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REGIMENTO 


D  O 


TERREIRO 


D  A 


CIDADE  DE  LISBOA 

No  Anno  de  1777. 


LISBOA 

NA  REGIA   OFFICINA  TIPOGRÁFICA. 


ANNO  DE  MDCCLXXVn. 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem :  Qiie  fendo  os  Negócios  do 
Commercio  aqiielles  ,  nos  qiiaes  as  varie- 
dades ,  e  mudanças  dos  tempos  coíliimam 
caiifar  as  maiores  alterações  ,  que  por  fua 
natureza  fazem  impraticável  que  fobre 
eíle  fe  eílableçam  Leis  perpétuas  :  E  fen- 
do as  que  fe  contém  no  Regimento  do 
Terreiro  Público  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  mais  lugares, 
em  que  fe  vendem  os  Trigos  ,  Cevadas,  Centeios,  Mi- 
lhos 5  e  Farinhas  ,  que  sao  Géneros  da  primeira  neceííi- 
dade  do  fiíftento  dos  Povos  ,  tão  antigo  ,  que  excede  a 
muito  mais  de  dous  Séculos  ;  por  cuja  caufa  em  hmnas 
partes  contém  determinações  hoje  impraticáveis  j  e  em 
outras  partes  fe  acha  falto  das  providencias  ,  que  o  pre- 
fente  ellado  das  coufas  faz  indifpenfaveis  :  Para  que  os 
Negociantes ,  que  coftumam  introduzir  os  fobreditos  Gé- 
neros ,  achem  nos  Adminiílradores  Públicos  delles  toda  a 
boa  fé  ,  aííim  na  facilidade  das  vendas  ,  como  na  fegu- 
rança,  e  promptidao  das  entregas  do  dinheiro  delias  pro- 
veniente :  Para  que  os  Compradores  achem  a  mefma  ex- 
uberante boa  fé  no  expediente  de  hum.a  Repartição  tao 
indifpenfavel  ,  que  he  a  mais  importante  ,  e  urgente  en- 
tre as  da  economia  da  Capital  dos  Meus  Reinos :  E  ten- 
do ouvido  fobre  efta  grave  m.ateria  ajunta  da  Fazenda  do 
Senado  da  Camera  de  Lisboa ,  e  outros  Miniílros  doutos , 
zelofos  do  ferviço  de  Deos  ,  e  Meu  ,  e  do  Bem  piiblico 
dos  Meus  Vaílallos ,  e  do  Commercio ,  que  com  elles  fa- 
zem os  Eílrangeiros  :  Para  que  eftes  participem  também 
dos  eífeitos  da  Minha  Benigna  Providencia ,  de  forte  que 
fe  poliam  louvar  da  legalidade ,  juíliça ,  e  boa  correfpon- 
dencia,  que  fempre  quero  que  achem  nos  Meus  Reinos  ^ 
e  Dominios  :  Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o 
feguinte. 

§.i. 

Derogo  ,  Hei  por  caífado  ,  e  annullo  o  fobredito 
antigo  Regimento  do  Terreiro  com  todos .  os  Oííicios  nel- 
le  creados  ,    e  com  todas    as  Pofturas   para  elle  eftableci- 

A  ii  das : 


ir  ■ 


'■^ 


(4) 
das  :    E  Mando  ,  que  fiquem  entregues   a  hum  profutidô 
eíquecimento  ,    para  mais  não  poderem  ter  exercício  ,  ou 
ferem  allegadas  em  Juizo ,  ou  fora  delie  ,  como  fe  nunca 
houveííem  exiílido. 

Do  Governo ,  e  Adminiftraçao  do  Terreiro ,   e  Empregos , 

que  nelle  deve  haver. 

§.  11. 

SErá  da  Intendência  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa 
o  Governo  Económico  ,  e  Jurifdiccional  do  Terreiro , 
affim  como  os  Provimentos  dos  Officios ,  que  nelle  fe  de- 
vem exercer  ,  como  o  foi  até  agora  ,  excepto  o  de  Ad- 
miniílrador  Geral.  Quanto  porém  á  forma  da  Adminif- 
traçao ,  e  Arrecadação  do  dito  Terreiro  ,  fera  inteiramen- 
te dirigida  pela  Junta  da  Fazenda  do  dito  Senado  ,  na 
conformidade  do  Alvará  da  fua  creação  ,  promulgado  em 
vinte  e  três  de  Dezembro  do  anno  próximo  pafíado.  E  a 
dita  Junta  poderá  defpedir  ao  feu  livre  arbitrio  todos  os 
OíFiciaes  ,  que  bem  não  cumprirem  com  as  fuás  obriga- 
ções. 

§.  IIL 
Para  o  dito  Governo  ,  e  Adminiftraçao  Sou  fervido 
crear  hum  Adminiftrador  Geral  do  Terreiro  ;  hum  Efcri- 
vão  da  Meza  do  mefmo  Terreiro  j  dous  Ajudantes  da 
Adminiftraçao  ;  hum  Thefoureiro  com  o  feu  Fiel  ;  hum 
Efcrivão  da  Receita ,  e  Defpeza  do  Thefoureiro ;  féis  Ef- 
criturarios  da  Adminiftraçao  com  dous  Praticantes  ;  dous 
Vifitadores  ,  hum  dos  lugaies  do  Terreiro  ,  e  outro  dos 
lugares  de  fora ;  dous  Olheiros ,  hum  das  Entradas ,  e  ou- 
tro das  Sabidas ;  hum  Fiel  da  Saccaria  com  dous  Homens 
de  trabalho  feus  Ajudantes  ;  hum  Contínuo  ,  que  junta- 
mente fera  Chaveiro  do  Terreiro  ,  e  feflenta  Vendedo- 
res j  a  faber:  quarenta  para  dentro  do  Terreiro;  oito  pa- 
ra o  Celleiro  das  Farinhas  de  fora  do  Terreiro  ;  e  doze 
para  os  outros  féis  Celleiros  de  Grão  ,  e  Farinhas  crea- 
dos  de  novo.  E  todos  os  fobreditos  terão  as  obrigações , 
•e  vênceráo  os  Ordenados  ,    que  no  Tituío  de  cada  hum 

dei- 


delles  irão  expreíTos:  Dos  quaes  Ordenados  fe  fará  aíTen- 
tamento  para  irem  fempre  em  Folha  annualmente  ,  e  fe- 
rem pagos  pelo  Thefoureiro  Geral  do  Senado. 

§.  IV. 
Haverá  mais  para  ferviço  do  dito  Terreiro  quatro 
Companhias ,  cada  huma  delias  com  o  número  competente 
de  Homens  de  trabalho  ,  e  feus  Capatazes  ,  os  quaes  fe- 
rão  igualmente  providos  pela  Meza  do  Senado.  A  pri- 
meira de  Medidores  da  Fanga ,  os  quaes  ferao  todos  exa- 
minados 5  e  juramentados  ,  e  as  Fangas  afferidas  ,  para 
medirem  por  Entrada ,  e  por  diílribuiçao  os  Géneros  per- 
tencentes á  Vendagem  do  Terreiro.  A  fegunda  Compa- 
nhia fera  de  fora  do  Terreiro  para  a  defcarga  dos  Bar- 
cos 5  em  que  vierem  os  ditos  Géneros  de  Riba-Téjo  ,  e 
Alem-Téjo  para  o  dito  Terreiro ,  e  mais  lugares  públicos 
de  Vendagem.  A  terceira  fera  para  femelhantes  defcar- 
gas  dos  ditos  Géneros ,  que  vierem  pela  Foz.  E  a  quarta 
Com.panhia  fera  de  dentro  do  Terreiro  ,  para  receber  á 
porta  deíle  ,  e  nos  mais  lugares  públicos  ,  os  referidos 
Géneros  ,  e  os  accommodar  nos  refpeélivos  Celleiros  3  e 
para  os  pôr  fora,  quando  forem  vendidos,  e  houverem  de 
fahir:  Levando  das  Partes  pelos  ditos  trabalhos  os  preços 
coílumados  das  Poíhiras  ,  regulados  por  moio ,  ou  aquel- 
Iqs  5  que  mais  juftos  parecerem  á  Meza  do  Senado ,  con- 
forme as  mudanças,  e  alterações  dos  tempos. 

Do  EJlabk cimento  do  Terreiro ,  e  mais  lugares  públicos 

de  Vendagern, 


§.  V. 

REprovando  o  antigo  coftum.e  ,  ou  abufo  de  fe  arren- 
darem os  lugares  públicos  de  Vendagem  ,  aíFim  do 
Terreiro  ,  como  de  Celleiros  de  fora  delle  ,  a  Homens, 
e  Mulheres  ,  que  fem  o  devido  conhecimento  dos  Géne- 
ros ,  e  fem  o  neceílàrio  zelo  ,  fidelidade  ,  e  íujeiçãõ  de 
contas  fe  introduziram  naquelle  trafico ,  fomente  para  pro- 
curar com  reprovadas  induftrias  os  próprios  intereíTês  em 
prejuizo  do  Público  ,    e  dos  Proprietários  dá  Fazenda: 

Or- 
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Ordeno  5  que  fique  fubíiftindo  a  Nova  Creaçao  ,  e  Erec- 
ção do  Edifício  Público  do  Terreiro  ,  promovido  peio 
zelo  dos  últimos  dous  Prefidentes  do  Senado  no  filio  da 
Ribeira  ,  para  nelle  ,  por  Pelloas  eleitas  ,  e  allàlariadas 
pelo  meímo  Senado  ,  e  nao  de  outra  fórma  ,  fe  vende- 
rem todos  os  Trigos  ,  Cevadas  ,  Centeios  ,  Milhos  ,  e 
Farinhas  ,  que  fe  coílumam  expor  em  venda  para  o  con- 
fijmo  da  Cidade  de  Lisboa,  e  feu  Termo  por  conta  dos 
Proprietários  delles.  Os  quaes  todos  terão  a  liberdade  de 
os  introduzirem  pelos  preços  ,  que  bem  lhes  parecerem , 
para  fe  lhes  pagarem  os  produílos  delles  logo  depois  de 
vendidos  os  ditos  Géneros ,  abatida  a  Vendagem  de  vinte 
reis  por  alqueire ,  que  deve  pertencer ,  como  fempre  per- 
tenceo  ,  ao  Rendimento  do  Senado  ,  para  delle  fe  paga- 
rem 5  afilm  os  Ordenados  ,  e  Salários  de  todas  as  PeP 
foas  empregadas  nas  ditas  Vendagens ,  e  no  Governo  do 
Terreiro  ,  como  todas  as  m.ais  deípezas  a  eíle  fim  necef- 
farias. 

§.  VI 

Mando  ,  que  a  hum  dos  lados  do  dito  Edifício  fe 
faça  confí:ruir  logo  hum  Armazém  com  a  capacidade  ,  e 
divisões  convenientes ,  para  que  os  Proprietários  ,  que  ti- 
verem no  Terreiro  alguns  dos  referidos  Géneros  ,  achan- 
do-fe  quentes,  ou  damnifícados ,  os  pofiiim  fazer  padejar, 
e  benefíciar  ,á  fua  cuíla ,  como  bem  lhes  parecer. 

.  §.  VII 

Para  que  os  Proprietários  dos  referidos  Géneros  nao 
poííâm  ter  defculpa  para  os  fazerem  vender  fora  do  Ter- 
reiro ,  por  falta  de  haver  nelle  capacidade  para  o  diário 
confumo  :  Para  que  evitando  os  mefmos  Vendedores  as 
defpezas  de  Armazéns ,  pofi^am  dar  os  referidos  Géneros 
com  mais  commodidade  :  E  também  para  maior  beneficio 
dos  Compradores  ,  e  do  Povo  de  Lisboa  :  Determino, 
que,  o  Senado  eílableça  logo  mais  fete  Celleiros  públicos 
de  Vendagem  ,  que  ferao  incorporados  no  dito  Terreiro 
Geral  ;  a  faber  :  Hum  ao  pé  do  mefmo  Terreiro  Geral 
com  oito  lugares  para  vendas  de  Farinhas  :  Hum  na  Boa 
Vifi:a  :  Outro  em  Alcântara  :  Outro  em  Belém  :  Outro 
•  .    ■  em 


(7) 
em  Santa  Martha  :  Outro  aos  Anjos  :  E  outro  em  Saca- 
vém. Cada  hum  delles  terá  dous  lugares ,  que  por  todos 
farão  vinte  ;  aíugando-fe  para  o  dito  eíFeito  nos  referi- 
dos íitios  as  Cafas  ,  ou  Armazéns  competentes ,  em  quan- 
to o  Senado  nao  as  tiver  próprias :  Pondo-fe  nelles  Ven- 
dedores capazes  :  Sendo  os  dous  dos  últimos  féis  Cellei- 
ros  5  hum  para  vender  Farinhas  ,  e  outro  para  vender 
Grão  de  qualquer  das  referidas  efpecies  :  E  fendo  todos 
regidos  ,  e  governados  pelo  mefmo  methodo ,  que  devem 
obíervar  os  quarenta  Vendedores  de  dentro  do  Terreiro , 
fem  diíferença  alguma.  Os  referidos  Celleiros  poderão 
mudar-fe  para  outros  fitios  ,  ou  fupprimirem-fe  a  arbitrio 
do  Senado  ,  fegundo  a  experiência  moílrar  que  he  mais 
conveniente. 

§.  VIIL 
AlTim  o  dito  Terreiro  ,  como  os  outros  Celieiro§ 
fub alternos ,  fe  abrirão  todos  os  dias  ,  que  não  forem  de 
guarda ,  pela  manhã  ao  nafcer  do  Sol ,  fechando-fe  á  noi- 
te ao  pôr  do  Sol.  E  em  nenhuma  outra  parte  fe  pode- 
rão vender  os  referidos  Géneros  ao  miúdo  ,  aíTim  heíla 
XDidade  ,  como  no  feu  Termo  ,  nem  da  outra  banda  do 
Tejo  5  huma  légua  pela  terra  dentro ,  pena  de  perdimento 
da  Fazenda,  na  forma  do  Edital  de  20  de  Dezembro  de  1775. 

Das  Entradas  dos  Géneros  ,  que  fe  devem  dar  na  Meza 

do  Terreiro. 


§•  IX. 

^X^  Odo  o  Capitão  de  Navio ,  Meílre  de  Hyate ,  Arraes 
A  de  Barco ,  Condudlor ,  ou  outra  qualquer  Pefíba ,  que 
conduzir  Trigos,  Cevadas  ,  Centeios  ,  Milhos  ,  e  Fari- 
nhas para  o  confumo  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  feu  Ter- 
mo ,  não  fendo  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  para 
os  Provimentos  das  Tropas  ,  e  das  Minhas  Reaes  Cava- 
Iharices ;  ou  os  ditos  Géneros  fejam  da  Terra ,  ou  de  fo- 
ra j  e  ou  venham  por  terra  ,  ou  por  mar ,  pela  Foz ,  ou 
deRiba-Téjo,  darão  logo  entrada,  e  manifeílo  verdadei- 
ro dos  mefmos  Géneros  no  Terreiro  Geral  antes  de  os 

def- 
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defcarrcgar  ,  e  difpôr  delles  :  Aprefentando  os  próprios 
Conhecimentos  ,  ou  Guias  :  Declarando  as  PeíToas,  a  quení 
vem  a  entregar ,  e  todas  as  mais  circumílancias ,  que  pre- 
cifas  forem  ,  pena  de  perdimento  dos  mefmos  Géneros, 
ou  do  valor  delles ,  a  beneficio  das  defpezas  da  Cidade. 
Para  affim  fe  executar ,  o  Adminiftrador  Geral  do  Terrei- 
ro terá  cuidado  de  fazer  dar  as  neceífarias  denúncias  j  e 
as  fentenceará  ,  dando  fomente  Appellaçao  ,  e  Aggravo 
para  a  Meza  do  Senado.  Os  Acórdãos  do  mefmo  Sena- 
do ,  não  fendo  de  abfolviçao  ,  ferao  remettidos  ao  Exe- 
cutor do  mefmo  Tribunal  ,  para  lhes  fazer  dar  execução. 
E  á  Contadoria  deile  fe  remetteráó  também  cópias  dos 
ditos  Acórdãos  para  ferem  lançados  em  hum  Livro,  e  fe 
fazerem  entrar  os  produdlos  das  ditas  Execuções  nos  co- 
fres da  Thefouraria  Geral. 

Succedendo  qualquer  dos  fob reditos  Proprietários  pal- 
iar a  Carga  ,  ou  Partida  ,  que  tiver  dos  referidos  Géne- 
ros ,  depois  de  recolhida  em  Armazéns  ,  a  outro  Nego- 
ciante ,  ou  por  venda  junta  ,  ou  por  ordem  ,  que  para 
iíFo  tenha  de  íeus  Correfpondentes ,  (  o  que  poderá  fazer 
fem  incorrer  em  crime  de  traveíTia  )  fera  obrigado  a  ir 
com  o  Comprador  ,  ou  novo  Confignatario  á  Meza  do 
Terreiro  ,  para  declararem  a  paílagem  ,  e  delia  aíligna- 
rem  verba  na  Entrada  ;  a  fim  de  ficar  refponfavel  o  dito 
novo  Confignatario  pela  extracção  ,  e  fahida  da  mefma 
Partida,  na  forma  abaixo  declarada. 

Das  Dejcargas  das  Entradas  para  o  confumo  da  Cidade. 

§.  XI. 

As  fobreditas  Entradas  ferão  tomadas  pelo  Efcrivao 
da  Meza  do  Terreiro ;  e  depois  de  fe  darem ,  não 
fe  poderá  extrahir  para  fora  de  Lisboa  ,  e  feu  Termo 
qualquer  carga  ,  ou  partida  de  Trigo  ,  Cevada  ,  Cen- 
teio ,  Milho ,  ou  Farinha ,  fenáo  com  licença  do  Senado 
da  Camera  ,  debaixo  da  mefma  pena  de  perdimento  dos 
Géneros,  na  forma  aflTima  declarada.    O  Senado  as  não 

con- 
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Concederá  fenao  nos  precifos  termos :  De  haver  na  Cida- 
de o  fuftento  necellario  para  o  coníumo  de  quatro  mezes 
pelo  menos ,  íendo  a  Licença  para  a  Provincia  da  Eílre- 
madura  ;  de  haver  para  féis  mezes  ,  pelo  menos  ,  íendo 
para  qualquer  das  outras  Provincias  deíles  Reinos  ,  ou  Do- 
minios  Ultramarinos  ,  e  de  haver  para  o  coníumo  dé 
•mais  de  hum  anno  ,  fendo  para  fora  do  Reino.  E  ifto 
depois  de  fe  fazerem  as  necelfarias  averiguações ,  e  de  fe 
terem  as  mais  feguras  informações ,  para  não  fe  errar  no 
referido  cálculo.  O  que  Hei  por  muito  recommendado  á 
Meza  do  Senado  ,  para  haver  de  refponder  por  qualquer 
queixa  dos  Moradores  de  Lisboa  ,  e  Povoações  do  Ter- 
mo. E  fendo  concedidas  as  Licenças  nos  referidos  termos , 
feráo  aprefentadas  na  Meza  do  Terreiro ,  para  o  Efcrivao 
as  regiílar  na  frente  das  refpeílivas  Entradas  no  mefmo 
Livro  delias  ,  para  que  ahi  fique  confiando  a  forma  da 
extracção  de  cada  partida.  E  ficarão  juntas  as  ditas  Licen-^ 
ças  em  linha  ,  e  mafix)  feparado  de  cada  anno.  Feito  o 
Regiílo ,  fe  dará  Bilhete  para  os  Medidores  irem  medir  a 
partida ,  que  fe  houver  de  extrahir ,  fem  entrar  no  Terrei- 
ro. O  qual  Bilhete  deverão  os  mefmos  Medidores  tornar 
a  aprefentar  com  Certidão  do  que  realmente  fe  tiver  me- 
dido ,  para  fe  notar  á  margem  do  referido  Regiílo  ,  e 
fervir  de  legitima  defcarga  da  Entrada.  Porém  no  cafo  de 
fe  querer  defcarregar  alguma  partida  dos  ditos  Géneros  ^ 
fem  fe  medir,  por  vir  quente  ,  ou  avariada  ,  não  fe  po-^ 
dera  fazer  fem  licença  do  Adminiílrador  Geral  do  Terrei- 
ro ,  obrigando-fe  o  Proprietário  a  dar  conta  da  medição  ^ 
e  extracção ,  que  fe  houver  de  fazer  depois  nos  Armazéns 
de  Depofito. 

§.  XIL 
Semelhantes  Regiftos ,  e  com  igual  providencia ,  e 
formalidade  de  medição,  e notas  de  defcarga,  fe  deverão 
fazer  de  todas  as  Atteílaçoes  ,  que  pafiarem  os  Adminif- 
ti-adores  Geraes  das  Munições  de  Boca  das  compras ,  que 
fizerem  de  qualquer  dos  referidos  Géneros  para  os  provi- 
mentos das  Tropas  deftes  Reinos  ,  e  das  Minhas  Reaes 
Cavalharices  j  das  Atteílaçoes ,  que  palTar  o  Provedor  dos 
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Armazéns  de  algumas  partidas  de  Farinhas^  que  comprar 
para  provimento  das  Náos ,  e  Fragatas  de  Guerra ;  e  das 
Atteílaçoes  juradas  ,  que  paíTarem  os  Moradores  de  Lis- 
boa ,  e  feu  Termo  ,  de  alguma  porção  de  qualquer  dos 
referidos  p-eneros  ,  que  tiverem  mandado  vir  de  fuás  la- 
vras 5  ou  comprarem  fora  de  Lisboa,  vindo  com  Guias, 
para  o  confumo  das  fuás  próprias  cafas  ,  fendo  ellas  mó- 
dicas 5  e  proporcionadas  áquelle  único  confumo  ,  de  que 
deverá  haver  exa£la  informação,  pu  pleno  conhecimento 
na  Meza  do  Terreiro ,  antes  de  fe  darem  os  Bilhetes  pa- 
ra as  medições  das  taes  Partidas  ;  porque  fó  nos  referidos 
cafos ,  e  pelo  fobredito  modo  fera  permittido  deixar-fe  in- 
troduzir nos  Armazéns  dos  provimentos  das  Tropas ,  e^  das 
Minhas  Reaes  Cavalherices  ;  nos  Armazéns  do  Arienal 
Real  da  Marinha ;  e  nas  Gafas  particulares  dos  Morado- 
res de  Lisboa  ,  e  feu  Termo,  as  referidas  partidas,  fêm 
entrarem  no  Terreiro  ,  ou  lugares  públicos  da  Vendagem  , 
pena  de  perdição  dos  Géneros  na  referida  forma. 

§.  XIIL 
Todas  as  mais  partidas  de  Trigos  ,  Cevadas ,  Cen^ 
teios ,  Milhos ,  e  Farinhas ,  que  ou  fe  não  extrahireni  pa- 
ra fora  ,  ou  não  entrarem  na  Cidade  por  qualquer  dos 
referidos  modos  ,  fe  não  poderão  vender  fenao  no  Ter- 
reiro ,  e  lugares  públicos  de  Vendagem ,  pena  de  perdi- 
ção delias  5  ou  dos  valores ,  que  tiverem  na  referida  for- 
ma. 

§.  XIV.  ■   '  ' 

A  fim  de  precaver  as  impias  fraudes ,  com  que  (de- 
pois que  ceifou  o  antigo  ,  e  providente  Mercado  públi- 
co 5  vulgarmente  chamado  das  Fangas  da  Farinha  )  fe  atre- 
veram alguns  Homens  perverfos  nas  vendas  particulares 
que  faziam,  a  caufar  as  muitas  epidemias,  que  em  repe- 
tidas occafioes  padeceram  os  Moradores  da  Cidade  de  Lis- 
boa ,  e  das  Villas ,  e  Lugares ,  aíTim  da  banda  de  além  do 
Tejo  ,  como  das  terras  do  Termo  da  mefma  Cidade  ,  e 
de  "Cintra,  Mafra,  e  Ericeira,  a  que  foi  obrigada  a  foc- 
correr  a  Minha  Real  Piedade  nos  cafos  daquellas  urgen- 
tes neceíTidades  públicas  $  vindo  a  manifeílar  os  exames,- 
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e  íis  experiências ,  que  foram  provenientes  de  miíluras  de 
matérias  efcranlias ,  e  nocivas  a  faude  dos  Povos ,  as  quaes 
fazendo  as  Farinhas  (ao  parecer)  mais  baratas  ,  frauda- 
vam até  eífa  mefma  barateza  nos  maiores  pezos  5  que  lhes 
davam  as  ditas  eílranhas  ,  e  nocivas  matérias  :  Mando , 
que  todas  as  Farinhas  ,  ou  fejam  da  Terra ,  ou  de  fora , 
fejam  vendidas  fempre  pela  medida  do  alqueire  razo ,  co- 
mo o  Grão ,  e  nunca  por  pezo ,  depois  de  fe  conhecerem 
bem  as  qualidades  delias  ;  e  o  Senado  determinará  logo 
tcinpo  conveniente  a  todos  os  Mercadores  de  Marcaria , 
eFarinheiros,  que  prefentemente  tiverem  Licenças  de  ven- 
derem Farinhas  ,  para  darem  logo  fahida  ás  porções  que 
tiverem  ;  porque  findo  aqueile  termo ,  deveráo  introduzir 
no  Terreiro  as  que  lhes  reftarem  para  ahi  fe  venderem  na 
referida  forma  ,  pena  de  fe  lhes  tomarem  por  perdidas ; 
e  não  fe  poderáò  conceder  mais  Licenças  a  peílba  alguma  , 
de  qualquer  qualidade,  e  condição  que  feja,  para  vender 
Farinhas  ,  viílo  concorrerem  neíle  género  ainda  m^aiores 
enganos  ,  e  perigos  dos  que  fazem  neceífaria  toda  a  in- 
fpecção  nas  vendas  dos  Trigos ,  e  mais  géneros  da  primei- 
ra neceíTidade  dos  Povos. 

§.  XV. 
Os  Bilhetes ,  que  fe  paííárem  pelo  Efcrivao  da  Me- 
za  do  Terreiro  para  as  medições  das  quantidades  de  to-^ 
dos  os  referidos  géneros  ,  que  nelle  ,  e  nos  mais  lugares 
públicos  fe  quizerem  introduzir  á  Vendagem ,  levaráò  no^ 
alto  ò  número  do  lugar  para  onde  houver  de  ir  a  Parti- 
da j  e  ficarão  logo  lançados  nos  Livros  das  Entradas  em 
fronte  da  Partida  ,  que  lhe  competir ,  para  depois  de  ve- 
rificadas as  introducçôes ,  ficarem  fervindo  de  defcarga  ás 
mefmas  entradas.  Deíle  modo  cada  hum  dos  Proprietá- 
rios poderá  ajuílar  ,  e  balancear  as  contas  das  Entradas , 
que  lhe  pertencerem. ,  levando-fe-lhes  em  conta  as  quebras 
legitimas  ,  que  fe  tiverem  achado  nos  Armazéns  das  def- 
cargas  ,  que  hão  de  fazer  confiar  por  Atteftaçoes  juradas 
dos  Terceneiros.  No  fim  de  cada  anno  fe  deveráo  exami- 
nar na  Meza  do  Terreiro  todos  aquelles  Livros  ,  de  que 
náo  efi:iverem  defcarregadas  ,    e  fechadas  todas  as  Entra- 
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dás  ,  para  ferem  chamados  os  refpeílivos  Proprietários, 
ou  os  feus  CommiíTarios ,  e  fazer-lhes  dar  conta  das  Parti- 
das 5  que  faltarem  para  inteira  defcarga  das  mefmas  En- 
tradas 5  e  fazendo  elles  conílar  evidentemente  ,  que  aquel- 
las  porções  não  defcarregadas  ainda  fe  acham  em  fer ,  ou 
a  bordo  das  Embarcações  ,  ou  nos  Armazéns  de  Depofi- 
tos  ,  fe  lhes  dará  efpera  proporcionada  para  darem  razão 
da  fahida,  e  ajuftarem  a  conta;  porém  achando-fe  que  as 
ditas  porções  de  faltas  já  nao  exiftem  em  fer  ,  e  que  fo- 
ram vendidas  por  defcaminho  fora  dos  lugares  ptíblicos, 
ferão  obrigados  a  pagar  logo  em  continente  ,  e  em  do- 
bro a  importância  do  valor  de  toda  a  porção  que  faltar, 
fem  defconto  algum  ,  cuja  importância  fera  entregue  ao 
Thefoureiro  do  Terreiro  ,  carregando-fe  em  Receita  no 
Livro  do  Cofre  do  Rendimento  do  Senado;  e  fechando- 
fe  aíTmi  a  conta  da  Entrada  ,  e  Defcarga  da  Partida  de 
que  fe  tratar. 

§.  XVI. 
Todos  os  Barqueiros ,  Fragateiros ,  Medidores ,  Ho- 
mens de  trabalho  ,  e  Terceneiros  ,  que  defcarregarem , 
medirem  ,  conduzirem,  e  entregarem  quaefquer  dos  refe- 
ridos Géneros  para  fora  do  Terreiro  ,  e  lugares  públicos 
de  Vendagem  ,  ou  para  iíTo  concorrerem ,  nao  fendo  das 
Partidas  ,  que  tiverem  licença  para  fe  extrahirem  diverfa- 
mente  na  forma  determinada  no  Paragrafo  Doze  ,  ferao 
logo  prezos,  e  pagaráo  da  Cadeia  as  condemnaçoes ,  em 
que  incorrerem  pelas  DifpofiçÔes  deíle  Regimento  ,  e 
Pofturas  do  Senado,  fegundo  as  circumílancias  dos  refpe- 
élivos  crimes  ,  e  defcaminhos.  O  mefmo  fe  praticará  a 
refpeito  de  quaefquer  Medidores  ,  de  quem  conílar  que 
fazem  as  Medições  com  parcialidade,  ou  vicio;  e  de  qual- 
quer dos  Homens  das  defcargas ,  e  trabalhos  ,  que  mal- 
tratarem, ou  viciarem  a  fazenda,  ou  forem  caufa  de  def- 
perdicios ,  ou  ruina  delia ;  e  as  Denúncias  fe  darão  peran- 
te o  fobredito  Adminiílrador  Geral  do  Terreiro  para  lo- 
go lhes  defirir,  fazendo  obfervar  as  referidas  Difpofiçoes. 
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Das  Í7itroducçocs  dos  Géneros  no  Terreiro  ,  e  mais  lugares 

públicos  de  Vendagem, 

§.  XVIÍ. 

Ogo  que  qualquer  Proprietário  ,  Condudlor,  ou  Com- 

millàrio  de  Trigos  ,  Cevadas ,  Centeios ,  Milhos ,  e 
Farinhas  tiver  dado  entrada  da  fua  Carga  ,  ou  Partida, 
poderá  accommodar  as  porções  que  quizer  noshigares  onde 
couberem ,  ou  pedindo  diílribuiçao  na  Meza  do  Terreiro , 
ou  convindo  com  cada  hum  dos  Vendedores  a  quantidade 
de  moios ,  que  elles  puderem  receber  nos  feus  kigares ,  de- 
clarando os  preços,  por  que  fe  hão  de  pôr  em  venda,  fe- 
giindo  as  qualidades  deíles.  Pedirá  na  Meza  do  Terreiro 
os  Bilhetes  para  as  ditas  introducçoes  ,  com  a  declaração 
dos  números  dos  lugares  para  onde  forem  ,  os  quaes  Bi- 
lhetes entregará  ao  Capataz  dos  Medidores  para  as  man- 
dar logo  medir.  Os  ditos  Medidores  levaráo  os  faccos 
competentes ,  que  hao  de  pedir  ao  Fiel  das  Saccarias ,  por 
outros  Bilhetes  affignados  pelos  Vendedores. 

§.  XVIII. 

Sendo  porém  ícargas  maiores  vindas  por  Navios  de 
fóra  ,  ou  por  Fíyates  ,  e  outras  embarcações  dos  Portos 
deíles  Reinos  ,  fe  iram  medir  as  fobreditas  porções ,  que 
fe  pertenderem  introckizir ,  a  bordo  das  ditas  embarcações  , 
ou  nos  Armazéns ,  em  que  fe  tiverem  defcarregado ;  e  fe- 
rão  conduzidas  para  o  Terreiro  ,  ou  para  os  outros  luga- 
res de  Vendagem  ,  em  barcos  acompanhados  pelos  pró- 
prios Medidores ,  os  quaes  também  notaráõ  nas  contas  dos 
Bilhetes  os  moios ,  que  fe  tiverem  medido ,  e  que  fe  hou- 
verem de  entregar. 

§.  XIX. 

Sendo  Partidas  vindas  por  terra  ,  ou  de  Riba-iéjo 
por  Barcos ,  que  não  excedam  a  vinte  moios  cada  huma , 
deverão  defcarregar-fe  logo  em  direitura  para  o  Terreiro ; 
não  fe  confentindo  que  os  Proprietários  tenham  o  deícom- 
modo  de  as  depofitarem  prim^eiro  em  Armazéns  ,  ou  de 
as  levarem  para  outros  lugares.    Neíles  cafos   fe  medirão 
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(  H) 
as  ditas  Partidas  logo  que  chegarem  no  Cães  da  defcarga 
da  parte  do  Mar ,  antes  de  entrarem  para  o  Terreiro ,  nã 
Barraca ,  que  ahi  deve  haver  para  elíe  eff eito ;  e  os  Me- 
didores notaráo  fempre  nas  coílas  dos  Bilhetes  os  moios 
que  medirem. 

■  /    ,    -.     •"  §.  XX.         ■ .,  .  / 

Das  Partidas ,  que  forem  para  o  Terreiro  Geral ,  fe 
entregarão  os  Bilhetes  ao  Olheiro  da  Porta  da  Entrada , 
o  qual  fera  obrigado  a  vigiar  com  todo  o  cuidado  fe  cora 
eífeito  entram  asm.efmas  Partidas ,  que  dizem  os  Bilhetes, 
fazendo-as  ir  para  os  feus  comxpetentes  lugares ;  e  contan- 
do exa61:amente  os  face  os  ,  fem  confentir  que  fiquem  alguns 
demorados  pelos  corredores  do  Terreiro  ,  ou  por  outra 
qualquer  parte,  onde  poffam  confundir-fe  com  csdafahi- 
da  5  ou  caufar  alguma  confusão ,  e  defcaminho.  Lançará 
as  ditas  Partidas  nas  fuás  Liílas  volantes  da  Entrada  diá- 
ria com  diítinçâo  dos  números  dos  lugares ,  onde  forem 
introduzidas.  Depois  de  notar  nos  Bilhetes  os  moios  que 
tiverem  entrado ,  os  entregará  ao  Contínuo  do  Terreiro , 
para  eíle  os  ir  aprefentar  aos  refpe6livos  Vendedores,  ca- 
da hum  dos  quaes  terá  já  lançado  no  feu  Livro  aquella 
Partida,  que  lhe  tocar ,  para  também  notar  nas  coftas  do 
Bilhete  os  moios  ,  de  que  fica  entregue  com  os  feus  re- 
fpeílivos  faccos  ^  declarando  o  preço  por  que  ficar  á  Venda- 
gem aquelle  Género  j  e  aífignando  o  Vendedor  aquella 
Nota  de  declaração  com  o  feu  Appellido  ,  tornará  a  en- 
tregar o  Bilhete  ao  dito  Contínuo  ,  para  efte  o  ir  logo 
aprefentar  na  Meza  do  Terreiro  ,  onde  fera  lançado  ,  e 
carregado  no  duplicado  Livro  do  mefmo  Vendedor. 
-.     ■       ,  §.  XXL 

Qiianto  ás  outras  Partidas  dos  referidos  Géneros , 
que  forem  para  os  lugares  de  Venda  de  fora  ,  logo  que 
os  Medidores  as -entregarem  aos  refpeclivos  Vendedores , 
(os  quaes  igualmente  as  devem  lançar  nos  feus  Livros 
de  Entrada ,  e  Sahida  )  faraó  affignar  aos  mefmos  Vende- 
dores nas -coílas  dos  Bilhetes  a  Nota  da  entrega  ,  com  a 
declaração  do  preço  ,  por  que  fica  á  Vendagem  aquelle  Gé- 
nero. ,  E  logo  no^  mefmo  dia  irão  entregar  os  Bilhetes  ao 
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Olheiro  das  entradas  do  Terreiro,  para  efte  os  lançar  ria 
lua  Liíla  volante  de  entrada  daquelle  dia.  O  qual  Olhei- 
ro 5  pondo  as  fuás  Notas  nas  coílas  dos  mefmos  Bilhetes , 
os  entregará  ao  Contínuo  para  os  levar  á  Meza ,  na  for- 
ma que  fica  determinada  para  os  outros  Bilhetes  dos  lu- 
fares do  Terreiro. 

§.  XXIL 

Para  maior  cómmodo  das  introducçoes  das  Farinhas 
á  Vendagem  ,  poderão  eílas  entrar  por  pezo  liquido ,  ou 
ellas  fejam  embarricadas ,  ou  enfaccadas :  Fazendo-fe  po- 
rém pelos  Medidores  as  Eítivas  dos  alqueires  ,  que  deve 
produzir  cada  arroba  ,  ou  quintal ,  para  fe  faber  o  rendi- 
mertto  ,  de  que  devem  dar  conta  os  Vendedores  ;  cujas 
Eílivas  fe  devem  notar  nos  Bilhetes  ,  vifto  que  as  fahidas 
não  fe  poderáo  fazer  ,  fenao  por  medida  de  alqueire, 
como  fica  determinado.  Semelhantes  Eílivas  fe  poderáo 
fazer  dos  Trigos  ,  e  mais  Géneros  ,  para  fe  íàberem 
os  accrefcimos  ,  que  poderáo  refultar  da  medida  da  Fan- 
ga  por  entrada ,  reduzida  á  medida  do  alqueire  por  fahi- 
da  ;  e  fe  notaráo  igualmente  eílas  Eílivas  nos  feus  refpe- 
^ivos  Bilhetes. 

§.  XXIIL 

As  Liílas  volantes  ,  que  diariamente  ha.  dé  fazer  o 
Olheiro  das  Entradas  ,  ferao  por  elle  entregues  no  fim 
de  cada  tarde  indifpenfavelmente  na  Meza  do  Terreiro  ^ 
para  fe  conferirem  com  os  Bilhetes  das  Introducçoes ,  que 
nella  também  fe  devem  achar,  fem  ficarem  de  hum  dia 
para  o  outro  ;  indo  as  ditas  Liílas  afllgnadas  pelo  fo- 
bredito  Olheiro  ,  para  refponder  por  todo  o  conteúdo 
delias. 

Da  forma  ,  e  arrecadação  das  vendas  dos  Géneros  no  Ter^ 
retro ,  e  lugares  públicos  de  Vendagem, 

§.  XXIV. 

REcolhidas   nos  lugares  públicos  do  Terreiro  ,  ou  de 
fora  ,  as  Partidas  de  Trigos  ,   Farinhas  ,  Cevadas  ^ 
Centeios ,  e  Milhos ,  fe  irão  logo  fuccefiTivamente  expon- 
do 
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do  em  venda. pelas  porções  ,  que  couberem  nós  Tabolèi-- 
ros  :  Pondo-fe  iielies  as  coíliimadas  Taboietas  com  os 
preços  de  cada  hum  dos  Géneros  ,  e  fuás  qualidades  ,  e 
com  os  Nomes  dos  refpeflivos  Proprietários  ,  ou  feus 
Commiílàrios  para  nao  haver  confusões.  E  fe  algum  Gé- 
nero for  padecendo  avaria  pelo  atrazo  da  venda  ,  ferao 
©brigados  os  Vendedores  ,  logo  que  aíFim  o  reconhece- 
rem, a  avifarem  os  ditos  Proprietários,  ou  feus  Commif- 
-farios  5  para  que  ,  parecendo-lhes  ,  ou  os  façam  padejar ,  « 
beneficiar  por  fua  conta  no  Armazém  ,  que  no  Terreiro 
deve  haver  para  eífe  efteito ,  ou  lhes  dem  fahida  por  or- 
dens 5  como  melhor  lhes  convier. 

§.  XXV. 

Os  Vendedores  não  poderão  vender  os  ditos  Gene^ 
ros  ,  fenão  pelos  preços ,  que  os  refpeélivos  Proprietários 
dlies  tiverem  pofto  ,  e  com  dinheiro  á  vifta.  De  forma, 
que  ainda  confiando  que  elles  venderam  por  m^enor  pre- 
ço ,  debaixo  de  qualquer  pretexto  ,  fempre  fe  lhes  farão 
pagar  pelos  preços,  que  fe  lhes  tiverem  dado.  E  venden- 
do por  mais  ,  íerao  caíligados  fem  remifsão  com  a  pena 
do  trefdobro  do  valor  do  Género ,  que  affim  tiverem  ven^ 
dido  ,  applicado  para  as  defpezas  da  Cidade.  Poderão  com 
tudo  os  ditos  Vendedores ,  em  virtude  de  Ordens  por  ef- 
crito  dos  Proprietários  dos  Géneros  ,  ou  feus  Commiílà- 
rios ,  entregarem  as  partidas  ,  que  eíles  lhes  determina- 
rem ,  fem  cobrarem  as  fuás  importâncias  ;  com  tanto  que 
íe  declarem  nas  mefmas  Ordens  as  Peílbas  ,  a  quem  fe 
Iião  de  fazer  as  entregas ,  e  os  preços  ,  por  que  os  ditos 
Géneros  citavam  em  venda,  para  com  as  mefmas  Ordens 
os  ditos  Vendedores  fazerem  pagamento  ao  Thefoureiro 
do  Terreiro  ,  e  fe  abaterem  as  Vendagens  ,  na  forma 
c|ue  em  feu  lugar  fe  dirã. 

§.  XXVI. 

Os  Proprietários  dos  Géneros  terão  a  hberdade  de 
baixarem  ,  ou  levantarem  os  preços  delles  depois  de  in- 
troduzidos,  fegundo  as  conjun6luras  de  os  poderem  repú- 
íar ,  ou  de.  lhes  dar  fahida  mais  promptamente.  Para  eíle 
cíFeito  fe  aprefeiítará  cada  lumi  dos  mefmos  Proprietários. ^~ 

ob  '  ou 
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OU  o  feu  CommiíTano  ,  na  Meza  do  Terreiro  ,  e  decla- 
rará por  quanto  quer  levantar  ,  ou  baixar  os  preços 
dos  feus  Géneros.  Tomada  na  dita  Meza  a  lembrança 
em  Bilhetes  para  cada  número  de  Venda  ,  e  para  ca- 
da Género  ,  íe  mandará  tirar  pelo  Official ,  a  que  com- 
petir ,  a  conta  do  que  deve  exiftir  em  fer  dos  Géne- 
ros daquelle  Proprietário  ,  e  fe  porá  a  quantidade  em 
cada  hum  dos  Bilhetes.  O  mefmo  Official  apontará  o 
novo  preço  de  baixa  ,  ou  alta  no  Livro  duplicado  de 
cada  hum  dos  Vendedores  ,  declarando  o  dia  em  que 
fe  fizer. 

XXVIL 
PaíTando-fe  logo  a  fazer  efte^liva  a  dita  baixa  ,  ou 
alta  de  preço  ,  e  para  fe  fruftrar  ao  mefmo  tempo  qual- 
quer fraude  ,  ou  defcaminho  ,  de  que  fe  queiram  utilizar 
alguns  Vendedores  ,  irá  hum  dos  Ajudantes  da  Adminif- 
traçâo  em  companhia  do  Vifitador ,  a  que  competir  ,  e 
com  os  ditos  Bilhetes  ao  lugar  do  refpe6livo  Vendedor; 
e  pedindo  a  efte  em  primeiro  lugar  a  amoftra  daquelle 
idêntico  Género,  que  fe  quer  baixar,  ou  levantar,  paífa- 
rá  a  examinar  pelo  niimero  dos  faccos ,  que  fe  acharem 
cheios  daquelle  mefmo  Género  ,  e  pela  juíla  eítimativa 
ocular  da  porção  delle ,  que  fe  achar  nos  Taboleiros  ,  fe 
exiíle  com  pouca  diíFerença  a  própria  quantidade  ,  que 
diz  o  Bilhete ;  para  nefte  cafo  fazer  notar  a  ^Ita ,  ou  bai- 
xa no  Livro  do  mefmo  Vendedor  no  lugar  da  entrada,  e 
com  a  declaração  do  dia ,  em  que  fe  fizer.  E  fe  pelo  con- 
trario acharem  que  tem  porção  de  mais  ,  ou  de  me- 
nos ,  antes  de  fe  notar  a  dita  baixa  ,  ou  alta,  farão  ir 
o  próprio  Vendedor  com  o  feu  Livro  á  Meza  do  Ter- 
reiro para  fe  desfazer  o  erro.  Quando  efte  fe  conhe- 
ça fer  maliciofo  ,  e  que  confifte  em  ter  elle  vendido 
maior  porção  ,  do  que  tiver  dado  em  conta  antes  daquel- 
le dia  ,  fe  lhe  fará  pagar  logo  ,  não  fó  a  importância 
daquella  maior  venda  ,  mas  também  outra  tanta  quan- 
tia ,  em  que  ficará  condemnado  para  as  defpezas  da  Ci- 
dade ,  a  qual  fe  mandará  logo  entregar  no  Cofre  gerai 
do  Senado, 

C  Lo« 


-:      •'.    :  §.  XXVÍIL      . 

Logo  que  os  ditos  Vendedores  tiverem ,  feito  qiial^ 
quer  venda,  ou  pequena,  ou  grande ,  a  lançarão  no  Li- 
vro em  frente  da  entrada  da  refpe6liva  partida  introduzi-r 
da  daqueile  Género:  Declarando  o  Dia,  Mez,  e  Anno; 
a  quantidade  dos  alqueires  j  o  nome  do  Género  ;  o  feu 
preço  ;  e  fahirá  com  a  quantia  ,  para  todas  fe  irem  fom- 
mando  ;  e  para  fe  entregarem  as  importâncias  ao  The- 
foureiro  do  Terreiro  na  forma  feguinte. 

.        :  ;  §-.,XXIX.,  ,       , 

Os  quarenta  Vendedores  de  dentro  do  Terreiro ,  di- 
vididos em  duas  turmas  ,  farão  alternativamente  as  fuás 
entregas  de  dous  em  dous  dias.  Os  Vendedores  dos  fmco 
Celleiros  da  Cidade  irão  fa:zer  as  ditas  entregas  duas  ve- 
zes cada  femana  ,  na  quarta  feira  ,  e  no  fabbado  ;  e  os 
Vendedores  de  Bélem  ,  e  Sacavém  farão  as  mefmas  en^ 
trcgas  huma  fó  vez,  no  fabbado  de  cada  femana  j  e  fe 
forem  dias  Santos,  fe  fará  tudo  nos  dias  antecedentes. 

§.  XXX. 
'  Cada  hum  dos  ditos  Vendedores  ,  para  fazer  a  fua 
entrega ,  levara  o  feu  Livro ,  onde  ha  de  ter  lançado  to- 
das as  vendas,  que  tiver  feito  nos  dous ,  três,  ou  feis  dias 
antecedentes,  ou  depois  da  ultima  entrega  :  Levará  hum 
refumo  das  mefmas  vendas  fommadas  em  hum  papel  de 
fora  :  E  levará  o  dinheiro  juílo  ,  que  importar  o  mefmo 
reíiimo.  Deite  modo  fe  aprefentará  na  Meza  do  Terreiro 
a  hum  dos  dous  Oihciaes  ,  que  hão  de  ter  a  feu  cargo  a 
Efcrituração  dos  duplicados  Livros  dos  mefmos  Vendedo- 
res. O  qual  pegando  no  Livro  original ,  que  fe  lhe  apre- 
fentar  ,  examinará  a  certeza  do  cálculo  das  addiçoes  das 
vendas  ,  que  nelle  fe  acharem  em  aberto  ,  e  fe  são  as 
mefmas  com  pouca  diíferença  ,  que  hão  de  conftar  pelas 
Liílas  volantes  do  Olheiro  das  fahidas  ;  e  depois  de  as 
fbmmar  no  mefmo  Livro  do  Vendedor  ,  e  de  conferir 
com  o  refumo  volante  ,  que  elle  lhe  ha  de  aprefentar, 
paiTàrá  as  mefmas  addiçoes  ,  e  igualmente  as  fommas  ao 
Livro  duplicado  em  feus  competentes  lugares.  Em  quan- 
to  o  dito  Official   fizer  eíla   diligencia  ,    fará  .tirar  huma 

có- 


(  19  y 

cópia  do  dito  refumo  pelo  feuCòmpatiíieiro  conferente. 
Na  qual  cópia  fe  ha  de  fazer  a  divisão  do  que  pertence 
ao  Cofre  do  Senado  pela  Vendagem,  e  do  que  pertence 
ao  Cofre  geral  pelo  liquido  das  vendas.  E  aíTignando  o 
dito  Official  conferente  aquella  cópia  ,  a  entregará  ao 
Vendedor,  para  com  ella,  e  com  o  feu  Livro  ir  fazer  a 
entrega  do  dinheiro  na  Meza  do  Thefoureiro  ,  onde  de- 
pois de  feita  a  mèfma  entrega  ,  e  carregada  pelo  Efcri- 
vão  nos  reípeétivos  Livros  de  Receitas  ,  que  o  Thefou- 
reiro ha  de  ir  aíTignãndo  ,  aíTignará  eíle  de  mais  com  o 
feu  Appellido  aqueilas  cópias-  volantes  dos  refúmos  ,  que 
levarem  os  Vendedores  ,  para  íicarem  fervindo  a  eííes  de 
defcarga.  - 

•  ^  ■§ÍX1XL  '■  ' 
O  Oííicial  ,  que  fizer  a  conferencia  das  vendas  pelo 
Livro  década  hum  dos  Vendedores  ,  irá  vendo  attenta- 
mente  fe  .os  reílos  ,  com  que  fe  fecham  as  partidas  in^ 
ti'oduzidas  á  venda  ,  tem  os  accrefcimos  de  medida  ,  que 
devem  ter  ,  fegundo  a  correfpondencia  da  Eíliva  ordi-» 
naria  ,  e  fegundo  ò  tempo  ,  que  tiver  eílado  em  venda 
aqueile^  Género,  para  que  os  Vendedores  não  fe  utilizem 
daquelles  mefmos  accrefcimos  em  prejuizo  dos  Proprie- 
tários,  como  fica  determinado.  '  

Das  fahidas  dos  Géneros  do  Terreiro  ,  e  mais  lugares 
públicos  de  Vendagem. 

,  ••      '^.        §., XXXII  í 

As  fahidas  dos  Géneros  do  Terreiro  não  fe  poderão 
fazer  fenão  pela  porta  da  banda  da  Terra  ;  porquê 
pela  porta  do  Mar  fó  fe  poderá  fazer  alguma  ,  que  for 
para  embarque,  precedendo  licença  do  Adminiárador  do' 
Terreiro.  A  todas  aífiílirá  indifpenfaveimente  o  Olheiro 
das  fahidas  :  Para  impedir  que  nao  poíFa  fahir  algum 
Género  em  faccos  da  marca  do  Terreiro  :  E  para  tomar 
conhecimento,  e  contar  pelo  número ,  e  volumes  dos  fac- 
cos ,  os  alqueires  ,  que  fahem  de  cada  Género  ,  e  de 
quaes  lugares   de  venda.    Com  a  dita  diílinçao   formará 

C  ii  dia- 
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diariamente  às  Si^  íMkses  vQlmt^:  j  <çam  as  miti^gaí.  m* 
difpeafavelmeote  wàm  os.  dia^  ao  anoiteceir  ua  Meza  ãa 
Terreiro  :  Sendo  |)or  eík  aflignadas  as  me&ias  Xiftas^ 
para  reipoader  por  todo  o  conteádo  delias.  Jliiâocon*' 
íentirá  que  iicpLieín  pêlos  corredores  do  Terreiro  ,  nem 
por  outra  qualquer  parte  delle  ,  de  hum  dia  para  o  ou-^ 
tro,  alguma  porção  vendida  dos  referido?  Géneros,  para 
evitar  qualquer  confusão ,  ou  defeaminho. 

§.  xxxiii.  : 

Quanto  ás  fahidas  dos  outros  lugares  dos  Celleiros 
de  fora  ,  nâo  havendo  nelles  Olheiros  ,  e  fendo  imprati^ 
cavei  a  aíMencia  do  Olheiro  do  Terreiro  ,  o  Viíitador 
dos  mefmos  lugares  terá  obrigação  de  formar  as  refpe- 
61:ivas  Liftas  diárias  das  fahidas  dos  Géneros  pelas  Difpo- 
íiçoes  dos  próprios  Vendedores ,  e  feus  Fieis  j  recommen- 
dando  fempre  a  todos  a  necelFaria  fidelidade  ,  e  que  não 
deixem  fahir  faccos  da  marca  do  Terreiro  ,  porque  con* 
ftando-lhes  qualquer  contravenção ,  dará  logo  parte  ao  Ad- 
miniílrador  Geral  do  Terreiro  para  os  fazer  fufpender ,  e 
caíligar.  As  ditas  Liftas  ferao  do  mefmo  modo  entregues 
diariameme  pelo  dito  Vifitador  na  Meza  do  Terreiro. 


Ufi 


Da  forma  dos  Pagamentos ,  que  fe  devem  fazer  no  Terretra 
aos  Proprietários  dos  Géneros, 

§.  XXXIV. 

LOgo  que  hum  Proprietário  dos  Géneros,  que  fe  ven- 
derem no  Terreiro,  ou  o  íèu  CommilFario ,  quizer  co- 
brar o  produélo  das  vendas ,  que  lhe  pertencerem ;  ou  de 
huma  femana  j  ou  de  quinze  dias  j  ou  de  hum  mez  ,  fe 
aprefentará  na  Meza  do  dito  Terreiro  com  a  Lifta  dos 
números  dos  lugares  de  Vendagem  ,  onde  tiver  introdu- 
zido os  ditos  Géneros.  O  Adminiftrador  Geral ,  ou  quem 
por  elle  fervir  ,  mandará  logo  com  a  dita  Lifta  tirar  pe- 
los Eícriturarios  ,  que  tiverem  a  feu  cargo  os  duplicados 
Livros  dos  Vendedores ,  as  contas  das  ditas  vendas ;  fepa- 
rando  os  Géneros  ,  ou  as  partidas  ,  conforme  os  títulos 
das  entradas  ,   que  tiverem  dado  os  ditos  Proprietários. 

For- 


Formada  aíTim  a  conta  ,  ôu  cóntás  ,  e  aíTignada  por  hum 
dos  ditos  ErcritutiafiOS ,  ô  Admiftiftrádt)r  Gêrâi  â  fará  Con- 
ferir pelo  Efcriturariõ ,  que  tiver  a  feu  cargo  o  Livro  Mef- 
tre  do  Terreiro  ,  onde  ih  hão  dê  achar  as  contas  corren- 
tes dos  mefmos  Proprietários  ,  e  a  âprêfifítâra  âò  AÁmi- 
niftrador  Geral  para  a  tubriCâi'  ,  €  pára  â  dar  àííim  Coi^ 
rente  ao  refpe6livò  Própriêjtariô  ^  m  ^uêiti  íeuè  podétés 
tiver)  a  íim  de  ir  cobrar  ô  fiu  diíih^irô  iiaMe^  íóThe* 
fouro. 


:  O:  Theroureito  j,  logo  qui  fè  Ihi  âpfifiiitâf  qMiquer 

das  ditas  contas,  êftâíidõ  cófrênfê  íia  réfèfiáá  fárrfiâ  ,  fà^ 
rá  logo  ,  com  prêféreliGiâ  a  qualquer  ôlltfô  negócio  5  o 
pagamento  ,  que  fê  lhe  pedir  da  íua  imfõítanciâ  :  Laii- 
çando  o  feuEfcriváo  â  partida  efti  fáhidá  rio  Livro  daRe^ 
ceita ,  e  Defpe^a  GertI :  Afflgííaiidó  nellá  áqueílé  Proprie- 
tário, ou  o  íeu  CommilTario:  E  fi<fâil4o  a  cóiitâ,  ôii  ton- 
tas em  poder  do  ThefoureirO  para  conferencia  da  fua  def- 
peza.  Sê  houver  ordêris  dô  ttiefmo  Proprietário ,  dadas  em 
pagamento  por  algUíi«  dos  VéMèdorés ,  fê  lhe  ^ntrégaráo 
como  dinheiro  ,  do  mefmo  fíiôdô  ^  e  pelas  mefíriâs  quan- 
tias ,  por  que  fe  tiveíem  reeebidô. 

§.  XXXVL 
Antes  porém  da  fe:  darem  ria  Mèzá  do  Tefréífó  aos 
Proprietários  aS  referidas  Contas^,  para  irem  cobrar  dó  The- 
foureiro  as  importâncias  dás  refpeélivàs  vendai  dos  feus 
Géneros,  fe  deverá^  extráhir  as  Minutas  dó  que  elks  de- 
verem de  alugueres  de  facCóá  ,  que  tiverem  fervido  para 
as  introdúcçoes  dos  ditos  Géneros ,  a  razáo  de  quarenta  reis 
por  moio  ;  e  com  ellas  irão  os  mefmos  Proprietários  fa- 
zer primeiro  entrega  ao  Theíóureiro  das  impoitancias  dos 
ditos  alugu^êres.  Os  qiíâes  íéfido  cafrégados  emí  Receita 
ao  Thefourêiro  no  Livro  do  Réridiíriénto  dó  Sênádó^  af^ 
fignará  elíe  as  ditas  Mi:mítàS ,  pârá  os  Própriíétariós  ás  tóit^ 
narem  a  \evM  á  Mesa.  dó  TetMiró  ,  e  ficar  ahi  éonáan>* 
do  o^pagamêííto  que  tiverem  feit(^,  fém  o  qual  riáó  po-^ 
derão  cobrai'  os  produ6ios  da^  tendas  dos  feiis  Geriéroá. 
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Aver4  íem|5re^  no  Terreiro  toda  a  quantidade  de  fao^  ' 
carias  ,  que.  forem  prçcifas  para,  o  expediente  delfeí; 
e.  dos  mais  lugares   públicos  de  Vendagem  ,    e  ainda  de 
íobreexcelleníe^^s.  paranao  hav^  no  vdito  expe-: 

diente,  '  v^m^oí 

§;.-XXXYIII..  ■  ^ 

,>  ;  O  .Fiel  das  Síiccárias  do^rCerrèiro  devera:  ter  três  Li- 
vros de  Arreeadágao,  para:  fervirena  cada  hum,  anno ;  a  fíir-^ 
berl.-Hurn  das  ^entradas  75  .;e;;fahida  geraes,  de  faecos  de 
brim  ,  ou  efto^a.,  outro;: idas  entradas  j-e/faM  geraes 
de  faccas  dé  groílferia. ;  ,-e-  outro  ^  para.  às  contas  correntes) 
particulares  com  oS  Vendedores  j  que  sab  os  Depoíitarios) 
continuos  dos.  diíos  íaccoçv;         /:    ■  .  ;'    v-    í^     ;  .        * 

:■.;;'.,■■;  ^.  ;^^,y..^.;•§v,xxxIx,..--i,l^-^  :    ■  '  y^j- 

.  .,  Em, cada  hutti  dos  primeiros  dous  Livros  fe  kiiçaráq 
por  entrada,  na  pagina  jéfquerda. os  faecos ,  ou. faccas ,  que 
feíKès^  entregarem,  -,ou  que  fe  acharem,  em.  fer  por  prin-s 
cípid  de  conta.  CoiitinuaráÔ,  a  lançai:  da.mefma  parte,  dia-:! 
riamente  todas  as  partidas  de  facçÒs ,  ou  faccas ,  que  lhes 
entregarem  os  Veiídèdores  ^  á  medida  que  fe  defpejarem 
dos  feus  lugares  j  indo  acompanhada^  as  entregas  com  Bi-*i 
líietes  de  Guias- dos  meímos  Vendedores  j  nos  quaes  Bi-i 
Ihetes  aílignará  o  dito  Fiel  depois  de  receKer ,  declarando' 
as  folhas  ,  em  que  fica  lançada  a  partida  no  feu  Livro,' 
para  fervirem  as  ditas  Guias ,  aífim  aífignadas ,  .de  defcar-^; 
ga  aos  Vendedores.         ■■■•■  -^^  ^^-^     .  .-  ?-  -.  í    ,  : 

,^X.  :■":..-:•  ■•  -•  1:.':.  "Í-XL./  .:  .  ..  ,  .  ..  ,,  . 
..  ;  . -^Qi^ando  o  Adminiílrador  Geral  do  Terreiro  mandar^ 
comprar,  oli  Fazer  de  líovo  façcos .,  e façças  ,  (  o  que  nao^ 
podem  ^xeCutar  fem  preceder  Qrdeni  da  Junta  da  Fazen-í 
da  do  Senado ,  onde.  q  dito  Àdminiftrad.or  reprefentará  at 
neceffidade  que  houver  delles  , .  e  delias)  fará  marcar  a; 
partida  ^.pu, partidas  ,,6  entregallas  .ao.Fiel.:  Q  ,qual.lan-i> 
çando-as  por  entrada  na  referida  forma  ,  com  declaração 
,.,''  dos 
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dos  dias  em  que  as  receber,-  paííàrá  delias  recibos  a  quem 
as  entregar;  notando  as  folhas  do  Livro ,  em  que  ficarem 
lançadas.  Com  os  ditos  recibos  poderá  o  Vendedor  ,  ou 
Commillario ,  a  que  fe  tiver  encarregado  a  factura  dos  di- 
tos fac  cos  ,  ou  faccas  ,  formar  a  conta  da  fua  importân- 
cia 5  e  aprefentalla  ao  Adminiílrador  Geral  pai-a  lha  af- 
fignar  ,  citando  conforme  em  preço  ,  ou  cufto  ;  e  com 
ella  poderá  requerer  logo  o  feu  pagamento  na  dita  Junta, 
para  fe  lhe  mandar  fazer  promptamente  na  Theíòuraria 
Geral  do  Senado. 

§.  XLI. 

AíTim  como  as  ditas  facearias  nao  deveráo  fervir  fe- 
não  para  nellas  fe  conduzirem  para  o  Terreiro ,  e  lugares 
públicos  de  Vendagem,  os  Trigos,  e  mais  Géneros,  que 
nelles  fe  quizerem  introduzir ;  e  fe  hao  de  tornar  a  entre- 
gar ao  Fiel ,  logo  que  eftiverem  defpejados ,  andando  af- 
fim  continuamente  em  gyro  ;  tàmbem  nao  poderão  fahir 
do  Armazém  delias  ,  fenao  por  Bilhetes  dos  Vendedores 
dos  ditos  Géneros  ,  e  por  elles  aífignados  ,  pelos  quaes 
pediráô  ao  Fiel  as  quantidades  de  que  neceííitarem ,  obri- 
gando-fe  a  dar  conta  delias  ;  e  ficará  o  dito  Fiel  com  os 
Bilhetes  para  fua  defcarga  ,  e  para  os  ir  lançando  diaria- 
mente ,  e  por  fua  ordem  em  fahida  nos  refpeélivos  Livros 
de  faccas ,  ou  faccos. 

§.  XLII. 

Nos  aífentos  das  partidas  de  entradas  ,  e  fahidas  de- 
verá pôr  o  dito  Fiel  os  números  dos  lugares  para  onde 
entregar  as  facearias ,  ou  de  donde  lhe  vierem  remettidas ; 
e  pelos  mefmos  afientos  deverá  formar  logo  no  outro  ter- 
ceiro Livro  as  contas  particulares  de  todos  os  Vendedores , 
que  receberem  ,  e  entregarem  quaefquer  das  ditas  facea- 
rias. As  quaes  contas  terá  fempre  em  dia ,  para  por  ellas 
a  toda  a  hora  fe  poder  faber  quaes  porções  ,  e  em  quaes 
lugares  fe  acham  efpalhadas  as  ditas  facearias. 

§.  XLIIL 

Terá  por  Ajudantes  o  dito  Fiel  das  Saccarias  doiis 
Homens  de  trabalho^  os  quaes  ferviráo  para  eílarem  con- 
tmuamente  :  hum  entregando  ,  recebendo  ,  e  arrumando 
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as  mefmas  facearias  ;  e  outro  cozendo-as  ,  e  concertan- 
do-as  de  tudo  o  que  neceíTitarem.  Os  faccos  ,  e  faccas , 
que  fe  forem  achando  em  eítado  de  não  fervirem ,  fe  irão 
juntando  em  hum  monte  ,  o  qual  no  fim  de  cada  mez  fe 
ha  de  fazer  ver  por  hum  dos  Ajudantes  da  Adminiílração , 
que  fera  encarregado  deftes  exames.  E  fazendo  eíle  con- 
tar o  número  das  mefmas  faccas ,  ou  faccos  incapazes  ,  os 
fará  Jogo  cortar,  e  retalhar  todos  na  fua  prefença  ^  e.ef- 
tes  pedaços  ficaráó  fervindo  para  remendos  dos  outros  fac- 
cos ,  ou  faccas  ,  que  neceífitarem  de  concerto  para  pode- 
rem ainda  fervir.  Deílas  diligencias  fe  fará  de  cada  vez 
huma  Atteftação  ,  que  aífignará  o  dito  Ajudante  da  Ad- 
miniftração  com  o  Fiel ,  e  Homens  de  trabalho  ,  na  qual 
Atteílação  fe  ha  de  declarar  o  número  das  faccas ,  ou  fac- 
cos cortados  ,  e  ficará  em  poder  do  Fiel  para  fua  defcar- 
ga  ,  e  com  ella  poderá  lançar  em  fahida  o  dito  número 
de  íaccos  ,  ou  faccas  ,  que  na  referida  forma  fe  tiver  re- 
talhado. 

§.  XLF^. 
No  fim  de  cada  mez  o  Adminiílrador  Geral  manda- 
rá por  hum  dos  fobreditos  Ajudantes  da  Adminiílraçao  dar 
balanço  ao  Armazém  das  facearias  ,  e  contas  do  Fiel  del- 
ias: Sommando-fe  ;  por  huma  parte  os  Livros  das  entra- 
das 5  e  fahidas ,  para  fe  calcularem  as  quantidades  de  fac- 
cos ,  e  faccas  ,  que  deverem  achar-fe  em  fer  ;  por  outra 
parte  fe  faraó  contar  os  faccos  ,  e  faccas  ,  que  eíliverem 
no  Armazém  ;  e  fe  fará  tirar  Relação  dos  que  fe  acha- 
rem nos  lugares  dos  Vendedores  ,  fegundo  conftar  do 
Livro  das  contas  correntes  delles  :  Para  fe  ver  ,  juntan- 
do huns  com  outros  ,  fe  exifi:e  effedivamente  o  número 
delles  ,  que  deve  exiftir  ;  porque  faltando  alguns ,  fe  de- 
verão fazer  logo  repor  ao  Fiel ,  ou  fazer  Bilhete  para  elle 
ir  logo  entregar  o  valor  delles  no  cofre  do  Terreiro  per- 
tencente ao  Rendimento  do  Senado.  E  formando-fe  hum 
extraálo  do  dito  Balanço  ,  aífignado  pelo  dito  Ajudante 
da  Adminiílraçao  ,  e  pelo  Fiel  ,  fe  aprefentará  na  Meza 
do  Terreiro,  para  nella  conílar  fempre  das  facearias,  que 

ha  em  fer ,  e  onde  fe  acham. 

'  Da 


Da  Efcrituração  dos  Livros ,  e  dos  Balanços  da  Adminif- 

tração  do  Terreiro, 

§.  XLV. 

NA  Meza  do  Terreiro  ^  além  dos  Livros  Auxiliares 
duplicados  de  todos  os  lugares  de  Vendedores ,  deve 
haver  annualmente  dous  Jogos  de  Diários,  e  Livros  Meí^ 
três  5  que  fe  hão  de  efcriturar  por  partidas  dobradas  :  Hmn 
para  os  AíTentos ,  e  contas  correntes  das  Entradas  ,  e  Sa- 
hidas  geraes  de  todos ,  e  cada  hum  dos  Géneros  em  efpe- 
cie  ,  debaixo  de  feus  refpe^livos  titulos  ;  citando-fe  em  ca- 
da partida  o  número  do  lugar ,  em  que  tiver  entrado  ,  ou 
de  donde  tiver  fahido  o  meíino  Género  :  E  outro  jogo 
para  os  AíFentos  ,  e  contas  correntes  a  dinheiro  de  todas 
as  vendas ,  com  feparaçao  dos  Géneros ,  de  todos  os  Ven- 
dedores 5  e  de  todos  os  Proprietários  delles  ,  e  as  contas 
de  caixas  dos  dous  cofres  do  Terreiro. 

§.  XLVL 
Efcriturados  os  Livros  na  referida  forma  ,   e  eftando 
fempre  em  dia,  como  devem  eftar,  fe  deverão  delles  ex- 
trahir  os  Balanços  neceíTarios  de  toda  a  Adminiílraçao  do 
Terren'o  pela  maneira  feguinte. 

§.  XLvn. 

A  primeira  qualidade  de  Balanços  fera  aquella  ,  dos 
que  fe  devem  tirar  todos  os  mezes  do  Livro  Meílre  das 
Entradas,  e  Sabidas  dos  Géneros  em  efpecie;  e  confiílirá 
em  hum  Refumo  das  quantidades  de  moios  ,  e  alqueires 
diílin6lamente  de  todos  os  Géneros,  que  tiverem  entrado 
no  Terreiro  ,  e  mais  lugares  públicos  de  Vendagem  ,  e 
delles  fahido  naquelle  mez  ;  moítrando-fe  por  ultimp  as 
quantidades  ,  que  ficarem  exiítindo  em  fer  ,  e  em  quaes 
lugares  pelos  feus  números  para  a  Vendagem  do  mez  fe- 
guinte. Logo  abaixo  outro  Reíúmo  tirado  do  Livro  das 
Entradas  da  Meza ,  por  onde  confte  das  quantidades ,  que 
ha  em  fer  dos  mefmos  Géneros  nos  Armazéns  em  poder 
dos  Proprietários  ;  os  quaes  Balanços  ,  depois  de  aíFignados 
pelo  Adminiítrador  Geral   do  Terreiro  ,   e   pelo  Efcritu- 
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lario  5  que  os  tiver  extrahido ,  ferao  logo  remettidos  á  Me- 
za  do  Senado  para  nella  conílar  fempre  exadlamente  das 
quantidades  dos  mefmos  Géneros ,  que  ha  em  fer  para  o 
coníumo  da  Cidade ,  e  feu  Termo, 

§.  XLVIIL 

A  fegunda  qualidade  de  Balanços  fera  a  que  o  fo- 
bredito  Adminiílrador  Geral  deve  fazer  dar  todos  os  féis 
mezes  no  fim  de  Junho ;  e  no  fim  de  Dezembro  aos  Co- 
fres do  Thefoureiro  do  Terreiro  com  aíTiílencia  dos  dous 
Clavicularios ;  fommando-fe  os  Livros  das  Receitas ,  e  Def- 
pezas ,  para  fe  verem  as  folnmas ,  que  devem  exiftir ,  afiim 
em  dinheiro  ,  como  em  papeis  ,  que  o  reprefentem ,  em 
cada  hum  dos  Cofres  do  Rendimento  público ,  e  do  Ren- 
dimento do  Senado  ;  e  contando-fe  effedivamente  o  di- 
nheiro 5  para  que  faltando  algum ,  o  reponha  o  dito  The- 
íbureiro.  Deíles  Balanços  fe  tiraráò  os  Extrados ,  que  af- 
fignará  o  Adminiílrador  Geral  ,  e  o  Thefoureiro  com  o 
feu  Efcrivão ,  remettendo-fe  logo  á  Meza  da  Junta  da  Fa- 
zenda do  Senado. 

§.  XLIX. 

O  ultimo  Balanço  fera  o  Geral  ,  que  fe  deve  dar 
annualmente  no  fim  de  Dezembro  ,  extrahido  do  Livro 
Meílre  principal  da  Adminiftraçao  do  Terreiro ,  demonf- 
trando-fe  nelle  ,  por  huma  parte  as  parcellas ,  de  que  são 
credores  cada  hum  dos  Proprietários  dos  Géneros ,  vendi- 
dos pelas  diverfas  contas ,  que  tiverem  no  dito  Livro  Mef- 
tre ,  com  explicação  á  margem  do  que  procedem  as  ditas 
parcellas  de  credito  ;  e  por  outra  parte  as  quantias  ,  que 
ficarem  devendo  alguns  Vendedores  ;  e  as  quantias,  que 
ficarem  exifi:indo  nos  Cofres  por  faldo  das  contas  de  cai- 
xa a  cargo  do  Thefoureiro  ,  com  o  qual  fe  ha  de  ajuftar  o 
Balanço.  No  fim  delle  fe  fará  hum  Refumo  de  todas  as 
quantidades  de  cada  hum  dos  Géneros  ,  que  no  Terreiro 
tiverem  entrado ,  e  que  delle  tiverem  fahido  naquelle  an- 
no  ,  fechando-fe  com  a  relação  de  todos  os  reítos  dos 
mefmos  Géneros ,  que  ficarem  exiftindo  para  a  Vendagem 
do  anno  feguinte.  Eíle  Balanço  geral  fera  também  logo 
remettido  pelo  Adminiílrador  Geral  á  Junta  àx  Fazenda 

do 
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do  Senado  ,   indo  por  elle  aíTignado ,  e  pelos  dons  Eícri- 
tuiaiios  5  que  o  tiverem  cxtrahido ,  e  conferido. 

Dds  diligencias  fermittiàas  ao  MagiJIrado  da  Saúde ,  paj^a- 
ifnpedir  a  venda  dos  Géneros  corruptos  ^  ajjtm  no  Ter- 
reiro ,   e  Lugares  públicos  de  Vendagem ,  como  a 
hordo  dos  Navios ,  e  mais  Embarcações ,  e 
nos  Armazéns  de  Depojito. 

§.  L. 

O  Provedor  Mor  da  Saúde  de  Lisboa  poderá  mandar 
pelos  feus  Officiaes  fazer  as  Correições ,  a  que  elles 
sáo  obrigados  ,  nos  lugares  públicos  de  Vendagem  do 
Terreiro  ,  e  de  fora  ,  para  fe  examinarem  os  Géneros, 
que  eíliverem  corniptos  ,  e  impedir  que  fe  vendam  ,  co- 
mo prejudiciaes  á  faude  pública  ;  porém  não  poderão  le- 
var coufa  alguma  de  condemnaçao  ,  ou  de  emolumentos  , 
fenão  dos  Medidores  ,  que  tiverem  medido  os  ditos  Gé- 
neros por  entrada  ,  pois  elles  nao  podem  medir  Géneros 
corruptos,  e  tem  obrigação  de  os  conhecerem. 

'  §.  LI. 

Confiando  porém  que  a  corrupção  foíTe  caufada  por 
avarias  de  agua ,  ou  humidades ,  que  recebeífem  os  Géne- 
ros ,  depois  de  eílarem  no  poder  dos  Vendedores  ,  ferao 
€Íles  obrigados  a  pagarem  as  condemnaçoes  em  pena  da 
ília  negligencia  j  e  de  nenhum  modo  os  Donos  da  fazen- 
da ,  os  quaes  neíles  cafos  não  podem  ter  alguma  culpa, 
além  de  ficarem  prejudicados  na  diminuição  do  preço  da 
mefma  fazenda,  elfando  fora  da  fua  adminiílracão. 

§.  LIL 

He  porém  mui|?o  precifo  que  o  Provedor  Mor  da 
Saúde  applique  todo  o  cuidado  ,  e  cautela  em  cohibir  as 
defordens  ,  com  que  alguns  dos  Officiaes  ,  Médicos  ,  e 
Cirurgiões  da  Saúde ,  ou  por  ignorância ,  ou  por  malicia ,, 
tem  algumas  vezes  feito  as  ditas  condemnaçoes ,  devendo 
elles  entender  ,  e  faber  conhecer  que  os  Trigos ,  e  mais 
qualidades  de  Grão ,  fó  são  corruptos ,  e  podem  fazer  da- 
nino   á  faude  ,  quando   apodrecem  por  avaria  de  agua, 

D  ii  par- 
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particularmente  fendo  falgada,  ou  por  humidades ,  que  re- 
cebem fem  fe  enxugarem  logo  ;  e  ainda  neíle  modo  po- 
dem ter  efcolha  ,  e  feparaçao  ;  porém  de  nenhum  modo 
f€  deve  julgar  corrupto  o  Grão  ío  por  fe  achar  quente , 
ou  furado ,  e  ainda  com  bicho ,  porque  de  qualquer  deftes 
últimos  modos  ,  padejando-fe  ,  e  beneficiando-fe ,  pódefer- 
vir  para  pão  ,  e  outros  confumos  das  Gentes ,  fem  efcru- 
pulo  de  prejudicar  a  faude. 

§.  LIII 
Para  fe  prevenirem  pois  os  referidos  enganos ,  e  def- 
ordens  ,  deverá  o  fobredito  Provedor  Mor  da  Saúde  de- 
terminar aos  Officiaes  ,  Médicos ,  e  Cirurgiões ,  que  não 
condemnem  algum  Grão ,  ou  Farinha ,  antes  de  lhe  leva- 
rem primeiro  a  amoftra  delle  ,  ou  delia,  e  de  terem  to- 
mado razão  da  quantidade  ,  que  houver  daquella  qualida- 
de ,  que  reputarem  corrupta,  dcixando-a  fomente  embar- 
gada 5  para  fe  fufpender  a  venda.  E  logo  que  o  dito  Pro- 
vedor Mor  tiver  feito  o  exame  na  fua  prefença ,  chaman- 
do para  elle  alguns  Padeiros ,  ou  Padeiras  de  boa  intelli- 
gencia  ,  integridade  ,  e  experiência,  então  poderá  man-^ 
dar  ,  ou  verificar  a  condemnação ,  ou  hbertar  a  venda  da 
porção  embargada  daquelle  Género  ,  procedendo  per  fi 
meírno  a  veftoria,  e  inípecção  ocular  em  todos  os  cafosi, 
em  que  ou  tiver  razão  para  prefumir  dolo  da  parte  dos 
ditos  Officiaes  ,  ou  lhe  forem  requeridos  pelas  partes  in^ 
tereíFadas.  Cafos  nos  quaes ,  verificando  o  referido  dolo 
prejudicial  aos  Donos  dos  Géneros  embargados  ,  fufpeii- 
derá  defde  logo  os  mefmos  Officiaes ,  dando  conta  ao  Se- 
nado para  os  privar  do  Officio  ,  em  que  houverem  preva- 
ricado ,  fem  mais  poderem  fer  admittidos  a  outros  do  fer- 
viço  público  da  Cidade.  O  mefmo  fe  obfervará  nos  ca- 
fos, em  que  os  ditos  Officiaes  poromifsoes  lucrofas  appro- 
vem  Géneros  verdadeiramente  corruptos ,  e  nocivos  á  fau- 
de piiblica. 

■       :  ■§.  Liv.  ■  ; 

Semelhantes  diligencias  ,  e  pot  igual  modo  deverá 
fazer  o  Magiftrado  da  Sáude  a  bordo  dos  Navios ,  e  Em^ 
barcaçoés  ,   que  -  trouxerem  Trigos  ,  Farinhas  ,   Cevadas , 
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Centeios,  e  Milhos,  ou  de  fóra,  ou  do  Reino;  e  dentro 
nos  Armazéns,  em  que  os  ditos  Géneros  fe  depofitarem, 
em  quanto  nao  forem  expoílos  em  venda  ;  com  declara- 
rão ,  que  neíles  caíbs  nao  poderá6  levar  os  Officiaes  cou- 
ía  alguma ,  nem  de  condemnaçao ,  nem  de  emolumentos , 
ainda  achando  alguma  porção  avariada  ,  íenão  quando 
coníkr  que  os  Proprietários  dos  Géneros  venderam  parti- 
cularmente alguma  parte  deíks  porções  avariadas. 

§.  LV. 
As  porções  dos  referidos  Géneros ,  que  affim  no  Ter- 
reiro ,  e  lugares  públicos  de  Vendagem  ,  como  a  bordo 
das  Embarcações  ,  e  nos  Armazéns  de  Depofito  fe  acha- 
rem avariadas  ,  ou  contaminadas  de  corrupção  ,  fendo  jul- 
gadas inteiramente  podres  ,  e  incapazes  de  fervirem  para 
pão  ,  fe  mandarão  indifpenlavelmente  lançar  ao  mar  á 
cufta  dos  Proprietários  ,  eítando  a  bordo ,  'ou  nos  Arma- 
zéns ;  e  á  cuíta  dos  Vendedores  ,  ou  Medidores ,  achan- 
do-fe  já  introduzidos  á  Vendagem.  E  em  qualquer  dos  re- 
feridos modos  iram  acompanhados  pelo  Guarda  Mor  da 
Saúde  com  o  feu  Meirinho  ,  e  Efcrivao.  Daquellas  dili- 
gencias ,  e  das  quantidades ,  que  fe  lançarem  ao  mar ,  fe 
paífaráo  Certidões  á  cuíla  de  quem  as  requerer  para  fua 
defcarga. 

Do  Aàmtnljlraàor  Geral  do  Terreiro ,  e  nomeação  delJe. 

§.  LVI. 

Adminiílrador  Geral  do  Terreiro  deverá  fempre  fer 
hum  Homem  bom  ,  ou  da  ordem  dos  Cidadãos ,  ou 
da  do  Commercio  ,  no  qual  concorram  os  indifpenfaveis 
requifitos  de  probidade  ,  zelo  do  Bem  Commum ,  intelli- 
gencia  clara  da  economia  pública  ,  pericia  da  Efcritura- 
ção  Mercantil ,  e  Livros  delias ,  e  conhecimento  daquella 
parte  do  commercio  interior  ,  e  externo ,  que  diz  refpei- 
to  aos  Géneros  importantes  ,  e  da  primeira  neceíFidade, 
que^  deve  ádminiftrar.  Será  por  Mim  nomeado  em  Refo- 
lução  de  Confulta  do  Senado   da  Camera  ,   quando  Eu 


não  difpuzer  outra  coufa 


e  não  poderá  fervír  por  mais 
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de  hum  Triennio  ,  contado  de  dia  a  dia  ;  feiíao  quando 
por  Confulta  do  mefmo  Senado  Me  conftar  que  tem  cum- 
prido com  todas  as  importantes  obrigações  do  referido 
Caro-o.  Terá  de  ordenado  oitocentos  mil  reis  cada  anno  , 
fem  outro  algum  emolumento   das  Partes  ,   qualquer  que 

elle  feia.  ' 

§.  LVII. 

Será  o  fobredito  Adminillrador  Geral  obrigado  a  ob- 
fervar  ,  e  executar  eíle  Regimento  tao  inteira,  e  literal- 
mente ,  como  nelle  fe  contém  j  aífiftindo  para  eífe  eífeito 
diariamente  de  manha  ,  e  de  tarde  com  toda  a  vigilância 
no  Terreiro  Piibhco.  Terá  jurifdicçáo  voluntária  fobre 
todos  os  Officiaes  ,  e  Homens  ,  que  fervirem  d^as  portas 
do  Terreiro  para  dentro  debaixo  da  fua  infpecçao  ,  para 
os  compeliir  com  prizóes  ,  e  fufpensóes  nos  cafos  occur- 
rentes  de  economia  interior.  Nos  outros  cafos  maiores, 
fendo  ou  de  fufpensâo  por  mais  de  dous  mezes  ,  ou  de 
prizao  por  mais  de  dez  dias ,  ou  de  privação ,  dará  conta 
no  Senado  com  os  Autos  dos  Proceífos  verbaes  ,  que 
houver  formado ,  fervindo  de  Efcrivao  delles  o  da  Meza» 
E  fendo  pertencentes  á  arrecadação  ,  ou  ao  Commercio  , 
dará  da  mefma  forte  conta  na  Junta  da  Fazenda  do  mef- 
mo Senado. 

Do  Efcrivao  da  Meza  do  Terreiro. 

§.  LVIIL 

Officio  de  Efcrivao  da  Meza  do  Terreiro  fera  pro- 
.  _  'vido  pela  Meza  do  Senado  ,  aífim  como  todas  as 
mais  incumbências  abaixo  declaradas  ,  em  peíFoa  apta ,  e 
que  tenha  toda  a  fidelidade ,  e  expedição  para  bem  o  fer- 
vir :  Vencendo  de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis  por  an- 
no ;  e  á  cufta  das  Partes  duzentos  e  quarenta  reis  por  ca- 
da entrada  de  Navio,  ouHyate;  e  cento  e  vinte  reis  por 
cada  entrada  de  Barco.  Também  vencerá  os  emolumen- 
tos das  Certidões  ,  que  paífar  ,  e  Autos  ,  que  efcrever, 
como  são  concedidos  aos  Efcrivaes  das  Correições  do  Cí- 
vel da  Cidade  j  e  pagará  á  fua  cufta  qualquer  Ajudan- 
te, 
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te ,  ou  Amaniienfe ,  que  achar  lhe  he  precifo ;  com  tanto 
que  neíle  concorram  os  requiíitos  de  bom  procedimento 
notório  ,  carafter  de  letra  claro,  intelligivel ,  e  limpo,  e 
Carta  de  Approvaçao  dos  Eíludos  da  Aula  do  Commercio. 

§.  LIX. 

Além  de  todas  as  diligencias  peíToaes ,  e  de  Efcrita, 
Autos  ,  e  Papeis  ,  que  lhe  mandar  fazer  ,  e  lavrar  o  Ad- 
miniílrador  Geral  do  Terreiro  ,  terá  a  feu  cargo  os  Li- 
vros das  Entradas  ,  e  Defcargas  de  todas  as  partidas  de 
Trigo  ,  e  mais  Géneros  da  Vendagem  do  Terreiro  ,  que 
fe  introduzirem  em  Lisboa,  pelo  methodo  declarado  nos 
Parágrafos  Nove  ,  Dez  ,  Onze  ,  Doze  ,  e  Treze  deíle 
Regimento  :  Sendo  os  ditos  Livros  numerados ,  rubrica- 
dos, e  encerrados  alternativamente  pelos  Miniftros  da  Jun- 
ta da  Fazenda  do  Senado. 

§.  LX. 

Terá  mais  a  feu  cargo  outro  Livro  ,  do  mefmo  mo- 
do rubricado  ,  em  que  diariamente  ,  debaixo  dos  titulos 
de  cada  hum  dos  G£neros  ,  que  fe  introduzirem  ao  Ter- 
reiro  a  Vendagem  ,  e  de  cada  huma  das  qualidades  dei- 
les,  fuperiores,  e  inferiores,  aílèntará  os  preços,  por  que 
forem  vendidos  ,  a  fim  de  fe  calcularem  os  preços  mé- 
dios de  cada  mez ,  e  delles  fe  paílàrem  as  Certidões ,  que 
forem  pedidas  por  Defpachos  do  Adminiílrador  Geral. 
E  terá  mais  a  feu  cargo  o  Livro  de  Regiílo  das  Ordens 
do  Senado ,  e  da  Junta  da  Fazenda  delle. 

§.  LXL 

Nos  impedimentos  ,  e  faltas  do  Adminiílrador  Ge- 
ral fervirá  o  fobredito  Efcrivão  com  hum  dos  Ajudantes 
da  Adminiílração  ,  cumprindo  ambos  as  obrigações  da- 
quelle  lugar;  fem  por  iílõ  levarem  mais  coufa  alguma  do 
que  lhes  he  concedido  pelos  feus  refpedivos  OíHcios. 


\'r      I 


D 


os 


li  'il 


(30 

T>os  Ájuâantes  da  Adminijlraçh. 

§.  LXII. 

Ara  os  dous  lugares  de  Ajudantes  do  Adminiftrador 
^  Geral  do  Terreiro  ferao  nomeadas  peflbas  de  toda  a 
capacidade,  aptidão,  e  probidade,  que  tenham  fido  Cai- 
xeiros ,  ou  CommiíTarios  de  Cafas  de  Commerciantes  de 
Trigos ,  e  dos  mais  Géneros  pertencentes  ás  entradas  do 
Terreiro  :  Tendo  Atteílaçoes  de  como  fervíram  bem  ,  e 
com  fidelidade  ,  e  pericia  :  E  vencendo  cada  hum  delles 
duzentos  e  fincoenta  mil  reis  por  anno ,  fem  outro  algum 

emolumento. 

§.  LXIII. 

Ambos  os  ditos  Ajudantes  ,  juntos  ,  ou  feparados  ^ 
Jfarâo  diariamente  todas  as  diligencias ,  que  lhes  forem  en- 
carregadas pelo  Adminifi:rador  Geral  ;  e  particularmente 
as  que  lhes  ficam  encarregadas  por  eíle  Regimento  nos 
Parágrafos  Vinte  e  fete  ,  Quarenta  e  três  5  Quarenta  e 
quatro  ,  e  SeíTenta  e  hum. 

§.  LXIY. 

Cada  hum  dos  fobreditos  Ajudantes  fervirá  alterna- 
tivamente ,  féis  mezes  no  anno  ,  de  Claviculario  dos  co- 
fres do  Thefoureiro  ,  fendo  refponfavel  pela  fegurança 
delks. 

Hum  dos  ditos  Ajudantes  fervirá  de  Adjunto  do  Ef- 
crivão  da  Meza  do  Terreiro ,  quando  efte  fervir  nos  im- 
pedimentos do  Adminifiirador  Geral  :  E  o  outro  fervirá 
pelo  dito  Efcriváo  nos  impedimentos ,  ou  falta  delle. 

Dê  Thefoureiro  do  Terreiro  ,  e  do  Efcriváo  da  fua 
Receita ,  e  Defpeza. 

§,  LXVI. 

Ara  Thefoureiro  do  Terreiro  fe  elegerá  peíToa  muito 
abonada  ,  e  de  todo  o  credito  ,  verdade  ,   e  integri- 
dade j   e  com  boa  ,  expedição  ,  e  intelligencia  de  contas  5 

pa- 
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para  cm  todos  os  dias  ,  que  fe  abrir  o  Terreiro  ,  eílar 
Icmpre  prcmpto  na  Meza ,  e  Cafa  dos  cofres:  Para  rece- 
ber as  parcellas  ,  que  os  Vendedores  lhe  entregarem:  E 
para  fazer  os  pagamentos  ,  que  lhe  pedirem  os  Proprie- 
tários dos  Géneros  nos  dous  dias  da  femana  ,  que  para 
efie  eífeito  fe  hão  de  eftablecer  :  Tudo  na  forma  ,  que 
fica  detenr.inado  nos  Parágrafos  Trinta ,  Trinta  e  fmco , 
T\inta  e  íeis  ,  Qiiarenta  e  oito  ,  Setenta  e  fete  ,  e  Se- 
tenta e  oito  deíle  Regimento.  Entregará  todos  os  mezes 
na  Thefouraria  Geral  do  Senado  o  rendimento  das  Ven- 
dagens  ,  e  alugueres  das  facearias  pertencentes  ao  mefmo 
Senado.  Vencerá  de  feu  Ordenado  trezentos  mil  reis  por 
anno ;  e  allim  mais  cento  e  vinte  mil  reis  para  hum  Fiel , 
que  o  ha  de  ajudar  ,  o  qual  fera  nomeado  pelo  mefmo 
Thefoureiro  ,  e  refponderá  por  elie  em  qualquer  falta; 
porém  não  terá  exercicio  fem  approvação  da  Meza  dò 
Senado. 

§.  LXVII. 
O  Efcrivão  da  Receita  ,  e  Defpeza  do  Thefoureiro 
fera  fempre  formado  com  Carta  de  Approvação  dos  Ef- 
tudos  da  Aula  do  Commercio :  Porque  deve  ter  toda  a  fi- 
delidade ,  inteireza ,  boa  letra ,  expedição ,  e  baílante  in- 
teliigencia  de  contas  ,  para  lançar  ,  e  fommar  diariamen- 
te com  boa  arrumação ,  certeza ,  e  clareza ,  as  partidas  dos 
dous  Livros  da  Receita  ,  e  Defpeza  do  Thefoureiro  pela 
forma  determinada  nos  Parágrafos  Trinta ,  Trinta  e  iinco , 
Trinta  e  féis  ,  e  Quarenta  e  oito  defte  Regimento.  De 
todas  as  partidas  ,  aífim  de  Receita  ,  como  de  Defpeza, 
deverá  extrahir  também  diariamente  Relações  volantes , 
que  entregará  na  Meza  do  Terreiro  para  fervirem  á  ef- 
crituração  das  contas  da  Adminiílraçao  do  meíino  Terrei- 
ro. Vencerá  de  feu  Ordenado  trezentos  mil  reis  por  an- 
no ,  fem  algum  emolumento  ,  excepto  de  algumas  Certi- 
dões ,  que  paliar,  na  forma  determinada  no  lugar  do  Ef- 
crivão da  Meza  do  Terreiro, 
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Dos  Efcríturarios  da  Meza  ão  Terreiro  ,  e  feus 

Praticantes. 

§.  LXVIII. 
Odos  os  féis  Efcrituraríos  da  Meza  do  Terreiro  de* 
veráo  fer  peíToas  de  bons  coftumes  ,  e  cuidadoíos  nas 
fuás  obrigações ,  para  não  faltarem  a  ellas  todos  os  dias , 
como  he  neceííario.  Terão  também  os  meímos  eíUidos  da 
Aula  do  Commercio ,  com  Cartas  de  Approvaçao  delles : 
Tendo  toda  a  intelligencia  da  fciencia  do  cálculo  ,  e  ar- 
rumação de  contas  :  E  fendo  expeditos  ,  e  corresSlos  na 
efcrituração.  Além  diilo  os  dous  primeiros  Efcríturarios 
deveráô  poiruir  a  arte  de  bons  Guardalivros  ,  para  efcri- 
tiirarem  por  partidas  dobradas  os  dous  Livros  Meftres  da 
Adminiftração  do  Terreiro,  e  regerem  a  efcrituração  dos 
refpeèlivos  Diários  ,  que  hão  dé  fer  efcriturados  por  dous 
dos  fegundos  Efcríturarios  ;  e  para  obfervarem  o  mais , 
que  fica  determinado  nos  Parágrafos  Trinta  e  quatro  ,  Qua- 
renta e  fmco  5  Quarenta  e  féis ,  Quarenta  e  fete ,  Quaren- 
ta e  oito  5  e  Qiiarenta  e  nove  deíle  Regimento.  Os  ou^ 
tros  dous  fegundos  Efcríturarios  terão  a  feu  cargo  j  a  ef- 
crituração dos  Livros  duplicados  dos  Vendedores  do  Ter- 
reiro 5  e  mais  lugares  públicos  de  Vendagem  ;  os  ajuíles 
diários  das  contas  das  vendas  ,  que  elles  fizerem  ,  eõs 
ajuftes  das  contas  das  cobranças  ,  que  houverem  de  fazer 
os  Proprietários  dos  refpe6livos  Géneros  vendidos ;  tudo  na 
forma  que  íam.bem  fe  determina  nos  Parágrafos  Vinte, 
Vinte  e  hum ,  Vinte  e  féis ,  Trinta ,  Trinta  e  hum  ,  Trin- 
ta e  quatro  ,  T  rinta  e  fmco ,  e  Trinta  e  féis  deíle  Regi- 
mento. Os  dous  Praticantes  eílarão  em.  lugares  feparados 
fora  da  Meza ,  e  ajudarão  òs  Efcrímrarios  no  que  fbr  ne- 
eeílario  ,  fervindo  também  por  elles  nos  feus  impedimen- 
tos ;  e  fazendo  tudo  o  mais ,  que  lhes  ordenar  o  Adminif- 
trador  Geral  do  Terreiro. 


Ven- 
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§.  LXIX. 

Vencerão  de  Ordenado;  a  faber:  Cada  hum  dos  doiis 
primeiros  Eícriturarios  a  trezentos  mil  reis  por  anno :  Ca- 
da liLim  dos  quatro  fegundos  Eícriturarios  ,  a  duzentos  e 
quarenta  mil  reis  por  anno :  E  a  cada  hum  dos  dous  Pra-^ 
ticantes ,  noventa  e  féis  mil  reis  por  anno. 

Dos  Víjit adores  dos  lugares  públicos  de  Venda  do  Terreiro  > 
e  de  fora :  e  dos  Olheiros  das  entradas ,  e  fahidas. 

§.  LXX. 

ASími  os  dous  Viíitadores  dos  lugares  de  venda  do 
Terreiro  ,  e  de  fora  ,  como  os  dous  Olheiros  das 
entradas  ,  e  fahidas  dos  Géneros ,  fatisfaráõ  diariamente  as 
obrigações ,  que  lhes  ficam  impoílas  nos  Parágrafos  Vin-^ 
te  5  Vinte  e  hum ,  Vinte  e  dous  5  Vinte  e  três  ,  Vinte  e  fe-^ 
te  5  Trinta  e  dous  ,  e  Trinta  e  três  :  E  nos  Parágrafos  Se- 
tenta e  hum ,  e  Setenta  e  dous  defte  Regimento  :  Sendo 
nelias  os  mais  promptos ,  e  os  mais  vigilantes  ,  como  he 
neceíFario :  E  fazendo  tudo  o  mais ,  que  lhes  determinar  o 
AdmJniílrador  Geral.  Os  primeiros  venceráo  de  Ordena-^ 
do  duzentos  mil  reis  cada  hum  delles  por  anno  ,  fazendo 
á  fua  cuíla  qualquer  defpeza  de  cavalgadura  ;  para  o  que 
ferviráo  aos  mezes  alternativamente^  hum  de  fora,  e  ou- 
tro de  dentro.  E  os  fegundos  venceráo  cada  hum  delles 
cento  e  íincoenta  mil  reis  por  anno  ;  fendo  mudados  to- 
dos os  annos  alternativamente  ;  hum  para  as  entradas  5  e 
outro  para  as  fahidas. 

Do  Fiel  das  Saccarias  ,  e  feus  Ajudantes  5  e  do  Contínuo 

do  Terreiro. 


§.  LXXI 

PAra  Fiel  das  Saccarias  fe  efcolherá  fempre  hum  ho- 
mem verdadeiro  ,  e  expedito ,  e  de  boas  contas ,  nas 
quaes  deverá  fer  verfado ,  para  bem  executar ,  e  fatisfazer 
efta  importante  arrecadação  5    na  forma  que  fica  determi- 
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fo  Qiiarenta  e  quatro  defte  Regimento.  Para  o  dito  ef- 
feito  fe  achará  todos  os  dias  íempre"  pfompto  ,  quando  fe 
abrir  o  Terreiro  ,  com  os  feiís  Ajudantes  para  trabalha- 
rem no  Armazém  das  ditas  facearias.  Vencerá  de  Orde- 
nado, cento  e  feíTenta  mil  reis  por  anno  ,  e  cada  hum  dos 
Ajudantes  trezentos  reis  por  dia  ,  que  trabalhareni  ;  paí^ 
fando-lhes  o  dito  Fiel  as  Atteílaçoes  neceííàrias  para  co- 
lorarem ria  Folha  ;  ás  quáes-,  Atteftaçoes  deverão  íer  tam-^ 
bem  aííignadas  pelo. Vifitadxír  dos  lugares.. 

§.  LXXIL 
O  Contínuo  do  Terreiro ,  que  juntamente  ha  de  Ter 
Chaveiro  delle.:>  fera  pellôa  muito  fiel  ,  e  defembaraçada. 
Aiém^  das  obrigações  ,  que  fe  lhe  impõem  nos  Parágra- 
fos Vinte  y  Vinte  e  hum  ,  e  Vinte  e  dous  defte  Regi- 
mento ,  terá  todo  o  cuidado  em  bem  fechar  todas  as  por- 
tas do  Terreiro  todos  os  dias  ao  anoitecer ;  e  de  as  abrir 
todas  as  manhans  pelas  féis  horas  de  Verão  ,  e  pelas  fe^ 
te  de  Inverno.  Porém  não  poderá  abrir,  nem  fechar  fem 
eílar  prefente  algum  dos  Viíitadores  dos  lugares  ,  ou  al-^ 
gum  dos  Olheiros  das  entradas  ,  e  fahidas.  Fará  todas 
as  diligencias  ,  que  lhe  determinar  ò  Adminiftrador  Ge- 
ral ,  ás  ordens  do  qual  eílará  fempre  prompto :  E  vence^ 
rá  de  feu  Ordenado  cento  quarenta  e  quatro  mil  reis  por 
anno.  • 


Dos  Vendedores  dos  Lugares  públicos  do  Terreiro  5 
',  e  mais  Celleiros  de  fora. 

§.  Lxxm. 

Os.  lugares  de  Vendedores ,  aíTim  dos  trinta  Números 
do  Terreiro,  como  dos  vinte  Números  de  fora,  fe- 
rão  providos  em  Homens  bons  ,  Officiaes  apofentados  de 
Officios  Fabris  ,  que  tenham  fervido  na  Cafa  dos  Vinte 
e-Qiratro  ,  verdadeiros  ,  expeditos  ,  e:  com  intelligencia  de 
contas,  e  dos  Géneros,  que  hão  de  tratar,  e  vender,  pa- 
ra bem  fatisfazerem  ás  obrigações ,  que  fe  lhes  encarregam 
por  todo  eíle  Regimento ,  e  particularmente  defde  o  Pa- 
ragrafo Treze  ^té  o  Paragrafo  Trinta^  e.  hum  ^  e  nos  Pa- 
ra- 
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rágrafos  Trinta  c  nove  ,  Qiiarcnta  e  hum  ,  e  Sincoentá 
e  hum.  * 

§.  LXXIV. 

Cada  hum  dos  fobrcditos  Vendedores  poderá- ter  hum 
Fiel  á  ília  eleição ,  lendo  approvado  pela  Meza  do  Sena- 
do com  Atíeílação  de  íer  bom  Medidor.  ■ 

■§.  LXXV.  ;• 

Para  maior  íegurança  dos  Géneros,  que  os  Proprie- 
tários delles  lhes  hao  de  confiar  ,  e  dos  produílos  ,  de 
que  devem  dar  contas  ,  ficaráo  os  fobreditos  Vendedores 
refponfaveis  ,  e  obrigados  ,  hum  por  todos ,  e  todos  por 
humj  cuja  claufula  fe  ha  de  declarar  nos  refpe£livos  Pro-^ 
vimentos  annuaes  5  para  que  não  poíTam  allegar  ignorância. 
•         .  ...  §.  LXXVI.  m3d  o:u./i  o 

Os  ditos  lugares  ferão  amovíveis  a  arbítrio  do  Sena- 
do ,  e  particularmente  os  de  fóra  do  Terreiro  ,  os  quaes 
hão  de  ter  akernativa  annual  com  os  de  dentro ;  e  não  fe 
paíTará  Provimento  a  nenhum  dos  Nomeados  ,  nem  elle 
poderá  ter  exercício,  em  quanto  não  aprefentar  Atteftação 
deabonação  ,  aílignada  ao  menos  por  vinte  dos  feus  Com- 
panheiros Vendedores ,  para  que  nenhum  poíla  queixar-fe 
da  refponfabilidade  em  cafo  de  falência. 
■—  —   •  :     §.   LXXVII. 

Em  todas  as  occafioes  de  mudanças  dos  ditos  Ven- 
dedores de  huns  lugares  para  outros ,  ou  de  fer  fufpenfo  , 
ou  deípedido  algum  delles  ,  fera  entregue  por  Inventario 
tudo  o  que  fe  achar  naquelle  lugar  ao  que  de  novo  en- 
trar j  medindo-fe  para  eífe  eíFeito  ,  á  viíla  do  refpeclivo  Vi- 
íitador  ,  todos  os  Géneros  ,  a  fim  de  fe  fazer  pagar  ao 
que  fahir  tudo  o  que  houver  de  faka.  A  defpeza  da  me- 
dição fera  ametade  á  cuíla  do  que  fahir,  e  outra  ametade 
á  cuíla  do  que  de  novo  entrar. 

§.  LXXVIIL 

Succedendo  fallir  ,  ou  quebrar  qualquer  dos  referi- 
dos Vendedores ,  (  o  que  não  poderá  fucceder ,  fem  haver 
dolo  ,  ou  pofitivo  furto  ,  vifto  que  elles  nao  tem  algum 
rifco  nos  feus  manejos,  fendo  huns  meros  Commifiarios ,  e 
fieis  Depofitarios )   o   Adminiílrador  Geral   do   Terreira 

-    X  tra- 
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tmtará  logo  :  Por  huma  parte ,  de  fazer  tirar  a  conta  do 
que  deve  o  Falido  com  a  Relação  do  que  houver  de  con- 
tribuir cada  hum  dos  outros  Vendedores  para  inteirar  a 
Bieíma  conta,  que  fará  logo  cobrar,  e  entregar  ao  The- 
foureiro  do  Terreiro  ,  a  íím  de  fervi  r  ao  pagamento  dos 
refpe£livos  Proprietários  ,  a  quem  pertencer  :  Por  outra 
parte  procederá  logo  a  fequeftro,  e  prizao  contra  os  De- 
vedores Falidos ,  remettendo  os  Autos  á  Meza  do  Sena- 
do ,  pára  que  fe  faça  profeguir  na  execução  a  bem  da- 
quelles  Vendedores  ,  que  houverem  contribuido  com  as 
refpeílivas  partes  da  falência.  No  cafo  porém  de  achar 
que  he  fugido  o  Devedor  falido ,  fem  ter  bens  por  onde 
le  pague  a  divida  ,  o  autuará  criminalmente ,  e  remetterá 
o  Auto  bem  inftruido  ,  e  provado  ao  Senado  da  Came- 
ra ,  para  os  fazer  fentencear  verbal ,  e  fummariamente  pe- 
lo Juiz  Executor  das  dividas  do  mefmo  Senado ,  para  eíle 
lhe  inípôr  as  penas  dos  defencaminhadores  da  Minha  Real 
Fazenda. 

§..  LXXIX. 
Cada  hum  dos  referidos  Vendedores  ^  aííim  dos  lu- 
gares àe  dentro  ,  como  de  fora  do  Terreiro ,  terá  de  or- 
denado fetenta  e  dous  mil  reis  por  anno  para  elle ,  e  fef- 
fenta  mil  reis  para  o  feu  Fiel  j  e  aíTim  mais  vencerá  cem 
reis  por  cada  moio  de  Trigo  ,  ou  outro  Género  ,  que  ven- 
der, para  com  eíle  maior  premio  ufarem  todosja  maior 
diligencia ,  e  induílria  nas  vendas ,  e  expedição  dos  ditos 
Géneros.  Os  ditos  ordenados  fe  levaráo  em  folha ,  e  co- 
brarão do  Thefoureiro  Geral  do  Senado  aos  Quartéis, 
com  Atteftaçoes  da  Meza  do  Terreiro  ,  dos  moios ,  de  que 
cada  hum  tiver  feito  venda ,  e  dado  conta, 

E  eíle  fe  cumprirá ,  como  nelle  fe  contém ,  fem  dú- 
vida ,  ou  embargo  algum,  que  nelle  feja  ,  ou  polTa  fer 
poílo  ,  ou  intentado.  Pelo  que  :  Mando  ao  Senado  da  Ca- 
mera  da  Cidade  de  Lisboa ;  Junta  da  Fazenda  do  mefmo 
Senado ;  Oiíiciaes  ,  e  mais  Peífoas ,  de  qualquer  qualidade 
que  fejam,  que  cumpram,  e  guardem,  e  façam  cumprir, 
e  guardar   eíle   Regimento   tudo   nelle   conteúdo  ,    nao 


m 
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obílantes  qliaciqUer  Leis,  Ordenações,  Regimentos,  Al- 
varás ,  Provisões ,  Poíluras ,  ou  Coílumes  contrários ,  por- 
que todas  ,  e  todos  Hei  por  derogados  para  eíle  eíieito 
íómente ,  como  íe  delias ,  e  delles  íizeííe  expreííà  ,  e  cf- 
pecial  menção  ,  íem  embargo  da  Ordenação  em  contra- 
rio ,  que  aílim  o  requer.  E  Ordeno  ,  que  eíle  valha  có- 
rneo Carta  paliada  pela  Cliancellaria  ,  poflo  que  por  ella 
não  ha  de  paííãr  ,  e  ainda  que  o  feu  eíFeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  e  iílo  não  obílantes 
as  outras  Ordenações ,  que  o  contrario  determinam.  Da- 
do no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e 
quatro  dias  do  mez  de  Janeiro.  Anno  do  Nafcimento  de 
NoíTo  Senhor  Jeíus  Chriílo  de  mil  fetecentos  íetenta  e 
fete. 


AYNHA-- 


Maraiiez  ãe  Pombal 


/É  Lvarâ  j  por  que  Vojfa  Magejlade  ha  for  hcm  caf- 
.^Z^M^far  ,  e  annullar  o  antigo  Kegimento  do  Terreiro  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  com  todos  os  Ofícios  nelle  creados  ,  e 
com  todas  as  Pofturas  nelle  efiablecidas  ;  dando  as  mais 
próprias ,  e  eficazes  Providencias  para  a  loa  Adminijlra- 
ção  ,  e  Economia  do  mefmo  Terreiro  j  tudo  na  forma  aflnfã 
declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Re- 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  do  Senado  da  Camera  a  folh.  182.  verf. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  28  de  Janeiro  de  '\yjj. 


João  Baptijla  de  Araújo. 


Cum- 


mm 
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Ciimpra-fe  ,    e   fe  regiílc  ,    e   fe  paííèm   as  Ordens 
neceíílirias.  Meza,   i  de  Fevereiro  de  1777. 

Conde  P. 
Manoel  António  Freire  de  Andrade.  Caetano  Pereira  de  Cajiro  Padrão. 

António  de  Mefquita  e  Moura,  Caetano  Manoel  da  Cojla  Fagundes. 

Mathias  António  da  Silva  Lobato. 


António  Pinheiro  da  CoTiao 


Manoel  Alvares. 


Fica  regiílado  efte  Alvará  a  folh.  131.  verf.   do  Li- 
vro II.  de  Decretos  ^  e  Alvarás  de  Sua  Mageílade. 


Aholm. 


I 


71-34-1 -4-/^, 


U  E  L  R  E  y.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  declaração  virem  :  Que  fendo- 
me  prefente  ,  que  fobre  a  Lei  de  deze- 
fete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  feíTen- 
ta  e  féis  ,  em  que  prohibi  as  Execu- 
ções nos  Officios  de  Juítiça  ,  e  Fazen- 
da ,  fe  tem  proferido  Sentenças  contra- 
di61orias  :  Julgando-fe  em  humas  ,  que 
a  fobredita  Lei  não  comprehendia  as  hypothecas  preté- 
ritas ,  que  fe  tinham  contratado  com  Authoridade  Re- 
gia: E  julgando-fe  em  outras  ,  que  fendo  a  mefma  Lei 
geral  ;  e  não  diftinguindo  no  cafo  de  que  fe  trata, 
não  podiam  diftinguir  os  Julgadores  contra  a  Difpofi- 
ção  delia  :  Sou  fervido  declarar  ,  que  as  Segundas  das 
ditas  Sentenças  foram  juílas  ,  e  conformes  á  letra  ,  e 
efpirito  da  referida  Lei:  E  que  as  Primeiras  foram  in- 
competentes ,  e  nullas  ;  por  fe  interpretar  arbitraria- 
mente a  difpoíição  delia  ^  para  a  violarem  j  e  por  fe 
não  dever,  nem  preferir  a  utilidade  particular  dos  Fly- 
pothecarios  á  utilidade  pública  ,  que  fez  o  objeòlo  da 
mefma  Lei  ;  nem  menos  entender-fe ,  que  a  faculdade 
fundada  no  Direito  Confuetudinario  ,  que  nunca  havia 
exiílido  na  realidade  ,  podia  valer  depois  de  conheci- 
do ,  e  reprovado  o  engano  ,  que  havia  pretextado  o 
mefmo  Direito  ;  e  depois  da  Difpofição '  da  fobredita 
Lei  geral  ,  que  fó  a  Authoridade  Suprema  podia  ref- 
tringir. 

Pelo  que :  Mando  a  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  ínfpeaor  Geral  do  Meu  Real  Erário  j  Confelhos 
da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da 
Confciencia  ,  e  Ordens  j  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
cação ;  Senado  da  Camera  j  Governador  da  Relação , 
e  Cafa  do  Porto ;  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Cor- 
regedores ,  Juizes  ,  e  mais  peíloas  ,  a  quem  o  conhe- 
cimento defte  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram  ,  e 
guardem  ,  e  façam  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramen- 
te ,  como  nelle  fe  contém  ^  fem  dúvida  ,  ou  embargo 

ai- 
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al^^um,  não  obílantes  qiiaefqiier  Leis ,  Regimentos,  Al- 
varás ,  Djípofiçoes  ,  ou  Eftilos  contrários  ;  porque  to- 
das, e  todos  Hei  por  bem  derogar  para  efte  eíFeito  fo- 
mente ,  ficando  áliàs  íempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor 
António  Joíé  da  Fonfeca  Lemos  ,  do  Meu  Confellio , 
Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor 
do  Reino  ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancel Fa- 
ria,  e  regiftar  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftumam 
regiftar  femelhantes  Alvarás :  E  o  Original  fe  remette- 
rá  para  o  meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e 
finco  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fete. 


1'      'miÍÍíÍ 
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Marquez  de  PomhaL 

Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Magejlaãe  declara  ò  Alvará 

^^ de  dezefete  de  Janeiro  de  rnil  fetecentos  fejjent a  e 

féis:  Cajjando  como  incompetentes  ^  enullas  quaefquer  Sen- 
tenças ,  que  com  interpretações ,  já  reprovadas  por  outras 
Leis  ,  fe  tinham  proferido  contra  a  letra  ,  e  efpirito  do 
mefmo  Alvará ',  tudo  na  forma  afftma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Nef. 


Neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  e  no  Livro  V,  que  ferve  de  Regiílo  das  Cartas, 
Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  124  delle,  fica  regiftado  efte 
Alvará.    Noíla  Senhora  da  Ajuda   em   25)   de  Janeiro 

de  1777. 

João  Chryfojiomo  ãe  Faria  e  Soufa  ãe  Vafconcelhs  e  Sà. 


% 


António  Jofé  da  Fonfeca  Lejnos. 


Foi   publicado  efte  Alvará  na   Chancellaria   mór 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  30  de  Janeiro  de  1777. 

Dom  Sehajlíão  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  mór  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  28  verf.  Lisboa  30  de  Janeiro 

de  1777. 

António  Jofé  de  Moura, 


João  Baptijia  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 
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Rdena  o  Senado  da  Camará ;  que  todos  os  Ci- 
dadãos desta  Cidade  de  Lisboa  se  achem  no  mesmo 
Tribunal  em  o  dia  de  Qiiarta  feira  ,  que  se  hao  de 
contar  cinco  do  presente  mez ,  pelas  oito  horas  da  ma- 
nha, vestidos  de  rigoroso  luto,  que  vem  a  ser  Capas 
compridas,  Chapéos  desabados,  e  Fumos  cabidos:  e  da 
mesma  forma ,  e  á  dita  hora  se  acharão  também  os  on- 
ze  Alcaides  da  Cidade,  para  huns ,  e  outros  acompa- 
nharem o  mesmo  Tribunal  na  Acção  de  se  quebrarem 
os  Escudos  pelo  falecimento  do  Fidelissimo  Senhor  Rei 
D.  JOSÉ'  o  I.  de  Portugal ,  que  Deos  chamou  á  sua 
Santa  Gloria.  E  todo  o  que  faltar  a  este  Acto  ,  incor- 
rerá na  pena  de  quatro  mil  réis  para  as  despezas  da 
Cidade.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  nao 
possao  allegar  ignorância  ,  se  mandou  afíixar  este  era 
todos    os   lugares  públicos.  Lisboa    o  ,i   de  Março   de 


Pedro  Corrêa  Manoel  de  Jboim, 


Na  Régia  Typograííca  Silviana. 
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E  N  D  o  coníidemçao  a  me  reprefen- 
taremos  Ajudantes,  Alferes,  Sargen- 
tos dos  Regimentos  de  Infantaria  dâ 
Ordenança  da  Corte  ,  naõ  terem  fido 
contemplados  nos  Reaes  Decretos,  que. 
regularão  os  Uniformes  dos  Officiaes 
das  Minhas  Tropas  :  Hei  por  bem 
ampliar  eíla  Graça,  para  que  os  ditoS 
Officiaes  poíTaó  voluntariamente  ufar  dos  mefmos  Unifor- 
mes ,  que  pela  Graduação  dos  feus  Póftos  lhes  competi- 
rem ,  e  fem  que  os  feus  Coronéis  os  poííaô  obrigar  a 
ufo  delíes ,  difpenfando  para  efte  èíFeitò  a  Pragmática.  O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  affim  entendido ,  e  faça  nef- 
ta  conformidade  expedir  as  Ordens  neceíTarias.  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ^  quatro  de  Abril  de  mil  fete^ 
centos  fetenta  e  íete^ 


Com  J  rubricJ  de  stfJ  m^gesTjdé. 


Na  Offieina  de  António  Rodrigues  Galhardo^ 
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GRETO. 


UA  MAGESTADE  foi  fervida  expedir  á 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  o  Decreto 
do  theor  feguinte :  Sendo-me  prefente  em 
Confulta  da  Junta  do  Commercio  deíles  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  :  Que  havendo  Cuftodio 
Barbofa  feito  hum  Compromiflb  com  os  feus 
Credores ,  ao  qual  tinhao  accedido  a  maior  par- 
te deíles  ,  não  fó  o  haviao  recufado  Vvanzeler 
e  Dreski ,  Negociantes  da  Praça  do  Porto  ,  ac- 
ceder  ao  referido  CompromiíTo  ;  mas  paíTárão 
a  demandallo  ,  e  executallo  no  Juizo  da  Con- 
fervatoria  HoUandeza  da  Cidade  de  Lisboa  : 
Sou  fervida  ordenar  ,  que  fufpendendo-fe  em 
todos  os  pleitos ,  e  fentenças ,  com  que  os  ditos 
Vvanzeler  e  Dreski  tem  perturbado  o  devido 
eíFeito  do  referido  CompromiíTo  ,  fe  hajão  por 
nullas  ,  e  de  nenhum  vigor  todas  as  penhoras, 
que  por  ellas  fe  hajão  feito  ao  fobredito  Cuílo- 
dio  Barbofa ,  repondo-fe  os  bens  penhorados  ao 
feu  antigo  eílado  ;  e  fendo  os  mefmos  Vvan- 
zeler e  Dreski  obrigados  a  aíTignar  o  dito  Com- 
promiíTo, contando-fe  para  elles  omefmo  efpa- 
ço  de  quatro  annos  de  efpera ,  em  que  os  mais 
Credores  fe  convencionarão,  contados  defde  o 
dia  da  data  deíle  Meu  Real  Decreto.  E  por 
quanto  Me  foi  outro  iim  prefente  ,  que  agitan- 
do-fe  frequentemente  no  foro  eíla  mefma  iden- 
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tica  matéria  entre  diíFerentes  partes,  fe  eílá  re- 
pugnante ,  e  contradiéloriamente  julgando  pe- 
les Magiílrados  em  manifeíla  perturbação  de 
público  focego ,  e  contra  o  efpirito ,  e  letra  das 
minhas  Providentes  Leis:  Sou  outro  fim  fervida, 
que  em  todos  os  cafos  deíla  natureza  fique  eíla 
Minha  Real  Refolução  fervindo  de  regra  inva- 
riável ,  para  que  nunca  mais  pofl^a  entrar  em  dú- 
vida a  obrigação ,  em  que  ficão  os  Credores  de 
menor  numero  de  acceder  aos  Compromiflbs  , 
e  concordatas  ,  que  os  devedores  communs  ti- 
verem convencionado ,  e  affignado  com  o  maior 
numero  dos  feus  refpeélivos  Credores.  A  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aflim  enten- 
dido ,  e  faça  executar  com  os  Defpachos  necef- 
farios.  Palácio  de  NoflTa  Senhora  da  Ajuda  em 
quatro  de  Abril  de  mil  fetecentos  íetenta  e  fete. 


Com  a  Rubrica  de  ^m  Magefiade. 


,£,. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 


ILL."^°  E  EX.'-°  SENHOR. 
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Ua  Magestade  he  Servida  ,  que  o  Senado  da  Ca- 
mará desta  Cidade  passe  Ordem  ao  Juiz  do  Povo ,  em 
que  se  lhe  declare  participe  aos  Juizes  dos  Officios  des- 
ta Corte  ,  que  podem  tomar  os  Aprendizes ,  que  lhe  fo- 
rem necessários ,  com  tanto  que  estes  sejao  de  treze  an- 
nos  de  idade.  O  que  Vossa  Excellencia  fará  presente  no 
mesmo  Senado  da  Camará  para  que  assim  se  executei 
Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia  Paço  23  de  Abril  de 


Martinho  âe  Mello  e  Castro. 


Senhor  Conde  de  Oeiras. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Qiie  havendo  ref- 
peito  a  algumas  juftas  razoes ,  que  Me 
forão  prefentes ,  e  por  folgar  de  fazer 
mercê  ás  PeíToas ,  que  me  fervem  ,  ef- 
pecialmente  neíla  occaíiáo  da  Minha 
Exaltação  ao  Throno  ,  em  que  mais  quero  moílrar  a 
benevolência ,  com  que  as  attendo :  Hei  por  bem  fa- 
zer mercê  ás  Donas ,  Moças  da  Gamara  ,  e  Açafatas , 
que  anualmente  me  fervem  ,  e  á  Rainha  Minha  Se- 
nhora ,  e  Mái  5  e  ás  que  daqui  em  diante  occuparem 
eftes  lugares  ,  para  que  elles  também  fejao  mais  eíli- 
maveis ,  e  fervidos  por  quem  íejão  dignas  de  os  exer- 
citarem, fe  lhes  falle  5  e  efcreva  por  Senhoria  por  to- 
das as  PeíToas  de  qualquer  eftado,  e  condição  que  fe- 
jão,  com  as  mefmas  condições  ,  e  debaixo  das  mef- 
mas  penas  eftabelecidas  na  Lei  noviílima  dos  trata- 
mentos a  refpeito  das  Peífoas,  a  quem  eíle  he  nella 
concedido. 

E  efte  fe  cumprirá  com,o  nelle  fe  contém,  e  va- 
lerá como  Carta  paífada  pela  Chancellaria,  pofto  que 
por  ella  não  ha  de  paílar,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  das  Ordena- 
ções 5  e  de  quaefquer  outras  Leis  ,  Regimentos ,  ou 
Difpoíiçoes,  que  fejão  em  contrario.  Pelo  que  Man- 
do, 
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do  5  que  affim  fe  obferve  era  tudo ,  e  por  tudo^  e  Te 
regifte  em  iodos  os  lugares,  que  neceíTario  for.  Dado 
no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  dezefete 
de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fete. 


AINHA 


Fifconde  ãe  Filia  Nova  da  Cerveira, 


Lvarà  ,  por  que  Vojfa  Magefiaâe  feios  motivos 
nelle  declarados  ha  por  bem  fazer  mercê  ás  Donas ,  Mo- 
ças da  Camará ,  e  Açafatas  ,  de  que  fe  lhes  falle ,  e  ef- 
creva  por  Senhoria ;  na  forma  afjima  declarada. 


Para  VolTa  M  age  fia  de  ver. 


Re- 
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Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  foi.  134  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  21 
de  Maio  de  1777. 


João  Bapljla  de  Araújo. 


João  Baptífta  de  Araújo,  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aosqnè  etlc 
Alvará  virem:   Que  rendo  coníideração  a  al- 
guns juftos  motivos   do  Meu  Serviço  ,   que 
Me  forão  prefentes  5  eque  fazem  fer  conve- 
niente crear  huma  Nova  Inípecçao ,  e  Jun- 
ta ^  á  qual  fiquem  fujeitas  todas  as  Fabricas 
do  Remo  ,  íem  exceptuar  a  das  Sedas  ^  (  que 
até  o  preíente  eftava  encarregada  ajunta  do 
Commercio  deíles  Reinos  ^  e  íeus  Dominios)  e  que  o  Iri- 
fpedor ,  e  mais  Peífoas ,  de  que  ella  fe  compuzer ,  efficaz^ 
mente  applicadas   a  eíle  importante  Objedo  j   procurem  a 
fua  economia,   direcção,  e  augmento^  e  com  efpecial  vi- 
gilância promováo  a  perfeição  dos  feus  géneros^  e  Manu- 
faéluras  ;   e  que  eftas ,  íem  decadência,  nem  engano,    vão 
fempre  em  augmento  :  E  tendo  outro  íim  refpeito  a  outras 
particulares   Razões  ,   que   Me  perfuadem  que  eíla  meíma 
junta  feja  unida   á  das  Obras  das  Aguas  Livres  :  Hei  por 
*bem  extinguir  a  antiga  Junta  das  Obras  das  Aguas  Livres^ 
e  Direcção  da  Fabrica  das  Sedas,   e  eftabelecer ,   e  crear, 
como   por  efte  eftabeleço ,   e  crio ,  huma  Junta   da  Adrai- 
niftração    de  todas  as  Fabricas  deíle  Reino,    e  Aguas  Li^ 
vres.  E  para  que  ella  fe  dirija  com  a  regularidade,  eaeer-^ 
to,  que  mais  convenha   ao  adiantamento  das  Manufacturas 
das  ditas  Fabricas  ,   e  mais  dependências  refpeétivas  :    Hei 
outro  fim   por  bem  crear  o  Lugar   de  Infpeétor  Geral   de 
todas  as  Fabricas  deíle  Reino  ,   com  o  Ordenado  de  hum 
conto  de  reis  cada  anno ;  o  qual  fera  Preíidente  da  referida 
Junta,  que  fe  comporá  de  quatro  Deputados,  hum  Fifcal , 
e  hum  Efcrivão  j  pertencendo-lhe  daqui  em  diante  o  conhe- 
cimento privativo  de  todos  os  Negócios,  dependências,  e 
matérias  concernentes  ás  Fabricas  do  Reino  ,   e  Obras  do 
Aqueduto  ,   e  mais  Negócios  ,  de  que  conhecia  a  antiga 
Junta  das  Aguas  Livfes.  Eobfer^ará  interinamente  osmef-^ 
mos  Regimentos,   Ordens  ,   e  Determinações ,   que^até  o 
prefente  fe  tem  dado  ás  fobreditas  Junta  ^  e  DireCçáo  ex- 
linéras,  em  quanto  fe  não  formalizar  o  Novo  Regimento , 
e  fe  derem  as  Providencias  ,  que  parecem  mais  úteis  ,  é 
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íieceíTarias;  para  cujo  fim  o  mefmolnfpe^lor^^è  Junta  Me 
confultaráó  logo  tudo  o  que  lhes  parecer  mais  convenien- 
te,  e  o  que  mais  íe  pode  adaptar  a  eítes  importantes  Ob- 
jedos  :  Ficando  de  todo  extiróla  a  Super-Intendencia  das 
Obras  das  Aguas  Livres,  e  a  Infpecçao,  que  íobre  as  Fa- 
bricas fe  havia  incumbido  ajunta  do  Commercio  deães 
Reinos,  e  fçus  Domínios. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Gafa  cia  Sup- 
plicação  j  Preíidentes  dos  Confelhos  da  Minha  Fveal  Fa- 
zenda, e  Uliramiar;  Meza  da  Coníciencia,  e  Ordens;  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ;  Junta  do  Com- 
mercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios ;  D efembarga do- 
res 5  Corregedores ,  Juizes ,  Jufíiças ,  e  mais  Peííoas ,  a  quem 
o  conhecimento  deite  pertencer  ,  que  o  cumprao  ,  guar- 
dem, e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nel- 
le  fe  contém  ,  íem  embargo  ,  ou  dúvida  algumia  ;  e  não 
obftantes  quaefquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  e  Refo- 
luções,  que  hajao  em  contrario;  porque  todos  Hei  por  de- 
rogados ,  como  fe  delles  íizeíle  expreíTa,  e  efpecírica  men- 
ção :  Ordenando,  que  eíle  Alvará  valha  como  Carta  paf- 
íada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  não  paíTe  ,  e 
que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  an- 
nos ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario  :  E  remer- 
tendo-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Qiiéluz  em  dezoito  de  Julho  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  fete. 


RAINHA  : 


Fífconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


Lvarã  ,  por  que  Vojfa  Mageftade  for  juftos  motivos 
do  feu  Real  Serviço ,  Ha  por  hem  extinguir  a  antiga 
^unta  das  Obras  das  Jlguas  Livres  \  e  direcção  daFahrl^ 
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ca  (las  Sedas ;  e  ej}ahelecer ,  e  crear  huma  Junta  da  Aàmi- 
mflra^ão  de  todas  as  Fabricas  dejie  Reino  ,  e  Aguas  Livres  ^ 
para  o  adiantamento  ,  e  bom  governo  delias ;  tudo  na  forma 
ajfima  declarada* 


Para  VoíTa  Mageílade  ven 


IJídoro  Soares  de  Ataíde  o  fez^ 


Fica  reglíiado  na  Secretaria  de  Êíiado  dos  Negócios 
do  Reino  a  foi.  170.  do  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás, 
e  Patentes.    Noíla    Senhora  da  Ajuda  ,    em  30  de  Julho 

de  1777. 

jofé  Bapio  da  Gama. 


Na  Regra  Officina  Typografíca. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aosqne 
eíle  Alvará  virem :  Qiie  reprefentando- 
me  os  Privilegiados  da  Ordem,  eCa- 
valleria  Militar  da  Santa  Cafa  do  Hof- 
pitai  de  S.João  dejerufalem,  que  fen- 
do concedidos  vários  Privilégios  á  mef- 
ma  Ordem  pelos  Senhores  Reis  Meus 
PredeceíTores ,  e  por  Elles  fucceffiva- 
mente  confirmados :  Duvidavao  cumprillos  os  Minis- 
tros, a  quem  fe  requeria  a  obfervancia  delles,  por  fe 
não  acharem  confirmados  por  Mim :  Pedindo-me ,  que 
Eu  foíTe  fervida  confirmar  os  referidos  Privilégios :  E 
querendo  fazer  mercê  a  huma  Ordem ,  que  fempre  fe 
fez  digna  da  Minha  mais  favorável  attenção :  Hei  por 
bem  confirmar  os  fobreditos  Privilégios  na  maneira , 
que  forão  comprehendidos  na  Confirmação,  que  del- 
les fe  houve  no  anno  de  mil  feiscentos  e  quatro :  Ex- 
ceptuando fomente  aquelles ,  que  fe  acharem  deroga- 
dos  por  Leis,  Alvarás,  ouRefoluçóes  do  Senhor  Rei 
D.João  Qiiinto  Meu  Avô ,  e  na  conformidade  do  De- 
creto de  dezoito  de  Janeiro  de  mil  feiecentos  e  fin- 
coenta  e  dous,  porque  EIRei  Meu  Senhor,  e  Pai  os 
confirmou.  E  efi:e  fe  cumprirá  tão  inteiramente,  como 
nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum* 
Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Confelho  da  Fazenda ,  Regedor  dasjuíliças ,  Meza  da 
Confciencia,  e  Ordens,  Governador  da  Relação,  e 
Cafa  do  Porto ,  aos  Defembargadores ,  Corregedores, 
Juizes,  ejuftiças,  e  mais  Ofíiciaes ,  a  quem  o  conheci- 
mento deíle  Alvará  pertencer ,  o  cumprão ,  e  guardem : 
E  valerá  como  Carta  pafi^ada  pela  Chancellaria ,  poílo 
que  por  ella  não  ha  depaíTar,  e  o  feu  eíFeito  haja  de 
durar  mais  de  hum ,  e  mais  annos ,  íem  embargo  das 
Ordenações  do  Livro  fegundo ,  Titulo  trinta  e  nove ,  e 
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quarenta  em  contrario :  Regiílando-fe  onde  fe  coílu- 
mão  regiftar  femelhantes  Alvarás  ;  e  mandando-fe  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  aos  vinte  e  cinco  dias  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  fete. 
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RAINHA 
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yjl  Lvarà ,  por  que  Vojfa  Mageftaãe  ha  por  hem  con- 
^^JL  firmar  os  Privilégios  concedidos  á  Ordem ,  e  Ca- 
'valleria  Militar  da  Santa  Cafa  do  Hofpital  de  S.  João 
de  Jerufakm  j  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  Vofík  Mageftade  ver. 
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Por  Decreto  de  Sua  Mageftade  de  quatorze  de  Ju- 
nho de  mil  íetecentos  fetenta  e  íete. 


António  Jofé  de  AJJonJeca  Lemos,        Jofé  RicaJãe  Pereira  de  Cajiroé 


Jofé  Fedcrko  Ludovki  o  fez  efcrever. 


Joaquim  Jofé  da  Mota  Cerveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 
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Q^     U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 

''^^       efte  Alvará  virem  :  Qiie  tendo  confi- 

deração   a  que   fendo  reconhecida   na 

Lei  do  Reino  ,    e  ainda  por  diverfos 

Alvarás   antes   da  fua  compilação  ,   e 


neceííidade   de  fe  regiíiarem   todas  as 


Mercês ,  que  fazem  os  Senhores  Reis  j 
e  havendo  fempre  hum  Secretario  pa- 
ra fazer  eíles  Regiftos ;  e  fendo  notória  a  importân- 
cia ,  e  confidencia  deite  Officio  ,  íe  tem  fervido  até 
ao  prefente  fem  Regimento  ,  que  declare  a  fua  gra- 
duação ,  e  formalidade,  com  que  fe  deve  fervir,  as 
fuás  obrigações  ,  e  os  emolumentos ,  que  deve  rece- 
ber;  e  por  fer  juílo  determinar  íobre  os  ditos  refpei- 
tos  o  mais  conveniente  ao  Meu  Real  Serviço  ,  e  á 
utilidade  dos  Meus  VaíFallos :  Hei  por  bem  mandar, 
que  eíle  Officio  fe  denomine  daqui  por  diante  Eícri- 
vâo  da  Minha  Real  Camará  no  Regifto  das  Mercês, 
e  que  tenha  as  mefmas  honras,  privilégios,  e  prero- 
gativas ,  que  pertencem  aos  Efcrivaes  da  Minha  Ga- 
mara na  Meza  do  Defembargo  do  Paço. 

O  dito  Officio  íerá  fubordinado  ao  Confelho  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  como  o  sáo  os  da  Torre  do 
Tombo,  de  que  qWq  faz  huma  parte,  e  pelo  mefmo 
Confelho  fe  expedirão  as  Cartas  de  propriedade  ,  e 
fe  dará  poíTe  áspeífoas,  aquém  Eu  .fizer  mercê  do 
dito  Officio. 

Ao  Eícrivão  da  Camará  no  Regiílo  das  Mer- 
cês pertence  regiílar  todas  as  que  fizerem  os  Senho- 
res Reis  deftes  Reinos  ou  immediatamente  ,  ou  pe- 
los Tribunaes  ,  e  Officiaes  da  íua  Corte  ,  e  Cafa ,  e 
pôr  verbas  de  regiílo  nas  Cartas  ,  Alvarás,  e  Provi- 
sões ,  que  delias  fe  pafi^arem ;  e  para  que  affim  fe  ex- 
ecute fem  falta  alguma :  Sou  fervida  recommendar  a 
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Efte  levará  de  Ordenado  o  mefmo,  que  até  ago- 
ra percebião  feus  anteceílbres. 

Pelo  Alvará  de  oito  de  Julho  de  mil  fetecentos 
quarenra  e  oiío  foi  ElRei  meu  Senhor,  e  Avô  fervi- 
do conceder ,  que  de  todos  os  papeis  miúdos ,  e  Cartas 
antigas  fe  levaííe  de  regifto  o  meímo  ,  que  levao  os 
Secretários  dos  Tribunaes  ,  ou  Officiaes  ,  que  os  ef- 
crevem  ;  e  Sou  fervida  por  efte  Regimento  confir- 
mar eíta  Real  Refoluçao  ,  para  que  neíla  conformi- 
dade perceba  o  Efcrivão  da  Gamara  tudo  o  que  nas 
Provisões  ,  ou  papeis  fe  declara  ler-fe  levado  de  fei- 
tio delles. 

Pelo  que  refpeita  ás  Doações  novas  ,  levará  pe- 
jas do  Titulo  de  Duque  íeis  mil  e  quatrocentos  reis; 
pelas  de  Maiquez  quatro  mil  e  oitocentos  reis  ;  pe- 
las de  Conde  quatro  mil  reis  ;  de  Vifconde  três  mil 
e  trezentos  reis  ;  todos  os  Officios  maiores  da  Cafa 
Real  ,  Cartas  do  Titulo  do  Coníelho,  e  Senhorios 
de  terras  ,  de  Alcaidarlas  Mores  ,  de  Governos  ,  ou 
outros  Cargos  de  Guerra  ,  de  que  fe  paísao  Cartas 
pelos  Tribunaes,  e  deCommendas,  dous  mil  e  qua- 
trocentos reis  ;  e  de  cada  huma  das  Cartas  de  Doa- 
ção nova  ,  ou  de  Confirmação  por  íucceísão  ,  ou  de 
Juro  herdade  de  alguma  Villa  ,  ou  Lugar,  ou  Jurif- 
dicções,  ametade  do  Salário,  que  levar  o  Secretario, 
ou  Official  ,  que  fez  a  Cana  ;  fem  que  poílá  levar 
mais  coufa  alguma,  nem  ainda  por  Titulo  do  que  fe 
paga  por  aprcífimos  de  cada  Regalia  ,  Juriídicçao, 
ou  Mercê  na  Chancellaria  Mór. 

Levará  por  quaefquer  Certidões  ,  que  paííâr  a 
requerimento  de  partes  ,  duzentos  e  quarenta  reis , 
não  paliando  a  efcrita  de  duas  laudas  ;  por  quanto 
paliando  deltas,  levará  cento  e  vinte  reis  por  cada  hu- 
ma das  laudas,  fem  fe  haver  reípeito  a  que  a  ultima 
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confte  de  mais  ,  ou  menos  efcrita  ^  com  tanto ,  que 
cada  huma  das  outras  laudas  não  tenha  menos  re- 
gras das  que  determina  a  Lei  do  Reino  ;  e  das  buf- 
cas  ,  que  para  efte  ,  ou  outro  eíFeito  fizer  a  requeri- 
mento das  partes  ,  levará  cento  e  oitenta  reis  ,  não 
paliando  de  três  Livros  ;  porém  paliando  ,  levará 
cem  reis  por  cada  Livro,  que  bufcar;  e  além  do  Sa- 
lário da  buíca  levará  fíncoenta  reis  por  cada  Verba, 
que  for  neceflario  pôr  em  algum  dos  aílentos  nos  Li- 
vros das  Mercês;  não  íe  levará  porém  Salário  algum 
por  qualquer  diligencia  ,  ou  papel ,  que  fe  peça  pa- 
ra o  Meu  Real  Serviço,  e  por  parte  dos  Meus  Pro- 
curadores Régios. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da 
Caía  da  Supplicação  ;  Junta  dos  Três  Eílados ;  Con- 
felhos  deMmha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar;  Me- 
za da  Confciencia,  e  Ordens;  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Senado  da  Gamara ,  e  a  to- 
dos os  Corregedores  ,  Provedores ,  Ouvidores  ,Juizes , 
Magiftrados  dejuftiças,  ou  Fazenda,  e  maisPeíIoas, 
a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer,  que 
o  cumprão  ,  guardem,  e  façao  inviolavelmente  cum- 
prir, e  guardar,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida, 
ou  embargo  algum  ,  não  obílantes  quaeíquer  Leis, 
Regimentos  ,  Alvarás  ,  Difpofiçoes  ,  Decretos,  ou 
Eílilos  contrários,  que  todas,  e  todos  para  efte  eíFei- 
to fomente  Hei  por  derogados ,  como  fe  de  todos,  e 
cada  hum  delles  fízeíTe  efpecial ,  e  expreíla  menção, 
ficando  alias  fempre  em  feu  vigor  :  e  valerá  ,  pofto 
que  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  co- 
mo Lei ,  ou  Carta  feita  em  Meu  Nome ,  e  por  Mim 
aíTignada,  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario. 
E  ao  Doutor  António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos,  do 
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Meu  Confelho ,  e  Deíembargador  do  Paço ,  que  feí^- 
ve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  :  Ordeno  ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiftar  em  todos 
o/lugares  ,  em  que  fe  coílumão  regiílar  íemelhantes 
Alvarás:  E  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Real 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa ,  em 
o  primeiro  de  Agoílo  de  mil  fececentos  fetenta  e 
fete. 
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Conde  de  Azamhujãi 

yéLvarà  ,  e  Regimento^  for  que  V.  Mageftde  he 
J!jL  fervida  declarar  ,  que  o  Officio  de  Efcrivão  do 
Regiflo  Geral  das  Mercês  tenha  daqui  em  diante  o 
Titulo  de  Efcrivão  de  Sua  Camará  no  Regijlo  das 
Mercês  ,  com  a  mefma  graduação ,  honras ,  e  preroga- 
tivas  dos  Efcrivães  da  Camará  na  Meza  do  De/em- 
hargo  do  Paço  ,  e  que  feja  fuhordinado  ao  Confelho  da 
Sua  Real  Fazenda  ,  havendo  outro  fim  for  hem  decla- 
rar os  emolumentos  y  que  lhe  competem '^y  tudo  na  forma 
affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por 
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Por  Decreto  de  Sua  Mageílade  de  27  de  Mai( 
de  1777. 


Sebafiíão  Xavier  da  Gama  Lobo  o  fez  efcr 


ever. 


No  Livro  V.  das  Cartas  ,  Aívarás ,  e  Patentes 
fica  reg.ílado  efte  Alvará  a  foi.  181.  Nofla  Senhora 
da  Ajuda,  em  23   de  Setembro  de   1777. 

João  Chryfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafcomellos  de  Sà. 


António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos, 

Foi  publicado  efte  Alvará  ,  e  Regimento  na 
Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa,  7  de 
Outubro  de  1777. 

Dom  Sehajiiâo  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Remo  no  Livro  das  Leis  a  foi.  7.  Lisboa  ,  7  de 
Outubro  de  1777. 

António  Jofê  de  Moura. 


João  Evariflo  da  Silva  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typograííca. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  nos  que  efte 
Alvará  de  Declaração  ,  e  Ampliação  virem: 
Qiie  tendo  coníideraçáo  ao  que  me  repre- 
fentárão  o  Provedor  ,  e  mais  Irmãos  da  Me- 
za  da  Santa  Caía  da  Mifericordia  da  Cida- 
de de  Lisboa,  e  outras  muitas  Communida- 
des  Eccleíiaílicas,  Seculares,  e  Regulares, 
e  ao  que  fobre  a  mefma  matéria  Me  foi 
preíente  em  Coníulta  doConfelho  da  Minha  Real  Fazen- 
da :  E  attendendo  ás  piiílimas  applicaçoes  das  Rendas  da 
mefma  Cafa ;  e  que  eftas ,  efemelhantes  Obras  Pias  são  o 
mais  digno  Objeílo  da  minha  Real  Clemência ,  e  do  Meu 
efpecial  favor,  e  protecção  j  conformando-me  com  o  Pa- 
recer do  dito  Confelho  :  Hei  por  bem  Ordenar,  que  da- 
qui em  diante  fejão  izentas  do  Subfidio  Milirar  da  Deci- 
ma as  Rendas  ,  não  fó  da  Mifericordia  de  Lisboa  ,  mas 
também  as  de  todas  as  outras  Mifericordias  ,  e  Hofpitaes 
deftes  Reinos. 

E  para  que  eíia  Minha  Real  Determinação  tenha  o 
feu  inteiro  complemento:  Hei  outro  íira  por  bem  excitar" 
a  obfervancia  dos  Parágrafos  Vinte  ,  e  Vinte  e  dous  do 
Titulo  Segundo  do  Regimento  das  Decimas  de  nove  de 
Maio  de  mil  íeiscentos  íincoenta  e  quatro,  para  que  todos 
os  Bens  de  qualquer  qualidade  ,  que  forem  contemplados 
nos  ditos  Parágrafos  ,  fiquem  ,  como  antes  erao  ,  izentos 
da  referida  Contribuição ,  fern  embargo  da  Diípofiçao  em 
parte  contraria  do  Paragrafo  Segundo  do  Alvará  de  qua- 
torze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  íinco ,  que 
para  efte  eíFeito  fomente  o  Hei  por  derogado. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicação  ;  Prefidentes  dos  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  Ultramar  ^  Meza  da  Coníciencia  ,  e  Ordens; 
Junta  dos  Três  Filados ;  Senado  da  Camará  3  Governador 
da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  e  a  todos  os  Corregedo- 
res ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  Officiaes  de  Juíli- 
ça,  e  Fazenda  ,  e  mais  Peííoas  ,  a  quem  o  conhecimento 
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deíle  Alvará  pertencer,  que  ocumprao,  guardem,  e facão 
cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  contém,  íem  dúvida, 
ou  embargo  algum ,  não  obítantes  quaefquer  Leis ,  Regi- 
mentos ,  Alvarás  ,  ou  Difpofições  em  contrario  ;  porque 
todas  ,  e  todos  para  efte  eífeito  fomente  Hei  por  deroga- 
dos  ,  como  fe  delles  fizeíTe  efpecial  ,  e  expreila  menção  ^ 
ficando  aliás  fempre  em  feu  virgor.  E  ao  Doutor  António 
Jofé  de  AíFonfeca  Lemos  ,  do  Meu  Confelho  ,  e  Defem- 
bargador  do  Paço ,  que  íerve  de  Chanceiier  Mor  do  Rei- 
no 5  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  re- 
gi ítar  em  todos  o  lugares  ,  em  que  fe  coílumãò  regiílar 
femelhantes  Alvarás  ;  e  o  Original  fe  remetterá  para  o 
Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palá- 
cio de  Queluz  em  féis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  feten- 
£a  e  fete. 


Vífconde  deVilla  Nova  da  Cerveira, 


!  { 


Lvard ,  por  que  Vojja  Mageftade  ha  for  hem  ordenar , 
que  daqui  em  diante  fejão  izentas  do  Pagamento  da 
Decima  não  fá  as  Rendas  da  Mifericordia  da  Cidade  de 
Lisboa  5  mas  também  as  das  outras  Mifericordias ,  e  Hofpi- 
taes  deftes  Reinos  j  excitando  a  obfervancia  dos  Parágrafos 
Vinte ,  e  Vinte  e  dous  do  Titulo  Segundo  do  Regimento  das 
Decimas  de  nove  de  Maio  de  mil  jeiscentos  Jincoenta  e  qua-- 
tro  j  tudo  na  forma  ajjtma  declarada» 


Para  Voífa  Mageftade  ver. 
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Ifidoro  Soares  de  Ataíde  o  fez. 


Fica  regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  a  foi.  171.  verí.  do  Livro  V.  das  Cartas,  Alva- 
rás 5  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  1 2  de  Agof-^ 
to  de  1777. 

Jofé  Bajllío  da  Gama. 


António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos, 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellariã  Mor  da 
Corte,  e Reino.  Lisboa,  26  de  Agoílo  de  1777. 

Dom  Sehaftlão  Maldonado* 


Regiílado  na  Chancellariã  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  5.  verí.  Lisboa  ,  26  de  Agofto 
de  1777. 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  :  Qiie  fendo-me  preíente  a 
Reprefentaçáo  ,  cjue  Me  fez  Dona  Juliana 
de  Menezes  e  Cunha ,  para  haverem  de  íer 
reftituidos  feus  Filhos  Eftevão  Soares  de 
Mello,  e  Dona  Terefa  de  Mello  áFamilia, 
honras,  e  bens,  de  que  tinhao  fido  priva- 
dos ,  e  o  que  fobre  efta  matéria ,  depois  de 
fer  a  Parte  ouvida,  e  tomadas  as  Informações,  Me  con- 
fulfou  a  Meza  do  Defembargo  do  Paço  j  e  attendendo  a 
que  as  defordens  ,  e  exceflos  ,  em  que  fe  precipitarão  os 
Filhos  da  Supplicante ,  íendo  commettidos ,  quando  tinhao 
poucos  annos,  e  huma  notória  falta  da  Educação,  que  lhes 
convinha,  íe  devem  attribuir  a  inconíideração,  e  ignorân- 
cia ,  e  por  iíío  são  mais  dignos  de  efcufa ,  e  de  perdão; 
muito  mais  depois  que  o  fevero  caíligo  ,  que  tem  padeci- 
do, e  o  trabalho,  e  indecoro,  a  que  elle  os  íujeitou,  os 
terá  conduzido  ao  arrependimento  ,  e  emenda  neceíTaria, 
para  que  daqui  por  diante  procurem  viver  de  forte  ,  que 
confervem  o  efpíendor  da  fua  Cafa  ,  eíperando  que  fobre 
tudo  os  obrigue  a  ifto  a  lembrança ,  e  reconhecimento  da 
Clemência ,  que  com  elles  ufo ,  e  com  que  attendo  á  mef- 
ma  fua  Cafa,  e  a  procurar  por  eíle  meio  ,  que  nella  haja 
SucceíTores,  que  imitando  os  feus  Maiores,  facão  efquecer 
as  culpas  ,  e  indecencias  ,  que  derão  caufa  ao  Alvará  de 
vinte  e  finco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  fetenta  :  Sou 
fervida  revogar  o  dito  Alvará,  perdoando  toda  a  pena,' 
que  nelle  fe  tinha  determinado  contra  os  ditos  Eílevão 
Soares  de  Mello,  e  Dona  Terefa  de  Mello;  e  mandar  que 
fejão  reliituidos  pleniílimamente  ao  eílado  Natural ,  e  Ci- 
vil ,  em  que  fe  achavao  ao  tempo ,  em  que  o  dito  Alvará 
foi  promulgado:  e  outro  fim  Ordeno,  que  da  meíma  for- 
ma ,  em  que  para  feu  Tio  Henrique  de  Mello  de  Soufa 
Lacerda  paílárão  em  virtude  do  dito  Alvará  todos  os  Bens 
da  Caía  de  feu  Sobrinho  o  referido  Eílevão  Soares ;  ago- 
ra com  omnimoda  reversão  lhe  íejão  logo  reílituidos ,  fem 
embargo  do  dito  Alvará,  que  em  todas  as  fuás  partes  Hei 
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por  derogado  ,  para  que'  em  nenhum  tempo  tenha  eíFeito 
algum  em  Juízo  ,  ou  fora  delle;  e  o  que  neíle  Determino, 
fe  obfervará  íem  falta  alguma  ,  pena  do  caíligo ,;  que  for 
fervida  determinar,  e  do  maior  de  todos,  que  he  da  Mi- 
nha Real  Indignação  contra  qualquer  PeíToa  de  qualquer 
eílado  ,  ou  condição  que  feja  ,  que  fe  oppuzer,  allegar, 
ou  contradiíler  a  inteira  obfervancia  do  que.,.aefte  Tenho 
determinado. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço, 
que  fendo-lhe  eíle  aprefentado  ,  depois  de  paílar  pela 
Chancellaria,  o  faça  cumprir,  e  executar,  como  nelle  fe 
contém  ,  fazendo  expedir  as  Ordens ,  e  Deípachos  necef- 
farios.  Dado  no  Palácio  de  (Queluz  aos  fete  ditas  do  mez 
de  Agoílo  de  mil  fetecentos  íetenta  e  fete. 


AINHA 


V  tf  conde  de  VUla  Nova  da  Cerveira, 

Lvará  ,  por  que  Vojfa  Mageftade  pelos  motivos  nel- 

^ k  declarados  ,  revogando  o  Alvará  de  2^  de  Agojlo 

de  1770  5  He  fervida  perdoar  toda  a  pena ,  que  nelle  fe  tinha 
determinado  a  Eftevao  Soares  de  Mello  ,  e  a  Dona  Terefa 
de  Mello ,  para  que  fejao  rejlituidos  plenijjimamente  ao  eftado 
1^ aturai ,  e  Civil ,  em  que  fe  aehavão  ao  tempo ,  ejn  que  o 
dito  Alvará  foi  publicado  :  E  que  lhes  fejão  logo  reftituidos 
os  Bens  da  fua  Cafa-^  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  Voíía  Mageftade  ver. 
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Clemente  Iftdoro  Brandão  o  fez. 


Fica  regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  a  foi.  176  verí.  do  Livro  V.  das  Cartas , 
Alvarás,  e  Patentes.  NolTa  Senhora  da  Ajuda,  em  23  de 
Agoílo  de  1777. 

Jojè  BajlUo  da  Gama, 


António  Jofé  de  Ajfonfeca  hemos. 


Foi   publicado  efte  Alvará  na   Chancellaría   Mor  da 
Corte,   e  Reino.    Lisboa,  26  de  Agoílo  de  1777. 


Dom  Sehajilâo  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaría  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  t  foi.  4  verf.    Lisboa  ,    26  de  Agofto 

de  1777. 

António  Jofé  de  Motora, 


Na  Regia  Ofíícina  Typografica. 
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U  A  RAINHA.  Faço  fabcr  aos  que 
cfte  Alvará  de  Declaração,  e  Amplia- 
ção virem  :  Qiie  fendo-me  p  rei  ente 
em  Confulta  da  Junta  da  Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do 
Alto  Douro  ,  e  em  diverfos  requeri- 
mentos de  muitos  PoíTiiidores  de  ter- 
ras, que  cultivão  Vinhas,  os  coníide- 
raveis  peijuizos  ,  que  tem  refultado  á  boa  ordem  do 
eílabeíecimento  da  dita  Companhia  -,  e  feu  expedien- 
te,  e  ao  confumo  dos  Vinhos  de  differentes  terras  das 
Provincias  deíles  Reinos ,  de  algumas  das  Determinações 
ordenadas  nos  Alvarás  de  dezefete  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  oito  ;  dezefeis  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  íe tenta  e  hum  3  quatro  ,  e  íeis  de  Agof- 
to  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  ,  com  que  ElRei 
Meu  Senhor  ,  e  Pai  ,  querendo  animar  a  producçao 
dos  mefmos  Vinhos  em  beneficio  commum ,  de  todos 
os  que  louvavelmente  fe  empregao  na  fua  Agricultu- 
ra^ e  Commercio,  houve  por  bem  mandar  publicar, 
e  obfervar  com  os  juftos  motivos  declarados  nos  fo- 
breditos  Alvarás :  E  tendo-fe  prefentemente  feito  cer- 
to na  Minha  Real  Prefença  pela  dita  Coníulta  ,  e 
requerimentos  ,  e  por  outras  informações,  que  Man^ 
dei  tomar  fobre  eíle  Negocio  ,  que  de  algumas  das 
fobreditas  Providencias  fe  nao  haviao  confeguido  os 
eíFeitos ,  que  fe  tinhao  imaginado  :  Depois  de  ouvir  os 
Miniftros  do  Defpacho  do  Meu  Gabinete  ,  e  outros 
do  Meu  Confelho  muito  doutos  ,  e  zelofos  do  Meu 
Serviço ,  e  do  Bem  Commum  dos  Meus  VaíTallos , 
com. cujos  pareceres  Fui  fervida  conformar-me  :  Hei 
por  bem  determinar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Havendo-fe   prohibido   pelo  Alvará  de  dezefete 
de  Outubro  de  mil  fetecentos  felTenta  e  oito  5  que  nâ 
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Cidade  de  Lisboa  fe  admittiirem  a  defpaclio  Vinhos, 
que  não  foííem  produzidos  no  feu  Termo  ,  e  Luga- 
res a  elle  adjacentes,  e  os  Vinhos  doces  das  Ilhas  da 
Madeira  ,  e  do  Pico  ,  prohibindo  também  no  Para- 
grafo Terceiro  do  outro  Alvará  de  quatro  de  Agofto 
de  mil  íetecentos  fetenta  e  féis  a  total  extracção  dos 
Vinhos  dos  Terrenos  de  Viana  ,  Monção ,  Aveiro , 
Bairada  ,  Anadia ,  Sao  Miguel  do  Outeiro  ,  Coimbra  , 
e  Figueira,  aííim  pelas  Barras  de  Caminha  ,  Viana, 
e  Villa  do  Conde  ,  como  pelas  das  Cidades  do  Por- 
to ,  Aveiro ,  Buarcos ,  e  Reino  do  Algarve ,  tudo  pe- 
los motivos  ponderados  nos  mefmos  Alvarás ;  os  quaes 
moílrou  a  experiência  não  correfponderem  aos  perjui- 
zos  ,  que  fe  experimentavão  da  fobredita  prohibição , 
pela  falta  da  extracção  dos  Vinhos  daquellas  Terras , 
e  do  Commercio  aâivo ,  que  fempre  com  elles  coílu- 
mavâo  fazer  por  caufa  da  boa  qualidade  dos  de  algu- 
mas das  referidas  Terras. 

Annullo,  e  Hei  por  de  nenhum  eíFeito ,  e  vigor 
a  Difpoíição  do  fobredito  Alvará  de  dezefete  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  feílenta  e  oito  ,  e  a  do  Para- 
grafo Terceiro  do  outro  Alvará  de  quatro  de  Agoílo 
do  anno  próximo  paíTado  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
féis ,  a  fim  de  que  a  exportação  dos  Vinhos  dos  refe- 
ridos Terrenos  ,  tanto  para  os  Paizes  Eítrangeiros ,  co^ 
mo  para  a  Cidade  de  Lisboa  ,  fe  fique  praticando  da 
mefma  forma  ,  que  era  permittida  antes  da  prohibi- 
ção ,  e  publicação  dos  referidos  Alvarás ;  ficando  aliás 
em  feu  vigor  as  mais  Difpofiçoes  do  de  quatro  de 
Agoílo  do  anno  paífado  ,  e  de  todos  os  outros  ,  que 
houver  ao  mefmo  refpeito,  que  não  encontrar-em  eíla 
liberdade. 

Occorrendo  ao  fraudulento  abufo,  que  fe  queira 
fazer  deita  Minha  Determinação :  Prohibo ,  que  nun- 
ca 
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cà  os  fobrcdltos  Vinhos  ^  de  qiialqu-er  parte  que  elíes 
fejáo ,  pofsáo  entrar  na  Cidade  do  Porto  por  mar ,  ou 
por  terra  ,  nem  delia  fahir  ,  para  que  não  fucceda 
adulterar-fe  com  a  miítura  deíles  de  menor  reputação 
a  legalidade  dos  da  privativa  extracção  da  Compa-^ 
nhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Dou-^ 
ro ,  e  Território  compreheníivo  delia ;  e  iílo  debaixo 
da  pena  do  perdimento ,  dos  que  fe  acharem  em  con^ 
travenção ,  e  do  valor  delles  ;  metade  para  o  denun- 
ciante, e  a  outra  metade  para  as  defpezas  dos  Hofpi- 
taes  das  Terras  onde  forem  apprehendidos. 

Sendo  informada  de  que  em  alguns  Portos  do 
Reino  do  Algarve  fe  coílumao  introduzir  por  contra- 
bando ,  e  com  diverfos  pretextos  de  franquia ,  e  bal- 
deação, Vinhos  Eílrangeiros ,  e  inferiores,  para  de- 
pois fe  adoptarem  como  Portuguezes  ,  e  fe  exporta- 
rem em  embarcações  também  Portuguezas  a  outros 
Portos  de  differentes  Nações,  em  coníideravel  perjui- 
zo  da  extracção  dos  deites  Reinos  :  Prohibo,  que  da 
publicação  defte  em  diante  fe  pratique  femelhante 
fraude  ,  e  dolo ,  debaixo  das  mefmas  penas  aííima  de- 
claradas, e  de  fufpensão,  e  inhabilidade  aos  Officiaes 
das  Alfandegas  ,  que  concorrerem  para  efte  pernicio- 
fo  abufo ,  ou  para  cUq  derem  ajuda ,  e  favor. 

Não  fendo  baítantes  todas  as  diligencias,  que  fe 
tem  applicado  ,  para  que  os  Vinhos  defta  Provincia 
da  Eítremadura  ,  e  de  outras  terras  deíle  Reino  ,  e 
Ilhas  adjacentes,  pofsão  nos  Portos  do  Brazil ,  e  mais 
Dominios  Ultramarinos ,  igualar  em  preços ,  e  quali- 
dades com  os  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro,  os  quaes  fendo  melhores,  e 
de  mais  confiílencia  naquelles  diverfos  Climas  ,  são 
por  iífo  de  maior  preço ,  que  os  outros  mais  brandos  , 
e  de  menos  duração :    e  não  fendo  o  fim  principal  da 
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Inftituiçâo  da  fobredità  Companhia  o  Commercio  do 
Brazil  5  nem  eftancar-lhe  diíferentes  Portos  delle  para 
o  confumo  dos  feus  géneros ,  com  perjuizo  dos  Habi- 
tantes das  refpeélivas  Capitanias  ,  onde  o  commodo 
delles  5  e  a  liberdade  do  Commercio ,  pedem ,  que  em 
huns  5  e  outros  Portos  haja  de  todas  as  qualidades  dei- 
tes géneros  em  maior ,  e  menor  preço ,  para  cada  hum 
-fe  fervir  delles  conforme  a  fua  poíTibilidade  ,  e  livre 
-arbitrio :  Revogo ,  e  Hei  por  de  nenhum  eíFeito ,  co- 
mo fe  nunca  houveífe  exiftido  ,  a  feparaçao  ,  e  privile- 
gio exclufivo  determinado  pelo  fobredito  Alvará  de 
féis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  ,  para 
que  da  publicação  deite  em  diante  fique  livremente 
permittida ,  e  cumulativa  a  introducçao  dos  ditos  gé- 
neros naquelles  Portos ,  aífim  ^  e  da  mefma  forma ,  que 
ultimamente  fe  eftava  praticando  antes  da  Determina- 
ção do  referido  Alvará :  Vifto  ficar  fempre  á  Compa- 
nhia o  privilegio  da  remefíá  dos  feus  géneros,  e  a  li- 
berdade de  os  não  introduzir,  quando  ache  que  aílim 
pela  falta  do  confumo  ,  como  pela  defigualdade  do 
preço  lhe  he  perjudicial  efte  Commercio. 

Semelhantemente  Sou  fervida  ampliar  os  Pará- 
grafos Doze  5  Treze ,  e  Qiiatorze  do  outro  Alvará  de 
dezefeis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum , 
em  quanto  manda  obfervar  na  Cidade  do  Porto  o  que 
difpÕe  a  refpeito  da  de  Lisboa  os  Parágrafos  Onze , 
Vinte  hum  ,  e  Vinte  fetc  do  Alvará  de  vinte  féis  de 
Outubro  dê  mil  fetecentos  feíFenta  e  finco  para  eíFei- 
to tão  fomente  de  declarar  ,  como  pelo  prefente  de- 
claro 5  que  havendo  moílrado  a  experiência  não  fer 
bafl:ante  para  o -confumo  dos  Habitantes  daquella  Ci- 
dade as  quotas  partes  ,  que  fe  lhes  concedem  nos  fo- 
breditos  Alvarás :  Ordeno  ,  quanto  aos  Seculares ,  em 
quem  fe  nao  confidere  dolo  ,  ou  malicia  de  pofitiva 
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tmnfgrefsão  ,  que  querendo  ufar  de  mais  cía  décima 
parte  dos  Vinhos  da  fua  lavra  ,  ou  querendo  licença 
para  mandarem  vir  Vinho  ,  que  jurarem  fer-lhes  pre- 
cifo  para  o  confumo  das  fuás  cafas ,  além  dos  íinco  al- 
mudes ,  fe  lhes  conceda ,  pagando  os  direitos ,  que  de- 
verem por  entrada ,  e  confumo  :  E  quanto  aos  Con- 
ventos Regulares  :  Ordeno  ,  fe  lhes  conceda  licença 
para  a  entrada  de  todos  os  Vinhos  ,  que  os  Prelados 
Locaes  declararem  por  atteílaçoes  juradas  ferem-lhes 
neceífarios  para  o  confumo  do  guizamento  ,  Reíigio- 
fos ,  e  Familiares ,  com  a  mefma  izenção  de  direitos 
até  agora  praticada  :  Obfervando-fe  o  mefmo  com  o 
Clero  Secular  na  parte,  que  lhe  for  applicavel,  e  em 
que  fe  não  prefumir  dolo ,  ou  abufo. 

Pelo  que  :  Mando  a  Meza  do  Defembargo  áú 
Paço ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da 
Caía  da  Supplicaçâo  ;  Preíldentes  do  Meu  Confelho 
da  Fazenda  ,  e  Ultramar ;  Senado  da  Camará ;  Gover- 
nador da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  Governadores , 
e  Capitães  Generaes  do  Eílado  do  Brazil  ^  Junta  do 
Commercio  deíles  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ,  Junta 
da  Adminiftraçâo  da  Companhia  Geral  da  Agricultu- 
ra das  Vinhas  do  Alto  Douro  j  Defembargadores , 
Corregedores ,  Juizes  ,  Juíliças  ,  Officiaes  delias ,  e , 
mais  Peíloas  ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e 
execução  deite  Alvará ,  que  o  cumprao ,  guardem ,  e 
facão  cumprir ,  e  guardar  tão  inteiramente ,  como  nel- 
le  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  enao 
obftantes  quaefquer  Leis ,  Regimentos  5  Alvarás  ,  Pro- 
visões ,  Ordens ,  ou  Eílilos  contrários ,  que  Hei  por 
bem  derogar ,  como  fe  de  todos  íizeííé  efpecial ,  e  ex- 
preífa  menção  ,  e  foífem  aqui  infertos ,  e  declarados , 
em  quanto  fe  oppuzetem  ao  difpoíto  nelle  ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor  :  E  para  que  venha  á  noti- 
cia 
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cia  de  todos  :  Ordeno  ao  Doutor  António  Jofé  de 
AíFonfeca  Lemos  do  Meu  Confelho  ,  e  Defembarga- 
dor  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Rei- 
no 5  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  :  mandando 
os  Exemplares  delle  imprelTos  debaixo  do  Meu  Sello  j 
€  feu  Sinal  a  todos  os  Corregedores  das  Comarcas ,  é 
Miniftros ,  a  quem  fe  coftumao  remetter  femelhantes 
Alvarás :  E  fe  regiítará  em  todos  os  lugares  na  forma 
do  coftume  :  E  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu 
Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palá- 
cio de  Queluz  em  liove  de  Agoílo  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  fete. 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 


Lvarâ  de  Declaração ,  e  Ampliação ,  por  que  Vojfa 
Magejiaãe  ha  por  hem  ,  pelos  motivos  nelle  ex- 
prejfados ,  anniillar ,  e  haver  por  de  nenhum  effeito  a 
Difpojtção  do  Alvará  de  dezefete  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos fejjenta  e  oito ,  a  do  Paragrafo  Terceiro  do  ou- 
tro de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  ^  e  o  privilegio  ex- 
clufvo  da  introducção  dos  Vinhos  da  Companhia  Geral 
da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  no  Rio  de 
janeiro ,  concedido  no  outro  Alvará  de  féis  do  mefmo 
mez  ,  e  anno  :  Ampliando  diverfas  Determinações  do 
de  dezefeis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  ehum-^ 
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tííâo  eju  henefcio  do  Commercio ,  e  extracção  dos  Vinhos 
de  dijfe rentes  Territórios  dejle  Keino  ,  e  na  fmna  aíli- 
ma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


IJidoro  Soares  de  Ataide  o  fez. 


No  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes 
a  foi.  173  fica  eíle  regiftado.  NoíTa  Senhora  da  Aju- 
da, em  18  de  Agoílo  de  1777. 

Maximiano  de  Almeida  Dorta. 


António  Jofè  de  Affonfeca  Lemos, 


Foi  publicado  eíte  Alvará  na  Cliancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa,  ip  de  AgoJfto  de  1777. 

Dom  Sehajlido  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  1.  Lisboa  ,  ip  de 
Agoílo  de  1777= 

António  Jojé  de  Moura. 
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Na  Regia  Oííícina  Typografica» 
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ENDO-ME  preíente  haver-fe  accíi-^ 
mulado  hum  grande  numero  de  Con- 
felhos  de  Guerra ,  cujo  prompto  ex- 
pediente fe  faz  fempre  neceílkrio  para 
a  boa  adminiílraçaÕ  da  Juíliça  com 
que  dezejo  ver  coriíervada  a  diícipli- 
na  das  minhas  Tropas :  E  confideran- 
do  5  que  da  demora  da  expedição  doS 
ditos  Confeíhos  tem  refukado  hum 
grande  damno  na6  fó  ás  Partes  oíFendidas  ^  mas  também  a 
muitos  Delinquentes  ,  foffrendo  largo  tempo  de  prizao , 
que  talvez  naó  mereceíTem  os  crimes  que  commetteraÔ :  E 
querendo  occorrer  a  todos  eftes  inconvenientes  ,  e  por  ou- 
tros juftos  motivos  dignos  dá  minha  Real  Coníideraçao  : 
Sou  fervida  ordenar  que  no  Tribunal  do  meu  Coníelho 
"de  Guerra  fe  defpachem  daqui  por  diante  ^  em  quanto  Eu 
nao  mandar  o  contrario  ,  todos  os  referidos  ProceíTos ,  oU 
Confeíhos  ,  e  os  mais  que  pelo  decurfo  do  tempo  forao 
Temettidos  pela  mefma  via ,  e  na  mefma  forma  que  até  ago_ 
ra  fe  praticava  ;  como  também  que  em  todas  as  femanas  haja 
hum  dia  Confelho  de  Guerra  deftinado  fomente  para  ell:e 
defpacho ,  a  que  fe  dará  o  nome  de  Confelho  de  Juftiça  :  Le- 
vando ao  mefmo  Tribunal  o  Defembargador  Ignacio  Xavier 
de  Soufa  Pizarro  os  Proceífos  que  tiver  em  feu  poder ,  ou 
Jhe  forem  remettidos ,  o  qual  fera  Relator  delles ,  e  terá  por 
Adjuntos  5  que  para  o  dito  eífeito  nomeio ,  os  Doutores 
Jofeph  Joaquim  Emauz  ^  e  Fernando  Jofeph  da  Cunha  Pe- 
reira ,  todos  Defembargadores  dos  Aggravos  da  Cafa  da 
Supplicaçaó  3  vindo  a  fer  três  os  votos  dos  Miniftros  Ju- 
riftas ,  que  com  os  Confelheiros  de  Guerra  que  fe  acharem 
no  dito  Tribunal  coníirmaráo ,  ou  moderarão  as  Sentenças, 
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que  fe  tiverem  proferido  contra  os  Réos  na  forma  do  no- 
vo Regulamento ,  e  mais  Leis ,  e  Ordens  a  eíle  Refpei- 
to  eílabelecidas ,  e  igualmente  as  penas ,  em  que  pelas  re- 
feridas Sentenças  houverem  fido  condemnados  ;  bem  en- 
tendido que  nos  cafos  ,  em  que  os  Delinquentes  eíliverem  nos 
termos  de  pena  ordinária  ,  fe  me  dará  parte  para  Eu  no- 
mear mais  outros  Miniftros  •  fendo  a  minha  Real  Inten- 
ção que  nenhum  Réo  haja  de  fer  condemnado  a  morte, 
fem  que  os  Vogaes  fejaô  pelo  menos  no  numero  de  oito , 
em  que  entraráô  quatro  Togados :  Outro  fim  fe  me  dará 
parte  antes  de  publicadas  as  Sentenças ,  ou  as  confirmações 
dos  Confelhos ,  quando  os  Reos  tiverem ,  ou  Patentes  de 
Coronéis,  ou  maiores  que  eílas.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  affim  entendido ,  e  mande  paíTar  os  defpachos  ne- 
ceílarios  ^  participando  efta  minha  Real  Refolucao  aos  Go- 
vernadores das  Armas  das  Provincias ,  e  Reino  do  Algar- 
ve ,  para  que  fazendo-a  confiar  aos  Chefes  dos  Regimen- 
tos 5  e  Commandantes  das  Praças  aílim  o  obfervem  invio- 
kveimeníe.  Palácio  de  Queluz  a  vinte  deAgofto  de  1777* 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


ÍA  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo  , . 
ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 


EDITAL. 


V^Rdeiia  o  Senado  da  Camará,  que  cada  hum  dos 
Lavradores ,  e  Seareiros  de  todos  os  Julgados  do  Ter- 
mo desta  Cidade  mate  huma  dúzia  de  Pardaes  ,  e  isto 
desde  o  primeiro  de  Janeiro  do  anno  que  vem  de  1778 
até  o  ultimo  de  Março  do  mesmo  anno,  e  as  Cabeças 
da  dita  dúzia  de  Pardaes  viráo  entregar  ao  Escrivão  da 
Camará  do  mesmo  Senado,  (no  decurso  do  referido 
tempo)  o  qual  lhe  ha  de  dar  bilhete  ,  porque  conste 
íizerao  a  dita  entrega  ;  e  o  que  faltar  ao  cumprimento 
do  que  neste  Edital  se  ordena,  incorrerá  na  pena  de 
dous  mil  réis  para  a  Cidade ;  e  da  dita  pena  serão  ex- 
ecutores os  Almotacés  ,  que  forem  á  Correição  do  Ter- 
mo ;  e  o  Escrivão  de  cada  hum  dos  referidos  Julgados 
fará  affixar  este  em  as  partes  mais  públicas  do  Julgado  j 
que  lhe  competir.  Lisboa  27  de  Novembro  de  1777. 


Manoel  Rehello  Falhares, 


'!■     ! 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 


U  A  RAINHA  5  e  como  Governa- 
dora ,  e  perpétua  Adminiftradora ,  c]ue 
fou  do  Medrado,  Cavalleria,  e  Ordem 
de  Noílo  Senhor  Jefiis  Chriíto.  Faço 
faber  aos  que  efte  meu  Alvará  de  De- 
claração virem  ,  que  o  Marquez  de 
Marialva  ,  Meu  Eftribeiro  Mor  ,  e 
Commendador  da  Commenda  de  San- 
ta Maria  de  Almonda  ,  da  dita  Ordem  ,  Me  repre- 
fentou  os  ambicioíos ,  e  injuftos  pleitos,  com  que  a 
Collegiada  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  da  VilJa  de 
Santarém  perturbava  a  legítima,  e  antiquiííima  poíle , 
em  que  a  dita  Commenda  eííava  por  muitos  feculos, 
de  perceber  o  Dizimo  Sacramental  dos  £eus  limites  j 
pertendendo ,  contra  o  verdadeiro  efpirito,  e  clara  in- 
telligencia  da  Doação  do  Senhor  Rei  D.  Aífonfo 
o  Terceiro,  que  a  Decima  Leiga,  que,  pela  mefma 
Jhe  foi  doada  das  Rendas  Reaes  da  dita  Villa ,  e  feu 
Termo ,  era  o  Dizimo  Eccleíiaílico ,  que  por  todo  o 
Direito  Natural,  e  Divino  pertence  á  Igreja,  e  não 
podia  competir  á  dita  Collegiada  ,  como  Donatária 
da  Coroa  ,  por  hum  Titulo  puramente  fecular,  nem 
confiderar-fe  doado ,  não  fendo ,  como  nunca  foi ,  íe- 
cularizado  ,  e  incorporado  na  minha  Real  Coroa : 
verdade  corroborada  pelo  Alvará  do  Senhor  Rei  Dom 
Manoel  ,  fobre  o  Dizimo  do  Paul  de  Muje  ,  e  por 
Provisões  do  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ,  a 
refpeito  do  Paul  daAífeca:  Pedindo-me  Ihedéííe  pro- 
videncia nefta  defordem  :  E  mandando  ,  que  a  indi- 
cada repreíentação  do  dito  Marquez  fe  viíle  ,  e  con- 
fultaíTe  no  meu  Tribunal  da  Meza  da  Confciencia , 
e  Ordens ;  pela  Confulta  do  mefmo ,  Informação  do 
Corregedor  da  dita  Villa ,  reípoftas  da  referida  Col- 
legiada,  e  dos  Procuradores  da  Minha  Real  Coroa, 
e  Geral  das  Ordens  ,  que  lhe  precederão  ,  e  com 
ella  fubírão  ,  Me  foi  prefente  :  Qiie  á  dita  Collegiada 
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foi  concedida,  por  Doação  do  Senhor  Rei  D.  Affon- 
fo   Henriques  5    enunciada,    confirmada,    e  ampliada 
pela  referida  do  Senhor  Rei  D.  AíFonfo  o  Terceiro , 
huma  quota   de  Decima  fecular   impofta   nas  Rendas 
Reaes  da  Villa  de  Santarém,  e  íeu  Termo,  e  das  Li- 
zirias  do  Tejo ,   e  Riba-Téjo ,  fendo  efte  o  genuíno , 
e  literal  fentido  daquella  Doação  ,    aílim  julgado  pe- 
las Sentenças   proferidas   em  mil  quatrocentos   e  trin- 
tra,  mil  quatrocenros  e  trinta  efete,  e  mil  quinhentos 
e  vinte  e  dous  3    e  evidente  a  tergiverfaçao  ,    e  erro 
com  que  a  dita  Collegiada   tem   perfuadido  ,    que   a 
referida  Decima  doada  he  o  Dizimo   pertencente   á 
Efpiritualidade  :  Que  os  Senhores  Reis,  Meus  Auguf- 
tos  Predeceílores  ,   não   tiverao  Indulto  Pontifício  pa- 
ra desfrutarem  ,  e  repartirem   os  Dizimos  Ecclefiafti- 
cos,  nem  eftes  lhes  ficarão  pertencendo  pelo  Direito 
da  Conquifta  ,    na   qual    com   religiofo  zelo   promo- 
verão ,   e  defenderão  a  liberdade  ,    e  confervação  dos 
Direitos  da  Igreja ;  e  não  havendo  fido  fecularizados  , 
e  incorporados  na  Real  Coroa  deíles  Reinos  os  ditos 
Dizimes ,  não  podião  fer  comprehendidos  nas  mencio- 
nadas Doações  :    E  que  as  outras  Sentenças  do  Juizo 
da  Coroa  ,    e  do  Almoxarife  dos  Direitos  Reaes   de 
Santarém  ,    e  as  mais  que  fe  houverem  dado ,    contra 
a  Commenda   de  Santa  Maria  de  Almonda,    e  a  fa- 
vor da  dita  Collegiada,   fobre  os  Dizimos  Ecclefiafti- 
cos,   e  todas,   e  quaefquer  Sentenças,   que  em  vários 
tempos  ,   e  em  diverfos  Juízos   fe  tem  proferido  con- 
tra diíferentes  Igrejas  ,    e  julgado  á  Collegiada  feme- 
Ihantes  Dizimos  ,   todas  tem  fido  fundadas  na  intelli- 
gencia  arbitraria    das  Doações  ,   todas  devem  ceder  á 
verdadeira,   e  para  intelligencia   dasmefmas,    contra 
á^  qual  não  ha  Sentença,  ou  Decisão,  que  prevaleça, 
nem  poíle  immemorial  ,   que  perfifta  ,   ou  obfervancia 
do  Foro  ,   que  tenha  authoridade.     O  que    vifto   por 
mim,  e  para  que  não  venha  mais  em  dúvida. efta  ma- 
te- 
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teria  :    Hei  por  bem  declarar  ,    que  a  íobredita  Doa- 
ção concedida  á  ColJegiada  de  Santa  Maria  de  Alcá- 
çova  da  Villa    de  Santarém  ,   hc  fomente  da  decima 
parte  dos  Meus  Direitos,  e  Rendas  Reaes  da  mefma 
Villa  ,  e  feu  Termo,    e  das  Lizirias  do  Tejo,  e  Ri- 
ba-Téjo,    em  que  não  íe  comprehendérão,    nem  po- 
diao  comprehender  os  Dizimos  Eccleíiafticos  ,    e  que 
elle    he   o  verdadeiro   íentido   da  dita  Doação  ,    e  fe 
náo    deve  interpretar  de  outro  modo.    Declaro   tam- 
bém por  nullas  as  Sentenças  julgadas  em  contrario.  E 
Mando  ,    que   em  todas   as  cauías   até  agora  movidas 
fe  ponha  perpétuo  filencio  ,   prohibindo  que  outras  fe 
movão,  fobpena  de  quem  as  mover,  incorrer  no  Meu 
Real  deíagrado.    E  a  íím   de  que  a  cobrança  da  refe- 
nda  Decima  Temporal,   que  á  dita  Coílegiada  perten- 
ce ,    feja  bem   regulada  ,    e  por  ella  indemnizadas  as 
Commendas  daquelle  diílriélo  :  Ordeno  ,  que  dos  Meus 
Direitos   cobre   a   dita   Coílegiada   a  Decima   do  que 
pertencer  á  Coroa  ,    depois  de  extrahido  no  campo  o 
Dizimo  Eccleíiaílico  para   as  Igrejas   a  que  competir: 
das   rendas   dos   Prédios   da  meíma   Coroa  ,    no  caio 
que   fe  arrendem   a  Lavradores  ,    íe  tirará   a  Decima 
para   a   Coílegiada    do   preço   fomente  ,   por   que   fe 
arrendarão  ;    e  no  cafo  de  íe  cultivarem  por  conta  da 
Minha  Fazenda,   fe  tirará  a  mefma  Decima  da  quota 
incerta   dos  frutos  ,    que  fe  arrecadarem  para  a  Co- 
roa; deduzindo-fe  primeiro  da  totalidade  delles  o  Di- 
zimo Ecclefiaílico  para  a  Commenda  ,    ou  Igreja  do 
diílriclo,  a  quem  a  Coroa,  como  o  Lavrador  do  Pré- 
dio ,    o  deve    pagar   neíte  cafo  aíTim   como   no   an- 
tecedente o  deve  pagar  também   o  Lavrador  arrenda- 
tário. E  eíte  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nel- 
Je  fe  contém,  fendo  paílado  pelas  Chancellarias  Mor 
do  Reino,    e  da  Ordem  de  Chriílo ;    e  valerá  como 
Carta  ,    poílo   que   feu  eíFeito  haja   de  durar  mais  de 
hum  anno,  fem  embargo  da  Ordenação,  e  de  quaef- 
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quer  Leis,  Regimentos,  ou  Provisões  em  contrario, 
e  fe  regiftará  nos  Livros  do  Almoxarifado  dos  Direi- 
tos Reaes  da  Villa  de  Santarém,  e  por  eile  fe  porão 
verbas  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
á  margem  dos  Regiftos  da  dita  Doação  ,  e  das  Con- 
firmações delia  ,  para  a  todo  o  tempo  conftar  deíla 
Minha  Declaração.  Lisboa,  dezoito  de  Fevereiro  de 
mil  íetecentos  fetenta  e  oito. 


RAINHA 


Lvará^  por  que  Foffa  Magejlade  ha  por  bem  de- 

^ dar  ar ,  que  a  Doação  concedida  á  Collegtada  de 

Santa  Marta  da  Alcáçova  da  Villa  de  Santarém^  he 
fomente  da  decima  parte  dos  feus  Direitos  ,  e  Rendas 
Reaes  da  mefma  Villa,  efeu  Termo-,  edas  Lizirias  do 
Tejo,  e  Riba-Tejo,  em  que  não  fe  comprehendêrao ,  nem 
podião  comprehender  os  Dizimas  Ecclefiafticos  ,  e  que 
efle  hc  o  verdadeiro  fentido  da  dita  Doação  ^   efe  não 

de- 


deve  interpretar  cie  entro  rnoào  :  DecJãrnr  tamhcm  pôr 
ntillas  as  Sentenças  julgadas  em  contrario  :  Mandar 
que  em  todas  as  caufas  até  agora  movidas  fe  ponha 
perpétuo  Jilencio ,  prohibindo  que  outras  fe  movão  ,  joh 
pena  de  quem  as  mover ,  incorrer  no  feu  Real  defagra^ 
do :  E  ordenar  a  bem  regulada  cobrança  da  referida  De- 
cima Temporal^  com  indemnidade  dos  Dizimos  dasCom- 
mendas  ,  e  Igrejas  daquelle  àiflriSio  ,  na  macieira  que 
úfjima  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Por  Refoliição  de  Sua  Mageftade  de  23  de  Janeiro 
de  17785  e  Confulta  da  Meza  da  Coníciencia  e  Or- 
dens de  25>  de  Novembro  de  1777. 

Francifco  António  Marques       João  de  Oliveira  Leite 
Giraldes  de  Andrade,  de  Barros. 

Fica  aíTentado  eíie  Alvará  no  Livro  das  Mercês. 
Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento,    Grátis. 
J^j^  Joaquim  Oldemherg  o  fez  eícrever. 

Jodo  de  Oliveira  Leite  de  Barros,     Grátis. 

Pagou  quarenta  reis  ,  e  aos  Officiaes  novecentos  e 
fetenta  reis.   Lisboa,  lo  de  Março  de  1778. 

António  do  Canto  Quevedo  Caftro  Mafcarenhas. 

Regiítado  a  foi.  49.  do  Livro  deíla  Chanceilaria  da 
Ordem  de  N. Senhor Jefus  Chrifto.  Lisboa ,  1 6  de  Março 
de  1778.  ^ 

Canto, 


Jofé  do  Nafcimento  Pereira  da  Silva  o  fez. 


An- 
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António  Jofé  de  Affonfcca  Lemor. 

Pagou  quinhentos  e quarenta,  e  aos  Officiaes  cento 
vinte  e  oito  reis  ,  e  ao  Vedor  da  Chancellaria  Mor 
nada  por  quitar.  Lisboa,   17  de  Março  de  1778. 

D.  Sehaflíão  Maldonado.     Grátis. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  de  Officios,  e  Mercês  a  foi.  162.  Lisboa, 
20  de  Março  de  1778. 

Jeronjmo  Jofé  Corrêa  de  Moura.  Nada. 

A  foi.  296.  do  Livro  II.  da  Chancellaria  do  Senhor 
Rei  D.  Pedro  Segundo  ,  aonde  íe  acha  regiftada  a 
Confirmação  da  Doação  de  que  neíle  Alvará  fe  trata , 
e  nella  inferta  a  dita  Doação  ,  e  de  outra  confirma- 
ção, e  Alvará  do  Senhor  Rei  D.João  Qiiarto,  á  mar- 
gem dos  dous  Requerimentos  ficão  poítas  as  verbas 
jieceíTarias  na  forma  determinada.  Lisboa,  24  de  Março 
de  1778. 

Alexandre  António  da  Silva  e  Camará.     Grátis. 

Regiftado  a  foi.  149.  do  Livro  doRegiílo  a6lual  do 
Senado  daCamera.  Santarém,  31  de  Março  de  1778. 

Mendonça. 

Fica  regiftado  no  Livro  do  Regifto  das  Ordens 
vindas  a  efte  Almoxarifado  das  Jugadas  ,  e  Direitos 
Reaes  defta  VillapormimEfcrivão  da  Receita,  eDef- 
peza  delle  de  foi.  26.  até  foi.  30.  Santarém ,  3 1  de  Mar- 
ço de  1778. 

Francifco  Xavier  de  Azevedo  Moncada.     Grátis. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  com  força  de  Lei  virem :  Quê 
fendo-me  prefentes'em  Confulta  da  Me- 
za  do  Defembargo  do  Paço  as  defordens , 
com  que  íe  tinha  procedido  no  Foro ,  a  rei- 
peito  das  Execuções  nos  OíRcios  dejiiíliça, 
e  Fazenda ,  ou  jpos  Ordenados ,  e  Rendi^ 
mentos  delles  ,  juJgando-íe  nullas  ainda 
aqueIJas ,  que  fe  haviao  formalizado  por  virtude  de  hypo-^ 
thecas  contrahidas  por  Authoridade  Regia  ,  por  entender- 
fe  que  as  comprehendêra  a  Lei  de  dezefete  de  Janeiro  de 
mil  fetecentos  feíFenta  e  féis  :  fendo  que  a  dita  Lei ,  man- 
dando fomente  fufcitar  a  obfervancia  das  Leis ,  e  Decretos 
anteriores  ,  que  tinhao  reprovado  as  ditas  Execuções ,  quan- 
do a  ellas  fe  procedia  fem  licença  Regia ,  íó  eftas  veio  a 
comprehender  de  futuro ,  e  annullar  de  pretérito  ^  e  de  ne- 
nhuma forma  as  outras,  que  fe  achavao  legitimadas  coma 
mefma  Real  Authoridade  :  Porém  que  fendo  eíle,  e  não 
podendo  fer  outro  ,  o  verdadeiro  efpirito  da  fobredita  Lei  ^ 
lè  achava  alterado  pelo  Alvará  de  vinte  e  íinco  dejaneiro 
do  anno  próximo  pretérito ,  de  cuja  obfervancia  tinhao  re- 
fultado,  e  hiáo  refultando  confequencias  taes ,  e  tão  nocivas 
que  fe  fazia  indifpenfavel  que  Eu  foífe  fervida,  revogando 
o  dito  Alvará,  authorizar  com  a  minha  Real  Declaração  a 
verdadeira  prática,  e  execução  da  fobredita  Lei ,  e  reílituir  ás 
fobreditas  hypothecas  aquella  firmeza ,  ê  effeito ,  que  lhes 
deo  a  indefedivel  authoridade  ,  com  que  forão  contrahi- 
das :  E  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita  Confulta: 
Revogo ,  como  fe  nunca  houveífe  exiílido ,  o  fobredito  Al- 
vará de  vinte  e  finco  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  fete  :  E  fou  fervida  declarar  que  na  referida  Lei  de  deze- 
fete dejaneiro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  féis  fe  não  com- 
prehendêrão  as  Execuções  em  Oíficios,  Ordenados,  ouRen- 
dimentos  delles ,  quando  forão  hypothecados  com  Authori- 
dade Regia ,  mas  fomente  as  que  fem  ella  fe  formalizarão  , 
ou  mtentarem  de  futuro,  reprovando  como  abufiva  a  con- 
traria intelligencia,  que  fe  tenha  dado  adita  Lei,  e  como 
oppoíla  ás  Reaes  Intenções  de  ElRei  Meu  Senhor ,  ePai« 

Pe- 
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Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paçò^^ 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçáo ;  Prefidentes  dos  Confelhos  de  Minha  Real 
Fazenda ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Or- 
dens; Junta  dos  Três  Eílados ;  Senado  da  Camará;  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ;  e  a  todos  òs 
Corregedores ,  Provedorqg  ,  Ouvidores ,  Julgadores ,  Jui- 
zes ,  e  Oííiciaes  de  Juíliça ,  e  Fazenda ,  e  mais  PeíToas , 
a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer  ,  que  o 
cumprão  5  guardem  ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  diivida  ,  ou  em- 
bargo algum ,  não  obítantes  quaefquer  Leis ,  Regimen- 
tos ,  Alvarás ,  ou  Difpofiçoes  em  contrario  ;  porque  to- 
das 5  e  todos ,  para  eíle  efeito  fomente ,  Hei  por  deroga- 
dos,  como  fe  delles  fizeíTe  efpecial,  e  expreíla  menção, 
ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  António 
Jofé  de  Aííbnfeca  Lemos ,  do  meu  Confelho ,  e  Defem- 
bargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Rei- 
no ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  re- 
giílar  em  todos  os  Uigares ,  em  que  fe  coílumao  regiílar 
femelhantes  Alvarás  ;  e  o  Original  fe  remetterá  para  o 
meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  emLif- 
boa  em  dez  de  Março  de  mil  fetecentos  fetenta  e  oito. 

RAINHA    ; 
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'  Lvará  com  força  ãe  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageftade 

{revogando  o  Alvará  ãe  vinte  e  finco  àe  Janeiro  do 

anno  próximo  pajjado  )  Ha  por  bem  declarar ,  que  na  Lei 
dedezefete  de  Janeiro  demllfetecentos  fejfenta  efels  fenao 
comprehendêrão  as  Execuções  em  Officlos ,  Ordenados ,  ou 
Rendimentos  delles  ,  quando  fojfem  hypothecados  com  Au- 
thorldade  Régia  ^  mas  fomente  as  que  fem  ella  fe  formaliza- 
rão ,  ou  Intentajfem  ãe  futuro  ,  reprovando ,  como  ahufiva , 
a  contraria  Intelllgencla  ;  tudo  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


de 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  27  de  Janeiro 
1778,  tomada  em  Confiilta  do  Deíèmbargo  do  Paço. 


António  Freire  de  Andrade 
Enfcrrahodes. 


António  Jofé  de  Ajfonfeca 
Lemos. 


Jofé  Federico  Ludovici  o  fez  efcrever. 


gocios 


Fica  regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne 
do  Reino  a  foi.  194  do  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alva^rás  ,  . 
Patentes.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  6  de  Abril  de  1778 

Jofé  Bafdio  da  Gama. 
António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos. 


li 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  nâ 
Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa  7  de  Abril 
de  1778. 

Bom  Sehajlido  Maldonado. 


Regiftado  na  ClianceIIaria*Mór  da  Corte ,  e  Reino 
no  livro  das  Leis  a  foi.  10.    Lisboa  7  de  Abril  de  1778. 

António  Jofé  de  Moura. 
Joaquim  Jofé  da  Motta  Cerveira  o  fez» 


Na  Regia  Oíficina  Typografíca, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  :  Qiie  depois  de  haver  confir- 
mado pelo  outro  Alvará  de  vinre  e  linco  de 
Junho  do  anno  próximo  pretérito  os  Privi- 
légios ,  de  que  goza  a  Ordem  de  S.  João 
de  Jerufalem  neftes  meus  Reinos  :  Me  re- 
preíentou  o  Principe  Camillo  de  Rohan , 
Embaixador  Extraordinário  do  Grão  Meíhe 
da  dita  Ordem,  que  por  fe  terem  excitado  dúvidas  no  Foro 
fobre  a  obíervancia  de  alguns  dos  ditos  Privilégios  ,  como 
erão  :  O  de  não  ferem  Soldados  pagos  ,  ou  Auxiliares  os 
Encabeçados  nos  Cafaes  ,  ou  Herdades  da  Religião :  O  de 
não  pagarem  Decima  os  Cafeiros  ,  ou  Enfyteutas  dos  Ca- 
faes da  meíma  Religião  :  E  o  da  Communicaçao  dos  Privi- 
légios concedidos  á  Ordem  de  Chriílo  a  favor  da  referida 
Ordem  de  S.  João  de  Jerufalem,  por  fe  não  terem  efpecifi- 
cado  nas  fúppiicas ,  que  fefízerão  para  as  Confirmações ,  que 
tem  havido  dos  ditos  Privilégios  ;  nem  declarado  nellas  os 
cafos  5  e  termos  da  fua  competência  :  Me  Tupplicava  ,  que 
Eu  foffe  fervida  não  fó  declarar,  e  fuícitar  a  verdadeira  ob- 
fervancja  dos  ditos  Privilégios,  mas  conceder-lhe  de  novo  as 
efpeciaes  graças  ,  de  confirmar-lhe  todas  as  aquiíiçóes  de 
bens  de  raiz,  que  tenha  feito  a  dita  Ordem,  fem  ter  prece- 
dido a  Minha  Real  Authoridade  ,  difpenfando  para  eííe  ef- 
feito  na  Ordenação  do  Livro  Segundo  ,  Titulo  dezoito:  E 
de  Ordenar  ,  que  os  Cavalleiros  da  fobredita  Ordem  ,  que 
vivem  no  feculo  ,  e  ainda  os  profeííos  nella  ,  para  eftabele- 
cerem  a  fua  precifa,  e  decente  fubfiílencia ,  poísao  fucceder 
aos  feus  Parentes  por  Teítamento  ,  ou  abinteílado  no  íim- 
ples  uíofru^lo  de  todos  ,  e  quaefquer  bens  ,  que  não  forem 
da  minha  Real  Coroa,  ou  vinculados,  difpenfada  a  refpeito 
delles  a  Lei  noviíTima  de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
tos  feííenta  e  nove.  E  tendo  coníideração  a  tudo  o  referi- 
do,  e  ao  muito  que  he  digna  a  fobredita  Ordem  da  Minha 
mais  favorável  ,  e  efpecial  attenção  :  Sou  fervida  aos  ditos 
refpeitos  declarar,  e  ordenar  o  feguinte. 

L     Declaro  ,  que  os  Encabeçados  nos  Cafaes  ,  e  Herdades , 
-que  tem  a  Ordem  de  S.  João  de  Jerufalem  neíksMeus  Rei- 
nos, que  nellas  vivem,  ou  delias  fe  fuítenião  a  maior  parte  do 
anno,  na  forma  da  Ordenação  do  Livro  Segundo  ,  Titulo  vin- 
te 
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te  e  finco,  não  podem  elles,  e  feus  filhos  fer  alliílados  para 
fervirem  de  Auxiliares ,  ou  Soldados  pagos  ,  na  conformidade 
do  feu  Privilegio ,  que  Ordena  fe  obferve  inviolavelmente. 

II.  Porque  Sou  informada  que  fobre  o  Privilegio  de  não 
pagarem  Decima  os  Cafeiros  ,  ou  Enfyteutas  dos  Cafaes  da 
dita  Ordem,  fe  tem  excitado  na  execução  delle  algumas  dú- 
vidas ;  fe  o  dito  PriviFegio  comprehende  fomente  os  Cafaes 
arrendados  ,  ou  também  os  Enfyteuticados  j  por  fe  não  ter 
aífentado  na  verdadeira  prática  do  referido  Privilegio  :  De- 
claro ,  que  fe  não  pode  lançar  Decima  ás  pensões,  ou  pre- 
ços ,  que  fe  pagão  á  Ordem ,  quando  os  Cafaes  delia  andao 
arrendados  ;  nem  aos  Foros  ,  quando  fe  achao  emprazados  ; 
mas  fomente  aos  lucros  ,  que  percebem  os  Rendeiros  ,  ou 
Enfyteutas.  Que  nos  cafos  ,  em  que  a  dita  Ordem  y  ou  ,os 
Commendadores  delia  ,  cultivarem  os  ditos  Caíaes  por  fua 
conta ,  e  defpeza ,  são  inteiramente  izentos  do  pagamento  da 
Decima.  £  Ordeno  que  aílim  fe  obferve  o  dito  Privilegio, 
fem  mais  dúvida,  ou  controverfia  alguma. 

III.  Porque  o  Senhor  Rei  D.  AíFonfo  Qijinto  pela  Car- 
ta de  dez  de  Fevereiro  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  oito 
concedeo  á  dita  Ordem  todos  os  Privilégios  ,  e  liberdades , 
que  forão  concedidos  á  Ordem  de  Chrifto  neítes  Reinos  •  os 
quaes  Privilégios  forao  confirmados  em  Confirmações  Ge- 
raes  pela  Carta  de  dezoito  de  Abril  de  mil  quinhentos  no-* 
venta  e  féis  :  Hei  por  bem  confirmar  os  ditos  Privilégios, 
e  liberdades  na  mefma  forma,  que  forão  concedidos,  e  con- 
firmados pelas  fobrediras  Cartas ,  fem  embargo  de  que  fe  não 
moftrem  efpecificamente  comprehendidos  nas  pofteriores  Con- 
firmações, havidas  defde  o  dito  anno  de  mil  quinhentos  no- 
venta e  féis. 

IV.  Porque  he  conveniente  que  a  fobredita  Ordem  te- 
nha Património ,  com  que  fuftente  o  feu  efplendor ,  e  cum- 
pra as  grandes,  e  inevitáveis  defpezas  do  feu  importante  Mi- 
nifterio  ;  por  mercê  ,  e  efpecial  graça  ,  que  não  fervirá  de 
exemplo :  Sou  fervida  approvar ,  e  confirmar  todas  as  aquifi- 
ç6es  de  bens  de  raiz  ,  que  tem  feito  a  dita  Ordem  neftes 
Reinos  ;  como  fe  para  todas  ,  ou  cada  huma  delias  tivefl^e 
precedido  a  Minha  Real  licença ,  fem  embargo  da  Ordena- 
ção do  Livro  fegundo ,  Titulo  dezoito ,  em  que  Hei  por  bem 
diípenfar  para  eíle  eífeito  fomente. 

Por- 


Y.  Porque  em  quanto  os  Cavalleiros  da  dita  Religião 
não  entráo  em  Commendas  deJla  ,  Jhes  falião  os  meios  de 
viverem  no  íeculo  com  a  decência ,  que  fazem  indiípeiiíavel 
a  qualidade  delles  ,  e  o  efplendor  da  Ordem  que  profeílá- 
rão ,  íendo-lhes  neceííario  viver  a  cargo  das  Familias  de  que 
procedem  :  Reduzindo-os  ainda  a  eííado  de  maior  neceífi- 
dade  a  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feíTenta 
e  nove,  na  parte,  em  que  prohibio  aos  Religioíos  que  íuc- 
cedeíTem  aos  feus  Parentes  :  Querendo  foccorrer  os  ditos 
Cavalleiros  com  huma  Providencia  ,  que  menos  oífenda  o 
Efpirito  da  dita  Lei  :  Sou  fervida  habilitallos  para  poderem 
lucceder  aos  ditos  feus  Parentes,  ou  por  via  de  Teílamento, 
ou  abinteífado  no  ufofruvílo  de  quaefquer  bens ,  que  não  fo- 
rem da  Minha  Real  Coroa  ,  ou  vinculados  em  Morgado ; 
fazendo  porém  os  ditos  bens  reversão  por  morte  dos  ditos 
Cavalleiros  para  as  cafas  donde  fahírão  ,  diípenfando  ,  co- 
mo difpcnfo,  na  referida  Lei  para  o  dito  effeito. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Confelho  da  Minha  Real 
Fazenda  ;  Regedor  das  Jiiíliças  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Ordens  ;  Defembargadores,  Corregedores,  Provedores,  e 
mais  Juíliças  ,  cumprão  ,  e  facão  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar  efte  Meu  Alvará,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvi- 
da, ou  embargo  algum,  não  obftantes  quaefquer  Leis,  Al- 
varás ,  Decretos ,  ou  Eílilos  em  contrario  j  porque  todas ,  e 
todos  Hei  por  derogados  para  eíle  effeito  fomente  ,  Como 
fe  delias  ,  e  delles  fe  fizeífe  efpecifica  menção.  E  quero ,  e 
Ordeno  ,  que  eíle  Alvará  valha  ,  como  Carta  paflada  pela 
Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  não  haja  de  paíTar ,  e  que 
o  feu  effeito  dure  por  hum  ,  ou  muitos  annos  ,  fem  embar- 
go da  Ordenação ,  que  o  contrario  determina.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  aos  doze  de  Maio  de  mii 
fetecentos  fetenta  e  oito. 
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A  Ayres  de  Sá  e  Mello. 

.JíJL  Lvará  ,  por  que  Vojja  Magejlade  ,  por  evitar  as  dú- 
vidas ,  que  fe  tem  excitado  fobre  a  verdadeira  prática  de  al- 
guns 


guns  dos  Privilégios  concedidos  à  Ordem  de  S,  João  de  Je- 
rufalem  :  Ha  por  bem  declarar  os  termos  ,  e  ca/os  ,  em  que 
devem  fer  obfervados  os  ditos  Privilégios  :  E  conceder  à  mej~ 
ma  Ordem  outras  graças ,  e  liberdades  j  na  forma  que  nelle  Je 
declara» 


Para  Vofla  Mageílade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra  no  Livro  fegundo  dos  Decretos 
vários  a  foi.  144  verf.  Belém  a  16  de  Maio  de  1778. 

Miguel  Ignaclo  de  Lemos, 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 
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Endo  presente  a  Sua  Magestade  a  Consulta  do  Sena- 
do da  Gamara ,    que  com  este   baixa  sobre    se  admittirem 
(sem    embargo   do  Aviso   contrario)  para  Aprendizes  dos 
Oiíicios,  e  Artes  Fabris  Moços,  qne   excedaó  a  idade  de 
treze  annos :  Foi  a  Mesma  Senhora  Servida  resolver ,  con- 
formando-se  com  a  dita  Consulta,  que  possaô  os  Mestres 
dos  referidos  Officios ,    e  Artes    receber  os  ditos  Aprendi- 
zes,  ainda  que  excedao  a  idade  de  treze  annos,  com  tan- 
to que  nao  tenhao  mais  de  dezoito  annos ;  e  que  os  Sup- 
plicantes  nas    Petições  ,  que  com  a  mesma  Consulta  baixao 
sejao  acceitos  nos  Officios  que  pertendem  aprender.   Tendo 
entendido  porém  que  esta  benigna  Ampliação  nao  deve  ha- 
bilitar os  sobreditos   Mestres  para  encherem  as  suas  Corpo- 
raçoe^s  de  hum  numero  prejudicial  á  manutenção  ,  e  conser- 
vação   delias  ,    para  deste  excesso   resultar  o  haver  nestes 
Grémios  muitos  Officiaes  inúteis,  e  vagos ,  e  que  por  des- 
occiípados   se    reduzao   á  ociosidade;  eá  indigência,  e  se 
precipitem  nos  mesmos  absurdos ,  que  se  pertendem  preca- 
ver. O  que  Vossa  Excellencia  fará  presente  no  mesmo  Se- 
nado da  Gamara  para  que  assim  se  execute.    Deos  guarde 
a  Vossa  Excellencia.  Paço  em  4  de  Julho  de  1778. 

Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 
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Senhor  Conde  de  Oeiras. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  qne 
eíle  Alvará  com  força  de  Lei  virem : 
Que  tendo-fe  feito  diííerentes  Regu^ 
laçoes   para   fe  acautelarem   os  funef- 
tos  accidentes,   que  infelizmente  tem 
acontecido,    e   podem  acontecer  dos 
Receptáculos  da  Pólvora  nas  cafas  dos 
particulares  ,    para   nellas   fe   vender 
clandeftinamente  em  grolTo,    ou  por  miúdo  ;    e  ain- 
da que  no   Alvará  de  nove   de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos   íincoenta    e  quatro     fe    tenhão  fufficientemente 
acautelado   eftas   pernicioías   tranfgrefsóes  ,  nenhuma 
providencia  fera  baftante  para  as  cohibir  ,   em  quan- 
to a  Pólvora  ,  que  vem  de  Paizes  Eftrangeiros  ,    ti- 
ver livre  entrada.com  izenção  de  Direitos  nos  Portos 
dos  Meus  Reinos  ,    e  Domínios  ;    porque   a  mefma 
facilidade  da  introducção  delia  he  huma  porta  ,K-qué 
até  o  prefente  íe  tem  deixado  aberta,  por  onde.,  fem 
obftaculo  ,   fe  podem  perpetrar  tão  prejudiciais  abu- 
fos  ,  e  extravios   de  táo  perigofas  confequencias  :   E 
tendo  igualmente  attenção   a  ferem   as  Fabricas  efta- 
belecidas  neíles  Reinos  hum  digno  obje6lo   do  Meu 
inceífante  cuidado  ,   e  vigilância  ,   para  as  proteger  j 
e  animar   em  utilidade  pública  dos  Meus  VaíTallos, 
e  pelo  intereífe  ,  e  beneficio  particular  ,    que   reful- 
ta  aos  que  nellas  íe  occupão,   e  delias  vivem  :   Sen- 
do além  diílo  as  Fabricas  da  Pólvora  as  que  ao  mef- 
mo  tempo  contribuem  para  defenfa,  e  fegurança  dos 
Meus  Reinos ,  e  Dominios :  Em  confideraçao  de  tu- 
do o  referido  :    Ordeno,   e  Mando:    Que  o  Alvará 
de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  íincoenta   e  qua- 
tro ,   e  tudo  quanto  nelle  fe  determina  ,   fe  fique  in- 
violavelmente  obfervando :    Que  a  contar  do  primei- 
ro de  Outubro  do  prefente  anno  em  diante  ,   toda  a 
Pólvora  fabricada  em  Paizes  Eftrangeiros  ,   de  qual- 
quer 
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quer  qualidade  que  feja,   fina,    ou  groíTa,  fuperior, 
ou  inferior  ,   que  entrar  no  Porto   deita  Cidade    de 
Lisboa,    ou   em  qualquer  outro    deíles   Reinos  ,e 
Ilhas   adjacentes  ,   feja  avaliada   nas  Pautas  das  Al- 
fandegas pelo  preço  commum  de  vinte  mil  reis   o 
quintal  ,    e  delles  pague  de  entrada  vime  por  cen- 
to •.    que  toda  a  que  fe  apprehender,   f^m  haver  pa. 
eo  os  ditos  Direitos,  fe  tome  por  perdida^   e  o  do- 
no delia  feja  condemnado  no  dobro  do  valor  da  .mel- 
ma  Pólvora  ;    tudo   a  favor  dos  Officiaes  ,   que  fize- 
rem a  appreheesão ,  ou  no  cafo  de  haver  Denuncian- 
te  ,    dê  metade  para  dle  ,  e  outra  metade  para   os 
ditos  Officiaes,  lem  que  a  Minha  Real  Fazenda  te- 
nha outro  intereire  mais ,  que  o  dos  Direitos,  que  o 
Género  apprehendido  devia  ter  pag.»  ,  H^^.^l}^^^' 
iiefFados  devem  fatisfazer.    Não  he  porem   da  Minha 
Real  Intenção  fujeitar  aos  referidos  Dneitos    a  1  ol- 
Foira  Eftrangeira,  que  prefentemente  fe  acha  eniTor- 
íueal  ,    nem   também   a  que    os  navios  Mercantes 
trouxerem  para  feu  ufo,  e  defenfa  ;   com  tanto  que 
loeo  que  chegarem  ao  Porto  defta  Capital,  ou  a  ou- 
tro qualquer  deftes  Meus  Reinos,  a  mandem  imm|- 
diatamente  ,  e  em   direitura   aos  Armazéns  ,    onde 
ella  fe  depofita,  para  fer  outra  vez  tranfportada  ;    e 
■não   fe  lhes  darão   os  últimos  deípachos    daíahida, 
fem  que  os  Meftres  dos  referidos  navios  façao  coní- 
-tar  lec^itimamente  de  haverem  mettido  a  bordo  delles 
a  mefma  quantidade  de  Pólvora ,  que  depofitarao ;  e 
toda  a  que  íe  achar  pertencente  a  cada  hum  dos  mel- 
mos  navios,  depois  da  íahida  delles,    fe  tomara  por 
perdida;  e  o  dono  delia,  fe  apparecer,  pagara  o  do- 
bro ,  como  Fazenda  defencammhada  aos  Keaes  Di- 
reitos.   Ordeno ,   e  Mando   outro   fim  ,    que  toda  a 
Pólvora  Earangeira,   que  fe  embarcar  no  lorto  del- 
ta Capital  ,  ou  em  algum  dos  deftes  Remos  ,  para 
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£e  tranfportar  ás  Ilhas  dos  Açores ,  Cabo-Verde,    e 
Madeira  ,  ou  para  outro  qualquer  Porto  ,   ou  Portos 
dos  Dominios  Portuguezes   na  America,  Africa  ,    e 
Aíia  5    ainda  que  feja    a  do  ufo  ,    e  defenfa  dos  na- 
vios ,    que   a  tranfportarem  ,    pagará  igualmente  os 
Direitos    da  fahida  ,    fobre    a   mefma  avaliação  de 
vinte  mil  reis   o  quintal  -,    e  de  toda    a  que  fe  levar 
aos  referidos  Portos  das  mencionadas  Conquiílas,  fe- 
ra obrigado  o  Dono,  ou  Conduclor  delia  a  aprefen- 
tar  Certidões  autenticas  ,    por  onde  coníle  de  haver 
pago  neíles  Reinos   os  fobreditos  Direitos    de  entra- 
da, e  fahida;  e  legalizada  por  efta  forma,  fe.  admit- 
tirá  a  defpacho  ,   pagando  dez  por  cento    de  entra- 
da exigiveis  do  valor  ,  por  que  correr  na  Terra.    E 
toda  a  Pólvora  Eftrangeira,  que  for  tranfportada  aos 
referidos  Portos ,  fem  as  mencionadas  Certidões ,  ou 
que   for  achada   em  terra  ,    fem  haver  pago    os  fo- 
breditos Direitos,  fera  apprehendida,  e  o  dono  dei- 
la  condemnado  no  dobrd  do  valor  da  mefma  Pólvo- 
ra ',  tudo  a  favor  dos  Officiaes ,  que  fizerem  a  capíu- 
ra,   ou  para  fe  repartir  entre  elles,    e  o  Denuncian- 
te, no  cafo  de  o  haver;    pagando-fe  tão  fomente  os 
Direitos,  que  deixarão  de  fe  pagar  á  Real  Fazenda, 
na  forma  aífima  determinada.    Com,  a  Pólvora   po- 
rém  pertencente  a  navios   Portuguezes  ,    ou  Eítran- 
geiros,  que  por  caufa  do  máo  tempo,  ou  por  outros 
accidentes  do  mar  forem  arribados   a  algum    dos  re- 
feridos Portos,  fe  praticará  o  mefmo,  que  aífima  fi- 
ca determinado    a  refpeito    do  depofito    da  que  per- 
tence ao  ufo ,    e  defenfa  dos  navios  Mercantes ,  que 
entrão  nos  Portos  de  Portugal.    Ordeno  ,   e  Mando 
outro  fim  ,  que  toda  a  Pólvora  fabricada  nas  Fabri- 
cas defte  Reino  poíTa  fer  tranfportada  de  huns  a  ou- 
tros Portos  delle ,    e  da  mefma  forte  aos  de  todas  as 
Conquiílas  Portuguezas  ,   fem  que  em  huns  ,   e  ou-» 
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tros  pague  algum  Direito  de  entrada  ,  ou  fahida , 
e  que  com  ella  íe  poíla  negociar  ,  e  traHcar  no  in- 
terior das  meímas  Conquiftas  ;  obfervando-fe  po- 
rém a  reípeito  das  cautelas  ,  com  que  fe  devem  fa- 
zer as  conducçôes,  vendas  ,  e  commercio  da  referi- 
da Pólvora  ,  o  que  fe  acha  determinado  para  eítes 
Reinos  no  Alvará  de  nove  de  Julho  de  mil  fete- 
centos  íincoenta  e  quatro  ,  o  qual  Hei  por  bem 
que  tenha  toda  a  fua  força  ,  e  vigor  nos  Domínios 
deík  Coroa  ,  para  nelles  fe  executar  em  tudo  aqiui- 
io,  que  for  applicavel  ,  em  quanto  Eu  affim  o  hou- 
ver por  bem  ,  e  não  mandar  o  contrario  ,  ou  der  fo- 
bre  eíla  matéria  as  Providencias ,  que  melhor  me  pa- 

recerem»» 

Peio  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  •  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ^  Confelho  da 
Fazer^da^  Junta  dos  Três  Eílados ;   Gonfelho  Ultra- 
marino ',    Regedor  da  Cafa  da  Supplicacao  ;   Gover- 
nador da  Relação  ,    e  Gafa  do  Porto  ,  e  das  Rela- 
cóçs   da  Bahia,    e  Rio  de  Janeiro;  Junta  do  Gom- 
mercio  deites  Reinos  ,   e  feus  Domínios  ;   Vice~Rei 
e  Gapitâo  General  de  Mar  ,   e  Terra  do  Eftado  do 
Brazil,  Governadores,  eGapitaes  Generaes ,  equaef- 
quer  outros  Governadores  do  mefmo  Eftado ,  e  mais 
Miniftros  ,   Officiaes ,  e  Peííoas  delle ,   e  defte  Rei- 
no ,   que   o  cumprâo  ,   e  guardem  ,   e  façao  inteira- 
mente cumprir  ,   e  guardar  ,  como  nelle  íe  contem. 
O  qual  valerá  <:omo  Garta   paíTada  pela  Ghanceila- 
ria ,  pofto  que  por  ella  não  paíTe ,  e  ainda  que^  o  feu 
effeito   haja  de  durar   mais   de  hum  anno  ,    nao  ob- 
ítante  as  Ordenações,  que  difpôem  o  contrario,  eíem 
embargo  de  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Dil- 
pofiçoes  ,    que  igualmente  oídenâo   o  contrario  ,    as 
quaes  Hei   também    por   derogadas   para  eíle   efíei- 
to  fomente  ,  ficando  alias  feropre   em  feu  vigor  ;    e 

ei- 


is) 

efte  Ce  regiílará  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  cof- 
lumão  regiftar  femelhaiites  Alvarás  ,  mandando-fe  o 
original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio 
de  Qiiéluz  aos  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  oito. 


RAINHA    : 


Martinho  âè^MMó^tCdjífói 


A 


Lvará  com  força  ãe  Lei  ,   por  que  VoJJa  Ma- 

gejiade  ha  for  bem  ejlabelecer  os  Direitos  ,  que  deve 
-pagar  a  Pólvora  ,  que  dos  Paizes  Eftrangeiros  en- 
trar nos  Portos  àeftes  Reinos ,  e  Jeus  Dominios  j  or- 
denando igualmente  a  exaSla  ohfervancia  do  Alvará  de 
nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  Jincoenta  e  quatro-^  tu- 
do na  forma  ajjlma  declarada. 


Para  Voíla  Mageftade  ver. 


Neí- 


Neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Daminios  Ultramarinos  a  foi.  43  do  Li- 
vro das  Leis,  Alvarás,  e  Patentes  liça  eíte  regiíla- 
ÚQ,  Palácio  de  Nolía  Senhora  da  Ajuda  em  22  de 
Julho  de  1778. 

Francifco  DaJaage.i 


wá 


Francifco  Dalaage  o  fez. 


í'   s 
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CGIMENTO 


DAS  COUSAS  COMMUAS,   E   GERÁES 

aos  Officiaes  dos  Armazéns. 

C  A  PITU  LO    L 

jjas  horas  elji  que  o  Provedor ,  e  Officiaes  dos  Armazéns  haÕ  de  vir  a  elles  p 

€  do  te..m^o\qu§  J^dÕ  de  ãj[ijlir.y 


'•.■^Và*?" 


físsv^^^^iv.  íi.  ;: 


OK  quanto' 'òònHi^^effl  tinúi^^^  â  meu  feíviço,  que  o 
defpacho  dos  Armazéns  fe  faça  com  todo  bom  expe- 
diente ,  e  fem  moleília  das  partes  :  Ordeno  que  o 
Provedor  j  eOiSciaes  dos  Armazéns  vénhaó  a  eiles 
nas  occaíiões  de  Armadas  ,  e  Náos  da  índia  ,  todos 
os  dias  que  naó  forem  de  guaída ,  manhas ,  e  tardes; 
e  na  occaíiaô  que  naõ  houver  Armadas  ,  aíTiftiráõ  to- 
das as  manhas:  je  de  tarde  àíEíbirá  .oEfcrivao  que 
for  de  fema^na]  e  oíFerecendo'fe  occallão  que  feja 
ncceíTario  mais  aíliftencia  ^  viráo  todos  os  que  o  Yédor  da  Fazenda  da  re- 
partição, ou  o  Provedor  ordenar;  e  aíííftiráo  nos  ditos  Armazéns  três 
horas  de  manhã  ,  e  três  de  tãrdç,,  éntfandoás  fete  de  manhã  do  primeiro 
de  Abril  até  o  ultimo  de  Setembro  ,  e  fahiráo  ás  dez  ,  e  de  tarde  ás  três  , 
eítaráó.até  ás  féis  ;  e  do  primeiro  de  Outubro  até  o  £m  de  Março  ,  entra- 
rão ás  oito.  de  manhã  ,  fahiráô  ás  onze  ;  e  as  tardes  entraráô  ás  duas  ,  e 
eftará6  até  ás  cinco  ;  e  oíferecendò-fe  algum  negocio  parã^íjUé;  feja  ne- 
ceíTario^mais  tempo  que  as  horas  aqui  limitada,s  ,  fe  naõ  fahiráô  fern  o  aca- 
Dar  .■       ■  ..•  '.  ■■  '■'  ■ 


XoA-n.  III. 


CAPI- 
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CAPITULOU. 

jDapena  que  haõ  de  haver  os  Oficiaes ,  que  naS  vierem  aos  Armazéns 

ds  hora^  do  Regimento. 


PA-fa  que  os  OfEciaes  dos  Armazéns  fejaô  diligentes  cm  acudir  á  Tua 
obrigação  ,  ordeno  que  haja  hum  livro  de  ponto  ,  que  elVará  em  poder 
do  Provedor  ,  em  o  qual  mandará  apontar  os  OlHciaes  dos  Armazéns  pé- 
la pçíToa  que  lhe  parecer  ;  e  na  folha  dos  ordenados  fe  declarará  que  nao 
hao  de  haver  pagamento  fera  certidão  jurada  do  Provedor  de  como  aílífti- 
raô  ,  c  nella  fe  fará  deíconto  dos  dias  que  faltarão  ,  e  fe  lhe  abaterá  nos 
ordenados  ,  excepto  eftando  doentes  ;  que  como  he  legitimo  impedimen- 
to ,  vencerão  por  inteiro ;  declarando-fe  porém  na  certidão  os  dias  de 
doença,  oque  lhe  conftará  por  outra  jurada  do  Medico  ,  ou  Cirurgião 
que  os  curar  ;  e  fendo  remilTos  em  acudirem  ,  os  fufpenderá  de  feus  Offi- 
cios  ,  e  dará  conta  no  Confelho  de  minha  Fazenda  ;  e  poderá  o  dito  Pro- 
vedor ,  tendo  os  Ofííciaes  negocio  urgente  ,  dar-lhe  licença  por  oito  dias 
em  cada  três  mezes  ,  que  naõ  feráó  nos  das  occafiÔes  de  Armadas  ,  e  Náos 
da  índia  ;  de  maneira  que  naÕ  vehh^õ  a  ter  de  licença  em  cada  hum  anno 
mais  de  trinta  e  dous  dias. 


ivV  X 


CAPITULO  m. 

^e  os  Oficiaes  dos  Armazéns  oledeçaS  ^  e  cumpra  ff  os  mandados  do  Prove- 


dor em  tudo  o  que  tocar  ao  governo ,  e  defpacho  delles.^ 


d 


TXQrqua;ito)aobfervancia  dos  Regimentos  conliftç  principalmente  nk 
r^llobedienci^  ,  que  devem  ter  os  inferiores  aos  fuperiores :  Ordeno  aò$ 
QíHai-açs  do?  Armazeris  obedeçaÕ  y  e  cumpraõ  os  mafidados  do  provedor 
em  tudo  o  que  toc^r  ao  governo,  e  defpacho  delles  ,  a£Gm  nos  negocioj 
de  meu  ferviço  ,  como  para  bem  dos  requerimentos  das  partes  ;  e  fazea» 
do  o  contrario^  o  Provedor  os  fufpçnderá  ,  e  dará  conta  no  Confelho  de 
minha  Fazenda  ,para  fç  lhe  eftranhar,  ou  mandar  proceder  contra  elles , 
como  mais  convier  a  mQU  ferviço.  . 


:t.. 


v^- 


a  .q  oáSfern  obO-J^^^  I  T  -U  L  O     IV. 
Qoitm  fen>ik9  à:&  cumprir  os  âefpachos  do  Confelho  da  Faz£nda.  ■> 

POrrqugnto  o  Confelho  de  minha  Fazenda  tem  ,  e  teve  fempre  toda  a 
fuperintendencia  dos  Armazéns:  Ordeno  que  o  Provedor,  e  OíEciaes 
delles  cumpraõ  ,  e  guardem  todos  os  defpachos  do  dito  Confelho  ,  fendo 
aílignados  ao  menos  por  três  Miniftros  delle  ;  e  todos  os  ditos  Defpa- 
chos j  Provisões ,  ou  Mandados,  que  pelo  dito  Confelho  fe  paíTarcm  fo- 

bre 
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bre  coufas  tocantes  aos  ditos  Armazéns  ,  e  a  meu  ferviço  ,  feráo  viftos  pe- 
lo Provedor,  e  regiftados  nos  livros  (  para  iíTo  ordenados  )  por  hum  Ef- 
crivao  que  os  aílígnará  ;  e  os  que  pertencerem  a  partes  ,  aífignaráo  com  o 
dito  Efcrivao  de  como  os  tornarão  a  levar;  e  fe  naõ  regiftará  Provi  faô  , 
Alvará  ,  ou  Patente  de  qualquer  officio  ,  pofto  ,  ou  mercê  ,  fem  primeiro 
vir  paliado  pela  Chancellaria ,  tendo  pago  nella  os  direitos  que  dever, 
e  ficar  regiltada  nos  livros  da  Secretaria  por  onde  foi  pafíada  ,  e  nos  das 
Mercês. 

G  A  ?  ir  U  L  o    V. 

Oíie  o  Provedor  y  e  Officiaes  tratem  hem  com  favor  .y  e  cortezia  as  partes.    . 

PElo  muito  que  convém  a  meu  ferviço  ,  que  as  partes  ,  que  tiverem  re  - 
querimentos  nos  Armazéns  ,  fejaÔ  bem  ouvidas ,  e  favorecidas  em  feus 
negócios  ,  que  cm  nenhuma  coufa  poíTaÒ  receber  aggravo  ,  e  efcandalo  , 
antes  fe  lhe  dê  todo  bom  aviamento  :  Mando  ,  e  encarrego  muito  ao  Pro- 
vedor ,  e  OíKciaes  tenhaô  grande  cuidado  ,  que  allím  fe  cumpra  ,  e  naÕ  fó 
fe  naõ  efcandalizem  ,  mas  louvem  o  bom  termo  com  que  faÕ  tratados  ,  e 
fe  animem  a  fervir  aos  Armazéns  com  fuás  peíibas ,  e  fazendas. 

CA  P  I  T  U  L  O     VI. 

Que  nenhum  Offictal  dos  Armazéns  mande  d  índia ,  e  Conquiftas  encom^ 

mendíts. 


POr  quanto  dos  OíEciaes  dos  Armazéns  mandarem  á  índia  ,  e  Conquif- 
tas encommendas  por  fua  conta  nas  n4os  da  Coroa  ,  e  Confulado  ,  fe 
fegue  grande  prejuizo  a  meu  ferviço ,  e  ao  bem  de  minha  Fazenda :  Man- 
do que  nenhum  Ófiíçial  dos  ditos  Armazeng:  poífa  mandar  encommendas 
á  índia  ,  nem  Conquiftas  nos  meus  navios  ,  que  forem  para  ellas ,  ou  para 
outra  qualquer  parte  ,  com  pena  de  proceder  contra  elles  ;  e  o  Juiz  de  In- 
ala ,  e  Mina  na  devalía  que  tirar  na  vinda  das  náos  ,  e  nas  que  fe  lhe  com- 
metterem  das  que  forem  ás  Conquiftas  ,  procurará  pelo  que  fe  trata  nefte 
Capitulo ,  e  do  que  refultar  dará  conta  no  meu  Confelho  da  Fazenda,  pa- 
ra mandar  proceder  contra  elles  como  mais  for  meu  ferviço. 

CAPITULO    VII. 

Qiie  nenhum  Oficial  fej  a  fiador  defoldado  ,  ou  gente  do  mar  ,  que  fé  ■ 
ajfentar  nos  Armazéns. 

T)  Or  evitar  o  prejuizo,  que  i-efulta  â  minha  Fazenda  de  os  OíKciaes  dos 
•*-  Armazéns  ferem  fiadores  dos  foldados  ,  e  gente  do  mar ,  que  nelles  fe 
aífenta  :  Hei  por  bem  ,  e  mando  que  nenhum  dos.Officiaes  dos  Armazéns 
poífa  fer fiador  dos  foldados, ou  gente;  do  mar,  que  nelles  fe  aífentar,  fob- 
Tom.III.  Aii  pena 


\\  íí! 
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pena  de  fufpenfaÒ  de  feus  Officios  ;  nem  o  Meirinho  que  aíTifte  ao  tomar 
das  ditas  fianças,  e  o  Efcrivaõ  do  aíTento  os  aceitem. 

C  A  P  I  T  U  L  O    viir. 

Dos  Privilégios  dos  Officiaes  dos  Armazéns. 

E  Porque  aos  Officiaes  da  Cafa  da  índia  fa6<:oncedidos  pelos  Senhores 
Reis  meus  antecefíbres  privilégios  ,  em  razaõ  do  continuo  trabalho  , 
que  tem  na  affiftencia  do  deípacho  delia  ,  e  os  Officiaes  dos  Armazéns 
naõ  fó  tem  igual ,  mas  muito  maior  ,  affim  no  aprefto  das  náos  da  índia  , 
e  Armadas  ,  como  na  affiftencia  do  defpacho  delles  :  Hei  por  bem  fazer- 
Ihe  mercê  ,  de  que  gozem  dos  mefmos  privilégios  ,  que  gozaõ  os  Officiaes 
da  Cafa  da  índia  ;  e  affim  de  todos  os  mais  que  tenho  concedido  aos  mef- 
mos Officiaes  dos  Armazéns  ,  que  huns  ,  e  outros  fe  regiftaráô  no  livro 
dos  regiftos  dos  ditos  Armazéns ,  para  delles  fe  lhe  paíTarem  as  certidões, 
que  cada  hum  delles  pedir. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Que  cada  hum  dos  Officiaes  dos  Armazéns  tenha  ejle  Regimento ,  e  o  lêa  muitas 
ijezespara  ter  inteiro  conhecimento  das  coufas  que  nelle  difponho. 

E  Porque  convém  todos  os  Officiaes  dos  Armazéns  leaô ,  e  lhe  feja  pre- 
fente  o  conteúdo  nefte  Regimento  :  Ordeno  que  fe  imprimaõ  os  que 
parecerem  baftantes  para  fe  dar  huiti  a  cada  Official  dos  ditos  Armazéns  , 
para  o  verem  ,  e  faberem  cbmo  fe  háÕ  de  haver  nas  informações  ,  e  dili- 
gencias que  fizerem  de  meu  ferviço ,  C  quaes  íaõ  fuás  obrigações  ;  e  o 
Guarda-livros  fera  obrigado  ápôrhiirh  na  Meza  do  defpacho ,  no  princi- 
pio delle ,  e  recolhello  no  fim.  ,  ' 


li 


REGIMENTO  PAPvA:  O  PROVEDOR 

dos  Armazéns. 

G  AP  I  T  tJ  L  O    l) 

Dos  dias  em  qiteo  Provedor  ha  de  vir  aos  Armazéns ,  èfórm^  qsiie  deve 

■  ter  no  defpacho  delles. 

Provedor  ha  de  vir  aos  Armazéns  todos  os  dias  ,  excepto  aquel- 
les  que  forem  Santos  de  guarda  ,  ás  horas  que  ordeno  nefte  Regi- 
mento ;  e  logo  que  entrar  a  defpacho  tratará  de  o  dar  ,  e  ás  infor- 
iiiações  que  o  Confelho  de  minha  Fazenda  lhe  pedir  j  petições  das  partes, 


dos  Armazéns.  f 

e  expediente  de  todas  as  coufas  neccíThrias  aos  Armazéns  ;  e  para  que  lhe 
feja  prefente  o  que  ncllcs  ha  ,  e  o  de  que  necellitaõ  ,  chamará  á  Meza  o 
Theíoureiro  delles  ,  e  do  Conluiado  ,  Ahnoxarife  dos  Mantimentos  ,  e 
Ribeira  das  Náos  ,  Mcftres  delia  ,  e  Patraó  mór ,  e  fe  informará  de  cada 
hum  delles  do  eftado  em  que  eftaó  as  coufas  que  tem  a  feu  cargo  ,  e  das 
que  lhe  faò  neceíTarias  ,  para  que  aílím  fe  naõ  falte  a  meu  ferviço  ,  nem 
elles  poífaõ  defculpar-fe ,  de  que  por  falta  delias  deixarão  de  acudir  a  fuás 
obrigações.  ..  ííw«p..  ,  ^Jiiup 

CAPITULOU. 

Ojie  o  Provedor  ordenara  aos  Thefoureiros  ,  e  Almoxarifes  tragaÕ  todos  os 

Sahhados  d  Meza  do  de/pacho  as  ementas  de  defpezas  de  cada  dia 

com  os  defpachos  por  que  fe  fizer  ao  ^  para  o  Provedor  lhe 

mandar  pajfar  mandados  delles. 

E  Porque  para  boa  arrecadação  de  minha  Fazenda ,  ordeno  que  os  The- 
foureiros dos  Armazéns,  e  Confulado  ,  Almoxarife  dos  Mantimen^ 
tos  ,  e  Ribeira  ,  tenhaõ  ementas  de  defpezas  de  cada  dia  ,  feitas  defde  a 
Segunda  feira  de  cada  femana  até  o  Sabbado  ;  o  Provedor  lhes  ordenará 
as  tragao  aos  Sahbados  á  Meza  do  defpacho  ,  e  as  mandará  conferir  pelo 
Contador  dos  Armazéns  com  os  defpachos  porque  as  fizeraõ  ;  e  eftando 
ajuftadas  com  elles  ,  fará  o  encerramento  do  que  importarão  as  defpezas 
daquella  femana  ,  e  o  aífignarácomo  Provedor ,  mandando  rafgar  os  def- 
pachos ,  e  paíTar  mandado  de  defpeza  ao  Thefoureiro  da  quantia  que  im- 
portar o  encerramento  ,  e  pôr  verba  á  margem  delle  de  como  fe  paíTou 
mandado  de  defpeza  ao  Thefoureiro  da  dita  quantia  ,  e  fe  paíTou  ao  livro 
da  defpeza  do  dinheiro  a  folhas  tantas  ;  e  fendo  defpeza  de  materiaes ,  ao 
livro  delles  ;  e  no  aíTento  que  nelle  fe  fizer  do  dinheiro  ,  ou  materiaes  ,  íe 
ha  de  fazer  declaração  ,  de  que  "a  dita  defpeza  procede  do  encerramento 
da  conta  do  livro  da  ementa  folhas  tantas  ,  donde  fe  paíTou  o  mandado  , 
por  que  fe  faz  a  tal  defpeza  ,  e  que  nelle  fica  pofto  verba  j  e  no  cafo  que  ao 
Sabbado  fe  naõ  poífaõ  ajuftar  todas  as  contas  dos  Thefoureiros  ,  e  Almo- 
xarifes ,  fe  ajuftaráõ  i  Segunda  feira  da  femana  feguinta  ;  e  faltando  elles 
a  efta  obrigação  ,  lhe  náõ  aílígnará  o  Provedor  as  defpezas  j  que  na  fema- 
na que  faltarem  houverem  feito. 

C  A  P  I  T  U  L  O.JII. 

Das  defpezas  que  o  Provedor  pode  mandar  fazer. 


'-)   cJ.\':j  / 


;.     í'.;  n': 


"JpOr  quanto  o  Provedor  tem  á  fua  ordem  tud;o-oque  eftá  nos  Armazéns, 
-*~  alIIm  de  dinheiro ,  como  de  materiaes  ,  madeiras  ,  e  mantimentos,  lhe 
deve  fer  prefente  ,  que  naÕ  mandará  difpender  dinheiro  ,  materiaes  ,  ma- 
deiras ,  ou  mantimentos  em  coufa  alguma  que  naõ  feja  para  meu  ferviço  ; 
afaber,  o  dinheiro  no  pagamento  dos  materiaes  ,  madeiras,  ou  manti- 
mentos, 
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mentos,  que  fe  houverem  tomado  para  os  Armazéns,  defpezas  miúdas 
delles  ,  ferias  da  Ribeira  defta  Cidade  ,  e  Telha ,  ordenados  ,  e  propinas 
dos  Officiaes  que  nelles  fervirem  ,  e  os  materiaes  ,  e  madeiras  na  fabrica 
das  náos  que  eu  mandar  fazer ,  no  aprefto  das  que  forem  para  a  índia  ,  Ar- 
madas ,  eJ^luas  do  ferviço  da  Ribeira  ,  e  os  materiaes  no  provimento  das 
ditas  náos  ,  Armadas  ,  e  Torres ,  que  pelos  Armazéns  fe  provêm  ,  forçados 
da  Galé ,  degradados ,  e  com  aquellas  peífoas  que  me  forem  fervir  ás  Con- 
quiftas ,  a  quem  o  Gonfelho  de  minha  Fazenda  as  mandar  dar. 


CAPITULO    IV. 


•),t^  •\/;\:v 


Da  forma  em  que  o  Provedor  dos  Armazéns  fe  ha  de  haver  nas 
compras  que  fizer. 

QUando  o  Provedor  houver  de  comprar  os  materiaes  ,  e  mais  coufas 
neceíTarias  para  os  Armazéns  ,  e  pagar  as  obras  ,  que  para  elles  fe  fi- 
zerem ,  mandará  por  hum  dos  Officiaes  de  maior  cenfiança  ,  e  intelligen- 
cia  faber  com  todo  o  fegredo  os  preços  ,  porque  valem  no  tal  tempo  nas 
primeiras  mãos  ,  e  os  porque  os  compraô  as  peífoas  particulares  ;  e  fabi- 
dos  elles ,  mandará  chamar  os  Mercadores  ,  ou  peífoas  que  tiverem  os 
taes  materiaes  ,  e  os  Officiaes  que  houverem  de  fazer  as  obras  ,  e  na  Me- 
za  ,  em  prefença  dos  Efcrivães  ,  que  nella  affiílirem  ,  fará  corri  elles  os  pre- 
ços,  procurando  ,  quanto  lhe  for  poffivel ,  que  fejaó  com  a  maior  commodi- 
dade  de  minha- Fazenda ,  mandando  lançar  no  livro  dos  aífentos ,  e  contra- 
tos os  preços  porque  fé  comprarão  os  taes  materiaes  ,  e  fe  fizeraÔ  as  taes 
obras,  para  que  a  todo  o  tempo  lhe  feja  prefente  o  que  lhe  cultaraõ  os  ma- 
teriaes daquelles  géneros  ,  e  pagou  pelas  obras. 
•',.'■-■"         '  '.'■  '        ' 

CAPITULO    V. 

Que  o  Provedor  fer d  obrigado  a  ir  todos  os  dias  d  Ribeira  das  Jsfdos ,  havendo 
nella  fabrica ,  e  havendo-a  na  Telha ,  as  mais  vezes  que  puder. 

EPara  que  osMeftres  da  Ribeira  ,  e.mais  Officiaes  ,  que  trabalhão  nas 
embarcações  ,  e  obras  que  nella  mando  fazer  ,  conheçaó  que  tem  fu- 
perior  taó  zelofo  de  meu  ferviço  ,  e  utilidade  de  minha  Fazenda  ,  que  naò 
permittirá  que  ella  fe  defpenBa  indevidamente  ,  fcrá  o  Provedor  obrigado 
havendo  fabrica  na  Ribeira  ir  todos  os  dias  a  ella  ás  horas  que  lhe  pare- 
cer ,  e  as  mais  vezes  que  puder  ,  ou  huma  vez  na  femana  ,  ao  menos  ,  e  ás 
ferias  affiftirá  todas  as  vezes  que  nao  tiver  occupaçao  de  meu  fervi ço  ,  e 
infallivelmente  nos  dias  que  fe  der  crena  ;  e  achando  que  alguns  dos  Mef- 
tres  ,  ou  Officiaes  ,  que  nella  affiítem  ,  faltaó  á  fua  obrigação  ,  procederá 
contra  elles  com  a  pena  que  a  culpa  merecer;  e  havendo  fabrica  na  Ribei- 
ra da  Telha  ,  irá  a  ella  as  mais  vezes  que  puder ,  le  procederá  nella  na  mef- 
ma  forma  que  na  deíla  Cidade  ,  e  as  mais  yezes  que  puder  aíSílirá  ás  feriâs 
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na  Ribeira  para  com  iíTo  evitar  os  defcaminhos  ,  que  pode  haver  nellas  , 
e  obrigar  com  fua  prefcnçà  a  qUe  'os  Dfficiáe^' firvaó  com  aquella  ifençaó 


que  convém. 


G  A  F  í  T  U  LO     VI. 


v-^: 


Qíte  o  Provedor  ird  ao  mar  nas  occafwes  de  aprejio  de  ndos  da  índia ,  e 

Armadas  as  mais  vez€s  que pudéy.  ir/i  Vf 

O  Provedor  fera  obrigado  nias  occafiõcs  que  houver  aprefto  de  náos  da 
índia,  e  Armadas  j  irão  mar  as  mais  vezes  que  puder,  particularmen- 
te nos  dias  em  que  íe  der  crena  ,  por  convir  que  nèfte  particlilai-  haja  todál 
à  vigilância  ,  e  ver  o  que  fe  obra  nellas  ,  e  o  de  que  neceífitaó  ,  pára  quô 
os  OíEciaes  ,  que  aífiílirem  ,  acudao  a  fuás  obrigações  j  entendendo  que 
poderá  o  Provedor  achallos  em  qualquer  falta  que  fizerertij  è  caftigáílos 
por  ella ,  o  que  na6  fera ,  fe  virem  que  naô  vai  vér  o  aprefto  que  fe  fàz. 

-  CAPITULO    VIlJ 

Que  o  Provedor  ird  huma  vez  cada  mez  aos  Armazéns  dos  mantimentos. 

"P  Or  quanto  em  a  compra  dos  mantimentos  fe  defpende  fazenda  muito 
•A-  confideravel ,  convêm  quê  ftâ  eonferyaçàí>  j  è  deípéz^  déliès  fe  tenha 
grande  cuidado ;  e  porque  fttukôS  Vézés  áfâkát  delle  no  Almoxarife ,  e 
OiEciaes ,  que  affiftem  nos  Armazéns  ,  em  que  fe  recolhem  ,  he  caufa  de 
fe  perderem  ,  fazendo-fe  os  vinhos  vinagites  ,  apodrecendo  a  carne  ,3 
bacalháo  ,  enchendo-fe  o  arroz  ,  e  fegumesdé  gorgulho  ^  oá  indosfe  pelo 
chão  o  vinho ,  vinagre  ,  ou  azíttfe  ^  fera  obrigado  o  Provedor  ir  a  ©He  àó 
menos  huma  vez  cada  mez  y  ç  mainíiar  ver  por  peifíbas ,  que  o  enrendaô ,  ú 
eftado  ,  em  que  eftaó  osmantimeiítos^  cachando  que  fe  poderio  perdêf 
fe  osnao  gaftarem  com  brevidade,  e  que  fera  de  utilidadfe  á  minha  Fa- 
zenda venderem-fe,  dará  conta  no  Goiífelho  delia ,  para  lhe  dar  ordeM 
para  os  mandar  vender,  e  com  ella  chamará  peíToas  intelligentes ,  qud 
os  avaliem  pelo  eftado  em  que  eftaõ;  e  párecerido-lhe  qure  he  preço  ajtíf- 
tado,  os  mandará  vender  porelle^  e  o  dinheiro  que  da  tai  venda  proírè- 
der,  fe  carregará  em  receita  ao Thefoureiro  dos  Armazéns  com  toda  á? 
clareza  ,.  e  miudeza  ,  e  da  ditareceita  fe  pá  fiará  conhecimetíto  em  fórní* 
para  a  conta  do  Almoxarife  ,  que  com  a  ordem  do  Goníótoy  €■  autO'  d^ 
venda  aflígnado  por  todos ,  fe  lhe  fairá  de fpeza'»:  ;.q  í^í. 

'      ■_  .  ^  •■  T.   rr.    ■ , 
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^le  o  Provedor  irá  hnma  vez  cada  anno  aos  Fornos  de  Valdezehro  no  tem- 
^0  em  que  nelles  houver  fabrica  de  bifcouto. 

E  Porque  ao  Provedor ,  eomo  peíToa  que  tem  a  feii  cargo  o  provimento 
dos  Armazéns ,  toca  o  exame  dos  procedimentos  dos  Officiaes  ,  que 
eftaõ  á  fua  ordem  j  e  nos  que  aíTiilem  nos  Fornos  de  Valdezebro  ,  poderá 
haver  algum  que  efquecido  de  fua  obrigação  ufe  mal  de  feu  oíEcío  na  ma- 
nufaílura  do  bifcouto ;  fera  obrigado  o  Provedor  ir  a  elles  ao  menos  huma 
vez  cada  anno  no  tempo  em  que  nelles  houver  fabrica  de  bifcouto  ,  e  verá 
fe  o  trigo  que  nelles  ha  eftá  capaz  de  fe  fazer  em  bifcouto ,  e  fe  efte  fe  obra 
na  forma  que  ordeno  no  Regimento  ,  que  mandei  dar  aos  ditos  Fornos  ;  e- 
verá  as  balanças,  epezos  fe  eftaõ  afilados ,  e  poftas  em  fua  conta,  e  razão; 
e  achando  coufa  em  contrario  ,  dará  conta  no  Confelho  de  minha  Fazenda 
para  fe  mandar  proceder  contra  oOíEcial  que  naõ  guardar  o  dito  Regi- 
mento. 

C  A  P  i  T  U  L  O     IX. 

Que  o  Provedor  nomeará  osMfcrivaes  nas  occtipaçÕes  necejfarias 
,, , . :  í ,  .  'aofervjçfl,49^  ^TMfl^ens. 

EPara  que  osEfcrivães  dos  Armazéns  fe  façao  fcientes  em  feus  Officíos, 
e  tenhaó  inteiro  conhecimento  de  tudo  o  que  tocar  ao  expedien  te  dos 
Armazéns ;  o  Provedor  no  primeiro  dig  de  todos  os  mezes  repartirá  as  oc- 
cupaç6es  por  elles  com  alternativa  ;  a  faber  ,  a  hum  a  de  Efcrivaõ  da  re- 
ceita ,e  defpeza  do  Thefoureiro  dos  Armazéns;  a 'OUtrò  adeEfcrivaó 
de  receita  ,  e  defpeza  do  Thefoureiro  do  Confulado-;  e  a  outro  a  da  re- 
ceita ,  e  defpeza  do  Almoxarife  dos  materiaes ,  que  tenho  'ordenado  haja  : 
c  na  mefma  forma  as  occupaçôes  do  paj^amento  das  Torres  ,  a  das  ferias  , 
a  do  terço  da  Armada  ,  e!da  Galé  ,  e  Affento  de  gente  do  mar  ,  quiando  a 
houver ,  de  maneira  que  o  trabalho  ,  e  defcaaço  feja  igual  em  todos  aos 
mezes  ;  e  fendo  as  occupaçóes  mais  que  os  Officios  de  Efcrivaõ  ,  poderá 
encarregar  duas occupações  áhuni  das  de  menos  trabalho  ,  e  que  naÕ  fo- 
rem incompativeis.;  e  quando  fe  fizerentrega  de  materiaes  ,  que  ífe  com- 
prarem ,  nomeará  para  aíTiftir  a  ella  o  Efcrivaõ  ,  que  lhe  parecer  naquella 
mefma  hora ,  em  que  o  Mercador,  ou  AíTentifta  houver  de  pezar  os  ditos 
materiaes. 


l 
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CAPITULO    X. 

Que  o  Provedor  mandará  examinar  perante  Ji  os  materiaes  ,  que 
entrarem  nos  Armazéns. 

EPani  que  os  materiaes ,  que  fe  comprao  para  os  Armazéns  ,  ou  os  que 
entraõ  nelles  por  aíTentos,  fejaÒ  os  que  convêm  a  meu  ferviço  ;  o  Pro- 
vedor terá  particular  cuidado,  quando  entrarem  nos  ditos  Armazéns ,  an- 
tes que  fe  pezem  ,  mandar  chamar  os  Meítres  do  Olíicio  ,  a  que  tocarem, 
para  que  vejaó  a  qualidade  delles  ,  e  declarem  debaixo  do  juramento  dos 
ílmtos  Evangelhos  ,  que  lhe  dará,  fe  faó  bons,  e  tem  as  condições  com 
que  fe  comprarão  aos  Mercadores  ,  ou  AíTentiftas  ;  e  fendo  conformes 
com  as  vitolas  ,  que  fe  lhe  deraõ  ,  os  mandará  pezar  perante  os  Mercado- 
res ,  Meílres  ,  EfcrivaÕ  ,  e  Almoxarife  ,  que  os  houver  de  receber  ;  e  pe- 
zados ,  fe  lançarão  na  ementa  no  titulo  a  que  tocar  ,  e  ferao  os  aíTentos  da 
ementa  aílignados  por  todos  ,  declarando-fe  nelles  as  ditas  diligencias  , 
que  fe  fizeraô,  para  a  todo  tempo  conftar  da  dita  approvaçao  ;  e  nas  peíFas 
de  enxárcia ,  depois  de  pezadas  ,  fe  porâõ  lembretes  com  o  pezo ,  como  he 
cftylo  ,  os  quaes  fe  procurará  fejaõ  todos  de  huma  forma  ,  e  que  fejaÓ  mar- 
cados com  fogo  com  marca  de  ferro,  que  terá  o  Provedor  em  feu  poder, 
os  quaes  lembretes  nao  daráo  mais  fé,  que  para  fe  faber  por  maior,  que 
pezo  tem  cada  peíTa  ;  e  para  fe  vir  no  conhecimento  das  que  fe  bufcao  ; 
por  quanto  toda  a  enxárcia  ,  que  fahir  dos  Armazéns  para  qualquer  eíFeito 
<jue  feja  ,  ha  de  fer  por  pezo  infallivelmente  ,  allím  a  que  fe  houver  de 
entregar  ao  Patrão  mór ,  ou  ao  Meítre  para  apreíto  das  náos  da  índia  ,  Ar- 
madas ,  e  fobrecellentes  ,  ou  para  outro  qualquer  minifterio  ,  ou  feryiço 
que  feja ,  e  naõ  bailará  para  que  fe  deixe  de  pezar  os  lembretes  ,  porque 
nao  fervi ràõ  mais  que  de  final ;  e  olFerecendo-fe  algum  incidente  ,  que 
nao  dê  lugar  a  que  fe  peze ,  como  por  caufa  de  acudir  a  amarrar  algum  na- 
vio de  noite,  ou  outro  cafo  femelhaiite,  fe  fará  adefpeza  pelos  lembre- 
tes com  ordem  do  Vedor  da  Fazenda ,  ou  do  Provedor ,  e  fem  iíFo  fe  nao 
levará  em  conta. 


CAPITULO    XL 

Qiie  o  Provedor  ajjijllrá  a  todas  as  mojlras  ,  que  fe  fizerem  ao  Terço  da  Arma- 
da ^  e  o  que  deve  obrar  nos  pagamentos  que  fe  lhe  fizer. 

I  T?  Porque  tenho  ordenado  fe  pague  o  Terço  da  Armada  pela  re- 
■^—^  partiçiô  do  Confulado  ,  que  também  eftá  á  ordem  do  Prove- 
dor, fera  obrigado  a  que  nefte  particular  fe  guarde  ,  e  obferve  a  ordem  fe- 
guinte.  Naõ  fe  aíTentaráõ  foldos  de  Capitães  de  Infantaria  ,  nem  de  pofto 
algum  dahi  para  cima ,  a  quem  naõ  tiver  Patente  minha  ,  aflígnada  por  mi- 
nha maõ  ;  nem  taõ  pouco  fe  fentará  foldo  de  entertenimentos  ,  reforma- 
Tom.III.  B  ções, 
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ções  ,  ou  qualquer  outra  vantagem  ,  fem  Alvará  aílignado  por  mim  ,  e  paí- 
lado  pelo  meu  Gonfelho  de  Guerra  ;  e  nos  aíTentos  ,  que  formarem  á  mar- 
gem delles  ,  fe  declarará  a  data  da  Patente  ,  ou  Alvará  a  que  folhas  fica  re- 
giftada  5  o  dia  dos  defpachos  por  que  fe  mandarão  regiftar,  e  formar  os  aí- 
fentos  ,  e  do  em  que  começaÕ  a  vencer ,  que  fera  do  mefmo  dia  em  que  as 
aprefentarem  ao  Provedor ,  e  as  mandar  regiftar. 

z  E  naõ  fe  aíTentará  praça  de  Capitão ,  aílím  do  Terço  ,  como  de  Marr, 
e  Guerra ,  e Guarnições  de  minhas  Armadas,  a  quem  naó  tiver  fervido  féis 
annos  effeftivos  de  foldado  debaixo  de  bandeira  ,  e  três  de  Alferes  ,  ou 
dez  eíFeílivos  de  foldado,  ainda  que  com  licença  os  haja  interrompido, 
com  tanto  que  o  tempo  da  licença  ,  e  aufencia  fe  naõ  inclua  nelles  ,  que 
conftará  por  fé  de  Officios  ;  e  fe  for  peíFoa  de  muita  qualidade  ,  em  quem 
concorra  virtude  ,  animo  ,  e  prudência  ,  fe  poderá  admittir  a  fer  confulta- 
do  em  Capitão  ,  havendo  fervido  na  guerra  féis  annos  effeélivos  ,  ou  ao 
menos  cinco ,  o  que  fe  permitte  ás  taes  peíToas ,  porque  com  razaõ  fe  pode 
prefuppor  nellas  maior  capacidade ,  mais  anticipadas  noticias ,  e  indubitá- 
vel valor;  e  por  eftes  refpeitoshe  bem  naó  dilatar  nelles  tanto  os  provi- 


mentos ,  como  nos  mais. 


3  Os  que  houverem  de  fer  eleitos  para  Alferes  fejao  peflbas  ,  que  te- 
nhaõ  partes  para  o  poder  fer,  e  teráõ  fervido  quatro  annos  eíFeftivos  ,  que 
ha  de  conftar  por  certidão  de  fé  de  OiEcios  ;  e  os  mefmos  annos  de  fervi- 
ço  teráõ  os  que  forem  nomeados  para  Sargentos  ;  e  as  nomeações  deftes 
póftos  feráõ  na  forma  que  he  eftylo ,  e  fe  obferva  nos  meus  Exércitos ,  e 
Armadas. 

4  Mando  ao  Provedor  dos  Armazéns ,  e  Efcrivaes  delles  ,  que  naõ 
fentem  praças  de  Capitães  ,  Alferes ,  e  Sargentos  a  peíFoas ,  em  quem  naõ 
concorraõ  os  requifitos  referidos  nos  Capítulos  antecedentes  ,  o  que  lhe 
conftará  por  fé  de  Officios  particulares  ,  e  naõ  geraes  ,  em  que  fe  declare 
o  tempo  em  que  fentaraõ  praça,  póftos  que  occuparaÕ  ,  e  Companhias  em 
que  ferviraÕ ,  e  quanto  em  cada  huma ,  e  que  quando  foraõ  providos  aos 
taes  póftos  ,  concorriaõ  nelles  as  qualidades  referidas-^;  porque  ninguém 
poderá  difpenfar ,  nem  fupprir  nos  ditos  requifitos  ;  e  o  Efcrivaõ  ,  ou  Of- 
ficial ,  que  fizer  o  contrario  do  difpofto  nefte  Capitulo  ,  e  nos  anteceden- 
tes ,  feráõ  privados  de  feus  ofiicios  ,  e  ficaráÕ  inhabeis  para  tornar  a  entrar 
em  meu  fervi ço. 

5"  Naõ  fe  acceitará  deixaçaÕ  de  Companhia  a  nenhum  Capitão  ,  fem 
Alvará  aflígnado  por  minha  maÕ  ,  em  que  lha  acceite  ;  nem  dos  Alferes  , 
e  Sargentos ,  fem  terem  fervido  três  annos  effeílivos  os  taes  póftos  ;  por-^ 
que  em  outra  forma  fica ráõ  excluidos  das  reformações  ,  excepto  aquelles 
que  forem  reformados  pelos  Capitães  ,  que  fuccederem  nas  Companhias  ,, 
fe  ao  tempo  que  entrarem  nellas  tiverem  os  taes  Alferes  ,  e  Sargentos  fer- 
vido eHes  póftos  dous  annos  ;  porque  naÕ  os  tendo  ,  naõ  poderáõ  os  Capi- 
tães nomear  outros. 

6  Nenhuma  peíToa  poderá  ter  duas  praças  ,  nem  vencer  dous  fol- 
dos ,  falvo  os  Meftxes  de  Campo  ,  que  além  do  feu ,  fe  inclue  o  de  hu- 
ma. 
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ma  Companhia  das  do  feu  Terço  ,  no  que  fe  lhe  paga  conforme  as  mi* 
nhãs  Ordens. 

-i  '7  Nnp  fe  fentará  praça  de  foldado  a  nenhuma  pelToa  ,  que  tenha  me- 
nos idade  de  dezafeis  annos  ,  nemípaíTe  de  quarenta  ,  nem  taó  pouco  aos 
que  tiverem  achaque  contagiofo  ,  ou  incurável ;  e  íe  depois  de  fentado 
conllar  ao  Provedor  ,  que  algum  he  incapaz  de  íervir  ,  nas  moftras  o  po- 
derá defpedir  ,  procedendo  primeiro  as  diligencias  neceíTarias. 

8  E  havendo  alguma  peíToa  que  me  queira  ferviráfyacuíta  nas  minhas 
Armadas,  fe  lhe  fentará  praça  ,  concorrendo  nelle  os  requiíítos  declarados 
no  Capitulo  acima  ,  pondo-fe  verba  á  margem  de  feu  aíTento  de  como  me 
ferve  á  fua  cufta;  e  terá  obrigação  de  parecer  nas  moftras  ,  para  que  quan- 
do requerer  fé  de  OfGcios  ,  confte  ao  certo  o  tempo  que  me  tiver  fervido* 

5>  E  porque  todos  os  Soldados  ,  e  OíEciaes  ,  que  me  fervirem  em  mi- 
nhas Armadas  ,  e  Terço  delia  ,  polTao  requerer  feus  melhoramentos  ,  ou 
íatisfiiçaõ  de  feus  fervi ços  ,  fe  lhes  daráô  peloEfcrivaõ  a  que  tocar  fuás 
fés  de  Oificios ,  alíignadas  por  elle  ,  e  pelo  Provedor  dos  Armazéns  ,  as 
quaesferáô  tiradas  das  liftas  de  todo  o  tempo  que  houverem  fervido  ,  e 
Delias  fe  declararáo  as  Companhias ;  Terços ,  em  que  ferviraÓ  defde  quan- 
do fentarem  Praça  ;  que  póftos  occuparaõ  ;  quando  entrarão  nelles  ,  e 
os  largarão ;  as  aufencias  que  fizeraõ  ,•  ccom  que  licença  ;  e  porque  caufa 
quando  fe  tornarão  a  prefentar :  e  fe  também  pelos  livros  conftar,  que 
commetteraô  alguns  crimes  ,  fe  declararáo  ncllas  ,  para  que  quando  eftas 
fe  aprefentarem  no  Confelho ,  aonde  fe  houver  de  tratar  do  defpacho  de 
que  o  pretender,  confte  ao  certo  de  tudo  o  que  fe  deve  faberpara  felhe 
deferir  ,  fazendo-fe  no  principio  delia  ,  ou  no  fim  o  refumo  do  tempo  , 
que  confta  ,  como  fe  fazem  ás  que  fepalTaó  nas  Védorias  das  Fronteiras  ; 
e  fe  naõ  paffem  fés  de  OiEcios  a  nenhuma  pefíba  que  fe  aufentar  fem  li- 
cença ;  e  aquelles  que  as  pedirem  para  feus  requerimentos  ,  eftando 
anualmente  fervindo  ,  fe  lhes  poderá  paíTar  com  defpacho  do  Provedor ; 
e  06  que  dentro  em  féis  mezes  da  licença  naó  as  tiverem  tirado  ,  lhas  nao 
poderá  mandar  paífar, 

IO  E  porque  o  Terço  da  Armada ,  Capitães  de  Mar ,  e  Guerra  delia  , 
e  de  Guarnição ,  faó  pagos  pelos  meus  Armazéns  :  O  Provedor  delles  pro- 
curará achar-fe  prefente  a  todas  as  moftras  ,  para  que  aííim  fe  tomem  com 
maior  fatisfaçao  :  e  o  dia  antes  que  a  moftra  fe  houver  de  paífar  ,  dará 
conta  a  quem  tocar ,  para  que  mande  lançar  os  bandos  ,  nos  quaes  fe  diga 
a  parte  ,  e  lugar  onde  fe  houver  de  paífar ,  para  que  venhao  todos  com 
fuás  armas  ,  e  que  ninguém  fe  atreva  a  paífar  moftra  por  outrem  ,  fob  pe- 
na de  hum  anno  de  degredo  para  as  Berlengas  ,  e  pela  fegunda  cinco  an- 
nos para  huma  Conquifta  ;  e  quando  a  moftra  fe  tomar ,  eftaráo  os  folda- 
dos  recolhidos  em  algum  pateo ,  ou  parte  que  naÔ  tenha  mais  fahida ,  que 
huma  porta  ,  em  que  eftará  a  Meza  ,  e  OíKciaes  ,  que  houverem  de  paífar 
a  moílra  com  o  dinheiro  neceíFario  para  ella ,  para  irem  logo  fazendo  os 
pagamentos  ,  e  pelas  liftas  fe  iráo  chamando  ,  começando  pelos  Oíficiaes 
maiores  ,  nomeando  hum  por  hum;  elles  viráÔ  acudindo  alfim  como  fo- 
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rem  chamados ;  e  reconhecendo  que  faõ  aquelles  pelos  feus  alTentos ,  lhe 
porá  por  cima  delles  huma  letra  do  A ,  B  ,  C  ,  que  fera  huma  mefma  a  ro- 
dos em  cada  moítra  ,  começando-fe  na  primeira  moftra  pelo  A  ,  e  conti- 
nuando nas  moftras  íeguintes  com  as  outras.  ^.^*;J^^  ' 
E  o  Meftre  de  Campo ,  ou  ao  menos  o  Sargento  mdr  affiftiráá  p-tie 


II 


íiii 


fentes  á  moftra  do  feu  Terço  ;  porque  tem  mais  razão  de  coniaeGer  os  léus 
foldados  ,  e  eftando  elles  prefentes  ,  nao  he  de  crer  que  algum  fe  aíreya 
apalTar  moftra  px)r  outro:  e  da  mefma  maneira  cada  Capitão  aiEítirá  á 
moftrã  da  fua  Companhia  ;  porque  também  conheça  os  foldados  delia ,  e 
nelles  fe  caftigue  por  grave  culpa  deixar  paíTar  praça  ,  fuppoík)  he  impof- 
fivel  deixar  de  os  conhecer  •  c  fuccedendo  nifto  algum  engano  ,  a  que  o 
GapitaÓ  naõ  acuda  ,  declarando  que  o  foldado  ,  que  chamava  pela  lifta  , 
naõ  fer  aquelle  ^  que  fe  aprcfentou  falfamente  ,  fera  caftigado  com  feis 
mezes  de  priza6  em  huma  das  Fortalezas  da  barra  defta  Cidade  ,  aonde 
naõ  vencerá  foldo  em  quanto  durar  a  prizaó  ;  e  pela  fegunda  vez  fera  pri- 
vado de  foldo  para  fempre. 

l^  E  quando  fem  embargo  de  todas  eftas  diligencias  algum  fe  atreva 
a  paíTar  moftra  por  outro  em  prefença  de  feu  Capitão  ,  ou  OíEcial ,  que 
governar  a  Companhia  ,  e  naÕ  acudindo  elle  a  atalhar  efte  damno ,  o 
Provedor  dos  Armazéns  ,  ou  quem  por  elle  aíEftir ,  fará  logo  ahi  prender 
o  tal  foldado  ,  :e  lhe  formarão  a  culpa  para  fe  executar  nelle  a  pena  do 
bando;  e  naõ  poderá  o  Provedor  dos  Armazéns,  nem  outra  peffoa  nos 
livros  mandar-lhe  fentar  mais  paga  alguma  de  foldo ,  fem  ordem  affigna- 
da  por  minha  mao ;  porque  ifto  quero  fe  guarde  inviolavelmente  ;  e  a  ne- 
nhum Tribunal ,  nem  Miniiftro  concedo  authoridade  de  poder  difpenfar 
nefta  matéria  ;  e  em  cafo  que  o  intente  fazer  ,  naõ  poderá  o  Provedor  dos 
Armazéns  mandar  aífentar  nos  livros  os  ditos  foldos  ,  nem  os  Efcrivães 
lhos  aíTentaráõ  com  pena  de  perdimento  de  feus  officios  ,  e  de  pagarem 
cm  trefdobro  o  que  affim  aflentarem  ;  e  no  aífento  do  CapitaÕ  ,  ou  OiE- 
eial ,  cuja  praça  fe  rifcar,  fe  declarará  a  caufa  porque  fe  rifcou  ,  fazendo-fe 
difto  nota  ,  para  que  a  todo  o  tempo  confte  ;  e  tirarfe-ha  informação  fe 
nefta  matéria  houye  induzidores  ,  para  que  também  fejaõ  caftigados ,  pro- 
vandofe-lhes  a  culpa. 

1 3  E  porque  as  moftras  ,  que  fe  fazem ,  naõ  faõ  fó  para  pagar  aos  fol- 
dados com  boa  ordem  ,  e  fem  engano  ,  mas  para  fe  tomar  noticia  da  gen- 
te que  ha  nos  Terços,  e  Companhias  ,  e  como  eftá  armada  :  Mando  ao 
Provedor  dos  Armazéns ,  ou  a  quem  por  elle  aíTiftir  ás  moftras ,  que  tenhaõ 
particular  cuidado  de  mandar  examinar  fe  os  foldados  trazem  as  armas  bem 
concertadas ;  e  achando  q  nifto  ha  defcuido ,  do  foldo  fará  abater  o  que  for 
neceífario  para  o  concerto  delias  para  as  mandar  logo  concertar  ;  e  feitas 
eftas  diligencias  ,  e  as  contheúdas  nos  dous  Capítulos  acima ;  e  achando- 
fe  que  o  foldado  he  aquelle  ,  e  as  armas  eftaõ  capazes  de  fcrvir  ,  hayendo- 
fe-lhe  pofto  o  final  da  moftra  em  feu  aífento  ,  lhe  contará  o  Pagador  febre 
a  Meza  o  dinheiro  ,  que  lhe  tocar  naquella  moftra  ;  e  quando  algum  Offi- 
eial  5  ou  foldado  naõ  parecer  na  moto ,  fe  o  Capitão  diífer  que  foi  a  algu- 
ma 
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ma  parte  muito  perto  ,  que  logo  y irá  ,  fe  lhe  nao  porá  nota  ác  como  naó 
apparecco  ,  e  ficará  dobrada  a  folh-a  ;  mas  fe  fe  naõ  aprefentar  antes  de  ef- 
tar  cerrado  o  pé  de  lifta  ,  fe  lhe  porá  a  dita  nota ;  e  fe  faltar  em  duas  mofn 
trás  havendofe-lhe  poftotiota  ,  C;  faltando  também  na  terceira,  exetu  ti  va-r 
mente  fe  lhe  porá  ,  que  naó  pareeeo  em  três  moftras  ,  e  ficará  por  ilFo.çA 
cufo  de  toda  a  acçaó  ,  que  puder  ter  de  feus  fervi ços  ,  e  .íe  (pr^ocederá  íJQja-? 
tra  cUe  como  os  que  fàgem  da  guerra.  -  í  :  rrrò?  r  ;j(,     ,:-  .  nr^. 

14  Efe  o  Capita-õ  difler,  que  o  foldado  naó  parece,,  e  eftâ  doerifr 
te  em  alguma  cafa  particular ,  em  cafo  que  náÓ  podelTe  ir  ^OiHòfpital ,  e 
aprefentar  certidaójurada  do  Medico  ,  ou  Ciriargiaó  y  fe  Ihie  fará  bom  o 
foccorro  ,  pondo-íe  veijba  ,  que  em  moftra  de  tiiiitos  de  tal  mez  ,  refenha-: 
da  com  tal  letra  ,  doente  no  feu  quartel ,  ou  no  Hofpital ,  tendo  nota  que 
foi  a  eile  ,  e  fe  lhe  fará  bom  o  feu  foccorro  ;  porém  para  fe  lhe  entregar 
depois  da  mollra  acabada  ,  os  mandará  avifar  o  Provedor  dos  Armazéns 
por  hum  Efcrivaó  delles  ,  que  levará  huma  relação  dos  taes,  doentes  com 
os  nomes  ,  e  confrontações  de  feus  aífentos  para  os  conferir  ;  e  achando 
ferem  os  mefmos  ,  e  que  realmente  eftaó  doentes  ,  lhe  mandará  dar  o  feu 
dinheiro  pelo  Pagador ,  que  levará  em  fua  companhia  para  eífe  elFeito  ,  e 
na  liíla  em  feus  aífentos  lhe  porá  declaração  ,  que  foraó  viftos  ,  e  o  final 
da  moftra  por  cima  dos  aífentos  ,  como  aos  mais  que  parecerão  nella  ;  e 
achando  algum  engano  neftes  foldados  ,  que  na  moftra  fe  derem  por  doen- 
tes ,  incorrerá  o  Capitão  ,  de  cuja  Companhia  for  ,  ou  Oíficial ,  que  a  go- 
vernar ,  nas  penas  dos  que  confentem  paífar  praças  fuppoftas  ;  e  o  dinhei- 
ro que  fe  havia  feito  bom  ao  tal  foldado  no  pé  de  lifta  ,  fe  tornará  a  carre-^ 
gar  em  receita  ao  Thefoureiro  ,  de  cujo  recebimento  for  ,  pondo-fe  verba 
no  aíTcnto  do  foldado  ,  ou  Gfficial ,  que  naó  fe  achar  doente ,  de  como  ín- 
do-fe  vjfitar ,  fe  naÕ  achou  ,  ou  fe  quiz  paíTar  outro  por  elle  ,  e  que  de  tan- 
to dinheiro  ,  que  fe  lhe  havia  feito  bom  no  pé  de  lifta  a  folhas  tantas  ,  fg 
tornou  a  fazer  receita  ao  Thefoureiro  a  folhas  tantas  do  livro  delia. 

15-  E  fe  o  Oificial ,  ou  foldado  ,  que  naó  parecer  na  moftra  ,  de  que  fe 
diíTer  foi  com  licença  a  alguma  breve  aufencia  ,  fem  a  ter  notada  em  feu 
alTento  ao  tempo  em  que  foi ,  fe  aprefentar  depois  do  pé  de  lifta  cerrado  , 
fe  notará  o  dia  em  que  fe  aprefentou  ,  e  na  primeira ,  e  fegunda  falta  ficaT 
ráó  eftas  notas  fervindo  de  naó  perder  a  acçaÓ  de  feus  ferviços ;  mas  fem 
embargo  diíTo  ,  fe  lhe  naÓ  pagará  o  foldo  ,  que  lhe  houver  de  dar  naquel- 
las  moítras  ,  em  que  naó  appareceo  ;  e  ifto  fe  naó  entenderá  naquelles  que 
o  forem  com  licença ,  e  a  notarem  em  feu  aíTento  ao  tempo  que  fe  lhe  con- 
ceder ;  porque  a  eftes  aprefentando-fe  no  termo  da  licença  ,  fe  no  tempo 
delia  fe  fizer  algum  pagamento  na  moftra  fuccefliva  ,  em  que  apparet:er, 
fera  igualado  com  a  fua  Companhia  pelo  tempo  que  deixou  vencido  antes 
da  licença  ,  e  depois  delia;  porque  os  que  eftiverem  fora  com  licença  ^ 
naó  poderáó  vencer  foldo  ,  falvo  os  que  forem  mandados  a  algumas  dili- 
gencias de  meu  ferviço  ;  e  inda  eftes  haÓ  de  notar  em  feus  aífentos  as  or- 
dens com  que  forem  ,  e  aprefentarem-fe  quando  voltarem  ,  que  em  outra 
forma  naó  venceráó  o  foldo  ,  nem  fe  lhes  pagará  j  e  nenhuma  deftas  licen- 
ças , 
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èá^  ^íiémordens  fe notaráõ  em  feus aíTentos  fem  defpacho  do  Provedor , 
nem  depois  de  ufarem  deilas  ,  nem  fe  lhe  tornará  a  dar  alta  aos  que  tive- 
rem baixa  fem  ella ;  e  para  os  taes  ferem  igualados  na  forma  referida  ,  fe- 
ra por  defpachos  do  Confelho  da  Fazenda ,  precedendo  primeiro  informa- 
çàò  do  Provedor,  para  cónftar  fe  os  que  tiverem  femelhantes  requerimen- 
tos v  concorrem  nelles  os  requifitos  ,  que  ficaô  apontados  nefte  Capitulo,, 
que  em  outra  forma  lhe  naô  poderá  deferir  o  Confelho  fem  Ordem  minha, 
nèm  o  Provedor  mandar  dar  cumprimento  aos  taes  defpachos  fem  primei- 
ro lhe  replicar  •  e  aos  que  eftiverem  correntes  para  ferem  igualados  ,  na 
primeira  moftra  o  feráò  ,  pondo-fe  verba  em  feus  aífentos  em  como  por 
defpacho  do  Confelho  ,  intervenção  do  Provedor  ,  de  tal  dia  ,  e  era  ,  foi 
igualado  na  moftra  de  tal  dia  ,  refenhada  com  tal  fmal ,  por  tal  tempo  que 
deixou  de  receber  na  moftra  de  tal  dia  ,  refenhada  com  tal  fmal ,  por  ef- 
tar  fora  com  licença  da  nota  acima  ;  e  aos  que  forem  em  meu  fervi ço  ,  fe 
declare  que  foi  também  pago  pelo  dito  tempo  pela  ordem  com  que  foi  á 
tal  diligencia  ,  e  conftar  tella  dado  á  execução  ,  e  nella  ter  gaftado  o  tem- 
po que  faltou  ;  e  a  nenhum  OíEcial ,  ainda  que  feja  Meftre  de  Campo  ,  fe 
pagará  os  foldos ,  naò  parecendo  nas  moftras ,  nem  fora  de  pé  de  lifta ;  por- 
que pelas  razões  que  ficaô  ditas  quero  ,  e  ordeno  que  todos  appareçaõ  nas 

inoftras.  ^ 

1 6     E  acabada  de  tomar  a  moftra ,  e  feitos  os  pagamentos  em  mao  pró- 
pria ,  logo  fem  dilação  alguma  nas  mefmas  liftas  ,  no  papel  que  ficar  em 
branco  ,  depois  dos  últimos  aíTentos  dos  foldados  na  primeira  folha  ,  ou 
pagina  ,  fe  faraó  ,  e  encerraráó  os  pés  de  lifta  ,  dizendo-fe  que  em  tal  par- 
te ,  e  a  tantos  de  tal  mez  fe  pafíbu  moftra  a  tal  Companhia  ,  efe  acharão 
nella  taes  Officiaes  da  primeira  plana  ;,  e  declarando-fe  o  foldo  de  cada 
hum  por  algariímo  á  margem  dos  feus  Itens ,  dizendo-fe  nelles  o  nome  de 
cada  hum  ,  e  tempo  porque  forao  pagos  ,  quantos  Cabos  de  Efquadra  a 
refpeito  de  tanto ,  e  tantos  foldados  ,  que  foraô  foccorridos  por  tal  tempo, 
e  todos  os  que  parecerão  na  dita  moftra ,  ficaÕ  em  feus  afíentos  refenhados 
com  tal  letra  ;  e  havendo  ventagens  ordinárias  ,  ou  particulares  interteni- 
mentos,  ou  reformações  por  Alvarás  meus,  fe  fará  também  declaraçap 
delles  ,  como  os  que  forem  pagos  por  mais  ,  ou  menos  tempo  ,  conforme 
o  que  lhe  toc^r  naquella  moftra,  ou  forem  igualados  pelas  caufas  referi- 
das no  Capitulo  antecedente  ,  guardando-fe  na  forma  dos  encerramentos 
dos  pés  de  liftas  ,  a  que  fe  pratica  nas  Védorias  das  Provindas  ,  os  quaes 
pés  de  lifta  feráõ  aííignados  pelo  Efcrivaõ  que  os  fizer ,  Provedor ,  ou  quem 
em  feu  lugar  affiftir ,  e  Capltaõ  da  Companhia  ,  ou  por  quem  a  governar ; 
e  depois  de  cerrado  o  pé  de  lifta  ,  fe  naõ  poderá  aífentar  pagamento  ,  nem 
nenhuma  praça  ;  e  encarrego  muito  ao  dito  Provedor  ,  que  naõ  permitta 
haja  dilação  alguma  em  fe  fazerem  eftes  pés  de  lifta  logo  depois  de  paíTa- 
da  a  moftra ,  pelos  grandes  defcaminhos  que  do  contrario  fe  fegue  á  minha 

Fazenda.  ^ 

17     E  aos  foldados ,  que  forem  ao  Hofpital  fe  dará  baixa  para  nao  ven- 

e  de  como  lhe  fica  dado  bai- 
xa. 


cerem  o  foldo  do  tempo  que  eftiverem  nellí 


■lai 


dos  Armazéns. 


I? 


xa  ,  levarão  cfcritos  os  Sargentos  do  Efcrivao  a  que  toca  ,  accufando  nelle 
a  folha  a  que  fica  notado  ;  e  fem  o  tal  efcrito  naô  fera  acceito  ;  e  quando 
fahir  do  Hofpital  trará  outro  do  Efcrivao  delle  ,  em  que  declare  o  dia  em 
que  entrou  ,  e  o  cm  que  vai  defpedido  ,  pelo  qual  fe  lhe  dará  outra  vez 
alta  ;  e  ifto  fe  entenderá  nos  que  forem  ao  Hofpital  do  Caítello  ,  ou  outra 
qualquer  que  corra  por  conta  de  minha  Fazenda. 

CAPITULO     XII. 

Qíie  o  Provedor  ter  d  grande  cuidado  da  con  ferva  çaÕ  da  Mejlrança  da  Ri- 
beira 5  e  Privilégios  dos  Officiaes  delia. 

E  Porque  convêm  que  a  Meílrança  da  Ribeira  fe  conferve  ,  para  que  nao 
faltem  Officiaes  que  trabalhem  em  minhas  Fabricas  ,  e  ainda  nas  dos 
particulares:  O  Provedor  terá  grande  cuidado  da  confervaçaó  daMef- 
rrança  da  Ribeira ,  obrigando  os  Officiaes  que  nella  ,  e  na  da  Telha  traba- 
lhão ,  a  que  enfmem  Moços  ,  como  fempre  fizeraó  ,  procurando-fe  lhe 
guardem  os  Privilégios  ,  que  fao  concedidos  ,  avantajando-os  nos  lugares 
a  que  eftiverem  a  caber ,  conforme  feu  preftimo  ,  ferviços ,  e  antiguidade. 

CAPITULO    XIII. 

Qtie  o  Provedor  mandará  examinar  os  Pilotos  ,  que  houverem  de  ir  nas  nãos 
da  Ilidia ,  e  Armadas ,  e  mais  gente  do  mar  quefe  affentar. 

I  T7  Porque  fe  fegue  grande  damno  á  minha  Fazenda,  e  vidas  de 
J-^  meus  vaífallos  ,  nos  naufrágios  que  as  náos  da  índia  ,  e  Arma- 
das fazem  ,  que  muitas  vezes  faõ  de  falta  de  fciencia  de  Pilotos  ,  e  Offi- 
ciaes de  mar  delias  :  O  Provedor  terá  particular  cuidado  de  mandar  exa- 
minar perante  fi  pelo  Cofmografo  mór ,  Patrão  mor,  e  quatro  Pilotos  de 
maior  experiência  ,  os  Pilotos  ,  Sota-pilotos ,  Meftres ,  Contra-meftres  ,  e 
Guardiães  ,  que  houverem  de  imas  taes  náos  da  índia  ,  e  Armadas  ,  exa- 
minando tambcm  as  cartas  de  marear ,  fe  faõ  affignadas  pelo  Cofmografo 
mór ,  e  as  Agulhas  ,  e  Inftrumentos  náuticos  ;  e  achando  fer  tudo  confor- 
me o  Regimento  do  Cofmografo  mór  ,  e  que  elles  tem  as  partes  neceíla- 
rias  para  as  taes  occupaçoes  ,  lhe  palfará  o  Cofmografo  m.ór  fuás  cartas  de 
examinação  ,  que  feráó  também  affignadas  pelo  Provedor  para  conftar  af- 
fiftio  ao  dito  exame:  e  na  propofiçaó  que  fizer  ao  Confelho  da  Fazenda 
fobre  o  provimento  das  taes  occupaçÕes  ,  declarará  tudo  o  fobredito  ;  e 
nao  fendo  os  taes  Officiaes  capazes  ,  os  naõ  admittirá  ,  ainda  que  alguns 
delles  fejaó  mais  antigos  no  ferviço  das  náos  da  índia  ,  e  Armadas ;  no  que 
terá  grande  cuidado  ,  com  pena  de  me  haver  por  muito  mal  fervido  , 
quando  fe  pratique  o  contrario  ;  e  efta  mefma  forma  de  exame  hei  por 
bem  fe  obferve  ,  e  ufe  com  os  Pilotos  ,  e  mais  Officiaes  dos  navios  mer- 
cantes ,  procedendo  o  dito  Provedor  contra  os  que  naó  forem  examinados 
a  prizaó  ,  e  dará  conta  no  meu  Confelho. 

2     Porque  nao  fucceda ,  que  os  Pilotos  das  náos  da  índia  ,  e  Armadas , 
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poromlíTao  fua ,  deixem  as  cartas  de  marear,  ou  as  percaõ ,  e  porefta 
caufa  ufem  de  outraí»'  menos  qualificadas ,  terá  cuidado  o  Provedor  nas  tor- 
naviagens  de  procurar  delies  asmefmas  cartas  ,  e  ver  fc  faõ  as  próprias, 
que  fe  lhe  deraõ  nos  Armazéns  ;  e  achando  o  contrario  ,  procederá  con- 
tra elles  a  prizaÒ  ,  ficando  inhabilitados  para  neftes  meus  Reinos  naõ  po- 
derem fer  mais  Pilotos  em  navios  meus  ,  nem  de  particulares  ;  e  do  que 
executar  nefta  parte ,  dará  conta  no  Confelho  da  minha  Fazenda. 

CAPITULO    XIV. 

^le  o  Provedor  ha  de  ajujlar  os  preços  ,  por  que  os  Offictaes  dos  Armazéns 
haÕ  de  fazer  as  obras  delies ,  e  da  forma  que  devefeguir. 

O  Provedor  dos  Armazéns  terá  particular  cuidado  de  ajuftar  os  preços 
porque  os  Officiaes  delies  haó  de  fazer  as  obras ,  para  cujo  eíFeíto 
mandará  chamar  os  Juizes  dos  Officios  ,  a  quem  dará  juramento  dos  íantos 
Evangelhos  ,  declarem  o  valor  por  que  fc  podem  fazer  as  obras  novas , 
como  o  feitio  de  outras  ,  em  que  eu  dou  os  géneros  ,  e  materiaes  para  as 
obrarem  ,  começando  pelos  Ferreiros  ,  Funileiros ,  Polieiros  ,  Bombeiros, 
Vidraceiros  ,  Pintores  ,  Carpinteiros  de  obra  branca  ,  Efparteiros  ,  Fun- 
didores de  cobre ,  e  os  mais  que  coftumaÕ  fazer  obras  para  ferviço  das 
náos  da  índia,  e  Armadas;  e  declarados  os  preços  doS  géneros  de  feus 
Oíficios ,  fe  fará  affento  na  ementa  de  contas  em  titulo  feparado  do  que 
fe  ajuftar  com  os  ditos  Officiaes  ;  advertindo  que  fe  poráô  as  ditas  obras 
em  pregão  ,  e  fe  haõ  de  arrematar  ao  Official ,  que  as  fizer  por  menos  pre- 
ço ,  para  que  affim  entendaõ  todos  que  ainda  que  haja  Ofiiciaes  obrigados 
aos  Armazéns  ,  naõ  fazendo  as  obras  com  conveniência  ,  fe  haõ  de  dar  a 
outrem  ,  em  que  minha  Fazenda  a  tenha  ;  e  naõ  confentirá  que  os  ditos 
Officiaes  fe  lhe  dê  em  defconto  das  obras  que  fizerem  alguns  materiaes 
dos  Armazéns,  que  fe  hajaõ  de  vender  ;  porque  ifto  fera  a  quem  por  elles 
mais  der;  e  os  taes  defcontos  ,  que  fe  fizerem  comprando-os  elles  ,  fera 
na  forma  do  eftylo  ,  e  por  defpacho  do  Provedor ,  fem  nenhum  outro  Offi- 
cial poder  nifto  intervir ,  nem  poder  fazer  o  tal  defconto. 

C  A  P  I  T  U  L  O     XV. 

^e  o  Provedor  mandará  vi  fitar  os  navios  dos  vajfallof  defle  Reino  ,  que 
forem  para  as  Conqiiiflas  ,  everfe  levaÕ  todo  ofeu  apparelhopara 

a  mareaçaÕ. 

Ç\  Provedor  terá  particular  cuidado  de  mandar  vifitar  os  navios  dos  vaf- 
Vy  fallos  deite  Reino  ,  que  partirem  para  as  Conquiftas  ,  fe  levaõ  todo 
feu  apparelho  ,  e  o  mais  que  toca  á  fua  mareaçaõ  de  maílros  ,  vergas  ,  e  ve- 
lames ,  enxarceas ,  ancoras  ,  e  amarras,  e  fe  eftaõ  capazes  de  fazer  fuás 
viagens  na  forma  que  fe  coiluma  ,  pelo  Patrão  mór  ,  Meirinho  ,  e  o  Efcri- 
vaõ  da  Provedoria  ,  que  faráõ  termo  em  livro  feparado  ,  que  para  efle  ef- 
feito  haverá,  em  que  fe  declare  o  navio  ,  feu  porte  ,  Officiaes  que  leva  , 
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gente  de  mar ,  c  o  mais  ,  c  como  vai  aprcftado  para  poder  feguir  viagem, 
e  para  que  parte  j  c  fc  for  -parVReino  eftranhx) ,  obrigarão  aos  Meftres  a 
que  torne  a  vir  a  cílc  com  ^  dita  embarcação  ,  e  de  tudo  lhe  paíTaráô  a  di- 
ta certidão  de  como  fizcraoa  dita  viíita,no  paíTaporte,  que  oMeftre  há  de 
aprefcntar ,  e  ficar  na  Torre  de  Belém  ,  e  o  termo  no  livro  fera  affignado 
por  rodos  os  Olliciaes,  Capitão  ^.Meílre  ,  ou  Senhorio  áq  dito  navio  ;  e 
naõ  eíbndo  capaz ,  o  embargarão  ,  para  que  naq  poíFa  fahir  ,  fcnaÕ  depois 
que  o  elliver ;  e  querendo  alguma  peíToa  fabricar  navios  de  novo  nos  va- 
radouros defta  Cidade  ,  o  naó  pqdera  fazer  fem  licença  do  Provedor ,  para 
fe  ver  a  forma  em  que  fe  obraó  ,  e  fe  levao  a  fabrica  que  convêm  ,  man- 
dando-fc  ver  huma  ,  e  outra  ccíufa  pelos  Mêílrès  da  Ribeira,  e  Patrão 
mór ;  e  o  mefmo  eftylo  fe  obfervará  nos  que,  fe  quizerem  concertar  de  .no- 
vo ,  fendo  viftos  pelos  ditos  Officiaes  ,  para  que.  em  todo  o  tempo  conlle 
as  obras  que  fe  fizerao  ,  que  também  fe  haõ  de  tomar  em  lembrança  em  li- 
vro :  e  contra  as  peíToas  que  nap  cumprirem  o  que  aqili  ordeno  ,  procede- 
rá o  dito  Provedor  na  forma  das  Ordenações,,;  eJEVegini.entQ:.. ,,  ,/,.  ,^  —  ^ 


ig  R-nr 


,  c  oP  AP  J  T  U  L,  Q-,  aMíiWfcóiini.al-ÊDliaq  ..- 
Oi4c  O  Provedor  mandará  ter  vigilância  ,  que  ^ânBum  }iaviô  deite' lajlro  nefle.7 
Rio  de  pedra ,  ou  arêa ,  e  das  penas  ^ueha^de  haver  quem  o  botar, 

E  Porque  fe  tem  prohibido  ,  que  nenhum  navio  ellrangeiro  ,  e  menos 
de  nenhum  dos  vaífallos  deíle  Remo,  poíTajlançar  ao  mar  laftro  de  pe- 
dra ,  ou  arêa  ;  o  Provedor  dos  Armazéns  mandará  ter  particular  cuidado  , 
e  vigilância  nefta  matéria  ,  pára  que  havendo  alguma  peíFoa  que  faça  o 
contrario  ,  do  que  fe  tem  difpofto  ,  féjaô  prezos ,  e  da  cadêaipaguem  peia 
^.primeira  vez  cincoenta  cruzados  ,  e  p-el.a  fegurtda  cem,,  e  fejaÔ  degrada-^ 
dos  por  hum  anno  para  huma  das  Conquiftas  ;  e  fendo  peíFoa  de  qualida- 
de para  huma  das  Fortalezas  do  porto  deita  Cidade  ,  ou;  do  Reino,  ás 
quaes  penas  de  dinheiro  feráô  applicadas  para  a  Mifericordia  delia  Cida- 
de ametade  ,  ou  do  lugar  donde  commetter  o  deliílo  ,  e  a  outra  ametáde 
para  quem  os  accufar  •  e  ifto  além  das  mais  penas  ,  em  que  incorrem  por 
rainhas  Ordenações  ,  e  pelas  penas  de  dinheiro ,  feráõ  logo  executados 
em  quaefquer  mercadorias  ,  ou  fazendas  ;  e  quanto  ao  degredo  ,  fe  enten- 
derá pela  maneira  acima  declarada  nosnaturaes;  porque  os  eftrangeiros 
o  cumprirão  na  cadêa  :  e  o  contheúdo  nefte  Regimento  hei  por  bem,  e 
mando  fe  cumpra  ,  e  guarde  em  todos  os  lugares  de  porto  do  mar  de  meus 
Reinos,  e  Senhorios;  c  as  pcífoas  que  nelles  tiverem  cargo  de  vifitar  ,  e 
prover  os  navios  de  meus  naturaes ,  conforme  ao  Regimento  de  que  nef- 
tes  fe  faz  mençaõ  ,  terá  o  cargo  de  cumprir  ,  e  fazer  o  que  pòi;.  Ê)j3:.eiraáar 
do,  que  faça  na  Cidade  de  Lisboa  o  Provedoi*  dos  Armazéns.. '   4  ij:^'> 
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CAPITULO    xvii. 


^le  o  Provedor  procederá  contra  aquellas  pejfoas ,  qne  venderem  navios 

para  Reinos  ejlranhos. 

O  Provedor  dos  meus  Armazéns  fera  obrigado  a  proceder  contra  aquel- 
las  peíToas  ,  que  venderem  navios  ,  ou  outra  alguma  embarcação  pa- 
ra os  Reinos  eftranhos  ,  que  feráo  condemnados  pelas  Ordenações ,  e  pe- 
na declarada  no  Capitulo  acima  próximo. 

:  GAP  I  T  U  L  O     XVIII. 

^e  as  ohras  que  fe  fizerem  nos  Armazéns  ,  e  Ribeira  ,fejaÕ  com  interven- 
ção do  Fe  dór  da  Fazenda  ,  e  Provedor. 

AS  obras  que  fe  fizerem  nos  Armazéns  ,  e  Ribeira  das  Náos  ,  por  fer 
com  o  dinheiro  da  confignaçaõ  dellés  ,  fera  com  intervenção  do  Ve- 
dor da  Fazenda  da  repartição  ,  e  Provedor  dos  Armazéns ,  fem  outra  algu- 
ma peífoa  fe  intrometter  nas  ditas  obras  ,  fem  embargo  dos  eftylos ,  e  Re- 
glríientoS  çm  contrario  5  fe  os  houver.  .   L. 

CA  P  I  T  U  L  O    XIX. 

■^jg«í  o  Provedor  naÕ  confentird ,  que  os  Meftres  da  Ribeira ,  e  Patrão  mar 

torne  empreitada  alguma. 

Provedor  dos  Armaziens  nao  cônfentirá ,  que  os  Meftres  da  Ribeira , 
_  nem  Patraõ  mor  tom€  empreitada  alguma,  pelo  damno  que  difto  pô- 
de refultar  4  minha  Fazenda  ,  nem  por  íi ,  nem  por  interpofta  pellba  ,  dei- 
xando lançar  nas  ditas  empreitadas  aquelles  Oificiaes  ,  que  bem  as  podem 
obrar,  e  de  que  elleshaõ  de  fer  Juizes  ;  e  as  empreitadas  de  apparelhos 
de  náos  ,  e  navios ,  fe  daràõ  fempre  aos  Meftres  ,  e  Contra-meftres  ,  que 
mais  barato  o  fizerem  ,  para  o  que  feráó  póftas  em  pregão  ,  de  que  fe  fará 
termo  4ê  arrematação  ;  c  naô  feráõ  pagos  fem  certidão  do  PatraÓ  mór  de 
como  fizeraò  as  ditas  obras  conforme  as  obrigações  que  lhe  impozerao, 
correndo  por  fua  conta  o  damno  que  niíTo  houver ,  quando  fe  ache  que 
naõ  foraõ  apparelhados  como  convinha. 

C  AP  I  T  U  L  O    XX. 

O  Provedor  ordenará ,  que  as  balanças  ,  e  pezosfejao  afiladas. 

O  Provedor  ordenará,  que  as  balanças  ,  e  pezos  dos  Armazéns  grandes, 
Ribeira  das  Náos  ,  Mantimentos  ,  e  fornos  de  Valdezebro  ,  fejaõ  afi- 
lados ,  andem  correntes ,  e  apontados  como  convêm  ,  e  cada  anno  fe  afi- 
lem de  novo. 
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o  Provedor  nao  confentird  ,  quepeffon  alguma  trabalhe  na  Ribeira  das  Ndos 
mais  qttèemfervifo  de  coufas  da  mefma  Ribeira. 

/^*\  Provedor  naòconfen tira  haver  pelToa  alguma  na  Ribeira  dasNáos,  de 
V^  qualquer  forte  que  feja  ,  que  trabalhe  mais  que  em  ferviço  das  cou- 
fas da  Ribeira  ,  nem  poderá  eftar  nella  Carpinteiro  de  obra  branca  ,  nem 
ter  caía  para  efte  eííeito  ,  e  o  mefmo  Poleeiro  ,  falvo  fe  eftes  Oííiciaes  tra- 
balharem por  jornal  íneftas  obras  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  nao  pon- 
do madeiras  de  fua  cafa  nas  que  fizerem  ,  pelo  grande  defcaminho  que  fe 
fcgue  de  fer  em  outra  forma. 

?')P  A  P  I  TU  L  O    XXII. 

Qtie  o  Provedor  ferd  obrigado  a  dar  d  execução  o  Regimento  fobre  a  Matri- 
cula da  gente  da  navegação  defies  Reinos. 

/^Provedor  dos  Armazéns  feráobrigado  a  dar  á  execução  o  Regimen- 
^-^  to  fobre  a  Matdcula  dargente-da  navegação  deites  Reinos  ,  Officiaes 
da  fabrica  das  náos  ,  e  navios  ,  e  os  mais  Oífiçiaes ,  que  fe  declara  no  livro 
da  Matricula  geral ,  que  ha  nos  Armazéns  ,  e  Alvarás  nelles  infertos  na- 
quellas  coufas  ,  que  por  efte  Regtméríto 'nao  forem  declaradas  ,  mandan- 
do  reformar  novamente,  a  dita  Matricula  ;  ^  paíTando  .  as  ordens,  necelFa- 
rias  aos  portos  domar  do  Reino,  e  mais  partes  que  convier  ,  para  que 
com  eífeito  fe  execute  o  que  pelo  dito  Regimento  ,  e  Alvarás  íe  difpoem. 

yrQ,AiP.íIç'??rU  L  O     XXIIT; 

Que  o  Provedor  terá  cuidado  ,  que  os  cortes  das  madeiras  fefaçaõ  em  tempo 
taS  anticipado  ,  que  naS falte  á  obra  par  a  quefe  mandarem  cortar. 

Ç\  Provedor  terá  particular  cuidado  ,  que  os  cortes  ,  que  fe  fizerem  da* 
^-^  madeiras,  aííím  noRiba-Tejo,  como  nos  pinhaes  de  Leiria,  feja 
com  tempo  tao  anticipado  ,  que  naõ  faltem  á  obra  para  que  fe  mandarem 
cortar,  e  fejaõ  conduzidas  a  tempo  que  fe  naõ  percao  no  mato  porefta 
caufa ;  e  as  de  fobro  faça  muito  por  que  feu  corte  fe  faça  de  modo  que  efte- 
ja  tempos  botadas  em  viveiros,  e  eftacadas  para  fe  cortirem ,  e  naõ  fe  faze- 
rem as  embarcações  de  madeiras  verdes  ,  e  depois  que  ficaõ  de  hum  anno 
para  outro  no  mato  ;  advertindo  que  os  cortes  fejaõ  nas  Luas  mais  conve- 
nientes ,  e  próprio  tempo ,  que  he  nas  minguantes  de  Dezembro  ,  e  Janei- 
ro ;  e  fera  advertido  de  ver  fe  vem  conforme  a  bitola  que  deraõ  os  Meftres 
da  Ribeira  com  a  groíFura ,  e  comprimento  que  convêm ,  para  fe  fazer  me- 
lhor obra  :  e  todos  os  annos  fará  lembrança  no  Gonfelho  da  Fazenda  para 
fe  mandarem  vir  do  Brafil ,  e  da  índia  as  necelfarias  com  as  bitolas  delia. 


Tom.  líL 


11 


CA- 


Regiiriento 


G  â:  P([  T  U  L  o    XXLV. 

Que  odP^medí^mííndardfazer  osbarcospara  asndòs  j  e  navios  ypam 
.,     que  fe^a^  tomem  fragatas  (dug^daSf 

O^^róvedor  idos  á-Emazen?  terá  cuidado. mandar  fazer. os  baíc©«  necelTa- 
iCios  das  íttàos ,  e  navios  ;  poisnaô  he  licito  fe  andem  tomando  fraga- 
!tas  alugadas  ,iia5jfómente  pela  perda  que  tem  minha  fFazejidia^^fenaô  por 
aflíftirem mais  promptaraente  aos  Officiaes  que í rabalEáô  nos  ditoss  navios, 
como  aos  jnateriaes  que  fehaó  de  reconduzir  para  elles.  ; 

•  .        ^  'áii-iiab; 
CAPITULO    X^V.  « 

Que  o  Provedor  manàaré s^dmnar  n^as  tornaviag§ns£e  os  Officiaes  de  Mar^ 
e  Guerra  guardarão  o  Regimento  dos  Armazéns. 

O  Provedor  dos  4^rH^azens  teri  cuid^^do  de  procurar,  e  examinar  nas 
tornaviagens  fe  os  Òfficiaes  de  Mar ,  c  Guerra  guardarão  os  Regi- 
mentos deites  Armazéns  no  tocante  ás  defpeza&  de  mantimentos  fobrecel- 
lentes,  eçxareia ,  e  os  mais  apparelhos,  pólvora,  munições  ,e  armas  ;  e 
^chaíido  fe  naõ  guard^r^õ  ,  mfe  dará  conta  pelo  Goníelho  da  Fazenda. 

CA  PI  T  U  LO    X^YL 

Dajunfdicçaõ  que  ha  de  ter  o  Provedor ,  e  Offisiaes  que  ha  de  prover, 

O  Provedor  ha  de  ter  jurifdicçaô  para  mandar  todos  os  Òfficiaes  dos 
Armazéns  ,  ConfuIadoS  ,  Ribeira  das  Náos  defta  Cidade  de  Lisboa  , 
c  Telha  ,  Fornos  de  ^^aldezebro  ,  Feitores  de  Rita-Tejo ,  e  Pederneira  , 
Guardas  maipres  ,  ^  menores  dos  pinhaes  das  Virtudes  ,  eMe4oS)  e  to- 
dos os  mais  Feitores  cje  ruadeiras  de  pinho  ,  e  íobrp  ,  em  tydo  o  que  for 
em  ordem  a  meu  ferviço  ,  paíTando  para  iflb  os  defpachos  ,  e  mandando 
paíTar  os  Mandados  que  forem  necefíarios  ,  aos  quaes  dará6  inteiro  cum- 
primento ;  e  naòo  faz&ndo ,  procederá  contra  os  que  forem  providos  por 
elle  ,  coma  demonftraçaô  que  lhe  parecer  ;  e  fendo  providos  por  Carta 
minha  ,  os  fufpcnderá  ,  e  dará  conta  no  Confelho  de  minha  Fazenda ,  para 
mandar  proceder  contra  elles  como  for  juftiça. 

2  Poderá  mandar  prender  a  toda  a  gente  de  Mar  ,  e  Guerra  ,  e  Òffi- 
ciaes de  todos  os  Officios  ,  que  forem  neceífarios  para  as  náos  da  índia  ,  e 
Armadas  ,  Barqueiros  ,  Carreiros  ,  Almocreves  ,e  Mariolas,  para  conduc- 
çaó  ,  e  carreto  dos  mareriaes  ,  madeiras  ,  mantimentos  ,  e  mais  ferviço  dos 
Armazéns;  e  eftando  fora  defta  Cidade  ,  mandará  paíTar  Precatórios  pa- 
ra os  Corregedores  ,  Provedores,  e  Juizes  de  Fora  ,  aos  quaes  daráo  to- 
dos inteiro  cumprimento,  confiando -lhe  por  elles  ,  que  he  em  ordem  a 
meu  ferviço ;  e  nao  o  fazendo ,  dará  conta  no  Confelho  da  Fazenda  para  os 
mandar  vir  emprazados  a  elle  a  dar  razaó  por  que  o  na6  fizeraõ  ;  e  os  Jui- 
zes Ordinários  ,  e  mais  peíFoas  aquém  paífar  Mandados  ,  poderá  por  fi 
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mautlaj-  vir  ernpraza^s ,  c  ^XQc&ã^ asatíA £JÍ€5 ,  como  Ih^  parecer ,  dan- 
do conta  ao  Confelho. 

3  Mandará  paíTar  cartas íiosÔiEciaes  de -Carpinteiro  ,  e  Calafate  da 
Ribeira  ,  dos  Privilégios  que  como  taes  lhe  tenho  concedido. 

4  Mandará  paíTar  todas  as  certidões ,  que  lhe  pedirem ,  dos  livros 
que  eftivcrem  nos  Armazéns. 

5  Ha  de  propor  no  ConfelJio  de  minlia  Fazenda  os  Meílres  ,  Contra- 
meílres  ,  Pilotos  ,  Sotíj-piloto?  ,  e  (juardiães  das  Náos  j,  que,  houverem  de 
ir  para  a  índia  ,  apont^^ndo  q-es  íuj.eitos  década  hum  deftes  Oificios  pa- 
ra o  Confelho  de  minha  Fazenda  me  confultar  os  que  forem  mais  bene- 
flieritos.  '  ço  3ijp  ,  \)i:^ull\j .  a  oítt£Up  no  ^f'%^ 

6  Ha  de  prover  os  Pefpeialf  íí-qs;,  e  Eftrinqueiros  da^nábs ,  quéWu- 
yerem  de  ir  para  a  índia.  í 

7  Ha  de  p royer  os  Meftres  ,  Çontra-meftres  ,  Pilotos ,,  Sota-piloto$  , 
X^uardiães  ,  D.efpenfeiros  ,  Cirurgiões  ,  3arlDeiro§  ,  CMpiíitéM^ç  ,  Galafa- 
íes ,  e  Tanoeiros  ,  de  todos  os  navios  da  Armada ,  e  dos  que  forem  dé 
avifo  ás  Conquiítas  ,  e  fe  aprefeíitareni  pelos  Armazéns  ,  e  daquelles.que 
fe  fabricarem  na  Ribeira  do  Quro  ',  ,e  Pederneira  por  coíJía  de  minha.l^gr 

-8  Ha  de  prover  o  Efcrivaô  da  Provedoria  ,  Efcreventes  ,  Pagadofès, 
Efcrivães  dos  Meirinhos  ,  e  Çontiuíaos  ,  Porteiros  dos  Armazéns  ,  Ribei- 
xa,  e  Mantimentos  ,  procurando  que  fejaó  fempre  homens  de  verdade, 
€  confiança  ,  e  de  quem  fe  polia  fiar  minha  Fazenda. 

9  Ha  de  prover  os  Guardas  das  Feitorias  da  Ribeira  das  Náos ,  & 
Telha,  e  Guarda  pregos  dos  navios  da  Armada  ;  e  a  todos  eftes  h4  de 
palTar  certidão  para  px3r  eilas  fe  apontarem  ,  e  haverem  feu  mantimento*  , 

10  Ha  de  dar  juramento  ,  e  polTe  a  todas  as  peflbas  ,  que  entrarem  â 
fervir  os  Officios  dos  Armazéns  ,  aílim  os  que  forem  providos  por  Cartas 
minhas ,  ou  Mandados  dos  Vedores  da  Fazenda  ,  ou  Confelheiros  do 
Confelho  delia  ,  como  aos  que  elie  prover  nos  Officios  de  fua  nomeação, 

11  Ha  de  dar  as  licenças  para  no  Salgado  fe  fazerem\eftancias  de  le^ 
nha,  telheiros  de  pedraria,  abrir  cavas  para  fe  fabricarem  navios  ;  e  das 
eftancias  ,  e  telheiros  ,  que  pagarem  foro  ,  o  que  fe  accrefcentar  por  braça, 
haverá  hum  livro  em  que  fe  regiftera  as  taes  licenças  ,  em  que  fe  declare 
o  foro  que  pagaõ  ,  o  qual  fará  cobrar,  e  carregar  ao  Thefoureiro  a  que 
tocar ;  e  nos  navios  que  vararem  em  terra  velhos  para  defmanchar ,  dará 
o  Provedor  licença  ,  com  tempo  limitado,  pornaõ  eílorvar  a  fabrica  dos 
navios  novos  ,  e  concerto  dos  que  fe  houverem  de  concertar. 

12  Poderá  mandar  tomar  os  materiaes  ,  e  mantimentos,  que  forerai 
ncceífarios  para  as  náos  da  índia  ,  Armadas,  e  navios  que  fe  apreftarerri 
por  conta  de  minha  Fazenda ,  no  cafo  que  os  donos  dos  taes  materiaes  ,  e 
mantimentos  os  naõ  queiraò  dar  ,  pagandofe-lhcs  por  elles  o  mefmo 
preço  por  que  lhos  pagarem  os  particulares  ;  e  na  mefma  forma  os  navios, 
e  caravellas ,  que  fe  houverem  de  fretar  para  meu  ferviço. 

■   jn:  o:: : 
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REGIMENTO  PARA  O  THESOUREIRO 


ZOVi  :1 


.obibso^D  «ftíòs'  Armazéns. 


^e  ao  ThefoíiHiro  dos  Armazém  fe  naõ  carregue  èm  receita  mantimentos , 
'^^1  ''trigo y  armas, munições ^nem  outra  alguma  coufamais  que  dinheiro. 

OR  quanto  fe  me  reprefentou  a  dilação  ,  que  os  Thefoureiros  dos 
Armazéns  tinhaó  em  dar  conta  de  varias  coufas  j  que  fobíe  cUes 
carregaò  ,  morrendo  muitos  fem  as  dar  ,  de  que  fe  feguia  grande 
damno  á  minha  Fazenda  ,  é  prejuizo  a  feus  herdeiros;  e  porefíacaufa 
naõ  ha  as  peíToas  que  convêm  de  fazenda ,  e  confiança  para  efte  cargo  ,  fen- 
do ta6  importante  em  razaõ  dos  apreftos  das  náos  da  Índia  ,  Armadas  ,  e 
Conquiftas,  aque  de  continuo  fe  eftá  acudindo,  e  em  que  fe  difpende  mui- 
ta parte  de  minhà'Fazenda  ;  e  defejando  eu  que  ifto  fe  remedee ,  para  que 
as  peíToas  que  houverem  de  fervir,  fejaó  as  que  convêm  a  meu  ferviço  ,  e 
poíTâô  dar  corítaf  cada  três  annos ,  fem  paíFarem  delles  ,  nem  terem  lugar 
de  efcufâ  de  as  naõ  darem  no  dito  tempo,  dizendo  lhes  he  neceíTano 
jnuito  mais  para  fe  lhe  lançarem  as  defpezas  ,  e  fazerem  as  cabeças  em 
feus  livros :  Ordeno  que  daqui  em  diante  íe  naõ  carreguem  ao  Thefourei- 
rodos  Armazetts  mantimentos  de  nenhum  género  ,  trigos  ,  armas,  e  mu- 
nições ,  polvor'a  ,  e  materiaes  para  elle  ,  nem  madeiras  de  nenhuma  forte  ; 
por  quanto  as  ditas  coufas  tem  Almoxarifes  feparados  que  as  recebem  ,  e 
a  quem  fe  carregaõ  em  receita  ,  e  daõ  conta  delias  nos  meus  Contos  ;  e  de 
fe  fazerem  receitas  ,  e  defpezas ,  entrada  por  fahida  ao  Thefoureiro  dos 
Armazéns  fem  elle  as  ver,  nem  receber,  fe  fegue  grande  confufaõ,  por  fe- 
rem muitas  ,  e  caufa  de  embaraços  ,  e  dilações  de  fuás  contas  tanto  em 
prejuizo  de  minha  Fazenda  ,  por  naõ  refultar  nenhuma  arrecadação  a  ella. 

CAPITULOU. 

^uefe  naõ  carregue  em  receita  ao  Thefoureiro  materiaes  de  nenhum  género, 
■^    '  e  que  para  elles  haja  hum  Almoxarife. 

E  Porque  além  dos  mantimentos  ,  madeiras  ,  e  mais  coufas  acima  decla- 
radas ,  de  que  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns  fe  faziaõ  receitas ,  e  def- 
pezas fantafticas  fem  elle  as  receber  ,  ha  outras  que  effeéiivament^  rece- 
bia!j.i.e  fe  lhe  carregavaõ  em  receita  ,  como  faõ  enxárcia,  lonas,  treus  , 
breu  ,  alcatrão  ,  ferro  ,  pregos  ,  e  outras  :  Hei  por  bem  que  as  fobreditas 
coufas  fe  lhe  naõ  carreguem  em  receita  ;  porque  fomente  quero  que  ao 
dito  Thefoureiro  dos  Armazéns  fe  carregue  dinheiro  ,  e  nenhuma  outra 
coufa  ;  e  para  receber  os  taes  materiaes  haverá  hum  Almoxarife  delles  , 
o  qual  terá  livro  de  receita  ,  e  defpeza  ,  e  fe  lhe  encarregarão  na  forma 
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que  fe  declara  ao  diante  em  feu  Regimento  ,  e  dará  conta  nos  meus  Con- 
tos ,  aonde  fe  lhe  correrão  as  ementas  na  forma  do  Regimento  delles  ;  e 
como  o  Thefoureiro  naõ  ha  de  receber  mais  que  dinheiro  ,  fe  ficará  cfcu- 
lando  o  Fiel ,  que  fe  lhe  dura  parti  os  materiaeSi 

C  A  P  IT  U  L  O    III. 

Qjte  todo  o  dinheiro  das  confignaçÕex ,  applicadas  aos  Armazéns  ,  venha  em 
direitura  ao  Thefoureiro  delles  ,  jem  que  o  Thefoureiro  mór  inter- 

'  venha  nelle^em  coufa  alguma. 

.'  Ttíborj  /r;...  ò; 

Tj^  Porque  a  experiência  tem  mòltrado  alguns  inconvenientes  em  damno 
^-^  de  minha  Fazenda  ,  na  forma  da  arrecadação  das  coníignações  appli- 
cadas a  meus  Armazéns  ,  çm  razaó  da  entrega  delias  ao  meu  Thefoureiro 
mór  ,  e  dahi  fe  tornarem  a  entregar  ao  dos  meus  Armazéns  ,  por  fe  paífa- 
rem  conhecimentos  em  forma  de  huns  a  outros  fantafticos  ,  c  pela  maior 
parte  eícritos  razos ,  de  que  muitas  vezes  refultaõ  duvidas  ,  e  embaraços  : 
Hei  por  bem  fe  derogue  ,  e  ellingua  efta  ordem  ,  e  eftylo  ;  e  mando  que 
daqui  em  diante  todo  o  dinheiro  de  confignaçõeS  ,  ou  outro  qualquer  que 
feja  applicado  a  meus  Armazéns  ,  venha  em  direitura  a  elles  ,  e  fe  entre^ 
gue  ao  duo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  o  qual  paífará  conhecimentos  em 
forma  da  fua  receita  ao  Almoxarife  ,  e  Thefoureiros ,  que  lhe  fizerem  as 
taes  entregas ,  fem  que  o  Thefoureiro  mór  intervenha  niíFo  emcoufa  al- 
guma ;  e  quando  no  aífentamento  fe  fizer  a  folha  dos  o^rdenados  dos  Ofli- 
ciaes  dos  Armazéns  ,  fe  declare  nella  por  cabeça  a  quantia  ao  todo  ,  o  que 
o  dito  Thefoureiro  ha  de  cobrar  dos  Almoxarifes  do  Reino ,  Gafas  de  Lif- 
boa,  e  Thefoureiro  da  Alfandega  ;  e  por  menor  quanto  de  cada  hum  , 
■e  para  que  confignaçaõ  ;  e  eftas  mefmas  addições  por  menor  fe  haõ  de  traf- 
ladar  no  livro  da  receita  do  Thefoureiro  dos  Armazéns  huma  addiçaõ  em 
cada  folha  ,  as  quaes  lhe  ferviráõ  de,  receita  por  lembrança  ;  porque  as  ha 
de  cobrar  infallivelmente  ,  e  ao  pé  delias  fe  faráô  receitas  vivas  aos  quar- 
téis do  dinheiro  que  receber ,  das  qUaes  fe  paíTaráô  conhecimentos  em 
forma  aos  Almoxarifes',  e  Thefoureiros;  e  haverá  hum  livro  rubricado 
pelo  Provedor ,  que  ellará  cm  feu  poder ,  em  o  qual  mandará  regiftar ,  pe- 
lo Efcrivaõ  que  lhe  aíEftir  na  Meza  ,  todos  os  conhecimentos  em  forma  . 
que  fe  paíTarem  aos  Thefoureiros  ,  e  Almoxarifes  do  Reino  :  e  outrofim 
fe  regiftarâ  todo  o  dinheiro  ,  que  o  Thefoureiro  dos  Armazéns  pagar  ,  e 
difpender  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja  ;  e  ao  dito  Thefoureiro  fe  naõ 
levará  em  conta  pagamentos  alguns  fem  o  tal  regifto  ;  e  quando  entrar 
nos  Contos  a  dar  fua  conta  ,  levará  o  dito  livro  de  regifto  ,  com  o  qual  o 
Contador ,  que  lha  tomar ,  fará  conferencia  da  receita  ,  e  defpeza  do  di- 
to livro  com  fua  conta  ;  e  achando  que  fez  hum  pagamento  fem  eftar  re- 
giftado,  lho  naõ  levará  em  conta ,  com  perdimento  de  feu  Officio  :  e  fen- 
do cafo  que  os  Almoxarifes  ,  e  Thefoureiros  fejaó  remiífos  nas  entregas 
do  dinheiro  das  confignações  aos  quartéis ,  o  dito  Thefoureiro  terá  cuida- 
do de  dar  parte  ao  Executor  mór,  ocjual  os  mandará  executar  pelo  que 
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Oz/tf  naÔfaçaÕ  folhas  para  o  Thefoureiro  mor  ,  f  afprma  em  quefe  fardo 

papeis  correntes  para  as  parfesliaverem  pagamento  dos  man- 
,   .;^,v.  T  ,  ^>:e!-^■.  tmentos que  venderem. '^''^  xç^U çi-í\^isú^ o oV^íí w.Q.    • 

E  Porque  para  melhor,  arrecadação  de  minha  Fazenda  ,  affim  como  as 
confignações  que  até  agora  entravaõ  em  poder  do  Thefoureiro  mór, 
haÕ  de  vir  todas  em  direitura  a  poder  do  Theíoureiro  dos  Armazéns'^  n^ 
ceíTariamente  fe  fica  extinguindo  também  os  pagamentos  ,  que  até  agora 
fe  faziaÓ  pôr  folhas  ,  evitando-fe  os  defcaminhos  ,  que  por  aquella  via  fe 
confideraÕ  ;  e  ajuftando-fe  a  melhor  forma  de  clareza  neftamatena.,  afliiw 
para  fegurança  de  minha  Fazenda  ,  como  para  o  pagamento  das  partes  : 
Ordeno ,  e  mando  quedaqui  em  diante  todos  os  pagamentos  de  matenaes, 
mantimentos  ,  equaefquer  outras  coufas  que  fe  comprarem  para  os  Arma- 
zéns ,  fefaça  receita  delles  aos  Almoxarifes  a  quem  pertencerem ,  das 
quaes  receitas  fe  paíFaráõ  conhecimentos,  em  forma  ás  partes  que  entrega-, 
rem  os  materiaes  ,  para  por  elles  requererem  feus  pagamentos  ;  e  as  ditas 
partes  os  levaráõ  ao  Provedor,  que  dará  defpacho  nelles.  O  Contador  dos 
Armazéns  faça  conta  do  que  importaÕ  os  tantos  quintaes  de  tal  material , 
que  fe  comprarão  aFulano  ,  a  preço  de  tanto  o  quintal.  Lisboa  ;  e  feita  a 
dita  conta  ,.e  affignada  pelo  Contador  ,fe  dirá  abaixo  delia  :Sa6  devidos  a 
Fulano  tantos  rnil  reis  por  tantos  quintaes  de  tal  material ,  que  fe  lhe  com- 
prarão a  preço  de  tanto  ,  e  eftaÓ  carregados  ao  Almoxarife  Fulano  ,  folhas 
tantas  ,  como  fe  vê  defeu  conhecimento  em  forma  ,  e  conta  do  Contador 
deites  Armazéns.  Lisboa  ;  e  aíTignarâ  o  Provedor  eftc  defpacho  ,  e  o  Ef- 
crivaó  que  o  lançar ;  e  aíTim  irá  o  dito  papel  ao  Confelho  da  Fazenda  ;  e 
achando-fe  fer  corrente  ,  dará  defpacho  ,  que  o  Thefoureiro  dos  Arma- 
zéns pague  os  tantos  mil  reis  ,  que  faõ  devidos  a  Fulano  ,  pondo-fe  pri- 
meiro verba  na  receita  do  material  em  como  houve  o  dito  paga^mento  ,  e 
oEfcrivaó  a  que  tocar  porá  verba  na  receita  ,  epaffará  certidão  de  como 
a  poz  ao  pé  do  dito  defpacho  do  Confelho ,  e  a  verba  ,  e  certidão  ferá^aíFi- 
gnada  pelo  EfcrivaÓ  que  a  fizer,  e  pelo  Contador  dos  Armazéns  ;  efeito 
tudo  como  dito  he  ,  fará  hum  dos  Efcrivaes  ,  que  fervir  aquelle  mez  da 
receita  ,  e  defpeza  do  Thefoureiro  ,  conhecimento  ao  pé  de^rudo ,  em 
que  diga  recebeo  Fulano  os  tantos  mil  reis  contheúdos  no  defpacho  aci- 
ma ,  que  affignará  com  a  parte  ;  e  efte  papel  affim  corrente  ,  depois  dé  pa- 
go ,  ficará  ao  Thefoureiro  para  fua  conta  ;  e  quando  o  EfcnvaÔ  iho  lançaf 
no  livro  de  fua  defpeza  ,  fera  na  forma  feguinte  :  Lanço  em  defpeza  ao 
Thefoureiro  dos  Armazéns  Fulano  tantos  mil  reis  ,  que  pagou  aFulano 
por  tantos  quintaes  de  tal  material  ,  que  fe  lhe  comprarão  a  preço  de  tan, 
to  ,  e  fe  carregarão  ao  Almoxarife  de  tal ,  Fulano,  a  folhas  tantas v  em  tan- 
tos de  tal  mez  ,  e  anno  ,  como  fe  vê  do  feu  conhecimento  em  forma  ,  def- 
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pachos,  e  conhecimento  da  parte,  que  tudo  vai  á  linha  ,  para  que  com. 
cila  clareza  ,  quando  a  conta  do  Thcfoureiro  entrar  nos  Contos  ,  fe  corre- 
rem as  ementas  dos  tacs  materiaes  com  as  contas  dos  Almoxarifes ,  que 
os  receberão  ,  e  nao  haja  nefte  particular  alguma  duplicação  em  prejuízo 
de  minha  Fazenda. 

CAPITULO     V. 

Que  toca  ás  ferias  da  Ribeira. 

T7  Porque  nas  ferias  ,  que  fe  fizerem  na  Ribeira  defta  Cidade ,  naõ  haja 
^-^  enleies  ,  quando  fe  houverem  de  fazer  ,  feráõ  por  roes  aílignados  pe- 
lo Apontador  ,  declarando  em  titulo  :  Feria  de  tantos  de  tal  mez ,  e  anno, 
que  fe  lez  aos  OíHciaes  ,  que  trabalharão  na  fabrica  ,  ou  concerto  de  tal 
navio  ,  o  qual  fe  começou  a  fabricar  ,  ou  concertar  na  Ribeira  defta  Ci- 
dade ,  ou  Telha  em  tantos  de  tal  mez ,  e  anno  ;  e  allim  que  for  paga  ,  paf- 
íará  o  Efcrivao  ,  que  aííiílir  aella  ,  certidão  ,  cm  que  dê  fé  foraó  todos  pa- 
gos em  mao  própria  j  e  efta  certidão  allignará  com  o  Meftre  ,  e  mais  pef- 
foas  que  aíííftirem  ao  tal  pagamento  ,  e  irá  a  feria  ao  Provedor ,  que  de- 
pois de  ver  fe  eftá  conforme ,  â  remetterá  ao  Confelho  da  Fazenda  para  fe 
dardefpacho,  que  fe  leve  em  conta  ao  Thcfoureiro  a  quanti^  ,  que  ella 
montar  ,  pondo-fe  primeiro  verba  do  pagamento  no  livro  do  Apontador, 
que  palTará  a  certidão  nas  coftas  da  feria  ,  a  qual  fera  aíTignada^por  elle  ,  e 
pelo  Contador  dos  Armazéns  ;  e  quando  a  dita  feria  fe  lançar  rio  livro  do 
Thcfoureiro  em  titulo  das  ferias,  fedirá:  Difpendeo  oThefoureiro  tantos 
mil.reis  no  pagamento  d^: feria  da  femana  ,  que  começou  em-  tBntqs  de  tal 
mez  ,  e  acabou  em  tantos  na.  fabrica-^  ou  concert,o  ,  quefe  faz  em  tal  na- 
vio ,  que  começou  a  fabricar-fe , ,  o\i  concertar-fe  em  tantos  de  tal  mez  na 
Pvibeira  deíla  Cidade  ,  ou  Telha  ,  como  confta  da  feria  ,  certidão  do  Ef- 
crivao ,  e  mais  peíToas-,  que  aíSftiraô  ,  verba  do  livro  do  ponto  ,  que  coni 
defpacho  do  Confelho  vai  alinha. 

C  Á  P  r  T  U  L  o    VI. 

Para  o  pagamento  da  GenteÀe  Mar  ,  e  Guerra  ,  e  das  Torres. 


T^  Porque  para  os  pagamentos  da  Gente  de  Mar  ,  e  Guerra  fe  tem  dado 
J-^  a  forma  no  Capitulo  XÍII.  do  Regimento  do  Provedor :  Ordeno,  que 
depois  delle  ajuftado  pela  maneira  que  dito  he  j  o  Efcrivao  a  que  tocar  fa- 
ça logo  encerramento  noquaderno  ,  ou  livro  do  que  montar  aquelle  foc- 
corro  ,  declarando  quantas  praças  faõ  ao  todo  de  Soldados  ,  Cabos  ,  ou 
Gente  do  Mar  ,  que  foi  a  tal  navio.,  ou  para  tal  parte  ,  e  porque  tempo 
|braõ  focçarridos;  e  efte  dito  encerramento  fera  rubricado  pelo  Provedor, 
e  fcitOjj  e  affignado  pelo  Efcriyao.que  o  fez  ;  e  do  dito  encerram ento_íe 
paiTará  certidão  de  pé  de  lifta  ,  e  encerramento  affignado  também  por  to- 
eos,  a  qual  fera  conferida,  e  examinada  pelo  Contador  dos  Armazéns, 
que  declare  por  certidão,  que  efd  ajuftada  ,  e  importa  tanto  dinheiro,  na 
Tom.  III.  D  qual 
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qual  dará  o  Confelho  da  Fazenda  defpacho ,  que  fe  leve  em  conta  ao  The- 
loureiro  ,  com  certidão  de  como  íe  poz  verba  no  quaderno  ,  que  fera  aíS- 
gnada  pelo  Efcrivaõ  ,  e  Contador ;  e  feito  aíTim  o  tal  papel  corrente , 
quando  fe  lançar  ao  Thefoureiro  em  feu  livro  ,  e  titulo  feparado  ,  fe  dirá  : 
Difpendeo  o  Thefoureiro  Fulano  tanta  quantia  com  os  Soldados,  ou  Gen- 
te de  Mar  ,  e  Guerra  ,  que  foi  em  tal  navio  para  tal  parte  ,  nos  foccorros 
de  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  até  tantos  ,  como  confta  do  pé  de  lifta ,  con- 
ta feita  pelo  Contador,  e  defpacho  do  Confelho  da  Fazenda  ,  que  vai  á 
linha  ;  e  efte  mefmo  eftylo,  e  Regimento  fe  guardará  nos  pagamentos  dos 
Governadores, Tenentes,  Capitães  vivos,  Entertenidos,  Officiaes,  eSol» 
dados  ,  que  forem  foccorridos  nas  Torres  da  Ba<ra,  como  também  nos  pa- 
gamentos das  Galés. 

CAPITULO    VIL 

Dos  gaftos  miúdos  dos  Armazéns,. 

HAverá  hum  livro  de  ementa  de  gaftos  miúdos  de  cada  dia  ,  que  fera 
rubricado  ,  no  qual  fe  haõ  de  lançar  os  gaftos  miúdos  ,  que  cada  dia 
fe  fizerem  nos  Armazéns  por  defpachos  do  Provedor ,  que  fe  enfiaráó  em 
huma  linha  para  o  Sabbado  os  levar  o  Thefoureiro  ao  Provedor  com  a 
ementa  á  Meza  do  defpacho  ,  e  fe  conferireni  os  aífcntos  de  ementa ,  que 
haõ  de  fer  alfinados  pela  parte  que  recebeo  o  dinheiro  ,  e  Efcrivaõ  que  os 
fez  ,  ou  fejaõ  de  pouca  ,  ou  muita  quantia  ;  e  eftando  conformes  ,  fará  o 
Contador  dos  Armazéns  encerramento  do  que  importarão  os  gaftos  da- 
quelLi  femana  ,  e  fe  aílignará  o  Provedor  com  o  Contador  ao  pé  do  encer- 
ramento ,  e  fe  rafgaráõ  os  defpachos  ;  e  da  quantia  que  importar  o  encer- 
ramento ,  paíTará  o  dito  Provedor  mandado  de  defpeza  ao  Thefoureiro  ,  e 
fe  afparáõ  os  aíTentos  da  ementa  ,  e  fe  porá  verba  á  margem  delles  de  co- 
mo fe  paíFoU  mandado  ;  e  nas  coftas  delle  fe  paífará  certidão  da  verba  ,  c 
com  iífo  o  Efcrivaõ  a  que  tocar  lho  lançará  em  defpeza  em  feu  livro,  è 
titulo  na  forma  que  nos  Capítulos  acima  le  declafa. 

CAPITULO    VIIT. 

Que  toea  ao  dinheiro ,  qtiefe  dá  a  Commijfarios ,  e  maispejfcas. 

HAverá  outro  livro,  que  fe  intitule  :  Ementa  de  contas  de  dinheiro, 
que  fe  entrega  a  varias  peíFoas  j  em  o  qual  íe  obrará  em  titulos  íepa- 
íados  com  cada  huma  das  peífoas  a  quem  fe  entregar  por  conta  de  obras  j 
que  hajaõ  de  fe  fazer ,  fretes  ,  carretos  ,  empreitadas  ,  e  Patraõ  mór  para 
eoufas  tocantes  a  feu  OíHcio  ,  e  outros  ;  e  alfim  como  forem  recebendo  9 
aíTignaráó  as  receitas  de  dinheiro ,  que  fe  lhe  entrega  em  feu  titulo  ;  e 
quando  acabarem  a  obra  ,  ou  derem  cumprimento  ao  que  fe  lhe  encarre- 
gou ,  chamará  o  Provedor  afio  Ijvro ,  ç  o  Contratador  ,  e  ajuftaráõ  a 
conta  por  encerramento ,  a  qual  aíEgnará  o  dito  Provedor ,  Contador , 
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Efcrivao  ,  e  Commlirario  ,  ou  parte  que  fez  a  obra ;  e  depois  de  feita  a 
conta  ,  tirará  certidão  na  forma  do  eftylo  deites  Armazéns. 


CA  P  I  T  U  L  O    IX. 


'.\V 


Sobre  os  Commijfarios  de  madeiras  ,  trigo ,  vinhos ,  ou  outras  quaefquef  ■?. 

coujas.  ^' 

POrém  fe  a  contd  for  de  Çomniiíl*ario  de  madeiras  ,  trigo  ,  vinho  ,  oU 
outras  quacfquer  coufas  que  fe  vaõ  fazer  pelo  Reino  ,  ou  fora  delle  , 
para  o  que  feja  neceífario  cntregar-lhe  partidas  groífas  de  dinheiro  ,  de- 
pois de  o  tal  CommiíTario  ter  dado  fianças  feguras ,  e  abonadas  ,  fe  lhe  da- 
rá livro  rubricado  ,  e  nelle  regiftada  a  inftrucçaõ  do  que  ha  de  obrar ,  em 
o  qual  fe  lhe  carregue  também  em  receita  todo  o  dinheiro  que  receber, 
de  que  fe  ha  de  paflar  conhecimento  em  forma  para  a  conta  doThefoureir 
ro,  carregando-fc  primeiro  o  tal  dinheiro  em  receita  por  lembrança  ao 
Executor  ,  de  que  fe  paífará  certidão  nas  coitas  do  conhecimento  em  for- 
ma ,  para  ter  cuidado  de  puxar  pelo  CommiíTario  no  tempo  que  he  obri- 
gado a  vir  ;  e  quando  venha,  lhe  tomará  conta  o  Contador  dos  Armazéns, 
por  çommiíTao  do  Provedor ,  com  toda  a  miudeza  ,  fazendo-lhe  receita 
de  todo  o  dinheiro  ,  que  lhe  achar  carregado ,  em  livro  que  conferirá  com 
-a.lembrança  do  Executor  ;  e  ajuftando  a  defpeza  ,  lhe  fará  encerramento  , 
fazendo  pôr  em  arrecadação  tudo  o  que  conduzio  ,  ou  comprou  ;  e  achan- 
do dever,  dará  a  divida  ao  Executor  para  o  executar  por  ella  ,  e  a  feus 
Fiadores  ,  e  Abonadores  ;  e  naódevendo  ,  lhe  dará  fua  quitaçaÓ  ,  depois 
de  o  Provedor  dos  Armazéns  ver  a  dita  conta  ,  e  mandar  correr  as  emen- 
tas delia  com  os  conhecimentos  em  forma  do  Thefoureiro  ,  e  entregas 
dos  materiaes  que  comprou  ,  ou  conduzio  ;  e  ajuftada  ,  como  dito  he  ,  fa- 
rá o  Contador  huma  relação  muitp  por  menor ,  em  que  declare  o  dinhei- 
ro ,  que  o  Thefoureiro  dos  Armazéns  difpendeo  nella  ,  conforme  os  co- 
nhecimentos em  forma  ,  que  fe  lhe  ajuntarão  ,  e  no  Confelho  da  Fazenda 
fe  dará  defpacho  para  fe  levar  em  cdnta  ao  Thefoureiro  a  quantia  que  im- 
portar a  dita  relação ,  pondo-fe  verba  no  encerramento  da  conta  do  Com- 
miirario  de  como  houve  o  Thefoureiro  defpeza  daqúella  quantia  ,  e  outra 
tal  na  receita  por  lembrança  do  Executor ,  e  fe  lançará  em  livro  de  defpe- 
za do  Thefoureiro  na  forma  fobredita  nos  Capítulos  acima. 

CA  PITU  L  O    X. 

Que  toca  aos  ãjfentos ,  e  contratos  dos  materiaes. 

Tj^  Porque  além  das  ditas  conduções  de  CommiíTarios  ha  peíToas  ,  que 
-*--'  fe  obrigao  a  meter  nos  Armazéns  materiaes  ,  e  outras  coufas  por  af- 
fento  ,  ou  contrato  com  os  taes :  Ordeno  fe  arme  conta  no  livro  da  emen- 
ta de  contas  de  varias  peíFoas  ,  em  a  qual  fe  regiftará  o  tal  aíTento  ,  ou  con- 
trato com  todas  as  obrigações  delle ,  e  ao  pé  fe  irá  lançando  todo  o  dinhei- 
ro ,  que  a  tal  peíToa  receber ,  e  em  titulo  feparado  fe  iráõ  carregando  to- 
Tom.III.  Dii  dos 
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dos  os  materiaes ,  que  for  entregando  da  obrigação  de  feu  contrato  ,  quê 
haõ  de  fer  exafninados  na  fórma  que  fe  declara  no  Capitulo  XIÍ. ,  titulo 
do  Provedor  ;  e  aflím  que  tiver  entregues  todos  ,  o  Contador  dos  Arma- 
zéns ajuftará  a  conta  pt)r  encerramentos  na  mefma  ementa  ,  e  fará  carre- 
gar-os  matçTi^es  ,  quenaõ  eíliverera  ainda  carregados  ao  Alqioxarjfe  del- 
les  em  feu  livro  de  receita  ;  e  fendo  feita  a  dita  conta  ,  a  verá  o  Provedor, 
e  fará  correr  ementas  ,  e  aflígnará  no  fim  de  tudo  com  o  dito  Contador ,  e 
iogo  fará  huma  rekçaò  por  menor  da  conta  ,  juntando  os  conhecimentos 
^ni  fdrma  da  entrega  dos  materiaes  aella  ,  em  a  qual  relação  declarará  a 
quantia  ,  que  h€  devida  ao  AíTentifta  ,  e  a  remetterá  ao  Confelho  da  Fa- 
•zenda  para  dar  defpacho  ,  que  fe  pague  ao  AíTefififíá ,  e  leve  em  conta  ao 
iFhefoureiro  dos  Armazéns  ,  pondo-fe  primeiro  vêrba  na  conta  da  emen- 
da ,  ç  na  receita  dos  materiaes  ,  de  que  fe  paíTaráó  certidões  ,  que  huma  , 
e  outra  CO  ufa  feráõ  aífignadas  pelo  Contador ,  e  Efcrivaõ  que  as  fizer ;  e  fe 
fará  conhecimento  ao  pé  do  defpacho  ,  em  que  fe  diga  reccbeo  Fulano 
tantos  mil  reis  ,  que  lhe  eraõ  devidos  do  preço  de  taes  materiaes  ,  que  me-, 
teo  nos  Armazéns  por  aífento  na  fórma  da  relação  ,  e  defpacho  acima  ;  é 
afiígnará  a  parte  com  o  tal  Efcrivaõ  o  conhecim.ento  ;  rifcando  porém  os 
que  tiver  feito  no  livro  ,  emcafoque  tenha  recebido  dinheiro  por  conta 
do  dito  affento  •  e  fendo  cafo  que  depois  de  o  AíTentifta  ter  entregue  o 
fnaterial  de  fua  obrigação  ,  e  naÕ  haja  dinheiro  prompto  naquella  hora 
"jíara  fe  lhe  acabar  de  pagar ,  nefte  cafo  fe  fará  fomente  conhecimento  ao 
pé  do  do  defpacho  daquella  quantia  qUe  receber  por  conta  j  e  quando  co- 
brar a  demazia  ,  fe  lhe  fará  outro  ,  ou  outros  conhecimentos ;  e  aífim  que 
for  findo  o  dito  papel ,  e  pagamento  ,  o  Efcrivaõ  ,  que  fervir  com  o  The- 
foureiro  ,  lhe  lançará  em  defpeza  o  dinheiro  em  feu  titulo  com  toda  a  cla- 
reza, e  feparaçaõ  das  entregas  dos  materiaes,  declarando  as  folhas  ,  c 
tempos  em  que  fe  entregarão  aos  Almoxarifes  ,  na  fórma  que  he  declara- 
do nos  Gapitulos  acima. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

^e,  toca  d  folha  dos  ordenadoK  %  ' 

HAverá  hum  livro  que  fe  intitule  :  Folha  dos  ordenados  do  Provedor, 
e  Oíficiaes  dos  Armazéns  ;  no  qual  cm  cada  hum  annofe  trasladará 
o  quaderno  da  folha  do  aífentamento  ,  pondo-fç  cada  addiçaõ  delia  em 
huma  folha  do  dito  livro  ,  ao  pé  da  qual  fará  o  Efdrivaõ  ,  que  fervir  da  re- 
ceita ,  e  defpeza  do  Thelpureiro  ,  conhecimento^do.  que  cada  Ofiicial  re- 
ceber aos  quartéis  na  fórma  feguinte  :  Recebeo  Fulano  tantos  mil  reis  de 
tal  quartel  de  feu  ordenado ,  que  tem  com  tal  OMcio.    Lisboa,  r 
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^fe  o  ThefoureirouaÕ poderá  comprar  tnaèériWs  ,  oti  oMtr^ã^ettgiM^^Sl 
confa  tocatit^  aos  Armà&e)is. 
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T^  Porque  fe  fegucm  grandes  inconvenientes  a  meu  ferviço,  de  que  os 
J--«  Thelbureiros  dos  Armazéns  façaô  corhpras  para  elles  : -fOréeno  qt^e 
o  Thclbureiro  naò  compre  per  íí  material ,  ^ou  outra  algurtia'<íòura  parli  'òs 
Armazéns  , nem  inculque  Mercadores  queôs  renhaõ  ;  t  fazendo^o,  felhê 
naõ  levará  em  conta  a  d^fpeza  ,  qúe  nas  taes  compras  fizer  ;  porque  eftafe 
quero  que  as  faça  a  peíToa  ,  que  o  Vedor  da  Fazenda ,  e  Pfovedo-r  dos  At^ 
mazens  nomearem  para  ilTo.  .  vu  <{ 

C  A  P  I  T  U  L  O    XIII. 

Qtie  OT  Efcrivães  dos  Armazém  nao  poffao  lançar  em  UvYo  dejípèza: alguma 

ao  Thefoíireirofem  de f pacho  do  Confelho  da  Fazenda  ,  e  do  Védçr  i  ""''^^ 

delia ,  ou  mandado  do  Provedor.  ' ''  '"**'? 

"P  Porque  convêm  áboa  arretada^ao  de  minha  Fazenda^  que  os  pág^ 
J— '  mentos  ,  e  defpezas  do  Thefourelro  dos  Armazéns  ítU%kõ  todos  por 
papeis  correntes  com  a  ordem  ,  e  feparaçaõ  que  fe  declara  nos  Capitulofe 
defte  Regimento :  Ordeno  que  os  Efcrivãés  dos  Armaè:ens  naõ  poíTaõ  lan- 
çar em  livro  de  dcfpezi  quantia  alguma,  por  pequena  que  íejáV' íeia 
defpacho  doGonfelIio  da  Fazenda,  e  do  Vedor  dellá ,  ou  pof  maíidáS- 
dos  do  Provedor  naquellas  coufas  em  que  caiba  a  jurifdicça6de  cada  hutif^ 
na  fórmà  que  vai  declarado ;  porquê  de  outra  fofte  lhe  iiaô  fcfâõ  levados 
em  defpeza.  .    . 

C  A  P  I  TJJ  L  O    XIV. 

Que  o  Thefotireiro  dos  Armazéns  naÕ  po(fà  fazer  pagamento  àfgúm  ás  partes  ^ 
fenaÕnos  Armazéns  perante  o  Efcrivao^  que  com  ellejervir. 

Tj*  Porque  fe  tem  achado  ,  que  nos  pagamentos  fe  ufa  de  meios  illicltos 
J-^  tanto  em  damno  de  minha  Fazenda  ,  como  das  partes  :  O  Thefourei- 
ro  naó  poderá  fazer  pagamento  algum  de  conhecimento  ,  defpacho  ,  ou 
mandado  do  Provedor  ,  fenaÓ  áquella  peíTóa  a  que  tocar  ,  è  os  taes  paga- 
mentos firá  nos  Armazéns,  prefenfc  o  Efcrivaô  ,  que  com  eMe  fetvir  ,  pafa 
-que  de  fé  ferem  as  mefmas  pefíbas  ,  e  pelos  ditos  pagamentos  lhe  na6  lé- 
varáõ  coufa  alguma  :  fazendo  o  contrario  do  que  aqui  diíporihò  ,  lhe  nao 
fera  levado  em  defpeza  o  til  pagamento  ,  é  incorrerá  nas  péáas  que  dif^ 
põem  o  Regimento  doGonfelho  de  minha  Fazenda  aos  Thefèíireiros,  è 
Almoxarifes,  que  levarem  dinheiro  áspartcs  pelos  pagamentos  que  lhe 
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CA  PI  TU  LO 

QujsqXhçfoureiro  dos  Armazéns  ajjljliraaos  pagamentos  das  ferias  da  Ri-' 

beira  ,  e  Velas  ,  e  comofe  ha  de  proceder  com  o  dinheiro  das  pejfoas 

que  naS  appareceraÔ  o  dia  do  pagamento. 

I  Thefoureiro  dos  Armazéns  fera  obrigado  a  aílllii r  a  todo  o  pagameã- 
-r  to  de  todas  as  ferias  da  Ribeira  ,  e  Velame ;  e  porTque  muitas  vezes 
.fuçcede  naõapparecerem  alguns  Officiaes  ,  que  levaó  feiís  jorpaes  das  di- 
etas ferias  ,  e  nem  por  ilTo  as  liftas  do  Apontador  ,  e  certidão  que  paíTaç 
deixará  de  ir  por  inteiro  do  que  venceo  cada  hum  ,  e  todos  juntos  ;  mas 
porá  no  livro  do  ponto  á  margem  do  vencimento  :  naõ  houve  pagamento 
pornaõ  apparecer;  e  quando  oEfcrivaõ,  que  aíGftir  ao  pagamento  das 
ferias,  paffar  certidão  o  que  ella  importou ,  apaíTará  de  menos  aquella. 
.quantia  dos  jornaes  das  peíTaas  que  naô  appareceraò  ,  declarandp  nella 
que  pofto  qup  o  rol  da  feria  ,  e  certidão  do  Apontador  vul em  tanto  ,  ò 
que  o  Thefoureiro  pagou  foi  fomente  tanto ,  por  naô  apparecer  Fulano ,  e 
Fulano ,  que  vencerão  tanto ;  e  para  ao  depois  haverem  pagamento  os 
4;aes  Officiaes  5  que  poderiaô  ter  impedi  mento  jufto  ,  pediráõ  certidão  ao 
■Apontador  do  que  fe  lhe  ficou  devendo  ,e  elle  lha  paíTará  ,  pondo  primei- 
íTO,  verba  no  íivro  do  ponto  ,  a  qual  fe  conferirá  com  a  feria  ;  e  oEfcrivao 
^:que  tocar  paíTará  outra  certidão  que  diga  :  Saõ  devidos  a  Fulano  tantos 
ipil  reis,  quenaferia  de  tantos  de  tal  meZ;,  e  anno  da  fabrica  ,  ou  concer- 
Xpàí  tal  navip  lhe  ficarão  por  pagar  ,  de  que  fica  pofto  verba  na  mefma  fe- 
ria., e  no  livro  do  ponto  ;  e  o  Provedor  depois  de  examinar  a  caufa  de  fe 
^ufentarem  do  lerviço  ,  dará  defpacho  ,  para  que  ^a  quantia  ,  que  lhe  for 
devida  ,  fe  lance  na  feria  feguinte  ,  que  eftiver  em  aberto  ,  com  toda  a  ciar 
reza;  e  as  certid6cs,e  defpacho  ficaráô  juntas  á  mefma  feria  ,  em  que  ha- 
verão pagamento  para  a  conta  do  Thefoureiro  /porque  fe  lhe  naõ  haõ  de 
levAi:  sm  defeeza  em  outra  forma. 

.-n.r^'^jy,Hv,:,ç^:.^  PITU  L-O  ^  XVI.        "■  ' 

'"' '-Que  toca;  m  relate  dos  efcritos ,  que  o  Thefoureiro  recebe  do  Thefoureiro 
i^  /'  :  da  jálfandega ,  Comboi  y  e  outros. 

E  Sendo  ça^oque  os  efcritos  da  Alfandega  ,  Comboi,  e  letras  que  o 
Thefoureiro  dos  Armazéns  receber  fe  hajaõ  de  rebater  por  a  neceífi- 
,  dade  fer  urgente  ,,  que  fe  naõ  poífa  efperar  o  vencer-fe  o  tempo ;  o  Prove- 
dor communicará  ao  Yédor  da  Fazenda  ,  e  ambos  examinarão  os  meios 
que  pode  haver  para  fe  evitar  efta  defpeza  ;  e  naõ  fe  achando  ,  ajuftará<^ 
com  a  parte  que;fizer  o  rebate  por  menos  preço  ,  e  o  Efcrivaõ  da  receita,, 
e  defpeza  do  Thefoureiro  fará  refumo  dos  efcritos  ,  ou  letras  què  fe  tq.- 
batem,  que  importaÕ  tanto,  e  que  nelles  houve  de  quebrar  pelo  rebate 
tanto  ,  que  com  os  efcritos  ,  ou  letras  rebatidos,  fica  a  Fulano  que  reba- 
teo ,  que  aífignará  o  dito  refumo  com  o  Efcrivaõ ,  para  por  elle  fc  levar  em 

con- 


dos  Armazéns. 


?l 


conta  ao  Thefoureiro  com  defpacho  do  Vedor  da  Fazenda;  c  havendo 
algumas  peíToas  particulares,  que  renhao  materiaes  ,  ou  outras  coufas 
para  os  Armazéns  ,  o  Thefoureiro  dará  conta  ao  Vedor  da  Fazenda  da  re- 
partição ,  ou  ao  Provedor  ,  para  que  tendo  efcritos  ,  ou  letras  ,  fe  lhe  faça 
pagamento  com  huma  ,  e  outra  coufa  ,  por  fe  efcufarem  os  ditos  rebates. 

CAPITULO    xvir. 

Que  o  Thefottreiro  metterd  todo  ò  dinheiro  ,  letras  ,  e  efcritos  em  hum  cO' 
fre  y  que  haverá  nos  Armazéns. 

O  Thefoureiro  fera' obrigado  a  metter  todo  o  dinheiro  de  feu  recebi- 
mento ,  letras ,  efcritos  da  Alfarrdega  ,  e  Comboi  em  o  cofre  dos  Ar- 
ma/ens  ,  o  qual  eftará  na  cafa  aonde  elle  aífiftir ,  e  naÕ  poderá  levar  di- 
nheiro algum  pertencente  aos  Armazéns  para  fua  cafa ,  nem  negociar  côía 
elle  ,  nem  rebater  os  efcritos  ás  partes  por  fi  ,  nem  por  outrem  ;  e  fazen- 
do o  contrario  ,  mandarei  proceder  contra  elle  com  a  demonftraçaó  ,  que 
parecer  ao  Confeiho  de  minha  Fazenda. 

CAPITULO    XVIIL 

Que  tanto  que  o  Thefoureiro  acabar  ,  entregará  o  dinheiro  do  cofre  ao  que  lhi 

fuc  ceder  ^e  o  Provedor  nomeará  EfcrivaÕ ,  que  lhe  faça  as  cabeias 

de  fua  conta ,  para  a  poder  ir  dar  nos  Contos. 

'"P  Anto  que  o  Thefoureiro  acabar  de  fefvir  os  três  annõs  porque  fel 
-*-  provido,  e  o  Thefoureiro  que  lhe  fucceder  tiver  tomado  pbíTe  ,  Ihé 
fará  logo  entrega  do  dinheiro  que  tiver  em  feu  poder,  que  ha  de  eítar  nó 
dito  cofre  ;  e  para  aílíftir  a  ella  ,  nomeará  o  Provedoro  Efcriyaõ  a  que  to- 
car fervir  o  mez,  era  que  fe  fizer  com  o  novo  Thefoureiro  ;  o  qual  lhe  car- 
regará em  feu  livro  todo  o  dinheiro  que  receber  do  Thefoureiro  que  aca- 
bar ,  e  da  receita  lhe  paíTarâ  conhecimento  em  forma  para  fua  conta  ;  e  O 
dito  Provedor  nomeará  outroii  Efcrivaõ  ao  Thefoureiro  que  acabou ,  para 
lhe  fazer  as  cabeças  de  fua  conta  ,  que  as  dará  feitas  no  termo  que  lhe  li- 
mitar ,  que  fera  de  maneira  ,  que  naó  deixe  de  entrar  nos  Contos  com  ella 
feita  no  tempo  que  difpoem  o  Regimento  dos  mefmos  Contos. 
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PvEGlMENTO  PARA  O  THESOUREIRO 
geral  dos  Confalados,  e  Ilhas. 
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CAPITULO    I. 


^e  o  dito  Thefoureiro  geral  do  Confiilado  terá  hum. livro  de  recettji ,  e  defpé- 

za  j  em  quefe  lhe  carregue,  todo  o  dinheiro  que  receber  em  títulos  fepa- 

rados  com  cada  Thefoiíreiro  dos  Conjulados  ,  e  Ilhas. 


jfn 


Ave rá  hum  livro,  que  íirva  de  f^?ceita  ,  eéeípeza  de  tudo  o  que 
o  'X^heíoureiro  geral  receber  ,  e  difpendpr  ,  e  em  titulo  de  recei- 
ta armará  conta  em  folhas  feparadas  com  cada  hum  dos  Thefou- 
reiros,,  ou  Recebedores  do  Coiifulado  defte, Reino  ,  e  Ilhas  ;  na<jual  o 
Efcrivaõ  de  feucargo  carregará  o  que  receber  de  cada  hum  dos  Thefou- 
reiros  ,  ou  Recebedores  no  titulo  qne  Jhe  tocar;  e  a  receita  que  lhe  en- 
trar ,  e  os  conhecimentos  que  delia  pafíar  ,  e  defpezas  que  fizer ,  fe  regif' 
taràõ  no  livro  dos  regiftos  ,  que  ha  de  ter  o  Provedor ,  alTiiT!  como  fe  orde- 
na.no  dinheiro  da  repartição  da  Coroa  ;  e  o  aíTento  da  receita  fera  na  for- 
nia íeguinte  :  Em  tantos  de  tal  rnpz-^^  €  anno  ,  carregoem  receita  ao  The- 
foureiro  geral  do  Cònfulado  Fulano  tanta  quantia  ,  que  lhe  entregou  Fu- 
lano Thefoureiro  ,  ou  Re'ccbedbr"do  Confulado  de  tal  parte  ,  por  conta 
íl^g^feu  reç-^biipento  de  çaj  aniK) ;  ^  d efta.  receita  fe^^paíTou  conhecimento 
ei^i  fórma^paíTa  íuaconta  ;  e.decorao  o  :difo  Thefo  geral  recebeo  a 

dita  q^uantia  j'  aífignouaqvi. comigo  :  e  neíla  mefma  íórma  le  faraó  todos 
o^iaíTentos^.dç.íeGeita  tiQ.dijrô  livro.      ,ír      ',        :    v 


'^:^cx'^'tr'tiX^  ú 


ii: 


jQíi^  o  Thefoureiro^  tanto  'qàe^'vier  navio- do  EJlad«  do  Braftl ,  avife  o  Provedor 
i  't  uq  « tu  .íi  parafepâr  em  arrecadarão  o  direito  da  Marinhagem. 


EPor:que  ten^o  ordenado  que  todos ' os  navios,  aíFim  dos  naturaes  de 
meus  Reinos  j  como, eílrangeiros  .que  forem  ao  Eílado  do  Brafil  pa- 
guem o  direito  da  Marinhagem  do  aíTucar  ,  e  tabaco  ,  e  coiros  que  trou- 
xerem ;  o  Thefoureiro  geral  fera  obrigado  tanto  que  chegar  algum  navio 
das  Capitanias  do  dito  Eftado  pedir  ao  Provedor  eícreva  ao  da  Alfandega 
lhe  mande  huma  certidão  do  livro  das  entradas  ,  e  defcarga  dos  navios; 
porque  confte  a  que  deu  o  tal  navio  ;  e  tanto  que  vier  ,  aviíará  ao  Mefí:re 
delle  ,  que  venha  aos  Armazéns  a  fazer  conta  com  o  Contador  delles  ,  do 
que  deve  de  direitos  da  Marinhagem  dos  aífucares  ,  e  tabaco  ,  que  trouxe 
no  feu  navio  ;  e  o  que  importar  fe  lhe  carregará  no  livro  de  fua  receita  em 
titulo  feparado  ;  e  a  forma  do  aíTento  da  receita  fera  :  Em  tantos  de  tal 
mez  ,  e  anno  carrego  em  receita  ao  Thefoureiro  geral  do  Cònfulado  Fu- 
lano tantos  mil  reis,  que  ih.;  entregou  Fulaao  ,  Meílre  de  tal  navio  ,  que 
:-j  g  a       ,  ■  <  veio 
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dos  Armazéns. 
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veio  de  tal  parte  ,  que  conforme  a  conta  feita  pelo  Contador  dos  Arma- 
zéns ,  e  certidão  dos  livros  da  entrada  ,  e  defcarga  do  tal  navio  ,  impor-» 
tou  o  direito  da  Marinhagem  de  tantas  caixas  de  affucar  ,  e  tantos  rolos 
de  tabaco  ,  que  nelle  vieraó  ,  a  razaõ  de  tanto  por  cada  caixa  ,  e  de  tanto 
por  cada  fecho  ,  e  de  tanto  por  cada  arroba  de  tabaco  ;  e  de  como  rece- 
beo  a  dita  quantia  ,  aílignou  aqui  comigo  ,  e  defta  receita  fe  paíFou  certi- 
dão ao  dito  Mcftre  para  fua  defcarga.  E  no  cafo  que  os  Meftres  mandan- 
do-os  avifar,  naó  venhao  pagar  ,  dará  huma  memoria  ao  Executor  dos  no- 
mes delles  para  os  mandar  executar. 

CAPITULO    III. 


O  Thefoureiro  ferd  obrigado  a  cobrar  dos  Cabos  das  Confrarias  o  dinheiro 
que  derem  para  a  leva  dos  Marinheiros,  03'>iíJí 


O  Thefoureiro  Geral  do  Confulado Terá  obrigado  a  cobrar  dos  Cabos 
das  Confrarias  dos  homens  do  mar  ,  o  dinheiro  que  derem  para  a  le- 
va dos  Marinheiros  da  Armada  ,  no  cafo  que  eu  difpenfar  com  elles  ,  que 
naõ  os  Marinheiros  ,  que  faô  obrigados  ;  e  todo  o  dinheiro  que  delles  re- 
ceber, carregará  em  receita  oEfcrivao  de  feu  cargo  ,  na  forma  que  fica 
dito  em  titulo  feparado  ;  e  paíTará  da  dita  receita  conhecimento  em  for- 
ma aos  ditos  Cabos  para  fua  defcarga  ;  e  aíllm  efte  dinheiro  ,  como  o  do 
Capitulo  acima  da  Marinhagem-,  fe  naõ  difpenderá  em  outra  alguma  cou- 
fa  fenaõ  no  elfeito  para  que  he  applicado  ;  com  declaração  que  as  de  Se- 
túbal,  Cafcaes  ,  e  mais  Barras ,  daráó  os  Marinheiros  em  fer  ,  e  fó  fe 
commutaráo  a  dinheiro  os  de  Riba-Tejo  ;  ,e  havendo  noticia  çfpecial  d,e 
que  alguns  deftes  faó  capazes  para  a  Armada ,  fe  naó  praticará  nelles  a 


entrega  de  dinheiro. 


C  A  PI  TU  L  O    IV. 


Que  dá  a  forma  de  comofe  haÕ  de  fazer  correntes  as  folhas  do  Confulado. 

E  Porque  todo  o  dinheiro  ,  que  o  Thefoureiro  Geral  do  Confulado  dif- 
pender ,  ha  de  fer  por  folhas  com  defpacho  do  Confelho  da  Fazenda  , 
Decreto  meu  ,  e  conhecimento  da  parte  a  quem  fe  fizer  o  pagamento  ,  fe 
haó  de  fazer  as  ditas  folhas  correntes  na  forma  feguinte. 

Quando  fe  comprarem  vinhos  ,  trigo  ,  ou  materiaes  ,  fe  carregarão  ao 
Almoxarife  a  que  pertencer,  e  da  receita  delles  fe  paíTará  conhecimento 
em  forma  á  parte  que  os  vender  ;  em  o  qual  porá  o  Provedor  dos  Arma- 
zéns os  preços  ao  pé  ,  e  com  iSo  fe  fará  folha  ,  dizendo  :  SaÕ  neceíFarios 
tantos  mil  reis  para  com  elles  fer  pago  Fulano  de  tantas  pipas  de  vinho  , 
ou  moios  de  trigo  ,  ou  de  tal  material  ,  que  fe  lhe  comprarão- a  preço  de 
tanto  ,  os  quaes  vinhos  ,  ou  materiaes  fe  entregarão  ao  Almoxarife  Fula- 
no ,  como  fe  vê  de  feu  conhecimento  em  forma  junto.  Lisboa ,  e  allignará 
o  Elcrivao  ,  que  a  fizer ,  com  o  Provedor ,  e  irá  ao  Confelho  da  Fazenda 
para  lhe  pôr  viíta  ^  e  approvada  :  e  com  meu  Decreto  ,  e  o  conhecimento 
Tom.  Ill,  E  da 
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daipâfté'  de  coMóí  íecebeo  ô  preço  da  folha  ,  fe  lançará  ao  Thefoureiro 
Geral  em  defpeza  em  feii  livro  ,  no  theor  feguinte. 

Difpendeo  o  Thefoureiro  Geral  do  Confulado  Fulano  tantos  mil  reis 
rio  pagamento  de  huma  folha  de  Fulano  ,  procedida  da  compra  que  fe  lhe 
fez  de  tantas  pipas  de  vinho,  ou  tantos  moios  de  trigo  a  preço  de  tanto  , 
qitó  fe  carregara6  ao  Almoxarife  de  tal  Fulano  em  feu  livro  a  folhas  tan- 
tas ,  em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  como  fe  vê  de  feu  conhecimento  em 
forma ,  folha  do  Provedor  ,  approvaçaô  do  Confelho  da  Fazenda,  Decre- 
to de  Sua  Alteza  ,  e  conhecimento  da  parte  ,  que  tudo  vai  á  linha  ;.  e  nef- 
ta  forma  quero  fe  lancem  todas  as  folhas  ,  que  procederem  de  compras  de 
qualquer  qualidade  que  fejao  ;  porque  quando  os  Thefoureiros  forem  aoá 
Contos,  corra6 ementas  como  os  Almoxarifes  ,  que  receberem  os  mate* 
riaes ,  e  naó  fucceda  haver  alguma  duplicação  por  inadvertência. 

CAPITULO     V. 


^e  o  fhefoureiro  Geral  fera  obrigado  a  ajjiftir  a  todas  as  ferias ,  que 
fe  fizerem  pelo  Confulado. 


O 


Thefoureirá  Geral  fera  obrigado  a  aíTiftir  a  todas  as  ferias ,  que  fe  fi- 
zerem pela  repartição  do  Confulado  ,  e  no  pagamento  delias  obfer- 
vará  o  mefmo  eflylo  ,  que  eftá  difpofto  no  Capitulo  XV.  do  Thefoureira 
da  repartição  da  Coroa;  porque  fomente  fe  ha  de  alterar  em  eftas  doCon* 
fulado  levarem  Decreto  meu  ;  e  quando  o  Efcrivaõ  de  íeu  cargo  lhe  lan- 
çar a  feria  em  feu  livro  de  defpeza ,  fera  também  na  mefma  forma ,  que  ef- 
ú.  difpoíto  nos  aíTentos  da  repartição  da  Coroa. 

CAPITULO    VL 

^e  haja  hum  livro  quefe  intitule  Ementa  de  gaflos  miúdos  ,  em  o  qualfe  tome 
em  lembrança  os  miúdos  ,  que  fe  fizerem  pelo  Conjulado. 

HAveráhum  livro  ,  que  fe  intitule  Ementa  de  gaftos  miúdos  ,  no  qual 
feobfervará  o  mefmo  eftylo  ,  que  no  da  repartição  da  Coroa  ,  e  to- 
dos os  mezes  o  levara  o  Thefoureiro  á  Meza  do  Provedor  para  lhe  mandar 
fazer  encerramentos  pelo  Contador  dos  Armazéns  ,  depois  de  conferir  oâ 
aífentos  com  os  defpaGhos,que  ha  de  rafgar ,  e  mandar  paíTar  folha  de  to- 
dos os  ditos  gaftos  miúdos;  o  qual  irá  ao  Confelho  para  fe  approvar  ,  e 
com  meu  Decreto  ,  e  cerçidaò  de  como  fe  poz  verba  i  margem  do  aíTento 
do  livro  dos  ditos  gaftos  miúdos  ,  fera  levado  em  conta  ao  Thefoureiro  a 
quantia  que  a  dita  folha  importar  ;  e  fe  lhe  lançará  no  livro  da  fua  defpe- 
za na  mefma  forma  que  fé  lançaô  as  da  repartição  da  Coroa  ;  e  no  dito  li- 
vro de  ementa  tomará  em  lembrança  o  Efcrivaõ  da  receita,  e  defpeza  do 
Thefoureiro  Geral  em  titulos  feparados ,  todo  o  dinheiro  que  fe  pagar 
por  conta  de  folhas ,  em  cafo  que  aaõ  haja  dinheiro  prompto  para  fererai 
pagas  por  inteiro ;  e  efta  ementa  £erá  rubricada  pelo  Provedor. 

CÁ- 
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dos !  Armazéns. 
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'1'jnuofjá'r  o'o  c^  Â  P  I  TU  L  O  ■  VUri  ,-,r.(:;5fi  ^Vrií^í     r-Van 

Oue  oTheJoureiro  naÕ faça  pagamento  algum  fem  de fpacho  doConfelhOy'^^ 
e  do  Vedor  da  Fazenda  ,  ou  do  Provedor. 

T?  Porque  convêm  á  boa  arrecadação  de  minha  Fazenda ,  que  fç  naÒ  fa- 
J-^ça  pagamento  algum ,  fem  fer  por  defpacho  do  Confelho  deíla  ,  oudo 
Vedor  da  Fazenda  da  repartição ,  ou  do  Provedor  dos  Armazéns :  O  The- 
foureiro  Geral  naò  fará*  pagamento  algum  ,  pofto  que  feja  de  defpézàs 
miúdas  ,  fem  ostaes  defpachos  j,  e  fazendo-o  fem  elles ,  lhe  haô  fera  le- 
vado em  conta.  n3rri?i:-  r^iâssi  £í/l  ab  ogyiidI.^ 
-       i:Uí...v.              ;   GA  P  l^^íCr  L  o  .  Virií  > '^nial  ç  olní>midí)3 

Qtieíò  Thefoíireiro  naofaçà  compras  nenhumas  de  mater taès  'pòf/t^  nem  ^ 
"^  .inculque  pèffoa  que  as  faça.  -"      ■■   ,  ^  "\ 

T^  Porque  fe  feguc  grandes  inconvenientes  a  meu  ferviço,  de  que  os 
-L>  Thefoureiros  fa^aó  compra  daquellas  coufas  que  haõ  de  pagar :  Or- 
dleno  que  o  Thefoureiro  Geral  naõ  compre  por  fí material  algum',  ou  ou- 
tra alguma  coufa  tocante  á  repartição  do  Gonfulado  ,  nem  inculque  Mer- 
cadores que  atenha;  e  fazendo-o,  fe  lhe  naó  levará  em  conta  adefpeza 
que  nas  taes  compras  fizer  ;  porque  eftas  quero  que  faça  a  peífca  ,  que  o 
Proyedor  dos  Armazéns  nomear  para  iíTo. 

n>}  cdí^-^T  iíu:..  ç  ■  ■^:.ri:^fíJk^ :Íli:v!^M]h if^íi  I^^  ujjp  ,  lò^mh  ''-g 

'Ouè oThefoúreiro  Qefal nao  façapágdméntò  dPgunPfóra  d'd Cafd^do  Con-;- 

fulado  ypref ente  o  EfcrivaÕ de fua  receita.         ■'' "■  ''''' ^ 

■ii '-BiTiTòl  èn  jijbnsqli b 
T^  Porque  fe  tem  achado  ,  que  nos  pagamentos  fe  ufa  de  meios  illicitos, 
-■->  tanto  em  damno  de  minha  Fazenda  ,  como  das  partes  :  O  Thefourei- 
ro Geral  naó  poderá  fazer  pagamento  algum  de  folha  ,  conhecimento  j  ou 
defpacho  ,  fenaô  áquella  peíToa  a  quem  tocar  ,  e  os  três  pagamentos  fará 
na  Gafa  do  Gonfulado  ,  prefente  o  Efcrivaõ  de  feu  cargo  ,  para  que  dê  fé 
ferem  as  mefmas  peíToas  :  e  pelos  ditos  pagament-os  lhe  naô  levará  coufa 
alguma  ;  e  fazendo  o  contrario  ,  lhe  naõ  fera  levado  em  defpeza  o  tal  pa- 
gamento ,  e  incorrerá  nas  penas  que  difpoem  o  Regimento  do  Gonfeího 
de  minha  Fazenda  aos  Thefoureiros  ,  e  Almoxarifes  ,  que  levaõ  dinheiro 
ás  partes  pelos  pagamentps  y  que  lhes  fazem. 

'ca  P  I  t  u  l  o    X. 

Que  oThefoúreiro  fera  obrigado  a  aftjiir  ao  pagamento,  do  Terço 

da  Armada.  '''"'  "' 

rjb    r;  - 

Ç\  Thefoureiro  Geral  do  Gonfulado  fera  obrigado  a  affijftir  ao  pagamen- 
^^^  to  do  Terço  da  Armada  ,  que  tenho  ordenado  fe  faça  pelo  rendimen- 
to do  dito  Gonfulado  :  o  qual  fera  foccorrido  na  forma  que  fe  aponta  no 
•    Tom.  III.  Eii  Ga- 
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Capitulo  XíII.  do  Regimento  do  Provedor ,  e  a  defpeza  fe  fará  pela  ma- 
neira ,  que  fe  declara  no^apitiilo  VH.  do  Regimento  do  Thefoureiro  da 

'''''fíl'ip  iTu vú'""^:"^'' 

"^'■^'e  oTh'éJbureirô  Gerai  tenha  hum  cofre  na  Cafá'  do  Conjhlado  y^em^iie^í 
(,..    j     ,-  ÀiyiirQjffepfg.10^00  dinheiro ^e  letras  dorend^  ''r^T  — 

.-.'iro    :3n5&BfniÁ  íiob-iob^VCr    -  í     :  L      ,         /    T£qu-:  ííL  í  o:,'3^Ç:.Í  cb  1:;bj7 

aThefoUreirò  Gerar"ha^4e  ter  hum  cofre  na  Ca fa  aonde  áíEftrr  com 
^  duas  abaves  4e  g^aardas  differentes  ,  das  quíies  terá  elle  huma  ,  €  o 
Efcrivaô  de  fua  receita  outra  ,  e  nelle  metterá  todo  o  dinheiro  dT?-feu're? 
cebimento  ,  letras  ,  e  efcri  tos  da  Alfandega  ;  e  naô  poderá  levar  dinhei- 
ro algum, tocante  ao  Cpnfuiadq  para  fua  çafa  ,  nçm  negociar  com  elle  em 
coufa  algiimà  ,  neni  rebâtet  efcritos^s  partes  por  fi ,  ou  por  outrem;  e 
fazendo  o  contrario  ,  mandarei  proceder  contra  elle  na  forma  ,  que  pare- 
cer ao  Goníelho  de  minha  FaJzcndaí/noDfii     :  '   : 


i  -)'■■  \ 
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Or  quanto  para  melhor  arrecadação  de  minha  Fazenda  tenho  or- 
denado ,  que  haja  htjm  Almoxarife  de  materiaes  ,  que  receba  to- 
.^^  do?  os  que  çntrf  çcm  |ios  meus  Arma?,ens ,  que  de  antes  recebia  o 
Thefoureiro  delles:  Hei  por  bem,  que  daq.uirte%4Á*^^^  °^  receba  ,  e 
difpenda  na  forma  feguinte.  '  ^ 


•\  j  íij'.ji^n  X    ^_/ 


iíj 


,U  \J3  i.    l: 


^^^fãáMfôi-tíiaqiiej^éaÚe  ter  mlívfú  darãeiitW^^  dè^eMH^^ésmUtè^  '  '• 
í^i^i  -    '•    '    í  ri-ae>s  da  repartição  da  Coroa.     ;  ;    .  ' 

è":  èb  3Uu  £-ií;q  ,  -  ■  3:ob£Ír>Ux.n 

HAveráhíjn3tlÍTro  da  receita ,  e  defpeza  dos  materiaes  ,^4ue  entra rerrt 
em  poder^do  Almosxarife  deUes  pela  repartição  da  Coroa  ;  no  qual 
fe  naõ  fará  aífento  algum,  que  naõ  feja  de  receita  ,  e  defpeza  de  maiteriaes 
díamefroafepartiíÇâõ;  e  aa&  receitas,,  edefpezas  fe  fahirá  por  letra  den- 
tro com  a  quantia,  e  á  margem-  por  algarifmo  ;  e  de  cada  hium  dos  gé- 
neros de  materiaes  fe  fará  titulo  á  parte  na  forma  feguinte. 

Receita  de  enxarei-a. 

Receita  de  fia- 

Receita  de  linho. 

Receita  de  obras  de  efparto. 

Receita  de  alcatrão.  ": 

Receita  de  bceti:. 
G./  È rReceita  de  Êthot  em  pato.  j  ^t-     ; 
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Receita  de :  í^-élas;.'ale  xebtyj  zTviLXi-.mlA  ob  BSi-','^'j'b  rb  ÔÊvh-JíH  o  htc:^ 
I  Receita  4e  cera  em  paõ^  £  ikvradíin  ?ob  ali  ^  ríA  oa  xs-^qbfjina 
.    Receim 'de  azeita  ^naxa.    .oj  i;o  r   ■^^''•qB  oi  or-irf  íí)".!  s^p  ^í/iiiaíRm 

Receita  de  pregâdura  forteadav  c  ràíits -obtíig  de  Fçarwif ©,  ^sam  luí 

Receita  de  ferro  em  verga  ,  e  vergalhaó. 

Receita  de  lona  ,  bribi ,  fetelftrào ,  panno  de  eftopa ,  treu  ,  e  ruão. 

Receita  de  fuça  te.  ^  s^ú^-i-i-^  i>»  xa^^^  í^*  ^"^V  -a^'^  S5«ií^o\.ií  '«.íí  ':íísQ^ 

Receita  de  compras  'myHicaSé  '    - 

Receita  de  materiaes ,  que  entregaõ  os  Meftres  de  fua  tornaviagem. 

Receita  de  materiaes,  que  entregaó  .osFeit©ies^  é.ÂÂm'mi^xsLdf)j§è 
òji. de  minhas  Feitorias.  -.t);5Í-iS'7!:ín  ?.ob  una   oiTfiApc  msiiiji  A-  X 

;    Receita  de  materiaes:,  q:ue.  mÊtbgSiê  <iâASènti&siSi:D  ,  oíiriiulrroD.ob 

Receita  da  entrega  da  Cz&.     ;     /    ^   ;  ?.o    ,L         •  c.U9  rrfnNj  pn-,'!'.rn 
E  quando  os  ditos  materiaes  entrarem  nos  Armazéns  depois  de  fe* 
rcm  examinados,  na  fórma  que  fe,  declara  no  Capitulo  XIL  do  Regimen  to, 
"titialo  do  Provedor ,  e  ;fe  houverem  de  paíTar  ao  livro  da  feceità  do  AImq* 
acarife  ,  e  titute  a  quètí>Gar9aíffeaatÓA,'fefará  dodibeoír  Jfeguintc.        •-=:'; 
-•  i      Era  tantos  de  tal  mer/^  eanno  carregarem  ireceiía  ao  Almoxarife 
dos  materiaes  dos  Acmíaízens  FiíIaíiD^  íantosíjuintaesyiaarrpbas,  oaaia|:Ra> 
teis^  ou  tal  numero  deioutro  giértcTo  yque]IÍ!ie'eiilJregou'íFulaQO-,  aqueoi 
fe  campraraõ  por  preço  de  thnto  ,; para  apTeíbo  das  náos  da  índia  s;  e  de  .oof 
mo  o  dito Ailrabxaliife  xecebpo. « dito  material ^  áz-  aqui  eáta^  ceceita..,  de 
que  fe  palTou  conhecimento  em  forma  ao  dito  Fulano  para  haver  feu  pa- 
gamento no  Thefoureim  dcfs  Atma^eíis  ^  feito  por  mim  ,  e  aflignado  por 
atmbos  ;  e  a  folhas  tantas 4a  erneut^g  íç poz  yerb^ de  coiBo.aqcUi  ^e  pajbu 
a  dita.receita,  eaííignaráõ  a,rabos  t^mbpna  a  recqita;;  ^^p?44,çs  .materiaes 
fe  metteráo  em  qs  paióes  a  que  toqa-re;:U?  ,  çdapprta  dej,l.es,terá  o  Efcrivao 
huma  chave  ,  e  o  Almoxarife  outra  ,  e  fiará  o  Provedor  a  fua  da  peífoa  que 
lhe  parecer,  alEmpara  a  entrada,  como  paa-a.a  faihida.  iEpara  a  defpez^ 
deftes  materiaes  ,  enxárcia  ,  e  mais  coufas  de  feu  receblmenito  ,  fe  fará -rm 
forma  feguinte  :   Haverá  na  ementa  de  materiaes  da  repatrti^ao  da  Coiroa 
titalos  feparados  de  cada  navio  ,  e  fe  naõ  entregará  ,  ou  difpenderámate*- 
riaes  alguns  fem  o  vir  pedir  o  Meftre  do  Officio  a  que  tocar  ,  com  aílíiften» 
cia  do  Patrão  mór ,  que  recorrerá©  ao  Provedor  •  e  depois  de  .examínadp 
as  quantias  ,  ou  números  que  íaÕ  neeeffarios  ,  fe  tirará  .o  diitó  materaal , 
•que  fe  pezará ,  e  fe  for  de  pezo  ,  ainda  que  tenha  lembrete  ,  ou  contar,  fc 
for  do  numero  ,  prefente  o  Meftre  ,  Patirao  mór.,  Efcrivao  da  receita  do 
Almoxarife  ,  e  fe  fará  defpeza  na  ementa  ,  que -diga  :  Difpendeo  o  Almo- 
xarife Fulano  tantos  quintaes  detal  material ,  ou  números  ,  no  aiprefto  de 
tal  navio  ,  que  recebeo  o  Meftre  de  tal  Officio  Fulano ,  e  affignaráó  todos 
o  aíTento  ;  e  eíles  aíTentos  de  defpeza  examinará  o  Provedor  dos  Armazéns 
todas  as  femanas  ,  t-endoprefente  o, -Contador  que  lhe  fará  encerramentos, 
e  do  que  importarem  paliará  hum  mandado  de  cada  titulo  para  defpeza 
do  Ahnoxarife  ,  e  fe  porá  verba  no  aífento  ,  que  fe  afpará  ,  e  paífará  certi- 
dão nas  coftas  do  mandado  de  como  fe  poz  a  verba  ;  e  efte  mandado  lan- 
çará 


!•   É 
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cará  oEfcrivaõ  da  defpeza  do  Almoxarife  em  feu  titulo  dellà  :'Leva^fe 
emdefpeza  ao  Almoxarife  dos  materiaés  Fulano  tantos  quintâes  de  tal 
material ,  que  fe  gaftaraõ  no  aprefto  ,  ou  concerto  de  tal  náo  de  tantos  Me 
tal  mez ,  até  tantos ,  conforme  o  mandado  do  Provedor ,  quê  vai'  áiinhao 

^e  âd  a  forma  quefe  ha  de  ter  na  receita  ,  e  defpeza  do  livro  dós  ifiate-y 
riaes  da  repartição  do  Confuíado.''''^^  ^- ^ú^^:jíx 

Averá  outro  livro  áeredei  ta )  e  defpeza  dos  materiaes  ,  que  feentíre- 
garem  ao  Almoxarife  dos  materiaes  dos  Armazéns  ,  pela  írepártiçao 
do  Confulado  ,  com  titulòsde  cada  hum  dos  géneros  dos  materiaes  ,ína 
mefma  forma  que  o  da  Coroa  ;  e  os  aíTentòs  da  receita  fe  faráô^na- forma 
íeguinte.  •■  '■■  -■■■^"  "    i'.  í^'"-  m  '':  .■.'■;.  ;    ''■  ■     .■  '^-'  ■  '''-■  -''  -.-^^^iH 

Em  tantbs  dé  tal  mez  ,  e-inno  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  dos 
materiaes  Fulano  tal  pezo  y  ou  numero  xie  materiaes  ,  que  lhe  entregou 
Fulano  para  o -aprefto  dos  iiaviois  da  Armada  9  que  fe  lhe  comprarão  a  pre- 
ço de  tanto  ;  e  de  como  o  di^ro  Almoxarife  çecebeo  o  tal  pezo  ^  ou  nume- 
ro ,affignou  âqui.comigo  ;  e  para  o  dito  Fulano  haver  feu  pagamento  pe^^ 
lo  Thefoureiro  Geral  do  Confulado  ,  fe  lhe  paflbu  defta  receita  conheci* 
mento  em  fornia.  E  nos  aíTeiitos  de  defpeza  fc  guardará  a  melmafórma^ 
e  ordem ,  qud nos  da  Céroa ,  peia  maneira  que  acima  fe  declara. 

'^ÓJ^e  quando  o  jílmàxarife  entr^égar  materiaes  aos  Méjlres  dos  Navios ,  lhe 
^         entregará  hum  livro  ,  em  que  fe  lhe  carregue  em  teceita ,  eje  pàffe 
■  '       '    delia  conhecimento p^'^a  acouta  do  Almoxarife,       '■ 

q  !sh  £íiÍ  fí  TÇD-JYÔI^  Oàí    i      .     ,  ,.  OVX-fi-i  J-íX!.,.; 

E  No  tocante 'àoshiatè riaes  j  que  fe  entregaó  aos  Meftres  de  fobrecel- 
lentes  ,-  quando  fe  lhe  fizer  a  dita  entrega  ,  feilhe  dará  também  hum 
livro  ,  em  que  o  Efcrivao  da  náo  ,  ou  navio  lhe  carregue-  todos  os  mate- 
riaes que  receber,  em*que  aííignará  o  dito  Meítre  com  oEfcrivaõ,  e  da 
recçita  fe  paílará  conhecimento  em  forma  para  a  conta  do  Almoxarife  ,  o 
qual  fera  tomado  em  lembrança  no  livro  do  Executor  para  ter  cuidado  de 
obrigar  o  dito  Meftre  na  tprnaviagem  a  dar  conta  dos  fobrecellentes  ,  e 
mais  coufas  que  fe  lhe  entregarão  ,  a  qual  lhe  tomara  o  Contador  dos  Ar-p 
mazens  ,  que  lhe  fará  entregar  asfóbras  ao  Almoxarife  a  que  pertencer , 
aquém  fe  fará  nova  carga  delles  infallivelmente  ;  e  da  receita  do  Almo- 
xarife fe  paíFará  conhecimento  em  forma  para  fe  findar  a  conta  do  Meftre  , 
e  o  Contador  lhe  naõ  fará  defpeza  fem  o  tal  conhecimento  em.  forma  ;  e 
finda  a  dita  conta  ,  fera  vifta  ,  e  examinada  pelo  Provedor  ,  que  lhe  manr 
dará  correr  as  ementas  das  taés  entregas  ,  em  que  fe.  ha  de  declarar  na 
vifta  que  lhe  pozer.  7  íti?"? ?:;■■:"!•:•. i  aí 
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CAPITULO    IV. 

O^ie  os  materiaes  y,quefe  entregarem  fM- Feitoria  da  Telha  yfe  carreguem 

em  receita  em  livro  ao  Fedor  para  dar  conta  de  lies. 

E  Porque  a  grande  parte  deftes  materiaes  fe  remettem  á  Feitoria  da 
Telha  ,  e  tanto  na  remeíTa  ,  como  no  difpendio  delles  ,  depois  de  lá 
eftarem  ,  naó  ha  boa  arrecadação ,  e  fe  coníidera  haver  defcaminhos  :  Or-^ 
deno  que  o  Vedor  da  Telha  tenha  livro  de  receita  ,  em  que  o  Efcrivaò  de 
feu  cargo  ,  que  para  iíTo  terá  ,  lhe  carregue  tudo  o  que  receber ;  e  que  dos 
alTentos  de  receita  paíle  conhecimentos  em  fórma  para  o  Almoxarife  dos 
materiaes  ,  ou  outros  quaefquer  que  fejaõ  j  e  pelos  ditos  conhecimentos 
em  fórma  fe  lhe  fará  defpeza  em  feu  livro  ,  juntamente  com  a  ordem  do 
Provedor  ,  que  primeiro  precederá  para  a  tal  entrega  ,  e  na  mefraa  fórma 
fe  ufa  rá  nas  entregas,  que  fe  fizerem  ao  Almoxarife  da  Ribeira  ,  e  Feitor 
da  Pederneira  ;  e  quando  o  Efcrivaò  lhe  lançar  em  livro  a  dita  defpeza  - 
dirá  :  Lanço  aqui  em  defpeza  ao  Almoxarife  dos  materiaes  Fijlano  ,  tal^ 
e  tal  material ,  que  entregou  ao  Vedor  da  Telha  ,  ou  ao  da  Pederneira  , 
ou  ao  Almoxarife  da  Ribeira  ,  como  fe  vê  do  feu  conhecimento  em  for- 
ma ,  feito  pelo  Efcrivaò  de  feu  cargo  ,  que  declara  carregar-lhe  o  tal  ma-! 
terial  em  receita  em  feu  livro  delU ,  folhas  tantas  ,  em  tantos  de  tal  mez- 
e  anno  ;  que  allignado  por  ambos ,  com  o  mandado  do  Provedor  ,  vai  a 
linha  do  Almoxarife.  ,,,.., 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Que  o  Almoxarife  ferd  obrigado  a  ajjljlir  aopezo  ,  e  entregas  dos  mate- 
riaes  ,  quefe  lhe  fizerem  ^  e  d  defpeza  delles. 

E^  Porque  fobre  o  Almoxarife  dos  materiaes  haò  de  carregar  todos  os 
^  que  entrarem  nos  Armazéns  ,  e  delles  ha  de  dar  conta  o  dito  Almo^ 
xarife  ,  fera  obrigado  a  aíliftir  a  todas  as  entregas  ,  e  defpezas  que  delles 
fe  fizerem  nos  ditos  Armazéns  ;  e  naõ  o  fazendo  ,  lhe  nap  lançará  em  re- 
ceita o  Efcrivaò  ,  que  aíliftir  á  entrega  ,  material  algum  ,  nem  defpeza  , 
o  que  lhe  aíliftir  a  ella. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VL 

Qíte  o  Almoxarife  nao  poderá  empreftar  material  algum  ,  que  efleja  emfeupo* 
der  ^fem  efpecial  ordem  do  Provedor ,  e  o  como  fe  fard  o  empreftimo, 

T?  Porque  fe  fegue  grande  damno  á  minha  Fazenda  de  os  Almoxarifes 
-*— '  empreftarem  materiaes  ,  ou  outras  coufas  que  tem  em  feu  poder  nos 
meus  Armazéns  ,  tanto  por  fe  naõ  reftituirem  a  maior  parte  do  que  fe  em- 
prefta  ,  como  pela  damnificaçaõ  com  que  fe  reftituem  :  Ordeno  que  o  Al- 
moxarife naõ  emprefte  material  algum  ,  ou  outra  coufa  mais  que  amarras 
ajunta  do  Commercio  ,  com  efpecial  ordem  do  Provedor ;  e  empreftan- 
do-as  fem  ella  ,  pagará  em  dobro  o  valor  do  que  empreftar  ,  ainda  que  fe 
reftltua.  C  A- 
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CAPITULO     VII. 

Que  os  matèriaes ,  quefe  entregarem  aos  Mejlres  para  os  levar  ás  Conquijlas^ 
fe  lhe  carreguem  também  em  receita  em/eu  livro. 

EPorque  o  Almoxarife  dos  matèriaes  ha  de  fazer  entrega  aos  Meftres 
de  todos  os  que  forem  para  as  Conquiítas  defte  Reino  para  provimen- 
to delias :  Ordeno  que  depois  de  o  Provedor  com  o  Vedor  da  Fazenda  da 
repartição  aíFentarem  a  quantidade  que  fe  ha  de  embarcar  em  t^i  náo  ,  ou 
navio  ,  e  entregues  ao  Meftre  ,  fe  lhe  carreguem  em  receita  em  feu  livro  , 
è  ao  pé  da  oi*dem  do  Provedor  ,  ou  do  Confelho  da  Fazenda  paíTe  o  Mef- 
tre conhecimento  em  forma  do  que  recebeo  ,  feito  pelo  Efcrivaó  da  náo  , 
e  affignado  por  ambos  ,  e  nelles  fe  obrigue  o  Meítre  a  trazer  outro  conhe- 
cimento em  forma  do  Thefoureiro  Geral  do  Eftadò  da  índia,  ou  Braíil , 
da  entrega  que  lá  ha  de  fazer;  e  aílím  que  as  Náos  ,  ou  Armadas  partirem 
para  as  Conquiftas  ,  o  Almoxarife  requererá  ao  Provedor  com  os  conhe- 
cimentos dos  Meítres  ,  mande  ao  Efcrivaó  que  íervir  com  o  Executor  dos 
Armazéns,  lhe  carregue  em  receita  por  lembrança  todos  os  matèriaes, 
que  receberão  os  Meítres  conforme  feus  conhecimentos  em  forma  ,  que 
lhe  aprefentará  ;  e  depois  de  carregados  no  livro  do  Executor  cada  hum 
pòr  fi  com  toda  a  clareza  ,  fe  paíTarâ  certidão  nas  coftas  do  conhecimento 
em  forma  de  como  ficaõ  em  lembrança  no  livro  do  Executor  a  folhas  tan- 
tas ,  e  aílígnará  a  dita  certidão  o  Efcrivaó  ,  e  Executor ;  e  o  conhecimen- 
to em  forma  ,  certidão  do  Executor  ,  e  mandado  da  entrega  ,  fervirá  de 
defpeza  ao  Almoxarife  dos  matèriaes,  e  fe  lhe  lançará  em  feu  livro  na  fòr* 
ma  que  nos  Capitulos  acima  fe  declara. 

CAPITULO    VIII. 

Qj^e  tanto  que,  o  Almoxarife  acahar  o  tempo  de  feu  provimento  ,  o  Provedor  lhe 
;•■ ; ; ;     nomeará  Efcrivaó  lhe  faça  as  cabeças  defua  conta  para  a  ir  dar. 

TAnto  que  o  Almoxarife  acabar  de  fervir  os  três  annos  por  que  for  pro- 
vido ,  e  o  que  lhes  íucceder  tiver  tomado  poíTe  ,  lhe  começará  logo 
a  fazer  entrega  de  todos  os  matèriaes  que  tiver  em  feu  poder  ;  e  para  af- 
liftir  a  ella  nomeará  o  Provedor  o  Efcrivaó  a  que  tocar  fervir  o  mez  ,  em 
quefe  fizer,  com  o  novo  Almoxarife  ,  o  qual  virá  todas  as  tardes  aíliftir 
â  tal  entrega  \  e,paínindo  efta  de  hum  mez  ,  e  confiando  que  he  por  omif- 
faó  ,  ou  conveniência  do  Almoxarife  que  entrou  ,  ou  do  Efcrivaó,  naó 
vencerá  ordenado;  e  fendo  pela  do  Almoxarife  que  acabou  ,  lho  pagará 
de  fua  cafatodo  o  mais  tempo  que  durar  a  entrega;  porque  naó  fera  ra- 
zão ,  que  poromiíTaó,  ou  conveniência  de  cada  hum  delles  deixe  de  dar 
conta  de  feu  recebimento  ;  e  feita  a  dita  entrega  ,  o  dito  Provedor  lhe 
nomeará  Efcrivaó  que  faça  as  cabeças  ,  as  quaes  dará  feitas  em  termo  de 
quatro  meZes  para  podeE  entrar  nos  Contos  na  forma  do  Regimento  del- 
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dos  Armazéns. 

C  A  P  I  T  U  L  o     IX. 
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I 

Oíie  o  Almoxarife  haverá  cento  e  vinte  mil  reis  de  ordenado ,  e  quarenta 
mil  reis  mais  para  o  Fiel  ^  que  lhe  ha  de  ajjijlir, 

Ç\  Almoxarife  dos  materiaes  ha  de  haver  em  cada  hum  anno  cento  e  fef- 
Vy  fenta  mil  reis  ;  a  faber,  cento  e  vinte  mil  reis  de  feu  ordenado  e 
quarenta  mil  reis  para  hum  Fiel ,  que  lhe  ha  de  aífiftir  ,  aífira  ao  pezo  dos 
materiaes  que  receber,  como  aos  que  entregar  ;  e  efte  terá  hum  livro  ru- 
bricado pelo  Provedor ,  que  fervirá  de  Caixa  da  entrada  ,  e  fahida  dos 
materiaes  ,  em  que  irá  aíTcntando  em  titulos  feparados  os  que  forem  en- 
trando ,  e  fe  difpenderem  ,  para  que  a  todo  tempo  que  o  Vedor  da  Fazen- 
da ,  ou  Provedor  quizerem  faber  os  que  ha  em  fer  ,  o  poíTaô  ver  •  e  o  dito 
Fiel  fera  á  fatisfaçao  do  dito  Almoxarife, 

C  A  P  I  T  U  Lio.  X. 

Da  fiança  que  ha  de  dar  o  Almoxarife. 

A  Ntes  que  o  Almoxarife  entre  a  fervír ,  fera  obrigado  a  dar  fiança  de 
XV  dez  mil^  cruzados  á  fatisfaçao  do  Executor  mor  do  Reino,  e  fem 
ella  fe  lhe  naõ  dará  poíTe. 


REGIMENTO  PARA  O  ALMOXARIFE 

dos  mantimentos. 


CAPITULO    I. 

Dos  livros  que  haõdefervir  com  o  Almoxarife  dos  mantimentos ,  e  a  forma 
em  quefe  lhe  ha  de  fazer  as  receitas. 


H 


Averá  hum  livro,  que  lirva  de  receita ,  e  defpeza  do  Almoxarife 
dos  mantimentos,  no  qual  fe  carregará  em  titulo  feparado  cada 
hum  dos  mantimentos ,  e  mais  coufas  que  receber,  na  forma  fe- 


gumte. 

Receita  de  bifcouto  de  trigo  da  terra. 
Receita  de  bifcouto  de  trigo  do  mar. 
Receita  de  bifcouto  branco. 
Receita  de  farinha. 
Receita  de  vinho. 
Receita  de  vinagre. 
Receita  de  azeite. 
Receita  de  carne  de  porco. 
Receita  de  carne  de  yaca. 
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Receita  de  bacalháo ,  e  mais  peixe  fecco  comprado. 
Receita  de  bacalháo ,  e  peixe  fecco  dos  direitos  de  três  por  cento. 
Ilecçita  de  ^rroz. 
Receita  de  aduelas  de  pipas. 
Receita  de  aduelas  de  quartos,  e  barris. 
■  .  Receita  de  pipas  levantadas. 
'    JBleceita  de  quartos  levantados,  e  eftanques. 
Receita  de  iquartos  para  fecco. 
Receita  de  barris  para  azeite. 
Receita  de  barris  para  fecco. 
•    Receita  de  arcos  de  fefro. 

Receita  de/iegumes. 
V    Receita  das  meneftràs.  - 

E  os  aífentos  que  fe  fizerem  da  receita  ,  hao  de  fer  :  Em  tantos  de  tal 
mez,  eanno,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  dos  mantimentos  Fula- 
no tantos  quintaes  ,  ou  arrobas  de  bifcouto  de  tal  trigo  ,  carne  ,  bacalháo , 
peixe  fecco  ,  arroz ,  ou  aíTucaf  ,  ou  tantas  pipas  de  vinho  ,  vinagre  ,  ou 
barris  de  azeite,  de  tantos  almudes  ,  ou  tantos  alqueires  de  legumes  ,  ou 
ameixas  palfadas  ,■  que  lhe  entregou  Fulano  j  e  de  como  o  Almoxarife  re- 
eebeo  a  quantia  acima  ,  aílignou  aqui  comigo :  e  para  o  Provedor  dos  Ar- 
mazéns lhe  pôr  o  preço  ,  e  mandar  fazer  a  conta ,  ou  defpeza  ao  Almoxa- 
rife dos  Fornos  ,  fe  foi  bifcouto  ,  ou  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  ou 
do  Confulado  ,  fe  forem  outros  mantimentos  ,  que  pagou  o  tal  mantimen- 
to ,  fe  paífou  conhecimento  em  forma.  E  para  a  receita  de  aduelas  ,  fe  ha 
de  dizer  na  mefma  forma  ;  e  na  do  aíTento  de  pipas  levantadas ,  fe  ha  de 
dizer :  Em  tantos  de  tal  mez,  e  anno ,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife 
do6  mantimentos  Fulano  ,  tantas  pipas  ,  quartos ,  ou  barris  ,  que  lhe  en- 
tregou Fulano  ,  Tanoeiro  de  Sua  Alteza  ,  ou  Juiz  do  Oílicio  ;  as  quaes 
pipas  ,  ou  quartos  procederão  de  tantas  mil  aduelas  ,  que  lhe  entregou  a 
tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  a  razaõ  de  tantas  aduelas  por  pipa ,  ou  quar- 
to ,  que  vaó  lançadas  a  folhas  tantas  de  tal  livro. 

E  nos  barris  fe  ha  de  dizer  :  Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  carrego 
em  receita  ao  Almoxarife  dos  mantimentos  Fulano  tantos  barris  de  tantos 
almudes  eftanques ,  ou  de  fecco  para  tal  coufa,  que  ha  de  ir  em  tal  na- 
vio ,  que  lhe  entregou  o  Tanoeiro  de  Sua  Alteza  ,  ou  Juiz  do  OfRcio  ;  e 
de  como  os  recebeo  ,  aífignou  aqui  comigo  :  e  para  o  Provedor  dos  Ar- 
mazéns lhe  pôr  o  preço  ,  ou  mandar  fazer  o  pagamento  do  que  importa- 
rem ,  lhe  paíTei  defta  receita  conhecimento  em  forma. 

E  para  os  mantimentos  de  tornaviagem  ,  íe  ha  de  dizer  :  Em  tantos 
de  tal  mez  ,  e  anno,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  dos  mantimentos 
Fulano  tantos  quintaes  ,  ou  arrobas  de  bifcouto  ,  carne  de  porco  ,  ou  ya- 
ca  ,  arroz  ,  bacalháo  ,  ou  peixe  fecco  ,  ou  tantas  pipas  ,  ou  almudes  de  vi- 
nho ,  vinagre  ,  ou  azeite  ,  ou  tantos  alqueires  de  legumes,  ou  ameixas 
paíTadas  ,  ou  tantas  arrobas  de  aíTucar ,  ou  doces, ,  que  lhe  entregou  Fula» 
no  ,  Delpenfeiro  de  tal  náo  ,  ou  navio  da  índia  ,  ou  Armada  de  tornavia- 
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gcm  ;  e  de  como  recebeo  as  ditas  couHis  ,  allígnou  aqui  comigo  ;  e  para 
a  conta  do  Dcfpenfeiro  IhepaíTei  delia  receita  conhecimento  em' forma 
feito  por  mim  ,  c  aHignado  por  ambos.  ' 

E  para  as  pipas  de  tornaviagem ,  fe  ha  de  dizer :  Em  tantos  de  tal 
mcz  ,  e  anno  ,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  dos  mantimentos  Fula- 
no tantas  pipas  levantadas  ,  que  lhe  entregou  Fulano  ,  Defpenfeiro  de  tal 
navio  de  fua  tornaviagem  ,  e  tantas  aduelas  ,  e  arcos  de  ferro  ,  procedidas 
de  tantas  pipas  ,  que  fe  abaterão  ;  e  de  como  recebeo  as  ditas  coufas  ,  aífi^ 
gnou  aqui  comigo  ;  e  para  a  conta  do  Defpenfeiro ,  lhe  paíTei  defta  recei- 
ta conhecimento  em  forma  ,  feito  por  mim  ,  e  aílignado  por  ambos. 

CAPITULO    II.       '^^■,  ; 

Para  que  haja  livro  ãe  ementa  de  conta  com  os  Tanoeiras.         ''^^''"^ 

T_T  Averáhum  livro  ,  que  fe  intitule  Ementa  de  contas  com  os  Tanoei*^. 
J-  -^  ros  para  nelle  fe  carregarem  as  aduelas  ,  arcos  de  ferro  ,  que  recebe^ 
^em  para  fazerem  obra  nova  de  pipas ,  quartos,  ou  barris,  e  primeiro  fe 
ha  de  fazer  eíliba  perante  o  Guarda  mór ,  ou  EfcrivaÕ  de  feu  cargo  Al- 
moxarife ,  e  feu  EfcrivaÕ  ,  Tanoeiro  da  Gafa  ,  e  os  que  houverem  de  re-- 
ceber  ,  e  ajuftada  a  eftiba  de  quantas  aduelas  das  que  eftiverem  nos  Arma- 
zeiis  de  pipa  ,  quarto  ,  ou  barril ,  de  qualquer  deftas  peíTas  ,  fe  fará  termo 
aíFignado  por  todos ,  o  qual  irá  ao  Provedor ,  que  dará  defpacho  ao  pé  dei- 
le  ,  para  que  o  Almoxarife  entregue  toda  a  aduela  que  tiver ,  declarando 
toda  a  quantidade  ,  e  a  forte  aos  Tanoeiros  para  fazerem  obra  ,  a  razão 
de  tantas  aduelas  de  pipa  ,  quarto  ,  e  barril ,  conforme  o  termo  da  eftiba 
junto  ,  que  affignaráô  na  ementa  de  como  a  receberão  ;  e  com  eftc  defpa- 
cho affignaráo  ,  e  receberáô  os  ditos  Tanoeiros  a  aduela  que  houver.      :  ; 

E  tendo  entregue  a  obra  ,  e  carregada  ao  Almoxarife  em  receita  ,  na 
forma  que  fe  declara  no  Capitulai,  acima  ,  paíTará  o  EfcrivaÕ  certidão 
em  como  os  Tanoeiros  tem  entregue  tantas  pipas  ,  quartos  ,  e  barris ,  que 
eftaÕ  carregados  ao  Almoxarife  a  folhas  tantas  de  feu  livro  ,  e  que  a  dita 
obra  procedeo  de  tantas  mil  aduelas  ,  que  outrofim  eftavaÕ  carregadas  ao 
Almoxarife  em  feu  livro  folhas  tantas  ;  e  vindo  efta  cerndaõ,  e  termo  ao 
Provedor ,  mandará  fazer  a  conta  pelo  Contador  dos  Armazéns  ;  e  achando 
cftar  ajuftada ,  fe  paífará  mandado  de  defpeza  das  ditas  aduelas  para  a  con- 
ta do  Almoxarife  ,  no  qual  ha  de  irinferto  o  termo  da  eftiba  ,  defpacho  , 
e  certidão  ;  e  fe  porá  verba  na  ementa  ,  e  aífento  da  fahida  das  aduelas 
cm  corado  o  Almoxarife  houve  mandado  de  defpeza  delia ,  e  fe  paíTará 
certidão  nas  coftas  do  mandado  da  dita  verba. 

E  quando  o  dito  mandado  fe  lançar  em  defpeza  ao  Almoxarife  cm  feu 
livro  ,  fe  dirá  :  Lanço  em  defpeza  ao  Almoxarife  dos  mantimentos  Fulano 
tantas  mil  aduelas  de  pipa  ,  quarto  ,  ou  barril ,  de  que  fe  fez  tal  obra,  que 
vai  carregada  em  receita  a  folhas  tantas  defte  livro  ,  como  fe  vê  do  man- 
dado do  Provedor,  conta  do  Contador,  termo  de  eftiba  ,  defpacho  ,  e 
certidão  ,  que  tudo  vai  alinha. 
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CAPITULO    III. 

^ie  à  louça  de  Tanoeiros feja  marcada  com  a  marca  do  Offictal  que  afi- 


zer ,  e  tenha  a  medida  ordenada. 


E  Porque  nas  obras  novâs  da  louça  ,  que  fazem  os  Tanoeiros  para  meus 
Armazéns  pôde  haver  engano  em  daníno  de  minha  Fazenda  :  Orde- 
no que  toda  a  louça  ,  que  os  ditos  Tanoeiros  fizerem  ,  o  Almoxarife  dos 
mantimentos  a  naõ  receba  fem  vir  marcada  de  marca  do  Official ,  que  a  fi- 
zer ,  com  pena  que  achando-fe  fem  ella  ,  fe  abaterá  ,  queimando-fe  por  lua 
conta  ;  e  aquella  que  achando-fe  com  falha  ,  e  com  a  marca  ^  e  ifto  por  fei- 
ta de  fe  obrar  bem  ,  feráÓ  obrigados  os  Tanoeiros  a  pagar  o  damno  ,  que 
minha  Fazenda  receber  com  a  dita  vafilha  ,  como  também  o  preço  della^, 
além  de  proceder  a  prizao  contra  o  Tanoeiro  ,  que  a  fez  ;  e  outrofim  feráo 
os  ditos  Tanoeiros  obrigados  a  fazer  toda  a  louça  de  pipas  ,  ou  quartos  , 
e  barris  da  medida  que  he  o-rdenada  ;  pois  de  outra  forma  ha  engano  ,  af- 
£m  em  meu  ferviço  ,  como  nas  partes  ;  e  o  fobredito  nefte  Capitulo  en- 
carrego muito  ao  Provedor  dos  Armazéns  o  faça  dar  â  execução  na  forma 
que  nelle  he  declarado  ;  e  na  certidão ,  ou  conhecimento  em  forma ,  que 
fcpaíTar  aos  Tanoeiros  para  haver  feu  pagamento  de  pipas,  que  fe  lhe 
compraífem  ,  e  feitios ,  fe  declarará  nelle  que  tem  as  marcas  dos  Officiaes 
que  as  fizerao. 

CAPITULO    IV. 

Que  a  louça  tenha  marca  "Re ai  junto  ao  latoque. 

E  Quando  a  dita  louça  de  pipas  ,  quartos  ,  e  barris  vier  da  cafa  dos  Ta- 
noeiros ,  e  fe  entregar  ao  Almoxarife  ,  o  Provedor  terá  cuidado  de 
que  haja  huma  marca  Real  com  que  fe  marque  toda  a  dita  louça  junto  ao 
batoque,  para  que  achando-fe  fora  de  meu  ferviço:,  fe  poífa  tomar  por 
perdida,  e  fe  naõ  troque  por  outra,  quando  fe  vaó  fazer  vinhos,  vma- 
gres ,  e  azeites. 

CAPITULO    V. 

Que  haja  hum  livro  de  ementa  de  dejpezas  miúdas  ,  no  qualfe  lance  as 

que  fe  fizer  em  por  defpachos  do  Provedor  ,  para  delias  cadafe- 

m anafe  lhe  pajfar  mandado. 

HAverá  hum  livro,  que  fe  intitule  Ementa  de  defpezas  miúdas  de 
mantimentos  de  cada  dia  ,  no  qual  fe  lançarão  em  defpeza  todos  os 
mantimentos  ,  que  o  Provedor  dos  Armazéns  mandar  dar  por  feus  defpa- 
chos ,  que  naõ  forem  para  apreftos  de  náos  da  índia  ,  ou  Armadas  ,  fazen- 
do aíTento  delles  defde  a  Segunda  feira  até  Sabbado  ;  e  pondo  em  linki 
osefcritos,  e  aífignados  os  aífentos  pelas  peífoas  que  receberem  ostaes 
mantimentos ,  e  irá  no  dito  dia  de  Sabbado  á  Meza  do  Provedor ,  que 
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com  o  Contador  conferirá  os  efcritos  com  adefpeza  da  ementa  ;  e  pelo 
encerramento ,  que  lhe  far  o  Contador ,  mandará  o  Provedor  paflar  man- 
dado de  defpeza  dovS  ditos  mantimentos  ,  rafgando  os  defpachos  ,  e  pon- 
do-fe^verba  na  ementg  de  como  fe  paíTou  o  mandado  ;  e  nefte  mefmo  livro 
íc  haõ  de  lançar  os  jornaes  em  titulo  feparado  dos  homens  que  trabalha- 
rem no  Armazém  dos  mantimentos  na  dita  femana  ,  para  o  Provedor  lhe 
mandar  paflar  mandado  para  haverem  pagamento  no  Thefoureiro  dos  Ar- 
mazéns. /■  .-;  -v 
E  no  livro  da  retcefita  ,  e  defpeza  do  Almoxarife  ,  fe  ha  de  dizer  :  t)i'f- 
pendeo  o  Almoxarife  dos  mantimentos  Fulano  taes  mantimentos  ,  defde 
Segunda  feira  tantos  de  tal  mez  ,  até  Sabbado  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  , 
que  deu  avarias  peflbas  pormandado  do  Provedor,  que  vai  alinha  da 
conta  do  Almoxarife. 

CAPITULO    VI. 

Qtie  as  balanças ,  e  medidas  fejaÕ  afiladas  pelo  Affilador  da  Cidade. 

"LT  Avcrá  humas  balanças  affiladas  pelo  Fiel  da  Cidade  ,  pelas  quaes  fe 
-*-  ^  pezaráó  os  mantimentos  ,  que  o  Almoxarife  receber  ,  e  difpender, 
e  por  nenhumas  outras  os  receberá ,  nem  difpenderà  ;  e  outrofi  haverá 
medidas  de  almude  ,  e  meio  almude ,  canada  ,  e  meia  canada ,  alqueire  , 
e  meio  alqueire ,  tudo  aíElado  pelo  Fiel  da  Cidade  para  fe  medir  o  vinho, 
vinagre  ,  azeite  ,  e  legumes.,  que  o  Provedor  mandar  dar  ás  Religiões  ,  e 
ás  peflbas  que  me  vaõ  fervir  ás  Conquifl:as  ,  a  quem  o  Confelho  de  minha 
Fazenda  os  mandar  dar  ,  degradados  ,  e  forçados  de  galés  •  e  por  nenhn- 
mas  outras  fe  mediráo  ,  e  feráõ  afliiadas  todos  os  annos. 

C  a:  P  I  T  U  L  O    VIL 

Que  aporta  que  vaiparaos  paióes  dos  mantimentos  tenha  duas  fechadu- 
ras ,  de  que  terdÕ  as  chaves  o  Almoxarife  ,  e  EfcrivaÕ. 

i 

E  Porque  convêm  áboa  arrecadação  de  minha  Fazenda  ,  e  clareza  das 
contas  do  Almoxarife  ,  que  naÔ  receba  ,  nem  difpenda  coufa  pilguma 
fem  efl:ar  prcfente  o  Efcrivaó  de  feu  cargo  ,  para  que  logo  lhe  carregue 
em  receita  o  que  receber,  e  em  defpeza  o  que  difpender  :  Ordeno  que 
na  porta  ,  que  vai  para  os  paióes  dos  mantimentos ,  haja  duas  fechaduras 
de  diíFerentes  guardas  ,  e  de  huma  terá  o  Almoxarife  a  chave  ,  e  de  outra 
o  Efcrivaó,  e  fe  naó  fará  receita,  nem  defpeza  fcm  ferem  ambos  prefçn- 
tes. 
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Que  o  Almoxarife  mofará  àefpeza  alguma  fem  defpacho  do  Qonfelho  da 
Fazenda^  e  do  Vedor  delia  y  ou  do  Provedor, 

EPara  que  fcjaoprefentes  ao  Provedor;  todas  as  defpezas  ,nqúe  no  Ar- 
mazém dos  mantimentos  fe  fazem,  o  Almoxarife  naÔ  poderá  fazer 
defpeza  alguma ,  por  pequena  que  feja  ,  fem  defpacho  do  Confelho  de  mi* 
nha  Fazenda ,  ou  do  Vedor  da  repartição  delia  ,  oú  do  Provedor  dos  Ar- 
mazéns; e  fazendo-a  fem  elle  ,  lhe  naô  fera  levada  eiri.conta./.' 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX, 

Da  forma  quefe  haÕ  de  fazer  as  entregas  dos  mantimentos  para  as  nãos 

■  da  Índia ,  e  Armadas. 

TAnto  que  as  náos  da  índia  ,  navios  da  Armada,  eftiverem  capazes  de 
fe  lhe  metterem  mantimentos ,  feráo  chamados  o  Defpenfeiro ,  Efcri- 
vaô  ,  e  Tanoeiro  de  cada  embarcação  ,  e  o  Capitão  ,  ou  peífoa  que  no- 
mear;  e  vindo  ao  Armazém  dos  mantimentos,  com  aifiílcncia  do  Guarda 
mór  ,  Efcrivao  de  feu  cargo  ,  e  Almoxarife  ,  e  feu  Efcriyaô  ,  fe  fará  entre- 
ga aos  ditos  Officiaes  ,  em  virtude  do  mandado  do  Provedor  dos  Arma- 
zéns ;  e  porque  em  alguns  dos  mantimentos  fe  ha  de  fazer  eftiba,  como 
he  nos  barris  da  carne  ,  efta  fe  fará  em  prefença  de  todos  os  Oificiaes  di* 
tos  ,  abrindo-fe  os  barris  que  parecer ,  e  pezando-fe  facudindo  o  fal ,  co- 
mo he  eftylo  ,  fe  prefará ,  conform.e  a  quebra  ,  a  carne  da  lotação  do  tal 
navio  ,  de  que  fe  fará  termo  aíFignado  por  todos  ,  e  por  cfte  termo  fe  pal- 
fará  mandado  de  defpeza  ao  Almoxarife  da  quebra  que  houver  na  dita 
carne. 

.  E  as  pipas  de  vinho  ,  vinagre  ,  barris  de  azeite  ,  além  de  as  verem  os 
Officiaes  nomeados ,  o  faráõ  também  os  Tanoeiros  das  ditas  embarcações, 
fe  va6  em  fua  conta  cheios  ,  e  bem  acondicionados,  para  que  na  abertura, 
que  lhe  fizerem  no  mar ,  ao  botar  da  vara  ,  naó  alleguem  que  tinha  dam- 
no  ,  ou  falta  mais  que  a  ordinária  da  madeira. 

C  A  P  I  T  U  I.  O    X. 

•'  Que  dá  a  forma  em  que  fe  deve  embarcar  o  hifcouto. 

E  Porque  o  bifcouto  he  o  principal  fuftento  da  gente  de  mar,  e  guer- 
ra das  náos  da  índia  ,  e  Armadas  ,  e  da  que  vai  para  as  mais  Conquif- 
tas  ,  depois  que  eftiver  fabricado  nos  fornos  ,  e  approvado  ,  e  villo  pelos 
Miniftros  a  que  tocar ,  feguindo-fe  niíFo  o  que  difpoem  o  Regimento  do 
Almoxarife  dos  fornos  ,  quando  fe  houver  de  embarcar  nas  ditas  embarca- 
ções, levará  o  Juiz  da  Balança  ,  que  ha  de  aífulir  ao  pezo  ,  a  lotação  que 
ha  de  levar  cada  embarcação,  aíFignada  pelo  Provedor  dos  Armazéns,  e 
ao  pé  delia  recibo  do  Almoxarife  dos  mantimentos  ,  em  que  fe  obrigue  a 
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dar  conhecimento  em  forma  ao  Almoxarife  dos  fornos  ,  para  fua  conta  de 
bifcouto  ,  que  importar  a  dita  lotação  ,  e  para  o  receberem  iráô  os  Def- 
penfciros  ,  c  Efcrivaõ  ,  e  Guarda  ,  que  íe  nomear  aos  fornos  ,  onde  o  Al- 
moxarife ,  e  fcu  Efcrivaõ  ,  e  Juiz  da  Balança  ,  entregarão  a  cada  Defpen- 
feiro  ,  e  Efcrivaõ  ,  e  Guarda  ,  o  bifcouto  que  tocar  a  cada  huma  das  em- 
barcações ,  pezado  ,  e  enfacado  ;  e  cozidos  os  facos  pela  boca  ;  e  poden- 
do eftes  fer  comprados  ,  fe  compraráõ  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  pon- 
doíe-lhe  marca  real ;  e  depois  de  receberem  ,  daráõ  recibo  aflígnado  por 
todos  três,  em  que  fedeclare  o  bifcouto  que  receberão,  e  em  quantos 
facos ,  e  o  nome  do  Arraes  do  barco  ,  em  que  v^em  ,  que  ficara  ao  Juiz  da 
Balança,  dando  efte  huma  guia  aflígnada  por  elle  ,  Almoxarife  dos  for- 
nos, e  o  Efcriyaõ  aos  ditos  Defpenfeiros  ,  e  Efcrivaõ,  e  Guarda  para  a 
trazerem  ao  navio  ,  onde  haõ  de  entregar  o  bifcouto  ,  e  daráò  a  dita  guia 
ao  Guarda  do  dito  navio,  que  o  naõ  recolherão  fem  a  dita  guia  lhe  fer 
entregue  ,  e  por  ella  lhe  tomaráõ  conta  dos  facos ,  e  forma  em  que  vem  , 
paífando-lhe  refguardo  da  dita  entrega ,  para  que  o  Defpenfeiro  ,  e  Efcri- 
vaõ ,  e  Guarda  ,  fejaõ  defobrigados  ,  os  quaes  haõ  de  entregarão  Efcrivaõ 
da  carga  ,  e  defcarga  das  náos  da  índia  ,  e  Armadas ,  para  lhes  paíTar  cer- 
tidão para  haverem  feu  pagamento  ,  e  fe  cotejar  quando  o  Juiz  da  Balan- 
ça vier  ajuftar  a  entrega  do  bifcouto  com  o  dito  Efcrivaõ  da  carga  ,  e  ver 
fe  ajufta  com  a  lotação  que  levou  em  recibos  da  entrega  ,  que  fez  ao  Def- 
penfeiro ,  Efcrivaõ,  e  Guarda. 

CAPITULO    XI. 

Da  forma  em  que  fe  haõ  de  fazer  as  carnes  para  a  Armada. 

T^  Porque  no  modo  de  fazer  as  carnes  deve  haver  toda  a  boa  forma  pa» 
J— '  ra  ferem  feitas  como  convêm  ,  fem  que  nellas  haja  damno  ;  quando 
fe  houverem  de  fazer  as  de  vaca  ,  e  porco  ,  aíTiftirá  o  Guarda  mór  ,  Efcri- 
vaõ de  feu  cargo  ,  e  Almoxarife  dos  mantimentos  ,  e  feu  Efcrivaõ  com  as 
peíFoas  que  entregarem  as  ditas  carnes ,  que  depois  que  fe  pezarem  ás  par- 
tes ,  fe  efquinaráõ  ,  mcttendo  em  cada  quarto  ,  em  que  fe  terá  particular 
cuidado  feja  bem  eílanque  aquillo  ,  que  tocar  depois  de  pezado  ,  pondo- 
fe-lhe  o  numero  do  que  cada  hum  leva  ,  attendendo-fe  á  forma  em  que  fe 
falga  ,  para  que  fe  naõ  perca  ,  c  em  nenhum  modo  fe  confentirá  ,  que  ve-> 
nhaõ  aos  Armazéns  banhas  ,  lombinhos  ,  pés ,  mãos  ,  nem  cabeças  de  por- 
cos ;  e  quando  fe  fizerem  eftas  carnes ,  e  nas  entregas  delias  aos  Defpenfei- 
ros ,  e  fua  eftiba  ,  fe  ufará  o  que  difpoem  o  Capitulo  IX.  defte  Regimen- 
to ;  e  da  vaca  ,  que  fe  fizer  cada  dia  ,  ferâõ  obrigados  os  Efcrivães  da  car- 
ga ,  e  defcarga  ,  e  do  Armazém  dos  mantimentos  ,  pezarem  os  oífos  que 
fe  tiraõ  ,  os  quaes  daráõ  fé  de  como  fe  deitarão  no  mar ,  paflando  certidão 
por  ambos  aífignada  ,  para  por  ella  paiTar  mandado  o  Provedor  da  defpeza 
para  o  Almoxarife;  advertindo  que  eítas  carnes  fempre  devem  fer  feitas 
cm  tempo  bom  ,  fem  chuva  ,  nem  humidade. 
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CAPITULO    XII. 

^,e  o  Almoxarife  naõpojfa  comprar  mantimentos  ,  nem  inculcar  quem  os  ven- 
da,  e  nenhum  Minijlro  ,  ou  Oficial  dos  Armazéns  pojfa  vender  frutos 
de  fuás  fazendas  para  elles. 

E  Porque  nao  convêm  que  o  Almoxarife  ,  fendo  aquelle  a  quem  fe  ha6 
de  entregar  os  mantimentos  ,  os  compre  :  Ordeno  que  elle  nao  com- 
pre mantimentos  alguns  ,  nem  outra  coufa  que  toque  aos  Armazéns  ,  nem 
inculque  mercador  que  os  haja  de  vender ;  porque  as  taes  compras  quero 
que  fe  façaõ  por  aquellas  peííbas ,  que  o  Vedor  da  Fazenda  da  repartição , 
e  o  Provedor  dos  Armazéns  nomearem  :  e  porque  quero  que  efta  regra 
feja  geral ,  e  indifpenfavel  para  todos  ,  conílderando  que  o  exemplo  nos 
maiores  he  o  melhor  regimento  para  os  pequenos  :  Ordeno  que  o  Vedor 
da  Fazenda  ,  Provedor ,  e  todo  o  outro  Miniftro  ,  ou  Olficial  dcllcs ,  nao 
poíFaõ  vender  frutos  que  tenhaó  de  fuás  fazendas  para  os  ditos  Armazéns  , 
nem  taõ  pouco  admittir  alguns  de  peíToas  poderofas  ,  ou  que  fe  inculque 
por  valia ,  e  refpeitos  particulares  ,  ainda  que  de  fua  qualidade  fejaõ  mui- 
to bons  5  por  evitar  com  ilTo  a  prefumpçaó  que  pode  haver  contra  elles  , 
de  que  os  vendem  por  mais  do  juíto  preço  ;  e  fuccedendo  que  fe  faça  pe- 
lo contrario  ,  e  fe  altere  efte  Capitulo  cm  parte  ,  ou  em  todo  ,  o  haverei 
por  cargo  gravifllmo  para  o  mandar  eftranhar  como  me  parecer ;  e  á  en- 
trega de  todos  eftes  mantimentos  ,  que  fe  fizer  ao  Almoxarife  ,  ha  de  aífif- 
tir  o  Guarda  mor,  e  Efcrivaò  da  defcarga  ,  que  ha6  de  fazer  termo  da  bon- 
dade ,  e  quantidade  que  fe  entrega  ,  aflim  aos  que  tocarem  aos  direitos  de 
minha  Fazenda  ,  como  os  que  fe  comprarem  ás  partes  ,  as  que  haõ  de  tra- 
zer os  ditos  termos  com  conhecimentos  em  forma  do  Almoxarife ,  para  o 
Provedor  lhe  pôr  os  preços. 

CAPITULO    XIII. 

Que  o  Almoxarife  terá  cuidado  de  ver  os  mantimentos  ^  e  mais  coufas 
que  entrarem  nos  Armazéns, 

O  Almoxarife  terá  cuidado  de  ver  as  pipas  ,  e  mais  vaíílhas  ,  que  entra- 
rem nos  Armazéns  ,  e  lhe  entregarem  os  Tanoeiros  ,  fe  faò  capazes 
de  fe  recolher  ncllas  vinhos ,  vinagre,  azeite,  e  mais  mantimentos  que 
nellas  fc  metterem  ;  e  examinar  com  pelFoas  ,  que  o  entendaõ  ,  os  manti- 
mentos que  fe  comprarem ,  fe  faõ  bons ;  e  naõ  fendo  os  que  convêm ,  os 
naÕ  receberá.  ' 
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■p  Para  que  fe  naó  peçaõ  defpezas  de  vinho  ,  vinagre  ,  e, azeite,  que  fe 
^-^  foi  ,  ou  de  mantimentos  que  fe  corromperão  ,  em  que  minha  Fazen- 
da recebe  grande  damno  :     O  Almoxarife  fera  obrigado  ,   tanto  que  en- 
tra nos  Armazéns  ,  ir  aos  paiòes  dos  mantimentos  ver  as  pipas  de  vinho 
vinagre ,  e  azeite ,  o  eíiado  em  que  eHao ,  fe  fe  vai  alguma  delias  ;  e  achan- 
do que  ha  perda  ,  por  fe  ir  das  vafilhas  ,  chamará  o  Tanoeiro  da  Gafa  ,  que 
lançara  a  vara  ,  antes  de  fe  trasfegar ,  com  o  Efcrivaõ  ,para  que  das  faltas, 
com  certidão  do  dito  Efcrivaõ  ,  e  juramento  do  Tanoeiro  ,  lhe  dê  o  Pro- 
vedor defpeza  das  ditas  quebras;  e  verá  fe  o  dito  vinho,  fe  faz  vinagre  , 
ou  fe  os  mantimentos  tem  alguma  corrupção;  e  tendo-a  ,  dará  conta  ao 
Provedor,  para  que  elle  a  dê  ao  Gonfelho  de  minha  Fazenda  ,  e  com  or- 
dem delle  fe  venderem  antes  que  de  todo  fe  percao  :  e  a  mefma  diligen- 
cia fará  á^ tarde  antes  que  feche  o  Armazém  ;e  faltando  a  efta  obrigação  , 
fe  lhe  naõ  levará  em  defpeza  o  vinho ,  vinagre  ,  ou  azeite  ,  que  diífer  fe 
foi ,  ou  mantimentos,  que  diíTer  eftao  corruptos  ;  pois  he  certo  ,  que  fe 
elle  fizer  a  diligencia  que  lhe  carrego  ,  nem  os  vinhos  fe  foraõ  ,  nem  os 
mantimentos  fe  corromperão ,  fem  fe  poder  aproveitar  huma ,  e  outra 
coufa. 

GAP  IT  U  L  O    XV. 

Qííeo  almoxarife  ferd  obrigado  a  dar  conta  ao  Provedor  dos  man- 
timentos que  ha  nos  Armazéns. 

E  ,    T  ,    '\     ,  ';'!"■' 

Para  que  naò  haja  falta  de  mahtiment:os  nos  Armazéns ,  e  fc  compre 
a  tempo  que  fe  poíTaõ  fazer  com  mais  commodidade  de  minha  Fazen- 
da :  O  Almoxarife  fera  obrigado  todos  os  Sabbados  ,  em  qíie  for  áMeza 
do  Provedor ,  conferir  os  defpachos  com  a  ementa  de  gaftos  miúdos  de  ca- 
da femana  ,  dar  conta  ao  dito  Provedor  dos  mantimentos  j  que  ha  nellcs , 
e  dos  que  faõ  necelTarios  para  ã\Q  o  fazer  prcfente  ao  Gonfelho  de  minha 
Fazenda  ,  ou  o  communicará  com  o  Vedor  da  repartição  delia  ,  e  fe  pode- 
rem comprar  a  tempo  ,  e  com  menos  defpeza. 

G  A  P  I  T  U  L  O    XVI. 

Da  diligencia  que  o  Almoxarife  ha  de  mandar  fazer  com  os  manti- 
mentos de  tornaviagem. 

"X/"  Indo  alguns  mantimentos  de  fobejos  de  tornaviagem  das  náos  da 
▼^    índia  ,  ou  Armadas  ,  aíTiftirá  á  entrega  delles  o  Guarda  mor  ,  Efcri- 
vaõ da  defcarga  ,  Almoxarife ,  e  feu  Efcrivaõ  :  examinaráõ  o  eftado  em 
que  vem,  de  que  faráõ  termo  affignado  por  todos,  do  eftado  em  que  fe 
Tom.  III.  G  acha- 
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acharem ,  fe  fao  capazes  de  fervirem  para  outra  occafia^  ,  mandará  o  Al- 
moxarife falgar  a  carnd  ,  ôu  pefcado  ,  ou  trasfegar  os  vmhos  ,  fendo  ne- 
ceíTario  •;  e  rni^ndend©  todos  que  os  taes  mantitincntos  naó  eítao  capazes 
de  fe  guardarem  ,  dará  conta  at)  Provedor  com  o  dito  termo ,  para  que  com 
ordem  do  Confelho  os  mandar  vender  a  quem  por  elles  mais  der ,  e  car- 
reíral:  odídhèiro  ao^Mfóureiro  que  pertencer.     - ;,  -  ': 

^èosmantímèntúíde  t ptmiii  agem  fe  entreguem  f&gò  ao  'Almoxarife  ;^  carre- 
"■ '' '  guèm  noMródejiià.  receita  ^prefente  o  Guarda  mor  ^  e  mais  Officiaes. 

EPor  quanto  fconvêm  ,  que  os  Defpenfeiros  fa^6  logo  fuás  entregas  de 
fuás  tornaviagens  dos- mantimentos  ,  e  mais  doufââque  levarão  ,  co- 
mo  eftá  difpofto  no  Regimento  do  Guarda  mor ,  affim  como  vierem  fazen- 
do a  dita  entrega  com  as  guias  dos  Guardas  que  eftivér^m  a  bordo  do  naviíy 
de  que  fe  defcarregar  j  affiftitá  a  ellá  o  dito  Guarda  mór ,  e  Efct-ivaõ  da 
deícarga  ,  que  nas  pipas  de  vinho ,  vinagre ,  barris  de  -azeite ,  antes  de  en- 
trarem da  fegunda  porta  do  Armazém  para  dentro  ,  botará  o  Tanoeiro  da 
Gafa  a  vara  ,  e  tomará  o  EfcrivaÔ  da  défcarga  em  lembrança  em  hum  qua- 
derna ,  que  para  líTo  terá ,  o  que  fe  achar  tem  as  ditas  vafilhas ,  e  aíEm  mais 
tudo  o' que  vier,  e  aduék^s ,  com  diftincçaô  depipa,  quarto,  e  barril  ^  e  ti- 
na,  que  fe  contarâ6  ;  e  aiites  de  fe  metterem  da  fegunda  porta  para  dentroj 
e  as  tinas  em  fer ,  fe  naÕ  abateráõ  ,  e  fe  concertarão  para  outras  viagens  ^ 
pelo  prejuízo  que  fe  fegue  defe  ferrarem  as  pipaspara  ellas  ,  quando  fe 
pode  efcufar  havendo  as  ditas  tinas;  e  tudo  fe  carregará  em  receita  ao 
dito  AlmoxaMfe ,  e  paffajrá  conhecimento  enl  fórma  para  a  conta  do  Def- 
penfeiro. 

CAPITULO    xyiii.     ^    ,,    . 

Da  forma  que  ú  à  ter  à  Jítmóisarifè  tíòfaket  'M  ^e^ços  Mfornaes 
'  dos  homens  me  trabalharem  nos  Armazéns. 

,  >      :    .  f:iObc^ 

E  Porque  pâca  o  feryiço  do  Armazém  dos  mantimentos  fáPÕ  ne-ceíTarios 
'  alguns  homens  de  mais  daquelles  ,  que  de  çonDÍMUo  aíFiftem  nelle ,  e 
tem  ordenado  certo  de  minha  Fazenda ,  como  lie  para  carretos  de  manti- 
mentos ,  mudança  delles  ,  cortar  carne  ,  e  falgalfe  ;  O  Almoxarife  com  o 
EfcrivaÔ  de  feu  cargo  y  faráô  os  preços  dos  jornaes,,.  procurando  que  fejao 
com  a  maior  commodidade  que  for  poíFivel ,  e  o  dito  EfcrivaÔ  apontará  os 
dias  que  cada  hum  fizer  para  no  Sabbado  levar  a  feria  ao  Provedor ,  para 
lhe  mandar  pagar,  como  cítá  ordenado  no  Capitulo  V.  defte  Regimento. 
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CAPITULO 


XIX. 


Qiie  o  Almoxarife  terá  as  pipas  ,  qiiartos  ,  e,  mais  coufas  novas  apartadas  das 
velhas  ;  comofe  ha  de  haver  na  que  tiver  concerto ,  ou  o  tiao  tiver. 

T^  Porque  a  defpeza ,  que  ha  nos  Armazéns  de  pipas  ,  quartos  ,  e  barris, 
J--'  e  outras  coufas  neceíTarias  para  aprefto  das  náoç  da  índia  ,  e  Armadas 
he  grande  ,  e  convêm  fe  trate  do  aproveitamento  delias  :  O  Almoxarife 
terá  cuidado  de  ter  apartado  as  novas  das  velhas  ,  para  que  em  quanto  el- 
las  poderem  fefvir  fe  naõ  ufe  das  novas ;  e  da  louça  velha  ,  que  tiver  con- 
certo ,  fe  ha  de  entregar  aos  Juizes  do  Officio  dos  Tanoeiros  ,  com  termo 
feito  do  Efcrivao  dos  mantimentos  da  louça  que  recebem  ,  que  aífignaráó 
na  ementa  das  contas  do  Almoxarife  ;  e  quando  a  entregarem  concertada, 
a  receberá  o  dito  Almoxarife  perante  féu  Efcrivao  ,  e  Tanoeiro  da  Gafa  , 
que  contarão  os  arcos  ,  e  peças  novas  que  lhe  lançarão  ,  de  que  fará  alíen- 
to  na  dita  ementa  ,  que  aífignará  o  Tanoeiro  da  Gafa  debaixo  de  juramen- 
to ;  e  deites  aíTentos  paífará  o  Efcrivao  certidão  de  que  os  ditos  Juizes  re- 
ceberão, e  entregarão  com  diftincçaõ  de  pipas  ,  quartos  ,  barris,  arcos, 
e  peças  novas  que  lhe  lançarão  ;  e  na  dita  certidaõvdeclarem  como  lhe  af- 
liftio  ao  recibo  ,  e  i  entrega  o  Tanoeiro  da  Gafa  ,  a  qual  certidão  fera  alE- 
gnada  pelo  Efcrivao  do  Almoxarife  ,  para  o  Provedor  lhe  pôr  o  preço  de 
feus  feitios  ;  e  neftes  concertos  ,  que  os  Tanoeiros  fizerem  ,  poráÒ  em  ca- 
da vafilha  no  fundo ,  ou  aduela  nova  qUe  metterem  ,  a  fua  marca  ,  aílim  co- 
mo fica  difpofto  nas  obras  novas  ,  que  fe  entregarem ;  e  quando  de  todo 
eftiverem  incapazes  de  poderem  fervir,  dará  o  dito  Almoxarife  conta  ao 
Provedor  para  lhe  mandardar  varejo  em  fua  prefença  ,  e  vender  aquellas 
que  eftiverem  para  iífo  ,  e  a  aduela  que  nao  fervir ,  fe  queimará  ;  e  o  Pro- 
vedor paíHirá  mandado  de  defpeza  delia  para  a  conta  do  Almoxarife. 

C  A  P  I  t  tr  L  O    ^. 

'•     Da  forma  em  que  o  Almoxarife  ha  de  mandar  fazer  as  dejpenfas  para 

as  ndos  da  índia  ^  e  Armadas, 

E  Porque  o  eftylo  que  até  o  prefente  fe  ufou  no  provimento  das  defpen- 
fas  he  em  grande  damno  de  minha  Fazenda  ,  por  quanto  todos  os  an- 
nos  ,  que  os  navios  da  Armadahaõ  de  fahir  fora  ,  fe  lhe  daõ  novas  defpen- 
fas  ,  lem  fe  aproveitarem  das  que  levarão  o  anno  antecedente  ,  o  que  pro- 
cede de  na5  ferem  feitas  na  forma  que  convêm  ,  com  o  que  naÕ  fomente 
fe  fica  perdendo  adefpenfa  que  fe  fez ,  nías  ainda  os  navios  fem  terem 
com  que  fe  fervir  a  poucos  dias  de  viagem  ;  e  para  fe  evitar  hum ,  e  outro 
damno  :  Ordeno  ao  Almoxarife  ,  que  os  barris  ,  felhas  ,  e  baldes  que  hou- 
verem de  ir  em  cada  navio  ,  os  mande  fazer  de  madeira  forte  ,  com  qua- 
tro arcos  de  ferro  cada  hum  ,  e  as  balanças  ,  e  medidas  de  canada  ,  meia 
canada  ,  quartilho ,  funis  ,  e  bombas  de  cobre  ;  e  que  os  pezos  fejaÓ  afilia- 
dos pelo  Fiel  da  Cidade  j  e  todas  eftas  coufas  fe  carrega ráò  em  receita 
Tom.  III.  G  ii  ao 
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ao  Defpenfeiro  ,  para  na.  tornaviagem  dar  conta  delias ,  e  poderent  íer- 
vir  em  outros  navios. 

Ç  À  P  I  T  U  L  O    XXI. 

Que  o  Almoxarife  ,  e  feu  EfcrivaÕ  naÕ  tratáo  noferviço  dos  Armazéns 

efcra'UOSjúU criados feus  j  nem oecuparãoémfeu firviçi)  0s 

homens  que  nelles  trabalharem. 

E  Porque  tenho  prohibido  a  meu3  Officiaes  ,  que  na6  tragaóem  feu  fer- 
viço  efcravos  ^  ou  criados  feus  ,  a  quem  fe  haja  de  pag^r  jornal  de  mi- 
nha Fazenda  :  Orden0  ao  Almoxarife  dos  mantimentos  ,  e  feu  Efcrivaò  ^ 
que  naõ  tragaono  íerviço  dos  Armazéns  efcravos  ,  ou  criados  feus  ,  nem 
occupem  em  feu  férrico  os  homens  que  nelles  affiftem  com  ordenado  meu, 
nem  aos  que  fe  tomarem  de  jornal ,  antes  procurem  que  elles  trabalhem 
com  o  cuidado  que  devem  ;,e: aos  que  o  naó  fizerem ,  defpediráò  ,  c  to- 
maráõ  outros  em  feu  lugiU",  1 

Q  À  P  I  T  U  L  O    XXIL 

Que  o  Almoxarife  núS  poder  d  emprejlar  coufa  alguma  dos  Arma&ens. 

E  Porque,  fefegue  grande  damno  á  minha  Fazenda  dos  empreftimos  , 
^  que  fe  fazem  de  pipas  ,  e  oUtras  coufas  que  faõ  neceífarias  nos  Arma- 
zéns, aílím  por  fe  naõ  reftituirem  a  maior  parte  delias,  como  por  virem 
çm  eftado  ,  quando  fe  reftituem  ,  que  naó  fervem  para  nada  :  O  Almoxa- 
rife naõ  poderá  empreftar  pipas  ,  quartos  ,  barris  ,  nem  outra  algyma  cou- 
fa que  lhe  efteja  carregada  em  receita,  em  nenhuma  forma ,  nem  ainda  por 
mandado  do  Provedor- dos  Artóazens  j  porque  naÕ  poderá  difpenfar  nefta 
parte.  ^  a      .  ,  .  . 

C  A  P  I  T  ^  L  o    15^X111. 

QueiPr^lmo  xerife  tanto  que  as  ndo^  d(i  índia  ,  naiíios  daArmadO',  que  forem 
para  as  Conquijlas  ,  fahirem  para  fpra  ,  procurará  fe  carregue  em  re- 
ceita por  lembrança  ao  Executor  dos  Armazéns  o  que  houver 

entregue  aos  DeJpenfeiroSy\e  Cirurgiões.  '  \i 

TAnto  que  as  náos  da  índia.,  navios  da  Armada ,  ou  o  que  eu  mandar  ás 
Conquiftas,  fahirem  para  fora-,  requererá  o  Almoxarife  aoEfcrivaõ  do 
Executor  deJles,  lhe  carregue  em  receita  porlembrançqi  os  mantimentos, 
e  defpenfas  que  houver;  entregues  aos  Defpenfeiros  ,  e  as  boticas  que  ti- 
ve^  dado  aos  Ci  rurgiões  ;  e  da  dita  receita  por  lembrança  cobrará  conhe-r 
cimento  em  forma  para  fua  conta ,  com  o  qual ,  e  o  mandado  de  defpeza. 
doProved^r^^  lhe  .fera  jMado  em  defpeza  em  fua  conta  o  que  houver  en- 
tregue,       rrtuo  '^ih  V^bfh^ifT?  :  'jíídK'-  i  ,    ;  . 
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dos  Armazéns. 

CAPITULO    XXIV. 

Da  fiança  que  ha  de  dar  o  Almoxarife. 


Í5 


A  Ntes  que  o  Almoxarife  entre  afervir,  fera  obrigado  a  darfiança  de 
^LX  dez  mil  cruzados,  á  fatisfaçaó  do  Executor  mor  do  Reino  ,  e  fcm 
ella  lhe  naõ  dará  poífe. 


REGIMENTO  PARA  O  ALMOXARIFE 

da  Ribeira  das  Náos.  z'''^^' 

C  A  P  I  T  U  L  o    I. 

Dos  livros  que  ha5  defervir  com  o  Almoxarife. 

Averá  hum  livro  ,  que  lirva  de  receita ,  e  defpeza  de  tudo  o  que 
receber  ,  e  difpendcr  o  Almoxarife  da  Ribeira  das  Náos  ,  e  ne- 
_  _  nhuma  coufa  poderá  receber  ,  nem  difpender  fem  eftar  prefenre 
o  Efcrivaó  de  feii  cargo  •  e  da  porta  do  Armazém  ,  em  que  eftaó  os  paióes, 
e  fe  mettem  todas  as  coufas  de ieu  recebimento ,  terá  cadaihum  delles  fua 
chave  de  diíFerentes  guardas ,  para  que  fe  n^ô  abra  fenaó  fendo  ambos  pre- 
fentes.  No  dito  livro  fe  carregarão  em  titulos  feparadqs  as  madeiras ,  que 
os  Feitores  lhe  entregarem ,  armando  conta  com  cada  hum  delles  na  for- 
ma feguinte. 

Conta  com  o  Feitor  das  madeiras  das  Virtudes  Fulano,  das  que  entre- 
gou de  pinho  manfo  ,  e  bravo  ,;  e  amieiro  ,  aílim  pek  repartição  da 
Coroa  ,  e  Confulado  ,  como  da  Tenencia. 
Conta  com  o  Feitor  das  madeiras  da  Pederneira ,  das  que  entregou  de 

pinho  pelas  ditas  repartições.  , 

Conta  com  o  Feitor  das  madeiras  de  fobro ,  e  carvalho  ,  das  que  entre- 
gou pelas  ditas  repartições. 
Coata  de  maftros. 

Conta  de  pranchões  ,  e  taboado  de  pulfa. 
Conta  de  taboado  comprado  a  Mercadores. 
Conta  de  taboado  dos  direitos  dos  três  por  cento. 
Conta  de  quilhas  feitas  ,  e  pranchões  de  carvalho. 
Coata  de  eílopa  comprada  ás  Eftopeiras. 
f-  Conta  de  cllopa  feita  de  enxárcias  velhas  dos  Armazéns. 
Conta  do  fomento  que  veio  das  Feitorias. 
Conta  de  amarras. 
Conta  de  enxárcia  miúda. 
Conta  de  velame. 
Conta  de  ancoras  ,  fatexas  ,  e  mais  ferragem. 

E  quando  fe  houver  de  carregar  a  madeira  ao  Almoxarife ,  prece- 
;.  ..  '  dera 
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dera  primeiro  o  feguinte.  Tanto  que  o  Confelho  da.Fazenda  mandar  des- 
pacho ao  Provedor  dos  Armazéns  ,  para  que  os  Meftres  da  Ribeira  façao 
relação  dos  córteS;,  que  fe  houverem  de  fazer,  e  efta  for  approvada  por  el- 
le  ,  e  pelo  Confelho  da  Fazenda ,  antes  que  fe  envie  aos  Feitores  ,  que  as 
haó  de  feitorizar,  iráõ  toniallas  em  lembrança  no  livro  da  ementa  de  con- 
tas,  que  tambeni  ha  de  ter  o  Almoxarife ,  como  adiante  fe  dirá,  lançando- 
fe  era  titulo  de  cada  hum  dos  Feitores  ,  para  que  na  entrega ,  que  fizerem 
das  ditas  madeiras  ,  fe  ver  fç  íaó  da  vitola ,  e  medida  que  lhe  mancou  cor„- 
tar ;  e  fendo  aíEm  fe  faça  receita  delias  com  efta  declaração,  na  forma  fe- 
guinte. 

Em  tantos  de  tal  mez ,  e  anno  ,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  da 
Ribeira  Fulano  tantos  pâos  de  tal  lote  ,  que  lhe  entregou  Fulano  ,  Feitor 
de  taes  madeiras ,  os  quaes  conferem  com  a  vitola  que  fe  lhe  enviou  ;  e  de 
como  o  dito  Almoxarife  recêbeo  os  taes  páos  ,  ou  taboado  ,  aíTignou  aqui 
comigo  ;  e  para  a  conta  do  dito  Feitor ,  e  o  Provedor  dos  Armazéns  lhe 
mandar  fazer  pagamento,,  e  defpeza  ao  Thefoureiro ,  que  o  fizer,  lhe 
paífei  conhecimento  em  forma  defta  receita. 

Eno  affento  das  madeiras  que  fe  comprarem ,  fe  ha  de  dizer:  Em 
tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  da  Ribeira 
Fulano  tal  madeira  ,  que  lhe  entregou  Fulano  ,  a  quem  fe  comprou  ;  e  de 
como  o  dito  Almoxarife  a  recebeo  ,  aífigridu  aqui  comigo  ;  e  para  fe  fa- 
zer ^pagamento^ao  dito  Fulano^  e  defpeza -ao  Thefoureiro  que  o  fizer, 
Ihepáífei  defta  receita  conhecimento  em  forma. 

E  nò  aflenfo  de  receita  de  navios  ,  que  fe  comprarem  feitos  ,  fe  ha  de 
dizer  :  Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife 
da  Ribeira  Fulano  hum  navio  de  tal  invocaç^aõ  ,  de  tantas  toneladas  ,  que 
fe  comprou  a  Fulano,  aparelhado  com  taes  velas  ,  ancoras,  e  amarras, 
declarando-fe  opezo  das  amarras  ,  e  ancoras-,  qualidade,  e  quantidade 
das  velas  ^  e  dè  todo  o  mais  aparelho  ;  c  de  corno  o  dito  Almoxarife  o  re- 
cebeo ,  aíTignou  aqui ;  e  para  fe  fazer  pagamento  ao  dito  Fulano,  e  defpe- 
za ao'Thefoureiro'que  o  fizer ,  lhe  palTei  defta  receita  conhecimento  em 
forma.  -      •  •      !         -  ' 

E  nos  aíTentos  de  receita,  que  fe  houverem  de  fazer  de  ancoras  ,  anco- 
rotcs  ,  e  fatexas  que  fe  comparem  ,  fe  forem  poraífento  ,  fera  com  obri- 
gação de  as  ditas  ancoras  ,=  è  mais  coufas  trazereni  marca,  e  pezo  cada 
huma  delias  ;  c  as  compradas  que  nad  forem  por  aílento  ,  lhe  porá  mar- 
ca ,  e  pezo  o  Ferreiro  da  Gafa  ,  por  fe  evitar  o  damno  ,  que  pode  haver 
em  fe  trocarem  eftas  obras  ;  e  quando  fe  roíTagarem  no  Rio,  faber  que  fao 
minhas  ,  achando-fe  em  outra  parte  :  e  a  receita  qUe  delias  fe  fizef,  fera 
na  forma  feguinte.  Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ,  carrego  em  receita  ao 
Almoxarife  da  Ribeira  Fulano  tantas  ancoras ,  ancorotes  ,  ou  fatexas  ,  que 
pezaraô  tantos  quintaes  ,  arrobas  ,  ou  arráteis  ;  a  faber ,  huma  ancora  de 
tal  pezo  ,  e  ancorote  ,  ou  fatexa  de  tal  pezo  ,  e  todas  com  fua  rnarca  Real, 
que  lhe  entregou  Fulano ,  por  conta  de  feu  aífehto  ,  ou  que  fe  lhe  compra- 
rão-^'^edé  como  ó 'dito  Almoxarife  as  recebeo  ,  affignouaqui  comigo;  e 
'';.í::  defta 
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deàix  receita  fc  paíToil  cònheeníiiènW  éÈííórmkWdito  Fulárto  j  pára  fatiíi- 
façaõ  de  fcu  aíTefifò  ,  <oá  par&  hav^e^r  fêu  pãganiènto  ,  e  defpé^á  ò  ThefoáJ- 
feiro  que  Jhe  íitJ^.'^  "í'  í!"    =    ■  '^3  '^'Jp  i-o.i  jcf  jMjq  uo  ^  ^jr 

E  quando  os  Mííftfe'á  Viéféín'  da  índia  j  b~at^<yA^uiftas  ^  e  fizerem  en-t 
tregã  da  nao ,  oú  íláVi^a  ao  Almoxarife  ,  fè  fará  a  receita  no  thébr  íeguiritel 
EiTi  tàiUòs  de  tal  tnez  ^  e  anho  ,  cai-regò  em  receita  áó  Alm'ôxarife  dá 
Ribeira  Fulano  o  navio  pornom^  eàl-,  d^  bahtàs  foneJadas,  que  veio  dé 
tal  parte  ,  e  por  Meftre  Fulano  ,  quecôfttém  da  fua  fabrica  ,  o  que  he  èf-i 
tylo  declarar-fe  ,  e  Cáirègâr-fe  em  receita  com  declaração  dá  eriXarcia  dà 
Vclifadura  ,  e  aparelho  ,  Velas  ^  i^áííros  ^  e  vergas  ,  amarras  ,  viradores  ^ 
ancoras  ,  ancorotés  ^  e  o  mais  dè  fua  pertença  ;  t  de  como  o  Almoxarife 
recebe©  ,  aílignou  aqui  Com i^ó^^ ' b  deftà*  receita  fe  palToú  conhecimento 
cm  forma  ao  dito  Meftre  ,  com  b  qUál  ha  de  ir  ààt  conta  aos  Armazéns^ 
e  defobrigar  o  aíTento  de  receita  porlembrança  do  Executor  ;  e  nefta  mef- 
ma^ forma  fe  faráô  todas  ^a^  refeitas  daqUellas  coufas  que  os  Meftres  entre- 
gaõ  feparadas  dos  navios.  -  ^;:' -:^v);.u  >v;>^>5>.A  vú,  Hy^'^-^^'^^^'^"^- ' 

Epara  a  defpeza  do  Almoxarife  dti  ^afga'qtrè'  feihe  fez -do  navio  , 
abrirá  o  Efcrivaô  de  feu  cargo  novo  titulo  na  ementa  fobre  efte  Meftre  , 
ou  outro  que  delle  tomar  poíTe  (  que  fempre  ha  de  fer  com  nomeação  do 
Provedor)  e  no  mefmo  tituro  fé  Ihfe  ha  dé  riotar  ;  é  da  entf-ega  qué  fc  íhê 
fizer,  ha  de  affignar  na  ementa  j  com  que  fica  o  Almoxarife  com  fatisfa^aô 
da  receita  qUé  fe  fez. 

Haverá  hum  livro  j  que  firvá  dé  defpezas  qtíoiidianâs ,  aífim  de  madei- 
ras ,  como  das  mais  coiífaS  que  éftif  erétti  em  poder  do  Almoxarife  ,  e  fé 
difpeEKÍerem  por  defpachos  do  Provedot,  no  qual  irá  o  Efcrivaó  lariçátído/ 
éàda  dia  as  defpezas  qué  fe  fizerérti  neík  ,  começando  defde  a  Segúhdá 
feira  âtéSabbado,  ertfiafldo  ettí  hUiiia  linha  p>õf  dias  os  defpachos,  p'ò'r 
que  o  Provedor  lhe  mandar  faáér  iè  defpezas  de  coufas  dd  feu  recebiínen-' 
to  para  ao  Sabbado  fe  conferirem  Oá  defpachos  do  Provedor  com  os  aíFen^ 
tos  defte  livro  ;  e  conferido  ,  e  fèjto  eneerramentò  aO  pé  pelo  Cohtadtíf 
dos  Armazéns  ,  o  Provedor  paíTará  mandado  de  defpeza  ao  Almoxarife  pa- 
ra fua  conta  ,  rafgarido  os  defpachos  ;  e  pondo-fe  verba  na  eriíenta  de  co^-^ 
mo  fe  paífou  o  dito  mandado ,  o  Efcrivaó  lho  lançará  em  defpeza  em  íeu 
Jivro  delia  ,  na  forma  que  fica  declarado  no  Regimento  do  Alrnòiarifé 
dos  materiaes. 

E  nefte  mefmo  livro  ,  em  titulo  feparado  ,  tomará  o  Efcrivaó  em  lem- 
brança os  jornaes  dos  dias  que  venceraÔ  os  Trabalhadores  ,  que  carretarão 
as  madeiras  ,  os  Arraes  dos  barcos  ,  que  as  trazem  de  feus  fretes  ,  e  mais 
coufas  tocantes  á  Ribeira  ;  e  deftes  aíTentos  ha  de  palTar  o  Efcrivaó  certi- 
dão do  trabalho  que  fizerem,  declarando  aonde  fica  lançado  o  taboado  , 
ou  madeira  ,  para  que  com  "^  PagUé-íe  i;:  do  Provedor ,  pague  ó  Thefou- 
reiro  dos  Armazéns  ,  e  Confulado,  de  cuja  repartição  for  o  trabalho  ,  e  ao 
tal  Thefoureiro  pafíará  o  Provedor  mandado  dé  defpeza  todas  as  femá- 
flas  ,  como  fe  declara  em  feus  titu-los.  -     -  - -;;;-.-:í::-.  \ 

Haverá  hum  quadcrno,  no  qual  fc  laÁ^í^áS  áS"iíiadciras ,  que' entra*- 
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rem  na  Ribeira  ,  e  fe  entregaõ  aos  Guardas  ,  para  o  que  os  Feitores  dei- 
las  feráõ  obrigados  a  mandar  nos  barcos,  em  que  vier  a  madeira  ,  guias 
por  elles  aílignadas  ,  ou  pela  peíToa  que  emfeu  lugar  enviar  a  dita  madei- 
ra ,  em  qu6  declare  a  quantidade  ,  e  íorte,  das  que  enyiaõ  ;  e  por  efta  guia 
tomará  o  Guarda  entrega  do  Barqueiro  ,  ficando-lhe  a  guia  para  fe  lançar 
no  dito  quaderno  em  lembrança  ;  e  depois  do  Meftre  aflignar  no  quader- 
na a  madeira  ,  em  como  he  a  que  na. relação  dos  ditos  Feitores. pedi  a  ,  ef- 
tas  cobrará  o  Almoxarife  do  Guarda,  lançando4has  o  feu  Efcrivao  no  qua- 
derno no  titulo  de  cada  Feitor,  para  quando  vierem  ajuftar  fuás  contas  com 
o  Contador  dos  Armazéns  ,  conferir  com  fuás  guias  ,  e  relação  dos  cortes 
que  foraÒ  faz;er  ,  fe  faó  conformes  áõs  que  fe  lhe  carregou  ;  e  eHe  quader- 
no ,  e  livro  de  defpezas,  quotidianas  ,  iráõ  também  aos  Contos  ,  em  cafo 
que  fejaõ  neceíTarios  p^i-a^^a^guma  conferencia  da  qoiita  do  Almoxarife. 

: v'jq:;4^p  I T  u  L  o  lí; "''   " '  "' '"'; 

Que  o  Almoxarife  da  Ribeira  naÕ poderá  fazer  defpeza  alguma  ds  ma- 
deiras fèm  defpacho  do  Provedor  ,  e  quefe  lance  na  ementa 
.       i  de  defpezas  quotidianas. 

E  Porque  convêm  a  meu  ferviço  ,  que  ao  Provedor  dos  Armazéns  lhe 
feja  prefente  as  madeiras  que  ha  na  Ribeira  ,  e  eftacadas  delia  ,  vela- 
mes ,  e  enxárcia  ,  e  mais  aparelho  que  ha  de  eílar  mettido  nos  paióes  pa- 
ra prover  o  que  faltar:  O  Almoxarife  nao  poderá  fazer  defpeza  alguma  de 
madeiras  ,  nem  das  mais  coufas  que  tiver  em  feu  poder  fem  defpacho  do 
Provedor;  e  todas  as  entregas  que  fizer  pelos  ditos  defpachos  ,  affim  ao 
Patrão  mór  ,  e  Meftres  da  Ribeira  ,  como  a  quaefquer  outras  peíToas  ,  as 
lançará  o  Efcrivaó  de  feu  cargo  na  ementa  de  defpezas  tquotidianas  ^  di- 
zendo no  aíTento  :  Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  difpendeo  o  Almoxarife 
Fulano  tantos  páos  ,  ou  tal  madeira  ,  que  entregou  por  defpacho  do  Pro- 
vedor ao  Meftre  da  Ribeira  Fulano  ,  para  a  obra  de  tal  navio  ,  ou  tantas 
amarras  ,  ou  ancoras  ao  PatraÓ  mór  para  amarração  de  tal  navio  ,  ou  tan- 
tos feixes  de  eftopa  mimofa  ,  ou  de  eftopa  de  enxárcia  velha  ao  Meftre  dos 
Calafates  para  calafetar  tal  navio  ,  ou  tantas  dúzias  de  taboado  para  pran-* 
chás  de  vento,  ou  ao  Mefí;re  Lagartixa  para  a  obra  branca  de  tal  navio  j 
e  de  como  o  dito  Fulano  recebeo  as  taes  coufas  ,  aílignou  aqui  comigo. 

;'  CAPITULO     III. 

Que  o  Almoxarife  ira  todas  asfemanas  d  Meza  do  Provedor  com  a  ementa  pa- 
ra fe  examinar  as  defpezas^  efepajfar  mandados  delias  para  fua  conta. 

G  Almoxarife  fera  obrigado  a  ir  hum  dia  em  cada  femana  á  Meza  do 
Provedor  com  o  livro  de  fua  receita  ,  e  defpeza ,  e  ementa  de  defpe- 
zas quotidianas  ,  e  defpachos  do  Provedor  ^  por  onde  as  fez,  para  mandar 
pelo  Contador  dos  Armazéns  conferillos  com  a  ementa  ;  e  eftando  ajofta-- 
dos  com  ella  ,  lhe  mandar  paíTar  mandado  de  defpeza  pelo  encerramento 
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da  conta  da  dita  ementa  ,  depois  de  fe  pôr  verba  nella  ,  e  rafgarem  os  def- 
pachos  ;  o  qual  mandado  fe  lhe  ha  de  lançar  rio  feu  livro  de  receita,  e  def- 
peza  ;  e  faltando  a  eíta  obrigação  ,  lhe  naõ  fera  levado  em  defpeza  o  que 
na  femana  que  faltar  houver  difpendido. 

CAPITULO    IV. 

Qiie  tanto  quefe  começar  fabrica  de  algum  navio  na  Ribeira  ,  o  Almo- 
xarife armará  conta  nafua  ementa  com  o  dito  navio  ^parafe 
faber  o  quefe  gajlou  nelle. 

'T'  Anto  que  o  Confelho  de  minha  Fezenda  mandar  defpacho  ao  Prove- 
-■-  dor  dos  Armazéns  para  fe  fabricar  na  Ribeira  ,  ou  cm  oHtra  qualquer 
parte  deite  Reino  embarcação  por  conta  de  minha  Fazenda,  affim  como 
o  defpacho  fe  regiftar  no  livro  da  ementa  dos  mate riaes  do  Almoxarife 
dos  Armazéns,  e  abrir  titulo  adita  embarcação,  affim  o  ha  de  fazer  o 
Almoxarife  da  Ribeira  na  fua  ementa  ,  armando  conta  com  o  dito  navio  , 
no  que  nelle  fe  difpende  por  fua  repartição ,  até  que  o  Provedor  dos  Ar- 
mazéns lhe  nomee  Meítre ,  que  tome  delle  entrega  ,  affignando  o  aífento 
como  o  recebe  ,  e  o  mais  que  a  elle  pertencer  ,  até  botar  pela  barra  fora  : 
eftando  aparelhado  de  todo  o  que  toca  ao  dito  Almoxarife  ,  paífará  o  Pro- 
vedor mandado  de  entrega  ao  dito  Meftre  ,  para  que  o  Almoxarife  lhe  en- 
tregue o  dito  navio  ,  na  forma  que  eftiver  aparelhado  ,  a  Fulano  ,  Meftre 
delle  ,  que  vai  para  tal  parte  ;  e  com  feu  recibo  feito  pelo  Efcrivaõ  de  feu 
cargo  ,  e  certidão  em  forma  do  Executor  dos  Armazéns  ,  de  como  lhe  fica 
carregado  em  receita  por  lembrança  ,  fe  fará  defpeza  ao  Almoxarife.  E 
efta  forma  fe  terá  com  a  entrega  dos  mais  navios  ,  ou  nãos  da  índia  ,  ou 
fejao  novos  ,  ou  de  tornaviagem  ,  aos  Meftres  que  lhe  fuccederem. 

E  quando  embora  a  náo  ,  ou  navio  vier  de  mar  em  fora  ,  fe  tornará  a 
fazer  receita  delle  ao  Almoxarife  com  todo  o  feu  aparelho  que  trouxer  ;  e 
do  que  o  Meftre  delle  lhe  entregar  ,  lhe  paífará  conhecimento  em  forma 
para  ir  dar  conta  nos  Armazéns  ao  Contador  delles  ,  affim  pelo  dito  co- 
nhecimento em  forma,  como  pelas  defpezas  que  vierem  feitas  no  livro 
do  regimento  do  tal  navio  ,  para  que  ajuftada  a  conta  ,  feja  defobrigado 
o  dito  Meftre  da  receita  por  lembrança. 

E  para  a  defpeza  do  Almoxarife  ha  de  abrir  titulo  o  Efcrivaõ  de  feu 
cargo  na  ementa  das  contas  ,  onde  o  Meftre ,  a  quem  paíTou  conhecimen- 
to em  forma  ,  ou  outro  que  lhe  fucceder  (  conforme  a  nomeação  do  Pro- 
vedor) ha  de  affignar  a  entrega  ,  que  fe  lhe  faz  do  dito  navio  ,  e  fuás  per- 
tenças ,  até  tornar  a  fahir  pela  barra  fora  ,  feguindo  efta  forma ,  affim  nos 
navios  que  fahirem  ,  como  nos  que  entrarem. 
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GAP  I  TU  LO    V*. 

Oiie  tanto  qne  cada  Mejlre  na  tornavmgem  vier  entregar  a  enxárcia  , 
e  velas  ,  ajfijlirdõ  o  Almoxarife ,-  e  FatraS  éór  para  exami- 
narem a  que  he  de  fervi  çp.  ,  . 

E  Porque  nos  Arma-zçris  da  Ribeira  ha  de  haver, hum  paiol  £e,p.íirado  , 
com  titulo  de  eada  navio  :  O  Almoxariíe  c&v^q  Eícrivaõ  de  feu  car- 
go ,  teráô  particular  cuidado  affim  como  cada  MçAre  for  entregando  a  fa- 
brica de  cada  feu  navio ,  ir  vendo  o  que  he  de  preáimo  ,  com  aíliftencia  do 
Patraó  mor :  a  enxárcia',  e  amarras  ,  que  naó  foremi deiferviço ,  fe  pezaráo 
aparte  ,  elogo  fe  cortarão  para  eftopa  ,  ou  para  outros  officies  ,  que  fo- 
rem neceíTarios  ,  conforme  õ  ufo  da  dita  enxárcia^  carregando-fÊ  toda  aa, 
Almoxarife  em  receita  feparada ,  com  declaração  de  que  navio  era;  eo. 
rtiefmo  fe  fará  do  velame  ,  que  naÕ  for  de  ferviçõ  ,  declarand^-fe  as  qwe 
faõ  ,  de  que  fe  paffará  coiifeci mento  em  forma  para  a  conta  do  Meltre  fe- 
paradamente  :  da  mais  fabrica  do  navio  ,  ou  náo  da  índia  ,  e  a  que  eftivef 
em  ufo  para  tornar  a  fervir ,  fe  recolherá  em  feu  paiol ,  fechando-fe  ,  e  en- 
tregando-fe  a  chave  ao  Meílre  ,  fem  embargo  de  eftar  em  receita  ao  Almo- 
xarife ,  para  em  todo  a  tempo  fe  faber ,  que  fe  na6  divertio  audita  fabrica 
para  outros  navios;  e  para  fe  prefazer  a  enxárcia,  e  velame  que  fe  tirou  do 
dito  navio  ,  por  naÓ  fer  de  preftimo ,  pafTará  o  EfcrivaÓ  huma  certidão  da 
receita  da  enxárcia  ,  e  velas  que  fe  naô  acharão  de  ferviço  ,  a  qikd  em  for- 
ma de  termo  ,  aíTignaráÔ  o  Almoxarife  ,  EfcrivaÓ  ,  Patrão  mór ,  e  Mcftre 
do  navio ,  que  virá  ao  Provedor ,  que  dará  defpacho  para  o  Almoxarife  dos 
materiaes  do  Armazém  entregar  as  ditas  coufas  novas  ,  as  quaes  fe  carre- 
garão ao  Almoxarife  da  Ribeira  em  receita ,  que  paíTará  conhecimento  em 
forma  ao  pé  do  dito  defpacho  ,  com  o  qual  lhe  mandará  paíTar  mandado 
de  defpcza  para  fua  conta  o  dito  Provedor ;  e  das  veias  fe  ha  de  declarar 
as  varas  que  levarão  de  lona  ,  e  treu  ,  e  a  qualidade  delias  ,  como  também 
a  enxárcia  que  levarão  em  fuás  rolingas  ;  e  para  a  íatisfaçaõ  do  Almoxari- 
fe da  Ribeira  ,  lançará  tudo  o  Efcrivao  de  feu  cargo  na  ementa  no  titulo 
do  Meftre  do  dito  navio  ,  que  lhe  ha  de  aíTignar  com  a  mefma  declaração, 
que  fe  fizer  na  receita  do  Almoxarife  ,  e  fe  hao  de  recolher  as  ditas  coufas 
no  paiol  do  dito  navio  ,  de  que  o  Meftre  terá  a  chave  ,  para  que  a  todo  o 
tertipo  efteja  com  feu  aparelho  ;  e  para  a  enxárcia  velha  ,  que  houver  def- 
fa,  e  das  mais  embarcações,  quando  fe  entregar  ásEftopeiras  ,  ou  aos 
Cordoeiros  para  desfazem  em  outras  obras  ,  que  fe  terá  cuidado  naÕ  feja 
podre  ,  pelo  damno  que  refultará  no  aparelho  ,  que  com  ella  fe  fizer  etn 
outra  embarcação ,  fe  ha  de  armar  conta  com  as  ditas  peífoas  ,  e  com  o  Pa- 
trão mór ,  quando  a  pedir  para  as  botações  das  embarcações  ,  e  haô  de  af- 
fignar  o  que  receberem  ;  e  da  entrega  que  fizerem  ,  ha  de  paíTar  o  Efcri- 
vao certidão  do  que  receberão  ,  e  entregarão  ,  carregando  em  receita  as 
entregas  da  eftopa  ,  oude  enxárcia  reformada  ,  para  haverem  feus  feitios  , 
e  o  requererem  ao  Provedor,  e  outra  feparada  do  que  efta  conta  impor- 
'         .  tou  , 
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toii ,  para  o  Provedor  mandar  paíTar  mandado  de  dcfpeza  da  enxárcia  ve- 
Jha  ao  Almoxarife  da  Ribeira  ,  por  razíió  da  dita  conta  ,  e  da  que  o  Pa- 
trão mor  tiver  recebido  ;  e  na  torna  a  entregar,  fe  ha  de  fazer  o  mcfmo  • 
e  nunca  poderá  o  Efe ri.vaÒ  fazer  defpeza  por  fi  ,  fem  mandado  do  Prove- 
dor ,  aílim  da  enxárcia  ,,  como  do  mais  que  entrar  no  recebimento  do  Al- 
moxarife da  Ribeira  ,  nem  nos  Contos  fe  lhe  levará  em  conta  defpeza  al- 
guma fem  o  tal  mandado  ,  e  na  defpeza  que  derem  dos  taboados  ,  madei- 
ras ,  poliame,  e  mais  coufas,  fe  feguirá  o  que  fe  difpoem  nos  Cap.  II.  e  III. 

G  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

Que  o  Almoxarife  nao  poderá  emprejlar  coufa  alguma  das  que  tiver  em 
Jeu  poder  fem  ordem  do  Provedor. 

■P  Porque  com  os  empreilimos  ,  que  fe  fazem  de  enxárcia  ,  e  outras  cou- 
^  fas  de  meus  Armazéns ,  e  Ribeira  recebe  minha  Fazenda  grande  dam- 
no  por  muitas  delias  fe  nao  reftituirem,  e  quando  fe  reftituem  virem  com 
dammficaçao  :  O  Almoxarife  nao  emprefte  coufa  alguma  das  que  tiver  em 
leu  poder  íem  efpecial  ordem  do  Provedor ;  e  empreitando  fem  ella  ,  pa- 
gara  em  dobm  o  valor  do  que  empreftar ,  ainda  que  fe  reftitua.  E  o  dito 
Frovedor  nao  poderá  empreitar  coufa  nova  ,  e  fómenteo  poderá  fazer  das 
uíadas  ;^e  quando  fe  empreitarem  ,  as  mandará  avaliar,  por  quanto  a  dam- 
mficaçao que  tiver  as  ha  de  pagar  a  peíToa  a  quem  fe  empreitarão. 

CAPITULO     VII, 

Que  o  Almoxarife  nao  comprará  coufa  alguma  para  a  Ribeira  das  Náos. 

T?  Porque  na6  convêm  á  boa  arrecadação  de  minha  Fazenda ,  que  os 
^  Thefoureiros  ,  ou  Almoxarife  comprem  as  coufas  que  fe  haÓ  de  carre- 
gar em  receita:  O  Almoxarife  naÔ  comprará  madeira,  ou  material  al- 
gum, nem  inculcara  mercador  que  o  venda  ;  porque  as  compras  do  que 
for  neceíTano  para  os  Armazéns ,  quero  as  faça  o  Provedor,  ou  as  pef- 
loas  que  elle  para  líTo  nomear.  ^ 

CAPITULO     VII. 

Que  o  Almoxarife  tanto  que  as  náos  da  Índia ,  Armadas  ,  ou  navios  que  mandar 

para  as  Lonquijlas  jahirem  para  fora  ,  procurará  fe  carregue  em  receita 

por  lembrança  ao  Executor  o  que  houver  entregue  aos  Mejlres. 

r\  Almoxarife  tanto  que  as  náos  da  índia,  navios  da  Armada  ,  ou  os  que 
v^  Eu  mandar  para  as  Gonquiítas,  fahirem  para  fora  ,  requererá  ao  Pro- 
vedor dos  Armazéns  mande  ao  EfcnvaÕ  da  receita  do  Executor  delles 
ine  carregue  em  receita  por  lembrança  ,  affim  os  fobrecellentes  que  hou- 
ver entregue  aos  Mefl-res  ,  como  os  materiaes  que  fe  remetterem  ás  Con- 
quutas  por  cabedal ,  ou  para  provimento  delias  ;  e  da  dita  receita  cobra- 
Tom.III.,  Hii  ,i 
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rá  conhêCiíxieiitõ  èm  fôíma  para  fua  conta ,  com  o  qual ,  e  o  mandado  dd 
defpezâ  do  Provedor  ,  lhe  fera  levado  em  conta  o  que  houver  entregue.  ' 

CAPITULO    IX. 

Da  fiança  que  ha  de  dar  o  Almaotarife. 

A  Ntes  que  o  Almoxarife  entre  âfervir,  feíá  obrigado  a  dar  fiança  d$ 
J\  dez  mil  cruzados ,  á  fiitisfaçaó  do  Executor  mór  dó  Reino  ,  e  fem 
ella  fe  lhe  nao  dará  polTe. 


REGIMENTO  PARA  OS  ESCRIVAENS 

dos  Armazéns. 

C  À  P  I  T  y  L  G    I. 

Da  ohrigaçaS  dús  Efcrivaes  de  Guiné ,  e  índia. 

OS  Efcrivaes  dos  Armazéns  feráÔ  obrigados  a  vir  a  elles  os  dias^ 
e  ás  horas  difpofto  nefte  Regimento  ,  Capitulo  I. ;  e  o  Efcnvaô , 
que  alTiítir  a  dar  os  materiaes  ,  virá  mais  cedo  ,  e  efperaráõ  que 
venha  o  Provedor  para  a  Meza  do  defpacho  ;  e  logo  que  entrar  para  ella  , 
fe  fentaráÓ  em  feus  lugares  para  fazerem  tudo  o  que  elle  lhes  ordenar  de 
meu  ferviço  ,  havendo-fe  no  exercicio  de  feus  oílícios  ,  e  arrecadação  de 
minha  Fazenda  com  grande  zelo  ,  verdade  ,  e  limpeza  ,  tendo  particular 
cuidado  dè  examinar  os  conhecimentos  em  forma  ,  e  mais  papeis  que  fi- 
zerem ,  receitas  ,  e  defpezas  que  lançarem  aos  Thefoureiros  ,  e  Almoxa- 
rifes ,  conhecimentos  ,  e  certidões  que  delias  paíTarem  ,  e  nas  entregas 
de  materiaes  que  fé  comprarem  ,  com  tal  inteireza  que  nem  minha  Fazen- 
da ,  nem  as  peíToas  que  oS  venderem  fiquem  prejudicadas  ;  e  na  mefma 
forma  nos  roes  das  ferias  a  que  aíliftirem  ,  pagamento  do  Terço  da  Arma- 
da ,  foccorroá  da  gente  de  mar ,  ê  guerra  ,  Torres ,  e  Galés  ;  e  o  que  faltar 
a  ella  obrigação  ,  nao  fó  perderá  o  officio  ,  mas  mandarei  proceder  contra 
fua  peíToa  com  o  caftigo  que  merecer. 

CAPITULOU. 

Que  os  Efcrivaes  naÕ  f ar  dv  folha  pelo  Confulado  ,  ou  da  Coroa  fem  a  von* 
ta  fir  primeiro  feita  pelo  Contador  dos  jírmúãensi 

E  Porque  para  boa  arrecadação  de  minha  Fazenda  ordeno  que  o  Conta- 
dor dos  Armazéns  faça  a  conta  do  que  importarem  as  compras  dos 
materiaes,  e  mais  coufas  neceíTarias  aos  Armazéns,  ferias  dejornaes, 
pagamento  do  Terço  da  Armada  ,  gente  de  mar  ,  e  guerra  ,  Torres  ,  e 
Galés,  e  roes  de  defpezas  de  Commiírarios  ,  os  Efcrivaes  naõ  faráo  fo- 
lha pelar€partiça6  dt)  Confalãdo ,  ou  da  Coroa  ,  fem  a  conta  do  que  ira- 
....  --  portar  j 
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portar,  fer  feita  pélo  Contador  dos  Aripazens ,  precedendo  primeiro  def- 
pacho  do  Provedor,  que  oàa  de  dar  ao  pé  do  conhecimento  em  forma  , 
ferias  ,ou  roes;  eiazcndo  o  contrario ,  pagaráõ  de  fua  fa/5enda  o  que  im- 
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Do  falario  que  os  Efcrivaes  haõ  de  levar  ds  partes  pelos  papeis         :  ■ 
._, _^ que  lhe  fizerem. 

OSalarfo  que  os  Efcrivaes  haõ  de  levar  a's  partes  dos  papeis  que  lhe  fi- 
zerem ,  ha  de  fer  das  folhas  ,  oitenta  reis. 
Por  cada  conhecimento  em  forma  de  material ,  oitenta  reis. 
Por  cada  certidão  de  ementa  de  aíTento  de  materiaes  ,  feíTenta  reis. 
Por  cada  fiança  ,  duzentos  reis.U  T  T  ..'í  ;  ( 

Por  cada  certid^aõ  das  ementa^  ,,eq\jad,ernos  defoldados,  e  gentç  do 
mar,  cincoenta  reis.   '  ,  \  '^  " 

Por  cada  fé  de  officios  ,  hum  tofta6.  •      ^ ^'^^^^^^^V-^í^ 

Pelos efcritos  de  miúdos,  ou  fejaô  de  pouca,  ou, muJÈa  quai|tia  ,  n^o 
levarão  coufa  alguma  ,  por  quanto  eftcs  ordinariamente  faq  de  Homens 
pobres  trabalhadores.  ,     ..  <.  ,,^    ^ 

De  cada  aíTento  de  Oificial  de  mar,  c  guerra  das  Armadas  ^jgqjj^for- 
«em  para  asConquifl;as,que  receberem  pagas  ,  quarenta  reis. .  --;  :,^ 

E  o  mefmo  por  cada  afíento  de  Toldado  ,  e  gente  do  mar. 

E  cada  hum  dos  Efcrivaes  ,  que  fizer  alardo  no  mar ,  dous  -mil  reis. 

E  aos  Efcrivaes  a  qqe  tocar-ca-da  annò  fazer  o  aiTento  da  gente  de  guer- 
ra ,  e  gente  do  mar ,  arbitrarão  o  Vedor  da  Fazenda  ,  e  o  Provedor  dos 
Armazéns,  o  qíie  fe  ha  de  dar  a  cada  hum  delles  ,  e  a  feus  Pagadores  ,  e 
Efcreventes;  e  a  efte  refpeito  levaráo  os  Efcrivaes  dos  Arma.zens,  dos 
m.atitimentos ,  e  Ribeira,  os  emolumentos  dos  papeis  ,  que  fizerem  ás  par- 
tes ,  na  forma  que  fica  declarado  ^,  e  huns  ,  nem  outros  poderão  levar  c^oiífa 
alguma  dos  papeis  que  tocarem  a  meu  ferviço  ,  nem  dos  conhecimentos 
em  forma  ,  e  certidões  que  palllirem  de  huns  OíEciaes  para  outros. : 

E  os  Efcrivaes  que  aíEftirem  aos  alTentos  dos  foldados  ,  gente  de  mar , 
e  guerra  ,  pagamento  das  Torres ,  Ter^o  da  Armada  ,  e  Galés  ,  executarão 
o  que  vai  difpofto  nos  Regimentos  de  cada  huma  das  ditas  coufas  ;  e  fa- 
-zendo  o  contrario  ,  mandarei  proceder  contra  elles  com  a  demonftraçao  , 
que  parecer  ao  Confelho  de  minha  Fazenda. 

GAP  I  T  UL  O    IV.  ,^ 

Que  os  Efcrivaes  ferdÕ  obrigados  afazer  as  contas  aos  Thífoureiros  dos 
Armazéns ,  e  Almoxarifes  ^para  haverem  de  entrar  nos  Contos. 

/^Efcrivao  que  o  Provedor  nomear  para  a  conta  do  Thefourciro  dos 
^^-^  Armazéns,  fera  obrigado  a  lançar  as  defpezas  ,  que  eftivcrem  por 
lançar ,  tazer  os  canhenhos  delias  ,  e  as  cabeças  nos  livros  de  fua  conta  , 

affim 
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aífím  da  receita',  como  da  defpeza  ,  e  encerramentos  delia,  para  poder  en- 
trar nos  Contos  com  reiaçaÒ  jurada  ,  na  forma  que  difponho  no  Capitulo 
X.  do'Regimento  del-les  ,  Tem  por  efte  traibaho  levar  coufa  alguma,  por 
fer  em  ordem  a  meu  ferviço  ,  e  boa  arrecadação  de  minha  Fazenda;  e  o 
mefmo  eftylo  obfervaráo  os  Efcrivães  4a  -receita  j.e  defpeza  do  Thefou- 
reiro  Geral  do  Confulado  ,  Almoxarife  dos  materiaes  ,  mantimentos ,  e 
Ribeira,  dasNaos.  ,,  ,  •■,-  .  ....    ■.  V  •:  .'-Vv?.''  -. ?,\\v-,  v.l-  :,'vA  t/- 


r-njAV^ 


REGIMENTO  PARA-  O  ESCRIVÃO 

da  Provedoria. 


C  A  P  I  T  U  L  O    í.-  ^ 


't  eh  RO  '!.:)■ 


'  '  ^Ue  o  EfcriváS  da  Provedoria  ter  d  hum  livro  ,  emqueje  lancerh  tòddi  os 
defpachos  que  o  Provedor  der  j,e  Pajfa^ortes  que  paffar.. 

OEfcrivao  daProveddria  teráhum  livro  ,  em  que  fe  lancem  todos 
os  defpâchos,  que  o  Provedor  der ,  PaíTaportes  aos  navios,  e 
mais  embarcações  ,  a  quem  he  coftume  dar-fe  pelos  Armazéns  , 
Precatórios,  e  Mandados  ,  que  fe  paíTarem  para  os  Miniftros  do  Reino 
de  Juftiça  ,  Cartas  de  Privilégios  ,  que  fe  derem  aos  OíEciaes  dos  Arma- 
zéns ,  e  Armadas  ,  e  todas  as  nomeações ,  e  provimentos  dos  OíKcios  que 
o  Provedor  fizer  ,e  forem  de  fua  aprefentaçaõ;  e  aflim  as  licenças  para  nos 
falgados  fe  poder  erguer  cabana  ,  e  fazer  eítancias  de  lenha  ,  e  telheiros  , 
e  cavas  para  os  navios  ;  e  todos  eftes  defpâchos  ,  depois  de  o  Efcrivaõos 
fazer  ,  e  o  Provedor  os  aíllgnar ,  os  ha  de  regiftar  no  dito  livro  ,  e  pôr-lhe 
as  folhas  do  regifto  debaixo  do  final  do  Provedor,  que  ha  de  elle  Efcri- 
vaó  rubricar;  e  os  que  tocarem  a  darpoífe  ,  e  juramento  ,  e  vencerem  fa- 
lario ,  fem  embargo  de  feU  regifto  ,  o  haõ  de  tornar  a  regiftar  no  livro  dos 
regiftos  dos  Armazéns,  de  ordens ,  e  mandados,  para  depois  fe  fazer 
por  ellés  obra  ;ehaô  de  aílignar  as  partes  o  regifto  de  como  levarão  o 
próprio. 

II. 


C  â'P  I  T  U  L  O 


^lé  o  Ef crivai  ter  d  outro  livro ,  em  qne  ha  de  regijlar  todos  os  miúdos  de  mati' 
timentos  ,  e  mais  cottfas  que  o  Provedor  mandar  paffar. 

TErâ  outro  livro  ,  em  que  ha  de  regiftar  todos bs  mandados  dos  manti- 
,;  mentos  ,  e  mais  coufas  que  o  Provedor  aíTignar  para  provimento  das 
náos  da  índia  ,  Armadas  ,  e  Conquiftas ,  e  o  mais  que  tocar  aos  ditos  Ar- 
mazéns ,  naõ  ló  para  bem  da  arrecadação  de  minha  Fazenda  ,  mas  para  os 
exemplos  do  que  he  neceftario  ter-fe  toda  a  noticia. 


CA= 


'\  •• 


dos  Armazéns. 

CAPITULO    iir. 


ó5 


^le  o  EfcrivaÕ  terá  terceiro  livro ,  em  qtte  tome  as  fianças  aos  Defpenfei- 
rw yMeJlr es  Carpinteiros  y  e  Calafates. 

'y  Era  o  dito  Efcrivaõ  outro  livro  ,  em  que  tome  as  fianças  dos  Defpen- 
■^  feiros  ,  e  dos  Meftres  Carpinteiros ,  e  Calafates  ,  em  que  fe  obriguem 
cnfinar  os  JMoços  ,  Aprendizes  de  feu  Officio  ;  e  nefte  livro ,  por  titulo  fe- 
parado  ,  lançará  as  fianças  dos  Defpenfeiros  ,  e  dos  Ofiiciaes  de  Carpintei- 
ros ,  e  Calafates,  que  tomará  em  forma,  que  na6  fejaÕ  falidas  ;  porque 
ha  de  correr  por  fua  conta  o  prejuizo  que  niíTó  tiver  minha  Fazenda.jb  £fl 


íl:. 


GAPIT-ULO    IV.        ,    .,. 

Que  ter  d  livro ,  em  queje  regijlem  as  licenças  das  eJlmióiB  de  lenha  , 
-,    ....,..,,„,.,,,,  e  telheiros. 

nn  Erá  outro  livro  ,  em  que  fe  regiftem  todas  as  licenças  das  eftancias  de 
-^  lenha  ,  e  telheiros  que  fe  fizerem  no  falgado  ,  e  houverem  de  pagar 
foro  ;  em  o  qual  carregará  por  termo  por  elle  aífignado  ,  e  pelas  partes  a 
quem  fc  conceder  as  licenças  ,  a  obrigação  em  que  ficao  para  todos  os  an- 
nos  fe  cobrar  delle  o  que  importarem  os  ditos  "foros  ,  e  fe  carregarem  cm 
receita  ao  Thefoureiro  ,  de  que  fe  irá  pondo  verba  no  dito  liyro  para  fe 
naô  repetirem  ,  ou  deixarem  de  cobrar. 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Bas  certidões ,  e  mandados  que  o  Efcrivaõ  da  Provedoria  ha  depajfar. 

Ç\  Efcrivaõ  da  Provedoria  ha  de  paíTar  as  certidões  aos  Meftres  dos  na- 
V^  vios  ,  e  mais  embarcações  mercantis  ,  de  como  tem  defpachado  pelos 
Armazéns  ,  para  fe  lhe  darem  paflaportes  ;  os  mandados  de  venda  ,  e  def- 
peza  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  e  Almoxarifes  dos  mantimentos  ,  e 
Ribeira  das  Náos  ;  os  precatórios  para  os  Corregedores  ,  Provedores  ,  e 
Juizes  de  Fora  darem  á  execução  ,  o  que  lhe  deprecar  o  Provedor  dos  Ar- 
mazéns fobre  os  particulares  delles  ;  os  mandados  para  os  Juizes  Ordiná- 
rios para  o  mefmo  eíFeito  ;  as  Cartas  do  Piloto  ,  e  privilégios  dos  Oifi- 
ciaes  dos  Armazéns  ,  e  as  dos  Olficiaes  do  provimento  do  Provedor ,  e  as 
licenças  para  no  íalgado  da  praia  fe  erguer  cabanas ,  fazer  eftancias ,  e 
cavas  para  os  navios  ,  e  todas  as  ordens  que  forem  neceífarias  para  o  ex- 
pediente dos  Armazéns. 

CAP.LTULO     VI. 

Do  falario  que  ha  de  haDer  o  Efcrivaõ  pelos  papeis  que  obrar. 

T)  Elas  certidões  que  paíHir  ás  partes  de  feus  livros  ,  fefl^enta  reis. 

-A-     Das  cartas  de  Pilotos  ,  e  privilégios  dos  Oíficiaôs  dos  Armazéns  , 

hum  cruzado.  Pq^ 
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Por  cada  pafíaporte  de  navio ,  ou  embarcação  de  traquete ,  duzentos 
reis  ,  e  das  que  naõ  forem  defte  porte  nada. 

Das  licenças  das  cavas  dos  navios  ,  erguer  cabanas  ,  fazer  eftancias  de 
lenha  ,  e  telheiros  ,  e  das  fianças  dos  Defpenfeiros  ,  e  obrigações  dos  Of- 
ficiaes  da  Ribeira  ,  duzentos  reis  de  cada  huma. 

Dos  precatórios  que  tocarem  ás  partes  ,  hum  toftaõ. 

Dos  mandados  que  tocarem  ás  mefmas  partes  ,  oitenta  reis,.  -  o>;r-. 

De  todos  os  papeis  que  tocarem  a  meu  ferviço  ,  naô  Cevará  éoufa  algu- 


ma. 


Das  viíitas  dos>navios  ,  que  ha  de  fazer  com  o  Patrão  môr  ,  e  Meirinho, 
ha  de  levar  cinco  toftoes  ,  dous  para  elle ,  e  os  três  para  o  Patraõ  mor ,  e 
Meirinho  ,  e  fora  defte  falario  naõ  levará  mais  coufa  alguma  ás  partes  ;  e 
fazendo-o,  mandarei  proceder  contra  elle  com  as  penas  que  parecer  ao 
Gonfelho  de  minha  Fazenda.  ' 


PxEGIMENTO  PARA  O  CONTADOR 

dos  Armazéns. 

c  A  p  i"t  u  L  o   i. 

^e  o  Contador  fejapejfoa  de  toda  a  experiência ,  e  que  ajjljlird  em  'huma 
cafafeparada ,  para  tomar  as  contas. 

POr  quanto  a  maior  parte  do  expediente  dos  meus  Armazéns ,  e  boa 
arrecadação  de  minha  Fazenda,  confifte  na  peíToa  que  houver  de  fer- 
vir  de  Contador  delles  :  Ordeno  que  efta  tenha  toda  a  experiência , 
e  fciencia  ,  aílim  no  tomar  das  contas  ,  como  das  matérias  que  tocaõ  aos 
meus  Armazéns  ;  e  affiftirá  em  huma  cafa  para  ifíb  feparada  ,  e  fechada 
nos  mefmos  Armazéns ,  com  fua  meza ,  e  armários  para  os  livros ,  e  papeis, 
em  a  qual  com  oEfcrivaõ  que  lhe  nomear  o  Provedor,  tomará  as  contas  de 
fua  obrigação  ;  e  naõ  entrará  na  dita  cafa  peífoa  alguma  ,  mais  que  aquel- 
las  que  tiverem  requerimento  cora  elle ,  para  que  aílim  acerte  melhor  em 
meu  ferviço  ,  e  fe  naõ  divirta  em  outra  coufa  ;  e  virá  á  Meza  do  Provedor 
todas  as  vezes  que  por  elle  for  chamado  ,  para  informar  naquellas  maté- 
rias, de  que  ha  de  termais  noticia. 

CAPITULOU. 

Das  contas  que  o  Contador  fera  obrigado  afazer. 

O  Contador  fera  obrigado  a  fazer  a  conta  de  todas  as  ferias  da  Ribeira 
defta  Cidade  ,  e  Telha  ,  e  das  velas  ;  as  dos  pagamentos  das  Torres , 
íoldos  5  e  foccorros  da  gente  do  mar  ,  e  guerra  ,  Terço  da  Armada  ,  e  Ga- 
lés ;  as  dos  materiaes  que  fe  comprarem  para  os  Armazéns  ,  aííim  pela  re- 
partição da  Coroa  ,  como  do  Confulado  ,  e  Tenencia  ,  e  obras  que  para 

elle 


dos  Armazéns.  6f 

elle  íc  fi/crcm  ;  as  das  madeiras  ,  que  entregarem  os  Feitores  delias  •  as 
do  direito  da  Marinhagem  ,  que  pagaô  os  navios  que  vem  do  Eftado'  do 
Brafil ;  as  dos  Gommiílarios  dodiniieiro,  que  fe  lhe  entrega  para  com- 
pras ,  conducçoes  dos  mantimentos  ,  e  materiaes  ,  fretes  ,  e  carretos  •  as 
dosMeftres,  Defpenfeiros,  Meirinho,  e  Cirurgiões  das  náos  da  Ind'ia 
c  Armadas  ,  e  das  Confrarias  da  gente  do  mar  de  Riba-Tejo  ,  e  Cofta  ' 
quando  fe  reduzir  a  dinhçiro  a  obrigação  que  tem  de  dar  os  Marinheiros  • 
e  pelo  trabalho  de  tomar  ^s  ditas  contas  ,  nao  levará  falario  algum  ,  falvo 
daquellas  liquidações  ,  que  as  partes  requererem  para  bem  de  feu  paga- 
mento ;  porque  deífas  levará  fomente  oitenta  reis  ,  e  das  certidões  razas 
quarenta  reis  ,  e  hum  vintém  de  cada  verba  que  pozer  ;  e  findas  as  ditas 
contas,  as  ha  de  aífignar  o  Provedor,  pondo-lhevifta,  depois  da  qual  no- 
meará o  Provedor  hum  Efcrivaõ  dos  Armazéns  ,  que  com  o  dito  Contador 
corraõ  as  ementas  da  mefma  conta  com  as  dos  Almoxarifes  ,  e  Thefourci- 
ros  de  quem  recebeo  ,  e  a  quem  tornaráõ  a  entregar  addiçaõ  por  addiçaõ; 
em  que  iráõ  pondo  feus  concertos  ,  ou  íinaes  ,  porque  fe  naõ  duplique  ; 
eem  cafo  que  achem  alguma  addiçaõ  de  dinheiro,  de  material ,  manti- 
mento, ou  outra  qualquer  coufa  diminuta  na  conta  ,  que  tem  tomado  ,  a 
carregaráõ  em  receita  nella  ,  e  daráõ  a  divida  para  o  Executor  a  cobrar 
do  Meftre  ,  Defpenfeiro  ,  ou  peífoa  que  der  a  tal  conta  ,  a  qual  naõ  entra- 
rá mais  em  meu  fervjço  ,  e  fe  lhe  dará  a  mais  pena  que  parecer  ao  Confe- 
lho  de  minha  Fazenda  ,  e  fe  entregará  o  procedido  da  divida  ao  Thefou- 
reiro  a  que  tocar  ;  e  naõ  achando  erro  nas  ditas  ementas  ,  e  que  eítaõ  con- 
formes ,  paíTaráõ  certidão  diíTo  ao  pé  dos  encerramentos  da  conta  que  af^ 
fignaráõ  ambos  ;  e  aífim  que  as  contas  forem.acabadas  ,  e  do  ajufte  delias 
fe  paíFar  quitação  á  parte  ,  que  fera  aíFignada  pelo  Contador ,  e  Efcrivaõ 
que  com  elle  fervir,  e  rubricada  pelo  Provedor ,  fe  entregarão  os  livros 
ao  Guarda  delles ,  que  os  receberá  ,  defcarregando  ao  Contador  no  livro 
da  entrega. 

CAPITULO    m. 

^le  o  Contador  ferd  obrigado  afazer  as  comas  dos  mantimentos^  que  fe  hou- 
verem de  dar  aos  degradados ,  epejfoas  que  me  vaÔ  fervir  ds  Conquijlas. 

"P  Porque  aos  degradados  ,  e  áquellas  peiT^as,  que  me  vaõ  fervir  ás  Con- 
^-^  quiítas  ,  forçados  de  Galés  ,  e  varias  embarcações  fe  daõ  pelos  Arma- 
zéns os  mantimentos ,  que  lhe  faõ  neceífarios  para  a  viagem  :  O  Contador 
fará  a  conta  do  que  fe  lhe  deve  dar ,  conforme  a.  parte  para  onde  forem  em 
numero  ,  peíFoas  ,  e  dias  ;  e  do  que  imporraraõ  ,  palfará  cerridaõ  ,  para 
por  ella  o  Provedor  mandar  paíFar  mandado  dedefpeza,  eq  Almoxarife  dos 
mantimentos  os  entregar  ;  e  para  os  que  fe  houverem  de  dar  para  as  náos 
da  índia  ,  e  Armadas  depois  de  vir  a  lotação  feita  pelo  Efcrivaõ  da  carga, 
edefcarga,  verá  o  dito  Contador  fe  eftá  conforme  ;  e  eftando  ,  paífará 
certidão  para  o  Provedor  mandar  paífar  os  mandados  pelo  Efcrivaõ  da 
Provedoria  ,  como  he  fua  obrigação. 

Tom.  líí.  I  Q^^ 
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CAPITULO    IV. 


^ê  o  Gontaáofferd  obrigado  a  ãjjljlir  na  Meza  do  Pro^ueaor  para  fazer  os 
gricerf' acentos  nas  einentds  dos  gajlós  quotidianos  dafèmana. 

E  Porque  tenho  ôrdehado  ,  que  os  Thefoufeirds  dós  Afiíiazens ,  e  Gon- 
fulado  ,  Almoxariíe  dos  rtiatèriaes  ,  mantiitientos  ,  e  Ribeira  vaô  to- 
das as  féttianas  á  Mezâ  do  defpacko  do  Provedof  \  dom  òs  livros  de  emen- 
tas dè  gaftos  quotidianos  de  cada  dia  ,  e  defpaehòs  por  que  fe  fizeraó  ,  pa- 
ra fe  conferirem  com  os  ditos  livros  ;  e  o  que  importar  o  encerramento 
dellés  ,  fe  paíTar  mandado  de  defpeza  a  cada  hum  dos  Thefoureiros  ,  ou 
Almoxarifes ;  o  Contador  fera  obrigado  a  affiftií  na  dita  Meza  para  fazer 
às  contas. 


REGIMENTO  PARA  O  EXECUTOR 

dos  Armazéns. 

Or  quanto  da  dilação  das  contas  dosThefoureifos  ,  e  Almoxarifes 
dos  Armazéns  faô  muita  parte  as  receitas  por  lembrança,  qiie  fè 

lhe  carrègaõ  de  materiaes  ,  e  mais  coufas  que  fé  remettem  para  as 

Gonquiftas  ;  convêm  que  haja  hilm  ExeCUtor  ,  a  cujo  cargo  efteja  o  tratar 
da  cobrança  dos  conhecimentos  em  forma  das  peíFoas  a  quem  fe  entrega- 
rão ,  e  das  dividas  dos  Armazéns  ,  para  que  aflím  poÔiió.os  Thefourejros  , 
fe  Almoxarifes  dar  fuás  contas  ,  e  minha  Fazenda  ter  boa  afrecadaçaõ. 

C  A  P  I  TU  L  O    I. 

Da  forma  em  qiiefe  haS  de  fazer  as  receitas  pr  lembrança  ao  Executor. 

HAverá  hum  livro  ,  no  qual ,  por  defpacho  do  Provedor,  fe  carrega- 
rão em  receita  por  lembrança  ao  Executor ,  pelo  Efcriva6  de  feu  car^ 
go  ,  todos  os  rriateriaes  ,  e  mais  coufas  que  fe  entregarem  aOs  Meftres  das 
náos  da  índia ,  ou  navios  que  forem  para  minhas  Gonquiftas ,  para  ter  cui- 
dado de  cobrar  dellès  'ertl  fuás  torhaviâgens  conhecimentos  em  fôfma  dos 
OiHciaes  de  minha  Fazenda  ,  a  querti  õs  entregarão  ,  com  os  quaes  fe  lhe 
fará  defcâfgada  dita  Receita  por  lembrança  ,  precedendo  primeiro defpa^ 
tho  do  Provedoí-;  è  fêhdó  que  haõ  venhaõ  embarcações  das  partes  aoíidé 
fe  rémettei-aõ  os  taés  matferiafes  nos  três  annos  que  fervir  ,  tirara  huma  cer- 
tidão do  Provedor  dos  Armazéns  de  como  nelles  nao  vieraõ  embarcações 
das  ditas  partes,  è  com  ella  requererá  ao  Gonfelho  de  minha  Fazenda 
riiahdfe  carregar  a  dita  rek^éíta  por  lembrança  ao  Executor ,  que  lhe  fucce- 
xier ,  em  quântò  der  conta  -,  e  paíTar-lhé  delia  conhecimento  em  fói'ma. 


-ti 


GA- 


dos  Armazéns. 

I  TU 

Qíie  tanto  que  osnaviosdà.Armadafahíremparafóra  Je  carregará  em  reca- 
ta por  lembrança  ao  Executor  Puâo  o  que  os  Almoxarifes  entregarem 
aos  Mejlres ,  Defpenfeiros ,  Cirurgiões  j'  e  Meirinhos, 

"C  Porque  fe  deve  tom'ar  conta  aos  Meilres  ,  Defpenfeiros  ,'Cirurgi6es-^ 
J--'  e  Meirinhos  de  tudo  o  que  fe  lhe  entrega  ,  tanto  que  os  navios  da  Ar- 
mada fahirem  pela  barra  fora  ,  fe  carregarão  em  receita  por  lembrança  ao 
Executor  os  fobrecellentes ,  que  fe  entregarem  aos  Meftres ,  mantimentos 
e  defpenías  ,  que  fe  derem  aos  Defpenfeiros  ,  e  boticas  aos  Cirurgiões  ' 
armas  ,  e  pólvora  aos  xMeirinhós  j  ^edas  ditas  receitas  por  lembrança  fe' 
paíHiráÕ  conhecimentos  em  forma  para  as  contas  dos  Almoxarifes  dos  ma- 
teriaes  ,  mantimentos ,  Ribeira ,  armas  ,  e  pólvora. 


n    &Vi  (\ 


,   Ç  A  P  I  T  U  L  O     IIL 

^e  o  Executor  fer  d  obrigado,  tanto  que  os  navios  da  Armada ,  ou  da  índia 

entrarem  no  Rio  dejla  Cidade  ,  e  deitarem  ferro  ,  ir  a  elles  com  ofeu 

Efcrivaõ ,  Guarda  mór  ,  e  EfcrivaÕ de feu, cargo. 

'T'  ^^^  ^^^  °^  navios  da  Arm.ada  ,  ou  da  índia  entrarem  no  Rio  deíla 
Cidade^,  e^deitarem  ferro  ,  fera  obrigado  o  Executor  ir  a  elles  com  o 
leu  hícrivao  ,  Guarda  mór  ,  e  EfcrivaÓ  de  feu  cargo  ,  e  lhe  fará  deitar  ca- 
deado na  efcotilha  ,  praças  de  armas  ,  e  paiol  da  pólvora  ,  e  trará  as  cha- 
ves para  terra  ;  e  os  quadernos  das  defpezas  dos  Meftres  ,  Defpenfeiros 
e  Meirmhos  ,  nao  confentindo  fe  lance  nelles  deípeza  alguma  ,  depois  de 
deitarem  ferro  ;  e  logo  que  chegar  a  terra  ,  os  entregará  ao  Provedor,  que 
mandará  a  hum  EfcrivaÕ  conte  as  folhas  ,  que  os  ditos  quadernos  trazem 
efcntas  ,  declarando  por  termo  ,  por  elle  affignado  ,  quantos  alfentos  tem 
de  receita ,  e  quantos  de  defpeza  ;  e  irá  entre  huns  ,  e  outros  dando  rif- 
cos  ,  para  que  fe  naÕ  poífaõ  accrefcentar  os  aífencos  ,  e  eíte  mefmo  Efcri- 
vaÕ fará  carga  delles  ao  Guarda  no  livro  da  receita  dos  da  entrada  ,  e  fa- 
ilida  ,  cujos  aífentos  ha  de  aífignar  o  dito  Guarda-livros  ,  e  efte  os'ha  de 
entregar  ao  Contador ,  por  defpacho  do  Provedor  ,  para  tomar  as  contas 
de  que  fe  fará  termo  no  dito  livro  ,  que  affignará  o  dito  Contador  :  a  ne- 
nhum Meftre,  Defpenfeiro  ,  nem  Meirinho,  fe  dará  reconducçaõ  ,  fem 
aprefentarem  certidão  de  como  tem  dado  contas  do  que  fe  lhe  entregou 
nos  Armazéns  y  e  Conquiítas. 
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CA  P  I  T  jQ  L^O    IV. 

Díi  forma  ^m  qwfe  haS  4e  de/carregar  w  ^^á^^^pPT  letnhrm^çãy  que  fe  U)e 

houveremfiito  ao  Exficutor  do  quejç  ^pregar  aos  Mejlres ,  DeJ}\enfei' 

ros  j  Cirurgiões. ^  .^Meirinjjosr 

EPara  fe  defçarregarem  ao  Executor, ^s  receitas  potrkoíbrança  ,  que  fe 
lhe  houverem  feito  dps  fobrecellentes  ,  mantimeíitps ,  defpenfas ,  bor 
tipas  ,  arina^ ,  ,e  polyora  dos  navios  da  Armada ,;  lhe  paflará  o  Contador 
âos  Armazéns  certidão  do  encerramento  da  conta  ,  que  tomar  aos  Offi- 
Ciaes  delles,  c  com  ella  requererá  no  Confelho  de  minha  Fazenda  lhe 
mande  defcarregar  as  ditas  receitas  por  lembrança. 

Ç  A  P  I  T  U  L  DY. 

Qiie  o  procedido  das  execuções  que  fizer  o  Executor  ^fe  carregue  ao  Almoxa- 
rife a  que  tocar  ofendo  material ,  ou  mantimento  \  e fendo  dinheiro , 
afl  Thefourèiro  dos  Armazéns  ,  ou  Confulado. 

E  Quando  o  Executor  proceder  a  execução  contra  os  Meftres  ,  Defpen- 
'feiros,  Meirinhos,  e  Cirurgiões,  pelos  alcances  de  fuás  contas-  e 
havendo  elles  de  entregar  o  material ,  ou  botica  em  fer ,  fe  carregará  ao 
Almoxarife  a  que  pertencer ,  e  da  receitg  fe  paliará  conhecimento  em  for- 
ma para  a  conta  do  Mellre  ,  Defpenfeiro  ,  ou  Meirinho  ,  c  o  traslado  del- 
le  para  a  conta  do  Executor  ;  e  havendo  de  fe  pagar  a  dinheiro  a  divida 
do  que  lhe  faltou  ,  precederão  avaliações ,  e  defpachos  do  Provedor  ,  e  fe 
carregará  o  dinheiro  do  material  avaliado  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns, 
ou  Confulado,  fegundo  a  reparriçaõ  de  que  fahio  ;  e  com  feu  conheci- 
mento em  forma  fe  ha  de  levar  em  conta  ao  dito  Meílre  ,  Defpenfeiro  ,  e 
Meirinho  ,  e  com  o  traslado  authentico  ,  fe  defcarregará  o  dito  Executor, 
precedendo  defpacho  do  Confelho  da  Fazerida,,^  na  forma  do  Capitulo 

acima. 

CAPITULO     VI. 

Oue  ao  Executor  fe  carregará  em  receita  -por  lembrança  as  pagas 
dos  foldados  ,  e  gente  do  mar  das  Armadas  ,  que  fugirem 
para  as  cobrar  d?  feus  Fiadores. 

TAnto  que  os  navios  da  Armada ,  e  os  mais  que  forem  para  as  Conquif- 
tas,  fahirem  pela  barra  fora  ,  paíFará  o  Provedor  ordem  aos  Efcrivaes, 
quefizeraõ  as  Armadas,  ou  navios,  dem  relação  por  elles  aífignada  ao 
Executor  das  pagas  ,  que  receberão  os  OíEciaes  ,  Soldados  ,  e  gente  do 
mar  que  faltou  ,  com  os  nomes ,  terras  ,  e  Fiadores-,  a  qual  relação  fe  ha 
de  conferir  cora  os  quadernos  dos  alardos  ,  e  haõ  de  aílignar  os  Efcrivães 
que  o  fizeraõ  ;  c  depois  de  conferida  ,  porá  nella  o  Provedor  feu  defpa- 
cho ,  que  fe  carregará  em  receita  por  lembrança  ao  Executor  em  feu  livro  ; 
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c  depois  de  carregada  com  certidão  ao  pé  do  Efcriva6  de  fcu  cargo  dè 
como  fc  carregou  a  folhas  tantas  ,  feha  de  tomar  razaõ  delia  nas  ementas 
das  Armadas  de  que  ílihir  ,  para  fe  faber  a  tpdo  p  tempq  das  faltas  que 
houve,  e  como  fc  pozçraõ  cm  arrecadação  ;  e  depois  l;à  4e  o  Executor 
obrigar  ao  Meirinlío  ,  que  aíTiftio  ao  aíTento  da  dita  gente  ,  pois  abonou 
as  fiat7ças  delia  ,  que  de  fatisfaçíió  ao  que  importaõ  as  dita^  p^as  ,  que  re- 
quererá ao  Provedor  ihedêdqfpacho  para  proceder  contra  os  Fiadoras, 
ç  levar  as  diligencias  que  eftá  difpoíto  em  feu  Regimento  j  e  o  djinheiro 
que  o  Meirinho  ha  de  entregar  das  ditas  pagas  ,  íc  carregará  em  receita 
ao  Thefoureiro  dos  Armazéns,  e  Confulado  aquém  pertencer,  e  com 
feu  conhecimento  em  forma  ,  e  defpacho  do  Provedor  ,  fe  porá  verba  na 
receita  por  lembrança  ,  que  eftá  feita  ao  Executor  para  a  fua  conta  ,  e  fe 
dará  certidão  ao  Meirinho  como  fica  defobrigado. 

CAPITULO    VII. 

^le  o  Executor  obrigará  aos  Feitores  das  madeiras  de  pinho  das  Virtudes , 

efobro  ,  e  aos  Çommijfarios  a  dar  conta  do  dinheiro  quefe  lhe 

entregar  para  compras. 


Ç\  Executor  terá  particular  cuidado  de  obrigar  aos  Fpitorés  das  madei- 
^^  ras  de  pinho  das  Virtudes  ,  e  fobro  ,  e  aos  Commiflarios  que  fizerem 
compras  para  os  Armazéns ,  â  que  dem  contas  ao  Contador  delles  dç? 
dinheiro  que  fe  lhe  entregou  ;  e  tornadas  ellas  ,  pedira  ao  Contador  certi- 
dão do  alcance  ,  para  os  obrigar  a  que  o  entregue  ao  Thefoureiro  a  quem 
tocar. 

C  A  P  I  TU  L  O     VIII. 

Que  o  Executor  obrigará  as  pejjoas  que  fizerem  ajfentos  com  os  Arma- 
zéns ,  a  que  dem  cumprimento  ás  condições  delles. 

E  Porque  aquellas  peíToas  com  quem  fe  fazem  aíFentos  nos  Armazéns 
de  materiacs  ,  e  outras  coufas  neceífarias  para  elles ,  que  faõ  obriga- 
dos a  entregar  a  prazos  ,  falta6  a  elles  por  fuás  conveniências  ,  de  que  fe 
feguc  grande  damno  á  minha  Fazenda  ,  pela  falta  que  as  coufas  fazem  ao 
aprefto  das  náos  da  índia,  e  Armadas:  o  Executor  fera  obrigado,  palTados 
os  ditos  prazos  ,  a  dar  conta  ao  Provedor  ,  para  que  faltando  os  ditos  ma- 
teriaes  nos  Armazéns  ,  fe  comprem  pelos  preços  da  terra ,  e  os  paguem  os 
ditos  Aífentiftas  ,  obrigando-os  o  dito  Executor  a  iíFo  ;  como  também  fa- 
tisfazer  as  faltas  que  tiverem  no  fim  de  feus  aífentos  ;  e  para  eíTe  eíFeito 
lhe  mandará  o  Provedor  dar  a  copia  de  todos  os  aíTentgs  depois  de  regif- 
.tados  no  livro  delles  dos  Armazéns. 
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CÀrPITU^LO    IX. 

^  '^^^  o  Exéciiéorterd  os  me/mos  poderes ,  ejurifdicçao  que  os  Executores 
dos  Contos  ,  que  dará  conta  nelles  cada  três  annos. 

O  Executò'r'dt»V  Armazéns  terá  osmefmos  poderfe^fe  ,  e  júrifdièçáá' qóè 
os  Executores  dos  Contos  do  Reino  ,  e  Gafa  ;  e  no  fim  de  cada  rres 
annos  fera  obrigado  a  dar  conta  nos  meus  Contos  ,  na  forma  em  que  o  fa- 
zem os  -Executores  delles. 


(SiQS^aBiiaB 
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REGIMENTO   PARA   O   GUARDA- 


os. 

GAP  I  T  U  L  O     I. 

T>os  livros  que  ha  de  ter  em  feu  poder. 

OGuarda-Livros  terá  em  feu  poder  em  os  Armazéns ,  nos  armários 
que  nelles  ha  para  os  livros  ,  todos  os  que  nelles  tiverem  fervido; 
c  para  que  poífa  dar  conta  delles  quando  fe  lhe  pedirem  :  o  Pro- 
vedor dos  Armazéns  lhe  nomeará  hum  Efcrivaõ  delles  ,  que  em  hum  livro 
de  paíla  grande  lhe  carreguem  todos  os  livros  ,  que  houver  nos  Armazéns 
o  que  contém  ,  por  titulo  feparado  de  cada  hum  ,  e  de  que  tempo  ;  e  o 
aífento  que  fe  fizer  de  todos  ,  aflignará  o  dito  Guarda-Livros ,  e  o  Eícrivaô 
que  lhos  carregar  •  e  nefta  forma  fe  irá  procedendo  em  todos  os  que  pelo 
tempo  adiante  for  recebendo. 

CAPITULOU. 

Oíie  o  Guarda-Livros  terá  em  hum  armário  feparado  os  livros  da  receita^ 

e  defpeza  do  Thejoureiro  ,  e  Almoxarife  dos  materiaes  ,  e  todos 

os  mais  que  aHualmente  jervirem, 

E  Porque  os  livros  que  fervem  da  receita  ,  e  defpeza  do  Thefoureiro 
dos  Armazéns  ,  e  Almoxarife  dos  materiaes  ,  ementas  de  contas  de 
dinheiro  ,  e  materiaes  da  repartição  da  Coroa  ,  e  Reino  ,  e  todos  os  mais 
de  regiftps  ,  que  aftualmente  fervirem  no  expediente  dos  Armazéns  ,  fe 
devem  ter  com  toda  a  boa  arrecadação  ,  aífim  pelo  que  toca  á  minha  Fa- 
zenda ,  como  para  os  Thefoureiros  ,  e  Almoxarifes  poderem  dar  conta: 
o  Guarda-Livros  os  porá  em  armário  feparado  ,  do  qual  terá  elle  huma 
chave  ,  e  o  Efcrivaõ  daquelle  mez  outra  ,  e  tirará  todos  os  dias  os  que 
forem  neceíTarios  para  o  expediente  ,  e  terá  cuidado  de  os  tornar  a  reco- 
lher acabado  o  negocio  ,  porque  ha  de  dar  conta  delles  em  cafaque  fal- 
tem. 
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Qtie  o  Gttarda-Livros  terá  particular  cuidado  de  guardar  os  quadernas  dos  af- 
Jentos  da  gente  de  mar  ,  e  guerra  da  Armada ,  e  navios  que  vaôpara 
as  Conquijlas  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  Terço  da  Ar- 
mada y  e  Torres, 

E  Porque  muitas  vezes  fuccede  pedirem-fc  certidòes  dos  quadernos^ 
em  que  fe  aíTentaõ  os  Soldados  ,  gente  do  mar  para  as  Armadas  ,  e 
navios  que  vaò  para  as  Conquiftas  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  Terço  da 
Armada  ,  e  Torres  :  O  Guarda-Livros  terá  cuidado  de  os  guardar ,  pata 
que  a  todo  o  tempo,  que  fc  lhe  pedirem  certidões  ,  ou  fé  de  officios  ,  fe 
paíTem  ;  e  alllm  mais  os  Regimentos  das  náos  da  índia  ,  e  Armadas  ,  e  os 
quadernos  ,  que  o  Contador  dos  Armazéns  lhe  entregar  depois  de  ter  por 
elles  tomado  conta  aos  Meftres  ,  Defpenfeiros ,  e  Meirinhos  dos  fõbrecel- 
lentes ,  armas ,  e  pólvora  que  lhe  entregarem. 

CAPITULO    IV. 

Que  o  Guarda-Livros  ter  d  em feú  poder  todos  os  dê  regijlo  de  Decretos  . 

Alvarás ,  Patentes ,  e  mais  coufas. 

O  Guarda-Livros  terá  em  feu  poder  todos  os  do  regifto  (que  vao  apon- 
tados nefte  Regimento)  de  Decretos ,  Alvarás ,  Provisões ,  Patentes, 
Contratos  ,  Fianças  ,  Fretamentos  ^  é  mais  Ordens ,  que  feráõ  rubricados 
pelo  Provedor,  e  com  encerramentos  das  folhas  aílígnados  porelle  ,  ê 
fe  haõ  de  carregar  ao  dito  Guarda-Livros  para  dar  conta  delles ;  corti  de^ 
claraçaõ  que  nenhum  dos  ditos  re^giftos  ha  de  fazer  por  fua  maõ  ^  porque 
eftes  fomente  tocaõ  aos  Efcri vães  dos  Armazéns. 

CAPITULO    V. 

Que  o  Guarda-Livros  terá  em  feu  poder  hum  livro  de  lembrança  dos  li- 
vros ,  e  quadernos  que  fe  houverem  de  entregar  ao  Contador , 
,.  ou  outra  qualquer  peffoa. 

/^Dito  Guarda  terá  em  feu  poder  hum  livro  feparado ,  em  o  qual  fe 
^^  tome  em  lembrança  os  livros  ,  ou  quadernos  que  houverem  de  entre- 
gar dos  Armazéns  ao  Contador  delles  ,  ou  outro  qualquer  OíKcial  a  quem 
o  Provedor  ordenar  ,  e  os  mandar  entregar  para  coufas  de  meu  ferviço , 
ou  bem  das  partes  ,  e  qualquer  delles  dará  recibo  no  dito  livro  dos  que 
receber  ;  e  quando  os  tornar  a  entregar  ,  fe  rifcaráõ ,  e  fe  fará  declara- 
ção de  como  foraõ  entregues ,  rubricará  o  Guarda-Livros  ein  como  os 
recebeo. 
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C  A  P  I  T  U  L  o    VI. 

Que  o  Guarda-Livros  terá  cuidado  depro'ver  a  meza  do  de/pacho  ,  de  papei  <^ 
e  are  a ,  e  que  no  fim  de  cada  mezfe  pajfe  mandado 
de  cufto  ao  Thefoureiro.  . 


pennas ,  tinta , 


Porque  para  bem  do  expediente  do  defpacho  dos  Armazéns  he  necef- 
fario  haver  na  meza  delle  papel ,  pennas  ,  tinta  ,  obrêas  ,  e  arêa  :  O 
Guarda-Livros  terá  cuidado  de  a  prover  delias  coufas ,  de  modo  que  fe  naÓ 
deixe  de  acudir  ao  defpacho  por  falta  delias  ;  e  do  cufto  que  fizerem  ,  fe 
irá  fazendo  rol  por  hum  EfcrivaÕ  dos  Armazéns  ,  para  que  no  fim  de  cada 
mez  o  Provedor  mande  paíTar  mandado  de  defpeza  ao  Thefoureiro  dos 
Armazéns  ,  que  he  o  por  onde  ha  de  fer  pago  o  dito  Guarda  ;  .e  feráó  exa- 
minadas as  ditas  defpezas  pelo  Provedor ,  c  Contador ,  dandofe-lhe  pri- 
meiro ©juramento. 

CAPITULO    VIL 

Do  falario  que  o  Guarda-Livros  ha  de  haver  dos  da  hufca  dos  livros , 

e  papeis  que  regijlar, 

O  Guarda-Livros  ha  de  levar  de  bufca  dos  livros  findos ,  que  nao  fervi- 
rem  ,  de  cada  hum  noventa  reis  ;  e  dos  que  aélualmenté  fervi rem, 
naõ  levará  còufa  alguma  ,  como  também  dos  livros  que  der  para  íe  faze- 
rem os  fretamentos  ,  e  fianças  ;  porém  quando  os  der  pafa  as  defobriga- 
rem  ,  levará  noventa  reis  ;  e  fora  defte  falario  naÕ  levará  coufa  alguma  ; 
e  fazendo  o  contrario ,  mandarei  proceder  contra  elle  com  a  pena  que 
merecer. 


^s^l^^O 


dos  Armazéns. 
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çf^'l  T  U  L  O    L 


<  Da  obrigação  dos  Meirinhos  dos  Armazéns. 

Averá  dous  Meirinhos,  que  aíTiftiráÕi  hum  nos  Armazéns  para 
todas  as  diligencias  que  o  Provedor  lhe  mandar  fazer ,  e  outro 
no  Confulado  ,  e  Tenencia  para  fazer  as  que  tocarem  áquçllas 
repartições  ;  e  nas  occafiôes  em  que  houver  apreftos  de  náo§  da  índia ,  af- 
fiítirà  também  nos  Armazéns  para  ajudar  ao  expediente  delles  ;  e  haverá 
cada  hum  deftes  Meirinhos  o  ordenado  que  lhe  tenho  concedido  por  fuás 
Cartas  ,  os  quaes  trarão  os  homens  de  fua  obrigação  5  e  nao  os  trazertdo , 
fe  lhe  naõ  pagará  o  ordenado  delles. 


CA- 


dos  Armazéns. 


C  A  P  nXU  L  o     II. 

Que  os  Meirinhos  ferd3  abrigados  a  ajjljlir  ao  ajfento  dos  Soldados ,  genr 
:    te  do  mar^  e  Artilheiros. 

QUando  fe  aíTentarem  Soldados  ,  gente  do  mar,  e  Artilheiros  ,  ferá5 
obrigados  os  Meirinhos  a  affiftir  na  JMeza  ,  aonde  fe  fizer  o  aíTehto-, 
para  reconhecerem  os  Fiadores,  e  fe  informarem  fe  faò  peíToas  capazes 
de  os  acceitarem  por  Fiadores  ;  porque  com  fua  abonaçaÕ  fehao  acceitar, 
eeliesficaráô  fempre  obrigados  a  fazerem  boas  as  ditas  fianças  ;  e  pela 
abonaçaÕ,  que  por  elles  fazem  ,lôvaráÓ  de  cada  aífento  meio  toftaÔ.     .  .', 


C  A  PI -TU  L  Ò     líl. 


Oue  os  Meirinhos  das  diligencias  que  fizerem  levarão  o  falario  ■  que  cof-    ' 
tumaS  levar  os  Meirinhos ,  e  Alcaides  defia  Cidade ,  e  das  que 
'  nao  h ao  de  levar  falario. 

/^S  Meirinhos,  das  diligencia^  que  fizerem,,  levarão  o  falario  que  coftu- 
V^  maõ  levar  os  mais  Alcaides  delia  Cidade ;  e  naÕ  levaráÓ  falario  algum 
daspnzóesque  lhe  mandarem  fazer  dos  Soldados,  gente  do  mar  ,  Bar- 
queiros ,,  Almocreves  ,  Carreiros  ,  e  homens  de  ganhar  •  porque  naõ  he 
juito,  que  fendo  prezos  para  me  fèrvirem  paguem  falario  a  quem  os  pren- 
der ;  como  também  naÓ  levaráÔ  nada  áquelJes  Soldados  ,  Artilheiros ,  e 
gente  domar,  que  por  jufto  impedimento  fe  naÕ  poderão  embarcar,  e 
entregaráo  logo  as  pagas,  e  fomente  levaráÕ  falario  das  prizoes  daquel- 
les  Soldados  ,  e  homens  do  mar  , .  que  fugirem  depois  de  terem  cobrado 
fòldo  deminha  Fazenda  ;,  e;  dosBárqueiros  ,  Almocrevèsi^.Carreiros.!,h-ò 
homens  de  ganhar  ,  que  andando  em  meu  ferviço  ,  e  fendo  pagos  fugirem, 
por  naõ  aílíftir  nelle ;  como  também  das  prizões  ,  que  fizerem  aos  Carpin- 
teiros ,  Calafates  ,  e  mais  Offidaes ,  que  fendo  notificados  naÕ  vierem"  a 
meu  ferviço  ,  ou  andando  nelle  ,.fe  arufentaraÕ  fem  licença  dos  Miniftros  , 
que  lha  podem  dar  ;  e  dos  Fiadores  ,  que  elles  abonarão  ,  daquelle  Solda- 
do  ,  Artilheiro  ,  ou  homem  do  mar  ,  que  naÕ  apparecerem  depois  de  fe- 
rem notificados  para  virem  entregar  as  pagas  ;  e  daquellas  prizÕes  ,  que 
o  Provedor  mandar  fazer  a  peflbas  devedoras  á  minha  Fazenda ,  depois 
de  notificadas  ;  e  de  qualquer  pefiba  ,  que  fem  ordem  do  Provedor  fiz$r 
€ltancia  de  lenha  ,  telheiro  de  pedraria  ,  cava  para  navio  ,  ou  outra  embar- 
cação, ou  varar  em  tefranavio  para  defmanchar^Aa  marinha  defia  Cida* 
de  ;  e  dos  Calafates,  e  Carpinteiros  que  andarem  em  obras^  particulares 
iem  licença  do  Provedor ,  e  dosoquè  a  tiverem  ,  porém  foro  tempo  delia 
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CAPITULO    iv. 


Que  0^  Meirinhos fer do  obrigados  na  QctafiaS  de  aprejlo  de  ndos  da  Indiíiy 
ou  Armadas  ,  vigiarem  a  mar, 

OS  Meirinhos  feráõ  obrigados  ,  aflim  na  óccafiad  de  aprefto  de  náos  A% 
índia  ,  e  Armadas  ,  como  na  chegada^ellas ,  andarem  de  noite  vigi- 
ando ornar,  para  que  fe  na6  embarque  alguma  coufa  nellas  ,  nem  tirem 
fem  direitos  ;  e  das  tomadias  que  jfizerem ,  teráõ  o  mefmo  que  tem  os 
Meirinhos  do  mar ,  Cafa  da  índia  ,  e  Alfandega  5  e  também  teráâ  cuida- 
do de  vigiar  fe  os  navios ,  que  eftaõ  no  Rio  ,  botaÕ  pedra,  ou  arêa  no  mar, 
para  que  dando  parte  ao  Provedor ,  fejaô  condemnados  os  Meftres ,  ou  Se- 
nhorios delles  ,  na  pena  que  fe  difpoem  neíle  Regimento  j  titulo  do  Pro- 
vedor,  Cap^t^ligi  ^VJ[.  ,  ,       ,  ... 

■^  -■■'"'^'  "'^d'A:TITU.LO    V.       ■ 

^le  os  Meirinhos  levarão  a  todas  as  diligencias ,  que  forem ,  -o/  Efcri' 

vães  de  feu  cargo. 

EPara  que  as  peíToas  ,  com  quem  os  Meirinhos  fizerem  as  diligencias  , 
que  o  Provedor  lhe  mandar  tenhaÕ  o  refpeito ,  que  fe  deve  á  meusOf- 
ficiaes  ,  fera  cada  hum  dos  Meirinhos  obrigado  a  levar  em  fua  companhiai 
o  ^fcrivaô  de  fua  vara ;  e  era  faltg  ,  outro  qualquer  que  tenha  fé ,  e  os  dous 
homens  ,  que  lhe  faõ  concedidos  para  acompanhar  a  cada  hum  delles  ,  e 
naô  faráõ  diligencia  fem  o  tal  Eícrivad,  e  defpacho  do  Provedor;  e  as 
cobranças  que  fizerem  dos  Fiadores  ,(erá  por  rol  do  Executor ,  como  eftâ 
difpofto  em  feu  Regimento ,  e  defpacho  nelle  pofto  do  Provedor ,  ou  do 
Executor* 


I^aj[MEN         PARA   OS  ESCRIVAENS, 

Os  Efcrivães  dos  Meirrrthos  iráõ  com  elles  a  todas  as  diligencias 
de  roeu  fcrviço.,  que  o  Provedor  lhes  mandar  fazer,  para  darem 
fé  de  tudo  ,  e  fe  os  Meirinhos:  as  fazem  na  forma  de  feuRegi» 
mento  ,  e  as  peiroas  com  quem  asfazen^  os  trataÔ  com  o  refpeito  que  fe 
deve  a  meu^  Ôlficiaes  ,  ou  lhes  fazem  refiftencià ;  e  outrofi  iráo  fazer  toa- 
das; as  notificações  ,  que  o  Provedor  lhes  mandar  em  ordem  a  ;neu  fervi-^ 
ço ,  e  expediente  dos  Armazéns  ;  e  haô  de  haver  os  falarios ,  de  que  go 
zaõ  os  Efcrivães  dos  Meirinhos ,  e  Alcaides  defta  Cidade. 
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JaEGIMENTO  PARA  OS  ESCREVENTES 

dos  Armazéns.', 

C  A  P  I  T  tTLÓ  ^ 

Da  obriga fa^  dos  Efcreventes.  ■  i    \ 

■   .  '•'''■  ■  ' ''■ :  ■       Jiiíi  V.^' 

OS  Efcreventes  haõ  de  fer  dous  fomente  ,  e  feráo  obrigados  a  af- 
fiftir  nos  Armazéns  de  manhã  ,  e  de  tarde,  ás  horas  que  tenho  or- 
denado para  efcreverem  em  tudo  o  que  o  Provedor  lhes  mandar 
e  ajudarem  os  Efcrivães  nos  pagamentos  das  ferias  ,  Terço  da  Armada 
gente  do  mar,  e  guerra  dos  navios  delia  ,  e  dos  que  forem  para  as  Con- 
quiiias-,- Torres ,  e  Galés  ;  comp  também  ferviráô  de  Efcrivães  das  execu- 
ções com  o  Executor,  para  paíTarem  os  precatórios,  e  autuarem  ,  c  tu- 
do o  mais  que  for  neceíTario  para  melhor  expediente  dos  defpachos  dos 
Armazéns  ,  exceptoo  efe  rever  nos  livros  delles  ',  porque  ifto  fomente  to- 
ca aos  Efcrivães  dos  Armazéns.  !.    ' 
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REGIMENTO  PARA  OS  PAGADORES 

dos  Armazéns. 

OS  Pagadores  que  houverem  de  fervi r  nos  Armazeíis  ,  fêráõ  ho- 
mens de  verdade  ,  e  confiança  ,  á  fatisfaçaó  dos  Thefoureiros  ,  e 
capazes  de  fe  fiar  delles  minha  Fazenda  ;  e  aíFiíliráó  com  os  ditos 
Theioureiros  ao  pagamento  das  ferias  da  Coroa  ,  e  Confulado  ,  Terço  da 
Armada  ,  gente  de  mar ,  e  guerra  dos  navios  delia  ,  e  dos  que  forem  para 
as  Conquiftas  por  ordem  minha ,  e  fe  apreftarem  pelos  Armazéns  ,  Torres 
e  Galés  ;  e  naõ  levarão  coufa  alguma  ás  partes  por  lhe  pagarem  ,  nem  re- 
quererão o  pagamento  delias  ;  porque  o  requerello  fó  toca  aos  Thefou- 
reiros ,  e  o  mandar  pagar  ao  Provedor, 


REGIMENTO  PARA  OS  CONTÍNUOS 

dos  Armazéns. 

|Or  quanto  nos  Armazéns  fao  neceíTarias  peíToas  ,  que  vaó  aos  reca- 
dos do  Provedor ,  tocantes  a  meu  ferviço  :  Hei  por  bem  que  nelles 
haja  féis  Contínuos  ao  todo,  e  que  o  provimento  delles  feja  do  Pro- 
vedor ,  a  quem  encarrego  ,  que  as  peífoas  que  prover  nos  ditos  Officios  ^ 
fejao  de  verdade ,  e  intelligencia ,  capazes  de  acudir  a  tudo  o  que  lhe  en- 
-Tom.ill.  ■  Kii  carre- 


7Í 


Regimento 
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carregar  de  meu  fcrviçQ,. expediente  dos  Armazéns  ,  e  que  naõ  fejaíi 
criados  de  nenhum  dos  OíKciaes  delles ,  nem  de  outras  peíToas ;  porque 
fendo-o  ,  faltarão  a  meu  ferviço ,  por  acudirem  ao  de  feus  Amos. 

CAPITULO    I. 

J)a  obri^faÕ  dos  Cottíimoí^-^ 

OS  Contínuos  feráô  obrigados  a  vir  todas  os  dias  aos  ArriíazenS  de  ma- 
nhã, e  tarde  ,  ás  horas  que  difponho  ;  e  fenao  fahiráÔ  fora  delles  ,  fe- 
na6  for  a  rçcados  do  Provedor ,  para  que  todas  as  vexes  que  o  Continuo, 
queaínftir  aporta  da Cafa  do  defpacho  do  Provedor,  o  chamar  dafua 
parte,  acuda  afazer  o  que  ejle  lhe  mandar. 

i         CAP  I  T  UL  O    n. 

Que  hum  à&sÚmtknhs^^qnal  o  Prevedornomear  ds  femanas ,  m  mezet, 
Jlrva  de  Forteiro  na  Cafa  dõ  De/pacho. 

E  Porque  para  fe  dar  expediente  ao  defpacho  dos  Armazéns  ,  naõ  con- 
vêm que  entrem  mais  que  aquellas  peífoas ,  que  nellas  tiverem  oíE^ 
cios  j  hum  dos  Continuos*,  qual  o  Provedor  nomear  cada  femana  ,  ou  cada 
mèz  ,  fervirá  de  Porteiro  delia  para  chamar  os  outros  ,  e  tomar  as  petições 
ás  partes  ,  e  lhas  dar  com  os  defpachos  ;  e  querendo  alguém  fallar  ao 
Provedor ,  lhe  dar  recado ,  para  que  havendo  de  entrar  lhe  abra  a  porta. 


REGIMENTO  PARA  O   PORTEIRO 

dos  Armazena. 

C  A  P  I  T  U  L  o    I. 

Da  ohrigaçaS  do  Porteiro, 

Porteiro  ha  de  ter  a  chave  da  porta  ,  por  onde  fe  entra  para  os  Ar- 
I  mazens  ,  e  virá  a  elles  meia  hora  antes  daquellas  ,  em  que  ordeno 
entrem  os  OlEciaes  nelles  ;  e  para  os  que  virem  mais  cedo  ,  terem 
onde  fe  recolher,  e  fe  fahirá  delles  depois  de  todos  fefahirem  para  o^ 
fechar. 

CAPITULO     II. 

Qíieo  Porteiro  ter  d  cuidado  naõ  entre  luz ,  nemfe  accenàa  nos  Armazéns. 

O  Porreiro  terá  muito  particular  cuidado,  de  que  nos  Armazéns  naõ 
entre  luz  alguma  ,  nem  fe  accenda,  pelo  rifco  que  diflb  pode  reful- 
tar,  efófe  permittirá  a  de  huma  alenterna  fechada  em  alguma  urgente 
preíTa  ,  em  que  fe  naò  pofía  efcufar ,  por  fe  acudir  a  meu  ferviço  ;  e  fazen- 
do o  contrario ,  fe  procederá  contra  eile  como  culpa  muito  grave. 
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Ojie  o  Porteiro  ter 4  aiidado  de  tmndar  varrer  as  cafas  ,  em  que  ajjlfte  o  Vedor 
da  Fazenda  da  repartição  ,  Provedor ,  e  Thefoiíreiro  delles, 

Ç\  Porteiro  terá  cuidado  de  maodar  varrer  as  cafas  ,  em  que  alTifte  o  Vé- 
^<-^  dor  da  Fazenda  da  repartição,  e  a  da  mcza  do  Provedor ,  e  a  do  The- 
foureiro  ,  pelo  Varredor  dos  Armazéns  ,  fcm  gue  pelo  dito  trabalho  fe  IKb 
dê  mais  que  o  falario  que  tem  com  o  dito  Officio  ;  e  naõ  haverá  mais  Var- 
redor que  C&.C  para  caía  alguroa  4ps  Armazéns. 
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REGíMENrO  DOS  PRIVILEGIADOS 


rmazens. 
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C  AP  I  TVhQL         ..    . 

Que  CS  Captaes  M  de  ter  hum  ^MÍerm  ,  efft  ^Ué  'ãjpmm,  m  -^Uados   ^- 

de  Jka  Ompanhia. 

OS  Capitães  dos  Pfivil^giados  dos  Armazéns  Ino  dç  ter  cada  hum 
delles  hum  quaderno  ,  em  que  eítejaõ  alTentados  os  Officiaes  ,  ^ 
Soldados,  que  tem  em  fuás  Companhias ,  para  que  acudaõ  a  el- 
las  ,  e  os  naô  poderão  aíTentar  fem  Certidão  do  livro  da  Matricula  dos  Ar- 
mazéns ,  affignada  pelo  Provedor ,  a  qual  appenfará  por  liníia  ao  dito  qua- 
derno,  para  que  a  todo  O  tempo  ppflà  ter  conferencia  ,  e  fe  faber  os  que 
gozaÕ  do^tal  privilegio  ,  e  os  poderem  obrigar  a  vir  trabalhar  na  Ribeira 
nas  ocçafioes  em  que  fofçm  íiçeeifarips ,  deçkranda  cm  feijs  aífentos  as 
ruas  era  que  morao. 

C  A  P  I  T  U  L  O    TI. 

Das  occafioes  em  que  os  Capitães  poderão  obrigar  os  Soldados  de  fuás 
Companhias  afahirem  nellas. 

Ç\S  Capitães  naÓ  poderão  obrigar  aos  Soldados  de  fuás  Companhia? 
V-^  afahirem  nellas  mais  que  nas  occaíiÔes  ,  em  que  fahir  o  Terço  dos 
Privilegiados  ;  c  faltando  algum  nellas  fem  fua  licença  ,  ou  jufto  impedi^ 
mento,  o  caftigará  na  forma  que  difpoem  as  Ordenanças  Militares  ;  e  naõ 
fe  emendando  ,^dará  conta  ao  Provedor  para'  o  mandar  tirar  da  Compar 
nhia ,  e  que  naô  goze  dos  privilégios  dos  Officiaes  dos  Armazéns, 
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REGIMENTO  PARA?- O;  GUARDA  ^  MOR 
das  náos  da  índia ,  e  Armadas ,  no  que  toca 
"  aos  Armazéns.     "' 


C  A  P  I  T  U  L  O    Jk.t 


Que  o  Guarda  mórferd  abrigado  a  vir  todos  oí  dias  aos  Armazéns. 


"Guarda  mór  fera  obrigado  a  affiftir  nos  Armazéns  todos  os  dias 
ás  horas  que  difponho  nefte  Regimento,  para  acudir  a  tudo  o  que 
^_^  o  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  e  Vedor  delia  ,  da  repartição,  dos 
Armazéns  ,  lhe  ordenarem  ,  tocante  a  meu  ferviço  ;  e  tanto  que  fe  apref- 
tarem  as  náos  da  índia  ,  Armadas  ,  ou,  navios  ,  que  eu  mandar  a  minhas 
Conquiftas ,  e  eftiverem  capazes  de  receber  agua  ,  pedirá  ao  Vedor  da 
Fazenda  lhe  nomee  Guardas  que  affifta^õ  nelles  ,  aos  quaes  dará  juramen- 
to de  fazerem  bem  feu  officio ;  e  mandará  pelo  Efcrivao  de  feu  cargo  fa- 
zer termo  do  dia  ,  que  fe  lhe  deu  o  juramento  ,  e  poíTej  e  notificados  , 
que  dem  inteiro  cumprimento  a  feu  Regimento  ,  e  fe  naÕ  fahi^ráó  dòs  na- 
vios fem  fua  licença. 

CAPITULOU. 

Que  o  Guarda  mórferd  obrigado  a  ajjijlir  d  entrega  que  fe  fizer  de  man- 
timentos aos  Defpenfeiros. 

E  Porque  ordeno  nefte  Regimento  ,  que  a  entrega  que  fe  fizer  de  man- 
timentos aos  Defpenfeiros  das  náos  da  índia  ,  navios  da  Armada,  ê 
dos  que  mandar  para  minhas  Conquiftas  ,  feja  em  prefença  do  Capitão 
delles  ,  ou  da  peífoa  que  elle  nomear  ;  e  que  no  cáfo  que  os  mantimentos 
fe  mettaô  nas  ditas  embarcações  antes  de  eftarem  nomeados  Capitães  del- 
ias ,  venhaõ  o  Defpenfeiro  ,  e  Efcrivao  da  náo  recebellos  da  maô  do  Al- 
moxarife ,  e  do  feu  EfcrivaÓ  ,  para  que  vejaò  a  quantia  dos  mantimentos , 
que  fe  lhes  entregaõ  ,  e  bondade  delles  ,  e  naò  polTa^  em  nenhum  tempo 
dizer,  que  lhes  naô  entregarão  os  da  lotação  de  tal  navio  ,  ou  que  erao 
máos  :  O  Guarda  mór  aMirá  com  o  feu  Efcrivao  á  dita  entrega  ;  e  tan- 
to que  elles  os  approvarem  ,  os  mandará  para  o  naVio  ,  e  ordem  por  ef- 
crito  ao  Guarda  ,  que  nelle  eftiver ,  para  os  mandar  recolher. 
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CAPITULO    111. 

Oite  o  GttardamórnaÕ  poderá  repartir  ^azalhado  algum  nas  nãos  da  índia 

fem  levar  emftia  companhia  o  Efcrivaõ  defeii  cargo ,  e  Patraõ  mor  da  EJ- 

beira ,  e  o  Mejire  da  tal  emharcaçao. 

Tj^  Porque  convêm  que  os  Capitães  das  riáos  da  índia  ,  e  Oíficiaes  delias, 
^  e  peflbas  que  me  vaõ  fervir  áqueJle  Eftado  ,  e  Religiofos  que  vaõ  ás 
Mifsòcs  delle  ,  tenhaõ  o  agazalho  neceíTario  ,  de  modo  que  poíTaó  ir  com 
a  commodidade  que  for  poífivel :  O  Guarda  mor  irá  com  o  Efcrivaõ  de 
feu  cargo  ,  e  o  Patraõ  mor  da  Ribeira  ,  e  o  Meftre  do  tal  navio  repartir  os 
agazalhados  ,  que  a  cada  huma  das  peflbas  referidas  tocar  ,  e  lera  elles  o 
naò  poderá  fazer ;  e  a  dita  repartição  fe  regiltará  em  livro  com  todos  os 
defpachos  ,  em  que  todos  aflígnaráõ  para  a  todo  o  tempo  conllar  o  fob re- 
dito j  e  fazendo  o  contrario  ,  me  haverei  por  mal  fervido  delle. 

CAPITULO    IV. 

Que  o  Gnarda  mar  fera  obrigado  a  ajjlftir  d  defcarga  das  nãos  da  índia  , 

e  navios  da  Armada. 

'X'  Anto  que  as  náos  da  índia  ,  e  navios  da  Armada  eftiverem  das  Torres 
•A-  para  dentro  :    O  Guarda  mór  com  o  Efcrivaõ  de  feu  cargo  ,  e  o  Exe- 
cutor dos  Armazéns ,  e  feu  Efcrivaõ,  iráõ  a  ellas ,  e  as  viráõ  acompianhaa- 
do  por  poppa,  para  que  naõ  chegue  barco  algum  a  ellas  ;  e  logo  que  dei- 
tarem ferro  ,  fubiráaeílas,  e  mandará  fechar  as  efcotilhas,  praça  de  ar- 
mas ,  e  paiol  da  pólvora  ,  c  tomarias  chaves  aos  Defpen  feires  ,  e  Meiri- 
nhos ,  e  pedirá  aos  Efcrivaes  os  livros  das  defpezas  dos  Meftres  ,  Defpen- 
feiros,  e  Meirinhos,  e  os  entregará  com  as  chaves  ao  Executor  ;  e  feita 
efta  diligencia  ,  tratará  de  mandar  defcarregar  os  ditos  navios  ,  aífim  da 
louça  vazia  que  nellea  vier,  como  da  cheia ,  e  mantimentos  qqe  fobejaraõ, 
eque  os  Defpenfeiros  venhaõ  com  elles  entregallos  ao  Almoxarife  dos 
mantimentos  ,  e  o  Cirui-giaõ  com  a  botica  ,  e  o  Meftre  com  os  fobrecel- 
lentes  ao  Almoxarife  dos  matcriaes  ,  e  o  Meirinho  com  as  armas  ,  e  pól- 
vora aos  Almoxarifes  delias  ;  e  vindo  alguma  pipa  de  vinho  ,  ou  vinagre , 
ou  barril  de  azeite  com  falta  ,  mandará  chamar  o  Tanoeiro  dos  Armazéns, 
e  lhe  fará  deitar  a  vara  em  fua  prefença  ,  e  do  Efcrivaõ  de  feu  cargo ,  Al- 
moxarife dos  mantimentos  ,  e  feu  Efcrivaõ  ,  e  tomará  em  lembrança  os 
almudes  que  eraõ  ,  e  os  fará  carregar  em  receita  ao  Almoxarife ,  e  todos 
os  mais  mantimentos ,  que  o  Defpenfeiro  entregar ,  para  fe  lhe  paífar  co* 
nhecimento  em  forma  para  fua  conta. 
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CAPITULO    V." 

O  Guarda  mor  naõ  poderá  mandar  desfazer  paiol ,  ou  camarote  ,  nem 
tirar  lenha,  ou  outra  alguma  coufa  das  náos  da  índia  ,  ou  navios  da 
Armada  ,  fem  intervenção  do  Provedor  dos  Armazéns ,  para  que  o  faça 
fera  prejuizo  das  ditas  náos,  c  do  ferviço  delias.  ^ 


REGIMENTO  PARA  OS  GUARDAS 

da  carga,  e  defcarga  das  náos  da  índia ,  e  Ar- 
madas ,  que  fe  provêm  pelos  Armazéns. 

c  A  P  I  T  u  L  o    I. 

Daspejfoãs  quefe  nome  ar  áÕ  para  ajjijlirem  por  Guardas ,  e  obrigação 

que  lhes  toca, 

S  peíFoas  que  fe  nomearem  para  aíTiftirem  por  Guardas  da  carga^ 
e  defcarga  das  nàos  da  índia,  e  Armadas  ,  haó  de  ler  homens  de 
verdade  ,  e  bom  procedimento  ,  e  de  que  juftamente  fe  polfa  fa- 
zer confiança  ,  os.quaes  andaráó  vigiando  pelo  bordo  das  náos  ,  ou  navios, 
fe  naõ  embarque  coufa  alguma  fem  ordem  fua  :  e  para  que  lhes  feja  pre- 
fente  tudo  o  que  fe  embarca  ,  teráo  hum  quaderno  rubricado  pelo  Prove- 
dor dos  Armazéns  ,  no  qual  iráó  aflentando  tudo  o  que  fe  lhes  entregar, 
e  na6  receberáõ  pipa  alguma  de  agua,  vinho  ,  vinagre  ,  barril  de  azeite  ,  , 
ou  mantimentos  fem  hum  efe  ri  to  do  Guarda  mór ,  feito  pelo  Efcrivaó  de 
feu  cargo  ,  e  aílígnado  por  ambos  ,  em  que  digaô  que  os  receba  por  irem 
viftos  ,  e  approvados  ,  e  com  elle  contará  as  pipas  de  agua ,  virfho',  vina- 
gre ,  e  barris  de.azeite  ,  e  arcos  de  ferro  que  levaô  ,  eos  aíTcritará:,  de- 
clarando tudo  no  aífento  ^  e  o  dia  em  que  foraõ  ,  Conimilfario  ,  e  o  Arraes 
do  barco  que  as  levou ,  e  as  mandará  recolher  debaixo  da  efcotiíha,  abrin-s. 
do-a  ,  e  fechando-a  fempre  com  o  Defpenfeiro  ;  e  na  mefmarfóéma  aíFenf^ 
tarâ.os  mantimentos  ,  que  forem  dos  Armazéns  ,  dietas  ,  boticas  ^defperi- 
fas  ,  g^llirihas  ,  e  lenha  do  fogaó  ,  máteriaes  que  forem  dos  Armazeris  ^ 
Ribeira  ,  armas  ,  e  pólvora  ;  e  recolhidos  todos  nas  partes  aond£  haÔ  de 
ir  ,  conferirá  o  dito  quademo  com  os  d O; Defpenfeiro  ,  Meftre;  j  e  Meiri-í- 
nho  ,  cada  hum  pelo  que  lhe  toca  ;  e  eftando  ajuftado  com  etlcs,  os  fará 
aííígnar  nelle  :  e  nefte  mefmo  quaderno ,  com  as  mefmas  declarações  ,  af* 
fentarâ  as  fazendas  ,  que  os  particulares  embarcarem  ,  enfiando  os  deípa- 
chos  em  huma  linha  :  e  quando  forem  para  bordo  ,  pediráÕ  ao  Provedor 
lhes  alvidrie  o  quanto  hao  de  levar  das  guindagens  de  cada  pipa  ,  quar- 
to ,  ou  barril  ,  e  das  mais  fazendas  ao  mefmo  refpeito  ,  que  recolherem  , 
aíTim  para  elle  ,  como  para  os  Arrumadores  ,  e  Contra-meilre  ;  e  do  que 
.:  A .  íe 
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fe  lhes  alvidrar  ,  nao  levaráõ  mais,  com  pena  de  fe  proceder  contra  elles  a 
prizaò  ;  e  terá  muito  particular  cuidado  de  nao  recolher  fazenda  alguma' 
de  particulares  no  porão  fem  primeiro  fe  ter  recolhido  toda  a  que  tocará 
minha  Fazenda. 

CAPITULO     II. 

Otie  os  Gjiardas  tanto  que  as  náos  da  índia ,  ou  Armadas  derem  á  vela 

virão  para  terra  ,  e  trarão  o  quaderna  ,  em  que  ajfentarao  as 

coufas  referidas  no  Capitulo  I. 

n"^  Anto  que  as  náos  da  índia  ,  ou  fragatas  da  Armada  derem  á  vela  ,  vi- 
-i  ráô  os  Guardas  para  terra  ,  e  levaráó  o  quaderno  á  Meza  do  Confula- 
do  ,  para  conferirem  com  os  Officiaes  delia  ,  fe  fe  embarcou  fazenda  algu- 
ma fem  fe  defpachar  por  ella  ,  e  depois  aos  Almoxarifes  dos  materiaes  , 
mantimentos  ,  armas,  e  pólvora  ,  para  verem  fe  os  Meftres  ,  Defpenfeiros, 
e  Meirinhos  embarcarão  os  materiaes,  mantimentos,  armas,  e  pólvora 
que  receberão;  e  com  certidão  deites  OíEciaes  de  como  fatisfizerao  á  fua 
obrigação  ,  entregarão  o  livro  ao  Efcrivaô  do  Guarda  mór ,  para  lhes  paf- 
far  certidão  para  haverem  a  mercê ,  que  pelo  trabalho  da  guarda  lhes  fa- 
ço, e  fem  cilas  lha  naó  paífará. 

GAP  I  T  U  LO     IIL 

Da  obrigação  dós  Guardas  da  defcarga, 

Ç\^  Guardas  da  defcarga  obfervaráõ  o  mefmò  eítylo  no  particular  de 
V>^  vigiar  as  embarcações  ,  em  que  affiitirem  á  defcarga  ,  que  obfervaô 
os  que  aíTiftem  á  carga  delias  ,  naõ  permittindo  fe  tire  fazenda  alguma  fem 
fua  ordem ;  e  para  que  aífim  feja  ,  teráõ  hum  quaderno  rubricado  pelo 
Provedor  ,  no  qual  irão  aífentando  a  fazenda  ,  que  cada  dia  fe  defembar- 
car  ,  declarando  a  peífoa  que  a  defembarcou  ,  Arraes  do  barco  que  a  trou- 
xe á  Gafa  da  índia  ,  e  Guarda  que  veio  nelle  :  e  fendo  materiaes ,  manti- 
mentos ,  armas ,  ou  pólvora  ,  declarará  os  que  erao  ,  e  o  Commiírario  que 
os  trouxe  para  os  Armazéns  ;  e  tanto  que  a  embarcação  elliver  defcarre- 
gada,  virá  para  terra,  e  levara  o  quaderno  á  Gafa  da  índia  ,  e  o  conferi- 
rá com  os  Guardas  que  alliftirao  na  ponte  para  ver  fe  fe  metteo  na  Gafa  da 
índia  toda  a  fazenda ,  que  para  ella  veio  da  dita  embarcação  ,  e 'depois  aos 
Almoxarifes  dos  materiaes  ,  mantimentos  ,  Ribeira  ,  armas ,  e  pólvora  , 
para  ver  fe  o  GommiíTario  entregou  os  que  recebeo  para  trazer  para  os 
Armazéns. 
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o;  A  P  I  T  u  L  o 

^apena  fue  ha  deter  é  Guarda ,  que  deixar  embarcar  fazenda  f em  ir  defpa- 
chada ,  ou  tirallajem  vir  para  a  Cafa  da  índia  ,  ou  Armazéns: 

COnftando  que  algum  Guarda  deixou  embarcar  fazenda  fem  ir  defpa- 
chada  pelas  partes  a  que  tocar  ,  ou  tirar  alguma  ,  fem  virem  direitu- 
ra á  Cafa  da  Índia  com  hum  Guarda  delia  ;  e  fendo  materiaes,  mantimen- 
tos, armas,  ou  pólvora  para  os  Armazéns  com  hum  Oilicial  deiles  ,  fei^á 
prezo;  e  além  das  penas  que  tenho  impofto  aos  que  defencaminhaô  mi- 
nha Fazenda,  pagará  o  valor  da  tal  fazenda,  mate riaes ,  mantimentos ,  ar- 
mas, epolvora  em  dobro. 


REGIMENTO  PARA  O  PATRÃO  M.O'R.  ■ 

Patrão  mor  fera  obrigado  a  vir  todos  os  dias:  de  madrugada  á  Ri- 
beira das  Náos  ,  para  que  ,  querendo  Eu  ir  fora  ,  prepare  os  ber- 
_  gantins,  e  faluas  ,  e  vá  governando  ó  bergantim  ,  em  que  Eu  for ; 
e  quando  naó  tenha  efta  obrigação  ,  havendo  aparelhos  de  navios  ,  levará 
agente  abordo,  e  repartira  a  cada  hum  deiles  a  que  lhe  for  neceíFaria  j, 
e  verá  fe  os  Meílres  aífdlem  nelles  ,  e  o  de  que  neceffitaõ ,  para  o  pedir  ao 
Provedor  ,  e  dar  conta  do  que  fe  faz  nelles. 

'  Será  obrigado  a  ver  todos  os  navios  ,  que  fe  apreftarem  por  conta  de 
minha, Fazenda  ,  ou  de  empreitada  ,  fe  vaô  com  o  aparelho  neceíTario  ,  e 
capaí&es  de  fazerem  viagem  ;  e  faltando-lhcg  alguma  coufa  ,  dará  conta 
ao  Provedor  para  a  mandar  prover. 

Será  obrigado  a  pedir  ao  Provedor  lhe, mande  dar  todos  os  fobrecel- 
lentes  neceíFanios  para  os  navios ,  que  forem  para  fdi"a  ,  conforme  a  gran- 
deza de  cada  hum  ;  e  logo  que  da  tornaviagem  deitarem  ferro ,  irá  a  elles 
com  o  Guarda  mór,  feuEfcrivaÕ,  e  o  Executor  dos  Armazéns  ,  para  man- 
dar vir  para  elles  os  quefobejarao  ,  e  fe  faber  os  que  faltaô  ,  e  em  que  fe 
-gaftarao. 

Invernando  no  rio  defta  Cidade  alguns  navios ,  fera  obrigado  a  amar- 
rallos  confaqueilas  amarras,  e  ancoras  que  lhes  forem  neceíTarias  ,  e  ir 
todos  os  dias  ver  fe  eftao  limpos  ,  e  fe  tem  voltas  para  lhas  mandar  tirar  ; 
a  naó  o  fazendo  ,  e  faltando-ihes  alguma  amarra  ,  por  eíTa  caufa  pagará  o 
damno,  que  refultar  á  minha  Fazenda. 

Dando-fe  crena  a  algum  navio  ,  ou  feja  por  conta  de  minha  Fazenda, 
ou  de  empreitada  ,  àíliítirá  a  ella  era  todo  o  tempo  que  durar. 

Quando  as  náos  da  índia  ,  ou  Armadas  fahirem  para  fora  ,  fe  metterá 
na  Capitania  ,  e  irá  nella  até  fahirem  dos  baixos  ;  e  em  quanto  ella  ,  e  os 
mais  que  forem  era  fua  companhia  nao  eili verem  livres  delies  ,  naò  virá 

para  terra.  . 
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Havendo  noticia  que  vem  as  náos  da  índia ,  ou  Armadas ,  ou  outro  al^ 
gum  navio  meu  ,  dará  conta  ao  Provedor  dos  Armazéns  ,  para  lhe  mandar 
tomar  os  barcos ,  para  ter  as  ancoras ,  e  amarras  preítes  ,  c  ir  com  ellas  á 
Barra  ,  ou  Cafcaes  ,  fe  for  necelTario. 

Fazendo-fe  Cábreas  Reaes  no  rio  defta  Cidade  ,  ou  no  da  Telha  af- 
liftiní  a  cilas,  para  ver  as  enxárcias  ,  que  faÕ  neceíTarias  j  e  primeiro  que 
fe  aparelhe  qualquer  navio  de  enxárcias  novas,  ou  reforma,  dará  huma 
"relação  do  que  for  necelTario  ,  por  elle  affignada  ,  ao  Meftrc  da  tal  embar. 
cação,  para  que  com  ella  venha  ao  Provedor  dos  Armazéns,  que  dará  def- 
pacho  para  le  entregarem  as  ditas  enxárcias  ao  Meftre  do  porte  ,  e  fortes 
que  o  Patrão  mór  diíTer :  ao  receber  das  ditas  enxárcias  ,  aíliftirá  o  dito  Pa- 
trão mór,  como  também  aoenxarciar,  e  aparelhar  os  ditos  navios  ,  para 
o  que  fobejar  o  trazer  aos  Armazéns  ;  e  nos  navios  ,  que  fe  reformarem 
fera  obrigado  o  Meftre  a  entregar  todas  as  enxárcias  velhas  pelas  novas 
que  receber  j  e  na  mefma  forma  aíHílirá  odito  Patrão  mór  ás  emmafteaçòes 
dos  navios  ,  para  que  a  feu  exemplo  o  façaô  os  mais  Officiaes. 

Indo  alguns  navios  para  a  Telha  ,  ou  vindo  delia  ,  fera  obrigado  a  ir 
e  vir  nelles  ;  e  em  quanto  os  naÕ  deixar  amarrados  ,  e  feguros  com  aquel- 
las  amarras  ,  que  lhes  forem  neceíFarias  ,  naÕ  fahirá  delles. 

Fabricando-fe  algum  navio  na  Ribeira  das  Náos ,  fera  obrigado  no 
tempo  que  for  conveniente  para  a  fua  botaçaò  terpreíles  tudo  o  neceíFa- 
rio  para  ella  ,  e  fegurança  do  cafcò  :  e  tendo  nefte  particular  algum  def- 
cuido  ,  por  cuja  caufa  refulte  perda  á  minha  Fazenda ,  a  fatisflirá  pela  fua. 

Quercndo-fe  aparelhar  alguma  náo  com  todo  feu  aparelho  ,  fera  obril 
gado  a  dizer  os  quintaes  de  enxárcias  que  lhe  fao  necellarios  defde  o  me- 
nor até  o  maior  cabo  ,  e  as  pollegadas  ,  que  haò  de  ter  as  amarras  ,  e  an- 
coras ,  que  haõ  dé  levar ,  conforme  o  porte  da  náo  ,  ou  navio. 

Aíliftirá  ao  corte  das  velas ,  que  houverem  de  levar  as  náos  ,  ou  navios 
e  fazer  que  fe  ajuftem  com  as  medidas  ,  que  der  o  Meftre  dosmaftos  .  e 
fazer  veftorías  nas  lonas  ,  breus  ,  e  fios  ,  para  cora  fua  approvaçaó  ,  e  affif- 
tencia  fe  obrarem  como  convém. 

Sendo  necelfario  compra r-fe  algum  navio  para  meu  ferviço  a  alguma 
peflba  particular ,  irá  com  os  Meftres  da  Ribeira  ,  e  EfcrivaÕ  do  Almoxa- 
rife delia  arquear  as  toneladas  que  leva ,  e  avaliar  o  que  importarem  as 
enxárcias  ,  velame  ,  ancoras  ,  e  amarras  delle  com  toda  a  miudeza  ;  e  do 
que  achar  fará  huma  relação ,  que  dará  ao  Provedor  para  o  fazer  prefente 
no  Confelho  de  minha  Fazenda  ;  e  conftando  que  por  alguma  convenien^ 
cia  avaliou  o  navio  em  maior  preço  do  que  vai ,  ou  que  ,  fendo  capaz  de 
me  fervir  delle  ,  lhe  poz  defeito  para  fe  naõ  comprar,  naõ  fó  fera  toda  a 
perda  ,  c  damno  que  refultar  á  minha  Fazenda  por  fua  conta  ,  mas  ficará 
privado  do  oflicio  ,  e  mandarei  proceder  contra  elle  como  parecer  juftiça  : 
e  a  mefma  pena  terá  fe  avaliar  em  menos  do  que  valerem  os  navios  ,  que 
Eu  mandar  vender;  e  fe  nas  arqueações,  que  lhe  mandar  fazer  nos  na- 
vios ,  que  houverem  de  vir  fora  do  corpo  da  frota  com  licença  minha  ,  os- 
naõ  arquear  com  toda  a  verdade ,  e  inteireza. 

Tom.  III.  Lii  Quan^ 
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Quando  fe  apreftarem  náos  para  a  índia,  fera  obrigado  a  dar  huma 
relação  ao  Provedor  dos  OíEciaes  de  mar ,  Meftres ,  Contra-meftres  ,  e 
Guardiães  capazes  de  ir  nellas  ,  procurando  que  fejao  fempre  os  mais  an- 
tigos ,  e  beneméritos  para  os  diros  oíHcios  ;  e  confiando  que  por  refpei- 
tos  particulares  antepoz  outros  de  menos  experiência  ,  mandarei  proce- 
der contra  elle  com  toda  a  demonftraçaó. 

Será  obrigado  a  ir  com  o  Guarda  mór ,  e  Efcrivao  de  feu  cargo  repar- 
tir os  agazalhados  das  embarcações  ,  que  forem  para  a  índia,  e  dizer  osi, 
que  tocao  aos  OiEciaes  delias  ,  Religiofos  ,  e  peíToas  que  me  forem  fervit 
ao  dito  Eftado. 

Aparelhando-fe  alguns  navios  ,  ou  havendo  nelles  outra  faina  maríti- 
ma ,  fera  obrigado  avifar  ao  Apontador  da  Ribeira  para  tomar  a  rol  a  gen- 
te ,  eira  aííiftir  com  ella  aonde  trabalhar  defde  pela  manha  até  á  noite, 
para  aíFim  avaliar  o  merecimento  ,  e  trabalho  de  cada  hum  ,  e  dará  conta 
ao  Provedor  dos.  Armazéns  para  lhe  mandar  fazer  pagamento  pelo  The- 
foureiro  a  que  tocar  em  fua  prefença  ,  c  do  Apontador. 

Quando  as  náos  da  índia  ,  e  Armadas  fahirem  para  fora  ,  e  deixarem 
as  amarrações  ,  fera  obrigado  a  levallas  do  fundo  com  toda  a  brevidade  , 
*enaõ  poderá  tertaboas  para  talingaduras ,  mas  antes  fará  muito  ,  ainda 
que  gaíle  maisjornaes,  por  deftalingallas  das  ancoras  ;  porque  do  con- 
trario refulta  á  minha  Fazenda  grande  damno  ;  e  as  trará  para  os  Arma- 
zéns ,  dando  conta  ao  Piovedor  de  coftio  eftaõ  nelles  ,  para  mandar  ver 
por  hum  Efcrivao  o  ellado  em  que  vem  ;  e  achando-fe  que  eftaõ  cortadas, 
íe  fazer  diligencia  por  faber  quem  as  cortou. 

Havendo  Barcaceiro  ,  lhe  ordenará 'o  Patraõ  mór  o  que  fica  difpofto 
acima  fobre  o  levantar  ancoras  ,  e  amarras  ,  e  nunca  confentirá  que  fe  cor- 
te amarra  fem  fer  neceífario ,  fazendo  muito  por  fe  tirarem  inteiras  ;  e 
naõ  poderá  levar  talingadura ,  nem  pedaço  algum ,  e  menos  confentir 
que  alguém  o  leve. 

Será  o  dito  Patraõ  mór  obrigado  a  trazer  as  faluas  da  Ribeira  muito 
bem  aparelhadas  de  gente  ,  e  do  mais  que  lhes  for  neceífario  5  e  faltando 
algum  dos  Remeiros  delias  ,  naõ  fendo  por  caufa  de  doença  ,  ou  outro 
jufto  impedimento ,  dará  conta  ao  Provedor  para  lhe  mandar  dar  baixa  em 
feu  ponto.  '■    _ 

Será  obrigado  a  fazer  cada  anno  duas  rocegas  no  rio  defta  Cidade  ,  e 
huma  no  da  Telha  ;  e  das  ancoras  ,  e  amarras  que  com  ella  tirar ,  fendo 
a  defpeza  por  conta  de  íua  fazenda  ,  levará  a  terça  parte  do  em  que  forem 
avaliadas  :  e  fendo  por  conta  de  minha  Fazenda ,  fe  pagará  fomente  o 
jornal  dos  homens  que  nella  andarem  ,  e  fretes  dos  barcos  que  forem  ne- 
Ceífarios  ;  e  huns  ,  e  outros  feraõ  apontados  pelo  Apontador  da  Ribeira 
para  fe  faber  os  dias  que  cada  hum  fez,  e  fe  lhes  mandar  fazer  feria  do 
que  importarem. 

E  porque  muitas  vezes  fuccede  pedirem  pefíbas  particulares  navios 
para  darem  crenas  ,  fera  obrigado  a  ver  fe  ha  no  rio  outra  embarcação 
de  particulares  ,  em  que  poíTa  dar  a  crena ;  e  havendo-a ,  o  dirá  ao  Prove* 
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dor ,  para  que  lhe  na6  mande  dar  o  navio ,  e  fem  fua  licença ,  ou  defpa- 
cho  o  naó  poderá  o  Patrão  mor  erapreftar ,  nem  outra  alguma  coufa  da 
Ribeira. 


REGIMENTO   PARA   O  PILOTO 

da  Barra. 

Uando  as  náos  da  índia,  ou  navios  da  Armada  houverem  de 
fahirpara  fora  ,  fera  obrigado  o  Piloto  mor  a  metter-fe  na  Capi- 
tania ,  c  nomear  Pilotos  para  os  mais  navios  ;  e  aflím  elle  ,  como 
os  mais ,  naõ  fahiráÕ  delles  até  que  de  todo  eftejaõ  da  Barra  para 
fora  livres  dos  baixos  ,  procurando  que  os  Pilotos ,  que  nomear,  fejao 
homens  de  experiência ,  capazes  de  governar  os  ditos  navios :  porque 
naó  tendo  a  experiência  ,  e  fciencia  que  convêm ,  e  fuccedendo  em  alguns 
dos  navios,  por  falta  delia,  algum  naufrágio,  correrá  por  conta  de  fua 
fazenda  ,  e  da  do  Piloto  ,  que  for  caufa  delle  ,  a  perda ,  e  damno  ,  que  a 
minha  Fazenda  receber. 

Havendo  avifo  de  que  vem  as  náos  da  índia  ,  ou  navios  da  Armada  , 
ou  outro  algum  meu  no  tempo  que  fe  efperarem ,  aíEftirá  em  Cafcaes  com 
Pilotos  ,  para  poder  entrar  com  ellas  para  dentro. 

Mandando-ie  algum  navio  meu  do  rio  defta  Cidade  para  o  da  Telha', 
fera  obrigado  o  Piloto  mor  a  ir  nelle ,  e  em  quanto  naó  efbiver  amarrado 
naó  fahirá  delle. 


REGIMENTO  PARA  O 

da  Ribeira. 


O  Apontador  vira  muito  cedo  á  Ribeira  meia  hora  antes  que  os 
OíKciaes  entrem  ,  e  com  o  rol  do  ponto  verá  nella  embarcar  com 
o  Guarda ,  ou  Guardas  deputados  á  obra  da  náo  ,  ou  navios  ,  que 
no  rio  fe  concertarem  ,  os  Officiaes  deputados  pelos  Meftres  para  adita 
obra  ,  e  logo  verá  os  que  ficaó  occupados  em  terra  na  mais  fabrica  ,  que  fe 
fizer ,  vifitando  a  cafa  da  cozinha  do  breu,  e  moços  da  gala  ,  e  os  mais  que 
vencem  jornal ,  e  faber  os  que  faltaó  no  dito  ponto. 

Verá  os  Guardas  ,  |e  Porteiro  fe  inteiramente  cumprem  com  fua  obri- 
gação ,  e  depois  irá  ao  mar  ver  os  ditos  Officiaes  em  cada  hum  dos  navios, 
que  fe  concertarem  ,  diminuindo-lhe  no  ponto  as  faltas  ,  que  cada  hum 
fizer ,  inteirando-fe  com  o  que  lhe  diíTer  o  Guarda  de  cada  navio  ;  o  que 
fará  de  manha ,  e  tarde  ,  naó  confentindo  que  os  Officiaes  ,  que  trabalha- 
rem 110  mar ,  venhaó  a  terra  jantar  ;  e  os  que  o  fizerem  ,  além  de  lhes  tiraf 
meio  dia  pela  falta  ,  dará  parte  ao  Provedor  para  proceder  contra  elles  co- 
mo 


(,   !  I 


u 


Regimento 


mo  lhe  parecer ,  nâò  confentindo  que  os  Oificiaes  embarquem  ,  nem  def- 
embarquem  fenaÕ  na  Ribeira  das  Náos. 

Terá  hum  livro  rubricado  pelo  Provedor ,  aonde  matriculará  todos 
os  Carpinteiros ,  Calafates ,  e  feus  Moços ,  pelo  rol  que  lhe  derem  os 
Meftres  feparados  pelas  Freguezias ,  os  defta  Cidade ,  e  partes  em  que  vi- 
vem ,  Moços  que  tiverem  ,  com  declaração  de  fua  idade  ,  c  fmaes  ;  e  o 
mefmo  fará  aos  Officiaes,  que  vierem  dos  lugares  do  Reino  apenados  com 
diftincçao  dos  lugares  donde  faõ  ,  e  do  dia  que  chegarão  ,  e  começaõ  a 
vencer ;  e  trazendo  Mo^os  ,  os  confrontará  com  os  linaes  ,  e  idade. 

E  no  dito  livro  declarará  o  Provedor  os  jornaes  ,  que  haÕ  de  vencer  os 
ditos  Officiaes  ,  e  feus  Moços  debaixo  de  fua  rubrica :  e  do  mefmo  livro 
tirará  o  Apontador  o  rol  do  ponto,  por  onde  ha  de  apontar  a  todos;  e 
porque  no  jornal  dos  Moços  ,  ou  Officiaes  pôde  haver  alteração  cada  féis 
mezes ,  verá  o  Provedor  o  dito  livro  ,  ouvindo  os  Meftres  da  Carpintaria, 
e  Calafates  :  e  requerendo  os  Amos  dos  Moços  ,  que^nerecem  maior  jor- 
nal ,  com  informação  do  Apontador  lhes  fubirá  o^reço  á  margem  do  di- 
to aíTento ,  ou  Official  que  fe  accrefcentar  ,  e  pelo  dito  livro  lançará  o 
Apontador  o  rol  para  affim  fazer  o  ponto. 

E  defte  rol  do  ponto  formará  a  feria  ,  que  depois  de  feita  ,  e  affignada 
por  elle  com  as  declarações  neceíTarias  ,  a  regiftará  no  livro  do  regifto  das 
ferias  ,  que  terá  rubricado  pelo  Provedor ,  no  qual  lançará  a  feria  por  in- 
teiro affim  como  eftiyer  ,  que  entregando-fe  ao  Provedor  depois  dos  re- 
quifitos  necelTarios ,  e  de  paga  ,  fará  pôr  verba  de  como  o  foi ,  e  em  que 
tempo  ,  de  que  ha  de  paffar  certidão  nella  para  bem  da  conta  doThe- 
foureiro  ;  e  no  aífento  dos  Officiaes  ,  que  ficarem  por  pagar  ,  por  eftarem 
aufentes  ,  ou  outra  caufa  ,  lhe  porá  verba  de  como  naõ  foraõ  pagos  ,  para 
que  tendo  recurfo  por  defpacho  do  Provedor  ,  metta  o  que  tinhaó  venci- 
do os  Officiaes  na  feria  feguinte ,  pondo-fe  verbas  neceíTarias  em  hum 
aíTentO ,  e  outro. 

O  Apontador  apontará  aos  Meftres  de  Carpinteiros  ,  e  Calafates  ,  a 
cada  hum  feu  Moço  por  deípacho  do  Provedor ,  e  preço  que  cada  hum  ha 
de  vencer ,  e  mais  naõ ;  e  para  os  que  houver  de  apontar  aos  mais  que  lhe 
aprefentarem  os  Carpinteiros  ,e  Calafates,  trazendo  cada  hum  delles  feu 
Moço,  primeiro  que  os  lance  na  fua  Matricula,  lhe  haõ  de  aprefentar 
defpacho  do  Provedor,  e  certidão  doEfcrivaÕ  da  Provedoria  como  tem 
feito  obrigação  o  dito  Carpinteiro,  e  Calafate  de  eníinar  o  tal  Moço, 
que  tiver  dentro  ,  em  tanto  tempo  ,  e  nefta  forma  lhos  apontará ,  e  em 
outra  naõ  ;  e  tendo  os  ditos  Officiaes  de  Carpinteiros  ,  e  Calafates  filhos, 
todos  os  que  eftiverem  em  idade  ,  que  já  poíFaõ  aprender  ,  e  fervir  ,  feráõ 
admittidos  a  rol  do  ponto  ,  precedendo  as  diligencias  neceflarias  ,  e  def- 
pacho do  Provedor ,  como  fica  dito  :  e  nem  por  fe  apontarem  os  filhos  dos 
Officiaes  deixará  cada  hum  delles  de  aprefentar  feu  Moço  ;  com  declara- 
ção que  nem  eftes  ,  nem  os  Filhos  ,  nem  os  Moços  dos  Meftres  ,  e  os  mais 
haõ  de  vencer ,  nem  fer  apontados  ,  fem  fervirem  ,  e  trabalharem. 

E  porque  muitos  Carpinteiros  ,  e  Calafates  defta  Cidade ,  e  feu  Ter- 
mo , 
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mo  ,  c  dos  que  vem  de  fora  apontados  para  affiftirem  ao  ferviço  da  Ribei*. 
ra  ,  aprcfto  das  Armadas,  e  náos  da  índia  ,  acodem  ao  ferviço  dos  particU'- 
lares  cm  damno  das  ditas  obras  ,  feráó  obrigados  aíTim  os  defta  Cidade  ' 
como  os  das  mais  partes,  aprefentarem-fe  ao  Provedor  dos  Armazéns  ' 
que  com  informação  dos  Meftres  largara  aquelles  ,  que  naô  forem  neceíTa- 
rios  para  acudirem  aos  particulares  ,  e  eftes  feráô  obrigados,  quando  lhes 
faltarem  os  ditos  Carpinteiros  ,  e  CalaEites  ,  a  pedirem  licença  para  lhe 
affiftirem  em  fuás  obras  ao  Provedor,  que  a  dará  por  efcrito  ,  e  no  mez    e 
dias  que  hao  deaffiftir,  da  qual  licença  tomará  razaõ  o  Apontador  para 
ilibe r  quaes  faó  cora  licença  ,  e  quaes  fe  aufentaraô  do  ferviço  fem  ella    de 
que  dará  conta  ao  Provedor  para  proceder  contra  elles  como  lhe  parecer. 
-'      Quando  o  Patrão  mór  levar  gente  para  a  amarração  de  algum  navio 
ou  levantar  ancora  ,  ou  emmaftrear  ,  ou  levar  navios  á  Telha  ,  fera  obriga' 
do  o  dito  Apontador  a  apontar  os  homens  que  forem,  dias  ,  ou  tempo 
que  trabalharão;  ena  mefma  forma  apontará  todos  aquelIês  homens  de 
ferviço,  que  andarem  da  Ribeira  para  dentro  em  carretos  de  i^adeira  , 
ou  outro  ferviço  delia  ,  affim  para  poder  fazer  as  ferias  com  aquella  certe- 
za que  convêm  ,  como  para  poder  dar  razaô  ao  Provedor  dos  Officiáes  que 
andao  ,  ou  faltao  na  Ribeira  todas  as  vezes  que  lho  perguntar. 


REGIMENTO  PARA    O  PURTElRai3b 
da  Ribeira  das  Náos. 


-'n  ;:íj£ 


Porteiro  fera  obrigado  a  vir  todos  os  dias  antemanhã  abrir  a  pòr^ 
ra  da  Ribeira  meia  hora  antes  que  venhaõ  os  OiEcíacs  ,  e  aíEftírá 
na  dita  porta  até  que  todos  faiao  da  Ribeira  para  a  fechar  ,  e  fem 
a  deixar  fechada  fe  naõ  irá  para  cafâ  :  é  tanto  que  tiverem  entrado  os  Of- 
ficiáes ,  fechará  a  porta  ,  e  os  na6  deixará  fahirdella  ,  nem  entrar  pelToâ 
alguma  ,  que  naõ  íeja  do  ferviço  da  Ribeira  ,  ou  OfficLil  dos-meus  Arma- 
zéns ^  ou  for  com  recado  do  Provedor  delles  ,  e  os  OiHciaes  das  fragatas 
de  mar ,  e  guerra  ,  e  peífoas  que  aprendem  na  Aula  do  Cofmografo  mór. 
O  Porteiro  naõ  deixará  tirar  coufa  alguma  da  Ribeira  fem  ordem  do 
Provedor ,  ou  Almoxarife  delia  ;  e  fazendo  o  contrario  ,  além  de  ficar  pri- 
vado de  feu  oíEcio  ,  mandarei  proceder  contra  eíle  como  for  juftiça. 


REGIMENTO  PARA  OS  GUARDAS 

da  Ribeira, i3cii>icbK9iíbM  8 


Averá  féis  Guardas  na  Ribeira  das  Nãos  ,  os  quaes  hao  de  af- 
fiftir  em  guarda  de  toda  ella,  e  de  noite  em  fitios  diíFerentes, 
guardando  tudo  o  que  nelia  eftiver ,  tendo  cuidado  de  amarrar 
os  páos  de  Flandes ,  maftos  ,  e  todos  os  mais  ,  e  fazendo  deitar  as  mad-ei- 
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ras  de  fobro  ,  fendo  primeiro  vlftas  pelos  Officiaes,  e  tomando  delias  con- 
ta pelas  guias  que  trazem  os  Barqueiros,  nos  viveiros  ,  e  eftacadas  ;  e  as 
da  Pederneira  ,  pondo-as  em  pilhas  ,  feparando  fuás  fortes  ,  e  dando  de 
tudo  conta  ao  Almoxarife  ,  na  forma  que  eftá  difpollo  em  feu  Regimento. 
,E  eítes  Guardas  afliftirâõ  na  dita  Ribeira  de  noite ,  e  outra  peíToa  nao  ; 
e  depois  das  Ave  Marias  por  diante  naô  confentiráõ  que  barco  algum  por- 
te ,  ou  fe  amarre  era  vafos  ,  ou  eítacada  ,  nem  no  diftrifto  da  dita  Ribeira  , 
falvo  os  que  trouxerem  madeiras  ,  e  que  eftes  poderáó  eftar  até  amanhe- 
cer o  dia  para  as  botarem,  tendo  particular  cuidado  que  nao  fe  embar-» 
que  ,  ou  defembarque  coufa  alguma  ,  fcnaó  a  que  tocar  a  meu  ferviço. 
■  Teráô  cuidado  de  guardar  todos  os  cepos  de  lenha  groífa  ,  que  na  di- 
ta Ribeira  fç  fizer  5  evier  a  ella  das  obras  que  fe  fizerem  nos  navios  ,  e 
náos  do  rio  ,  recolhendo  feus  defmanchos  na  caía  da  lenha  ,  entregando 
a  chave  ao  Guarda  da  Feitoria  da  Ribeira  ,  e  elle  dará  a  que  for  neceíTarig. 
para  a  cozinha  do  breu  ,  e  ademais  eftará  á  ordem  do  Provedor  para  fe 
yender,  e  énttegar  o  procedido  aoXhefoureiro  da  repartição ,  a  que  per- 
tencer. 

Os  ditos  Guardas  trabalharão  aftualmente  em  fua  occupaçaô  ,  e  nao 
poderáj  fer  mandados  aparte  alguma  fora  da  dita  Ribeira  ,  ainda  que 
feja  ferviço  meu  ,  e  nella  aíEftiráô  todos  os  Dias  Santos  ,  e  Domingos  de 
âia  ,  c  de  noite  ;  e  falta*ndo  alguma  coufa  ,  affim  de  enxárcias  ,  ou  de  ma- 
deira das  que  lhes  forem  encarregadas ,  além  de  ferem  logo  tirados  de 
fua  occupaçaõ  ,  feráo  caíligados  como  parecer  ao  Provedor. 

Os  ditos  Guardas  ,  e  Porteiro  da  Ribeira ,  nem  os  Meftres  delia  ,  nem 
outros  alguns, Officiaes  poderáõ  tirar  lenha  ,  taboas  ,  páos  ,  nem  pedaços  5 
por  qualquer  razaó  que  feja  ,  affim  pelo  mar  ,  como  peia  porta  ,  e  fó  ten- 
do ordem  do  Provedor  para  iííb  :  e  o  Porteiro  nao  confçntirá  que  em  dia 
defemana,  que  haja  trabalho  na  Ribeira  ,  fe  tirem  cavacos  miúdos  na 
forma  que  he  eílylo  para  defpejo  delia,  fenaô  nos  Domingos  ,  e  Dias  San- 
tos ,  e  a  tudo  affiftiráô  os  ditos  Guardas. 


REGIMENTO  PARA  OS  MESTRES 
da  Ribeira  das  Náos, 

CAPITULO    I. 

Das  horas  em  que  hao  de  vir  os  Mejlres. 

S  Meftres  da  Ribeira  haõ  de  vir  a  ella  todos  os  dias  primeiro  que 
tos  mais  Officiaes  que  vierem  trabalhar,  para  que  a  feu  exemplo 
_^__  procurem  elles  vir  cedo  ,  entendendo  que  em  qualquer  hora  ,  que 
fe  perca  do  trabalho  em  tanta  quantidade  de  Officiaes ,  refulta  á  minha 
Fazenda  perda  confideravel ;  e  logo  que  começarem  a  trabalhar,  affiftiráô 
oMeftre,  e  Gontra-meftre  com  elles  ,  repartindo-fe  de  modo  ,  que  nas 
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tcs  aonde  fe  trabalhar ,  efteja  fempre  hum  delles  ,  aíKm  para  que  os  Offi- 
ciacs  trabalhem  ,  como  para  ver  fe  fazem  a  obra  como  convêm  a  meu  fer- 
vi ço  ,  encarregando,  e  repartindo  as  obns  áquelles  mais  práticos ,  ve- 
lhos ,  e  cuidadofos  ,  para  que  vejaõ  trabalhar  os  mais  fe  o  fazem  como 
convém  ;  e  aos  Carpinteiros  aílignará  feu  Meftre  os  páos  de  fobro  ,  e  a 
madeira  que  haÕ  de  lavrar ,  accommodando  eftas  ao  lugar  em  que  haó  de 
fervir  ,  evitando  o  damno  em  fe  lavrarem  as  groíTas  ,  e  compridas  ,  onde 
as  curtas  ,  e  delgadas  chegaõ  ,  e  fervem  ,  fazendo  a  mais  em  lenha  ;  e  o 
Meftre  dos  Calafates,  que  a  pregadura,  e  materiaes  fe  naõ  defencaminhe 
por  cfta  caufa  ,  fem  luzir  a  obra  ,  com  defpeza  de  muitos  mais  jornaes. 

CAPITULO    lí. 

Qtie  os  Mejlres  virão  pedir  ao  Provedor  lhes  mande  dar  os  materiaes  ne^ 

cejfarios  para  a  obra. 

'^  Porque  os  Meftres  tem  a  feu  cargo  acudirem  aosOfficiaes  com  tudo  o 
-^  que  he  neceíTario  para  a  obra  que  fazem  ,  todos  os  dias  pela  manha 
virá  cada  hurr:  dos  Mcllres  dar  conta  ao  Provedor  do  eftado  ,  era  que  eftá 
a  obra  ,  e  pedir  Jhe  m-inde  dar  os  materiaes  ,  que  forem  neceíTarios  para 
ella  ;  e  dos  que  receber  aíílm  do  Almoxarife  delles  ,  como  do  da  Ribeira, 
alIígnará  na  ementa  de  contas  de  como  os  recebeo  ,  para  que  feja  prefen- 
te  ao  Provedor ,  que  deraõ  cumprimento  a  feus  mandados  ,  e  os  Meftres 
poílaõ  dizer  os  materiaes ,  que  íè  gaftaraõ  na  fabrica  ,  ou  concerto  de  tal 
navio  ,  quando  o  Provedor  o  quizeríaber ,  com  advertência  que  o  Con- 
tra-meftre  dos  Carpinteiros  ,  c  o  Capataz  haò  de  efcolher  materiaes  que 
lhe  tocarem,  e  aíTignallos  donde  os  receberem,  ou  feja  nos  Armazéns 
grandes ,  ou  nos  da  Ribeira  ;  e  com  a  memoria  que  deftas  partes  levarem, 
haó  de  entregar  os  ditos  materiaes  ao  Guarda  da  Feitoria  da  Ribeira, 
para  que  delia  fe  difpendaõ  na  obra  que  fe  fizer  :  e  o  Guarda  ha  de  guar- 
dar as  ditas  memorias ,  para  fe  cotejarem  no  fim  da  femana  com  o  quader- 
110  ,  ou  ementa  donde  fahiraõ  os  d^tos  materiaes  ,  quando  delles  fe  fizer 
defpeza  ao  Almoxarife  a  que  tocar;  e  o  mefmo  eftylo  obfervará  oCon- 
tra-meftrc  dos  Calaflites  com  o  Capataz  ,  para  que  nunca  poíTaõ  dar  efcu- 
fa  ,  que  os  materiaes  ,  madeira  ,  e  pregadura  naó  eraõ  bons ,  pois  todos 
foraõ  approvados  por  clle ,  e  íeus  Meftres. 

CAPITULO    III. 

Qjte  os  Mejíres  terdÕ  huma  cafa  na  Ribeira  das  Náos  ,  aonde  devem    x 

jantar. 

"p  Porque  naõ  convêm  que  os  Meftres  vao  jantar  a  fuás  cafas  ,  afíim  por 
-*-^  naõ  ficar  a  obra  fem  fua  afliftencia  ,  como  porque  dilatando-fe  na  ida, 
e  volta  que  fizerem  a  fuás  cafas  ,  eftaráõ  os  Officiaes  fem  trabalhar ,  haverá 
huma  cafa  na  Ribeira  ,  em  que  os  Meftres  jantem  ,  para  que  acabadas  as 
horas ,  que  os  Ofiiciaes  tem  para  comer ,  os  facaõ  ir  trabalhar. 

Tom.  III.  M  CA-= 


fm\ 


$o 


RegimÉnto 


CAPITULO    IV. 

Qiie  achando  oí  Mejlres  algum  Oficial  incapaz  por  falia  defciencia ,  ou  de 
preguiça ,  dar  d  conta  ao  Provedor  para  o  defpedir. 

E  Porque  os  Meftres  tem  obrigação  de  procurar  fe  naó  levem  os  jornaes 
indevidamente  ,  achando  que  algum  dos  Officiaes  ,  ou  por  preguiça  , 
ou  falta  de  fciencia  naó  he  capaz  dí  trabalhar  nas  obras, ,  que  Eu  mandar 
Êizer  ,  dará  conta  ao  Provedor ,  (jUe  informado  da  incapacidade ,  o  defpe- 
dirá. 

CAPITULO    V, 

Que  os  Mejlres  ajjijliráõ  ao  pagamento  das  ferias ,  para  que  tendo  os  Officiaes 
feito  damno  nas  ohras  ,  os  multem. 

OS  Meílres  affiftiráõ  ao  pagamento  das  ferias  ,  para  que  tendo  os  Offi- 
ciaes feito  algum  damno  na  obra  ,  que  lhes  encarregarão ,  os  multem 
naquillo  que  lhes  parecer ,  abatendo-lho  no  que  tiverem  vencido  com  as 
declarações  neceíTarias. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Que  os  Mejlres  poderão  efcolher  cada  hum  deites  dons ,  ou  três  Moços  dos  mais 

efpertos ,  quefaibaÕ  ler ,  e  efcrever  ,  aos  quaes  enfmardÔ  feus  Officios , 

para  qnepojfaõvir  afer  Mejlres. 

Porque  a  Meílrança  vá  em  augmento ,  e  haja  Officiaes,  que  trabalhem 
nas  minhas  Fabricas  ,  cada  hum  dos  Meftres  efcolherá  dous  ,  ou  três 
Moços  daquelles  que  já  forem  obreiros  ,  e  tiverem  pratica  ,  e  vir  mais  ef- 
pertos ,  e  hábeis  ,  que  faibaõ  ler  ,  e  efcrever ,  aos  quaes  enfmarâ  os  ditos 
officios  ,  para  que  poíFao  vir  a  fer  Meftres  ,  enfmando-lhes  a  efcoadria  ,  e 
o  modo  ,  e  forma  das  fabricas  ;  e  dos  Moços  da  Carpintaria  poderáó  tam- 
bém efcolher  os  mais  fcientcs  para  irem  ao  mato  cortar  as  madeiras  com 
osCommiíFarios  ,  para  dizerem  as  que  faõ  de  preftimo ,  e  fe  devem  cor- 
tar ,  por  affim  fer  conveniente  á  minha  Fazenda. 

CAPITULO    VII. 

Oue  os  Mejlres  da  Ribeira  feráÕ  obrigados  a  ir  com  o  Patrão  mor  "jer  os  na» 
IMOS  y  que  o  Provedor  Jhes  ordemiré 

OS  Meílres  da  Ribeira  feráo  obrigados  a  ir  com  o  Patrão  mor,  e  Ef- 
crivaõ  do  Almoxarife  delia  ver  os  navios  ,  que  fe  houverem  de  com- 
prar a  pelToas  particulares  para  meu  ferviço  ,  vendo  com  toda  a  miudeza 
o  cftado  em  que  eftaõ ,  toneladas  que  arqueaô  ,  fe  faÕ  capazes  para  o  fer- 
viço ,  que  fe  comprao  ,  e  o  'que  valem  ,  e  de  tudo  fará  o  Efcrivaõ  hum  ter- 
mo y  em  que  juraráõ ,  e  affignaráò :  e  na  mefma  forma  iráõ  arquear  os  na- 
vios. 
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vios  ,  que  Eu  der  licença  para  virem  do  Brafil  fóra  do  corpo  da  frota ,  fre- 
tar ,  ou  vender  ,  avaliarão  na  forma  que  difponho  nefte  Regimento  Capi- 
tulo XII.  do  Patrão  mór ;  e  conftando  que  por  conveniências  particulares 
avaliarão  o  tal  navio  por  mais  do  que  valia  ,  ou  lhe  pozerao  defeitos  que 
naó  tinha ,  para  Eu  o  nao  comprar ,  ou  arquearão  os  navios  da  licença  por 
menos  toneladas  das  que  avaliarão  os  que  Eu  mandar  vender,  por  menos 
do  que  valiaó ,  naó  fó  haverei  por  fua  fazenda  a  perda  que  á  minha  reful- 
tár  ,  mas  ficaráó  privados  de  feus  officios  ,  e  mandarei  proceder  contra  el- 
les  com  as  penas ,  que  merecerem. 

CAPITULO    VIII. 

^fe  os  Mejlres  naÕ poderão  tomar  empreitada  da  carpintaria^  ou 

calafetaçaÕ. 

Ç\  S  Meftres  da  Ribeira  naó  poderáó  tomar  empreitada  de  carpintaria  , 
V>/  ou  calafctaçaó  por  fi  ,  nem  interpofta  peíToa  ;  e  todas  as  vezes  que  fe 
fouber  ,  ficaráó  privados  de  feus  officios  ,  além  de  pagarem  por  fuás  fazen- 
das o  valor  da  dita  empreitada ,  ametade  para  as  defpezas  da  Ribeira ,  e 
ametade  para  quem  os  accufar. 


REGIMENTO  PARA  OS  MESTRES 

dos  lemes. 

O^S  Meftres  dos  lemes  feráo  os  OiEciaes  de  mais  experiência ,  que 
houver  de  melhor  génio  ,  e  inteliigcncia  para  efta  obra  ,  da  qual 
|depende  o  bom  governo  das  embarcações  ,  que  fe  fabricaó^  e  a 
eftes  poderá  o  Provedor  avantejar  em  feu  jornal ,  obrigando-os  a  enfinar 
dous  ,  ou  três  Moços  ámefma  obra ,  para  o  que  darâó  fiança  ^  como  eftá 
dífpofto  no  Regimento  do  Apontador.  -,^     ?'w„...>^,.,Kp«, 


REGIMENTO  PARA  O  MESTRE 

dos  maíloSí 

OMeftj-e  dos  maftos  terá  a  pratica ,  e  fciencia,  que  convêm  ,  da  me- 
dição delles  ,  efua  obra,  por  lhe  incumbir  a  efcolha  dos  que  fe 
houverem  de  comprar,  para  as  embarcaçóes  ,  com  aíEftencia  do 
PatraÓ  mór ,  e  Meftre  da  Ribeira  ,  para  que  comprando-fe  façaó  termo  de 
fua  bondade  ,  qualidade  ,  e  preftimo  ,  declarando  as  partes  donde  faó  ;  e 
havendo  alguns  rotos  ,  também  o  declarem :  e  o  dito  Meftre  dos  maftos 
fera  obrigado  a  enfmar  a  clous ,  ou  três  Moços  efta  fabrica ,  na  forma  do 
Capitulo  acima  do  Meftre  dos  lemes. 

Tom.  III.  Mii  RE- 
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REGIMENTO.  PARA  OS  GUARDAS 
pregos  da  Ribeira ,  e  Guardas  das  náos,iÇ  na- 
vios ,  que  íe  concertarem.      -- '^^  ■ 

As  peíToas  que  o  Provedor  nomear  para  Guardas  pregos  da  Ri- 
beira dasNàos,  feráo  porefcrito,  e  com  elle  o  Apontador  os 
lançará  em  feu  livro,  e  rol  do  ponto ,  com  declaração  do  que 
haó  de  vencer  por  dia,  e  eftes  teráó  cuidado  de  entrar  na  Ribeira  das 
Náos  á  mefma  hora  que  o  fizerem  os  Meftres  ,  e  Oiíiciaes  delia  ,  e  fe  re- 
colherão na  mefma  fórma  ;  e  haõ  de  vigiar  os  materiaes  ,  e  pregadura, 
que  forem  para  as  embarcações  novas,  recolhendo  os  pregos,  e  ellopa 
que  fobejar  todos  os  dias  pelos  Moços  dos  guindaíles  na  Feitoria  da  Ri- 
beira ;  e  naõ  confentindo  que  Official  algum  leve  prego  ,  ou  outra  coufa  , 
andando  em  roda  das  embarcações  ,  e  por  dentro  cobrando  os  pregos  que 
arrebentarem  ,  ou  torcerem  ,  e  os  que  cahirem  ,  e  vendo  os  OíSciaes  fe 
acodem  áfua  obrigação  ,  ou  fe  divertem  algumas  das  ditas  coufas  ,  met- 
tendo  os  pregos  nas  algibeiras  ,  ou  nas  fuás  feiras,  ou  enterrando-os  ,  e 
vigiando  os  Moços  dos  ditos  Oíficiaes  fe  fazem  o  mefmo  ,  indo  ,  e  vmdo 
com  elles  á  cafa  da  Feitoria  ,  e  dando  todo  o  aviamento  neceíTario  ,  para 
que  naõ  parem  os  Oíficiaes. 

E  os  Guardas  pregos,  que  afííftirem  a  bordo  das  náos  da  índia,  ou 
navios  que  fe  concertarem  no  rio ,  teràõ  a  mefma  vigilância ,  vendo  os 
Officiaes  que  trabalhão  ,  e  os  que  fa6  remiífos  ,  para  o  advertir  ao  Apon- 
tador ,  que  lhe  fará  rol  delles  ,  para  lhes  multar  as  faltas :  e  eftes  ditos 
Guardas  teráõ  hum  qu aderno  ,  em  que  lancem  todas  as  guias,  que  lhes 
forem  dos  Armazéns  ,  dos  materiaes  ,  enxárcia  ,  e  pregadura  para  atai 
embarcação  ,  ou  do  Almoxarife  da  Ribeira  ,  e  todos  os  fobejos  que  fici^ 
rem  fe  recolheráô  ,  aífim  de  ferragens  velhas  ,  e  pregadura  velha  ,  para  fe 
tornar  a  entregar  aonde  pertencer  com  o  quaderno  ,  e  guias  ,  pelas  quaes 
fehaõ  de  cotejar  os  materiaes  que  forem,  e  fe  defpenderaô  nella,  para 
com  certidão  da  dita  defcarga  fer  pago  do  que  fe  lhe  eftiver  a  dever. 

E  no  aparelho  da  enxárcia  ,  ferragens,  e  poliames  que  tocarem  aos 
Meftres,  teráÕ  a  mefma  vigilância  ,  recolhendo  a  enxárcia  velha  ,  que  fe 
tirar ,  e  a  nova  que  fobejar ,  trazendo  affim  os  materiaes  que  fobejaraõ  aos 
Armazéns  com  a  enxárcia  ao  Almoxarife  da  Ribeira  j  naõ  confentindo  que 
chegue  abordo  da  embarcação  barco  ,  nem  fragata,  fenaõ  a  do  fer  viço 
do  dito  navio  ;  que  quando  fahirem  ,  e  forem  para  bordo  ,  em  companhia 
dos  Oíficiaes  ,  viráÕ  ,  e  iráõ  com  elles  ,  naÕ  confentindo  que  embarquem  , 
nem  defembarquem  ,  fenaõ  na  Ribeira  das  Náos  ,  e  menos  que  Oíficial 
algum  venha  a  terra  janta-r  ,  pcm  a  fazer  outro  algum  negocio  ,  na  fórma 
que  eftá  difpofto  j  e  quando  vierem  os  ditos  Oíficiaes y  naõ  tragaõ  coufa 

i-ivi  algu- 
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alguma  J  -e'  a- lenha  velha  ,  e  madeira  que  fobejar ,  a  mandarão  para  a  Ri- 
beira dasNáos,  para  fe  recolher  na  cafa  delia  pelos  Guardas;  e  feráò 
apontados  pelo  Apontador  da  Ribeira  ,  na  fói-ma  que  fica  difpofto  ,  e  lhe 
dará  o  Provedor  juramento  a  huns  ,  e  outros  ,  para  que  firvaõ  bem  feus  of- 
ficios,  e  por  fua  nomeação  feráó  apontados,  e  nella  declarará  o  dito 
Provedor  o  quanto  haò  de  vence-r. 
____^ -         .  onuna  :  ..  :.n'^:^^i:nãA  ecb  x^iin 

REGIMENTO  bÁSTENAS  QUE  TERAÒ 

as  Eííopeiras ,  e  Cordoeiros ,  que  comprarem 

cabos  velhos  para  eílopa ,  ou  fizerem 

fios  delles. 

S  Eftopeiras  naõ  poderáó  em  algum  cafo  comprar  cabos  velhos^ 
nem  pedaços  de  amarras  ,  por  fe  prefumir  ferem  furtados  ;  nem 
.  ^  outrofim  poderáô  fazer  fio  de  cabos  velhos,  pelo  prejuízo  que 
de  huma  ,  e  outra  coufa  refulta  á  minha  Fazenda  ,  e  bem  de  meus  VaíFal- 
los ,  para  o  que  feráõ  notificados  :  e  achando-fe  que  comprarão  ,  ou  fize- 
raõ  fio ,  pela  primeira  vez  o  Provedor  mandará  proceder  contra  ellas  á 
prizaõ  ,  e  dará  a  pena  pecuniária  ,  que  lhe  parecer  ,  ametâde  para  o  Ofií- 
Cial  dô  Juftiça  que  fizer  a  diligencia  ,  e  ametade  para  quem  a  accufar ;  e 
pelafegunda  vez  fcráo  degradadas  a  arbítrio  do  Confeiho  da  Fazenda! 
e  a  mefma  pena  terâõ  os  Cordoeiros  ,  que  comprarem  os  ditos  cabos  ,  e 
fizerem  fio  de  eftopa  velha  ,  ou  lavrarem  enxárcia  de  fio  velho. 


REGIMENTO  PARA  O  MESTRE 

das  velas. 
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G<A  Itfl  T  U  L  0    L 


O  Mejlre  ferdpraiico  ,  efcknte  emfeu  officto  ^  e  o  qiie  deve  preceder 
,       qiianão  fizer  epluipaçaS  nova. 


f  Cs/; 


OMéftrc  das  vèlas  ícri  homem  muito  pratico  ,  e  fciente  em  feu  of- 
ficio  ,  por  depender  o  bom  governo  das  embarcações  do  bom  cor- 
te delias  ;  e-  quando  fe  fizer  alguma  efquipaçaõ  nova  ^  pedirá  a 
medida  ao  Meftre  dos  maftos  ,  o  qual  depois  de  a  dar  por  èfcrito  ,  a  fe^ 
duzirá  o  Patrão  mór  debaixo  de  feu  final  ao  que  houver  mifter  de  lo- 
na ,  ou  treu  ,  ou  outro  panno  as  velas  ,  que  fe  houverem  de  fazer ,  e  efte 
papel  virá  ao  Provedor  ,  que  por  feu  defpacho  mande  ao  Meftre  das  velas 
as  corte  com  aífiftencia  de  hum  dos  Efcrivaes  dos  Armazéns  ,  e  Almoxari- 
fe j  ou  leu  Fiel :  e  cortadas  cilas ,  declarará  o  dito  Meílre  o  que  hc  necef- 
■  ■  ■    •■  ■  •  fario 
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fario  de  fio  para'  as  cozer,  e  a  enxárcia  para  as  rolingar  ;  e  fará  efta  decla- 
ração ao  pé  do  papel ,  por  onde  fe  ha  de  cortar  o  panno  das  ditas  velas  ; 
e  depois  delias  acabadas  ,  fommará  o  Contador  o  que  fe  defpendeo  do 
panno  ,  enxárcia ,  e  fio  ;  e  o  Provedor  dará  defpacho  ,  que  fe  entreguem 
as  velas  ao  Almoxarife  da  Ribeira;  e  com  feu  conhecimento  em  forma 
da  entrega,  mandará  o  Provedor  paíTar  mandado  de  defpeza  ao  Almoxa- 
rife dos  materiaes  dos  Armazéns  do  panno  ,  fio  ,  e  enxárcia  ,  que  ellas  le- 
varão em  virtude  do  conhecimento  em  forma  ,  com  as  declarações  necef- 
farias  para  fua  conta  ;  e  no  panno  ,  que  fe  gaftar  no  concerto  da  reforma- 
ção de  outras  ,  fe  fará  defpeza  ao  dito  Almoxarife  por  mandado  do  Prove- 
dor, precedendo  primeiro  certidão  do  Efcrivao ,  que  afiiftir  ao  corte  do 
dito  panno,  e  de  como  nellas  fe  lançou. 

CAPITULOU. 

Que  o  Mejlre  das  velas  terá  cuidado  dever  as  que  vem  nos  navios  de  tor- 
naviagenife  necejfitao  de  concerto, 

TAnto  que  as  náos  da  índia  ,  ou  Armadas  deitarem  ferro  iio  rio  defta 
Cidade  ,  fera  obrigado  o  Meftre  das  velas  lembrar  ao  Provedor  man- 
de vir  as  das  ditas  náos  ,  e  Armadas  para  a  Ribeira  das  Náos  ;  e  eftanda 
nella  ,  irá  ver  o  eftado  em  que  vem  ,  e  fe  cftaõ  capazes  de  fervir ,  e  o  con- 
certo de  que  neceíEtaõ ,  para  que  as  que  forem  capazes  de  fervir  nas  náos  , 
ou  fragatas  ,  fe  concertem  ;  e  as  que  naõ  fervirem  para  ellas ,  fe  apartem 
para  as  faluas  do  ferviço  da  Ribeira ,  caravelias  da  Pederneira ,  concerto 
de  outras ,  e  para  o  mais  que  for  neceífario  nos  Armazéns. 

CAPITULO    líL 

Que  o  Mejlre  das  velas  ajjljlird  d  medição  das  lonas ,  quefe  comprarem 

para  os  Armazéns. 

Uando  fe  fizerem  compras  de  lonas ,  treu  ,  fetelarao  ,  brim  ,  pan- 
,^no  deeítopa,  e  ruaõ  para  os  Armazéns,  além  de  aífiftir  o  Patrão 
mór ,  como  fica  difpoíto  em  feu  Regimento ,  affiftirá  a  ellas  o  Meftre 
das  velas ,  para  ver  fe  cada  hum  deftes géneros  he  bom  ,  e  de  receber: 
enaõ  fendo,  o  dirá  ao  Provedor  para  ordenar  ao  Almoxarife  os  nao 
acceite ;  e  os  dias  que  gaftar  nas  aíEftehcias  da  medição  delles  ,  levará 
elle  ,  e  cada  hum  dos  homens ,  que  a  fizerem  ,  a  dous  toftÓes  por  dia 
ácufta  do  Mercador,  ou  AíFentifta  que  os  vender  ,  e  nenhum  outro  fa- 
lario lhe  poderá  pedir  ,  nem  levar  ;  e  levando-o ,  naõ  fó  lho  tornará 
a  reftituir  em  dobro,  mas  mandarei  proceder  contra  elle  com  a  pe- 
na ,  que  merecer. 


REGI- 


dos  Armazéns. 


95 


REGIMENTO  PARA  O  PAGAMENTO 

das  Torres. 

CAPITULO    I. 

Das  praças  que  haÕ  de  ter  as  Torres, 

PAra  que  as  Torres  ,  e  Gaftcllo  fejao  bem  pagas  ,  e  nao  haja  quen 
xa  de  que  fe  lhe  falta  com  o  pagamento  ,  fe  fará  huma  lotação  da 
gente  ,  a  que  fe  pode  pagar  com  a  confignaçao  ,  que  tenho  appli- 
cado  para  ellas  ,  repartindo  a  cada  huma  aquella  que  conforme  fua  lota- 
ção lhe  tocar,  aíHm  de  Officiaes  vivos,  como  entertenidos  ,  Soldados, 
Artilheiros,  e  praças  mortas  ;  e  eftando  o  numero  completo  ,  fenaô  po- 
derá aíTentar  praça  alguma  mais  :  e  em  cafo  que  Eu  mal  informado  a  man- 
de alTentar  fem  eftar  vaga  ,  o  Provedor  dos  Armazéns  mo  fará  prefente 
para  mandar  recolher  o  Alvará  ,  que  para  iífo  for  paííado,  na  forma  que 
meu  Pai ,  e  Senhor  por  feu  Decreto  tinha  mandado. 

CAPITULOU. 

Ba  forma  em  qne  fe  haÕ  de  fazer  os  pagamentos. 

T_J  Averà  hum  quaderno  de  cada  Torre ,  e  fera  rubricado  pelo  Provedof 
^  ^  dos  Armazéns  ,  o  qual  ha  de  fervir  com  cada  hum  dos  Thefoureiros. 
Nefte  haõ  de  aífentar  os  Officiaes  da  primeira  plana  de  cada  Torre,  fe- 
gundo  as  Patentes  ,  Alvarás  ,  e  Provisões  ,  que  aprefentarem  ,  que  ainda 
que  lejaõ  paíTadas  pelo  Confelho  de  Guerra  ,  fe  nao  hao  de'admittir  km 
Alvará  de  mantimento  do  Confelho  da  Fazenda  ,  ou  defpacho  ,  que  tudo 
mandará  regiftar  o  Provedor  dos  Armazéns,  e  cora  feu  defpacho  de  Af- 
fentefe-lhe  a  praça,  vencerá  oditoOiEcial  feu  foldo:  e  tendo  a  Torre 
huma  ,  ou  mais  Companhias  ,  fe  ufará  com  os  Officiaes  delia  o  riiefmo  , 
guardando-fe  no  aíTento  dos  ditos  Officiaes  o  Regimento  das  Fronteiras ; 
e  depois  fe  aífentaráo  os  Soldados  das  ditas  Companhias  ,  ou  Companhia, 
com  os  nomes  dos  pais  ,  terras ,  e  íinaes  ;  e  fe  eftes  receberem  pagas ,  da- 
ráó  fuás  fiarças  ,  que  feráõ  tomadas  na  forma  quie  fedifpoítm  iiefte  Regi- 
mento nosaifentos  dos  Soldados,  e  gente  do  mar,  que  fe  aíTenta  pelos 
Arm.azens  ;  e  quando  fejaõ  de  fora  ,  e  quando  de  junto  da  Torre  ,  e  feus 
contornos,  na  forma  que  fe  declara  no  Capitulo  dos  Almoixarlfes  ,  e  Ef - 
crivães  das  Torres;  e  havendo  Officiaes  entertenidos,  e  praças  mortas  , 
fe  haõ  de  aífentar  em  virtude  dos  Alvarás  ,  ou  Provisões  ,  que  lhe  apre- 
fentarem ,  como  acima  fica  dito  ;  e  com  o  aíTento  dos  Artilheiros  fe  ha  de 
ter  a  forma ,  que  fe  difpoem  no  Regimento  do  Tenente  General  de  Arti- 
lharia. 

E  por  eíle  quaderno  fe  haõ  de  fazer  os  foccorros  a  cada  huma  das  di- 
tas 


ç6 


Redmento 


i: 


tas  Torres  todos  os  mezes  ,  ou  infallirelmente  cada  quartel ;  e  na  moftra 
que  fe  lhe  paíTar ,  quando  naõ  aíEfta  o  Provedor  dos  Armazéns  por  impe- 
dimento ,  o  deve  fer  o  Governador  de  cada  Torre  ,  ou  feu  Tenente ,  The- 
foureiro  dos  Armazéns  ,  e  Efcrivaõ  ,  e  hum  Elcrevente  ,  e  Pagador  ;  e  co- 
meçada a  moftra  ,  fe  chamará  o  Almoxarife  ,  e  Efcrivaõ  de  cada  Torre  , 
para  que  entreguem  as  moftras  em  alta  ,  e  baixa  de  cada  hum  dos  Solda- 
dos ,  e  Artilheiros  delia  ,  o  que  for  aufente  ,  na  forma  que  eftá  ordenado , 
fegundo  a  lifta  que  o  Provedor  dos  Armazéns  ha  de  mandar  entregar  aos 
ditos  ,  o  que  vai  difpoílo  em  feu  Regimento  ;  e  as  notas  que  eftiverem  no 
livro  do  Almoxarife  ,  ha  de  ir  pondo  o  Efcrivaõ  dos  Armazéns  no  quader- 
no  ,  e  conforme  a  ellas  fazendo  o  foccorro  ,  e  pondo  a  letra  da  moftra  no 
aíTento  da  peíFoa  que  a  palTar  ;  e  na  lifta  do  Efcrevente  ha  de  ir  lançando 
o  que  cada  hum  recebe  ;  e  paliada  a  moftra  da  dita  Companhia  ,  ou  Com- 
panhias ,  fe  ha  de  rubricar  logo  pelo  Provedor  dos  Armazéns  ,  Governa- 
dor ,  ou  Tenente  da  Torre  ,  e  Efcrivaõ  que  alTiftir  á  dita  moftra  ;  e  a  dita 
lifta  aíTim  ha  de  guardar  o  Thefoureiro  para  por  efta  fe  lhe  fazer  o  papel 
corrente  de  fua  defpeza  ,  e  ao  pé  da  lifta,  no  quaderno  ,  quando  da  dita 
Torre  naõ  a  tenha  feito  ;  e  por  efte  modo  fe  haõ  de  continuar  os  mais  foc- 
corros  ,  que  fe  fizerem  nas  ditas  Torres. 

E  os  OlHciaes  ,  e  Soldados  que  naõ  apparecerem  na  moftra  ,  e  os  que 
forem  aufentes  com  licença  ,  ou  fem  ella  ,  naõ  vencerão  :  e  fe  eftiverem 
impedidos  por  caufa  de  doença ,  conftando  que  aílím  foi ,  fe  lhes  ha  de  pa- 
gar no  foccorro  feguinte  o  que  fe  lhes  dever ,  (juftificado  o  impedimen- 
to )  pondo-fe  as  declarações  em  feus  aífentos ,  para  que  fempre  confte  da 
verdade. 

E  quando  haja  defconto  dos  mantimentos  ,  conforme  os  preços  que  o 
Provedor  tiver  dado  para  os  defcontos ,  declarará  o  Almoxarife  ,  e  Efcri- 
vaõ de  cada  Torre  o  que  cada  huma  das  ditas  praças  recebeo  de  manti- 
mentos ,  que  conftará  por  feu  alfento  aífignado  ,  abatendo-fe  na  dita  praça 
a  dinheiro  o  dito  mantimento  ;  e  notando  o  dito  Efcrivaõ  dos  Armazéns 
no  quaderno  o  aíTento  de  cada  huma  o  que  importou  o  dito  defconto  ,  pa- 
ra que  fendo  neceífario  fepararfe  do  dinheiro  das  coníígnações  das  Torres, 
quando  delias  fe  naõ  tenha  tirado  para  os  ditos  mantimentos ,  fe  fatisfa- 
çaõ  ,  ou  comprem  outros. 

E  fallecendo  algum  Soldado ,  além  de  fe  pagar  a  feus  herdeiros  o  que 
deixou  vencido,  aprefentando  documentos  ,  edefpacho,  fe  ha  de  pagar 
mais  o  mez  da  alma  ,  o  qual  fe  ha  de  entregar  ao  Capellaõ  da  dita  Tor- 
re ,  que  fera  obrigado  a  dizer  as  MiíTas  ,  que  importar  o  foccorro  ,  e  dar 
certidão  jurada  ao  Thefoureiro  como  as  diíTe  5  e  fem  a  aprefentar ,  fe  lhe 
naõ  pagará  feu  foldo. 
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CAPITULO     III.  ,....,. 

Da  defpeza  ^uefe  ha  de  fazer  ao  Thefoiíreiro  pelo  que  difpenãef  HOpa-     ■  ■ 

gamento  das  Torres.  o 

T^  Anto  que  o  Thefoureiro  tiver  pago  a  cada  huma  das  Torres  ,  e  de- 
-*-  pois  doEfcriyaó  ter  feito  a  relação  do  pagamento,  hade  dizer  que 
da  dita  quantia  fica  feito  pé  de  lifta  no  quaderno  folhas  tantas  ,  rubricado 
pelo  Provedor  dos  Armazéns  :  irá  ao  Contador  para  lhe  pôr  o  encerra- 
mento ,  que  fe  difpoem  acima  ,  o  qual  ha  de  aílignar  o  Provedor  para  ir 
aoConfelho  do  Fazenda  ;  e  depois  que  vier  com  defpachodelle  ,  para 
que  fe  leve  cm  conta  ao  Thefoureiro  a  quantia  que  importar ,  fe  ha  de  pôr 
verba  ao  pé  da  lifta  de  como  o  Thefoureiro  teve  fatisfaçaõ ,.  e  fe  lhe  entre- 
gará para  fua  conta. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Qtiefe  naSpoJfa pagar  foldo  algum  atr azado  a  nenhum  Cabo  das  Torres 
fem  ordem  ajjlgnada pela  mao  Real, 

p  Or  quanto  fui  informado  ,  que  do  dinheiro  da  confignaçaô  das  Torres 
•^  fe  faziaô  pagamentos  de  foldos  de  annos  atrazados  a  Officiaes  ,  a  quem 
eraÕ  devidos :  Ordeno  que  daqui  em  diante  fe  naÕ  faça  pagamento  algum 
de  hum  anno  a  outro  a  nenhum  Official ,  ou  Soldado  ,  por  fer  muito  em 
prejuizo  dos  mais ,  em  razaÕ  de  fe  lhe  atrazar  a  dita  confignaçaÓ  :  e  fazen- 
do o  Thefoureiro  algum  pagamento  ,  fe  lhe  naõ  levará  em  conta ,  e  o  pa- 
gará de  fua  cafa  ,  fem  embargo  de  qualquer  ordem  ,  que  haja  em  contra- 
rio ,  falvo  for  affignada  por  minha  maò  Real. 


REGIMENTO  PARA  OS  ALMOXARIFES 

das  Torres ,  e  feus  Efcrivães. 

CAda  hum  dos  Almoxarifes  das  Torres  ha  de  ter  feu  livro  rubrica- 
do pelo  Provedor,  que  fervirá  da  receita,  c  defpeza  ,  o  qual  efta- 
rá  em  poder  do  EfcrivaÕ  de  feu  cargo ,  que  carregará  nelles  todos 
os  mantimentos ,  materiaes  ,  e  mais  coufas ,  que  receber  dos  meus  Almo- 
xarifes ,  e  outras  peíToas  ,  e  as  receitas  feráò  affignadas  por  ambos  ,  como 
também  o  haô  de  fer  os  conhecimentos  em  forma  que  delias  paíFarem  ;  e 
as  defpezas  feráô  feitas  por  mandado  dos  Governadores  das  Torres  ,'  e 
ordens  dos  Miniftros  ,  que  para  iífo  poder  tiverem,  na  forma  que  lhes  ef- 
tá  ordenado  ,  e  haõ  de  dar  conta  cada  três  annos. 

E  além  do  dito  livro  fe  lhes  dará  pelos  Armazéns  hum  quaderno  ru- 
bricado pelo  Provedor  ,  no  qual  teráô  aíTentados  em  títulos  feparados  to- 
dos osOfficiaes,  Soldados,  e  Artilheiros  ,  que  affiftirem  na  dita  Torre 
T^"^-IÍI-  N  com 
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com  os  dias ,  mez ,  e  anno ,  em  queje  aíTentaÓ  ;  e  nelle  ha  de  notar  o  Ef- 
crivaó  de  feu  cargo  as  baixas  ,  e  ^Itás  dos  que  fe  aufentaô  ,  e  va6  com  li- 
cença ,  e  torna©  ye  dos  que  yemcuraT-fe  aoHofpital;  e  eftas  ihesdaráo 
os  Sargentos  das  Companhias  tanío  que  faltarem ,  e  fe  aprefentarcm , 
coma  comminaçaÕ  ,  que  lhes  eftá  declarada  no  Capitulo  das  moftras  ;  e 
por  eíle  quaderno  quandd  eâasfe  palTarem  áXorre  ,  alEftiráó  o  Almoxari- 
fe eEfcrivaô  dando  aos Officiaes  dç  Ibldo  as  baixas  ,  e  altas  qUe  tiverem 
tomado  no  dito  feu  livro ,  para  o  ajufbmento  que  fizerem  ,  e  os  foccorros 
aos  Offieiaes4ue  forem  da  dita  Torre. 

'ú  Eem  falta  de  algum  Soldado ,  ou  Artilheiro,  quando  fe.houver  de 
admittir  a  Soldado  outro  em  feu  lugar ,  o  naõ  fará  o  Governador  ,  ou  Te- 
nente da  Tíirre^  nem  o  aíTentará  o  Almoxarife  ,  e  feu  EfcrivaÔ  no  quadcr- 
no  fem  ordem  do  Tenente  General ,  fendo  Artilheiro  ,  ou  do  Provedor  , 
fendo  Soldado;  porque  a  elles  toca  o  examinarem  a  capacidade  de  cada 
hum  ,  e  faberem  fe  a  lotação  eftá  completa. 

E  quando  á  dita  Torre  fe  mandarem  dar  mantimentos  ,  e  fe  houver  de 
defcontar  aos  Oíficiaes  ,  Soldados  ,  e  Artilheiros  ,  terá6  cuidado  o  Almo- 
xarife ,  eEfcrivaÔ  de  fazerem  huma  lifta  muito  pormenor  do  que  cada 
hum  tiver  recebido ,  para  que  quando  for  o  foccorro  por  ellas  fe  faça  o 
defconto ,  conforme  os  preços  que  ordenar  o  Provedor  dos  Armazéns  ,  e 
para  a  defpeza  dos  mantimentos  que  carregaÕ  fobre  o  Almoxarife  j  íegui- 
ti  o  feu  EfcrivaÕ  o  Regimento  fobre  efta  matéria  ,  que  lhe  he  dado.  O 
Almoxarife  ,  e  feu  EfcrivaÕ  feráÓ  moradores  nas  Torres  ,  aonde  tiverem  a 
fua  occupaçaõ  ,  e  em  outra  parte  naó ,  por  aíSm  convir  a  meu  fcrviço  ,  e 
bem  de  minha  Fazenda. 


REGIMENTO  PARA  O   ASSENTO, 

e  pagamento  da  gente  de  mar ,  e  guerra  das 
Armadas ,  e  Conquiílas. 

r   f   1  Anto  que  fe  botar  bando  para  o  aífento  da  gente  de  mar  ,  e  guer- 

I       ra  das  Armadas  ,  e  Conquiftas  ,  fe  dará  defpacho  pelo  Confelho 

JL     de  minha  Fazenda  para  o  Provedor  dos  Armazéns  mandar  abrir 

titulo  ;  e  depois  de  regiftado  ao  pé  delle  ,  nomeará  o  Provedor  por  feu 

defpacho  hum  EfcrivaÕ  ,  que  ha  de  aífiftir  ao  aífento  da  gente  de  guerra^, 

e  outro  para  a  do  mar;  fendo  para  as  Conquiftas,  baftaráhum  íóEfcrivao, 

que  faça  os  alfentos  de  huma  ,  e  outra  gente,  e  nas  ementas  em  títulos 

feparados  as  continuarão  na  forma  do  eftylo  :  e  aos  Oíficiaes  de  Guerra 

affentaráÕ-fua  praça  fegundo  fuás  Patentes  ,  e  defpachos  do  Provedor  ;  e 

aos  Oíficiaes  do  mar  pela  nomeação  do  meímo  Provedor  ,  dandofe-lhes  as 

pagas  qu^êfe  ordenarem  conforme  o  bando  botada ,  e  aífiftiráõ  a  ellas  os 

Thefoureirosdaquella  repartição  a  que  tocar  ,  os  Pagadores  ,  e  Eícreven- 

tes  que  logo  iráõ  formando  quadernos ,  que  f®ráõ  rubricados  pelo  Prove- 
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dor  ,  c  os  Efcrivaes  naõ  faraó  aíTento  de  Soldados  ,  ou  gente  do  mar  fem 
iiMeiícia  do  Meirinho  para  abonar  as  fianças  ,  declarando  pais  terras  e 
fmaes  do  que  for  aíTentado  ,  nomes  ,  e  oíEcios  dos  Fiadores  ;  e  o  Meiri- 
nho terá  de  cada  aífento  meio  toítaó  ,  e  o  Efcrivaõ  dous  vinténs  como 
fempre  foi  eftylo.  ' 

E  acabado  a  aprefto  ,  aflím  da  Armada  ,  como  dos  navios  das  Conquif- 
tas  ,  cotejarão  os  quadernos  dos  foccorros  com  os  aíTentos  das  ementas  o 
Efcrivaõ  ,  ou  Efcrivaes  ,  lançando  nelles  os  foccorros  por  hum  aífento  do 
dia  que  começarão  a  vencer,  até  o  ultimo  que  forao  foccorridos  ,  e  á  mar^ 
gem  comoapparecerao,  e  foraõ  foccorridos  ;  e  dos  que  naó  apoarece- 
rcm  ,  fe  lhes  porá  também  á  margem  a  falta. 

E  depois  fommará  o  Efcrivaõ  o  difpendio  feito  em  cada  navio  com  en- 
cerramento no  fim  ,  accuíando  as  folhas  donde  vem  ,  e  tirará  de  tudo  hu- 
ma  relação  com  toda  a  clareza  ,  e  diftincçao  do  que  importaô  as  pagas  ,  e 
foccorros  ,  aíFim  da  gente  de  guerra  ,  como  do  mar ,  a  qual  com  as  emen- 
tas,  e  quadernos  aprefentará  ao  Provedor,  que  mandará  ver  pelo  Con- 
tador ,  e  dirá  por  feu  aífento  que  eílá  conforme  ,  rubricando  o  Provedor  o 
encerramento  da  ementa  ,  e  porá  o  Efcriyao  na  relação  o  defpacho  feguin- 
te  :  Difpendeo  o  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  ou  do  Gonfulado  Fulano 
tal  quantia  no  pagamento  'dos  foldos,  e  foccorros  dos  Oificiaes  ,  Soldados, 
e  gente  do  mar,  conteúdos  na  lifta  acima,  como  fe  vê  da  conta  feita  nella 
pelo  Contador  dos  Armazéns.    Lisboa  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno.    E  efte 
defpacho  ha  de  fer  aílígnado  pelo  Provedor,  e  Efcrivaõ  que  o  lançar     o 
qual  irá  ao  Confelho  da  Fazenda  ,  para  fe  pôr  defpacho  de  fe  levarem  em 
conta  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns  ;  e  fe  for  pelo  Confulado  ,  para  pôr 
vifta  ,  e  approvada  ,  e  fe  paífar  o  Decreto  ;  e  depois  de  virem  com  def- 
pacho ,  ou  Decreto  ,  fe  ha  de  pôr  verba  na  ementa  de  como  o  Thefourei- 
ro dos  Armazéns  ,  ou  Confulado  houveraó  fitisfaçaõ  da  dita  ementa  •  e 
notando-fe  na  dita  relação  as  verbas  que  ficao  polias  ,  para  que  affim  fique 
tudo  em  arrecadação  ,  e  as  ementas  ,  e  quadernos  fe  entreguem  ao  Guar- 
da-livros  ,  carregando-fe  em  fua  receita;  e  dos  Soldados,  e  gente  do 
mar  que  faltar ,  tirará  o  Efcrivaõ  huma  relação  feparada  com  fcus  nomes  , 
pais  ,  terras  ,  fmaes  ,  Fiadores  ,  e  pagas  fóm.ente  que  tiverem  recebidas  , 
e  efta  relação  aífignará  o  Efcrivaõ  ,  pondo-lhe  as  folhas  donde  fahe  ,  para 
que  conferindo-a  o  Contador ,  e  dizendo  eílá  conforme  ,  mande  o  Prove- 
dor por  feu  defpacho  carregalla  em  receita  por  lembrança  ao  Executor, 
que  com  ella  procederá  na  forma  que  fe  difpoem  em  feu  Regimento  ,  e 
do  Meirinho  ;  advertindo  que  como  a  tal  defpeza  das  pagas  dos  aufentes 
vai  mcttida  na  relação  de  toda  a  defpeza  dos  Thefoureiros,  quando  fe  co- 
brar dos  Fiadores  ,  fe  ha  de  fazer  receita  ao  Thefoureiro  a  que  tocar  da- 
qui! lo  que  tornar  a  receber. 

Eíeiíi  embargo  de  fe  praticar  pagar-fe  agente  de  mar,  que  vai  para 

a  índia  pela,dita  Cafa  ,  em  que  fe  conlidera  grande  confufaõ,  e  fe  achar 

fer  mais  conveniente  fe  pague  aonde  fe  matriculaõ  ,  e  fervem  :  Ordeno 

que  daqui  em  diante  fe  paguem  por  eíles  Armazéns  os  Oíficiaes  de  mar. 

Tom.  líl.  N  ii  Mei- 
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Meirií^os  ,  Gmmetes ,  €  Pagens  da  lotaçaÕ  das  nios  da  índia  ;  e  aflím  co- 
mo pela  Tenencia  faó  pagos  os  Officiaes  da  Artilharia  ,  e  Artilheiros  das 
mefmas  jiáos ,  e  feus  pagamentos  íe  faraó  na  mefma  forma  que  fe  diípocm 
gcima  com  a  gente  do  mar  das  Armadas. 


REGIMEÍÍTO,   Q^UE    TOCA 
aos  fretamentos. 

Uando  fe  fizerem  fretamentos  de  algumas  embarcações  para  meu 
ferviço  ,  fempre  fera  precedendo  defpacho  do  Confelho  da  Fa- 
zenda ,  e  do  Provedor ,  e  ajuftari5  preço  por  que  fe  freta  ,  ou  aos 
mezes  ,  ou  a  trayéz  ,  fe  fará  termo  no  livro  dos  fretamentos  ,  que 
affignará  o  Provedor ,  Efcrivao  que  o  fizer  ,  Meftre  que  fretar ,  e  o  Patrão 
mór;  e  com  certidão  de  como  eftá  feito  ,  dará  o  Provedor  conta  no  Confe- 
lho 5  para  fe  dar  defpacho  para  o  Thefoureiro  dos  Armazéns  entregar  ao 
dito  Meftre  o  dinheiro  ,  que  fe  lhe  der  á  conta, o  qual  ha  de  aíEgnar  no  li- 
vro do  dinheiro  ao  Thefoureiro  para  fua  defpeza  ,  declarando-fe  que  fica 
tomada  razaõ  no  livro  dos  fretamentos ,  no  qual  fe  ha  de  declarar  o  que  o 
Meftre  recebe ,  affim  de  dinheiro  ,  como  de  materiaes ;  e  quando  o  Mef- 
tre peça  eftes  por  epnta  do  dito  fretamento  ,  fe  lhe  daráô  pelo  cuíto  que 
fizerem  â  minha  Fazenda ,  tomando-fe  em  lembrança  no  mefmo  livro  ,  e 
paíTando  o  Provedor  mandado  ao  Thefoureiro  ,  ou  Almoxarife  a  que  to- 
0ítr  j  do  que  affim  lhe  entregarem  ,  com  recibo  ao  pé  feito  pelo  Efcrivao 
de  feu  cargo  ,  e  affignado  pelo  dito  Meftre,  com  certidão  de  como  fica  to- 
mado em  lembrança  no  dito  fretamento  ,  e  no  ajuftamento  delle  fe  pro- 
cederá como  fe  difpoem  no  Titulo  do  Contador  dos  Armazéns. 
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Averâ  hum  quaderno  numerado,  e  rubricado  pelo  Provedor  dos 
Armazéns  ,  no  qual  fe  aíTentaráó  os  Ofiíciaes  ,  e  Soldados  ,  que 

hao  de  fervir  com  os  Forçados  ,  que  aífiftem  nos  Armazéns  da 

Fundição,  vifto  naÕ  haver  Galés,  e  convir  àboa  arrecadação  de  minha 
Fazenda  fe  evitem  os  Soldados  fuperfluos  ,  que  até  o  preíente  fe  davaõ, 
pára  que  affim  fe  naõ  falte  aos  que  precifamente  forem  neceífarios. 

Ao  Cura  de  Santa  Engracia  ,  que  he  o  Pároco  da  Freguezia  ,  em  que 
eftaó  os  Forçados  ,  fe  daráô  doze  mil  reis  de  efmola  por  anno,  por  admi- 
niftrar  os  Sacramentos  aos  Forçados,  que  he  muito  mais  do  que  íe  lhe 
devia  de  conhecença ,  tendo-fe  refpeito  a  que  fe  daÓ  ao  Prior  de  Santa 
Cruz  do  Gaftello  quatorze  mil  e  quatrocentos  reis  por  adminiftrar  os  Sa- 
cramentos aos  Soldados  de  todos  os  Terços ,  que  nelle  fe  alojaô,  e  que 

o 
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o  numero  dos  Forçados  naõ  chega  a  feíTenta  ,  muita  parte  dos  quaes  fa6 
Moiuros  ;  e  para  os  cobrar  trará  certidão  do  Cabo  de  Efquadra  ,  que  affif- 
tir  por  Guarda  da  cafa  dos  Forçados,  de  como  acode  á  fua  obrigação. 

Haverá  hum  Cirurgião,  que  terá  obrigação  de  curar  os  Forçados, 
qnuand  o  efti  verem  doentes,  ou  feridos,  ao  qual  fe  daráô  vinte  e  quatrí> 
mil  reis  de  foldo  por  anno  ,  com  obrigação  de  viver  em  cafas  junto  donde 
os  Forçados  aiílftem  ,  para  mais  promptamente  lhes  acudir  ,  quando  lhes 
for  necelTario  ;  e  para  os  cobrar  trará  certidão  do  Cabo  de  Efquadra  ,  que 
aíEftir  por  Guarda  dos  ditos  Forçados  ,  de  como  acode  á  fua  obrigação. 

Haverá  hum  Barbeiro  para  fangrar  aos  Forçados  ,  ao  qual  fe  daráõ  do- 
ze mil  reis  por  anno  ,  que  também  viverá  junto  do  dito  Armazém  ;  e  para 
os  cobrar  tirará  certidão  do  Cabo  de  Efquadra  ,  de  como  acode  á  fua  obri^ 


gaçao. 


Haverá  hum  Patrão  ,  que  terá  cuidado  de  procurar  tudo  o  que  for  ne-^ 
ceíFario  para  os  Forçados ,  e  de  tomar  entrega  daquelles  ,  que  o  Santa 
OiKcio  ,  e  as  Juftiças  condemnarem  às  Galés  ,  e  de  ir  rodos  os  dias  á  cafa^, 
aonde  aíSíiem  os  Forçados  ,  ver  fe  lhes  falta  alguma  coufa  ;  e  fe  algum 
delles  eftá  doente  para  avifar  ao  Cirurgião  ,  o  vifite  ,  e  terá  de  foldo  qua* 
renta  e  dous  mil  reis  por  anno  ,  que  lhe  feráo  pagos  com  certidão  do  dito 
Cabo  de  Efquadra  ,  de  como  acode  á  fua  obrigação  ;  e  efte  pofto  fe  con* 
fervará  em  quanto  viver  Joaó  Fialho  ,  e  por  fua  morte  fe  me  fará  prefentê 
para  refolver  o  que  for  fervido. 

Haverá  hum  Cabo  de  Efquadra ,  que  aíEftirá  na  cafa  aonde  eílaõ  os 
Forçados  ,  para  governo  ,  e  guarda  delia  ,  O  qual  terá  obrigação  de  dizer 
ao  Patrão  o  que  he  neceíTario  para  os  Forçados  ,  alíim  sãos  ,  como  doeíi- 
tes  ,  para  elle  o  pedir  ao  Provedor  dos  Armazéns  ;  e  as  defpezas ,  que  fe 
fizerem  com  os  doentes  ,  haò  de  fer  aííígnadas  ,  e  juradas  pelo  Cirurgião, 
Cabo  de  Efquadra  ,  c  rubricadas  pelo  Provedor ,  dizendo-fe  no  rol :  Def- 
pezas que  fe  fizeraô  com  o  Forçado  Fulano  ,  que  efteve  doente  de  tantos 
de  tal  mez  ,  atétantoS  detalmez;  e  com  efta  occupaçaô  terá  de  foldo 
hum  toftao  por  dia  ,  que  lhe  fera  paga  com  certidão  do  Patrão ,  de  como 
aííifte  na  dita  cafa  ,  e  naõ  faz  aufencia  delia. 

Haverá  dous  Soldados  para  cada  doze  Forçados,  os  quaes  andaráo 
em  fua  companhia  ,  para  qualquer  parte  aonde  forem  trabalhar ,  naó  per- 
mittindo  que  elles  façaô  furtos,  nem  coufas  illicitas,  nem  andem  com 
carapuças  de  rebuço  ,  nem  outros  veílidos  ,  mais  que  aquelles  que  lhes 
mandaó  dar ,  para  que  aífim  feja  publico  o  eaftigo  que  fe  lhe  deu  por  fuás 
culpas ;  e  a  cada  hum  deftes  Soldados  fe  dará  hum  toftaÓ  de  foldo  por  dia 
cora  certidão  do  Cabo  de  Efquadra  de  como  acodem  ,  e  aíHílem  á  fua  obri- 
gação ;  e  o  Provedor  dos  Armazéns  terá  cuidado  demandar  dar  baixa, 
e  alta  aos  taes  Soldados  ,  aílim  como  crefcerem  ,  ou  diminuírem  os  ditos 
Forçados  ,  para  que  naÕ  haja  mais  numero  ,  que  aquelles  dous  para  cada 
doze  Forçados  ;  e  ao  Thefoureiro  fe  lhe  naõ  levará  em  conta  o  pagamen- 
to que  fizer  aos  que  excederem  o  tal  numero  ;  e  nas  ferias  que  fe  fizerem 
na  Ribeira  dasNáos,  e  Telha  ,  fe  lhes  naõ  dsii'á  coufa  alguma  pelo  tem* 
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t)0  que  nellas  alTiftifem  com  os  Forçados  ,  por  quanto  com  o  foldo  referi- 
do ficaô  fatisfeitos  da  dita  aflíftencia  ,  e  das  mais  que  fizerem  nas  obras  , 
em  que  trabalharem  os  ditos  Forçados. 

Aos  Forçados  fe  hade  dar  o  mantimento  neceíTario  no  principio  de 
cada  mez  ,  e  veftiaría  todos  os  annos  ,  e  enxergões  ,  e  cuberras  para  dor- 
anirem ,  mandando-fe  fazer  huma  coxia  de  taboado  ,  em  que  tenhaô  as  fuás 
xjamas  :  e  o  Provedor  dos  Armazéns  os  mandará  fervir  em  todas  as  obras 
da  Ribeira  das  Náos  ,  e  Teliia  ,  e  nas  mais ,  que  por  minha  ordem  fe  man- 
darem fazer. 

Haverá  hum  livro  de  receita  nos  Ariíiazens  dos  Forçados  ,  e  Mouros 
que  ha  ,  em  que  lhe  formem  aíFentos  de  feus  nomes,  pais  ,  terras  ,  e  íi- 
naes  ,  e  dos  Forçados  ,  notadas  as  fentenças  por  quantos  annos  ,  ou  pelas 
da  Relação,  ou  Santo  OíEcio  ;  as  quaes  quando  vierem  com  os  Precató- 
rios ao  Provedor  dos  Armazéns,  porá  nellas  o  Gumpra-fe  ,  mandando  [or- 
ma.r  aíTentos  no  dito  livro  ,  em  que  ha  de  aíFignar  o  Patrão  da  Galé  ,  com  o 
^dia  ,  mez  ,  e  anno. 

E  para  a  defcarga  dos  ditos  Forçados  ,  e  Mouros  ,  os  que  tiverem 
comprido  feu  degredo  ,  aprefentando  o  Precatório  ao  Provedor  dos  Ar- 
mazéns ,  os  mandará  defcarregar  ;  e  mandando  Eu  dar  algum  Mouro  por 
cfmola  ,  ou  dinheiro  para  refgate  ,  regiftado  o  Decreto  ,  e  Ordem  ,  que 
Eu  der ,  fe  ha  de  pôr  verba  no  aíTento  do  dito  Mouro  da  razaõ  que  houve 
para  o  largarem  ,  a  qual  verba  ha  de  aflignar  o  Patrão  como  lhe  fica  o  De- 
creto ,  ou  defpacho  ;  e  na  verba  do  degradado  ,  que  tiver  cumprido  o  de- 
gredo ,  como  lhe  fica  o  Precatório  ,  e  tudo  guardara  o  dito  Patrão  ,'  para 
quando  fe  lhe  tomar  conta  o  aprefentar. 

E  fallecendo  algum  Forçado  ,  conft^rá  por  certidão  do  Cirurgião,  ou 
Barbeiro  que  o  curou  ,  e  Pároco  da  Freguezia  ,  onde  foi  enterrado ,  a  qual 
aprefentará  o  Patrão  ao  Provedor ,  para  por  feu  defpacho  o  mandar  deí- 
carregar ,  pondo  verba  em  feu  aíFento  ;  e  fendo  Mouro  ,  com  certidão  do 
Cirurgião  ,  ou  Barbeiro  ,  aíFignada  juntamente  pelo  Cabo  de  Efquadra  , 
com  a  qual  fe  terá  o  mefmo  eílylo  ,  que  com  a  do  Forçado  ,  e  as  verbas 
aífignará  também  o  Patrão  ,  e  guardará  os  papeis  para  fua  defcarga. 

E  no  mefmo  livro  em  titulo  feparado  fe  carregarão  ao  Patrão  as  man- 
tas ye  enxergões,  que  receber  do  Almoxarife  dos  Armazéns  ,  por  manda- 
dos do  Provedor  ,  ao  pé  dos  quaes  fe  ha  de  paífar  certidão  do  dito  aíFento 
para  fe  levarem  em  conta  ao  AliTioxarife  dos  materiaes  :  e  quando  de  hu- 
ma ,  e  outra  coufa  haja  confumiçao  ,  com  certidão  jurada  do  Cabo  de  Ef- 
quadra ,  e  informação  ,  que  o  Provedor  mais  fará  como  lhe  parecer ,  lhe 
dará  defpacho  para  fe  levarem  em  conta  ao  Patrão;  e  o  m.efmo  fe  enten- 
derá das  ferragens  ,  que  fe  lhe  haõ  de  entregar ,  ramaes  ,  calcetas  ,  cadêas, 
e  todas  as  mais  coufas  pertencentes  às  ditas  prizões  dos  ditos  Forçados  ,  e 
Mouros  ;  com  advertência  que  as  que  fe  fizerem  de  novo  ,  fe  naõ  haÕ  de 
pagar  ao  Ferreiro  fem  conílar  eftaÔ  carregadas  ao  Patrão. 
'  ■     E  da  veíliaría  ,  que  fe  houver  de  repartir  todos  os  annos  aos  ditos  For- 
çados 5  e  Mouros  ,  mandará  o  Provedor  fazer  rol  de  quantos  faô  ,  e  con- 
forme 
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forme  ao  que  a  cada  hum  fe  der  de  panno  ,  e  picotllho  ,  fc  fará  fomma  do 
que  importa  ,  e  fc  lançará  cm  fcu  livro  por  mandado  do  Provedor  ,  com 
declaração  de  quantos  veftidos  fe  fizeraõ ,  e  capotes  ,  e  para  quantos  For- 
çados ,  cujo  aíTento  aífignará  o  dito  Patrão  ,  como  os  mais,  de  que  aci- 
ma fc  faz  menção ,  e  paíTará  certidão  ao  pé  do  mandado  para  a  defpe- 
za  do  Almoxarife  ,  que  entregou  a  dita  roupa  ;  e  para  a  defpeza  do  dito 
Patrão  no  fim  do  anno  ,  quando  fe  quizer  daf  roupa  nova  ,  lhe  dará  o  Pro- 
vedor defpacho  por  confumiçaò  da  velha;  e  quando  feja  nècèífaria  mais 
alguma  diligencia,  a  mandará  fázêr. 

E  porque  o  mantimento  ,  que  fe  dá  para  eftes  Fof^adoS',  he  càdá  me:á 
por  mandado  do  Provedor ,  o  qual  lhe  entrega  o  Almoxarife  dos  manti- 
mentos ,  e  ao  pé  do  dito  mandado  fa2  recibo  o  Efcrivao  de  feu  cargo  dé 
como  recebe  oPatraô,  que  aíligna  o  conhecimento  ;  e  convir  que  haja 
neíle  difpendio  toda  a  boa  conta  ,  e  râzaô  :  o  Provedor  dos  Armazéns  an- 
tes que  mande  paíTar  mandado  ao  dito  Patrão,  ordenará  traga  hum  rol 
feito  pelo  Cabo  de  Efquadra  dos  Forçados  ,  e  Mouros ,  que  houver  ,  corti 
fcus  nomes  ;  e  informando-fe  do  Almoxarife  dos  mantimentos  quaes  haja 
no  Armazém  para  fe  darem  ,  porá  defpacho  quê  o  Contador  faça  a  conta 
pelo  rol  dos  mantimentos,  para  fe  entregarem  ao  Patraò,  é  fe  tomaráÕ  em 
lembrança  em  feu  livro  pelo  Efcfivaõ  dos  Armazéns  ,  a  quem  eftiver  en- 
tregue, que  paífará  certidão  no  dito  mandado,  como  fica  tomado  em  lem- 
brança ,  e  fica  corrente'  para  a  conta  do  Almoxarife  ^  para  que  a  todo  ú 
tempo  confte  o  mantimento ,  qUe  fe  deu  aos  ditos  Forçados  ,  pelo  livro 
do  dito  Patrão. 

Aos  OiHciaes ,  e  Soldados  das  Galés  ,  fe  ha  de  fázêr  pagamento  eada 
três  mezes  ;  e  para  elle  irá  o  Thefourêiro  á  eafa  ,  aonde  affiftem  ,  com 
hum  Efcrivao  dos  Armazéns  ,  hum  Efcrevente  ,  é  hum  Pagador  delles  , 
e  pelo  quaderno  ,  aonde  eílivefeiíi  aíTentados  ,  irá  chamando  a  cada  hurtí 
dos  OíKciaes  ,  e  Soldados  ;  e  aprefentando-lhe  as  certidões  referidas  ,  lhe 
pagará  ,  e  feito  o  pagamento  ^  o  Efcrivao  que  afliftir  a  ellé  ,  fará  huma 
lifta  das  praças  que  fe  pagarão  ,  e  por  que  tempo  ,  a  qual  aíEgnaráõ  todos 
os  que  aífiftirao  ao  pagamento  ,  e  a  entregará  ao  Provedor  para  mandar 
fazer  a  conta  do  que  importou  pelo  Contador  delles  ;  e  para  o  Confelho 
de  minha  Fazenda  o  mandar  levar  em  defpeza  ao  Thefourêiro ,  fe  dirá  de- 
baixo do  encerramento  da  conta  o  feguinte  :  Difpendeo  o  Thefourêiro 
dos  Armazéns  Fulano  tal  quantia  no  pagamento  das  praças  conteúdas  na 
lifta  acima  ,  como  fe  vê  da  conta  feita  nella  pelo  Contador  dos  Armazéns. 
Lisboa  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  ;  e  eíte  defpacho  ha  de  fer  aílígnado  pe- 
lo Provedor ,  e  Efcrivao  que  o  lançar. 

E  Gafo  que  algum  dos  Soldados  das  Galés  deixe  fugir  algum  Força- 
do ,  e  Cabo  de  Efquadra  ,  ou  Patrão  dê  licença  ,  ou  folte  ,  ou  deixe  andar 
fora  contra  o  que  difpoem  a  Ordenação  com  efta  gente  ,  fera  prezo ,  e  caf- 
tigadoaarbitrio  do  Confelho  de  minha  Fazenda,  conforme  a  culpa,  e 
omiíTaÕ  ,  que  niíFo  tiver. 
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REGIMENTO  PARA  A  FEITORIA 

da  Telha. 


Or  quanto  muitas  vezes  fuccede  trabalhar-fe  na  Feitoria  da  Te- 
lha no  concerto  dos  navios  ,  que  para  ella  mando  ,  convêm  decla- 
rar os  OíKciaes ,  que  haõ  de  alliílir  nella ,  e  a  obrigação ,  que  a 
eada  hum  délles  toca. 

Tanto  que  fe  ordenar  irem  navios  para  fe  concertarem  na  Feitoria  da 
Telha  ,  mandará  o  Provedor  dos  Armazéns  aos  Meftres  da  Ribeira  façao 
huma  relação  por  elles  aífignada  das  madeiras  ,  e  pregadura  ,  ferragens  , 
breu  ,  alcatrão ,  e  os  mais  materiaes  ,  que  forem  neceíTarios  ,  e  por  eíTa 
relação  mandará  áos  Almoxarifes  delles  os  entreguem  ao  Vedor  da  dita 
Feitoria;  e  levando-os  logo,  fe  metteráó  em  huma  das  embarcações, 
que  houverem  de  ir  a  concertar  ,  e  o  Vedor  mandará  peíToa  que  vá  em  fua 
guarda  ,  e  aò  pé  da  relação  dará  recibo  ao  dito  Almoxarife ,  em  que  fe  lhe 
obrigue  a  dar  conhecimento  em  forma  para  íua  conta  ,  e  logo  fe  abrirá  ti- 
tulo na  ementa  de  materiaes  com  o  Vedor  da  Feitoria  da  Telha  ,  e  nelle  fe 
lançaráõ  todos  os  que  lhe  forem  para  fe  ter  razão  ,  e  conta  ,  e  naó  para  fa- 
zer defpeza  ao  Almoxarife  ;  porque  eíFa  ha  de  fer  por  conhecimento  em 
forma  do  Vedor ,  e  mandado  do  Provedor ;  e  todos  os  materiaes  que  nao 
tocarem  ao  Almoxarife  delles  dos  Armazéns  ,  e  fe  derem  pelos  Almoxari- 
fes da  Ribeira  ,  e  mantimentos  ,  fcrá  na  mefma  forma  ,  ou  fejaõ  enviados 
-logo  ,  ou  fejaò  mandados  pedir  ao  Provedor  pelo  díto  Vedor. 

Haverá  hum  Vedor  fubordinado  ao  Provedor  dos  Armazéns  ,  a  cuja 
ordem  eftejao  os  Officiacs  ,  que  trabalharem  na  dita  Feitoria  ,  e  mais  pef- 
foas  que  eftiverem  occupaàas  no  ferviço  delia  ,  ao  qual  fe  entregarão  to- 
dos os  materiaes  para  o  concerto  das  embarcações  ;  e  para  que  haja  boa 
arrecadação  nelles  ,  terá  hum  livro  ,  para  que  fe  lhe  carregue  nelle  pelo 
Efcrivaõ  de  fua  receita  ,  que  fera  o  Apontador  da  meíma  Ribeira  ,  tudo 
o  que  receber  dos  Almoxarifes  dos  materiaes  ,  mantimentos  ,  e  Ribeira  ; 
e  nefte  livro  em  titulos  feparados  armará  conta  com  cada  hum  dos  Almo- 
xarifes ,  e  com  cada  hum  dos  navios  ,  que  fe  concertarem  ;  e  as  receitas  , 
e  defpeza  ,  que  fe  fizerem  ao  dito  Vedor  ,  feráõ  na  forma  feguinte. 

Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno  carrego  em  receita  ao  Vedor  da  Ribei- 
ra da  Telha  Fulano  tantos  quintaes  de  pregadura  forteada  ,  caviíhame, 
breu,  alcatrão,  cebo  ,  ou  tantas  pipas  de  azeite  ,  e  graxa,  que  recebeo 
do  Almoxarife  dos  materiaes  dos  Armazéns  Fulano  ,  para  concerto  de  tal 
navio  ,  que  fe  principiou  em  tantos  de  tal  mez  ;  e  de  como  recebeo  a  di- 
ta quantia  ,  aílignou  aqui  comigo  ,  e  defta  receita  fe  paíTou  conhecimen- 
mento  era  forma  para  a  conta  do  dito  Almoxarife  :  e  por  efte  mefmo  eíty- 
lo  fe  haõ  de  fazer  os  aíTentos  da  receita  do  que  receber  dos  mais  Almoxa- 
rifes y  e  para  a  defpeza  do  dito  Vedor  fe  feguirá  a  forma  feguinte. 
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Haverá  hum  livro ,  que  fe  intitule  Ementa  de  contas  de  defpezas  quo- 
tidianas de  matcriaes  ,  e  madeiras  ,  no  qual  o  Efcrivaõ  da  receita  lançará 
em  defpeza  todos  os  materiacs  ,  madeiras  ,  e  mais  coulas  ,  que  cada  dia  fe 
dilpenderem  ,  c  aílignará  nelle  cada  hum  dos  Meílres  ,  que  as  receberem 
para  que  no  fim  do  concerto  do  dito  navio  fe  faiba  pelo  encerramento  da 
dita  ementa  o  que  fez  de  defpeza  :  e  fera  obrigado  o  dito  Vedor  a  vir  to- 
dos os  mezes  dar  conta  ao  Provedor  dos  Armazéns  do  eftado ,  em  que 
efta'  o  concerto  do  navio  ,  e  do  que  he  neceíTario  para  elle  ,  e  trará  a  dita 
ementa  de  conta  ,  pela  qual  o  Provedor  examinará  asdeípezas  daquelie 
mez  ,  e  lhe  mandará  fazer  encerramento  do  que  importou  no  fim  delle  pe- 
lo Contador  dos  Armazéns  ;  e  eftando  conforme  ,  lhe  mandará  paíTar  man- 
dado para  fua  defpeza  ,  aflígnado  por  elle,  e  pondo-fe  verba  no  encer- 
ramento do  mez  de  como  fe  lhe  paíTou  o  dito  mandado  ,  o  qual  o  Efcri- 
vaõ de  fua  receita  lhe  lançará  em  defpeza  em  feu  livro  na  forma  feguinre  : 

Lanço  em  defpeza  ao  Vedor  da  Ribeira  da  Telha  Fulano  tantos  quin- 
taes  de  pregadura  forteada ,  ou  cavilhame ,  breu ,  alcatrão ,  eftopa ,  ou  azei- 
te ,  c  graxa  ,  que  difpendeo  no  concerto  de  tal  navio  no  mez  que  começou 
em  tantos  ,  até  tantos  de  tal  mez ,  e  anno ,  por  mandado  do  Provedor ,  que 
vai  á  linha. 

O  Vedor  fera  obrigado  a  vir  para  a  dita  Ribeira  da  Telha  ás  horas  que 
vierem  os  Officiaes ,  que  trabalharem  nella  ,  e  affiftirá  com  elles  ,  para 
que  o  façaô  com  o  cuidado  que  devem  :  e  faltando  algum  áfu:i  obriga- 
ção ,  o  poderá  defpedir,  prender ,  e  multar  quando  for  neceíTario ,  e  man- 
dar apenar  os  Carpinteiros,  e  Calafates  daquelles  diftriflos  para  acudi- 
rem ás  obras  ;  e  o  Meirinho  dos  fornos  fera  obrigado  a  fazer  as  diligen- 
cias, que  o  Vedor  lhe  mandar,  com  a  mefraa  jurifdicçao,  e  forma  com 
que  o  faz  o  Almoxarife  dos  fornos. 

O  Vedor  naõ  poderá  fazer  defpeza  alguma  de  matcriaes  ,  ou  madei- 
ras ,  que  naõ  feja  no  concerto  dos  navios  ,  que  Eu  mandar  concertar  ;  e 
fazendo-a  ,  fe  lhe  naõ  levará  em  conta  ,  nem  confentirá  que  na  Ribeira  fe 
faça,  ou  concerte  embarcação  alguma  de  peífoas  particulares  :  e  fazen- 
do-o  ,  naõ  fó  me  haverei  por  mal  fervido  delle  ,  mas  fera  condemnada  pa- 
re minha  Fazenda  a  tal  embarcação. 

O  Vedor ,  acabada  a  obra  da  Feitoria  ,  e  naõ  tendo  nella  que  fazer, 
fera  obrigado  a  vir  aíTiftir  na  Ribeira  das  Náos  defta  Cidade  ,  e  nas  mais 
que  o  Provedor  lhe  ordenar,  com  o  mefmo  titulo  de  Vedor  da  Ribeira, 
para  lhe  dar  conta  do  que  fe  houver  de  fazer  ,  e  aíTiftirá  ao  pagamento  das 
ferias  ,  ou  roes  da  gente  de  mar  ,  e  mais  trabalho  da  Ribeira  ;  como  tam- 
bém aííígnará  todas  as  ferias  ,  e  roes  depois  de  feitos  pelos  Apontadores , 
e  toda  a  mais  defpeza  que  fe  fizer  pela  Ribeira,  ainda  os  efcritosdos  miú- 
dos ,  para  que  conlte  ao  Provedor ,  que  foi  tudo  vifto  por  elle  ,  e  polTa 
dar  razaõ  a  todo  o  tempo  que  fe  lhe  perguntar.  E  na  mefma  forma  proce- 
derá na  Ribeira  da  Telha. 

Será  obrigado  a  vir  dar  conta  nos  Contos  do  Reino  ,  e  Cafa  ,no  fim 
de  cada  três  annos  do  que  nelles  recebeo ,  e  difpendeo  na  mefraa  forma  , 
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em  que  o  fazem  os  Thefoureiros  dos  Armazéns ,  e  Goníuládo ,  Almoxa- 
rifes ,  e  Feitores  de  minhas  Feitorias. 

Haverá  hum  Apontador,  que  juntamente  fervirá  de  Efcrivaó  dá  recei- 
ta ,  e  defpeza  do  Vedor ,  o  qual  apontara  todos  os  OíEciaes  que  trabalha- 
rem na  dita  Ribeira  ,  e  os  que  affiftirem  na  guarda  dos  navios  ,  que  nella 
eftiverem  amarrados  ,  fazendo  todos  òs  Sabbados  rol  do  que  vencerem , 
guardando  em  tudo  o  mais  o  Regimento  do  Apontador  dâ  Ribeira  daí 
Náos  ;  e  quando  na  da  Telha  naô  houver  fabrica  ,  affiftirá  na  deftâ  Cida- 
de ,  ou  em  outra  qualquer  occupaçao  de  meu  ferviço  capaz  de  fua  peffoa  j 
em  que  o  Provedor  o  occupar. 

Haverá  dous  Guardas ,  que  feráo  nomeados  pelo  Provedor ,  os  quaes 
guardarão  a  dita  Ribeira  aííim  ,  e  da  maneira  que  eftá  ordenado  no  Regi- 
mento dos  Guardas  da  Ribeira  defta  Cidade. 

Servirão  de  Meftres  na  Ribeira  da  Telha  os  Contra-meftfes  de  Car- 
pinteiros ,  e  Calafates  da  Ribeira  das  Náos  defta  Cidade  ,  como  fempre 
foi  eftylo  ;  e  em  quanto  durar  aquella  occupaçao ,  venceráó  os  mefmos 
falarios  ,  que  vencem  os  Meftres  da  Ribeira  ;  e  acabada  ella  ,  tornaráó  a 
feus  primeiros  oíEcios  ,  e  naò  vencerão  mais  que  o  a  elles  ordenado. 

Haverá  hum  Meftre  Ferreiro  para  concerto  de  algumas  ferragens  dos 
navios  que  fe  concertarem  ,  e  ferramentas  dos  Officiaes;  porém  efte  nao 
fará  coufa  alguma  de  novo  :  por  quanto  o  Ferreiro  da  Ribeira  defta  Cida- 
de ha  de  fazer  todas  as  que  forem-neceflarias  para  a  Ribeira  da  Telha  ;  e 
do  Almoxarife  dos  materiaes  ,  a  quem  elle  as  entrega ,  as  ha  de  recebef 
o  Vedor. 


REGIMENTO  PARA  O  FEITOR 
das  madeiras  da  Pederneira. 

O  Feitor  das  madeiras  da  Pederneira  terá  hum  livro  rubricado  pelo 
Provedor  dos  Armazéns  ,  que  lhe  fervirá  de  receita  ,  e  defpeza  , 
no  qual  o  Efcrivaó  de  feu  cargo  lhe  carregará  em  receita  todo  o 
dinheiro  ,  que  receber  para  compras  de  madeiras  ,  cortes  ,  fragagens  ,  e 
conducções  delias  ;  e  os  aflentos  que  lhe  fizer ,  feráô  na  forma  feguinte : 

Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno ,  carrego  em  receita  ao  Feitor  das  ma- 
deiras Fulano  tanta  quantia  de  dinheiro ,  que  recebeo  do  Thefoureiro 
dos  Armazéns,  ou  do  Thefoureiro  Geral  do  Confulado  Fulano  para  com- 
pra -de  madeiras  ,  cortes  ,  fragagens  ,  e  conducções  delias  ;  e  de  como 
recebeo  a  dita  quantia  ,  aílígnou  aqui  comigo;  e  defta  receita  fe  paíTou 
conhecimento  em  forma  ao  dito  Thefoureiro  para  fua  conta ,  feito  por 
mim,  e  afíígnado  por  ambos. 

O  Feitor  naõ  poderá  difpender  coufa  alguma  em  compra  de  madei- 
ras ,  ferias  de  cortes  ,  fragagens ,  e  conducções  delias  ,  que  naõ  feja  em 
prefença  do  Efcrivaó  de  fua  receita  ,  para  que  lhe  lance  em  defpeza  tu- 
do 
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do  o  que  a  tal  madeira  cuftar,  ou  tal  feria  importar;  e  o  aíTento  dclla 
ha  de  íer  na  forma  feguinte. 

Em  tantos  de  tal  mez  ,  e  anno,  difpendeo  o  Feitor  das  madeiras  Fula- 
no tanta  quantia  na  compra  de  tal  madeira,  efpecificando  o  numero,  e 
qualidade  delia ,  preço  de  cada  páo  ,  ou  de  cada  dúzia  ,  e  nome  da  peífoa 
a  quem  fe  comprou  ,  a  qual  aíTignará  abaixo  do  alTento  de  como  recebeo 
a  dita  quantia  ;  e  fendo  dcfpeza  em  pagamento  de  feria  ,  fe  dirá  no  paga- 
mento de  tal  feria  de  corte  ,  ou  fragagem  ,  ou  carreto  ,  que  começou  em 
tantos  de  tal  mez  ,  e  acabou  em  tantos  de  tal  mez ,  e  aíFignaráó  todos  os 
que  receberem. 

Haverá  também  hxim  livro  rubricado  pelo  Provedor  dos  Armazéns 
que  firvã  do  ponto  ,  no  qual  o  Efcrivaõ  apontará  os  Officiaes  ,  que  cada 
dia  trabalharem  no  corte  ,  fragagem  ,  e  ferragem  das  madeiras  ,  e  as  car- 
radas que  trouxerem  ao  porto  ,  dias  feus ,  e  do  Feitor ,  e  de  tudo  fará  no 
Sabbado  de  cada  femana  huma  feria  ,  declarando  nella  os  nomes  dos  Offi- 
ciaes  ,  e  Carreiros  ;  e  fera  aíRgnado  pelo  dito  Feitor;  e  efte  livro  do  pon- 
to aprefentará  também  em  fua  conta  para  por  elle  fe  fazerem  as  conferen- 
cias ncceíFarias. 
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E  tanto  que  o  Confelho  da  Fazenda  ordenar  fe  faça  corte  nos  Pinh„__ 
de  Leiria  ,  dará  o  Meftre  'da  Ribeira  das  Náos  relação  por  elle  aífignada 
das  madeiras  que  fe  hao  de  cortar,  e  approvada  pelo  Confelho  ,  paíTa- 
das  as  ordens  ao  Guarda  mor  dos  Pinhaes  ,  e  mandada  a  relação  com  or- 
dem do  Provedor  ao  dito  Feitor  da  Pederneira  ,  depois  de  fe  tomar  em 
lembrança  na  ementa  de  contas  do  Almoxarife  da  Ribeira,  como  eftá  dif- 
pofto  emfeu  Regimento,  iráõ  com  ella  relação  ao  Guarda  mor  dos  Pi- 
nhaes,  que  com  o  Feitor  ajuftará  aonde  fe  ha  de  fazer  o  corte  das  madeiras 
que  forem  dos  meus  pinhaes  ;  e  ajuftando  o  corte  com  os  OiHciacs  para 
elle  nomeados,  podendo-fe  fazer  por  empreitada  a  quem  por  menos  o  fi- 
zer, aílím  fe  obrará  com  o  termo  feito  pelo  Efcrivaó  do  Feitor ,  aílignado 
por  elles  ,  pelo  Guarda  mór  ,  e  feu  Efcrivaõ  ,  e  pelos  Carpinteiros  ,  em 
que  fe  declare  em  quanto  íb  concertarão  no  corte ,  ferragem  ,  e  fragagem  : 
e  quando  naõ  haja  Empreiteiros ,  e  feja  por  jornaes  ,  fará  o  Efcrivaó  rol  do 
ponto  ,  pelo  qual  fe  ha  de  pagar  aos  ditos  Officiaes  ,  e  daqui  ha  de  fahir 
aferia  feita  por  elle,  e  aílignada  pelo  Guarda  mór ,  e  em  fua  falta  pelo 
feu  Efcrivaõ  ,  para  ferdefpeza  na  conta  do  Feitor. 

E  no  carreto  deftas  madeiras  ,  e  no  embarque  delias ,  depois  de  a juf- 
tado  o  preço  ,  porque  fe  haõ  de  carregar ,  poJlas  fuás  marcas  ,  como  he  ef- 
tylo  ,  ha  de  o  Efcrivaõ  do  Feitor  fazer  hum  termo  ,  em  que  declare  o  pre- 
ço ,  porque  fe  carregaõ  ;  e  efte  termo  aííignará  o  Efcrivaõ  ,  Feitor  ,  Guar- 
da mór,  e  feu  Efcrivaõ  ;  e  os  Avaliadores  que  forem  chamados  debaixo 
de  juramento  para  declararem  o  carreto  ,  que  haõ  de  haver  os  Carreiros 
com  fua  feparaçaõ ,  cm  virtude  defte  termo  ,  fe  haÕ  de  marcar  as  ditas  ma- 
deiras ;  porque  trazidas  pelos  Carreiros  ,  fe  lhes  pague  fegundo  o  termo 
feito  pelo  preço  que  elle  declarar  ,  e  conforme  ellas  trouxerem  as  marcas, 
E  o  Efcrivaõ  lançará  em  livro  do  ponto  em  titulo  fcparado  o  que  ca- 
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da  CarreifO  recebe  de  carreto  de  dúzias  de  taBoado ,  òu  páos  conforme  a 
marca  ,  e  termo  ,  em  que  os  ditos  Carreiros  haõ  de  aflignar. 

E  quando  os  fretes  deftas  madeiras  de  as  trazerem  â  Ribeira  das  Náos 
defta  Cidade  fe  paguem  pelo  dito  Feitor ,  fera.  com  certidão  da  entrega 
que  fizerem  os  Meftres  das  embarcações  ,  que  a  trouxerem  do  Almoxari- 
fe da  Ribeira ,  e  feu  Efcrivaõ  fahida  do  Jivro  donde  fe  carregar  a  dita  ma- 
deira com  as  verbas  neceirarias  na  dita  certidão  ,  porá  o  preço  o  Provedor 
dos  Armazéns  dos  ditos  fretes  cora  ordem  que  paíTará  ,  para  que  o  Feitor 
pague  ;  e  em  virtude  da  certidão  ,  e  defpacho  ,  e  recibo  feito  pelo  Efcri- 
vaõ do  Feitor ,  e  aíTignado  pelo  Meílre  ,  a  quem  pertencer  o  tai  frete  ,  fe 
lance  em  defpeza  o  que  o  dito  Feitor  pagar,  na  forma  que  acima  fe  de- 
clara ,  e  indo  o  papel  á  linha  de  fua  conta. 

Enas  compras  ,  que  o  dito  Feitor  fizer  em  madeiras  de  partes  ,  ajuf- 
tadò  o  preço  pelos  Avaliadores  debaixo  do  juramento  ,  fe  fará  hum  ter- 
mo da  madeira  que  fe  comprou  ,  e  a  quem  ,  e  em  que  parte  ,  o  qual  fera 
aífignado  pelo  dito  Efcrivaõ  ,  Feitor  ,  e  Avaliadores  :  e  fendo  em  lugar  , 
em  que  o  Guarda  mor  dos  Pinhaes  poíTa  aMir  ,  aílignará  também  o  dito 
termo  ,  e  conforme  a  elle  fe  fará  o  aífento  de  defpeza  no  livro  da  receita 
do  dito  Feitor  do  dinheiro  ,  que  aífim  difpender ,  em  que  aífignará  o  ven- 
dedor com  a  declaração  neceífaria  5  e  o  dito  Feitor  naõ  poderá  fazer  cor- 
te, nem  compra  de  madeira  alguma  para  particulares  com  pena  de  fe  pro- 
ceder contra  elle  a  prizaõ,  e  com  as  mais  que  parecerem  ao  Confelho 
de  minha  Fazenda. 

.:  E  na  Feitoria  do  breu ,  primeiro  que  fe  obre  ,  fe  porá  em  pregaõ  ,  e 
ajuftado  o  preço  ,  porque  fe  ha  de  dar  a  arroba  pofta  na  Feitoria ,  e  con- 
-  forme  aiíToha  deter  o  dito  Feitor  grande  vigilância,  para  que  fe  naõ 
defencaminhe  ;  e  havendo  algum  defencaminhado  ,  procederá  contra  os 
culpados  com  o  rigor  das  penas  impoftas  :  e  para  que  os  Lançadores  te- 
nhaõ  gofto  de  fabricarem  ,  terá  o  dito  Feitor  dinheiro  feparado  de  feu  re- 
cebimento para  efta  compra  ,  e  todo  o  que  fe  fizer  lhe  carregará  o  Efcri- 
vaõ de  feu  cargo  em  receita  ,  fazendo  defpeza  do  dinlieiro  que  nelle  mon- 
tar, conforme  o  preço  que  fe  ajuftou  ,  e  publicou. 

E  porque  convêm  confcrvar-fe  os  páos  novos  dos  Pinhaes  ,  e  naõ  ha- 
ver caufa  para  que  apodreçaõ ,  como  fe  experimenta  ,  que  os  cortaó  de- 
mafiadamente  para  o  breu  ,  além  da  obrigação  que  corre  ao  Guarda  mór 
dos  Pinhaes  por  feu  Regimento  nefte  particular ,  fera  o  dito  Feitor  obri- 
gado a  informar-fe  do  que  fe  obra  ,  e  fe  o  breu  fe  faz  das  raízes  dos  páos 
que  fe  cortaõ  ,  c  páos  velhos  que  cahem  ;  e  achando  que  ha  defcaminho  , 
dará  conta  ao  Confelho  da  Fazenda  para  mandar  proceder  contra  os  cul- 
pados como  for  juftiça. 

O  dito  Feitor  procurará  introduzir  a  fabrica  do  alcatrão ,  para  que  fe 
faça;  porém  nunca  convirá  fej a  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  fenaÕ  por 
peífoas  que  fe  obriguem  a  darem  tantos  barris  ,  ou  aquillo  que  fe  ajuf- 
tar,  por  preço  certo,  e  para  iíTo  fará  as  diligencias  neceíFarias  com  to- 
da a  miudeza,  para  que  pelo  Confelho  da  Fazenda,  ouvindo  o  Prove- 
dor 
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dor  dos  Armazéns  ,  fe  lhe  ordene  o  que  nefte  paftícular  deve  obrar. 

Fazcndo-fe  embarcações  por  conta  de  minha  Fazenda  Real  na  pfaia 
da  Pederneira ,  terá  o  Feitor  particular  cuidado  de  que  fe  obrem  as  fe- 
riai ,  e  roes  do  ponto  dos  Officiaes  que  trabalharem ,  pelo  EfcrivaÕ  da 
Feitorfa  ,  como  convêm  ;  e  em  ftia  fabrica  ,  e  defpeza  dos  materiaes  fe 
procederá  como  ficadifpofto  no  Regimento  do  Vedor  da  Telha  ,  e  feu 
Apontador ,  excepto  no  vir  cada  mez  aos  Armazéns  com  a  ementa  de  ma- 
teriaes ,  por  quanto  fera  no  fim  da  fabrica  de  cada  embarcação  que  fe  fizer. 

E  porque  no  Regimento  dos  Contos  ordeno  ,  que  nenhum  Thefou- 
reiro  ,  Almoxarife ,  Recebedor ,  ou  peíToa  que  fervir  oííício  de  recebimen- 
to ,  firra  mais  que  por  tempo  de  três  annos  ,  e  no  fim  delles  venha  dar  con- 
ta :  o  Feitor  fera  obrigado  no  fim  de  cada  três  annos  avir  dar  conta  aos 
Contos  do  Reino  ,  e  Cafa  ,  na  fórma  em  que  o  fazem  os  Thefoureiros  ,  e 
Almoxarifes  ,  e  tirar  fua  quitação  ,  e  fem  ella  naÓ  poderi^eatrar  a  fervir. 
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REGIMENTO  PARA  OS  FEITORES 

das  madeiras  de  fobro ,  e  pinho  manfo ,  e  hxdr 
vo ,  e  carvalho  de  Rib-a-Tejo;^\^  «^' 

S  Feitores  das  madeiras  de  fobro  ,  carvalho  ,  e  pinho  manfo  ,  e 
bravo  ,  terá  cada  hum  delles  hum  livro  rubricado  pelo  Provedor  * 
_       no  qual  lhe  regiftará  no  principio  delle  a  relação  que  derem  os 
Meítres  da  Ribeira  depois  de  o  Confelho  da  Fazenda  mandar  fazer  o  dito 
corte  ,  e  de  fe  tomar  delle  razaÒ  na  ementa  de  contas  do  Almoxarife  da 
Ribeira  ,  como  em  feu  Regimento  fe  declara  ;  e  no  dito  livro  fe  carrega*- 
lá  em  receita  todo  o  dinheiro  ,  que  o  Feitor  receber  dos  Thefoureiros  dó 
Armazém,  e  Confulado  para  compra  de  taes  madeiras,  cortes,  frag:a^ 
gens  ,  ferragens  ,  e  carretos  ,  de  que  fe  haó  de  paíTar  conhecimentos  em 
fórma  para  as  contas  dos  Thefoureiros  ,  os  quaes  fe  haõ  de  tomar  em  lem- 
brança no  livro  do  Executor ,  na  fórma  que  eftá  declarado  em  feu  Regi- 
mento ;  e  para  a  defpeza  do  dinheiro  em  titulo  feparado  do  dito  livro, 
fe  declararáõ  as  peíToas  a  quem  fe  comprarão  as  madeiras ,  preço  de  cada 
páo  ,  e  as  ditas  peíToas  que  as  venderem  ,  fabendo  efcrever  ,  lhe  daráô  no 
dito  livro  huma  quitação  do  dinheiro,  que  receberão  pela  tal  madeira, 
jurada  aos  Santos  Evangelhos  ,  a  qual  fera  reconhecida  pelo  Tabelliaõ  da 
Villa  mais  viíinha  ;  e  os  que  nao  fouberem  efcrever ,  fará  por  elles  o  dito 
Tabelliao  a  quitação  jurada  ,  e  aííígnaráo  nella  com  feus  finaes  coftuma- 
dos  ,  e  na  mefma  fórma  os  que  trabalharem  no  corte  ,  frj^gagem  ,  e  ferra- 
gem da  madeira  ,  Carreiros  que  a  carretarem  ao  barco  ,  e  Barqueiros  que 
a  trouxerem  á  Ribeira  das  Náos  ;  e  acabado  o  dito  corte  ,  e  reconduzida 
a  madeira  ao  porto  ,  onde  fe  houver  de  embarcar  na  Villa  ,  ou  Lugar  mais 
circumvilinho  que  achar ,  pagos  todos  os  ditos  gaftos  ,  e  compras  ,  pedirá 
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ao  Julgador ,  que  houver  na  dita  Villa  ,  ou  Lugar  ,  mande  lançar  pregaô 
pelo  Porteiro  ,  fe  ha  peíToa  alguma  a  quem  eile  ficaíTe  devendo  alguma 
coufa ,  para.  que  dentro  de  rres  dias  appareça  ,  para  fe  lhe  fatisf^rzer  :  e 
confiando  ao  Julgador  que  todas  asdeípezas  cftaó  íatisfeitas ,  e  nao  ha 
queixa  lhe  apreíentará  o  Feitor  o  feu  livro  de  defpeza  ,  no  qual  o  Julga- 
dor lançará  pordefpacho,  em  que  declare  que  o  dito  Feitor  fez  tudo  o 
-tocante  á  fua  obrigação  ,  aíEgnando-o  ,  fem  oqualfenaÔ  poderá  tomar 
conta  ao  dito  Feitor.  ,.      t-  -  ^       ^ 

.-  -i'Como  também  fe  lhe  na6  tomará ,  até  que  o  dito  Feitor  nao  tenha 
entregue  na  Ribeira  das  Náos  todos  os  páos  do  córtc  que  for  fazer ,  con- 
forme a  relação  que  os  Meftres  daráÔ ,  rcgiftada  em  feu  livro  ;  e  para  eíTe 
effeito  avaliada  a  relaçaÓ  a  dinheiro  ,  fe  lhe  dará  confignaçaÕ  certa  do  que 
iHjportar  o  tal  corte  ,  para, que  affim  fe  vença  o  tempo,  em  que  fe  ha  de 
fazer ,  carrear ,  e  embarcar  com  menos  cufto  de  minha  Fazenda  ;  pois  nao 
fe  dando  ,  fe  perde  o  tempo  ,  e  o  corte  ,  que  he  o  mais  eífencial ,  ficando 
os  páos  no  mato  apodrecendo  ,  e  naÓ  fe  acudindo  á  obra  ,  para  que  fora6 
cortados,  e  o  maior darano,  que  cortados  elles ,  em  muitos  aiinos  nao 
crefcem  outros.  E  fendo  o  corte  feito  em  Janeiro  ,  e  conduzida  a  madei- 
ra até  Fevereiro ,  nao  fe  yexaÓ  meus  Vaífallos  no  carrear ,  cuíta  menos  ,  e 
o  mefmo  no  frete  dos  barcos  ,  e  nao  em  tempo  que  os  carros  andaÓ  occu- 
pados  ,  e  os  barcos  no  provimento  da  Cidade.  ^ 

E  depois  do  dito  Feitor  entregar  toda  a  madeira  na  Ribeira  das  Nãos, 
cotejadas  as  guias,  que  tiver  dado,  com  os  feus  aíTentos ,  e  com  os  da 
ementa  de  contas  do  Almoxarife  ;  e  vendo-fe  a  relaçaÔ  do  corte  ,  que  os 
Meftres  lhe  deraô  ,  conferindo  tudo  ,  tirará  feu  conhecimento  em  forma 
-do  Almoxarife  da  Ribeira,  e  com  elle  ,  e  Teu  livro,  e  mais  certidões 
receffarias,  lhe  nomeará  o  Provedor  o  Contador  dos  Armazéns  ,  para  que- 
lhe  tome  a  dita  conta  na  forma  defte  Regimento  ,  e  com  a  quitação  que 
lhe  der ,  fe  defcarregarâ  da  receita  por  lembrança  do  Executor  ,  e  fe  po- 
rão todas  as  verbas ,  que  forem  neceífarias. 

E  nenhum  Feitor  poderá  feitorizar,  nem  comprar  madeiras  para  par- 
ticulares em  quanto  andar  neftas  commifsôes  ,  com  a  pena  declarada  no 
Regimento  do  Feitor  da  Pederneira. 
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REGIMENTO  PARA  A  REPARTIÇÃO 

da  Tenencia. 

CAPITULO    I. 

Das  horas  em  qtie  o  Tenente  General  ha  de  vir  á  Tenencia^ 

O  Tenente  General  da  Artilharia  ha  de  vir  todos  os  dias  á  Teíien* 
cia  ,  excepto  aquelles  que  forem  Santos  de  guarda  ,  ás  horas  que 
ordeno  nefte  Regimento  Capitulo  I.  do  Provedor  dos  Armazéns; 
e  logo  que  entrar  a  defpacho  ,  tratará  de  o  dar  ás  partes  ,  e  expediente 
de  tudo  o  que  for  neceíTario  ,  aílím  no  Armazém  das  armas  ,  como  no  da 
pólvora,  e  fundição,  informando-fe  dos  OíEciaes  delles  do  que  neceífi- 
taó  para  lho  mandar  prover. 

CAPITULOU. 

Que  o  Tenente  General  ha  de  morar  nas  cafas  da  Fundição. 

E  Porque  convêm  a  meu  ferviço  ,  e  boa  arrecadação  de  minha  Fazenda, 
que  ella  fe  difpenda  por  ordem  do  Tenente  General  ,  e  lhe  feja  pre- 
fcnte  o  que  fe  obra  na  Fundição  ,  em  cujos  Armazéns  eítaô  todas  as  ar- 
mas ,  e  munições  ,  fera  obrigado  a  vivernas  cafas  que  mandei  fazer  ,  pa>* 
ra  que  aílim  poíTa  acudir  a  todas  as  horas  ao  que  Eu  lhe  ordenar  para  com 
mais  facilidade  vir  aíTiftir  á  Tenencia.  ;. 

CAPITULO    m. 

Dafórtna  em  qtie  o  Tenente  General  ha  de  pajfar  os  defpacho s. 

E  Porque  para  melhor  arrecadação  de  minha  Fazenda  convêm  que  os 
pagamentos  dos  Fundidores,  Polvo  riftas  ,  e  mais  peflbas  que  fazem 
obras  para  os  Armazéns  da  Tenencia ,  e  compras  das  coufas  que  para  el- 
les  faò  neceflíirias  ,  que  até  o  prefentc  fe  faziaõ  por  folhas  ,  fe  façaÕ  daqui 
por  diante  por  conhecimentos  em  forma  ,  paííados  das  receitas  dos  Al- 
moxarifes aquém  fe  entregaõ  ,  e  os  das  ferias  porroes  affignados  pelo 
EfcrivaÕ  que  aíliftir  a  elles  ,  e  os  das  defpezas  miúdas  ,  fretes  ,  e  carretos 
por  roes  affignados  ,  e  jurados  pelo  Commiífario  que  os  pagar  ;  o  Tenen- 
te General  paíTará  os  defpachos  na  forma  feguinte  :  O  Contador  dos  Ar- 
mazéns faça  a  conta  do  que  importa  o  feitio  da  fundição  das  peças  de  ar- 
tilharia ,  conteúdas  no  conhecimento  acima ,  que  fundio  o  Fundidor  Fu- 
lano. Lisboa  :  E  para  no  Gonfelho  de  minha  Fazenda  fe  lhe  mandar  pa- 
gar pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  depois  de  feita  a  conta  ,  fe  ha  de 
dizer  abaixo  delia  no  conhecimento  em  forma,  que  o  Almoxarife  lhe  paf- 
far  do  liyro ,  em  que  ficar  carregada  a  dita  artilharia  :  Saõ  devidos  a  Fu- 
lano 
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lano  tantos  mil  reis,  conforme  o  conhecimento  em  forma  acima,  pelo 
íeitio  de  tal  artilharia  de  bronze  que  fundio ,  que  pezou  tantos  quintaes, 
a  razaó  de  tanto  o  quintal ,  que  conforme  a  conta  feita  pelo  Contador  dos 
Armazéns  ,  importa  a  quantia  nella  conteúda  :  e  ha  de  fer  efte  defpacho 
aíTignado  pelo  Tenente  General ,  e  Efcrivaõ  que  o  lançar  ,  o  qual  irá  ao 
Confelho  da  Fazenda  para  fe  dar  defpacho  ,  que  fe  leve  em  conta  ao  The- 
foureiro  dos  Armazéns  ,  depois  do  qual  fe  poráõ  yerbas  de  pagamento  na 
ementa  da  conta  armada  com  o  Fundidor,  e  na  receita  do  Almoxarife  , 
a  quem  fe  carregou  a  artilharia  ,  de  que  fe  paífará  certidão  ao  pé  do  def- 
pacho do  dito  Confelho  ,  e  com  conhecimento  feito  pelo  Efcrivaó  da 
Tenencia ,  aífignado  pelo  Fundidor  de  como  recebeo  ,  fera  levado  em 
conta  ao  Thefoureiro  ;  e  a  mefma  forma  fe  ha  de  ufar  nos  pagamentos 
da  pólvora  ,  que  os  Polvo  riflas  fizerem,  e  refinarem  ,  e  da  que  fe  comprar 

aos  Mercadores. 

E  para  as  ferias  das  obras,  que  fe  fizerem,  fe  ha  de  dizer  :  O  Conta- 
dor dos  Armazéns  faça  a  conta  do  que  importou  a  feria  dos  Officiaes ,  que 
andarão  em  tal  obra  ,  que  começou  em  tantos  de  tal  mez  ,  e  acabou  em 
tantos  de  tal  mez  ;  e  para  no  Confelho  de  minha  Fazenda  fe  mandar  pa- 
gar ,  fe  ha  de  dizer  na  mefma  feria  por  baixo  da  conta  : 

Deve-fe  da  feria  acima  tanta  quantia  ,  que  conforme  a  conta  do  Con- 
tador dos  Armazéns,  importao  os  jornaes  nella  conteúdos,  e  ha  de  fer 
também  afiígnada  pelo  Tenente  General ,  e  Efcrivaó  que  lançar  o  defpa- 
cho ;  e  para  os  pagamentos  dos  roes  ,  e  defpezas  miúdas  ,  fe  ha  de  dizer: 
O  Contador  dos  Armazéns  faça  a  conta  do  que  importao  as  defpezas  , 
que  por  efte  rol  fez  o  Commiírario ,  ou  Comprador  Fulano,  e  do  que 
montarem  ,  fe  paíTe  mandado  de  defpeza  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns  , 
para  lhe  fazer  feu  pagamento. 

E  para  os  pagamentos  ,  que  fe  fizerem  pela  repartição  do  Confulado  , 
que  tenho  ordenado  ,  fejaõ  por  folhas  affignadas  pelo  Tenente  General ; 
e  com  defpacho  do  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  c  Decreto  meu  ,  fe  ha 
de  dizer: 

O  Contador  dos  Armazéns  faça  a  conta  do  que  importou  o  feitio  da 
fundição  das  peças  de  artilharia  ,  conteúdas  no  conhecimento  em  forma 
acima  para  os  navios  da  Armada  ,  e  do  que  montar ,  fe  faça  folha  para  o 
Thefoureiro  geral  do  Confulado  lhe  fazer  pagamento.    Lisboa. 

E  o  mefmó  eftylo  fe  ha  de  ufar  no  pagamento  da  pólvora  ,  que  os  Pol- 
voriftas  fizerem,  e  refinarem  ,  e  fe  comprar  a  Mercadores  ,  ferias  de  obras 
que  fe  fizerem  pela  dita  repartição  ,  e  roes  de  defpezas  miúdas. 

E  para  as  entregas  ,  que  fe  mandarem  fazer  aos  Meirinhos  das  embar- 


cações ,  fe  ha  de  dizer  : 


O  Almoxarife  das  armas  entregue  tantas  peças  de  artilharia  ,  ou  taes 
armas  aoMeirinho  de  tal  embarcação,  de  que  fe  lhe  paífará  mandado  para 
com  o  conhecimento  em  forma  que  delle  receber ,  e  certidão  de  como  fica 
em  lembrança  no  livro  do  Executor ,  fe  lhe  levar  em  defpeza ;  e  na  mefma 
forma  fe  haõ  de  palTar  os  deípachos  para  o  Almoxarife  da  pólvora. 
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^{e  o  Tenente  General  ajjijlird  aoexarae  ,  que  fe  fizer  àa  pólvora  ,  que  os  Voh 

'vorijlas  ,  Mercadores ,  ou  AJfentiJlas  entregarem ,  e  a  qtiefe  entregar 

aos  Polvorijlas para  refinarem. 

Porque  na  entrega  ,  que  fazem  os  Polvoriftas ,  de  pólvora  ,  que  fazem 
com  o  falitrc  ,  que  vêm  da  índia  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  ou  na 
que  elles  vendem  ,  ou  entregaõ  os  AlTentiltas  ,  ou  Mercadores  ,  pode  ha- 
ver falta  na  bondade  :  O  Tenente  General  naô  deixara  entrar  pólvora  al- 
guma nos  Armazéns  ,  fem  que  primeiro  em  fua  prefença ,  do  Almoxari- 
fe delia  ,  e  Efcrivães  por  Polvoriltas  ,  e  pelToas  definterefladas ,  que  bem 
o  entendaõ  ,  fe  examine  ;  e  achando  que  naó  he  a  que  convêm  a  meu  íer- 
viço  ,  naó  a  acceitará  ;  e  o  mefmo  exame  mandará  fazer  para  o  refino  da 
pólvora  de  tornaviagem  dos  navios  da  índia  ,  e  Armada  ,  e  da  que  vier 
das  Torres  ,  e  Caílellos  ,  para  que  fe  mande  refinar  fomente  a  que  fem.if- 
fo  naó  poder  fervir. 

CAPITULO    V. 

Qíie  o  Tenente  General  naÕ permittirdfe  faça  fundição  alguma  fem  fua 

affifiencia. 

E  Porque  nas  fundições  fe  pode  feguir  damno  á  minha  Fazenda  ,  deí- 
'  xando  de  fe  fazerem  com  aquellas  quafitias  ,  que  de  cada  hum  dos 
metaes  faó  neceífarias  ,  ou  feja  por  ignorância  ,  ou  malicia  dos  Fundido- 
res :  O  Tenente  General ,  quando  fe  fizerem  ,  fera  obrigado  a  mandar 
examinar  os  metaes  ,  e  aífiftir  a  elles  ,  para  que  á  fua  viíta  os  Fundidores 
procurem  fazella  como  devem. 

CAPITULO    VI. 

Que  o  Tenente  General  irá  duas  vezes  cada  anno  ver  o  eftado ,  em  qne  efid  a 
artilharia  do  Cafiello  defia  Cidade ,  Torres ,  e  Fortalezas  da  Barra. 

E  Porque  a  cargo  do  Tenente  General  eftá  o  provimento  da  artilharia 
dos  Caftellos  ,  Torres ,  Fortalezas ,  e  Praças  defte  Reino  ,  fera  obri- 
gado a  ir  duas  vezes  cada  anno  ver  o  eftado  ,  em  que  eftá  a  artilharia  do 
Caftello  defta  Cidade  ,  Torres  ,  e  Fortalezas  da  Barra  ,  e  de  efcrever  aos 
Governadores  das  Praças  ,  Torres  ,  e  Fortalezas  do  Reino  lhe  avifem  o 
eftado ,  em  que  eftá  a  artilharia  delias ,  e  do  que  lhes  he  neceifario  para 
lho  mandar  prover. 
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CAPITULO    VII. 

Qíie  o  Tenente  General  fera  obrigado  a  ir  toàos  os  mezes  aos  Armazéns 

das  armas, 

O  Tenente  General  irá  todos  os  mezes  aos  Armazéns  das  armas  ,  para 
ver  o  eftado  em  que  eftaõ  ,  e  as  que  neceflítaó  de  concerto  ,  ou  limpe- 
za ,  para  ordenar  ao  Almoxarife  as  mande  concertar,  ou  alimpar,  para 
que  fe  naõ  percaó ,  e  fe  polTaó  fervir  delias  na  occafiao ,  em  que  forem  ne- 
ceíTarias. 

CAPITULO    VIII. 

Que  o  Tenente  General  terá  particular  cuidado  de  mandar  examinar 

os  Artilheiros, 

E  Porque  convêm  que  os  Artilheiros ,  que  houverem  de  ir  nas  náo5  da 
índia  ,  e  Armadas  ,  e  affiftirem  nos  Caftellos  ,  Torres  ,  Fortalezas,  e 
Praças  deite  Reino  ,  fejaó  peritos  :  O  Tenente  General  naõ  mandará  af- 
fentar  algum  fem  fer  examinado  em  fua  prefença  pelo  Capitão  da  Artilha- 
ria ,  e  Condeftavel  mór ,  e  conftar  pelo  exame  que  fizerem  ,  que  faõ  capa- 
zes da  dita  praça  ,  e  tem  o  eítojo  com  os  inftrumentos  neceíTarios  para 
exercitar  feu  oíHcio. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Que  o  Tenente  General  naÕ  nomeará  Meirinho  para  as  náos  da  Índia ,  e  Arma- 
das j  em  fe  informar  primeiramente  de  feu  procedimento. 

E  Porque  aos  Meirinhos  ,  que  vao  nas  nãos  da  índia  ,  e  Armadas  ,  fe 
entregaõ  todas  as  armas  ,  pólvora  ,  munições  ,  e  mais  petrechos  ne- 
ceíTarios para  ferviço  da  Artilharia  :  O  Tenente  General  fera  obrigado  a 
informar-fe  mui  particularmente  dos  procedimentos  das  pefíbas,  que  no- 
mear para  Meirinhos  ,  procurando  que  fejaõ  OíEciaes  de  Serralheiros  , 
quando  os  houver ,  e  de  verdade  ,  e  bom  procedimento  ,  para  que  alíim 
poíTaõ  ter  cuidado  da  arrecadação  do  que  fe  lhes  entregar,  e  dar  conta 
do  que  fe  difpendeo  ,  e  fobejou  na  tornaviagem. 

C  A  P  I  T  U  L  O    X.  ^ 

Que  o  Tenente  General  mandara  exercitar ,  as  mais  'vezes  que  for  pojfivel , 

aos  Artilheiros  da  Nomina. 

E  Porque  o  intento ,  com  que  os  Senhores  Reis  meus  antecelTores  man- 
darão que  houveíTe  o  nome  de  cem  Artilheiros  da  Nomina  com  foldo 
de  fete  mil  reis  cada  anno  ,  e  os  privilégios  que  com  a  dita  praça  gozaõ  , 
foi  para  que  houveíTe  peíToas  que  obrigadas  de  huma,  e  outra  mercê  fe  ap- 
plicaíTem  ao  exercício  da  dita  Artilharia  ,  e  podeíTem  nas  occafiões ,  que 
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foíTem  neceíTarins,  aprovei  tar-fc  de  feu  preftimo  para  as  náos  da  índia, 
CaftclJos  ,  Torres  ,  Fortalezas  ,  e  Praças  defte  Reino  :  O  Tenente  Gene- 
ral terá  particular  cuidado  de  que  fempre  haja  eíle  numero  de  Artilhei- 
ros ,  os  quaes  com  todos  os  mais  que  forem  nas  Armadas  ,  e  náos  da  ín- 
dia ,  fará  exercitar,  as  mais  vezes  que  fer  poíHi,  com  peça  da  efcola  em  íua 
prelença  ,  e  do  Capitão  da  Artilharia  ,  e  Gondeftavel  mor,  na  parte  on- 
de melhor  lhe  parecer,  e  ajuntando-fe  para  os  pagamentos  cada  quartel 
do  anrK)  ,  le  lhe  naõ  fará  fem  primeiro  fazerem  o  exame  com  a  peça  da  ef- 
cola ,  para  que  aílím  fe  vao  fazendo  peritos  nefta  arte  ,  e  os  poíTa  prover 
nas  Praças  ,  que  conforme  feu  merecimento  ,  e  preftimo  lhes, tocarem  ,  e 
nomeados  outros  em  feu  lugar  para  irem  aprendendo. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Otie  o  Tenente  General  afftjlird  d  entrega ,  que  o  Almoxarife  das  armas  do 
Reino  fizer  quando  acabar  defervtr  os  três  annos  ,  porque  foi  pro- 
vido ao  que  Ihefucceder  no  dito  officio. 

"P  Porque  convêm  que  feja  prefente  ao.Tenente  General ,  fe  os  Almo- 
-L'  xarlfes  divertira.0  algumas  armas  ,  munições  ,  ou  petrechos  do  fervi - 
ço  da  Artilharia  fem  ordem  fua  ;  e  o  éftado  em  que  eftaó  as  coufas  que  en- 
tregaó  aos  qUe  lhe  fuccedem  :  O  Tenente  General  íerá  obrigado  a  aíliftir 
á  entrega,  que  o  Almoxarife  que  acabar,  fizer  ao  que  entra^a  íervir;  por- 
que fe  naó  poífa  defculpar  o  que  entrou  ,  que  por  defcuido  de  feu  ante- 
ceíTor  eftaõ  as  urmas  comidas  de  ferrugem  ,  ou  as  carretas  quebradas  ,  e 
as  mais  coufas  fem  aquella  ordem  neceíFaria  á  boa  arrecadação  de  minha 
Fazenda  ;  e  fe  faiba  de  quem  procedeo  efte  damno  ,  e  os  conhecimentos 
em  forma  da  entrega  da  cafa  ,  feráõ  também  afpados  pelo  dito  Tenente 
General. 

CAPITULO     XII. 

Que  o  Tenente  General  fera  ohrigaào  tanto  que  chegarem  as  náos  da  índia  ,  e 
Armadas  ^  mandar  tirar  a  artilharia  delias ,  e  trazellapara  terra. 

'"P  Anto  que  as  náos  da  índia ,  e  Armadas  deitarem  ferro  no  rio  defta 
-■-  Cidade,  fera  obrigado  o  Tenente  mandar  vir  para  terra  a  artilharia 
que  nellas  vier,  e  ordenar  que  fe  ponha  na  praia  ,  defde  ajDonte  da  Cafa 
da  Índia  até  o  forte  ,  que  de  novo  fe  fez  no  Terreiro  do  Paço  ,  fobre  vi- 
gas ,  para  que  aífim  fe  poífa  embarcar  com  mais  facilidade  quanto  for  ne- 
ceífario  para  as  ditas  náos  da  índia  ,  e  Armadas ;  e  as  carretas  ,  e  mais 
petrechos  do  ferviço  delia  ,  mandará  recolher  no  pateo  da  Fundição ,  e 
Armazéns  para  ilTo  ordenados. 
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CAPITULO    XIII. 


Oue  o  Tenente  General  ter  d  cuidado  de  que  as  armas  ,  e  mais  coufas  da  repar- 
tição da  Coroa  fe  naÕ  difpendaõ pela  Fronteira  ,  ou  Confulado ,  nem  as  da 
Fronteira  ,  e  Confulado  pela  Coroa, 

O  Tenente  General  terá  muito  particular  cuidado  de  que  as  armas ,  mu- 
nições ,  e  mais  coufas  pertencentes  á  Coroa  ,  fe  naõ  difpendaõ  pela 
Fronteira  ,  ou  Confulado  ,  nem  as  da  Fronteiraf,  e  Confulado  fe  difpen- 
daõ pela  Coroa  ;  de  maneira  que  fempre  eftas  repartições  andem  diftin- 
ftas  ,  por  evitar  os  defcaminhos  que  fe  podem  feguir  á  minha  Fazenda  :- 
e  fendo  cafo  que  aconteça  por  inadvertência  ,  ou  por  alguma  ordem  que 
Eu  paíTe  com  errada  informação,  quero  que  ao  Almoxarife ,  que  fizer  a  tal 
defpeza  ,  fe  naõ  leve  em  conta  ,  nem  fe  lhe  paíTe  certidão  de^huma  conta 
para  outra.  -';:.'^^Vn>i 

CAPITULO    XIV. 

Qiie  o  Tenente  General  fera  obrigado  a  mandar  defcohrir  a  artilharia ,  que 
efliver  enterrada  na  arêa  pelas  praias  dejia  Cidade. 

E  Porque  he  eftylo  mui  antigo  deitar-fe  a  artilharia  das  náos  da  índia, 
e  Armadas"  na  praia  defta  Cidade  ,  e  com  a  enchente  dos  mares  cftá 
muita  enterrada  ,  a'qual  fe  naõ  aproveita  :  O  Tenente  General  terá  par- 
ticular cuidado  de  a  mandar  bufcar ,  e  defcobrir  nas  occafiões  que  lhes 
parecer  fe  pode  fazer  com  menos  defpeza  ,  e  mais  utilidade  de  minha  Fa- 
zenda ,  e  polia  fobre  vigas  ,  e  de  maneira  ,  que  fe  naõ  torne  a  enterrar, 
e  bem  accommodada. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

Qiie  o  Tenente  General  mandará  advertir  aos  Confules  das  Nações ,  aijas  em- 
barcações ejliverem  nejle  rio  ,  notifiquem  os  Capitães  delias ,  que  fendo 
Solpofio  naõ  atirem  artilharia. 

O  Tenente  General  terá  cuidado  de  mandar  advertir  ao  s  Confules  das 
Nações,  cujas  embarcações  eftiverem  no  rio  defta Cidade, notiqu^ 
aos  Capitães  ,  e  Meítres  delias  ,  que  em  fendo  Sol  pofto  ,  naõ  poífaõ  dif- 
parar  artilharia ,  com  pena  que  fazendo-o  feráõ  perdidas  as  peças,  que 
difpararem  ,  para  a  Fazenda  Real ;  e  a  mefma  notificação  mandará  fazer 
aos  navios  Portuguezes ;  e  a  execução  defta  diligencia  encommendari 
ao  Capitão  da  Artilharia  ,  e  Condeftavel  mór  ;  e  cahindo  algum  Portu- 
guez ,  ou  Eftrangeiro  nefte  commiíTo  ,  o  que  alllm  fe  cobrar ,  fe  fará  car- 
regar em  receita  ao  Official  a  que  tocar  com  diftincçaÕ  do  que  receber. 


CA- 


dos  Armazéns. 

CAPITULO    XVI. 


117 


Oíie  o  Tenente  General  nos  ajjentos  da  artilharia  das  Torres  guarde  o  que  fe 
difpoem  no  Regimento  do  Provedor  dos  Armazéns. 

VT  O  alTenro  dos  Artilheiros  das  Torres  ,  e  feus  foccorros  mandará  ter 
-*-  ^  o  mefmo  eftylo  ,  que  fe  difpoem  no  Regimento  do  Provedor  dos 
Armazéns  Capitulo  XI.  fobre  os  aíTentos  dos  Officiaes  ,  e  Soldados  das 
meímas  Torres  ,  e  foccorros  que  fe  lhes  daò  ;  e  para  os  das  Armadas  ,  e 
náos  da  índia  ,  mandará  proceder  na  forma  apontada  no  mefmo  Regimen- 
to; e  aíSm  em  feu  aílento,  pagas  ,  c  foçcorrp^^  como  na  execução  dos  Fia- 
dores dos  Artilheiros  que  faltarem. 

CAPITULO    XVIL 

Que  o  Tenente  General  fera  obrigado  a  vifitar  as  Ferrarias  de  Figueiró , 
Thomar ,  e  Bar^uerena ,  e  ver  ode  que  necejjitaõ. 

/^Tenente  General  fera  obrigado  ávifit^r. as  Ferrarias  de  Figueiró, 
^^  Thomar  ,  e  as  de  Barquerena  ,  yendò  fe  os  Superintendentes  delias 
guardaó  feus  regimentos  ,  e  raandaô  obrar  as.armas,  como  porelles  fe 
difpoem  ,  e  fe  em  feu  recebimento  ,  e  difpendio  ha  toda  â  boa  conca  ,  e 
razaõ  :  e  a  mefma  vilíta  fará  nos  Officiaes  da  pólvora  de  Barquerena  ,  % 
aílimfe  os  Polvoriftas  as  trazem  concertadas  ,  e  correntes  como  eonvêija. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XVIIL  -' 

•  Que  o  Tenente  General  vifitará  ^s  Armazéns  da  Tenencia  ,  e  verá  o  de  que 

necejjitaõ para  os  mandar  concertar.  •' 

E  Porque  õs  Armazéns  das  armas,  cafa  da  pólvora ,  officinas  delia,  Bar- 
querena  ,  e  da  p^prta  da  Cruz  deita  Cidade ,  e  as  das  Ferrarias  eftaô 
á  ordem  do  Tenente  General  ,  terá  cuidado  de  faber  os  concertos  ,  que 
lhe  faltaõ  para  os  mandar  prover  ,  para  que  fe  Baõ  arruinem  ,  mandando 
acudir  a  feus  concertos  ,  e  obras  neceffarias. 

CAPITULO    XIX. 

Qiie  oTenente  General  mandará  vifitar  todos  os  navios  dos  Vajfallos  defta 
Coroa  ^e  ver  a  artilharia  ^  pólvora ,  armas  que  levao  ,  efe  vaÕ 

em  fua  conta. 

1^  A6  poderá  algum  navio  dos  VaíTallos  defta  Coroa  fahir  para  as  Con- 
-^  ^  quiftas  ,  ou  para  outra  parte  fora  do  Reino  ,'fem  o  dito  Tenente  Ge- 
neral o  mandar  vilitar  pelo  Capitão  da  Artilharia,  e  em/ua  falta  pelo 
Condeftavel  mor  com  o  Efcrivaô  da  Tenencia ,  e  Kum  dos  Meirinhos 
dos  Armazéns,  para  verem  a  artilharia  ,  pólvora,  armas,  munições,  e 
mais  petrechos  que  leva ,  fe  vaõ  na  conti^  ,  e  bondade  ,  que  o  porte  do 
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tal  navio  requer,  de  que  farâá  hum  termo  affignado  po^  todos,  em  que 
também  aíTigne  o  Capitão  ,  e  Meftre  do  tal  navio  ,  e  efte  mandará  o  Te- 
nente General  pelo  Eícrivaõ  da  Tenencia  regiftar  em  hum  livro  ,  que  pa- 
ra iíTo  haverá  rubricado  para  a  todo  o  tempo  conftar  j  e  por  efta  diligen- 
cia naó  levaráô  os  Officiaes  coufa  alguma, 

C  A  P  I  T  U  L  O    XX. 

^e  o  Tenente  General  procurará  fe  nao 'venda ,  nem  haja  pólvora  em  ca- 

fds  particulares, 

EPor  fe  evitarem  os  incêndios ,  que  a  experiência  tem  moftrado  que 
acontecerão  nefta  Cidade  em  cafas  de  peíToas  particulares  por  ven- 
derem pólvora  nellas  contra  as  ordens  ,  e  polluras  :  Ordenará  o  dito  Te- 
nente General ,  que  toda  a  peíToa ,  de  qualquer  qualidade  que  feja ,  nao 
poíTa  ter  pólvora  em  fua  cafa  ,  nem  vendella  com  pena  de  fer  perdida  pa- 
ra a  Fazenda  Real  a  que  fe  achar ,  além  de  quatro  mil  reis  de  condemna- 
çaó  para  o  Meirinho  ,  ou  outro  qualquer  OíKcial  que  a  achar  ;  e  todas  as 
vezes  que  lhe  parecer ,  mandará  dar  bufca  nas  cafas  ,  em  que  houver  fuf- 
peíta  ;  e  a  mefiria  diligencia  fe  fará  nos  navios  Portuguezes  ,  como  Ef- 
trangeiros  ,  como  naõ  forem  de  guerra  ,  e  cftiverem  no  rio  :  por  quanto 
todos  faõ  obrigados  a  recolherem  a  pólvora  ,  que  trazem  de  feu  forneci- 
mento ,  com^  para  venderem  na  Torre  da  Pólvora  ,  antes  que  defcarre- 
guem  ,  e  tornalla  a  levar  quando  eliaõ  para  fazer  viagem  ;  e  havendo  de 
fe  vender ,  fempre  a  parte  ,  que  a  comprar ,  a  ha  de  ter  dentro  da  mefma 
Torre  ,  ou  para  fe  embarcar  para  fora ,  ou  na  parte  deftinada  ,  onde  fe  po- 
de vender ,  por  naô  ficar  em  cafa  particular  na  Cidade ,  c  fe  evitar  por 
eíla  forma  todo  o  perigo. 

CAPITULO    XXI. 

^e  o  Tenente  General  fará  dejpachar  logo  todo  ofalitre  que  uier  da  índia. 

O  Tenente  General  terá  cuidado  de  fazer  defpachar  lego  todo  o  fali- 
tre  ,  que  vem  nas  embarcações  da  índia  ,  pela  damnificaçaó  que  pô- 
de ter  em  fe  dilatar  na  Cafa  da  índia ,  e  o  Provedor  lhe  mandará  dar  to- 
do o  bom  expediente. 

CAPITULO    XXIL 

DajurtfdicçaS ,  que  ha  de  ter  o  Tenente  General ,  e  os  Officiaes  que  hd 

de  prover. 

O  Tenente  General  ha  de  ter  em  tudo  o  que  tocar  á  repartição  da  Ar- 
tilharia ,  e  expediente  delia  a  mefma  jurifdicçaõ ,  que  tem  o  Prove- 
dor dos  Armazéns  ,  paífando  os  defpachos  ,  ordens ,  mandados  ,  e  preca- 
tórios ,  que  forem  neceífarios ,  na  mefma  fórm»  em  que  elle  os  paífa ,  c 

ha  de  prover ,  e  nomear  os  Officios  feguintes. 

Ha 
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Ha  de  nomear  o  fcu  Efcrivaò  de  Tenente  ,  que  aílifta  com  cllc  na  me- 
za  do  defpacho. 

Ha  de  prover  dous  Contínuos ,  que  aíííftao  na  Tenencia  para  os  reca- 
dos que  forem  neceíTarios. 

Dous  Sargentos  para  conduzirem  os  Artilheiros. 

Os  Meirinhos  para  asnáos  da  índia,  Armadas  ,  e  navios,  que  por 
conta  de  minha  Fazenda  fe  apreftarem  para  as  Conquiftas  ,  e  dos  que  fe 
fizerem  na  Ribeira  do  Ouro,  e  Pederneira,  e  vierem  para  efta  Cidade 
com  artilharia. 

O  Condellavel  mor,  e  mais  Condeftaveis  ,  e  Artilheiros  dosCaílel- 
los ,  Torres  ,  e  Fortalezas ,  e  os  das  náos  da  índia  ,  Armadas  ,  e  navios  , 
que  por  conta  de  minha  Fazenda  forem  para  as  Conquiftas  ,  e  fe  fizerem 
na  Ribeira  do  Ouro,  e  Penerneira,  e  vierem  para  efta  Cidade  ,  procuran- 
do que  cada  hum  dos  que  prover  tenha  aquellas  partes  neçeíTarias  para  o 
oíficio  ,  em  que  o  provê  ,  para  que  aflím  acuda  á  fua  obrigação  como  de- 
ve ,  e  convêm  a  meu  ferviço. 


REGIMENTO  PARA  O  ESCRIVÃO 

da  Tenencia,  que  faz  nella  o  ofEcio,que  o  Ef- 
crivaõ  da  Provedoria  nos  Armazéns. 


Ao  Efcrivao  do  Tenente  toca  íazer  os  mandados  ,  que 'oTenen- 
te  General  mandar  paíTar  para  os  Thefoureiros  dos  Armazéns, 
e  Confulado  ,  Almoxarifes  das  armas  ,  e  pólvora,  provimento 
dos  Meirinhos  ,  Condeftaveis  ,  Artilheiros  ,  Sargentos  ,  e  Continuos  dos 
Armazéns  da  Tenencia  ,  e  todas  as  ordens  ,  e  precatórios  ,  que  o  Tenen- 
te General  mandar  paífar  para  bem  de  meu  ferviço  ,  e  expediente  da  re- 
partição da  Tenencia  ;  e  ha  de  ter  os  mefmos  emolumentos  ,  e  juriídic- 
çaô ,  que  tem  o  Efcrivao  do  Provedor  dos  Armazéns  ,  por  quanto  os  mais 
papeis  ,  e  folhas  tocaõ  ao  Efcrivao  da  Tenencia. 


REGIMENTO  PARA  OS  ESCRIVÃES 

dos  Armazéns  das  armas. 

Os  Efcrivães  dos  Armazéns  das  armas  haõ  de  fervir  de  Efcrivães 
da  receita  ,  e  defpeza  dos  Almoxarifes  das  armas  ,  e  pólvora  ;  e 
nos  aíTentos  ,  que  fizerem  de  receita  ,  e. defpeza ,  feguiráo  a  for- 
ma que  tenho  difpofto  em  feus  Regimentos  ,  e  vencerão  os  mefmos  emo- 
lumentos ,  que  tem  os  Efcrivães  dos  Armazéns  dos  papeis  que  fazsm. 

RE- 
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'E.EGIMENTO  PARA  O  THESOUREIPvO 

dos  Armazéns  pelo  que  toca  ao  recebimento 

das  confignações  applicadas  á  Tenencia. 

A  de  ter  hum  livro  ,  que  lhe  firva  de  receita  ,  e  defpeza  de  todo 
o  dinheiro  ,  que  receber,  e  difpender  tocante  á  repartição  da 
^^^  _^_  Tenencia  ,  e  nelle  em  titulos  feparados  fe  ha  de  carregar  o  que 
recebeTdo  Thefoureiro  da  Alfandega  ,  e  dos  Thefoureiros  dos  direitos 
do  Sal  defta  Cidade  ,  e  Setúbal ,  e  de  varias  peíToas  :  e  nelle  mefmo  em 
titulos  feparados  fe  haõ  de  fazer  os  aífentos  de  defpeza  ,  a  faber ,  o  que 
difpendeo  no  pagamento  dos  materiaes  ,  e  mais  coufas  que  fe  comprarem 
para  os  Armazéns  da  Tenencia  ,  feitio  da  fundição  da  artilharia,  pólvora, 
e  refino  delia ,  Meftres  de  armas ,  Coronheiros  ,  Lanceiros ,  e  dos  reparos, 
pagas  ,  e  foccorros  dos  Artilheiros  ,  e  defpezas  miúdas  ,  obfervando-fe  a 
mefma  forma  ,  que  nos  aífentos  de  receita  ,  e  defpeza  da  repartição  dos 
Armazéns. 

Ha  de  ter  outro  livro  rubricado  pelo  Tenente  General ,  que  lhe  ha 
de  fervir  de  ementa  das  defpezas  miúdas  dé  cada  dia  ,  no  qual  fe  ha  de 
fe^uir  o  mefmo  eftylo  ,  que  na  ementa  da  repartição  dos  Armazéns. 


REGIMENTO  PARA  O  ALMOXARIFE 

das  armas. 

c  A  P  I  T  u  L  o    I. 

Dos  livros  que  ha  de  ter  o  Almoxarife. 


O  Almoxarife  das  armas  ha  de  ter  dous  livros  ,  hum  que  lhe  ha  dç 
fervir  de  receita  ,  e  defpeza  da  repartição  da  índia  ,  e  Coroa ,  e 
outro  que  lhe  firva  de  receita.,r_e  iefpeZj^  da. repartição  daÇon- 
íulado.  .,  ^,,_,  '^    „;,r 

Ha  de  ter  mais  outro  livro  rubricado  pelo  Tenente  General ,  que  lhe 
ha  de  fervir  de  ementa  de  contas  com  os  Fundidores  ,  Meftrc  de  arma# , 
Ferreiro  ,  Funileiro  ,  Goronheiro  ,  Lanceiro  ,  e  dos  reparos. 

E  no  livro  da  receita  ,  e  defpeza  fc  ha  de  carregar  em  titulos  fepara- 
dos cada  hum  dos  géneros  que  receber ,  e  o  aífento  de  receita  ha  de  fer 
na  forma  feguinte.  '   ;  ca 

Em  tantos  de  tal  mez ,  e  atino  ,  cáríego  em  receita  ao  Almoxarife  das 
armas  Fulano  tantas  peças  de  artilharia  de  bronze  ,  que  recebeo  do  Fun- 
didor 
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didorFukno  ,  afabcr,  tantas  de  tal  calibre  V  e  tantas  de  tal ",  que  todas 
pezaraò  tantos  qumtdei/arrobaSj 'ou  arratrèis;,  que  apreço  de  tanto  de 
femoipor  cada  quinta^l,'.  abatida  tal  qtiantia^do  valor  de  tantos  quintaes 
ç  de  taes  matèriaes  y  que:fe  lhe  deraÔ  a  tanto  por  quintal ,  e  quebras  que 
nelles  houve  a  razà<)  de  tanto  porcento  ,  ifíiport^raÕ'de  feitio  tantos  rrtil- 
reis  ;  e  para  o  Theroureiro:dos  Armazéns  lhe  fázer  pagamento  fe  lhe 
palTrtUvdefte  aíTcnto  de  receita  còèihecimentoemfótríia.      ■  ' 

E  neAa  mefma  fórma  fe  hao  dè  fazer  os  aíTe-ntos  de  reCé-ità  de  todas^ás* 
mais  obrasj  que  oAUnóxarife  receber  dos  Méílres,  egerietos  que  fe  dom- 
prarem:,  e  paíTar^e  dônheciberfto  fera  fórma  ,  aíTím  para  o  Thefoureiro- 
dos  Armazéns,  como  para  o  Thefoureiro  geral  do  Confulado  lhe  papa- 
remi.'TjiJ  stnonol  ob  obnbrrtíir  lóq  oríi>!;;i  a1'"?ox^>!f  í.'  >  o^Ln  ' 
-ioE  para  adefpezand^s'mátêríae&v'que  o  Almoxarife  houver  deícntfe-? 
gar-ao  Mèftre  da  Fu^íidiçag;p^fa  áS  ditas  peças  deartilharia'- te  fcguirá-á^ 
ordemí-ileguifite.    :^;jp  ,r   '..n-'-    :    -  .    ,  ,  ;[,.  '  .■  ^^        ;;., 

61  oTaratp^queforem-íaiJtòadôè^pelòTenenté 'General  os  metaesq-ué^'^ 
para-fezer  fundição  Jtmàfrme.  as  peças  q&e  mandar  fundir^^:  ordenará  ao" 

Almoxarifedasarmaisipôffeudefpacho  entregue -'a  Ftílafto  Fundidor  tai^^ 
tos.qumtaes  :de  métabs  pom^diftincçací^yie  qíitotoS-d^cMa. género  pá^fa" 
le  tazer  fundjçaà.d-e:tantas  peças  de  tal  calibre  ;  e  o  Almoxarifèííabrirá 
titulo  no  livro  da  ementa  de  contas  peloEfcrivaÔ  d^feu  cargo ^ào  dk(> 
i^undidor ;,  e  parecehdsô-lhe  tomâf  fiãnçà^^o  fará  ;  ê^depois  de  entregue 
ou  feata  ,a:fufldiçâÔ  ,  a  que  hà'-dé  affiftir  o  Tenente  General  com  osl^ffiw 
ciaes  dos  Armazens-;^':Ê:fah-índo  a  artilharia'  bem  ftmdiíia  j  litíipa  j  e  ber^ 
rumada  ,  de  modo  que  lhe  naÕ  fique. eptrecafcos  ,  nem  abelheiras'    fe  le- 
vará ao  íltio  ,  onde  hc  cí!yio^roVar-fe  ,  é  le  provará  perante  o  Tenente 
GeneraV^  QfficiAes,  dos  Armazéns  j,Gapita6  da  ArtiJhária:;,  .Gondeftàvel 
mor ,  carregando-fe  ,tre§  ^ezes  cottxpolvora  boa  5  con^forme  a  forte  da  di- 
ta artilharia  ,  com  balas  ajuftadas  âs  fuás  bocas  :  e  fendo  approvada     e 

havida  potbõaíem  defeito  algum,  íeacceitárááo'difoFui!didor     com 
advertenciaque  eíle  lhe  éfculpirá  as  Armas  Reaes  ,  e  anno  èm  que  a  féz'- 
nomes  do  Tenente  General ,  e  Fundidor.  Epezando-fe  a  dita  artilharia- 
fe  lhe  porá  nâ  òría  da  culatra  feu  pczo  como  hc  eftylo ;  a  qiial  artilharia  af- 
fim  como  for  pezada,  criançada  em  receita  ao  Altíioxarife  ,  o  Eícrivaõ  âé 
feu  cargo  paíTará  conhec-imento  em  fórma  das  peças  ,  que  o  Fundidor  ett^ 
tregou^  e^<);qtiepe:Zã'fti5.,e  o  calibre  delias,  e  juntamente  certidão  âd 
ementa  dos  metaes  ,  quèpara  eftá  fundição  fecebeo  'f  e  pèíé  cônhecimen^ 
to  ,  e  certidão  mandará  o  Tenente  General  fazer  a  contapelo  Gontadóf 
dos  Ar-mazènsdo-que-i-evaTaÓ-asditas  peças  de metaés,  eo  que  houVe  dè 
quebra  ,  para  haver  o  Fundidor  feus  feitios  ,  fazendo-fe  papei  corrente- 
como  fica  difpofto  ;  e  dos  metaes,  e  quebras  palTará  o  Tenente  General 
mandado  de  defpeza  ao  Almoxarife  para  fua  conta  '■  rifcando-fe  a  do  Fun- 
didor na  ementa  ,  pondo-fe  verbas  ,  e  declarações  neceíTarias  ,  naô  fe  re- 
citando, nem  difpendendo  dinheiro  no  livro  do  Almoxarife  ,  por  affim 
fer  conveniente. 
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E  quando  fe houver  de  lançar  adífpeza  dos  materiaes  no  livro  do. 
Almoxarife,  fedirá:  Difpepdeo  o  Almoxarife  Fulano  tantos quintaesr 
de  cobre  ,  e  eftanho  ,  que.ent.regou:  a  Fulano  Fundidor  da  artilharia  de; 
brí>nze  ,  com  <)s.  qua^sfundio  tantas  peças  ,  que  pezarao  tantos  quintaes  ^^ 
arrobas ,  ou  arráteis ,  quevaô  carregadas  a  folhas  tantas  defte  livro.  E 
de  como  o  dito  Fundidor  recebeo  o  dito  cobre  ,  e  eftanho ,  affigriou  aqui 
comigo  Efcrivaõ  ;  e  na  ementa  a  folhas.,%a  rifcada:  a  conta  doditaJFunr- 
didof ,  e  õ  mandado  doTenente  General  vai  á  linha.    '^i-A..^  r:}bn 

E  para  ^s  entregas  das  armas ,  ^rlilharia ,  e  coufas  tocantes  a  ella  ,i 
que  entregar  aos  Meirinhos,  das  náos  da  índia  y  ou  Armadas ,  fe  ha  de 

dizerr. 

Difpendeo  o  Almoxarife  Fulano  por  mandado  do  Tenente  General 
tantas  peças  de  artilharia  de  tal  calibre ,  ou  tantos  mofquetes ,  ou  arca- 
buzes de  Bifcaia  ,  ou  Bafquerena  ,  ou  tantasqcravinas ,  ou  tantas  picas  ^ 
chuços  ,  machadinhas ,  e  todos  os  outros  géneros,  que  forem  nas  náos  das 
índia ,  ou  Armadas ,  que  entregou  FulanoMeirinho  de  tal  navio ,  como  fe 
vê  de  feu  conhecimento  em  forma ,  feito  peloEfcriyaô  da  náo  ,  que  de^: 
clara  carregar-lhe  as  ditas  armas ,  e  mais  coufas  emieu  livro  de  receita  a 
folhas  tantas  ,  em  t^antos  de  tal  mei  ,-e  anno;,  o  qual  aíEgnado  por  ambos 
vai  á  linhA ,  com  certidão  nas  coftas  delle  de  como  no  livro  do  Executor 
j&caõ  tomadas  cm  leiTibrança,  :,         rjtBí);fíb>l)i 

.  È  tudo  o  que  tornar  a  receber  das  tornayiagens  fe  ha  de  tornar  a  car- 
regãT  em  receita  viVà ,  e  palTar  conhéícimento  em  forma  para  a  conta  do 
Meiripho  ,iia  fóriiâ.,que  eftá  declarado  nefte  Regimento,  -nk  ^c'^  ■-  b 

^,^1  C  A  P  I  T  U  L  Ç/   II. 

;  i^^ie  o  Almox'arifé  nàÕ receba  dinheiro  algum  ^  e  que  os  àos  faros  dos  Ar- 
mhzensfe  carregue  ao  Thefúureirodelles. 


■rrr 
í 
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EPor  quanto  eftá  difpofto  ,  que  os  Almoxarifes  das  arma«,  e  pólvora 
naõrecebao,  nem  difpendaô  dinheiro  algum ,  por  os  gaftos  deftes 
Armazéns  ferem  feitos  peloThefoureiro  delles,  e  geral  doConfuíado,os 
foros  que  fe  cobraõ  pelo  Armazém  do  Reino ,  de  que  fe  fazia  receita  ao  AU 
moxarife:  Ordeno  que  daqui  emdiafite  fe  carregue  o  dinheiro  procedi- 
do dos  ditos  foros  ao  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  e  que  o  pi"ocedido  del- 
les fe  difpenda  nas  defpezas  da  Tenençia  ,  como  fempre  fe  fez ;  e  que  o 
livro  que  delles  ha ,  fe  alimpe ,  e  reforme ,  fabendo-fe  os  que  ha ,  vendo-fe 
os  que  eftaô  diftratados  por  que  ordem  ;  e  nenhum  diftrato  fe  fará  fem  or^ 
dem  do  Gonfelho  da  Fazenda ,  coin;.^Srdeclargs4€S- neceflarias  na  forma 
doeftylo.  --?  -     '.■■■'■Ur    ■    í .  'í-'''P 
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CAPITULO    III. 

•  ^íe  o  AMoícarife  terá  particular  cuidado  da  limpeza  das  armas, 

O  Almoxarife  terá  particular  cuidado  demandar  alimpar  todas  as  ar- 
mas que  eítiverem  nos  Armazéns  ,  e  concertar  aquellas  que  neceíE- 
tarem  de  concerto  ;  e  de  que  eftejaõ  todas  feparadas  em  ordem  ,  que  na 
occaíiaó  que  forem  neceíTarias  ,  fe  poíTa  ufar  delias  ;  e  na  mefma  forma 
procurará  fe  concertem  os  reparos  ,  fazendo  tudo  prefente  ao  Tenente 
General ,  para  que  lhe-  dê  ordem  para  o  mandar  fazcn 

G  A  P  I  T  Ú  L  O    IV. 

Qtie  o  Almoxarife  tanto  que  as  ndo4  da  índia  ,  oti  Armadas ,  que  Eu  mandar 
par  a  fora  ^fahirempela  Barra  ,  procurará  fe  carreguem  em  receita  por 
.  lembrança  ao  Executor ,  o  que  houver  entregue  aos  Meirinhos. 

O  Almoxarife  tanto  que  as  náos  da  Índia  ,  navios  da  Armada  ,  ou  o  que 
Eu  mandar  para  as  Conquiftasfahirem  para  fora  ,  requererá  ao  Pro- 
vedor dos  Armazéns  mande  ao  Efcrivao  da  receita  do  Executor  dclles  lhe 
carregue  em  receita  por  lembrança  todas  as  armas  de  artilhariaS,  e  petre- 
chos delias  ,  materiaes  ,  ou  outros  géneros  q^ue  houver  entregue  aos  Mei- 
linhos  para  ferviço  dos  navios,  ou  aos  Melares  para  irem  porcabedaes 
ás  Conquiftas  ,  ou  para  provimento  delias  ;  je  da  dita  receita  cobrará  co- 
nhecimentõem  forma  para  fua  conta ,  com  o  qual ,  e  mandado  do  Tenen- 
te General ,,  lhe  fer4  Içvado  em  defpeza  o  que  houver  entregue. 

_;,|CJ  A.PI  TU  L  O^    V. 

ANtes  que  o  Almoxarife  entre  a  fervir  ,  fera  obrigado  a  dar  fiança  de 
dèz  mil  cruzados  ,  áfatisfaçaÓ  do  Executor  mor  do  Reino,  e  fem 
ellafe  lhe,  nao  dará  ppífe. 


REGIMENTO  PARA  O  ALMOXARIFE 

da  pólvora. 

c  A  p  I  T  u  L  o   I. 

.1.,      Dos  livros  com  qne  ha  de  fervir  o  Almoxarife,. 

Almoxarife  da  pólvora  ha  de  ter  dous  livros  ,  íiura  que  lhe  íirva 
de  receita  ,  e  defpeza  de  toda  a  pólvora,  e  falitre  que  receber  pe- 
la repartição  da  Coroa  ,  e  outro  que  lhe  firva  de  receita  ,  e  def- 
peza de  toda  a  pólvora  ,  e  faljtre  que  receber  pela  repartição  do  Confu- 
lado  ;  e  os  aífcntos  4e  receita  haõ  de  fer  na  forma  feguinte. 
'    ,  ,  Tom.ril. ■   '         OiV  '""         Em 
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Em  tantos  de  tal  mez ,  e  anno  ,  carrego  era  receita  ao  Almoxarife  da 
pólvora  Fulano  tantos  quintaes  de  falitre ,  que  recebeo  do  Thefoureiro 
da  Gafa  da  índia  Fulano.,  osquaes  vieraô  por  conta  da  Fazenda  de  S.  A. 
em  tal  náo  ;  e  de  como  os  recebeo  ,  alíignou  aqui ,  e  defta  receita  fe  paf- 
fou  conhecimento  em  fórma  para  a  conta  do  dito  Thefoureiro  ;  e  na  mcf- 
ma  fórma  fe  carregará  o  falitre ,  e  pólvora  que  for  por  compra ,  paffan- 
do-fe  o  conhecimento  em  fórma  para  o  Vendedor  haver  feu  pagamento. 

Empara  o  aífento  de  receita  de  pólvora  ,  que  receber  dos  polvoriftas  , 
fè  ha  de  dizer:  Carrego  em  receita  ao  Almoxarife  da  pólvora  Fulano  tan- 
tos quintaes  de  pólvora,  que  lhe  entregou  o  Polvorifta  Fulano,  feitos 
do  falitre  de  S.  A.  carregado  neíle  livro  a  folhas  tantas  ,  e  por  efte  aflento 
fazem  defpeza  os  tantos  quintaes  dp  falitre ,  receita  a  pólvora ,  de  que  fe 
paíFou  conhecimento  em  fórma  ao  Polvorifta  para  haver  feu  pagamento 
dos  feitios  do  Thefoureiro  dos  Armazéns  ;  e  ao  pé  do  dito  conhecimen- 
to porá  o  Tenente  General  o  preço  dos  feitios  ,  como  também  os  que  fo- 
rem por  compra ,  qije*affignará. 

E  fendo  pólvora  de  tornaviagem  da  índia  ,  Armadas  ,  e  Torres  ,  f^, 
há  de  carregar  em  receita  ao  Almoxarife  pela  dita  maneira ,  fendo  primei- 
ro provada  em  prefença  do  Tenente  General  da  Artilharia  ,  e  por  peíFoas 
defmtereíTadas ,  que  bem  o  entendaó  ,  para  fe  fazer  diftincçaõ  no  aflento 
de  receita  ,  que  he  de  ferviço  ,  ou  de  refino ;  e  com  a  mefma  diftincçaõ 
fe  paflar  conhecimento  em  fórma  aos  Jáeirinhos  ,  e  Almoxarifes   das 

Torres.  / 

E  a  pólvora  que  aíllm  fe  achar  de  refino  ,  e  a  que  yier  molhada  ,  e  ti- 
ver quebra  ,  fe  ha  de  fazer  elliba  na  fórma  ordinária  ,  aflím  para  a  conta 
dos  Polvoriftas  que  a  receberem  ,  como  para  a  defpeza  do  Almoxarife  ;  e 
nunca  poderá  o  Tenente  General  fazer  a  prova  do  refino  ,  nem  a  dos  Af- 
fentlftas  ,  quando  houver  aífento,  fem  aíTiftirem  três  Polvoriftas  ,  que  de- 
baixo de  juramento  affignaráõ  o  termo  na  ementa  de  contas  do  Almoxari- 
fe da  bondade  da  dita  pólvora. 

E  na  entrega  da  pólvora  do  refino,  que  o  Almoxarife  entregar  aos 
Polvoriftas  ,  e  elles  a  haô  de  dar  refinada  ,  fe  guardará  a  ordem  feguinte. 
Tanto  que  o  Tenente  General  provar  a  pólvora  das  tornaviagens ,  co- 
mo fica  dito  ,  e  fe  carregar  em  receita  ao  Almoxarife  com  diftincçaõ  da 
boa  ,  e  de  refino  ,  ha  de  o  Tenente  General  dar  ordem  ao  Almoxarife  pa- 
ra a  entregar  aos  Polvoriftas  para  a  refinarem  ,  de  que  haó  de  aflígnar  af- 
fento  na  ementa  de  contas  de  como  a  recebem  ;  e  quando  a  entregarem 
depois  de  vifta  ,  examinada ,  e  havida  por  boa  pelo  Tenente  General ,  fe 
ha  de  dizer  na  dita  ementa  com  toda  a  clare7.a  ,  que  a  pólvora  recebida 
pelos  Polvoriftas  ,  e  entregue  por  elles  ,  he  a  que  eftá  em  receita  ao  Al- 
moxarife em  feu  livro  a  folhas  tantas,  e  do  aflento  da  ementa  feha  de 
paflar  certidão  feita  pelo  Efcrivao  de  feu  cargo  ,  e  aflígnada  pelo  Almo- 
xarife ,  para  os  Polvoriftas  haverem  pagamento  de  feus  feitios  por  defpa- 
cho  do  Tenente  General,  feita  a  conta  pelo  Contador,  com  os  mais  requis 
fitos  apontados  no  Capitulo  dos  Fundidores  da  artilharia  j  e  pondo-fe 

'  •  pri- 
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primeiro  verba  na  receita  da  pólvora  em  como  os  Polvoriftas  houverao  pa- 
gamento do  refino  ,  de  c^ue  íe  fará  declaração  na  dita  certidão  em  como 

fica  pofta. 

E  no  tocante  á  defpeza ,  que  o  Almoxarife  Ka  de  haver  das  quebras  da 
pólvora  de  refino  ,  que  ettiver  feita  a  eftiba  delias,  paíTará  o  Tenente  Ge- 
neral mandado  de  defpeza  ao  Almoxarife  da  quebra  que  houve  ho  refino  da 
pólvora  ,  que  veio  de  tal  parte  ,  e  cftá  carregada  ao  Almoxarife  a  folhas, 
tantas ,  e  no  dito  mandado  irá  inclufo  o  termo  da  eftiba  ;  e  as  mais  defpe- 
zas  que  fizerem  por  efcritos  pelo  Tenente  General ,  para  provas ,  falvas , 
e  terços  ,  fe  paífará  mandado  na  mefma  forma ,  declarandp-fe  para  o  que 
foi. 

E  no  tocante  á  defpeza  ,  que  houver  de  fazer  ao  Almoxarife  da  pól- 
vora ,  que  fe  entregar  aós  Meirinhos  das  náos  da  índia  ,  Armadas ,  e  mais 
navios  que  forem  para  as  Coqquiftas ,  ou  fe  entregar  aos  Almoxarifes  das 
Torres,  lerá  feita  por  cqnhecimentos  em  forma  ,  tirados  das  receitas  de 
feus  livros  ,  como  tenho  difpofto  nefte  Regimefito  ,  tomando-fe  em  lem- 
brança no  liVro.do  Executor  dos  Armazéns  ,  parafe  pedir  conta  delia  nas 
tornaviagens,  ea.feu.tempo.  -;: 

E  no  aíTento  de  receita  dos  barm,  que  lhe  entregarem  os^Tanoeiros 
para  pólvora  ,  fe. ha  d^  dizer : 

Em  tantos  de  tal  mez ,  e  anno ,  carrego  em  receita  ao  Almoxarife  da 
pólvora  Fulano  f4ntos  barris  de  tantos  almudes  cada  hum ,  que  Ihg  entre- 
gou o  Tanoeiro  deS.  Alteza,  ou  Juiz  doGíKcio,  para  ir  embarrilada  a 
pólvora  ,  que  fe  embarcou  em  tal  náo  da  índia  ,  ou  Armada  ;  e  de  conjQ 
os  recebeo  ,  afiígnou  aqui ;  e  para  o  dito  Tanoeiro  haver  feu  pagamento, 
pelo  ThefoureiíTo  dos  Armazéns ,  oú  Coafulado ,  fe  palTou  defta  receita; 
conhecimento  em  forma. 

Eoutrofi  fe  cacregaráó  em  receita  ao  dito  Almoxarife  todos  os  barris, 
em  que  vier  a  pólvora  por  compra,  ou  de  tornaviagem ,  ou  que  lhe  entre- 
garem os  Almoxarifes  das  Torres  para  refino  ,  dcclarando-fe  na  receita 
que  fe  lhe  fizer,  que  recebeo  tantos  quintacs  de  pólvora,  oufalitte  em 
tantos  banis. 

E  toda  a  defpeza  que  delles  fe  lhe  fizer ,  aflím  novos  ,  como  velhos , 
fcrá  por  conhecimefitos  em  forma  ,  fahidos  da  receita  dos  Meirinhos  das 
náos,  Meíires  que  a  levarem  para  as  Conquiftas  ,  ou  Almoxarifes  das 
Torres ;  porque  fc  ha  de  carregar  a  pólvora  a  eftes  taes  com  a  mefma  clare- 
za ,  de  que  foi  cmbarrilada  em  tantos  barris ;  de  maneira  quç  huns  ,  e  ou- 
tros haô  de  eftar  .^m  fcr ,  e  fe  dê  fempre  conta  delles  ;  e  quando  ncceífitem 
de  concerto ,  recorrerá  o  Almoxarife  ao  Tenente  General  para  os  mandar 
concertar  por  conta  de  minha  Fazenda ,  pondo-fe  fempre  verba  á  margeoj 
da  receita  dos  barris  do  concerto  que  fe  lhe  fez  ;  e  os  que  totalmente  naô 
forem  jà  de  ferviço  por  muito  velhos  ,  os  mandará  o  dito  Tenente  Gene- 
jal  queimar,  fazendo  diífo  termo  ,  e  dando  delles  mandado  de  defpezi 
ao  Almoxarife. 
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C  A  P  I  T  JCJ  L  O 

Que  o  Almoíiarife  terá  particular  'vigilância  de  que  naS  entre  pejfoa  al- 
guma com  lume  tios  paio  es  da  pólvora. 

E  Porque  fe  pôde  feguir  hum  grande  damno  a  toda  efta  Cidade  de  al-s 
gum  incêndio  ,  que  fucceder  nos  paióes  da  pólvora  :  O  Almoxarife 
delia  terá  fempre  em  íeu  poder  as  chaves  dos  paióes ,  e  grande  vigilância, 
dé  feiúe  naÓ  entre  iielles  peíToa  alguma  com  lume  ;  e  quando  andarem  re- 
colhendo ,  ou  tirando  delleS  pólvora,  alTiftirá  nos  ditos  paicSes^  para  que 
affim  fe  faça  eíle  fervi ço  com  o  cuidado  que  he  neceífario. 

CAPITULO    III. 

Oúe  o  Almoxarife  ter  d  hum  livro  de  entrada  ,  ent  quefe  lançará  toda  apolvO" 
ra  de  particulares  y  que  entrarnaTorre  da  Polmra. 

OAlmoxarife  terá  hum  livro  de  entrada  ,  que  fera  rubricado  peloTe- 
nentei,General  da  Artilharia  ,  no  qual  lançará  toda  a  pólvora  cíe  par- 
ticulares ,  declarando-fe  nelie  poraíTentos  no  dia  em  que  entra  cada  par- 
tida ,  donde  vém  ,  e  a  quem  pertence ,  o  tamanho  dos  barris  ,  e  fuás  mar- 
cas ;  e  quando  as  partes  os  queiraõ  entregar  por  pezo  ,  os  receba  ,  e  quan- 
do por  feârrís' por  elles  ,  tendo  particular  cuidado  ,  e  vigilância,  que  na 
Cidade  naó  haja  em  cafa  nenhuma  pólvora ,  e  fó  nas  partes  deftinadas 
donde  fe  coftuma  vender  ;  c  quando  lhe  pareça  dar  bufca  em  algumas  ca-^ 
fás  ,  o  fará  com  oEfcrivaõ  de  feu  cargo  ,  e  hum  dos  Meirinhos  dos  Ar- 
ihazens  ;  e  achando  nellas  pólvora  ]  executará  o  que  difpoem  o  Capitulo 
do  Regimento  do  Tenente  General  da  Artilharia. 

E  quando  as  partes  quizerem  levar  a  dita  pólvora ,  vendendo-a  a  na- 
vios particulares  ,  vaíFallos  deíle  Reino,  ou  outras  quaefquer  peíFoas  pa- 
ra f(5ra'defta  Cidade  ,  quando  naõ  feja  necelFaria  para  meu  ferviço  ;  por- 
que chtaó  a  naô  deixará  vender  a  nenhum  particular  fem  ordem  do  Te- 
nente Genei-al,  a  fará  primeiro  provar  pelo  Polvorifta  que  parecer,  e  com 
fua  approvaçaô  a  deixar  fahir  ;  e  fendo  para  navios  ,  paíTará  certidão  da 
quantidade  que  he  ,  c  para  que  navio  ,  e  como  vai  approvada  ,  para  que 
o  Capitão  ,  ou  Meftre  que  fe  fizer  ao  tal  navio  prefente  a  dita  certidão  ;  e 
fendo  para  dentro  do  Reino ,  dará  fua  guia  para  a  poder  levar  a  peífoa  que 
a  comprar,  conftando  que  fahio  da  Torre  da  Pólvora  ,  e  como  vai  ap- 
provada ,  e  para  onde  ;  e  advertindo  fe  naõ  metta  em  cafa  alguma  ,  fenao 
ir  direita  ao  barco  ,  ou  por  terra ,  ir  logo  nas  beítas  ;  porque  achando-fe 
de  outra  maneira,  fera  tomada  por  perdida,  e  incorrerá  nas  penas  con-» 
teúdas  no  Capitulo  do  Tenente  General. 
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CAPITULO    IV. 

Que  o  Almoxarife  terá  cuidado  de  dar  varejos  nos  navios  j  para  que  antes  ^ue 
•■     "í     yfedef^arne^tiemmettaú  a  pólvora  naTc^re  delia*    .  -    ^'\ 

O  Almp|:arife:ter4, particular  cuidado  de  dar  yarejp  nos  navios ,  que 
eftiverem  nefte  rio  de  particulares  ,  e  eftrangeiros  ,  qiie  nao  forem 
de  guerra,  para  que  anteá  que  défcarreguem  mettaó  a  fua  polyora  na 
Torre  ,  por  evitar  o  damno  ,  e  rifco  que  de  a  terem  a  bordo  pôde  rcíultar, 
aflii^  nos  próprios  Bavios  ^  comovo?  que ^eftivcrem Junto  a«lle^j  ç  quai^?- 
do  duiígrem  fazer  fuás  viagens ,  a  ^iráo  fcufc^r  idita  Torre.    i.,.a   uj^ 

.\  -ioq  sb^biD  r:í)cu>-jo^  piT-íf»  ^"jÈ;  O  '  V*."  '  ■-Í3n3ii.;q  fe_J|_ 

^íf  ^sbúíanYàl qn^femitem  ná Warre  daPolvom. j  s  fempeM0s fejitS:, n ^b 

W^-S^íMáiíçâs  ^wefervirem  nâ  Torre  da  í*òlvora ,  e  Armazéns  dasar-í 
-LlL  mas  ,  e  fetis  pe5'.o^,  devem  feí  aifiladós ,  é  hao  de  ter  os  Almoxarifésf 
cuidado  que  andem  apontadas  comoi; convêm  j  e  he  raza'6.  E  todos  çrà^ 
próes^  c  precalços  que  naô  fào  concedidos,  e  expreíTados  néÃe  Regimeríi-"' 
to  5  fehaô:  poderão  levar ,  ainda  qufe  o  eftylo ,  e  uío  feja  emconti-atíò. 

. '^      \  J,.\    ^^  fiança  que  ha  de  dar  ó  Almpxartfe* 

ANtesqueo  Almoxarife  entrejafervir,  fera  obrigado  a  dar  fiança  det 
dçz/  mil  cruzados ,  á  fatisfaçaõ:ldo  Executor, mór  do  Reino ,  e  femi 
ella  feíHie'na6<^ará|>oíre.  -  i,9 

Pelo  que  ;miindo; aos  Vedores  de  minha  Fazenda ,  e  Confelheiros  dei-*! 
la ,  que  cumpiraõ  y  é  guardem  efte  Regimento  ,  allim  ,  e  da  maneira  que 
nclle  fe  cqntém  ,  e  o  áiçaó  cumprir ,  e  guardar  ao  dito  Provedor ,  Efe ri- 
vâes ,  Thefoureiro^  Almoxarifes  ,  Contador  ,  Executor ,  e  mais  Oiíiciacs 
dos  ditos.Armazens  ,  e  Guarda  mor  das  náos  da  índia ,  e  Armadas  ;  e  to-t 
dos  os  mais  Regimentos,  Provisões  aífignadas  por  mira,  palfadas  para 
os  ditos  OlKciaes  dos  Armazéns,  e  quaefquer  outros  que  encontrem,  o 
que  fe  nefte  Regimento  contém  :  Derogo  ,  c  hei  por  derogadas ,  porque 
defte  fomente  quero  que  fe  ufe  ,  poraílim  convir  a  meu  fervi ço  ,  e  bem 
de  minha  Fazenda  ;  e  mando  que  depois  de  por  mim  aílignado  fe  impri- 
ma ,  e  efte  me  praz  que  tenha  força  ,  e  vigor ,  como  fe  foífe  Carta  paífa- 
da  em  meu  nome,  pofto  quenaõpaífe  pela  Chanccllaria  ,  fem  embargo 
dasOrdenaçoes  em  contrario ,  1.  z.tit.  39.  e  40.  e  44.,  em  que  ordeno 
fe  naó  faça  obra  por  Carta  ,  ou  Alvará  ,  que  naô  feja  paífado  pela  Chan- 
cellafia.  Pedro  de  Araújo  o  fez  em  Lisboa  aos  ij  de  Março  de  1Ó74  an- 
nos.  Manoel  Guedes  Pereira  o  fez  efcrever. 
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ALVA  RA'   DB  9  ]3E  .JULHO  DE  1754  ^ 


! — /  íendo-tne  pfeíenfe v^^e  psLtk'{è  évkai^m  õS  mcendios  f  qíj^  'â  €3^ 

— J  periencia  tinha  moftrad,p,  t^rem  .^captecido  pefta  Cidade  por  fe 

vender  pólvora  em  cafas  particulares  contra  as  òrtens ,  e  pofturas  ,  fe  or^ 
denara  ao  Tenente  General  âa  Artilharia  no  Gâpftulo  XX.  do  feU  Regi- 
mento mandalTe  ,  que  nenhuma  pelTôà,  de  qualquer  qualidade  que  foíTe  , 
P9á#S  ^^'^í^k'^^'^"^t^^^r,oi^  t^er^della,  debaixo  da  pena  de  perde.r 
^á^P^^*'^  r'^"^^%íWachaíIe  ^pararaíazenda Real,,  e  de quatromil  rçis^^ 
de  cond^emuaça©  para  q.Meirinho  ,  ou^^utro  qualquer  OiKqial ,  ^ue  a  d^f^^^ 
c.wbnff^à^e  que  í^.f^ria^mefma  diligencia  nos  navios, .PortuguezeSj^c^ 
Eftran^^ros  ,  que  naó.foíTem  de  guerra,,  e  eiAivelTenT  no  rio  ,  por  todos, 
ferem  obrigados  a  recolher  a  pólvora  ,'4ue  trouxeífem  para  feu  forneci^-' 
mento ,  ou  para  vender n^Torre. delia  ;í.ailtes  q\je  deícarregaílem  a  mais 
fazenda,  e  tornalla  a  levai;,  quando  houvelTem  de  fazer  viagem  ;  e  ha- 
vendo de  fe  vender  ,íempré  a  parte,  qiie  a  cômpraíTe  l  a  havia  de  ter  den- 
tro, daanaefmâ  Torre  ,  oií  pára  a  embarcíir  para  fora ,  ou'para  a  mandar  pi- 
lÊía 'p^arte  deftinaBa  ,3>aond'e  fe  pòdèlTe-tender ,  pornaô  ficar  em  parte  a  R 
guma  da  Cidade  ,  e  fe  evitar  defte  modo  todo  o  perigo  ;ie 'quê  no  Regi-- 
mento  do^Ah-noXarife  da  Pólvora  fe  lhe  ordenava  no  Cápitalo  lII.  tiveífe 
hum  livío  de  entrada  ,  rubricado  pelo'dito  Tenente  General ,  em  ó;quai^ 
lançaria  toda  a  pólvora  de  particulares,; declarando  neile  poraíFentos  6 
dia  ,  em  que  entrara  cada  partida,  donde  vinha,  e  a  quem  pertehèia,  o 
tamanho'  dos  barris  ,  e  filas-  marcas  ,•:  recebendo-os  ou  por  pezo^  ou  por 
barris,  fconforrae  as  partes  quizeflem  ;  e  que  teria  particular  cuidado  ,  e 
vigilância  em' que  na  Cidade  naõ  houvefíe  em  cafa  alguma  pólvora  ,  e  f<S> 
nas  partes  coftumadas ,  aonde  fe  coílumaíre  vender;  e  que  quando  Ihfe 
pareceíTe  dar  bufca  em  algumas  cafas,  o  faria  com  o  Efcrivaõ  do  feu  car- 
go ,  e  hum  dos  Meirinhos  dos  Armazens-qe  achando  neilas  pólvora  ,  exe- 
cutaria o  que  difpoem  oRegimento  4o 'ÍÊnenteGertêral  da  ATtilh.ariia^ 
no  Capitulo  referido  ;  e  que  quando  as  partes  quizeílem  levar  a  dita  pól- 
vora ,  vend.endo-a  a  navios  particulares,^  yaíTallosdeftès  Reinos  ,  ou 4= 
outras  quaefquer  peíToas  pata  fora  da  Cidade  ,  quando  naõ  feja  neceífarià' 
para  meu  ferviço  ,  porque  então  anão  deixará  vender,  fem  ordem  do  di- 
to Tenente  General ,  a  faria  provar  primeiro  pelo  Polvorifta  que  parecef- 
fe  ,  e  com  a  approvaçaõ  defte  a  deixaria  fahir  ;  e  fendo  para  navios ,  paf- 
faria  certidão  da  quantidacíe  que  era  ,  e  como  hia  approvada ,  c  para  que 
navio  hia  ,  para  que  o  CapItaõ ,  ou  Meftre  y  que  fe  fizelTe  ao  tal  navio  ^ 

,  apre- 
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ap.cfcntafl^e  a  dita  certidão;  c  fendo  para  dentro  do  Reino,  dada  fua 

Torre  ^  '^"'  '  '""^"^^^ '  '?  '^"^  ^"^^^^^  ^^  ^^^ido  ap^rovada  da 
Torre  da  Po  vora  e  para  onde,  advertindo  fe  naõ  metteíTe  em  cafa  algu- 
ma    e  foíTe  Jogo  direita  ao  barco;  e  indo  por  terra,  fe  poria  Wo  nas 

f  rtt^n^^d  '  """rir  '^  ^""^ '  P°^^^^  achando-fe'e-.n  futra  maneira 
l.ria  tomada  por  perdida  ,  e  incorreria  o  tranfgreíTor  nas  penas  conteúdas 
no  Regimento  do  dito  Tenente  General.  E  porque  de  feLo  ob^er  areai 
os  ditos  Regimentos,  e  pofturas  ,  a  que  o  do  Tenente  General  da  Irtl^ 
Jhana  le  refere  ,  fe  experimentara  ,  naÔ  ha  muitos  annos  ,  o  te rrivel  in- 
cêndio da  Ribeira     que  abalara  grande  parte  das  cafas,  e  Templos  defta 
Udade,  naolovifmhos,  mas  ainda  remotos ,  damnificando  muitos  d.!- 
Ics  ,  efpecialmente  a  Igreja  da  Mifericordia  ;  e  na6  fora  menor  o  eítragõ 
que  no  anno  próximo  paíTado  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três  houvera 
na  rua  das  Canaftras  pelo  receio ,  em  que  entrarão  as  peíToas  ,  que  acudia6 
a  cUc  ,  de  haver  pólvora  nas  cafas  ameaçadas  ,  o  que  na6  fuccederia  ,  fe 
os  Regimentos  apontados,  e  pofturas,  a  que  o  do  Tenente  General  fe 
r.fere  ,  nao  eíliveíTem  efquecidos  ,  e  o  Senado  da  Camerâ  ,  Tenente  Ge- 
neral ,  e  Almoxarife  da  Pólvora  cumpriíTem  com  a  obrigação  ,  que  lhes 
nnpoem  o  dito  Regimento,  e  pofturas.    E  confiderando  Eu  agr^deim! 
po.  tancia  dcfte  negocio  ,  e  que  delle  depende  a  confervaçaô  defta  grau- 
deidade,  e  de  todas  as  povoações  de  meus  Reinos  ,  e  que  pela  mefma 
razão  he  neceífano  fe  accrefcentem  Infpeftores  ,  que  vigiem  fobre  elle  , 
e  as  penas  xontra  os  tranfgreíTores  ,  por  ferem  módicas  as  que  dhes  im' 
põem  os  ditos  Regimentos  ,  e  pofturas  :  Ordeno  ,  e  mando  ,  que  eftes  fe 
cumprao  exaílamente  ,  e  que  fiquem  em  feu  vigor  muito  efpecialmente 
em  quanto  a  providencia  do  lugar,  ou  lugares  ,  cm^que  fe  deve  vender  a 
pólvora  dos  particulares.    E  porque  o  vender-fe  pelo  miúdo  fomente  na 
loire  da  Pólvora,  tem  pela  diftancia  ,  em  que  efta  fe  acha,,  grande  def- 
commodo  para  as  peíFoas  ,  que  a  houverem  de  comprar:    Sou  fervido 
que  o  í>enado  da  Gamera  mande  fabricar  em  fitios  menos  diftantes  (  don- 
de em  cafo  de  incêndio  naòpoífarefultardamno  á  Cidade)  cafas  de  te- 
líiava,  elem  forro  ,  para  neílas  fe  vender  pólvora  pelo  miúdo  ,  porque 
pelo  groíTo  fempre  deve  fer  na  Torre  da  Pólvora  ,  na  forma  do  Pvegimen- 
to:  com  declaração,  que  nas  ditas  cafis  nunca  polHi  haver  mais  do  que 
hum  ate  dous  barris  de  pólvora  ;  e  podem  bem  fabricar-fe  as  ditas  cafas 
nos  litios  da  Cruz  dos  Quatro  Caminhos  até  á  Penha  de  França  ,  fora  da 
ellrada  para  a  parte  de  cima  ;  no  de  Buenos  Avres  ,  diftante  das  cafas  ,  e 
em  outros  fimiJhantes,  onde  parecer  necefílarío  ;  e  em  Alcântara  na  cafa 
da  babrica  da  Pólvora  ;  e  que  os  Miniftros  Crirainaes  dos  Bairros  vifitem 
ao  menos  duas  vezes  cada  mez,  nos  dias  que  bem  lhes  parecer ,  todas  as 
tendas  ,  e  lq;as  dos  feus  diftriftos ,  ainda  fem  preceder  fufpeita  de  terem 
pólvora  ;  e  precedendo  ella  ,  outras  quaefquer  cafas  ,  examinando  em  hu- 
mas  ,  e  outras  com  toda  a  exacçaÒ  ,  fe  nellas  ha  pólvora  ,  e  fe  nas  defti- 
nadas  para  nellas  íe  vender  efta  pelo  miúdo  ,  fe  acha  mais  que  a  dous  bar- 
ris ;  ejlem  do  fobredito  tirará  cada  hum  delles  devaíTa  ,  que  eftará  fem- 
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«.reaberta,  para  íe  vir  no  conheeimento  dos  traiifgreffores ,  e  admitti- 
fiô  denunc  açôes  em  fegredo  ,  do  modo  que  fe  pratrca  no  Fifco  dos  au- 
fentes     cachando  em  cafa  ,  tenda,  ou  loja  part.cular  pólvora  ,  ou  nas 
deftinadas  para  efta  fe  vender  pelo  miúdo  ,  maior  quantidade  que  a  per- 
mit  .da  por  efta  Lei ,  ferd  prezo  o  dono  ,  ou  admm.ftrador  da  cafa  ,  ten- 
di   òu  loja  ,  em  que  for  achada  ;  e  da  cadeia    onde  pela  primara  vez  eí- 
tarâ  tónta  dias  ,  pagará  vinte  mil  reis ;  e  da  fegunda  fe  lhe  dobrara  a  con- 
demnacaâ    e  rrizaô  ;  e  da  terceira  ,  além  de  pagar  feffenta  ra,l  re,s  ,  te- 
ríTrêmeze    'de cadeia,  e  três  annòs  de  degredo  para  Mazagaõ  ;  e  nas 
■^etoas  penas  incorrerão  todos  aquelles,  que  por  devaffa  ,  ou  denuncia- 
rá fe  provar ,  que  contravieraÕ  a  efta  Lei ;  e  fendo  comprehend.dos  por 
Shada    ou  dèvafl-a  ,  pertencerá  a  pena  pecuniária  aos  Officiaes  do  Juízo  , 
donde  fe  fizer  a  apprehenfaó,  ou  Tirar  adevaffa;  e  fendo  pordenuncia- 
iô,  ao  denunciai;  eemhuHi,  e  outro  cafo  fe  perderá  a  pólvora  para 
minha  Real  Fazenda  ;  e  além  das  referidas  penas  fe  executarão  as  do  Re- 
Smento  do  Tenente  General  da  Artilharia ,  e  Almoxarife  da  Pólvora ,  e  as 
^;ft"as  do  Senado  ,  em  o  que  naõ  forem  idênticas  ,  ou  entre  fi  contrarias^ 
^     E  para  que  os  Miniftros  naÕ  faltem  nefta  parte  a  fua  obngaçao,  d.rao 
conta  na  MÍza  do  Defembargo  do  Paço  todos  os  annos  das  devaíTas     que 
tirarem    e  profeguirem  com  o  traslado  delias ,  remettendo  nos  annos  fuc- 
ceffivo^  'o  q^ue  accrefcer ,  fem  o  que  fe  lhe  naó  paffará  certidão  de  corren- 
te    e  efta  r^efma  providencia  praticarão,  e  faraó  praticar  em  todas  as 
m^^isCdades,  e  Villas  deftes  Reinos ,  os  Juizes  de  Fora  ,  e  Ordinários 
Ss  :  com  declaração  ,  que  nas  terras  ,  em  que  naó  houver  lugar  deft^- 
nado  para  fe  í-uardar  a  pólvora  por  junto  ,  as  Cameras  delias  deftmarao 
c  faes^,  em  que  fe  poffa  confervar  fem  perigo  ,  e  em  que  ,  fendo  neceffa- 
ílo    fe  venda  pelo  miúdo  fora  do  povoado  ,  na  forma  acima  referida.  Pe- 
;q'ue  mando  ao  Prefidente  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço     Regedor 
da  CafadaSupplicaçaó,  Governador  da  Relação  do  Porto    Defembar- 
oadores  das  mefmas  Calas  ,  e  ao  Prefidente  ,  e  Vereadores  do  Senado  da 
Camera  defta  Cidade  ,  e  das  mais  Cidades ,  e  ViUas ,  e  a  todos  os  Corre- 
gedores ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  OíEciaes  de Juftiça  ,^  e  pef- 
foas  de  meus  Reinos    e  Senhorios  ,  cumpraÓ  ,  e  guardem     e  façao  intei- 
ramente cumprir  ,  e  guardar  efte  Alvará  de  Lei ,  como  nelle  fe  contem  ; 
eTara  que  ve^nhaá  noticia  de  todos  ,  e  fe  naó  poffa  allegar  ignorância  , 
mando\o  Defembargador  Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataíde  ,  do  meu 
Confelho  ,  e  Chanceíler  mór  do  Reino  ,  o  faça  publicar  na  Chance  lana , 
e  e^    r  a  copia  delle  fob  meu  Sello ,  e  feu  final  a  todos  os  Corregedores  , 
Irovedores  ,^Ouvidores  ,  e  Juizes  de  Fora     e  aos  das  terras  dos  Donatá- 
rios •  e  efte  fe  regiftarâ  nos  livros  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Ca- 
n^Supplicaçaf,  Relação  do  Porto  ,  Senado  da  Camera  defta  Cidade 
e  nas  mais  Camer.^  deftes  Reinos  ;  e  efte  próprio  fe  lançara  na  Torre  do 
Tombo     Dado  em  Lisboa  aos  nove  de  Julho  de  m,l  fetecentos  cncoenta 
equatro.  R  E  Y. 
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ALVARÁ'   DE  15  DE  JULHO  DE  1778, 
que  eílabelece  os  Direitos  ,  que  deve  pagar  a 
pólvora ,  que  de  Paizes  Eítrangeiros  en- 
trar nos  portos  deíles  Reiqos^.e 
[  feus  Dominios ,  ôcc.  ^-^ 

Eu  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  com  força  de  Le? 
virem  :  Que  tendo-fe  feito  dilFerentes  Regulações  para Te  acaute^ 
laremosíuneftosaccidentes,  que  infelizmente  tem  acontecido    e 
podem  acontecer  dos  receptáculos  da  pólvora  nas  cafas  dos  particulares 
para  nellas  fe  vender  clandeftmamente^em  groíTo ,  ou  por  mmdo  ;  e  ainda 
que  no  Alvará  de  nove  de  Julho  de  mil  feTecent'os  cincoenta  e  quatro  fe 
tenhao  fufficientemente  acautelado  eftas  perniciofas  tranfgrefsôes ,  ne- 
nhuma providencia  fera  bailante  para  as  cohibir ,  em  quanfo  a  pólvora 
que  vem  de  Paizes  Eítrangeiros,  tiver  livre  entrida  com  ifençaô  dloi' 
reitos  nos  portos  dos  meus  Reinos  ,  e  Domínios  ;  porque  a  mefma  faci- 
lidade da  mtroducçaô  delia  he  huma  porta ,  que  até  o  prefente  fet^m  dei- 
xado aberta  ,  por  onde  ,  femobftaculo,  fe  podem  perpetrar  taõ  preiudi- 
ciaes  abufos ,  e  extravios  de  taõ  perigofas  confequencias :  E  tendo  igual- 
ZoV  A "í^  "  ^"''"'  ^'^''''''  ellabelecidas  neftes  Reinos  hum  di- 
gno objefto  do  meu  mceíTa^te  cuidado  ,  e  vigilância  ,  para  as  proteger , 
e  animar  em  utilidade  publica  dos  meus  Vaífallos  ,  e  pelo  interelff  e 
beneficio  particular    que  refulta  aos  que  nellas  fe  occupaó  ,  cdellas'vi- 

colib^e"  '!?  f^r  ''^'^'^'''  da  Pólvora  as  que  ao  m'efmo  tempo 

contribuem  para  defenfo  ,  e  fegurança  dos  meus  Reinos  ,  e  Dominios  • 

Hete  iina'  fT  ^"'""T^  '^"'^^T  '  ^"^^"-^  '  '  '^^  ^"^"^^  "-"- 
meir^  r  n  '  í   "^f  mviolavelmente  obfervando  :  Que  a  contar  do  pri- 

ZpJ"  ^T  ""  -"^^  P^,^í^"t^^nno  em  diante  ,  toda  a  pólvora  fabricada 
ZlZ  ^^.'fS.^''^'  '  ^^  q"^lq"^^  qualidade  que  feja  ,  fina  ,  ou  groíTa , 
fupenor ,  ou  inferior ,  que  entrar  no  porto  delta  Cidade  de  Lisboa ,  ou  em 

Td^A^r^^^^^^^^^""^'  e  Ilhas  adjacentes,  feja  avaliada  nlsPau^ 
tas  das  Alfandegas  pelo  preço  commum  de  vinte  mil  reis  o  quintal ,  e 
deíles  pague  de  entrada  vinte  por  cento :  Que  toda  a  que  fe  apprehender, 
fem  haver  pago  os  ditos  Direitos ,  fe  tome  por  perdida  ;  e  o  dono  delia 
ft].  condemnado  no  dobro  do  valor  da  mefma  pólvora  ;  tudo  a  favor  dos 
dè^oZ'  "^"^  u'"^  '  apprehenfaô ,  ou  no  cafo  de  haver  Denunciante  , 
rmTnI.  R  ^í  r  '.  '  '  T'""  ""^'^^^  P'*"^  °^  ^''^'  Oificiaes  ,  fem  que 
cueo.en/r  ''^'^'ÍT^^  ^"'''^  ^"'"""^^^  "'^^'^ '  que  O  dos  Direitos  , 

faSr  TSr'^'".^^^^.^'"^''''"P^^^'  equeoslntereífados  devem 
tL  ÍÍÍ^^^^P'^'"^^  da  minha  Real  intenção  fujeitaraos  referidos 
...Tom.m.  j^..    » 
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Direitos  a  pólvora  éftrangeira ,  que  prefentemente  fe  acha  em  Porwgal , 
"  m  ambeLa  que  os  navios  mercantes  trouxerem  para  feu  uíb    .  defen- 
fa :  com  tanto  que  logo  que  chegarem  ao  porto  defta  Capital ,  ou  »  °u"o 
aualQuer  deftes  meus  Reinos ,  a  mandem  imraediatamente  ,  e  em  direitu- 
^aoTlmazens ,  onde  ella  fe  depofita ,  Vf^/f^o-"-  -^^  '""'f  Ste 
enaõ  felhes  daráô  os  últimos  defpachos  da  fah.da ,  fem  q»^-»  ^  «'" 
dos  referidos  navios  façaõ  confiar  legitimamente  «^f  hX^^fi    !  'oda  ' 
bordo  delles  a  mefma  quantidade  de  pólvora    que  depoStarao;  e^toda  *_ 
nue  fe  achar  pertencente  a  cada  hum  dos  meímos  navios ,  depois  da  lahi 
^rd  Ues  ;fe'^.o„,ará  por  perdida ;  e  o  dono  delia  ,  f-pparecer    pagari 

0  dobro  como  fazenda  defencaminhada  aos  Reaes  Direitos.  Ordeno , 
emando'outrfim,  que  toda  a  pólvora  ellrangeira,  que  fe  embarcar  no 
po^  o  derCapita  ,  ou  em  algum  dos  deftes  Reinos ,  para  fe  tranfpo   a 

1  lhas  dos  Açores  Cabo-Vrrde,  e  Madeira  ou  P^ra  outro  qualquer 
norto  ou  portos  dos  Domínios  Portuguezes  na  America  Africa ,  e  AUa , 
ainda  que  fl  a  do  ufo ,  e  defenfa  do!  navios ,  que  a  tranfportarem ,  pa- 
gará  igualmente  os  Direitos  da  fahida  ,  fobre  a  mefma  -a  .açao^de  v^«e 

Siil  reis  o  quintal ;  e  de  toda  a  que  fe  levar  aos  ^^í^--"^;?"  d^Ua  a  aprt 
cionadasConquiftas,  fera  obrigadoodono    ou  conduftor  delia  aajre, 

íèntar  certidôis  authènticas,  poronde  confte  de  haver  pago  ne^^/Z 
os  fobreditos  Direitos  de  entrada ,  e  fahida  ;  e  legalizada  por  efta  fómia, 
f^  dmittirá  adefpacho,  pagando  dez  por  cento  de  entrada  ex.g„eis  do 

valor ,  porque  correr  na  terra.  E  toda  a  poI™>-%^ft""g";!'f  ^„„  í  "  fo, 
mrtada  aos  referidos  portos ,  fem  as  mencionadas  certidões ,  ou  que  tor 
'^f/n/mterrrftm  haver  pago  os  fobreditos  Direitos ,  fera  apprehen- 
dfd  te^^d  n:àdUcondeL!do  nodobro  d»  valor  da  mefma  po^ora; 
tudo  a  favor  dos  OfEciaes ,  que  fizerem  a  captura ,  ou  P^/^^^^fZcZ 
tre  elles ,  e  o  Denunciante  ,  no  cafo  de  o  haver ;  pagando-fe  Moj°3" 
orDireit'os ,  que  deixarão  d^  fe  pagar  á  Real  Fazenda ,  -  fo™»;;^^/  ^^ 
terminada.  Com  a  pólvora  porém  pertencente  a  ""'^  P°f  "J"/!^/,  Z 
Ffttaneeiros    que  por  caufa  do  máo  tempo ,  ou  por  outros  accidentes  ao 
™a  fôf  em  ar  ibados  a  algum  dos  referidos  pdrtos ,  fe  praticará  o  mefmo 
""Idm"fi     determinai  a  refpeito  dodepofito  da  que  pertence  ao  u^o, 
fdefenfa  dos  navios  mercantes ,  que  entraõ  "o/ P^"°^/;JS t  àoL 
deno  ,  e  mando  outrofim  ,  que  toda  a  pólvora  fa''"'=a'i^  "^f^^X  meS 
Rein^  poffa  fer  tranfportada  de  huns  a  outros  portos  -l/"^ '  <=/^  ~ 
forte  aos  de  todas  as  Conquiftas  Portuguezas ,  fem  que  em  ^^^ » «  ™ 
naaue  algum  Direito  de  entrada,  ou  fahida;  ^  qf  c™  f =>  ^^  ^ "?;  "^ 
Er    !  traficar  no  interior  das  mefmas  Conquiftas ;  obfeWo^e  po- 
rém a  refpeito  das  cautelas ,  com  que  fe  devem  fazer  as  ':°nd"c^°f '  !*" 
daT   e  commercio  da  refer  da  pólvora ,  o  que  fe  acha  <l««™!°a^°  P^"! 
eftesReLs  no  Alvará  de  nove  de  Julho  ^^^f^^^t^i^^S,,! 
ouatro    o  qual  Hei  por  bem  que  tenha  toda  a  fua  força  ,  e  vigor  nos  uo 

^■rs  d^èoroa  fparanells  fe  -<=-/, -'t^aTif.t-- 
plicayel ,  em  quanto  Eu  affim  o  houver  por  bem ,  e  nao  manaar  o  c  ^_^  ^ 


III' 


dos  Armazéns.  i?» 

nm  °"  '^"  '"''"'  ^*"  "'"*"""  ^'P''o^''''^"<='««  >  que  melhor  me  parece- 

Pelo  que  mindo  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  Prefidente  do  meu 
Keal  Erano ,  Confelho  da  Fa2enda ,  Junta  dos  Três  Eftados ,  Confe- 
Iho  Ultramanno     Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Governador  da 
W?/  'r        '    "  ^;T  '  o"  '^"^  «-^'^sSe,  da  Bahia ,  ê  Rio  de  Janeiro , 
Junta  do  Commercmdeftes Remos,  e  léus  Domínios ,  Viee-Rei ,  eCa- 
pjrao  General  de  Mar,  e  Terra  doElladodo  Braf.l,  Gorernadores ,  e 
l.ap,taes  Generaes ,  e  quaefquer  outros  Governadores  do  mefmo  Eftado, 
e  ma.s  M.n.ftros ,  Officiaes ,  e  Peffoas  delle ,  e  defte  Reino ,  que  o  eum- 
prao ,  e  guardem ,  e  %aÓ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar '  como  nelle 
recontem     O  qual  valerá  como  Carta  paffada  pela  Chanceílaria ,  pofto 
que  por  ellanao  paire,  e  ainda  que  o  feueffeito  haja  de  durar  mais  de 
humanno    nao  obftante  as  Ordenaçâes ,  que  difpoem  o  contrario ,  efem 
embargo  de quaefquerLcs,  Regimentos,  ou  Difpoíções,  que  iguaí! 

T  '/•?'*'  °<^™!""°'  ^«  q"^es  Hei  também  por  derL\das  para 
efte  effe.to  lomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor ;  e  efte  fe  reeifta- 
ra  em  todos  os  lugares  onde  fecoftumaô  regiftaffimilhantes  Alvirás. 
mandando-fe  o  origmal  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  aos  treze  de  Julho  de  mil  feteccmos  fetenta  e  oito 
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54     Regimento  dos  Guardas  do  Numero 


QUE  SUA  MAGESTADE,  QUE  DEOS 

guarde ,  foi  fervido  mandar  fazer  aos  treze 
Guarctes  do  Nu  n^ero  da  Alfandega 

deílas  Cidades, 

Afígnado  ejniy  dejimh»  de\ji%  y  e  mandado  executar  for  def^ 
pacho  do  Cvnfel/io  da  Fazenda  do  i  de  Julho  de^  1720  ,  do 
modo  ,  e  da  maneira  (jife  nelle  je  contem, 

DOMJOAÕ  por  graça  deDeosRei  de  Portugal,  edosAlgar- 
vcs  ,  dáquem  ,  e  dalém  Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  da 
Conquifta  , Navegação  ,  Commercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Per- 
fia  ,  e  da  índia ,  &c.  Faç©  faber  aos  que  efte  Regimento  virem  ,  que  fèn- 
do-me  prefente  ,  que  os  tríze  Guardas  do  Numero  da  Alfandefa  delias 
Cidades  exercitavaô  os  íeus  Officios  por  eftylos  ,  e  coftumes  antigos  ;  c 
que  por  naÕ  eílar  provido  pelo  Foral  delia  o  que  bailava  para  faber  quaes 
fa6  as  fuás  obrigações  ,  e  a  forma  em  que  devem  fer  mandados  pelo  Pro- 
vedor da  mefma  Alfandega,  e  peli  Guarda  mór  delia  :  Fui  fervido  fe 
IhesfizeíTe  efte -Regimento  ;  e  aífim  ordeno,  que  em  todo  fe  guardem, 
e  obfervem  as  ci'  fpofiçoes  delle  pela  maneira  feguinte. 

j     C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

OS  Capítulos  do  Foral  da  Alfandega  defta  Cidade ,  que  difpoem  fe- 
bre a  forma  ,  em  que  fe  ha  de  fazer  para  cila  a  defcarga  dos  navios , 
entre  os  quaes  fe  contém  algumas  das  obrigações  pertencentes  aos  treze 
Guardas  do  Numero  da  Alfandega  delia  Cidade  :  Hei  por  bem  que  fe 
obfervem  ,  e  guardem  ,  por  aaõ  fer  conveniente  derogallos  por  elle  Re- 
gimento ;  mas  como  a  frequência  do  negocio  fe  augmentou  de  forte, 
que  fe  ficou  impoflibilitando  em  alguma  parte  a  execução  de  feuç  Capí- 
tulos, a  que  .  le  neceífario  dar  alguma  declaração  nova,  para  que  eftejaó 
em  feu  vigor ,  e  fe  guardem  como  convêm  ao  meu  fcrviço  ,  fc  fará  deftes 
ao  diante  expreífa  mençaô. 
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DECRETO. 


E  N  D  O  mandado  fazer  hum  novo  Códi- 
go ,   e  Compilação    das  Leis   do  Reino, 
em  que  fe  regule  a  legislação  mais   con- 
veniente aos  Meus  VaíTállos;  e  fendo-me 
prefentes  as  dúvidas,   embaraços ,  e  quef- 
toes  ,    que  íe  agitão  fobre  a  intelligencia  ,    e  execução  de 
muitas  Leis  extravagantes ,  que  convém  examinar  com  mais 
exããa.  averiguação;  e  porque  na  demora  que  houver,  em 
quanto   fobre  eíta  importante  matéria  fe  não  determina   o 
mais  juílo,  para  fe  incluir,  e  publicar  no  mefmo  Código, 
não  devem  continuar  os  prejuizos,  que  refuitão  das  fobre- 
drtas  Leis:   Hei  por  bem,  e  por  modo  de  Providencia  in- 
terina ,   que  fó  durará  até  á  publicação  do  referido  Códi- 
go, fufpender,  e  declarar  algumas  das  ditas  Leis  na  forma 
feguinte  :   Pelo  que  pertence  ás  Leis  Teílamentarias :  Sou 
fervida  fufpender  a  Difpolição  da  Lei  de  vmte  e  fmco  de 
Junho   de  mil  fetecentos  feífenta  e  féis  j   ficando   fomente 
em  obfervancia  o  Paragrafo  decimo  delia :  Com  declaração 
porém,   que  os  Alimentos,  ou  Tenças  vitalicias,  que  pe- 
los Pais  ,   Teíladores  ,   ou  Doadores  forem  deixados  ,   ou 
doados   ás  Peilbas  nelle   contempladas  ,  fe  não  reduzão  a 
taixa  hmitada,  e  certa  j  mas  que,  fendo  em  fua  vida,  fi- 
que a  arbitrio  dos  mefmos  Pais,   Teíladores,   e  Doadores 
a  quantia ,  que  bem  quizerem  determinar  :   Igualmente  fi- 
cará fufpenfa  a  Lei  do  primeiro  deAgoíto  de  mil  fetecen- 
tos fetenta  e  quatro  para  não  ter  obfervancia  alguma  ;   E 
ordeno   outro  fim  ,  que  na  Lei  de  nove  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  >fefi:enta  e  nove  fiquem  fufpenfas  as  Difpofi- 
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( i ) 

ç6es  dos  Parágrafos  primeiro  áté  o  nono  incluíivamente, 
com  os  Parágrafos  decimo  oitavo ,  decimo  nono ,  e  vigeíi- 
mo  primeiro  ;  e  os  Parágrafos  vigeíimo  fetimo  ,  vigefimo 
oitavo  5  e  vigeíimo  nono  ;  e  a  outra  Lei  de  vinte  e  três 
de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  fetenta  ,  que  com  efte 
concorda ,  para  que  não'  tenhao  obfervancia  alguma ;  guar- 
dando-fe  pelo  que  refpeita  ás  matérias ,  de  que  fe  trata  nas 
ditas  Leis  ,  e  Parágrafos  fufpenfos  até  á  promulgação  do 
referido  Código ,  o  que  fe  difpoe ,  e  determina  nas  Orde- 
nações do  Reino;  e  ficando  tudo  o  mais,  que  fe  contém  na 
fobredita  Lei  de  nove  de  Setembro,  em  feu  vigor,  e  ob- 
fervancia, E  con liderando  igualmente  o  quanto  neceífitao  de 
fe  declararem  ,  e  moderarem  as  duas  Leis  de  dezefete  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  hum  :  Hei  por  bem 
ordenar  ,  que  fe  não  obferve  o  Paragrafo  primeiro  de  hu- 
ma  delias  ,  em  que  fe  ordena  ,  que  ás  Filhas  das  Cafas 
mais  diílinélas ,  de  que  nella  fe  trata ,  fe  não  adjudiquem  as 
Porções  legitimas  ;  viílo  que  defta  Providencia  não  refulta 
a  conveniência,  que  neíla  Lei  fe  confiderou;  nem  eíla  he 
tal  ,  que  poíTa  permittir  a  privação  das  legitimas  devidas 
por  Direito  commum  geralmente  recebido  :  E  ordeno  igual- 
mente ,  que  além  do  referido  fique  fufpenfa  a  difpofiçao 
dos  Parágrafos  fegundo  ,  e  terceiro.,  como  confequencias 
do  primeiro  ;  E  declarando  o  Paragrafo  fetimo  da  mefma 
Lei ,  que  nem  regulou  o  valor  das  Jóias  Efponfalicias ,  nem 
ordenou  a  obfervancia ,  ou  derogação  do  Capitulo  decimo 
fexto  da  Pragmática  de  vinte  e  quatro  de  Maio  de  mil  fe- 
tecentos quarenta  e  nove ;  não  fendo  conveniente  o  deixar 
nefta  matéria  huma  ampla  licença  á  vaidade  ,  e  ao  luxo : 
Determino  ,  que  nem  os  Noivos  ,  nem  feus  Pais  pof^ao 
dar  coufa  alguma ,  por  qualquer  motivo ,  ou  occafião  que 
feja,  ás  fuás  Efpofas,  ou  de  feus  Filhos,  que  não  feja  nos 

dias 


dias  da  primeira  vifica,  e  das  EÍGritiirâs  ;  e  qile  às  Jòíáá, 
e  ornatos,  que  em  taes  occaíioes  fe  derem,  nunca  pofsad 
exceder  o  valor  de  oito  mil  cruzados  :   Ficando  porém  á 
arbitrio  dos  Noivos  ,  ou  de  feus  Pais  efcolher  a  qualida- 
de ,   e  numero  das  referidas  Jóias  ,   e  ornatos  •   com  tantd 
que  todas  nao  excedão  o  fobredito  valor  dos  oito  mil  cru- 
zados ;  E  com  eíla  declaração  ficará  tudo  o  mais ,  que  fe 
contém  no  referido  Paragrafo ,  em  feu  vigor ;  e  ficaráô  os 
TranfgfeíFores  delle  fujeitos  á  Difpofição  geral  do  mefmo 
Capitulo  decimo  fexto  da  Pragmática.    Semelhantemente 
Ordeno  ,  que  fe  fufpenda  a  Difpofição  do  Paragrafo  fe^ 
gundo  da  outra  Lei  dâ  mefma  data  de  dezefete  de  Agofto 
de  mil  fetecentos  feíTenta  e  hum  •  por  fe  haver  conhecido  ^ 
que  o  que  nelle  fe  determina  por  economia,  fe  converteo 
em  maior  defpeza,  e  incommodo  :  guardando-fe  em  tudo 
o  mais  o  difpoílo  nas  mefinas  Leís.    E  havendo  outro  fun 
refpeito  a  que  a  defordenada  cubica,  e  orgulho  de  muitas 
PelToas   tem  pervertido  os  juílos  fins  das  Leis  de  nove  de 
Julho,  e  de  quatorze  de  Outubro  de  mil  fetecentos  íèten- 
ta  e  tresí  Maiido,  que  daqui  em  diante  fomente  fe  ob fer- 
vem os  Parágrafos  undécimo ,  e  duodécimo  da  Lei  de  Ju* 
lho ;  ficando  em  tudo  o  mais  fufpenfa  á  obfervancia  das  re- 
feridas duas  Leis:  Com  declaração  porém,  que  á  refpeito 
das  Fazendas  ,   que  já  eftivefi^em  encravadas  áo  tempo  da 
Promulgação  das  mefmas  Leis  ,  fe  poderá  ainda  requerer 
a  adjudicação  pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço,  quan- 
do o  prédio  encravado  nao  exceda  a  quantia  de  duzentos 
mil  reis  ;  ou  eífe  prédio  encravado  nao  tiver  igual  ,  ou 
maior  valor  do  que  aquelles ,  em  que  fe  achar  encravado  : 
E  fe  porém  houver  cafo,  em  que  haja  algum  de  maior  va- 
lor ,  que  ainda  aífim  a  refpeito  da  propriedade  ,  em  que 
eftá  mettido,  fepoifa  confiderar  de  menor  importância  nos 
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(  4  ) 
termos  da  Lei:  A  fobredita  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço me  poderá  confuitar  a  união  deií.e,;j€  o  mefmo  fe  pra^ 
ticará    a  refpeito   dos  prédios  contiguos. ,  no  çafo  efpeGÍal 
fomente  de  ferem  neceííarios   para  fe  incluirem   em  algum 
grande  edifeio  5  ou  para  entrarem  em  alguma  confideravel 
propriedade  murada  ,   e  iftò   eomc  os  únicos   fins   de  evitar 
grande  deformidade  ,   ou  grande  defeito  no  delineamento 
dos  referidos  Edifícios,  e  Fazendas  :  .E 'que  pelo ; que  toca 
ás  avaliações,    que  para  eíles  ,    e  outros  femelhantes  eíFei- 
tos  fe  houverem  de  fazer  daqui  em  diante,   fe  regulem  os 
yinte  annos  pretéritos   pelo   rendimento  ,   que   tiverem  ao 
tempo  da  avaliaçaç  as  fazendas  .,   que  fe  avaliao  ,   fem  at- 
tençâo  ao  dos  annos  anteriores .,   em  que  podiao  valfer  me- 
nos.   Ultimamente   por  me  conftar   que   convém   extender 
eíla  mefma  Providencia   a?  refpeito   das  Leis  ;   de  oito  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco,  que  deo  nova 
forma  ao  modo  de/e  tirarem  asRefidencias  aos  Bacharéis , 
que  fervem  nos  Lugares  do.  Reino,  e  Conquiílas,  de  que 
xefultâo  embaraços,  que  fe; não  podem  vencer  fem  prejui- 
-Zo  dos  mefmos  Bacharéis ,  e  detrimento  dos  Povos  ;   e  da 
outra  Lei   dé  finco  de  Setembro   de  mil  fetecentos  fetenta 
e  quatro,,  que  tirou  ajurifdicçao  de  fervirem  os  Vereado- 
res em  lugar  dos  Juizes  de  Fora  impedidos  •  no  que  a  ex- 
periência, tem  mofi:rado   fe  prejudica  gravemente  á  admi- 
niílração  da  Jufi:iça :  Hei  por  bem  fufpender  da  mefma  for- 
ma  a  obfervancia   das  ditas  duas  Leis   até  á  nova  Legisla- 
ção :    Guardando-fe  inteiramente  a  eítes  refpeitos  a  Orde- 
nação do  Reino  ,    e  o  Regimento  ,  e  prática  do  Defem- 
bargo do  Paço  :    E  Hei  outro  fim  por  bem  ,   que  as  Leis 
de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  hum ; 
e  de  vinte  de  Junho   de  mil  fetecentos   fetenta   e  quatro, 
em  quanto  mandão  ,  que  todos   os  móveis  penhorados   fe 
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levem  ao  Depofitô  piiblicp,  fó  fe  entenda,   e  obferve  m 
quanto  ás  peças  de  ouro  ,   prata  ,   e  outros  metaes  de  va^ 
Jor:,  ;e;4s  pedras  prçciofas,  e  que  o  reílo  dos  móveis  poíl'4 
-ficarem  depofitos  partiailares   á  convenção  das  partes  ,   q 
arbítrio  dos  Juizes  :   Declarando  para  eííe  effeito  o  detej:^ 
minado  nas' mefmas  Leis.  ,E  para  fe  evitar  toda  ,  e  qual^f 
quer^dHVÍda3,e;ç:mbaraçO:::;Mando  que  baixe  afllnada  pelo 
Vifconde  de- Yilla  Novar  da  Cerveira,  Miniílro:,  e  Secre- 
tajcio ^de  Eftadd  dos  Negócios  do  Reino,  huma  Cópia  de 
todos  ios  Parágrafos  das.. Jteis,  de  que  neíle  Decreto  fe 
íia^ende ,  ouiíb.declara,  a  obíervancia  :   e  qiíe  í^melhante 
Cópias, ^  affinada  pelo  Secretario  da  Meza  do  Defembargo 
do  Paço  ,  íb  inclua  nas  Ordens,  ;quef^  houverem  de  ^ 
pedir  em  virtude  do  mefmo  Decreto.   Todas  eíias  Minhas 
Reâes  Refoluçóes  se  guardarão  dá  data  deste  em  dian- 
te sem  RESPEITO  algum  AO  PRETÉRITO,  y  e  para  que  a  pre^ 
lente  mudança  não  dê  occafiao  a  novas  Caufas  1  Sou  feri 
vida  Ordenar,   que  a  ninguém  feja  permittido  intentar  de 
novo  acção  alguma  fobre  o  Direito  ,   que  lhe  podião   dar 
as  Leis  fufpenfas ,  ainda  com  o  motivo  de  a  ter  adquirido 
em  tempo  hábil  :   Porque  em  beneficio  do  íbcego  público 
Hei  por  peremptas,  e  extindas  as  ditas  acçóes  :  Ordenan- 
do ,  que ,  quanto  ás  Caufas  já  findas ,  e  extingas ,   ou  feja 
por  fentenças  Judiciaes ,  que  paíTárão  em  julgado,  ou  feja 
por  amigáveis  tranfacçoes  legitimamente  celebradas,   fique 
o  julgado  nas  ditas  Caufas  em  toda  a  fua  força,  e  vigor; 
quanto   pj)rém  ás  que    eílao   ainda   pendentes  por  via   de' 
Appellação ,   ou  Aggravo  ,   adoptando  nefia  parte  as  Dif- 
pofiçóes  do  Direito  Romano  :   Sou  fervida,  que  naquelias 
Caufas  ,  em  que  na  Primeira  Infiancia  fe  tiver  dado  a  ul- 
tima fentença ,  fejão  julgadas  na  fuperior  na  conformidade 
das  Leis  ,   que  ao  tempo  ,  em  que  fe  proferio  a  dita  [qr^ 

teu- 


teiicâ,  eftaváo  em  obfervancia^  e  naquellas^  em  que  airtdâ 
nâo   a  houver  ,  fe  julguem   conforme  a  Minha  prefente 
Real  Determinação.  E  efpecificando  mais  eíla  mefma  De- 
claração a  refpeito   das  legitimas  das  Filhas  das  Gafas  dif- 
tinaas:  Hei  por  bem  declarar  ^  que  fe  lhes  adjudicará©  não 
fó  as  que  lhes  acontecerem  pela  morte   dos  Pais  falecidos 
depois  da  data  defte  ,   pofto  que  já  eftejâo  cafadas  ;  mas 
também  quando  os  Pais  falecelTem  antes  ,  no  cafo  que  os 
Inventários  fe  não  achem  feitos  j  e  fentenciados  em  Juizo , 
ou  concluidos  por  acordo  ^  convenção  j  e  amigável  ajufte 
dos  intereíTados,  fendo  maiores;  porque  neílas  circumftan- 
cias  eftá  já  fufpenfa  â  obfervancía  da  Lei ,  quando  fe  pro- 
fere â  fentença  ^  e  faz  a  adjudicação.  A  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço  o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça  executar, 
mandando  expedir  as  Ordens  neceífarias.    Palácio  de  Que- 
luz ^  em  dezefete  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  oito* 


COM  A  RUBRÍCJ  DE  SUJ  MJGESTJDE. 


COPIA 


DOS 


PARÁGRAFOS  DAS  LEIS,  E  ALVARÁS, 

que  por  Decreto  de  dezefete  de  Julho  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  oito  Sua  Mageílade  foi 
fervida  ordenar  fe  fufpenda  interinamente  na 
fua  obfervancia  ,  ou  a  continuem  a  ter  com 
a  moderação  ,  ou  declaração  ,  que  no  mef- 
mo  Decreto  fe  determina. 


Lei  ãe  25  ãe  Junho  de  iy66  ,  que  teve  por  ohjeSío  decla- 
rar 5  e  ampliar  as  Leis  ordenadas  a  cohibir  as  fraudulen- 
tas ^  e  ímpias  negociações  de  Tefi amentos  ^  e  ultimas  von^ 
tades  -y  e  Alvará  do  primeiro  de  Agojlo  de  1774  ?  P^^^ 
qual  fe  prohihirao  de  futuro ,  e  annullàrao  de  pretérito  to- 
das as  convenções  celebradas  fobre  as  heranças  ,  que  por 
effeito  de  outras  Leis  fe  achavao  defiridas  aos  herdeiros 
legítimos  5  com  providencias  contra  as  extorsões  dos  cabe- 
daes  alheios. 

EStas  Leis  fícão  fufpenfas ,  e  fem  obfervancia  al- 
guma ,  exceptuando  o  Paragrafo  Decimo  da  dita 
Lei  de  2  5  de  Junho  de  iy66 ,  com  a  Declaração, 
que  fe  ordena  no  Decreto  aíTima  referido  de  17 
de  Julho  de  1778. 

§.  X. 

»  Exceptuo  da  mefma  forte  em  terceiro ,  e  ultimo  lu- 
»  gar  os  Alimentos ,  que  os  Teítadores  deixarem  a  feus  Fi- 
»  lhos ,  Irmãos ,  Primos  com  Irmãos ,  ou  Sobrinhos ,  filhos 
»  de  Irmãos  5  que  eíliverem  nas  fobreditas  Communidades , 
))  Seculares ,  ou  Regulares  :  com  tanto  porém  que  os  re- 
»  feridos  Alimentos  fejão  vitalicios,  e  não  excedao  nunca 
)>  o  valor  de  fmcoenta  mil  reis  em  cada  hum  anno  nas  Pro- 
»  vincias  da  Eílremadura ,  e  Alem-Téjo  j  de  vinte  mil  reis 

*  »  nas 


MH* 


(O 

))  nas  outras  Províncias  de  Portugal  ,  Reino  do  Algarve , 
»  e  Ilhas  adjacentes;  e  de  íeíTenta  mil  reis  nos  Meus  Do- 
»  minios  da  Africa,  America,  e  Aíia. 

Efle  Paragrafo  Decimo  tem  a  declaração  feguinte. 

:  Çom  declaração  porénl^  que  os  Alimentos,  ou  Ten- 
ças vitalícias  ,  que  pelos  Pais ,  Teítadores  ,  ou  Doadores 
Forem  deixados 5  ou  doados  ás  PeíToas  nelle  contempladas, 
fe  não  redução  a  Taxa  limitada,  ê  certa;  mas  que  fendo 
Èm  fíia  vida ,  fique  a  arbitrio  dos  meíinos  Pais  ,  Teílado- 
res,  e  Doadores,  a  quantia  qiie  bem iquizerem  determinar. 

^  Lei  de  p  de  Setembro  de  iy6^  ^   que  ampliou  as  Di/poJIçoes 

—  da  Lei  de  x^  de  Junho  de  iy66. 

As  Determinações  deíla  Lei  ficao  fufpenfas  ,  defde  o 
Paragrafo  primeiro  até  o  nono  iuclufivaniente :  com  os  §§. 
t.^/J^../íK^./.XV^L  XIX.  e  XXL  E  os  §§.  XX VIL  XX VIU.  e  XXIX. 


Af^^C 


))  Nenhuma  PeíToa,  de  qualquer  eílado,  e  condição 
y>  que  feja ,  tendo  Parentes  até  o  quarto  gráo  incluíivamen- 
))  te  ,  contado  conforme  o  Direito  Canónico ,  poderá  dií- 
)■)  pôr  em  ultima  vontade  de  todos  os  bens  ,  que  houver 
5)  herdado  em  prejuizo ,  e  fem  confentimento  dos  ditos  Pa- 
>5  rentes ,  a  quem  a  fua  herança  fe  haja  de  volver  ah  in~ 
fi  teftato.  Não  tendo  porém  Filhos,  ou Defcendentes ,  po- 
)X  dera  então  difpôr  dos  bens  ,  que  houver  adquirido  pelo 
»  feu  trabalho ,  induítria ,  ferviço ,  ou  que  houverem  fido 
»  deixados ,  ou  doados  ;  com  tanto ,  que  a  fua  Difpoíiçao 
)>  não  feja  abfolutamente  livre  ,  mas  fim  ,  e  tão  fomente 
))  reílricia  a  efcolher  entre  os  ditos  Parentes,  aquelle,  ou 
)>  aquelles ,  que  lhe  forem  gratos.  E  todas  as  Difpofiçoes 
))  feitas  contra  eíla  impreterível  forma  ferao  nullas  ,  e  de 
))  nenhum  effeito. 

§11. 

)•)  Aouelle  Teftador,  que  tiver  Filhos,  ou  Defcenden- 
)>  tes  5   e  tiver  fomente  bens  ,   que  haja  herdado  ,   poderá 


^iA%, 


))  com 


(3) 

»  com  tudo  difpôr  da  Terça  delles  em  beneficio  de  algum 
))  deíTes  Filhos  ,  ou  Defcendentes  ,  que  lhes  haveriao  dç 
3)  fucceder,  morrendo  inteílado.  Porém  fe  tiver  bensadqui- 
»  ridos  por  qualquer  dos  fobreditos  modos  ,  poderá  livre-* 
»  mente  difpôr  da  Terça  delJes,  ainda  a  favor  de  Pellbas 
))  eílranhas. 

§.  III. 

»  Os  outros  Teíladores  ,  que  não  tiverem  Parentes 
»  dentro  do  quarto  gráo ,  poderáô  livremente  difpôr  deame- 
»  tade  dos  bens  hereditários  ,  e  de  todos  os  adquiridos, 
»  como  bem  lhes  parecer. 

.    §•  IV. 

))  O  Marido,  ou  Mulher  fe  reputaráó  fempre  potPa- 
)>  rentes ,  para  cada  hum  delles  poder  deixar  ao  que  fobre- 
))  viver  o  ufo fruto  da  Terça ,  ainda  quando  não  haja  bens , 
»  que  não  fejão  hereditários.  E  não  havendo  Filhos  do 
»  Matrimonio  ,  poderáô  reciprocamente  deixar-fe  a  pro* 
»  pfiedade  da  mefma  Terça. 

§•  V. 

))  Para  fazer  ceifar  o  fobredito  combato ,  que  fe  infu* 
»  receo  entre  os  Juizes  Executores  da  Minha  Lei  Teíla- 
))  mentaria  de  vinte  e  fmco  de  Junho  de  mil  fetecentos  [eC- 
))  fenta  e  íeis  ;  e  para  occorrer  aos  damnos ,  que  delles  fe 
)^  feguírão  :  Declaro  por  nullas,  e  de  nenhum  eíieito  to- 
»  das ,  e  quaefquer  Sentenças ,  que  defde  a  publicação  da 
»  mefma  Lei  fe  hajao  proferido  com  efpirito  contrario  ao 
»  feu  genuino  fentido  ,  e  o  verdadeiro  efpirito  aíFuna  de- 
)>  clarado.  E  Mando,  que  fe  recolhão,  e  por  ellas  fe  não 
))  faça  obra  alguma;  e  que  tendo-fe  feito,  fe  reponha  co- 
))  mo  eílabelecida  em  falfa  caufa ,  e  contra  a  Difpoficão  da 
))  fobredita  Lei ;  fem  que  as  referidas  Sentenças  pofsão  pro- 
»  duzir  eíFeito  a  favor  dos  que  as  alcançarão  ,  nem  pref- 
»  tar  impedimento  ás  outras  Partes  ,  contra  quem  fe  hoii- 
»  verem  proferido. 
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(  4  ) 

§.  VI. 

))  Por  quanto  tem  chegado  aos  últimos  exceíTos  adef- 
»  ordem ,  e  a  deshumanidade ,  com  que  nos  Teílamentos 
»  íe  coíluma  quotidianamente  (debaixo  dos  pretextos  de 
))  Caufas  pias ,  e  Bens  da  Alma )  abufar  ímpia ,  e  intolera- 
))  velmente  da  fraqueza ,  e  defacordo  dos  Teíladores  ,  preoc- 
))  cupados  com  as  funeílas  cogitações  da  vida  ,  e  da  mor- 
»  te  5  as  quaes  fe  lhes  reprefentao  mais  vivamente  no  A6lo 
»  de  Teítar  pelos  que  os  induzem  a  lhes  abandonarem  os 
))  bens  5  de  que  já  nao  podem  aprovei tar-fe,  como  ordina- 
))  riamente  abandonao ,  a  pezar  do  Direito ,  e  da  miferia 
))  dos  Parentes ,  a  quem  a  razão  natural ,  e  caridade  Chri- 
))  ílã  os  mandão  conferir :  Determino ,  que  daqui  em  dian- 
»  te  ninguém  poíFa  difpôr  a  titulo  de  Legados  pios,  ou  de 
))  Bens  da  Alma  ,  de  mais  do  que  da  terceira  parte  da 
»  Terça  dos  feus  bens ,  ou  eíles  fejao  hereditários ,  ou  fe- 
»  jão  adquiridos  :  E  iíto  debaixo  da  mefma  pena  de  nul- 
»  lidade. 

§.  VII. 

)■)  A  referida  terceira  parte  da  Terça  fe  entenderá  po- 
»  rém  de  tal  forte  ,  que  nunca  poíTa  exceder  a  quantia  de 
))  quatrocentos  mil  reis  ,  e  mais  não.  Por  exemplo  :  Im- 
))  portando  a  terceira  parte  da  Terça  em  feiscentos  mil  reis , 
))  e  dahi  para  fima  ,  nunca  poderá  fubfiílir  a  Difpofição 
»  Teílamentaria  a  titulo  de  Piedade  ,  ou  de  Bens  da  Al- 
))  ma,  em  mais  do  que  até  os  ditos  quatrocentos  mil  reis 
»  fomente.  O  mefmo  fe  obfervará  pelos  Herdeiros  legiti- 
))  mos  daquelles  ,  que  morrerem  inteílados  ,  a  refpeito 
»  dos  fuffragios  ,  que  lhes  parecer  fazerem  a  beneficio  das 
»  Almas  dos  Defuntos. 

§.  VIIL 

»  Exceptuo  porém  deíla  geral  reílricçao  os  Legados 
))  deixados  ou  ás  Cafas  da  Mifericordia ,  ou  aos  Hofpitaes  , 
»  para  Dotes  de  Orfans ,  cura  de  Enfermos ,  e  fuílentação 
»  de  Meninos   expoílos  ,  ou  a  Efcolas  ,  e  Seminários  de 

)i  crea- 


(5) 

»  crcaçao ,  e  educação  da  Mocidade ;  porque  eíles  legados 
))  poderáo  valer,  cabendo  na  Terça,  até  a  quantia  de  oi- 
»  tocentos  mil  reis.  E  fendo  de  maior  quantia ,  recorreráo 
)>  os  Teftadores ,  ou  Legatários  á  Minha  Real  ,  e  imme- 
))  diata  Providencia  ,  para  Jhes  defírir,  confirmando  o  ex- 
»  ceíío  do  legado,  de  que  fe  tratar,  em  todo,  ou  em  par- 
)?  te,  conforme  as  circumftancias  de  cada  hum  dos  cafos 
»  occorrentes,  fe  me  parecer  que  para  iíTo  concorre  juíla 
7)  caufa.  \ 

§.  IX.  ' 

»  Para  evitar  as  fraudes  ,  que  ordinariamente  fe  coC- 
))  tumão  fazer  pelo  meio  de  Doações  Caufa  mortis'.  Man- 
»  do ,  que  debaixo  da  mefma  pena  de  nullidade ,  ninguém 
))  poífa  difpôr  por  via  de  Doação  Caufa  mortis  de  mais 
»  do  que  lhe  fica  por  efl:a  Lei  permittido  para  difpôr  por 
»  via  do  Teítamento  :  Reputando-fe  fempre  para  a  prohi- 
»  biçâo  as  Doações  inter  vivos  com  a  referva  de  uíb  ,  e 
»  fruto  em  vida  por  Doações  Caufa  mortis ,  fem  diíferen- 
))  ça  alguma, 

§.  XVIIL 

Quanto  ao  pretérito, 

r^  Sendo  exorbitante  ,  que  os  Infl:ituidores  de  Capei- 
y)  Ias  fundadas  fem  preceder  a  Authoridade  Regia ,  depois 
»  de  fraudarem  a  Minha  Coroa  nas  Sizas  ,  e  nas  outras 
»  impofiçoes  públicas  ,  em  quanto  as  ditas  Capellas  anda- 
y)  rem  pelos  Adminiftradores  particulares ,  extendáo  as  fuás 
))  Difpofiçoes  a  gravarem  também  a  mefma  Coroa  já  gra- 
))  vada  até  para  o  tempo  ,  em  que  as  mefmas  Capellas  fe 
»  devolvem  :  Mando ,  que  todas  as  que  fe  achao  devolii- 
))  tas ,  e  daqui  em  diante  fe  devolverem  á  Coroa ,  ou  por 
))  commifi^os ,  ou  por  ferem  vacantes ,  fe  entendao ,  e  fiquem 
))  livres  ,  e  izentas  de  todos  os  encargos  nellas  impoftos, 
»  náo  havendo  precedido  para  as  impofiçoes  delles  Autho- 
»  ridade  Regia. 
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§.  XIX. 


</<  2^  ^  i./flk^ 
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'"'"  ■  §.  XIX.  ' ; 

»  E  porque  também  não  pode  fer  compatível  com  a 
»  boa  razão,  que  ao  mefmo  tempo,  em  que  a  Sarna  Ma- 
)>  dre  Igreja  fe  contenta  com  a  Decima  dos  frutos  ,  per- 
»  tenda  qualquer  Inftituidor  particular  opprimir  perpetua- 
)>  mente  os  feus  fucceflbres  com  maiores  encargos  :  Orde- 
))  no ,  que  os  aéluaes  gravames ,  que  excederem  a  decima 
))  parte  do  rendimento  liquido  dos  bens  encapellados ,  fe^ 
)>  jão  ,  e  fiquem  defde  a  publicação  deíl-a  em  diante  aboli- 
))  dos ,  reduzindo-fe  os  fobreditos  encargos  á  dita  parte  de- 
))  cima  fomente.  O  que  com  tudo  fe  entenderá  em  quanto 
D)  Eu  aíFim  o  houver  por  bem  ,  e  a  caufa  pública  o  puder 
»  permittir. 

§.  XXL 

»  Ao  mefmo  tempo  foi  na  Minha  Real  Prefença  pon- 
»  derado ,  que  as  Propriedades  de  cafas ,  os  Fundos  de  tér- 
3)  ras,  e  as  Fazendas,  que  forem  creadas  para  a  fubfiílen- 
))  cia  dos  vivos  ,  de  nenhuma  forte  podem  pertencer  aos 
})  Defuntos  :  Que  nem  ha  razão  alguma  ,  para  que  qual- 
))  quer  homem,  depois  de  morto ,  hajade  confervar  até  o  dia 
))  de  Juízo  o  domínio  dos  bens  ,  e  fazendas  ,  que  tinha  quan- 
j)' do  vivo:  Qiie  menos  a  pode  haver,  para  que  o  fobredi- 
))  to  homem  pertenda  tirar  proveito  do  perpétuo  incofn- 
))  modo  de  todos  os  feus  fucceíTores  até  o  fim  do  Mundo : 
))  Que  fe  íílo  aílim  fe  admittiífe ,  não  haveria  hoje  em  to- 
»  da  a  Chriítandáde  hum  fó  palmo  de  terra  ,  que  pudefi^e 
))  pertencer  á  gente  viva  ,  a  qual  da  mefma  terra  fe  deve 
:»  alimentar  por  Direito  Divino  eílabeíecido  defde  a  crea- 
))  ção  do  Mundo  :  Que  as  caufas  públicas  do  augmento , 
))  e  confervação  das  Cafas  Nobres,  fendo  as  únicas  caufas, 
))  com  que  fe  tem  permittido  os  Vínculos  ,  alias  prejudi- 
))  ciaes  ao  Erário  Régio,  e  ao  Commercio  dos  Valfallos, 
))  de  nenhuma  forte  podem  applícar-fe  ás  Capellas  infigni- 
))  fícantes ;  que  nem  podem  principiar  famílias  no  Tercei- 
)>  ro  eílado  j  nem  confervar  o  decoro  das  que  já  fe  achao 
))  elevadas  aos  gráos  da  Nobreza ;  fervíndo  fomente  as  dí- 

»  tas 


(7) 
))  tas  Capellas  iníígniíícantes  muito  pelo  contrario  de  cau- 
»  farem  muitos  ,  e  muito  frequentes  embaraços  aos  que 
))  polFuem  Terras,  e  Fazendas,  para  não  poderem  alargal- 
))  Jas ,  e  ampliallas ,  aos  fins  de  as  fazerem  mais  úteis  ao  pii- 
))  blico,  e  mais  Nobres  para  as  fuás  famílias,  fem  que  fe- 
)>  jão  impedidos  pelos  innumeraveis  eílorvos  ,  com  que  a 
)>  cada  paíFo  lhes  obítao  eítes  chamados  Vinculos  de  pou- 
))  ca  importância:  Qiie  a  tudo  o  referido  accrefce  fazerem 
))  os  fobreditos  encargos  ,  com  que  as  Cafas  ,  e  Fazendas 
0)  das  fobreditas  Capellas  fe  achem  na  maior  parte  já  per- 
))  didas,  deturpando  as  Povoações  do  Reino  com  montes 
))  de  ruinas ,  e  privando  a  Agricultura  dos  feus  frutos  com 
))  prejuizo  público.  E  attendendo  a  eítas  juílas  caufas :  Ef- 
»  tabeleço  por  huma  parte  ,  que  todas  as  Difpofiçoes  ,  e 
)i  Convenções  caufa  mortis  ,  ou  inter  vivos  ,  em  que  for 
))  inílituida  a  Alma  por  herdeira  ,  fejão  nullas  ,  e  de  ne- 
))  nhum  effeito :  E  eílabeleço  pela  outra  parte ,  que  os  bens 
))  de  todas  as  Capellas ,  ou  Anniverfarios ,  cujos  rendimen- 
))  tos  ,  depois  de  deduzidos  os  encargos ,  não  importarem 
))  cem  mil  reis  annuos ,  e  dahi  para  fima  nas  Provincias  do 
))  Reino  ^  e  duzentos  mil  reis ,  e  dahi  para  fima  neíla  Mi- 
))  nha  Corte  ,  e  Provincia  da  Eílremadura  ,  fejão  reputa-- 
3>  dos,  e  julgados  por  bens  livres,  e  defembaraçados,  não 
»  obílantes  as  Vocações ,  ou  Claufulas  das  Inílituiçôes ,  pe- 
))  las  quaes  os  referidos  bens  fe  achao ,  e  acharem  Vincu- 
))  lados ,  e  aíTim  abufivamente  tiradas  do  commercio  huma- 
))  no  contra  a  utilidade  pública. 

§.  XXVIL 

))  Muitas  vezes  tem  chegado  á  Minha  Real  Prefença 
))  vivas ,  e  repetidas  queixas  das  grandes  deteriorações ,  e 
»  fubfequentes  ruinas  ,  que  fe  tem  feguido  ás  cafas  dos 
))  Meus  Reinos  de  fegundos ,  e  terceiros  cafamentos  feitos 
»  por  homens  ,  que  depois  de  terem  eílabelecido  as  fuás 
)^  cafas  com  huma  numero fa  fuccefsão  ,  casão  fegunda,  e 
:»  terceira  vezes  fem  neceíTidade  ,  prejudicando  gravemen- 
))  te,  eaté  abandonando  os  Filhos  do  primeiro  Matrimonio , 
:i>  para  intereíTarem  os  do  fegundo  por  importunas  inftan- 
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))  cias  das  Madraílas.  E  a  íim  de  que  ceíTem  eíks  defor- 
3)  dens  tão  prejudiciaes  ao  augmento  das  Famílias  ,  que 
0)  contém  utilidade  pública  :  Eílabeleço  ,  que  todo  o  Pai 
■))  de  Familias ,  que  cafar  fegunda  vez ,  tendo  Filhos  do  pri- 
-))  me  iro  Matrimonio,  feja  obrigado  a  fazer  Inventario  dos 
))  bens  moveis ,  femoventes ,  de  raiz ,  e  Acções ,  que  tiver 
-)>  ao  tempo  do  dito  fegundo  Matrimonio ,  e  afíegurar  com 
3)  caução  de  indemnidade  as  legitimas  ,  que  nos  taes  bens 
))  tocarem  ao  Filho,  ou  Filhos  do  dito  primeiro  Matrimo- 
'))  nio ;  de  forte  que  não  pofsão  diílrahir-fe  ,  e  menos  alhear- 
»  fe  por  qualquer  titulo  que  feja  :  Prohibindo ,  como  pro- 
»  hibo  ,  a  communicação  dos  referidos  bens  pelas  fegun- 
»  das  Núpcias  :  E  tudo  o  referido  debaixo  das  penas  de 
))  fequeílro ,  e  nuUidade  dos  Contratos ,  que  fe  fizerem  pa- 
))  ra  as  alheaçoes  das  fobreditas  legitimas  ,  as  quaes  goza- 
))  ráo  do  privilegio  dos  bens  dotaes,  defde  a  primeira  ho- 
))  ra  do  falecimento  das  primeiras  Mulheres.  Havendo 
))  neíles  cafaes  Prazos  ,  que  fejão  vitalicios  ,  ficarão  pelos 
))  faclos  dos  fegundos  cafamentos  ipfo  jure  nomeados  nos 
»  Filhos  Primogénitos  ;  retrotrahindo-fe  eíla  legal  nomea- 
■))  cão  ao  tempo  do  falecimento  das  Defuntas  fuás  Mais ; 
•))  não  obftante  quaefquer  Nomeações,  que  depois  delle  fe 
0)  hajão  feito  ,  não  havendo  eílas  fido  a  favor  de  algum 
^)  dos  Filhos  do  primeiro  Matrimonio.  O  mefmo  Ordeno , 
•»  que  fe  obferve  nos  Morgados  de  livre  nomeação,  fendo 
^)  regulados  pelo  referido  Direito  dos  Prazos  vitalicios. 

§.  XXVIII. 

))  Permitto  com  tudo  ,  que  os  outros  bens  adquiridos 
))  depois  dos  fegundos ,  e  terceiros  Matrimónios ,  fe  pofsão 
)>  communicar  entre  os  Cônjuges  ,  e  computar  para  as  le- 
»  gitimas  dos  Filhos  ,  -  com  tanto  que  as  Terças  fiquem 
n  fempre  pertencendo  áquelle  ,  ou  áquelles  Filhos  do  pri- 
3)  meiro  Matrimonio ,  que  aos  Pais  communs  parecer  no- 
»  mear. 

§.  XXIX. 

»  Ainda  tem  fido  mais  prejudiciaes-  as  defordens  cau- 

»  fa- 
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»  fadas  pelas  Mulheres ,  que  ficando  viuvas  com  Filhos ,  ou 
))  com  Netos  ,  fe  deixao  alliciar  para  paliarem  a  fegundas 
))  Núpcias  pelos  vadios  ,  e  cubiçofos  ,  que  náo  bulcão  o 
»  eílado  do  Matrimonio  para  os  fantos  fins,  que  a  Igreja 
))  enfina ,  mas  fim ,  e  tão  fomente  para  fe  arrogarem  a  ad- 
^)  minifi:ração,  ufurpação,  e  delapidação  dos  bens  das  di- 
))  tas  Viuvas  ,  e  dos  Órfãos  feus  Filhos  ,  ou  feus  Netos. 
»  Obviando  também  aos  quotidianos  clamores  dos  oppri- 
»  midos  com  femelhantes  cafamentos  :  Eftabeleço  primei- 
))  ramente,  que  todas  as  Mulheres,  que  tendo  Filhos,  ou 
^)  Netos  5  paífarem  a  fegundas  ,  ou  terceiras  Núpcias  em 
))  idade  de  terem  ainda  fuccefsao  ,  fejao  defapofiTadas  dos 
»  bens  das  legitimas  Paternas  ,  e  Maternas  defines  Filhos, 
))  ou  Netos  ,  e  de  quaefquer  outros  a  elles  pertencentes, 
í)  nomeando-fe  para  elles  pela  Meza  do  Defembargo  do 
))  Paço  hum  Adminiílrador  chão,  e  abonado,  no  cafo  de 
))  ferem  menores ;  e  fendo  maiores ,  fe  lhes  entregue  defde 
))  logo  tudo  o  que  lhes  pertenceria  ,  fe  mortas  fofi^em  as 
•)í  referidas  Mais :  Eftabeleço  em  fegundo  lugar ,  que  com 
5)  as  referidas  Mais  fe  pratique  inviolavelmente  a  Ordena- 
))  ção  ,  que  lhes  prohibe  as  Tutorias ,  defendendo ,  como 
))  defendo ,  que  para  efíe  eíFeito  fe  paífem  Provisões ,  que 
^)  não  fejão  determinadas  por  Ordem  Minha  efpecial  em 
))  alguns  cafos  de  taes  ,  e  de  tão  particulares  circumftan- 
0)  cias ,  que  me  pofsão  mover  a  moderar  nelles  efta  Minha 
^)  geral  Difpofição  :  Eftabeleço  em  terceiro  higar,  que  fi- 
))  cando  ás  ditas  Viuvas  falvo  o  ufo ,  e  fruto  das  fuás  Ter- 
o>  ças  para  feus  alimentos  ,  pofsão  ter  para  delias  difpôr 
))  por  morte  a  mefma  liberdade ,  que  afíima  deixo  aos  Ma- 
»  ridos  fegunda  vez  cafados :  Eftabeleço  em  quarto ,  e  ul- 
))  timo  lugar  a  refpeito  daquellas ,  que  entre  as  ditas  Mu- 
0)  Iheres  cafarem ,  depois  de  haverem  cumprido  os  fincoen- 
»  ta  annos ,  nos  quaes  cefia  a  fecundidade ,  que  não  pofiii 
»  haver  communicação  de  bens  a  favor  dos  Efpofos  ,  que 
3>  as  bufcão  pela  cubica  delles  ;  mas  antes  pelo  contrario 
5)  fejão  os  bens,  que  ellas  pofTuirem ,  inventariados  ao  tem- 
O)  po  dos  Matrimónios  ,  e  lhes  feja  prohibida  debaixo  da 
))  pena  de  nullidade  toda  a  alhação  delles  ^   e  toda  a  con~ 

trac- 
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»  tracção  de  dividas  ,  para  os  fazerem  executar  por  el- 
»  las ,  como  ordinariamente  coftuma  fucceder ,  refervando- 
))  fe-lhes  o  ufo  ,  e  fruto  em  fua  vida  ,  falva  a  fubílancia 
))  dos  mefmos  bens  a  favor  dos  Herdeiros  legitimos  agna- 
»  dos ,  ou  cognados ,  e  a  liberdade  de  poderem  teítar  das 
))  Terças  nos  termos  hábeis ,  que  por  eíla  Lei  Tenho  de- 
»  terminado  ,  declarando  aíTim  a  Ordenação  ,  que  difpóe 
»  fobre  eíla  matéria,  e  mandando  que  fe  não  poíTa  enten- 
»  der  de  outro  algum  modo. 

Lei  de  17  de  Agojlo  de  iy6i  ,  que  ãholw  as  legitimas  ,  e 

dotes  das  Filhas  das  Cafas  principaes  defles  Keinos  ,  oc- 

correndo  à  decente  fujientaçao  ,  e  ejiado  das  me/mas 

Filhas  em  commtim  beneficio  da  Nobreza, 

A  Determinação  dos  Parágrafos  primeiro  ,  fegundo, 
terceiro,  e  fetimo  deita  Lei  fica  fufpenfa, 

§.  I. 

»  Determino ,  que  as  heranças  das  PeíFoas ,  que  tive- 
»  rem  o  Foro  de  Moço  da  Minha  Cafa  ,  e  dahi  para  fi- 
»  ma  ,  e  que  com  elíe  poíTuirem  bens  vinculados  ,  e  da 
))  Coroa ,  ^  Ordens ,  que  juntos  excedão  a  três  contos  de 
))  reis  de  renda  annual ,  e  nos  bens  das  mefmas  heranças , 
»  que  na  forma  de  Direito  são  partiveis  entre  Filhos  ,  e 
))  Filhas;  da  publicação  deita  Lei  em  diante  fe  dividão  fó- 
))  mente  pelos  primeiros  ,  fem  dos  referidos  bens  fe  adju- 
))  dicar  couía  alguma  ás  fegundas  ;  ou  feja  por  titulo  de 
)i  legitima ,  ou  de  dote ,  ou  debaixo  de  outra  qualquer  ou- 
))  tra  denominação,  por  mais  efpeciofa  que  feja. 

§■11. 

»  Para  que  com  tudo  não  fucceda  carecerem  as  fobre- 
»  ditas  Filhas  dos  meios  neceíTarios  para  fe  alimentarem, 
))  em  quanto  viverem  com  feus  L-mãos ,  e  Parentes  nas  ca- 
))  fas  dos  Pais  ,  ou  Avós  communs  ,  ferão  os  mefmos  Ir- 
»  mãos,  ou  Parentes  obrigados  a  alimentallas  com  decen- 
))  cia  ,  ou  pelas  quotas  partes  dos  rendimentos  das  legiti- 
))  mas  ,  que  lhes  tocariao   por  Direito  ,  havendo- as  ,  as 

)>  quaes 


(") 

))  quaes  ferao  fempre  adjudicadas  por  rateio  com  eíle  en-* 
^>  cargo  Real ,  ou  pelos  bens  dos  Morgados  dos  referidos 
))  Pais  ,  ou  Avós  communs  ^  onde  náo  chegarem  os  bens 
))  alludiaes  ,  que  pela  fobredita  forma  fe  houverem  repar- 
)j  tido  pelos  Filhos  Varões. 


§•  m. 

))  Querendo  as  mefmas  Filhas  mudar  de  eílado 


fe 


))  lhes  aífiftirá  nefta  mefma  conformidade  com  o  que  lhes 
)>  for  neceílario  para  a  fua  accommodaçao ,  fegundo  as  fa- 
»  culdades  dos  Irmãos,  ou  Parentes,  que  as  tiverem  a  feu 


»  cargo. 


§■  VII. 


»  Decorrendo  ao  decente  ornato  das  fobreditas  Efpó- 
»  fas  no  tempo  ,   em  que  palfarem  ao  eílado  do  Matrimo- 
»  nio,   e  á  côngrua  fuílentaçao ,  que  para  o  eftado  vidual 
»  lhes  devem  fazer  fegura  as  Cafas  ,  onde  entrarem  para 
»  continuallas :  Determino ,  em  quanto  ao  referido  ornato , 
»  que  eíte  fe  faça  por  conta  dos  Efpofos ,   fendo  maiores  ^ 
))  ou  fe  forem  menores,  feusPais,  Tutores,  ou  Adminiílra- 
))  dores  ;  coníiftindo  os  mefmos  ornatos  Nupciaes  fomente 
))  em  hum  veftido  de  galla  para  o  dia  do  Cafamentoj   em 
))  dous  veílidos  mais  para  os  dous  dias  próximos  fucceíTivos 
))  a  elle;  em  humas  arrecadas  j  em  huma  peça,  ou  jóia  da 
»  garganta;  em  hum  annel;  e  em  hum  relógio  de  algibei- 
))  ra ,  fem  que  os  ditos  ornatos  fe  pofsao  exceder  de  modo 
)v  algum,   fob  pena  de  perdimento  de  todas  as  peças,  que 
)>  excederem  ás  fobreditas ,  para  ferem  applicadas  na  refe- 
))  rida  forma :  E  em  quanto  á  côngrua  fuftentaçao  das  mef- 
)5  mas  Efpofas  nos  cafos  da  viuvez  ,   eílabeleço  ,   que,  fí- 
i)  cando  eílas  por  morte  de  feus  Maridos  na  polTe  civiliíTi- 
»  ma  de  todos  os  bens  do  cafal ,  aífim  Patrimoniaes ,  como 
»  da  Minha  Coroa ,  e  das  Ordens ,  em  que  fe  achar ,  que 
»  ha  vidas  já  concedidas ,  fe  confervem  nella ,  até  que  pe- 
))  lo  Oflicio  dos  Juizes ,  a  quem,  pertencer  ,  fe  lhes  fepare 
»  precípua  a  decima  parte  dos  rendimentos  annuaes  de  to- 
))  do  o  monte  maior  das  rendas  das  refpe6livas  Cafas  ,  a 

»  qual 


li 


(  lO 

5)  qual  decima  parte  lhes  fera  também  logo  adjudicada  a  ti- 
»  tulo  de  Afanagto  ^  ou  de  alimentos  pelas  rendas  mais  lí- 
»  quidas ,  e  fólidas ,  que  houver  no  Cafal ;  ou  fejáo  prove- 
»  nientes  de  bens  alludiaes,  ou  na  falta  delles  dos  bens  de 
))  Morgados  ,  e  Capellas  ,  ou  no  defeito  deites  dos  bens 
))  da  Coroa ,  e  Ordens ,  em  que  houver  vidas ,  para  o  que 
))  tudo  Hei  defde  logo  por  concedidas  todas  as  neceífarias 
»  Faculdades,  e  todas  as  precifas  Difpenfas ;  não  fó  como 
»  REY,  mas  também  como  Grão  Meítre  das  Ordens  Mi- 
)i  litares,  fem  a  dependência  de  outro  algum  Defpacho :  E 
»  fe  confervaráo  na  referida  polTe  com  os  Privilégios  de 
y)  preferencia  ,  e  com  todos  os  mais  ,  que  por  Direito  fe 
))  achão  eftabelecidos  a  favor  dos  bens  Dotaes ,  cuja  natu- 
))  reza  Ordeno  que  fiquem  tendo  os  fobreditos  Apanágios : 
)>  Fazendo-fe  efta  adjudicação  de  plano  p^la  verdade  fabi- 
))  da,  fem  mais  ordem  judicial ,  do  que  a  dos  termos,  que 
)>\  neceílarios  forem  para  fe  computar  a  totalidade  das  ren- 
))  das  das  refpe£livas  Gafas ,  na  fobredita  forma :  E  ficando 
»  as  Viuvas  aífim  alimentadas  confervadas  igualmente  de- 
»  pois  da  dita  divisão  na  pofíe  dos  ditos  ahmentos ,  e  bens 
))  a  elles  pertencentes  por  todo  o  tempo  da  fua  vida  ,  em 
))  quanto  exifi;irem  no  eftado  vidual  ,  para  que  ao  tempo 
))  em  que  falecerem,  ou  paífarem  a  fegundasNupcras,  cef- 
))  fe  por  qualquer  dos  mefmos  faélos  a  pofi^e  dos  ditos  ali- 
»  mentos ,  e  voltem  também  logo  com  os  bens  a  elles  obri^ 
)'>  gados  ás  Gafas  ,  donde  houverem  fahido  na  fobredita 
))  forma. 

Declaração  do  Paragrafo  fetimo  ajjtma  efcrho  da  Ld 
de  -ij  de  Agofto  de  lyói. 

E  declarando  o  Paragrafo  fetimo  da  mefma  Lei ,  que 
liem  regulou  o  valor  das  Jóias  Efponfalicias ,  nem  ordenou 
a  obfervancia  ,  ou  derogação  do  Gapitulo  decimofexto  da 
Pragmática  de  vinte  e  quatro  de  Maio  de  mil  fetecentos 
quarenta  e  nove  ,  não  fendo  conveniente  o  deixar  neíla 
matéria  huma  ampla  licença  á  vaidade ,  e  ao  luxo :  Deter- 
mino ,  que  nem  os  Noivos  ,  nem  feus  Pais  pofsao  dar  cou- 
fa  alguma,  por  qualquer  motivo,  ou  occafiao  que  feja,  ás 

fuás 


(  ^3  ) 
fuás  Efpofas,  ou  de  feus  Filhos,   que  não  feja  nos  dias  da 
primeira  viíita ,   e  das  Efcrituras^   e  que  as  Jóias,   que  em 
taes  occafióes  fe  derem  ,   nunca  pofsao  exceder  o  valor  de 
oito  mil  cruzados  :   Ficando  porém  a  arbitrio  dos  Noivos 
ou  de  feus  Pais  efcolher  a  qualidade ,  e  numero  das  referi- 
das Jóias  j   com  tanto  que  todas   não  excedão   o  fobredito 
valor  dos  oito  mil  cruzados:  E  com  efta  Declaração  ficará 
tudo  o  mais ,  que  fe  contém  no  referido  Paragrafo ,  cm  feu 
vigor  j   e  ficaráo    os  tranfgreífores  delle  fujeitos  á  Difpo- 
íição   geral   do  raefmo  Capitulo   decimofexto   da  Pragmá- 
tica. 

Lei  do  mefmo  dia  17  de  Agoflo  de  17^1 ,  que  declarou  ,  e 

ampliou  as  Leis  ,  e  Pragmáticas  antecedentes  ,   abolindo 

as  fuperfiuasj  e  di/pendí^luMe:jitacÔes  dos  cafa- 

mentos  públicos ,  €l^c. 

A  Determinação  do  Paragrafo  fegundo  deíla  Lei  fica 
fufpenfa,  e  he  o  do  theor  feguinte. 

§.  II. 

))  Igualmente  prohibo  debaixo  das  mefmas  penas ,  que 
»  os   fobreditos    Contrahentes    daquella    qualidade    pofsao 
))  pernoitar  dentro  da  Cidade  de  Lisboa ,  ou  em  diftancia 
))  menor  de  duas  léguas  delia  no  dia  ,   em  que  fe  recebe- 
))  rem;  antes  pelo  contrario  Ordeno,  que  fejao  obrigados 
))  a  paíTarem  logo   a  qualquer   cafa   de  campo  ,   que  peio 
))  menos  exceda  o  referido  efpaço ,  para  nella  fe  dilatarem 
))  o  tempo ,  que  as  fuás  obrigações ,  e  dependências  domef- 
))  ticas  puderem  permittir-lho ;  não  fendo  em  nenhum  cafo 
))  a  fobredita  aufencia  da  Corte  de  menos  de  dez  dias ,  nos 
))  quaes   fe  lhes  não  poderão  fazer  ,   nem  ferem  por  elles 
))  recebidas  outras  viíitas  ,   que  não  fejão  as  dos  Parentes 
))  no  primeiro  gráo  aífima  declarados. 

Lei  de  <)  de  Julho  de  1773  ,  e  Alvará  de  14  de  Outth 
br  o  do  mefmo  anno  de  jyy^. 

Toda  a  Determinação  deílas  duas  Leis   fica  fufpenfa 
á  excepção  dos  Parágrafos  onze  ,   e  doze   da  referida  Lei 
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de  9  de  Julho  de  1773    com  a  Declaração  ordenada  no 
Decreto,  e  são  os  Parágrafos  feguintes. 

§.  XI. 

»  Item  :  Mando  ,  que  todas  as  arvores  de  fruto ,  ou 
»  filveítres  ,  que  eftiverem  dentro  em  propriedades  alheias 
))  caufando  os  prejuizos ,  e  embaraços ,  que  a  todos  são  no- 
))  tórios  5  fejáo  avaliadas,  e  pagas  aos  poííliidores  delias, 
»  de  qualquer  eftado  ,  ou  condição  que  fejão  ,  pelo  jufto 
»  preço ,  que  for  arbitrado  pelo  Officio  dos  Juízos  das  reí- 
»  pedivas  Terras.  ^    -v-tt 

»  Item :  Mando ,  que  todos  os  caminhos ,  e  atraveíTa- 
)^  douros  particulares  feitqs;.çelas  propriedades  também  par- 
))  ticulares ,  que  fe  não-  dirigem  a  Fontes ,  ou  Pontes  com 
))  manifeíla  utilidade  pública ,  ou  fazendas ,  que  não  poisáo 
»  ter  outra  alguma  ferventia  ,  fejão  vedados  ,  e  abolidos 
))  porOfficios  de  Juizes,  pofto  que  de  taes  fervidóes  fe  al- 
))  leguem  as  poífes  immemoriaes  ,  que  são  repugnantes  á 
))  liberdade  natural ,  quando  não  confia  que  para  ellas  pre- 
3)  cederão  titulos  legitimos ,  que ,  conforme  o  Direito ,  ex- 
))  cluão  a  yícção  Negatoria. 

Declaração ,  que  fica  fuhfifiindo  em  lugar  dos  Pará- 
grafos fufpenfos  àefla  Lei. 

Com  declaração  porém ,  que  a  refpeito  das  fazendas , 
que  já  eitiveííem  encravadas  ao  tempo  da  promulgação  das 
mefmas  Leis ,  fe  poderá  ainda  requerer  a  adjudicação  pela 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  quando  o  prédio  encra- 
vado exceda  ao  valor  de  duzentos  mil  reis ,  ou  elle  prédio 
encravado  não  tiver  igual  ,  ou  maior  valor  do  que  aquel- 
les ,  em  que  fe  achar  encravado :  E  fe  porém  houver  cafo  , 
em  que  haja  algum  de  maior  valor ,  que  ainda  aíFmi  a  ref- 
peito da  propriedade ,  em  que  eftá  mettido  ,  fe  poífa  con- 
fiderar  de  menor  importância  nos  termos  da  Lei :  A  fobre- 
dita  Meza  do  Defembargo  do  Paço  me  poderá  confultar  a 
união  delle;  e  o  mefmo  fe  praticará  a  refpeito  dos  prédios 
contiguos  ,  no  cafo  eípecial  fomente   de  ferem  neceílarios 
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para  fe  incluírem  em  algum  grande  Edifício  ,  ou  Proprie- 
dade murada  ,  e  ifto  com  os  únicos  fíns  de  evitar  grande 
deformidade  ,  ou  grande  defeito  no  delineamento  dos  re- 
feridos Edifícios,  e  Fazendas:  E  que  pelo  que  toca  ás  ava- 
liações ,  que  para  eíles  ,  e  outros  femelhantes  eíFeitos  [e 
houverem  de  fazer  daqui  em  diante  ,  fe  regulem  os  vinte 
annos  pretéritos  pelo  rendimento  que  tiverem  ao  tempo  da 
avaliação  as  fazendas ,  que  fe  avaliao ,  fem  attençao  ao  dos 
annos  antecedentes ,  em  que  podiao  valer  menos. 

Declaração  fobre  as  Leis  de  21  de  Maio  de  ly^i  ^  e  iq  dê 
Junho  de  1774  5  ^  ^^^  a  feguinte, 

E  Hei  outro  fím  por  bem  ,  que  as  Leis  de  21  de 
Maio  de  175 1  ,  e  de  20  de  Junho  de  1774  ,  em  quanto 
mandão ,  que  todos  os  móveis  penhorados  fe  levem  ao  De- 
pofito  público  ,  fó  fe  entenda  ,  e  obfervem  em  quanto  ás 
peças  de  ouro,  prata,  e  outros  metaes  de  valor,  e  as  pe- 
dras preciofas  :  E  que  o  re.ílo  dos  móveis  poíFa  fícar  em 
depofitos  particulares  á  convenção  das  partes  ,  e  arbítrio 
dos  Juizes:  Declarando  para  elle  effeito  o  determinado  nas 
mefmas  Leis. 

Leis  de  8  de  Fevereiro  de  lyy^ ,  e  de  ^  de  Setemlro  de  1774. 

Sobre  a  nova  forma  ao  modo  de  fe  tirarem  as  Refí- 
dencias  aos  Bacharéis  ,  que  fervem  os  lugares  de  Letras 
deíles  Reinos ,  e  fuás  Conquiítas  ;  e  a  ourra,  que  tirou  a 
junídicção  de  fervirem  os  Vereadores  em  lugar  dos  Juizes 
de  Fora  impedidos  ,  fica  fufpenfa  toda  a  determinação  ,  e 
obfervancia  das  referidas  Leis,  de  S  de  Fevereiro  de'i774r 
e  de  5  de  Setembro  de  1774.  Palácio  de  Queluz,  em  17 
de  Julho  de  1778. 


Na  Regia  Oíficina  Typografíca. 


DECRETO 


ENDO-ME  presente ,  em  Requerimento  do  ?víor- 
domo   dos  Prezos,  que  tendo  os  Criminosís  que 
se  achao  nas  Províncias  de  Meus  Reinos  a  hbtír-' 
dade  de  poderem  conseguir  Cartas   de  Seguro ,  e 
Alvarás   de  Fiança  nos  casos,  em  que    se  perroií- 
tem  para  soltos  tratarem  de  seus  Livramentos,  tendo  para 
esse  efFeito  a  seu  favor  aOrd.  liv.  i.  tit.  54,  e  a  do  liv.  5. 
tit.   130;  estaô  porém  privados  daquelle  beneficio  os  De'iii- 
quentes ,  que  commettem  crimes  na  Cidade  de  Lisboa  ,  e  seu 
Termo  ,  dando  motivo  a  esta  differença  a  violenta  interpre- 
tação ,  que  de  tempos  a  esta  parte  se  tem  dado  á  disposição 
do  Cap.  5.  da  Lei  de  25"  de  Junho  de  lyóo  ,  e  da  outra  d 
20  de  Outubro  de  1763   em  quanto  mandão  que  os  Réos  se- 
jao  autuados  em  processos  simplesmente  verbaes  sem  limi- 
laçaó  de  tempo;  e  sem   determinado  número  de  testemu- 
nhas, somente  até  constar  da  verdade  do  facto  ,  e  averi- 
guado que  seja  sentencearem-se  depois   em  Relaç  6,   naõ 
lendo  os  Réos  mais  que  vinte  e  quatro  horas  para  embar- 
garem   as  Sentenças;  resultando  deste  rápido  procedimen- 
to nao   poderem  os  mesmos  Re'os    darem  Jegifma    defeza 
das  culpas,  de  que  sao  accusados ,  nem  segunem-se  os  lios 
do  bem   público,  e  tranquillidade    da  Capital    do  Remo, 
antes  augmentando-se  a  frequência  dos  deíictos   ficaÕ   sem 
castigo  pela  absencia   dos  Criminosos;  e  mandando  ouvir 
sobre  o  dito  Requerimento  a  Meza  do  Desembargo  do  Pa- 
ço ,  e  naô  sendo  compatível  com  a  mesma  justiça  que  es- 
ta se  distribua   com   diíFerença   entre  os  Meus  Vassalíos  : 
Fou  Servida  suspender,  aos  ditos  eíFeitos  somente,  a  De- 
terminação   das  referidas   duas   Leis   aié    á  pubhcaçaò   do 
novo  Código  j  e  que  entrístanto  em  todas   as  Causas   cor- 
reu» 


rentes  assim  Ordinárias ,  como  Siimmarias  se  guarde  intei- 
ramente a  Ordenação  do  Reino  sem  differença  alguma  en~ 
tre  os  Réos  desta  Corte,  e  os  das  Províncias,  o  que  tu- 
do se  praticará  da  data  deste  em  diante,  comprehendendo 
a  todos  os  Delinquentes ,  que  actualmente  existem  ,  e  que 
ou  naõ  tem  ainda  dado  principio,  oii  nao  está  ainda  findo 
pela  ultima  Sentença.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço 
o  tenha  assim  entendido ,  e  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz em  15  de  Setembro  de  1778. 


Com  a  Rubrica  de  SUA  MAGESTADE, 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  âos  que 
eíle  Alvará  virem:  Qiie  depois  de  ha- 
ver determinado  por  outro  Alvará  com 
data  de  treze  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  oito  os  Direitos  ,  que 
deve  pagar  nos  Meus  Reinos  ,  e  Do- 
minios  a  Pólvora  fabricada  em  Paizes 
Eflrangeiros  ,  fe  faz  precifo  regular  a 
forma  dos  Defpachos ,  não  fó  da  dita  Pólvora  Eftran- 
geira ,  fujeita  aos  referidos  Direitos ,  mas  da  que  fe  fa- 
brica nas  Fabricas  Nacionaes ,  que  pelo  mefmo  Alvará 
ficou  izenta  delles :  Sou  fervida  ordenar  aos  ditos  ref- 
peitos  o  feguinte:  Logo  que  qualquer  Navio  Mercan- 
te Nacional ,  ou  Eftrangeiro  entrar  no  Porto  deita  Ca- 
pital com  Pólvora  fabricada  em  Paizes  Eílrangeiros ,  o 
Capitão  ,  ou  Meílre  do  dito  Navio  virá  immediata- 
mente  manifeílar  na  Alfandega  toda  a  que  trouxer  a 
feu  bordo  ,  comprehendida  a  do  ufo  ,  e  defenfa  do 
mefmo  Navio ,  de  que  fe  lhe  paliará  Certidão ,  e  com 
ella  requererá  logo  a  defcarga,  aprefentando-a  ao  Te- 
nente General  da  Artilheria  do  Reino ,  o  qual ,  á  vif- 
ta  da  dita  Certidão ,  e  não  antes ,  mandará  o  Meiri- 
nho ,  e  Efcrivão  da  Tenencia  com  os  Officiaes  com- 
petentes não  fó  fazer  adita  defcarga,  mas  examinar  fe 
a  bordo  do  mencionado  Navio  ha  mais  Pólvora  da- 
quella ,  que  fe  manifeítou  na  Alfandega  j  e  toda  a  que 
fe  achar  de  mais  ,  ou  que  confiar  que  fahio  delle  an- 
tes da  chegada  dos  ditos  Officiaes ,  fe  tomará  por  per- 
dida, e  o  Dono  delia  pagará  o  dobro,  como  Fazenda 
fubnegada  ,  ou  defencaminhada  aos  Reaes  Direitos  ,  na 
conformidade  do  fobredito  Alvará  :  Os  mefníos  Offi- 
ciaes examinarão  igualmente  fe  a  Pólvora  manifeíiada 
para  ufo  ,  e  defenfa  do  referido  Navio  he  proporcio- 
nada á  lotação ,  e  Artilheria  delle ,  ou  fe  niílo  ha  ex- 
ceíTo,  e  fraude  j  determinando  em  tal  cafo  a  que  lhe 
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pode  fer  precifa,   e  fujeitando  a  outra  aos  Direitos  da 
Alfaiidega  :    Da  mefma  forte  devem  examinarfe  a  Ar- 
tilheria  do  meímo  Navio  fe  acha  defcarregada  ^  e  não 
o  eíbndo ,  a  farão  defcarregar ,  e  darão  parte,  para  fé 
proceder   contra   o  Capitão   como   for  juíliça.    Tanto 
que   a  dita  Poivora  eíliver  recolhida  nos  Armazéns  de 
Cabo-Ruivo  5  ou  Val-Formofo ,  o  Almoxarife  dos  di^ 
tos  Armazéns  paílará  Recibo  da  entrega  ,  declarando 
nelle   fe  a  quantidade   recebida  he   a  mefma  ,  que   fe 
manifeíloii  na  Alfandega  ;   e  fem  que  na  referida  Al- 
fandega fe  aprefente  o  dito  Recibo,  não  fe  dará  Def- 
pacho  para  a  defcarga  do  Navio  ,   no  qual  o  Tenente 
General   mandará  fazer  pelos   mefmos  Officiaes   aílima 
referidos  ao  menos  duas  Vifitas  ,   huma   no  tempo  da 
dita  defcarga ,  e  outra  depois  delia  feita  ;   e  iílo  além 
das  Viíitas  ,   e  Varejos  ,  a  que   o  Almoxarife  com  os 
feus  Efcrivães   he  obrigado  ,   na  conformidade   do  feu 
Regimento  ;    tudo   a  fim  de  fe  examinar   fe  ainda  fe 
acha,  ou  fe  maliciofamente  fe  occulta  alguma  Poivora 
a  bordo  ,  e  fe  fazer  logo  apprehensão  nella.   Não  per- 
mittirá    o  Tenente  General  ,   que   alguma   porção   de 
Poivora  Eílrangeira  ,    grande  ,   ou  pequena  ,   faia  dos 
Armazéns,  depois  de  recolhida  nelles,  fem  que  o  Do- 
no ,   da  que   fe  quizer   extrahir  ,   lhe  aprefente  outra 
Certidão  da  Alfandega  ,  por  onde  confte  haver  pago 
os  Direitos  de  toda  a  que  entrou,  e  fe  acha  nos  ditos 
Armazéns  debaixo  do  feu  Nome,  e  Marcas:  E  toda  a 
que  fahir  ,   depois  de  haver  pago  os  ditos  Direitos  na 
forma  aíTmia  referida,   fendo  para  confumo  dentro   do 
Reino,  fe  praticará  com  ella  o  que  difpoe  o  Capitulo 
IIL  do  Regimento  do  Almoxarife  da  Poivora:  Sendo 
porém   para   Embarque  ,   procurará   o  Comprador   na 
Meza    do  Confalado   Geral   da  fahida   os  Defpachos , 
que  fe  coftumão  dar  ás  Fazendas  Eítrangeiras ,  fujeitas 
a  Direitos ,  que  fe  expor  tão  para  fora  do  Reino ,  prin- 
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apalmente -para  as  Conqiiiílas ;  e  com  os  diros  Defpa-^ 
chos   requererá    ao  Tenente  General    da  Artilheria    a 
entrega  da  quantidade  da  referida  Pólvora ,    que  coní- 
tar  delles,  o  qual  Tenente  General  a  mandará  metter 
a  bordo  do  dito  Navio  com  toda  acautela  pelos  Offi- 
ciaes   da  Tenencia   na   vefpera   da  partida   do  mefmo 
Navio,  e  não  antes,  paíFando  ao  Comprador  ,  ou  Dei- 
pachant^e  huma  Guia,  por  onde  coníle  o  dia,  em  que 
Jhe  foráo  apreíentados  os  referidos  Defpachos  do  Con- 
fulado;  a  quantidade,  e qualidade  da  mencionada  Pól- 
vora j  as  Marcas  dos  Barris,  em  que  ella  vai  mettida  j 
a  quantidade,  que  contém  cada  hum  delles;  os  Direi- 
tos de  Entrada  ,   e  Sahida  ,    que  pa^gou  ,   antes  de  fer 
embarcada  ;   a  Peííoa,   ou  PeíToas ,   a  quem  pertence; 
o  Nome  do  Navio,  e  do  Capitão,  ou  Meftre,  que  a 
tranfporta  ;   e  o  Porto  ,   ou  Portos  ,   a  que  fe  dirige ; 
fendo  efta  Guia ,  e  Defpachos  do  Confulado  os  Papeis 
aiithenticos  ,   que  fe  devem  aprefentar  nas  Alfandegas 
de  todos  ,   e  cada  hum  dos  Domínios  ,   e  Conquiítas 
Portuguezas,  para  feadmittir  aDefpacho  toda,  e  qual- 
quer qualidade  de  Pólvora  Eílrangeira ,  que  fe  levar  ás 
mefmas  Conquiílas ;  e  toda  a  que  apparecer  nellas  fem 
os  ditos  Defpachos ,   e  Guia,   fe  tomará  por  perdida, 
e  o  Capitão ,  ou  Dono  delia  pagará  o  dobro  do  valor 
da  mefma  Pólvora ,  na  forma  determinada  no  fobredi- 
to  Alvará  de  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  oito  ,   excepto   o  caio  de  arribada  forçada  ,   que   fe 
declara   no  mefmo  Alvará.   As  vendas   da  Pólvora   fa- 
bricada neíle  Reino  fe  farão   nos  Armazéns  de  Cabo- 
Ruivo ,  e  Val-Formofo  em  grofíb ,  de  hum  Barril ,  ou 
duas  arrobas  para  fima ,  e  não  menos ;  e  toda  a  que  fe 
comprar  nos  ditos  Armazéns,   fendo  para  ufo,  e  con- 
fumo  dentro  do  Reino ,  fahirá  delles  com  Guias,  e  as 
mais  cautelas  determinadas  no  Capitulo  III.  do  Regi- 
mento  do  Almoxarife   da  Pólvora  ,   fem  outro  algum 
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Defpacho  :   Sendo  porém  comprada  para  Embarques, 
principalmente  para  as  Conquiíhs,  manifeftará  o  com- 
prador no  Confulado  Geral  da  Sabida  a  quantidade  de 
Pólvora  ,   que  tem  jufto ,   e  quer  embarcar  ;   e  fe  lhe 
darão   os  Defpachos   na  mefma   conformidade  do  que 
fe  pratica   com  as  Fazendas   fabricadas  nefles  Reinos, 
que  fe  exportao  livres  de  todos  os  Direitos :  E  com  os 
ditos  defpachos   requererá   o  dito  Comprador   ao  Te- 
nente General   a  entrega  da  referida  Pólvora  ,   depois 
de  ter  pago   ao  Almoxarife   a  importância  delia  ;  e  a 
refpeito  do  Tranfporte  para  bordo,  e  da  Guia,  que  o 
dito  Tenente  General  também  lhe  deve  dar ,  fe  prati- 
cará o  mefmo ,  que  aíTima  fica  indicado  para  a  Pólvo- 
ra Eftrangeira  3   fomente  com  diíFerença  de  fe  declarar 
na  meíma  Guia  ,  que  a  Pólvora ,   que  fe  remetie ,  he 
das  Fabricas  deíle  Reino;  afim  de  que  aprefentando-fe 
os  Defpachos  do  Confulado  ,   e  Tenencia  nas  Alfan- 
degas dos  Dominios  ,   e  Conquiílas  Portuguezas  ,  fe 
lhe  dê  livre  Entrada  na  conformidade   do  mencionado 
Alvará  de  treze   de  Julho   de  mil  fetecentos  fetenta  e 
oito  :    E  toda  a  Pólvora ,   que  apparecer  nos  referidos 
Dominios  ,   e  Conquiftas  debaixo  da  denominação  de 
Pólvora  Portugueza,   fem  fer  acompanhada  dos  fobre- 
ditos  Defpachos  do  Confulado,  e  Guia  da  Tenencja , 
fera  apprehendida  ,    e  o  Dono  delia  ,   ou  o  Capitão, 
que   a  conduzir  ,   condemnado   no  dobro  do  valor  da 
mefma  Pólvora.    A  importância  de  toda  a  que  fe  ven- 
der nos  fobreditos  Armazéns  de  Cabo-Ruivo ,   e  Val- 
Formofo  ,    entregará   no  Erário    Régio   o  Almoxarife 
dos  mefmos  Armazéns  Maximiano  de  Almeida  de  Or- 
ta,  ou  quem  feu  lugar  fervir,  de  cuja  entrega  cobrará 
Conhecimento  de  Recibo  em  forma,  que  fe  lhe  leva- 
rá em  conta  nas  que  der  da  fua  Receita. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  j  Confelho  da  Fa- 
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zenda;  Junta  dos  Três  Eftados ;  Confellio  Ultramari» 
no;  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ;  Governador  da 
Relação,  eGafa  do  Porto,  e  das  Relações  da  Bahia, 
e  Rio  de  Janeiro  ;  Junta  do  Gommercio  deíles  Rei- 
nos,  e  feus  Domínios;   Vice-Rei ,  e  Gapitao  General 
de  Mar  ,    e  Terra  do  Eílado  do  Brazil  ;    Governado- 
res ,   e  Gapitães  Generaes ,  e  quaefquer  outros  Gover- 
nadores do  rnefmo  Eílado,  e  mais  Miniílros ,  OíEciaes  , 
e  PeíToas  delíe  ,^e  deíle  Reino  ,   que  o  cumprao  ,   e 
guardem  ,   e  facão  inteiramente  cumprir  ,   e  guardar, 
como  nelle  íe  contém.  O  qual  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Ghancellaria ,   poílo  que  por  ella  não  paOe, 
e  ainda  que   o  feu  efíbito  haja   de  durar  mais  de  hum 
anno  ,   não  obílante    as  Ordenações  ,   que  difpoem    o 
contrario  ,   e  fem  embargo  de  quaeíquer  Leis,   Regi- 
mentos ,   ou  Difpofiçoes  ,  que  iguaimente  ordenão  o 
contrario  ,   as  quaes  Hei  também    por  derogadas   para 
efte  eíFeito  fomente  ,  ficando  alias  fempre   em  feu  vi- 
gor ;   e^  efte  fe  regiftará  em  todos  os  lugares ,  onde  fe 
coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás ;  mandando-fe  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio 
de  Queluz  em  o  primeiro  de  Outubro  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  oito. 


BAINHA-: 


Martinho  ãe  Mello  e  Cafiro, 

ALvarà^  por  que  Fofa  Mageftaàe  ha  por  hem  re-^ 
.jOL  galar  a  forma  dos  Defpachos  da  Pólvora  ,  vhida 
de  Paizes  EJlrangeiros  ,  e  da  que  fe  fabrica  nas  Fabrí-^ 
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cas  Nacíonaes ,  aj/lm  fará  ufo  dos  VítJfaJlos  ãeftes  Rei- 
nos ,  como  para  fer  exportada  delles  para  as  Conqmjias 
Portuguezas  j  tudo  na  firma  ajfíma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Jofê  Tbeotomo  da  Cojia  Pofer  o  fez. 


Mímw 


Ljj. 
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A  foi  ^6.  do  Livro ,  em  que  nefta  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domínios  Ultra- 
marinos fe  regiílâo  femelhantes  Alvarás ,  fica  eí^e  lan- 
çado. Sitio  de  noíTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  5  de  Ou- 
tubro de  1778. 

Jofé  Theotonio  da  Cofta  Pojjer. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 


DECRETO 

DE  5  DE  OUTUBRO  DE  1778, 
POR    Q^U  E 


ORDENA    QUE  AOS   RÈOS    MILITARES 

feja  permittido  em  tempo  de  paz  nomear  hum  Advogado ,  que  os 
aconfelhe  ;  e  que  nos  crimes  Capitães  depois  de  fentenciados  os 
me/mos  Réos  fe  lhes  admittaõ  huns  embargos  fomente, 

\  ENDO  confideraçao  ao  que  me  reprefentou  o  Confe- 
Iheiro  de  Guerra  Conde  Apofentador  Mor ,  e  aos  pare- 
ceres de  alguns  Miniílros  do  Meu  Confeiho ,  e  outras 
peíibas ,  que  mandei  ouvir  fobre  a  formalidade  de  pro- 
ceíTar  os  delinquentes  Militares :  Sou  Servida  ampliar ,  e  declarar 
os  Capitulos  decimo  do  Novo  Regulamento  da  Infantaria  ,  e  un- 
décimo da  Cavallaria ,  nos  quaes  fe  trata  dos  Interrogatórios ,  e 
Confelhos  de  Guerra ,  para  que  fe  executem  na  forma  feguinte. 
Em  quanto  ao  tempo  de  Guerra ,  e  em  Campanha  fe  nao  altera- 
rá o  ufo  praticado  com  os  criminofos  Militares  em  conformidade 
das  Ordenanças ,  que  lhe  faó  relativas  ^  porém  na  paz :  Ordeno , 
que  os  Réos  Militares ,  que  fe  metterem  em  Confeiho  de  Guer- 
ra ,  lhes  feja  permittido  nomear  hum  Advogado ,  que  os  acon- 
felhe,  queaíTifta  aos  Interrogatórios ,  e  que  verbalmente  allegue 
as  fuás  juftas  defezas  ;  e  que  nos  crimes  Capitães  depois  de  fen- 
tenciados os  Réos  no  Tribunal  do  Confeiho  de  Guerra,  como 
tenho  determinado ,  fe  lhes  admittaõ  huns  embargos  fomente ,  pa- 
ra cujo  eífeito  lhes  fera  concedido  determinado  tempo ,  que  nao 
excederá  o  de  quatro  dias.  O  Confeiho  de  Guerra  o  tenha  aflim  en- 
tendido ,  e  faça  executar.  Palácio  de  Qiieluz  em  finco  de  Outu- 
bro de  mil  fctecentos  fetenta  e  oito. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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^^    U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
^^T     cite  Alvará  virem :  Qiie  fendo-me  pre- 
fente  por  exaélas  ,  e  particulares  infor- 
mações y  a  que  Mandei  proceder ,  que 
contra  a  Peííba  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço  D.  João   Alberto   de   Noronha 
não  podia  haver  outra  cauía  para  o  fe- 
vero  procedimento   de  eítar  prezo  por 
efpaço  de  tantos  annos,  fenão  a  de  fe  terem  poílo  na 
Prefença  de  ElRei  Meu  Senhor  ,   e  Pai  ,   que  eílá  no 
Ceo ,  as  informações  menos  verdadeiras ,  que  moverão 
ao  mefmo  Senhor  a  ter  com  elle  a  fobredita  demonf- 
tração  :   E  por  me  reprefentar   feu   Irmão   o  Marquez 
de  Angeja  ,  do  Meu  Confelho ,   e  Gentil-Homem  da 
Minha  Gamara  ,   e  o  Filho  do  dito  Conde  D.  Antó- 
nio Maria  de  Mello  da  Silva  do  mefmo  Titulo ,  e  do 
Meu  Confelho ,   que  poderião  haver  algumas  PeíFoas , 
que  entendeílem ,  ou  que  em  algum  tempo  fe  duvidaf- 
fe,  que  o  referido  Conde  D.João  não  .tinha  fido  fem- 
pre   izento   da  abominável   culpa  ,   qual   he   a  de  não 
guardar  a  mais  exaóla  fidelidade   aos  feus  Soberanos  ; 
pois  a  prizão ,  o  tempo ,  e  os  Companheiros  poderião 
fazer  lembrar  no  conceito  das  Gentes  o  ter  contra  elle 
eítas  terriveis ,  e  indecorofas  fufpeitas  :    Attendendo  a 
tudo  o  referido  :   Hei  por  bem  declarar  ,   que  Eu  tive 
todo  o  pleno  conhecimento   de  que   o  fobredito  Con- 
de de  S.  Lourenço  D.João  Alberto  de  Noronha  não 
fóTervio  com  zelo  ,   e  intelligencia   o  Cargo  de  De- 
putado da  Junta   dos  Três  Eítados  ,   mas    também   o 
Emprego    de   Gentil-Homem    da    Gamara    de   EíRei 
Meu  Muito  Amado ,  e  Prezado  Tio ,  e  Marido ,  com 
a  fídejidade,  e  amor,  que  fe  devia  efperar  dasPeífoas, 
que  são  da  fua  qualidade.  E  para  que  a  todos  feja  no- 
tório 5  e  plenamente  coníle ,   que  contra  a  fua  Peífoa , 
e  exemplar  procedimento    não    tenho   queixa  alguma  j 
e  nem  fe  deva  entender  ,  que  ék   foi  Réo   da  mais 
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leve  culpa  ,  que  maculaíTe  a  lealdade  ,  e  reputação, 
com  que  fempre  fe  diílinguio :  Mandei  paliar  eíle  Al- 
vará ,  concedendo  licença  aos  referidos  Marquez  de 
Angeja  ,  e  Conde  de  S.  Lourenço  para  o  fazerem 
imprimir  ;  o  qual  valerá  como  Carta  paíTada  pela 
Chancellaria ,  poílo  que  por  ella  não  ha  de  paffar ,  e 
que  o  feu  efteito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  mui- 
tos annos ,  fem  embargo  das  Ordenações ,  que  o  con- 
trario determinão.  Dado  no  Palácio  de  Noííà  Senhora 
da  Ajuda  ,  em  dezefete  de  Outubro  de  mil  fetecentos. 
fetenta  e  oito. 


RAINHA    : 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  for  hm  de- 
^^.^^clarar^  que  teve  todo  o  pleno  conhecimento^  ãe  que 
o  Conde  de  S.  Lourenço  D.  João  Alberto  de  Noronha 
nãofófervlo  com  zelo  ,  e  intelUgencia  o  Cargo  de  De- 
putado da  Junta  dos  Três  EJlados ,  mas  também  o  Em- 
prego de  Gentíl-Homem  da  Camará  do  Senhor  Ret  Dom 
Pedro ,  feu  Muito  Amado ,  e  Prezado  Tio ,  e  Marido , 
com  a  fidelidade,  e  amor ^  que  sao  próprios  das  Pefoas 

•^  da 


da  fua  qualidade  ,  nao  tendo  contra  elle  ,  nem  contra  o 
feu  exemplar  procedimento  a  mais  leve  queixa  j  tudo  na 
forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


IJidoro  Soares  de  Ataíde  o  fez. 


Fica  regiílado  eíle  Alvará  no  Livro  V.  das  Car- 
tas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  2  0(5.  verf,  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda,  em  26  de  Outubro  de  1778. 


Clemente  IJidoro  Brandão, 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 
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U  A  RAINHA.  Faço  sábcr  aos  que 
este  Alvará  virem:  Qiíc  sendo-me  pre- 
sente em  representação  do  Visconde  dw» 
Villa  Nova  da  Cerveira,  Meu  Minis- 
tro,  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino ,  e  suas  irmãs  Dona 
Elena  Xavier  de  Lima ,  e  D.  Victoria 
Isabel  Xavier  de  Lima,  Damas  da  Rai- 
nha Minha  Senhora ,  e  Mâi ,  que  seii  Pai  o  Visconde 
de  Vilia  Nova  da  Cerveira  Thomaz  da  Silva  Telles , 
depois  de  ter  feito  a  esta  Monarquia  os  úteis,  e  im- 
portantes serviços ,  que  sao  bem  notórios ,  se  vira  pre- 
cipitado na  desgraça  de  ser  mandado  sahir  desta  Cor- 
te para  a  Cidade  do  Porto,  e  depois  conduzido  pre- 
zo para  o  Castello  de  S.  Joaô  da  Foz ,  onde  esteve  al- 
guns annos ,  e  nelie  acabou  a  vida ,  privado  de  toda  a 
communicàçao :  Que  lembrando-se  da  modéstia ,  com 
que  o  dito  seu  Pai  regulava  as  suas  acções ,  naô  po- 
diao  deixar  de  entender ,  que  informações  capciosas , 
e menos  verdadeiras  persuadirão  a  ElRei  Meu  Senhor, 
c  Pai ,  que^  está  no  Ceo ,  o  ter  com  o  referido  Viscon- 
de a  pezada  demonstração ,  que  experimentou ,  a  qual 
sendo  taõ  injuriosa  á  sua  memoria  ,  como  sensivel  aos 
ditos  seus  Filhos,  os  punhaò  na  precisão  de  me  sup- 
plicarem,  que  mandando  Eu  proceder  ás  diligencias, 
e  averiguações  ,  que  exigia  a  gravidade  deste  negocio  , 
tomasse  a  resolução ,  que  fosse  mais  compativel  com  a 
Minh^  Real  Piedade ,  e  Justiça :  E  attendendo  a  tudo 
o  referido  ,  e  á  vista  dos  pareceres  ,  e  informações , 
qué  Mandei  tomar  sobre  esta  matéria  :  Hei  po/  bem 
declarar,  que  o  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira 
Thomaz  da  Silva  Telles  sérvio  sempre  a  Real  Coroa 
deste  Reino  com  manifesto  zelo ,  fidelidade ,  e  desin- 
teresse ,  assim  no  emprego  de  Embaixador  á  Corte  de 
Hespanha,  o  que  me  foi  evidentemente  notório  pelas 
Cartas   da  Rainha  D.  Maria  Barbara  ,   Minha  Muito 
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Amada  ,  e  Prezada  Tia  ,  como  nos  Postos  Militares, 
que  occiípoii  na  Guerra,  e  no  serviço  do  Paço  :  E  pa- 
ra que  a  todos  plenamente  conste  da  sua.  innocencia , 
e  que  contra  a  sua  Pessoa  ,  e  distincto  procedimento 
nao  tenhao  a  menor  queixa:  Mandei  expedir  este  Al- 
vará, concedendo  licença  aos  sobreditos  seus  Filhos, 
para  que  o  possaÔ  fazer  estampar ,  pois  deste  modo  se 
fará  mais  certa  a  todos  a  declaração ,  com  que  Fui  ser- 
vida attender  á  sua  representação,  e  se  perpetuará  ii^ 
lesa  a'"memoria  ,  e  reputação  de  hum  taô  benemérito 
Vassaílo.  E  o  djto  Alvará  valerá  como  Carta  passada 
pela  Chancellariaí,  ainda  que  por  ella  naõ  ha  de  pas^ 
sar,.  e  que  o  seu  eifeito  haja  de  durar  mais  de  hum , 
e  muitos  annos ,  sem  embargo  das  Ordenações  em  con- 
trario.  Bado   no  Palácio  de  Nossa  Senhora   da.  Ajuda 

em  \j  de  Outubro  de  1778*  -  '-'^  ^^'^a 
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^  ^  Lvará ,  pofque  fom  Magestâdéba  por  km  ãecla^ 
rar,  qut  o  Fisconde  de  Filia  Nova  da- Cerveira  Thmíaz 
da  Silva  Telles  sérvio  sempre  a  Real  Coroa  deste  Rema 
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com  inani fejlo  zcJo ,  fidelidade ^  e  desinteresse^  assim  ns 
emprego  de  Embaixador  á  Corte  de  Hespanba,  como  noo 
Postos  Militares ,  que  occupou  na  Guerra ,  e  no  serviço 
de  Gentil  Homem  da  Gamara  y  nao  tendo  contra  a  sua 
Pessoa  y  e  distincto  procedimento  a  menor  queipca-^  tudo 
na  forma  assima  declarada. 


Para  Vossa  Magestade  ver. 


Isidoro  Soares  e  Ataíde  o  fez» 


Na  Régia  Typografica  Silviana, 
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DECRETO. 


AO  confiando  na  Minha  Real  Prè- 
fença  culpa  alguma  de  Jofé  de  Sea- 
bra da  Silva  $  e,  entendendo  ^  que  os 
procedimentos  ;  que  com  elle  fe  praticaram  ^  fe 
originaram  de  falfas  5  ou  afFeâadas  informações  .* 
e  naõ  fendo  da  minha  Real  Intenção  privallo 
das  honras  ,  de  que  gozava  pelos  empregos,  que 
exercitou  :  Heypor  bem  5  que  fe  risque  em  todos 
os  Livros  qualquer  Ordem  ,  que  nelles  fe  ache 
regiftada  ,  e  foíTe  contra  elle  expedida  :  averban- 
do-fe  eíle  Decreto  á  margem  do  dito  Regiílo. 
E  para  que  a  todos  poíTa  confiar  ^  lhe  concedo 
licença  ,  para  o  faZer  imprimir.  O  Vifconde  de 
Villa  Nova  da  Cerveira  Meu  Míniílrò  5  e  Secre- 
tario de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha 
aílim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  de  Nof- 
fa  Senhora  da  Ajuda  em  21  de  Outubro  de  1778* 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


il 


IffipreíTo  na  Oficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA.  Faço  íaber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Qiie  em  Confulca  da 
Junta  do  Depoílto  Público  me  foi  prefen- 
te  ,  que  todas  as  Providencias  eíkbeleci- 
das  nos  Alvarás  de  vinte  e  hum  de  Maio 
de  mil  fececentos  quarenta  e  hum  ;  de  qua- 
tro do  mefmo  mez  de  mil  íetecentos  fin- 
coenta  e  quatro  •  e  de  vinte  de  Junho  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  quatro  ,  não  tem  fido  baílantes  a 
evitar  as  defordens ,  e  prejuizos,  que  fe  praticavão  nos  bens 
executados  3  e  que  ainda  na  prática  das  ditas  Leis  íe  conhe- 
cião  alguns  inconvenientes  ,  procedidos  ou  da  variedade, 
e  multiplicidade  dos  Preíidentes ,  ou  pela  reftricla  ,  ou  ain- 
da abufiva  intelligencia  das  mefmas  Leis  :  E  tendo  aíten- 
ção  ao  que  a  meíma  Junta  me  repreíenta  ,  e  para  que,  em 
quanto  for  poílivel  ,  íe  acautele  todo  o  damno  dos  Meus 
Vaílàllos  :  Hei  por  bem  determinar  aos  ditos  refpeilos  o 
íeguinte. 

Primeiramente,    que   em   lugar    dos   trezes    Miniílros 
Criminaes   dos  Bairros   de  Lisboa,   que  pela  Difpofiçao   do 
Alvará  de  vinte  de  Junho   de  mil  fetecentos  fetenta    e  qua- 
tro devião  preíidir   por  femanas    aos  Leiloes  ,    que    fe  fizef- 
fem  na  Praça  do  Depofito  Geral,   haja  hum  Miniftro  íixo , 
e  permanente,   que  não  tenha  outro  emprego  mais  ,    que  o 
de  prefidir  aos  ditos  Leiloes,  creando  para  efte  effeito  hum 
lugar   de  Juiz  Prefidente   dos  Leiloes  ,    fem  Graduação  cer- 
ta ,   mais  que   a  que  Eu   for  fervida  dar   ao  Miniftro  ,    que 
nomear  ,    e   fem    outro    ordenado  ,    e    emolumentos  ,    que 
aquelles,  que  são  concedidos,    e  até  agora  levavao  os  ditos 
Miniftros    dos   Bairros  j    e    que    o    mefmo    Prefidente    não 
íô  tenha   ajurifdicção  ,    que  pela  referida  Lei    de  mil  fete- 
centos  fetenta   e  quatro   era   concedida    aos  íobreditos    Mi- 
mífros  ;   mas   também    a   de   decidir  ,    e   determinar   todos 
aquelles  incidentes  ,    que   fe  moverem    nas  mefmas  Arrema- 
tações ,'e  que   no  ado  delias  fe  excitarem  ;   dando  Appel- 
Jação  ,    e  Aggravo  para  a  Meza  delles    da  Gafa   da  Suppli- 
cação  j   e  que   igualmente  tenha   ajurifdicção   de  evitar  to- 
das  as  defordens  ,    e  delidos   fufcitados   na'  mefma    Praça  , 
que  por  qualquer  modo  refpeitem   ás  ditas  Arrematações  l    e 
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Leiloes;  proceíTando,  pronunciando,  e  prendendo  os  réos, 
e  remettendo  os  Proceííos  ,  para  ferem  fentenceados  ,  ao 
Juízo  da  Correição  do  Crime  da  Corte  ,  e  Cafa  ;  e  que 
quando  o  fobredito  Miniílro  Preíidente  tenha  algum  em- 
baraço juílo  5  e  neceíTario  ,  fubílitua  o  íeu  lugar  hum  dos 
dous  Prefidentes  da  Junta  do  Depofito  Público  ,  aquelle , 
que  eíliver  mais  deíembaraçado. 

Hei  outro  fim  por  bem  ,  declarando  a  verdadeira  in- 
telligencia  da  mencionada  Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil 
íetecentos  íetenta  e  quatro  ,  Ordenar  ,  que  quando  não 
haja  quem  lance  o  jufto  preço  da  avaliação  ,  mas  que  eíle 
exceda  ao  por  que  na  dita  Lei  fe  manda  adjudicar  os  bens 
aos  Credores  exequentes  ,  fe  poíla  proceder  á  arrematação 
dos  mefmos  bens  ,  ou  íejao  móveis  ,  ou  de  raiz  ;  porque 
fendo  a  fobredita  Lei  ordenada  em  beneficio  ,  tanto  dos 
Credores  ,  como  dos  Devedores  ,  não  he  jufto  que  feja 
maior  o  damno  deftes,  do  que  a  utilidade  dos  outros. 

Igualmente  Ordeno  ,  que  a  refpeito  dos  bens  móveis 
de  infignificante  valor ,  que  por  commua  eftimação  não  paf- 
farem  de  dez  mil  reis,  fe  não  mande  avaliar,  e  fe  arrema- 
tem pelo  preço ,    que  a  arbítrio  do  Prefidente  parecer  jufto. 

Para  acautelar  a  demora  ,  que  muitas  vezes  ha  na 
venda  dos  bens  ,  que  eftão  nos  Armazéns  do  Depofito: 
Sou  fervida  Ordenar,  que  o  dito  Prefidente  determine  hum 
dia  fixo  cada  femana  para  nelle  fazer  a  venda  dos  ditos 
bens,  com  preferencia  a  quaefquer  outros. 

Não  devendo  permittir  a  Minha  Real  Piedade  o  in- 
decente abufo  de  fe  porem  a  pregão  em  Leiloes  públicos 
as  íagradas  Imagens  ,  os  Ornamentos  ,  e  tudo  o  mais  que 
ferve  no  minifterio  do  Altar  ,  ainda  aquellas  couías  ,  que 
eftão  em  commercio  :  Hei  por  bem  Ordenar  ,  que  as  di- 
tas íagradas  Imagens  ,.e  tudo  mais  ,  que  faz  o  objedo  re- 
ferido ,  fe  não  arrematem  em  Hafta  pública  ;  e  que  fomen- 
te fe  pofsão  vender  por  convenção  particular  ,  e  confenti- 
mento  das  Partes  ,  não  fe  procedendo  nem  ainda  a  penho- 
ra delias,  fenão  na  falta  total  de  todos  os  bens  ,  e  quando 
eftas  fejão  de  grande  valor  ;  e  declarando  ,  e  revogando , 
fendo  neceífario  para  o  fobredito  eíFeitp ,  as  Leis,  e  Alva- 
rás fobr  éditos. 
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Pelo  que  :    Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  - 
Regedor  da  Caía  da  Siipplicaçao;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda,   e  Ultramar  ;    Meza   da  Confciencia ,   e  Ordens; 
Senado   da   Camera  -,  Junta    do    Depofito    Geral  ;    Gover- 
nador^ da  Relação  ,    e  Gafa   do  Porto  ;    Governadores  ,    e 
Capitães  Generaes  ;    Corregedores  ,    Provedores  ,    Ouvido- 
res ,  Juizes  ,  Juftiças  ,   affira  Civeis  ,   como  Criminaes  ,   e 
mais  Peflbas,  a  quem  o  conhecimento  defte  pertencer,    que 
o  cumprão  ,    guardem  ,    e  facão   inteiramente   cumprir  ,    e 
guardar,   como  uqWq  fe  contém,  fem  dúvida,    ou  embargo 
algum  ,    não  obftantes  quaefquer  Leis  ,    Regimentos ,  Alva- 
rás ,   Difpofiçòes  ,   Práticas  ,   ou  Eftilos  ,    que  em  contrario 
fe  tenhão  paliado ,   ou  introduzido ,   porque  todos  ,   e  todas 
derogo  ,    e  Hei   por  derogados  ,    como  fe  delles  fízeíTe  ef- 
pecial  menção  ,   não  obílante  a  Ordenação  ,    que  o  contra- 
rio determina  ,  a  qual  também  derogo.  para  efte  effeito  fo- 
mente ,   ficando   aliàs   fempre   em  feu  vigor.    E   ao  Doutor 
António   Freire    de  Andrade   Enferrabodes  ,    do  Meu  Con- 
íelho ,  Defembargador   do  Paço ,    e  Chanceller  Mor  deftes 
Reinos  ,   Mando  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancelíaria ,   e 
que  delle  íe  remettao  Cópias  a  todos  os  Tribunaes ,    Cabe- 
ças  de  Comarcas ,  e  Villas  deites  Reinos ;  .  regiftando-fe  em 
todas  as  partes  ,    onde  fe  coíbmão  regiftar  femelhantes  Al- 
varás ,    e  mandando-fe    o  Original,  delle   para    a  Torre  do 
Tombo.    Dado   no  Palácio  de  Salvaterra  de  Magos  a  vinte 
e  dous  de  Fevereiro  de  mil  íètecentos  fetenta  e  nove. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

'  Lvará ,  por  que  Vojja  Magejlade ,  occorrendo  as  defor^ 
dens  ,  e  prejuízos  ,  que  fe  praticavão  nas  vendas  dos 
bens  executados  ,  ha  for  hm  ordenar,  que  em  lugar  dos  tre- 
ze Minijlros  Criminaes  da  Cidade  de  Lisboa  ,  haja  hum  fi- 
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xo  5  e  permanente  ,  para  prejidir  aos  Leiloes  na  Praça  do 
Depofíto  Geral  ,  creando  para  o  dito  efieito  km  lugar ^  de 
'^ulz  Prefidente  dos  Leiloes-^  e  eflahelecendo  as  mais  Providen- 
cias ajfima  declaradas. 

Para  Voíla  Mageílade  ver. 


Ifidoro  Soares  de  Ataíde  o  fez 

Fica  regiílado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  a  foi.  212.  verf.  do  Livro  V.  das  Cartas, 
Alvarás  ,   e  Patentes.    NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  26   de 

Fevereiro  de  1779.  -r    7       ^^       j- 

Clemente  IJJdoro  Brandão. 

António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes. 
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Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor    da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  27  de  Fevereiro  de  1779. 

Dom  Sehajlldo  Maldonado. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  12.  Lisboa,  27  de  Fevereiro  de  1779. 

-  António  Jofé  de  Moura, 
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Venerabilibus  Fratribus  Patriarchae ,  Archi- 
epifcopis  ,  Sc  Epifcopis  Regnorum  Portu- 
gallias,  &  Algarbiorum  Chariflimae  inChri- 
ftoFili^  noítr^  MARINE  FRANCISCA, 
Reginas  Fideliílimae  fubjedorum. 

PIUS    PAPA    VI. 


Enerabiles  Fratres.  Salutem,  &  Apoíloli- 
cam  benedi6\ionem.  Nuper  pro  parte  Chariííi- 
mx  in  Chrifto  Fili^  noftrse  MARINE  FRAN- 
CISCA, Reginse  Fideliííimas,  nobis  expofi- 
tum  fuit,  pliires  in  Portugallise,  &  Algarbiorum  Regnis 
fupremo  ejus  dominio  fubjeòlis  Primogenituras ,  &  Ma- 
joratus  exiílere  adeo  piis  oneribus  gravatos,  iit  vix,  ac 
ne  vix  quidem  hsereditarise  vires  pro  adimplemento  fuf- 
ficiant.  Opportunum  igitur  exoptans  remedium  ,  Nobis 
humiliter  fupplicari  fecit  ,  ut  in  prsemiífis  opportune 
providere,  &  ut  infra  indulgere  de  benignitate  Apofto- 
Jica  dignaremur.  Nos  igitur  hujufmodi  íupplicationibus 
inclinati  Fraternitatibus  veílris  tanquam  noftris ,  &  Apo- 
ílolic^  Sedis  Delegatis  ,  quatenus  tam  grave  ex  variis 
Teílatorum  reli(^is  impoíitum  íit  ónus,  ut  illis  intra  vi- 
res hasreditatis  cujufcumque  Majoratus  ,  feu  Primogeni- 
turse  nequeat  fatisfieri ,  femel  extra  Synodum  ílatuendi, 
re  diligenter  perfpe£la  ,  pro  veílra  confcientia  quidquid 
magis  ad  Dei  honorem ,  &  Eccieíiarum  utilitatem  vide- 
ritis  expedire,  facultatem  Audoritate  Apoílolica  tenore 
prserentium  concedimus,  tribuimus,  &  impertimur.  De- 
cernentes  eafdem  prsefeiltes  Litteras  femper  firmas  ,  va- 
lidas 5  &  efficaces  exiílere ,  Sc  fore ,  fuosque  plenários , 
&  Íntegros  eííe£lus  fortiri  ,  &  obtinere  ,  ac  illis  ,  ad 
quos  de  prsefenti  fpe£tat  ,  Sc  fpeólabit  in  futurum  ple- 
nillime  fuífragari,  Sc  ab  eis  inviolabiliter  obfervari.  Sic- 
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que  in  pr^mlífis  per  qiiofcumque  Judices  Ordinários ,  & 
Delegatos,  etiam  caufarum  Palatii  Apoftolici  Auditores, 
ac  Sanélse  Romanas  Ecclefise  Cardinales ,  etiam  de  late- 
re  Legatos  ,  3c  Sedis  Apoítolicae  Nuntios  judicari  ,  & 
definiri  debere,  ac  irritum,  &  inane,  fi  fecus  fuper  his 
a  quoquam  quavis  aiiaoritate  fcienter  ,  vel  ignoranter 
contigerit  attentari.  Non  obftantibus  quoriimcumque 
Teftatorum  ,  etiam  ultimis  voluntatibus  ,  quas  ad  pr^- 
rniíTorum  efFeaum  fpecialiter  ,  &  expreíTe  derogamus : 
necnon  Apoftolicis ,  ac  in  univerfalibus ,  Provincialibus- 
que  ,  &  Synodalibus  Conciliis  editis  generalibus  ,  vel 
fpecialibus  Conftitmionibus ,  &  Ordinationibiis ,  ac  quo- 
j-umciimque  piorum  locorum  ,  etiam  juramento ,  confir- 
matione  Apoftolica,  vel  quavis  firmitate  alias  roboratis, 
Statutis,  &  Confuetudinibus  ^  Privilegiis  quoque  Indul- 
tis  ,  &i  Litteris  Apoftolicis  in  contrarium  pr^rniíTorum 
quomodolibet  conceffis  ,  confirmatis ,  Sc  innovatis.  Qui- 
bus  omnibus,  &fingulis  illorum  tenores  pr^fentibus  pro 
plene,  &  fufficienter  expreíTis ,  ac  de  verbo  ad  verbum 
infertis  habentes  ,  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris, 
ad  pr^miílbrum  eíTeaum  bac  vice  dumtaxat  fpecialiter, 
Sc  expreíFe  derogamus ,  cseterisque  contrariis  quibufcum- 
que.  Datum  Romse  apud  Sandlum  Petrum  fub  Annulo 
Pifcatoris  die  fexta  Martii  i775>.  Pontificatus  noftri 
Anno  quinto. 


í  Cardinalís  de  Comitikis, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  de  Regimento  virem:  Que  ten- 
do confideração  ao  muito  que  fera  util  ao 
Público    o  eílabelecimento   de  huma  Ad-' 
miniílração  fixa  ,    e  permanente  para   o 
bom   governo  ,   e  economia   do  Terreiro 
da  Cidade  de  Lisboa  ,  que  fuppoílo   ti- 
veíTe '  o  íeu   principio  ha  mais  de  três  feculos  ,    fe  acha 
com  tudo   hoje   inteiramente   mudado  ,    tanto    na  forma 
do  feu  edifício  ,    como    no  methodo  ,    com  que  he  go_ 
vernado  :    E  conftando-me    pelo   Infpeaor  Geral  ,    que 
ultimamente  para  elle  nomeei  ,    que    a  experiência  tem 
moftrado  o  fer  muito  conveniente  executarem-fe   as  pro- 
videncias ,    de   que  particularmente    o  encarreguei  j    e 
fendo  por  elle  informada  da  grande  utilidade,   que  pode 
refultar  da  obfervancia  delias  :    Sou  fervida   ordenar  fe 
€umprão  ,  obíervem  ,    e  guardem  todas   as  Difpofiçoes , 
que  fe  comprehendem  nefte  Regimento ,  aíTim  a  refpeito 
de  cada  hum  dos  Lugares,    Ofícios,    de  que  conftao  os 
litulos,  e  Capitulos,  que  lhe  dizem  refpeito,  como  de 
todos   os  géneros  ,   que  pelo   mefmo  Regimento  devem 
entrar,  e  fahir  do  dito  Terreiro:    Pelo  que  annullo,  co- 
mo fe  nunca   tiveífem  exiílido  ,    quaefquer  Regimentos, 
Alvarás,  Decretos,  e  Provisões,  que  fe  tenhao  expedido 
defde  a  erecção  do  referido  Terreiro ,  em  tudo  o  que  fe 
oppuzerem  ao  que  por  efte  novq  Regimento  Determino 
pela  maneira  abaixo  declarada. 
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I  T  U  L  O    I. 

Vas  pefoas  empregadas  na  Adminijlração  do  Ter- 
reira ;  e  qual  feja  a  fua  jurif dicção ,  e  obri- 
'  ■'  gações  em  geral. 

§.  I- 

Do  InfpeBor  Geral. 

Cargo  de  Infpeaor  Geral  fará  trienna! ,  fendo 
obrigada  a  pefloa ,  que  Eu  for  fervida  nomear 
para  elle ,  a  dar-nie  conta  no  fim  dos  três  an- 
—         nos  pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino,  de  que  eftá  acabado  o  tempo,   pelo  qual  lhe  fiz 
mercê  defte  Emprego ,  o  qual  nâo  continuara  a  exercer 
lem  efpecial  Ordem  Minha:  E  éomo  a  Minha  Real  In- 
tenção he  provello  íempre  em  peíToa  de  qualidade,  m- 
teiligencia ,  e  probidade ,  devo  efperar  que  faça  obfervar 
exalaraente  as  obrigações  dos  Officiaes  ,   e  mais  pefloas 
empregadas    na  Adminiftraçâo  do  Terreiro  ;    e  que  por 
efte  Regimento  confta  eftarem  obrigadas  acumpriUas  in- 
teiramente, como  nelle  íe  declara. 
-       Ao  dito  Infpeaor  pertence  nao  fo  todo   o  governo 
económico  do  mefmo  Terreiro,  e  dos  géneros,  que  nel- 
le devem  entrar  ,  mas  também  dos  Armazéns  ,    onde  le 
depofitera  osmefmos  géneros  a  elle  pertencentes;  e  igual- 
mente dos  Celleiros ,  ou  Lojas ,  onde  com  Licenças  luas 
fe  vendâo   os  referidos  géneros  ;   não  podendo  outra  al- 
guma pefiba,  ou  Magiftrado  intrometter-fe  a  peituibar  a 
Turifdiccão  privativa  ,   que   por  ette  Regimento  Sou  ler- 
vida  conferir  ao  fobredito  Infpeftor  Gera!  em  tudo  o  que 
poffa  dizer  refpeito  á  boa  adminiílraçâo ,  eutilidaoe,  que 
efpeio  receba  o  Público  defte  çftabelecimento  :   b  como 
pira  fe  confeguir  efte  fim  lhe  fera  precilo  paíTar  algumas 
Ordens  aos  Corregedores  das  Comarcas  ,    Camarás  dei- 
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te  Reino,  e  mais  Miniílros  occiípados  no  Meu  Serviço, 
aííini  neíla  Corte  ,  como  fora  delia  ;  lerão  as  ditas  Or- 
dens feitas  com  a  mefma  formalidade  ,  com  que  as  cof- 
tuma  paílar  o  Prefidente  do  Senado  da  Camará  deíla 
Cidade  de  Lisboa. 

Concederá,   ou  negará  as  Licenças,  que  lhe  forem 
pedidas  para  a  extracção  dos  géneros  do  Terreiro,  regu- 
lando-fe  peías  Difpofiçoes,  que  neíle  Regimento  Mando 
eftabelecer  :   Irá  ao  Terreiro  todos   os  dias  ,   não   o  dif- 
penfando  deíla  aíliftencia   íenão   algum  jufto  embaraço , 
que  tenha  para  affim  o  nao  cumprir:  Eaffiítirá  ao  balan- 
ço ,  que  Ordeno  fe  faça  no  íim  de  cada  mez ,  como  tam- 
bém ao  Geral  ,   que  deve  fer  feito  ,   e  executado  no  fim 
de  cada  hum  anno.   Vagando  qualquer  dos  Officios ,  que 
por  eíle  llegimeíito   declaro  devem  fer  nomeados  imme- 
diatamente   por  Mim  ,   poderá   coníultar-me   as  PeíFoas , 
que  entender  ferem  capazes: de  bera  os  exercitar  ^  e  no- 
meará, em  quanto  nao  baixar  a  Confulía,  fujeitos,  que 
tenhão   aquellas  circumílancias ,    que   fe  requerem ,    para 
bem   cumprirem   as  obrigações  dos  ditos  Empregos  ,    os 
quaes  os  ferviráô  por  Portarias  fuás;  porém  pelo  que  ref- 
peita  aos  outros ,  que  são  da  íua  nomeação ,  poderá  pro- 
ver nelles  aquellas  PeiToas  ,   que  tenhao  todos  os  requiíi- 
tos,   que  bem  fe  declarao  nos  Capitules,   que  neíle  Re- 
gimento tratão   dos  referidos  Oííicios.    Poderá  fufpender 
a  qualquer  dos  Officiaes ,  que  eílao  debaixo  da  fua  jurif- 
dicção;  e  no  cafo  de  entender  que  a  dita  fufpensão  deve 
fer  por  mais  tempo,  que  o  de  hum  mez,  me  dará  parte 
deRe  procedimento,    e  da  cauía  ,   que  teve  para  aíFim   o 
executar,   como  também  o  maior  caíligo,   que  elíes  me- 
reção  ,   parecendo-lhe  fer  aíHm  precifo.    Vencerá  o  dito 
Inípeélor  Geral  a  titulo  de  Ordenado  hum  conto,  e  du- 
zentos mil  reis  annuos  ,    pagos  aos  quartéis  pelas  rendas 
do  Terreiro.    No  cafo  de  lhe  fer  precifo  fakar  em  ir  ao 
nieímo  Terreiro ,   ou  por  ter  licença  Minha  para  aíFim  o 
fazer  ,   ou  por  qualquer  outro  impedimento  ,    que  juífa- 
menie  o  embarace  o  nao  poder  por  alíjum  tempo  s^over- 
nar  o  oito  Terreiro  na  forma,  que  lliQ  he  determinado, 
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me  dará  parte  ,  para  que  Eu  determine  a  PeíToa  ,  que 
poíla  fervir,  durante  o  feu  impedimento. 

§.n. 

Do  Adminiflraàor ,  e  feu  Ajuàante, 

Ara  o  Lugar  de  Adminiftrador  fe  buícará  fempre 
PeíToa  de  grande  probidade,  inteiligencia ,  prática,, 
e  conhecimento  da  negociação,  e  commercio  dos  géne- 
ros comprehendidos  na  fua  Admlniítraçao,  para  que  ten- 
do todas  efías  qualidades ,  poíía  bem  executar  tudo  o  que 
lhe  for  ordenado  pelo  Infpe6lor  Geral ,  debaixo  de  cujas 
Ordens  eftará  ,  e  por  força  delias  fera  obedecido  de  to- 
dos ,  e  quaefquer  Officiaes  ,  que  eíliverem  fervindo  nas 
diverfas  repartições  do  Terreiro,  como  também  nas  que 
aomefmo  Terreiro  pofsao  pertencer.  Terá  obrigação  de 
ir  ao  Terreiro  todos  os  dias  de  manha  ,  e  de  tarde  ;  e 
como  a  fua  aíTiítencia  nelle  he  muito  neceífaria ,  e  pode- 
rá haver  algum  juílo  impedimento,  para  que  aílim  onao 
poíía  executar,  terá  hum  Ajudante,  o  qual  executará  tu- 
do o  que  por  efte  Regimento  Sou  fervida  ordenar,  que 
obferve  o  Adminiftrador  do  Terreiro,  e  o  que  efte  lhe 
determinar  em  beneficio  da  dita  Adminiftração. 

Vencerá  o  dito  Adminiftrador  a  titulo  de  Ordenado 
hum  conto  de  reis  annuos ,  pagos  aos  quartéis  pelas  ren- 
das do  meímo  Terreiro  j  e  o  feu  Ajudante  quinhentos 
mil  reis ,  pagos  pela  mefma  forma. 

§•  M- 

Do  Juiz ,  e  feu  Efcrlvao. 

Averá  hum  Juiz  do  Terreiro   nomeado   por  Mim , 

Bacharel  formado  na  Univerfidade  ,    de  grande  re- 

£lidão  ,  e  defmtereíTe,  que  ufe  da  jurifdicçáo,  que  lhe 
compete  ,  dando  a  cada  hum  o  que  lhe  pertence  ,  com 
toda  a  imparcialidade.    Aíliftirá  na  Meza  do  Defpacho, 

on- 


(7) 
onde  receberá   as  partes   com  todo  o  bom   acolhimento , 
confervando  ao  mefmo  tempo  o  refpeito,  com  que  ellas 
devem  tratar  de  íeus  negócios ,   e  requerimentos  ,   e  não 
confentindo  difputas,  que  fó  fervem  de  os  confundir.  Ao 
dito  Juiz  pertencem   em  primeira  Inílancia  todos   os  Au- 
tos de  tomadia,   e  apprehensao  dos  géneros  do  Terreiro 
ex  oficio  ;   ou  por  via   de  Denúncia  ,    affim  como  os  de 
defcaminhos  da  Fazenda  do  mefmo  Terreiro  ,  e  de  exe- 
cução contra  os  devedores  ,   como  contra   os   da  Minha 
Real  Fazenda ,   dando  nos  ditos  Autos  Appellaçao  ,   ou 
Aggravo,   qual  no  cafo  couber,    na  forma  da  Lei,  para 
ojuiz  dos  Feitos  da  mefma  Minha  Real  Fazeuda.  Iguk- 
mente   lhe  pertence   impor   as   penas   eftabelecidas   neíle 
Regimento,  e  decidir  todas  as  queíloes  dos  OíEciaes,   e 
homens  de  ferviço   do  Terreiro  ,   fem  forma  alguma  de 
Juízo,   e  com  aíTiílencia  do  Adminiílrador,  fe  pertence- 
;-em  á  economia  do  mefmo  Terreiro ,  das  quaes  decisões 
çxtrajudiciaes   fó  haverá   recurfo  para   o  ínfpeélor  Geral. 
Fará  correição  todas  as  femanas   pelos  Lugares  do  Ter- 
reiro ;  e  achando  nelles  alguma  falta  de  obfervancia  áQÍ-- 
te  Regimento ,  condemnará  os  tranfgreíTores  de  dous  até 
íeis  mil  reis,  fem  recurfo  algum,  examinando  neíías Cor- 
reições o  eílado  dos  géneros  ,   e  uíando  a  refpeito  delies 
de  toda  a  jurifdicçao  dos  Officiaes  da  Saúde,  e  Almota- 
ceis  das  execuções,  e  guardará  as  chaves  do  Terreiro  pa- 
ra o  fazer  abrir,  e  fechar  a  horas  competentes.    Aífinará 
todos  os  Bilhetes  ,    que  fe  paliarem  na  Meza  do  Defpa- 
cho,  quando  não  forem  aíUnados  pela  Adminiílraçao.    E 
vencerá  de  feu  Ordenado  a  quantia  de  duzentos  mil  reis; 
e  mais  pelas  Véílorias  ,   e  exames  dos  eílendalhos ,   dous 
mil  e  quatrocentos  reis;  pela  poíTe ,  e  juramento  década 
hum  dos  Vendedores ,    e  Capatazes ,    dous  mil  e  quatro- 
centos reis;   e  pela  de  cada  hum  dos  Medidores,   e  ho- 
mens do  ferviço   das  Companhias ,   mil    e  duzentos  reis ; 
e   de  cada  partida   de  cevada  ,   que  entrar  para   a  venda 
no  Terreiro ,  a  coftumada  amoílra ,  que  he  huma  medida 
de  oitava.    Na  referida  Meza   do  Defpacho  haverá  hum 
Eícrivão,  também  nomeado  por  Mim,    com  boa  intelli- 
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gencia  de  E  feri  tu  ração ,  que  terá  aíFento  ao  lado  eíquer- 
do  do  dito  Juiz  ;  porque  o  direito  fica  refervado  para  o 
Adminiílrador  ,  ou  o  feu  Ajudante  ,  quando  a  eiie  for. 
Ao  dito  Efcrivâo  pertence  efcrever  nos  Autos  com  o  di- 
to Juiz,  e  tomar  as  entradas  nos  Livros  competentes,  e 
lançar  á  margem  as  verbas  das  defcargas ,  e  íahidas;  fa- 
zer as  diílribuiçoes  das  medidas  ,  paílar  os  Bilhetes  para 
as  defcargas,  medições,  introducçôes  no  Terreiro,  tabo- 
letas  dos  Vendedores,  e  para, os  géneros,  que  fe  dão  li^ 
vres,  tudo  na  forma  eftabelecida  por  eíle  Regimento. 

Terá  a  feu  cargo  dous  Livros,  em  que  alternativa- 
mente fará  efcrever  as  entradas  ,   e  fahidas   de  todos   os 
géneros  do  Terreiro  em  cada  hum  dia ,  os  quaes  fervem 
de  principio ,  e  bafe  de  toda  a  mais  Efcrituraçao.  Acom- 
panhará o  Juiz  em  todas  as  Correições ,  e  nas  diligencias, 
que  forem  determinadas  pela  Infpecçao,    ou  Admmiftra- 
çâoj   e  paíFará  todas  as  femanas ,   fem  eítipendio  algum. 
Bilhetes  da  Eítiva ,  ou  preço  dos  géneros,  para  na  Cafa 
da  Almoteceria-  fe  regularem  as  onças  ,  que  deve  ter  o 
pão  em  cada  huma  das  ditas  femanas  j  e  vencerá  de  feu 
Ordenado  cento  e  fincoenta  mil  reis  ,   do  qual  pagará   a 
hum  Efcriturario  ,   e  dará  todo  o  papel  neceíTario  na  fo- 
bredita  Meza  do  Defpacho.  Vencerá  mais  pelas  entradas 
os  emolumentos   eftabelecidos    no  §.  IIL    do  Titulo  Se- 
gundo j  peio  Termo,  e  aíTiftencia  aos  exames  dos  eften- 
dalhos,  mil  e  duzentos  reis;  pelos  Autos  depoíTe,  e  ju- 
ramento de  cada  hum  dos  Vendedores  ,  e  Capatazes ,  mil 
e  duzentos  reis  ;   pelos  Autos  de  poíle ,    e  juramento  de 
cada  hum  dos  Medidores,  e  homens  do  ferviço  das  Com- 
panhias,  oitocentos  reis;  pelos  Termos  de  fiança,  quaren- 
ta reis;  e  de  cada  partida  de  trigo,  milho,  ou  centeio, 
que  entrar  para  a  venda  no  Terreiro,  a  coílumada  amof- 
tra,  que  he  huma  medida  de  oitava. 
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§.  IV. 

Do  Thefoureiro  ,  feu  Efcrivão  5  e  pejfoas  occupqdas 
7ia  Cafa  do  Cobre. 

A  Thefouraria  do  Terreiro  haverá  hum  Thefourei- 
ro ,  e  hum  Efcrivão  da  Receita ,  e  Defpeza  do  mef- 
mo  Thefoureiro  nomeado  por  Mim,  e  hum  Fiel  do  dito 
Theíoureiro  ,   que   elle  nomeará  ,    para  ficar  reíponfavel 
pela   fua  fidelidade.    E  na  Cafa    do  Cobre   haverá  hum 
Fiel  da  arrecadação  do  Cobre ,  e  os  recontadores  do  Co- 
bre,  que  forem  necelFarios,   todos  nomeados  pelo  The- 
foureiro,  que  em  tudo  fica  por  elies  refponfavel.    O  nu- 
mero dos  ditos  recontadores  fera  maior,    ou  menor,  fe- 
gundo  for  maior  ,    ou  menor  a  concurrencia   do  Cobre. 
Deve  fer  o  dito  Thefoureiro  peíToa   de  conhecida  fideli- 
dade, muita  vigilância,  e  grande  intelligencia  de  contas, 
para  as  trazej  tão  ajuftadas,  que  as  pofl^a  dar,  quaes  de- 
vem fer  ,   não  íó   em  cada  hum   dos  balanços   menfaes, 
mas  a  toda  a  hora  ,    que  fe  ihe  pedirem.    Deve  também 
cuidar  muito  em  expedir  com  diligencia  toda  a  qualidade 
de  partes ,   que  vierem  á  Theíouraria ,  ou  feja  para  met- 
terem  dinheiro  no  Cofre,  ou  para  o  levarem  delle;  e pa- 
ra que   o  pofi^a  fazer  fem   a  confusão  inevitável  ,    fe  pa- 
ga iTe ,  e  recebeífe  juntamente  todos  os  dias;  o  fará  alter- 
nativamente ,   recebendo  nas  Segundas ,  Quartas ,   e  Sex- 
tas, e  pagando  nas  Terças,  Quintas,  e  Sabbados  de  ca- 
da femana :  Porém  como  defte  modo  crefce  a  fomma  da 
Receita  ,    e  elle  Thefoureiro   com  o  feu  Fiel  não  pode- 
rião  expedir  as  partes    com  aquella   promptidão  necefi^a- 
ria,  poderá  para  iílb  fervir-fe  de  qualquer  dos  recontado- 
res de  Cobre,  todas  as  vezes  que  precifo  lhe  for.  Quan- 
do algum  dos  Vendedores,  vindo  dar  contas,  quizer  met- 
ter  Ordens  no  Cofre,  o  Thefoureiro  não  as  acceiíe,  fem 
que  primeiro  venhão  expedidas  pela  Contadoria,   trazen- 
do o  nome  do  Eícriturario  ,   a  quem  tocar,   com  a  data 
do  dia ,  mez ,   e  anno ,  em  que  entrão  no  Cofre ,  e  tra- 
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zendo  o  Recibo  da  entrada,  que  fe  fez  ao  Comprador; 
e  não    o  fazendo  affim    o  Theíoureiro ,   íaes  Ordens    lhe 
não  ferão  abonadas    em  tempo  algum.    E  tanto  que  cada 
hum  dos  Vendedores  tiver  completado   o  íeu  Bilhete   de 
entrega,  o  Thefoureiro  fe  affinará  nelle  para  fua  reíalva. 
Logo  que  ao  Thefoureiro  forem  apreíentados  os  Conhe- 
cinfentos  de  fahida.,  examinará  fe  eíles  vem  affinados  pe- 
la parte,,  que  ha  de  receber  o  dinheiro  ,  e  pelo  primeiro 
Eícriturario  ,    ou   por  quem    as  íuas    vezes   fizer  ,    e  por 
aquèlle  Efcriturario ,  que  extrahio  a  Conta:  E  fendo  Por- 
taria,  pela  qual  fe  haja  de  pagar  alguma  quantia  do  Co- 
fre do  rendimento,  verá  fe  vem  rubricada  pelo  ínípedor 
Geral,  ou  por  quem  fuás  vezes  fizer;   porque  fe  pagar  a 
importância  deftes  Conhecimentos,  ou  Portarias,  faltan- 
do alguma  deftas  aíTmaturas  ,  ou  Rubricas,  taes   Conhe- 
cimentos, ou  Portarias  lhe  não  ferao  abonados.  Se  algu- 
ma  das  partes  ,    que   houverem   de  receber   dinheiro    na 
Thefouraria,  tiverem  Ordens  no  Cofre,   lhe  ferão  todas 
defcontadas   no  primeiro   pagamento  ,    que   fe  lhe  fizer ; 
nem  admitta  o  Thefoureiro  pretexto  algum  ,   porque   as 
referidas  Ordens  hajao  de  demorar-fe  no  Cofre ;  porque 
fazendo  o  contrario  ,   fera  obrigado   a  repor  á  fua  cuíla 
no  mefmo  Cofre    a  importância  delias.    Como  he  muito 
grande,  e  coftuma  variar  muito  a  quantia  do  Cobre,  que 
entra  na  Cafa  delle ,   o  Thefoureiro  o  rateará  de  modo, 
que  todos  levem   a  parte  ,    que  pelo  tempo    lhe  couber, 
de  forte  que  nenhum  fe  poíTa  juílam.ente  queixar  de  def- 
igualdade.    A  efíes  não  poderá   o  Thefoureiro  obrigar  a 
cue  tirem  logo   o  dito  Cobre  ;    mas  também  não  ha   de 
confentir  que  o  tirem  por  porções  tão  pequenas ,  que  ía- 
ção  embaraços  ,    e  venhao    a  caufar   enganos  :    E  muito 
menos  confentirá  ,    que   no  ultimo  dia  ,    em  que  houver 
Terreiro  ,  de  cada  mez  ,    fique  Cobre  algum  alheio   na 
Cafa  delle  ;    antes  quando  fucceda,   que  no  primeiro  do 
mez  feguinte   fe  ache  Cobre  alheio   na  Thefouraria  ,    as 
partes,  que  aíTim  o  deixarem,  o  perdeiáo,   e  fera  appli- 
cado  para  os  enfermos  do  Hofpital  Real  de  S.  Joíé. 

Acabado  em  qualquer  dia  o  recebimento,-  ou  paga- 
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mento,    fe  fará    na  Thefouraria  pelo  Thefoureiro  ,    feu 
Fiel  ,   e  Eícrivão  conferencia  da  entrada  ,    ou  fahida  do 
dinheiro.    Se  a  elle  Thefoureiro  fobrevier  moleítia ,   que 
haja  de  o  impoíTibilitar  por  muitos  dias  de  exercer  o  lèu 
emprego ,  o  fará  faber  ao  Inípeélor  Geral  ^  para  nomear 
aquelle  Official  do  Terreiro,  que  melhor  lhe  parecer  pa- 
ra fervir,  durante  o  feu  impedimento,  para  o  que  íe  da- 
rá hum  balanço   ao  Cofre   na  entrada   do  que   aíFun   for 
nomeado,  aíTim  como  outro  igual  naíahida,  ficando  elle 
1  hefoureiro    defobrígado   por  qualquer  falta  ,   que   neífe 
meio  tempo  acontecer.    O  Efcrivao  da  Receita  ,  e  DeC- 
peza  do  dito  Thefoureiro  deve  efcrever  bem ,  e  íer  mui- 
to intelligente  de  contas  ,    e  perfeitamente  da  Efcritura» 
cão,  e  de  tanta  probidade,  que  fe  faça  digno  da  fé,  que 
deve  ter.  Terá  a  feu  cargo  o  Livro  da  Caixa ,  em  o  qual 
fe  lançará  em  Receita,  e  Defpeza  todo  o  dinheiro,  que 
entrar,   e  fahir  do  Cofre,   lançando-fe  da  parte  efquerda 
todas  as  Receitas;   e  da  parte  direita  todas  as  Deípezas, 
affinando  o  Thefoureiro  as  Receitas  no^íim   de  cada  hu- 
ma  das  laudas,  e  no  fim  de  cada  hum  dia,  e  o  Efcrivao 
com  o  feu  cognome  ;   e  da  mefma  forma  ferao  aíTinadas 
as  partidas  da  Defpeza  pelas  partes  ,   que  as  receberem , 
e  pelo  dito  Eícrivão,  efe  lançará  diílintamente  pelas  en- 
tradas ,  e  fahidas  o  que  pertence  ás  partes ,   e  o  que  per- 
tence ao  rendimento  do  Terreiro,    e  a  Defpeza,  que  fe 
faz  por  conta  delle;   de  forma,  que  continuadas  as  fom- 
mas  da  entrada ,  e  da  íahida ,  fique  no  £m  de  cada  hum 
dia  tudo  lançado  ,    é  tão  corrente  y  que  para  faber-fe'  o 
que  exiíle  no  Cofre,   não  feja  neceíTario  outra  averigua- 
ção, que  a  de  abater-fe  a  Defpeza  da  Receita ;   e  o  que 
le  achar  de  falta  para  folidar  a  Conta ,  fe  ache  exiílente 
no  Cofre  em  qualquer  occafíão ,   que  ao  Infpedor  Gerai 
Jhe  parecer  ,    e  a  quizer  realizar.    Também  lançará  nos 
Livros  dos  AfTentamentos  as  peíToas,  que  fervem  no  Tei*- 
reiro,  com  os  feus  Ordenados;  e  as  verbas  dos  pagamen- 
tos, que  fe  lhes  fizerem,  ferao  por  elías  aífinadas.  O  re- 
tendo Thefoureiro  fervirá  por  tempo  de  três  annos ;  e  o 
mais  que  decorrer  ,  em  quanto  fe  lhe  não  der  fucceíTor 
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fej^  obrigado  aos  Regimen  tos  da  Fazenda  ,5  e  a  dar  a^ 
fiias  contas  pelo  modo  5  e  fornia,  que  ^or.  íMÍIt^. for: d^c 
terminado.  G  Fiel  do  THefoureiro  fica  inteiíameine  ás 
ordens  do  dito  Thefoureiro  em  tudo  . o. que. pertence  aa 
íervico  da  Thefourària. 

'o  Fiel  da  arrumação  do  Cobie .deve.  por  todo  o 
cuidado  ,    em  que   entre  na  Cafa  deUe  todoí  p  que  deve 
entrar  V   e  que  nao  faia  mais  do  que  .deve  fahjr ,  ufando 
pára  iíío  de  todas  as  cautelas.,    que   o  Tfcefoureiro   lhe 
prefcrever;  mas  no  tempo,  em  quejeftiver  defoccupado, 
íerá  obrigado  a  recontar ,-  como.  qualquer  dos^outros  Ke^ 
contadores.  E  vencerá  o  Thefoujei/o  ai  titulo  de  Ordena- 
do ,  attendendo  ás  quebras  „   que,  lhe  podem  ^contecer^ 
oitocentos  mil  reis  em  cada  hum^anno.    E  vencerá  o  E£? 
crivâo  quatrocentos  mil  reis,  e  á  cufta  das  partes.  asGerr 
tidóes  ,  que  lhe  mandarem  ^âff^r.r  e  em. cada  quartel 
cento  e  vinte  reis  de  cada  híinj  dos.£)ííiGÍaes  do  ferrei- 
ro pelas  verbas  do  pagamento,, que  l£inça,noX.ivro.  Venr 
<:erá   o  Fiel   do  Thefoureiro  centa.  e  quarenta  e  quatro 
mil  reis.  Vencerá  o  Fiel  da  arrumação  do,  Cobre  oitenta 
mil  reis  ;   e  aos  Recontadores   fe  fará  a  conta  aos  dias> 
que  trabalhai-em  ,    a  razão   de  duzentos,  e  q^uarenta  reis^ 
ou  o  que  merecer  cada  hum  ,    conforme;  a  occafiao  ,   e 
tempo ,  em  que  forem  occupados. 

Do  primeiro  Efmturmo  yC  más  Officiaes  da  Contadoria, 

Averá  hum  primeiro  Efcriturario  nomeado  por  Mim,, 

de  grande  intelligencia  de  Efcrituração,  fidelidade, 

e  fegredo  :  Dous  fegundos  Efcriturarios  :  Seis  terceiros 
Efçriturarios  ,  e  dous  Praticantes.,  que  terão  a  preferen- 
cia dos  Lugares ,  que  vagarem  na  Contadoria  ,  nomeados 
pelo  Infpeáor  Geral. 

c  Ao  dito  primeiro  Efcriturario  pertence  reger  toda  ^ 
Efcrituração  da  Contadoria ,  diftribivindo  o  trabalho  delia 
pelos  ditos  Efcriturarios ,  e  Praiicantes^.e  vigiando íqbre 
^  os 


i  ^3} 
os  Livros  da  Thefouraria ,    Sacaria,    e  dos  Vendedocesi» 
para  que  vão  efcritos  com  toda  a  boa  ordeai ,  e  cJajçzai 
Terá  a  feu  cargo  o  Livro  do  Regiílo ,  para  nelle  Jançar 
todos   os  Decretos  ,    Avifos  ,    e  Ordens  pertencentes   ao 
Terreiro,  e  as  Contas ,  ou  Informações,   que  da  Infpec- 
ção  fe  me  fizerem  prefentes.  Efcreverá  no  Ln^ko  Meflre, 
e  no  Menfal,    e  Anniial ,    dos  quaes  extrahirá,   como  fe 
tem  praticado  ,   hum  Mappa  particular  de  cada  mez  ,  e 
hum  geral  no  fim  do  anno  ,   em  que  fe  deciarem  ;as  es- 
tradas, e  fahidas  dos  géneros  do  Terreiro,  os  que  fícão 
em  fer  de  hum  para  outro  mez  ,    ou  de  hum  para  outro 
anno,   com  o  cálcuJo  da  fua  importância ,  a  Receita,    e 
Defpeza  delles,   e  com  dillinçao  a  entrada,   e  íahida  do 
dinheiro  do  rendimento,  ea  quantia ^exiften te  d eííe  xeM- 
drmento,  os  quaes  Mappas  entregará  ao  ínfpe£lor^GeraI  ^ 
para  me  ferem  prefentes,    como  lhe  fica  ordenado  no  §* 
L  deíle  Titulo.    Fari  extrahir  todas   ascontas  dos  gene^ 
ros  vendidos  no  Terreiro ,  para  em  virtude  delJas  os  Ven^. 
dedores   entrarem    com  a  fua  importância    no  Cofre  do 
mefmo  Terreiro  ,  dividindo-fe  o  que  refpeita    ao  rendi* 
mento  do  que  pertence  ás  partes  ,    e  também  as  contas^ 
para  as  referidas  partes  receberem  na  Thefouraria  as  fuás 
importâncias  ,  aíTmando  para  iílo  os  Conhiecimentos  em 
forma,  para  deícarga  do  Thefoureiro.    Dará  os  balanços 
menfaes,   e  annuaes  aos  Cofres  do  dinheiro  ,e  Caík  do 
Cobre  do  fobredito  Terreiro,  e  extrahirá  o  balanço  ge- 
ral do  anno,  que  entregará  na  Adminiílração,  conferin^ 
do  a  Relação  dos  Acrédores  com  o  dinheiro,  e  Ordens 
exiílentes  na  Thefouraria.  Efcrevará  com  toda  aJdelida^ 
de,  e  fegredo  todos  os  papeis,    que  determinar  o  Inípe- 
clor  Geral,  e  o  Adminiílrador:;  Vencerá  de  feu  Ordena- 
do feiscentos  mil  reis  em  cada  hum  anno,    e  duzentos  e 
quarenta  reis  á  cuíla  das  partes  pelo  Termo  ,    e  Regiíto 
das  Lojas  ,    a  que  fe  permitte  a  venda  dos  géneros  do 
Terreiro;  e  outro  tanto  por  cada  Certidão,   que  for  pe- 
dida^ e  fe  mandar  paílár  dos  Livros  da  Contadoria;  Ven- 
ceráó  os  fegundos  Efcriturarios  a  trezentos,  mil  rek  cada 
hum:   Venceráòos  terceiros  Eícritur^rios  a  duzentos  mil 
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reis  cada  hum ;  e  venceráó  os  Praticantes  a  cento  e  vin- 
te mil  reis  cada  hum. 

§.  VI. 

Do  Fiel  da  Sacaria,  e  feus  Serventes. 

HAverá  hum  Fiel  da  Sacaria  nomeado  por  Mim,  de 
boa  intelligencia  de  Efcrituraçao ,  e  de  grande  fide- 
lidade, com  dous  homens  de  trabalho  feus  ferventes,  no- 
meados pelo  dito  Fiel  ,  que   por  elles  refponderá.    Terá 
a  feu  cargo  toda  a  Efciiiuraçao  ,  e  Arrecadação  da  Sa- 
caria ,   que  entregará  pelos  Bilhetes  ,    que  lhe  forem  da 
Meza  do  Terreiro,   conforme  a  diílribuição  nelles  oíde- 
nada.  Lançará  as  Sacas  na  conta  de  cada  hum  dos  Ven- 
dedores ,    a  que  forem  entregues  pelas  Relações    da  en- 
trada, fazendo-as  recolher  depois  pelos  ditos  homens  do 
trabalho.    No  fim  de  cada  mez  fará  conferencia  ,   e  ba- 
lanço; e  no  fim  do  anno,  de  todo  elle,  no  qual  íe  lhe 
levaráÓ  em  conta  as  Sacas ,   que  fe  tiverem  mandado  re- 
talhar para  concerto  de  outras  ,    aífim  como  ioda   a  dei- 
peza  feita    com  as  Mangueiras.    Efcriturará  três  Livros, 
como  aaualmente  fe  pratica  ,    e  refponderá  por  todas  as 
faltas,  ainda  fendo  caufadas  pelos  feus  ferventes,  debai- 
xo das  penas  ,   em  que  incorrem   os  Deíencaminhadores 
da  Minha  Real  Fazenda.    E  vencerá  de  feu  Ordenado 
duzentos   e  quarenta  mil  reis  por  anno  ;  e  aos  dous  Ser- 
ventes fe  fará  a  conta  aos  dias ,    em  que  trabalharem ,  a 
razão  de  duzentos  e  quarenta  reis  cada  hum. 

§.  VIL 

Dos  Capatazes  ,  e  Homens  do  trabalho  das  Companhias 

do  Terreiro. 

HAverá  féis  Capatazes  nomeados  pelo  Inípe^or  Ge- 
ral das  Companhias  das  Medidas ,    que  fe  compõem 
de  doze  fangas  ,   das  quaes  pertencem  duas    a  cada  hum 
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dos  ditos  Capatazes  com  os  Medidores  iiece^sfios ,  cujo 
luimero  Jhes  regulará  o  Adn)iniíl:rador  ,    e  nunca  kri  de 
menos  de  quatro  homens  a  cada  fanga.  Serão  eícolhidos 
os  ditos  Capatazes  entre  aquelles  homens  de  maior  aeii- 
vidadc  ,    que  tiverem  bem  fervido   na  Cafa  dos  Vinte  e 
Quatro ,    e  preferidos  fempre   os  mais  neceíTríados.    Não 
podercáó  proceder  a  alguma  medição  km  ordem ;  por  ef- 
crito  da  Meza  do  Terreiro.  Serão  obrigados  a  âfferir  as 
Medidas  de  três  em  três  mezes  peio  Afferidor  da  Cidade , 
e  cumprirão   as  obrigações  declaradas    no  Titulo  Tercei- 
ro, não  recebendo  maiores  preços,  que  os  declarados  no 
§.  IIL    do  mefmo  Titulo.    Em  cada   huma   das  Compa- 
nhias  do  carreto  dos  géneros  Naturaes  ,   do  carreto  dos 
géneros  Eftrangeiros  ,    e  da  Porta   do  Terreiro  ,  haverá 
dous  Capatazes  ,  com  as  mefmas  qualidades,    nomeados 
tanibem  pelo  Infpeólor  Geral;  e  os  homens  de  irafealho, 
que  também    lhes  regular  o  Adminiílrador  ,    que  nunca 
ierão  menos  de  trinta  homens   em  cada  huma    das  ditas 
Companhias  5  e  cumprirão  com  as. obrigações  declaradas, 
<]uanío  ás  Companhias  do  carreto,  no  Titulo  Qijinta-  e 
quanto   á  Companhia  da  Porta  do  Terreiro,    no  'Jkulo 
Sétimo,  e  no  Titulo  Decimo,  §.  I. ,  não  recebendo  ma- 
iores preços ,  que  os  declarados  ,  quanto  ás  duas  primei- 
ras,  no  §.   III.   do  dito  Titulo  Qiiinto ;   e  quanto  á  ulti- 
ma ,  no  §.  líl.  do  Titulo  Sétimo,  e  no  §.  I.  do  Titulo 
Decimo.    Tanto  os  Capatazes,  como  os  homens  do  tra- 
balho, não  terão  exercicio,  fem  primeiro  preílarem  jura- 
mento de  fervir  com  fidelidade   ao  Piáblico  ,    e  ás  partes 
intereíladas,   perante  o  Juiz  do  Terreiro,    que  lhes  dará 
poíle,   lavrando-fe  Auto  de  tudo  pelo  Efcriváo  do  meí- 
mo  Terreiro,  e  percebendo  hum,  e  outro  os  emolumen- 
tos declarados  no  §.  IIL   defte  Titulo  ;    e  os  Medidores 
ferão  antes  diíTo  examinados  perante  os  ditos  Juiz ,  e  Ef- 
criváo com  affiílencia  do  Adminiílrador ,  que  os  approva- 
rá  ,  ou  reprovará,  como  entender  que  he  juílo.  Nenhum 
dos  referidos  Capatazes  poderá  ter  no  Terreiro  outra  al- 
guma occupação  ,    nem   coníentirá  .que  peíToa   alguma^ 
que  não   trabalhe   nas  ditas  Companhias  ,   tenha  parte, 

por 
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por  minima  que  feja  ,  na  repartição  do  ganho  delias , 
que  íó  he  paga  do  trabalho  peíToal  ,  excepto  aquelles 
homens  das  ditas  Companhias  ,  que  tendo  trabalhado 
bem  nellas  dez  ,  e  mais  annos  ,  fe  impoffibilitarera  por 
queixas ,  ou  por  idade ,  os  quaes  fervindo  por  outros  ho- 
mens nomeados  em  feu  lugar,  e  por  força  da  fua  impof- 
fibilidade  ,  receber^ao  a  terça  parte  do  ganho  ,  aíTiftindo 
para  iíTo  pelíoalmente ,  fe  puderem,  á  repartição  delle. 
Aos  ditos  Capatazes  pertence  nomear  os  homens  das  fuás 
Companhias  por  efcrito ,  para  primeiro  que  fnvao  ferem 
approvados,  fe  diíTo  forem  capazes,  pelo  Adminiftrador 
do  Terreiro  ,  aíTim  como  defpedillos  ,  fazendo  preíenre 
ao  dito  Adminiftrador  a  caufa,  que  para  ilío  tem,  para 
lho  confentir  ,  fe  por  exaélas  averiguações  achar  que  he 
verdadeira.  E  todas  eftas  Companhias  eítarao  promptas 
ás  ordens  da  Adminiftraçao  do  Terreiro,  todas  as  vezes 
que  for  neceíTario  arrumar ,  empilhar ,  ou  outra  qualquer 
diligencia  a  bem  dos  géneros,  e  do  íerviço  do  Terreiro, 
fem  eítipendio  algum,  aífim  como  ferâo  obrigadas  a  acu- 
direm aos  fogos,  como  coftumao.  E  entrarão  os  fobre- 
ditos  Capatazes  em  numero  com  os  homens  do  traba- 
lho, e  íerviço  das  fuás  Companhias,  para  íe  fazer  entre 
todos  huma  igual  repartição  do  ganho   no  íim   de  cada 


mez. 


§.  VIII. 

Dos  Vendedores,  e  feus  Fieis. 

HAverá  quarenta  Vendedores  para  os  números  ,  ou 
lugares  da  venda  do  Terreiro,  e  dous  para  o  Cel- 
leiro  das  farinhas  ,  nomeados  pelo  Infpedor  Geral  ,  eí- 
colhidos  da  Corporação  da  Cafa  dos  Vinte  e  quatro,  em 
que  devem  ter  fervido,  com  preferencia  dos  mais  neceí- 
fitados,  que  tenhão  fidelidade,  e  faibao  efcrever,  e  con- 
tar, quanto  bafte  ,  para  terem  na  ordem  prefentemente 
obfervada  o  feu  Livro  de  entrada  ,  e  fahida ,  e  cada  hum 
delles  nomeará   feu  Fiel  para    por  elle    ficar  refponfavel. 

Se- 
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Serão  reciprocamente  affiançados  hiins  pelos  outros ,  Co^ 
mo  aélual  mente  fe  pratica,  para  ficarem  refponfaveis  pelos 
géneros  que  receberem ,  e  produólos  das  vendas  que  del- 
les  fizerem  cada  hum  por  (i ,  e  hum  por  todos ,  depois 
do  que  fomente  fe  lhes  dará  poíTe,  e  juramento  pelojuíz 
do  Terreiro,  lavrando  o  Eícrivao  Auto  de  tudo ,  e  per- 
cebendo hum  ,  e  outro  os  emolumentos  eílabelecidos 
no  §.  líL  defte  Titulo. 

Venderáo  por  medidas  determinadas  no  Titulo  Nono  ^ 
§.  II.  as  quaes  ferao  obrigados  a  fazer  aíFerir  todos  os 
féis  mezes ,  ufando  de  raíouras  novas  aíferidas  também 
no  mefmo  tempo  pelo  AíFeridor  da  Cidade ,  e  cumpriráô 
exa6lamente  todas  as  obrigações  no  referido  Titulo  de- 
claradas. Farão  toda  a  diligencia  pela  prompta  venda  dos 
géneros,  tendo  grande  cuidado  na  confervaçao  delles,  e 
em  que  eílejao  bem  acondicionados ,  e  arrumados  com 
ordem  nas  fuás  refpeélivas  lojas,  de  modo  que  a  toda  a 
hora  fe  pofsao  examinar ,  e  com  grande  aífeio  nos  tabo- 
leiros,  fazendo-os  joeirar,  e  alimpar  á  fua  cufta ,  fe  diA 
fo  neceííitarem ,  de  modo  que  nunca  fucceda  venderem 
ao  Público  matérias  eílranhas  com  elles  mifturadas,  e  rei- 
ponderáo  pelos  géneros,  que  por  fua  culpa,  ou  omif- 
são  deixarem  arruinar. 

Serão  muito  comedido^  com  as  partes ,  Com  quem  tra- 
tarem ,  e  nunca  confundirão  os  géneros ,  miílurando  os 
de  inferior,  e  fuperior  qualidade ;  nem  poderão  fer  Com- 
milíarios  dos  que  fe  vendem  no  Terreiro,  eCelleiro  das 
farinhas,  por  fi  ,  nem  por  interpofta  peíToa ,  nem  ainda 
encarregar-fe  da  cobrança  da  fua  importância  na  Thefou- 
raria,  nem  fazer  ajuftes  com  os  Lavradores,  ou  outros 
donos  delles,  tomando-os  a  11,  ou  por  outro  qualquer 
modo,  de  que  lhes  refulte  algum  interefle ,  porque  lhes 
fica  prohibido  todo  aquelle,  que  não  provier  de  huma 
venda  fiel ,  prompta ,  e  cuidadofa ,  debaixo  das  penas 
eílabelecidas  neíle  Regimento.  E  vencerá  cada  hum  dos 
ditos  Vendedores  de  feu  ordenado,  cento  e  fíncoenta 
mil  reis  cada  anno ,  fem  outro  algum  emolumento ,  e 
felTenta  mil  reis  para  cada  hum  dos  feus  Fieis. 
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§•  IX. 

Do  Fiel  do  u4rmazem  das  medições. 

HAverá  hum  Fiel  do  armazém  das  medições ,  que  te- 
nho mandado  edificar,  nomeado  pelo  Infpeílor  Ge- 
ral 5  o  qual  fará  empilhar,  e  arrumar  as  partidas  dos  gé- 
neros que  4ielle  entrarem,  em  tal  ordem,  que  não  haja 
confusão,  ou  engano  nas  que  fe  medirem.  Tomará  con- 
ta de  todas  as  ditas  partidas ,  até  que  fejao  entregues  aos 
Vendedores ,  conforme  as  Ordens  da  Adminiftraçao ,  fa- 
zendo aíTento  delias  em  Livro,  no  qual  declarará  o  dia, 
mez ,  e  anno ,  da  entrada  ,  qualidade ,  quantidade ,  e  no- 
me do  dono,  ou  Commiílario  a  quem  pertence;  e  dan- 
do-lhe  igualmente  em  frente  a  fahída,  declarará  o  núme- 
ro para  onde  vão  expôr-fe  á  venda. 

E  não  poderáo  os  ditos  géneros,  fem  ordem  da  Ad- 
miniftraçao, deícarregar-íe  em  outra  alguma  pane,  que 
não  feja  á  porta  do  Terreiro,  ou  dito  armazém,  que  he 
a  fua  pofíura,  e  lugar  próprio  :  E  vencerá  o  dito  Fiel  de 
feu  ordenado  cem  mil  reis  cada  hum  anno. 

§.  X. 

Do  Meirinho ,  feu  Efcrivao ,  e  do  Servente» 

HAverá  hum  Meirinho  do  Terreiro,  ehum  Efcrivâo 
da  Vara ,  nomeados  pelo  Infpeélor  Geral ,  para  fa- 
zerem as  apprehensóes ,  e  mais  diligencias  neceflárias  a 
bem  da  fazenda  do  mefmo  Terreiro.  E  o  dito  Meirinho 
íervirá  também  de  contínuo  da  Gafa  do  Defpacho  da 
Infpecçâo ,  acompanhando  o  Infpeólor  Geral ,  e  eftando 
prompto  para  acudir  ao  feu  chamado,  e  executar  as  fuás 
ordens.  E  vencerá  de  feu  ordenado  feíTenta  mil  reis,  e 
o  Efcrivâo  quarenta  mil  reis  cada  anno ,  e  os  emolu- 
mentos que  pelas  diligencias  lhe  pertencerem. 

Haverá  hum  Servente  nomeado  pelo  Adminiftrador, 

o  qual 


C  19  ) 

o  qual  terá  a  feu  cuidado  o  aíTeio  de  todas  as  Cafas  do 
Deípacho,  e  Contadoria  do  Terreiro,  íerviíá  nos  reca- 
dos que  forem  neceíTarios ,  e  vencerá  de  feu  íallaiio  íef- 
fenta  mil  reis  cada  hum  anno. 

§.  XL 

Das  Providencias  Geraes* 

Averá  Terreiro  todos  os  dias ,   excepto  os  Domin- 
gos,  e  dias  Santos,  e  aquelles  dias,  em  que  por  ufo 
antigo  fe  nao  coftuma  abrir  o  dito  Terieiro. 

Será  aberto  ao  nafcer,  e  fechado  ao  por  do  Sol ;  e 
os  Oíficiaes  que  faltarem  ás  fuás  obrigações  fem  caufa 
jufta,  que  façao  certa,  ferão  apontados  para  íe  lhes  def- 
contar  no  íeu  ordenado  o  dia ,  ou  dias ,  que  aíFira  hou- 
verem faltado. 

EíFes  ordenados  irão  em  folha  com  defpacho  do  In- 
fpe61or  Geral ,  e  ferâo  pagos  aos  quartéis  de  três  em  três 
mezes  na  Thefouraria  do  Terreiro ,  examinando-fe  pri- 
meiro a  dita  folha  na  Contadoria ,  e  fabendo-fe  que  os 
Officiaes ,  a  quem  fe  manda  pagar ,  nada  devem  no  Ter- 
reiro ,  e  com  efta  meíma  formalidade  irão  em  folha  to- 
das as  mais  defpezas.  E  os  ditos  Officiaes  do  Terreiro 
gozaráó  todos  os  Privilégios  concedidos  aos  Officiaes  de 
Minha  Real  Fazenda,  e  não  ferâo  obrigados  ás  rondas. 
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TITULO    11. 

Dí^i"  entradas ,  <^w^  devem  dar  na  Meza  do  Ter* 

retro  todos  os  géneros  a  elle  pertencentes ;  fua 

formalidade ,  feus  emolumentos ,  e  -penas ,  em 

que  incorrem  os  que  faltarem  a  ellas, 

§.  I. 

Da  obrigação  àe  dar  entrada. 

Orno  feja  muito  importante  que  haja  fempre  no 
Terreiro  hum  cáículo  certo  dos  géneros  da  pri- 
meira neceííidade  exiílentes  nefta  Corte:  Sou 
fervida  ordenar ,  que  toda  a  pelToa  ,  que  para  ella 
conduzir,  por  mar,  ou  por  terra,  trigos ,  cevadas ,  milhos  ^ 
centeios ,  e  farinhas ,  ou  feja  Capitão  de  Navio ,  ou  Ar- 
raes  de  Barco ,  ou  Conduélor  de  outra  qualquer  Embarca- 
ção ,  que  ou  venha  do  Tejo,  ou  pela  Foz  delle,  fique 
obrigada  a  dar  logo  entrada,  e  verdadeiro  manifeílo  dos 
meímos  géneros  na  Meza  do  Terreiro ,  ainda  que  ve- 
nhão  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda ,  porque  he  mi- 
nha vontade  nao  exceptuar  defta  geral  Difpofição  pef-^ 
íoa  alguma,  por  mais  privilegiada  que  feja. 

§.  II. 

Da  formalidade  das  entradas, 

D  Ar  entrada  coníifte  em  fazer  huma  declaração  ver- 
dadeira dos  géneros  de  que  ella  fe  dá,  individuan- 
do a  qualidade,  e  quantidade  delles;  de  que  parte  vem, 
e  a  peflba ,  a  que  são  dirigidos  j  aprefentando-fe  para  if- 
fo  os  Conhecimentos ,  ou  Guias ,  de  que  coftumão ,  e  de- 
vem vir  acompanhados  os  ditos  géneros:  a  qual  decla- 
ração, fendo  aííim  feita  perante  o  Eícrivão  na  Meza  do 
Terreiro,  o  dito  Eícrivão  a  tomará  promptiífimamente, 

com 
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com  preferencia  a  outro  qualquer  negocio ,  abrindo  ver* 
ba  de  declaração,  ou  entrada  no  Livro  delias,  que  pa^ 
ra  eílb  fím  deve  ter  rubricado  pelo  Infpedlor  Geral ,  e 
fazendo-a  logo  aííinar  pelo  Capitão ,  e  Meítre ,  ou  Con- 
dutor, que  aílim  a  houver  dado.  E  do  meímo  modo  aí^ 
íiiiaráo  as  ditas  verbas  os  donos  dos  géneros  por  fi ,  ou 
pelas  peíToas  defeusCommiíTarios,  ou  Procuradores  ,  fem 
o  que  fe  lhes  não  permittirá  por  titulo  algum  a  defcarga 
delles. 

No  cafo  que  os  referidos  donos ,  por  venda  que  ne- 
ceíTitem  fazer,  ou  ordem  que  para  illb  tenháo,  trafpaf- 
fem  para  outros  os  referidos  géneros ,  ou  parte  delles , 
como  lhes  fica  permittido ,  íem  que  por  iífo  incorrao  no 
crime  de  traveííia,  ferao  obrigados  os  mefmos  donos  a 
ir  áMeza  do  Terreiro  fazer  declaração  deíTes  trafpaíTos , 
ou  vendas ,  aíTignando  aquelles ,  a  quem  ficarem  perten-^ 
cendo  os  ditos  géneros,  as  novas  verbas  deíla  declara-' 
ção,  para  ficarem  reíponfaveis  pela  extracção  delles. 

§.  III. 

Dos  emolumentos  pelas  entradas, 

OS  emolumentos ,  que  pertencem  ao  Efcrívao  da  Me- 
za  do  Terreiro  pelas  íbbreditas  entradas ,  são :  Por 
cada  entrada  de  Navio  duzentos  e  quarenta  reis ;  e  por 
cada  entrada  de  Hyate,  ou  Barco,  que  venha  pela  Foz, 
duzentos  reis ;  e  por  cada  entrada  de  Barco ,  ou  de  qual- 
quer embarcação ,  que  venha  do  Tejo ,  cem  reis :  tra- 
zendo qualquer  delTas  embarcações  mais  de  cinco  moios , 
e  não  excedendo  efta  quantidade,  vinte  reis.  Porém  da- 
quelles  géneros ,  que  não  vierem  deítinados  para  íe  po- 
rem em  venda  no  Terreiro,  por  ferem  di^ffo  defobriga-* 
dos  feus  donos ,  na  forma  declarada  nefte  Regimento ,  não 
vencerá  o  dito  Efcrivâo  pela  entrada  mais  de  vinte  féis, 
feja  qualquer  que  for  a  fua  quantidade,  e  outro  tanto  pe- 
lo bilhete  que  deve  paflar,  para  fe  fazer  a  defcarga  dei-.- 
les.  Unicamente  não  vencerá  emolumento  algum  pêlaen-* 

tra- 
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trada  daquelles   géneros,    que  vierem  por  conta  da  Mi- 
nha Real  Fazenda. 

§.  IV. 

Da  pena  por  falta  de  entrada. 

TOdo  aquelle ,  que  faltar  a  dar  a  referida  entrada  com 
a  formalidade  neíle  Titulo  eílabelecida ,  incorrerá 
na  pena  do  perdimento  dos  géneros ,  fobre  que  recahir  a 
culpa ,  ou  do  íeu  valor  eílimado ,  pelo  que  então  tiverem 
lemelhantes  géneros,  e  da  mefma  qualidade  no  Terreiro, 
em  benefício  dos  enfermos  do  Hofpital  Real  defta  Ci- 
dade ,  a  quem  fe  applicará  ou  todo ,  não  havendo  de- 
nunciante ,  ou  a  metade ,  havendo-o ,  por  ficar  neíFe  cafo 
pertencendo  a  outra  a  metade  ao  dito  denunciante ;  e 
dos  que  vierem  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda,  per- 
derão osGonduáores  as  embarcações,  em  que  os  condu- 
zirem, ou  o  feu  valor,  debaixo  da  mefma  applicação. 

TITULO    III. 

Das  medições  dos  géneros  do  Terreiro  -,   Compa-. 

nhias ,  a  quem  -pertence  o  trabalho  delias ;  preço 

que  devem  receber  por  efe  trabalho;  e  penas  ^ 

em  que  incorrem  os  que  as  não  fizerem 

pelo  modo  devido. 

Daí  medições ,  e  Companhias  a  que  pertencem. 

Oda  a  defcarga  dos  géneros  pertencentes  ao 
Terreiro  fe  deve  fazer   por  medida   de  Fanga , 
para  o  que  paífará  o  Efcrivao   da  Meza  do  di- 
to Terreiro  hum  Bilhete ,  por  que  confte  quaes 
são   as  medidas   a  que  toca ;    pois  fendo  doze  as  que  ha 
daquella  qualidade  no  Terreiro  para  o  ferviço  do  Públi- 
co ^ 
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CO,  deve  o  dito  Efcrivão  obfervar  luimâ  diRrlbiiÍção  al- 
ternativa, e  regular  entre  todas.  Debaixo  defta  meíma 
regular  diílribuição  eftaiá  em  cada  femana  no  Terreiro 
hum  do  féis  Capatazes  das  ditas  medidas,  com  a  Fanga , 
ouFangas,  que  lhe  forem  determinadas  para  prompta  ex-- 
pedição  da  medição  dos  géneros ,  que  chegando  ao  Ter- 
reiro em  direitura,  neceíTitão  de  ler  medidos  antes  que 
le  exponhâo  á  venda.  Todos  os  ditos  Capatazes  apre- 
íentaráo  no  fim  década  femana,  em  que  fervírem  na  Me- 
za  do  Terreiro ,  huma  fiel  Relação ,  em  que  declarem  a 
quantidade  ,  e  qualidade  dos  géneros  que  fe  houverem 
medido,  feus  donos,  ou  CommiíTarios,  e  o  deílino  que 
Jhes  foi  dado;  porém  fe  depois  dos  géneros  aílim  medi- 
dos fe  recolherem  em  armazém  de  alojamento ,  ou  de- 
pofito,  na  fahida  delles  deíTe  armazém  fica  livre  a  íeusí 
donos,  ou  quem  íuas  vezes  fizer,  mandallos  novamente 
medir  por  quaesquer  Medidores  da  Fanga  que  lhes  pare- 
cer, ou  mais  prompto  achar. 

§.  II. 

Das  meãípes  dos  géneros  mal  acondicionados, 

tJnca  poderão  os  Medidores  fazer  alguma  nova  me- 
dição ,  fem  que  primeiro  o  Capataz ,  a  quem  perten-í 
cer,  abra  a  defcarga;  efuccedendo  acharem-fe  mal  acon- 
dicionados os  géneros  que  fe  devem  medir ,  o  Capataz 
dará  logo  parte  ao  Adminiftrador  do  Terreiro  do  que 
achou ,  fufpendendo  a  medição ,  em  quanto  por  elle  lhe 
não  for  novamente  ordenada.  Então  o  dito  Adminiílra- 
dor  mandará  examinar  os  ditos  géneros  pelo  Juiz  do  Ter- 
reiro, que  com  o  feii  Efcrivão,  e  duas  peílbas  práticas ^ 
procederá  a  Auto  do  que  conílar  pelo  dito  exame;  e 
achando  que  eftáo  totalmente  corruptos ,  íe  lançaráo  ao 
mar,  por  fe  dever  preferir  a  tudo  a  faude  pública;  po- 
rém parecendo  que  podem  admittir  algum  benefício ,  que 
os  ponha  capazes  de  venda,  ordenará  ao  referido  Capa- 
taz   que  continue   a  medição  5    aíTmando   o  dono  ,    ou 

quem 
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quem  o^Teprefentar ,  junto  ao  mefmo  Auto  ,  Termo ,  por 
que  fe  obrigue  a  nao  dilpôr  delles ,  íem  que  novamente 
fe  determine  o  deftino  que  devem  ter  depois  do  dito  be- 
neficio. E  ifto  fe  obfervará  igualmente  com  os  géneros , 
que  chegarem  ao  Terreiro  em  direitura  mal  acondicio- 
nados. 

§•  "I- 

Do  preço  pelas  medições. 

Preço  que  devem  pagar  os  donos  dos  géneros  á 
Companhia  das  medidas  da  Fanga  do  Terreiro ,  pe- 
lo trabalho  da  medição  dos  mefmos  géneros ,  he  oiten- 
ta reis  por  cada  moio  que  for  medido. 

§.  IV. 

Das  penas  pelas  medições  feitas  com  defordem, 

TOdas  as  vezes  que  algum  dos  Capatazes,  e  Medi- 
dores 5  que  lhe  pertencem ,  procederem  a  alguma  me- 
dição fem  ordem  por  Efcrito  da  Meza  do  Terreiro  ,  além 
da  fufpensâo,  prizao ,  ou  expulsão,  a  que  ficão  fujeitos, 
conforme  o  arbitrio  do  Infpedtor  Geral ,  ou  nao  eílando 
elle  prefente,  do  Adminiftrador ,  perderão  o  preço  do  íeu 
trabalho,  reftituindo-o ,  fe  já  o  tiverem  recebido,  e  tor- 
naráó  a  fazer  de  graça  o  mefmo  trabalho,  quando  nova- 
mente fe  lhes  determinar,  com  a  devida  formalidade.  E 
fe  nas  medições  procederem  com  dolo,  ou  malicia,  con- 
tra a  fé  dos  juramentos ,  debaixo  dos  quaes  forao  ad- 
mittidos  a  exercitar  o  feu  trabalho,  o  Adminiílrador  fa- 
rá que  fejão  logo  autoados  pelo  Juiz  do  Terreiro ,  e  com 
a  culpa  formada ,  os  mandará  conduzir  pelo  Meirinho  á 
prefença  do  Miniílro  do  bairro ,  onde  forem  domiciliá- 
rios;  o  qual  Meirinho  cobrando  do  dito  Miniílro  reci- 
bo da  entrega ,  com  elle  certificará  o  dito  Adminiílrador 
do  eífeito  da  diligencia  ,  a  qual  fe  encaminha  a  ferem 
procelTádos,    e  caíligados,  como  perjuros,   fegundo  as 
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£o  delido  fe  achão  eílabeJecidas. 
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TITULO    IV. 

Das  providencias  para  fe  evitarem  as  defordens 
das  medições ,  epefimo  alojamento  dos  géneros  y 
que  vindo  para  o  Terreiro  ,   são  ãepofitados 
nos  armazéns  fituados  nas  margens  das  Ri- 
beiras do  Sado ,  do  Tejo ,  e  do  Guadiana. 

§!• 

Do  reparo  dos  Armazéns^  e  medida  de  que  neVles  fe 

deve  ufar. 

GOmo  a  expenencia  tem  moílrado  as  muitas  du- 
vidas,  e  embaraços  prejudiciaes  ao  PúbJico,   e 
ao  Commercio ,  que  íe  movem  íobre  os  géne- 
ros, pertencentes  ao  Terreiro,  que  havendo  de 
fe  tranfportar  para  elle ,  são  para  iíTo  depoíitados  nos  ar- 
mazéns chamados   Alojamento  da  Commiísão ,    fituados 
nas  margens  da  Ribeira  do  Sado,  do  Tejo,  e  do  Gua- 
diana ,  pela  defordem  das  medições ,  e  peíTimo  alojamen- 
to,   com  que  são  tratados  nos  ditos  armazéns:    Sou  fer- 
vida determinar  que  os  ditos  armazéns  fejão  aífoalhados, 
e  as  paredes  forradas  de  madeira ,  que  nelles  eftejão  alo- 
jados os  géneros  com  diílinçao  dos  diverfos  donos ,  a  que 
pertencem  ,^feparacjamente,  e  fem  confusão  alguma ,  eque 
nelles  fe  não  recebão  os  ditos  géneros  íenão  pela  medi- 
da de  Fanga  deíla  Cidade ,   afferida  todos  os  féis  mezes 
pelo  AíFeridor  delia,  pela  qual  ferão  igualmente  obriga- 
dos os  Feitores   dos  ditos  armazéns  a  fazer  entrega  del- 
les  na  fahida. 

E  querendo  os  donos  dos  géneros  evitar  que  na  emr 
barcação  fe  molhem  maliciofamente ,  fem  que  fe  defcu- 
bra  a  malicia ,  os  Feitores  ferão  obrigados  a  pezar  huma 
Flanga  delles  na  prefença  do  Conduaor,  e  a  remettella 
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juntam^te  encerrada,  e  lacrada,  com  todas  as  clarezas 
necefíarias ,  podendo  defte  modo  calcular-fe  a  medida 
também  pela  eílimativa  do  pezo. 

§.  IL 

Dos  Conhecimentos ,  que  devem  aprefentàr  os  Condutores 
dos  géneros  na  Meza  do  Terreiro. 

P  Ara  que  na  entrada  dos  ditos  géneros  no  Terreiro 
fe  verifique  o  eítado  em  que  forao  entregues  nos  ar- 
mazéns aos  Conduaores  delles ,  affignaráó  eftes  Conhe- 
cimentos emfórma,  dos  quaes  coníle  a  qualidade ,  e  quan- 
tidade dos  géneros  que  lhes  forao  entregues,  aquém  vem 
dirigidos ,  e  que  forao  recebidos  enxutos ,  e  bem  acon- 
dicionados :  hum  dos  quaes  Conhecimentos  fera  apre- 
fentado  pelos  ditos  Condu61:ores ,  quando  derem  a  refe- 
rida entrada  na  Meza  do  meímo  Terreiro. 

§.  III. 

Dos  Feitores ,  e  Medidores  dos  Armazéns, 

NEnhum  dos  Feitores  poderá ,  em  quanto  fe  confervar 
neííe  exercicio,  commerciar  por  fi,  ou  porinterpoí- 
ta  peíToa ,  fobre  os  géneros  que  recebe  nos  feus  arma- 
zéns, e  todos  ferão  obrigados  a  fazer-lhes  o  beneficio, 
que  houverem  de  neceífitar  para  a  fua  confervação ,  fi- 
cando refponfaveis  por  todo  o  damno  que  os  referidos 
creneros  receberem  por  fua  culpa,  ou  omifsao  nos  di- 
tos armazéns.  Não  poderão  fervir-íe  de  Medidores  efco- 
Jhidos  por  elles ,  mas  fim  nomeados  pelas  Camarás  do 
diftrido ,  as  quaes  encarrego  da  eícolha  de  homens  de 
boa  fé ,  a  quem  darão  o  juramento  para  bem  exercitar 
o  feu  trabalho  com  a  devida  igualdade ,  e  imparcialidade. 


§.  IV- 
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§,  IV. 

Do  preço  pelo  alojamento ,  e  pelas  medições. 

O  Preço  pelo  alojamento,  que  devem  receber  os  ditos 
Fejtores,  fera  o  de  duzentos  reis  por  moio;  eoque 
devem  receber  os  Medidores  pelo  trabalho  das  medic6es, 
lera  o  de  leílenta  reis,  também  por  moio. 

§.v. 

Da  facilidade  dos  tranfportes ,   e  penas  pelas  medições  fei^ 

tas  com  defordem, 

'T^Oda  a  execução  do  que  nefle  Titulo  fe  difp6e,  fou 
A  lejvida  encarregar  ás  Camarás  dos  diftriaos ,  em  que 
le  achao  fituados  os  ditos  armazéns,  a  quem  muito  re- 
commendo  a  fua  exa^a  obíervancia ,  e  que  nao  confmtão 
o  mais  leve  embaraço  no  tranfporte  de  íeraielhantes  gé- 
neros ,  que  aííim  fe  dirigem  a  cooperar  para  a  importan- 
te abundância  defta  Cidade,  nem  que  fejao  em  parte  al- 
guma obrigados  a  terço ,  ou  outra  qualquer  impoíiçao. 
b  quando  os  Medidores  fe  houverem  com  defordem  nas 
medições,  as  mefmas  Camarás  obfervaráÓ  o  que  fica  de- 
termmado  no  §.  IV.  do  Titulo  Terceiro,  que  trata  das 
penas ,  em  que  incorrem  os  Medidores  do  Terreiro  pelas 
medições  feitas  com  defordem.  Eas  ditas  Cameras  darão 
parte  de  tudo ,  o  que  fobre  efta  matéria  obfervarem ,  ao 
Infpeaor  Geral  do  Terreiro ,  para  Jhe  dar  as  providen- 
cias neceífarias  no  cafo  de  dúvida,  ou  me  fazer  prefente 
o  que  depender  da  Minha  Real  refoluçao. 
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T  I  TU  LO    V. 

Das  ãejcargas  dos  géneros  do  Terreiro ;  Compa- 
nhias a  que  -pertence  o  carreto  dos  mefmos  gé- 
neros ;  preço  dos  ditos  carretos ;  e  penas  com 
que  fe  devem  cohibir  as  de  [ordens  das  referidas 
Companhias ,  ou  de  outras ,  que  com  as  ditas  def- 
cargas  Je  intromettão.  ' 

§.  I. 

Das  de/cargas. 

3  Ara  fe  fazer  a  defcarga  de  quaesquer  géneros  per- 
tencentes ao  Terreiro  ,  paliará  o  Efcrivão  da  Me- 
za  do  mefmo  Terreiro  hum  Bilhete  com  todas 
as  declarações  tiradas  da  verba  da  entrada  dos 
mefmos  géneros ,  de  modo  que  fejao  tão  conformes  as 
ditas  declarações  humas  com  outras ,  que  nunca  poíla  fer- 
vir  o  dito  Bilhete  para  com  elle  fe  fazer  defcarga  de  ou- 
tros differentes  géneros  daquelles,  que  na  realidade  fe 
entendem  comprehender  no  mefmo  Bilhete,  o  qual  irá 
aíTignado  pelo  Adminiftrador,  ou  pelo  Juiz.  E  querendo 
fazer-íe  a  defcarga  com  efta  formalidade,  a  não  poderá 
impedir  peflba  alguma  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
feja ,  nem  ainda  os  Guardas  da  Alfandega  póílos  em  Na- 
vios, em  que  venhao  fazendas  pertencentes  a  ella,  por- 
que fó  fobre  eílas  devem  vigiar,  e  entender,  e  não  cau- 
farem  huma  demora  prejudicial  ao  Commercio,  de  que 
não  refulta  á  mefma  Alfandega  utilidade  alguma. 


§.  n. 


§■  11. 

Das  Companhias  y  que  devem  fazer  as  defcargãs. 

PAra  o  bom  expediente  deílas  defcargãs  foráo  eílabe- 
Jecidas  no  Terreiro  as  duas  Companhias  do  carreto, 
huma  dos  géneros  Naturaes ,  e  outra  dos  géneros  Eftran- 
geiros,  de  que  fe  faz  menção  no  Titulo  Primeiro,  §.  VII. 
e  a  ellas  ficão  pertencendo  privativamente  as  ditas  def- 
cargãs ,  fem  que  niíTo  fe  poífa  intrometter  outra  alguma 
Companhia  ,  venhão  os  géneros  donde  vierem  ,  por 
evitar  a  confusão,  edefordem  que  do  contrario  fe  fe^uia. 

§.  IIL 

Dos  preços  pelas  defcargãs. 

O  Preço  que  devem  pagar  os  donos  dos  géneros 
pelo  carreto  das  defcargãs  delles  ás  ditas  Compa- 
nhias, he:  Pela  defcarga  para  a  porta  do  Terreiro,  ou 
armazém  das  medições ,  feíFenta  reis  por  cada  moio  j  e 
pela  defcarga  para  as  Tercenas,  e  alojamento  nellas,V 
tenta  reis  também  por  moio;  aííim  como  outros  fetenta 
reis  por  moio  da  tirada  dos  géneros  do  alojamento  das 
ditas  Tercenas  para  as  embarcações,  que  os  tranfporta- 
rem  ou  para  o  Terreiro ,  ou  para  outra  qualquer  parte 
permitíida  por  efte  Regimento.  Porém  fendo  as  def- 
cargãs para  armazéns  de  alojamentos  particulares  (das 
quaes,  porque  pode  fer  maior,  ou  menor  o  trabalho  do 
carreto ,  fíca  impoílivel  reguíar-fe  o  preço  do  mefmo  car- 
reto) fe  ajuílaráo  fobre  qWq  as  partes  com  as  mefmas 
Companhias ;  e  não  fe  ajuílando ,  ou  não  eílando  prom- 
ptos  os  homens  do  trabalho  delias,  poderão  fazer  as  def- 
cargãs por  outros  quaefquer. 
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§.  IV. 

Das  fenas  contra  as  Companhias  ^  que  fazem  as  def cargas 

com  defordem. 

TOdas  as  vezes  que  alguma  das  ditas  Companhias 
levar,  ou  ainda  pertender  maiores  preços,  que  os 
determinados  pelo  §.  antecedente,  o  Juiz  do  Terreiro 
com  affiílencia  do  Adminiílrador  logo  a  obrigue  a  fazer 
efla  mefma  defcarga  ^  porque  pertendia  maior  preço,  de 
graça ,  reftituindo  todo  o  preço  delia ,  fe  já  o  tiver  leva- 
do ,  ás  partes ,  de  quem  foi  extorquido.  Do  mefmo  mo- 
do lhes  fará  reftituir  qualquer  damno,  que  as  mefmas 
Companhias  cauíarem  aos  géneros,  ou  á  facearia  na  oc- 
caíião  das  ditas  defcargas ,  além  da  fufpensão ,  prizão  , 
ou  expulsão ,  que  neftes ,  e  em  todos  os  outros  caíos  de 
defordem  fica  ao  arbitrio  do  Infpeílor  Geral ,  ou  nao  ef- 
tando  elle  prefente ,  do  Adminiílrador.  No  caio  de  fe  in- 
trometter  com  asdeícargas  alguma  outra  Companhia  ,  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  que  feja ,  contra  o  que  fica 
determinado  no  §.  II.  defte  Titulo,  o  Juiz  mandará  no- 
tificar o  Capataz,  ou  Capatazes  deíla  Companhia,  para 
que ,  pena  de  prizão ,  reponhão  em  vinte  e  quatro  horas 
o  preço ,  que  aíTim  levarão  por  hum  trabalho ,  que  lhes 
era  prohibido ;  e  mais  outro  tanto ,  fazendo  entregar  o 
dito  preço  á  Companhia,  a  que  legitimamente  perten- 
ceíTe  o  dito  trabalho. 


TI- 


(30 

TITULO    VI. 

Dos  géneros  obrigados  a  irem  ao  Terreiro :  dos 
exceptuados  ãefia  obrigação  :  dos  que  podem 
ifentar-fe  delia  com  licença  :  da  formalidade 
defas  licenças  :  das  Relações  ,  que  no  fim  do 
mez  devem  aprefentar  os  donos  dos  me/mos  gé- 
neros :  e  das  penas  ,  em  que  incorrem  os  que 
contravierem  o  que  nefie  Titulo  fe  difpõe, 

§.  I. 

Dos  géneros  obrigados  a  irem  ao  Terreiro, 

Eralmente  são  obrigados  todos  os  géneros  per- 
tencentes ao  Terreiro,  a  faber,  trigos,  ce- 
vadas, milhos,  centeios,  e  farinhas,  a  irem 
ao  mefmo  Terreiro,  ou  CeJIeiros  a  elle  fujei- 
tos,  que  mando  eftabelecer  nos  fuburbios  defta  Cidade 
no  Titulo  Nono ,  §.  VI.  para  fe  exporem  a  huma  públi- 
ca venda ,  que  fegure  hum  provimento  prompto  de  gé- 
neros da  pnmeira  neceífidade,  e  da  preciía  fubfiftencia. 
Por  iflb  íícão  comprehendidos  nefta  geral  obrigação,  pa- 
ra fe  venderem  unicamente  no  Terreiro ,  e  Celleiros  ío- 
breditos ,  não  fó  os  géneros  Eftrangeiros ,  mas  ainda  os 
Naturaes,  que  não  forem  próprios  dos  Senhores  das  ter- 
ras, que  os  produzirão. 

§.  II. 

Dos  géneros  exceptuados  de  irem  ao  Terreiro, 

POrém  os  géneros ,  que  claramente  fe  moftrar  ferem 
próprios  dos  Senhores  das  terras ,  que  os  produzirão  , 
poderão  fer  vendidos  nas  fuás  próprias  cafas ;  com  tanto 
que  primeiro  facão  confiante  na  Meza  do  Terreiro  por 
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Atteílaçoes  juradas,  a  qualidade,  e  quantidade  defles 
mefmos  géneros ,  e  fitio ,  onde  forao  produzidos.  ígoal- 
mente  fe  comprehendem  nefta  excepção  os  que  vierem, 
ou  fe  extrahirem  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  ^ 
aprefentando-fe  para  ilío  Atteílaçoes  juradas  dos  Admi- 
iiiftradores  a  que  pertencerem,  fem  o  que  fe  lhes  náo 
concederá  a  entrega  delles ;  e  os  Feitores ,  que  os  rece- 
berem ,  paíTaráó  Certidão  da  entrega ,  e  por  ella  fe  fará 
na  Meza  do  Terreiro  a  defcarga  a  quem  pertencer. 

§.  III. 

Dos  géneros  izentos  por  licença  ãa  Aãmmjlração 

do  Terreiro, 

COmo  hum  dos  principaes  fins  defte  Regimento  he 
facilitar  todos  os  meios ,  para  o  Público  fer  bem  pro- 
vido de  géneros,  de  que  tanto  neceííi ta,  poderá  a  Ad- 
miniftração  conceder  licenças  para  os  donos  dos  géne- 
ros, ou  quem  os  reprefentar,  remetterem  algumas  módi- 
cas porções  delles  para  íe  venderem  pelo  miúdo  aos  Po- 
vos das  terras  vizinhas  ao  Termo  deíla  Cidade,  ou  da 
outra  banda  do  Tejo,  onde  fejão  neceíTarios ,  levando 
Bilhetes  da  Meza  do  Terreiro,  e  aíTignando  Termo,  pe- 
lo qual  íe  obriguem  a  moílrar  por  Certidões  das  Cama- 
rás do  diítriólo,  que  os  ditos  géneros  fe  confumírao 
neíTas  mefmas  terras,  para  que  forão  concedidas  as  ditas 
licenças ,  aííignando-fe-lhes  para  iílo  tempo  certo  j  e  fe- 
rão  as  ditas  licenças  reguladas  pela  neceílidade  dos  Po- 
vos, e  maior,  ou  menor  provimento  que  houver. 

Também  poderá  a  mefma  Adminifiração  conceder  as 
referidas  licenças  a  refpeito  daquelles  géneros,  que  vie- 
rem dirigidos  ,  e  derem  entrada  para  o  confumo  pró- 
prio das  cafas  dos  moradores  de  Lisboa ,  e  para  o  fuf- 
tento  proporcionado  das  familias  de  peíToas  dignas  de 
credito ,  que  aífim  facão  certo ,  e  o  moílrem  por  Attef- 
taçoes  juradas,  como  fe  coíluma  em  todas  as  arrecada- 
ções. 

>  §.  IV. 
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§.  IV. 

Dos  géneros  ifentos  pr  licença  do  InfpeSlor  Geral. 

IGuaímente  poderá  o  Infpeaor  Geral  conceder  licen- 
ça para  a  extracção  dos  géneros  do  Terreiro ,  que  em 
maior  quantidade  fe  pertenderem  tranfportar  para  as  Pro- 
víncias defte  Reino,  oufeus  Dominios Ultramarinos ,  re- 
gulando-fe  para  conceder  maior  ,  ou  menor  quantida- 
de pelo  maior,  ou  menor  provimento,  que  houver,  a 
maior,  ou  menor  neceíTidade  dos  Povos,  a  que  fe  d'iri- 
gem  as  mefmas  licenças  -,  com  tanto  que  íendo  para  as 
Províncias,  as  não  conceda,  fem  que  eíleja  certo,  que 
íica  efta  Cidade  provida  de  géneros ,  que  íegurem  o  fuf- 
tento  de  três  mezes,  e  de  íeis  mezes,  fendo  para  os  Do- 
mínios Ultramarinos.  Para  ifíb  mandará  primeiro  infor- 
mar o  Adminiftrador,  que  com  a  íua  informação  lhe 
aprefentará  hum  cálculo  exaao  dos  géneros,  que  exif- 
tem.  Aquelles,  a  quem  forem  concedidas  as  ditas  licen- 
ças, darão  fiança  na  Meza  do  Terreiro,  pela  qual  fe 
obriguem  a  aprefentar  na  dita  Meza  Certidões  das  Ca- 
marás do  diítrido,  pelas  quaes  fe  moftre,  que  com  ef- 
feito  forão  defcarregados  os  geneíos  no  mefmo  lugar, 
para  onde  lhes  forao  concedidas  as  ditas  licenças,  no  Ter- 
mo, que  na  dita  Meza  lhe  fera  aífignado,' conforme  a 
diítancia  o  pedir. 

i  V. 

Das  verbas  necejjarlas ,  e  Relações  de  cada  mez. 

Tj^  M  todo  o  cafo ,  em  que  por  força  da  excepção ,  ou 
^líenção,  de  que  tratão  os  §§.  antecedentes ,  não 
íorem  ao  Terreiro  os  géneros  a  elle  pertencentes  ,  fe 
porá  logo  verba  deífa  excepção ,  ou  ifenção,  em  frente 
das  entradas  no  Livro  delias  com  toda  a  clareza ,  e  indi- 
viduação das  fuás  quantidades,    c  deftino,   que  fe   lhes 
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concedeo.  E  como  feja  tão  neceííario ,  e  importante  ha- 
ver fempre  no  Terreiro  hum  cálculo  certo ,  e  fixo  dos 
géneros  exiílentes  nefta  Cidade ,  toda  a  peíloa ,  de  qual- 
quer qualidade ,  ou  condição  que  feja ,  a  quem  pertence- 
rem os  ditos  géneros,  ou  eftejão  alojados  neíla  Cidade, 
e  feus  íuburbios ,  ou  da  outra  parte  do  Téjo ,  ou  ainda 
a  bordo  dentro  do  dito  rio,  íeja  obrigada  a  entregar  na 
Meza  do  Terreiro  no  primeiro  dia  de  cada  mez  huma 
Relação  ,  aíTignada  pelo  próprio  punho  de  quem  affi- 
gnou  a  entrada  dos  ditos  géneros,  ou  de  quem  fizer  as 
íuas  vezes,  no  cafo  de  auíencia ,  que  declarará,  da  qual 
confte  a  qualidade,  e  quantidade  dos  fóbreditos  géneros, 
que  no  ultimo  dia  do^  mez  antecedente  éílavao  em  fer, 
è  a  quantidade ,  que  no  dito  mez  fe  tiver  extrahido  ,  os 
nomes  das  embarcações,  em  que  vierão  ,  ou  em  que  ain- 
da fe  acharem  j  os  nomes  dos  Capitães,  ou  Meílres  dei- 
las;  o  dia  da  fua  entrada,  e  o  lagar,  ou  armazém,  em 
que  fe  aehao,  ou  eíli verem  alojados. 

§.  VL 

Das  penas  pela  falta  da  ohfervanáa  ãefte  Título, 

_ias  as  peíToas,  que  derem  aos  géneros  do  Terrei- 
_  ro  diverío  deílino ,  e  extracção,  do  que  lhes  íica 
permittido  nefte  Titulo ,  ou  faltarem  á  verdade  nas  At- 
teílaçôes,  de  que  fazem  menção  os  §§.  íí.  e  ÍII.  delle, 
ou  não  apreíentarem  as  Relações  determinadas  no  §.  an- 
tecedente,  incorrerão  na  pena  eílabekcida  no  §.  IV.  do 
Titulo  Segundo,  que  trata  da  pena  por  falta  de  entra- 
da. E  as  que  não  aprefentarem  as  Certidões  das  Cama- 
rás,  determinadas  nos  §§  IH.  e  IV.  no  Termo  que  lhes 
foi  affignado,  ferãò  executados  na  decima  parte  do  va- 
lor ,  que  então  tiverem  femelhantes  géneros  da  meíma 
qualidade  no  Terreiro ,  em  beneficio  dos  enfermos  dó 
Hofpitai  Real  defi:a  Cidade, 
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TITULO    VII. 

Da  introducçãa  dos  géneros  no  Terreiro :  Com^ 
panJiia,  a  quem  pertence  o  carreto  dos  me/mos 
géneros ;  preço  dos  ditos  carretos ;  e  penas  com 
que  fe  devem  cohibir  as  de/ordens  da  dita  Com^ 
panhia,  ou  de  outras,  que  com  a  fobredita  in- 
troducção  fe  intromettao. 

§.  I. 

Da  introãucção  dos  géneros  no  Terreiro. 

FAra  a  introducçao  dos  géneros  no  Terreiro  paf- 
fará  o  Efcrivão  dous  Bilhetes  em  tudo  confor- 
mes, com  o  feii  número  no  alto  deljes,  em  que 
vá  declarado  o  nome  do  Navio,  ou  outra  qual- 
quer embarcação ,  em  que  foi  tranfportado  o  género , 
x]ue  fe  perrende  introduzir,  o  da  peííba ,  a  quem  perten- 
ce, e  a  ordem  de  quem  fe  introduz  para  a  venda.  Igual- 
mente irá  nos  mefmos  Bilhetes  declarada  pela  Adminif- 
tração  a  diítribuiçao  dos  mefmos  géneros  pelos  lugares 
da  venda  a  que  tocar  ,  com  o  preço ,  por  que  deve  fer 
vendido,  conforme  o  tiver  determinado  a  peíToa,  que  o 
introduz,  pela  qual  fera  aíhgnado  hum  dos  referidos  Bi- 
lhetes, para  ficar  em  poder  do  dito  Efcrivão,  por  de- 
ver o  outro  acompanhar  o  genera  na  fna  introducçao  no 
1  erreiro. 
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§.  II. 

Da  Companhia ,  que  deve  fazer  introducçao. 

P  Ara  a  introducçao  dos  géneros  no  Terreiro  foi  efta- 
X  belecida  a  Companhia,  por  iíTo  chamada  da  Porta 
do  1  erreiro,  á  qual  pertence  privativamente  todo  o  car- 
reto,  e  arrumação  dos  ditos  géneros,  depois  que  entrao 
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no  Terreiro ,  ou  íeu  armazém  da  medição ,  até  fe  en- 
tregarem nos  números ,  para  onde  forem  diftribuidos ,  aos 
Vendedores  dos  ditos  números ,  e  a  nenhuma  outra  peíToa  , 
debaixo  de  qualquer  pretexto  que  feja.  Para  fe  fazer  adi- 
ta entrega ,  receberá  o  Capataz  da  Companhia ,  que  eíti- 
ver  de  íemana ,  os  ditos  géneros ,  e  com  elles  os  Bilhe- 
tes ,  de  que  devem  vir  acompanhados ,  na  forma  determi- 
nada no  §.  antecedente,  que  lhes  fervíráo  de  guia  para 
por  elles  fazer  a  dita  entrega,  os  quaes  Bilhetes  fará  af- 
fignar  pelos  Vendedores  a  quem  pertencer,  e  aíFim  af- 
fignàdos ,  os  entregará  o  dito  Capataz  na  Meza  do  mef- 
mo  Terreiro  ao  Eícrivao  delia ,  acompanhados  com  hu- 
ma  Lifta  diária,  compofta  pelos  mefmos  Bilhetes,  da 
quantidade  dos  géneros,  que  no  dito  Terreko  fe  intro- 
duzirão. 

§.  III. 

Do  preço  pela  introãucção ,  e  arrumação  dos  géneros, 

O  Preço  que  devem  pagar  os  donos  dos  géneros  á  di^ 
ta  Companhia ,  pelo  trabalho  da  introducção  delles 
no  Terreiro ,  e  arrumação  nos  lugares ,  para  onde  elles 
forem  diftribuidos,  he  o  de  íeíTenta  reis  por  cada  moio. 

§.  IV. 

Das  penas  contra  a  Companhia ,  que  fizer  a  introducção 

com  dejordem* 

TOdas  as  vezes  que  afobredita  Companhia  levar,  ou 
ainda  pertender  maior  preço  pelo  feu  trabalho,  que 
o  determinado  no  §.  antecedente,  ou  caufar  algum  da- 
mno ,  aíTim  aos  géneros ,  como  á  facearia ,  fe  procedera 
contra  ella  na  forma  eftabelecida  no  §.  IV.  do  Titulo 
Quinto ,  que  trata  das  penas  contra  as  Companhias ,  que 
fazem  as  defcargas  com  defordem ;  aílim  como  fe  obíer- 
vará  a  Difpofição  do  mefmo  §.  a  refpeito  das  Compa- 
nhias, que  fe  intromettem  com  as  deícargas  contra  qual- 
quer 
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quer  outra  Companhia,  que  fe  intrometta  com  as  intro- 
ducçoes  contra  o  que  fica  difpoílo  no  §.  II.  defte  Titulo. 

TITULO    VIII. 

Bps  exames  a  que  fe  deve  proceder  nas  farinhas, 
que  vem  de  fora  do  Reino,  antes  que  fe  intro- 
duzão  no  Celleiro  -para  a  fua  venda  defiinado: 
diverfas  providencias  a  re [peito  delias  :  e  pe- 
nas dos  que  faltarem  a  ohfervar  as  ditas  pro- 
videncias, 

§.  I. 

Dos  exames  nas  Farinhas  de  fora, 

COmo  as  farinhas,    que  vem  de  fora,  coftumão 
trazer  frequentemente  mifturadas  matérias  eftra- 
nhas,    que  as  fazem  nocivas  ,    ou  pelo   menos 
mais  pezadas,  com  perigo  dafaude,  ou  prejuízo 
de  quem  as  recebe,  o  que  muito  fe  deve  acautelar:   Sou 
fervida  eftabelecer ,  que  quando  os  donos  das  mefmas  fa- 
nnhas ,   ou  quem   fuás  vezes  fizer ,  pertenderem  licença 
para  a  defcarga   deJlas,  o  Adminiftrador,   primeiro  que 
tudo,  lhes  determine  a  porção  das  mefmas  farinhas,  que 
devem   fazer  conduzir  para  o  Celleiro,   que  fera  a  que 
entender  he  baftante   para   fe  fazer  verdadeiro   conceito 
das  ditas  farinhas,   por  meio  de  hum  rigoroío  exame,  a 
que  nellas   fe  deve  proceder  com  affiítencia  do  dito  Ad- 
mmiílrador ,  que  para  iífo  efcolherá  peíToas  intelligentes, 
e  de  boa  fé,   podendo  também  aífiftir  ao  dito  exame   as 
partes  intereífadas.    Confiando  aílim  pelos  ditos  exames, 
que  as  farinhas  são  totalmente  corruptas ,  fe  lançaráô  lo- 
go ao  mar    em  benefício  da  faude ,   que  fe  deve  antepor 
a  todos    os  prejuizos.    Porém   achando-fe  que   são  fabri- 
cadas  com   engano  ,   ou   que   trazem   miííuras   eílranhas 
contra  a  boa  fé  do  Commercio,  fe  lhes  denegará  a  li- 
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cença  para  a  continuação  da  defcarga  ;  e  unicamente 
h  lhes  permittirá  ,  que  tanto  as  que  ainda  eíliverem  a 
bordo,  como  as  que  fe  tiverem  defembarcado ,  poísâo 
fer  reexportadas  para  tertas  eftranhas  deíles  Reinos,  e 
íeus  Dominios,  levando-fe  para  iíTo  as  que  fe  acharem 
aro  Celleiro  em  direitura  para  a  embarcação  ,  em  que 
hão  de  fer  reexportadas  debaixo  de  hum  Termo ,  e  fian- 
ça idónea,  porque  fe  obriguem  as  peíloas,  a  quem  per- 
tencerem ,  a  pagar  a  pena ,  a  que  pelo  contrario  íicâo 
Tujeitas.  Tudo  o  que  conílar  dos  ditos  exames  fe  lança- 
rá por  hum  dos  Efcriturarios  em  hum  Livro  para  iíFo 
deílinado ,  rubricado  pelo  Infpeílor  Geral ,  no  qual  irão 
aíTignados  o  Adminiftrador,  os  Louvados,,  e  o  dito  Ef- 
criturario,  que  lavrar  o  Auto  do  dito  exame;  e  fe  ficar 
aflTentado  que  as  ditas  farinhas  fe  podem  admittir,  fe 
obfervará  no  modo  da  fua  introducção  no  Celleiro,  para 
a  fua  venda  deílinado,  tudo  o  que  fica  difpofto  no  Ti- 
tulo antecedente  fobre  a  introducção  dos  géneros  no 
Terreiro. 

§.n. 

Das  providencias  a  refpetto  das  Farinhas  de  fora. 

Orem  admittindo-fe  as  farinhas  de  fora  pelos  fobre- 
_  ditos  exames,  e  fuccedendo  nao  caberem  todas  no 
Celleiro  para  ellas  deftinado,  o  Adminiftrador  permittirá 
a  feus  donos ,  ou  a  quem  os  reprefentar ,  que  as  depofi- 
tem  onde  lhes  parecer ,  debaixo  de  hum  Termo ,  por 
que  fe  obriguem  a  fazellas  conduzir  ao  dito  Celleiro  to- 
das as  vezes  que  lhes  for  determinado  pela  Adminiftra- 
ção  do  Terreiro ,  como  o  único  lugar ,  em  que  devem 
fer  vendidas.  Logo  que  por  effeito  do  exame  determi-^ 
nado  por  ette  Titulo  as  farinhas  de  fora  forem  admitti- 
das  no  Celleiro  delias,  o  Adminiftrador  mandará  fazer 
em  fua  prefença  a  eftiva ,  a  qual  fera  feita ,  tomando-fe 
o  pezo  de  cada  barrica ,  ou  facca ,  e  medindo-fe  logo  a 
farinha  ,  para  fe  faber  quantos  alqueires  correfpondem 
ao  quintal ,  ou  arroba ;  porém  querendo   os  Vendedores 
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para  maior  clareza  do  rendimento  de  cada  partida  de 
farinhas,  que  entrar,  Ihesfeja  medida  pelo  alqueire,  pa- 
ra ferem  reípooíaveis  na  venda  pelo  feu  rendimento  to- 
tal da  medida ,  e  náo  pela  eftimativa  da  correfpondencia 
do  pezo ,  conhecida  pela  eítiva  alíima  declarada ,  o  Ad- 
ininiílrador  lho  permittirá,  Fazendo-fe  logo  no  Livro  dos 
exames  o  aíTento  correfpondente  da  reducção ,  ou  rendi- 
mento da  medida  ,  aííignado  pelo  Vendedor  ,  e  dono 
das  farinhas ,  ou  quem  fuás  vezes  íízer. 

§.  III. 

Do  Termo  concedido  para  conjumo  das  Farinhas  de  fora, 

PAra  confumo  das  farinhas  de  fora  ,  que  houver 
neíla  Cidade ,  e  feu  Termo ,  concedo  o  impreterí- 
vel efpaço  de  dous  mezes ,  contados  da  data  deíle  Re- 
gimento, as  quaes,  findo  eíTè  efpaço,  íicao  igualmente 
comprehendidas  debaixo  das  difpofiçoes  deíle  Titulo. 

§.  IV. 

Bas  fenas  por  falta  de  ohfervancia  das  providencias 

fobreditas. 

AS  penas,  em  que  incorrem  os  que  faltarem  á  ob- 
fervancia  de  qualquer  das  fobreditas  providencias, 
quebrando  o  Termo,  pelo  qual  fe  obrigão  a  executar  o 
que  por  ellas  fe  lhes  determJna ,  sao  as  mefmas ,  que  fe 
achão  eftabelecidas  no  §.  ÍV.  do  Titulo  Segundo,  que 
trata  da  pena  por  falta  de  entrada. 
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TITULO    IX. 

Da  venda  dos  géneros  no  Terreiro ,  e  fua  forma- 
lidade :  das  medidas  ,  de  que  fe  deve  ufar : 
das  liberdades  y  que  competem  aos  donos  dos 
géneros  expojios  d  venda :  e  ordens  que  podem 
paffar:  dos  Celleiros  efiahelecidos  nos  fuburUos 
da  Cidade :  e  lojas  de  farinhas  da  terra, 

§.  I. 

Da  formalidade  da  venda, 

Ogo  que  as  partidas  dos  géneros  do  Terreiro 
forem  entregues  aos  Vendedores ,  e  recolhidas 
nos  lugares ,  a  que  pertencem ,  fegundo  a  fua 
diílribuiçáo  ,  os  ditos  Vendedores  as  lançarão 
nos  íeus  Livros  de  entrada  ,  fazendo  nelles  aííento  do 
dia  5  mez ,  e  anno ,  em  que  as  receberão  ;  peííoa  ,  a  quem 
pertencem;  qualidade,  quantidade,  e  preço ,  por  que  fe 
mandão  vender.  O  que  fendo  aiíim  feito,  immediata- 
mente  irão  os  ditos  Vendedores  aprefentar  na  Meza  do 
Terreiro  huma  amoílra  de  cada  huma  das  partidas ,  que 
tiverem  recebido ,  na  forma  fempre  praticada ,  para  o 
Efcrivão  da  dita  Meza  lhes  entregar  o  Bilhete,  que  lhe 
correfponder ,  que  ha  de  íer  extrahido  do  outro  Bilhete, 
que  deve  eftar  em  feu  poder,  como  fica  determinado  no 
§.  I.  do  Titulo  Sétimo,  que  trata  da  introducçao  dos 
géneros  no  Terreiro,  o  qual  Bilhete  fera  affixado  pelos 
ditos  Vendedores  nas  Taboletas ,  que  devem  ter  fobre 
os  Taboleiros,  para  defte  modo  ficarem  as  ditas  partidas 
expolfas  á  venda ,  com  conhecimento  público ,  e  claro 
dos  que  as  pertenderem  comprar. 
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§.  11. 

Das  medidas  nos  lugares  da  venda. 

S^  medidas  5  de  que  os  Vendedores  devem  ufar,  Te- 
rão de  alqueire,  meio  alqueire,  e  quartas  rafadas, 
fendo  obrigados  a  dar  conta  dos  géneros,  de  que  tive- 
rem íido  entregues,  calculados  pela  correípondencia  de 
quatro  alqueires  de  faliida  por  cada  fanga  de  entrada, 
fem  que  pofsao  allegar  quebras  de  medida ,  nem  os  do- 
nos accrefcimo.  Porém  fe  algum  Comprador  quizer  an- 
tes comprar  por  faccas  de  oito  alqueires ,  da  mefma  for- 
ma,  em  que  os  Vendedores  do  Terreiro  as  receberão, 
medidas  pela  fanga,  lhe  fera  permittido  ,  fem  que  a  iíFo 
pofsão  os  Vendedores  pôr  a  menor  dúvida.  Igualmente 
ferão  vendidas  as  farinhas  no  Celleiro  delias  por  medi- 
das de  alqueire,  meio  alqueire,  e  quarta  rafadas,  e  não 
de  outra  forma,  e  pelos  preços,  que  feus  donos  tiverem 
declarado  na  Meza  do  Terreiro. 

§.  III. 

Das  Uherdades  dos  donos  dos  géneros^    que  efiao  á  venda. 


COmo  he  jufto  que  os  donos  dos  géneros  tenhão 
huma  liberdade  bem  regulada  fobre  os  mefmos  gé- 
neros, não  fe  lhes  impedirá  no  Terreiro  o  accrefcenta- 
mento,  ou  diminuição  dos  preços  delles,  que  entende- 
rem lhes  he  conveniente,  para  o  que  irão  elles ,  ou  quem 
os  reprefentar,  fazer  as  declarações  neceíTarias  á  Meza 
do  Terreiro  perante  o  Adminiftrador,  para  que  eíle,  ou 
o  feu  Ajudante,  os  faça  pôr  em  venda  pelos  preços  no- 
vamente declarados,  fazendo-fe  para  iífo  os  aíFentos  ne- 
ceíTarios  nos  Livros,  e  declaração  nas  Taboletas.  No 
caio  porém  de  haver  falta  dos  ditos  géneros,  em  que  os 
donos  delles  lhes  queirão  pôr  preços  exccííivos ,  e  defar- 
razoados,  o  que  não  deve  confentir-fe,  o  Adminiítrador 
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taixará  os  preços,  por  que  devem  fer  vendidos,  concor- 
dando quanto  for  poílivel  os  intereíles  do  Commercio 
com  a  neceílidade  do  Público.  Também  fera  permittido 
aos  donos  dos  géneros,  quando  fe  lhes  retardar  a  fahida 
delles  no  número ,  ou  lugar  da  venda ,  onde  fe  acha- 
rem ,  ou  eftiverem  defcontentes  por  qualquer  outra  cau- 
fa ,  que  pareça  ao  Adminiftrador  digna  de  attençao ,  que 
pofsão  fazer  paíTagem  delles  para  outro  número,  fem 
prejuízo  de  terceiro  ^  e  havendo  Taboleiro  vago ,  medin- 
do-fe  para  iíTo  por  huma  dâs  fangas,  do  mefmo  modo 
que  o  forão,  quando  entrarão  para  o  lugar,  de  que  fa- 
hirem ,  obfervando-fe  no  lugar  para  onde  paíTarem  a  for- 
malidade eílabelecida  para  a  introducçao  dos  géneros  no 
Terreiro. 

§.  IV. 

Da  venda  for  ordens. 

PAra  maior  commodidade  dos  donos  dos  mefmos  gé- 
neros, ou  quem  fuás  vezes  fizer,   poderão  eíles  paf- 
far  ordens  para   fe  entregarem  as  porções  dos  ditos  gé- 
neros nellas  determinadas,   nomeando-fe  expreíTamente  a 
PeíToa,  a  quem  fe  ha  de  fazer  a  entrega,  e  declarando- 
fe  o  preço,  porque  fe  achão  expoftos  á  venda  ,  para  que 
pofsão  os  Vendedores  com  as  referidas  ordens  dar  a  fua 
conta ,   e  fazer  pagamento  dos  géneros ,  que  lhes  corref- 
pondem,  na  Thefouraria  do  Terreiro.  Porém  fe  as  ditas 
ordens  comprehenderem   toda  a  partida,   o  Vendedor  ^ 
não   entregará  fem  que  primeiro   fique  feguro  o  rendi- 
mento do  Terreiro,   que  he  vinte  reis  por  alqueire  pela 
vendagem ,    e  o  preço  do  aluguer  da  facearia  ,   que  he 
quarenta  reis   por  moio,  ficando   os  Vendedores  repon- 
faveis  por  toda  a  omifsão,  que  nilTo  tiverem.   Nas  coi- 
tas das  mefmas  ordens  ficará  o  recibo  da  entrega  paíTa- 
do  pelo  Comprador,  que  não  fabendo  efcrever,  opaíTará 
o  Efcrivão  da  Meza  do  Terreiro,  o  qual  (feito  o  fignal 
de  Cruz  pelo  dito   Comprador)   o  aíTignará  a  íeu  rogo 
na  forma  coílumada.   Sufpender-íe-hao   com  tudo  as  di- 
tas 
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tas  ordens,  quando  por  falta  de  géneros,  ou  por  outro 
qualquer  motivo  ,  delias  fe  íeguir  prejuízo  ao  Público, 
ou  embaraço  para  a  boa  adminiílraçao  do  Terreiro,  eíe 
continuarão  logo  que  ceíTarem  os  motivos  da  referida 
fufpensão. 

§.  V. 

Dos  Celklros  de  fora  da  Cidade, 

Ara  que  os  Povos  do  Termo  defta   Cidade  fe  nao 
vejão   obrigados  a  virem   a  ella   de  maior  diílancia , 
para  fe  proverem  talvez  de  bem  módicas  porções  de  gé- 
neros de  tanta  neceífidade ,  e  tenhao  o  commodo  de  os 
acharem  perto   das  fuás  habitações:   Hei  por  bem  deter- 
minar ,    que   fe  eftabeleçao  quatro  Celleiros    nos  quatro 
Lugares  de  Sacavém,'  Loures,   Palfo  d' Arcos,  e  Porca- 
Ihoia,  debaixo  da  Infpecçâo,  Governo,  e  Adminiílraçao 
do  Terreiro,  nos  quaes  fe  venderão  por  medidas  feme- 
Jhantes  ás   dos  Lugares  delle  ,  aíFeridas   de  féis   em  féis 
mezes  pelo  AíFeridor  da  Cidade,   os  géneros  do  mefmo 
Terreiro.    E  como  a  diílancia   náo    permitte   que   neífes 
Celleiros  fe  poíTa  fazer  obfervar  toda  aquella  regularida- 
de ,   que  fica  eílabelecida   para  a  venda   nos  Lugares  do 
referido   Terreiro;  e  ao  mefmo  tempo   he  neçeíTario  fe- 
gurar  os  donos  dos  géneros   da  importância  delles,   de 
modo  que  nao  experimentem  falta ,  ou  perjuizo  algum  i 
Nomeará  o  Infpedor  Geral   para  os  ditos  Celleiros  pef- 
foas,   que   preílem   fiança  idónea,  á  quantia   de  oito  mil 
cruzados ,  pela  qual  fiança  reíponderáo  aos  donos  dos  gé- 
neros :    As  quaes  pefl^oas  tendo  verdadeiro  conhecimento 
dos  géneros,   faibao  pedir   os  que  forem   mais  próprios 
do  confumo   dos  Povos,   a  que  fe  deílinão  os  ditos  Cel- 
leiros.  Serão  as  ditas  peíToas  aíTim  nomeadas  capazes   de 
efcriturarem  por  fí,  ou  por  feus  Caixeiros,  dous  Livros: 
hum,  em  que  fe  moílre  claramente  a  entrada,  fahida ,  e 
cálculo  dos  géneros  vendidos;  e  outro  de  contas  corren- 
tes com  os  donos  dos  géneros,  que  receberem  nos  ditos 
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Gelleifos,  ficando  defla  entrega  asclarezas  necefíarias  na 
Meza,  e  Contadoria  do  Terreiro.  Pelos  ditos  Livros  da- 
rão as  fuás  contas  no  Terreiro  no  primeiro  dia  de  cada 
mez,  ficando-lhe  pertencendo  pelo  feu  trabalho  ametade 
da  importância  das  vendagens ,  que  he  dez  reis  por  al- 
queire 5  entregando  no  Cofre  do  rendimento  do  Terreiro 
a  outra  ametade ,  e  importância  do  aluguer  da  facearia , 
fe  a  tiverem  levado  do  Terreiro,  que  he  quarenta  reis 
por  moio. 

§.  VI. 

Das  Lojas  de  Farinhas  da  terra. 

PEla  mefma  razão  de  commodidade  do  público  pode- 
rá o  Infpe£lor  Geral  mandar  paííar  Bilhetes ,  para 
eom  elles  fe  requererem  as  Licenças  neceíTarias  para  a 
venda  de  farinhas  da  terra  em  Lojas ,  diftribuidas  com  a 
poffivel  regularidade  pelos  Bairros  deíla  Cidade ,  e  feu 
Termo ,  que  nao  excedao  o  numero  de  quarenta.  As  di- 
tas Licenças  fó  fe  concederão  para  os  fitios  affinados  nos 
ditos  Bilhetes  j  e  primeiro  que  fe  faça  o  coftumado  pa- 
gamento ao  Marco ,  irão  a  regiílar-fe  á  Contadoria  do 
Terreiro ,  onde  pagaráó  aquelles ,  a  quem  forao  concedi- 
das, duzentos  e quarenta  reis,  unicamente  pelo  Regifto, 
e  Termo  ,  qUe  devem  afíinar  de  ficarem  íuj eitos  á  Ad- 
miniftraçâo  do  Terreiro,  e  obfervarem  o  que  nefte  §.  fe 
lhes  determina.  Venderão  por  medida  de  alqueire ,  meio 
alqueire ,  quarta ,  oitava ,  e  meia  oitava ,  rafadas ,  que 
ferão  afferidas  de  féis  em  féis  mezes  pelo  Afferidor  da  Ci- 
dade ,  farinhas  de  bons  trigos ,  e  limpos  de  mifturas  no- 
civas áfaude,  aílim  como  vierem  dos  moinhos,  e  não 
efpoadas,  ainda  que  feja  a  titulo  de  rolâo,  e  no  princi- 
pio de  cada  mez  fatisfarão  com  as  Relações  determina- 
das no  §.  V.  do  Titulo  Sexto,  que  trata  das  Verbas  ne- 
ceíTarias, e  Relações  de  cada  mez.  Neílas  Lojas,  e  de- 
baixo das  mefmas  Licenças,  Termos,  e  obrigações  fe 
poderáó  também  vender  pelo  miúdo  milho,  e  cevada 
,  .  por 
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por  medidas  de  quarta  até  felamim,  fem  que  fe  poMo 
confervar  nellas  mais  de  feílenta  alqueires  de  cada  hum 
dos  ditos  géneros.  E  toda  a  pelloa,  que,  fem  as  ditas 
Licenças,  e formalidades  delias,  vender  qualquer  dos  di- 
tos géneros ,  ou ,  que  tendo  as  ditas  Licenças ,  não  ob- 
fervar  o  que  neíle  §.  fe  determina,  perderá  o  que  fe  lhe 
achar ,  e  o  valor  do  que  aííim  tiver  vendido ,  ametade 
para  o  Hofpital  Real  defta  Cidade,  e  ametade  para  o 
denunciante  ,  e  nunca  mais  fe  lhe  permitirá  femelhente 
Licença ;  e  íò  permitto  que  fe  pofsão  vender  por  parti- 
das em  groíTo  aquelles  roloes,  que  ficarem  das  farinhas, 
que  fe  carregarem  para  os  Domínios  Ultramarinos. 

T  I  T  U  L  O    X. 

Da  Jahiãa  dos  géneros  do  Terreiro,  e Companhia ^ 
a  que  -pertence:  do  modo  ,  por  que  os  Vende- 
dores ^  devem  dar  conta  dejfa  fahida  na  Contado- 
ria  ,  e  receher  o  Conhecimento  para  a  entrega 
do  produão  dos  géneros  na  The/ouraria  ;  da 
formalidade  ,  que  fe  deve  obfervar  na  Contado- 
ria com  os  donos  dos  géneros-,  e  Conhecimento, 
que  fe  lhes  ha  de  pafar  para  receberem  osfeus 

[  pagamentos  na  The four ária  :  e  do  que  fe  deve 
ohfervar  na  mefma  Thefouraria  com  os  referi- 
dos pagamentos. 

§1. 

Da  Jahída ,  e  Companhia ,  a  que  pertence. 

LOgo  que  os  Vendedores  do  Terreiro  tiverem 
feito  venda  de  alguma  porção  dos  géneros ,  que 
para  iílo  houverem  recebido  j  a  lançarão  no  feu 
Livro  em  conta  de  fahida ,  e  em  frente  da  fua 
correfpondente  entrada,  declarando  o  dia,  mez,  eanno, 

em 
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em  que  fe  fez  a  venda,  quantidade,  e  preço  dos  alquei- 
res vendidos,  fahindo  por  algarifmo  com  a  conta  da  íua 
importância.  Para  o  trabalho  ,  e  carreto  da  íahida  dos 
géneros  vendidos ,  eftarao  promptos  os  homens  da  Com- 
panhia da  porta  do  Terreiro,  aquém  pertence  o  dito 
trabalho,  pelo  preço  de  fmcoenta  reis  por  moio,  ou  os 
géneros  fe  tirem  para  terra ,  ou  para  fe  embarcarem.  Po- 
rém querendo  os  Compradores  fazer  as  ditas  tiradas  por 
fi  próprios,  ou  pelos  ferventes,  que  para  iíTo  levarem , 
lhes  fera  permittido  fem  dúvida  alguma ,  não  fendo  os 
ditos  Compradores  Moleiros ,  ou  Barqueií-os ,  aos  quaes 
pela  defordem,  e  confusão,  com  que  faziâo  as  referidas 
tiradas,  fe  lhes  não  pode  permittir  femelhante  liberdade. 
E  fe  a  dita  Companhia  fe  houver  com  defordem  no  dito 
trabalho,  incorrerá  nas  mefmas  penas  eftabelecidas  no  §. 
IV.  do  Titulo  Sétimo  ,  que  trata  das  penas  contra  a 
Companhia,  que  fizer  a  introducção  com  defordem. 

§11. 

Ba -conta  àos  Vendedores  na  Contadoria  para  a  entrega 

na  Tbef ouraria. 

PAra   que  os  Vendedores  pofsao  fazer   a  entrega  do 
produdo   das  partidas ,   que  tiverem  fahido   dos  feus 
mimeros ,  fem  confusão  na  1  hefouraria  do  Terreiro ,  le- 
vará cada  hum  delles  primeiro  á  Contadoria  de  dous  em 
dous  djas,  que  lhes  regulará  o  Adminiílrador ,  o  feu  Li- 
vro de  entrada,  e  fahida ,  de  que  faz  menção  o  §.  ante- 
cedente ;   €  além   diílo   em  papel  feparado   hum  refumo 
das  vendas,  com  o  cálculo  já  feito,  e  conta  do  que  lhe 
fica  em  fer  de  cada  huma  das  partidas.  Então   o  Efcriíu- 
rario ,  que  tiver  a  feu  cargo  os  duplicados  Livros  de  ca- 
da Vendedor,  conferirá  exadamente  as  referidas  contas  j 
eachando-as  purificadas  fem  erro,,  as  lançará  logo  no  lu- 
gar competente  do  Livro  duplicado ,   extrahindo   Copia 
do  fobredito  refumo    com  feparaçao   do  que  pertence  ao 
Cofre  do  rendimento  do  Terreiro  peia  vendagem ,  è  alu- 
guer 
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guer  da  facearia ,  e  da  importância  do  produíflo  dos  gé- 
neros ,  que  pertence  ao  Cofre  do  rendimento  das  partes , 
formando  de  tudo  Conhecimentos  de  entrega  por  elle 
aíTignados  com  diftinção  do  dinheiro ,  e  Ordens ,  que  o 
valem,  que  entregará  aos  Vendedores,  para  por  elles  a 
fazerem  na  Theíouraria. 

§.  III. 

Da  entrega  ãos  Vendedores  na  Thefouraria, 

APrefentados  os  ditos  Conhecimentos  pelos  Vende- 
dores na  Thefouraria ,  o  Efcriváo  da  Receita ,  e 
Defpeza  do  Thefoureiro  lançará  Verba  de  Receita  viva 
dafua  importância  no  Livro  competente,  a  qual  aílignará 
o  dito  Thefoureiro,  e  juntamente  os  ditos  Conhecimen- 
tos, porque  os  ditos  VenHedores  fizerem  as  entregas  pa- 
ra deícarga  dos  mefmos  Vendedores.  Na  occalião  deílas 
entregas  fe  receberáo  dos  ditos  Vendedores  as  ordens  le- 
gitnnas  para  a  venda,  que  aprefentaráo ,  como  fefoííe  di- 
nheiro eífeaivo,  permittidas  no  §.  V.  Titulo  Nono,  que 
trata  da  venda  por  Ordens. 

§.  IV. 

Das  Contas  para  os  pagamentos  dos  Donos  dos  géneros 

na  Contadoria. 

Uerendo  os  Donos  dos  géneros ,  ou  quem  feus  po- 
deres legitimamente  tiver,  cobrar  na  Theíouraria 
do  Terreiro  as  importâncias  produzidas  pela  venda 
dos  meímos  géneros,  aprefentaráo  para  iífo  ao  primeiro 
Efcriturario  da  Contadoria  do  mefmo  Terreiro  huma  Re- 
lação das  Partidas,  que  introduzirão  á  venda,  e  de  que 
pertendem  o  pagamento.  A'  viíta  delia  fará  o  dito  pri- 
meiro Efcriturario  ver  ,  e  examinar  nos  Livros  ,  onde 
pertencer,  o  credito  ,  e debito  das  ditas  Partidas  ;  eachan- 
do-fe  que  com  eíFeito  nao  eítao  ainda  pagas  as  addicoes 

de 


m 


m 

hl 

,(ii;í 


(48) 

de  que  íe  pertende  o  pagamento,  mandará  tirar  as  Con- 
tas correfpondentes  dos  Livros  duplicados  dos  Vendedo- 
res,  a  cjuem  pertencerem.  Liquidadas  que  fejâo  as  ditas 
Contas,  €  abatidas  a  importância  da  vendagem,  e  alu- 
guer da  facearia ,  que  deverem ,  mandará  formar  hum 
Conhecimento  para  o  pagamento  feito,  e  aíhgnado  pelo 
Efcriturario ,  que  as  tiver  extrahido^  e  certificando  le  o 
dito  primeiro  Eícriturario  da  legitimidade  delle ,  e  da 
pelToa ,  que  quizer  receber  a  fua  importância ,  aíhgnan- 
do-o,  lho  entregará,  para  fer  paga  na Theíouraria  a  dita 
importância. 

■     §.  V. 


I 


Dos  pagamentos  na  Thefouraria. 

Oro  que  ao  Thefoureiro  forem  aprefentados  os  di- 
jlJ  tos  Conhecimentos  aíTim  correntes ,  o  Efcnvao  da 
Receita ,  e  Defpeza  do  mefmo  Thefoureiro  os  lançara 
em  Partida  de  Defpeza  no  Livro  competente,  declarando 
por  extenfo  a  quantia ,  que  fe  paga,  e  a  quem,  tudo 
conforme  ao  dito  Conhecimento,  e  poV  algarifmo  lahira 
fora  á  columna  onde  pertencer,  aíTignando  a  Verba  com 
o  dito  Eícrivão  quem  houver  de  receber  a  fua  importân- 
cia ,  a  qual  lhe  fatisfará  emao  o  Thefoureiro,  principi- 
ando  pela  entrega  das  Ordens ,  fe  as  houver,  dadas  em 
pagamento  pelos  Vendedores  dos  géneros ,  que  produzi- 
rão a  dita  importância,  e  deixará  em  feu  poder  o  dito 
Conhecimento. 


E  eíle  Regimento  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  co- 
mo nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embaraço  algum. 
Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Re- 
gedor daCafa  daSupplicaçao;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Confciencia,  e  Or- 
dens; Senado  da  Camará;  Inípeaor  Geral  do  Terreno; 
'  Uel- 
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Defembargadores ,  Corregedores ,  Juizes  Juíliças ,  e  Pef- 
foas  dos  Meus  Reinos,  e  Senhorios,  a  quem  o  conheci- 
mento deíle  pertencer,  queaílim  ocumprão,  e guardem, 
e facão  inteiramente  cumprir,  e guardar  ,  como  nelle  fe 
contém ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  Ordenações , 
Regimentos,  Alvarás,  Poíluras ,  oucoílumes  contrários, 
porque  todos,  e todas  Hei  porderogados  para  eíle  effei- 
to  fomente,  como  fe  delles,  e  delias  fizeíTe  expreífa,  e 
efpecial  menção,  não  obílante  a  Ordenação  em  contra- 
rio. E  ordeno  ,  que  efte  Regimento  valha  como  Carta 
paífada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  ha  de 
paíTar,^  e  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de  hum, 
e  muitos  annos  ,  fem  embargo  das  Ordenações  ,  que  o 
contrario  determinão.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senho- 
ra da  Ajuda  aos  doze  dias  do  mez  de  Junho.  Anno  do 
Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chriíló  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  nove. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Vílla  Nova  da  Cerveira. 


ALvarà  de  Regimento  ,  for  que  Vojfa  Mageftade  ha 
.JiJL-por  bem  eflahelecer  novas  providencias  para  a  boa 
jiãminijlra^ão  ,  e  Arrecadarão  do  Terreiro ,  em  beneficio  do 
Público ,  do  Commercio ,  e  da  Agricultura  ,  fazendo  cejjar 
quaefquer  outras;  na  forma  ajftma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

G  Re- 
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Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  Sexto  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  folhas  huma.  Palácio  de  Nofía  Senhora  da  Ajuda, 
a  17  de  Junho  de  1779. 

Joaquim  jf,ofé  Borralho^. 
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Cumpra-fe ,  e  fe  regifte.   Terreiro  Público  de  Lis- 
boa, 19  de  Junho  de  1779* 

Conde  de  VaUadares. 


Regiftado  nefta  Contadoria  do  Terreiro  Público  no 
Livro  L  do  Regifto  dos  Alvarás,  Decretos,  e  Avifos  de 
Sua  Mageftade,  a  folhas  30  verf.  Lisboa,  22  de  Junho 
de  i775>» 

Jofé  de  Freitas  Guimarães. 


^     U   A  RAINHA.    Faço  fáber   aos  que  eíl< 
P       Alvará  virem:  Que  fendo-me  prefente,  qui 


eíle 
Qiie  fendo-me  prefente,  que 
os  juftos  fins  ,  com  que  íe  publicai  ao  os 
Alvarás  de  dezefeis  de  Janeiro  de  mli  fete- 
centos  íetenta  e  três,  e  de  quatro  de  Agoí- 
to  do  meímo.  anno,  para  remediar  os  aba- 
fos, deíordens,  e  ufuras  praticadas  no  Rei- 
no do  Algarve  nos  Juros ,  Foros ,  e  Cen- 
fos ,  que  nelle  íe  achavao  coníiituidos ,  não  tinhao  tido  o 
feii  devido  eíFeito,  pelas  diividas  ,  que  occonêiao  na  ex- 
ecução dos  mefmos  Alvarás  ,  ou  por  fe  não  dar  a  verda- 
deira intelligencia  ás  claufulas  delles  j  ou  por  fe  perceber 
alguma  contribuição,  que  lhes  difficulta  a  obfervancia  do 
que  nelles  fe  ordenou  :  Vindo  efta  em  muita  parte  a  íer 
prejudicial  aos  mefmos  povos  ,  aos  quaes  fe  quÍ2^  favore- 
cer:  Para  que  de  huma  vez  fe  evite  todo  o  embaraço,  e 
fe  conclua  hum  Negocio  tão  importante  ,  declarando  , 
ampliando,  e  revogando  em  parte  os  ditos  Alvarás:  Sou 
fervida  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Primeiramente  ,  pofto  que  por  terem  já  paífado  os 
termos  ,  que  forão  concedidos  aos  moradores  do  Reino 
do  Algarve ,  para  dentro  delles  aprefentarem  ,  e  qualifica- 
rem os  feus  Títulos ,  ou  allegarem  o  feu  defeito  j  íe  de- 
vião  julgar  nullos,  ufurarios,  e  extinólos  todos  os  em  que 
tem  faltado  a  aprefentação  ,  ou  allegação  referidas;  com 
tudo  por  hum  eífeito  da  minha  Real  Clemência  :  Sou  fer- 
vida perdoar  a  pena  comminada  ,  em  que  haviao  incorri- 
do:  E  Mando,  que  por  ordem  da  Junta,  para  efte  effeito 
eílabelecida ,  fe  faça  aíTignar  novo  Termo  de  quatro  mezes 
contínuos ,  fucceíTivos ,  e  contados  defde  o  dia ,  em  que  fe 
aífíxarem  Editaes  nas  Cidades  ,  e  Vilias  daquelle  Reino , 
para  no  referido  termo  fe  aprefentarem  ajunta  os  Titulos 
dos  Foros  ,  e  Cenfos ,  que  até  aqui  fe  não  tiverem  apre- 
fentado:  Tendo  ajunta  entendido  ,  que  para  fe  aflíixarem 
os  Editaes  em  todas  as  ditas  Terras,  fe  lhe  permiwe  íó  o 
tempo  de  hum  mez  defde  a  publicação  deíle  Alvará  na 
Chancellaria. 

.       Hei  outro  fim  por  bem  ,   que  na  mefma  Junta   fe  ad- 
mittão  para  prova  da  exiílencia  dos  ditos  Cenfos  ,  e  Fò- 
--  ros ,. 
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ros,  a  de  Certidões  de  Tombos,  Verbas  de  Teftamentos V 
e  a  da  poOe  immemorial  de  cobrar;  e  como  eftas  no  de- 
feito dos  Títulos  Originaes  não  baftâo  para  julgar  os  di- 
tos Foros ,  e  Ceníos  por  legitimes,  e  livres  de  íufpeita  da^ 
uíiira,  á  viíla  das  maiores  prefumpçóes ,  que  ha  contra  el- 
les;  como  ainda  attendendo  ao  coftume  inveterado  ,  qiíê 
faz  prefumir  a  iiíura ,  fe  não  computava  eíla  em  mais  quf , 
no  dobro  do  juro  permittido  ,  fica  efte ,  fendo  jufto  ,  re- 
duzido a  ametade:  Sou  por  tanto  fervida,  que  os  Cenfos^.. 
de  que  não  apparecerem  os  Títulos  originaesy  mas  de  que 
fe  provar  a  poííe  pelo  modo  fobredito ,  ainda  que  não  ha- 
ja titulo  algum,  fe  reduzão  a  ametade  das  Pensões,  que 
pagavão  antes  dos  ditos  Alvarás;  ficando  aíTim  a  íinco  por 
cento  na  forma  da  Lei  do  anno  de  mil  íetecentos  fmcoenta 
e  fete :  E  que  efta  graça  fe  expenda  aos  que  pela  allegação 
de  defeito  do  Titulo  efti verem  já  reduzidos   á  terça  parte. 

Não  devendo  fubfiílír  a  confusão  ,  que  fe  tem  feito 
dos  Foros  ,  Ceníos  com  os  Foros  Enfyteuticcs  ,  em  que 
he  livre ,  fem  ufura ,  gravar-fe  a  coufa  aíforada  em  maior 
pensão,  do  que  a  de  finco  por  cento:  Mando,  que  neftes 
não  tenha  lugar  a  difpofiçao  dos  ditos  Alvarás^,  e  que  fe 
permittão  os  ditos  Foros  ,  com  tanto  que  não  excedão 
aquclla  quantia  ,  que  as  Leis  prefcrevem  para  fe  julgar  o 
Contrato  Enfyteutico. 

Da  mefma  forma  fe  não  devem  praticar  as  Determi- 
nações dos  referidos  Alvarás  ,  em  quanto  aos  Direitos 
Reaes,  e  Foros,  que  pagão  as  Terras  doj  Reguengos,  e 
originalmente  da  Coroa  3  porque  neílas  não  ha  fufpeita  de 
ufura  ,  e  fó  pagão  o  que  he  devido  por  Foraes  ,  e  por 
aquellas  pensões  reíervadas  na  concefsão  das  mefmas  Ter- 
ras,  e  que  fe  devem  coníervar  fem  alteração  alguma. 

Pelo  que  ultimamente  pertence  aos  Ceníos ,  que  pela 
Confifcação  ,  e  Reprezalia  entrarão  na  Minha  Real  Co- 
roa,  fe  obfervará  o  mefmo  que  nos  Cenfos  dos  Particula- 
res. Attendendo  porém  a  algumas  juílas  razões  ,  que  me 
forão  preíentes  :  Sou  fervida  ífentar  eíles  ditos  Foros  ,e 
Cenfos  da  Infpecção  da  mefma  junta  ,  tendo  diveifa  for- 
ma a  fua  qualificação,  revogando  o  Alvará  de  dez  de  Ju- 
nho de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco. 

E 


E  efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  neJle  fe 
contém  ,  íem  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  E  Mando  á 
Meza  do  Defembargo  do  Paço;  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário;  Regedor  da  Caía  da  Supplicação  j  Governador  da 
Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda,  e  do  Ultramar  ;  MeZá  da  Gonfciencia  e  Or- 
dens ;  e  a  todos  os  Gorregedores  ,  Provedores ,  Ouvido- 
res,  Juizes ,  Juftiças ,  e  mais  Peflbas,  ás  quaes  o  conhecer 
deíle  Alvará  pertencer,  que  o  cumprao,  guardem ,  façáo 
cumprir,  e  guardar  inviolavelmente  j  não  obílantes  quaef- 
quer  Leis ,  Alvarás  ,  Regimentos ,  Diípoíiçôes  ,  Ordens  , 
ou  Eítilos  contrários  ,  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  dero- 
gados  para  efte  eífeito  íómente  ,  ficando  alias  em  feu  vh 
g<>r..' E  Mando  outro  fim  ao  Doutor  António  Freire  dei 
Andrade  Enferrabodes ,  do  Meu  Gonfelho,  Defembargat^ 
dor  do  Paço,  e' Chancel ler  Mórdeíies  Reinos,  que  o  fa- 
ça publicar  na  Ghancellaria ,  e  regiftar  em  todos  os  luga- 
res ,  em  que  íe  coftumâo  regiftar  femelhantes  Alvarás : 
Remettendo  os  Exemplares  delle  a  todos  os-  Miniftr-os ,  a 
que  he  coftume  remetterem-fe ,  debaixo  do  Meu  Sello ,  e 
feu  final :  E  mandando-fe  efte  Original  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz aos  quinze  de  Julho  de  mil  íetecentos  íe  tenta  e  nove* 
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Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


A  Lvará  ,  por  que  Vojfa  Magejlade ,  declarando  ,  am- 
^jlJL  pliando ,  e  revogando  em  parte  os  Alvarás  de  dezefeis 
de  Janeiro  y  e  quatro  de  Agofto  de  mH  fetecentos  fetenta  e 
três:  He  fervida  dar  a  providenàs 4kmirma  pí^a  M reduc^ 
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çÕes  dos  Juros  ^  Foros  ^  e  Cenfos  do  Reino  do  Algarve  ^ 
fim  as  dúvidas ,  que  occorrião  na  execução  dos  referidos  Al- 
varás ^  na  forma  ajjtma  deckrada.  ^ 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


:  -'-.ín-ívlr-rsi 


João  Chryfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sâ 
o  fez. 


'■  i"  ■  i  <J  ^' 


Regíílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  fo- 
lhas  228.    Noíla  Senhora  da  Ajuda  ,  em    28    de  Julho 

de  1779.  '•--' 

Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer. 
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António  Freire  de  Andrade  Enferrdodes,     loií^r 

Í.5J      Foi  publicado  efie  Alvará    na  Chancellaria  Mor  da 
Gorte,  e  Reino.  Lisboa,  31  de  Julho  deu 779.  p  cw^     . 

Dom  Sehfiido  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis   a  folhas    14.    Lisboa  ,   3 1   de  Julho 

de  i77p. 

'        António  Jofé  de  Moura^ 


Na  Regia  Oíficina  Typografica.^  •  k  - 


ON  A  MARTA  por  graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves, 
d'aquém5  e  d'além  mar,  em  Africa  Se- 
nhora de  Guiné ,  e  da  Conquiíla ,  Na- 
vegação 5  e  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Perfia ,  e  da  índia,  &c.  Faço 
faber  a  todos  os  que  eíla  Carta  virem, 
que  tendo  confideraçao  ao  muito  ,  que 
importa  ao  Meu  Real  Serviço ,  e  ao  bem  público  dos  Meus 
Reinos  ,  poderem  os  meus  Vaííallos  applicar-fe  ao  eíludo 
das  Sciencias ,  que  sao  indifpenfaveis ,  não  fó  para  fe  iní^ 
truirem  ,  mas  também  para  fe  aperfeiçoarem  na  Arte  ,  e 
prática  da  Navegação  :  Hei  por  bem  que  na  Minha  Cor- 
te, e  Cidade  de  Lisboa  fe  eftabeleça  huma  Academia  Real 
de  Marinha  para  hum  Curfo  de  Mathematica,  o  qual  fe- 
ra compoílo  das  partes  feguintes  :  da  Arithmetica  j  da 
Geometria;  da  Trigonometria  Plana,  e  Esférica;  da  Ál- 
gebra ,  e  fua  applicação  a  Geometria ;  da  Statica ,  e  Dy- 
namica ;  da  Hydroítatica ,  Hydraulica ,  e  Óptica  ;  e  de  hum 
Tratado  completo  de  Navegação :  havendo  huma  Infpec- 
ção  fobre  a  mefma  Real  Academia ,  a  qual  pertencerá  ao 
Infpeéíor  Geral  da  Marinha  ;  e  regulando-fe  o  fobredito 
Eftabeiecimento  na  forma  ,  que  fou  fervida  ordenar  nos 
Eftatutos  feguintes. 

Do  número  dos  Trofejfores, 

Ara  que  todos  os  que  pertenderem  fer  admittidos  ao 
dito  Curfo  Mathematico ,  pofsão  começar,  e  continuar 
direitamente  os  feus  eíludos  fem  as  demoras  ,  e  perdas 
de  tempo  ,  que  neceífariamente  refultão  ,  não  havendo  o 
número  fufficiente  de  Cadeiras  para  fe  abfolver  o  eníino 
de  todas  as  Diíciplinas  no  efpaço  annual  leélivo  :  Orde- 
no ,  que  a  Academia  Real  da  Marinha  feja  compoíla  de 
três  ProfeíFores. 

O  primeiro  eníínará  a  Arithmetica,  Geometria,  Tri- 
gonometria Plana,  o  feu  uío  prático,  e  os  princípios  ele- 
mentares da  Álgebra  até  ás  Equações  do  fegundo  gráo 
incluíivamente. 
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o  fegundo  irá  profeguindo  na  continuação  da  Álge- 
bra, na  íiia  applicação  á  Geometria,  e  no  eníino  do  Cál- 
culo DiíFerencial ,  e  Integral;  depois  de  que  explicará  os 
princípios  fundamentaes  da  Statica ,  Dynamica ,  Hydroíla- 
tica  5  Hydraulica ,  e  Óptica. 

O  terceiro  terá  a  feu  cargo  eníinar  a  Trigonometria 
Esférica,  e  a  Arte  de  Navegação  Tlieoretica,  e  Prática^. 

Dos  reqmjítos  ,  qtie  devem  ter  os  Profejjores. 

Ara  evitar ,  o  que  com  grave  prejuizo  poderia  fucceder , 
que  os  ProfeíTores  nao  fejao  dotados  das  luzes  ,  e  ta- 
lentos neceíTarios  para  fatisFazerem,  como  convém,  a  hum 
obje6lo  de  tanta  importância;  para  excluir  toda  a  intriga, 
e  empenho  na  nomeação  delies ;  e  para  que  fe  attenda  ao 
Meu  Real  Serviço ,  e  intereíTe  público :  Os  ProfeíTores , 
que  depois  da  primeira  eleição  em  diante  poderáô  fer  ad- 
mittidos  para  eníinar  na  Real  Academia  da  Marinha ,  in- 
ftituida  na  Cidade  de  Lisboa,  ou  que  Eu  for  fervida  eíla- 
belecer  em  qualquer  outra  parte  dos  Meus  Reinos,  e  Do- 
minios ,  deverão  ter  completado  o  Curfo  Mathematico  de 
finco  annos  na  Univeríidade  de  Coimbra ;  e  depois  de  te- 
rem feito  todos  os  Ados ,  e  terem  tomado  o  Gráo  de  Li- 
cenciados ,  ferão  propoftos  pela  Faculdade  de  Maíhenia- 
tica  da  mefma  Univerfidade  ,  e  pelos  três  ProfeíTores  da 
Academia  Real  de  Lisboa ;  e  os  que  não  tiverem  eftes  re- 
quifitos,  de  nenhum  modo  me  ferão  confultados. 

Dos  Suhftltutos: 

Odendo  fucceder  muitas  vezes  que  os  ProfeíTores,  ou 
por  doença  ,  ou  por  ferem  occupados  no  Meu  Real 
Serviço ,  ou  por  qualquer  outro  grave  motivo ,  nao  pofsão 
cumprir  com  as  obrigações  do  enfmo  ,  de  que  refultaria 
grande  detrimento  á  mocidade  ,  com  a  irreparável  perda 
de  tempo  caufada  pela  fufpensão  dos  Eíludos :  Haverá  três 
Subftitutos  para  fupprirem  o  eníino  nas  Aulas ,  no  cafo  de 
os  Pfofeílbres  por  algum  impedimento  legitimo  nao  po- 
de- 
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derem  aíTiílir  nellas.  Os  ditos  Subílitutos  ferao  aprefenta- 
dos,  e  nomeados  do  mefmo  modo,  que  fica  eílabelecido 
a  refpeito  dos  três  Profeííores  ^  e  na  faJta  ,  ou  Jubilação 
deíles ,  pafsaráo  a  fer  Cathedraticos ,  conforme  a  fua  anti- 
guidade. 

Dos  Difcípulos  y  e  condições  ^  que  devem  ter  para  ferem 

admittidos  ao  Curfo  Mathematico. 

Ninguém  poderá  fer  admittido  ao  Curfo  Mathematico 
fem  fer  previamente  exercitado  ,  e  expedito  na  prá- 
tica das  quatro  regras  fundamentaes  da  Arithmetica,  para 
o  que  qualquer,  antes  de  fer  admittido,  fera  examinado,  e 
approvado  pelo  ProfeíFor  da  Geometria. 

Os  que  pertenderem  entrar  no  dito  Curfo ,  farão  petição 
ao  mefmo  Lente  de  Geometria  ,  ou  no  feu  impedimento 
ao  Profeílor  de  Náutica,  declarando  os  feus  nomes.  Pais, 
Pátria ,  e  Eftudos ,  que  tiverem  feito ,  e  aprefentando  Cer- 
tidão de  idade  ,  que  fera  fempre  de  quatorze  annos  com- 
pletos para  fima  j  á  vifta  do  que  o  mefmo  Lente  man- 
dará fazer  aílento ,  de  que  forão  admittidos ,  declarando- 
fe  nelle  também  os  nomes  ,  Pais  ,  Pátria ,  e  Eftudos ,  e 
efpeciíicamente  o  dia  da  admifsão  de  cada  hum,  para  que 
confte  da  fua  antiguidade  ,  a  qual  fera  por  Mim  attendi- 
da  ,  quando  pertenderem  fer  defpachados  ,  não  havendo 
outros  motivos ,  que  lhes  obftem. 

Das  Aulas ,  Cafa  para  injlrumentos ,  e  Ohfervatorio. 

HAverá  três  Aulas  deftinadas  para  as  lições.  Junto  á 
Aula  da  Navegação  haverá  huma  cafa  deftinada  pa- 
ra a  arrecadação ,  e  ufo  dos  inftrumentos  Aftronomicos ,  e 
Marítimos.  Também  haverá  hum  Obfervatorio ,  donde  fe 
poíTa  aviftar  qualquer  parte  do  Ceo ,  e  onde  eftejão ,  e  fé 
pofsâo  tranfportar  os  inftrumentos  ,  para  com  elles  fe  fa- 
zerem as  obfervaçóes,  que  forem  neceftarias. 
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lUta  nílíiÍB,  morif» 


obi-Do  tmpo  y  e  homs  das  lições- :,  e  dos  dias  kãhos ,  2>,b 

ofí^Budiii  lí:  '  e  feriados.  •        í 

O  Tempo  de  cada  lição  durará  hora  e  meia  por  dia, 
e  fera  repartido  de  maneira  ,  que  metade  fera  defti- 
nada  para  a  repetição  que  os  Eíludames  devem  fazer  da 
lição  antecedente  ^  e  a  outra  metade  para  os  Lentes  expli- 
carem a  lição  daquelle  dia. 

;  As  lições  de  Geometria,  e  Cálculo  começarão  ás  no- 
ve horas ,  e  acabarão  ás  dez  e  meia  j  o  que  fe  deve  enten- 
der defde  o  princípio  do  mez  de  Novembro  até  o  fim 
de  Fevereiro  ,  porque  nos  outros  mezes  do  anno  terão 
princípio,  e  fim  huma  hora  mais  cedo. 
«L  Quanto  ao  Lente  de  Navegação,  como  efte  deve  com- 
binar as  lições  com  o  ufo  dos  inílrumentos ,  e  com  as  ob- 
fervaçoes  ,  as  quaes  pedem  hum  tempo  próprio ,  e  deter- 
minado ,  ficará  a  arbitrio  delle  a  efcolha  do  tempo  para 
as  lições  ,  com  tanto  que  empregue  hora  e  meia   no  en- 

fino. 

Pelo  que  refpeita  aos  dias,  e  mezes  de  Ferias,  fe  ob^ 
fervará  o  mefmo  ,  que  fe  acha  eftabelecido  nos  Eílatutos 
da  nova  reforma  da  Univerfidade  de  Coimbra ;  com  a  dif- 
ferença  que  aos  dias  de  fueto ,  que  naquella  Univerfidade 
são.  interpolados  pelo  tempo  leélivo ,  ferão  fubftituidos  os 
dias  de  gala  ,  que  vem  declarados  na  Folhinha  do  anno 
para  os  beija-maos  da  Corte. 

bos  Exercidos  Semanários. 

NOs  dias  dos  Sabbados  haverá  exercidos  Literários, 
e  o  aífumpto  delles  fera  o  que  houver  fido  no  decur- 
fo  da  femana :  para  o  que  haverá  três  Defendentes ,  e  féis 
Arguentes ,  que  todos  ferão  tirados  por  fortes. 

Os  Lentes  prefidiráo  aos  feus  refpe<S]tivos  Difcipulos ; 
e  cahindo  a  forte  em  aJgum  dos  Ouvintes  ,  que  tiverem 
já  fatisfeito  em  outros  dias  as  funções ,  para  que  os  deftina  , 
além  delle,   ou  delles,  haverá  fempre  o  número  coftuma- 

"  do 
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do  de  Defendciites,   c  Arguentes,   que  ainda  nao  tenliáo 
fatisfeito    a  eíles  exercícios.    O  niefmo  fe  praticará  no  fim 
de  cada  mez  ,    fendo  a  matéria  para  o  exercício  a  que  ti- 
ver íido  de  todo  o  mez  que  acaba. 

Os  que^  faltarem  a  eíles  Exercícios ,  fendo  tirados  por 
forte  ,  ferão  apontados ,  como  fe  houveííem  faltado  duas 
vezes  ;  e  os  que  tiverem  Partido ,  além  de  ferem  aponta- 
dos, perderão  o  dobro  do  que  vencem  por  dia. 

Dos  Exames  no  fim  do  Anuo  leSllvo. 

Ara  que   os  Eíludantes  teníiao  fempre   hum  eílimuloj 

que  os  obrigue  a  continuar  feríamente  os  feus  Eílu-^ 
dos  ,  e  para  que  a  admifsâo  delíes  ao  Meu  Real  Serviço 
não  feja  fundada  em  huma  diligencia  apparente,  e  aptidão 
prefumptiva  ;  mas  fim  no  folido  conhecimento ,  e  ufo  das 
Sciencías ,  que  lhes  forao  enfinadas  :  No  fim  de  cada  anno 
leòlivo  deverão  todos  fazer  o  feu  exame  nas  matérias  ^ 
em  que^naquelle  anno  houverem  fidò  ínílruidos. 

Serão  pois  examinados  pelos  Lentes  da  Academia; 
Terão  por  Prefidente  aquelle  ,  que  for  Meftre  das  Dífcí^ 
plínas  ,  que  fervem  de  aílumpto  para  o  exame  ;  o  tempd 
do  Ado  durará  huma  hora ,  e  a  matéria  delle  confiará  pe-^ 
los^tres  bilhetes,  que  vinte  e  quatro  horas  antes  do  A6lo 
terão  extrahido  por  forte. 

No  cafo  de  haver  hum  grande  número  de  Examinan- 
dos ,  a  expedição  deíles  Ados  fe  fará  por  turmas.  Os  três 
Lentes  darão  fecreramente  o  feu  voto  para  a  approvação^ 
ou  reprovação  dos  que  tiverem  fido  examinados.  Os  que 
forem  approvados ,  pafiaráo  ás  Difciplinas  do  anno  feguin-^ 
te ;  e  os  que  tiverem  fido  reprovados ,  ficarão  continuando 
na  mefma  Aula ,  até  darem  boa  conta  de  fi ,  e  merecerem 
fer  approvados  no  fim  do  anno  que  fe  for  feguindo. 
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JDo  Exame  geral  de  todo  o  Curfo  Mathematko  j  e  dos 
Exercidos  práticos  no  mar. 

Uerendo  Eu  que  os  Difcipulos ,  que  tiverem  comple- 
^ '  tado  o  Curfo  Mathematico  com  provas  manifeftas  de 
■'aproveitamento  ,  tenhao  habilitação  para  ferem  ad- 
mittidos  ao  Meu  Real  Serviço  ^  e  querendo  igualmente 
que  cada  hum  feja  premiado  com  preferencia  á  proporção 
dos  feus  Eítudos  ,  progreííos ,  e  merecimentos  :  Prohibo 
que  daqui  em  diante  poífa  alguém  aprefentar  requerimen- 
to para  entrar  na  Marinha  Real  ou  como  Official  de 
Guerra,  ou  como  Piloto , Tem  acompanhar  o  dito  requeri- 
mento com  a  Atteílaçâo  de  ter  feito  exame  geral  de  to- 
do o  Curfo  Mathematico ,  que  lhe  houver  fido  enfmado , 
e  ter  fido  nelle  approvado  ;  e  os  que  não  prj)duzirem  as 
ditas  Atteílaçoes  ,  de  nenhum  modo  me  ferao  propoítos 
para  Eu  os  attender.  , 

E  porque  além  da  Theorica  Náutica  são  neceíTarios 
putros  conhecimentos  ,  que  fó  fe  podem  adquirir  com  a 
experiência,  e  prática;  todos  aquelles,  que  depois  de  en- 
trarem daqui  em  diante  no  ferviço  da  Marinha  ,  pedirem 
póílos  de  Tenente  para  fima  ,  para  continuarem  no  íervi- 
ço  do  mar ,  deverão  aprefentar  outra  Atteílaçâo  de  terem 
feito  ao  menos  dous  annos  de  exercicio  no  mar  ,  em  que 
fe  comprehenda  huma  viagem  á  índia  ,  ou  ao  Brazil  ;  e 
os  que  tiverem  eíla  circumftancia ,  ferao  preferidos  aos  que 
me  fizerem  requerimento  fem  ella. 

Os  que  pertenderem  fer  providos  no  emprego  de  1 1- 
lotos  para  fervirem  na  Marinha  Real ;  eíles  acabado  o  di- 
to Curfo  Mathematico ,  feitos  os  feus  Ados ,  e  produzm- 
do  as  Atteílaçoes ,  de  que  forão  approvados ,  poderão  re- 
querer admifsão  ás  Náos  de  Guerra  ,  para  nellas  fe  exer- 
citarem dous  annos  na  prática  da  Navegação  ,  e  Mano- 
bra ;  e  em  quanto  andarem  no  mar ,  e  não  voltarem  para 
o  Porto ,  donde  fahírão ,  ferão  fuílentados  á  cuíla  da  Mi- 
nha Pveal  Fazenda  :  depois  do  que  ajuntando  as  Atteíla- 
çoes do  feu  bom  ferviço  ,  e  de  eílarem  inílruidos  na  prá- 
^     -  ti- 


tii!'ii 


(7) 
tica  da  Pilotagem  ,   poderáo  requerer,  para  ferem  admit^ 
tidos  nas  Náos  de  Guerra  em  qualidade  de  Pilotos ,   e  te- 
rem Patente  ,   e  vencimento  de  ordenado  ,  como  he  coí- 
tume. 

Qiianto  aos  Pilotos  ,  que  quizerem  unicamente  defti- 
nar-íe  a  fervirem  nos  Navios  mercantes  ,  eíles  ouviráo  as 
lições  de  Arithmetica  ,  Geometria  Plana  ,  e  Esférica  ,  e 
Navegação  j  e  aprefentando  Certidão  de  terem  fido  ap- 
provados  no  exame  geral  dos  ditos  dous  annos  ,  e  reque- 
rendo Patente  de  Pilotos  ,  o  Lente  de  Navegação  lha 
mandará  fazer  prompta  ,  fendo  aíTignada  com  o  feu  no- 
me,  e  firmada  com  o  íello  da  Academia  Real,  pagando 
duzentos  e  quarenta  reis  ao  Guarda-Livros  ,  e  oitocentos 
reis  para  a  arca  da  Academia. 

De  algumas  difpojíções  pertencentes  à  hoa  ordem  das 

Aulas  j  e  da  Academia. 

^T^Odos  os  Eíludantes  devem  indefeéliveímente  achar-fe 
X  nas  fuás  refpedtivas  Aulas  ao  tempo  ,  em  que  fe  der 
princípio  ás  lições  ;  e  os  que  fe  não  acharem  prefentes  ^ 
paíTados  féis  minutos  depois  de  começadas  as  lições  ,  feb- 
rão apontados  por  hum  Guarda  ,  como  fe  realmente  ti-^ 
veílem  faltado  ,  não  obftante  elles  apparecerem  depois.  E 
o  mefmo  fe  deve  entender  daquelles ,  que  achando-fe  pre- 
fentes ao  princípio  ,  fe  aufentarem  antes  de  ferem  acaba^ 
das  as  lições. 

Guardarão  hum  rigorofo  ,  e  profundo  filencio,  quan^ 
do  eíliverem  nas  Aulas ,  excepto  quando  forem  chamados 
pelos  Meílres  a  dar  conta  de  fi ,  e  do  que  aprenderão. 

Para  com  os  feus  Meílres  fe  haverão  com  todo  o  ob^ 
fequio  ,  e  obediência  ;  e  contra  os  que  fe  portarem  di- 
verfamente ,  tendo  fido  admoeílados  por  três  vezes ,  pro^ 
cederáõ  os  mefmos  Lentes  a  excluillos  da  Aula  ,  fem  que 
pofsão  de  novo  fer  admittidos  fem  efpecial  Ordem  Mi- 
nha. 

Cada  hum  dos  Lentes  fera  obrigado  a  ter  huma  re- 
lação das  faltas  de  Aula  de  cada  hum  dos  feus  Difcipu- 
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los  5  e  das  ditas  faltas,  como  também  do  número  delias, 
indifpenfavelmente  ,  fobpena  do  Meu  Real  Defagrado  , 
quero  fe  faça  menção  nas  Atteílaçoes  de  frequência  das 
Aulas,  com  que  os  mefmos  Difcipulos  deveráó  inílruir  os 
feus  requerimentos. 

Qiiando  fe  fizerem  obfervaçoes  ,  aíTiíliráo  a  ellas  os 
que  forem  nomeados  pelo  Lente  de  Navegação  ,  o  qual 
terá  o  cuidado  de  convocallos  por  turnos  ,  para  que  não  ha- 
ja confusão  ,  e  todos  fe  pofsão  igualmente  inílruir  nos 
exercicios  da  prática. 

Como  cites  exercicios  pela  maior  parte  são  annexos 
a  hum  tempo  fixo ,  e  determinado ;  os  que  forem  nomea- 
dos para  elles,  de  nenhum  modo  poderão  faltar,  excepto 
no  cafo  de  alguma  defculpa  legitima  ,   e  que   coníle  fer 

tal. 

Sobre  tudo  recommendo  a  todos  ,  affim  Lentes ,  co-t 
mo  Difcipulos ,  que  dependendo  delles  formarem-fe  fujei- 
tos  hábeis  para  fervirem  os  feus  Soberanos  ,  e  á  fua  Pá- 
tria em  hum  obje61o  de  tanta  importância,  como  he  o  da 
Navegação  ,  e  Marinha  Real,  que  conflituem  a  bafe  do 
commercio  ,  da  induílria  ,  das  riquezas ,  e  forças  do  Ef- 
tado  ;  devem  por  neceífidade  do  feu  Inftituto,  e  por  obri- 
gação de  bons  Cidadãos  ,  e  fieis  Vafiallos  ,  pôr  todo  o 
esforço ,  actividade ,  e  diligencia ,  huns  para  defempenha- 
rem  o  feu  cargo  ,  e  outros  para  confeguirem  o  importan- 
te fim ,  a  que  são  deítinados. 

De  algumas  obrigações  dos  Pilotos  adãiBos  ao  fervido 

da  Marinha  Real. 

Sfim  que  voltarem  Náos  de  Guerra  ao  Porto  deLis- 

boa  ,  depois  de  huma  viagem  dilatada  ,  deveráo  os 

Pilotos  delias  aprefentar  no  termo  de  oito  dias  ao  Lente 
de  Navegação  as  derrotas  ,  que  fizerão  nas  fuás  viagens , 
para  ferem  reviftas ,  e  emendadas  na  prefença  delles. 

Além  das  derrotas  ,  que  todas  devem  fer  aprefentadas 
€m  limpo,  e  bem  intelligiveis ,  entregaráo  hum  Catalogo 
de  todas  as  obfervaçoes  Aílronomicas  ,   que  tiverem  feito 

no 
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no  mar,  e  na  terra,  efpecifícando  a  qualidade  dos  inílru- 
mentos  ,  com  que  forao  feitas,  e  ajuntando  a  todas  ellas 
os  Cálculos  ,  que  são  neceíTarios  para  o  ufo  das  mefmas 
obfervações. 

Terão  cuidado  de  tirar  as  configurações  das  Coifas, 
e  Ilhas ,  que  aviltarem  do  mar ,  e  dos  feus  Portos ,  de  exa- 
mmar  as  marés  ,  os  ventos  ,  as  variações  da  agulha  ,  as 
correntes  ,  e  o  mais ,  que  for  importante  faber-fe  ;  e  de 
tudo  entregarão  huma  cópia  ao  dito  Lente  para  fer  revif- 
ta  por  elle  ,  e  depofitada  no  Arquivo  da  Academia  Real 
para  o  ufo ,  que  ha  de  haver  na  emenda  dos  Roteiros ,  e 
Cartas  Maritimas. 

Do  Curfo  Mathematko  dos  Offictaes  Enge- 
nheiros, 

A  S  peííoas  ,  que  daqui  em  diante  afpirarem  aos  póf- 
17%.  tos  de  Oiriciaes  Engenheiros ,  deveráo  fazer  o  Cur- 
fo da  Arithmetica  ,  Geometria,  Trigonometria  Plana, 
Cálculo  ,  e  fuás  applicaçóes  á  Statica  ,  Dynamica  ,  Hy- 
droífatica  ,  Hydrauhca ,  e  Óptica  nas  Aulas  dos  refpe(5f i- 
vos  Lentes  ,  e  ferem  approvados  nelle  do  mefmo  modo , 
que  deixo  eífabelecido  a  refpeito  dos  Olíiciaes  Militares 
da  Marinha  Real  ;  depois  do  qUe  paífaráô  a  ouvir  as  li- 
ções da  Fortificação  ,  e  Engenharia ,  e  a  fe  inífruirem  no 
defenho  ,  tendo-lhes  determinado  ProfeíTores  para  eíte  efr- 
feito  3  ficando  a  Infpecção  fobre  a  Fortificação  Theoreti- 
ca ,  e  Prática  refervada  á  Junta  dos  Três  Eítados. 

Inífrun-áo  pela  primeira  vez  o  feu  requerimento  com 
as  Certidões  de  terem  fido  approvados  no  Exame  Geral 
das  ditas  Sciencias  ;  e  requerendo  elles  fem  as  referidas 
Certidões ,  de  nenhum  modo  me  ferão  propoítos. 

Entre  os  Officiaes  Engenheiros ,  que  antes  da  publica- 
ção defi:es  Eítatutos  fe  achão  no  Meu  aófual  ferviço  ,  oc- 
correndo  pedirem  defpacho  para  pófi:os  maiores  ,  ferão 
preferidos  ,  os  que  fe  fujeitarem  ao  Exame  Geral  das 
Sciencias  afllma  declaradas  5  e  aprefentarem  Certidão  de 
terem  fido  approvados. 
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E  porque  não  he  da  Minha  Real  Intenção  que  nas 
Aulas  de  Mathematica  da  Univeifidade  de  Coimbra  haja 
diminuição  no  número  dos  Eíludantes  ,  antes  confideran- 
do  que  o  Curfo ,  que  nella  fe  faz  das  Difciplinas  Mathe- 
maticas,  he  amplo,  e  completo  :  Hei  por  bem  declarar, 
que  os  Eíludantes  ,  que  fe  tiverem  applicado  nos  primei- 
ros três  annos  ao  eftudo  das  Sciencias  Mathematicas  na 
mefma  Univerfidade  ,  e  aprefentarem  Certidões  dos  feus 
progreíTos  ,  exames  ,  e  approvaçóes  ,  ferão  contemplados , 
como  fe  tiveíTem  feito  o  feu  Curfo  nas  Aulas  de  Geome- 
tria ,  Cálculo  5  e  Sciencias  Fyfico-Mathematicas  de  Lis- 
boa. 

Dos  privilégios ,  e  prerogativas  da  Academia  Real  da 

Marinha. 

S  Profeffores  da  Academia  Real  da  Marinha  goza- 
_  ráo  de  todos  os  privilégios  ,  indultos ,  e  franquezas , 
que  tem  os  Lentes  da  Univerfidade  de  Coimbra.  Serão 
tidos  5  e  havidos  como  Membros  da  Faculdade  Mathema- 
tica exiílente  na  dita  Univerfidade ,  fem  que  entre  os  Len- 
tes da  Academia  Real  da  Marinha  ,  e  os  de  Coimbra  fe 
haja  de  interpor  differença  alguma  ,  ainda  a  refpeito  da- 
quellas  graças  ,  e  franquezas  ,  que  requerem  efpecial  ,  e 
expreífa  menção  ;  porque  quero  que  também  eftas  fempre 
fe  entendão,  e  julguem  comprehendidas ,  e  ferão  confide- 
rados  ,  e  attendidos  em  tudo ,  e  por  tudo ,  como  fe  real- 
mente regeííem  as  fuás  refpedivas  Cadeiras  na  mefma  Uni- 
-verfidade. 

Os  Difcipulos,  que  legitimamente  frequentarem  a  di- 
;ta  Academia  ,  gozarão  dos  mefmos  privilégios  ,  e  fran- 
quezas ,  que  fe  concedem  aos  Eíludantes  da  fobredita  Uni- 
verfidade. 
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Dos  Partidos, 

COnfiderando  que  o  conhecimento  das  Sciencias  Ma- 
thematicas  depende  de  huma  grande  applicaçao  ,  e 
eftudo  ;  e  attendendo  a  que  o  premio  lie  hum  dos  eíli- 
mulos  mais  efficazes  para  promover  a  diligencia,  fem  em- 
bargo de  efperar  da  Mocidade  Portugueza  ,  que  aprovei- 
tando-íe  da  Minha  Real  Providencia  ,  fe  applique  ás  di- 
tas Sciencias  com  todo  o  fervor  ,  e  cuidado  :  Sou  Servi- 
da ordenar,  que  para  os  Difcipulos ,  que  fe  inílruirem  no 
Curfo  Mathematico  da  Academia  Real ,  haja  vinte  e  qua- 
tro Partidos  em  prémio  do  feu  merecimento  ;  doze  para 
os  que  fe  forem  habilitando  para  o  Meu  Real  Serviço  na 
Marinha  ;  e  outros  doze  para  os  que  da  mefma  forte  fe 
forem  preparando  para  os  póílos  de  Officiaes  Engenheiros* 
Os  ditos  Partidos  ferao  diílribuidos  por  igual  entre 
os  Difcipulos  ,  que  fe  dcílinarem  para  a  Marinha  ,  e  os 
que  fe  habilitarem  para  Engenheiros.  No  primeiro  anno 
não  haverá  Partido  algum  ;  mas  conforme  os  progreííos, 
que  nelle  fizerem  os  Eíludantes  ,  íe  julgaráo  os  que  de- 
vem ter  os  Partidos  do  fegundo  anno  ,  e  do  mefmo  mo- 
do nos  annos  feguintes  :  durando  fempre  o  Provimento 
por  hum  anno  ,  e  não  fervindo  a  ninguém  de  Titulo  pa- 
ra fer  provido  no  feguinte  ,  fe  o  não  merecer  no  juizo, 
que  de  novo  fe  ha  de  fazer  do  feu  progreíFo  ,  e  adianta- 
mento. 

Os  três  Lentes  da  Academia  julgaráo  o  merecimento 
dos  Partidiftas  ,  para  o  que  fe  ajuntaráo  no  fim  do  Anno 
lesivo  •  e  conforme  a  diligencia  ,  e  preílimo  dos  Eílu- 
dantes .,  e  conta  ,  que  tiverem  dado  nos  feus  exames,  fe 
correrá  o  eícrutinio  para  cada  hum  delles  ,  para  com  a 
pluralidade  dos  votos  fe  decidir  quaes  no  anno  feguinte 
deveráo  vencer  os  Partidos. 

Recommendo  a  todos  que  votem  fegundo  o  diólame 
da  fua  confciencia.  Prohibo  receber  memorial  algum  a 
favor  de  qualquer  Eftudante  ,  e  communicar  a  outrem  o 
juizo  que  fizer* 

Fei- 
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Feita  a  efcoíha  dos  Partidiílas ,  fe  paílara  logo  o  Pro- 
vimento 5  o  qual  ficará  em  fegredo  até  o  dia  da  publica- 
ção 5  que  fe  fará  em  hum  dos  primeiros  dias  de  Outu- 
bro em  alguma   das  Aulas  da  Academia 


affiílindo  a  eíla 


função  os  três  Lentes  ,  e  todos  os  Eíludantes.  O  Pro- 
feílbr  mais  antigo  terá  na  mão  os  Provimentos  pela  or- 
dem dos  annos  ;  irá  dizendo  ao  Guarda-Livros  o  no- 
me de  cada  hum  dos  Partidiílas  ,  para  elle  o  chamar;. 
e  em  chegando  cada  hum  por  fua  vez  ,  lhe  entregará 
o  Provimento  ,  para  com  elle  poder  cobrar  a  fua  im- 
portância ,  a  qual  lhe  fera  paga  pelo  Meu  Real  Erário, 
ou  por  qualquer  outro  modo  ,  que  Eu  for  fervida  eftabe- 
lecer. 

Do  Guarda-Livros, 

Averá  hum  Guarda  Livros  ,   que  fervirá  também  dê 

Secretario   da  Academia  ,   o  qual  efcreverá  todas  as 

Refoluçóes ,  Propoílas ,  e  Requerimentos  da  mefma  Aca- 
demia. Fará  os  alTentos  dos  exames  de  cada  hum  dos  Ef* 
tudantes  com  declaração  efpecifica  ,  não  fó  da  approva- 
ção  5  ou  reprovação  delles ,  mas  também  do  modo ,  com 
Que  forão  approvados  ,  ou  reprovados.  Guardará  os  di- 
tos aífentos  no  Arquivo  da  Academia  ,  depois  de  aíFigna- 
dos  pelos  Lentes  ,  para  os  aprefentar  ,  quando  lhe  forem 
pedidos.  Paífará  as  informações  ,  e  Certidões  aos  Eílu- 
dantes  ,  conforme  lhe  for  ordenado  pelos  ditos  três  Len- 
tes,  e  receberá  de  propina  cento  e  vinte  reis  ;  e  em  tudo 
o  mais ,  que  fe  oíFerecer  ,6  for  do  feu  Officio ,  eílará  fu- 
jeito  ás  ordens  da  Academia  Real. 

Do  Guarda  dos  Injirumentos, 

Ara  que  os  inftrumentos  Aftronomicos  ,  e  Marítimos 
eftejão  fempre  em  boa  arrecadação  ,  e  promptos  pa- 
ra todo  o  ufo ,  que  for  neceíTario  fazer-fe  delles  :  Haverá 
hum  Guarda  ,  a  cujo  cargo  eíleja  arrecadar  os  ditos  in- 
ítrumentos  ,  limpaílos  ,  e  conduzillos  aonde  for  precifo  , 
conforme   lhe  for  ordenado   pelo  Lente  de  Navegação,, 
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a  cujas  Ordens  deverá  fempre  eftar  fujeito.  O  mcfmo 
Guarda  terá  cuidado  todos  os  dias  no  aíleio  das  Aulas. 
--..  E  porque  a  obfervancia  dos  fobreditos  Eítatutos  fera 
de  tanto  íerviço  Meu  y  utilidade  pública  ,  e  bem  com- 
mum  dos  Meus  VaíFallos  :  Hei  por  bem ,  e  me  praz ,  que 
fe  cumprão  ,  e  guardem  em  tudo  ,  e  por  tudo,  e  valhão 
como  Lei  ,  e  tenhao  força  de  tal  ^  eftabelecendo-o  aíTim 
de  Motu  Próprio  ,  Certa  Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno , 
e  Supremo.  E  Quero  ,  e  Mando  ,  que  os  mefmos  Efta- 
tutos  fejão  obfervados  em  tudo  ,  e  por  tudo  fem  altera- 
ção 5  diminuição  ,  ou  embargo  algum ,  que  feja  poíto  ao 
feu  cumprimento  em  parte  ,  ou  em  todo  j  e  fe  entendão 
fempre  fer  feitos  na  melhor  forma  ,  e  no  melhor  fentido 
a  favor  da  dita  Academia  Real  da  Marinha  ,  feus  Len- 
tes ,  Eítudantes ,  e  mais  Peífoas  delia  :  Havendo  por  fup- 
pridas  todas  as  claufulas  ,  folemnidades  de  feito  ,  e  de 
Direito  5  que  neceílarias  forem  para  a  fua  firmeza.  E  de- 
rogo  5  e  hei  por  derogadas  ^  para  os  fobreditos  fins  fo- 
mente 5  todas ,  è  quaefquer  Leis ,  Ordenações ,  Regimen- 
tos, Alvarás,  Direitos,  ou  quaefquer  outras  Difpoíiçoes, 
que  em  contrario  dos  fobreditos  Eítatutos  ,  ou  de  cada 
hum  delles  haja  por  qualquer  via  ,  modo  ,  ou  maneira , 
pofto  que  fejão  taes  ,  que  na  forma  da  Ordenação  ,  que 
também  derogo  neíla  parte  ,  fe  houveííe  de  fazer  delles 
efpecial  menção. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço, 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  e  Infpedor  Geral  da 
Marinha  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  dos 
Meus  Dominios  Ultramarinos  ,  Regedor  da  Gafa  da 
Supplicação  ,  Junta  dos  Três  Eítados  ,  Reformador  Rei- 
tor da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  como  Prote6lora  que 
delia  fou  ,  Chanceller  da  Relação ,  e  Gafa  do  Porto ;  e 
bem  aííim  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores, 
Provedores ,  Juizes ,  Juftiças ,  e  mais  Peífoas  deíles  Meus 
Reinos ,  e  Domínios ,  a  quem  o  conhecimento  deíla  per- 
tencer ,  que  a  cumprão  ,  guardem  ,  e  facão  cumprir  ,  e 
guardar  com  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia.  E  a  meí^ 
ma  prefente  Carta    valerá  ,  como   fe   foífe   paíTada    pela 

Chan- 


CS 


(14) 

Ghaneelíaria  ,  poílo  que  por  ella  não  ha  de  paíTar  ,  e 
ainda  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e 
muitos  annos  ,  não  obílantes  as  Ordenações  em  contra- 
rio ,  que  Hei  outro  fim  por  derogadas  para  efte  efíeito 
fomente.  Dada  no  Palácio  de  Qiíiluz  em  íinco  de  Agof- 
to  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove.       ^  =    ' 


A  RAINHA  Com  Guarda. 


m  t: 


i: 


Vi/conde  de  Vílla  Nova  da  Cerveira. 


/^  Arta  5  for  que  Vojfa  Magejlaàe  ha  for  hem  efiahehcer 
W^  na  fua  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  hmna  academia 
Real  da  Marinha  ,  erigindo  nella  hum  Curfo  de  Mathema- 
tica  para  maior  perfeição  da  Náutica ,  e  Fortificarão ,  e  dan- 
do4he  para  o  feu  governo  os  Efiatutos  na  forma  affima  de- 
clarada. 


Para  VoíFa  Mageílade  ver. 


u~ 
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Ifidoro  Soares  de  Ataiàe  a  fez. 


í    !■  ' 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
folb.    230.    Noíla  Senhora  da  Ajuda  em   18  de  Agoílo 

de  1775?. 

IJIdoro  Soares  de  Ataíde. 
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Na  Elegia  Oíficina  Typografica. 
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END  o  confideraçaò  aos  iriconvenienies ,  que 
reiíiltaõ  de  naõ  terem  os  Soldados  das  Minhas 
1  repas  Regulares  tempo  determinado  paia  uel- 
las  íervirem  ,  e  conjpormando-me  iieíla  parte 
com  os  pareceres  de  alguus  dos  Officiaes  Ge- 
íieraes  do  meu  Exercito,  e  de  Peííoas  do  Meu 
Confelho,  que  houve  por  bem  de  ouvir :  Sou 
fervida  ordenar:  Que  da  data  àeftQ  Meu  Real 
^  fy,.  Decreto  em  diante   nao  feja  algum   dos  meus 

Valíalios,  que  entrar  voluntário ,  ou  recrutado  no  ferviço  Militar, 
conílrangido  a  nelle  fervir  por  mais  tempo,  que  o  de  dez  annos , 
íindos  os  quaes  fe  lhe  nao  poderá  negar  a  fua  baixa  ,  ioeo  que  a 
requerer.  £  os  Soldados ,  que  affim  forem  efcufos  nao  íeraô  no- 
vamente recrutados,  fenaõ  occorrerem  circunftancias ,  que  memo- 
yao  a  chamallos  outra  vez  para  o  meu  Real  ferviço,  em  que  fe- 
jaoindifpenfavelmenteneceflarios:  Mas  fuccedendo  ,  que  ha  a  ain- 
da Defertores  para  dentro  do  Reino  ,  depois  de  publicado  efte 
IJecreto,  íe  lhes  nao  defcontará  a  eíles  o  tempo,  que  houverem 
íervido  antes  da  deíerçao ,  além  dos  outros  caftigos ,  que  o  Con- 
leilio  me  confultará  ,  e  lhe  parecer  merecerem  pela  vileza  deíle 
cnme  bem  indigno  do  nobre  efpirito ,  que  deve  animar  os  Mili- 
tares, t  declaro  ,  que  havendo  Defertores  para  fora  do  Remo 
com  elles  fe  na6  entende  efta  Minha  Providencia  ■  e  que  ílcar^Ó 
lujeitos  as  penas  ,  que  pelas  Leis  lhes  tem  fido  impoílas  •  Em 
qiianto  porem  aos  Soldados  ,  que  eflao  já  aliílados  nas  Minhas 
Iropas,  me  coníultará  também  o  Confelho  fobre  o  tempo  que 
ainda  terão  de  ferviço  ,  attendendo  ao  diíferente  número  de  an- 
nos ,  que  tiverem  fervido  ,  e  aos  prejuizos  ,  que  haveria  em  fe 
darem  agora  baixas  indiftinaamente  a  lodos  os  que  tiveíTem  com 
pletado  o  referido  tempo  de  dez  annos.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  affim  entendido,  e  faça  executar,  expedindo  logo  as  Or- 
dens neceíTarias  ,  para  que  tenha  o  devido  eíFeito  eíla  Minha  Re^ 
loluçao  Real ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  Regulamentos  , 
ou  Ordens ,  que  haja  em  contrario.  Palácio  de  Queluz  em  vmte 
iinco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove. 

COM  A  RUÉRÍCA  DE  SUA  3UGESTADE, 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


ENDO  fubido  á  Minha  Real  Prefença  em 
Confiilta  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço 
a  expofição   do  que   fe   contém    efcrito   na 
Caula  de  Libello  de  Lesão  enormiffima  in- 
tentada na  Correição  do  Civel  da  Corte  por 
Francifco  Jofé  Caldeira  Soares  Galhardo  de 
Mendanha  contra   o  Marquez   de  Pombal , 
que  foi  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino,  no  qual  Libello  fe  formarão  alguns  artigos  infama- 
tórios  do  mefmo  Marquez  ,   que  não  erão  preciíamente  ne- 
ceílarios  á  intenção  doAuthor;  e  podendo  oRéo  pedir  que 
fe  rifcaíTem  ,  ou  fupplicar-me  lhe  fizeíTe  dar  a  competente  fa- 
tisfação  ;  muito  pelo  contrario  fe  fervio  deíle  pretexto  para  na 
diífufa  contrariedade,   e  feus  dilatados  appenfos  compor  hu- 
ma  obra  ,   que  pertendeo  diíTeminar  ,   e  perpetuar   em  fete 
cópias  authenticas ,   que  requereo  fe  lhe  pafiàífem  ;   na  qual 
obra,  comporta  com  conhecida  ira,  e paixão,  tratando  pou- 
co do  que  pertencia  á  defeza  da  Caufa  ,  fe  esforçou  em  fa- 
zer públicas   algumas   negociações   dos  feus  Miníílerios  ,   o 
que   lhe  não  era  licito    fem  licença  Minha  ;    e    em  fazer  a 
fua   Apologia   eftabelecida    em   faétos  menos    verdadeiros  ; 
chegando  a  pôr  em  duvida  a  certeza  da  innocencia  de  mui- 
tas Peífoas   de  grande  qualidade  ,    e  virtudes  ,  e  de  diífe- 
rentes   eílados  ,  cuja  fama   mandei   reftituir  j  e  proferindo 
muitas   propofiçoes    intoleráveis,  reprovadas,  e  até  injurio- 
fas   á  faudofiífima  Memoria  de  ElRei  Meu  Senhor,   e  Pai, 
com  outros  exceífos  ,   e  abfurdos  ,   que  fe  fazem  dignos  de 
huma  fevera  demonftração  :    E  conformando-me  com  o  pa- 
recer da  dita  Meza ,  e  de  outras  Peífoas  do  Meu  Confelho , 
que   fui  fervida  ouvir  fobre   eíla  matéria  ,   em  quanto  não 
mando  dar  aos  fobreditos  refpeitos  outras  Providencias ,  que 
fejão  mais  efficazes :  Sou  fervida:  Que  na  Meza  do  Defem- 
bargo do  Paço   fe  feparem  dos  ditos  Autos   todos  os  docu- 
mentos pertencentes  á  acção ,  e  defeza  da  Caufa ,  e  fe  facão 
entregar  ás  refpedivas  partes ,  ou  a  feus  Procuradores ,  dan- 
do ao  Author  huma  Certidão  da  data ,  em  que  foi  a  deman- 
da conteílada ,  para  na  nova  Caufa ,  que  lhe  fica  permittido 
inrtaurar ,  fe  entender  a  Conteílaçío  feita  na  fobredita  data 
para  os  efféitos ,  que ,  conforme  o  Direito ;,  haja  de  operar : 

Que 
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Que  todo  o  mais  proceíTado,   e  documentos  não  neceíTarios 
á  queílâo  da  Lesão  ,  fiquem  perpetuamente  fupprimidos  na 
Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino,  aonde  fe  re- 
metteráo :  Que  a  dita  Meza  palTe  as  ordens  neceíTarias ,  af- 
fnn  para  que  o  Efcrivao  António Jolé  de  Souía  declare  quan- 
tas cópias  fez,  e  entregou,   para  eíFeólivamente  fe  reporem 
na  Meza ,  como  para  que  todas  as  PeíToas ,  de  qualquer  ef- 
tado ,  e  condição  que  fejao ,    que  confervarem  traslados   de 
todos,  ou  parte  dos  ditos  efcritos  ,  os  entreguem  nella  em 
termo  breve,  precedendo  para  iífo  Edital  affixado  em  luga- 
res públicos :  Obrigando-fe  aos  Advogados ,  e  Procuradores 
das  ditas  partes  a  entregar  os  originacs ,  por  que  fe  copiarão 
o  Libello ,   contrariedade ,  e  appenfos ,   e  quantas  cópias  ti- 
verem ,  para  todos  os  referidos  papeis ,  que  aífim  forem  en- 
tregues ,  fe  queimarem  perante  ojuiz  da  Caufa ,  e  dous  Ef- 
crivães,    que  difto  farão  Auto  ,  que  fe  remetterá  á  mefma 
Secretaria  de  Eítado  :  Que  os  dous  Advogados  do  Author, 
e  Réo  ,   que  culpavelmente  aífignárao   tão  efcandalofos  pa^ 
peis,  fejão  prezos  na  cadeia  da  Corte  até  minha  mercê:  E 
que  a  Meza  faça  remetter  efte  Decreto   por  cópias  authen- 
ticas  a  todos  os  Tribunaes  ,  e  Cabeças  de  Comarcas  deiks 
Reinos  ,   e  feus  Dominios   para  nelles  fe  regiílarem ,  e  fa- 
zer executar  competentemente.  A  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  o  tenha  aífim  entendido,   e  faça  executar.    Palácio  de 
Qiieluz  em  três  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 


nove. 


COM  J  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará    virem  :    Que    fendo-me 
prefente  o  prejuizo ,   que  experimenta 
a  Minha  Real  Fazenda  depois  da  pu- 
blicação do  Alvará  de  trinta  de  Abril 
de  mil  íetecentos   fetenta   e  quatro  , 
pelo  qual   fe  ordenou  ,   que  daquelle 
tempo  em  diante  não  pagaíTe  cada  ar- 
roba de  Tabaco  os  oitocentos  reis ,  que  até  então  pa- 
gava ,   tanto  por  fer  exceíTivo  eíte  Direito ,  como  por 
querer  favorecer  por  algum  tempo  os  Lavradores  ,   e 
Commerciantes  deíle  género  :   E  conílando-me  igual- 
mente 5   que  os  Officiaes  da  Repartição  daquella  Al- 
fandega 5   valendo-fe  do  que  difpõe  o  Paragrafo  Pri- 
meiro 5   e  os  feguintes  até  o  Paragrafo  Decimoquarto 
do  Capitulo  Terceiro   do  Alvará  ,   e  Regimento   de 
vinte   e  dous   de  Abril  de  mil  fetecentos  fmcoenta   e 
quatro ,  calculão  o  rendimento  dos  feus  Officios  fobre 
hum  Direito  fantaítico ,    e  imaginário  ,  que  não  exif- 
tia ,  por  ter  fido  já  abolido  :   E  não  fendo  da  Minha 
Real  Intenção  ,  que  deixem  de  fer  recompenfados  os 
Officiaes,  que  na  dita  Alfandega  fe  occupão  ,  e  que 
o  premio  do  feu  trabalho  haja  de  fer  tirado  do  mef- 
mo  género  ,   em  cuja  arrecadação   exerci  tão  os   feus 
Officios  5    e  não  das   outras  Repartições   da  Minha 
Real  Fazenda  ,   como  até  o  prefente  tem  fuccedido  i 
Mandei  ouvir   fobre  todo   o  referido   a  Junta  da  Ad- 
miniílração   do  Tabaco  ;   e  conformando-me  com  o 
feu  parecer  :    Hei   por   bem   eftabelecer  ,  e  ordenar, 
que  do  primeiro  de  Janeiro  próximo  futuro  em  dian- 
te ,   paguem  todos  os  Exportadores ,  ou  Defpachantes 
do  Tabaco  de  Corda  ,   que  deíle  Porto  fahe  para  to- 
dos  os   Paizes  Eftrangeiros  ,   o  Direito   de  cem  reis 
por  arroba  ,  e  iílo  em  quanto  Eu  affim  o  houver  por 
bem,   e  não  mandar  fe  lhe  ponhao  maiores  Direitos j 
havendo  por  muito  recommendado  á  mefma  Junta  o 
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fazer-me  prefente  o  tempo ,  e  a  occafião  ,  em  que  en- 
tender fepofsão  augmentar  eíles  Direitos ,  femprejuizo 
da  exportação  deíle  género ,  e  a  conta  fe  fará  ao  pe- 
zo  5  na  forma  que  fe  pratica  com  o  que  fe  defpacha 
para  o  confumo  do  Contrato  Geral  deíle  Reino  ,  e 
Ilhas  adjacentes ;  ifto  he ,  com  o  defconto  dos  quatro 
arráteis  de  tara  em  cada  arroba ,  na  forma  do  Alvará 
de  Regimento  de  dezefeis  de  Janeiro  de  mil  feteceri- 
tos  fmcoenta  e  hum  ,  fendo  exa«.%  o  referido  pezo, 
como  fe  determina  no  mefmo  Regimento  ;  ficando 
aílim  derogado  neíla  parte  o  fobredito  Alvará  de  trin- 
ta de  Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 

Para  a  arrecadação  deíle  Direito  haverá  na  Me- 
za  Grande  da  Alfandega  do  Tabaco  Livros  feparados 
dos  em  que  fe  lançao  os  Direitos  ,  que  pagão  os  do 
confumo  do  Contrato  Geral  do  Reino  ,  e  Ilhas.  Os 
Defpachantes  não  affiançados  pagarão  a  importância 
do  impoílo  dps  cem  reis  no  a6lo,  em  que  fizerem  os 
Defpachos  ,  aííim  como  fe  pratica  com  o  Donativo 
dos  quatro  por  cento.  Aos  affiançados  porém  permit- 
to  a  eípera  de  três  mezes  improrogaveis  ,  findos  os- 
quaes ,  não  tendo  pago  ,  ferão  executados ,  e  priva- 
dos do  dito  beneficio  todos  aquelles ,  com  que  fe  pra- 
ticar huma  vez  fomente  femelhante  procedimento. 

O  Thefoureiro  da  mefma  Alfandega  fará  entre- 
ga da  importância  deíle  Direito  todos  os  mezes  no 
Meu  Real  Erário ,  na  conformidade  da  Lei  de  vinte 
e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feíFenta  e 
hum  5  com  Certidão  feparada  da  fua  quantia  ,  para 
cora  o  feu  produ£lo  fe  pagar  ao  Provedor  ,  e  mais 
Oííiciaes  da  meíma  Alfandega  os  Ordenados  certos, 
que  Sou  fervida  eílabelecer-lhes ,  e  hão  de  vencer  do 
primeiro  d©  Janeiro  futuro  de  mil  fetecentos  e  oiten- 
ta em  diante  ,  em  lugar  das  quotas  partes  ,  que  até 
agora  perceberão  em  obfervancia  do  fobredito  Alvará 
de  vinte  e  dous  de  Abril  de  mil  fetecentos  fincoenta 
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e  quatro  ,  Capitulo  Terceiro  ,  que  nefta  parte  revo- 
go 5  e  Hei  por  revogado  ,  ficando  em  tudo  o  mais 
em  feu  vigor. 

E  attendendo  ao  que  o  dito  Provedor  ,  Efcri- 
vães  da  Meza  Grande  ,  e  mais  Officiaes  da  referida 
Alfandega  do  Tabaco ,  percebiao  de  Ordenado ,  emo- 
Jumentos  ,  e  propinas  até  o  anno  de  mil  fetecentos 
fincoenta  e  quatro  ,  e  ao  que  vencerão  nos  vinte  an- 
nos ,  que  decorrerão  defde  a  publicação  do  Alvará  de 
Regulação  até  o  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três  ^  e 
conformando-me  também  neíla  parte  com  o  parecer 
da  Junta  da  Adminiílração  do  Tabaco  :  Mando ,  que 
ao  referido  Provedor  ,  e  mais  Officiaes  fiquem  com- 
petindo em  cada  hum  anno  os  Ordenados  feguintes, 
que  lhes  ferao  pagos  aos  quartéis,  com  o  defconto  da 
Decima ,  a  faber. 

Ao  Provedor  oitocentos  mil  reis  ;  a  cada  hum 
dos  três  Efcrivães  da  Meza  Grande  feiscentos  mil 
reis  j  ao  Juiz  da  Balança  quinhentos  mil  reis  ;  ao  Efcri- 
vão  da  mefma  Balança  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis. 

Ao  Guarda  Mor  da  Repartição  do  Mar  feiscen- 
tos mil  reis  ,  ao  feu  Efcrivão  quinhentos,  e  fincoenta 
mil  reis. 

Ao  Guarda  Mor  dos  Armazéns  do  Jardim  ,  e 
Repartição  da  Terra ,  quinhentos  e  fincoenta  mil  reis  5 
e  ao  feu  Efcrivão  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis. 

A  cada  hum  dos  doze  Feitores  ,  nos  quaes  fe 
comprehendem  os  dous  com  refidencia  na  Alfandega 
do  Àífucar  ,  com  obrigação  de  aprefentarem  Certi- 
dões da  fua  affiftencia ,  duzentos  mil  reis  a  cada  hum. 

Ao  Porteiro  da  Alfandega ,  que  juntamente  fer- 
ve de  Thefoureiro  dos  miúdos ,  por  ambos  eítes  em^ 
pregos  trezentos  e  fincoenta  mil  reis. 

Ao  Meirinho  Geral  da  Repartição  do  Mar  tre- 
zentos mil  reis  j  e  ao  feu  Efcrivão  duzentos  e  finco- 
enta mil  reis. 
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Ao  Meirinho  da  Alfandega  ,  e  Repartição  da 
Terra ,  duzentos  mil  reis ,  e  ao  feu  Efcrivao  cem  mil 


reis. 


e  ao 


Ao  Porteiro  do  Jardim  duzentos  mil  reis 
Guarda  do  Armazém  grande  cem  mil  reis. 

E  por  quanto  no  Regimento  da  mefma  Alfande- 
ga do  Tabaco  ,  Capitulo  Primeiro  ,  Paragrafo  Ter- 
ceiro y  fe  mandou  pagaíFe  cada  huma  arroba  defte 
género  três  quartos  de  real  para  fatisfaçao  do  traba- 
lho do  Feitor  da  arrumação  ,  e  defcarga  ,  que  tendo 
a  feu  cargo  o  fazei  la  de  todas  as  partidas  de  Tabaco , 
que  entrão  nos  Armazéns  ,  e  de  refponder  por  ellas 
aos  feus  Proprietários  ,  por  falta  de  fatisfaçao  do 
competente  Ordenado  ,  deixará  o  propoílo  naquella 
incumbência  de  cumprir  com  as  obrigações  delia  , 
com  grave  prejuízo  dos  Commerciantes  :  E  para  evi- 
tar a  defordem ,  que  lhes  refulta  :  Hei  outro  fim  por 
bem  mandar  ,  que  do  produílo  do  mefmo  impoílo 
dos  cem  reis  fe  pague  em  cada  hum  anno  o  Orde- 
nado de  cem  mil  reis  á  PeíToa  ,  que  fervir  de  Feitor 
da  arrumação ,  e  defcarga ,  com  Provimento  da  Junta 
da  Adminiftração  do  Tabaco  ,  e  Certidão  dos  Efcri- 
vães  da  Meza  Grande  da  mefma  Alfandega  da  effe- 
diva  affiftencia  nella,  e  cumprimento  das  fuás  obriga- 
ções: Revogando  também  nefta  parte  a  difpofição  do 
Regimento  de  dezefeis  de  Janeiro  de  mil  feíecentos 
íincoenta  e  hum ,  Capitulo  Primeiro ,  Paragrafo  Ter- 
ceiro 5  ficando  em  tudo  o  mais  em  feu  vigor  :  E  por 
me  conftar  que  o  adual  Feitor  tem  fervido  por  al- 
guns annos  o  mefmo  Emprego  fem  fatisfaçao  do  feu 
trabalho  :  Mando  feja  confervado  na  ferventia  do 
mefmo  Officio ,  em  quanto  bem  cumprir  com  as  obri- 
gações delle. 

Pagos   todos  os   fobreditos  Ordenados  ,  e  mais 
defpezas  miúdas  da  Alfandega  pelo  produ61o  do  refe- 
rido impoíto  5   o  que  delle  reílar ,  fera  a  bem  da  Mi- 
o.':.  V  '^'  nha 


(5) 

nha  Real  Fazenda  :  Se  porém  em  algum  anno  ,  ou 
amios  for  menor  a  fua  importância  ,  por  caufa  de  eí^ 
terilidade,  ou  falta  de  extracção,  e  confumo  do  dito 
género  nos  Paizes  Eílrangeiros  ,  fempre  com  tudo  fe 
pagarão  os  mefmos  Ordenados  por  inteiro  pelos  ou- 
tros rendimentos  da  mefma  Alfandega. 

E  eíle  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle 
fe  contém  5  fem  dúvida,  embargo,  interpretação,  ou 
modificação  alguma ;  e  não  obftantes  quaefquer  Leis , 
Regimentos ,  Alvarás  ,  e  Ordens  em  contrario  ;  por- 
que todos  Hei  por  derogados  no  que  a  eíle  fe  acha- 
rem oppoílos  :  Pelo  que :  Mando  ao  Marquez  Preíi- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ;  Junta  da  Adminiftração 
do  Tabaco j  Miniftros,  e  mais  PeíFoas,  aquém  o  co- 
nhecim.ento  deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumprão  , 
guardem ,  e  facão  cumprir ,  e  guardar  inviolavelmen- 
te,  como  nelle  fe  contém;  e  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Chancellaria,  poílo  que  por  ella  não  ha  de 
paífar  ,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de 
hum ,  e  muitos  annos ;  fem  embargo  das  Ordenações , 
que  o  contrario  determinão.  Dado  no  Palácio  deNoí- 
fa  Senhora  da  Ajuda,  em  vinte  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  íe tenta  e  nove.-    ^t  jÍ 


H  A  •  •  • 


Vifconãe  ãe  Villa  Nova  ãa  Cerveira. 

Lvará  ,  por  que  Fojfa  Mageftaâe  feios  motivos 
nelle  declarados  ,   Ha  por  bem  ordenar  ,   que  do 
primeiro  de  Janeiro  proximp  ftiturú^  em  diante  paguem 

to- 


(O 

todos  os  Exportadores  ,  ou  Defpachantes  do  Tabaco  de 
Corda  ,  que  dejle  Porto  fahe  para  todos  os  Paizes  Ef- 
trangelros ,  o  Direito  de  cem  reis  por  arroha ,  regulan- 
do o  methodo  para  a  arrecadação  defie  Impojio ,  e  ejla- 
helecendo  os  Ordenados  certos  para  os  Officlaes  da  -^7- 
fandega  do  Tabaco '^  tudo  na  forma  que  afflma  fe  refere. 


para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Ifidoro  Soares  de  Ataíde  o  fez. 


I 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  a  folh.  37  do  Livro  VI A  das  Cartas, 
Alvarás,  e  Patentes.  ' 

Joaquim  Jofé  Borralho. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 


PARA    OS  GENERAES   DAS 

Provindas  o  e  Reino  do  Algarve, 

OR  quanto  pelo  Alvará  de  quatro  de  Ju^, 
nho  de  iy66.  em  declaração,  e  amplia- 
ção de  outro  Alvará  de  quinze  de  Julho 
de  17(^3. ,  que  eftabeleceo  a  formatura  dos 
Regimentos  de  Artilheria  do  Exercito,  fe 
determmou  ,  que  nenhum  dos  Officiaes 
entraria  nas  Companhias ,  ou  póílos  del^ 
ias  para  fima  por  antiguidades ,  mas  fmi 
por  exames  rigorofos  ,  feitos  na  conformi- 
dade das  Inílrucçoes ,  e  pelos  Livros  a  elFe  fim  já  determina- 
dos ,  ate  fe  qualificarem  idóneos  para   os  póílos  ,  a  que  fe 
opuzerem  :  E  querendo  agora  a  Rainha  Noífa  Senhora  dar 
providencia  á  dúvida ,  em  que  entrarão  alguns  Commandan- 
tes  dos  ditos  Regimentos  fobre  a  formalidade ,  com  que  fe 
devia  proceder  áquelles  exames  :  Foi  a  mefma  Senhora  fer- 
vida ordenar  ,  que  daqui   em  diante   fe  proceda  a  elles   na 
prefença  dos  lefpeéHvos  Commandantes ,  fendo  Examinado- 
res o  Tenente  Coronel  ,  o  Sargento  Mor ,  e  o  Ldite  da 
Aula ;  mas  quando  o  Lente  for  o  mefmo  ,  que  occupe  o  pof- 
to  de  Tenente  Coronel,  ou  de  Sargento  Mor,  ou  quando 
algum  deites  dois  poítos  fe  achar  vago  ,  em  taes  cafos  fe- 
rao  fuppndos  pelo  Capitão  ,  ou  Capitães  ,  que  delles  tive-^ 
rem  o  exercício  ,  que  forem  os  mais  antigos  dos  Regimentos  : 
que  cada  hum  dos  três  Examinadores  dê  o  feu  voto  por  efcrito  , 
e  que  o  Commandante  com  a  propofta  ,  que  deverá  fazer  dos 
examinados ,  remetta  os  votos  á  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne- 
gócios Eftrangeiros ,  e  da  Guerra ,  para  por  ella  fubirem  á  Real 
1  refença  de  Sua  Magtftade.  O  que  participo  a  Voílá  Excellen- 
cia  de  Ordem  da  mefma  Senhora,  que  affim  foi  fervida  deter- 
minar ,  por  Avifo  do  Secretario  de  Eftado  Ayres  de  Sá  e  Mello 
de  nove  do  corrente  mez  ,  fe  fizeíTe  prefente  no  Confelho  de 
Guerra  para  fe  expedirem  as  Ordens  necellárias  aos  Gover- 
nadores das  Armas  da  Corte,  e  Províncias,  e  do  Reino  do 
Algarve ,  que  as  deveriao  communicar  aos  Chefes  dos  Regi- 
mentos de  Artilheria ,  aquartelados  nos  feus  diftriaos ,  a  fim 
de  ferem  mteirados  deíla  Real  Di%ofiça6  ,  e  de  fe  dedica^ 

rem 


^ 


rem  á  inteira  obfervancia  delia ,  em  quanto  Sua  Mageílade 
naó  nomear  hum  Infpe6lor  de  Artilheria  ,  por  meio  do  qual 
hajaó  de  íubir  com  o  feu  parecer  por  aquella  mefma  Secre- 
taria de  Eílado  as  Propoftas ,  e  os  votos  dos  Examinadores , 
e  nefta  conformidade  o  fará  VoíTa  Excellencia  executar ,  pe- 
lo que  refpeita  a  eíTe  Governo  das  Armas ,  mandando  regif- 
tar  efte  meu  Avifo  na  Secretaria  do  mefmo  Governo.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia.  Lisboa  vinte  e  dois  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove.    - 


Franctfco  Xavier  Telles  de  Mello 


NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO 
ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 


PROVISÃO. 


DONA  MARIA ,  por  Graça  de  Deos  Rainha  de 
Portugal  ,    e  dos   Algarves  d'aquem  ,    e  d'aleni 
Mar  em  Africa  ,  Senhora  de  Guiné  ,  &c.  Faço  fa- 
ber,  a  vós  Juiz  da  Alfandega  da  Cidade  do  Por- 
ro,  que  vendo-fe  no  Confelho  de  Minha  Fazen- 
da huma  conta  do  Superintendente  da  Ribeira  do 
Ouro  deíTa  dita  Cidade ,  fobre  o  eftar  na  poíTe  de  nomear  Ser- 
ventuários  no  OíKcio  de  Piloto  Mor  da  Barra  delia ,  e  fe  lhe 
intrometrer  na  mefma  nomeação    o  Superintendente^  Geral  das 
Alfandecras  do  Norte,  e  procedendo-fe  ás  informações  neceíTa- 
rias    fob^   a  mefma  conta  ,    e  requerimentos  que  houve  para  a 
referida  Sejventia ,  de  que  tudo  houve   vifta   ao  Procurador  de 
Minha  Fazenda ;  fe  vos  declara  que  o  dito  Piloto  Mor  ,  Soto- 
Piloto,  e  os  mais  Pilotos  nomeados  pela  Camera  faõ  fómerite  , 
fujeitos   a  vós    na  forma  do  Regimento  defía  Alfandega ,  e  o 
mefmo  fe  declarou  ao  fobredito  Superintendente  da  Ribeira  ,  e 
que  naó    devia    prover  a  referida  Serventia   nem  intrometter-fe 
na  vofía  jurisdicçaó  por  ordem  da  data  defta ,  e  vos  Mando  fa- 
çais fufpender  ao  Piloto  Mór  Proprietário   em  quanto   fe  nao 
moftrar  livre  dos  crimes  em  que  foi  culpado  ,  o  que  aíTim  cum- 
prireis promptamente.  A  Rainha  NoíTa  Senhora  ,  o  Mandou  pe- 
los Miniftros  abaixo  aíTignados  do  feu  Confelho,  e  do  de  fua 
Real  Fazenda.  Pedro  Jofé  Paganino  a  fez  em  Lisboa  em  22  de 
Novembro  de  1779.  Jofé  Paes  de  Vaíconcellos  a  fez  efcrever. 

Manoel  Jofé  da  Gama  e  Olheira. 

Jeronymo  de  Lemos  Monteiro. 

Regiílada  a  foi.  Ji.  verf. 

Paílada  por  Defpacho  do  Confelho  da  Fazenda  de  19  de  Novembro 
de  1779. 

Cumpra-fe ,  e  regiíte-fe.  Porto  6  de  Dezembro  de  1779. 

Vafconcellos. 


Na  Régia  Typogr-afica  Silviana, 
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PROVISÃO. 

ONA  MARTA  ,  por  Graça   de  Deos  Rainha  de 
lortugal,  cdosAIgarves  d'aquem  ,  ed'a!émMar, 
em  Africa  Senhora  de  Guiné ,  Scc.    Faço  faber  a 
VÓ5?  Superintendente  da  Ribeira  do  Ouro  da  Ci- 
dade  do  Porto ,    que    vcndo-fe    no   Confelho  da 
Fazenda  a  voíTa    conta    de  quinze  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  fete  fobre   eftáreis  na  polTe   de  no- 
meáreis  os  Serventuários  no  Officio  de    Piloto  Mór  da  Barra 
deíTa  Cidade,  e  fe  lhe  intrometter  nella  o  Superintendente  Ge- 
ral das  Alfandegas  do  Norte  ,  nomeando  Serventuários  no  mei- 
mo  Officio,  requerimentos  que  fizeraÕ  para  amefma,  António 
de  Soufa  Cofta ,  JoaÔ  de  Soufa ,  e  JoaÕ  Ferreira  dos  Santos,  e 
informações  a  que  fe  procedeo ,  de  que  tudo  houve  vifta  o  Pro- 
curador de  Minha  Fazenda,  fe  vos  declara  que  nao  fó  o  Pilo- 
to Mór,  mas  também  o  Soto-Piloto,  emais  Pilotos  nomeados 
pela  Camera   delia  Cidade  ,  faõ    fomente    fujeitos   ao  Juiz  da 
Alfandega  delia ,  pelo  Regimento  da  mefma  Alfandega ,  cujas 
djfpoliçÔes  fe  naõ  achaõ  derogadas,  e  por  iíFo   naÓ  deveis  pro- 
ver a  Serventia  de  Piloto  Mòr,  o  que  affim  ficareis  entendendo 
para  na6  vos  intromettereis  mais  na  jurisdicçaõ  do  dito  Juiz  da 
Alfandega.  A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  Mandou  pelos  Miniítros 
abaixo  affignados  do  feu  Confelho,  e  do  de  sua  Real  Fazenda. 
Pedro  Jofé  Paganino  a  fez  em  Lisboa   a  22  de  Novembro  de 
1177 9'  Jo^é  Paes  de  Vafconcellos  a  fez  efcrever. 

J).  Diogo  de  Ncronha. 

Manoel  Jofé  da  Gama  e  Oliveira. 

PaíTada  por  Defpacho  do  Confelho  da  Fazenda  de  19  de  Novembro 
de  1779. 

•■    a  •  ^""^P^2-/^»  e  regiíle-fe  neíla  Superintendência ,  viíto  mó  conftar  que 
cíteja  regiftada  nos  Livros  da  mefma.  Torto  8  de  Fevereiro  de  1786. 

Lima,^ 

_   Fica  regiftada   nO  Livro  dos  regiílos  deíla  Superintendência  da  Ri* 
beira  do  Ouro  a  foi.  240  verf.  Porto  10  de  Fevereiro  de  178Ó. 

^oao  Tbomds  de  Sd  e  Fonceca. 
Regille-fe  também  nos  Livros  deíla  Alfandega, 

Lima, 


P  RO  VIS  A 
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ONA  MARIA ,  por  Graça  de  Deos  Rainha  de 
Portugal  ,  e  dos  Algarves  d'aquem  ,  e  d'alem 
Mar  em  Africa,  Senhora  de  Guiné  ,  &c.  Faço  fa- 
ber  a  vós  Superintendente  Geral  das  Alfandegas 
das  três  Províncias  do  Norte,  que  no  Confelho 
de  Minha  Fa7-enda,  reprefentou  o  Superintenden- 
te da  Ribeira  do  Ouro  da  Cidade  do  Porto,  que  eftando  na 
poíTe  de  nomear  Serventuários  no  OíHcio  de  Piloto  Mor  da 
Barra  da  mefma  Cidade  vos  havieis  intromettido  na  nomeação 
da  mefma  Serventia,  e  procedendo-fe  ás  informações  neceíFa- 
rias,  de  que  tudo  houve  vifta  o  Procurador  da  Minha  Fazenda 
fe  expedirão  Ordens  na  data  defta  ao  dito  Superintendente,  e 
ao  Juiz  da  Alfandega  da  mefma  Cidade  em  que  fe  lhe  decla- 
rou ,  que  o  Piloto  Mor ,  Soto-Piloto  ,  e  os  mais  Pilotos  nomea- 
dos pela  Camera  faõ  fomente  fujeitos  ao  dito  Juiz  da  Alfandega 
na  forma  do  Regimento  delia  ,  e  que  o  dito  Superintendente 
naõ  devia  prover  a  referida  Serventia ,  nem  intrometter-fe  na 
jurifdicçaô  do  mefmo  Juiz  da  Alfandega,  o  que  fe  vos  partici- 
pa para  que  aílím  o  fiqueis  entendendo,  e  façaes  regiftar  eíla 
aonde  convier.  A  Rainha  NoíTa  Senhora  ,  o  Mandou  pe- 
los Miniftros  abaixo  aíEgnados  do  feu  Confelho ,  e  do  de  fua 
Real  Fazenda.  Pedro  Jo  fé  Paganino  afez  em  Lisboa  em  22  de 
Novembro  de  177$».  Jofé  Paes  de  Yaíconcellos  a  fez   efcrever. 

Manoel  Jvfé  àa  Qama  e  Oliveira. 

Doutor  António  Alves  da  Cimloa  e  Araújo. 

Kegiílada   a  fo!,  5-4. 

Paílada  por  Defpacho  do  Confelho  da  Fazenda  de  19  de  Novembro 
de  1779. 

Cumpra-fe ,  e  regifte-fe  neíla  Superintendência ,  e  Alfandega. 

Sao  Pciyo, 


Na  Régia  Typografica  Silviana, 
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P  I  U  S    PP.    VI. 

AD  PERPETUAM  REI  MEMORIAM. 


NJUNCTiE  nobis  divinitus  Apoftolicse  Servitutis  ratio  poftulat  ,  ut 
coeleftium  munerum  thefauros  ,  difpenfationi  noftrse  a  Domino  crédi- 
tos ,  fideliter  erogemus  ,  cíim  id  ad  augendam  in  Tcrris  erga  Auguf- 
tiílimum  Euchariftiac  Sacramentum  venerationem  ,  excitandamque ,  & 
confovendam  erga  illud  Fidelium  devotionem ,  &  ad  Animarum  falu- 
tem  fperamus  in  Domino  profuturum.  Cúm  itaque  ^  ficut  accepimus  ,  in  Regnis  , 
Dominiisque  etiam  Acquiíitionis  Gharillims  in  Chrifto  Filise  noílroe  Maris;  Fran- 
cifcse ,  PortugallisB ,  &Algarbiorum  ReginaeFideliffimse ,  pius  mos  invaluerit  dif- 
tribuendi  quotidie  ,  totó  vertente  anno  ,  Chrifti  Fidelibus  horas  pro  adoratione 
Sanftiílimi  Euchariftise  Sacramenti ,  ílvè  in  Cibório  aflervati ,  ílvè  publicas  Fidelium 
venerationi  expoíiti  ,  ita  ut  ,  aflignata  una  hora  pro  quolibet  menfe  unicuique 
Chriíti  Fideli  ,  afliduè  Orationis  incenfum  in  confpeftu  Domini  afcendat  :  Nos, 
qui  probè  fcimus  ,  quantoperè  tam  pia  ,  &  falutaris  devotio  ad  Animarum  profe- 
ílum  conducat,  ut  majora  in  dies  fufcipiat  incrementa,  de Omnipotentis  Dei  Mi- 
fericordia ,  ac  BB.  Petri ,  &  Pauli  Apoítolorum  ejus  Auftoritate  confiíi  ,  omnibus 
Chrifti  Fidelibus ,  qui  hanc  devotionem  impofterum  fufceperint  ^  eodem  die ,  quo 
Schedulam  pro  aíEgnatione  diftx  horae  receperint ,  íi  verè  poenitentes ,  &  confelE , 
Sanftiílímum  Euchariítiae  Sacramentum  fumpferint  ,  duos  annos  :  Die  vero  unius- 
^cujusque  menfis ,  quo  hujufmodiExercitium  peregerint,  quingentos  dies  deinjun- 
ftis  eis ,  feu  aliás  quomodolibet  debitis  poenitentiis  in  forma  Eccleílíe  confueta  re- 
laxamus:  lis  vero,  qui  per  decem  menfes  intra  annum  urta  hora,  utprxfertur,  pro 
quolibet  menfe  Orationi  íivè  vocali ,  íivè  mentali  ante  idem  Auguftiííimum  Eucha- 
riftise  Sacramentum  vacaverint  ,  ac  Ecclefiam  ,  feu  Eccleílas  pro  confecutione  In- 
dulgentiíe  Plenária  ab  Ordinariis  refpe£í:ivè  Locorum  ,  quibus  Facultatem  dell- 
/gnandi  ad  prsemiíforum  eífedlum  unam,  feu  plures  Eccleílas,  per  pr^fentes  Apof- 
tolica  Au£loritate  impertimur,  fpecificandas ,  viíitaverint  ,  ibique  coram  Saníliílí- 
mo  Sacramento  pro  Chriítianorum  Principum  concórdia  ,  hserefum  extirpatione , 
acSanftx  Matris  Ecclefise  exaltatione,  pias  adDeum  preces  eíFuderint,  Plenariam 
femel  in  anno  per  unumquemque  Ghrilli  Fidelem,  adfui  libitum  eligenda,  lucri- 
facient.  Praetereà  iifdem  Chrifti  Fidelibus  in  cujuslibet  eorum  mortis  articulo ,  íi 
verè  poenitentes,  &  confeílí,  ac  Sacrje  Communione  refefli ,  vel  quatenús  id  face- 
re  nequiverint  ,  faltem  contriti  Orationem  fuo  vulgari  ,  feu  Latino  Sermone  Lati- 
àetur  femper  SanE\tJJimum  Sacramentum  ore  ,  li  potuerint,  íin  minus  corde ,  devote 
recitaverint,  dummodò  ante  habuerint  confuetudinem  diftam  Orationem  recitandi , 
Plenariam  pariter  omnium  peccatorum  fuorum  Indulgentiam ,  &  remiíííonem  miferi- 
corditer  in  Domino  concedimus.  In  contrarium  facientibus  non  obítantibus  quibuf- 
cumque.  Prsfentibus  perpetuis  futuris  temporibus  valituris.  Volumus  autem  ,  ut 
pra^fentium  Literarum  Tranfumptis ,  feu  Exemplis  ,  etiam  impreílis,  manu  alicujus 
Notarii  publici  fubfcriptis  ,  &  íigillo  Perfonas  in  Ecclefiaílica  Dignitate  conftitu- 
tíe,  munitis,  eadem  prorsús  fides  adhibeatur,  quae  adhiberetur  ipíis  prsefentibus , 
íi  forent  exhibitas ,  vel  oítenfae.  Datum  Romãs  apud  S.  Petrum  fub  Annulo  Pifca- 
toris.  Die  vii.  Decembris  MDCGLXXIX.  Pontificatus  Noftri  Anno  Quinto. 


Typographia  Regia, 


J.  Cardin.  de  Comitihus. 


EDITAL 


Senado   da  Camará   attendendo   á  Reprcfenraçaõ ,    que 
ícz  o  Juiz  do  Povo  das  Queixas  ,  que  muitas  PeíToas    Jiie  tem 
feito  pela    extorfao   do  carreto  das  Saccas  do  Carvão,    que  os 
Carretadores  fazem,  extorquindo  do  Povo  maiores  filarios  dos 
Taxados  na  Poftura  ellabelecida,  e  publicada  a  efte  reípeito ,  de 
•que  tem    refultado   grave   prejuizo  do  Público,    que  o  Senado 
tem  obrigação  de  evitar,  e  fazer  que  as  Poíturas  tenhaõ  obfer- 
vancia,  punindo  os  Tranfgreífores  :  Ordena  que  viílo  as  Saccas 
de  Carvão  de  Cepa  fe  acharem  taxadas  a  quatrocentos,  c  trinta 
cada  Sacca  ,  e  as  de  Sobro  a  quatrocentos  e  oitenta  cada  huma; 
€  nao  podendo  os  Contratadores  do  Carvão  vendello  por  maior 
preço  da  taxa,  também  os  Carretadores  naô  podem  exceder  cm 
levar   de  carreto   de  cada  huma  Sacca    do  dito    género   aíFcrida 
in^is  de  feíTenta   réis,  e  indo  para  partes  remotas,  quaes  ellas 
forem ,  oitenta  réis :  e  por  haver  certeza  que  os  Carretadores 
excedem  a  efta  taxa  eftabelecida  por  Poftura  em  prejuizo  do  Po- 
vo,  quando  a  naõ  podem  ampliar:  Impõe  o  Senado  aos  Tranf- 
greífores quatro  mil  réis  de  pena  ,  e  três  dias  de  cadêa  por  ca^ 
da  vez  que   exceder  a  taxa  da  Poftura,  metade  para  o  Accufa- 
dor  ,  e  metade  para   as  defpezas  da  Cidade.  E  para  vir    á  no- 
ticia de  todos  ,  e  dos  Contratadores  mandão  fe  affixem  Editaes 
nos  lugares   Públicos,  e  nas  Eftancias   de  Carvão  ,  e  que    efta 
fe  regifte    na  Secretaria ,    e  nas  Cafas   da   Almotaceria   para  fe 
lhes  dar  inteiro  cumprimento ,  c  execução.  Meza  20  de  Dezem- 
bro de  1779.  E  eu  Jeronymo  Martins   da  Cofta  o  fiz.    Manoel 
Rebello  Paiharcs  o  fez  efcrever.    Com  três  Rubricas    dos  Mi- 
niftros  Vereadores.  ^  Lobato.  ^   Manoel    dos  Santos,    z::  João 
Gonçalves.  Em  virtude  da  dita  Ordem  ,  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos  fe  mandou  affixar  o  presente  Edital.  Lisboa  20 
de  Dezembro  de  1775^. 


LA 


Manoel  Rehello  Falhares. 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 
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ESTATUTOS 


D  A 


SOCIEDADE  ECONÓMICA 


DOS 


BONS   COMPATRIOTAS, 

AMIGOS  DO  BEM  PÚBLICO, 

ESTABELECIDA  NA  VILLA  DE  PONTE  DE  LIMA, 


DEBAIXO 


DA    R E AL    PROT E Cq A  O 

DE  SUA  MAGESTADE, 

E  INTERVENÇÃO  DA  JUNTA  DA  ADMINISTRAÇÃO 
DAS  FABRICAS  DO  REINO. 


LISBOA 

NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGRAFICA. 

ANNO    M.DCC.LXXX. 

Com  Licença  da  Real  Meza  Cenforia» 
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(  3  ) 
U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará   de  Approvaçao  ,   e  Confirma- 
ção virem :  Que  fendo-me  prefentes  pela 
Junta  da  Adminiítraçao  das  Fabricas   do 
Reino  5   e  Obras  de  Aguas  Livres  os  Ef- 
tatutos  ,  pelos  quaes  fe  ha  de  dirigir  a 
nova  Sociedade  dos  Bons  Compatriotas , 
ereéla  na  Villa  de  Viarma  do  Minho ,   e 
que  ha  de  refidir  na  Villa  de  Ponte  de  Lima ;  havendo-a 
approvado  em  Refoluçao  tomada  em  Confulta  da  referi- 
da Junta  :   E  tendo  mandado  ver  ,   e  examinar   os  ditos 
Eílatutos  por  PeíToas  zelofas  do  Bem  Público ,   e  intelli- 
gentes  da  matéria  ,   que  faz  o  objeílo  dos  mefmos  Eíla- 
tutos ,  achando  que  elles  merecem  a  Minha  Real  Áppro- 
vacão  5  e  que  são  próprios ,  e  muito  conducentes  aos  fins , 
que  a  mefma  Sociedade  fe  tem  propoílo ;  e  que  da  exe- 
cução delles  podem  refultar  iguaes  utilidades   á  Agricul- 
tura 5  ás  Artes ,  e  á  Induílria  dos  Povos  daquella  Provín- 
cia ,  como  em  outros  Paizes  fe  tem  vifto  refultar  de  fe- 
melhantes  eítabelecimentos :  Conformando-me  com  o  Pa- 
recer da  fobredita  Junta  a  efte   refpeito  :   Hei  por  bem 
approvar ,  e  confirmar  os  ditos  Eílatutos  nos  dez  Capítu- 
los ,  em  que  fe  achão  divididos  ,   e  que  com  eíle  Alvará 
baixão  aííignados  pelo  Vifconde  de  Villa  Nova  da  Cer- 
veiraj  Meu  Miniílro ,  e  Secretario  de  Filado  dos  Negó- 
cios do  Reino  ;   para  que  fiquem  conílituindo  a  Lei  pe- 
culiar ,  e  própria  ,   pela  qual  fejao  regulados  os  diíFeren- 
tes  empregos ,  exercícios ,  e  applicaçóes ,  que  hão  de  oc- 
cupar ,  e  fe  hão  de  deílinar  ás  PeíToas ,  que  formão  a  fo- 
bredita Sociedade  :   A  qual  ficará  fubalterna  ,   e  debaixo 
da  Infpecção  da  referida  Junta  da  Adminíílraçâo  das  Fa- 
hrícas  do  Reino  ,   para  por  ella  fubirem  á  Minha  Real 
Prefença  as  reprefentaçoes  ,   que  me  dirigir,   e  neceífita- 
rem  de  Providencia  Minha;  e  para  promover  eflicazm en- 
te  o  que   poífa   contribuir  á  boa  ,e  uniforme  execução 
dos  referidos  Eílatutos:    Que  Quero  fe  obfervem  tão  in- 
teiramente, como  nelles  fe  contém:  E  Mando,  que  eíle 
Alvará  valha,  como  fe  pafiTaíTe  pela  Chancellaria ,  poílo 


* 


a 


p 


(4) 
que  por  ella  não  lia  de  paíTar  ,  e  o  feu  effeito  haja  de 
durar  majs  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  fem  embargo  das 
Ordenações ,  que  o  contrario  determinao.  Dado  no  Pa- 
lácio de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  fmco  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


AINHA--- 


Vif conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 

^  Lvard  ,  pelo  qual  Vojja  Magejlade  ha  por  lem  ap-^ 
^Aprovar,  e  confirmar  os  EJlatutos  da  nova  Sociedade 
4os  Bons  Compatriotas,  ereSla  naVilla  deVianna  do  Ml- 
fiho^ ,  e  que  ha  de  refidir  na  de  Ponte  de  Lima  ,  para  os 
mets  fins  do  adiantamento  da  Agricultura,  das  Artes ^  e 
Indujlrla  dos  Povos;  tudo  na  forma  afilma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


João  Qhryfofiomo  de  Farta  e  Soufa  Fafconcellos  de  Sã  o 
fez. 


-fti   cÚi 


Foi  regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  folhas  43.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Ja- 
neiro de  1780. 

'•"'::      i^  5 -'f:  -  Jofé  Bafillo  da  Gama. 
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ESTATUTOS 


D  A 


SOCIEDADE  ECONÓMICA 

DOS  BONS  COMPATRIOTAS, 

AMIGOS  DO  BEM  PÚBLICO, 

Eftabelecida  na  Villa   de  Ponte  de  Lima  ,   ( tendo   fido 

creria  na  de  Vianna)  debaixo  da  Real  Protecção  de 

Sita  Magestade  ,  e  intervenção  da  Junta  da  Ad- 

miniílraçâo  das  Fabricas  do  Reino. 


CAPITULO     I. 

Da  Sociedade  em  Commum. 
I. 

ESta  Sociedade  terá  por  obje6lo  promover  a  A- 
griciiltura  em  todos  os  ramos ,  que  a  refpeitão , 
as  Artes  ,^  e  a  Induílria.  Os  fins  ,  que  eJla  fe 
propõe ,  são  inílruir  os  feus  Compatriotas  fobre 
aíTumptos  tão  importantes  ao  Bem  Público  ,  excitar  nos 
Povos,  principalmente  da  Provincia,  o  gofto,  e  applica- 
cão  a  eftas  Artes  preciofííTimas  ,  e  eftudar  por  meio  de 
huma  prática  conílante  tudo  quanto  pôde  contribuir  afa- 
zellas  ílorecer ;  e  propor  os  meios ,  que  julgar  mais  pró- 
prios para  as  animar,  e  profperar. 

IL 
A  honra  deve  fer  a  bafe  defte  eílabelecimento  ;  e 
o  amor  da  Pátria  o  único  eítíraulo,  que  anime  os  Sócios 
em  todas  as  fuás  fadigas,  e  trabalhos. 

IlL 
Não  terá  eíla  Sociedade  numero  determinado  de  Só- 
cios ,   e  ferão  admittidos  a  ella   todos  aquelies  ,   que  fe 
acharem  em  eílado  de  ajudalla  com  os  feus  cabedaes ,  ta- 
lentos, e.  luzes  y,  que  hajao  adquirido  ,  quer  fejão  natu- 
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iraes ,  quer  Eftrangeiros  ,  fem  que  a  qualidade  de  Artií^ 
tas  ,  ou  outras,  que  não  conílituao  nobreza  conhecida, 
firvão  de  motivo  para  a  exclusão  ;  pois  que  fendo  eíle 
eílabelecimento  ordenado,  edeílinado  a  promover  o  bem 
do  Eftado ,  a  que  todos  devem  fer  úteis ,  nenhuma  pef- 
foa  poderá  fer  excluida  de  entrar  na  dita  Sociedade  ,  fe 
não  forem  aquellas,  que  por  hum  animo  rixofo,  e  efpi- 
rito  de  contradicçâo  pertenderem  fer  admittidos,  para  fe 
fazerem  mais  de  préíla  intoleráveis  á  Sociedade ,  do  que 
para  ferem  úteis ,  e  zelofos  do  Bem  Público. 

IV. 
Cada  hum  dos  Sócios  concorrerá  annualmente  com 
a  contribuição  de  féis  mil  e  quatrocentos  reis  ,  excepto 
aquelles  ,  a  quem  a  mefma  Sociedade  eleger  a  titulo  de 
honorários  ,  pofto  que  moradores  em  diíFerentes  Provin- 
cias ,  ou  Reinos ,  tirados  ou  do  grémio  das  Letras ,  e  Or- 
dens Religiofas ,  ou  do  das  Artes ,  para  a  illuftrarem  na 
efpeculação,  ou  prática  dos  fob  reditos  objectos ;  porquan- 
to fendo  indifpenfavel  a  qualquer  Corporação  ,  que  te- 
nha hum  Património  para  a  fua  fubfiílencia ,  e  para  con- 
feguir  os  fins ,  a  que  fe  deftina ,  neceíTariamente  hão  de 
concorrer  todos  os  refpe<^ivos  Individues  com  as  fuás  pref- 
tacóes  annuaes  ,  não  tirando  com  tudo,  que  os  ditos  de 
merecimento  concorrâo  5  querendo-o  fazer  voluntariamenr 
te,  no  que  ferão  muito  dignos  de  louvor. 

Os  Sócios  honorários  ferao  eleitos  pela  pluralidade 
de  votos  daquelles ,  que  aíFiftirem  nas  Juntas ,  quando  fe 
tratar  da  fua  admifsão  ,  ou  ella  feja  folicitada  por  elles , 
ou  pela  Sociedade  ,  dirigindo-fe-ihes  depois  Cartas  aífi- 
gnadas  pelo  Prefidente  ,  e  efcritas  pelo  Secretario  ,  em 
que  fe  lhes  participe  a  mefma  noticia ,  pedindo-lhes  que 
queirão  honralla  em  ferem  Sócios  delia ;  e  fe  lhes  remet- 
terá  huma  Copia ,  ou  Exemplar  dos  Eftatutos ,  para  qu,e 
faibão  as  obrigações ,  a  que  ficão  ligados. 

VI.         ^ 

o  mefmo  fe  praticará  na  admifsão  dos  Sócios  con- 
tribuentes  j  e  quando  houver  certeza  de  que  os  mefmos 
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eílão  difpoftos  a  acceitarem  ,  oU  porque  os  rogâo  ^  oií 
porque  elles  mefmos  fe  convidao ,  então  fe  lhes  efcreverá 
pelo  modo  referido  ,  agradecendo-lhes  O  favor  que  fazem 
á  Sociedade  ,  e  louvando-os  do  zelo  ,  com  que  fe  inte- 
refsão  pelo  Bem  Público  do  Eftado,  e  dos  Povos. 

CAPITULO    IL 

Dos  Officiaes  da  Sociedade, 

COrno  nenhuma  Corporação,  ou Communidade  pode 
exiftir  5  fem  que  hajão  Officiaes ,  que  cuidem  nella 
por  próprio  inílituto  ,  por  efta  caufa  haverá  hum  Prefi- 
dente,  hum  Cenfor,  hum  Secretario,  hum  Contador,  e 
hum  Thefoureiro,  cujos  cargos  ferão  occupados  por  pef- 
foas  ,  que  tenhão  as  qualidades  neceíTarias  para  os  def- 
empenharem  ^  e  fe  poderáo  fubílituir  no  cafo  de  aufen- 
cia ,  a  votos  da  Sociedade. 


CAPITULO    líL 

Do  Frefidente. 


Ste  emprego  he  o  mais  importante,  que  ha  na  So- 
Lé  ciedade' ,  por  quanto  a  ellè  pertence  preíidir  a  todas 
as  Juntas  ordinárias,  e  extraordinárias  ;  propor  todos  os 
negócios ,  que  lhe  fejão  relativos  5  diílribuir ,  e  encarre- 
gar aos  Sócios  as  commifsoes  ,  que  achar  mais  próprias 
á  idoneidade ,  e  génio  de  cada  hum  delles ;  ou  feja  para 
a  reviíta ,  e  exame  das  máquinas ,  que  fe  apreíentarem , 
G  dos  objectos  ,  que  intente  promover  ;  ou  feja  para  o 
exame  dos  Efcritos  ,  que  fe  fizerem  prefentes  á  Socie- 
dade. 

ÍI. 

Deve  o  Prefidente  fer  peíFoa  íaí,  que  tenha  os  ne- 
ceíTarios  conhecimentos ,  e  inílrucção  dos  meios  ,  coni  que 
fe  adiantâo  a§  Artes ,  e  a  Induftria.    Convém  muito  que 
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poíTua  as  Línguas  mais  conhecidas ,  e  que  maior  ufo  tem 
na  Europa  ,  para  que  poíFa  entender  os  Efcritos  Econó- 
micos, que  fe  achao  nellas  ;  ouvir  os  Eftrangeiros,  que 
fe  aprefentarem  com  alguns  inventos  ,  ou  máquinas ,  e  en- 
treter huma  correfpondencia  com  as  Sociedades  ,  que  fe 
eftabelecerem  no  Paiz,  ou  com  as  de  fóra  delle;  e  final- 
mente com  os  homens  doutos ,  e  inílruidos  íobre  os  ob- 
jeélos,  que  cultiva  a  Sociedade. 

III. 
Deve  fer  peíToa  de  condição  aíFavel ,  acceíUvel  ,  e 
Jaboriofa,  e  que  tenha  afFeiçao  a  todos  os  objectos,  fo- 
bre  que  verfa  a  Sociedade  j  livre  de  orgulho,  e  de  pre- 
occupacoes  vulgares. 

IV. 
Na  aufencia  do  Prefidente  fera  feu  Subftituto  o  Vi- 
ce-Prefidente 3  e  na  de  ambos,  o  Sócio  mais  velho,  que 
alli  fe  achar ,  governando-fe  eíla  antiguidade  pela  do  tem- 
po da  fua  admifsáo. 

V. 
As  Adas ,  que  fe  defpacharem  em  virtude  dos  Acór- 
dãos da  Sociedade,  ferao  lavrados  em  nome  doPrefiden- 
te ,  e  mais  Sócios ;  e  os  Conhecimentos  para  a  Thefou- 
raria,  bailará  que  vao  aíTignados  pelo  Secretario ,  e  Con- 
tador. 


CAPITULO    IV. 

Dõ  Cenfor. 
I 

O  Cenfor  pertencerá  cuidar  na  obfervancla  das  Conf- 
tituiçoes  da  Sociedade ,  e  em  que  cada  hum  cumpra 
com  os  feus  encargos,  a  cujo  fim  terá  hum  Livro  parti- 
cular, no  qual  vá  lançando  por  efcrito  quanto  lhe  pare- 
cer que  necefllta  de  fe  emendar,  e  fe  aperfeiçoar,  e  for 
relativo  aos  objeólos  da  mefma  Junta  ,  para  que  o  poíFa 
fazer  prefente  neíla :  Sendo-lhe  livre  propor  por  efcrito, 
ou  de  palavra ,  os  penfamentos ,  que  lhe  houverem  occor- 
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rido  5  fem  tenacidade ,  e  acrimonia ;  mas  com  toda  á  mo-?, 
deítia  ,  e  civilidade  conveniente  a  huma  Sociedade  Pa- 
triótica ,  que  animada  do  zelo  da  caufa  pública ,  não  de- 
ve confentir  difputas  ,  e  controverfias  ,  de  que  refultem 
contendas,  e  defordens. 

II. 
Terá  o  Cenfor  também  por  obrigação  extender  jun- 
tamente com  o  Secretario  as  Aclas  ,  e  Acórdãos  da  So- 
ciedade ,  e  de  intervir  na  liquidação  ,  e  recenfeamento 
das  Contas  ,  que  der  o  Thefoureiro.  Efte  Officio  de  Cen- 
for deve  fer  provido  em  peíToa  de  muita  probidade ,  muito 
verfada  nas  Sciencias ,  e  boas  Letras,  e  de  prendas  recom- 
mendaveis ,  pela  fua  eloquência ,  affabilidade ,  e  talento. 


II 


CAPITULO    V. 

Do  Secretario» 
I. 

Secretaria  he  hum  dos  principaes  Cargos  da  Socie- 
dade :  Pelo  que  deve  conferir-fe  a  peíToa  verfada 
em  Papeis  ,  laboriofa,  e  de  hum  eílilo  próprio  ,  e  bem 
cultivado.  A  obrigação  do  Secretario  he  dar  conta  á  So- 
ciedade de  tudo  o  que  occorrer  j  ler  as  memorias ,  ou  dif- 
curfos  5  que  os  Sócios  remetterem ,  e  minutar  com  prom-' 
ptidão  5  e  durante  aSefsao  da  Junta  ,  os  Acórdãos  do  que 
tiver  refultado ;  extendendo-os  depois  no  Livro  para  eíles 
deílinado ,  e  com  a  affiítencia  do  Cenfor.  Os  ditos  Acór- 
dãos fe  leráó  na  Junta  próxima  feguinte ,  para  que  os  Só- 
cios fe  capacitem  mais  do  conteúdo  nelles  ;  e  para  que 
com  a  leitura  delles  fepofsão  excitar  algumas  circumílan- 
cias  5  e  efpecies  novas  ,  que  contribuão  ao  melhor  acerto  ^ 
e  á  profperidade  dos  objedlos ,  que  fe  houverem  tratado. 

O  Secretario  ordenará  todos  os  Papeis ,  que  fe  lerem 
nas  Juntas  debaixo  das  três  cíaífes  de  Agricultura  ,  Artes  , 
e  Induílria ,  fazendo  as  mais  fubdivisoes ,  que  lhe  parece- 
rem opportunas  j  e  deite  modo  ordenados  ^  e  compilados 
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em  números  fucceííivos,  os  depoíitará  no  Archiro  da  So- 
ciedade. Ao  mefmo  Secretario  pertencerá  palTar  as  Cer- 
tidões da  recepção  dos  Sócios  debaixo  doSello  da  Socie- 
dade 5  não  as  paíFando  com  tudo  fem  ordem  delia  ,  ou 
de  quem  preíidir  debaixo  do  feu  nome* 

III. 
De  todas  as  reprefentaçoes ,  que  a  mefma  Sociedade 
fizer  a  Sua  Mageílade ,  ou  á  Junta  das  Fabricas  do  Rei-= 
nò  fobre  as  matérias  5  que  occorrerem ,  ou  fejão  a  refpei- 
to  dos  meios  da  fua  íiibíiílencia  ,  ou  fejão  a  refpeito  do 
melhoramento  dos  feus  objeólos ,  ficará  huma  Copia  ex- 
a6la  no  Livro  dos  Acórdãos ,  íobefcrita  pelo  Secretario , 
e  de  tal  maneira  copiada  ,  que  na  margem  da  referida 
Copia  5  ou  regifto  fique  lugar  baílante  para  fe  tranfcre- 
ver  a  refolução  das  referidas  reprefentaçoes. 

IV.  \ 

Haverá  na  Secretaria  dous  Livros  j  a  faber  :  hum 
delles  para  os  Acórdãos  da  Sociedade  ;  e  o  outro  para 
nelle  fe  defcreverem  os  nomes  dos  Sócios ,  que  forem  en- 
trando ,  pela  ordem  das  fuás  antiguidades  ,  de  que  fera 
obrigado  a  dar  duas  Relações  todos  os  mezes :  huma  ao 
Contador;  e  outra  ao  Thefoureiro,  para  fe  poder  fazer 
a  receita  refpeétiva,  fendo  todas  as  defpezas,  que  fe  fi- 
zerem a  eile  refpeito ,  pagas  pela  Thefouraria ,  e  que  o 
Thefoureiro  pagará ,  logo  que  lhe  for  aprefentada  a  or- 
dem affignada  pelo  Prefidente,  Contador,  e  Secretario. 

CAPITULO    VI. 

Do  Contador. 


I 

Ao  bem  conhecidas  as  obrigações  do  Contador.  Além 
das  que  fe  enuncião  nos  Capítulos  antecedentes,  fera 
obrisado  a  ter  hum  Livro  de  Entradas ,  aflim  das  contri- 
buiçoes  annuaes  ,  como  de  quaefquer  outros  fundos  pró- 
prios da  Sociedade ,  ou  adventícios  ,  pelo  qual  formará , 
e  comprovará  a  carga  da  conta  do  Thefoureiro. 

IL 


( II ) 

IL 

No  outro  feefcreverá  toda  adefpeza,  tanto  dos  pré- 
mios,  que  fe  hão  de  diftribuir,  como  dos  mais,  que  por 
ordem  da  Sociedade  fe  fizerem  ;  formando-fe  todos  os  féis 
mezes  ,  e  nos  ditos  Livros  hum  a6lo  de  ajuftamento  de 
contas  ,  que  aíFignaráò  todos  os  Oíficiaes  da  Junta  ;  o 
qual  fe  pubhcará  depois  na  mefma  Junta  ,  para  fe  faber 
o  eílado  de  toda  a  arrecadação,  e  defpeza. 

CAPITULO    VII. 


J 


Do  Thefoureiro, 
I. 

^  Ste  Cargo  he  de  fumma  importância ;  e  por  efta  ra- 
Jzão  o  deve  fervi r  peíToa,  que  mereça  toda  a  confi- 
ança da  Sociedade.  Terá  o  fobredito  Thefoureiro  hum 
Livro  de  Caixa ,  em  que  lance  em  debito  da  parte  da  lauda 
efquerda  todas  as  partidas ,  que  receber ;  e  da  direita  to- 
das as  que  defpender  por  ordem  da  Sociedade :  Referin- 
do os  nomes  das  pefíbas  ,  a  quem  paga,  e  as  datas  dos 
Conhecimentos,  que  confervará  em  maços,  pela  ordem 
dos  pagamentos  ,  para  com  mais  facilidade  fe  ajuílarem 
as  contas  ;  e  dando  nos  ditos  afiTentos  tanto  a  razão  da 
Entrada,  como  da  Sahida. 

IL 
Além  defi:e  Livro  terá  outro,  em  que  confl:itua  de- 
vedores pelas  contribuições  annuaes  a  cada  hum  dos  ref- 
peélivos  Sócios  3  e  logo  que  a  receber  ,  lhe  abonará  a 
contribuição  recebida;  tendo  cuidado  de  a  carregar  tam- 
bém, no  Livro  da  Caixa ,  a  fim  de  correrem  as  contas  cla- 
ras ,  e  fem  confusão ;  e  fuccedendo  accrefcer  alguma  par- 
cella  por  donativo,  que  queira  fazer  alguma  pelToa  zelo- 
fa  do  Bem  Público  ,  convencida  da  boa  fé  da  Adminif- 
tração  da  Sociedade  ,  em  tal  cafo  abrirá  conta  com  o 
mefmo  doador,  abonando-lha  immediatamente  em  frente 
do  Livro,  para  depois  paífar  ao  da  Caixa. 


(    12    ) 

CAPITULO    V 

I>^í  Memorias  imprejjas  da  Sociedade. 

^Nnualmente  fe  publicado  as  coufas  „,ais  i„po,tan- 
«.irem,  ievará6  olnor.Jé^LSttls''''^':  Z^T 

III 

fua  ordem  nos  lugares,   a  que  corTefnn!^-'      ^    ^^°  P^'^ 
Pi^cação,  que  for'necekna^;:rrfcín;^^^^^^^^^    ^^- 

As  noticias  dos  proííreííbs      aun   C^  ^a       • 

^  v^5icuui>  5   que   le  advertirem  nos 

três 
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tres  Ramos  do  Inftituto  da  Sociedade,  fe  irão  incluindo 
nas  ditas  Obras  ,   affim  como  também  os  cálculos  politi- 
cos  fobre  a  introducçao  ,  ou  extracção  dos  géneros  rela- 
tivos a  eíla  Provincia,  e  Reino. 

V, 
No  fim  de  cada  Volume  fe  porá  a  Lifta  dos  Sócios 
mencionados  pela  ordem  das  fuás  antiguidades ,  com  de- 
claração dos  que  houverem  falecido  ,  notando  em  breve 
as  qualidades  ,  pelas  quaes  fe  fizerão  mais  recommenda- 
veis  5  e  dignos  da  Sociedade  de  todos  os  Bons  Patriotas  ; 
pois  ainda  que  á  fua  memoria  fe  deviao  fazer  os  Elogios 
Académicos  na  forma  do  coílume  ,  com  tudo  fe  omitti- 
ráo  5  ou  pela  razão  de  não  fe  fazerem  mais  crefcidas  as 
ditas  Obras  periódicas  j  ou  porque  a  modeília  de  alguns 
não  confentiria  efte  empenho  da  vaidade :  Sendo  com  tu- 
do intereíTante  para  o  bom  exemplo,  que  fe  refira  o  be- 
nefício, que  algum  Bemfekor  caufar  á Sociedade,  e  tam- 
bém o  feu  nome,  fe  elle  para  iíTo  der  licença. 

Será  fempre  huma  impreterível  obrigaçâóí  "do  Prefi- 
dente  mandar  principiar  as  Juntas ,  e  Sefsôes  refpeétivas 
pela  leitura  de  hum  Livro  económico  fobre  o  Afíumpto , 
que  lhe  parecer  ,  e  durará  pelo  efpaço  de  meia  hora, 
finda  a  qual  ,  excitará  qualquer  dos  Sócios  ,  que  quizer 
algum  argumento ,  ou  dúvida  ,  fobre  o  referido  Aífum- 
pto,  e  modo  de  fe  praticar  com  utilidade,  &c.  com  ref- 
peito  ao  clima  do  Paiz ,  e  Leis  nelle  eílabelecidas. 

CAPITULO    IX. 

Dos  Fundos  da  Sociedade ,  e  fua  appUcaçao. 

j\  Ao  tem  pòr  ora  património  certo  eíla  Sociedade , 
X^  que  não  fejao  as  pequenas  preílaçoes  dos  feus  refpe- 
divos  Individuos  ;  e  bem  que  lhe  reíla  a  efperança,  de 
que  a  Nossa  Augustissima  Soberana,  vendo  a  utilidade, 
que  refulta  aos  feus  fieis  Vaffallos  de  hum  tal  efi:abeleci- 

men- 
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mento ,  e  zelo  da  caufa  pública ,  lhe  faça  alguma  mercê , 
para  poder  fuftentar  as  Efcoías  Patrióticas ,  Pefcarias ,  e 
outros  objeftos  j  com  tudo  nâo  pode  a  mefma  Sociedade , 
fomente  niíTo  fundada,  adiantar  as  fuás  viílas,  epropôr-fe 
emprezas  5  para  as  quaes  não  tem  fufficientes  forças. 

Olhando  porém  para  as  neceíBdades  mais  urgentes^ 
applica  os  feus  fundos  na  maneira  feguinte. 

III. 

Em  primeiro  lugar.  Huma  parte  para  compra  de 
hum  cafco  de  Livraria  fobre  a  Economia  Politica  ,  <^ue 
faz  o  obj^élio  da  fua  applicaçâo ,  ficando  a  cargo  dos  Of- 
íiciaes  da  Junta  a  efcolha  das  melhores  ,  e  mais  úteis 
Obras  5  que  delia  tratarem  ,  para  que  não  fucceda  que 
com  a  compra  de  Efcritos ,  ou  mediocres ,  ou  inúteis ,  fe 
diminua  o  fundo  com  detrimento  notável  dos  outros  ob- 
jedlos  mais  dignos.  O  ufo  da  dita  Livraria  fera  communi 
a  todos  os  Sócios ,  que  fe  quizerem  applicar  j  com  tanto  , 
que  quem  for  encarregado  da  fua  guarda ,  e  confervação , 
não  de  Volume  algum  fem  aíTento,  ou  lembrança  da  pef- 
foa,  que  os  leva,  efaçadefcarga,  quando  os  reílituirem. 

IV. 

Em  fegundo  lugar.  Para  a  compra  de  algum^as  Má- 
quinas, ou  Inílrumentos  das  Artes,  Sementes,  ou  Plan- 
tas ,  &:c.  ,  as  quaes  mandará  vir  o  Preíidente  donde  as 
houverem ,  ou  feja  dentro  do  Reino ,  ou  de  fora  delle , 
para  effeito  de  fe  aperfeiçoarem  as  Artes  ,  e  multiplica- 
rem as  plantas  úteis  nefta  Provincia ,  fem  efquecer  a  cul- 
tura das  Amoreiras  ,  como  huma  das  mais  importantes, 
mandando  fazer  alfobres ,  e  viveiros  delias ,  para  depois 
repartir  ao  Povo,  que  as  quizer  plantar,  e  tratar  com  o 
devido  methodo  á  creação  dos  Bichos  de  Seda, 

V. 

Em  terceiro  lugar.  Para  premioà  dos  beneméritos, 
que  refolverem  algum  problema  fobre  o  Ramo  de  Agri- 
cultura mais  importante  á  lavoura ,  ou  creação  dos  gados , 
enunciando  na  Gazeta  o  AíFumpto,  a  quantidade,  ou  va- 
lor do  premio  j  e  o  dia  da  adjudicação  delle ,  a  qual  fe 

fa- 
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fará  a  votos  dos  Sócios  em  Junta  extraordinária ,  anniin- 
ciada  pelo  fobredito  modo,  depois  do  parecer  dos  Revê- 
dores ,  aos  quaes  o  Preíidente  os  houver  encarregado  pa- 
ra fe  proceder  com  o  maior  acerto :  Fazendo-fe  também 
público  na  Gazeta  o  êxito  do  certame,  para  eílimular  a 
emulação  dos  outros  ou  pela  quantidade  do  premio  ,  ou 
pela  honra,  que  o  Author  adquire,  a  qual  na  eííimaçao 
dos  prudentes  he  fempre  o  maior  premio  ,  que  fe  pode 
alcançar. 

VI. 

Em  quarto  lugar.  Para  fuílentar  as  Efcolas  Patrióti- 
cas, principalmente  a  da  fiação  das  Cambraias ,  eHollan- 
das  finas,  que  felizmente  fe  acha  já  fundada,  e  eílabele-^ 
cida  na  Villa  de  Ponte  de  Lima,  enfinando-fe  gratuita, 
e  publicamente  a  toda  a  mulher  ,  que  quizer  aprender, 
tudo  para  o  effeito  de  empregar  não  fomente  as  que  fo- 
rem pobres  ,  mas  também  a  outras,  que,  porque  vivem 
em  ociofidade ,  fe  lanção  a  mendigar ,  e  a  outros  vicios , 
que  empefi:ão  a  Republica. 

VIL 

A  mefma  Sociedade  eílabelecerá  igualmente  as  Ef* 
colas  de  tecer ,  e  de  branquear ;  pois  que  fendo  efi:a  Pro- 
víncia muito  applicada  a  eíle  género  de  Manufaéluras , 
não  deixará  de  fazer  grandes  progrefiTos  eíle  Ramo  de  In- 
duílria ,  e  diminuirá  afsás  a  exportação  dos  Dinheiros  Na- 
cionaes  para  os  Paizes  Eftrangeiros ,  principalmente  tendo 
nós  muito  bons  terrenos  para  a  producçao  das  primeiras 
matérias. 

VIIL 

Não  deve  também  efquecer  o  eílabelecimento  dos 
prémios  para  as  pefix)as  ,  que  fe  dedicarem  a  eíles  enfi- 
nos,  e  fe  aproveitarem  nelles,  de  maneira  que  pofsão  en- 
finar  nas  fuás  Freguezias ,  e  Confeihos  as  ditas  Manufa^ 
61:uras. 

IX. 

O  mefmo  fe  praticará  a  refpeito  das  Pefix3as  ,  que 
defde  hoje  em  diante  fizerem  verificar  maior  producçao 
de  Seda  das  Amoreiras  que  plantarem  ^  e  também  dos 

Pef- 


tmám 
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Pefcadores  ,  ou  outras  PeíToas  ,  que  de  novo  armarem 
Barcos  de  Pefcaria  do  Alto ,  ficando  a  arbítrio  da  Socie- 
dade declarar  a  quantidade  do  premio  ,  por  não  ter  por 
ora  certeza  de  Fundos  competentes ,  fobre  os  quaes  poíTa 
regular  eílas  applicacÔes. 

X. 
Em  quinto,  e  ultimo  lugar.  Para  asdefpezas  da  So- 
ciedade,  imprefsão  das  fuás  Obras  periódicas  ,  defpezas 
da  Secretaria,  e  outras  da  íua  precifa  fubfiílencia. 

CAPITULO    X. 

Da  Refídencia  ãa  Sociedade ,  feu  EmUema ,  e  Sello, 

I. 

Sta  Sociedade  ficará  fempre  efi:abelecida  na  Villa  de 

Ponte  de  Lima  ,  e  as  fuás  Juntas  fe  celebrará©  nas 
Cafas  do  Paço  do  Confelho  nas  Quintas  feiras  de  tarde , 
principiando  ás  três  horas  defde  o  mez  de  Outubro  até 
o  fim  de  Março  ,  e  do  primeiro  de  Abril  até  o  ultimo 
de  Setembro  ás  quatro  horas. 

II. 

Será  o  feu  Emblema  huma  Medalha  com  três  Colu- 
mnas  ,  e  a  Coroa  de  Portugal  firmada  em  fima  delias, 
reprefentando  huma  a  Agricultura  ,  e  as  outras  duas  as 
Artes,  e  a  Indufi:na,  com  os  fymbolos  correfpondentes. 

III. 

No  Sello  haverá  fomente  as  três  Columnas  ,  e  a 
Coroa  de  Portugal  por  fima ,  guarnecida  de  duas  Palmas , 
para  moílrar  que  ella  florece  no  feliciffimo  Reinado  da 
muito  Alta  ,  muito  Poderosa  ,  e  fempre  Augusta  So- 
BERAiNíA ,  cuja  preciofifilma  Vida  he  o  obje6lo  dos  peren- 
nes  votos,  que  faz  ao  Ceo  a  fobredita  Sociedade. 

Palácio  de  Nofiii  Senhora  da  Ajuda  em  5  de  Ja- 
neiro de  1780. 

Vi/conde  de  Vúlã  'Nova  da  Cerveira. 


PIUS   PAPA   VI 


gjl  D   perpetuam   rei  memoriam.    Aliàs  Nos 
precibus  Chariílimas  in  Chrifto   Filise  no- 
ftrae    Mari^    Francifcse    PortugaJli^  ,    & 
Algarbioriim   Regina   Fideliííimse    Nobis 
I  porredis  anmiendo  ,  ut  in  Regnis  predi- 
ais Feftiim  Sanaiffimi  Cordis  JESU  quo- 
tannis   fub  rim  duplici  prime  claííis  Feria  íexta  poít  Ora- 
vam SanaiíTimi  Corporis  Chrifti  celebraretur,  conceílimus, 
Sc  indulfimus  ;    ciim   autem  mcmorate   Marie  Francifce 
Regine  Fideliffime  pietas  Feítum  prefatum  majori  folem- 
nitate  promovere  fummopere  cupiat,  Nobis  propterea  ejuf- 
dem   Mariae  Franciíce    Regine  Fideliffime    nomine  nu- 
per  fuppricatu-m  fiiit,"ut  in  premiffis  opportune  providere, 
&  ut  infra   indulgere  de  benignitate  Apoílolica  dignare- 
mur.    Nos   igitur  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  ,  ut 
in  prefatis  Portugallie  ,  &  AJgarbiorum  Regnis  Feftum 
Sanaiffimi  Cordis  JESU  cumVigilia,  acjejunio,  injunao 
omnibus  infuper  a  quocumque  fervili  opere  abftinendi  pre- 
cepto,  futuris  temporibus  ,   celebretur,  Auaoritate  noílra 
Apoftolica    tenore   prefentium    ftatuimus  ,   ac   mandamus. 
QLioniam  autem  fieri  poteíl,  ut  dies  feílus,  aut  Sanai  Jo- 
annis  Baptifte,  vel  Sanaorum  Apoílolorum  Petri,  &  Pau- 
li ,  feu  Sanai  Antonii  Patavini ,  quem  in  illis  Regnis  tam- 
quam   primum   Patronum   eximio  ,   ut  nioris  eft  ,   honore 
Chrifti  fideles  venerantur  ,  ac  colunt  ,  in  Feriam  quintam 
jncidat ,   hinc  harum  ferie  prsecipimus ,  ac  declaramus ,  ut 
una  eademque  Vigilia,  &  unum ,  idemque Jejunium,  q^uod 
Feria  quarta  eo  cafu  fervandum  erit ,   fatis  fit  ad  utrumque 
preceptum  adimplendum  ,  non  obftantibus  Çonftitutioni- 

bus, 


li 


II 

F 
I 


í,>  ■  •' . 


bus  ,  &  Ordinationibiis  Apoilolicis  ,  c0eterisque  contrariis 
quibufclimqiie.  Volumus  pariter  ut  praefentium  Literarum 
tranfumptis  ,  feii  exemplis  etiam  imprellis  ,  manu  alicujus 
NotaL'ii  publici  fubfcriptis ,  &  perfonae  iji  Eccleíiaítica  Dh 
gnitate  conftitutse  raunitis ,  eadem  prorfus  fides  adhibeatur , 
quae  adhiberetiir  ipfis  pmfentibiis  ,  íi  forent  exhibitae  vel 
©ileixOe.  Datum  Romae  apud  SaiiiElam  Mariam  Majorem 
íiib  Aíinulo  PifcatorÍ5.  Die  VIL  Julii  MDCCLXXIX.  Pon- 
tiiicatus  Noílri  Anno  QiiintQ. 


J.  Cardin.  de  ComUihus. 
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fe  Typographia  Regia, 


DECRETO. 


ENDO-ME  presente   em  Consulta  da  Meza  do  Desem^ 
bargo   do  Paço  ,    e  a  Requerimento    do  Provedor,  e  Ir- 
mãos da  Santa  Casa    da  Misericórdia  da  Cidade  de  Lis- 
I  boa:    Que   nao  podendo   Julgador   algum,    na   inferior, 
ou  superior  Instancia,  tomar  conhecimento   das  Causas, 
que  respeitaÕ  ao  interesse,  ou  prejuizo  da  mesma  Santa 
C.asa,^  sem  quebrantar   os  Privilégios  delia,  incorporados  nas  Or- 
denações   do^  Reino  ,    declarados  ,    ampliados  ,    e  confirmados   por 
tantos,  etao   repetidos  Alvarás  ,  se  estava   cada    dia   vendo,  que 
muitos  Julgadores,  interpretando  os  mesmos  Privilégios  a  seu  ar- 
bítrio    (sendo  elles  em  si  taÕ  geraes,  e  tao  claros,  que  naò  po- 
dem admittir  restricçaÔ,  nem  intelligencia  contraria)  occasionava6 
gravissmios    damnos    aos    legitimos   interesses   da  sobredita  Santa 
t^asa.  Que  esta  interpretação  arbitraria  ainda  chegava  a  maior  ex- 
cesso nos  Juizes   Administradores   das  Casas,  que  formão  o  Cor- 
po da  Nobreza  da  Minha  Corte,  e  Reino,  os  quaes   entendendo 
que  por  virtude  das  suas  Commlssôes  podem  avocar  todas  as  Cau- 
sas, que  respeitaÕ  ás  Casas  Administradas,  de  quaesquer  Juízos 
em  que  ellas  corrao ,  naÓ  tem  exceptuado  as  dos  Juízos  mais  Pri- 
vilegiados ,  como  o  he   o  dos  Feitos   da  Misericórdia ,  e  o  saô   o 
das  Viuvas,  Órfãos,  pessoas    miseráveis.  Fidalgos,  Desembarga- 
dores    e  de  outros,  cujos  Privilégios   se  achaÔ  igualmente   incor- 
porados  nas  Ordenações  do  Reino  :  E  porque    na  concessão   das 
referidas  Commissões  naõ  foi  nunca,  nem  he  da  Minha  Real  In- 
tenção, que  os  Juizes  delias,  como  posteriores  aos  dos  Privilegia- 
dos, epela  faculdade  avocatoria,  que  por  Mim  lhes  he  concedida 
mereçao  mais    a  Minha  Real  Confiança,  do  que    os  outros  Juízos' 
privativos,    e  privilegiados,    ou   se  entenda  nas  mesmas  Commis- 
soes   huma  revogação    tacita    dos  referidos  Privilégios ,  que    ficao 
sempre  em  seu  vigor  ,    em  quanto  deiles    se  nao  faz  expressa  ,  e 
especi^fíca  derogaçaÕ:  Sou  Servida  de  o  declarar  assim,  para    que 
se  naõ  proceda   mais    com  a  irregular    intelligencia  ,    com  que  se 
tem  procedido  ,    resistindo-lhe   invencivelmente    a  Ordenação    do 
Reino ,  que   naõ   soíFre   se  entenda  revogada    Ordenação  aíguma 
sem  que  delia  se  faça  individual,  e  especifica  mençaÕ ;  e  para  que 
2s  C^ausas,  que  por  semelhante  modo  se  houverem  avocado,  sejaÕ 
Jogo  remettidas  aos  Juízos  do  seu  foro,  para  nelles  se  continua- 
rem ,^  e    decidirem,    sem   embargo   de  quaesquer    interpretações, 
opiniões    de  Doutores  ,    ou   Assentos  ,    se  os  houver.    O  Cardeal 
Kegedor    o  tenha    assim   entendido,  e  faça    executar.    Palácio    de 
XNJQssa  Senhora  da  Ajuda  em  13  de  Janeiro  de    1780, 


Com  a  Ruhrka  de  SVA  MAGESTADE. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Declaração  virem:  Qiie  tendo 
coníideração  ao  muito  que  convém  para 
a  tranquillidade  pública ,  e  fegurança  dos 
Meus  Vaííàllos  ,  confervar  o  Lugar  de  In^ 
tendente  Geral  da  Policia  da  Corte  ,  e 
Reino;  e  tendo  moílrado  a  experiência 5 
que  as  muitas  obrigações  ,  que  pela  Lei 
de  vinte  e  íinco  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  feíTenta  fe 
deílinárão  ao  dito  Lugar,  não  sao  as  mais  proporciona- 
das aos  úteis  fins,  de  que  feneceíTita,  para  fe  confeguir 
que  haja  nos  Meus  Domínios  huma  verdadeira  Policia  ^ 
como  hoje  fe  vê  praticada  em  outros  Reinos  :  Sou  fer- 
vida dar  huma  nova  forma  ,  que  mais  convenha  ao  ob- 
jedio  de  tanta  importância,  como  efte  ,  na  maneira  fe- 
guinte. 

Ordeno  ,  que  o  Miniílro  ,  que  fervir  o  fobredito 
Lugar  deLnendente  Geral  da  Policia,  tenha  o  titulo  do 
Meu  Confelho  com  o  ordenado  de  hum  conto  e  feiscen- 
tos  mil  reis  em  cada  hum  anno ;  e  que  a  fua  juriídicção 
feja  a  mefma  ^  que  pela  referida  Lei  era  dada  ao  Inten- 
dente da  Policia  a  refpeito  dos  Miniílros ,  que  erao  obri- 
gados a  cumprir  as  fuás  ordens  :  Podendo  o  mefmo  In- 
tendente por  todos ,  e  quaefquer  crimes  prender  aquelles 
Réos  ,  que  lhe  conílar  terem  commettido  deli61os  con- 
tra as  Minhas  Leis ;  mandando-os  logo  entregar  aos  Mi- 
niílros, a  cuja  jurifdicção  pertencerem;  tocando  a  eííes 
tanto  o  maior  exame ,  e  qualificação  das  culpas ,  como  o 
caíligo  formal  dos  delinquentes ;  inílruindo  os  feus  Pro- 
cefix)s  ,  e  fentenciando-os  na  forma  da  Ordenação  do 
Reino,  e  eílilos  a6lualmente  praticados. 

E  como  fuccede  haver  crimes  ,  que  nao  necefiltao 
de  outro  cafi:igo  ,  mais  que  de  alguma  correcção  :  Po- 
derá o  mefmo  Intendente  Geral  neftes  cafos  prender 
aquellas  pefíbas  ,  que  a  merecerem  ,  confervando-as  na 
prizão  o  tempo ,  que  julgar  proporcionado  á  defordem , 
que  tiverem  commettido  ,  e  lhe  parecer  neceflario  para 
a  emenda  :    Qiiando   porém   for   precifo    retellas  prezas 

por 
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por  tempo  dilatado  ,  ou  entender  fe  lhes  deve  impor 
alguma  pena  maior  ,  o  não  fará  fem  primeiro  me  dar 
conta  pela  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no 3  do  que  determina  fazer  a  eíle  refpeito  :  Havendo- 
Jhe  por  muito  recommendada  a  vigilância  ,  cuidado  ,  e 
exames  ,  a  que  deve  proceder  em  beneficio  da  paz  ,  e 
focego  do  Público. 

Fazendo"fe  muito  neceíFario  para  o  bom  êxito  das 
diligencias  ,  que  fizer  a  PeíTpa  ,  a  quem  Eu  for  fervida 
occupar  neíle  emprego^  o  modo ,  o  focego ,  e  o  como 
ellas  devem  fer  feitas,  obfervará ,  e  cumprirá  as  Inílruc^ 
çóes,  que  por  ordem  Minha  lhe  forem  dadas  pelo  Vif- 
conde  de  Villanova  da  Cerveira,  Meu  Miniftro ,  e  Se- 
cretario  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ;  confervan- 
do-as  em  feu  poder.,  fem  que  as  participe  a  pefíoa .al- 
guma. 

/  Como  o  Intendente  Gerai  da  Policia  eifava  encar- 
regado das  Vifítas  das  Cadeias  por  Difpofiçao  do  Air 
-vara  de  finco  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  é 
hum:  Sou  fervida  abolir,:  e  haver  por  de  nenhum  eíFei-^ 
to  a  dita  Determinação  :  E  mando  que  o  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçao  faça  as  referidas  Vifitas  na  mefma 
forma  ,  que  fe  praticava  antes  da  publicação  do  fobre- 
dito  Alvará;  excitando  para  o  dito  eífeito  a  obfervancia 
da  Ordenação  do  Livro  Primeiro,  Titulo  Primeiro,  Pa- 
ragrafo Trinta;  e  daDifpofição  do  Paragrafo  Sétimo  da 
Extravagante  de  trinta  e  hum  de  Março  de  mil  fetecen- 
tos quarenta  e  dous. 

£  eíle  Alvará  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como 
nelle  fe  contém ,  não  obílantes  quaefquer  Leis ,.  Difpofi-* 
coes ,  e  outros  Alvarás  em  contrario ,  que  todas  ,  e  to- 
dos Hei  por  derogados  ,  como  fe  delles  fizeífe  efpecial 
menção,  poílo  que  fejão  taes ,  que  neceflltem  irem  aqui 
infertos  de  verho  aà  verhiim  ,  fem  embargo  da  Ordena- 
ção Livro  Segundo ,  Titulo  Quarenta  e  quatro,  íicando 

aliás  tudo  o  referido  em  feu  vigor. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa~ 
ço  5  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor -da  Cafa 

da 


da  Supplicação;  Confellios  da  Minha.  Real  Fazenda ,  e 
do  Ultramar ;  Meza  da  Confcienck ,  e  Ordens ;  Senado 
d>a  Camará.,  Dieíem.bargadores ,.  Corregedores,  Juizes ^ 
Juítiças,  e  Officiaes,  a  quemo  eonhecimento  d  efte  per- 
tencer, que  afllrn  o  cumprao ,  e  guardem  ,  e  lhe  facão 
dar  a  mais  inteira  obíervancia:  E  valerá  como  Carta, 
pofto  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no,  não  obftantes  as  Ordenações  em  contrario.  E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos:^  .Mando: ao.  Doutor.  Àn^ 
tonio  Freire  de  Andrade  Enferrabodes  ,  do  Meu  Con- 
felho  ,  e  Chanceller  Mor  deites  Reinos ,  e  Senhorios , 
o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exempla- 
res delle  fob  Meu  Sello  ,  e  feu  Signal  aos  Miniftros , 
a  quem  pertencer  ;  regiílando-fe  aonde  tocar  ,  e  man- 
da.ndo-fe  o  Original  para  a  Torre  do  -TomKo._  Dado  no 
Pa lacio  .  de  MoiTa  Senho ra .  da  :Aj uda.  em : quinze  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  e  oitenta.  ,c;-  ';  ud 
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RAINHA 


Cs.> 


Vífconde  de  Vítlanova  da  Cerveira. 


A  Lvará  de  Declaração ,  por  que  Fojfa  Mageftaàe  ha 
^^^Lpor  bem  dar  hiima  ftova  forma  ,  que  mau  convenha 
â  Policia  dejies  Reinos ,  em  beneficio  da  tranquillidade ,  e 
fegurança  dos  feiís  Vajfallos ;  abolindo ,  e  havendo  for  de 
nenhum  effeito  a  Determinação  do  Alvará  de  finco  de  Fe- 
vereiro de  mil fietecentos  fetenta  e  humy  e  mandando^  que 
o  Regedor  da  Cafia  da  Supplicação  faca  as  Vifttas  das  Ca-* 
deias  na  forma  praticada  antes  da  publicação  dç  dito  AU 
vara  j.  tudo  na  forma  affima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


lirrioríl 
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Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  folh.  53.  verf.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Aju- 
da em  31  de  Março  de  1780. 

Joaquim  Jofé  Borralho, 


IJlãoro  Soares  de  Ataíde  o  fe?. 


António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes. 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Declaração  na  Chan^ 
cellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa ,  2  2  de  Abril 
de  1780. 

Dom  Sehajlião  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  folh.  ip.  Lisboa,  22  de  Abril 
de  1780. 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Oíficina  Typografica, 


U  A  RAINHA.  Fâço  faber  áosqtie 
eíle  Alvará  com  força  de  Lei  virem.* 
Qiie  tendo  confideraçao  aos  muitos 
inconvenientes,  e  neniiiima  utilidade, 
que  a  experiência  tem  moPirado  ha- 
verem reíuitado  aos  meus  fieis  Vaííkl- 
los  da  prática  da  Difpofiçâo  do  Para- 
grafo Sexto  do  Alvará  de  Lei  de  9 
de;  Agoílo  de  1759,  e  do  Paragrafo  Sétimo  do  ou- 
tro Alvará  de  27  de  Julho  de  iy6^  ,  em  quanto  nel- 
les  fe  acha  eílabelecido ,  que  os  Papeis  Originaes ,  e 
próprios  ProceíTos  das  Habilitações  Ultramarinas  fe 
entreguem  ás  Partes ,  para  com  elles  requererem  os 
feus  pagamentos:  Sou  fervida  derogar ,  e  abolir  neíla 
parte  a  Difpoíição  dos  ditos  Parágrafos  dos  fobredí- 
tos  Alvarás ;  e  Hei  por  bem ,  que  da  publicação  def- 
te  em  diante  fe  obferve  no  Juizo  das  Juftifícaçôes  Ul- 
tramarinas a  eíle  reípeito  a  mefma  prática,  que  fem» 
pre  fe  obfervou ;  extr^hindo-fe  Sentenças  dos  Pfocef- 
fos  principaes  ,  os  quaes  íicaráo  perpetuamente  exif- 
lindo  no  Cartório  do  refpeélivo  Efcrivao  ;  dando-fe 
as  fobreditas  Sentenças  ás  Partes  que  as  pedirem ,  pa- 
ra com  ellas  requererem  os  feus  pagamentos  onde  di- 
reito for;  e  fó  com  a  cautela  de  ficarem  as  ditas  Sen- 
tenças averbadas  nos  Autos  principaes,  a  fim  de  que 
fe  não  hajão  de  extrahir  fegundas ,  excepto  o  cafo  de 
fe  perderem,  as  primeiras.  Pelo  que:  Mando  á  Meza 
da  Confciencia  e  Ordens ;  iMeza  do  Defembargo  do 
Paço;  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ul- 
tramar; Gafa  da  Supplicação ;  Relação,  e  Caía  do 
Porto ;  Senado  da  Camará ;  Junta  da  Adminiftraçao 
do  Depofito  Público  ;  Defembargadores ,  Corregedo- 
res,  Provedores ,  Juizes ,  Juftiças ,  e  Ofiiciaes,  e  mais 
peííoas,  a  quem  o  conhecimento  deíle  pertencer,  o 
cumprão,  e  guardem,  e  o  façao  cumprir,  e  guardar 
tão  inteiramente,   como  nelle  íe  contém.    E  ao  Def- 
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cmbargador  do  Paço  António  Freire  de  Andrade  En- 
ferrabodes,  do  Meu  Confelho,  eChanceller  iMór  do 
Reino,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  en- 
viar as  Copias  impreíías  a  todos  os  Tribunaes,  Mi- 
niftros ,  e  mais  Peííoas ,  que  o  devem  executar;  re- 
giftando-fe  onde  íemelhantes  íe  coílumao  regiílar,  e 
mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Lisboa,  vinte  e  féis  de  Janeiro  de  mil  íetecenios  e 
oitenta. 


RAINHA 
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y4  Lvará  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  for 
UTl  bem  derogar  ^  e  abolir  a  Difpofição  dos  Parágra- 
fos Sexto  do  jilvará  de  Lei  de  p  de  Agofio  de  175^ , 
e  Sétimo  de  outro  Alvará  de  ly  de  Julho  de  176 1'^ 
na  maneira ,  que  nelle  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


4 


Por  Reíolução  de  Sua  Mageílade  de  23  de  De- 
zembro de  lyycj  ,  em  Confulta  da  Meza  da  Confci- 
encia ,  e  Ordens. 

Francífco  António  Marques     Francifco  Feliciano  Velho 
Giraldes  de  Andrade.  da  Cojla  Mef quita  Caf- 

tello  Branco. 

Domingos  Pires  Monteiro  Bandeira  o  fez  efe  rever. 

^  Foi  regiítado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  a  folh.  51  verf  do  Livro  VI.  das 
Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  Noíía  Senhora  da  Aju- 
da, 2  de  Março  de  178Q. 

Jofé  B afilio  da  Gama. 


António  Freire  de  Andrade  Enferrabodes.    > 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Lei  na  Chancella- 
ria  Mór  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa  em  1 1  de  Mar- 
ço de  1780. 

Dom  Sehafllh  Maldonado. 


Regiftado  na  ChanceIJaria  Mór  da  Corte  ,  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  15  verf.  Lisboa  ii 
de  Março  de  1780. 

António  Jofé  de  Moura, 

Raymundo  Ignacio  Telles  d' Aragão  Corte  Real  o  fez. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica, 


\i'\      li'l! 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  :  Que  fendo-me  pre- 
fente   o  grande  prejuízo  ,  que  refulta 
aos  Meus  Vaílallos  da  obíervancia  dos 
Decretos  de  trinta  e  hum  de  Maio  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  féis ,  e  de  qua- 
tro de  Abril  de  mil  fetecentos  íetenta 
e  fete ,  em  que  íe  determinou  ,  que  os 
Credores  de  menores  quantias  foílem  obrigados  a  aí- 
íignar  os  CompromiíTos ,  que  fizeíFem  osfeus  devedo- 
res com  as  claufulas  5  condições ,  eremiísóes  das  quan- 
tias 5  que  juftamente  lhes  erao  devidas  ,  reduzindo-os 
por  eíte  modo  a  cederem  do  feu  direito  a  favor  dos 
devedores  communs  com  huma  violência ,  que  parece 
imprópria  do  Direito  Natural ,  que  cada  hum  tem  pa- 
ra náo  fer  conftrangido  a  ceder  de  parte  da  acção  , 
que  lhe  compete  por  hum  fa6lo  voluntário  de  tercei- 
ro :  E  mandando  ouvir  a  efte  reípeito  a  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço,  e  Miniftros  da  Junta  para  a  Com- 
pilação do  Novo  Código,  e  conformando-me  com  o 
parecer,  que  por  votos  uniformes  damefma  Meza,  e 
Miniftros  me  foi  prefente  :  Hei  por  bem  revogar  os 
fobreditos  dous  Decretos,  para  nunca  mais  terem  vi- 
gor, nem  obfervancia  :  Ordenando,  e  eftabelecendo , 
que  da  publicação  defte  em  diante  não  devao  íer  obri- 
gados Credores  alguns  ,   de  qualquer  qualidade  que 
poísão  fer,  aacceder  ao  acordo  de  outros,  ainda  que 
íejão  mais  em  numero,  ou  de  maiores  quantias,  para 
que  involuntários  rebatão  qualquer  porção  das  fuás  di- 
vidas.   E  ampliando  o  que  deixo  determinado  :   Hei 
outro  fim  por  bem  comprehender  na  generalidade  def- 
ta  Diípofição  o  cafo  da  remifsao  feita  ao  Herdeiro  do 
Devedor ,  de  que  trata  a  Ordenação  do  Livro  Terceiro , 
Titulo  Setenta  eoito.  Paragrafo  Oitavo ,  que  revogo 
naquella  parte  fomente,  em  que  referindo  o  exemplo 
dos  Credores  hereditários,  moílra  approvar  a  fobredi- 
ta  excepção  admittida  pela  Juriíprudencia  Romanae 
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Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defemíyargo  do 
Pâço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
CaÍ4  da  Supplicaçâo  ,  Prefidentes  dos  Coiiíelhos  da 
Miiiha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar;  Meza  daCon- 
íciençiaj  e  Ordens,  Senado  da  Camaiaj  Governador 
da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  '■,  Junta  do  Commercio 
deites  Reinos,  e  feus  Don^inios;  e  a to<ios  os  Corre- 
gedores 5  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  mais  Peí- 
íoas ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer, 
que  o  cumprão ,  guardem  ,  e  facão  inteiramente  cum^ 
prir,  e  guardar ,  como  nelle  fe  contém,  íem  dúvida, 
ou  embargo  algum  ?  não  obftantes  quaefquer  Leis  , 
Alvarás ,  Decretos,  ou  Refoluçoes  em  contrario ;  por^ 
que  todas,  e  todos  para  efte  eíFeito  íómente  Hei  por 
derogadosj  como  fe  delles  íizeífe  efpecial ,  eexpreíla 
pienção  ;  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  ao 
Doutor  AntonÍQ  Freire  de  Andrade  Enferrabodes,  do 
Meu  Confelho ,  e  Defembargador  do  Paço ,  Chancel- 
ler  Mor  do  Reino,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na 
Chancellaria,  e  regiftar  em  todos  os  lugares,  onde  fe 
coftumâo  regiftar  femelhantes  Alvarás  ;  e  o  Original 
fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Aju- 
da em  quator^e  de  Março  de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


AINHA 


ãeKUh  Nova  da  Cerveira. 


Lvard: ,  por  que  Vo^a  Magefiaàe  ha  for  hem  , 

pelos  motivos  ,  qm  nelle  fe  refermny  revogar  os 

àoMs  DmretQS  d&  trmta  e.  hum  de  Maia  4^  fwlfete^en- 

tos 


tos  fetenta  e  féis ,  e  de  quatro  de  j^hril  de  mil  fetecen^ 
tos  fetenta  e  fete  ,  para  que  nunca  mais  tenhão  vigor  , 
nem  obfervancia :  Ordenando  ,  e  ejiahelecendo  ,  que  da  pu- 
blicarão delle  cm  diante  nao  devao  fer  obrigados  Crédo-^ 
res  alguns ,  de  qualquer  qualidade  que  pojjao  fer ,  a  ac^ 
ceder  ao  acordo  de  outros ,  ainda  que  fejao  mais  em  nu-^ 
mero  ,  ou  de  maiores  quantias  ,  tudo  na  forma  afftma 
declarada. 

Para  VolTa  Mageílade  ver. 


IJidoro  Soares  de  Ataíde  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  deEílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e 
Patentes  a  folh.  32.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  25 
de  Março  de  1780. 

Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Po[fer. 


António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  6  de  Abril  de  1780. 

Dom  Sehaftião  Maldonado. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  folh.  iB.  Lisboa  6  de 
Abril  de  1780. 

António  Jofé  de  Moura. 
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U  A  RAINHA   Faço   faber    aos  que 
efte  Alvará  virem  :    Que  achando-fe  ef- 
tabekcido   pelo  Paragrafo  dezefete  ,   e 
feguintes  da  Lei  de  nove  de  Julho  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  três  ,    e  pelos 
dous  Alvarás    da  mefma  data  ,    o  me- 
thodo,    fórmula,   e  divisões  dos  Livros 
de  Regifto  de  cada  hum  dos  Regimen- 
tos de  Infanteria,  Cavallaria ,  Artilheria ,  e  Marinha, 
que  conflituem   o  Meu  Exercito  :    Não  fendo  poffivel 
que  os  deftinados  para  os  Aílentos ,  e  Regiílo  dos  Re- 
gimentos de  Infanteria  ,   que  naquelle  tempo  fe  acha- 
vão  reduzidos,   pelo  Capitulo  Primeiro  do  Novo  Re- 
gulamento ,   ao  numero   de  íete   Companhias  ,   íejão 
agora  fufficientes  para  admittirem  as  dez,  de  que  pre- 
fentemente  fe  compõe  cada  Regimento ;  em  conformi- 
dade do  Decreto  de  vinte  e  oito  de  Agofto  de  mil  fe- 
tecentos fetenta  e  féis  :    E  que  em  todos  os  fobreditos 
Livros  havia  fuperfluidade   de  folhas  ,  que    fó  ferviao 
para  fazellos   mais  volumofos  ,   e  menos  manuaes  ,    e 
commodos  para  o  feu  frequente,  e  neceiíario  ufo :  Ao 
mefmo   tempo  que  devendo,   na  forma  do  Paragrafo 
dezoito  da  íbbredita  Lei  de  nove  de  Tulho  de  mil  fe- 
tecentos  feíFenia  e  três  ,  conftar  do  Livro  de  Regifto 
o  numero  ,    e  eftado  dos  Enfermos  de  cada  Regimen- 
to ,  faltavão  nos  mefmos  Livros   as  divisões  ,  e  colu- 
mnas  ,    que  deviáo  fervir  para  as  Baixas  ,  e  Altas  do 
Hofpital ;  por  cujas  Baixas  ficao  ceifando  os  vencimen- 
tos dos  Doentes ,  que  nelle  pafsão  a  curar-fe ,  em  quan- 
to fe  lhes  não  dá  Alta  de  Promptos :    Para  occorrer  a 
todos  eftes  inconvenientes,   que  a  prática,  e  experiên- 
cia tem  manifeílado :  Sou  férvida  declarar ,  e  modificar 
os  fobreditos  dous  Alvarás ,  na  maneira  feguinre. 

L  Determino  ,  que  o  Livro  de  Regiílo  de  cada 
hum  dos  Regimentos  de  Infanteria  ,  que  para  os  Af- 
fentos  das  fete  Companhias  ,  a  que  ficarão  reduzidos 
pelo  Novo  eítabelecimento ,  conílavao  de  cento  evin- 
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te  e  finco  folhas  inteiras  ,  e  completas,  fe  componha 
daqui  em  diante  de  cento  e  trinta  e  fmco  folhas  igual- 
mente completas;  cento  e  trinta  e  huma  com  as  mef- 
mas  caías ,  divisões ,  e  rubricas ,  que  antecedentemente 
tinhão ;  a  faber:  as  primeiras  dez  folhas  para  o  Regif- 
to  dos  Officiaes  década  Regimento,  ficando  finco  ca- 
fas  em  claro  para  cada  hum  dos  primeiros  vinte  e  dous 
Officiaes  ,  e  quatro  caías  para  cada  hum  dos  dez  últi- 
mos, a  fim  de  fe  poderem  regiííar  os  que  fuccederem 
huns  aos  outros  pelo  decurfo  do  tempo  ,  que  durar  o 
Lívro  ,  íem  fe  confundir  ,  ou  perverter  a  ordem  das 
fuás  graduações.  Nos  verfos  das  ditas  primeiras  dez  fo- 
lhas Terão  como  até  agora ,  regiílados  os  Confelhos  de 
Guerra,  em  que  fe  nao  devem  tranícrever  as  Sentenças 
com  toda  a  fua  extensão ;  e  fó  fim  a  fubfi:ancia  delias ; 
por  exemplo:  Ahfoluto  ^  por  falta  de  prova  ^  ou  pela  de- 

feza  do  Réo ,  ou  condemnado  em  pena  de E  nas 

Obfervaçoes  :    Confirmada ^  ou  revogada^   ou  alterada^ 

ãhfoluto ,  ou  condemnado  o  Réo  em  pena  de por 

Refolução  de tal  mez ,  e  anno.  Bem  entendi- 
do ,  que  eíle  Regiílo  fe  deve  fazer  logo  que  o  Réo 
he  julgado  no  feu  próprio  Regimento,  e  fica  fervindo 
para  patentear  o  eílado  aílual  do  mefmo  Réo,  e  para 
fe  reformar  o  Procefib ,  no  caío  de  algum  defcaminho 
antes  da  fua  confirmação. 

11.  As  treze  folhas  fegiiintes  ferviráó  para  Regiílo 
da  Companhia  do  Coronel;  epara  cada  huma  das  no- 
ve reílantes  Companhias  ficarão  repartidas  doze  folhas 
inteiras,  e  completas;  de  forte  ,  que  ás  Companhias 
dos  Coronéis  ficará  competindo  fempre  huma  folha 
mais ,  por  conta  de  fe  dever  incluir  neílas  o  Pequeno 
Eílado  Maior  do  Regimento,  na  forma  do  Paragrafo 
fegundo  do  fobredito  Alvará  de  nove  de  Julho  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  três.  No  titulo  dos  Fiadores  íó  íe 
devem  eícrever  os  que  fe  admittirem  aos  Soldados  vo- 
luntários; porque  aos  de  Recruta  fenao  podem  pedir, 
nem  elles  os  devera  dar.    No  verfo  de  cada  huma  das 

fo- 
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folhas  do  Regiílo  das  Companhias ,  em  que  havia  do- 
ze, ou  treze  columnas,  para  fe  notarem  as  Baixas,  e 
Altas  das  Licenças  ,  haverá  daqui  em  diante  quatorze 
columnas ,  das  quaes  oito  ferviráo  para  as  notas  das  Li- 
cenças, e  féis  para  as  dos  Soldados  doentes  no  Hofpi- 
tai:  E  quando  fucceder  que  algum  Oííicial  paííe  a  cu- 
rar-fe  no  Hofpital  ,  fe  lhe  dará  baixa,  e  alta  na  Gafa 
das  Obfervaçoes  do  feu  reípedivo  AíTento.  E  as  ulti- 
mas quatro  folhas  ,  fera  huma  de  doze  cafas ,  e  nove 
divisões  cada  huma  ,  para  regiílo  dos  Cavalios  do  Sar- 
gento Mor ,  e  Ajudante  do  Regimento  j  outra  para  a 
carga,  e  deícarga  do Abarracamento;  outra  para  a  do 
Armamento  ;  e  a  quarta ,  e  ultima  para  a  do  Farda- 
mento ,  como  fe  obfeiva  nos  Livros  de  Regiílo  dos 
Regimentos  de  Cavallaria. 

líL  Com  eíles  fe  praticará  o  mefmo  ,  fó  com  a 
diíFerença ,  de  que  os  Cavalios  do  Eílado  Maior  ferao 
regiftados  nas  três  folhas  completas  ,  que  fe  feguiiem 
ás  primeiras  dez,  que  devem  íervir  de  Regiílo  dos  Cf- 
íiciaes  de  Patente,  e  Primeira  Plana:  Que  a  Compa- 
iihia  do  Coronel  fe  regiftará  nas  fete  folhas  inteiras ,  e 
feguintes,  e  os  Cavalios  delia  nas  íinco ,  que  para  iílo 
vão  rifcadas  ,  a  que  fe  accrefcentaráo  no  verfo  mais 
duas  cafas  de  nove  divisões  cada  huma  ,  para  ficarem 
doze  em  lugar  de  dez,  que  cada  folha  continha  ante- 
riormente :  A  cada  huma  das  outras  fete  Companhias 
ficarão  competindo  féis  folhas  inteiras ,  e  completas  pa-^ 
ra  Regiílo  dos  Soldados  ,  e  íinco  para  o  dos  Cavalios 
da  mefma  Companhia.  No  íim  da  oitava,  e ultima  de 
cada  Regimento  haverá  quatro  folhas  inteiras  para  o 
Regiílo  das  Munições  ,  que  lhe  pertencem  j  a  faber ; 
huma  para  o  Abarracamento  ,  e  tudo  o  mais  que  lhe 
pertence;  outra  para  o  Armamento,  e  tudo  o  que  lhe 
reípeitaj  outra  para  o  Fardamento;  e  a  ultima  para  as 
Sellas,  e  todos  os  mais  Arreios,  fegundo  asRubiícas, 
que  neíla  parte  tinhao  os  Livros  antecedentes,  em  que 
fomente  íicão  reduzidas  a  quatro  folhas  as  dez,  que  in-^ 
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titilmente  fe  lhe  havlao  repartido :  E  nefta  forma  vlráo 
a  conílar  os  Livros  de  Regifto  dos  Regimentos  de  Ca-- 
vallaria  de  cento  e  féis  folhas  ,  em  lugar  das  cento  e 
fmcoenta  e  fmco ,  que  antecedentemente  tinhao. 

IV.  Com  os  Livros  de  Regifto  dos  Regimentos 
de  Artilheria  fe  obfervará  o  mefmo  refpeclivamente  , 
que  fica  determinado  para  os  delnfanteria  ;  com  a  úni- 
ca differença,  de  que  nas  primeiras  dez  folhas ,  que  de- 
vem íervir  para  o  Regiílo  dosOfficiaes  de  Patente,  fe 
deixaráo  quatro  caías  em  claro  para  cada  Official  ,  e 
três  para  os  dous  últimos:  Qiie  para  a  Companhia  do 
Coronel ,  em  que  deve  fer  regiílado  o  Pequeno  Eílado 
Maior  do  Regimento  ,  fe  deftinem  oito  folhas  intei- 
ras ,  e  completas ,  e  fete  para  cada  huma  das  onze  ref- 
tantes  Companhias.  Neíla  forma  virá  a  confiar  cada 
Livro  de  noventa  e  nove  folhas  inteiras ,  e  completas , 
em  lugar  de  duzentas ,  que  antecedentemente  tinhao. 

V.  O  mefmo  fe  obíervará  também  com  os  Livros 
de  Regiílo  dos  Regimentos  da  Marinha ;  com  declara- 
ção, que  aos  primeiros  nove  Officiaes  fe  deixaráo  qua- 
tro cafas  em  claro  a  cada  hum ,  e  três  a  cada  hum  dos 
outros,  que  devem  fer  regiílados  nas  primeiras  dez  fo- 
lhas do  Livro :  Qiie  para  a  Companhia  do  Coronel  fe 
deílinem  oito  folhas,  e  fete  para  cada  huma  das  treze 
Companhias  reílantes.  E  neíla  conformidade  virá  a 
conftar  cada  Livro  de  Regiílo  de  cento  e  treze  folhas , 
em  lugar  de  duzentas  e  trinta,  que  continhão  antece- 
dentemente. ^ 

VL  Neíla  forma  Hei  por  declarados ,  e  reformados 
os  fobreditos  dous  Alvarás  de  nove  dejulho  de  mil  fe- 
tecentos  feífenta  e  três ,  na  parte  íómente  ,  em  que  por 
eíle  vão  expreíTamente  alterados  ,  ficando  em  tudo  o 
mais  em  fua  força,  e  vigor.  E  Mando ,  que  em  todos , 
e  cada  hum  dos  Livros  de  Regiílo,  que  daqui  em  di- 
ante fe  formar ,  e  diílribuir  aos  refpe^ivos  Regimen- 
tos ,  fe  lance  eíle  Alvará  em  fronte  do  outro ,  que  tam.- 
bem  fe  mandou  lançar  nas  primeiras  folhas  dos  mencio- 
na- 


nados  Livros ,  fem  com  tudo  interromper  o  numero ,  e 
incegridade  delias,  como  fica  determinado. 

E  eíle  le  cumprirá,  como  nelle  fe  contém,  fem 
dúvida,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  íeja.  Pe- 
lo que:  Mando  aos  Confelheiros  do  Meu  Coníelho  de 
Guerra  j  Deputados  da  Junta  dos  Três  Eftados ;  Pi  eíi- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ,  e  a  todos  os  Generaes 
Commandantes  das  Provincias  deíles  Reinos  j  Tribu- 
naes  dejuftiça  ,  ou  Fazenda  ;  Officiaes  dos  Meus  Exér- 
citos ;  Governadores  das  Praças  j  e  mais  Peííoas ,  de 
qualquer  eftado,  e  condição  que  fejao,  que  cumprao , 
e  guardem ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar 
tudo  o  que  nelle  fe  contém  j  não  obRantes  quaefquer 
Leis ,  Ordenações ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Provisões  , 
ou  Coílumes  em  contrario ,  porque  todos,  e  todas  pa- 
ra eíte  effeito  fomente  Hei  por  derogadas  de  Meu  Mo- 
tu-proprio  ,  Certa  Sciencia  ,  e  Poder  Real ,  como  fe  de 
cada  hum  delles ,  e  delias  fizeíTe  aqui  efpecial  menção ; 
íem  embargo  da  Ordenação,  que  affim  o  requer.  E  eíle 
valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que 
por  ella  não  ha  de  paífar,  e  que  o  feu  eííeito  haja  de 
durar  mais  de  hum,  e  de  muitos  annos,  não  obílantes 
as  Ordenações ,  que  o  contrario  determinão.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  quatorze  de 
Abril  de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


RAINHA 


.Ayres  de  Sá  e  Mella. 

Lvará ,  por  que  Vojja  Mageftaàe  ha  por  hem  de- 
clarar ^  e  modificar  a  Lei  de  y  de  Julho  de  i7<^3 
nos  Parágrafos  dezefete ,  e  feguintes  ^  eos  dous  Alvarás 
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da  me/ma  data ,  que  eflabekcêrao  os  Livros  de  Regtfto 
dos  Regimentos  de  Jnfanteria^  Cavallaria  ^  ^Artilheria  ^ 
e  Marinha  ,  e  frefcrevérao  a  fua  fórmula ,  divisões ,  e 
repartição  j  tudo  na  forma  afjtma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


António  Ignacio  de  Campos  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Nego^ 
cios  Eílrangeiros,  e  da  Guerra  no  Livro  Segundo  dos 
Decretos,  e  Alvarás  doConfelho  de  Guerra  a  foi.  78. 
Belém  a  17  de  Abril  de  1780. 


António  Ignacio  de  Campos, 
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A  tadas  as  Felloas  Eccleriaíticas  ^^  e^SecuíarÃs,^   que  eítís 
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^  '-■'    ■        ■■■•  "^>  tjciffis  loq  'iyguõjÁ  o&BUsVfivi'  i;  iGDhjd 
AZEM^aS  fabèr  ,i;4iie'Teiído"préfeBíe.  á  RAINHA 
-MiiTJia  Senhora  ^  que^a  divisão  ,  e íiiiitíaijça  de  limites 
J  .dás. Paroquias  da  Corte;,  e  Cidade  -de  Lisboa  ^   acciúe 
,fe.  procedí;a.'-no  anno  ;dc::i77o  ,   eini-Virtude.  da  Ghrta 
Regia   dé  1.8 'de  Dezembro  de  i/ój^Cj  fe  àchsvxíh" 
completa,  oíFerecendo-fe  por  eíTa  r?izâó...hum  decéhteí^, 
"ie  propoixionadoií&io  para  fe  remediarem   alguns  in- 
convenientes,   que  a  prática,  e  a  experiência  moftrava 
haver  na  fobredità  divisão: <t   Querendo:  a.  mefnía  SE- 
i      Í^HORA  xoncotrèi?  pela  fua  parte  ,  para  que  fe  con- 
cIuiíTe  ,   e  fizeíT.-  huma  nova  divisão  das  Paroquias  de  Lisboa  ,  por  fe  terem 
nrruinado,  e  confundido  osdeftrivílos  dehuma^  com  o  Terremoto  do  primeiro 
de  Novembro  de  1755*  j  eicrefcido  a  povoação  de  outras  em  .grande  niímera 
de  Alinas  :   Foi  a  riíefrna  SENHORA  lèrvida  íígnificar-nos,  ;que  fendo  dle 
negocio  da  Noíla-  competência  ,  e  Jurifdicçâò ,  a  podiamos.  pôr  em  exereicio  v 
para  que  regulaiido^e ->  com  juílayepoírivel  proporção;  o&  limites  das  referidas 
Paroquias,  ceíTaíTem  os  inconvenientes,  que  fe  encontrava©:  E  defejandoNós 
conformar-nos  em  tudo  com  as,  Piiffimas  Intenções  daiRAINHA  Minlia  Se- 
nhora :    Houvemos  por  bem  nomear  ao  Cónego  Manoel  Joaquim  da  Silva 
Juiz  Apoílolico-,   e  ÇômmiíTaxid. Delegado  da  BulJa  .d^  Btjl  Ecclefiarum  *^ 
expedjda  pelo  Santo  Padre  BENEDICTO  XIV.  fobre  a  reedificação ,  e  colí 
locação  das  Paroquias ,.  e  Igrejas^  deita  Cidade ,  com  o  Régio  Beneplácito  da 
mefma  SENHORA,   para  aíTiftir  a  efta  divisão,  que  Mandamos  fazer,  dele- 
gando nelie  todos  òs  poderes  neceflarios  :-  E  depois  de  ferem  viftos,e  con- 
frontados os  terrenos  ,   ouvidos  os  Párocos  ,   que  preftárão  os  feus  confenti- 
mentos,  excepto  os  Priores  de  S.  Julião,  de  Santa  Juíla ,  de  S.  João  da  Pra- 
ça,  e  os  Vigários  de  S.  Paulo,,  de  S.  Jofé,'  e  alguns  mais,  que  duvidarão 
aílignar  as  refpedlivàs  divisões  das  fuás  Paroquias  ,   com  fundamentos  menos: 
fólidos  ,   e  razoes  inattendiveis ,  .por  não  Je  lhes  tirarem  ,  ou  defmembrarem 
frutos  alguns  reaes ,  nem  diziraos  prediaes  ;    mas  tão  fomente  os  peflbaes    e 
facramentaes^  em  tão  pouca  quantidade  ,   que  fendo  de  hum^s  Paroquias  tão 
cheias  de  Fogos,  e  Peííoas  ,  fica  menos  ponderável  o  prejuízo,  que  allegao; 
por  iíToufando  da  Amhoridade,  que  nos  compete  em  cafo  tal ,  fem  embar- 
go das  impugnações,  e  dúvidas  iníignificantes  dos  referidos  Párocos  ,  aíllgna- 
mos  para  deftrido  de-c^a  huma  das  Paroquias  de  Lisboa  o  feguinte. 

■  -  FREGÚEZIA  DE  N.  SENHORA  DA  AJUDA.    •  Z:^  2hno3 

ODeflriílo  defta  Paroquia  fera  o  mefmo  que  até  agora  poíTuia  ,  èxeépío 
os  habitadores  ,  que  morao  na  Junqueira  defdc  a  Travefla  do  Saldanha 
por  huma,  e  outra  parte  até  áRua  direita  de -Santo  Amaro ,  porque  fica  per- 
tencendo  á  Paroquia  de  S.  Pedro. 

>■  ■    ^         Cm-dídl  Patriarca  em  Rubricai  '■ 

A  ii  '  Def. 
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(4) 

-  "y  Deita  Pa^õqiS^  fê  deíhíèmÇrou  tocloroiftíoMa^|quetÍ^  deí^  /Tpra- 
'i^í§  do  Sa)dabh%lex:èlu^ve  ^^-Càlçada  %  S*an|o  Amaro  ,;^Ruí- àireita^  e  \^ãs 
as  "mais  daquelle  continente  até "a  Ponte  de  Alcântara ,  para  a  nova  Freguezia 
de  S.  Pedro  j^àrMi^utâdi  4^  BairijO  ciej41í'ímá.  .  '   i  2  1  lii 


1-  r 


A   tó)ntâ  áipéíeftte  ^íâyè^  tógqs,  ^70^^  tóçáÇ  1  C 

PRgGUEZIfíA.vDE   S^NOTQ  AíNj:|RÉ. 

•T^Omeçará  o  deftrido  d,eíía  Paroquia,  íahindo^da  pQjta^.çla  Igreja^  para  o 
Aíll^héoaí^q^eràôiúê  o  'Beièi  4oa. Galarás Ij::ie  reíroíásdeijâolaèipwi^^â  4a 
Rua  dos  Cégofjtelo  lado  direito^j  entra.nA.Becoda  Lag|;píQrvhuma,  e  ou- 
tra parte  ,  fóbeWCalçáda  dó' Menino  Deos,  e  BeCp  dos  Fróes,  e  defce  a 
bufcar  a  TraveíTa  do  Açougue  por  ambos- os  lados  ,  e  a  Rua  direita  ,  gue 
Aáí .^ám  o  Arco. de  Santa  André,  Calçaíiíijhá  do .Tijo|ií^-r •  fuBira\a^  C^wia 
•áaGrafa  pelo  lado  efquerdo  ,  defcerá  pelàiCaraboi "  at^  á  Carreiràí^  '^'^ 
i^aar,  que  y3Í 'para  as  Olartasjiie  vokàndá^ofere  a  l3d<^  €fiÍ3,ueF^^^  stè  á^àí- 
çad'3'dé  Santo.  André  ,  lhe  pertencerá  toa*  por  hara^i,  e  oitíro  lado  ,4^SÍ9' ,  a 
ílaiaváavAmendpíira  para  fima-  -até  á  :ultifíia  Eropriedâdè: ,  fíía  na  eníraji^da 
JÍÍoíkj^Caftedlõ»  onde  finalizará.  j-,^iií  ,i/  í, 

-lid  ^^Gíaveaha cota  a  demarcarão  íupra.-!  f  :  '  -'^  v=i  ..,.;*,., 

"i^o-j  'jl  ;--  .  '.  I  .  '  ■  ^  Qirrior  Mamai  Henriques  de  Almeida. 

íT^aiol  3Í  loq   ,~fiòd2:.^  •  ■ur.oi.íiS!  sr^boè^ivib     .-       .mu:!  Clh.vX  :>    ,  sIííú'.-; 

c"  '"  A  efla  Paroquia  fe  reftituio  íofeii  a^illígoideftridO)^rnèBiQs.a^g^^TasríPI;ow 
ífirieàades. de.  çafas  na  Rua  do  Salvador,  e;  na  Rua  do$  Cegos ,  que  feádju?- 
:^ái|0,  i  Freguezia  de  S.  Thomé  ,  e  fân^fefcosnpení&j.fe  lhe  accre&eoíáu  o 
Cafàssrolda  Graça,  Calçada  de.  Santo  André»  e  Gafas :juntO! ao  Arca4ia-,«fifc# 
iràdíaiáa  Gofta:da  Câítclloy  noque  coníifieraa  m  Parocíais-.tòífèdivosiL.p  hi  .  • 
20/Lobíír.  :.  .L  H  ;  oc^ir:  .3:.i :: 'i:  "  ■  ,  f':;r.:rar, .;  u  to  aiailhi.!/:;  .  5»:íepou'l 
-•j3  sílSÍtóa-^#«feÍt8'2^8i-|l^os,.ie-i^d4x  PeffoaabiJi  rny   --    ^rmmno-i 

'-'■  svunw-^bvJK^il.  E:^..1I  E  Z  i  A    EtíaiS    A-íí:.J  O  ,Si>.i..,]íoqA  ,ín:í 

.CpÉPá  principiai  o^deílnido  deftá,  Paroiq,uia.,  fahindo,  dorAdra  daígneja  pe^ 
-JL:  Ip  iado  OeGldentai  da  Rua  direita  cfeamada  dos  Anj^â^  'até  ás  Gaáasí  de 
M^óel  Rodrigues  Lopes  exçlufive,  defronte  do  Paço  do-Betn  Formofo :  gchi- 
immm  por  ^uA^a  ,  e  ourra  parte  a  Rua  da  Oliveira  até  á  Calçada  de  Sarato 
André,  íerminando  do  lado  direito  na  Rua  da  Amendoeiíâ;  e  pelo  lad«í  eP 
í^íSijdíO  voltará  paxá  a  CarreiFinhai ,  ou:  Rua ,.  que  vai  ás  Olarias  até  ©  Cara- 
col da  Graça,  ©  dahi  por  diante  lhe  pertence  ambos  os:  lados:  fubirá  a  Cal- 
cada do  Monte  até  faihir  na  Rua  da  Graça;  e  voltando  fòbne  o  lado.  e£cpier-f 
Íq  mè  ehqgar  á  Quiatia  ,  q,tte  na  Eflrada  de  Penha  de  França  fe  clíasmai  dQ 
^abo,  de  Burro  ,  defce  pelo.  mefnío  lado.  efquerdo  da  Eílrada ,  que.Yem  fa- 
jii^  juaiío  á PíoFta  dos,  Cond@s:  de  S.  Mi;gu.el  ,  a  voltar;  por  ambos  os  kdm 
p^á  a  Campo  de^  Santa  Barbara  :  dahi  irá  bufcar  o  Paço.  da,  Rainha>>'  fóra 
4q:  qual  Ibe  pertencerá  da  parte  direita  até  á;  Efquj na  da^  Caías  ,^  qu;e  fâzani 
frente  para  o  Campo  de  Santa  Anna;  e  da  parte  efquerda  termioa?rá  jaais  Ga^ 
fas  do  Metello  inclufive  ;  e  voltando  pela  Bempoíla  pequena  ,  TraveíTa  do 
Conde  Pombeiro V  ou  Sol  Martinho,  irá  por  hum  ,  e  outro  lado  procurar  o 
Adfo-  íia  Igreja  ,  máe  fechará  a  fua  circumfersncia  ;  pertencenda4híít  ^dáft 
aâ  njâis  Ruas.,  TraveíTas,  e  Becos  G.ompi?eheíndidos  neíte  d«ftriâ»w:;d  íío  V^-^' 

/    Cairdial  Patriarca  em  Rubrica. 


Convenho  neíle  Happa* 


O  Rdtor  Francifco  Pereira  da  Silva. 

A 


,\  .  A.eftal  Paíõqiuia-iè  reftituio  patte  .d.Q::í]êit/afltígo  ^^íkU^fi:%:mào^''a  ou- 
tra parte  repartida  na  Freguezia  de  S^irníp;  AQd£4ij;Í<ÍS.:.S*;Jo«ge;,  .^dig;  Ni  Sfls 
nhora  da  Penna,  no  que  conveio  o  Pároco. 

Conta  ao  prefente  1^770  Pógos,  e  7^671  PeíToas,  com  pouca  diíFe- 
rença.  -uid^    '    •       "    1  U    A  i  Xa  U  UH  ;í  1 

al^lkido  deliam  Pafcecyiiiai.,  quèi  foi  tiía»fraút44Aoj?íamM  fó©i  d»-  I^ffejaTiàgl 
&  -Beato fxie. ;Xal)negas  dos  Ganegos/SeJsukre^'  áe-í**  JjQaq  EY^geliftãij 
começara  íno  tango /da  asfiíinai  Igra^á ,;  fegtiindp-  ãoBigfgeííí  dSíT^jiQ  ga^/áalari» 
go  da  Poço  do  Bifpo-d-a  pacte  OtÈidj^ncak:  reireee^eféiá^ffleAaálgr^aí;  déiÉÍ 
de  iráiwiÉar  a  Cruz  das:  Vdgas  ,:  ç  â&kxi^mhii^ky^  G^a+ pfliífe. f^gUÍiáí ^ 
EilraiL*  p)  peia  qiual  agora  vú-  U\m.  á  -Fonte  d<>: ;Í><8Ííq  ,, :  e«,'cbi9«i:'?cfetergo  ciqi 
Poço  /ifls  Mouros  ;  e-  àiícorrendo  p«l^  EíiráíÍ4  s,;XcU-  íPAííei  4jo,  ííorteí )  qjaèi 
paíTa  junto  á  C^inta^^rque  .foi  dó.s.ÈaiJrfô,Jeftiilas ,  e  hoje  he  dejofé  Leitgeb, 
fahirá  pelo  lado  Septentrional  da  Traveíla ,  que  eftá  junto  ao  Arco  da  Cruz 
da  Pedra,  na  Rua  da  Madre  de  Deos,  Xabnegas^jQ-rillás  j  ra  íí^éraèiga?  ijo  di- 
to iafgodè  Igreja,  :ònd'e.jcònjeço.«'4,pe;Ptíençeiido-lhe  juntamente  tudo  o  mais, 
que  fe  comprehende  no  Válle  de  Cheias,  Fonte  do  Loiro  até  á  Cruz  do  Ai- 
©tuda  v;e  sjiianto- fica:  dentro,  dsíta  rfemircaçâoí  o.  íijo^  h-Jíi  mii^mÁ  r.í^H 

Cardial  Patriarca  em  Ruhrícd»  x     i  ^') 

Convenho  neíle  Mappa. 

..A  ^.  1  .'[  AH  V.,.  *>, QJBflfscm  l»f>^MiÍmt'^0€^  M^ernaz, 

fv.-Dífta'  Paroquia  fe  reftituio-;á;dstSa«ií(*  Milr^ccípí  Cílt^^c at Raa. <Krè% 
ta*  d«  Maniíla  ,  jfigfeaéik  <;ojq»  o;»3i&4eft8Í(^o  :,iqn^,  feilfee  (ieei  no  aa»(a.iiíí 

•ji.nsi.^^.  ,y  ,  áaJáragqra  denoíniiiaada  d^  ^«it*  JÍ(íasíUií  oh  jiriíjpía  m  zsã 
-.::.  :.  ;;i^u  ípv:A-i^/  .ír._-  [^  •   .-.   ■■•-n^I  íA  .^■:-."  a  ■-!;;         '   -Kb  1kj"Ah' '■n"r'j 

ODeftriôo  deft^-Pgro^cpuiâ:,  mr^Çmmàík  da  Igoei^í  d©:  Cpej^efítR. da» IfiE^ 
^  giofas  de  Síinta.Joanna   paca  a-  C:9í»íllâ  do  H.oípiícíioj  dogr  Religipíbs  d« 

Jsí.  Senhora  do  Canuo  do-  Rio  de  Jan^it;®  ,,  eomeçaíá  rq  1í3j^-  dg.  Ch^&y^ 
de  And^Lw?.:  fntrando  pek  TraYefa  de  Vai  dè- Çesre^iro ,  iféibíirc^is  p^tjMsgki 
Oriental  o  Abarracamento  dos  Soldados  ,  e  continua^rá;  ^ÍÉ  €■  Tf^sefe;^  ^  qua^ 
fe  encontra  á  parte eíqi^rda ^  e  por  çlla  i.?4  Ôhir  na  Rua  do  Salitre;  e  des- 
cendo pelo  lado  direito  deita  Rua  até  á  TraveíTa  das  Vacas  ,  pelo  lado  ef- 
querdo  entrará  naTravelía  da  Cera  a  bijfçar  a  ,noy^  ílua,  qm.h  ha  da  abrir 
junto,  ás.  Caías  de  Carlos  Joaquim ^de  Azevedo,  e  voltará  por  huma,  e  ou- 
tra parte  da  Rua  direita  de  S.  Jofé  até  á  Traveíla  do  Macedo ,  que  lhe  fica 
f)ertencendQ,  por  ambos  os  lados: até  á  Rua  do  PaíTadiço  ;  e  dahA voltando 
.pela  parte  inferior  da  Calçadinha  de -Santo  AetQniQ  dos  Cai^uchos ,-  de.&eri 
junto  do  muro  do  Convento  de  Santa  Martha  até  á  Rua  direita.^  e  iré  acat 
bar  a  fua  circumfer.encia  no  largo  do  Chafariz  de  Andaluz ,  aonde  começou ; 
pertencendo-lhe  todâs  asj  mais  Ruas  ,  Travejas,  e  Becos  cQmpídjendidos 
jiefte  deílriííto. 


Convenho  na  d^gXnarca^*     .., 

\.A  .      r.oA 
A  9h  £Í!^v,t;.iX/ 


Def- 


!  J 


<^') 


-no 


í^í>éfta'Pa?cí4«ía"^e  rç|litifio  liunia  partp -^Joque^ec^^ncla  á  Pâroc^iiia  de 
Conta  ao  prefente  6z6  Fogos ,  e  2^op^  PeíToas. 


í   ojn3i.5":a  os  feina^' 


FREGUEZIA   DE   S.  CHRISTOVAO. 


■::iiyi 


ODeftr]^o''dbíla- P^roquiárpnnèipiiara!  no  Adub-di  ihéímàlgréjè  ;  e  cami- 
nhando para  a  parte  do  Norte  até  á  entrada  do  Beco  da  Adiada,  pro- 
jfeguirá  pekj  lado  MerídtotifetídeileííieéráiGofla  4oiÇa!ftela[  e  dâquí  ^òiv'íiií» 
Çíay  e  oiurá  parte  até  á  Poifáí  de  Aifi?fòa'od^fcerá  pfla: Calçada- de -S.  Qiípim 
até  á  Rita  nõvá  d«  S» -Mamede?^ 'vohaíá  fobfe  o  iadoí  direitsjraté  fá  ííraça  da 
Belfe  Vifta,  daíiijisaMHô-^^eptenoe  o!  lado  Oriental ,  cònioitàmbem  oda  Rua 
áa  Magdaieifiá]  jí^^^ii^  fe.fègfté  até:.:encontr'ar,  as  Efcadihhas  de  S.  Chraftovão, 
quefóbení"pára-«t» Adro'>da^lgrbja  j'  onder.  acabara  o  feu  lirhite-;  perteíncendo^ 
tíiç  todas  a^'  Híàis-R^ias,  Xr-aréíra8Í;j  e;!&fcos  comprehendjdos  nèfíè  deÔri^o.^ 
^titigúvJ  t;io[,íjb  sri  :.!oa  a  ,  cí^CárÂiai^B^f marca iem<iRfíè}'ica^'  j^  olnu[  í:JL;:q 


suiO  í;Íj  í)j'!A  os  c^nfj  sfls  sup  ,.,;  !!vvp- j'  i;     í;,..  ;,  •;::jt.  ■..■  i)rr[  obq  h-íídfi^ 
-it>  o CosvèÈiíii)  *a  demarca jãofiípí-a.  ^209(1  :h  i-^bcM  rb  ;■•>);  - 1  ,  t-ib^':  sb 


de 


Efta  Paroquia  fica  com  o  mefmo^dcílriéíò,  que^  fò- làealligno^u  no  anno 
Conta  284  Fogos,  e  1^087  Pefibas. 


M  ?ii: 


:iovno 


3 


í .^R EG tJ KZf4>C>a >^ S  A>N  3IA>  C  AT  H A  R I N A: 


i^:OmèçaKoMdéílrí<íla'de{lã'fêríoquia  1^^  fiíperior  da  Rua  do  C!aldeíra 

;!por  amb!ôá>  os  láiàos  até -á  Rua  das  ^Gaivotas ,  q««i&guirá  pelo  lado  di-i 
reito,  e  diícorrerá  pela  Rua  de  Caetano  Palha,  Rua  dos  Poyaes ,  e  Rua,  de 
S.  Bento>até:o  Ãrcó-:-  fubifá  pelacRéa  daiArrocheliajp^  outro  la- 

do ;  e  continuando  pela  Ruâ  nova  de  Jefus ,  feguirá  a  Calçada  do  Combro 
pelo  lado  efqueSib  até  á  Êtmída  da^'ATcèn8âo  ;  e  pelo-llàdo  direito  irá  vol- 
tar na  Efquina  do  RíêeoUiiifieníò,  ^ué'fm  idas  C  e  feguindo  o  la- 
do Occidental  deíla  Rua  até  o  largo  da  Igreja  das  Chagas,  defcerá  pelaTra- 
veffá^dô'  Almada^  badõGaíJPal  da  parte  diteita  até  á  Riía  chamada  à  Bic| 
grande,'  e  dahi  Irá  procurar  pelo  lado  direito  a  Rua  dos  CordoeifOs  i  largo^ 
dè  S:  João  Nepõtnueeno  até  encontrar  a  Rua  do  Caldeira,  aonde  começou ; 
pèrtbncendo-lhe  jantamente  tbidas  as  mais  R^as,  TraveíTas,  e  Becos;  corapre- 
hendidds  neíle  deífeiâío.  ■  '  o.:.j..j 
■  ;.:.   -    :.        :     '                    Carâi  ai  Patriarca  em  Rubrica,          'otjng.sl: 

~1S   C-i'i.^  "      .         -     .       ■'  :'.  .-     '      "    '•íJS    i;ii>i.  t.iií>jj   Oli;)r       :        .   oioq-obílSO 

•X:.iá'i  Convenho -na  demarcação 'lupra.^í  R  ?.-\<'^  r-:x  ílT^-wnVi  .^  -  '.i-:,  cHr^^,v<^ 
-uo  -•   .  V  -O 'Cura  ^ofé  Antomo  ão  VaU. 

obnfTj^  efta' Paroquia  fe  reftitiiio  humâ  parte  do  feú  antigo  deflri(ílò,  ficando 
á  oiitra  parte'  repartida  nas  Paroquias  de' S.' Paulo,  e  Mercês  ,  noque  con- 
veíô  o  Pároco. 


rn    o 


v:0^n  mi  {; 
:rÍl-9bnson' 


^jbllGonta,  ao -prefente  i(|)79'8Fógos  ,  e  6(|)974  Peffoas. 

FR  E  G  U  E  Z I A  D  A  ^C  O  N  C  E I C  Ã  O. 

ODeftriflo  deíla  Paroquia  principiará  no  Adro  da  Igreja,  fobindo  a  Rua 
nova  do  Almada  pelo  lado  direito ,  defcerá  a  Calçada  do  Carmo  até  o 
Rocio,  e  dahi  irá  pela  Rua  Augufta  até  áXraveíía  de  S.  Nicoláo  ,  na  qual 

-IjU  vol- 


(7) 
voltará  fobre  ò  trefrab  lado  direito   até  á  Rua  do  Efpirito  Santo  ,   que  lhe 
pertencerá  toda  por  huma ,  e  outra  parte ,  e  a  TraveíTa  da  Conceição  até  en- 
contrar a  Rua  Áurea  ,   onde  fechará  a  fua  circumferencia  j   e  todas  as  mais 
Ruas,  e  Travelías  comprehendidas  nefte  dcílrifto.  ,   :  ;./  ■  . 

Cardial  Patriarca  em  Rubnca:iíi\i§J 

Convenho  na  demarcação  fupra.  êdíI  o;  Lííi   oh»r 

.' ij;    ;./    :  :.:.i..  .  í   .-  jL)  <:vPamel  Rodrigues  Galvão^  Reitor  da  Conceição. 

A  efta  Paroquia  fe  aíligna  novro  deílridlo ,  porque  a  Igreja  não  fe  edifi? 
cou  rio  Teu  antigo  lugar. 

Conta  ao  prefente  ^37  Fogos,  e  1(^729  PeíToas. 

FREGUEZIA  DE   SANTA  CRUZ  DO  CASTELLO. 

OLimite  defta  Paroquia  hetodás^as;  Ruas,   TraveíTas ,   e  Becos  ,    que  fe 
comprehendem  no  recinto  das  muralhas  do  Caftello  de  S.  Jorge. 
.0  Car dial  Patriarca  em  Rubrica. 

Convenho  na  demarcação  fupra.  .:^  i 

O  Prior  António  Mauricio  do  Couto. 

Efta  Paroquia  iica  com  o  feu  aiitigo  deftriflo,  menos  algumas  Proprie- 
dades fora  das  Port^-doiCaílello  ,.q3aè  agora  feadjudicão:  áFreguezia  de 

/iu>.í  Coflatájao  prefente  «363  Fogos,  e  i(|)098  PeíFoasisg  <>Hji;  oijuo  o  « rnuff 

;ob;^I  X;, FREGUEZIA  DE  N.  SENHORA  DA  INCARNAÇÃO.   -  *^ 

f  ■  •  ■ ' '       '  •        '  -      ■  •  -    1  '  ■  - 

Líítítmcio  deftarParoquia;  ccymeçsàsáno  largo  'da  Igreja ;  e  àifcorrèndo  pe« 
"Ia  nova  Rua  das  duas  Igrejas,  voltará  pelo  ladq  Septentrional  da  Tra^ 
veíTa  das  Chagas  até-o  largo  defta  Igreja*,  edahi  irá  pelo  lado  Oriental  fahir 
na  Rua  direita ,  que  vem  do  Loreto :  profeguirá  pelo  mefmo  lado  a  Rua  da 
Rofa  áasi.Paitilhas  afé.ejjcontrar  3  Rua.doMóinlio" de  Vento  V  que  feguirá 
pelo  mefmo  lado  direito  até  á  Calçada  das  Flores  ,  que  defce  da  Patriarcal 
«juieimaicia.  :paxa  á  Prap,  da  Alegria  ;.è:.retro(íeíkndo  a, entrada  fuperior  da  Rua 
da  Rofa  ,  difcorrerá,  pela  Rua  de.S.LPedi-o  ídeiAlcantara  de  huma,  e  outra 
parteaíé.o^Adro  da  Igreja  de  S.  Ròqtie  ;.e  d^hi 'para,  baixo  levará  fomente 
o  ladô  direito  até  o-largo  da  mefaBa-Igreja:<lá:i  Iricarnaçáo  ,  -onde  acabará  á 
iiia  ctceíimferencia^  pértencendo-lhe  todas  as. mais. Ruas,  TraveíTas ^  e  Becos 
comprehendidos  nefte  deftridio. 

.8Go7b']  CardiaiPati^iarcar  em  Rjihríca.^-:  ^  ^ 

Convenho  jia  ^enJaÉcaçâò  aíEíria.,,'-    .    ::    :,  ■  .:  :;:... 

O  Reitor  Francifco  Xavier  da  Silva. 

cr:!.  i.i;:;vEy.  ;■;-■  '  ...^.I.;b  :  :■;-!  r,;.;:  -  .  [  :'ijb  (■'[::  ^  :i  ^^^  y-.i::pn:KÍJ  <'"-"\' 
obsí  QflbíÇÍtaiiParoquia  |e-relHtuio  qulfii^todo  o  feu  antiga. lieílriíaoibíí oD  t..J^" 
:lnv<sh  ob^i.ohT   121)113  sb  «íÍ  Imp  ^'  ^  -'líATb  oíoS.  o  hnlúKvjthjQ 

,èIpO<^fâ/Jb;5)£e&ní^':í)(|5%5;  FiigÓsi  e  (^<|i84o.i?èflHas::    '.  êu;J  s  i-:  =  r:^òi 

0^1.2  obFREGU:E;ZI:A  DE. SANTA  ÉNGRAGIA.^ 

^^.Otiieçará  o  deftriáo  dèfta  Paroquia  no  fim  da  ■Calçada  do  Forte;,  edif* 
V^  correndo  por  toda  a  Rua  do  Cáes  do  Carvl0-,-Bica  do  Çppato  até.á 
entrada  da  Trav,effa,,£jue' eftá  antes  de  chegar  ao  Arco  da  Cruzada  Pedra;  e 

-i^  .  fe- 


m 


íeguindo  o  lado  Meridional  deflà  ,.e-Occídèfita1  de  toda  a  Eftradaj^^qúe  vem., 
encoílada  ao  muro  da  Quinta,  que,  foi  dos  Padres  Jefuitas ,  ehoje  he  de  Jo- 
fé  Leitgel>y  difcorrerápelo  lado  Meridional  do  caminho ,  que  jíahe  a  Eítra^ 
da,  que  vem  por  baixo  do  Olival  de'N.  Senhora  de  Penha  de  Fiança  até  á 
Cruz  dos  Quatro.  Caminhos ^  continuará  pelo, lado  eíquerdo  da  Rua  nova  da 
Graça ,  Traveííà  da  Verónica  até  o  Campo  de  Santa  Clara ,  do  qual  lhe  fica 
pertencendo  tudo  quanto,  fica  ao  lado  elqiaerdo  ,  -  indoíem  direitura  da  dita 
TraveíTa  da  Verónica  ao  Arco  de  baixo.^  ou  Poftigo  de  S.  Vicente  :  voltará 
pelo  lado  direito  á  Fundição  do  meio,  TraveíTa  do  Secretario  de  Guerra  até 
chégan  á  dita  Calçada  do  Forte ,  aonde. principiou,  p»ert"encendo-;lhe  tàmbem 
todas  as  mais  Ruas,  TraveíTas,  e  Becos  comprehendidos  nefta  circuraferencia. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 


Convenho^ 


O  Prior  Thomaz  Cajlello. 


A  efta  Paroquia  fe  reftitulo  huma  parte  do  feu  antigo  deftriélo ,  ficando 
á  outra  çacte-;ém  S.  Vicenta,  e  ,S.,  .Banholomeu ,  no-,jqueconvêio  o  Pároco., 

Conta  ao  prefente  i(|)8o7  FógóSjvê.^c^ioa  PeíToas. 

FREGUEZIA  DE   S.ANTO  ESTEVÃOívnQ:^ 

Erá  principio  o  deftridlo  deíla  Paroquia  no  largo  da  Fundição  ,  oti  Ar- 
__  feriai -Real  i^  donde  fobindo  pela  Calçada  do- Forte -da  parte  efqúerda,: 
entrará  por  ambos  os  lados  na  Rua  dasj Portas  da^Crwz,.  e^  Rua  do  Vigário 
até  o  fitio,  que  fempre  lhe  pertenceo  até  o  anno  de  1770  ;  e  volfai?do  por 
]ium  ,  e  outro  lado  para  .0  JSrgo  dá  ígrejaí,;  o  Xe;gu,irá,:atè-á  Efqwf^  Rua 
do  Loureiro ;  e  defcendo  dahi  pelo  lado  eíquerdo ,  irá  bufcar  a  Rigueira  até 
©  Cano  ido-  Adão. ,  e  dahLpara  Jíaixó"'Jfie  pertence"  po'rIIuiin.Veióuíro  lado; 
e  difcorrendo  pela  Rua  da  Real  Fabrica  do  Tabaco  ,   acabará    o  feu   limim 


í.ii>í    L   Oi 


hr.-f 


crrií^írc  oIO': 


,  ínielib  'Eí-i.H  J;n 
à-ui.iD'-ConyenJi0  náidemarcaçad  Tupba»  ^  '-^  Doutor  Silvério  êkSiíha^Megi&^l 

ZK-.. /■!  cEík^P.a^oquia  ficou^  coki^íò'  feirianrigo'  deftriél:o:,;:erfê  lhe.;a4J«dJe©ia' de 

mais  as  Propriedades 

d;e  Santo  Eftevao  pe]( 

five,  pertericião  á  Fregi 

fobre  o  ladà.efquerdo  paiaia  'Rigueirajy  pectenciãoná  F^e^uezia  dõiJSaivadoií. 

Conta  ao  prefente  9^3 8i  Fogos v^e\'2!^98-7  Peflbas. 

FREGUEZIA   DE    S,  -  JrO  Ã  O   D  Ar.P  R-;Ao(MYno3 

COmeçará  o  deftriéío  defta  Paroquia  no  lado  do  Nafcente  da  TraveíTa  do 
Conde':  dei  Goculijii;,  e  fahindo>iáíiRira  dá  Praiaíi  ■.píofegSiiár'|)eíb  lado 
Occidental  até  o  Beco 'd'Alfama  ,  no  qual  ha  de  entrar  pelo  lado  Auílral: 
feguirá  a  Rua  de  S.Pèdi-òcpela  parte  eMmdííjnatrdeHàitkpqác^ 
e  feguindo  o  mefmo  lado,  e  da  Rua  da  Adiça,  acabará  junto  ás  Portas  do 
Sol  da  parte  iio  Sul  ,  peiiencendo-llie  l^uniameate^^^pai-íe  Jda'  Rua  ide  S.  João 
da  Praça,  Beco  da  Silva,  parte  da  Rua,  e  largo  de  S.  Pedro,  Beco  das  Ju- 
diarias,, e  Beco  da  BafreMa,-e  ó  Pstefó 'do  Marechal';  e  todas -as  mais  ^1l>uas| 
TraveíTas,  e  Becos  comprehendidos  neíiédeftrisílo.      .-1:    c;  c^^aonco  i^.-- 

Ef- 


(9) 

Efta  Paroquia  ficou  com  o  feu  antigo  deílrldo  ,  menos  Iiuma  pequena 
parte,  que  no  anno  de  1770  fe  adjudicou  á  Paroquia  de  Santa  Maria ,  dan- 
do-fe-lhfe  em  recompenfa  a  maior  parte  do  deíhido  pertencente  á  Freguezia 
de  S,  Pedro,  que  foi  rranfmurada  para  o  fitio  de.  Alcântara  ;  tanto  aílim ,  que 
tendo  depois  do  Terremoto  até  áqueile  anno  de  1770  fomente  qo  Fogos     e 

328    PeííoaS,  .''.^0Ti3'I    Ò?;^,;^!,^    3   ^  80^51    £84i'(|)I    OÍírjl'Jiq    O^,    •      •,;'.< 

Conta  aí>'preíeáfe'  377  Fágosy  e-'i^5'8o  PeíTbâs.'     '.   ';  ■'■' 

ESt¥  Paroquia -fioi^-agora  tranfmut^dá  para  a  Ermida  deSanta  Rofa  áas 
Ga4s  ;<los  HerdeiTOS  dos  Senhores  de  Murça  em  Arroios.,  em  quaiuo  Jiãb 
fe  edifica  a  nova  Igreja  :  O  feu  deftridio  cor^eçará  na  entra:da  do  caminho^i 
que  vai  junto  á  Horta  dos  Condes  de- S.  Migueb^e  continuando,  por  dle  dia 
parte  efquerda  até  encontrar  a  Eft/àda  da  Penira-de França,  voltará  pelo  lado 
Oriental 'defta  até  áEftrada,  que 'vâi  para  Vai  Efcuro  exclufivej  e  profeguin* 
do  da  pane  do  Norte  até  fahirao^Poço^  dos  Mouros  de  huma,  e  outra  par- 
te ,  irá  dãhi  ao  largo  de  Arroios  por  ambos  os  lados ,  e  defte  ao  referido  cu- 
nhal,  aonde  começou,  pertencendo-íhr-tgmbem  na  Eftrada  de  Sacavém  até  á 
Q_uinra',  que  hoje  he  de  Domingos  de  Villas^Boasí  pela  Eítrada  da  Charneca 
até  o  largo  do  Leão  :■  e  pela  Eftrada  do  Campo' Grande  aré  á  Quinta  ,  que 
hoje  he  de  António  Soares  de  Metidoniaá  ,^  Caracol  da  Penha  de- França,,  EA 
trada  defta  ,  Caminho  para  a  Carreira 'dos  Cavaliosaté  á  Quinta  Velha  ,-  e 
Calçada  do  Poço  dos  Modros.  :•'  :,  o\ 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

'-""-Convenho.  .  O  Brlon  Lm&oPaulo  Bandeira  Portugal.    - 

'■  -a  K  3    •  oGjqínuIíA  áb  n'  •  .   ,  - 

-  A  efta  Paroqliia"  ;íe^^acfjudícoiú   por  dêftriflo  huma  prarte  das  Freguezias 

dos  Anjos ,    e  S.  Sebaftião  da  Pedreira ,  no  que  convieraò  os  Párocos  refps- 

dlivOS.  .J    :4\  ivilj. 

Conta  ao  pl"efente  433  Fogos,  e  1^79$  Peííoas. 

FREGUEZIA    DE    S.    JOSÉ. 

COmeçará  o  deílri6to  defta  Paroquia  no  Palácio  do  ExcelIentiíUmo  Conde 
de  Povolide  incluíive  ;   e  feguindo   por  ambos  os  lados   a  Rua  da  An- 
nunciada  até  á  entrada  da  Rua  do  Telhai,    feguirá  eíla  até  o  largo  das  Ga- 
fas dos  Herdeiros  de  D.  Dinis  cíe  Almeida  j   de  donde  partindo  pela  Rua  do 
PaíTadico  ,  irá  encontrar  a  TraveíTa  do  Macedo  exclufive  ;   e  retrocedendo  á 
Rua  direita  de  _S.  jofé  ,    caminhará  pelo  lado  direito   até   á  Propriedade   de 
Pedro  de  Almeida  e  Fonfeca  inclufive ;  e  pelo  lado  efquerdo  até  á  nova  Rua 
c]ue  fe  ha  de  abrir  junto  ás  Gafas  de  Carlos  Joaquim  de  Azevedo ;  e  entran- 
do pelo  lado  Meridional   da  mefma  nova  Rua  ,   irá  fahir   pela  TraveíTa   da 
Cera  na  Rua  do  Salitre,    donde  voltará  íobre  o  lado  efquerdo,    e  irá  entrar 
na  TraveíTa  das  Vacas  por  hum ,   e  outro  lado  até  á  nova  Rua  encoftada  ao 
Real  CoIIegio  dos  Nobres;  pertencendo-lhe  juntamente  todas  as  Ruas  novas 
que  fe  achão  na  Cotovia  defde  a  encofta  da  Rua  do  Moinho  de  Vento  até  á 
Calçada  da  Gloria,  e  dahi  irá  bufcar  a  entrada  doPaífeio  Público  pela  parte 
do  Rocio  ;    e  voltando  fobre  o  lado  efquerdo  ,  entrará  na  Rua  dos  Condes 
ate  encontrar  a  Rua  da  Annunciada  ,   e  Palácio  do  Excellentiffimo  Conde  de 
Povohde,  onde  principiou;   pertencendo-lhe  todas  as  mais  Ruas,  Traveífás 
e  Becos  comprehendidos  neíle  deílrifto.  ' 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica, 


B 


Dei- 


''•1::i! 


(    IO) 

Deíla  Paroquia  íe  defníernbrou  huma  parte ,  que.  fe  repartid  peflás  Fre- 
giiezias ;  do  Coração   de  Jefws  ,   e  de  Sainra.  JuPca  ,   por.,lhe.  terem  .accrífeidQ 
e  nobres  Propriedades  ediíicadaSi  de  novo,  junto; 30. .PaíTeio  PiábitcQ^ 

inqsb  obfibí 


muitas 


Praça  d' Alegria ,  e  por  toda  a  encoíla  do  Moinho  de:  Vfínio,, 
Conta  ao  prefente  i^^^l  Fogos  ,  e  5(|)75'6  PeíToas. 

FREGUEZIA   DE   S-ANTA-^JU-ItT-A^r.  tnrxD 


TErá  principio  o  deílriétp  4efta:  Psroqujf :  no 'A^r^  .'dâj  inefrna  Igreja  ;  e 
continuando  por  ambos  os  lados  a  nova  Traveíía  de  Santa  Juíla  até  en- 
C£íntrar  a  Rua  Bella  da..Ríiaha,  voltajái.fefet=e-'0  ladone.%erdo  a^i"!  iíJ-^^eí^ 
falda  Afcensão  ,  e  fobre^o  lado  direiioij2aminhará^;pár!av;ã  Praça  .á^-H^^ 
j^asL,;  ou  da..Fi.giaeira  ,,  indí?  pelo  meímò^■  kdo  direiípyr^jafçar  ;ar;R-u&i!nov_ã 
das-ífiortas,  rpela;:qual  djfçofterá  até  o  Pa^óda  Inq^ifíçlo  ,  e  dafhíi,;para  di- 
zàtd  levará  anibos  os  ;  lados 'até  ■o:PaíreionPúblico  ^  donde>  volta  cá  &tj^re;  ^.par- 
te>dijr-eita  ,  entrando  na  Rua. dos: Condes  la.fahir  na-R.gáldíis  Porta^jcíe  ;.Santí> 
Antio  ,'  que  ^Hie  pertencerá  tòdg  defde^^íOjPalacio  do  Excènentiflimo  Gbnde 
áe.  Povolide  excluíive.  Caminhandojtvjcao  Rocio  , 'yoltará  fobre,'o^I^do  eí» 
querdo.  ás.Cafas  de  D.  Antão  Vafquesi  de  Almada  ,;  e  íHeídekos  do  , Galvão 
até.á  eíquina,  da  Calçs^da  do- Garcia';  «  feguindo  oládo  direito^.ci^  ,Ruá  de 
S.; Domingos,)  entrará  naTRu.a  dos  Alemos  por  huraa  ^  e  outra  parte,  Rua 
dos  yinagresv  Beco  darPòvoa^até  faiair! junto  ao  ArcoXdo  Marquei  de  Ale- 
grete ,  difcorrerá  pelo  dado  dífeito  da/Rua  dos  Garreeiròs  até  o  jafgo  do 
Poço  do  Borratem  ,  e  dahi  em  diante  levará  amboç  0s,  lados  até  ás  ;Ercadi- 
nhas  de  S.  Chriftovão,  e  entrada  da  Ruá  da Magdalena ,  na  qual  lhe  perten- 
cerá fomente  o  lado  Occidental  até  ás  cafas  de  Jofé  Domingues  exclufive ; 
pertencenda-lhe  também- a  Ruâ.' da  Princeza  por  hum  ,  e  outro  lado;,  indo 
para  o  mar  ,  até  chegar  á  TraveíTa  da  AíTumpção  ;  e  a  Barroca  do  Rocio 
até  as  efcadirihas  inclufive;  e  todas  as  mais  Ruas  ,  TravJeílàs,  e  BècoAcom- 
pxehendidos  neíle  deílciíílo.  ',  /j.S^.'"  *..;    .  soi.nA  2ob 

Cárdia l  Paíriarca  em  Rubrica, 


A  efta  Paroquia  fe  reílituio  huma  parte  do  feu  antigo  deftridlo 
accrefcentou  outra  parte  defmembrada  ialFreguezia  de  S.  Jofé. 

Conta  ao  prefente  78a  Fogos ,  e  3(^460  PeíToas. . 


fe  lhe 


FREGUEZIA  DE   SANTA  ISABEL. 

GDeftriílo  defta  Paroquia-  principiará  na  entrada  fuperior  da  Rua  de  São 
Bento  pelo  lado  direito  até  á  TraveíTa  de  Santa  Qiiiteria  ;  e  cortando 
para  a  Rua  do  Arco  ,  voltará  fobre  a  parte  direita  pela  TraveíTa  de  Santo 
António  até  chegar  á  Rua  de  S.  Marçal ,  ou  dos  Marços  ;  e  defcendo  pelo 
mefmo  lado  direito  á  Praça  das  Flores ,  e  TraveíTa  Nova ,  feguirá  a  Rua  de 
S.  Bento  pelo.  lado  efquerdo  até  o  Arco  ,  e  dahi  para  baixo  o  lado  direito 
até.  á  entrada  da  Calçada  da  Eílrella  ;  e  fobindo  por  ella ,  diícorrerá  pela  Rua 
do  Senhor  Jefus  da  Boa  Morte  ,  Rua  do  Correio  ,  e  Rua  de  S.  Francifco 
de  Borja,  tudo  pelo  lado  direito;  voltará  pela  Rua  da  Torrinha  em_  direitu- 
ra ásEfcadinhas  da  Fonte  Santa ;  e  feguindo  o  caminho,  que  paíTa  junto  da 
Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  irá  fahir  á  margem  do  Rio  de  Akan- 
tai^a .,.  donde  profeguirá  até  á  Quinta  do  Sargento  Mór  :  continuará  a  Eílra- 
da  ,  que  chamâo  Sete  Moinhos  pelo  lado  Meridional  até  fahir  ao  Arco  do 
Carvalhão  ;  e  dahi  feguindo  o  lado  Meridional  da  Eílrada,  que  vem  a  São 
João  dos  Bem  Caiados,  irá  por  hum,  e  outro  lado  defcer  pela  Rua  do  Sol 


(II) 

até  á  entrada  da  Kua  de  S.  Bento,  onde  começou;  pertencendo-lhe  todas  ad 
mais  Ruas ,  TraveíTas ,  e  Becos  comprehendidos  neíla  circumferencia. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 


Convenho  na  demarcação  fupra. 


O  Prior  Joaquim  da  Mota  Nunes. 


A  eíla  Paroquia  fe  reftituio  huma  parte  do  feu  antigo  deftriélo ,  ficando 
a  outra  parte  repartida  pelas  Freguezias  das  Mercês ,  S*  Mamede ,  Lapa ,  e 
S.  Pedro  de  Alcântara ;  porque  até  o  anno  de  1770  tinha  crefcido  a  iua  po-* 
voação  em  tão  grande  numero  de  Almas,  que  contava  I7(|)347  em  4(|)io6 
Fogos. 

Conta  ao  prefente  2(|)5'30  Fogos ,  e  8^764  Peílbas. 

FREGUEZIA    DÉ    S.    JULIÃO. 

COmeçará  o  deflrifto  defta  Paroquia  ,  fahindo  da  Porta  da  Igreja  ,  pelo 
iado  Occidental  até  á  Calçada  de  S.  Francifco  inciuílve  ,  e  Convento  da 
Boa-Hora ;  retrocederá  a  nova  TraveíTa  de  S.  Julião  por  huma ,  e  outra  par- 
te; e  entrando  na  Rua  Áurea  até  á  TraveíTa  de  S.  Nicoláo ,  voltará  fobre  o 
lado  direito  até  chegar  á  Rua  Augufta  ,  e  dahi  feguirá  o  mefmo  lado  até  á 
TraveíTa  da  Conceição  ,  em 'que  entrará  pela  parte  direita  até  á  Rua  Bella 
da  Rainha;  voltará  para  o  mar  por  ambos  os  lados,  e  feguirá  toda  a  Praça 
do  Commercio  ,  Praça  das  Arrematações  ,  Ribeira  das  Náos  ,  e  a  Rua  do 
Arfenal  até  á  primeira  TraveíTa,  que  fe  encontra  do  lado  direito,  onde  aca- 
bará ;  pertencendo-lhe  todas  as  mais  Ruas ,  e  TraveíTas  comprehendidas  neíte 
deílrido.  j    -  -i 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

Deíla  Paroquia  fe  reftituio  á  Freguezia  da  Magdalena  aquella  parte  do 
antigo  terreno  ,  que  fe  lhe  tirou  no  anno  de  177Q  !,  e  do  mefmo  modo  fâ 
reftituio  á  Freguezia  de  N.  Senhora  dos  Martyres  huma  parte  do  leu  deílri- 
é\o  antigo  ,  que  no  fobredito  anno  fe  tinha  dado  a  efta  Paroquia  de  S.  Ju- 
lião ;  de  forte  que  ainda  fica  com  parte  de  terreno,  que  pertencia  á  Fregue- 
zia dos  Martyres ,  e  excede  em  grande  numero  de  Fogos  j  e  PeíToas  a  todas 
as  Paroquias  fuás  confinantes. 

Conta  ao  prefente  629  Fogos,  e  3(|) 3 74  PeíToas» 

FREGUEZIA    DA    LAP  A. 

TErá  principio  o  deftriílodefta  Paroquia  no  Convento  das  Religiofas  Fran- 
cezinhas  da  parte  efquerda  ,  fobindo  pela  Calçada  da  Eftrella ;  feguirá  a 
Rua  do  Senhor  Jefus  da  Boa  Morte,  Rua  do  Correio  até  ásCafas  de  Fran- 
cifco Pedro  da  Gamara  Souto  Maior  inclufive;  defcerá  pela  Calçada  das  Nc- 
ceflldades  até  o  fim  do  muro  da  Quinta  do  PiíTollas ;  e  dahi  pelo  caminho , 
que  fahe  da  Torre  da  Pólvora ,  irá  bufcar  pela  parte  efquerda  a  Rua  da  San- 
tifijma  Trindade  até  o  Convento  deílas  Religiofas ;  voltará  pela  Rua  chamá^ 
da  das  Trinas  até  á  TraveíTa  do  Almada  ;  e  defcendo  pela  Calçada  das  In- 
glezas ,  voltará  fobre  o  mefmo  lado  efquerdo  no  Caminho  novo  até  á  Efqui- 
na  do  Convento  das  Francezinhas ,  onde  começou  ;  pertencendo-lhe  todas  as 
mais  Ruas ,  TraveíTas ,  e  Becos  comprehendidos  neíle  deftrido. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

.  ' .  '.  ^'',\  ■  'í 

Convenho  na  demarcação  fupra.    O  Baroc^a  Nuno  Henriques  Dorta,? 


r.í 
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£S  íEíla  Paroquia  foi  ereíla  de  novo,  )e  deímeniBraSa  daFrèguezia  de  San- 
tos no  anno  de  1770 ;  e  agora  íe  lhe  atícrefcentou  parte  do  deftriflo.,  que  fe 
linha  dividido  de  Santa  Ifabel  para  Freguezia  do  Salvador,  em  quanto  exif- 
tio  na  Igreja  dos  Padres  do  Senhor  Jefus  da  Boa  Morte,  por  fer  agora  tranf- 
mutada  para  o  íeu  antigo  deítrido  de  Alfama. 

•    Conta  ao  prefente  i(|)337  Fogos ,  e  $^07-^  PeíToas. 

FREGUEZIA    DE    S.    LOURENÇO. 


O 


Deftridlo  defta  Paroquia  começará  no  Adro  da  Igreja  ;  e  feguindo  a 
Rua  das  Fontainhas  até  á  Rua  direita  da  Mouraria  de  dentro  ,  difcor- 
reri  pelo  lado  Oriental  defta  até  á  entrada  da  Rua  de  S.  Pedro  Martyr  i  fo- 
birá  pela  Calçada  ,  que  vai  ao  largo  dos'  Trigueiros  ,  e  dahi  por  huma  ,  e 
outra  parte  até  á  Rua  das  Farinhas  levará  o  lado  Oriental  da  Rua  da  Acha- 
da até  á  Rua  da  Coíla  do  Caftello  ,  e  Efquina  do  Convento  da  Rofa,  onde 
acabará ;  pertencendo-lhe  tudo  o  ftiais ,  que  interiormente  fe  contém  neíta  cir- 
cumferencia. 

Caràial  Fatriarca  em  Rubrica. 

Convenho  na  demarcação  fupra. 

O  P.  Jofé  Caetano  de  Mefquita ,  Vrior  de  S.  Lourenço. 

A  efta  Freguezia  fe  tirarão  todas  as  cafas  junto  ao  Poftigo  de  Santo  Am 
dré,  e  no  mais  íicou  com  o  que  fe  lhe  deo  no  anno  de  1770. 

Conta  ao  prefente  587  Fogos,  e  1^996  Peflbas. 

FREGUEZIA   DE   SANTA  MARIA. 

PRincIpiará  o  deftriílo  defta  Paroquia  nai Efquina  das  Cafas,  que  na  Rua 
da  Mifericordia  de  baixo  fazem  frente  para  a  Rua  da  Magdalena ,  indo 
para  a  Ribeira  por  ambos  os  lados  até  á  Traveífa  do  Conde  de  Cocolim , 
■ou  Arco  de  Jefus j  e  entrando  nelle  pelo  lado  Occidental,  irá  procurar  linha 
reéla  a  antiga  Igreja  de  S.  Jorge,  e  dahi  entrará  por  hum,  e  outro  lado  da 
nova  Rua  de  S.  Mamede  até  chegar  á  Calçada .  do  Correio  \  e  voltando  ío- 
bre  o  lado  efquerdo ,  irá  procurar  pelo  mefmo  lado  a  Rua  da  Padaria  até  á 
Rua  da  Mifericordia  de  fimk,  aonde  finalizará  a  fua  circumferencia  na  Efqui- 
na do  mefmo  quarteirão  de  cafas  correfpondentes  á  em  que  tinha  principia- 
do ;  pertencendo'lhe  também  todas  as  mais  Ruas,  Traveííâs ,  e  Becos  com- 
prehendidos  nefte  deítriílo. 

Cardial  Patriarca  eín  Rubrúa. 

Convenho  nefta  demarcação. 

O  Reitor  Jofé  António  de  Góes  Sotto  Maior. 

-'-'  A  eíla  Freguezia  fe  reftiíuio  o  feu  antigo  deftridlo  ,  no  que  conveio  o 
Caroço  da  Freguezia  da  Magdalena  \  que  o  eftava  poíTuindo  defde  o  anno 
de  1770. 

Conta  ao  prefente  308  Fogos,  e  i<|)720  PeíFoasi 

FREGUEZIA    D  A    M  A  G  D  A  L  E  N  Â;  - ':       - 

COmeçará  o  deftriíto  defta  Paroquia  no  largo  da  Igreja  ;   e  fobindo  por 
toda  a  Rua  da  Magdalena  de  huma ,  e  outra  parte  até  á  Praça  da  Bel- 
la  Vifta  3  chegará  pelo  lado  Occidental  ás  Cafas  de  Jofé  Domingues  inciuíi- 

'•L.^  ú  ,í.  .   ^  ve: 


(13) 

ve:  daqui  volta  pelo  Indo  Meridiona]  da  Rua  de  S.  Mamede  até  á  Calçada 
do  Correio  ,  defcerá  fobre  o  lado  diiciro  a  procurar  a  Rua  da  Padaria ,  da 
qual  lhe  fica  pertencendo  fomente  o  lado  Occidental  até  á  Rua  da  Mifericor- 
dia  de  íima ;  e  voltando  fobre  o  lado  direito  para  a  Rua  da  Magdalena,  irá 
por  ambos  os  lados  até  á  Rua  da  Mifericordia  de  baixo,  e  dain  caminhará 
para  a  Praça  do  Commercio  até  á  Efquina  das  cafas ,  em  que  habita  Anfel- 
mo  Jofé  da  Cruz  ;  e  retrocedendo  a  Rua  da  Princcza  por  ambos  os  lados 
até  á  TraveíTd  da  Conceição  excluíive  ,  também  lhe  pertence  parte  da  Rua 
Nova  d'ElRei ,  e  da  Traveíía  de  S.  Julião ,  ou  dos  Algibebes  por  huma ,  e 
outra  parte  até  encontrar  a  Rua  Bella  da  Rainha  ,  e  da  fobredira  Rua  da 
Princeza  voltará  para  o  largo  da  Igreja  ,  onde  começou  ;  pertencendo-lhe 
juntamente  todas  as  mais  Ruas  ,  Traveíías  ,  e  Becos  comprehendidos  nefte 
deítriclo ,  e  a  nova  Cafa  da  índia  ,  e  Alfandega  do  AíTucar. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica* 


Convenho  na  demarcação  fupra. 


O  Prior  Pedro  Lourenço  de  Seixas* 


Defta  Paroquia  fe  reílituio  á  de  Santa  Maria  o  deílriólo ,  que  fe  lhe  ti- 
rou no  anno  de  1770,  no  que  convcio  o  Pároco. 

Conta  ao  prefente  232  Fogos,  e  1^61^  PeíToas. 

FREGUEZIA    DE    S.    MARTINHO. 

ODeílridlo  defta  Paroquia  fera  todo  o  largo  do  Limoeiro,  feguírá.o  lado 
Meridional  até  á  Rua  do  Marechal;  e  profeguindo  por  huma,  e  outra 
parte  da  Rua  novamente  aberta ,  junto  ao  Adro  da  mefraa  Igreja,  finalizará 
pelo  lado  direito  na  Efquina  da  Rua  direita  dos  Lóios,  e  pelo  lado  efquef- 
do  no  íitio  das  Portas  de  Alfofa.        ■ 

Cardial  Patriarca  em  Ruhrfca, 


Convenho  na  demarcação  fupra.     O  Prior  Francifco  Leite  Pereira, 


ob    oi): 

Defta  Freguezia  fe  reílituio  á  de  Sant-Iago  o  deftrido ,  que  fe  lhe  tinha 
tirado  no  anno  de  1770  ,  e  fe  lhe  adjudicou  de  novo  huma  pequena  parte 
do  que  pertencia  á  Sé ,  no  que  conveio  o  Pároco. 

Conta  ao  prefente  97  Fogos,  e  338  Peflfoas. 

-  FREGUEZIA  DE  N.  SENHORA  DOS  MARTYRES. 


ODeftriíto  deita  Paroquia  começará  na  Porta  da  mefma  Igreja ,  defcendo 
pelo  lado  Meridional  da  Rua  das  Portas  de  Santa  Catharina  até  á  en- 
trada da  Rua  nova  do  Almada  :  difcorrerá  pelo  lado  Occidental  deíla  até  o 
Convento  da  Boa- Hora  exclufive ;  e  retrocedendo  a  Rua  direita  de  S.  Fran- 
cifco ,  feguirá  por  hum ,  e  outro  lado  até  o  largo  da  antiga  Igreja  dos  Mar- 
tyres  ;  e  defcendo  pela  Traveífa  ,  que  junto  das  Cafas  de  Jofé  da  Cruz  de 
Miranda  fahe  na  Rua  do  Arfenal ,  voltará  fobre  o  lado  direito ,  continuando 
até  á  Praça  dos  Remolares  ,  de  donde  fobindo  pelo  lado  Oriental  da  Ponte 
da  Rua  das  duas  Igrejas  até  á  entrada  da  Rua  de  fima ,  irá  encontrar  a  Rua 
do  Thefouro  por  hum ,  e  outro  lado  até  o  Chafariz  das  Portas  de  Santa  Ca- 
tharina ,  e  pela  parte  direita  acabará  a  fua  circumferencia  na  Porta  da  mef- 
ma Igreja  ,  onde  começou;  pertencendo»lhe  todas  as  mais  Ruas,  e  TraveíFaá 
comprehendidas  nefte  deftridlo. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica, 

Coií» 


i 


(  H) 
Convenho  na  deriíarcaçao  fupra. 


O  Cura  Manoel  de  Carvalho. 


A  efta  Freguezia  fe  reftituio  parte  do  feu  antigo  deftrido ,  ficando  a  ou- 
Êra  parte  na  Freguezia  de  S.  Julião. 

Conta  ao  prefente  410  Fogos,  e  i^joZ  PeíToas. 

FREGUEZIA  DE  N.  SENHORA  DAS  MERCÊS. 

TErá  principio  o  deâridlo  defta  Paroquia  na  Ermida  da  Afcensao  iia  Cal- 
çada do  Combro  ,  ibbindo  pelo  lado  efquerdo  até  á  Rua  da  Rofa  das 
Partilhas ,  na  qual  entrará  pelo  mefmo  lado  até  chegar  á  Rua ,  que  vem  de 
S.  Pedro  de  Alcântara  ,  e  profeguirá  pelo  dito  lado  até  á  Rua  de  S.  Mar- 
çal, ou  dos  Marcos;  defcerá  por  ella  á  Praça  das  Flores,  Travelía  nova  até 
á  Efquina  das  Cafas,  que  fazem  frente  para  a  Rua  de  S.  Bento  ;  e  retroce- 
dendo), difcorrerá  por  toda  a  Quintinha,  Rua  de  Santa  Terefa ,  Rua  nova 
do  Recolhimento  dos  Cardaes  até  á  Efquina  do  Hofpital  dos  Terceiros  de 
huma  ,  e  outra  parte  ;  vohará  a  Rua  do  Arco ,  e  Rua  Formofa  ,  irá  aca- 
bar no  fim  da  TraveíTa  ,  que  defronte  da  Igreja  defce  á  Calçada  do  Com- 
bro; pertencendo-lhe  todas  as  mais  Ruas,  TraveíTas,  e  Becos  comprehendi- 
dos  nede  deílridio.  / 

Carãial  Patriarca  em  Kuhríca.  ■ 

Deíla  Paroquia  fe  reftituio  á  de  Santa  Catharina  ,  e  Santa  Ifabel  huma 
parte  do  deftrido,  que  a  cada  huma  fe  tifou  no  anno  de  1770,  ficando  ain- 
da com  a  outra  parte  mais  augmentada  a  Povoação  ,  que  tinha  até  o  dito 
anno ,  em  que  contava  4*1)673  PeíFoas.,  e  ao,  prefente     . 

''.....■•.         ■      i  ■  ■  •     ■  '  '      ' 

Conta  i(|)i05'  Fogos,  e  5(|>475'  PeíToas.       v     -  '  . 

FREGUEZIA    DE    S.    MAMEDE. 

TErá  principio  o  deftridlo  deíla  Paroquia  ,  tranfmutada  para  o  fítio  do 
Rato,  na' Efquina  Occidental  da  Calçada  das  Flores ,  que  defce  a  Praça 
da  Alegria  ,  caminhando  pelo  lado  direito  para  o  Real  Collegio  dos  Nobres ; 
e  .defcendo  pela  Rua  de  S.  Marçal,  voltará  pela  TraveíTa  de  Santo  António, 
TraveíTa  do  Arco  até  fahir  na  Rua  de  S.  Bento;  e  deíía  levando  todo  o  la- 
do Oriental,  voltará  por  ambos  os  lados  até  á  Praça  do  Rato,  Convento  das 
Religiofas  Trinas  de  Campolide ,  fobirá  pela  Eílrada ,  que  vai  a  S.  João  dos 
Bem  Cafados ;  efeguindo  a  mefma  até  á  que  Volta  para  Campolide,  fomente 
da  parte  Oriental  defta ,  difcorrerá  pelo  lado  Meridional  de  outra ,  que  vem 
íáhir  a  Vai  de  Pereiro  ;  paíTando  junto  do  Abarracamento  defte,  íltiò  ,  irá 
bufcar  a  Rua  do  Salitre,  e  continuará  pela  nova  Rua,  que  fahe  defronte  das 
Cafas  dos  Herdeiros  de  Jofé  Francifco  da  Cruz ,  donde  vohará  para  o  Real 
Collegio  dos  Nobres  ,  onde  acabará  a  fua  circumferencia  ;  pertencendo-lhe 
todas  as  mais  Ruas,  e  TraveíTas  comprehendidas  neíte  deílrido. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

Convenho  na  demarcação  fupra. 

O  Prior  António  Ferreira  de  Mattos. 

A  efta  Freguezia  fe  tirou  parte  da  Rua  do  Salitre  para  a  do  Coração 
de  Jefus ,  e  fe  lhe  acere fcentou  huma  parte  defmembrada  da  de  Santa  Ifabel. 


y 


H 


Conta  ao. prefente  749  Fogos,  e  3<|)7B6  PeíToas» 


FRE- 


( l;' ) 


..:  FREGIIEZTA  DE  SANTA:  MARINHA.  • 

*  ■  / 

ODeílriélo  defta  Paçoquia   fera  o  mefmo   que  tinha  até  o  anno  de  1770, 
accrefcendo-lhe  agora  de  mais  o  Convento  da  Graça,  e  todas  as  caías, 
que  da  parte  do  mefiha'  Convento,  feencoritrâo  átd  á  TràveíTaldo  Monte. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

.Convenho  na.  demarcação  fapra.     ,  .JiBiq  cb,  alb  iOq"'oJjaf  ■   ;.  ^,^^^ 

,!:jjiV  i.oii  j.n  ou.iii.Ú::Prhr.Encommendado:AntokioyqféBàptiJlai^ 

V  >;,  T)efb  Freguezia.  fe'  reílituio  á*  de  Santo  Artdré  y  á  de  S.  ¥icente ,  e  de 
Sr-Thomé  o  qiue  p&tencia  a  cada^  liuma  :  ficou  com  o  feu  antigo  deftriílo.^ 
accrefcentando-lhe  d^  mais  ,0  Convento,,  e  cafâs  da  Rua  direita  da  Graça  pe*-. 
Io  lado  Occidental- atQ  á.Trareílá  do'  Monte,  no  que  convéio^o  Parooe  rei» 

pedivo.r.:   .;-.  '■  jif  i  1,.;  .-.::■>;.■.._  ^      :-'-:■■■■  ■,....;.■,    -  i.;->nu..:-.:.0-lU 

Conta  ao  prefente  269  Fogos;  eij^ySPeírQaslíihosíiaiqmo^  gos-rao  a 

F  R  E  G  U  E  Z  I  A    D  E    S.    M  I  G  U  E  L. 

ODèftrifto  deíla -Paroquia  terg  principio  no  fécaníQ  da  PLi^eÍTa ,.  indo" ^, 
Igreja  dos  Remédios  para  lima  ap  lado  efquerdo  ;  ;fobirá''^pbr  toda  » 
Rua  àâ  Rigueira  afé.o.Beco  4as.  Cruzes,  enr  que  érttrarár^pelo  jnefmo  iado| 
vai  fegLiindo  Caftello  Picão  até  o  Beco  de  Santa  Elena ,  fóbe  por  elíe;  e  voJ* 
tando  Ibbre  o  mefmo  lado  efquerdçr ,-  delcerá  pelo  lado  Orientai  da  íRua  da 
Adiça,  e  juntamente  o  mefmo  lado  da  Rua  da  Galé  até  fahir  áRua  de  São 
Pedro  ,  no  principio  da  qiial  defcera  p£to  Beco  das  AlcâçkfílÉ  fomente  da 
parte  do  Norte  ate  á  Praça  do  Terreiro;  e  voltando  pelo  lado  Septentrional 
da  mefmâ' Praça  ,  acabará  a  fua  circiimferencia  rio  largo  do>  Chafariz  íj-^ãlá 
onde  chegava  antigamente  ;  pertencendo-lhe  também  ^todasfáà  iriais  J.\uas.^>f 
Becos  .comprehendidos  Jiefte  deftriéíoi:  'jf.  orv-ír   ;■  n  -ivíí  j:qi...:  ^ucj 

•■ifeq  è-úuo  y  .tiiiuíl  ib  tàiúin.SJardial  Patriarca  em  Ruhrícã^  £infi8  íib  eòeV 

Convenho  na  demarcação  fupra.  .;  alsra  o  m-iJsixpTj     :  i' j;i 

O  Prior  Joaquim  Manoeí  dv  Carvalbffií?; 

Defta  Freguezia.  fe  reílituio  á.do  Salvador  o  que  lhe  pertencia,  e  ficoo- 

com  o  feu  antigo  deílrido,  e  de  mais  com  huraa  parte  da  Freguezia  de  São 

Pedro ,  trafmutada  para  Alcântara.  ..■   ;  s! 

'lUÚ  IO'  ■'"  ■'         '     '  ■  ■  ,.  ,, 

Conta  ao  prefente: ,696  Fogos,  e  2^J^2o  PeíToas.  ..í 

F  R  E  G  U  E  Z  I  A    D  E    S.    N  I  C  O  L  Á  O. 

TErá  principio  o  deílridlo  defta  Paroquia  na  Rua  Augufta  ,  caminhando 
defde  a  Travcífa  da  Conceição  até  o  Rocio  pelo  lado  Oriental ;  voltará 
fobre  o  lado  direito  até  á  Rua  Beila  da  Rainha  ,  e  por  ella  defcerá  até  á 
Traveífa  da  Afcensâo  ,  e  dahi  irá  fahir  pela  mefma  TraveíTa  na  Rua  nova 
da  Princeza  ;  e  difcorrendo  para  o  mar  por  huma  ,  e  outra  parte  ,  voltará 
pela  Traveífa  da  Conceição  até  encontrar  a  Rua  Bella  da  Rainha  ,  donde 
continuará  fó  pelo  lado  direito  até  á  Efquina  dà  Rua  Augufta  ,  onde  come- 
çou ;  perrencendo-lhe  todas  as  mais  Ruas ,  e  TraveíTas  comprehendidas  neílâ 
circumferencia. 

Cordial  Patriarca  em  Rtíbríca. 


Convenho  na  demarcação  fupra,     O  Prior  João  Cypriam  Monteiro. 


A. 


A  efta  Freguezia  fe  lhe  aílignou  em  parte  novo  deftriflo ,  e  veio  a  ficar 
quaíi  com  o  rtielmò  que  tinha  o  anno  paíTado  ,   pois  contava  '40^  Fogos,  e 
2^008  Peflbas. 
,  cr   I  •:. ;--  •'•  .Gofita.  ao  prèfente  404  Fogos  i,  e  2^q.^^.^2eS[òak  '.;hvi!hQ  /   \ 

.-vaoif  OÍ.ER  E  G  UjE  Z  I  A    DE'  S.    P  A.>U..L  Gfc  oiuq  &b  aup 

COmeçará  o  deftriíto  defta  Paroquia  na  Efquina  da  Rua  dos  Maftros ; 
entrando  por  elia  da  parte  direita  até  á  Rua  do  Poço-dos  iN£gros>,  irá 
vokar, pelo'  meánoladOf-áRiia  das  Gadvotas  j  e  fahindo  na  Boa  Vifta ,  pro- 
feguirá  até  á  Calçada  de  S.  João  Nepomuceno ;  e  íobindo  ao  largo ,  voltará 
uái  Rua  dosCordoeiros  pdo'  lado  direitobaté  á  Bica;  Grande,  e  TravèíTa  do 
Aímada  a  dàhir  no  largo  dasi  Chagas  j.feguirá  a  Traveâaí  do  mefmo  nòmè 
até  encontrar-  a  Rua  das  duas  Igrejas  .,c:e!.dahi  voltará.;  fiíbre  o  .mefmo  lado 
direito  linha :rcíta  ao  mar  pela  Praça. dos  Remofáres  j.iaónde;aca'bárá  :a  fua 
circumferencia  ;  pertencendo-lhe  juntamente  todas  as  mais  Ruas,  TraveiTas^ 
e  Becos  compreliendidos  heíle  deííriólo.j^aòl  ç'-:.l 


^1íi-:;.oi': 


rjnoD 


Cafdial  Patriarca  em  Ruhrtca. 


A  efta  Paroquia  fe  accrefcentou  huma  parte  do  deftriélo  ,  que  pertencia 
áá' Freg'ueziak rde  Santos ,  e  Santa  Gatharina  ,  no  que  cdnvierâo  os* •Párocos, 
e  fe  lhe  d'çfmembrou  no  anno  de  1770  para  a  Freguezia;  jde  S.  Julião,  humâl 
pequena  parte  junto  ao  Corpo  Santo  y  que  agora  fe^adjurdicouá  dos  Marty- 

sb  ;  Conta -aa  prèfente  723.  Fogos !,  e  3^5'85'  PeíToasi  offflsín  o  3idòLjOÍmi.f 

ub  &;n5í?iol  ágaÇGUEEMc^DEvI^SENHGRApDtAcEp^í  on  ,'-0  ■.. 
IsnoiíJnsiaoS  "qL(.í  c,.v.'7  oontilov  .0  •(■o-uym' í  oh  í,::;::-í*T  b  è^;:' aiToM  ob  sitrít 
.Omeçapá'»o  deftriéib  defta  Paroquia  na  entrada  da' Calçada  dé  Santa  An- 
na ,  lado  Orientat,  levando  por  efta  parte  todas  as  TraveíTas  ,  e  Becos , 
que  fempre  lhe  pertencerão  até  o  anno  de  .1770;  e  fobindo  pela  mefma  Cal4' 
cada  de  Santa  Anna  ,  continuará  pela  Rua  da  Barroca  de  huma ,  e  outra  par- 
te até  fahir  ao  largo  da  Igreja  do  Mofteiro  da  Incarnação ;  e  profeguindo  pe- 
la TraveíTa  ,  que  tem  o  mefmo  nome  ,.  feguirá  toda  a  fobredita  Calçada  de 
Santa  Annà3  até  á  entradafuperiõr  da  Calçada  do  Lavre  ;  da  qual  entrando 
pela  TraveíTa  da  Cruz ,  fahirá  por  ella  ao  Campo  de  Santa  Anna ;  onde  le- 
Tçando.  o  lado  Occidental  defte  até  á  TraveíTa  do  Moinho  de  Vento:  ,'pro  fe- 
guirá por  ella  ..até  o  largo  de  Santo  António  dos  Capuchos  ;  e  fobindo  por 
efta  Rua  até  á  Lameda ,  difcorrerá  pela  Rua  de  Rilhafoles ,  e  Caleadinha  de- 
fronte da  Ermida  dos  Abbades  ,  Rua  da  Cruz  por  hum  ,  e  outro  lado  até 
fahir  na  Carreira  dos  Cavallds  ,  e  continuará  até  chegar  á  Porta'  da  Quinta 
Velha  incluíive ,  e  as  Gafas  de  Rodrigo  Mendes  ;  e  retrocedendo  pelo  lado 
Oriental  até  a  Efquina  das  Gafas  ,  em  que  eílá  hum  Nicho  de  Santo  Antó- 
nio,  voltando  para  o  Paço  da  Rainha,  continuará  dasCafas  do  Metélo  para 
baixo  pelo  mefmo  lado  ,  e  irá  acabar  o  feu  limite  na  TraveíTa  do  Deíterro 
incluíive,  e  pelo  lado  Occidental  na  TraveíTa  do  Forno ;  pertencendo-lhe  to- 
âas  as  mais. Ruas,  TraveíTas,  e  Becos  comprehendidos  nefte  deítriíto. 
jsvo;!  ;■:;:. H  r.n    bii.  Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

í;'i  h  -■    ■  ■    '       - 

•''■-■    Eftoii  por  efta  nova  divisão. 

,  O  Reitor  Jofé  do  Efpirito  Santo  Ferreira  da  Cunha. 

A  efta  Freguezia  fc  lhe  reftitulo  todo  o  antigo  deftridlo,  que  fe  achava 
occupado  pela  Freguezia  de  :Santa  Joànna,  hoje  do  Coração  de  Jefus. 


Gonta  ao  prèfente  rí|)42z  Fogos ,  e  5'(|)ooo  Peflbas. 
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Ltioti 


TErá  principio  o  deílrido  defla  .Parocjuia  ^  eftabeledda  novamente  em  ÃT-' 
cantara  ,  na  parte  fuperior  da  Calçada  de  Santo  Amaro  ,  defcendo  por 
hum  ,  e  outro  lado  da  TraveíTa,  que  vai  faJiir  na  Juníjueira  :  voltará  fobrgí 
o  lado  direito  até  á  TraveíTa  do  Saldanh^i  e  retrocedendo  por  huma,  e  ou- 
tra parte  de  toda  a  Rua  direita  até  chegar  ao  Adro  da  Igreja  .d.as  Religiofas 
do  Sacramento ,  feguirá  por  ambos  os  lados  a.Calçada  do  meínio  nome  ,  e  das 
Neceílidades  até  o  muro  da  Quinta  dos  PoíToJas  excluíive  j  e  retrocedendo  ao 
largo  da  Igreja  das  Neceflidades  ,  difcorrerá  pela  Rua  da  Trifte  Feia  j  e  fobindo 
pela  Rua  de  S.  Francifco  de  Borja  ,  voltará  pelo  lado  efquerdo  da  Rua  da 
Torrinha  até  ás  Efcadiíihas  da  Fonte  Santa;  feguirá  o  caminho,  que  paíTa  junto 
da  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres  até  fahir  á  margem  de^io  de  Alcân- 
tara;  e  pela  parte  Occidental  lhe  pertencerá  do  mefmo  Rio  até  ás  Quintas  do 
Conde  de  Oeyras  inclufive ,  e  daqui  em  direitura  ao  muro  da  Tapada  de  Sua 
Mageílade  ;  donde  vindo  procurar  asr  Pedreiras  ,  e  Fornos  de  Cal  de  Gui- 
lherme Stephens,  lhe  pertencerio  também  as  feguintes  Ruas :  Rua  da  Tapada 
até  o  Arco ,  TraveíTa  do  Fiúza ,  Rua  ,do  Pfiuci'pe ,  Rua  da  Fabrica  da  Pól- 
vora ,  Rua  das  Pedreiras ,  Rua  dos  Tanques ,  Praia  do  Calvário ,  e  tudo  o 
mais,  que  íe  comprçlienâe  nefte  deôridlò.   .      ;  ,*  ^..    í  ■' 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

Convenho  na: demarcação  fupra.:         O  Frhr  Luiei.dntomo  Çayaãç,    '^ 

A  efta  Paróquia  fe  accrefcentou  parte  da, Freguezia  do  Salvador,  quaii- 
.do  exiília  na  Igreja  do  Senhor  Jefus  da  ,Boa  Morte ,  e  algumas  Propriedades 
na  Junqueira  até.  á  TraveíTa  do  Saldanha  excluíive  ,  que  erâo  da  Freguezia 
de  N.  Senhora  da  Ajuda. 

Conta  ao  prefente  í(|)297  Fogos,  e  4^76^  PeíToas. 

FREGUEZIA    DO    SALVADOR. 

ODeílriélo  defta  Paroquia ,  tranfmutada  para  o  feu  antigo  íitio,  começará 
indo  da  Porta  da  Igreja  fobre  o  lado  direito  pela  TraveíTa  do  Monturo , 
fahir  ás  Portas  do  Sol ;  e  defcendo  pelo  lado  efquerdo  do  Beco  de  Santa  Elena  , 
voltará  fobre  a  parte  efquerda  por  Caílello  Picão ,  Beco  das  Cruzes  até  fahir 
naRigucira-,  por  ella  fobirá  pelo  mefmo  lado  ao  largo  do  Peneireiro :  feguirá 
a  Rua  do  Loureiro  até  áCruz  do  Máoj  dahi  voltará  por  hum,  e  outro  lado 
da  Rua  ,  que  vai  ao  Adro  da  Igreja  ,  onde  acabará  a  fua  circumferencia ; 
pertencendo-lhe  juntamente  todas  as  mais  Ruas,  TraveíTas,  e  Becos  compre- 
hendidos  nefie  dcftridlo ,  e  as  Efcadinhas ,  que  fôbem  para  as  Efcolas  Geraes. 

Cardial  Patriarca  em  Rtíhrica. 

Convenho  na  demarcação  fupra. 

O  Figarie  D.  Clemente  António  Ferreira, 

A  efta  Freguezia  fe  reftituio  o  feu  antigo  deílridlo. 

Conta  ao  prefenté  210  Fogos,  e  736  PelToas. 

■      .:  FREG  UEZ  I  A    DE    S  A  N  TO  S. 

ODeftridlo  deíla  Paroquia  começará  na  entrada  da  Rua  dos  Maftros  pelo 
lado  efquerdo  até  á  Rua  do  Poço  dos  Negros,    que  feguirá  até  á  Rua 
de  Caetano  Palha ;  e  fobindo  pelo  mefmo  lado  até  á  Rua  dos  Poiaes  de  São 

G  Ben- 


í  ;í'í;, 


Bento,  continuará  pela  Calçada  da  Eftrella  até  o  Convento  das Francezinhas ; 
donde  profegúindo  pelo  lado  efquerdo  do  Caminho  novo  até  á  Calçada 
daS  Inglezas  j  e  deíla^  parte  Auftral  atéá  TraveíTa  do  Almada ,  na  qual  lhe 
pertencerá  fomente  a  parte  Oriental  ;  e  defcendo  pela  Rua ,  e  TraveíTa  das 
Trinas  ,  irá  fahir  á  Rua  da  Santillima  Trindade  ,  da  qual  lhe  pertencerá  o 
lado  Meridional,  indo  pelo  caminho,  que  vai  fahir  ao  da  Torre  da  Pólvora: 
difcòrrerá  pelo  Campo  da  Moura ;  e  defcendo  a  Rua  direita  por  hum,  e  ou- 
tro lado  até  o  Convento  do  Sacramento ,  retrocederá  por  ambos  os  lados  da 
Rua  da  Pampulha ,  Janellas  Verdes  até  chegar  á  dita  Rua  dos  Maftros ,  onde 
começou  aguas  vertentes  ao  mar ;  pertencendo-lhe  todas  as  mais  Ruas ,  Tra- 
VeíTasj  e  Becos  comprehendidos  nefte  deftriílo. 
*^^  Cardial  Patriarca  em  Rubrica, 

f        Convenho  na  demarcação  fupra.        O  Prior  António  Jofé  da  Rafa. 

A  efta  Paroquia  fe  reílituio  parte  do  feu  antigo  deílrivílo. 

Conta  ao  prefente  ig?)85'o  Fogos,  e  y^l^^oo  PeíToas. ' 

FREGUEZIA    DO    SACRAMENTO* 

ODeílriílo  defta  Paroquia  começará  no  Adro  da  Igreja  de  S.  Roque ,  def- 
cendo pelo  lado  efquerdo  até  o  Loreto  ;  feguirá  pelo  mefmo  lado  a 
Rua  das  Portas  de  Santa  Catharina  ,  Rua  nova  do  Carmo  ,  Rua  nova  das 
Hortas  até  o  Palácio  do  Excélléntiílimo  Duque  de  Cadaval  inclufive  ;  e  fo- 
bindo  péla  Calçada  do  CarraO  j  e  do  Duque,  lhe  pertencerá  toda  de  huma> 
e  outra  parte  até  chegar  ao  largo  da  Igreja-  de  S.  Roque  ,  onde  começou ; 
pertencendo-lhe  todas  as  mais  Ruas  ,  TraveíTas  ,  e  Becos  comprehendidos 
neíte  deítrido. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

ConvenHo  ha  demarcação  ftipfa.    O  Reitor  António  Rodrigues  Bicho. 

Eíla  Paroquia  ficou  com  o  mefmo  deílriâo ,  que  fe  lhe  allignou  no  ânno 
de  1770.  ■    '  •  ' 

Conta  ao  prefente  690  Fogos ,  e  ^^6^^  PeíToas. 

FREGUEZIA   DE   S.   SEBASTIÃO   DA  PEDREIRA. 

ODeftriâio  deíla  Paroquia  he  o  mefmo  que  até  agora  tinha ,  accrefcendo- 
lhe  de  mais  parte  da  Rua  de  S.  Sebaftião  da  Pedreira,  TraveíTa  doRe- 
bello  até  ás  Cafas  de  Rodrigo  Mendes  exclufive ,  caminhando  para  a  Carrei- 
ra dos  Cavallos  ,  e  tudo  o  mais  que  fe  lhe  tinha  defmembrado  defde  a  fo- 
bredita  TraveíTa  ,  e  de  Vai  de  Pereiro  para  fana  ,  porque  dahi  para  baixo 
fica  pertencendo  á  nova  Paroquia  do  Coração  de  Jefus. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

Convenho  na  demarcação  fupra. 

Carlos  Jofé  de  Mello  Pinto  da  Silva , 
Vigário  de  S.  Sebajlião  da  Pedreira. 

A  efta  Freguezia  fe  reftituio  quaíl  todo  o  feu  antigo  deftriílo  ,   que  oc- 
cupava  a  Freguezia  de  Santa  Joanna,  hoje  do  Coração  de  Jefus. 


Conta  ao  prefente  821  Fogos ,  e  i^o-^^  PeíToas. 


FRE- 


(    L5>  ) 

COjneçará  o  deftriílo  deíla  Paroquia  na  Efquina  das  Gafas  do  Gracia^ 
atrás  da  Igreja  de  S.  Domiúgbs ;  e  proíeguindo  pelo  lado  efquerdo  até 
á  Rua  dos.Canos,  lhe  pertencerá  eíla,  por  ambos  os  lados  até  fahir  no  largo 
da  Mouraria,  levando  o  que  lhe  pertencia  até  o  anno  de  1770  :  Continuará 
pela  Rua  da  Mouraria,^  Rua  de  João  de  Outeiro,  Colleginho,  Rua  da  Amen- 
doeira até'  ás  Caílis  ,  em  que  mora  Gatharina  de  S.  Joíé  viuva  ,  inclufive; 
Rua,  das  Tendas,  Rua  dôsCavaileitoa,:.Beeo.  do  Mello ,  Rua  do  Bem  Fot-^ 
mofo  por  fiuma ,  e  outra  parte  até  ás  Gafas  de  Manoel  Rodrigues  Lopes:.,inf 
cluiive  j  donde  retrocederá  á  Travéírá  do  Sbccorro ,  ou  Garreirinha  ,  que 
fahe  ao  largo  deita  Igreja  ;  e  fobindo  pela  Galçada  do  Collegio  ,  levará  a 
Rua  do  .Areo  da  Graça  dé  hum"^  0  outro  lado  ,  partindo  com:  a,  Freguezia 
da  Pena  ,  como  até  o  anno  de  1770  ,  e  irá  acabar  o  feu  limite  na  Efquina 
das  Gafas  do  Gracia ,  onde  começou  ;  pertencendo- lhe  também"  a  Rua,  que 
vai  da  Igreja  do  Soccorro  até  á  Trave  íía  do  Defterro  peJoiado  direito  ,  e 
pelo  efquerdo  até  o  Beco  do  Forno  i  e  todas  as  mais  Ruas  ,  TraveíTas  ,  e 
Becos  comprehendidos.  nefíe  deftrií^p.  -      ■     -    i  i\- ■    .■.,;''„:';<;•,  .         • 

Cárdia/  Patriarca  em  Ruhrtca. 

Convenho  nefte  Mappa.-.  -ntp  bm\  O.  Figarm^Mamel:  Curado  Dhií^,\ 

'-^:-.'--..'    -  ■    '    ''  '''■^'-     ;Oí;f::;iVob   rís>í   }>    .':':    ':    c-y'     .%J 

Defta  Paroquia  fe  reílituio  á  dos 'Anjos.':  o  déftriéto  ,•  iquè  fe  lhe  tiníiá 
dado  no  anno  de  1770;  e  do  mefmo.  modo  fe  reftituio  á  Freguezia  de  San-? 
ta  Jufta  quafi  todo  o  antigo  terreno  ,■  que  Jhe  pertencia.  ohrrsjníjn&a 

Conta  ao  prefente  892  Fógos^  e  4(|)  829  Peifoaâ.  fi  í;5Íoy  sbnob  ,  Ê^nií> 

F  R  E  G  U  E  Z  ia"  D  e'  S  A  N  T-I  A  G  O. 

ODeílridlo  deíla  Paróquia  prinòipiará  na  Riia  ,  i^ueVai  doJargo  do  LÍ-' 
moeiro  para  íima  de  huma ,  e  outra  parte  até  á  Igreja  de  Santa  Luzia  - 
e  entrando  pela  Rua  dó  Funil,  irá'  bufcar^o  Patebde  D.  Fradíque  :  feguirá 
a  Rua  do  Chão  da  Feira  até  á  Porta  do  Cafíello  ;  ejdefcendo  pela  Rua  :<ia 
Amargura  até  o  fitio  das  Portas  d'AIfofa,  voltará  fobre  o  lado  direito ;  e  le- 
vando huma  ,  e  outra  parte  da  Rua  direita  dos  Lóios  ,  e  da  Rua  largaida 
Porta  da  Igreja,. irá  fixar  a  fua  cirçumferenciana  Efquina  das  Gafas  daChan- 
cellaria  ,  que  eftao  defronte  do  Adro  ;  pertencendo-Ihe  também  todas  as  mais 
Ruas,  TraveíTas,  e  Becos  compre hendidos  nefte  deftriélo.    J    "— 

Cardial  Patriarca- em  Rubr{ca.-  upom*! 

Convenho  nefta  demarcação.  O  Prior  António  João  Ignacio."\' 

A  efta  Paroquia  fe  feftituio  o  feu  antigo  deftriélo  ,  e  lhe  accrefceò^de 
mais  huma  pequena  parte  do  terreno  ,  que  era  da  Freguezia  de  Santa  Cruz 
do  Caftello ,  e  da  Freguezia  de  S.  Bartholomeu ,  que  foi  tranfmutada  para  o 
íltio  do  Beato  António. 

Conta  ao  prefente  195"  Fogos,  e  66^  PeíToas. 

T  FREGUEZIA    DE    S.    T  HOME. 

Erá  prmcipio  o  deftridlo  defta  Paroquia  no  largo  das  Portas  do  Sol  pof 
huma,  e  outra  parte,  caminhando  para  a  Igreja  ;  fobirá  pelo  Beco  áo 
Maldonado  até  á  Porta  do  Pateo  de  D.  Fradique,  e  continuará  pelo  lado  eC« 
querdo  até  encontrar  o  Beco  da  Lage  no  fim  da  Rua  dos  Gégos-,  e  pelo  la- 
do direito  irá  bufcar  a  Rua  do  Salvador ,  que  lhe  fica  pertencendo  por  am- 
bos os  lados  do  Beco  dos  Cabras  para  baixo,  levando  o  Beco  da  Era,  Beco 

Ç  ii  do 
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(  so  ) 

do  Norte,  e  parte,  da, Trave.fra  da  Oliveirinha,  como  antigamente;  feguirá  a 
Rua  ,  que  vai  para  as  Efcíòías  Geraes  peio  lado  efqúerdo  até  á  Efquina  ,  e 
peio  lado  direito  até  o  canto  do  Muro  pdoí  Convento 'do  Salvador  ;.e  retro* 
àedendo  á  Portaria  do  mefmo  Convento  ,f©bi.-á  pelo  Beco  encoftádo  ao  Mu- 
ro do  Adro  da  Igreja  ,  aonde  finalizará  ;  pertencendo-lhe;  todas  as-  mais  Ruas  , 
Trave ffas ,  e  Becos  comprehendidos  nefte  dleftridio  ;  e  a  Rigueiraipor  ambos 
os  lados  até  o  PaíTadiço  do  Convento  do.  Salvador  j  como  também  asCafas, 
que  na  entrada  do  Beco  dò  Fróes  eftaa  pegadas  com  a  Igreja  do  Menino 
Deos,  e  as  defronte  da  Portaria  .eoiíi,  toda,  áCalgadàj,  que  defce  para  a  Igre- 
ja: de  S.  Xhomé.  ■       '"      'íM  "3b  Er;h.3  SB  èJB  y3iGq'.E"íTno  ■S'',  Bríitó.i3®q  eínm 
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£Ís'jíi3Gònvenho  na  demarcação  fupra*-'  O  Prior  Bhdro  Fr^ancifco  Ca0eva^:'Ji 

,jjniiipl' "      ./.,.■    .-  y.  .   .:■';; :  i^       ,.         ■     .     ,   ■  ■:  /■   ^-h 

3;ip  ,A 'eíta  Freguezia  fe  réfíituio  o  feu  antigo  deílriélo,  largando  o <}ue  per- 
tencia á  de  Santo  André,  da  qual  fe  lhe' adjudicarão  algumas-  Propriedades.' 

Conta  ao  prefente  28o  Fogos  ,  e  1^^^  PeíToaSéZebib;;  -iriiríjou  sodscT 

FREGUEZIA    DE    S.    VICENTE. 

ODeftriílo  deíla  Paroquia  Jie  o  mefmo  que  tinha<  antes  do  arrno  deijjo , 
excepto  defde  a  Rua  do  Vigário  ,  voltando  para  o  largo  de  Santo  Ef- 
tevão  ,  Rua  daCruz  do  Máo  até  ásEfcádínhas  incluíive ,  que  fóbem  jaara  ^s 
Efcolas  Geraes,  porque  em  recompenfa-defta  parte  que  fe  lhe  tirou,  lhe  íic^ 
pertencendo  o  lado  efqúerdo  4°  Campo  de  Santa- Clara  ,  indo  da  Igreja  atá 
á  TraveíTa  da  Verónica  ,  e  feguindo  eíla  pelo  mefmo  lado  até  o  largo  da 
Graça,  donde  volta  a  buicar, a  Calçada  das, Monicás ,  feu  antigo  deftriílo. 

Cardial  Patriarca  em  Rubrica. 

.0  O  .A  i^-  :"  i^'  /,  '    r}  c:  ,    ^  ^ 

-\       Convenhdj ria \demarcaçâofuprai.'^  o  C»r<z  Manoel  Caetano  Simões.    . 

i  .:;:.;•         ,:  _^'      L    ■•,/,■•  ^  ■-  '  '       '' 

X liai!  A  eíla  Paroquia. fereftituío  quall  todo  o  feu  antigo  deftriéloi  ^  por  hu- 
ma  pequena  parte  ,  que  ficou  na  Freguezia  de  Santo  Eítevao,  e  Salvador, 
•fe  lhe  accrefcentou  outra.  equivilente-da.Ereguezia  de  Santa  Engracia ,  no  que 
conveiò  o  Pároco*  ■\Ã  ^vh   ,::í/nb  g5;.<H  •.  :!j!:  c: ';!;' 

-nGríJ.íi     Conta  ao  prefente  6z6  Fogos,  e'2'(|)  120  PeíFoas.  .1  ab  í;í    '' 

E  aílim  fe  houve  por  concluída  eíla  Divisão  ,  e  mudança  delimites  das 
Paroquias  da  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa ,  a  qual  approvamos ,  confirmamos, 
e  mandamos  que  fe  cumpra ,  guarde ,  e  obferve  por  cada  hum  dos  refpedli- 
vos  Párocos  in viola velmente,  fem  dúvida,  .ou  alteração  alguma.  E  eíta  fera 
regiftadâ  em  NoíTa  Camará  Patriarcal ,  para  que  a  todo  o  tempo  confte.  Dada 
na  Junqueira  no  Palácio  de  noíla  Refideiicia  fob  noíTo  íignal ,  e  Sello  de  Nof- 
fas  Armas  aos  22  de  Janeiro  de  1780. 


jp.  Cardial  Patriarca. 


Lugar  do  Sello. 


-;;; 


,,l3T2l  fc  ,  [.azAiúu 

O  Juiz  Apojiolico  y  e  Commijfario  Delegado 


Manoel  Joaquim  da  Silva  ^  Cónego  da  Bafilica  de  Santa  Maria. 


EU 


■■ 


C  ^r  ) 
-^I5--'A  RAINHA.    Faço  íaber  aos  què ' ¥ftè  Aíváta 
virem  :  Que  fendo-me  prefente  o  Plano  da  Divi-r 
são,  e  Translação  das  Paroquias  da  Cidade  deLis- 
%Q^|'a  que  pròeedeo  o  IlluAriffimo ,  e  Revcrendif- 
fimo  em  Chrifto  Padre  Cardial  Patriarca ,  meu  co- 
mo Irmão  muito  prezado,  em  execução  das  Letras 
Apoftolicas  do  Santo  Padre  BENEDIGTO  XIV. , 
que  começão    ÍT  Etfi  Ecclefiarum  z^    expedidas  á 
Real  Inftancia  de  ELREI  Meu  Senhor ,  e  Pai  em 
dezenove  de  Agollo  de  mil  fetecentos  íincoenta  e  féis ;  e  pelas  quaes 
fe  lhe  coticedeo  tóda^a  nece^il^cfifurifdkçrro»,  para  (Jtíei^uellas^ 5*1^ 
roquias  ,  Collegiadas ,  e  outras  quaefquer  Igrejas  Seculares ,  que  fe 
achalfem  arruinadas  ,  ou  fituadas  em  lugares  ,  que  ferviíTem  de  de- 
trimento aos  feus  Paroquianos  ,  fe  transferiíTem  para  outros  luga- 
res .  mais  commodos  ,  próprios  ,  e  mais  decentes  :  E  havendo-me 
conftado  por  feguras  Informações  ,  que  o  fobredito  Plano  fe  acha 
diftribuido  de  maneira  ,  que  cada  hum  dos  Párocos   pôde  conhecer 
diUiníiaihente  as  fuas  Ovelhas  ''  iiutrillas  GOm  o  Pafto  Eõ^irit-ual      e 
acudir-lhes   cont   -o  frequente   foccorfd -,   ,e  promptà  âd-minrítraçíè 
dos  Sacramentos  ,  que  são  os  ^ob}e(a©s/fubftancides-'^^-ê>Wifpèftà^ 
veis  das  Fundações  ,  e  Translações  das  Igrejas  Paroquiaes  :  Que- 
rendo cooperar  para  o  Beneficio  commum  das  fobreditas  Paroquias 
e  MoradxDres  da^Cidade  de  LisBba^,  pelg  que  me  pertence,  como 
Soberana ,  como  Prote^ora ,  que  fou  da  Igreja ,  e  Defenfora  dos  Sa- 
grados Cânones  :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  approvar,   e  confirmar 
como  approvo  ,  e  confirmo  ,  o  referido  Plano  em  todas  as  fuas  par- 
tes ,  claufulas ,  e  exprefsões ,  da  maneira  que  nelle  fe  contém    e  co- 
mo fe  de  cada  huma  delias  fizelfe  expreíTa  ,  efpecial  ,  e  efpecifíca 
menção  :  E  Mando  a  todas  as  PeíFoas  ,  ás  quaes  o  conhecimento    e 
execução  do  mefmo  Plano ,  e  o  cumprimento  deíle  Alvará  houver  de 
pertencer,  que  o  cumprao,  guardem,  façao  cumprir,  e  guardar  in- 
teira ,  e  inviolavelmente  :  E  quero  que  elle  valha  como  Carta  feita 
no  Meu  Real  Nome  ,  e  como  fe  palfaíFe  pela  Chancellaria     polto 
que  por  ella  não  haja  de  paífar,  e  o  eíFeito  delle  deva  dedurir  mais 
de  hum,  e  muitos  annos,  fem  embargo  das  Ordenações ,  que  o  con- 
trario determinão.   Dado  no  Palácio  de  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  em 
dezenove  de  Abril  de  mil  fetecentos  q  oitenta. 


RAINHA 


A 


Vi/conde  de  Vitla  Nova  da  Cerveira. 


Lvard  ,  por  que  VaJ^a  Magejlaãe  ha  por  hem  approvar     e  confir-^ 
mar  o  Plano  da  DivnHo ,  e  Translação  das  Paroquias  ,  em  execução  da 

Bui- 
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"Bulia  r:  Etfi  Ecclefiaruni.  :a   do  Santo  fadre  BEMEÍ)ICTO^W'-^na 
forma  ajfma,  âsclaraàaÁ.^ii^)^  ■.  ^      .  ,  j 

-lihíK -to /o^ s , ç on!t'f iííiulli  O  .„/; :JPâí;af|VoiIa :Mageftade>er.;^,;  ^ ^ ^^ 

^pMo  Chryfojlom  de  Faria  e  SoUfa  ãe.Kàfconcellos  de  Sá  o  feZí  d  adi  ai 
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Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 'Reino 
no  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás  ,:e  Patentes  a  foL  di.  Nofla  Se- 
ji!^pra  da  Ajuda  em  25  de  Abril.de  1780..;  ,     ;'u  ,     .  ;;,;uí;í:jííB  aíxb 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  BoJJsr,  r  i dM  ':>^ 
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COPIA  DA  SENTENÇA, 

QUE  NA  CASA  DA  SUPPLICAÇAÔ  SE  PROFERIO 

nos  Autos  da  refidencia  ,  que  por  ordem  da  Meza  do  Deí^- 
embargo  do  Paço  tirou  o  Defembargador  Joaõ  Ignacio  de 
Brito  e  Abreu ,  Cavalleiro  profeíTo  na  Ordem  de  Chnfto 
ao  Bacharel  Joze  de  Barros  Salvado  ,  Cavalleiro  profeíTo 
jia  mefma  Ordem  ,  de  todo  o  tempo  ,  que  fervio  o  lugar  de 
Ouvidor ,  e  Provedor  da  Comarca  de  Ourique. 


CORDAM  etji  Relação  ,  &c.  Viftos  eftes  Autos  da  Refi- 
dencia,  que  tirou  o  Defembargador  JoaÕ  Ignacio  de  Bri- 
to ao  Bacharel  Jozé  de  Barros  Savaldo  do  tempo  ,  que  fer- 
vio de  Ouvidor,  e  Provedor  da  Comarca  do  Campo  de 
(Junque.  ^ 

Moftra-fe  fer  o  Sindicado  accufado  pelas  culpas  declaradas  no  Li- 
hdlofol  y.verf. ,  e  Capítulos  /./.  5Ó3  ,  de  que  fe  defende  com  a  ma- 
teria  deduzida  na  Contrariedade /í,/.  227,  authorifada  com  os  Doeu- 
mentos  juntos  ,  e  verificada  com  a  legalidade  pelas  teílemunhas  das 
Inquirições >/.  960,  1030  ,  e/o/.  1082.  pelas  quaes  inteiramente  fe 
deítroe  toda  a  prova  ,  que  das  teílemunhas  da  devaça  refulta  contra  o 
l\eo  ;  e  claramente  fe  conhece  a  paixaÔ  com  que  fe  lhe  formou  a  Cul- 
pa,  e  a  malévola  intenfaõ  do  Capitulante  JoaÔ  Ximenes  de  AraeaÔ, 
o  qual  por  inimiíade  particular  contra  o  Réo  ,  por  efte  o  ter  cul- 
pado por  mancebia  ,  e  attraveflador ,  como  provaõ  as  Certidões  fo/, 
1421  ,  e/,;/  1417.  ,  e  as  teílemunhas  contraproducentem  a  fo/,  74c. 
intentou  a  referida  accufaçaõ/./.  246  ,  e/./.  563 ,  baítando  para  eíta 
naõ    er  attendida  o  defeito  ,  que  padece  da  falta  de  fiança  ,  requefi- 

Caoi  u!.n''fr^r"^'''^'''"  ^.^J  ^^^^'^«  P^^^  ^^'  ^'''^  admíttidos  os 
í^apirulos  fobre  faélos,  que  lhe  naô  refpeitaÔ. 

Como  porém  da  prefente  accufaçaõ  foi  lançado  a  foi.  277 ,  fícan- 
Lib  clrjuL  -^  '  P''^'"^'  ^'''^'^  ''  ^"'P^^  dedarad^as  no  Li- 
fol  ofz^^^ofo^f"",  Certidões/./.  1359,  .té  1346  ,  e  teílemunhas 
{iLmunlâ  aÍÁ-^  '  ''^9''  "  ^"'^^'  ^^^>^-  ''S9  ^erem  todas  as 
e  Do^mo  e  Tor  ^^-T  '^"''^  o  procedimento  do  Réo,  inimigas; 
e  por  illo,  e  por  nao  íerem  conteíles  faô  indignas  de  fé    c  credíto- 

fJit^^^e^f:/"!"''"";  a'"  'í  V'  ''  ^^"---^  pehs  Certidões 
{r  *  a^taõ  -^aue^^ei.  '^'"^i""^''^"^'  ^°32;  com  o  que  o  Réo  maf- 
re  •  ei^laLVn^rrf.r  P'''  chamar  á  fua  prefença  aquellas  mulhe- 
res  .  c  Igualmente  fe  convence  a  culpa  de  ambiciofo  ,  arguida  ao  Réo  no 
exceílo  dos  falarios    tanto  nas  Informações  ,  como  n^as  rubricas     e  maior 

pr^a  ?e  o  c^a^ri ."  "í""^.'^  ""^V"^'  ^  P«^  ^-"^"  " -  Inf;rmTç5e 
pro^a  íe  o  contrario  peias  teílemunhas /c/.  ^6p  ,  Jol  9^,fo/.  nos", 
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foi.  Í127,  cfol.  1153;  e  Certidões  /o/.  ,  612^  foi.  6%y.'.  e  quanto  ao 
aiigmen[o  das  folhas  dos  Livros  as  teiíeniunhas  foi.  cj6^.  foi.  984  ,  e 
as  Certidões  /o/.  ^6^.  foi.  1354. /ó/.  1358.  provaõ  a  nectffidíide  delias  j 
poií.  que  a  fua  falta  naô  deixava  obíervar  a  forma  da  Lei. 

lim  quanto  ás  rubricas  o  exemplo  de  feus  sniecelíbres,  e  dos  mais 
MJniílros  daquella  Província,  e  l\emo  do  Algarve  C(nílante  a/c/.  1359. 
foL  13Ó0.  foi.  1364.  approvado  pela  Provifnõ  foi.  1368,  o  txime  da 
culpa  :  e  nao  menos  convence  pelas  Certidões /W.  663, /o/.  664. /o/. 
6yo.  foi,  igs^.  ztá  foi.  i^sy  :  e  por  muitas  teíiemunhas  delde  Jo/.  968. 
£té  foi.  1186  ,  a  que  fe  argue  na  maior  defpeza  das  apofentadorias , 
e  deícaminho  de  trafles,  que  nellas  ferviaô. 

Igualmente  naõ  ferve  de  culpa  ao  Réo  a  nova  Gafa  ,  que  fe  fez 
para  as  appofentadorias  na  Vilia  de  Caílro-Vcrde  ;  porque  além  de 
ler  íldo  feita  a  dita  obra  pelos  Vereadores  da  meíma  Camera  ,  a  neceíTi- 
dade  que  delia  havia  ,  o  que  tudo  fe  prova  pela  Cfrtidaó/Í>/.  1252  ,  e  tef- 
temunhas  foi.  1087.  fl.  1335-  deixa  o  Réo  inculpado  por  confentir  na 
dita  obra. 

E  quanto  á  que  fe  fez  na  Igreja  Maíriz  da  dita  Viíla  ,  e  na  de 
N.  Senhora  dos  Remédios,  também  naõ  refulia  culpa  ao  Réo ,  viílo 
que  aquella  foi  feita  por  ordem  da  Meza  da  Conkiencia  ,  e  adminif- 
trada  pelojuizda  Ordem,  Certidão /í>/.  705.  ,  e  teílemunhas /o/.  1035. 
t  foi.  1040:  e  o  dinheiro  para  os  reparos  da  outra  foi  dada  por  for- 
ça da  ProvifaÕ /ò/.  709. 

Sem  que  obfte  fer  arrematada  a  obra  ao  Entalhador  da  Cidade  de 
Évora ;  pois  nem  o  Réo  para  iíTo  concorreo  :  nem  em  toda  a  Comar- 
ca havia  outro  de  igual  officio  :  o  que  fe  prova  por  muitas  teílemu- 
nhus  foi.  ç^^.  foi.  1035,  e  outras  Sílé  foi.  1191. 

Moftra-fe  também  convencida  a  culpa  das  vexações,  e  violências 
aos  Rendeiros,  Dcpoíitarios ,  e  Foreiros  das  Confrarias  em  os  obrigar 
a  pagarem  fpecie  as  rendas  dos  annos  pretéritos;  pois  fe  moílra  o  con- 
trario pela  Certidaô/o/.  1259.,  e  tefttmunhas /<?/.  971.  ãié  foi.  1189. 
depondo  ao  14,  e  15  artigo  da  contrariedade  ,  e  que  fó  do  anno  de 
1775  ^^  diante  íe  houve  o  diío  pagamento  em  ípecie  ;  praéticando- 
fe  nas  arrematações  o  modo  mais  útil  ás  ditas  Confrarias. 

Naõ  menos  fe  convence  a  fuppofta  culpa  de  paflar  Caminheiros 
contra  os  Lavradores  das  Erdades  ,  pois  fe  prova  ,  que  fomente  os 
obrigou  por  ciiaçõex  a  fazerem  as  obras  precifas  ,  regulando-fe  pelas 
Relações /o/.  5394. /o/.  1410. /r;/.  141 1  ,  que  lhe  remetteraô  os  Jui- 
zes ,  como  deciarr.õ  as  teílemunhas/òA  970. /ò/.  995. /o/.  1033  ,  e  ou- 
tras; a  que  deu  as  providencias  para  indemnizar  aos  meímcs  Lavra- 
dores da  exortação,  que  lhe  fazia  o  Meirinho,  a  quem  commetteo, 
a  referida  diligencia  :  chegando  com  zello  de  juíliça  a  autuálo,  e  pu- 
rilo  ;  com.o  fe  nu  ftra  pelas  Certidões /ò/.  60^.  foi.  1412. /ò/.  14Í4, 
e  tefiemunhas/íj/.  ^6^.  foi.  970. /o/.  9F3  e  outraj^  muitas  ãtéfol.  1169. 

Moílra-fe  finalmente  illeza  a  reputação  do  Réo,  e  juílificados  os 
feus  procedimentos,  naõ  íó  quanto  ás  contas  das  CapelJas  dos  annos 
pretéritos ;  pois  ntfla  parte  leguio  o  Réo  a  prsârica  dos  mais  Minif- 
tros  daquella  Província  ,  como  faz  certo  pelos  cadernos  appenfos  ,  e 
UÍlemunhas  foi.  970.  foi.  981.  foi.  98^.  authoriíados  çom  a  Provi- 

faõ. 


íaô  ,    e   Acordaõ  ,  que   ccníía  da  Certidão /o/.  137^." 

Mas  tan^btm  quanto  aos  Serirões  da  Qiisrelnia  na  Villa  de  Col- 
los  em  naÕ  coníentir  fe  psgaílèm  do  dinheiro  da  Siza  ;  quando  Icmen- 
te  pertencia  efíe  píiganienio  ao  Povo  na  Jcnna  da  Provifaõ  foi.  694. 

Qiianto  á  arrematação  da»  nituças  ,  naÕ  fe  prova  a  cbrtpçaõ  al- 
Jegada  pelo  Capitulante  :  tanto  aííim  ,  que  para  ellas  precederão  as  fo- 
lemnidades  precifas  :  e  o  irefmo  Capituiante  fci  adniillido  a  lançar; 
o  que  coníla  da  Certidão /ò/.  1437. 

Todas  as  mais  culpas  de  que  o  Réo  he  arguido  ,  fe  illidem  pe- 
las niefmas  teílemunhas  ,  e  Documentos  ,  e  claramente  fe  conhece  a 
animoíidade  ,  e  dóJo,  cem  que  o  Capitnlante  ,  e  mais  focios  perten- 
deraô  a  ruinar  o  credito  do  Sindicado  ,  formando-lhe  culpas  afítdla- 
das,  e  conrompendo  o  animo  do  Sindicante  para  alguns  exceííbs  me- 
nos juftificados,  e  que  naõ  devia  obrar. 

Principalmente  quando  legalmente  fe  prova  pelas  mais  teftemii- 
nhas  da  Devaça  ,  como  pelas  das  Inquirições  ,  e  Documentos  ter  o  Sin- 
dicado fervido  o  dito  lugar  com  toda  a  exacçaõ  ,  litteratura  ,  zello, 
e  defenterefic  ;  cumprindo  em  tudo  o  que  pertencia  á  adminiflraçaõ 
da  Juíliça  com  redidaõ  ,  e  adlividade  ,  c  tcdas  as  mais  circunílancias, 
que  o  conflituem  na  qualidade  de  hum  bom  Miniftro. 

Por  tanto  abfolvem  o  Réo  Sindicado  ,  e  ojulgaô  habil  para  con- 
tinuar o  Real  ferviço.  E  mandaõ  ,  que  ajuntando  as  Certidões  do  ef- 
tillo  fe  lhe  paílè  a  do  corente  :  e  pague  as  cuílas.  Lisboa  6  de  Maio 
de  1780. 


Emaúz         Ataujo  e  Silva,         Bandeira^ 


LISBOA 

Na  Oíficina  de  JOAÕ  ANTÓNIO  DA  SILVA,  Livreiro  deSuaMa- 
geftade ,  e  do  Senado  da  Camera.  1780. 

Com  ItcQnça  da  Real  Meza  Cenforia. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Declaração  virem  :  Que  íendo- 
me  prcfenre  em  Confulta  da  Junta  da  Ad- 
miniftração  das  Fabricas  do  Reino,  e  Obras 
das  x4guas  Livres,  que  pelo  Alvará  de  de- 
zoito de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
fete  doEítabelecimento,  e  creaçâo  da  mef- 
ma  Junta,  íe  acha  determinado  ,  que  inte- 
rinamente fe  íícaíTem  obfervando  todos  os  Regimentos,  e 
Ordens  ,  por  que  até  aquelle  tempo  fe  regulavâo  as  ditas 
Corporações  :  Qiie  no  Paragrafo  Sétimo  dos  Eílatutos  da 
Fabrica  das  Sedas  ,  confirmados  pelo  Alvará  de  íeis  de 
Agoílo  de  1757  ,  que  na  referida  forma  fe  achao  em  fua 
obfervancia,  fe  determinou  que  a  Adminiílração  da  fobre- 
dua  Fabrica  foífe  ifenta  de  toda  ,  e  de  qualquer  Jurifdic- 
ção  Civil,  e  Criminal;  aíTim  pelo  que  pertence  ao  Colle- 
gio  delia  ,  como  ás  outras  PeíToas  ,  que  nella  ferviíTem; 
ficando  por  feu  Juiz  Privativo  o  Confervador  da  Junta 
do  Commercio  ;  comprehendendo-fe  no  mefmo  Privilegio 
os  Artífices  ,  Obreiros  ,  Aprendizes  ,  e  mais  PeíFoas  do 
íerviço  da  Adminiftraçao  da  referida  Fabrica  das  Sedas : 
E  porque  fe  tem  duvidado  a  obfervancia  do  referido  Pri- 
vilegio :  Sou  fervida  declarar  ,  que  na  conformidade  do 
fobredito  Alvará  de  dezoito  de  Julho  de  1777,  fe  obfer- 
ve  também  inteiramente  ,  não  fó  o  referido  Paragrafo 
Sétimo  dos  Eftatutos  da  Fabrica  das  Sedas  ,  confirmado 
com  o  fobredito  Alvará  de  féis  de  Agoílo  de  1757  ,  co- 
mo também  todos  os  mais  Regimentos ,  e  Ordens  perten- 
centes ás  Adminiílraçoes  das  Fabricas  deíles  Reinos ,  que 
fe  não  acharem  por  mim  efpecificamente  derogados  ,  em 
quanto  Eu  aos  ditos  refpeitos  não  der  outras  mais  amplas 
providencias. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Regedor  da  Caía  dá  Supplicação  ;  Governador  da 
Relação  ,  e  Caía  do  Porto  ;  Junta  da  Adminiftraçao  das 
Fabricas  do  Reino  ,  e  Obras  das  Aguas  Livres  ;  e  a  to- 
dos os  Defembargadores,  Corregedores,  Ouvidores ,  Jui- 
zes, 
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zes  ,  Jiiíliças  ,  e  mais  Peííoas  ,  a  quem   o  conhecimento 
deíle  Meu  Alvará  de  Declaração  pertencer  ,   que   o  cum- 
prão  ,   guardem  ,  e   façao   cumprir  v,  e   guardar  inviola- 
velmente  j   não   obílantes   quaefquer   Leis  ,   Regimentos, 
Difpofiçoes  ,  Ordens  ,   ou  Eftilos  ,   que  fejáo  em  contra- 
rio ;   porque  todas  ,   e  todos  derogo ,   como  íe  delias  ,   e 
delles  fizeííe  efpecial  menção  ,   para   efte  eíFeito  fomente, 
ficando  alias  fempre  em  íeu  vigor  :   E  valerá  como  Carta 
paíFada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que   por  ella  não  paíTe, 
e  que  o  fçu  eíFeito  haja   de  durar  mais  de  hum  ,   ou  mAii- 
tos  annos  ,  fem  embargo  das  Ordenações  ,   que  o  contra- 
rio determinão  :   Regiftando-íe   em  todos  os  lugares,  on- 
de fe  coílumão  regiftar  femelhantes  Alvarás  j   e  remetten- 
do-fe  o  Original  para    o  meu  Real  Archivo   da  Torre  do 
Tornbo.    Dado   no  Palácio  de  NoíTa  Senhora   da  Ajuda 
€m  9  de  Junho  de  1780. 
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Vi/conde  de  Villã  Nova  da  Cerveira, 
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yé  Lvará  de  Declaração  ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  he 
,jLjLjerv'tàa  declarar  ,  que  na  conformidade  do  Alvará  de 
jj  de  Julho  de  1777  do  EJlahelecimento  ,  e  creaçao  da 
Junta  da  Adminifiraçao  das  Fabricas  do  Reino  ,  e  Obras 
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Je  Aguas  Livres  ,  fe  ohferve  inteiramente  o  Paragrafo  Se^ 
tmo  dos  Eflatutos  da  Fabrica  das  Sedas ,  e  todos  os  Regi- 
mentos ,  e  ordens  pertencentes  á  Adminijiraçao  das  Fabricas 
deftes  Reinos  3  tudo  na  firma  afflma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cofia  Pofer  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  66.  verf.  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  7  dejulho  de  1780. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofta  PoJJer, 
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Na  Regia  Oficina  Typografíca» 
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EDITAL. 


Endo  presentes  ao  Senado  da  Camará  as  contínuas 
queixas  do  Povo  desta  Cidade ,  originadas  dos  excessi- 
vos preços  com  que  os  Agoadeiros  dos  Chafarizes  dei- 
Ia  pertendem  ser  pagos  da  Agoa  ,  que  em  quartas ,  e 
barnz  conduzem  ás  casas  de  quem  a  necessita ,  e  que- 
rendo o  mesmo  Senado  naó  só  no  tempo  presente,  mas 
amda^  de  futuro  prover  de  remédio  esta  taô  grande  ex- 
torsão e  cogitada  ambição  dos  Agoadeiros ;  e  tendo  ou- 
trosim  convocado  a  determinação  deste  económico  ob- 
jecto e  pública  utilidade,  pessoas  de  conhecida  probida- 
de, e  cheios  de  espirito  de  Patriotismo ,  todos  de  com- 
mum  acordo ,  entre  si  concordarão  fazer  sobre  isto  as- 
sumpto á  Postura  seguinte :  Que  de  hoje  em  diante  ne- 
nhuma pessoa  de  qualquer  estado  e  condição  que  seja , 
que  Agoa  vender  pela  Cidade  ao  Povo  delia  possa  pe- 
dir maior  preço  pelo  seu  carreto  por  cada  barril ,  ou 
quarta  que  delia  vender ,  e  o  menos  levará  hum  almu- 
de,  e  dahi  para  cima  ,  mais  do  que  o  preço  de  dez  réis 
nos  mezes  de  Novembro  até  o  fim  de  Abril  inclusive,  e 
nos  seis  mezes  que  decorrem  do  primeiro  de  Maio  até 
o  íim  de  Outubro  a  vendeiáo  pelo  mesmo  preço  ou  á 
convenção  das  pessoas  que  lha  comprarem  ,  de  forma 
tal^,  que  nunca  exceda  ao  preço  de  vinte  réis  em  atten- 
çaô  á  maior,  ou  menor  abundância,  que  nos  ditos  Cha« 
farjzes  poderá  haver  nos  ditos  mezes,  com  a  commina- 
çaó  que  quem  o  contrario  fizer,  e  se  achar  que  vende 
os  ditos  barriz ,  ou  quartas  de  Agoa  por  mais  do  sobre- 
dito preço ,  ou  a  vasilha  de  menor  medida  ,  pela  pri» 
meira  vez^  que  lhe  for  achada  incorrer  na  pena  de  qui- 
rhentos  réis ,  pagos  da  cadêa  onde  estará  cinco  dias ,  e 
pela  segunda  pagar  dez  tostões,  e  dez  dias  de  cadêa, 
e  pela  terceira  dois  mil  réis  ,  e  vinte  dias  de  cadêa , 
sendo  metade  destas  penas  para  a  pessoa  que  denunciar 
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(a  qual  para  prova  do  delicto  bastará  produzir  duas 
Testemunhas,  inda  que  familiares  sejaô)  ea  outra  me- 
tade das  ditas  penas  para  a  Fazenda  da  Cidade ,  sen- 
do-lhe  ootrosim,  na  terceira  vez  que  delinquir,  caçada 
a  Licença  cpe  tiver  do  Senado  para  mais  naõ  poder 
usar  do  dito  trato,  ficando  os  denominados  Capatazes 
dos  Agoadeiros  obrigados  a  examinarem  se  alguns  dos 
sobreditos ,  em  parte  ou  em  todo  vaô  contra  esta  deter- 
minação ,  dando  parte  ao  i^lmotacé  da  limpeza  do  Bair- 
ro a  que  pertencer  o  dito  Chafariz  para  fazer  observar 
esta  Postura  ,  porque  havendo  certeza  de  que  elíes  lhe 
consentem,  se  procederá  contra  elles  como  parecer  j  e 
da  mesma  forma  nao  consentiráõ  que  os  ditos  Homens 
enchao  os  barriz  ou  quartas  naquellas  bicas  que  forem 
destinadas  por  elles  Almotacés  para  serviço  das  pessoas 
do  Povo  e  criados  dos  particulares ,  salvo  no  caso  de  el- 
ias  estarem  devolutas;  bem  entendido  que  em  quanta 
houverem  pessoas  particulares  do  mesmo  Povo  ou  cria- 
do delíe ,  que  nella  a  queira  encher  preferiíá  sempre 
áquelles,  que  em  razaõ  de  negocio  a  vendem  pela  Ci- 
dade, e  isto  debaixo  das  penas  acima  declaradas,  nas 
quaes  também  incorreráo  áquelles ,  que  quebrarem  as 
vasilhas  dos  ditos  moradores ,  alem  de  pagarem  a  seus 
donos  o  seu  justo  valor;  e  para  que  esta  referida  Pos- 
tura seja  constante  a  todos  se  mandou  afíixar  o  presente 
Edital  nas  partes  mais  públicas  dos  mesmos  Chafarizes 
e  Cidade  de  Lisboa  ii  de  Julho  de  1780. 


Manoel  Rebello  Palbares, 


Na  Régia  Typografica  Silvia  na. 
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Onstando   no  S^ado    da  Camará  desta  Cidade, 
-que  a  providencia  que  sobre  os  Agoadeiros  se  dera  pe- 
lo seu  Edital  de  onze  do  corrente.  Ainda  sido  por  elíes 
mal  entendido,  buscando  todos  os  modos  de  fazer  sem-  » 
pre  vendível  com  excessivo  preço  a  Agoa  que  ao  Povo 
conduzissem   determinou   o  mesmo  Senado  a  fazer   ou- 
tra Postura   de  declaração  ao  referido  Edital  pela  ma- 
neira seguinte ,    que   de  hoje  em  diante  nenhum  Agoa- 
deijo  que  der  Agoa  ao  Povo  desta  Cidade,  por  barril, 
naô  leve  elle  menos  de  dezoito  canadas  e  dahi  para  cima  , 
levando  do  seu  carreto  o  mesmo  que  já   se  acha  esta- 
belecido, e  o  Agoadeiro  que  usar  de  quartas  será  sem- 
pre da  medida  de  dezoito  canadas  para  cima,  levando 
só  do  seu  carreto  dez  réis  em  todo  o  tempo  do  anno, 
e  em  qualquer  distancia  como  sempre  se  usou  ;  e  para 
que  os  barris  sejaô  sempre  da  referida  medida  e  o  mais 
favorável  ao  Povo  seraó  todos  marcados  pelos  Mestres 
Tanueiros  que   os  fizerem,  e  das  suas  lojas  sahirem  ou 
totalmente  novos  ,    ou    simplesmente   concertados  ,    os 
quaes  faltando  o  pôr  a  sua  Marca,  incorrerão  na  pena 
de  quatro  mil  réis,  será  metade  para  o  denunciante,  e 
outra  para  as  despezas  da  Cidade:  na  mesma  pena  in- 
correrá todo  o  Mestre  Tanueiro  ,  que  marcar  barril  no- 
vo ou  velho,  que  tenha    menos  da  medida    de  dezoito 
canadas ,  e  os  ditos  Agoadeiros  seraô  obrigados  dentro 
em  quinze  dias,  contados  da  data  deste„.ai  mandarem 
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marcar  os  bsarris  de  que  usa6  peTos  attiiaes  Juizes  doOf- 
íicio  de  Tanueirô  ,  findo  o  qual  tempo  ioçorreiá  todo 
aquelle  que  se  achar  com  barni  sem  a  dita  Marca  nas 
penas  já  publicadas  no  referido  Edital,  ficando  por  es- 
te muito  recommendado  a  sua  total  execução  aos  Almo- 
tacés  das  Execuções ,  e  quanto  ás  penas  dos  Agoadei- 
ros  ficará  a  sua  execução  privativamente  pertencendo 
Áo§  AíoiQtaeés  da  Limpeza^  e  para  que  venha  á  noticia 
de  tpd©s  g  presente  declaração  se  mandou  affixar  o  pre- 
sente esn  Lisboa  ip  de  Julho  de  1780. 
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Mflnofl  Rehelk  Falhares, 
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Na  Régia  Typogfafica  Silvíana. 


EINDO  moílrado  a  experiência ,  que  mui- 
tos CoiTarios  das  Nações  aélualmente  em 
guerra  abufavao  das  CommiísÕes,  ou  Car- 
tas  de  mar  ,   que   lhes  erao  concedidas;   e 


I  ainda  mais  da  confideração ,  e  bom  acolhi- 
mento  com  que  erao  recebidos  nos  Portos 
deíles  Reinos  ,  por  effeito  do  fyílema  da  exaóla  Neutrali- 
dade ,  que  refolvi  feguir  nas  prefentes  circumftancias  ;  e 
fendo  jufto  acautelar  ,  que  para  o  futuro  não  continuem  as 
defordens  ,  que  tem  algumas  vezes  acontecido  ,  em  con- 
íequencia  de  fe  não  refpeitarem  devidamente  as  Minhas 
Leis  a  efte  refpeito  ,  e  a  Soberana  immunidade  do  Terri- 
tório: Sou  fervida  ordenar,  que  nos  Portos  dos  Meus  Ef- 
tados  5  e  Dominios  não  fejao  mais  admittidos  Corfarios  al- 
guns 5  de  qualquer  Potencia  que  forem ,  nem  as  prezas  que 
por  elles ,  ou  por  Náos ,  e  Fragatas  de  Guerra  fe  houverem 
feito,  ou  fizerem j  fem  oirtra  excepção  que  a  dos  cafos,  em 
que  o  Direito  das  Gentes  faz  indifpenfavel  a  hoípitahdade  j 
com  a  condição  porém ,  que  nos  mefmos  Portos  fe  lhes  não 
confinta  venderem,  ou  defcarregarem  as  ditas  prezas,  fe  a 
elles  as  trouxerem  nos  referidos  cafos  ;  nem  demorarem-fe 
mais  tempo  do  que  o  neceífario  para  evitarem  o  perigo ,  ou 
confeguirem  os  innocentes  foccorros ,  que  lhes  forem  preci- 
fos ;  e  quanto  aos  Corfarios  ,  que  prefentemente  eftiverem 
nos  Meus  Portos  ,  íe  lhes  fará  faber,  que  deíles  faião  no 
termo  prefixo  de  vinte  dias ,  contados  daquelle  em  que  fo- 
rem aviíados.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aííim  enten- 
dido, e  faça  executar,  expedindo  logo  as  Ordens  aos  Gover- 
nadores,  e  Commandantes  das  Provincias,  Ilhas,  Fortale- 
zas ,  e  Praças  maritimas  neíla  conformidade.  Palácio  de  Lis- 
boa a  trinta  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 
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ENDO  fiibido  á  minha  Real  Prefença  numerofas  re- 
preíentaçoes  dos  Meus  Vaílallos  Militares,  quefeachao 
aufentes  deftes  Reinos  por  crimes,  e  que  pela  falta  de 
noticia  dos  Perdoes  Geraes ,  que  Fui  Servida  publicar  ,  e 
ampliar  com  o  motivo  da  Minha  feliz  exaltação  ao  Throno  ,  lhes 
fora  inútil  aqueiia  graça ,  que  tanto  defejavaÓ ,  e  humildemente 
Me  pediao  fe  lhes  verificalTe  ,  concedendo-Jhes  mais  ampla  proro- 
gaçao  do  determinado  tempo  ,  em  que  deveriao  reílituir-feaos  feus 
refpeílivos  Corpos  ,  aos  quaes  nao  tinhao  voltado  por  caufa  da  fua 
ignorância ,  que  fe  lhes  nao  poderia  imputar  á  culpa  ,  bem  confide- 
radas  as  diftancias ,  e  os  pequenos  lugares  menos  frequentados  ,  em 
que  tem  refidido.  E  attendendo  benignamente  aos  motivos  deílas 
fupplicas ,  e  a  outras  razoes ,  que  moverão  a  Minha  Real  Piedade : 
Hei  por  bem  ampliar  os  referidos  Perdoes  por  tempo  de  hum  anno 
contado  da  publicação  deíle  ,  a  todos  os  Meus  Vaílallos  Militares 
de  qualquer  graduação ,  que  por  crimes  eftiverem  aufentes ,  e  no  di- 
to termo  fe  recolherem  aos  refpeálivos  Corpos  ,  para  que  fe  lhes  ha- 
jaÕ  de  verificar  pelo  modo ,  e  com  as  mefmas  clauzulas ,  condições  , 
e  limitações,  queforao  declaradas  ,  e  expreíFas  no  outro  Meu  Der 
creto  de  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  ,  que  bai- 
xará com  elle.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aíTim  entendido ,  e  fa- 
ça executar,  e  publicar  por  Editaes  nefta  Corte  ,  e  Cidade  de  Lis- 
boa ,  Províncias  ,  e  Praças  deftes  Reinos ,  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos.  Palácio  de  Lisboa  em  o  primeiro  de  Setembro  de  mil  [q,- 
.tecentos  e  oitenta. 

Com  a  Ruhríca  ãs  Sua  Mageflaãe, 


Copia  do  Decreto  de  p  de  Outubro  de  \yy6 ,  a  que  fe  refere. 

ENDO-ME  reprefentado  por  parte  dos  Meus  VaíFaí los  Mi- 
litares ,  quefeachao  aufentes  deftes  Meus  Reinos  por  crimes , 
que ,  havendo  Eu  perdoado  aos  criminofos  Civis  ,  e  Militares 
por  Decreto  de  trinta  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  fetenta  e 
cinco  ,  feria  muito  conforme  á  Minha  Real  Benignidade ,  que  com 
elles  exercitaífe  também  a mefma clemência,  em  quanto  a  juftiça, 
e  a  decência  o  podem  permittir.  E  attendendo  benignamente  á  fó- 
bredita  reprefentaçao :  Hei  por  bem ,  que  todos  os  Sleus  VaíTallos 
Militares  de  toda ,  e  qualquer  graduação ,  que  por  crimes  eftiverem 
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auíeiítes  dos  Meus  Reinos ,  e  que  aelles  íe  recolherem  no  termo  de 
três  mezes  contados  da  publicação  deíle :  tendo  Partes ,  que  appare- 
çao  ,  e  contra  elles  requeiraÔ  feu  direito ,  (  ao  qual  naó  he  da  Minha 
Real  Intenção  prejudicar )  fe  livrem  ,  como  íeguros^  fem  íicarem 
fujeitos  á  prifaõ  :  e  naõ tendo,  ou  nao  appareceiído  Partes  prejudi- 
cadas, que  contra  elles  requeirao :  ou  aquelles ,  que  no  cafo  de  as  te- 
rem ,  moftrarem  perdaó  delias  ,  fiquem  logo  abíblutos  da  fatisfaçao 
dajuftiça.   E  domefmo  beneficio,  eabíolviçaô  gozaráo  também 
aquelles  ,  cujos  crimes  confíílirem  em  deferçao  para  fora  dos  Meus 
Reinos  ,  pelos  quaestenhaô  incorrido  na  pena  de  morte  ,  eílabeíe- 
cida  no  Paragrafo  fetimo  do  Alvará  de  féis  de  Setembro  de  mil  fete- 
centos  efeííenta  e  cincoMeílituindo-fe  todos  aos  feus  refpeélivos 
Regimentos,  ou  Corpos  ,  em  que  houverem  tido  as  fuás  Praças. 
Exceptuo  porém  defte  Geral  Perdão  os  crimes  atrociíTimos  ,  què 
pela  fua  enorm.idade  fç  naó  podem  ifentar  dadifpofiçao  das  Leis  íem 
ofFença  de  Deos  ,  efcandalo  ,  e  prejuízo  público ;  quaesfao :  Blas- 
fémia de  Deos,  e  dos  feus Santos:  Inconfidência:  Moeda  faifa: 
Propinaçaõ  de  veneno  ,  ainda  que  a  morte  fe  nao  feguilíe  :  Perjú- 
rio ,  ou  teílemunho  fâíip  em  Juizo  :   Homicidio   comettido  de 
propofito  atraiçoadamente  contra  quaefquer  peífoas  indefezas ,  ou 
ainda  por  diante  ,  e  por  modo  vifiveí ,  fe  folfe  comettido  com  fa- 
ca, ou  qualquer  outra  ariíia  occulta  ,  e  aleivofa  de  fogo,  ou  de 
tóao.  Também  exceptuo  do  benefício  defte  Perdão  Geral  aquellesi' 
dos  Meus  ditos  Vaflàllos  aufentes ,  que  deixarem  pafiar  o  referida 
termo ,  fem  fe  recolherem  aos  Meus  Reinos ,  e  fe  aprefentarem  ncl- 
les  perante  os  Commandantes  dos  feus  refpeclivos  Regimentos , 
Corpos  ,  ou  Praças  ;  porque  neíFe  cafo  ,  além  de  ficarem  privados 
do  referido  indulto  ,  ficaráó  pelo  mefmo  lapfo  do  tempo  fujeitos  ás 
penas  do  fobredito  Paragrafo  fetimo  do  Alvará  de  féis  de  Setem- 
bro de  mii  fetecentos  e  feíTenta  e  cinco.  Em  todos  os  outros  cafos  he 
porém  Minha  Vontade  ,  e  Mercê  ,  que  eíle  Perdão  Geral  tenha  o 
feu  efieito  na  fobredita  forma ,  em  beneficio  dos  criminofos  Milita- 
res 5  e  Defertores  deíles  Reinos.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
aflim  entendido  ,  e  faça  executar,  e  publicar  por  Edita  es  nefta  Cor- 
te 5  e  Cidade  de  Lisboa ,  Provincias ,  e  Praças  deíles  Reinos ,  pa- 
ra que  chegue  á  noticia  de  todos.  Palácio  de  Nofla  Senhora  da 
Aiuda  em  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  fetenta  efeis. 


Com  a  Ríibrka  ãe  Sua  Mageftade. 
Na  Oílicina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


DECRETO 


O 


Avendo-fe-me  reprezentado  por  parte  dos 
Meus  Vaffallos  Militares  5  que  por  cri- 
mes fe  achaõ  auzentes  dos  Teus  refpeóti- 
vos  Regimentos,  e  Corpos S  fem  com 
tudo  fahirem  deíles  Reinos;  que  tendo  Eu  por  De- 
creto do  primeiro  de  Setembro  próximo  precedente 
ampliado  por  tempo  de  hum  anno,  em  benefício 
dos  Defertores  para  fora  delles,  os  Perdoens  Geraes 
publicados  com  o  motivo  da  Minha  feliz  exaltação 
ao  Throno  5  feria  muito  próprio  da  Minha  Real  Í3e- 
nignidade  exercitar  em  feu  beneficio  a  mefma  cle- 
mência: Hei  por  bem  ampliar  os  referidos  Perdoes 
por  tempo  de  três  mezes,  contados  da  publicação  def- 
te,  a  todos  os  Meus  VaíTallos  Militares  de  qualquer 
graduação  5  que  naõ  havendo  fahido  do  Reino  por 
crimes  commettidos  até  ádata  deíle,  fe  acharem  au- 
zentes dos  feus  Regimentos j  e  Corpos;  recolhendo- 
fe  a  elles  voluntariamente  no  referido  termo  5  para 
que  fe  lhes  hajaô  de  verificar  na  mefma  conformida- 
de do  fobredito  Decreto  do  primeiro  de  Setembro 
deíle  prezente  anno.  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha  affim  entendido  5  e  faça  executar ,  e  publicar  por 
Editaes  neíla  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa  5  Provín- 
cias, e  Praças  deíles  Reinos,  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos.  Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda  a 
féis  de  Novembro  de  mil  fetecentos ,  e  oitenta. 

Com  a  Rubrica  de  S,  Magefiaãe^ 


Na  Ofíic.  de  António  Rodrigues  Galhardo,  ImpreíTor  do  Coiifellio  de  Guerra. 


U  A  RAINHA.  Faço  íaber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  ,  que  por  parte  de  Dona 
Anna  Gertrudes  Paula  ,  viuva  de  André 
de  Faria  Rocha  ,  me  foi  reprefentado , 
que  havendo  íeu  marido  eílabelecido  em 
beneficio  commum ,  é  fu-a  particular  utili- 
dade ,  huma  opulenta  Fabrica  de  Atanados , 
e  Marroquins  ;  e  querendo  eíla,  animada 
dos  mefmos  fentimentos  ,  renovar  j  e  augmentar  a  dita 
Fabrica  ,  fe  propuzera  erigir  huma  nova  manufactura  de 
Bezerros  de  todas  as  qualidades  ,  fuperiores  em  tudo  aos 
que  fe  introduzem  de  Paizes  Eftrangelros  :  Pedindo-mc 
foíFe  Eu  fervida  conceder-lhe  a  minha  Real  protecção ,  e 
permittir-ihe  diverfas  franquezas,  e liberdades  tendentes  á 
coníervação ,  e  progreflb  do  referido  eítabelecimento.  E 
lendo  Eu  informada  em  Confulta  da  Junta  da  Adminif- 
tração  das  Fabricas  do  Reino  ,  e  Obras  de  Agoas-livres 
das  utilidades ,  que  podem  reíultar  a  eílcs  Reinos  da  erec- 
ção deíle  novo  ramo  da  induftria  nacional  :  Sou  fervida 
conceder  áSupplicante  Dona  Anna  Gertrudes  Paula  a  gra- 
ça de  que  pofla  erigir  a  dita  Fabrica  de  Bezerros  de  to- 
das as  qualidades  ;  e  para  radicar  outro  íim  a  fua  fubíif- 
tencia  :  Hei  por  bem  pcrmittir-Ihe  as  ifençoes  feguintes. 
Primeira.  Que  ^  Supplicante  por  tempo  de  dez  annos, 
contados  da  data  do  prefente  Alvará  ,  fique  gozando  do 
Privilegio  excluíivo,  para  que  ella  fó  poíía  fabricar  os  fo- 
breditos  Bezerros.  Segunda.  Que  pelo  idêntico  termo  de 
dez  annos  fejão  livres  de  Direjtos  por  entrada  todas  as 
pelles  neceílarias,  que  a  Supplicante  fem  dolo,  ou  mali- 
cia  mandar  vir  ,  tanto  das  minhas  Conquiílas ,  como  dos 
Paizes  Eftrangeiros  para  eíla  manufa61ura.  Terceira.  Quq 
a  dita  Fabrica,  e  todas  as  peíToas  empregadas  na  fua  la- 
boração, fejão  ifentas  de  toda  a  jurifdicção  Civel ,  e  Cri- 
minal ,  ficando  immediatamente  fubordinadas  ajunta  da 
Adminiílração  das  Fabricas  do  Reino,  e  Obras  de  Agoas- 
livres  j  e  tendo  por  feu  Juiz  privativo  o  mefmo  Confer- 
vador  da  Real  Fabrica  das  Sedas  ;  competi ndo-lhe  tam- 
bém os  mais  Privilégios  indicados  no  Artigo  fetimo  dos 
Eílatutos  da  mefma  Fabrica  das  Sedas.  Qiiarta.  Qiie  a 
Supplicante  poderá  fazer  verificar  perante  ofeuJuizCon- 

fer- 
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fervâdor  ás  convenções  ,  é  ajiiftes,  que  haja  de  eílipular 
com  os  Meílres ,  Officiaes ,  e  Aprendizes  concernentes  á 
dita  íua  Fabrica,  procedendo-fe  a  efte  refpeito  a  exemplo 
do  Artigo  decimo  fegundo  dos  Eftatutos  aíTima  enuncia- 
dos. Qiiinta.  C^ie  para  havei"  de  confervar-fe  èftável , 
e  permanente  a  Fabrica  da  Suppiicante  ,  ficará  gozando 
de  àpòfentadoria  a6liva ,  e  paíTiva. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao ;  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Gafa  do  Porto  ;  Junta  da  Adminiílraçao  das  Fabri- 
cas do  Reino  ,  e  Obras  de  Agoas-livres  ;  e  a  todos  os 
Defembargadores  ,  Gorregedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ^ 
Juftiças  5  e  mais  peíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  defte 
meu  Alvará  haja  de  pertencer ,  que  o  cumprao  ,  e  guar- 
dem 5  e  facão  cumprir  ,  e  guardar  inviolavelmente,  não 
obíiantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos,  Diípoíiçoes  ,  Or- 
dens ,  ou  Eílilos  5  que  fejão  em  contrario,  porque  todas, 
e  todos  derogo  ,  como  íe  delias,  e  delles  fizeíTe  efpecial 
menção  para  efte  efFeito  fomente  ,  ficando  alias  fempre 
em  feu  vigor.  E  valerá  como  Garta  paííada  pela  Ghancel- 
laria  ,  poíto  que  por  ella  não  paíFe,  e  que  o  feu  efFeito 
haja  de  durar  mais  de  hum,  ou  muitos  annos  ,  íem  em- 
bargo das  Ordenações ,  que  o  contrario  determinao  ;  re- 
giítando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coflumão  regif- 
tar  fimilhantes  Alvarás,  e  remettendo-fe  o  Original  para 
o  meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Nolla  Senhora  da  Ajuda  em  treze  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  e  oitenta. 


AINHA 


O  Balio  Fr.  Duarte  ãe  Soufa  Coutinho^  Préjldente» 

ILvará  de  Privilegio  excíujivo  por  tempo  de  dez  an- 
nos ,  qucVoffa  Mageflade  he  fervida  conceder  a  Dona 
Ama  Gertrudes  Paula  y  para  que  ella  fó  pojja  fabricar 
'-'  '  Be- 


Bezerros  de  todas  as  qualidades  -^  permhthído4he  outro  fim 
pelo  mefmo  tempo  de  dez  annos  ijenção  de  Direitos  por  en- 
trada das  pelles ,  que  a  Supplicante  mandar  vir  para  a  dita 
Fabrica  ,  e  que  -pojfa  gozar  das  liberdades  concedidas  aos 
Ar  ti  fie  es  da  Real  Fabrica  das  Sedas  ,  tanto  para  o  feu 
Juiz  Confervador ,  como  para  apofentadoria  ^  tudo  na  fór^ 
ma  que  ajfima  fe  declara. 

Para  Voffa  Mageftade  ver. 


Jofé  Joaquim  Terrier  ,  Efcriturarlo  da  mefma  Junta , 
o  fez. 


Vicente  Luiz  Nobre ,  Efcrivao  da  Junta  da  Adminifira- 
ção  das  Fabricas  do  Reino  ,  e  Obras  de  Agoas-livres  ^ 
o  fez  efcrever. 


li  •. 


PaíTou-fe  por  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  deze- 
nove  de  Outubro  do  preíente  anno ,  tomada  em  Coníulta 
da  Junta   da  Adminiftração  das   Fabricas   do  Reino  ,    e 


Obras  de  Agoas-livres. 


E  trasladado  o  concertei  com  o  próprio,  a  que  me 
reporto,  que  o  tornei  a  entregar  a  quem  mo  aprefentou, 
a  cujo  pedimento  paíTei  efta  Cópia  em  pública  forma. 
Lisboa  quatorze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  oiten- 
ta. E  eu  o  Tabellião  Jofé  Felis  de  Azevedo  Coíla  e  Sil- 
va o  fobefcrevi,  e  aíiignei  em  público,  e  rafo,  &c. 

Em  tejlemunho  de  verdade. 

Jofé  Felis  de  Azevedo  Cofia  e  Silva» 
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OR  quanto  pelo  Alvará  de  dezoito  de 
Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fete  Fui 
fervida  crear  de  novo  a  Junta  da  Admi- 
niílracão  de  todas  as  Fabricas  do  Rei- 
no  e  Obras  das  Agoas  Livres,  para  que 
promovendo  o  Teu  adiantamento ,  cuidaf-^ 
fe  efficazmente  na  fua  economia  ,  e  perfeição  das  fuás 
manufacturas  :  E  concorrendo  naquella  occafiâo  alguns 
juilos  motivos  para  lhe  mandar  declarar  ficaííem  excep- 
tuadas da  fua  adminiílraçâo  as  Fabricas  dos  lanifícios  i 
os  quaes  motivos  por  ora  tem  ceílado :  Sou  fervida  orde- 
nar que  a  dita  Junta  ,  na  conformidade  do  referido  Al- 
vará, adminiílre  asmefmas  Fabricas,  mandando  primeiro 
examinallas,  e  fazendo-me  prefente  o  eílado  em  que  as 
recebe,  e  o  mais  que  fe  lhe  oíferecer ,  e  julgar  fer  pre- 
cifo  para  a  fua  utilidade;  como  também  os  pannos  ,  e 
ferafinas  para  o  fardamento  das  minhas  Tropas ,  a  fim 
de  fe  reí^ularera  de  novo  os  preços  com  a  commodidade 
que  for  poílivel.  E  attendendo  a  que  o  preço  das  lans 
de  dous  mil  e  quatrocentos  reis  por  cada  arroba,  eftabe- 
lecido  pelo  Alvará  de  quatro  de  Setembro  de  mil  fete- 
centos feífenta  e  nove ,  com  a  obrigação  de  os  Lavra- 
dores as  levarem  áVilla  da  Covilhã,  pode  fer  de  algum 
modo  prejudicial  aos  Creadores  ,  por  náo  fer  em  todos 
os  annos  igual  a  abundância  defte  género :  Hei  por  bem 
revoc^ar  neíla  parte  o  fobrediío  Alvará ,  ordenando  que 
o  commercio  das  lans  feja  reíHtuido  á  fua  antiga  liber- 
dade ,  em  beneficio ,  e  augmento  da  creaçao  dos  gados , 
deixando  a  eftipulação  dos  preços  inteiramente  á  avença 
das  partes ;  e  abolindo-fe  a  referida  obrigação  de  fe  le- 
Tarem  á  Villa  da  Covilhã  as  dezefeis  mil  arrobas  de  lã 

men- 
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mencionadas  no  mefn-io  Alvará  de  quatro  de  Setembro 
de  mil  fetecentos  feíTenta  e  nove.  A  Junta  da  Adminif- 
tração  das  Fabricas  do  Reino  e  Obras  das  Agoas  Li- 
vres o  tenha  aflim  entendido,  e  o  faça  executar.  Palácio 
de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  íinco  de  Janei- 
ro de  mil  fetecentos  oitenta  e  hum. 

Com  a  B.uhríca  ãe  Sua  Magejlaãe. 


CunipVa-fe ,  e  regifte-fe.  Lisboa  finco  de  Fevereiro  de 
mil  fetecentos  oitenta  e  hum. 

Com  quatro  Ruhncas. 


Regiílado  a  folhas  trezentas  quarenta   e  nove 
vro  íegundo. 


':i.> 


Na  Regia  Officina  Typograíica. 


REZOLUÇAÕ 


D  E 


SUAMAGESTADE 

A   RESPEITO    DO  MODO, 

Com  que  fe  hao  de  regular  as  antiguidades  dos  Militares, 

tomada  em  confulta  do  Conjelho  de  Guerra 

de  12.  de  Fevereiro  de  1781. 

El  por  bem,  que  as  antiguidades  dos  Mili- 
tares j  com  que  ao  prezente  eftaõ  regulados 
todos  os  Regimentos  dos  Meus  Exércitos?  e 
também  as  dos  Poílos  maiores  ,  fe  confervem, 
como  na  data  deíle  fe  achaô  praticadas,  fem  que  feja 
permittido  alterallas.  Porém  da  data  deíla  Minha  Real 
Rezoluçaô  em  diante ,  aos  Militares  5  que  depois  delia 
forem  providos ,  fe  lhes  regulem  as  antiguidades  pelas  da- 
tas dos  Decretos,  ou  Rezoluçoesj  pelos  quaes  Eu  for 
fervida  de  os  prover;  e  quando  as  Rezoluçoes?  e  De- 
cretos forem  da  mefma  data?  feraõ  as  antiguidades  dos 
taes  affim  providos  reguladas  pelas  antiguidades  5  que 
huns  dos  providos  tinhaô  a  refpeito  dos  outros,  antes  de 
ferem  na  mefma  data  defpachados  em  iguaes  poílos :  com 
declaração,  que  fejao  todos  obrigados  a  aíTentarem  as  ref- 
peólivas  praças 5  aonde  competir, no  precizo  termo  de 
dois  mezes ,  contados  da  data  do  Decreto  ,  e  Rezoluçaô 
Mmha  dos  feus  defpachos,  fob  pena  de  perderem  a  an- 
tiguidade 5  que  delies  lhes  rezultava;  e  que  lhes  corraõ  os 
foldos  fomente  das  datas  das  intervenções  das  Patentes 
nas  Thezourarias  Geraes  refpedivas.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  affim  entendido,  e  faça  logo  expedir  os 
defpachos  neceíTarios  nefta  conformidade-  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  5  a  deíTafeis  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  e  oitenta  e  hum. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo,  Impreííor  do  Confdlio  de  Guerra*. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem:  Que  devendo-fe  na 
forma  do  Regimento  ,  que  Fui  fervida 
dar  para  o  governo  do  Terreiro  públi- 
co da  Cidade  de  Lisboa,  continuar  as 
execuções ,  que  o  Juiz  do  mefmo  Ter- 
reiro he  obrigado  a  fazer  contra  os  de- 
vedores delle  5  e  contra  os  que  forem 
accufados  por  Defcaminhos  ,  ou  lhes  forem  feitas  To- 
madias  em  géneros  fujeitos  á  Infpecçao  do  referido 
Terreiro :  E  não  podendo  as  ditas  execuções  fer  conti- 
nuadas ,  e  profeguidas  ,  fem  que  por  parte  daquelle 
Juízo  haja  hum  Fifcal  ,  que  deva  promovellas  por  offi- 
cio  ;  para  que  a  falta  delle  não  firva  de  obítaculo  ao 
neceííario  progreíFo  das  mefmas  execuções,  e  proceffos 
de  denúncias  de  Defcaminhos,  e  Tomadias  :  Sou  fer- 
vida crear  hum  Fifcal  do  Terreiro  para  requerer  ,  e 
promover  no  Juizo  delle  as  referidas  Caufas  :  O  qual 
terá  de  ordenado  annual  vinte  mil  reis  ;  e  o  fera  fem- 
pre  o  Juiz  do  Crime  ,  que  entre  os  que  fervem  na 
Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  fe  achar  mais  antigo  no 
exercicio  do  referido  Lugar  :  Servindo-lhe  de  Regi- 
mento o  mefmo  que  fe  acha  ettabelecido  para  o  fobre- 
dito  Terreiro  ,  e  mais  Ordens  Regias  a  elle  poílerio- 
res,  em  tudo  o  que  for  applicavel  aoOfficio  de  FifcaL 
Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ;  Prefidente  do 
Meu  Real  Erário  j  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  e  Ordens , 
Senado  da  Camará;  Infpeófor  Geral  do  Terreiro;  Ma- 
giítrados ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  mais  Officiaes ,  aos  quaes 
o  conhecimento  defte  Alvará  pertença ,  e  poífa  perten- 
cer ,  o  cumprâo ,  e  guardem ,  como  nelle  fe  contém :  E 
o  qual  Quero  que  valha  como  Carta,  que  paííkíre  pe- 
la Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  não  haja  de  paf- 
far  ,  e  o  eífeito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e 
muitos  annos  ,   fem  embargo  das  Ordenações  5  que  o 
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contrario  determinao.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  doze  de  Março  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  hum. 


AINHA-: 


Vifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 


Lvarâ ,  pelo  qual  Vojfa  Mageftaàe  he  fervida  crear 
hum  Fífcal  para  no  Juízo  do  Terreiro  público  de 
Lisboa  promover  as  execuções  contra  os  devedores  delkj 
t  as  mais  Caufas  de  Defcamlnhos  ,  e  Tomadlas  ,  com  o 
ordenado  de  vinte  mil  reis  cada  anno  :  e  Ordena ,  que  o 
feja  fempre  o  Juiz  do  Crime  mais  antigo  da  Cidade  de 
Lisboa  y  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


li,  í 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Re- 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  no  Livro  Sexto  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes  a  folh.  5)5.  verf.  Noíía  Senhora  da  Ajuda  7 
de  Maio  de  1781. 


Joaquim  Jofé  Borralho. 


João  Chryfojiomo  de  Faria  e  Soufa  de  Tafconcellos  de  Sâ 
o  fez. 


Na  Regia  OíHcina  Typografica, 
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PROVISÃO. 


DONA  MARTA,  por  Graça  deDeos,  Rai- 
nha de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'aquem , 
e  d^além  Mar  em  Africa,  Senhora  de  Gui- 
né &c.  Faço  saber :  Qiie  o  Cabido  da  San- 
ta Sé  da  Cathedral  de  Braga ,    Me  repre- 
sentou por  sua  Petição,  que  eile  era  Senhor  Directo  de 
varias  Propriedades  em  muitas  Terras  deste  Reino;   e 
porque    nas  Vendas,    e  Trocas,    que  faziao    os  Cazei- 
ros  ,   como   também    nos   mais  Contratos  se  deviao    ao 
Supplicante  os  Laudemios  ,   e   mais    Pensões  na  forma 
dos  respectivos  Prazos  ,   naÓ  pagavao  os  Compradores 
os  mesmos  Laudemios  das  Propriedades  ,  e  Terras  com- 
pradas ,  sendo  necessário  usar  dos  meios  judiciaes  paia 
haverem   os  pagamentos,   de  que    se  seguia  gravissimo 
prejuizo  nao  só  ao  Supplicante,  mas  também  ao  Colle- 
gio  da  Santa  igreja  Patriarcal ,   em  que  tinha  interesse 
por  se  lhe  contar  de  todo  o  rendimento  das  Dignidades, 
e  algumas  Prebendas  a  Terça  parte  de  cada  huma  ;  Gra- 
ça que  Eu  proximamente    tinha    concedido   ao   Cabido 
da  Cathedral  do  Porto :  Pelo  que  Me  pedia  lhe  fizesse 
Mercê  mandar  passar  Provisão  para  que  nenhum  Escri- 
vão ou  TabeUiaô  faça  Escrituras  ,  ou  Cartas  de  Arrema- 
tação dos  Bens  pertencentes  á  Meza  Capitular  do  Sup- 
plicante sem  que  primeiro  lhe  apresente  Recibo  seu,  ou 
de  seu  Administrador  de  como  estavaô  pagos  os  Laude- 
mios á  maneira  da  Siza;   como  também   nao   lavrarem 
Escrituras  de  Dotes  ,  ou  Doações    sem  Licença  ,  e  Au- 
thoridade   do  Supplicante  com  a  pena    de  perderem   os 
seus  Officios,  e  serem  suspensos  sendo  Serventuários,  e 
de  ficarem  sem    eííeito   os  Contratos  aue  se  celebrarem 
sem  os  ditos  Recibos,  e  Licença  do  Supplicante:  Evjs- 
to  seu  Requerimento,    e  Informação  que   se  houve  do 
Ouvidor  da  Comarca  de  Braga  ,  e  Resposta  do  Procu- 
rador da  Minha   Real  Coroa,  a  quem  se  deo  vista:  E 
tendo  a  tudo  Consideração ,  e  ao  mais  que  me  foi  pre- 
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sente  em  Consulta  da  Meza  do  Meu  Desembargo  dp 
Paço :  Hei    por  bem    fazer  Mercê  ao  Cabido  da  Sé  de 
Braga  que  nenhum  Escrivão ,  ou  Tabeliiao  possa  lavrar 
Escrituras  de  Compras ,  ou  Vendas  dos  Prazos ,  de  que 
he  Directo  Senhor  o  mesmo   Cabido ,  sem   que    se  lhe 
apresente  Recibo  do  Prebendeiro  da  solução  dos  respe- 
ctivos  Laudemios   na  fórma  que   o  SuppKcante  requer: 
E  Hei  outrosim  por  bem   fazer  Mercê  ao  Supplicante, 
de  que  se  naÔ  possaÔ  lavrar  Escrituras  Dotaes ,  ou  Doa- 
ções ,  em  que  intervenha  a  Nomeação   de  Prazos   sem 
Licença    do    Cabido   Supplicante  ;   e  ficarão   obrigados 
os  Dotadores  ,    e  Doantes  a  noticiarem    ao  Cabido    os 
Contratos  sobreditos  para  que  este  possa  saber  quem  sa5 
os  seus   Emphyteutas ,  incluindo   os  mencionados   Escri- 
vães 5  ou  Tabelíiâes  nas  Escrituras  ,  que  lavrarem  Certi- 
dão da  intimação  da  Noticia  para  assim  ficarem  acaute-» 
lados  os  damnos ,  que  o  Supplicante  allega ,  e  temia  pa-r 
ra  o  futuro.  E  Mando  a  todas  as  Justiças ,  a  que  o  cor 
nhecimento  desta  Provisão  pertencer ,  e  for  apresentada 
^  cumprao,  e  guardem ,   e  façao  inteiramente  cumprir, 
e  guardar,  como  nella  se  conténi ,  e  que  seu  eífeito  ha^ 
ja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  sem  embargo  da  Orde- 
nação do  livro  segundo  tit  40  em  contrario.  E  se  regis^ 
tara  nas  partes  donde  necessário  for  para  chegar  á  notí-^ 
cia  de  todos ,  e  para   a  todo  o  tempo  constar   que    Eu 
assim  o  houve  por  bem :  De  que  pagou  de  Novos  Di- 
reitos quinhentos  e  quarenta  reis ,  que  se  carregarão  ao 
Thesoureiro  delles  a  foi.  <5B  do  Liv.  2.  °  da  sua  Receita  , 
e  se  registou  o  Conhecimento  em  fórma  no  Liv.  37  do  Re- 
gisto Geral  a  foi.  10.  ARainha  Nossa  Senhora  o  Man- 
dou  por  seu   especial  Mandado  pelos  Ministros  abaixo 
assignados  5  do  seu  Conselho,  e  seus  Desembargadores 
do  Paço.  André  António  de  Almeida  a  fez  em  Lisboa 
a  1(5  de  Março    de    178 1.   Desta  oitocentos  réis,  e  de 
assignar  o  mesmo.  Gonçalo  José  da  Costa  Souto  Maior 
a  fez  escrever. 


Pedro  Viegas  de  Novaes, 


Na  Régia   Typografica  Silvia  na. 


José  Ricalde  Pereira  de  Castro. 


INSTRUCCÔES?     ; 

Velas  quaes  se  devem  regular  os  Fassallos  desta  Coroa  ^ 
Homens  de  Negocio ,  Proprietários ,  Capitães  e  Mestres' 
de  Nãvios  5  para  segurança  do  seu  Commercio  marítimo  ^ 
e  livre  Navegação  para  os  Portos  Estrangeiros  ,  feitas>^ 
pela  Junta  do  Commercio  destes  Reinos^  e  seus  Domí- 
nios ,  por  Ordem  de  SUJ  MAGESTADE ,  participa- 
da á  mesma  Junta  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha ,  e  Dominios  Ultramarinos. 

■  I.  ^    ,  ^  -• 

S  Navios,  e  Embarcações  dos  VassoIIos  Por-* 
tiiguezes  podem  livre,  e  segur^imente ,  dcbai-? 
xo  da  Bandeira  Nacional,  navegar,  e  entrar^ 
nao  só  nos  Portos  das  Potencias  neutras  j  ma5 
das  que  actualmente  se  achaÕ  em  Guerra;  e 
sahir  de  huns  para  outros ,  nao  sendo  das  Colónias  Britar 
nicas  da  America,  nem  de  Praças  bloqueadas,  atacadas  ou 
sitiadas  por  mar  ,  ou  por  terra ;  e  nao  levando  aos  ditos 
Portos  das  Potencias  belligerantes  eííeitos  de  Guerra  ;  en- 
tendendo-se  portaes,  Armas  de  fogo  e  brancas  ,  oíFensivas 
ou  defensivas ,  Artelheria  ,  Pólvora  ,  Balas  e  toda  a  qualidade 
de  Munições  de  Guerra  ,  Madeiras  deconstrucçao  ,  Enxárcias 
e  outros  Géneros ,  e  Petrechos  Navaes ,  próprios  para  cons- 
trucçao  ,  e  armamento  de  Navios ,  e  geralmente  todos  os 
que  forem  immediata,  e  directamente  destinados  ao  servi- 
ço de  Guerra,  seja  de  mar,  ou  de  terra,  á  excepção  das 
quantidades  necessárias,  e  proporcionadas  ao  uso  das  suas 
respectivas  Tripulações ,  e  própria  defensa. 

II. 
Todas  as  outras  Mercadorias ,  EfFeitos ,  e  Géneros  sem 
distincçaõ  ,  que  nao  sejaô  dirigidos  ás  Colónias  Britânicas 
da  America,  ou  delias  transportados,  ainda  que  pertençao 
a  Vassallos  das  Potencias  belligerantes,  podem  livremente 
ser  conduzidos  em  Navios  ,  e  Embarcações  Portuguezas ,  a 
bordo  das  quaes  gozaò  da  Protecção  da  Bandeira  Nacional;, 
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como  se  fossem  pertencentes  a  Vassaíías  desta  Coroa,  ob- 
servadas as  seguintes  di.sposiçoes:  Qtie  sempre  que  os  refe- 
ridos Navios ,  e  mais  Embarcações  ,  saiaò  dos  Portos  des- 
tes Reinos ,  levem  a  bordo  provas  aythenticas  de  que  per- 
tencem m  svlidum  a  VassalJos  de  SUA  MAGhSrADE, 
residente  nos  seus  Dommios  ;  a  síjber :  o  Passaporte  Ré- 
gio, passado  tao  somente  para  aqueJIa  viagem  de  ida,  e 
volta,  ou  reformado  na  Secretaria  de  Estado  para  as  se- 
guintes: Certidão  dos  Officiaes  da  Mesa  do  Consulado  da 
sabida,  de  se  baver  nella  despachado  a  quantidade  e  quali- 
dade das  Mercadorias,  que  constao  especificamente  do  Li- 
vro da  carga  do  Navio :  Conhecimentos  da  mesma  carga, 
em  que  se  declarem  em  gerai,  ou  por  volumes,  do  modo 
costumado ,  as  Mercadorias  embarcadas ;  o  nome  do  Car- 
regador, ou  Carregadores  j  o  da  Pessoa  ,  ou  Pessoas,  a 
que  se  dirigem ;  o  Porto  a  que  vaó  destinadas  :  E  que  é 
Capitão  j  Sobre-carga,  e  ao  menos  duas  terças  partes  da 
sua  Equipagem  ,  sejaô  Vassaíios  de  SUA  MAGESTADE, 
naturaes ,  ou  naturalizados  neste  Reino. 

111. 

No  caso  porem  em  que  as  referidas  Embarcações  Por-" 
tuguezas  se  achem  em  urgente  necessidade  nos  Portos  das 
Potencias  neutras,  ou  belligerantes ,  poderáõ  tomar  a  seu 
serviço  os  Estrangeiros  que  necessários  lhes  forem,  trazen- 
do dos  ditos  Portos  as  Justificações  ^  €  Documentos  preci- 
sos ,  para  provarem  os  justos  motivos  que  as  obrigarão  a 
servir-se  dos  ditos  Estrangeiros. 

IV. 

Todos  os  Navios  que  tenhaõ  sido  construídos  em  os 
Portos  das  Potencias  belligerantes  ,  e  que  depois  da  presen- 
te Guerra  entre  ellas  foraõ  legitimamente  comprados  por 
Vassallos  Portuguezes,  devem  levar  a  seu  bordo,  nao  só 
o  Real  Passaporte  de  SUA  MAGESTADE ,  e  mais  Do- 
cumentos acima  indicados;  mas  também  a  Carta  de  venda, 
por  onde  conste  a  legitimidade  da  compra. 

V. 

Os  Capitães ,  e  Mestres ,  devem  ter  todo  o  cuidado 
em  naó  levar  Conhecimentos ,  Apólices ,  ou  outros  Docu- 

men- 


mentos  marítimos  duplicados,  que  os  fáçào  suspeitosos;  e 
os  que  levarem  sejaó  assignados  pelas  Pessoas  competentes. 

VI. 

He  igualmente  indispensável,  que  os  mesn^os  Capi- 
tães, e  Mestres  levem  a  Carta  de  fretamento,  quando  o 
Navio  haja  sido  fretado  por  inteiro,  ou  em  grande  parte: 
no  caso  porém  de  se  haver  posto  á  carga  ,  para  a  receber 
de  diversos  ,  bastão  os  Conhecimentos  para  provarem  oj 
contratos  feitos  entre  o  Mestre,  e  os  Dono^  da  carregação. 

VII. 

Se  o  Proprietário  das  Mercadorias,  ao  tempo  de  as 
carregar  ,  assignalar  hum  Porto  para  a  venda  ,  e  outro  mais 
remoto  por  especulação,  para  buscar  venda  mais  vantajo- 
sa ,  ou  para  outra  qualquer  conveniência,  hum  e  outro  Por-. 
to  devem  ser  declarados  e  especificados  em  huma  só  Car- 
ta de  fretamento ,  ou  Conhecimento ,  e  nunca  em  dous  dir 
versos  Documentos,  observando-se  esta  mesma  precaução 
na  Factura,  para  que  se  naÕ  encontre  differença  entre  elr^ 
la ,  e  o  Conhecimento ,  ou  Carta  de  fretamento. 

VIII. 

As  Embarcações  Portuguezas ,  que  tiverem  descarregado 
toda  ou  parte  da  sua  carregação  em  algum  Pprto  Estran- 
geiro ,  querendo  depois  voltar  para  os  destes  Reinos ,  ou 
para  outro  diverso,  devem  trazer  as clarezas  ,  e  Despachos 
costumados  ,  por  onde  conste  o  Porto  donde  sahíraô  ,  o 
do  seu  posterior  destino,  e  a  qualidade  da  carregação  que 
levaõ,  ou  trazem. 

IX. 

Os  Capitães  ,  e  Mestres  dos  Navios  ,  nos  encontros 
com  Embarcações  das  Potencias  belligerantes,  devem  con- 
servar todos  os  seus  Papeis  ,  sem  lançar  algum  delles  ao  mar, 
para  evitar  a  suspeita  que  disto  resulta  em  seu  prejuízo.     , 

A. 

Todos  os  Propietarios ,  Capitães  e  Mestres  dos  Na- 
vios ,  e  Embarcações  Mercantes ,  que  navegarem  para  os 
Portos  Estrangeiros ,  antes  que  saíaó  destes  Reinos  devem 
fazer  os  seus  ajustes  por  escrito  com  os  Marinheiros  ,  e 
mais  pessoas  das  suas  Equipagens ,  declarando  nelles  ossa- 
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lários,  e  ás  condições  porque  forem  ajustadas  de  ida,  e. 
volta,  com  a  assignatura  década  huma  delias  ao  pé  do  seu 
assento;  cujos  contratos  assim  celebrados  devemo  apresen- 
tar nesta  Junta,  ou  aos  Magistrados  dos  Portos  donde  sa- 
hirem,  para  serem  reconhecidos  ,  e  authonzadcs',  a  íim  de 
terem  toda  a  f é  ,  e  validade,  para  poderem  requerer  com 
-elles  aos  Magistrados  dos  Lugares  onde  se  acharem,  tudo 
d  que  por  effeito  dos  mesmos  contratos  lhes  convier ,  e  pa- 
ra requerer  com  titulo  authentico  a  apprehensaó  dos  ditos 
Marinheiros  ,  ou  de  outra  qualquer  pessoa  da  sua  Iripula- 
çaõ  5  em  caso  de  ausência,  ou  de  fuga. 

As  Embarcações  Portuguezas  que  forem  passar  o  Es- 
treito de  Gibraltar,  seja  da  parte  do  Oceano,  ou  do  Me- 
diterrâneo, o  poderão  fazer  livremente,  levando  os  seus 
papeis,  e  carregações,  na  forma  acima  referida,  e  evitan- 
do na  entrada  do  Estreito  toda  a  occasiao  de  suspeita  com 
ã  Praça  de  Gibraltar,  em  quanto  se  achar  bloqueada. 

Observando  exactamente  os  Vassallos  desta  Coroa  ,  in- 
teressados no  Commercio  marítimo  ,  todos  os  Pontos  indi- 
cados nos  precedentes  Artigos  ,  podem  estar  seguros  de  me- 
recer a  Real  e  efficaz  Protecção  de  SUA  MAGESTADE, 
em  todos  e  quaesquer  casos  que  lhes  aconteçaõ ,  e  lhes  em- 
baracem a  liberdade  da  sua  Navegação  ,  e  Commercio  : 
Recorrendo  nos  sobreditos  casos  a  esta  Junta  com  as  suas 
Representações,  e  Documentos  legaes,  para  que  pelos  Of- 
ícios da  mesma  hajaó  de  subir  á  Real  Presença  de  SUA 
MAGESTADE. 

E  para  effeito  de  chegar  a  noticia  de  todos ,  manda  a 
Junta  do  Commercio  destes  Reinos  ,  e  seus  Dominios  pu- 
blicar as  presentes  Instrucçoes  ,  assignadas  pelo  seu  Prove- 
dor,  e  Deputado  Secretario.  Lisboa  8  de  Maio  de  1781. 


yoao  Henrique  de  Sousa.    Tbeotonio  Gomes  âe  Carvalho» 


Na  Régia  Typografica  Silvíana. 
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U    A  RAINHA   F.1Ç0  faber   aos  qne  eíle 
Alvará  virem  ,   que  em  Confulta   da  Junta 
da  Adminiílração   das  Fabricas  do  Reino, 
e  Obras  de  Aguas  Livres  Me  foi  preíente  j 
que  havendo-fe  erigido   a  expenfas  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  huma  Officina  Typogra- 
fica  pelo  Alvará  de  vinte   e  quatro   de  De* 
zembro  de  mil   fetecentos   íeílenta   eoito^ 
com   o  iitil  obje^lo   da  perfeição   dos  cara£leres  ,   e  abun- 
dância das  impreísÓes,   íería  muito  conveniente  ,    para  re- 
fponder  aos  vantajofos  fins  da  fua  inílituiçao  ,   e  radicar  a 
íua  fubíiftencia  ,  a  concefsão   do  Privilegio  exclufivo    para 
a  Imprefsáo   do  Breviário   Romano  ,   que   coíluma  vir   na 
medida  de  doze  ,   vendendo-fe  pelo  idêntico  preço  do  feu 
aélual  valor:  e  attendendo  a  eíla  juíia  reprerentação  :    Sou 
fervida  conceder  ,  como  por  eíte  Meu  Alvará  concedo ,  á 
mefma  Officina  Typografica  o  Privilegio  exclufivo  da  im- 
prefsáo   do  referido  Breviário  ,   o  qual   deverá  produzir  o 
feu  eíFeito  defde  o  primeiro   do  mez  de  Janeiro  de  mil  fe- 
tecentos oitenta  e  cinco  em  diante.  E  Determino ,  que  lo- 
go que  principie  a  verificar-fe  omefmo  Privilegio,  nenhu- 
ma pedoa   poíía   imprimir  neíles  Reinos  ,   ou  mandar   vir 
de  fóra  delles,  o  fobredito  Breviário,  debaixo  da  pena  de 
duzentos  cruzados,  e  perdimento  dos  exemplares,  applica- 
da  metade  para  o  denunciante  ,  e  a  outra  parte  para  o  Hof-r 
pitai  Real   de  S.  Jofé.    Bem  entendido  ,    que   na  Officina 
Typografica   fe  nao  haja   de  alterar   o  preço  ordinário   da 
íua  venda  ,   combinado   com  as  diverfas  imprefsoes  corref- 
pondentes  ás  de  Antuérpia  ,   e  de  Veneza.    E  querendo  a 
Minha  indefe61ível  Juíliça  evitar  o  prejuizo  dos  Mercado- 
res de  Livros  ,   que  teriao  feito   os  feus  provimentos   dos 
Breviários   imprefiTos   nos  Paizes    Eftrangeiros  :    Hei  outro 
fim  por  bem  que  os  ditos  Mercadores  pofsao  vender  livre- 
mente o  mencionado  Breviário  até  o  fim    do  anno  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  quatro,  e  ainda  introduzir  de  fora  ,  fem 
dolo  ,  nem  fraude  ,  as  porções  equivalentes  ao  confumo  deí- 
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fe  tempo.  E  nocafo  de  reílarem  ultimamente  em  poder  de 
cada  hum  delles  as  quantidades  de  íeis  até  dez  joo-os  ,  os 
receberá  a  Impreísão  Regia  ,  íatisfazendo-os  pelí  impor- 
tância do  feu  cuílo  5  ficando  aííim  acautelado  todo  o  detri- 
mento ,^  ou  feja  do  Público,  ou  dos  Particulares.  Efte  fe 
cumprirá  tão  inteiramente,  como  nelle  fe  contém,  fem  em- 
bargo de  quaeíquer  Leis  ,  Ordens ,  ou  Decretos  ,  porque 
todas,  e  todos  Hei  por  derogados  a  efle  refpeito  fómente, 
como  fe  delles  íizeíle  exprefla  ,  e  declarada  menção,  não 
obílante  a  Ordenação ,  que  o  contrario  determina! 

Pelo  que:  iMando  á  Meza  doDefembargo  do  Paço; 
Preíidente^  do  Meu   Real   Erário  ;   Regedor  da  Gafa   da 
Supplicação  ;   Coníeihos  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Junta 
da  Adminiílração    das    Fabricas  do   Reino,  e    Obras    de 
Aguas  Livres;  Defembargadores  ,   Corregedores,  Juizes, 
Jufliças  ,    e  mais  peíToas  ,    a  quem  o  conhecimento  defle 
meu  Alvará  pertencer ,  o  cumprão ,  e  guardem ,  e  lhe  fa- 
cão dar  inteira  obfervancia.  E  valerá  como  Carta  paflada 
pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  não  pafTe ,  e  o  íeu 
efFeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos.  Dado 
no  Palácio  de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  aos  nove  de  Maio 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  hum  annos. 


RAI 


O  Bailo  Fr.  Duarte  ãe  Soufa  Coutinho  P. 

U^ZÍ  Lvard  5  por  que  Vojja  Mageftaãe  he  fervida  conceder 
á  Real  Officina  Typografica  o  Privilegio  exclufivo  da  Im- 

I  pref- 


prefsão  do  Breviário  Romano  ,  que  cofliima  vir  na  medida 
de  doze  ,  principiando  o  feu  ejfeito  do  primeiro  de  Janeiro 
de  mil  fctecentos  oitenta  e  cinco  em  diante  :  Determinando , 
que  de/de  então  nenhuma  pejfoa  pojja  imprimir  nejies  Rei- 
nos ,  ou  mandar  vir  de  fora  delles ,  o  fobredito  Breviário , 
debaixo  da  pena ,  e  formalidade  ajjima  declarada. 

Para  Voíía  Mageftade  ver. 


P.  por  Refolução  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  íeis 
de  Março  do  prefente  anno,  tomada  emConíulta  da  Jun- 
ta da  Adminiftração  das  Fabricas  do  Reino,  e  Obras  de 
Aguas  Livres. 


Vicente  "Luiz  l^olre  ^ 
Eícrivâo   da  Junta  da  Adminiftração  das  Fabricas  do 
Reino,  e  Obras  de  Aguas  Livres,  o  fez  efcrever. 

Jofe  Joaquim  Terrier  o  fez. 


Na  mefma  Regia  Ofíicina  Typografíca. 
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Senado  da  Camará  ,  em  oÍ3s€rvancia  do  Real 
Aviso  de  Sua  Magestade  de  lo  do  corrente,  ordena, 
que  em  quapto  a  Mesma  Senhora  nao  dá  as  Providen- 
cias opportunas ,  e  que  estabeleçaô  a  mais  segura  Re- 
gra do  exercido  do  Oíficio  de  Corretor  do  Número 
desta  Cidade ,  fique  de  todo  suspenso  ,  e  de  nenhum 
eíTelto  o  Edital  impresso  ,  e  datado  de  15  de  Março 
de  1756,  mandado  affixar  por  Portaria  do  mesmo  Tri- 
bunal ,  de  6  de  Abril  do  presente  anno ,  ficando  desde 
já ,  e  em  quanto  a  Mesma  Senhora  nao  Determinar  o 
contrario,  livres  aos  Negociantes  as  suas  compras,  e 
vendas ,  sem  aqueila  necessária  intervenção  dos  mesmos 
Corretores :  ficando  porém  em  todo  o  seu  vigor  todas 
as  mais  Determinações  a  respeito  dos  Terços  de  todos 
os  comestíveis ,  que  os  mesmos  Negociantes  devem  exa- 
ctamente contribuir  ,  na  forma  das  económicas  Ordens 
do  mesmo  Tribunal ,  e  que  se  nao  acharem  em  contra- 
dição de  outra  qualquer  Providencia,  que  a  Mesma  Se- 
nhora tenha  sobre  este  Assumpto  Determinado  por  ou- 
tras Repartições.  E  para  que  conste  aos  mesmos  Ne* 
gociantes  esta  Real  Determinação  de  Sua  Magestade , 
se  mandou  affixar  o  presente  Edital.  Lisboa  lo  de  Maio 
de  1781. 


Manoel  Rehello  Falhares. 


Ifess^ 


EDITAL. 

DIOGO  IGNJCIO  DE  PINA  MANIQVE, 

do  Conselho  de  Sua  Magestade  ,  Intendente  Geral  da 
Policia  da  Corte  e  Reino ,  e  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos  ^  e  Descaminhos  dos  Reaes  Direitos  nestes 
Reinos  y  e  seus  Dominios  &c. 
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Aço  saber  que  achando-se  bastantemente  entulhado , 
e  areado  o  Alveo  dos  Rios  de  Odivellas  ,  Ameixoeira , 
Povoa  de  Santo  Adrião,  Loures,  Friellas,  e  Santo  Antó- 
nio do  Tojal ;  e  naó  podendo  por  esta  causa  dar  expedi- 
ção ás  agoas ,  que  no  tempo  de  Inverno  descem  aos  di- 
tos Rios ,  succede ,  que  trasbordando  estes ,  innundaô  as  es- 
tradas ,  e  alagaÕ  as  fazendas ,  que  partem  com  os  mesmos 
Rios ,  em  fórma  que  nem  por  aquellas  se  pode  passar  no 
tempo  das  chêas  sem  hum  perigo  eminente  devida,  como 
o  tem  acontecido  a  algumas  pessoas ,  ficando  por  este  prin- 
cípio muitos  Enfermos  sem  receber  o  Sagrado  Viaticoj 
nem  estas  podem  ser  cultivadas  por  se  arearem  ,  e  perder- 
se  a  sedente  lançada  á  terra  em  damno  gravissimo  da 
Agricultura,  e  perda  de  seus  próprios  donos:  E  para  sa- 
nar tantos  prejuizos  do  Público  ,  e  Agricultura ,  mando  a 
todas  as  pessoas,  que  possuem  fazendas,  que  tem  testadas 
nos  sobreditos  rios ,  façao  limpar  no  peremptório  termo  de 
dois  mezes  contados  da  data  deste  o  Alveo  do  Rio  respe- 
ctivo á  testada  da  sua  Fazenda,  pena  de  que  nao  o  fazen- 
do assim,  se  lhes  mandar  fazer  adita  limpeza  á  sua  custa, 
sequestrando-se-Ihes  os  rendimentos  das  mesmas  fazendas 
para  satisfação  da  despeza  que  se  fizer  correspondente  á 
testada  de  cada  hum.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  to- 
dos mandei  affixar  o  presente  nos  lugares  públicos,  Lisboa 
ip  de  Maio  de  17S1. 

Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 
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!:ADDICION  AMENTO 

^S  INSTRUÇÕES  ORDENADAS  PELA  JUNTA 

do  Commercio  destes  Remos  ^  e  seus  Domimos  ^  para  se 
,  regularem  os  Homens  de  Negocio ,  Proprietários ,  Capi- 
tães ^  e  /VJestres  de  Navios ,  em  consequência  de  hum  Acto 
^  do  Parlamento  de  Inglaterra ,  feito  ultimamente  a  favor 
'■  do  Commercio  j  e  Navegação  dos  Vassallos  desta  Coroa  ^ 
•^^te  que  foi  acordado^  e  declarado  o  seguinte: 


UE  do  dia  vinte  e  hum  de  Maio  do  presente 
anno  de  mil  setecentos  oitenta  e  hum  em  dian- 
te ,  e  durante  a  continuação  deste  Acto ,  pos- 
sa ,  e  seja  licito  a  qualquer  Pessoa  ,  ou  Pes- 
soas, importar  quaesquer  Fazendas,  ou  Géne- 
ros da  Producçao  ,  ou  Manufactura  destes 
Reinos,  Ilhas,  Colónias,  Plantações,  e  Do- 
minios  da  Coroa  de  Portugal ,  para  a  Graó  Bretanha ,  ou 
Irlanda,  em  Navio,  ou  Embarcação  pertencente  a  Vassal- 
los Portuguezes ,  de  quaesquer  Portos  destes  Reinos ,  oi^ 
Ilhas  dos  Açores ,  e  da  Madeira. 

Que  depois  do  dia  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  se- 
tecentos oitenta  e  hum  em  diante ,  e  durante  a  continua- 
çaÕ  deste  Acto,  possa,  e  seja  licito  a  qualquer  Pessoa  , 
ou  Pessoas  ,  importar  na  Grão  Bretanha ,  ou  Irlanda  ,  to- 
das as  sortes  de  Laa ,  Barrilha ,  Quina  ,  e  Fiado  de  Li- 
nho, de  qualquer  Paiz,  ou  Lugar  que  seja,  em  qualquer 
Navio ,  ou  Embarcação  pertencente  a  algum  Reino  ,  ou 
Estado  ,  em  amizade  com  Sua  Magestade  Britânica,  seus 
Herdeiros ,  e  Successores ,  navegados  com  Marinheiros  Es- 
trangeiros. 

Qiie  as  Fazendas  que  forem  em  consequência  deste 
Acto  importadas    na  Grão  Bretanha    em  qualquer   Navio, 


ou 


Emba 


rcacao 
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estrangeira , 


serão   sujeitas , 


e  obrigadas 
aos 


Hli 


aos  Direitos  Estrangeiros,  e  a  todos  os  mais  Direitos,  da 
iresrra  maneira  que  seriao  obrigados  pelas  Leis ,  se  taes 
ív  avios  fossem  de  construcçao  daquelles  Paizes,  cujas  saÔ 
as  prcducçoes ,  Fazendas ,  ou  Manufacturas. 

E  para  eíFeito  de  chegar  á  noticia  de  todos  ,  manda 
a  Junta  do  Commcrcio  destes  Reinos ,  e  seus  Domínios , 
publicar  a  presente  InstrucçaÔ ,  assignada  pelo  seu  Prove* 
dor,  e  Deputado  Secretario.  Lisboa  7  de  Junho  de  178 1. 


yoaõ  Henrique  de  Sousa.        Theotonio  Cornei  de  Carvalho. 


U  A  RAINHA.  Faço  íaber  aos  que  efte 
Alvará  virem  ,  que  tendo  confidetaçao  ao 
que  em  Confulta  da  Junta  do  Commercio 
me  foi  reprefentado  fobre  o  grande  ad.ati- 
tamento,  em  que  nos  Meus  Pommios  Ul- 
tramarinos, e  nefte  Reino  fe  acha  a  cu  tu- 
ra  do  Arroz  ,  cuja  abundância  tendo  lup- 
.  .  .   ..        prido   de  algum  tempo  a  efta  parte  o  con-^ 

'fumo  defte  rtreímo  Reino ,  faz  efperar  utihffimas  vantagens 
ios  Meus  Vaffallos  ,  que  com  louvável   zelo   fe  empTegaa 
nas  plantações  do  mefmo  género:    E  ^^^^^^''^"'^^'JZ, 
ramo  de  Induftria  ,   e  Commercro  , :  não  fo  embenefiqa- 
commum   dos  Povos   daquelle    Continente  ,    mas   tamben. 
em  utilidade   pública  dos  ValTallos  deftes  Remos  :    Sou 
fervida  prohibir,  como  por  efte  proh.bo  ,  ^  jn"^^^,f  f^"* 
do  o  Arroz  ,    que   não  feja  da  producç  o  dos  M^us  Do- 
mínios ;   e  fomente  permitto  para  aquelie  ,   qi.e  de  outra 
parte  fê' achar  aaualment^.  embarcado,,  ou  eíi.ver  para  íe 
embarcar  com  deftino  para  efte  Reino ,  três  mezes  de  tem- 
po,  dentro  dos  quaes  poderá  fer  adm.tt.do  a  d^í^P^^^o  "as 
ref^eclivas  Alfandegas  ,  a  que  chegar  ,  contando-íe  o  d. to 
termo  improrogavelmente  defde  o  d.a  da  publicação  defte 

"".^^P^qúe:  Mando  áíVíeza  4o  DeMi-bargo  do  Paço; 
Prefidente   do  Meu   Real    Erário  ;    Regedor  da    Cafa   da 
Supplicaçâo  ;    Confelhos  da  Mmha  Real  Fazenda  ,    e  Ul- 
uamar.lleza  da  Confciencia ,   e  0.d.nT,  .Gomnad^^^^^^ 
Relacáò  ,  e  Cafa  do  Porto  ;   Senad^  d*  Gamara  ;^V.ce- 
•Reis;   Governadores,   e  Capitães  Gewraes:  de  todos^  os 
Meus  Dominios  Ulnamârinas  ;  Junta-  do.:  Cottimçroo, def- 
tes Reinos,  e  feus  Dominios ;  e  a  todos  os  Corregedores, 
P^vedore/,   Ouvidores ,  Juizes  ,  J.ftiças  ,   e  ma.s  Peffoas 
dos  Meus  Reinos  ,    e  Dominios  ,    que  cumprao  >    e  g"ai- 
dem  efte  Alvará,    affim  como  nel  e   fe  contem       e  lhe    a- 
câo  dar  inteira,   e  inviolável  oblervanc.a  ,    nao  obftan  es 
4uaefquer  Leis  ,   Regimentos  ,   ou  D.fpofiçoes  ,   que  ha^a 
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gor.  E  Ordeno  ao^DVuto';ll  rFÍ^rde^^AÍir 

Jbnierrabodes  do  Mpm  r^nf^ii,  i-.  .  ,  ^^  "^  Andrade 
Ço,  e  Chanceler  M6r  do  £o'  ^^/^"'''-g^dor  do  Pa- 
Chajicellaria ,  e  envie  Lfv„T  '   ^"^."f^Ç^  PuWicar  na 

Sello  ,  e  fe .  Ln"  1  a  odo,''  'r  \'''""  '^'^''"'°  ^°  ^'^ 
e  mais  PelToas  !  ..!  r  °'  ^^^l^un^es  ,  Magiftrados, 
-gXdoI"  ,;  o  a,  aí  ™7a  ?í"^'^-;«  alvarás  j 
mandando-fe  o  Origbil  n^*  o  M  r '  ,\  '^'^  '  " 
Torre  do  Tombo.    Dado  ^^p.L^^de  o'' i  "^^^"""^ 
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mãe  ieVillmova  da  Cerveira. 


Para  VaiTa  Mageílade  ver. 
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Joaquim  Jofé  Borralho  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  NegoCÍos| 
do  Reino  a  foi.  103.  do  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás > 
e  Patentes.  Palácio  de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  30 
de  Julho  de  178 1. 

Nícoláo  Tolenúno  de  Almeida 


António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes. 


Foi   publicado   eíle  Alvará   na  Chancellariâ   Mor   dâ 
Cone,  e  Reino.  Lisboa  4  de  Agoílo  de  1781. 


Na  Regia  OíHcina  Typograficâ, 


Dom  Sehaftlão  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,    e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  37.  Lisboa  4  de  Agofto  de  1781. 

António  Jofé  de  Moura, 
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REGNORUM  PORTUGALLI^,  ET  ALGARBIORUM. 

A  D  fovendam ,  augendamque  devot^ionem  erga  SanftiíTimum  Eucha- 
/\  riftiae  Sacramcntum  ,  qu^  máxima  eft  in  Regnis  Portugalliae  ,  & 
■  ^  ^  Algarbiomm ,  D.  Enricus  de  Menezes ,  Minifter  Plcnipotentiarius 
Screniffimíe' Regina  Fideliffimae  apud  Sanftam  Sedem  nomine  Majellatis 
Su^  Sanftiírimo'^Domino  Noftro  PIO  Papa  VI.  enixe  fuppiicavit  ,  pro  fa- 
cultate  fmgulis  amiis  die  vigefmiaquaita  Martii  recitandi  ,  &  refpeaive 
celebrandi  ab  utroque  Clero  Regnorum  ,  &  Dominiorum  eidem  Reginse 
Fideliffimse  fubjedorum  Officium  ,  &Miíram  Sanaiffimi  Sacramenti ,  prout 
in  die  Corporis  Chrifti :  Et  Sanftitas  Sua  ad  Relacionem  mei  infrafcripti 
Secretarii  benigne  annuit  pro  gratia  fub  rim  duplicis  fecundas  claíTis  abs- 
que  oftava  ,  dummodo  non  incidat  in  Hebdomada  majori.    Die  27  Fe- 

bruarii  178 1. 

J.  Card.  Archinto  Pr^feSltis. 

C.  Airoldi  S.  R.  C.  Secretarius. 


REGNORUM  PORTUGALLIíE  ,  ET  ALGARBIORUM. 

CUm  fub  die  27  Februarii  proximi  pr^teriti  SanaiíFimus  Dominus 
Nofter  PIUS  Papa  VI.  conceííerit  utrique  Clero  Regnorum  Portu- 
gallise  ,  &  Algarbiomm  facultatem  recitandi  die  24  Martii  OíEcium  ,  & 
Miífam  Sanáiílími  Sacramenti ,  prout  in  die  Corporis  Chrifti,  dummodo 
di£la  dies  non  incidat  in  Hebdomada  majori  :  Modo  ad  novas  preces 
D.  Enrici  de  Menezes ,  Miniftri  Plenipotentiarii  SereniíTimaí  Reginx  Fi- 
deliíFims  apud  Sanílam  Sedem  nomine  Majeftaris  Su^  eidem  SanftiíEmo 
Domino  Noftro  enixe  fuppiicavit  pro  Translatione  fupradifti  OfEcii  ,  & 
MiíTa:  Sanftiírimi  Sacramenti  ad  aliam  diem  non  impeditam  ,  quoties  oc- 
currat  in  Hebdomada  majori:  Et  Sanftitas  Sua  ad  Relationem  R.  P.  Phi- 
íippi  Campanelli  Fidei  Promotoris  refcripfit:  Pro  gratia,  fervata  Rubrica 
de  Translatione  Feftorum.  Die  2  Junii  1781. 

J.  Card.  Archinto  Prafeãus, 

C.  Airoldi  S.  R.  C.  Secretarius. 


A  Rainha  Noífa  Senhora  ha  por  bem  acordar  o  feu  Real  Beneplácito 
aos  allima  efcritos  Decretos  da  Sagrada  Congregação  de  Ritos ,  co- 
mo conformes  á  fua  Real  Inftancia  ,  para  que  fe  pofsão  executar.  Palácio 
de  Queluz  em  17  de  Agofto  de  178 1. 

Fifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eftè 
Alvará  virem  :  Qj.ie  lendo  conlideraçáo  a 
que  a  Arte  do  Deíenho  fe  faz  indifpenfa- 
vel  para  a  facilidade,  e  maior  perfeição  de 
outras  muitas  Artes:  Tive  por  bem  eftabe* 
lecer  ,  como  com  effeito  por  eíle  Alvará 
eftabeleço,  huma  Aula  piíblica  de  Defenho 
ncíla  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa  ,  em  be- 
nefício,  e  utilidade  de  Meus  Fieis  VaíTalIos  ;  e  que  delia 
lenha  Inípecçao  a  Minha  Real  Meza  Cenforia  ,  aílim  ,  e 
do  meímo  modo  que  a  tem  fobre  as  mais  Aulas  dos  Eftu^ 
dos  Menores  dentro  dos  Meus  Reinos  ^  e  Dominios  :  E 
conformando-me  com  o  que  Me  foi  confultado  pela  mef- 
ma  Real  Meza  Cenforia  ,  Sou  fervida  ordenar  ,  que  fe 
obfervem  nefte  novo  Eílabelecimento  as  Inílrucçoes  ,  e 
Regulamento  feguinte. 

Para  a  fobredita  Aula  haverá  dous  ProfeíTores  :  Hum 
de  Defenho  de  Hiftoria  ,  ou  de  Figuras ,  o  que  mais  am- 
plamente fe  entende,  da  imitação  de  todas  as  producçóes 
da  Natureza ,  aífim  animadas ,  como  inanimadas.  E  outro 
Profeífor  também  de  Defenho  de  Arquiteélura  Civil. 

Serão  ambos  os  Profeílores  fujeitos  idóneos  ,  hábeis  ^ 
e  de  probidade  ;  e  que  tenhao  dado  a  conhecer  no  Exa- 
me ,  que  fizerem  ,  a  fua  capacidade  nos  Defenhos  de  fua 
particular  invenção ,  e  por  elles  defenhados  ,  e  de  tudo  o 
mais  que  houverem  de  enfínar  aos  Difcipulos. 

O  Profeífor  de  Arquitectura  fe  empregará  na  lição  de 
manhã ,  e  o  de  Defenho  de  Figuras  de  tarde ;  tendo  cada 
hum  quatro  horas  de  lição  no  tempo  de  Verão ,  e  três  ho- 
ras no  tempo  de  Inverno  ,  excepto  nos  mezes  de  Dezem* 
bro ,  e  Janeiro,  que  fomente  terão  duas  horas. 

E  porque  pode  fucceder  que  os  ProfeíTores  ,  ou  por  doen- 
ça ,  ou  por  outro  grave  motivo,  não  pofsao  cumprir  com  a 
obrigação  do  enfino ,  e  affiílencia  peífoal ,  do  que  refulta- 
ria  detrimento  grande  aos  Difcipulos :  Haverá  dous  Subíli- 
tutos  para  fupprirem  a  cada  hum  dos  íobreditos  ProfeíTo- 
res no  íeu  reípeflivo  Emprego.  Nos  ditos  Subftitutos  con» 
correráó  as  meímas  qualidades  ,    e  circumílancias  que   nos 
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Proprietários  ;  cada  hum  dos  quaes  oÍ)rervará  ,  quando 
tiver  exercicio  ,  tudo  quanto  íe  determina  aos  Profef- 
fores. 

Para  que  os  Difcipulos,  que  houverem  de  íer  admitti- 
dos  na  Aula  de  Defenho  de  Figuras,  não  percao  o  tempo, 
que  aprovei tarião  em  outros  exercicios  próprios  dos  íeus 
génios  ;  ninguém  fera  admittido  na  referida  Aula  fem  re- 
ijuerer  primeiro  á  Minha  Real  Meza  Cenforia  ,  a  qual 
informando-fe  do  Profeííòr  de  Defenho  de  Hiftoria  fobre 
a  habilidade  do  pertendente  ,  o  mandará  admittir  ,  fe  lhe 
parecer,  por  Difcipulo  Ordinário. 

Para  o  Profeílbr  dar  efta  Informação  ,  logo  que  fe  pro- 
puzer  algum  fujeito  para  Difcipulo  ,  examinará  primeiro 
íe  elle  efcreve  fufficientemente  ,  e  fe  tem  algum  defeito 
na  viíla  ,  e  o  fará  defenhar  alguns  princípios  de  Defenho 
por  tempo  de  oito  até  quinze  dias  j  e  depois  de  julgar  pe- 
las cópias  (quanto  permitte  efte  exame)  da  fua  aptidão, 
ou  incapacidade  ,  informará  á  mefma  Real  Meza  ,  paia 
eíla  lhe  conceder  5  ou  não  a  licença.  E  admittido  que  feja  , 
fe  matriculará  ,  efcrevendo-fe  em  hum  livro  o  feu  nome, 
o  do  Pai,  Pátria,  e  a  idade  j  e  o  dia,  mez,  e  anno,  em 
que  foi  admittido. 

Para  aprenderem  com  methodo  os  Difcipulos ,  que  fo- 
rem admittidos  a  efte  Eíludo,  o  ProfeíTor,  depois  de  lhes 
ter  enfmado  os  primeiros  Elementos  do  D efeiíiio" confor- 
me fe  forem  adiantando,  paliará  a  moítrar-lhes  as  propor- 
ções de  varias  figuras  ;  tendo  fempre  o  cuidado  ,  quando 
lhes  conigir  os  Defenhos ,  de  lhes  indicar  tudo  o  que  no 
original  houver  de  fublime  ,  de  medíocre  ,  e  de  defeito; 
para  defte  modo  lhes  ir  dando  as  noções  necelTarias  ,  e  os 
difpôr  para  obrarem  com  acerto  nas  compofiçoes  que  fize- 
rem de  fua  própria  invenção. 

Não  fe  limitará  o  ProfeíTor  a  enfinar-lhes  fomente  a 
defenhar  figuras  humanas ;  mas  fe  extendcrá  a  outros  mui- 
tos obje61os  da  Natureza,  como  irracionaes ,  paizes ,  plan- 
tas, flores,  e  outras  femelhantes  coufas ;  obfervando  o  pa- 
ra que  propende  mais  o  génio  dos  Difcipulos  ,  para  ahi 
mefmo  fazer  maior  applicaçao.    E  quando  qualquer  Difci- 
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pulo  chegar  a  copiar  bem  hum  defenho,  eftampa ,  ou  pin- 
tura ,  o  fará  copiar  modelos  de  relevo  ,  coílumando-o  por 
eíle  modo  a  copiar  do  natural. 

Se  o  Profeííor  conhecer  que  qualquer  Difcipulo  ,  ou 
por  incapacidade ,  ou  por  falta  de  applicaçao  ,  não  tem  adian- 
tamento algum,  com  beneplácito  da  Real  Meza  o  poderá 
defpedir.  Da  mefma  forte  ,  fe  algum  Difcipulo  deixar  de 
frequentar  a  Aula  fem  juíla  caufa  ,  ou  fenao  cíliver  nella 
com  decência,  e  modeítia  ,  e  perturbar  aos  mais  com  pa- 
lavras, acções,  ou  géítos ,  pela  primeira  vez  fera  admoeíla- 
do,  pela  fegunda  fera  afperamente  reprehendido  ,  e  caíli- 
gado ,  e  pela  terceira  fera  defpedido  da  Aula  com  coníen- 
limento  da  mefrna  Real  Meza. 

O  Profeííor  de  Arquitedura  guardará  em  tudo  as  mef- 
mas  formalidades  que  o  Profeííor  de  Figura  ,  em  quanto 
para  admittir  os  Diícipulos  ;  e  examinará,  além  diílo,  fe 
íabem.  as  quatro  efpecies  de  Arithmetica. 

Depois  de  admittidos  ,  lhes  irá  o  ProfeíTor  enfmandô 
nas  primeiras  duas  horas  de  Aula  as  operações  Arithmeti- 
cas  das  fracções  naturaes ,  e  o  ufo  das  fracções  decimaes ; 
a  regra  áurea  íimples ,  a  compoíta ,  a  direda ,  e  a  inverfa  -, 
as  extracções  das  raizes  até  á  terceira  potencia  ,  e  a  Geo- 
metria elementar  ,  até  que  os  Difcipulos  faibao  bem  de- 
monftrar  qualquer  Propofiçao  delia.  E  nas  outras  duas  ho- 
ras os  irá  admittindo  ao  Defenho,  moílrando-lhes  as  pro- 
porções das  cinco  ordens  de  Arquitectura  Tofcana  ,  Dóri- 
ca ,  Jónica  5  Corinthia  ,  e  Gompoíla  ,  pelos  Authores  geral- 
mente mais  feguidos  ,  indicando-lhes  o  que  eíles  mefmos 
tem  de  bom  ,  ou  de  defeituofo  ,  e  como  fe  poderá  melho- 
rar ,  íeguindo  neíla  parte  outro  Author  ;  ou  como  fe  po- 
derá da  combinação  judiciofa  de  diverfas  opiniões  produ- 
zir huma  compofição  menos  defeltuofa. 

PaíTará  depois  á  difcribuiçao  das  peças  de  qualquer  edi- 
fício ,  principiando  por  huma  fimples  cafa  ,  dalli  a  huma 
grande,  a  hum  Palácio,  a  huma  Praça  ,  hum  Convento, 
hum  Templo ,  íegundo  a  habilidade  que  nelles  achar;  lem- 
brando-íe  fempre  de  unir,  quanto  for  poffivel ,  o  commodo 
com  o  mageílofo ,  regular,  e  agradável. 
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Ainda  que  a  Conílrucção  não  feja  objeélo  eíTencial  do 
Defenho ,  com  tudo  ,  fendo  o  Deíenho  da  Decoração ,  e 
Diíiribuiçâo  deílinados  para  a  Conílrucçao  ,  fera  preciío, 
pelo  menos  ,  que  o  ProfeíFor  dê  aos  Difcipulos  as  noções 
neceíTarias  da  folidez  leai ,  e  da  apparente.  E  ultimamente 
Jhes  fará  defenhar  ornatos  para  bem  faberem  decorar  hum 
edifício  com  goílo. 

lambem  lhes  enfinará  a  Perfpefliva,  fazendo-lhes  pôr 
nella  algum  dos  Defenhos  ,  que  geometricamente  tiverem 
copiado.  Obfervar-fc-ha  porém  nos  mezes  de  Dezembro, 
e  Janeiro  proporcionalmente  o  que  fica  determinado  a  ref- 
peito  das  horas  do  Eftudo.  E  no  que  refpeita  ao  governo, 
e  ordem  dos  Difcipulos  ,  fe  regulará  o  ProfeíFor  de  Ar- 
quiteólura  do  mefmo  modo  que  o  Profeífor  de  Figuras. 

Todos  os  Difcipulos  dos  fobreditos  Eíludos  aprende- 
rão pelo  tempo  de  cinco  annos  o  Defenho  deHiíloria,  ou 
Figuras,  e  de  Arquiteélura  alternativamente  de  manha,  e 
de  tarde;  e  fem  que  efteja  terminado  o  dito  tempo  ,  não 
poderá  deixar  Difcipulo  algum  dos  Ordinários  a  Aula,  ou 
de  continuar  ,  fobpena  de  incorrer  no  caíligo  que  Eu  for 
fervida  impôr-lhe  a  Meu  arbiirio.  Porém  fe  algum  dos  Dif- 
cipulos fe  moílrar  tão  hábil  que  mereça  a  approvaçâo  dos 
PíofciTores,  e  que  tenha  alcançado  alguns  dos  prémios  no 
decurfo  do  tempo  que  tiver  nos  referidos  Eíludos  ,  apre- 
fentando  as  neceífarias  Certidões  diíto  mefmo  ,  a  Real 
Meza  os  diípenfará  do  tempo  que  lhe  parecer  ,  e  poderá 
mandar  que  fe  lhe  paíTe  Carta  de  approvaçâo. 

Para  que  deíla  utiliíFima  Arte  de  Defenho  fe  pofsão 
geralmente  aproveitar  quaefquer  outras  Peífoas  ,  que  ten- 
do-fe  deítinado  ás  Mathematícas ,  ou  a  outra  qualquer  Scien- 
cia  ,  ou  Arte  ,  não  pofsão  frequentar  quotidianamente  a 
Aula  ,  fera  muito  conveniente  que  fe  admittao  na  meíma 
Aula  como  Difcipulos  Extraordinários  j  para  o  que  reque- 
rerão á  Meza.  E  íerão  matriculados  do  mefmo  modo  que 
os  Difcipulos  Ordinários  ,  para  a  todo  o  tempo  confiar, 
quando  principiarão  a  eíludar  ,  e  quem  foi  o  Profeílor, 
debaixo  de  cuja  Difciplina  aprenderão, 

Eíles  Difcipulos  Extraordinários  poderão  concorrer  com 
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Defenlios  no  Concurfo  que  fe  fizer  todos  os  annos  para 
os  Prémios  ;  porém  como  não  lem  diieito  para  os  coníe- 
guir  ,  não  ferao  também  obrigados  a  completar  o  tempo 
de  cinco  annos  ,  nem  a  ir  continuadamente  á  Aula  ;  mas 
ahando-fe  nella,  ellarao  fujeitos  em  tudo  ás  mefmas  obri- 
gações dos  Djfcipulos  Ordinários. 

Sendo  a  emulação  hum  dos  principaes  ,  e  mais  fortes 
eítimulos  para  fe  tazerem  progreífos  em  qualquer  Arte  , 
ou  Sciencia;  para  excitar  a  eíla  entre  os  Diícipulos  Ordi- 
nários ,  haverá  em  cada  hum  anno  no  fim  de  Agoílo  hum 
Concurío  para  fe  adjudicarem  Prémios  áquelles  Diícipu- 
los ,  que  moílrarem  ter  feito  melhor  progrefiTo  ;  para  o 
que  ihej,  determinará  o  feu  refpeílivo  ProfeíTor  tempo  fuf- 
fíciente  ,  e  determinado  para  fazerem  os  feus  Defenhos. 
Porém  nâo  poderá  o  mefmo  Difcipulo  concorrer  no  mef- 
mo  anno  com  Defenhos  de  Hiftoria^e  com  Defenhos  de 
Arquiteílura.  •""  • 

Haverá  féis  Prémios  para  fe  diftribuirem  ;  três  para  os 
Defenhadores  de  Hiftoria ,  e  outros  três  para  os  de  Arqui- 
teclura.  Depois  de  publicar  o  Profeflbr  na  Aula  o  dia ,  em 
que  ha  de  principiar  o  Concurfo  ,  deverá  declarar  quaes 
são  os  fujeitos,  que  os  Concurrentes  devem  copiar:  o  pri- 
meiro dos  quaes  fera  algum  fujeito  de  Hiftoria  ,  que  com* 
prebenda  varias  figuras  j  o  fegundo  em  que  entrem  poucas 
figuras ;  e  o  terceiro  de  huma  fó  figura. 

Ainda  que  fique  a  arbitrio  dos  Difcipulos  o  entrarem 
no  Concurfo ,  com  tudo ,  os  que  entrarem  ferao  obrigados 
a  fujeitar-íe  á  Matricula  ,  que  o  Profeflor  deve  fazer  dos 
Concurrentes ,  e  a  receberem  figiílados  pelo  reverfo  os  pa- 
peis ,  em  que  cada  hum  houver  de  fazer  a  cópia  ;  não  po- 
dendo nenhum  delles  levar  o  feu  papel  fora  da  Aula,  nem 
poi  breve  tempo ,  para  que  não  aconteça  que  alguma  mao 
mais  hábil  retoque  o  Defenho  ;  por  cujo  motivo  terá  o 
ProfeíTor  o  maior  cuidado,  e  vigilância  em  recolher  todos 
os  papeis  dos  Concurrentes  ao  iahir  da  Aula. 

Terminado  o  tempo  do  Concurfo  ,  julgarão  os  Profefi^o- 
res  5  e  Subftitutos  qual  dos  Defenhos  merece  o  primeiro 
Premio,  que  fera  de  trinta  mil  reis,  qual  o  fegundo,  que 
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fera  de  vinte  mil  reis ;  e  qual  o  terceiro ,  que  fera  de  dez 
mil  reis.  O  mefmo  fe  obíervará  com  o  Concurfo  de  Ar- 
quitedura. 

Depois  que  os  Profeííores  houverem  approvado  os 
Defenhos  que  merecerem  os  Prémios,  os  remetteráo  á  Me- 
za  com  os  nomes  dos  Premiandos  efcritos  nos  mefmos 
Defenhos ,  a  qual  náo  tendo  dúvida  na  approvaçao  ,  lhes 
determinará  o  dia  para  irem  receber  os  competentes  Pré- 
mios; e  ordenará  que  os  Defenhos  fiquem  expoílos  na  Au- 
la até  ao  fim  do  anno  feguinte. 

Requerendo  á  Meza  algum  Difcipulo  deíla  Aula  Car- 
ta de  Approvação  emDefenho,  havido  primeiro  Informe, 
fe  lhe  mandará  paífar,  tendo-a  elle  merecido  ,  fegundo  o 
que  fica  determinado. 

E  como  a  Aula  necefiita  de  quem  cuide  ,  não  fó  no 
feu  afiTeio,  mas  também  de  quem  haja  deabrilla,  e  fechai- 
la  nas  competentes  horas ;  haverá  hum  Porteiro ,  que  fera 
obrigado  a  tudo  o  fobredito,  aíTiílindo  nella  todo  o  tempo 
do  Eíludo ,  e  executando  quanto  lhe  for  mandado  condu- 
cente á  economia  da  mefma  Aula, 

Os  referidos  ProfeíTores,  e  Subftitutos  deíla  Aula  go- 
zaráo  dos  Privilégios  de  Nobres ,  incorporados  em  Direi- 
to Commum  ,  e  efpecialmente  no  Código,  Titulo  :  De 
Profejfonbus ,  &  Medias, 

Os  Diícipulos  Ordinários  deíla  mefma  Aula  prefíriráo 
nos  Concuríos  ,  e  OppofiçÓes  (havendo  de  fe  prover  os 
Lugares  de  ProfeíTores  delia)  a  outros  quaefquer  ,  tendo 
igual  merecimento  ,  e  os  mais  requifitos  ,  que  são  eífen- 
cialmente  neceííarios  para  femelhantes  miniílerios ;  ficando 
ifentos  das  Recrutas  aquelles  que  a  frequentarem  com  ap- 
plicação ,  e  louvável  procedimento. 

Eeíle  fe  cumprirá,  como  nelíe  fe  contém,  íem  dúvida, 
ou  embargo  algum ,  para  em  tudo  ter  a  fua  devida  execu- 
ção, não  obílante  quaefquer  Difpofiçoes  em  conrrario ,  as 
quaes  em  geral  ,  e  cada  huma  em  particular  Hei  poi-  de- 
rogadas. 

Pelo  que  :    Mando  á  Real  Meza  Cenforia ,  Meza  do 
Defcmbargo  do  Paço  ^   Coníeiho   de  Minha  Real  Fazen- 
da, 
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da,  Meza  da  Confciencla  c  Ordens,  Confelho Ultramari- 
no,  Caía  da  Supplicaçâo,  Relação  e  Cafa  do  Porto,  Se- 
nado da  Camará ,  Reformador  Reitor  da  Univerfidade  de 
Coimbra,  Junta  do  Commercio  deites  Reinos  ,  Vice^Reis, 
Governadores  ,  e  Capitães  Generaes  do  Eftado  da  índia , 
e  Brazil  ,  e  a  todos  os  Corregedores,  Provedores,  Olivh 
dores ,  Juizes ,  e  Juftiças  do  Meu  Reino,  e  Senhorios,  o 
cumprão,  e  façao  inteiramente  cumprir,  e  guardar  ;  e  ao 
Defembargador  do  Paço  António  Freire  de  Andrade  En- 
ferrabodes  do  Meu  Confelho  ,  e  Chanceiler  Mor  deftes 
Reinos,  ordeno  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  enviaii- 
do'fe  as  cópias  deile  impreíTas  a  todos  os  Tribunaes  ,  e 
aonde  mais  fe  coílumáo  ^mandar ;  e  remettendo-fe  o  origi- 
nal para  a  Torre  do  Tombo  ,  depois  de  regiítado ,  onde 
hecoftume  regiftarem-fefemelhantes  Alvarás.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Queluz  em  vinte  e  três  de  Agoíto  de  mil  íete- 
centos  e  oitenta  e  hum. 
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Lvará  ,  for  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  por  hm  crear 

huma  nova  Aula  de  Defenho  de  Hifioria ,  ou  Figuras ,  e  de 
ArquiteBura  Civil  ,  debaixo  da  Infpecçao  da  Real  Meza 
Cenforia  ;  ordenando  o  Methodo  com  que  fe  deve  regular  ^ 
referida  Aula-^  tudo  na  forma  afflma  declarada. 

\ 
Para  VolTa  Mageftade  ver» 
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Por  RefoInç6es  de  Sua  Mageílade  de  dezefeis  de  Agof-^ 
to  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove  ;  doze  de  Janeiro   de 
mil  fetecentos  e  oitenta ;  e  doze  de  Dezembro  do  mefmo 
anno ,  tomadas  em  Coníultas  da  Real  Meza  Cenforia. 


António  Ferifmo  de  Larre,  Fr,  Jofé  da  Rocha, 


'felís  Jofé  Leal  Arnaut  o  fez  efe  rever. 
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y^'  Joaquim  Emaús, 


Foi  publicado  efle  Alvará   na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  n  de  Outubro  de  1781. 

•  ^  T>om  Sebaftldo  Maldonado, 
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Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  37.  Lisboa  11  de  Outubro  de  178 1. 


Antonto  Jofé  de  Moura, 


Caetano  Jofé  Mendes  o  fez. 
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Na  Regia  Officina  Typograílca, 


PIUS  PAPA  VI. 

AD  PERPETUAM  REI  MEMORIAM. 


LIAS  Nos  fupplicatlonibus  Chariífi- 
mae  in  Chrifto  Filiíe  Noílias  Mari^ 
FrancisCíE  Portugallise  ,  &  Algarbio- 
rum  Reginae  FideliíTimae  Nobis  hu- 
militer  porre6lis  inclinati ,  ut  Officiíim , 
ac  MilTa  pro  die  folemnitatis  San6lilli- 
mi  Corporis  Chrifti  inUniverfi  Chriítiani  Orbis  Eccle- 
fiis  affignata,  die  vigefima  quarta  menfis  Martii  cujuf- 
cumque  anni  in  qualibet  ex  Ecclefiis  in  Portugalli^ 
Regno ,  ejusque  Dominiis  exiílentibus  recitari ,  ac  cele- 
brari  refpedivè  poíTet  ,  in  aliamque  transferri  ,  fi  me- 
morata  dies  impedita  fuerit  ,  indulfimus.  Ciim  autem 
licut  príEfata  Maria  Francisca  Regina  FideliíTima  No- 
bis nuperexponifecit,  ipfa,  quòmagisanimarumChníli 
íidelium  fubditorum  fuorum  profe61ui  confulat ,  omnes  , 
&  fingulas  Ecclefias  Dominiorum  fuorum  ,  in  quibus 
Sanaiílimum  Euchariílise  Sacramentum  aíTervabimr ,  il- 
lasque  itidem  fub  titulo  faltem  ejufdem  Sanctiílimi  Sa- 
cramenti ,  vel  Corporis  Chrifti ,  Indulgentia  vulgo  Por- 
tiunculaí  nuncupata,  qua  Ecclefi^  omnes  tam  Fratrum, 
quàm  Monialium  Ordinis  Sandi  Francifci  ubicumque 
exiftentes  locupletatae  reperiuntur  ,  per  Nos  decorari 
plurimum  cupiat  :  Nos  igitur  piis  di61^  Mari^  Fran- 
cisCiE  Reginse  FideliíFimae  votis ,  quantum  cum  Domino 
poíFumus  5  favorabiliter  annuere  volentes :  fupplicationi- 
bus  pariter  ejus  nomine  Nobis  fub  hoc  porredis  incli- 
na- 
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nati  5  ut  Chriíli  Fideles  utriufque  fexus ,  verè  poeniten- 
tes ,  8c  confeíli ,  ac  facra  Communione  refeóli ,  aliquam 
ex  Eccleíiis  hujufmodi  memorata  die  vigeíima  quarta 
Martii  5  nifi  fuerit  impedita ,  íecus ,  die ,  in  qiio  Offi- 
cium  5  &  MilTa  fupradi£la ,  ut  prsefertur ,  transferri  fo- 
lent  ,  viíitando  ,  ibique  pro  Chriílianorum  Principum 
concórdia ,  licerefum  extirpatione ,  ac  San(R:3e  Matris  Ec- 
cleíise  exaltatione  pias  ad  Deum  Preces  eíFundendo ,  eaf- 
dem  omninò,  &  ííngulas  Indulgentias ,  peccatorum  re- 
miííiones  ,  poenitentiarumque  relaxationes  pari  modo 
confequantur ,  perinde  ac  fi  aliquam  ex  Ecclefiis  Ordi- 
nis  Sandi  Francifci  fecunda  die  menfis  Augufti  viíita- 
verint,  auíloritate  noftra  Apoftolica  tenore  prsefentium 
concedimus ,  &  impertimur.  Non  obílantibus  ,  quatenus 
opus  íit,  noftrae,  &  Chancellariae  Apoílolicae  regula  de 
non  concedendis  Indulgentiis  ad  inflar  ,  aliisque  Con- 
ílitutionibus ,  &  Ordinationibus  Apoílolicis,  c^aeterisque 
contrariis  quibufcumque ,  praefentibus  perpetuis  futuris 
temporibus  ,  valituris.  Volumus  autem  ut  prasfentium 
Litterarum  tranfumptis,  feu  exemplis  ,  etiam  impreffis 
manu  alicujus  Notarii  publici  fubfcriptis,  Scfigilloper- 
fonse  in  Eccleíiaftica  Dignitate  conftitutae  munitis  ,  ea- 
dem  prorfus  fides  adhibeatur ,  quae  adhiberetur  ipfis  prse- 
fentibus ,  fi  forent  exhibitae ,  vel  oílenfse.  Datum  Romãs 
apud  Sanílum  Petrum  fub  Annulo  Pifcatoris  die  quarta 
Decembris  m.dcc.lxxxi.  Pontiíicatús  noítri  anno  fepti- 
mo. 

L  Card.  de  Comitihus. 


Ex  Typographia  Regia. 


REGNORUM  PORTUGALLIiE, 

ET   ALGARBIORUM. 


D  magis  aiigendum  cultum  ,  &  devotionem  erga 
Auguíliííimum  SanáliíTimse  Euchariftioe  Sacramen- 
.  tum  apud  utrumque  Clerum  Dominiorum  Sereniííi- 
mse  5  ac  Fideliííimae  Reginse  Regnorum  Portugal- 
JiíE,  &  Algarbiorum,  Minifter  Plenipotentiarius  di6lx  Fide- 
liíTiniss  Reginse  apud  S.  Sedem  nomine  Majeftatis  Su^  San- 
óliífimo  Domino  Noftro  Pio  Papce  VI.  enixè  fupplicavit  pro 
Indulto  recitandi  ííngulis Feriis  Quintis  non  impeditisOfficium 
SanòliíTimi  Sacramentij  &San6litas  Sua,  ad  relationem  R. P. 
Philippi  Campanelli  Fidei  Promotoris  ,  precibus  adh^rens, 
quibus  FideliíTuTia  Portugalliae  ,  &  Algarbiorum  Regina  cul- 
tum erga  AuguftiíTimum  Sacramentum  augere  maximè  íludet, 
benignè  indulfit ,  ut  in  omnibus  fuis  Dominiis  tam  eis ,  quàm 
ultra  maré  ab  utroque  Clero  recitari  poíTit  Officium  de  San- 
óliífimo  Sacramento  in  qualibet  Feria  Quinta  non  impedita  Of- 
íício  novem  leálionum  occurrente,  feu  translato  ,  necnon  ex- 
ceptis  Adventu ,  Quadragefima  ,  Quatuor  Temporibus ,  Vigi- 
liis,  five  cumjejunio,  five  abfque  jejunio,  Feria  fecunda  Ro- 
gationum  ,  &  alia  feria ,  in  qua  juxta  rubricas  reponendum  íit 
Officium  Dominicae  ,  quibufcumque  in  contrarium  minimè 
obitantibus ,  etiamfi  fpçciali  mentione  digna  eíTent.  Die  2  Ja- 
nuarii  1782. 

I.  Cara,  Ârchinto  PrafeSlus, 
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C  Alrolàl.  S.  R,  C.  Secretarius, 


Ex  Typographia  Regia, 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  Approvaçaõ  ,  e  de  Difpenfa  virem , 
que  havendo-Me  reprefentado  Pedro  de  Car- 
valho ,  Presbytero  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  S.  Filippe  Neri ,  em  nome  de  mui- 
tas pelToas  animadas  do  verdadeiro  zelo  do 
Serviço  de  Deos  ,  e  da  utilidade  fólida,  e 
pública  de  meus  fiéis  Vaflallos  ,  o  quanto  im- 

— — ^ portaria  ao  bem   da  Igreja  e  do  Eftado  ,    que 

nos  meus  Reinos,  e  Domínios  feadmittiffe ,  e  P™P^sf  ^  °  •<>"- 
vavel,  e  pio  Inftituto  que  profelTaõ  aaualmente   as  ^^''8  "f^^  f^ 
Vifitaçaâ  de  Santa  Maria,  fundado  por  S    Franc.fco  de  Sales  Bif- 
po,  e  Principe  de  Genebra,  e  P<";San"  Joanna  Francifca  Barone- 
za  de  Chantal;  Inftituto,  que  íendo   fundado  fobre   a  ma.s   fohda 
caridade  ,  os  réus  louváveis   exercícios  nao  fe  cmgem  fomente   a 
criar  Reíigiofas,  que  ligadas  aos  folemnes  Votos     que  profem,o 
fe  fazem  fxemplares  de  edificação ;  mas   fe  el^^^^de  muito  particu- 
larmente á  educação   de  Donzellas  nobres,  inftruindo-as   nas  boas 
art"     que  lhes  flõ  próprias,  e  inftillando-lhes  os  mais  puros  fen- 
ímen'to?de  piedade ^  de  religião:  E  que  a  caridade     que  anima 
as  profelToras  defte  Inftituto,  chega   a  dar  acolhimento  -"habita- 
ção feparada  das  Donzellas  a  outras  peffoas  deNobreza     que     nao 
tendo  com  que  mantenhaõ  o  tratamento    decente    e    ■nd.fpenfavel 
á  fua  qualidade ,  e  decoro  no  Século  ,  tem  com  tudo  com  que  pof- 
faõ  preftar  huml  penfaõ  moderada   ao  Mofteiro  ,    ^""I»^  /°  «"^ 
fendo  obrigadas  a  fe  conformarem   com    a  vida  regular ,  pelo  que 
refpeita  ao!  exercidos  de  piedade ,  fem  que  a  idade  mais  avança- 
da,  a  faude  menos  vigorofa ,  e  o  eftado  da  vmves  firvao  de    mpe- 
dimento  algum  á  fua  admiffaô :  E  que  «f  P^'°  ^"^  ■'f P^." Vs^^I 
trimento,  ^ue  podem  caufar  ao  temporal  do  eftado  os  Corpos  Re- 
gulares, feÍdo  o  referido  Inftituto  totalmente  diverfo,  fe  faz  tan- 
fo  mais'acceitavel ,  quanto  he  o  naô  haverem  as  ^.^''8"''^^''^  P^^' 
iudicar  ás  Gafas   de  feus  pais   e  parentes,  nem  ainda  con,  prefta- 
ções  de  tenças  particulares;  por  quanto,    logo   que    os  Mofteiros 
dcL  Inftitutl  tenhaõ  rendas  fufficientes  para  a  f"ft-taçao  das  fuás 
Reíigiofas,  ficaó  ceifando  as  pensões  vitalícias,  que  lhes  hao  de 
fcrvif  em  lugar  de  dotes,  em  quanto  na6  tiverem  a  referida  renda; 
iwido  a     fomente   as  Educandas  Porcioniftas   em  quanto  alU  fe 
confervarem,ouaquellas ,  que  procurarem  eftes  Mofte.ros  como  afy^ 
los  :  Ao  qu^  tendo  toda  a  confideraçaõ ,  de  que  ^^  ^^  f  f  "^  ™^ 
cftabelecimento  taõ  útil,  e  louvável     como  o  que  f'; ™^^^Pr^">_ 
tou:  e  a  que  ha  peffoa,  que  na  minha  Corte  "^f f ^^^«7 /«  ^ 
te  cafa  com  Capella  pública,  cerca,  e  mais  coifas  q«^  ""f ^"^^ 
forem  para   efte  eftabelecimento :  e   a  que   ha   outr  s  peíToas     que 
rara   elle   offerecem    já    quinhentos  e  quarenta  mil  reis  em  renda 
Te  man  me     e  o  neceVariV  fundo   para  o  eftabelecimento  de  duas 
Capellas  :    Hei  por  bem    admittir   nos  meus  Reinos  ,  e  Domínios 
o  fobredito  Inftituto,  approvar,  e  dar  licença  para  a  Funda^o^  do 
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Moíleiro  ,  de  que  o  referido  Pedro  de  Carvalho  em  nome  das  men- 
cionadas peíToas  pias ,    e  zelofas    me  tem   fupplicado  a  conceíTaÕ  : 
com  a  expreíTa  claufula  porém  de  que  em  todo  o  tempo  fe  pratica^ 
/ráonelle   todas    as  Regras   e  exercicios    aíííma    declarados,    e  dos 
quaes  em  nenhum  tempo  fe  poderá   pedir  difpenfaçao;  por  ferem 
as  condições  eífenciaes,  e  motivas  da  Minha  Real  vonrade  para  a 
dita  Fundação.  A  beneficio  da  qual  hei  outro  fim  por  bem,  e  por 
efmóla  conceder-lhe   a  faculdade  para  em  nome  do  referido  futuro 
Mofteiro,  ou  no  em  que  por  Direito  melhor  lugar  tiver,  o  poder 
defde  logo  fazer  acceitaçao   do  que  anualmente  fe  lhe  offerece  na 
lobredita  forma,  em  bens,  fundos,  terrenos,  e  edifícios  necelTarios 
para   o  referido  Mofteiro,  até    que    em  rendimentos   fcguros    poífa 
ter,  e  poíTuir  o  rendimento  adual  de  três  contos   de  réis;  difpen- 
fando,  como   difpenfo   para    eftes  eíFeitos,  nas  Ordenações,  e  em 
quaefqucr  outras  Leis ,  que  fejaó  em  contrario;  ainda  aquellas,  cu- 
jo theor  neceíTitaria  dehuma  exprefia  ,  efpecial ,  e  efpecifica  menção. 
Pelo  que  mando  i  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  Prefidente 
do  Meu  Reai  Erário,   Concelhos  de  Minha  Real  Fazenda  e  Ultra- 
mar ,  Meza  da  Gonfciencia  e  Ordens ,  Regedor    da  Cafa   da  Sup- 
plicaçaó.  Governador  da  RelaçaÕ  e  Cafa  do  Porto  ,  e  a  todos    os 
-1  nbunaes  ,  e  Magiftrados  de  Juftiça   e  Fazenda  ,    aos  quaes   o  co- 
nhecimento deíie  Alvará  deva,  e  haja  de  pertencer  ,    que  o  cum- 
prao  ,  e  guardem,  e  façaõ  inviolavelmente  cumprir    e  guardar  taõ 
inteiramente   como  nelle   fe  contém,  fem   dúvida  ou    embargo  al- 
gum ,  qualquer  que  elle  feja  ;  por  fer  efta    a  Minha  Real  vontade. 
b  mando  ao  Doutor  António  Freire   de  Andrade  Encerrabodes  do 
l"^""     0""^^^^'°'  Deíembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mor  deftes 
Meus  Reinos,  e  Domínios,  que  affim  o  faça  paíTar  pela  Chancel- 
lana,  e  feilar  com  o  fello  pendente  de  minhas  armas,  regiftando- 
íe  no  Livro    da    mefma  Chancellaria  ,  e  das  mais   EftaçÕes    u  que 
tocar,  remettendo-fe  huma   cópia    authentica    para   fe   guardar   no 
Keai  Arquivo  da  Torre   do  Tombo  ,    e  ficando  elte  Original  para 
titulo  do  mefmo  Mofteiro ,    em   cujo  Cartório   fe   confervará    para 
perpetua  lembrança  daAdmiíTaÓ,  ApprovaçaÕ  e  Difpenfa ,  que  pa- 
ra a  Fundação  e  Dote  do  referido  MoAeiro  tenho  concedido  e  fa- 
cultado na  fobredita  forma.  Dado   em  Salvaterra  de  Ma^os  aos  30 
de  Janeiro  de  1782, 
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Vifconde  de  Filia  Nova  da  Cerveira. 

Lvard ,  por  que  Fofa  Magefiade  Ha  for  hem  fazer  mercê  a  Pe- 
dro  de  Carvalho  ,  Presbytero  da  Cungregaçaõ ,  de  que  pojfa  fundar  hum 

Mof- 
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Mofíeiro  ãa  Ordem  da  VifitaçãÕ  de  Santa  Maria ,  dando-lhe  jaculdads 
de  adquirir  os  bens ,  que  necejfarios  forem  para  ejia  fundação  ;  e  que 
pojfaô  fazer  até  três  contos  de  réis  de  renda ,  como  tudo  fe  exprejfa 
na  forma  ajjlma  declarada. 


Repiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  no 
livro  íexto  das  Cercas,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  folhas  112.  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  em  27    de  Fevereiro  de  1782. 

'^oao  Baptljla  de  Araújo. 


'    Fica  aíTentado   efte  Alvará  no  livro   número  12  das  mercês   a 
folhas  72  j  e  pagou  dois   mil  réis.  Campolide  8  de  Fevereiro   de 

1782 

Pedro  Caetano  Pinto   de  Moraes  Sarmento. 


Jntonio  Freire   de  Andrade  Encerrahodes 


Na6  pagou  direitos  de  Ghancellaria  por  fer  efta  mercê  feita 
por  efmóla  ,  e  aos  OíHciaes  dois  mil  e  oitocentos  réis.  Lisboa  16 
de  Fevereiro  de  1782. 

D.  SebaJiiaÕ  Maldonado. 


Regiftado   na  Ghancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino   no  livro 
dos  Ouicios,    e  mercês  a  folhas   128.  Lisboa    19    de  Fevereiro  de 

1782. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura.     Nada. 


João  Chryfofiomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sd  o  fez 
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U    A  RAINHA.    Faço   faber   aos  que 
efte  Alvará  virem  :    Qiie  fendo-me  pre- 
fentes    em  Confulta   da  Meza   do  Dei- 
embargo   do  Paço   os  graves  prejuízos  , 
que    padeciâo   a  Nobreza  ,   e  Povo   da 
Villa   da  Povoa   de  Varzim  ,   gemendo 
debaixo   do  jugo   dos  poderofos  ,  e  do 
fiageilo  da  prepotência,  por  fer  a  Juíti- 
ça  adminiftrada  por  Juizes  ordinários,   e  leigos,   fican- 
do os  deliólos  fem  a  competente  íatisFaçao,  e  nas  cau- 
fas  eiveis   preterida  toda  a  ordem  judicial  ,   fujeitas   as 
decisões  delias  ás  paixões  da  aíFeiçao ,  e  do  ódio;  que- 
rendo Eu  reduzir   os  meus  fieis  Vaílállos   á  paz  ^   e  ao 
focego  ,  que  entre  elles  deve  haver,   coníormando-me 
com  o  parecer,  que  da  fobredita  Meza  fubio  á  Minha 
Real  Prefença,  fendo  ouvido  o  Deíembargador  Procu- 
rador de  Minha  Real  Coroa,  depois  de  preceder  a  iri- 
formaçâo  do  Corregedor  da  Comarca  do  Porto ,   ouvi- 
da a  Camará ,  Nobreza ,   e  Povo :   Hei  por  bem  crear 
na  dita  Villa  da  Povoa  de  Varzim ,  e  feu  Termo  hum 
Juiz  de  fóra  do  Cível,  Crime,  e  Órfãos,   que  eílabe- 
leça  a  boa  adminiftraçao  da  Juíliça ,  que  para  o  ferviço 
de  Deos  ,   e  Meu  ,   e  para  o  bem  commum   de  meus 
Vaílallos  fe  faz  tão  neceffaria,  vencendo   o  mefmo  or- 
denado ,   e  emolumentos  ,   que  vencem   os  mais  Juizes 
de  Fóra,  que  lhe  fera  pago  pelos  accrefcimos  do  Cabe- 
ção das  Cizas :  E  porque  na  mefma  Villa  fe  acha  eíla- 
belecida  Cafa  da  Camará  fufficiente :  Mando  que  nella 
fe  facão  as  Audiências   do  dito  Juiz  de  Fóra,   Crime, 
e  Órfãos ,  e  que  nella  tenha  a  fua  refidencia ,   allugan- 
do  as  cafas ,  em  que  houver  de  refidir ,  ou  por  conven- 
ção com  as  partes ,  ou  por  apofentadoria ,  com  avalia- 
ção dos  Louvados. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço ;  Prefidente  de  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Suppiicaçao  3   Meza  da  Confciencia  ,   e  Or^ 
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dens ;  Confelho  de  Minha  Real  Fazenda;  Governador 
da  ReJação,  e  Caía  do  Porto;  e  a  todos  os  Provedo- 
res ,  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  Ofliciaes  de 
Juíliça  5  ou  Fazenda ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  o  conhe- 
cimento deíle  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao ,  guar- 
dem,  e  façáo  inviolavelmente  cumprir,  e  guardar,  co- 
mo nelle  íe  contém ,  íem  dúvida ,  ou  embargo  algum , 
iiáo  obftantes  quaefquer  Leis ,  Ordenações ,  llegimen- 
tos  ,  Alvarás,  Difpofiçoes ,  Doações ,  Decretos,  ou  Ef- 
ti  los  contrários  ,  que  todas  ,  e  todos  para  eíle  eíFeiro 
íómente  hei  por  derogados ,  como  fe  de  todos ,  e  cada 
hqm  delles  fízeíTç  efpecial ,  e  expreíTa  menção,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Freire 
de  Andrade  Enferrabodes ,  do  Meu  Confelho ,  e  Deí- 
embargador  do  Paço,  e  Meu  ChancelíerMór  do  Rei- 
no ,  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e 
regiílar  em  todos  os  lugares,  onde  fecoílumao  regiílar 
íemelhantes  Alvarás ;  e  o  Original  fe  mandará  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  fete  de  Feve? 
reiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 


yé  Lvarâ  ,  por  que  Vojfa  Magejlaàe ,  pios  motivos 

.JiA^  nelle  declarados  ,  he  fervida  crear  hum  Juiz  de 

Fora  do  Civel ,  Crime  ,  e  Órfãos ,  para  adminiflrar  Juf- 

tiça  na  Villa  da  Povoa  de  Varzim ,  e  feu  Termo ;  na 

fòrjna  que  afftma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por 


HãE^aSSai 


Por  Refoluçâo  de  Sua  Mageílade  de  i6'  de  Ja- 
neiro de  1782,  tomada  em  Coníulta  do  Defembargo 
do  Paço. 

Jofé  Rkaide  Pereira  de  Cajlro,  Pedro  Viegas  de  Novaes. 


António  Freire  de  Andrade  Enferrabodes» 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaría  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  26  de  Fevereiro  de  1782,. 

Dom  SehaJIido  Maldonado* 


Regiílado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  folh.  42.  Lisboa  i6  de  Feve- 
reiro de  1782. 

António  Jofé  de  Moura. 


Jofè  Federico  Ludovici  o  fez  efcrever. 


Joaquim  Jofé  da  Motta  Cerveira  o  fez. 


Na  Regia  OíRcina  Typografica. 
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ChariíTim^e  in  Chriílo  Filiae  noftrae  MARINE 
FRANCISCA,  Portugalli^,  &  Algarbio^ 
rum  Reginíe  Fideliílim^. 

P  I  US    PAPA    VI. 


Raríssima  in  Chriílo  Filia  noftra.  Salutem, 
&  Apoílolicam  benedi(51ionem.  Paterna  chari- 
tas  5  qua  Te  ob  íingularia  in  Nos  ,  &  in 
hanc  Sandam  Sedem  merita  profequimur  ,  Nos  indu- 
cit  ut  ea  Tibi  libenter  concedamus  ,  quas  a  Te  fum- 
mopere  deíiderari  cognofcimus.  Quamobrem  cum  nu- 
per  Nobis  tuo  nomine  expoíitum  fuit  ,  quod  plura  Be- 
neficia Regii  Júris  Patronatus ,  necnon  Domus  Bragan- 
tÍ2e  5  &'  Domus  Reginae  nuncupata  in  tuis  Regnis  Por- 
tugalliae,  &  Algarbiorum  vacantia  reperiantur,  quorum 
fru61us,  &  proventus,  dum  vacant,  in  commodum,  & 
utilitatem  futurorum  in  iiídem  Beneficiis  fucceíTorum  de- 
poni  confuevere  ,  quos  tamen  ,  ficuti  experientia  corn- 
pertum  eíl ,  non  femper  Beneficiati  juxta  Sacros  Eccle- 
fiae  Cânones  erogant  ,  in  alios  vero  pios  ufus  arbitrio 
tuo  eligendos  ad  Tui  vitam  collocari  pofíe  fummopere 
exoptes  ,  Nobisque  propterea  humiliter  fupplicari  fece- 
ris  5  ut  in  prasmiflis  indulgere  de  Benignitate  Apoílolica 
dignaremur.  Hinc  Nos  piis  votis  hujufmodi  ,  quantum 
cum  Domino  poíTumus ,  annuere  volentes ,  ac  fupplica- 
tionibus  hujufmodi  inclinati :  Tibi ,  ut  quoad  naturaliter 
vixeris  ,  fru6lus  ,  ac  proventus  Beneíiciorum  ,  nedum 
eorum ,  quse  de  Régio  Jure  patronatu  tuo ,  necnon  Do- 
mus BragantÍ2e  ,  ac  Domus  Reginse  aíTeruntur,  fed  et- 
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iam  eorum,  quse  funt  liberae  collationis  in  Regnis  Por- 
tiigallise  ,  &  Algarbiorum  prsediclis  exiftentium  ,  dum 
vacant,  colledos,  &  aíTervatos,  detra61a  tamen  illorum 
qnantitate,  qu2e  tum  in  Ecclefias,  tum  in  prsediòla  one- 
ra, cum  etiam  in  fubílentationem  novorum  Benefíciato- 
rum  5  ufqiie  ad  proximam  ipfis  debitam  fiucluum  perce- 
ptionem  erit  impendenda  ,  in  alios  pios  ufus  pro  Tui 
arbitrio  ,  ac  confcientia  conftituendos ,  ílabiliendosque  , 
erogare ,  ac  collocare  libere ,  ac  licite  poffis ,  &  valeas , 
eosque  erogandi ,  &  collocandi  plenam,  &  amplam  fa- 
cultatem  Audloritate  Apoftolica  harum  ferie  refpeclive 
concedimus,  Sc  impertimur.  Decernentes  has  prsefentes 
Litteras  firmas  ,  validas ,  &  efficaces  exiftere ,  &  fore , 
fuosque  plenários  ,  &  Íntegros  effedus  fortiri ,  &  obti- 
nere ,  ac  Tibi  in  omnibus ,  &  per  omnia  pleniíTime  fuf- 
fragari  ,  ac  ab  omnibus  ,  ad  quos  fpe6lat ,  &  fpeílabit 
quomodolibet  in  futurum  inviolabiliter  obfervari.  Sicque 
in  prsemiíTis  per  quofcumque  Judices  Ordinários ,  &  de- 
legatos  etiam  caufarum  Palatii  Apoftolici  Auditores,  ac 
San6lse  Romanse  Ecclefiae  Cardinales  ,  &  Apoftolica 
Sedis  Nuntios  ,  fublata  eis  ,  &  eorum  cuilibet  quavis 
aliter  judicandi  ,  &  interpretandi  facultate  ,  &  au6lori- 
tate  ,  judicari ,  &  definiri  debere ,  ac  irritum ,  &  inane , 
fi  fecus  fuper  bis  a  quoquam  quavis  audoritate  fcienter, 
vel  ignoranter  contigerit  attentari.  Non  obftantibus  A- 
poftolicis  ,  ac  in  univerfalibus  ,  Provincialibusque  ,  & 
Synodalibus  Conciliis  editis  ,  generalibus  ,  vel  fpeciali- 
bus  Conftitutionibus ,  &  Ordinationibus  ,  ac  eorumdem 
Beneíiciorum ,  etiam  juramento  ,  confirmatione  Apofto- 
lica ,  vel  quavis  firmitate  alias  roboratis  ,  Statutis  ,  & 
Confuetudinibus  ^  Privilegiis  quoque,  Indukis ,  &i  Litte- 
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ris  Apoftolicís  iri  contrarium  pi-semlíTorum ,  qiiomodoli- 
bet  conceffis  ,  confirmatis ,  &  innovatis.  Qiiibus  omni- 
bus  5  Sc  fingulis  illorum  tenores  praefentibus  pro  plene, 
&  fufficienter  expreíTis  ,  ac  de  verbo  ad  verbum  infertis 
habentes  ,  illis  alias  in  fiio  robore  permanfuris  ad  pr^- 
miíTorum  effeólum  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter ,  &  ex- 
preíle  derogamus  ,  cseterisque  contrariis  quibufcumque. 
Datum  Romse  apud  San6lum  Petrum  fub  Annulo  Pif- 
catoris  die  decimanona  Februarii  1782.  Pontiíicatus  no- 
ílri  Anno  feptimo. 


I.  CardinaUs  ãe  Comitihus. 


Ex  Typographia  Regia, 
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U  A  RAlNHx\.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Que  havendo  veri- 
ficado na  Minha  Real  Prefenca  os  Of-^ 

s 

ficiaes  das  Secretarias  de  Eílado  o  aper- 
to ,  a  que  fe  viao  reduzidos  de  larga- 
rem o  Meu  Real  ferviço  ,  (  que  com 
tanto  defvelo  exercitavaoj  fem  contem-^ 
plação  de  dias  feriados,  nem  mais  re- 
ferva, que  a  da  moleília)  ou  de  perderem  os  feus  in- 
ter eíTes ,  fe  lhes  foíle  neceílario  o  demandarem  alguém 
fora  da  Gorte  ,  por  lhes  ter  fido  julgado  nao  tinhao 
privilegio  de  foro,  quando  a  Ordenação  do  Livro  Ter- 
ceiro, Titulo  Qiiinto  in  principio  ^  o  concedia  a  todos 
os  Officiaes  de  Juíliça  ,  e  Efcrivaes  ,  que  continuada- 
mente fervião  perante  os  Corregedores  do  Civel  ,  e 
Crime  delia:  Fui  fervida  mandar  ouvir  a  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço;  e  conformando-me  com  o  parecer, 
que  da  fobredita  Meza  fubio  á  Minha  Real  Prefenca, 
fendo  ouvido  o  Defembargador  Procurador  de  Minha 
Coroa ,  depois  de  preceder  a  informação  do  Juiz  dos 
Feitos  delia  Thomaz  António  de  Carvalho  Lima  e 
Caíiro :  Hei  por  bem,  ampliando  a  referida  Ordena- 
ção do  Livro  Terceiro,  Titulo  Qiiinto ,  conceder  aos 
Officiaes  das  três  Secretarias  de  Eiíado  o  Privilegio  de 
poderem  trazer  feus  contendores  ao  Juizo  da  Correição 
do  Civel  da  Corte,  do  qual  gozarão  da  data  deita  Mi- 
nha Real  Refolução  em  diante. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Meza  da  Confci- 
encia  ,  e  Ordens  ;  Confclhos  de  Minha  Real  Fazenda  y 
e  do  Ultramar ;  Governador  da  Relação ,  e  Caía  áo 
Porto ;  e  a  todos  os  Provedores ,  Corregedores ,  Ouvi- 
dores ,  Juizes,  Juftiças,  e  mais  peífoas,  a  que  o  conhe- 
cimento delfe  Alvará  pertencer,  que  o  cumprão ,  guar- 
dem, e  facão  inviolavelmente  cumprir,  e  guardar,  co- 
mo nelle  fe  contém,  fem  dúvida,   ou  embargo  algum, 
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não  obílantes  quaefquer  Leis ,  Ordenações ,  Regimen- 
tos,  Alvarás,  DiípofiçÓes,  Decretos,  ou  Eííilos  con- 
trários ,  porque  todas  ,  e  todos  ,  para  eíle  eíFeito  fo- 
mente 5  Hei  por  derogados ,  como  íe  de  todos  íizeííe 
efpecial ,  e  expreíía  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em 
íeu  vigor.  Ao  Doutor  António  Freire  de  Andrade  En- 
íerrabodes ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Pa^ 
ço ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  ordeno ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria ,  e  regiílar  em  todas  as  par- 
tes,  onde  fe  coííumao  regiílar  femelhantes  Alvarás;  e 
o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  nove  de  Mar- 
ço de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 
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Lvârd ,  por  que  VcJJa  Mageftaàe  ha  por  hem ,  pe- 
los motivos  nelle  declarados ,  ampliar  a  Ordenação 
do  Livro  Terceiro^  Tini  lo  Qtiinto  in  principio,  a  favor 
dos  Officiaes  das  três  Secretarias  de  Eflado ,  concedendo- 
lhes  o  Privilegio  de  poderem  trazer  Jeus  contendores  á 
Corte  y  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por 
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Por  Refoluçao  de  Sua  Mageflade  de  dous  de  Fe- 
vereiro de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous ,  tomada  em 
Confulta  do  Defembargo  do  Paço. 

jfofé  RkciJde  Pereira       Bartholomeu  Jofè  Nunes  Car^ 
de  Cajiro,  dofo  Giraldes  de  Andrade, 


António  Freire  de  Andrade  Enjerrahodes. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellarla  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  14  de  Maio  de  1782. 

Dom  SehaJIi ao  Maldonado» 
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Regiílado  na  Chancellaria Mor  da  Corte ,  e  Reí^ 
no  no  Livro  das  Leis  a  folh.  44.  Lisboa  14  de  Maio 
de  1782. 

António  Jofé  de  Moura, 


Jofé  Federico  Ludovicí  o  fez  efe  rever 


(III 


Joaquim  Jojé  da  Motta  Cerveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografi€a= 
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U  A  RAINHA.  Faço  íaber  aos  que 
eíte  Alvará  virem :  Qiie  fazendo-fe  di- 
gnas da  Minha  mais  favorável  attençáo 
as  razoes ,  que  em  Confulta  da  Meza 
do  Deíembargo  do  Paço  fubírao  á  Mi- 
nha Real  Preíença  para  graduar  os  Lu- 
gares de  Provedor  do  Algarve ,  e  Corregedor  de  Ta- 
vira j  conformando-me  em  tudo  com  o  parecer  da  dita 
Confulta  :  Hei  por  bem  graduar  os  referidos  Lugares 
de  Provedor  do  Reino  do  Algarve,  e  Corregedor  da 
Comarca  de  Tavira  com  o  predicamento  de  Lugares 
de  primeiro  banco  ^  e  he  Minha  tenção  ^  que  eíla  gra- 
ça principie  â  ter  eífeito  naquelles  Miniftros  ,  que  Eu 
for  fervida  defpachar  para  o  futuro  na  fobredita  Cor- 
reição ,  e  Provedoria. 

Pelo  que:  Mando  á  Mezá  do  Defembargo  do  Pa- 
ço y  Prefidente  de  Meu  Real  Erário  j  Meza  da  Con- 
fciencia  ,  e  Ordens  j  Regedor  da  Cafa  da  Suppiicaçao  , 
Confeihos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar; 
Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto;  e  a  todos 
os  Corregedores,  Provedores ,  Juizes ,  Officiaes  dejuí- 
tiça ,  e  mais  peíloas ,  a  que  o  conhecimento  deíle  Al- 
vará pertencer ,  que  o  cumprao  ,  e  guardem ,  e  façao 
inviolavelmentê  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nelle  íe 
contém,  fem  duvida,  ou  embargo  algum,  náo  obílan- 
tes  quaefquer  Leis ,  Ordenações ,  Regimentos ,  Alva- 
rás ,  Difpoíiçoes ,  Decretos  ,  ou  Eftilos  contrários ;  por- 
que todas  ,  é  iodos  para  eíte  eífeito  fomente  hei  por 
derogados  ,  como  fe  de  todos  ,  e  de  cada  hum  delles 
íizeííe  efpecial ,   e  expreíTa  menção  ,  ficando  aliàs  íem- 
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pre  em  feii  vigor.  Ao  Doutor  António  Freire  de  An- 
drade Eníerrabodes ,  do  Meu  Coníelho  ,  Defenibarga- 
dor  do  Paço,  e  Cbanceller  Mór  do  Reino,  ordeno,, 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  regiílar  em  to- 
dos os  lugares,  onde  Te  coftumão  regiftar  femelhanies 
Alvarás;  e  o  Original  fe  remétterá  para  o  Meu  Real 
Arcbivo  da  Torre  do  To^ibo.  Dado  em  Lisboa  aos 
nove  de  Março  de  mil  feíecentos  oitenta  e  dous. 
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Lvará ,  por  que  Vojja  Mãgejlaãe  ha  por  hein  gra^ 
^  duar  of  Lugares  do  Provedor  do  Rei  fio  do  yílgar^ 
ve-j  e  Corregedor  da  Comarca  de  Tavira ,  para  que  fi- 
quem fendo  de  fuã  natureza  Lugares  de  primeiro  bmco^ 
na  forma  ajfima  declarada. 


Pára  VoíTa  Mageílade  ven 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  nove  de  Fe* 
Vereiro  de  mil  íetecentos  oitenta  e  dous,  tomada  em 
Coníulta  do  Defembargo  do  Paço. 

Jofè  RícaJde  Pereira       Bartholomeu  Jofé  Nunes  Car^ 
de  Cajiro.  dofo  Giraldes  de  Andrade, 


Jlntonio  Freire  de  Andrade  Enferrahodes, 

Foi  publicado  eíie  Alvará   na  Chancelíaria 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  14  de  Maio  de  1782. 

Dom  Sehajlido  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  folh.  43.  Lisboa  14  de  Maio 
de  1782. 

António  Jofé  de  Moura. 


Jofé  Federico  Ludovici  o  fez  efcrever. 


Joaquim  Jofé  da  Motta  Cerveira  o  fe2, 


Na  Regia  Officina  Typograííca. 
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U  A  RAINHA,  e como  Governadora , 
e  perpétua  Adminiftradora  ,  que  fou  do 
Meftrado ,  Cavalleria ,  e  Ordem  de  NoíTo 
Senhorjefu  Chriíto.  Faço  faber  aos  que 
eíte  meu  Alvará  de  declaração  virem : 
Qiie  havendo  Eu  pelo  Alvará  de  dezoito 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
oito  5  a  requerimento  do  Marquez  de  Ma- 
rialva, Meu  Eílribeiro  Mor  ,  Commendador  de  Santa 
Maria  da  Almonda ,  da  dita  Ordem ,  declarado ,  que  a 
Doação  do  Senhor  Rei  D,  AíFonfo  Henriques,  feita  á 
CoUegiada  da  Alcáçova  daVilla  de  Santarém,  enuncia- 
da ,  e  ampliada  na  outra  Doação  do  Senhor  Rei  D.  Af- 
fonfo  o  Terceiro  ,  he  fomente  da  Decima  parte  dos 
Meus  Direitos,  e  Rendas  Reaes ,  damefma  Villa,  e  feu 
Termo,  e  dasLifirias  do  Tejo,  e  Riba-Téjo ,  em  que 
não  fe  comprehendêrão  ,  nem  podiâo  comprehender ,  os 
Dizimos  Ecclefiafticos ,  havendo  por  nullas  as  Sentenças , 
que  julgarão  o  contrario,  mandando  pôr  perpétuo  filen- 
cio  nas  caufas  até  então  movidas  fobre  os  ditos  Dizi- 
mos ,  prohibindo  que  fe  moveífem  outras ,  e  ordenando 
a  regularidade  da  cobrança  da  dita  Decima  temporal , 
a  ih  m  dos  meus  Direitos,  como  dos  Prédios  da  Coroa, 
depois  de  extrahido  no  campo  o  Dizimo  Ecclefiaftico  da 
totalidade  dos  frutos  para  a  Igreja  ,  ou  Commenda  ,  a 
que  o  refpedivo  diftri6lo  competir  :  Me  reprefentou  o 
Cabido  da  dita  CoUegiada  ter-fe  dado  tão  nociva,  e  fi- 
niílra  intelligencia  ao  dito  Alvará ,  que  fe  aííentava  fer 
o  feu  deílino  privalla  dos  Dizimos  Ecclefiafticos ,  que  lhe 
forão  conferidos  ,  pelo  trabalho  que  tem  na  adminiftra- 
ção  dos  Sacramentos ,  e  mais  funções  do  Culto  Divino : 
Qiie  a  dita  Igreja  ,  como  CoUegiada,  tinha  a  referida 
Decima  temporal ,  pelas  Doações  Regias ,  e  como  Paro- 
quia os  Dizimos  Sacramentaes  pela  Carta  de  Limite ,  que 
lhe  aíTignou,  com  authoridade  Apoftolica ,  o  Arcebiípo 
D.Jorge,  em  vinte  de  Abril  de  mil  quatrocentos  feten- 
ta e  quatro,  do  que  refuhava  competirem-lhe  duas  De- 
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cimas  indubitáveis  nas  terras  do  mefmo  Limite  ,  huma 
como  Donatária  da  Coroa,  e  a  outra  pela  adminiftraçao 
dos  Sacramentos,  e  deftinada  pelos  Prelados  :  Que  não 
era  poííivel  confiderar-fe  que  huma  Igreja  Paroquial  pu- 
deíTe  manter-fe  fem  Dizimos  Sacramentaes  ,  applicados 
pelos Concilios 5  e  Cânones,  para  os Miniftros  Ecclefiaí- 
ticos,  que  adminiftrao  os  Sacramentos;  e  as  Igrejas,  e 
Gommendas  intereííadas  nos  mefmos  Dizimos ,  nao  tinhao 
melhor  titulo  j  pois  fe  era  legitimo  o  da  Carta  de  Limi- 
te, que  o  dito  Arcebifpo  deo  a  cada  huma,  também  o 
era  o  da  Collegiada  ,  que  tinha  de  mais  o  coftume ,  e 
polTe  antiquiífima  de  os  cobrar  ha  mais  de  três ,  ou  qua- 
tro feculos  ,  approvado  pela  Conftituiçao  Diocefana  : 
Qiie  a  dita  Collegiada ,  antes  da  indicada  Carta  de  Li- 
mite, e  de  haver  Commendas ,  já  cobrava  os  ditos  Dizi- 
mos ,  pelo  titulo  das  Doações  Regias  ,  depois  do  que 
lhe  forão  dados  ,  pela  mefma  Carta  ,  como  Sacramen- 
taes ,  vindo  por  eíle  modo  a  ter  dous  titulos  para  a 
fua  percepção;  e  fuppoílo  ceííaíTe  o  Régio  das  Doações 
pela  declaração  do  fobredito  Alvará,  nunca  ficara  priva- 
da do  Ecclefiaílico  ,  qual  era  a  dita  Carta  de  Limite; 
pois  aquelle,  que  era  monido  com  dous  titulos ,  abílrahi- 
do  hum,  fempre  ficava  na  fruição  pelo  outro:  Pedindo- 
me  que,  pois  tinha  determinado  no  dito  Alvará  ,  que  os 
Dizimos  Ecclefiaílicos  fe  pagaíTem  ás  Igrejas  ,  a  que 
competifi^em  ,  foíTe  fervida  declarar  fe  lhe  pagaíTem  os  que 
lhe  pertencião  pelo  mencionado  titulo.  E  mandando  ver, 
e  confultar  no  Meu  Tribunal  da  Me2a  da  Confciencia 
e  Ordens  a  reprefentação  ,  e  documentos  ,  a  ella  jun- 
tos ,  da  mefma  Collegiada  ,  forão  eíla ,  e  o  Marquez 
Commendador  ouvidos  ,  e  também  os  Procuradores  da 
Minha  Real  Coroa  ,  e  Geral  das  Ordens  ,  perante  o 
mefmo  Tribunal,  para  a  Gonfulta  ,  que  fubio  á  Minha 
Real  Prefença^  pela  qual,  epela  allegada  Carta  de  Li- 
mite ,  refpoílas  das  partes  ^  e  dos  Procuradores  Régios , 
me  foi  prefente  :  Que  os  dizimos  Sacramentaes,  que  á 
Collegiada  competem  do  Reguengo ,  e  Lifirão  da  Tar-r 
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ruja,  dos  três  Liííioes  das  Facas,  e  da  metade  dasLiíi- 
rias  das  Barrocas  da  Redinha ,  que  o  Arcebifpo  D.  Jor- 
ge lhe  deo,  e  limitou  por  Freguezla  ,  como  Paroquia, 
não  lhe  são  difputados  pelo  Marquez  Commendador  da 
Igreja  deAImonda,  nem  por  outra  alguma  Commenda , 
ou  Igreja,  mas  íim  os  Dizimos  dasLiíirias,  e  Terras  da 
Coroa,  íituadas  nos  dillriélos  Paroquiaes  de  outras  Igre- 
jas, e  Commendas,  que  a  Collegiada  quer  lhe  perten- 
çâo  pela  mencionada  Carta  de  Limite  ,  chamando-lhe 
Sacramentaes  ,  quando  não  adminiílra  os  Sacramentos 
aos  Lavradores  das  mefmas  Terras ,  por  não  fer  fua  Paro- 
quia :  Qiie  a  referida  Carta  de  Limite ,  depois  de  aíTi- 
gnar  o  dito  Reguengo,  eLiíiroes,  com  os  feus  Dizimos 
por  Freguezia  da  Igreja  da  Alcáçova,  continua  a  dizer, 
que  iílo  he  além  domais,  que  da  antiguidade  tinha  ,  e 
poílliia  eíla  Igreja  ,  por  ter  o  mefmo  Reguengo  o  di- 
reito do  íabido  de  El  Rei ,  e  que  lhe  havia  por  dado ,  e 
outorgado  em  Limite  os  Dizimos  de  todo  o  fabido  dos 
Direitos,  Terras,  Lifirias  ,  Lifiroes,  Qiiartos  ,  Jugadas, 
Qj-iintos  ,  e  Reguengos  da  Coroa;  enas  Cartas  de  Limi- 
te ,  que  ao  meímo  tempo  fe  derao  a  outras  Igrejas ,  fo- 
rão  refervados  os  mefmos  Dizimos  do  fabido  para  a 
Collegiada,  pela  razão  de  fe  dizer  que  lhe  pertencião, 
cujas  exprefsões  são  relativas  a  poííe  antiga  ,  e  moílrão 
evidentemente,  que  o  Arcebifpo  não  entendeo ,  oudilfe 
que  erão  delia ,  ou  que  lhe  pertencião  os  Dizimos  do  fa- 
bido da  Coroa ,  mas  fomente  lhos  houve  por  dados ,  e 
outorgados ,  porque  da  antiguidade  os  tinha  ,  e  por  fe 
dizer  que  lhe  pertencião  ,  e  nao  foi  viílo  que  lhos  qui- 
zeíle  dar  fe  não  lhe  pertenceífem  ,  fendo  efta  a  verda- 
deira intelligencia  da  dita  Carta,  como  foi  julgado  por 
D.  Ambrofio,  Bifpo  de  Ruffiona ,  Juiz  Subdelegado  em 
caufa  fobre  os  mefmos  Dizimos ,  por  Sentença  dada  con- 
tra a  dita  Collegiada  em  treze  de  Março  de  mil  qui- 
nhentos vinte  e  dous  :  Qiie  as  referidas  exprefsões  da 
Carta  de  Limite,  por  ferem  referentes,  não  derao,  nem 
podião  dar  á  Collegiada  direito  novo,  nem  outro  algum 
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titulo  mais,  que  o  que  ella  já  tlveíle  da  antiguidade,  e 
direito  ,  que  fe  dizia  ter ,  e  a  que  ellas  fe  referiao  ;  e 
fendo  verdade  inconteílavel ,  confeíTada  pela  meímaCol- 
legiada  ,  que  antes  daquelía  Carta  não  tinha  outro  al- 
gum titulo  dosDizimosque  cobrava  ,  mais  que  asKegias 
Doações ,  he  certo  que  a  mefma  Carta  de  Limite  quan- 
to aos  Dizimos  do  fabido  lhe  não  deo  titulo ,  que  aquel- 
Ias  Doações  são  o  único  que  tinha,  e  teve  para  a  perce- 
pção delles  5  e  que  não  fendo ,  nem  podendo  íer,  Ecclefiaí- 
ticos  os  mefmos  Dizimos  doados  pelos  Senhores  Reis , 
mas  temporaes ,  e  profanos ,  como  tenho  declarado  pe- 
io fobrediío  Alvará,  por  nenhum  principio  refpeita  aos 
Dizimos  Sacramentaes  aexprefsao  referente  da  dita  Car- 
ta :  Que  íuppoílo  o  mencionado  Arcebifpo  ,  e  os  feus 
Limitadores  eíliveíTem  no  conceito  de  que  a  Decima  con- 
cedida á  Collegiada  pelas  Doações  Regias  era  Fxclefiaf- 
tica,  e  nefta  errada  intelligencia ,  que  naqueíles  tempos 
graííava  ,  e  a  mefma  Collegiada  perfuadia ,  lhe  houveíTem 
por  outorgada  aquella  Decima  ,  e  preoccupados  do  mefmo 
prejuizo  paííaíTem  a  exceptuaíla  nos  Limites  próprios  das 
mais  Igrejas  ,  applícando-a  á  dita  Collegiada,  nunca  a 
mefma  Decima  perdeo  a  natureza  de  temporal,  e  aqucl- 
Ja  excepção  ,  involuntária  do  Prelado ,  e  fó  dirigida  pela 
força ,  e  inviolável  obfervancia  das  Doações ,  que  fuppu- 
nha  ferem  de  Dizimo  Ecclefiaílico  ,  não  dá ,  nem  pode 
dar  direito  á  Collegiada  para  cumulativamente  perten- 
der  aquelle  Dizimo,  que  nunca  lhe  foi  doado  :  Qtie  a 
Collegiada  nunca  em  tempo  algum  pertendeo  a  cobran- 
ça da  referida  Decima  por  outro  titulo ,  que  não  foííe  o 
das  referidas  Doações  ,  valendo-fe  fó  delle  ,  ainda  que 
com  o  inveterado  abufo  de  a  denominar  Eccleíiaíiica , 
âífim  nos  Auditórios,  eTribunaes,  como  nas  fúpplicas, 
que  immediatamente  dirigia  á  Minha  Real  Prefença , 
conhecendo  o  nenhum  direito  que  lhe  conferia  ,  para 
aquelle  fim ,  a  Carta  de  Limite ,  de  que  agora  fe  vale , 
para  eftabelecer  o  cavilofo  fofifma  de  que  a  mefma  he 
hum  titulo  Ecclefiaílico  daquella  percepção,  diftinto  das 
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Doações  Reaes ;  cque  ainda  que  eílas  ceíIaíTem  pela  de-' 
claração  do  Alvará  ,   fempre  fubfiíHa   a  referida  Carta, 
para  lhe  competir   por  elía  o  Dizimo  Sacramental  ,   ao 
mefmo  pafib  que  elía  na  fua  origem,   e  no  feu  progref-- 
fo,  nunca  foi  titulo,  mas  huma  íimples  outorga  relativa 
á  poíTe,  e  coílume,  e  ao  direito  que  fe  dizia  ter  a  Col- 
legiada,  proveniente  do  feu  único  titulo,  ás  mencionadas 
Doações  da  Decima  temporal  j  e  que  declarado ,   e  co- 
nhecido não  fer  EccleliaíHca ,  ceííou  como  abufo ,  e  er- 
rada intelligencia  das  mefmas  Doações  o  referimento  ,  ou- 
torga ,  e  excepção  da  mefma  Carta  ,  fem  poder  figurar  já 
mais,  como  nunca  figurou,  coufa  alguma  a  refpeito  dos 
Dízimos  Ecclefiaílicos  do  fabido  das  Terras ,  e  Liíirias  da 
Coroa ,  que  deíembaraçados  da  injuíla  occupacão  ,  e  co- 
brança ,  que  delles  nullamente  fazia  aCoUegiada,  ficarão 
pertencendo  ,  como  fempre  pertencerão  ,  ás  Commendas , 
e  Igrejas  fuás  Paroquias  ,  pelo  titulo  efpiritual  da  admi- 
niílração  dos  Sacramentos  ,   conforme   a  difpofição  dos 
Concílios ,  e  Cânones  Sagrados :  E  que  he  notoriamente 
falfo   o  que   a   Collegiada   profere   de   lhe   competirem 
duas  Decimas ,  pois  nunca  teve ,  poííuio ,  ou  pertendeo 
mais  que  huma ;  a  qual  fendo  fecuiar ,  e  profana  ,  doada 
pelos  Senhores  Reis  ,  fez  ,  e  confeguio  perfuadir  ,   que 
era  Ecclefiaftica ,  de  que  refultou  não  lograr.  Inteira  ,   e 
pacífica  a  poííe  delia ,  por  lhe  fer  em  diííerentes  tempos 
conteílada  por  diverfas  Igrejas  ,  que  invadia  ,  e  não  ter 
exigido   nunca   de  muitos  prédios   da  Coroa  íemelhante 
Dizimo.    O  que  vifto  por  mim :  E  para  que  fique  inde- 
mnizado o  claro  direito  das  Commendas  da  Ordem  ,   e 
mais  Igrejas  do  mencionado  diítriéloj  e  extiníla  a  dolo- 
fa  ,  e  ambiciofa  caíumnia  ,   com  que   a  dita  Collegiada 
com  reprehenfivel ,  e  irreverente  argúcia,  quermetterem 
confusão  hum  negocio  decidido  por  Mim  com  pleno  co- 
nhecimento de  caiifa  :  Hei  por  bem  declarar,  queinjuíta- 
mente ,  e  contra  o  efpirito  do  fobredito  Alvará  de  dezoi- 
to de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  eoito,  perten- 
de  a  Collegiada  da  Alcáçova  da  Viila  de  Santarém  per- 
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ceber  o  Dizimo  EccIefiaíHco  da  parte  que  pertence  á 
Coroa  dos  feus  Direitos ,  Prédios,  eLifirias,  com  o  ef- 
peciofo  pretexto  da  chamada  Carta  de  Limite  ,  que  nao 
Jho  deo,  como  ííca  ponderado,  e  fe julgou  na  fobredita 
Sentença ,  que  houve  por  nullas  as  outras  antecedentes , 
que  fe  fundavao  na  mefma  Carta ;  o  qiial  Dizimo  per-' 
tence  ás  Commendas ,  e  Igrejas ,  que  são  Pa4:equias  das 
mefmas  Liíirias ,  e  Prédios ,  e  a  que  os  feus  refpe£tivos 
Lavradores  os  pagão,  fendo  efta  a  verdadeira,  e  única 
intelligencia  do  referido  Alvará,  onde  difpoe,  que  no 
campo  fe  tire  primeiro  o  mefmo  Dizimo  da  totalidade 
dos  frutos  para  a  Igreja ,  ou  Commenda ,  a  que  compe- 
tir. E  Mando  á  dita  CoUegiada  fe  abílenha  de  inquietar 
osCommendadores,  eParocos  das  Igrejas  refpedivas  com 
requerimentos,  ou  litígios,  tão  manifeílamente  iníquos, 
cavilofos ,  e  temerários.  E  para  que  aííim  a  todo  o  tem- 
po coníle ,  e  inviolavelmente  fe  obferve ,  fe  porá  verba 
defta  Minha  Real  Declaração  na  própria  Carta  de  Li- 
mite, que  exiíle  no  Arquivo  da  dita  CoUegiada,  e  nas 
de  todas  as  mais  Igrejas ,  e  Commendas ,  da  Villa  de  San- 
tarém ,  e  feu  Termo  j  e  fe  regiílará  nos  livros  delias  ef- 
te  Meu  Alvará ,  que  valerá  como  Carta ,  pofto  que  feu 
eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo 
da  Ordenação,  e  de  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou 
Provisões  em  contrario,  fendo  paíTado  pelas  Chancella- 
rias  Mor  do  Reino,  e  da  Ordem  de  Chrifto.  Lisboa 
vinte  e  três  de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 


AINHA 


yé  Lvará ,  por  que  V.  Mageflaàe  ha  for  hem  declarar , 
,jiJ^  que  injuftantente ,  e  contra  o  efprlto  do  Alvará  de 
dezoito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  f et  ema  e  oito  per- 
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terjde  a  CoUegiada  da  Alcáçova  da  Vllla  de  Santarém  per^ 
ceber  o  Dizimo  Ecclejiafiico  da  parte  que  pertence  à  Coroa 
dos  feus  Direitos ,  Prédios ,  e  Lifirias :  Que  efle  Dizimo 
pertence  ás  Commendas ,  e  Igrejas ,  que  são  Paroquias  das 
mefmas  Lifirias  ^  e  Vrédios  ^  e  a  que  os  [eus  refpeSiivos 
Lavradores  o  pagão ,  fendo  efla  a  verdadeira ,  e  única  in^ 
telligencia  do  dito  Alvará  :  E  Manda  á  me/ma  Collegiada 
fe  abfienha  de  inquietar  os  Commendadores ,  e  Párocos  das 
mefmas  Commendas  ,  e  Igrejas  ,  com  requerimentos  ,  ou 
Utigios  j  tudo  na  maneira  ,  que  affima  fe  declara. 

Para  V.  Mageílade  ver. 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  4  de  Feverei» 
ro  de  1782,  em  Coníulta  da  Meza  da  Coníciencia  ,  t 
Ordens  de  1 2  de  Janeiro  do  mefmo  anno. 

Francifco  António  Marques      Manoel  Ignacio  de  Moura* 
Girai  de  s  de  Andrade, 

Bento  Xavier  de  Azevedo  Coutinho  Gentil  o  fez  efcrever. 


João  de  Oliveira  Leite  de  Barros, 

Pagou  quarenta  reis ,  e  aos  Officiaes  mil  quatrocen- 
tos e  trinta  reis.    Lisboa  5?  de  Abril  de  1782. 

António  do  Canto  Quevedo  Cajlro  Mafcarenhas, 

Regiftado  a  foi.  112.  verf.  do  Livro  do  Regifto 
defta  Chancellaria  da  Ordem  de  NoíTo  Senhor  Jeíus 
Chriílo. 

Canto, 
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Jofè  do  Nafcimento  Pereira  da  Silva  o  fez.     Grátis. 
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António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes, 


Pagou  quinhentos  e  quarenta  reis  ,  e  aos  Officiaes 
cento  vinte  e  oito  reis ,  e  ao  Vedor  da  Chancellaria  Mor 
nada,  por  quitar.   Lisboa  13  de  Abril  de  1782. 

Dom  Selafttão  Maldonado, 

Grátis. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Rei- 
no no  Livro  de  Officios ,  e  Mercês,  a  foL  170.  verf. 
Lisboa  17  de  Abril  de  1782. 

Jerónimo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem :  Que  havendo  fido  inftitui- 
da  neftes  Reinos  a  Ordem  Militar  deNof- 
fo  Senhor  Jefus  Chriílo  pelo  Senhor  Rei 
D.  Diniz  em  lugar  da  dos  Templários  ^ 
que  fe  acabava  de  extinguir,  illuílrando-a 
com  grandes  privilégios,  honras,  e  doa- 
ções ,  que  fucceíTi vãmente  forao  confirman- 
do os  Senhores  Reis  Meus  Gloriofos  PredeceíTores  ;  en- 
riquecendo-a  de  novas  graças ,  e  prerogativas ,  em  fatis- 
facão  dos  relevantiffimos  ferviços  ,  com  que  fe  havia  fei- 
to ,  e  fazia  fummamente  benemérita  da  Igreja ,  e  do  Ef- 
tado  :  E  havendo  por  eíle  refpeito  os  Summos  Pontífices 
aberto  os  Thefouros  de  Graças  Efpirituaes  ,  para  libera- 
lizarem á  fobredita  Ordem  as  izençoes ,  indultos ,  privilé- 
gios ,  e  immunidades  ,  de  que  goza ,  e  que  eítão  em  fua 
inteira  obfervancia  ;  fendo  os  mefmos  Senhores  Reis  os 
que  ,  para  que  nunca  a  referida  Ordem  deixaíFe  de  fe  perpe- 
tuar com  o  efplendor  ,  a  que  havia  chegado ,  unirão ,  e 
tomarão  a  fi  por  Bulias  Apoftolicas  o  Meílrado  ,  e  Su- 
premo Governo  delia :  Tratando  fempre  com  diftintas  de- 
moníhaçòes  de  honra  as  Dignidades ,  de  que  ella  fe  com- 
põe :  E  porque  fendo  a  primeira  das  referidas  Dignida- 
des ,  e  a  que  me  he  immediata  no  Governo  delia  com  o 
exercicio  de  jurifdicçao  ,  a  do  Dom  Prior  Geral  da  Or- 
dem de  Chriíto ;  e  merecendo  por  tanto ,  que  Eu ,  como 
Rainha ,  e  Senhora  Soberana  deíles  Reinos  ,  accrefcente 
á  dita  Ordem ,  de  que  fou  Governadora ,  e  Meílra ,  mais 
hum  final  de  honra  ,  que  nella  fique  perpetuado  ,  e  que 
não  feja  peflToal ,  e  tranfitoria  ,  como  a  que  fe  concedeo 
a  Fr.  António  de  Lisboa  ,  quando  foi  mandado  reformai- 
la  :  Hei  por  bem ,  he  minha  vontade  ,  e  me  praz  fazer 
perpétua  mercê  á  fobredita  Ordem,  de  que  os  Dom  Prio- 
res Geraes  delia  tenhão,  fe  chamem,  e  gozem  do  Titulo 
do  Meu  Confelho ;  e  que  efte  Titulo  ande  fempre  unido 
á  Dignidade  do  Dom  Prior  Geral,  de  maneira  que  cada 
hum  dos  Freires  da  mefma Ordem ,  que  for  eleito,  e  con- 
firmado na  referida  Dignidade ,  e  Prelafia ,  feja  logo  in- 
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titulado  do  Meu  Confelho,  c  por  tal  fe chame,  em  quan- 
to occupar  a mefma Dignidade  :  E  Quero,  e  Mando  ,  que 
eíla  Mercê  fe  cumpra  fem  diminuição ,  quebra ,  ou  min- 
guamento  algum  ,  fem  que  nunca  lhe  feja  alterada  ,  ou 
revogada. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Preíidente   do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçãoj  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  Ul- 
tramar ;  Meza  da  Confciencia,  e  Ordens  ;  Governador 
da  Relação,  e  Cafa  do  Porto;   Senado  da  Camará;   e  a 
todos  os  Tribunaes ,   Magiftrados  ,   e  Juíliças  deíles  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  ,   que  cumprao ,   guardem,   façao 
cumprir,  e  guardar  eíle  Meu  Alvará  tão  inteira,  e  invio- 
lavelmente,  como  nelle  fe  contém,  porque  eíla  he  minha 
vontade ,  e  mercê  :   E  ordeno  ao  Doutor  António  Freire 
de  Andrade  Enferrabodes ,  do  Meu  Confelho,  Defembar- 
gador  do  Paço ,   e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  que  o  fa- 
ça publicar  na  Chancellaria ,  e  fellar  com  o  fello  penden- 
te delia  3  mandando-o  regiftar  nos  Livros  da  mefma  Chan- 
cellaria, a  que  tocar;  e  fendo  outro  fim  regiftado  noRe- 
gifto  Gerai  das  Mercês.  E  fe  pagarão  de  Novos  Direitos 
linco  mil  e  feiscentos  reis,  que  forão  carregados  ao The- 
foureiro  delles   no  Livro  primeiro   da  fua  receita  ,   como 
conftou  por  hum  Conhecimento  por  elle  aílignado,  e  pe- 
lo Efcrivão  do  feu  cargo  ,   e  regiftado  no  Livro  trinta  e 
féis  do  Regifto  Geral  dos  mefmos  Novos  Direitos  a  fo- 
lhas cento  fetenta  e  oito.  Dado  no  Palácio  de  Nofla  Se- 
nhora da  Ajuda  em  féis  de  Abril  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  dous. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

A  Lvarà ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  por  hem ,  e  pe- 
,jljL  los  motivos  nelle  mencionados ,  fazer  mercê  à  Ordem 
de  Nofo  Senhor  Jefus  Chrijlo  ,  àe  que  à  Dignidade  de 

Dom 


Dom  Prior  Geral  delia  ande  perpetuamente  unido  o  Titulo 
do  Jeu  Confelho ,  na  forma  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Regiflado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foih.  123.  Nofía  Senhora  da  Ajuda  em  8  de  Maio  de  1782. 

Nicoláo  Tolentino  de  Almeida. 

Fica  aíTentado  efte  Alvará  no  Livro  VL  das  Mercês 
a  folh.  33p.  Campolide  11  de  Maio  de  1782.  E  pagou 
mil  e  feiscentos  reis. 

Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento. 

Cumpra-fe,  e  regiíle-fe  na  Chancellaria ,  e  nos  Li- 
vros das  Mercês  j  e  torne.  Lisboa  10  de  Maio  de  1782. 

Com  buma  Rubrica, 

António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te 3  e  Reino ,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  14  de  Maio  de  1782. 

Dom  Sehajlião  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  45.  Lisboa  14  de  Maio  de  1782. 

António  Jofé  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  de  Officios ,  e  Mercês  a  folh.  201.  verf.  Lisboa 
14  de  Maio  de  1782. 

Jeronjmo  Jofè  Corrêa  de  Moura, 
Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 
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Junta  do  Commercio  destes  Reinos,  e  seus  Do- 
mínios faz  saber  a  todos  os  Negociantes  Vassallos  de 
Sua  Magestade,  que  o  Parlamento  de  Irlanda  á  imita- 
çaô  da  Gram  Bretanha  tem  concedido  livre  Entrada  nos 
Portos  daquelle  Reino,  durante  a  Guerra,  a  todos  os 
effejtos  das  Colónias  Portuguezas  navegados  em  Navios 
Nacionaes  dos  Portos  de  Portugal ,  e  suas  Ilhas  j  como 
também  Faculdade  de  se  poderem  introduzir  lás  de  Hes- 
panha ,  Barrilha ,  Quina,  Estopas,  Canhamos,  Linhos 
em  rama ,  Linhaças ,  Annil  ,  Cochonilha  a  bordo  de 
quaesquer  Navios  Neutros.  Lisboa  a  2^  de  Abril  de 
1782. 


Theotonio  Gomes  ãe  Carvalhal 
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U   A  RAINHA   Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  de  Declaração ,  e  Amplia- 
ção virem  ,  que  confiando   na  Minha 
RealPrefença  asdiverfas,  e  arbitrarias 
interpretações 5  que  ferem  dado  áDif- 
poíição  do  outro  Alvará  de  vinte  e  no- 
ve de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  trin- 
ta e  nove ,  na  parte  que  regula  os  tratamentos  dos  Mi- 
litares ,   em  razão  de  que  nelle  fe  não  efpecifica  qual 
deve  fer  o  dos  Officiaes,   que  na  aufencia  dos  Gover- 
nadores das  Armas   das  Provincias  deíles  Reinos  fica- 
rem com  o  governo  delias  j  tendo  refultado  deíie  abu- 
fo  grave  prejuizo  ao  Meu  Real  Serviço  com  detrimen- 
to do  focego  público:  E  querendo  occorrer  aeíles  in- 
convenientes :   Hei  por  bem  declarar  ,   e  ordenar  que 
aos  Officiaes  Militares  ,   em  quem  recahir  o  Governo 
das  Armas  das  referidas  Provincias ,  na  aufencia ,  ou  fal- 
ta  dos  feus  refpeflivos  Governadores,   fe  falle,  e  ef- 
creva  por  Senhoria ,  em  quanto  durar  o  íeu  Governo ; 
na  conformidade  do  que  fe  determina  no  íbbredito  Al- 
vará  a  refpeito   dos  Governadores  interinos  da  índia , 
e Bahia:  E mando  que  aspeíToas,  que  affim  o  não  ob- 
fervarem  ,  incorrâo  nas  penas  ,  que  no  meímo  Alvará 
íe  achão  eftabelecidas  contra  os  tranfgreílores    do  que 
nelle  fe  difpoe. 

Pelo  que  :  Mando  a  todos  os  Deíembargadores , 
Corregedores ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Officiaes  de  Juíli- 
ça ,  e  mais  Peífoas ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Meu 
Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao ,  guardem ,  e  facão 
inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum  ;  e  que  valha 
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como  Carta  paílada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por 
€lla  não  ha  de  paliar,  eque  o  feu  eíFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  não  obítante  a  Orde- 
nação em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  No  lia  Senho- 
ra da  Ajuda  a  dous  de  Maio  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  dous. 
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Ayres  ãe  Sà  e  Mello, 


Lvarâ  de  Declaração ,  e  Ampliação ,  por  que  Vof- 
-fa  Mageftade  pelos  motivos  nelle  declarados ,  Ha 
por  bem  declarar  ,  e  ordenar  que  aos  Officiaes  Milita- 
res 5  em  quem  recahir  o  Governo  das  Armas  das  Pro- 
vindas dejles  Reinos  ,  na  aufencia  ,  ou  falta  dos  feus 
refpeSiivos  Governadores ,  fe  falle ,  e  ejcreva  por  Senho- 
ria^  em  ([uanto  durar  o  feu  Governo -^  na  forma  que  af- 
Jima  fe  refere. 


Para  A^oíTa  Mageílade  ver. 


Re- 


m 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios Eílrangeiros  e  da  Guerra  a  foi.  1^6.  verf.  do  Li- 
vro de  Decretos  vários.  Belém  a  14  de  Maio  de  1782. 


António  Ignacio  de  Campos. 


Í! 


António  Ignacio  de  Campos  o  fez. 


Na  Regia  Oííicina  Typografíca. 
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GNA  MARIA  por  graça  de 
Deos  Rainha  de  Portugal,  e  dos 
Algarves  ,  d'a(]iiém  ,  e  d'além 
mar,  em  Africa  Senhora  de  Gui* 
né  ,  edaConquifta  ,  Navegação > 
Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia  , 
Perfia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  fa- 
ber  aos  que  eíta  Lei  virem :  Qiie 
fendo-me  prefentes  os  muitos  eílragos,  que  com  ir- 
reparável prejuizo  da  vida  dos  Meus  Vaíláilos  tem 
refultado  do  perniciofo  abufo  ,  e  eftranha  facilida- 
de, com  que  muitas  peííoas  faltas  de  principios,  e 
conhecimentos  neceíTarios ,  fe  animao  a  exercitar  a 
Faculdade  da  Medicina ,  e  Arte  de  Cirurgia  j  e  as 
frequentes,  e  laftimofas  deíordens  praticadas  nas  Bo- 
ticas deites  Reinos  ,  e  dos  Meus  Dominios  Ultra- 
marinos ,  em  razão  de  que  muitos  Boticários  igno- 
rantes fe  empregão  neíle  exercicio,  fem  terem  pre- 
cedido os  exames,  e  licenças  neceíFarias  para  pode- 
rem ufar  da  fua  Arte:  E  porque  efte  objeélo  he  o 
mais  importante,  e  o  mais  elfencial,  que  deve  oc- 
cupar  a  Minha  Real  Coníideração  ,  pois  nelle  fe 
intereífa  o  bem  commum  ,  e  a  confervação  dos 
Meus  VaíTallos  :  E  querendo  obviar  aos  inconveni- 
entes, e  funeftos  acontecimentos,  com  que  até  ago- 
ra, com  grande  defprazer  Meu,  tem  íído  perturbada 
a  ordem  ,  com  que  fempre  fe  devia  proceder  em 
hum  aíTurnpto  tão  ferio  ,  e  de  tanta  ponderação: 
Mando  ,  Ordeno,  e  he  Minha  Vontade  ,  que  na 
Minha  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  feja  logo  creà- 
da ,  e  erigida ,  como  por  eíla  Sou  fervida  crear ,  e 
erigir  ,  huma  Junta  perpétua  ,  que  fera  denominada 
a  Junta  do  Proto-medicato  ,  a  qual  fera  compofta  ^ 
e  regulada  na  maneira  feguinte. 
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o  fobredico  Proto-medicato  fe  comporá  de  fe- 
te  Deputados ,  os  qiiaes  ferao  amovíveis  de  três  em 
três  annos  j  e  dous  mezes  antes  de  finalizar  o  trien- 
nio  j  me  dará  conta  de  que  eílao  a  acabar  ,  para 
Eu  nomear  os  que  hão  de  continuar  no  mefmo  ex- 
ercício ,  ou  aquelles  ,  que  de  novo  houverem  de 
entrar  na  mefma  Junta.  Fará  as  funções  de  Prefi- 
dente  o  Medico  ,  que  for  mais  antigo  ,  e  por  tal 
reconhecido  pelos  outros  Deputados ,  na  forma  que 
coílumáo  votar  nas  Juntas,  a  que  são  chamados  pa- 
ra aJgum  enfermo. 

T  ^  Servirão  o  emprego  de  Secretario  os  dous  Eí- 
erivâes,  que  por  mercê  Minha  exercitavão  os  Oífi- 
cios  de  Eícrivão  de  Fyíico  Mor,  e  Cirurgião  Mor; 
os  quaes  prepararão  os  proceílos,  e  ferviráo  no  que 
pertencer  ás  íuas  reípeaivas  repartições  ,  vencendo 
o  mefmo  ordenado  ,  e  emokimentos  ,  que  fempre 
perceberão  pelos  feus  Officios. 

Será  Juiz  AcceíFor  o  Corregedor  do  Crime 
da  Corte  ,  e  Caía  ,  que  fervirá  na  mefma  forma, 
que  até  agora  praticava  :  Obfervando-fe  em  tudo, 
que  não  obfíar  á  Difpofiçao  deita  Lei  ,  os  Regi- 
mentos por  Mim  approvados  ,  e  pelos  quaes  fe  re^ 
giâo  os  mefmos  Fyfico  Mor  ,  e  Cirurgião  Mór^ 
cujos  empregos  Sou  fervida  extinguir,  como  fe 
nunca  tiveílem  exiílido.  E  porque  poderá  fer  mais 
útil  ao  Meu  ferviço,  e  ao  bem  público,  diminuir, 
alterar  ,  ou  accreícentar  alguns  dos  Artigos  dos  di- 
tos Regimentos  ,  cujas  difpofições  pela  diuturnida- 
de do  tempo  fe  achem  íer  hoje  impraticáveis  ,  os 
mefmos  Deputados  me  farão  prefente  o  que  a  efíe 
refpeito  lhes  parecer  mais  opportuno,  paraEu  man- 
dar dar  as  providencias  neceílarias. 

Haverá  hum   Porteiro  ,  que   terá  a  feu  cargo 

tu- 


(3) 
tudo  o  que  pertencer  ao  preparo  da  referida  Junta , 
e  afleio  da  Caía. 

O  rendimento ,  que  deve  ter  o  dito  Proto-me- 
dicato  5  fera  o  mefmo  que  fempre  tiverao  o  Fyíico 
Mor,  e  Cirurgião  Mor,  conforme  o  ufo ,  e  eílilo, 
que  a  eíle  refpeito  fe  achava  eftabelecido ;  e  fe  re- 
colherá em  hum  Cofre  de  três  Chaves  ,  das  quaes 
terá  huma  o  Deputado  mais  antigo  ^  outra  o  que 
fe  lhe  feguir  ;  e  a  outra  o  Efcrivão,  que  for  mais 
antigo  no  exercicio  do  feu  Officio. 

As  Sefsóes  fe  farão  três  vezes  na  femana  :  ás 
Segundas ,  Quartas ,  e  Sextas  de  tarde ;  e  fendo  fe- 
riados algun$  deites  dias  ,  fícaráo  transferidas  para 
o  feguinte ,  não  fendo  também  feriado ;  de  modo , 
que ,  attendendo-fe  ao  prejuizo  das  Partes ,  fe  não 
falte  a  hum  tão  neceíTario  expediente.  Os  Deputa- 
dos entrarão  pelas  três  horas  ,  e  fahiráó  ás  féis  no 
tempo  de  Veráó  ;  e  entrarão  ás  duas  para  fahirem 
ás  finco  no  Inverno. 

Para  fe  executar,  como  convém,  o  que  aflima 
deixo  determinado  :  Sou  fervida  nomear  para  De- 
putados do  dito  Proto-medicato  a  Joaquim  Pedro 
de  Abreu  ,  Manoel  da  Silva  Moreira  Paifínho,  e 
Jofé  Rodrigues  de  Andrade  ,  Médicos  da  Minha 
Real  Camará  ;  a  Jofé  Ignacio  da  Cofta  Freire,  e 
António  Soares  de  Macedo  Lobo,  Médicos  da  Ca- 
ía Real;  a  Domingos  de  Carvalho  Queiroga,  Ci- 
rurgião da  Camará ;  e  a  Florindo  António  de  Sou- 
fa ,  Cirurgião  da  Cafa  Real :  Os  quaes  todos  have- 
rão de  feu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis 
em  cada  hum  anno,  pagos  aos  quartéis  pelo  Cofre 
do  fobredito  rendimento. 

O  Porteiro,  que  entrar  agora  a  fervir  no  Pro- 
to-medicato ,  fera  eíla  vez  por  Mim  nomeado ,  inde- 

*  li  pen- 


t  r 


M'í 


!íi'! 


:ír;i 


(  4  ) 

pendente  de  Propoíla  alguma  :  Porém  vagando  ò 
dito  emprego ,  o  mefmo  Proto-medicato  me  propo^ 
rá  três  pellbas  de  conhecida  probidade  ,  para  Eu 
nomear  a  que  me  parecer  mais  idónea  para  o  refe- 
rido exercício:  Vencendo  de  ordenado  duzentos  mil 
reis  annuos ,  pagos  na  fobredita  forma. 

Occorrendo  porém  alguma  dúvida  na  execu- 
ção do  que  nefta  Minha  Lei  fe  acha  difpofto  ,  o 
Proto-medicato  mo  fará  logo  preíente  com  tudo  o 
mais  5  que  julgar  conveniente  á  fubíiftencia  deíle 
novo  eílabelecimento  ,  para  Eu  ordenar  o  que  for 
fervida. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicaçao;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda,  e  Ultramarino;  Meza  da  Coníciencia,  e 
Ordens  ;  Senado  da  Camará  ;  Capitães  Generaes  ; 
Governadores  ;  Defembargadores  ;  Corregedores  ; 
Ouvidores ;  Juizes ;  e  mais  Ofíiciaes  de  Juíllça  ,  a 
quem  o  conhecimento  defta  pertencer,  que  a  cum- 
prão  5  guardem  5  e  facão  cumprir,  e  guardar  tão  in- 
teiramente, como  nelía  fe  contém,  íem  dúvida,  ou 
embargo  algum  ;  e  não  obílantes  quaefquer  Leis , 
Alvarás,  Regimentos,  Difpoíições,  ou  Eílilos  em 
contrario,  que  todas,  e  todos  hei  por  derogados, 
como  fe  de  tudo  fízeííe  individual ,  e  expreíía  men- 
ção ,  para  os  referidos  eíFeitos  ,  ficando  aliás  fem- 
pre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  António  Freire  de 
Andrade  Enferrabodes  ,  Defembargador  do  Paço , 
e  Chanceller  Mór  deftes  Meus  Reinos  ,  Mando , 
que  a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que  delia  fe 
remettão  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de 
Comarcas  ,  e  Villas  deftes  Reinos  ,  e  íeus  Domí- 
nios :    Regiftando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe 
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coílumão  regiflar  femelhantes  Leis;  e  mandando-fe 
o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pa- 
Jacio  de  NoíTa  Senhor^  da  Ajuda  a  dezafete  de  Ju- 
nho de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 


A  RAINHA  Com  Guarda. 


r. 


Vi/conde  de  Vitla  Nova  da  Cerveira. 
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Ei  ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ,  pelos  motivos 
J  nella  declarados ,  he  fervida  crear  huma  Junta 


L 

perpetua  com  a  denominação  de  Junta  do  Proto-me- 
dicato  5  extinguindo  os  empregos  de  Fyjico  Mór  ,  e 
Cirurgião  Mór  j  tudo  na  firma ,  que  ajjima  fe  refere. 

Para  VolTa  Mageftade  ver. 


IJldoro  Soares  de  Ataíde  a  fez. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas  ,  Alva- 
rás ,  e  Patentes  a  folh.  125.  verf.  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  a  6'  de  Julho  de  1782. 

Joaquim  Jofé  Borralho, 


António  Freire  de  Andrade  Enferrahodes, 


Foi  publicada  eíla  Lei.  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.    Lisboa  13  de  Julho  de  1782» 


Dom  Sehajlião  Maldonado, 


Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  folh.  4^.  verf.  Lisboa 
13  de  Julho  de  1782. 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aosque  eíle 
Alvará  virem  :  Qiie  havendo  Eu  fundado  o 
novo  Morteiro  dedicado  ao  Santiílimo  Co- 
ração de  jefus ,  para  fer  povoado  pelas  Re- 
ligiofas  Carmelitas  Defcalças  ,  ficando  na 
Minha  Real  ,  e  immediata  Protecção  ,  e 
no  Meu  perpetuo  Padroado ,  e  dotando-o 
com  as  rendas ,  que  poílue ,  fituadas  nas  dif- 
ferentes  Províncias  deíles  Reinos :  Confiderando ,  que  pa- 
ra o  futuro  feria  ás  fobreditasReligiofas  fummamente  dif- 
ficil  a  arrecadação  das  mefmas  rendas  ,  fe  houveíTem  de 
paífar  pelo  grave  detrimento  de  recorrerem  ás  Juftiças  Or- 
dinárias dos  Lugares,  em  que  as  ditas  rendas  são  íituadas ; 
ou  em  que  refidirem  os  feus Rendeiros ,  e  devedores,  pa- 
ra os  obrigarem  a  pagar-Ihes,  no  cafo  de  ferem  reniten- 
tes :  Hei  por  bem ,  e  por  graça  efpecialiíTima ,  que  nunca 
fera  allegada  para  fervir  de  exemplo,  conceder  á  Priora, 
e  Religiofas  do  fobredito  xMofteiro  o  Privilegio  perpetuo 
de  poderem  trazer  os  feus  contendores  á  Corte ,  e  que  em 
todas  ,  e  quaefquer  caufas  ,  em  que  fejão  Authoras  ,  ou 
Rés  5  íeja  íeu  Juiz  Privativo  o  Corregedor  do  Civel  da 
Corte  da  Primeira  Vara  em  Primeira  Inftancia,  dando  Ap- 
pellação,  e  Aggravo  para  a  Cafa  da  Supplicação  nos  ca- 
fos  occorrentes.  E  por  hum  effeito  exuberante  da  Minha 
Real  Attenção  ás  fobreditas  Religiofas,  para  mais  acaute- 
lar, e  evitar,  que  as  cobranças  das  fuás  rendas  não  fejão 
expoftas  aosatrazos,  e demoras,  que coftumão praticar  de- 
vedores orgulhofos:  Hei  outro  fim  por  bem  conceder4hes 
a  outra  maior  graça,  de  que  as  fuás  referidas  rendas  ,  e 
dividas  fejão  cobradas  executivamente  ,  como  fe  foflem 
dividas,  e  rendas  da  Minha  Real  Fazenda:  Difpenfando 
a  efl:e  fim  em  todas ,  e  quaefquer  Leis ,  Alvarás ,  Decre- 
tos, eRefoluçÔes  contrarias,  e ainda  aquellas,  que  necef- 
fitarião  de  huma  efpecial ,  e  efpecifica  menção  :  Porque 
tal  he  Minha  Real  Vontade ,  e  Mercê. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicação  j  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário;  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto;  Con- 
felho  de  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar;  e  a  todos  os 
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Magiftrados,  Juizes,  Juíliças,  e  mais  Officiaes,  a  quem 
o  cumprimento  deíle  Alvará  deva ,  e  haja  de  pertencer , 
que  o  cumprão  5  e  guardem ,  façao  cumprir,  e  guardar  tão 
inteira,  e  inviolavelmente  ,  como  nelle  fe  contém,  íem 
dúvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elÍQ  feja.  Eao 
Doutor  António  Freire  de  Andrade  Enferrabodes ,  do  Meu 
Confelho  ,  Defembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mór 
deftes  Reinos ,  Mando ,  que  o  faça  publicar  na  Chancel- 
laria ,  e  que  feja  regiftado  nos  Livros  delia,  a  que  tocar: 
Remettendo-fe  os  Exemplares  impreíTos  delíe  debaixo  do 
Meu  Sello,  e  feu  final  a  todas  as  Cabeças  de  Comarca, 
€  mais  partes,  a  que  fe  coílumão  remetter:  E  enviando-fe 
eíle  Original ,  para  fer  guardado  no  Meu  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  o 
primeiro  de  Julho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 


RAINHA 


Vífconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

/â  Lvará ,  por  que  vojfa  Magefiade  ha  for  hem ,  e  por 
..jlJL  graça  effeclalljftma ,  conceder  á  Prior  a ,  e  Religiofas 
do  novo  Mojleiro  do  Coração  de  Jefus ,  o  Privilegio  de  po- 
der em  trazer  os  feus  contendores  à  Corte ,  fendo  Juiz  Pri- 
vativo de  todas  as  fuás  caufas  o  Corregedor  do  Civel  da 
Corte  da  Primeira  Vara ;  e  que  as  fuás  rendas ,  e  dividas 
fejão  cobradas  executivamente  ,  como  fe  fojfem  de  Fazenda 
Keal  y  tudo  na  forma  ajjtma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


João  Chfyfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sà 
o  fez. 

Re- 


Im 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes 
a  foi.  127.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  8  de  Julho  de  1782, 

Joaquim  Guilherme  da  Cofla  PoJJer. 


António  Freire  de  Andrade  Enferrabodes, 
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Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  13  de  Julho  de  1782. 

Dom  Sebaftiâo  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  4^.  Lisboa  13  dejulho  de  1782, 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  OíEcina  Typografícâ, 
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PARA  OS  GENERAES  DE  TODAS  AS 

1'rovincias,  e  do  Reino  do  Alírarvc. 

Amaro  Jofé  Ribeiro ,  primeiro  Tenente  de  Artífices  do  Re- 
gimento de  Artilheria  do  Reino  do  Algarve  ,  de  que  he 
Coronel  o  Brigadeiro  Chriíliano  Frederico  Weinholtz, 
pertendendo  o  poílo  de  Capitão  da  nona  Companhia  va- 
ga no  meímo  Regimento  em  atcençao  ao  que  expunha, 
e  coníultando  o  Confelho  de  Guerra  a  Sua  Mageitade  o 
feu  requerimento  em  23  de  Agofto  do  prefente  anno : 


01  amefma  Senhora,  fervida  por  fua  Real 
Refoluçaõ  de  quatro  do  prefente  mez  de  Se« 
tembro,  deferir  ao  Supplicante  como  reque- 
ria ,  porque,  ainda  que  elle  naó  foi  exami- 
nado em  concurfo  com  os  outros,  pelos  juf- 
tos  motivo?  que  teve  por  fe  achar  deílaca- 
do  nerta  Corte  ,  foi  com  tudo  examinado 
por  três  Juizes  indiíFerentes ,  Ofíiciaes  mui-. 
to  hábeis,  de  muito  maior  credito,  e  reputação,  e  de  mui- 
to maior  graduação  do  que  erao  os  Examinadores  do  feu 
Regimento  ;  e  além  diílo ,  dois  dos  Examinadores ,  que  fi- 
zerao  no  Algarve  os  exames  para  fe  averiguar  o  merecimen- 
to dos  pertendentes  ,  hum  delles  foi  o  Capitão  António 
Vieira  Rebeilo  ,  que  o  Coronel  informa  pela  fua  velhice, 
e  máo  eílado  de  faude,  para  o  apofentarem ,  e  nada  diz  fo- 
bre  fer  ,^  ou  nao  fer  appllcado  ,  quando  clle  a  refpeito  dos 
mais  Ofíiciaes  fempre  falia  em  applicaçao  ,  donde  fe  pode 
inferir,  que  nao  tem  alguma  :  e  o  outro  Examinador,  foi 
o  Capitão  Jofé  Francifco  da  Gama ,  de  quem  o  meímo  Co- 
ronel nas  fuás  informações  diz  ,  que  principia  a  applicar- 
fe;  eeftando  elle  tao  atrazado ,  he  bem  certo,  que  naó  po- 
dia efrar  capaz  para  fer  Examinador  ,  á  viíla  do  que  o  exa- 
me feito  neíla  Corte  deve  fer  de  mais  fé  ,  e  merecimento , 
e  diíferenre  credito  do  que  o  outro. 

E  aíFim  ordena  Sua  Mageílade  ,  que  o  dito  Coronel 
feja  advertido  de  chamar  para  Examinadores  Ofíiciaes  que  nao 
fe  achaò  nas  circunílancias  ,  em  que  a  mefma  Senhora  es 
confidera,  quando  determina,  quaes  devao  fer  aquelles  Exa- 
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minadores  ,    porque  ainda  que  o  Decreto  de  vinte  e  dois  de 
Novembro  de  1779  diga  »  que  dalli  em  diante,  quando  fuc- 
»  ceder  vagar  qualquer  pofto  em  Regimento  de  Artilhe- 
í)  ria  5  fe  proceda  logo  a  exames  na  preíença  dos  refpe- 
»  divos  Commândantes ,  fendo  Examinadores  o  Tenen- 
»  te  Coronel,    o  Sargento  Mor,    e  o  Lente  da  Aula, 
))  ou  quando  o  Lente  for  o  mefmo ,  que  occupa  o  pof- 
»  to  de  Tenente  Coronel ,    ou  de  Sargento  Mor  ,    ou 
»  algum  deftespóftos  fe  achar  vago,  em  taes  cafos,  fe- 
))  jaó  fuppridos  pelo  Capitão  ,  ou  Capitães ,,  que  delles 
)^  tiverem  exercicio ,  ou  que  forem  mais  antigos. » 
Ifto  fe  entende  fendo  os  OíRciaes ,  que  devem  fupprir,  hábeis, 
é  com  os  precifos  conhecimentos  de  Mathematica,  e  Artilheria 
para  examinarem  os  outros  ^    mas   o  Coronel    fó  coníiderou 
para  ferem  aquelles  Officiaes  Examinadores  a  fua  antiguida- 
de ^    e  de  nenhum  modo  a  fua  fciencia  ,    fendo  a  intelligen- 
cia ,  que  elle  deo  ao  fobredito  Decreto ,  muito  contraria ,  aííim 
ás  Reaès  intenções  ,  com  que  foi  feito  o  mefmo  Decreto  com 
prejuizo  do  Real  ferviço,  como  fica  fendo  igualmente  preju* 
dicial  aos  Officiaes  applicados ,  que  vao  fer  julgados  por  pef- 
foas  imperitas ,  e  incompetentes ,  que  nao  tendo  os  conheci- 
mentos  neceííarios    para  julgarem  da  fua  applicaçaó   darão  o 
feu  voto  áquelle ,  coríi  quem  tiverem  maior  amizade. 

Também  Sua  Mageílade  he  fervida  ordenar  ,  para  fe 
evitarem  as  injuftiças  ,  que  por  aquelle  modo  fe  podem  fa- 
zer ,  que  quando  fe  der  o  cafo  de  fer  neceífario  fupprir  al- 
gum dos  Capitães  do  Regimento  algum  dos  lugares  dos  três 
Examinadores  nomeados  no  Decreto ,  qUe  fe  entenda  recahir 
^aquella  nomeação  no  Capitão  mais  antigo  ,  fendo  capaz,  e 
achando-fe  com  os  conhecimentos  de  Mathematica ,  e  Arti- 
lheria, que  determina  o  Plano,  *e  naô  tendo  o  mais  antigo 
eíles  conhecimentos ,  paííará  a  nomeação  para  diante ,  até  che- 
gar áquelle  ,  que  feja  capaz  de  fatisfazer  com  aceito  a  fua 
commiíFaó  ;  fendo  obrigados  os  Coronéis  ,  quando  fizerem  ef- 
tas  nomeações ,  a  darem  conta  a  Sua  Magefl:ade,  affim  im- 
mediatamente  pela  fua  Secretaria  de  Eílado  refpe6liva ,  como 
pelo  Confelho  de  Guerra  das  razoes  ,  por  que  nomearão  o 
que  fica  fupprindo  a  falta ,  e  as  que  tiverao  para  naó  nomea- 
rem os  que  erao  mais  antigos  ,  a  fim  de  que ,  fe  efi:es  Officiaes 
requererem   a  Sua  Mageílade  pedindo  maiores  graduações, 
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e  o  Sua  Mageftade  pofía  logo  conhecer  ajuâica.  ou  m- 
julhça  dofeurequenmento,  fendo  efta  dadaricaõ-muilo  u  I 
ao  Real  ferv.ço  de  Sua  Mageftade ;  porque  obn.ará6aÒs  Ca 

O  que  tudo  participo  a  VoíTa  Exceílencia  n^m  .m 

dando  VoVaExcellencia  regXk^  JríX"".'  ''"^"- 
do  mefmo  eovemn     n,r-,  f       f  ^^''"  "^  Secretaria- 

referido,  e^°er  o  féuTvH  f°  °  '""P"  ''^^^^  "°"^'^  do 
tem  deteVmin  do  Deos  Juardf ^vV"  5"'  I?'"  ^'Sedade 
30  de  Setembro  de  178 ^^  ^°"^  Excellencia.   Lisboa 

Pr^m/fo  JKíwr  Te  l/es  de  Me/U. 


Na  Officiiiade  António  Rodrigu«  Galhardo. 
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C  R  E  T  o 


Andando  ver  na  Meza  do  Desembargo  do 
Paço  a  Pefçaõ  de  Recurso ,  que  do  Con- 
de Aposentador  Mor  jnterpôz  Mana  Jo- 
sefa ,  por  lhe  ter  desprezado  os  seus  em- 
bargos  a  Sentença  proferida  conta  e]U 
na  Causa  de  Aposentadoria  Passiva,  em  cue  le  patê 
António   de   Almeida   e  Silva  •    e  senHr,  IVI  ^ 

que  a     el„  Sentença  foi  j/^o^wt^Í  ^ou^t^f^ 

que  a  Supplicante ,  coto  1>r I^aLira^ 1 1 tK:: 
estranha  no  Arruamento  da  Rua  Auau.rí         '^J^^^^^^nte 

mento,  onde  tem   a  s'un  í  ní   '  ^ '  °/'^°  ^""a- 

r;S°cír5^Tv--- 

escolhf  os  Inqu.llinor:é;arde?ntre°^stssoa7d"í'" 
poraçoes  Arruadas,  pprque  o  contrarm  se  a tí  °" 
promptissimo  para  se'reduzirem  os  Arruamentos  a  T° 
fusão ,  totalmente   opposta    á  Disposição    da  Lei    T 

r^d^SX-t  m'f -TtÈ'--  í-  oC:oSe'l';or 

Sentença  profendt^aC^Xsa^ÍhoVT''?  ^ 
da  em  4  de  Dezembro  de  1782  ^^"" 


Cíw  ^  ií«í„'<,^  ^^  s^U^  MAGESTABE. 
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o  R  qimnto  tendo-fe  creado  por  Decreto  de  dois  de  Julho  de  mil 
fetecentos  feííenta  e  dois ,  vinte  e  quatro  Guardas  Marinhas  para 
fe  empregarem  no  ferviço  da  Marinha ,  a  fim  de  que  exercitando- 
fe  nellc  fe  fizeíTem  dignos  de  ferem  promovidos  aos  poftos  maio- 
res ;  e  havendo-fc  depois  abolido  a  defpoíiçao  do  mefmo  Decreto ,  pelo 
outro  de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro,  por  algumas 
circunílancias ,  que  entaô  occorreraõ :  E  conciderando  o  muito ,  que  con- 
vém ao  meu  Real  ferviço,  que  na  Marinha  haja  Officiaes  hábeis  ,  e  inftrui- 
dos  para  me  fervirem  com  utilidade  naquelle  exercício  :  Sou  fervida  exci- 
tar a  obfervancia  do  dito  primeiro  Decreto  na  parte  fomente  que  neíle  fe 
declara,  e  crear  de  novo  huma  Companhia  de  Guardas  Marinhas,  para  a 
qual  tenho  mandado  íiizer  o  Regulamento ,  que  ha  de  obfervar ,  aííim  a 
refpeito  do  numero  de  Officiaes,  e  Guardas  Marinhas,  como  do  exercício  , 
que  deve  ter  no  Mar,  e  na  terra.  E  em  quanto  nao  mando  publicar  o  dito 
Regulamento:  Sou  outro  fim  fervida  ordenar,  que  fe  admittaõ  até  o  nu- 
mero de  quarenta  e  oito  Guardas  Marinhas,  naó  tendo  cada  hum  delles 
menos  idade,  que  a  de  quatorze  annos,  ena6  excedendo  a  de  dezoito,  os 
quaes  nao  poJeráo  fer  admittidos  fem  moílrarem,  e  fazerem  as  qualifica- 
ções expreíTadas  no  Alvará  de  defaíTeis  de  Março  de  mil  fetecentos  finco- 
enta  efete,  fobre  as  qualidades  dos  Cadetes  das  Tropas  de  terra,  no  que 
lhes  for  applicavel ;  naó  fendo  porém  obrigados  a  fazer  as  mefmas  qualifi- 
cações, aquelles  que  pedindo  entrar  no  referido  Corpo  de  Guardas  Mari- 
nhas ,  moílrarem  fer  filhos  de  Officiaes  da  Marinha  de  Capitão  Tenente  in- 
duzi vãmente  para  cima ,  e  de  Sargentos  mores  para  cima  das  minhas  Tro- 
pas de  terra  :  podendo  também  fer  admittidos  aquelles  Difcipulos  da  Aca- 
demia Real  da  Marinha,  que  houverem  tido  o  partido,  que  Eu  tenho  ef- 
tabelecido ,  para  os  que  nos  exames  moílrarem  maior  applicaçaÕ ,  e  habi- 
lidade. E  porque  eítes  excederão  na  idade  affiraa  declarada ,  aos  outros  que 
quizerem  occupar-íè  no  ferviço  do  Mar :  Tenho  determinado  ao  Marquez 
de  Angeja,  Capitão  General  dos  Galeões  da  minha  armada  Real  de  Alto 
Bordo  do  Mar  Occeano ,  que  nao  os  admitta  fem  primeiro  mo  fazer  pre- 
2ente  para  Eu  os  difpenfar ,  fendo  fervida ;  pradicando  o  mefmo  a  refpei- 
to de  todos  os  mais ,  que  fe  offerecerem  para  o  dito  ferviço ,  e  de  tudo  o 
que  julgar  fer  conveniente ,  que  fe  altere  o  que  neíle  meu  Real  Decreto 
tenho  determinado,  em  ordem  a  cujos  fins  Sou  fervida  derrogar  o  outro 
de  nove  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro,  na  parte  que  poflli 
obílar  á  difpofiçao  neíle  ordenada.  O  Confeího  de  Guerra  o  tenha  affim 
entendido ,  e  faça  obfervar  pelo  que  lhe  pertence.  Palácio  de  N.  Senhora 
da  Ajuda,  era  quatorze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  edois. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 


Na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo,  ImpreíTpr  do  Coofelho  de  Guerra; 
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U  A  RAÍNFÍA.  Faço  í^iber  aos  que  erte  Al- 
vará virem :  Que  fendo-me  prefente  em  Con- 
fulra  da  Meza  do  Meu  Defembargo  do  Paço 
_  ^~.3,,,,„  os.  irreparáveis  prejuízos  ,  que  recebiao  na  ad- 
^ptíl^  miniftraçao  da  Juíliça  os  moradores  do  Lugar 
'iíisL^^ii^     da  Cuba .  Termo  da  Cidíirlp  rlp  RpJo     ^m  r^_ 


'^^     da  Cuba,  Termo  da  Cidade  de  Beja,  em  ra- 
^    zão  da  diílancia  de  três  léguas ,  que  o  dito  Lu- 
gar diíla  da  referida  Cidade,  onde  fe  lhes  faz 
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precifo  concorrerem  para  tratarem  das  fuás  dependências  ,  as 
quaes  deixavao  muitas  vezes  de  feguir  ,  com  damno  grave  dos 
feus  intereíFes  ,  por  fer  o  caminho  invadiavel  peio  tempo  de 
Inverno  ,  com  huma  légua  de  gróíFos  barros  ,  tão  cheios  de 
forvedouros ,  que  nelies  haviao  perecido  muitos  dos  moradores 
do  dito  Lugar ;  além  do  defamparo  de  lavouras ,  e  cultura  de 
vmhos ,  géneros ,  que ,  por  abundantes  ^  fazião  a  riqueza  dei- 
Je :  E  querendo  Eu  livrallos  das  refendas  afflicçoes  ,  e  reduzir 
os  meus  fieis  VaíTailos  á  paz  ,  e  ao  focego  ,  que  entre  elles 
deve  haver  :  Conformando-me  com  o  parecer  ,  que  da  fob re- 
dita Meza  fubio  á  Minha  Real  Prefença ,  fendo  ouvido  o  Def- 
embargador  Procurador  da  Minha  Real  Coroa  ,  depois  de  fe 
preceder  a  informação  do  Provedor  da  Comarca  de  Beja,  ou- 
vida a  Camâra  da  dita  Cidade  :  Hei  por  bem  erigir  em  Villa 
o  dito  Lugar  da  Cuba  ,  fervindo-Ihe  de  Termo  todas  as  Al- 
deãs, e  Freguezias  ,  que  ficao  da  parte  do  Rio  Odiarca  para 
a  parte  da  mefma  Villa  ,  com  a  referva  de  todos  os  morado- 
res ,  que  fícão  do  Rio  para  a  parte  da  Cidade  ,  poílo  que  fe- 
jão  das  fobreditas  Freguezias  ,  e  crear  nelia  hum  Juiz  de  Fora 
do  Civel,  Crime,  e  Órfãos,  que  eílabeleça  a  boa  adminiftra- 
ção  da  Juftiça  ,  que  para  o  ferviço  de  Deos  ,  e  Meu ,  e  para 
o  bem  commum  de  meus  VaíTailos  fe  faz  tão  neceífaria  :  E 
porque  na  mefma  Villa  fe  acha  eftabelecida  Caía  de  Camará 
fufficiente  :  Mando  ,  que  nella  fe  facão  as  Audiências  do  dito 
Juiz  de  Fora  ,  e  que  nella  tenha  a  fua  reíidencia  :  E  fuppofto 
feja  próprio  da  Minha  Suprema  Regalia  ,  e  Soberano  Domí- 
nio ,  fazer  as  primeiras  nomeações  de  Juiz  de  Fora  ,  e  Pro- 
priedades dos  novos  Officiaes  :  Hei  outro  fim  por  bem  com- 
metter  as  ditas  nomeações  a  ElP^ei  Meu  muito  Amado  ,  Pre- 
zado Tio ,  e  Marido ,  como  Adminiftrador  da  Cafa  do  Infan- 
tado ,  para  que  Elle  pofl^a  defde  já  nomear  Juiz  de  Fora  para 
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a  dita  Viíía  ,  e  todos  os  mais  Oíficios  ,  que  entender  sao  ne- 
çeíTarios,  incluindo  também  o  dos  Órfãos,  e  dar-lhe  a  Legis- 
Jação  do  Foral ,  por  onde  hajao  de  fe  reger ,  as  quaes  nomea- 
ções Hei  por  authorjzadas  com  a  minha  Reaí  ,  e  Suprema 
Approvação  por  eíle  Alvará ,  que  Mando  fe  cumpra ,  e  guar- 
de, como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis, 
Ordenações ,  Regimentos ,  ou  Refoiuçoes ,  que  fejao ,  ou  pof- 
são  entender-fe  contrarias  ,  porque  todas  de  Meu  Motu  Pró- 
prio ,  Certa  Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Supremo  derogo 
para  efte  effeito  fomente ,  como  fe  de  cada  huma  fízeíTe  efpe- 
cial  ,  e  efpecifica  menção.  E  ao  Doutor  António  Freire  de 
Andrade  Enferrabodes  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador 
do  Paço ,  e  Chancelíer  Mor  da  Corte  ,  e  Reino ,  Ordeno  o 
faça  publicar,  paífar  pela  Chancellaria  ,  e  regiílar  nas  partes, 
a  que  pertencer:  E  do  theor  deíle  fe  paífou  outro  ,  que  hum 
fe  remetterá  para  o  Archivo  da  Torre  do  Tombo  ,  e  outro 
para  ajunta  da  Cafa  do  Infantado.  Dado  em  Lisboa  aos  dez- 
oito de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 


AINHA-: 


Lvarâ  ,  -por  que  Vojfa  Mageftaãe  ha  por  hm  erigir  em 
Filia  o  Lugar  da  Cuba ,  fervindo-lhe  de  Termo  todas  as 
Aldeãs ,  e  Freguezias ,  que  ficao  da  -parte  do  Rio  Odiarca  para 
a  parte  da  mefma  Filia  ,  com  referva  de  todos  os  moradores  , 
que  fie  ao  do  Rio  para  a  parte  da  Cidade  ,  pofio  que  fejao  das 
Jobr editas  Freguezias  ,  e  crear  nella  hum  Juiz  de  Fora  do  Ci- 
W,  Crime,  e  Orfaos -^  como  afflma  fe  declara. 


Para  Voífa  Mageílade  ver. 


Por 


Por  Refolução  de  Sua  Mageftade  de  23  de  Novembro 
de  1782  ,  tomada  em  Confulta  da  Meza  do  Defembargo  do 
Paço. 


Jofè  Ricalde  Pereira  de  Caf- 
tro. 


João  de  Oliveira  Leite  de 
Barros, 


Jofè  Federico  Ludovice  o  fez  efcrever. 


António  Freire  de  Andrade  Fnferrabodes. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te^ e  Reino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  18  de  Março  de  1783. 

Dom  Sebafiido  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  folh.  50.  Lisboa  18  de  Março  de  1783. 

Antottio  Jofé  de  Moura, 


Jofé  da  Motta  Cerveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typograííca, 
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U  A  RAINHA.  Faço  íaber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Qiie  tendo  dado 
differentes  providencias  para  promo- 
^K'Wlff  ^^''?  ^  animar  o  Commercio,  e  Na- 
vegação da-  Afia  ;  e  defejando  conti- 
nuallas  em  beneficio  ,  e  utilidade  da 
Capital  de  Goa  :  Hei  por  bem  orde- 
nar, que  todos  os  Géneros,  eíFeitos, 
e  Fazendas  Nacionaes  ,  oii  Eítrangeiras ,  que  fe  def- 
pacharem  ,  e  embarcarem  no  Porto  de  Lisboa  em 
Navios  de  Viagem  da  Carreira  da  índia ,  ou  em  ou* 
trás  quaefquer  Embarcações  Portuguezas ,  que ,  como 
elles  5  dirigirem  a  fija  navegação,  com  C^arga  redonda , 
para  o  referido  Porto  de  Goa,  e  que  nelle  defcarre- 
garem  os  ditos  Géneros  ,  EíFeitos ,  e  Fazendas ,  pa- 
gando os  Direitos  alli  eílabelecidos ,  ou  fejao  as  di- 
tas Fazendas  para  confumo  da  Terra ,  ou  para  depois 
fe  exportarem  para  fora  peia  via  do  Mar  ,  ou  do 
Continente :  E  fazendo ,  ou  querendo  fazer  os  ditos 
Navios,  e  Embarcações  Efcala  pelas  Ilhas  dos  Aço- 
res da  Madeira  ,  ou  pelos  Portos  do  Brazil  •  e  em- 
barcando nellas  ,  ou  nelles  Vinhos,  Aguas-ardentes , 
Afiançares  ,  ou  outros  quaefquer  Géneros  da  produc- 
ção  tão  fomente  das  mefmas  ilhas ,  e  Brazil ,  excepto 
o  Tabaco  ,  para  ferem  da  mefma  íorte  tranfportados 
ao  fobredito  Porto  de  Goa  ,  não  paguem  nas  Alfan- 
degas de  Lisboa  ,  Ilhas  ,  e  Brazil  mais  que  quatro 
por  cento  de  Baldeação. 

Ordeno  outro  fim ,  que  os  Navios  Portuguezes , 
que  fahirem  do  Porto  deíla  Capital  ,  com  deílino  a 
difíerentes  Portos  da  Afia-  eque  entrando  no  de  Goa 
por  Efcala  ,  ou  de  Arribada,  ou  por  outro  qualquer 
motivo ,  alli  negociarem  com  'os  Géneros ,  Eífeitos , 
e  Fazendas ,  que  levarem  da  Europa  j  tirando  Certi- 
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dão  auíhentica  da  Alfandega  daquella  Capital ,  por 
onde  confte  as  que  eíFe61ivamente  alli  defcarregámo , 
venderão ,  e  pagarão  os  Direitos ;  aprefentando  a  di- 
ta Certidão  na  Alfandega  de  Lisboa  ,  quando  volta- 
rem a  efte  Reino,  fe  reílituiráó  aos  Donos  das  refe- 
ridas Fazendas  os  Direitos,  que  houverem  pago  del- 
ias na  dita  Alfandega  de  Lisboa ,  retendo-fe  fomente 
quatro  por  cento  de  Baldeação  :  E  o  mefmo  fe  pra- 
ticará nas  Alfandegas  das  fobreditas  Ilhas  ,  e  Brazil. 
Hei  outro  íim  por  bem ,  que  todos  os  Géneros , 
EíFeitos ,  e  Fazendas ,  ou  íejão  da  producção ,  e  ma- 
nufadlura  de  Goa  ,  e  dos  mais  Dominios  Portugue- 
zes  daquelle  Eílado  j  ou  de  Paizes  Eílrangeiros  da 
Afia ,  e  China ;  ou  de  outra  qualquer  parte  ao  de  lá 
do  Cabo  de  Boa  Efperança ,  embarcadas  no  referido 
Porto  de  Goa  em  Navios  de  Viagem ,  ou  em  outras 
quaefquer  Embarcações  Portuguezas ,  e  tranfportadas 
ao  Porto  de  Lisboa  j  fendo  aqui  vendidas  para  fora 
do  Reino  ,  não  paguem  mais  Direitos  ,  que  quatro 
por  cento  de  Baldeação  :  E  fendo  para  ficar  dentro 
delle,  paguem  os  Direitos  de  entrada,  que  fe  achao 
eílabelecidos  :  Exceptuo  porém  em  primeiro  lugar, 
as  Fazendas  de  Algodão  ,  taes ,  como  Zuartes ,  Co- 
romandeis  ,  Chellas,  Cadeás,  Linhas,  Languis,  e 
outras  de  Guzarate ,  vulgarmente  chamadas  Fazenda 
de  Negro ;  as  quaes ,  ou  fejão  vendidas  para  dentro , 
ou  para  fora  do  Reino  ,  pagarão  meios  Direitos  de 
entrada  j  e  as  que  fe  exportarem ,  pagarão,  além  del- 
les,  o  Confulado  da  fahida:  Exceptuo,  em  fegundo 
lugar  ,  os  Elefantes,  Bafetás,  Cafias,  Doreas^  Do- 
íiz  ,  e  outras  Fazendas  brancas  do  mefmo  Algodão, 
que  fe  comprarem  para  pintar  ,  ou  eílampar  nas  Fa- 
bricas de  Tinturaria  ,  eftablecidas  em  Portugal  ;  as 
quaes  Fazendas  ,  ainda  que  devem  pagar  os  mefmos 
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Direitos  de  entrada  por  inteiro  ,  como,  as  mais  Fa- 
zendas defta  qualidade,  que  fe venderem  para  dentro 
do  Reino;  logo  que  fe  tornarem  aaprefentar  na  Ga- 
fa da  índia  pintadas ,  e  eftampadas  nas  fobreditas  Fa- 
bricas 5  ou  as  ditas  Fazendas  venhao  do  Porto  de 
Goa  5  ou  de  outros  Portos  da  Afia ,  fe  reílituiráo  aos 
Donos  delias  meios  Direitos ,  dos  que  tiverem  pago 
em  branco. 

Sendo-me  prefente  ,  que  fobre  a  intelligencia 
da  Garta  Regia  ,  dirigida  ao  Governador ,  e  Gapi- 
tâo  General  do  Eílado  da  índia  ,  com  data  de  doze 
de  Março  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove ,  que  per- 
mittio  a  Baldeação  do  Porto  de  Goa  para  o  deíla 
Capital  5  fe  tem  procurado  introduzir  alguns  abufos, 
que  he  precifo  defterrar  do  Commercio:  Fui  fervida 
ordenar  ao  dito  Governador  ,  e  Capitão  General , 
Qiie  para  os  Géneros,  Eífeitos,  e  Fazendas  da  Eu- 
ropa ,  que  fe  tranfportarem  ao  Porto  de  Goa ,  e  que 
alli  fe  defembarcarem  5  ou  feja  paraconfumo  da  Ter- 
ra 5  ou  para  ferem  conduzidas  a  outros  Portos  ,  fe 
não  conceda  Baldeação :  E  que  para  os  Géneros ,  Ef- 
f eitos  5  e  Fazendas  da  Afia  ,  ou  de  outra  qualquer 
parte  ao  de  lá  do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  que  fe 
levarem  ao  referido  Porto  de  Goa ,  para  ferem  traní- 
portadas  a  outros  Portos  da  mefma  Afia  ,  ou  ao  de 
Lisboa,  fe  conceda  a  dita  Baldeação,  requerendo-fe , 
na  conformidade  do  Capitulo  trinta  e  nove  do  Re- 
gimento da  Alfandega  daquella  Capital ,  e  da  fobre- 
dita  Carta  Regia  de  doze  de  Março  :  Das  Fazendas 
porém  ,  que  do  Porto  de  Goa  fe  remetterem  ao  de 
Lisboa  debaixo  da  referida  Baldeação  ,  fe  formaráo 
na  Alfandega  daquelle  Eftado  Relações  exaclas ,  que 
venhão  immediatamente  dirigidas  ao  Provedor  da  Ga- 
fa da  índia ,  para  que  logo  que  as  referidas  Fazendas 
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chegarem  ao  Porto  defta  Capital  ,  fe  mandem  reco- 
lher nos  Armazéns  da  dita  Cafa  da  índia  ,  debaixo  da 
mefma  Baldeação  ;  e  debaixo  delia  lejao  exportadas 
para  fóra  do  Reino ,  fem  fe  conceder  aos  Donos ,  ou 
Encarregados  das  ditas  Fazendas ,  trafpafíallas ,  ou  ven- 
dellas  na  Praça  de  Lisboa  em  leilão ,  ou  fóra  delle , 
permittindo-lhes  tão  fomente  o  íimples  traníito  deíle 
Porto  para  os  Paizes  Eftrangeiros ,  pagando  os  quatro 
por  cento  do  coítume. 

Sendo  o  Porto  ,  e  Cidade  de  Macáo  hum  eíla- 
belecimento,  que  igualmente  fe  faz  digno  da  Minha 
Real  Attenção:  Hei  por  bem  ordenar,  que  todos  os 
Géneros ,  EíFeitos ,  e  Fazendas  Nacionaes ,  ou  Eílran- 
geiras  ;  e  as  da  producção,  e  manufadura  das  Ilhas 
dos  Açores  ,  e  Madeira ,  ou  do  Brazil  ,  excepto  o 
Tabaco  ,  que  íe  deípacharem  ,  e  embarcarem  no  Por- 
to de  Lisboa  ,  ou  nos  daqúellas  ilhas ,  e  Brazil ,  para 
íe  tranfportarem  ao  referido  Porto  de  Macáo  em  Na- 
vios Portuguezes  ,  que  vão  em  direitura  ,  ou  por  Ef- 
cala  ao  mefmo  Porto ,  ou  fejão  as  ditas  Fazendas  pa- 
ra vender  na  Terra  ,  ou  para  ferem  tranfportadas  a 
outros  Portos  da  China  ,  e  Afia  ,  não  paguem  mais 
Direitos  ,  no  Porto  de  Lisboa,  Ilhas,  e  Brazil  ,  que 
quatro  por  cento  de  Baldeação :  E  as  que  vierem  em 
retorno  nos  mencionados  Navios ,  fendo  embarcadas 
em  Macáo ,  e  vendidas  nefte  Reino  ,  para  fe  expor- 
tarem ,  também  não  pagarão  mais  ,  que  quatro  por 
cento  da  referida  Baldeação ;  e  fendo  para  íicar  den- 
tro do  Reino  ,  pagarão  os  Direitos  de  entrada,  que 
fe  achão  eílabelecidos  :  Os  Navios  Portuguezes  po- 
rém ,  que  fazendo  a  Navegação  da  China  ,  não  en- 
trarem no  dito  Porto  de  Macáo ,  e  que  em  lugar  de 
fe  fervirem  daquelle  Interporto  Nacional ,  para  o  gy- 
ro  do  feu  Commercio,  fe  forem  eftacionar  em  Can- 
tão , 
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tão  ,  e  alli  carregarem  as  Fazendas,  que  tranfporta- 
rem  ao  Porto  de  Lisboa,  naogozaráõ,  na  exportação 
delias  para  fóra  do  Reino,  da  graça  da fobredita Bal- 
deação ;  eíla  graça  devendo  fó  conceder-fe  ás  Fazen- 
das embarcadas  em  Macáo  ,  e  não  em  outro  algum 
Porto  da  China. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Confelhos 
da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da 
Confciencia,  e  Ordens;  Junta  do  Commercio  deites 
Reinos,  e  íeus  Dominios;  Vice-Rei,  e  Capitão  Ge- 
neral do  Eílado  doBrazil;  Governadores,  e Capitães 
Generaes  do  mefmo  Eílado  ,  e  do  da  índia  ;  e  aos 
Defembargadores ,  Corregedores ,  Juizes ,  emais  Mi- 
niílros ,  e  PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  per- 
tencer,  o  cumprão,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e 
guardar  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém  ;  não 
obftantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Eftilos 
em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  NolTa  Senhora  da 
Ajuda  em  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e 
três. 

RAINHA 


Martinho  de  Mello  e  Cafiro. 

Lvarâ  ,  por  que  Vojja  Magejlade  ha  for  hem 
que   os  Géneros  ,   Effeitos  ,  e  Fazendas  Nacio- 
naes ,  ou  EJlrangeiras  ^  embarcadas  nos  Portos  de  Lis- 
boa 
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ha  5  Ilhas  ,  e  BrazU  em  Navios  âe  Viagem  da  Car- 
reira da  índia  ,  ou  em  outras  quaefquer  Embarcações 
Portuguezas  ,  e  tranfportadas  aos  Portos  de  Goa  ,  e 
Macáo  ;  e  as  da  Afia  ,  e  China  ,  que  fe  embarcarem 
nos  referidos  dous  Portos  para  o  de  Lisboa ,  gozem  do 
beneficio  da  Baldeação ,  com  as  excepções  no  mefmo  Al- 
vará declaradas. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


^ojé  Theotonio  da  Cofia  Pofjer  o  fez. 
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A  foih.  55'.  do  Livro ,  em  que  fe  lançao  feme- 
Ihantes  Alvarás ,  fica  eíle  regiílado.  Palácio  deNo0a 
Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Janeiro  de  1783. 


Jofè  Theotonio  da  Cofia  Pojjer. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


U  A  RAINHA.  Faço  íaber  aós  que 
eíle  Alvará  virem :  Qiie  fendo-me  pre^ 
fente  a  ellranha  negligencia,  com  que, 
ha  tempos ,  íe  procede  na  Adminillra- 
ção  dos  Pinhaes  de  Leiria  ,  que  po- 
dendo produzir  grandes  utilidades  pa-- 
ra  a  Minha  Real  Fazenda  ,  e  para  o 
bem  Gommum  dos  Meus  VaíTalIos  , 
pela  muita  quantidade  de  Madeiras,  que  delles  fe  po- 
dia tirar  para  as  Obras  Públicas,  e  dos  Meus  Régios 
Arfenaes  ,  fe  achão  reduzidos  a  hum  eílado  de  tanta 
decadência,  que  ordinariamente  não  chega  o  feu  ren- 
dimento para  fatisfazer  as  defpezas  dafua  Adminiftra- 
ção :  Deixando-fe  deteriorar,  e  perder  hum  tão  gran- 
de numero  de  Arvores,  que  vão  ficando  inúteis:  lm« 
pedindo-fe  a  nova  creação  de  outras  ,  por  falta  dos 
desbaíles ,  e  da  limpeza  ,  que  fe  faz  indifpeníavel ,  e 
determina  o  Regimento  :  E  confervando-fe  Os  mui- 
tos ,  e  intoleráveis  abufos ,  que  fe  tem  introduzido  na 
mefma  Adminiítraçao  ,  fem  que  hajao  fido  bafiantes 
para  os  diííipar  as  providencias ,  que  fe  tem  dado  pa- 
ra o  mefmo  fim.  E  querendo  fazer  cefTar  de  huma 
vez  tão  perniciofas  defordens  :  Sou  fervida  ordenar 
aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Hei  deíde  logo  por  abolidos,  ê  extintos,  como 
fe  nunca  tiveíTem  exiítido,  os  Officiaes,  e  Empregos 
das  três  Repartições,  em  que  até  agora  tem  confiíti- 
do  a  Adminiílração  dos  ditos  Pinhaes  :  E  são,  o  de 
Guarda  Mor  ;  o  de  Superintendente  da  Fabrica  das 
Madeiras  ,  que  a*51;ualmente  lhe  eftá  annexo  •  e  o  de 
Feitor  dos  Portos  de  S.  Martinho,  e  da  Pederneira, 
com  todos  os  feus  Efcrivães  ,  Fifcal  ,  Meirinho  ,  e 
quaefquer  outros  Empregos ,  e  incumbências  fubalter- 
nas. 
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Imente  Sou  fervida  revogar,  e  haver  por  de 
nenhum  eíFeito  o  Regimento  ,  que  em  vinte  e  Hoco 
de  Junho  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  hum  foi  dado 
para  a  Adminiílraçao  dos  meímos  Pinhaes  ,  e  todas 
as  Ordens,  que,  depois  delle,  fe  expedirão  ao  dsto 
fim  ;  ficando  fomente  em  feu  vigor  aquellas  Difpofi- 
çÔes ,  -que  em  todo ,  ou  em  parte  não  forem  revoga- 
das pelas  ínflrucçÔes  particulares ,  que  Mandei  dar  ao 
Deiembargador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  Ber- 
nardo Jofé  de  Soufa  Guerra ,  a  quem  Tenho  nomea- 
do Superintendente  dos  Pinhaes  de  Leiria,  e  vão  aíTi- 
goadas  pelo  Marquez  de  Angeja  ,  como  Infpeélor 
Geral  da  Marinha:  Ordenando,  que  as  fobrediías  ín- 
fiirucçôes  lenhao  a  fua  obfervancia ,  em  quanto  fe  não 
publicar  o  novo  Regimento  ,  que  Tenho  mandado 
formalizar  ,  ao  fim  de  fe  regular  por  eile  a  meíma 
Adminiítração. 

Ordeno,  que  para  a  Infpecçao  da  Marinha  paíTe 
toda  a  jurifdicção,  que  até  agora  competia  ao  Confe- 
Jho  da  Minha  Real  Fazenda,  em  tudo  o  que  refpeita 
á  Coutada  dos  referidos  Pmhaes ;  aos  Empregos,  e  á 
Adminiftração  delies  :  E  que  fomente  na  dita  Infpec- 
ção  fejão  dadas  todas  as  Contas ,  que  annualmente  íe 
devem  dar  da  meíma  Adminiílraçao, 

Em  lugar  dos  íobrcditos  Officios  extintos  :  Hei 
por  bem  crear  de  novo  o  de  Superintendente  dos 
mefmos  Pinhaes,  da  Fabrica,  e  de  todas  as  mais  de- 
pendências delies,  o  qual  por  agora,  e  em  quanto  Eu 
não  mandar  o  contrario ,  terá  a  mefma  Jurifdicção ,  e 
Alçada  ,  que  tem  os  Corregedores  das  Comarcas :  Se- 
rá Juiz  privativo  de  todas  as  PeOoas ,  que  forem  em- 
pregadas neíla  Superintendência  ,  em  todas  as  Cauías 
eiveis  ,  ou  Crimes  ,  em  que  forem  Authores  ,  ou 
Réos  5    daado  Appeilaçao  ,   e  Aggravo  para  o  Juízo 

dos 


m^M 


(  3  ) 
dos  Feitos  da  Fazenda  j    e  ifto  ,    nindá   concorrendo 
com  outros  Privilegiados ,   que  tenhao  os  íeus  privilé- 
gios incorporados   em  Direito  ,    em  razão    de  que  as 
lucceaivas   funções   dos  feus  Empregos   lhes  não   pcr- 
mittem  ir  litigar   em  outro  Juizo  :    Terá  fempre  De- 
vaíla  aberta  para  inquirir  dos  defcaminhos  ,    tomando 
as  denúncias  das  PeíToas ,   que  as  deverem  dar  ,    e  os 
Réos  das  ditas  Devaílas ,  e  denúncias  feguiiáo  o  mef- 
mo  Recurfo  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  :    E 
igualmente  hum  Recebedor  :    Hum  Eícrivão  ,    que  o 
fera  da  Superintendência,    e  da  Receita  ,    e  Defpeza 
do  dito    Recebedor  :    E  hum   Efcrituiario    Praticante 
para  ajudar  o  Eícrivão  nas  Efcrituraçoes ,  e  fervir  nos 
feus  impedimentos,  para  o  que  terá  Fé  pública,  aílim 
como  elle  :   E  eíles  três  Empregos  ferao  providos  em 
Efcriairafios,  e  Praticantes  do  Meu  Real  Erário,  que 
tenhao   as  circumftancias  neceíTarias  ,    fendo-me   pro- 
poílos  pelo  mefmo  Infpeòlor  Geral  da  Marinha. 

O  methodo ,  que  fe  deve  praticar  em  toda  a  Ef- 
crituração,  e  Arrecadação  ,  ha  de  fer  o  Mercantil , 
da  mefma  forte  que  fe  ufa  no  Erário  Régio ;  aonde , 
paia  eíle  fim,  Tenho  determinado  fe  dem  as  Inftruc- 
çocs,  e  facão  promptos  os  Livros  competentes,  que 
ferão  nunierados ,  rubricados ,  e  encerrados  pelo  Su- 
perintendente. A  Receita,  e  Defpeza  do  dinheiro  fe 
fará  regularmente  á  boca  de  hum  Cofre  de  três  cha- 
ves,  das  quaes  terá  huma  o  mefmo  Superintendente, 
outra  o  Recebedor,  e  a  terceita  o  Efcrivao. 

Haverá  mais  hum  Fifcal ,  que  fera  hum  dos  Ad- 
vogados da  Cidade  de  Leiria,  que  tenha  zelo,  intel- 
ligencia,  e  probidade:  Hum  Meirinho:  Hum  Meíire 
da  Fabrica ,  e  do  Mato :  Hum  Guarda  da  mefma  Fa- 
brica :  Hum  Moço  doferviço  delia:  E  hum  Fiel,  que 
aOiílirá  no  porto  ,   aonde  íe  embarcarem  as  Madeiras 
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do  Meu  Real  ferviço  ;   para  cujas   incumbências   ele- 
gerá  o  Superintendente  as  Peíloas  ,    que   achar  mais 
idóneas  ,    e   lhes  paíTará  Nomeações   interinas  ,    para 
Eu  as  confirmar,  fe  aílim  o  Houver  por  bem. 

Mando,  que  os  Pinhaes  fejao  divididos  em  fin- 
co ,  ou  mais  diíiriéios ,  como  ao  Superintendente  pa- 
recer por  agora  mais  útil ,  e  que  para  cada  hum  del- 
les  deíline  hum  Guarda  ,  além  dos  Couteiros ,  que 
deve  ter ,  ou  tirando-os  do  numero  deíles ,  ou  nome-  , 
ando-os  a  feu  arbitrio  com  a  circumlpecçâo,  que  con- 
vém ;  porque  os  ditos  Guardas  devem  [er  tidos  por 
Oíficiaes  de  Fé  pública  ,  para  a  darem  em  tudo  o 
que  refpeitar  ás  funções  dos  feu  s  Empregos,  nas  quaes 
poderáó  ufar  de  armas  oíFenfivas ,  e  defenfivas. 

Todos  os  referidos  Empregos  terão  a  natureza 
de  meras  Serventias  ,  amovíveis  ao  Meu  Real  Arbí- 
trio ,  íem  que  paguem  Direitos  na  Chancellaria  as 
Peífoas  ,  que  os  fervirem  ;  as  quaes  ferao  ífentas  de 
todos  os  cargos  ,  e  encargos  do  Confelho  ,  e  nem 
ainda  voluntariamente  poderáó  acceitallos  :  Vencerão 
os  Ordenados  ,  que  para  a  fua  decente  fufi:entaçâo 
Tenho  eílabelecido  ,  com  prohibiçao  de  levarem  d-as 
Partes  emolumento  algum ,  ou  qualquer  outra  gratifi- 
cação ,  debaixo  da  pena  de  ferem  expulíos  dos  feus 
Empregos ,  e  das  mais ,  de  que  íe  fizerem  merecedo- 
res, conforme  as  circumftancias  dos  cafos.  O  mefmo 
Superintendente  tomará  conhecimento  das  refiftencias , 
que  fe  fizerem  aos  ditos  Ofíiciaes  ,  na  conformidade 
da  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  íetecen- 
tos  feíFenta  e  quatro,  no  que  lhe  for  applicavel ,  fe* 
gundo  a  jurifdicção ,  que  lhe  concedeo. 

Pelo  que  refpeitâ  aos  quarenta  Couteiros  ,  que 
fe  occupão  nos  referidos  Pinhaes  :  Sou  fervida  orde- 
nar ,  que  o  mefmo  Superintendente  conferve  aquelies , 

que 


(5) 

cjiie  tiverem  fervido  com  zelo ,  e  cuidado ,  e  que  fuf- 
penda  os  que  Jlie  conftar  haverem  commettído  algu- 
mas culpas,  ou  que  são  incapazes  para  eíta  incumbên- 
cia :  í)ando-me  conta  pela  Infpecção  da  Marinha  da 
necelfidade,  que  tiver  de  affim  o  praticar.  Qiianto  ás 
Cauías  Civeis ,  em  que  os  ditos  Couteiros  forem  Par- 
tes ,  e  que  penderem  ao  tempo  da  íufpensão  do  Guar- 
da Mor,  o  fobredito  Miniílro  continuará  no  conheci- 
mento delias ,  e  as  fentenceará  como  for  juftiça  ,  com 
a  mefma  Appellaçao  ,  e  Aggravo  ,  como  todas  as 
mais  5  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda. 

As  PeíToas ,  cujos  Officios  ,  ou  Empregos  íicão 
extintos  por  efta  Minha  Real  Rcfoluçao  ,  le  enten- 
derem que  tem  juftiça  para  pertenderem  compenfaçao 
deiles  ,  poderáo  requerella  na  Minha  Real  prefença 
com  os  titulos  das  fuás  Propriedades  ,  para  Eu  ^  de- 
pois de  mandar  examinar  a  natureza  dos  ditos  Oífi- 
cios ,  e  as  circumftancias ,  em  que  íe  acharem  as  mef- 
mas  PeíToas ,  as  attender ,  como  me  parecer  juíio. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  e  Inípeélor 
Geral  da  Marinha  j  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
ção  ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Junta  do 
Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ;  e  a 
todos  os  Tribunaes  ,  Magiftrados ,  Officiaes  de  Jufti- 
ça ,  e  mais  Pefíbas  ,  a  quem  o  conhecimento  defte 
Alvará  pertencer  ,  que  o  cumprao,  guardem  ,  e  fa- 
cão inviolavelmenre  cumprir  ,  e  guardar  tão  inteira- 
mente, como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  em- 
bargo algum,  e  não  obftantes  quaefquer  Leis,  Alva- 
rás, Regimentos  ,  Decretos  ,  ou  Ordens  em  contra- 
rio ,  porque  todos ,  e  todas  Hei  por  bem  derogar  pa- 
ra efte  effeito  fomente,  como  fe  de  tudo  fizefte  indi- 
vidual ,  e  expreftà  menção  ,    ficando  aliás  fempre  em 
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íeu  vigor  y  e  valerá  como  Carta  pafTada  pela  Chan- 
cellaria,  ainda  que  por  ella  não  ha  de  paílar ,  e  que 
o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos 
annos  ,  não  obílantes  as  Ordenações  em  contrario ; 
remetiendo-fe  o  feu  próprio  Original  para  o  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  onze  de  Janeiro  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  ties. 


RAINHA 
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Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


È 


Lvará^,  por  que  VoJJa  Mageflade  ,  occorrenâo  á 
eftranha  negligencia  ,  com  que  ha  tempos  fe  fro- 
cede  na  jídmini/iração  dos  Pinhaes  de  Leiria  ,  e  aos 
intoleráveis  ahufos  ,  que  nella  fe  tem  introduzido  ,  ha 
-por  bem  abolir  ,  e  extinguir  os  Officios  ,  e  Empregos 
das  três  Repartições  ,  em  que  até  agora  tem  confifiido 
a  fobredita  Adminiftraqao  ;  e  crear  em  feu  lugar  hum 
Superintendente  dos  referidos  'Pinhaes  com  todos  os  Of- 
jiciaes  competentes  para  a  mefma  Superintendência ;  re- 
vogando o  Regimento  de  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil 


mm 
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[etecentos  fmcomta  e  hum  ,  àaào  fará  a  mencionada 
jidminijira^ão  ,  e  difpondo  novas  providencias  para  a 
fuhJJJiencia  defte  eftahelecimento  \  na  forma  ajfma  decla- 
rada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


''Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Regiílado  iieíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Nego-» 
cios  do  Reino  no  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes  a  folh.  133.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  2J 
de  Janeiro  de  1783. 


João  da  Silva  Moreira  Paizinho 


Na  Regia  Officina  Typografica^ 
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76.  E  porque  as  vigias  ,  que  o  mcfmo  Regimento  manda  fazer , 
fe  dtívem  praticar  com  grande  prudência  ,  e  fomente  nos  tempos  ,  e 
Lugares  que  forem  neceírarias  :  Sou  fervido  ,  que  fomente  os  Gover* 
nadores  do  deftri£lo  entendão  nefta  matéria  ,  para  fazerem  praticar  ef- 
tas  vigias  fomente  nos  tempos  ,  e  nos  Lugares  que  forem  precifas, 
procurando  evitar  toda  a  vexaçSo  ,  que  fe  puder  efcufar  aos  meus  vaf* 
fa!los;  e  os  Capitães  Mores  cumprirão  inteiramente  o  Regimento,  q.<e 
o  Governador  Jhes  der  a  efte  refpeito. 

77.  A  Provisão  de  quinze  de  Maio  de  15*74,  que  pr^rogou  o  di- 
to Regimento ,  ordena  que  do  procedimento ,  que  tiverem  os  Corre- 
gedores contra  os  Officiaes  da  Ordenança  ,  e  nos  cafos  ahi  cxpreífa- 
dos  no  numero  64,  fe  dará  appellaçâo,  e  aggravo  para  a  peflba  ,  que 
na  Corte  as  ha  de  fentenciar :  E  Hei  por  bem,  que  efta  appellaçâo, 
ou  aggravo  fe  interponha  dos  Ouvidores  do  Eftado  do  Brafil  para  o 
Governador  Geral  da  Capitania  ,  aonde  o  cafo  fucceder;  o  qual  com 
o  Auditor  Geral,  e  o  Cabo  de  maior  Patente,  que  tiver  no  feu  Go- 
verno, fentenceem  em  Junta  eftas  appellaçóes ,  e  aggrsjvos ;  e  quando 
a  appellaçâo,  ou  aggravo  for  interpoílo  do  Auditor  Gctí^I  .  aílífta  ao 
defpacho  no  gráo  de  appellaçâo  o  Miniftro  Letrado,  que  ertíver  mais 
peno,  para  fentenciar  com  o  Cabo  de  Maior  Pate^ite  ,  e  o  Governa- 
dor, aquém  compete  convocar  ao  dito  Miniftro,  em  lugar  do  Auditor 
Geral,  de  quem  fe  appcllar ,  ou  aggravar. 

7^.  H  na  conformidade  que  no  dito  Regimento,  e  Ordens  poí!e- 
riores,  que  aqui  vão  copiadas  ,  fe  acha  difpofto  ,  Ordeno  ,  e  mando 
a  rodos  os  Vtce-Reis  ,  Governadores  ,  Defembargadores,  Miniílros  , 
Officiaes  de  Juftiça  ,  e  da  Ordenança  ,  e  das  Gamaras  áo  Bifado  do 
Bràíil ,  e  mais  peífoas ,  a  quem  o  conhecimento  pertencer,  que  aíTim 
o  cumprâf)  ,  e  guardem,  e  fã<;ia  cumprir ,  e  guardar,  como  no  dito 
Regimento  ,  e  fuás  prorogaçôes  ,  de  rogações ,  e  declarações  fe  con- 
tém ,  e  vão  expreíTas ,  e  declaradas  nefta  Provisão  ^  a  qoíl  njandareis 
regiftar 


Remettendo  ao  meu  Concelho  Ultramarino  certidão  de  que  fica  regif- 
tada.  ElRei  NoíTo  Senhor  o  mandou  pelos  do  feu  Concelho,  e  Crn- 
celheiros  no  Concelho  Ultramarino,  abaixo  aílignados.  Feita  cm  Lisboa 
a  30  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  íincoenta  e  oito. 
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RE- 


G  I  M  E  N  T  O 

PARA     O     GUARDA     M  O'  R 

DOS   PINHAES    DE   LEIPvIA, 

'E  Superintendente    da  Fabrica  da  Aladeira  da  Marinha  , 
feus  Ojjiciaes  ,  tio  qual  fe  dà  a  forma  para  o  b  om  gover- 
no ,  e  arrecadação  da  Fazenda  Real. 


U   ElRei.  Fíiço  faber  aos  que  efte  Regimento  virem  ,  que  tendo 

confideração,  a  que  osOfficiaes,  que  ítrvem  com  o  Guarda  Mor 

J  ÒQ  nieUvS   Pinhaes  de  Leiria,  eílavao  fem  Regimento  fem  faberem 


as  obrigações,  a  que  cada  hum  devia  acodir,  e  ainda  o  meímo  Guar- 
da Mór  uíava  do  que  Ihs  foi  dado  na  era  de  mil  e  quiniieníos  e  vin- 
te, o  qual  além  de  diminuto  fe  acha  alterado  com  o  decurfo  de  tan- 
tos annos  :  Fui  fervido  mandar  fazer  eíie  novo  Regimento  ,  não  fo- 
mente para  o  Guarda  Mór,  e  feus  Officiaes  ,  mas  também  para  o  Su- 
perintendente da  Fabrica  da  madeira  da  Marinha,  feus  Oínciaes  ,  e  mais 
peííoas  ,  que  tem  emprego  na  dita  Fabrica,  na  qual  fe  dá  forma  para 
o  bõm  governo,  e  boa  arrecadação  de  minha  Real  Fazenda  ,  confer- 
vaçáo  ,  e  augmento  de  meus  Pinhaes  ,  que  mando  Íq  cumpra,  e  dê  á 
fua  devida  execução  aíTim,  e  da  maneira  que  neile  fe  contém. 


DO 


DO   PINHAL   DE   LEIRIA. 

Guarda  Mór  no  mez  de  Outubro  fará  huma  véíloria  Geral  no 
Pinhal  com  feu  Efcriváo  ,  Meirinho,  e  todos  os  Couteiros ,  e 
no  auto  de  veftoria  mandará  expender  o  eftado,  em  que  achou 

o  dito  Pinhal  para   me  dar   conta    pelo  Confelho    da  Fazenda  todos 

os  annos. 

A  mefma  veftoria  deixará  aíUgnados  os  fitios  ,  em  que  fe  hão 
_  ,  de  fazer  os  cortes  de  madeira  para  a  Ribeira  das  Náos  ,  Tenen- 
cia  ,  e  outras  obras  de  meu  Real  fcrviço   no  feguinte  anno. 


u  Xi 
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da  Fabrica  da  Madeira,  &c.  541 

§.3. 

DEixará  juntamente  aOlgnádos  os  íltios  em  que  fe  Iiâo  de  fazer 
os  còrtts  para  as  datas  ,  que  Eu  haja  de  íazer  mercê  a  alguns 
particulares  ,  ficando  advertido  que  eftcs  cortes  os  deve  mandar  fazer  , 
aonde  os  páns  tíliverem  mais  baitos,  não  confentindo  que  fe  cortem 
a  cito,  mas  íim  por  desbaíle  em  íórma  ,  que  o  Pinhal  não  fique  porr 
partes  Cíilvo  ,    antes  com  páos ,  que  pofsâo  criar-fe  com  grandeza. 

§.4. 

A  âe  examinar  o  afeiro  para  faber  fe  anda  roto,  e  bem  limpo ^ 
e  íe  convém  alargar-fe  o  i^^inhal  em  razão  de  alguma  noVa  crea. 
i^ã  i  de  picoto»',  qu2  tenhão  nafciJo,  os  quaes  deve  mandar  alimpar, 
e  guardar  com  cuidado  limitando  logo  a  parte,  por  onde  íe  ha  de 
mudar  o  afeiro,  e  no  mefmo  Pinhal,  onde  houver  largueza,  e  capaci- 
dade, e  naquelles  firios,  que  delcobrir  mais  accomodados,  e  mais  ve- 
íifjhos  ao  porto  da  Pedreneira  ,  mandará  femear  Pinheiros,  tendo  o 
mefmo  cuidado  de  os  mandar  alimpar ,  e  guardaré 

§.5. 

A  mefma  veftoria  ha  deexamimr  as  terras  da  Coutada ,  para  fa- 
ber  ,    fe  os  marcos  eftão  em   leu  lugar  ,    ou  fe  ha  terras  culti- 
vadas dentro  dos  ditos  marcos,  para  as  fazer  reftituir  á  mefma  Coutada. 

§.  6. 

FEita  a  veftoria  tirará  huma  devaíTa  geral ^    em  que  pergunte  pelos 
Copitulo?  defte  Reíjirnento  ,   procedendo  com  todo    o  lieor  delle 


ipituio?  deite  Reg 
contra  os  culpados. 


,   procedt 


Guarda  Mor  tem  obrigação  de  mandar  fazer  todos  os  afinos  pela 
Pafcoa  os  afeiros  ao  Pinhal  ;  e  vefpera  de  S.  Bernardo  deve  hir 
ao  lugar  da  Marinha  ,  sonde  eftáraõ  todos  os  Couteiros  para  eíFeito 
de  lançarem  fogo  ás  charnecas,  que  partem  com  os  afeiros;  e  primei- 
ro que  fe  entre  nefta  diligencia  ,  mandará  fazer  pelo  Efcrivão  dos  Pi- 
nhaes  hum  termo ,  em  que  os  Couteiros  íe  obriguem  a  pagarem  por 
fua  fazenda  o  damno  ,  que  poíTa  receber  o  Pinhal  por  feus  defcuidos  , 
para  acautelar  que  o  fogo  por  caufa  do  vento  contrario  não  entre  no 
Pinhal  ,  o  que  muito  encarrego  ao  Guarda  Mor  ,  no  cafo  que  não 
tenhão  aíTignado  efte  termo  ao  tempo,  que  tomarão  poífe  do  Oííicio 
de  Couteiro. 

§.  8. 

AO  Guarda  Mór  pertence  a  norrteação  dos  Couteiros  ^  os  quaes 
deve  eleger  com  as  qualidades  de  ferem  moradores  nos  lugares  mais 
vifinhos  do  Pinhal  ,  Lavradores  abaftados,  e  robuílos ;  e  quando  lhes 
der  poíTe  ,  os  fará  afRgnar  termo  de  pagarem  por  foa  fazenda  o  dam- 
no, que  receber  o  Pinhal  por  feus  defcuidos  na  occaíião  depor  o  fogo 
ao  afeiro,  para  o  acautelarem.    ■ 

§•  9 
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Regimento 


§.  9. 


S  Conteiros  ,  que  nâo  fizerem  as  fuás  obrigações ,  formando-lhe 
primeiro  culpa,  os  privará  do  Privilegio  ,  nomeando  outros,  cm 
quem  concorrão  os  requefitos  necelTarios ;  e  fendo  comprehendidos  em 
crime  commetrido  nos  Pinhaes,  não  fomente  ferâo  privados  do  Privi- 
Jegio  ,  mas  pagarão  o  dobro  da  condenação,  que  Icvâo  nefte  Regimen- 
to os  mais  traiifgreflores  ;  e  da  mefma  forma  commettendo  erro  no  feu 
oííicio  ferão  privados  delle,  e  do  Privilegio ,  ehavcráó  as  penas  comi- 
nadas em  feu  Regimento. 

§.  10. 

OS  Couteiros  ,  que  tiverem  fervido  bem,  e  ò  Guarda  Mór  enten- 
der que  eíláo  incapazes  de  fervir  por  caufa  de  annos  ,  ou  de 
achaques ,  os  apoíentará  com  feus  Privilégios ,  nomeando  outros  Cou- 
teiros,  que  tenháo  as  qualidades  referidas,  os  quaes  fó  depois  de  fa- 
lecidos, ou  apoíentâdos  entrarão  a  gozar  dos  Privilégios  ,  preferindo  po- 
rém a  eíla  nomeação  os  lilhos  dos  apofentado»  ,  tendo-os ,  que  fejáo 
capazes. 

§.  II. 

Agando  o  lu^ar  de  Almoxarife,  ou  Cabo  maior  dos  CoufeiroS, 
o  proverá  o  Guarda  Mór  no  Couteiro,  que  for  mais  benemérito, 
aquém  os  outros  obedecerão  em  tudo,  que  por  elle  lhes  for  ordenado 
a  bem  de  meu  ferviço  ;  e  faltando  dará  conta  o  Almoxarife,  ou  Cabo 
ao  Guarda  Mór  para  o  caftigar,  como  lhe  parecer  juílo. 

§.  ia. 

O  Guarda  Mór  he  Juiz  Confervador  dos  quarenta  Couteíros ,  como 
fe  contém  nos  Privilégios,  que  forão  concedidos  pelos  Senhores 
Reis  meus  antecelfores ,  e  das  fentenças  em  qualquer  quantia  ,  appel- 
lando  as  partes  ,  Ihí  dará  apellaçáo  para  o  Juízo  dos  feitos  da  Fa- 
zenda ;  as  quaes  fentenças  nâo  proferirá  fem  aífiftencia,  e  allignatura 
do  Juiz  AcceíTor  ,    não  fendo  formado. 

§.  13. 

Porque  fou  informado  ,  que  os  Cabos  ,  Officiaes  de  Guerra  ,  e 
Miniftros  de  Juftiça  procedem  contra  os  ditos  Couteios  por  or- 
dens,  que  levâo  em  occafíôes  de  aperto,  atendendo  Eu  que  os  ditos 
Couteiros  não  tem  ordenado  ,  nem  emolumentos  alguns  :  Mando  que 
nenhum  Cabo  ,  Official  de  Guerra,  ou  Miniftro  de  Juftiça  proceda 
contra  os  ditos  Couteiroj  ,  ainda  que  levem  ordem  minha  para  que- 
brar quaefquer  Privilégios  ,  para  defta  forte  os  livrar  da  opprefsáo, 
que  padecem  em  virem  á  Corte  a  tratar  de  feu  requerimento;  o  que 
refulta  em  prejuizo  grave  da  minha  Fazenda,  por  não  poderem  acudir 
neííe  tempo  ás  muitas  obrigações  do  feu  oíficio.  E  aíTim  mando  ao 
Guarda  Mór  faça  prefentc  efte  capitulo  de  Regimento  a  qualquer  Cabo , 
Official  de  Guerra  ,  ou  Miniftro,  que  forem  com  femelhantes;  e  quan- 
do não  queirão  eilar  por  elle  ,  me  dará  conta  ,  para  lho  eftranhar, 
como  for  juílo. 


da  Fabrica  da  Madeira ,  ôcc. 
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§.  14- 

MAndo  que  nenhum  Couteiro  poíTa  tomar  'de  empreitada  ,  nem 
rematar  lavramentos  de  madeir* ,  ou  fabrica  alguma  de  Pez ,  ou 
Breu  ,  pelo  prejuizo,  que  pôde  refultar  á  minha  Real  fazenda,  fob- 
pcHa  de  nulidade  da  arrematação,  e  perdimento  do  privilegio  de  Cou- 
teiro. 

§.  i5r. 

O  Guarda  Mor  quando  der  poflfe,  e  juramento  aos  Coutei ros ,  que 
nomear  ,  aos  quaes  não  deve  levar  coufa  alguma  peia  tal  nomea- 
ção,  lhe  fará  ler  os  capítulos  defte  Regimento,  entrçgando-o  a  cada 
hum  ,  para  tilarem  certos  nas  fuás  obrigações. 

MAndo  ,  cfje  nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade ,  que  feja, 
polFa  ler  fornos  de  Pez  ,  duas  legoas  em  redondo  dos  meus  Pi- 
nhacs  ,  excepto  aquelias  peífoas ,  a  quem  for  rematado  o  mefmo  Pez ; 
as  quaes  hão  de  obfervar  as  condições,  que  fe  apontâo  no  Regimen- 
to do  Superintendente  da  Fabrica  da  Madeira  da  Marinha  ;  e  todo  o 
que  o  contrario  fízvr,  íerá  degredado  para  hum  dos  lugares  da  Africa 
por  trez  annos  ,  e  pagará  pela  primeira  vez  vinte  mil  reis  »  e  pela 
íegunda  quarenta  mil  reis,  e  féis  annos  de  dçgrédo;  ametade  da  con- 
denação para  quem  denunciar,  e  a  outra  para  as  defpezas  da  Fabrica, 
do  Engenho  ,  que  fe  carregará  era  receita  ao  Recebedor  delia ,  e  lhe  ferâo 
demolidos  os  Fornos. 

§.    17. 

TOd-a  a  peíToa  ,  que  quizer  ufar  de  Fornos  de  Pez  00  termo  de 
Leiria,  o  não  poderá  fazer  fem  primeiro  pedir  licença  ao  Guar- 
da Mór  ,  que  lha  concederá  com  a  informação  do  Meirinho,  porque 
confte  ficar  fora  do  termo  da  prohibição  ,  o  qual  nâò  levará  coufa 
alguma  pela  dita  informação  ;  e  0$  que  O  contrario  fizerem',  feião 
prezes  por  tempo  de  trinta  dias ,  e  lhe  (aio  demolidos  os  Fornos. 

§.  18. 

TOda  a  peíToa  ,  que  for  romper  mato  pára  femear  nas  Coutadas 
do  Pinhal,  pagará  pela  primeira  vez  dez  mil  reis,  e  pela  fegunda 
vinte  mil  reis,  e  trinta  dias  de  cadeia ,  ametade  da  condenação  para  o 
Denunciante;  e  a  outra  para  as  defpezas  da  Fabrica  do  Engenho,  que 
fe  carregará  ao  Recebedor  na  forma  aífima  y  em  todo  o  caio  fera  reíli- 
luido  o  chão  ámefma  Coutada. 

§.  19. 


(  ; 


;  !t 


y     Oda    a  peííoa  que    tiver    covão    de  Abelhas  trezentos  paíTos   do 

JL    Afeito  adentro,  fera  condenado  em  dez  mil  reis,  ametade  para  o 

Denunciante,    e  a  outra  para  as  defpezas  da  Fabrica  do  Engenho  na 

forma  aílima  ,    a  qual  condenação  pagará  da  cadeia  ,    donde  aífignará 

tw-rmo  de  mudar  no  termo  de  oito  dias  o  tal  covão  de  Abelhas. 


§.  20, 
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§.    20. 


Ando  que  nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade  ,  que  feja, 
poíTa  caíTar  dos  afeiros  adentro  dos  meus  Pinhaes  com  armas 
de  íogo  ;  e  todo  que  o  contrario  fizer ,  pagará  pela  primeira  vez  dez 
mil  reis  ,  e  pela  fegunda  vinte  mil  reis  ,  com  trinta  dias  de  cadeia, 
applicada  a  condenação  na  forma  atrás  declarada. 

§.    31. 

E  Querendo  os  Coudeis  fazer  montarias  aos  Lobos  nos  ditos  Pi- 
nhaes;  não  as  faiâo  fem  licença  do  Guarda  Mor,  o  qual  manda- 
rá afíiílir  os  Couteiros  ,  ordenando  que  as  buchas  fejao  de  mufgo  ,  c 
nâo  de  panno,  ou  papel,  pelo  prejuízo,  que  pôde  relulíar  de  fogo  no 
Pinhal  j  no  que  teráo  particular  cuidado  os  ditos  Couteiros. 

§.22. 

Oda  a  peflba  ,  que  for  comptehendida  em  arrancar  ,  ou  mudar 
os  marcos  das  Coutadas  dos  meus  Pirhacs  ,  fera  condenada  pela 
primeira  vez  em  vinte  mil  reis  ,  e  pela  fegunda  em  quarenta  mil  reis, 
com  trinta  dias  de  cadeia ,  applicada  a  condenação  na  íórma  atrás  de- 
clarada, f.    ^, 

Oncedo  faculdade  ,  para  que  toda  ,  e  qualquer  peííoa  poíTa  li- 
vremente entrar  nos  meus  Pinhaes,  e  dclles  poíía  tirar  lenha  fe- 
ca  ,  ou  rama,  mato  ,  e  fepa  ,  fem  que  por  ido  lhe  Jeve  o  Guarda 
Mór  ,  ou  feus  Officiaes  emolumento  algum;  com  tanto  porém,  que 
fendo  a  fepa  para  carvão  ,  nunca  as  covas  fe  farão  fe  não  fora  dos 
afeiros  pelo  prejuizo ,  que  pôde  refultar  de  alguns  incêndios;  e  todo 
o  que  o  contrario  fizer ,  pagará  dez  mil  reis  nâ  forma  atrás  aplicada. 

§.  24. 

O  Guarda  M<^r  tomará  a$  denuncias,  e  procederá  contra  os  culpa- 
dos ,  fazendo  diligencia  pelos  prender,  e  lhe  dará  livramento  até 
final  fentença  com  appellação  ,  que  inviolavelmente  feguiráó  da  mefrna 
cadeia.  ^    ^^ 

TOda  a  peíToa  de  qualquer  qualidade,  qne  feja,  que  for  compre- 
hendida  em  cortar  páo  de  algum  dos  meus  Pinhaes,  pagará  pela 
primeira  vez  finco  mil  reis  ,  e  pela  fegunda  dez  mil  reis  ;  e  fendo 
porém  páo  Real  capas  de  fervir  nas  minhas  fabricas  ,  pagará  pela  pri- 
meira vez  vinte  mil  reis  ,  e  pela  fegunda  quarenta  mil  reis,  e  dous 
annos  de  degredo  para  a  Africa,  e  em  todo  o  cafo  perderá  as  alfaias , 
os  Bois  ,  e  os  carros  ,  que  forem  achados  no  Pinhal  carregando  ma- 
deira ;  tudo  applicado  na  fórraa  aílima  dita.  E  mando  que  fe  dê  por 
provado  o  deíi6lo  todas  as  vezes  ,  que  fe  acharem  dentro  do  Pinhal 
os  Bois  fem  campainhas  ,  ou  com  ellas  prezaSo 


§.  2é. 


da  Fabrica  da  Madeira ,  &a  54Í 

§,  20, 

O  Guarda  Mor  por  nenhum  cafo  poderá  applicar ,  nem  fazer  mer- 
cê das  madeiras,  que  forem  reprefadaá  aos  Denunciantes  ,  antes 
mandará,  que  por  inúteis  que  fvjáo ,  fc  reílituão  á  cuíla  dos  tranfgref- 
fores  na  fabrica  do  Engenho  ,  aonde  o  Efcrivâo  delia  as  carregará 
em  receita  ao  Recebedor ,  para  as  vender  com  as  mais  do  feu  rece- 
bimento. 

§.  i7- 

TAnto  que  ao  Guarda  Mor  fe  lhe  aprefentar  mandado  do  Vedor 
da  minha  Fazenda  com  relação  da  madeira,  que  fe  ha  de  cortar, 
e  entregar  ao  Feitor  da  Pederneira,  o  fará  logo  regiftar,  e  autuar,  e 
aíTignando  o  fitio  ,  em  que  fe  ha  de  fazer  o  corte,  que  fera  o  defti- 
nado  na  véííoria  geral ,  mandará  paííar  outro  para  fe  fazer  o  dito  cor- 
te com  dia  certo. 

§.   28. 


O 


Uando  porém  Eu  for  fervido  fazer  mercê  a  peífoas  particulares 
de  alguma  madeira  ,  fará  o  Guarda  Mor  regiftar  ,  e  autuar  o 
mandado  do  Vedor  de  minha  fazenda  ,  e  mandará  paflar  outro 
para  fe  cortar,  declarando  nelle  a  quantidade  de  madeira,  e  o  íitio, 
que  fera  também  o  refervado  na  véftoria  geral  ,  e  que  fejáo  páos  do 
cogumello  inúteis  para  as  minhas  Reaes  Fabricas,  e  por  desbaíle  na 
forma,  que  no  §.  3.  deíle  Regimento  fe  declara. 

§.  39. 

O  Guarda  Mor  nomeará  hum  Couteiro|  que  aíFifla  aos  lavramentos 
das  madeiras ,  ou  fejâo  para  as  Reae^  Fabricas ,  ou  para  particu- 
lares, não  confentindo  que  entrem  os  homens  de  mac/hada  no  Pinhal, 
fem  que  aífifta  o  Gouteiro  aos  ditos  laVramentos. 

§.  30. 

E  Fazendo  Eu  mercê  a  alguma  peííoa  de  alguns  páos,  e  querendo 
eíía  abrilos  em  madeira  ,  nunca  o  Guarda  Mór  lhe  dará  licença 
para  a  ferrar  dentro  dos  Pinhaes,  nem  em  terras  dt  Coutada  ,  mas 
fera  obrigada  a  hir  ferralla  dentro  dós  muros  do  engenho  por  ferras 
de  níao  á  fua  cuíla  ,  falvo  Eu  expreífamente  mandar  que  fe  ferre  no 
moinho. 

OS  páos  encoílados  que  até  agora  com  errada  intelligencia  a  titu- 
lo de  bicadas  fe  entregarão  ás  peíToas  ,  a  quem  Eu  fazia  mercê 
de  alguns  páos  ,  os  quaes  ao  cahir  na  occafíâo  de  corte  derribavâo 
outros,  e  os  encoítaváo  :  Mando  que  os  taes  páos  aílim  encoftados , 
ou  derribados  fe  aproveitem  no  Engenho  para  a  minha  Real  Fazenda, 
náo  levando  as  ditas  peííoas,  mais  que  o  número  de  páos  concedidos 
nos  mandados. 


WÁ 


Tora.  IV. 


Zzz 


§.  3^. 


í 


1 

i 
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§.  ^2. 


O  Guarda  Mór  não  dará  licen(|a  ,  para  fe  cortarem  pÉos  para  ma- 
deira de  confumo,  fem  que  primeiro  fe  informe,  íe  efíão  apro- 
veitadas as  bicadas  •,  os  paos  cabidos  no  chão  ,  e  os  que  fe  cortarem 
para  a  tirada  de  outros ;  e  fó  depois  de  todos  eíles  aproveitados  ,  da- 
rá licença  ,  para  que  fe  cortem  ,  os  que  forem  neceílarios  para  o  con- 
fumo ,  com  tanto  que  fejão  de  cogumello  inúteis  para  as  Reaes  Fsbri- 
cas ,  c  por  desbaíle. 

§•  33- 

O  Guarda  Mór  tirará  todos  os  annos  em  Janeiro  huma  devaíTa  âo 
procedimento  dos  Officiaes  ,  perguntando  pelos  Capítulos  deíie 
Regimento,  e  procederá  contra  os  culpados;  e  no  cafo  que  o  Guar- 
da Mór  efteja  auíènte,  ou  legitimamente  impedido,  mando  que  íirva 
em  feu  lugar  o  Corregedor  de  Leiria. 

§.  34. 

MAndo  que  o  Alcaide,  Meirinhos,  e  Efcrivâes,  e  mais  Officiaes 
de  Juftiça  da  Cidade  de  Leiria,  e  fua  Comarca  cumprão  as  or- 
dens do  Guarda  Mór  ,  e  lhe  aííiílâo  em  tudo,  que  por  elle  lhe  for 
ordenado  a  bem  de  meu  ferviço  ,  pena  de  prisão,  a  que  procederá 
o  Guarda  Mór,  e  ás  mais,  que  lhe  parecerem  juftas. 

§.  35". 

HAvendo  no  Pinhal  algum  incêndio,  mandará  o  Guarda  Mór  to- 
car o  relógio  da  Cidade,  e  fará  avifo  ao  Corregedor  da  Comar- 
ca ,^Juiz  de  Fora,  e  Capitão  Mór,  para  que  com  toda  a  preíTa  lhe 
aíHílâo  com  tudo,  o  que  for  neceíTario,  para  fe  apagar  o  fogo,  e  do 
contrario  que  obfervarem  me  dará  parte,  para  lho  eftranhar ,  como  me 
parecer  jufto  ,  a^ffiílindo  em  todo  o  cafo  o  dito  Guarda  Mór  ,  e  o 
Superintendente  da  Fabrica  com  feus  Officiaes  deixando  nella  ,  os  que 
forem  precifos  para  fua  guarda ;  e  extindlo  o  fogo  mandará  tirar  o  re- 
ferido Guarda  Mór  huma  exada  devaíTa  dos  delinquentes,  para  proce- 
der contra  os  que  forem  culpados. 


E  G  I  M  E  N  T 

DO  ESCRIVÃO   DOS   PINHAES. 


'^P'''^  -  §.  I.      " 

OEfcrivão  do  Pinhal  ha  de  affiftir  á  veíloria  geral  de  Outubro, 
e  fazer  o  auto  na  forma  ,  que  fe  diz  no  Regimento  do  Gu- 
arda Mór  §.  I.  e  ha  de  fazer  também  os  autos  da  devaíía  pe- 
la maneira ,  que  fe  diz  no  mefmo  Regimento  do  Guarda  Mór  §.  6^ 
e  13. 


da  Fabrica  da  Madeira,  ôcc.  Í47 


§.  2. 

HA  de  paíTar  as  Cartas  dos  privilégios  aos  Couteiros ,  que  o  Gu- 
arda  Mór  nomear  ,    c   fazer    a  pauta  ,    e  diftribuiçao    da  vigia 
uanUo  a  cada  Couceiro  bilhete  dos  dias,  que  lhe  tocáo,  e  terá  mais 
além  de  ícu  ordenado  íeis  tnil  e  quatro  centos  para  papel. 

§.  3. 

OEferivão  dos  Pinhaes  ha  de  aíTiílir  pela  Pafcoa ,  ao  fazer  do  afei- 
ro,  repartindo  o  raefmo  afeiro  em  quarenta  regos  pelos  quaren- 
ta Couteiros ;  e  vefpora  de  S.  Bernardo  ha  de  aífiftir  ao  pôr  do  fogo 
ao  dito  afeiro  ,  fazendo  primeiro  hum  termo,  no  qual  íe  obriguem 
Os  Couteiros  a  pagar  por  feus  bens  a  perda  ,  que  receber  o  Pinhal 
por  feu  defcuido,  como  fe  diz  no  Regimento  do  Guarda  Mór  §.  7,  H, 

§^  4. 

OEfcrivár)  dos  Pinhaes  deve  eftar  fempre  prompto  para  tomar  as 
denuncias,  que  lhe  vierem  dar  os  Couteiros,  c  Meirinho,  e  fa- 
zer as  bufcas,  e  tomadias  ,  de  que  lhe  derem  parte,  fendo  mui  dili- 
gente na  execução  das  ordens  do  Guarda  Mór;  e  nos  feus  impedimen- 
tos Mando  que  íirva  o  Efcrivão  mais  antigo  do  Juizo  geral. 

§■!•  .v„   . 

OEfcrivâo  do  Pinhal ,  logo  que  os  Corregedores  da  Comarca  de 
Leiria  tomarem  poffe  do  lugar,  lhe  dará  rol  dos  culpados;  e  nas 
correições  lhe  levará  o  livro  das  denuncias,  e  os  feitos  Crimes,  para 
ferem  por  elle  viftos  em  correição  ,  e  apellados  aquelles  ,  que  o  nao 
€Íliverem  pelo  Guarda  Mór. 

§.  6. 

A  mefma  maneira  em  chegando  o  Sindicante  do  Corregedor , 
lhe  fará  a  faber  ,  que  na  forma  do  Alvará  de  vinte  e  hum  de 
Abril  de  mil  e  feiscentos  e  noventa  ,  e  por  eíle  Regimento  lhe  he 
ordenado  que  tirem  reíidencia  ao  Guarda  Mór,  a  quem  deve  fufpen- 
der,  e  a  rodos  feus  Officiaes  tirandolhe  com  eííeito  refidencia ,  e  o 
Efcrivão  lhe  entreg^írá  affim  mefmo  rol  dos  culpados,  livros,  feitos, 
Crimes,  e  eíle  Regimento,  para  fazer  por  elle  o  auto  da  reíidencia  , 
e  perguntar  pelo  contheudo  nelle. 

Efcrivão  do  Pinhal  ha  de  aíliílir  aos  cortes,  que  fe  fizerem ,  ou 
fejâo  para  as  Reaes  Fabricas  ,  ou  para  datas  ,  ou  para  confu- 
mo  ,  aílim  para  ver  fe  fe  excede  o  número  dos  páos  ,  e  fe  he  nos 
fítios  defumados  ,  corno  para  fazer  a  entrega  da  madeira  ao  Feitor  da 
Pederneira,  ou  peíFoa  ,  a  quem  fe  fez  a  graça,  ou  ao  Recebedor  das 
bicadas  ,  não  fe  aufentando  fem  eftarem  os  cortes  findos  ;  fazendo  lo- 
go termo  de  entrega  nas  mefmas  ordens  ,  e  mandados  ,  que  alíignaráó 
as  partes,  e  encoftará  aos  autos ;  e  guardará  tudo  em  feu  Cartório. 


Zzz  ii 


§.  8. 


Regimento 

Ela  aíTiftencia ,  que  fizer  aos  cortes  da  madeira  para  particulares, 
levará  de  falario  por  dia  quatrocentos  reis. 


E  G  I  M  E  N  T  O 

DO   MEIRINHO,   E   FISCAL. 

|.   I. 

Meirinho  ha  de  aíTiílir  na  veíloria  geral  para  requerer ,  como 
fifcal ,  o  que  lhe  parecer  conveniente ,  e  mais  a  propoíito  pa- 
__  ra  a  boa  confervação,  e  augmento  dosPinhaes,  tendo  efpecial 
cuidado  na  guarda  dos  Picotos,  requerendo  com  sflividade  a  íemen« 
teira  nas  partes  mais  accommodadas  ,  e  de  que  fe  poífa  eíperar  melhor 
conveniência  ;  e  quando  pelo  Guarda  Mor  lhe  não  fejáo  atendidos  ffíus 
requerimentos,  os  deve  fazer  ao  Concelho  da  Fazenda,  |para  lhe  dar 
a  providencia  neceíTaria. 

§  2. 

AO  Meirinho    toca  vigiar  continuamente  o  Pinhal  ,    e  terras  "da 
Coutada  .    denunciando  os  que  cultivão  dentro   dos  marcos  para 
fe  reftituirem  logo  á  mefma  Coutada  as  terras ,  que  efíiverem  ufurpadas. 

Meirinho  terã  grar.de  cuidado  de  faber ,  fe  os  Couteiros  fervem 
com  fatisfação  ^  zelo  ,  e  verdade ,  dando  parte  ao  Guarda  Mor 
dos  feus  defcuidos  ,  para  os  advertir  ,  ou  fufpender,  como  também 
denunciando  dos  mefniosCoL<te)ros  no  cafo ,  que  commetlâo  crime  no 
Pinhal  ,  e  outros  erros  de  íeu  oíHcio ,  para  ferem  cartigados  na  forma 
do  Regimento. 

§  4* 

Meirinho  tem  obrigação  de  prender  os  tranfgreíTores  achados  em 
fragante  de!i£lo ,  denunciar  dclles ,  e  dos  mais,  de  que  tiver  no- 
ticia que  fizeiao  alguns  defcaminhos  no  Pinhal  ,  e  Fabrica  ,  e  profe- 
guir  a  acufaçâo  até  final  fentcnça,  fem  fazer  com  os  réos  contrato,  ou 
avença  alguma  ,  pena  de  perdimento  do  officio  ;  e  da  mefma  forma 
profeguirá  nas  denuncias  dos  defcaminhos  ,  que  lhe  defcubrirem  os  Cou- 
teiros. ^    - 

NAs  madeiras,  que  achar  dentro,  ou  fora  do  Pinhal,  fem  mar- 
ca, ou  guia,  fará  tomadia,  e  nos  bois,  e  carros,  fazendo*as  lo- 
go conduzir  nos  mefmos  carros  á  Fabrica  do  Engenho  da  Madeira , 
para  fe  carregarem  em  receita  ao  Recebedor  na  forma  do  §.  26.  do 
Regimento  do  Guarda  Mor  ;  c  prezog  os  delinquentes  dará  conta  ao» 
Guarda  Mor,  e  denunciará  dclles. 


da  Fabrica  da  Madeira ,  &cc. 
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§.  6. 


HA  de  aíliftir  pelâ  Pafcoa  ao  fazer  do  afeiro  ,  para  ver  íe  os 
Couteiros  dáo  os  regos  da  íua  obrigação  ;  e  veípera  de  S.  Ber- 
nardo ha  deaíTiílir  ao  pôr  o  fogo  ao  meímo  afeiro,  tendo  muito  cui- 
dado ,  em  que  não  entre  fogo  no  Pinha! ,  nem  padeção  os  Picotos 
o  minimo  detrimento ;  e  da  mefma  maneira  afliftirá  ás  montarias  ,  que 
os  Coudeis  fizerem  no  Pinhal  para  examinar  as  buchas  das  efpingar- 
das,  evitando  todo  o  damno,  que  poíTa  ter  o  mefmo  Pinhal  ,  em  ob- 
fervancia  do  que  cxpóe  o  Regimento  do  Guarda  Mór  §.  21. 


§.  7. 


^íbtí^liiiíii-i  j 


O  Meirinho  Fifcal  ha  de  aíTiftir  a  todos  ,  e  quaefquer  cortes,  que 
fe  fizerem  ,  e  eftorvar  com  toda  a  força ,  que  fe  náo  excedão  as 
ordens,  as  quaes  lhe  moftrará  o  Eíçrivâo  ,ínao  fe  aufentando  fem  ef- 
tarem  os  cortes  findos;  e  pela  afilílencia  ,  que  fizer  aos  cortes  de  ma* 
deira  para  os  particulares,  levará  quatrocentos  reis  por  dia. 

^%.     ■ 

O  Meirinho  deve  ter  todo  o  cuidado ,  em  que  os  Lavradores  carre- 
guem com  brevidade  as  madeiras,  e  que  vâo  em  direitura  ao  por- 
to da  Pederneira;  e  achando  algttmaá  defençapiinhadas,  efcondidas  no 
mato  ,  ou  mal  aproveitadas,  notificará  os  Lavradores,  a  quem  foraQ 
Jançadas  para  fe  virem  condenar  pelo  Superintendente  da  Fabrica,  o 
qual  os  condenará  em  duzentos  reis  para  o  mefmo  Meirinho. 

§.  9. 

O  Meirinho  ha  de  requerer  como  Fifcal  ao  Guarda  Mór  a  inteira 
obfervancia  deíle  novo  Regimento  dando-lhe  parte  das  faltas, 
que  defcubrir  nos  Officiaes  ,  e  dos  abufos ,  que  fe  forem  introduzin- 
do, para  que  o  Guarda  Mór  os  emende;  e  quando  lhe  não  queira  dar 
attenção  ,  o  fará  prefente  ao  meu  Concelho  da  Fazenda ,  para  deter- 
minar ,  o  que  for  juílo ;  e  nos  feus  ifiipsdimentos  Mando  que  firva  o 
Alcaide  da  Cidade. 


REGIMENTO 

DOS  GUARDAS  MENORES,  E  COUTEIROS. 


§.    I. 


■  <^' 


OS  Couteiros  hão  de  aíliftir  á  veftoria  geral  ,  para  informarem 
ao  Guarda  Mór  do  eftado  ,  em  que  fe  acha  o  Pinhal ,  e  dos 
fitios  ,  que  nelle  ha  mais  capazes  para  os  cortes  da  Ribeira 
das  Náos  ,  e  das  datas,  e  do  confumo  ,  apontando-lhe  logo  as  par- 
tes ,  que  no  Pinhal  houver  mais  capazes  para  a  feraentçir?  .de  novos 
Pinheiros. 


§.  2. 


1 


li 


i '  1 


'5  50 


Regimento 


§.  2. 

Ela  Pafcoa  hâo  de  faier  o  afeiro ,  conforme  determinar  o  Guarda 


PEIaP 
Mór. 


VEfpora  de  S.  Bernardo  hão  de  lançar  o  fogo  ao  afeiro  aíTignan» 
do  primeiro  termo  de  pagarem  por  fua  fazenda  o  damno  ,  que 
poífa  receber  o  Pinhal  por  feus  defcuidos ,  como  fe  diz  no  Regimen- 
to do  Guarda  Mór  no  §.  7.  e  8. 

§.  4. 

HA6  de  aíTiílir  dous  a  dous  ,  de  Sol  a  Sol,  á  borda  do  Pinhal 
todos  os  dias  guardando-o  com  grande  zelo,  e  cuidado,  para  o 
que  fe  ha  de  fazer  a  diílribuiçâo ,  como  fe  uiz  no  Regimento  do  Ef- 
crivão  §.2. 

.  ■■    §,  S-  .. 

Achando  os  Couteiros  alguma  peííoa  no  Pinhal  cortando  algum 
páo,  fazendo  falcas ,  achas  para  Pez,  ou  outro  algum  defcaminho, 
a  devem  prender,  dar  conta  ao  Guarda  Mór,  e  depois  denunciar,  co- 
mo fe  diz  no  Regimento  do  Meirinho  §.  4. 

§.  6. 

POrém  achando  no  Pinhal ,   ou  fora  deite  madeira  fem  marca ,  ou 
guia  ,  farão  tomadias  ncllas ,  e  nos  bois  ,  e  carros  ,  conduzindo  as 
madeiras  logo  ao  engenho ,  como  íediz  no  Regimento  do  Meirinho  §.  5. 

§•  7- 

OS  Couteiros  devem  guardar  com  todo  o  zelo,  e  cuidado  as  no- 
vas criações  de  Pinheiros ,  defendendo  que  o  gado  rão  ag  deílrua, 
e  darão  parte  ao  Guarda  Mór  da  limpeza,  e  desbafte ,  de  que  néceífi- 
tarem  ,  para  fe  lhe  acudir  a  tempo  com  o  ferviço. 

§.  8. 

OS  Couteiros  hão  de  aíTiílir  a  todos  os  lavramentos  de  madeira, 
que  fe  fizerem  dentro  no  Pinhal  pela  nomeação  do  Guarda  Mór, 
e  terão  muito  cuidado ,  que  os  homens  de  machada  não  cortem  páo 
algum,  nem  facão  o  menor  defcaminho  no  mefmo  Pinhal. 

^  §.  9- 

Ela  afliftcncia,  que  fizerem  aos  lavramentos  das  madeiras  dos  par- 
ticulares ,  haveráó  duzentos  reis  por  dia. 


§.  10,  ' 


irtiM 


da  Fabrica  da  Madcim,  ôcc.         yyi 


§.    IO. 

Os  Couteiros  Iiáo  d«  cumprir  com  promptidâó  as  ordens  do  Gu* 
arda  Mór  ,  e  Superintendente,  e  obedecer  em  tudo,  o  que  Jhe 
for  ordenado  pelo  Almoxarife  ,  ou  Cabo  maior  dos  mefmos  Coutei- 
ros ,  que  for  a  bem  do  Real  ferviço ,  pena  de  ferem  caftigados  pelo 
Guarda  Mór,  c  Superintendente,  dando  o  mefmo  Almoxarife  conta  das 
fuás  defobediencias  ao  dito  Guarda  Mór,  c  Superintendente. 

§.  ri. 

S  Couteiros    hão  de  acompanhar  ao  Meirinho  ,    todaj  as  vezea 
que  efte  lho  requerer  para  alguma  diligencia  pertencente   ííos  Pi* 
nhaes ,  e  Fabricas. 


D  o 


E  CIMENTO 

SUPERINTENDENTE 

Da  Fabrica  da  Madeira  da  Marinha^ 


% 


I. 


O  Superintendente  toca  dar  licença  para  o  engenho  trabalhar  5 
e  em  primeiro  lugar  mandará  ferrar  as  madeiras,  que  forem  ne- 
ceifarias  para  a  Ribeira  das  Náos  ,  Tenencia  ,  e  outras  obras 
de  meu  Real  ferviço;  e  em  quanto  ríão  eííiverem  todas  fatisfcitas,  não 
coníentirá  que  o  Engenho  ferre  as  madeiras  de  venda,  nem  outras  al- 
gumas de  particulares;  para  o  que  hirá  todas  as  fcmanas  a  elle ,  como 
íe  declara  no  Alvará ,  porque  lhe  fiz  mercê  do  dito  olEcio,  fazendo-o 
prover  de  tudo,  o  que  for  neceíFario  em  ordem  á  fua  confervaçlo.  :^ 


§.  2. 


!5r.7   rira 


Superintendente  mandará  ferrar  no  Ewgenho  toda  á  cafta  de  ma- 
_  deiras,  aíiim  taboas  de  cuberta  como  meudas ,  que  correfpondc- 
rem  ás  bitolas  das  ferras  do  mefmo  Engenho ,  mandando  aproveitar  os 
páos  ,  que  fe  acharem  cabidos,  e  efpalhados  pelo  Pinhal,  e  os  que 
criâo  cocumello ,  e  bicadas  dos  cortes  ,  que  f«  fizerem. 

•    ^-  ^Q^:- 

TErá  particular  cuidado  ,  que  o  Engenho  não  efteja  parado  por 
omifsão,  ou  defcuído  dos  OíBciaes  ,  g  \hQ  ordenará  o  fáçáo  tra- 
balhar não  fó  de  dia  ,  mas  também  de  noite  ,  quando  fizer  vento  cer- 
to,  e  não  houver  tormenta;  mandando-lhe  pagar  pela  dúzia  de  taboa* 
do  de  cuberta  ,  que  fc  ferrar  de  noite  a  duzentos  c  quarenta  reis  e 
pela  de  meudo  a  cento  e  vinte  reis,  além  dos  feus  falarios.  ' 

§.4. 


'552 


Regimento 


r>  ■::;■: 


s' 


]\:f. 


^V 


\t\ 


í  I  ih 


O  Superintendente  todas  as  vezes  qne  o  Recebedor  do  Engenho  lhe 
der  parte,  de  que  não  pôde  trabalhar  por  fe  achar  defconcerta- 
do,  fendo  o  concerto  de  limitada  uefpeza,  e  a  que  poíTa  fuprir  o  pro- 
duélo  das  madeiras  meudas ,  o  mandará  fazer  logo-,  e  Ando  de  maior 
defpeza  dará  conta  no  Concelho  de  minha  Fazenda  com  relação  do  di- 
to Recebedor ,  porque  conílc  o  que  he  precifo,  para  fe  mandar  fazer. 

§•  ^ 

Andará  fazer  hum  Cofre  com  três  chaves  tendo  huma  em  feu 
poder,  outra  o  Efe  ri  vão  da  Fabrica,  e  a  terceira  o  Recebedor, 
em  o  qual  fc  meterá  o  dinheiro  ,  que  produzirem  as  madeiras,  que 
íe  venderem;  e  todo  o  mais  que  deve  entrar  cada  três  mtzes  no  mef- 
mo  cofre  ,  mandando-o  carregar  em  receita  ao  Recebedor  da  mefma 
Fabrica  na  forma ,  que  fe  declara  nos  Capitulos  7.  e  8.  do  Regimen- 
to do  Efcrivâo  ,  a  qual  rubricará  para  ccnfíar  a  todo  o  tempo,  em 
como  fe  meteo  em  fua  prefença  ,  praticando  o  mefmo  cm  todas  as 
mais  receitas,  que  fc  fizerem. 

§.6. 

DEntro  jio  referido  Cofre  fará  também  guardar  os  ferrof  das  mar- 
cas  ,  jião  confentindo  que  andem  pelas  máo  dos  Mercadores  fora 
4?(S  occaíiôes  prccifas. 

a  ■  §.  7. 

O  Superintendente  elegerá  para  o  miniílerio  demarcar,  homens  in- 
tclligentes  ,  fartos ,  c  de  boa  confciencia  ,  efcolhendo  fempre  pa- 
ra avaliador  hum  daquelles  Meftres ,  que  for  aos  cortes  ,  pela  experiên- 
cia ,  que  tem  de  galivar  ,  c  tomar  polegadas  ,  e  lhe  dará  juramento 
para  marcarem,  e  avaliarem  no  jufto  valor,  e  não  confentirá  que  ne- 
nhum mercador  carregue  per  íi  ,  nem  por  interpola  pcíToa  madeira 
alguma;  e carregando  pagaráó  vinte  mil  reis  da' cadeia  ametade  para  o 
Denunciante  ,  e  a  outra  ametade  para  as  defpezas  da  Fabrica ,  a  qual 
ie  carregará  em  receita  ao  Recebedor  delia. 

§.  a. 

MAndo  que  a  marca,  e  avaliação  das  madeiras  fe  faça  em  direiíu« 
ra  do  Pinhal  até  o  porto  de  S.  Martinho ,  ficando  os  Lavrado- 
res ,  e  Carreiros  da  Marinha  com  duas  partes  da  avaliação ,  e  os  das 
Villas  dos  Coutos  com  a  terceira  parte. 


§.  9« 


^Êm 


da  Fabrica  da  Madeira,  &c,  553 

§•  9- 

MAndo  que  o  Superintendente  nao  guarde  privilegio  algum  aos 
Lavradores  na  condução  das  minhas  madeiras:  antes  faltando  al- 
gum a  conduzilla  no  tempo  ,  que  lhe  for  aílignado ,  pagará  pela  pri- 
meira  vez  trez  toílóes,  e  pela  legunda  dez  tofíócs  applicados  ao  Mei- 
rinho. 

§.  10. 

MAndo  que  o  Superintendente  não  obrigue  aos  Lavradores ,  que 
forem  conduzir  madeiras ,  a  trazer  efcrito  de  defcarga  ao  Eícri- 
vâo  nem  pagar-lhe  o  vintém,  que  até  agora  lhe  pagáráo,  por  efta 
caufa;  e  ordeno  que  o  Feitor,  aíTim  como  reparte  pelos  Juizes  Ojdi- 
narios  as  ordens  para  á  condução  das  madeiras,  tenha  o  cuidado  de 
mandar  lhe  pedir  os  efcritos  da  defcarga  com  certidões  dos  Efcrivães 
ii:is  Camarás,  por  onde  coníle  achar-fe  fervida  a  madeira ,  e  as  faltas 
dos  Lavradores,  para  ferem  punidos  pelo  Superintendente,  a  quem  o 
mefmo  Feitor  ha  de  remeter  tudo. 

§.    II. 

S  carreiros ,  a  quem  fe  provar ,  que  maliciofamente  deixarão  ma* 
dciras  efcondidas  nos  matos-,  para  fe  aproveitarem  depois  delias, 
pagarão  o  preço,  em  que  forâo  marcadas  cm  dobro,  que  fe  carrega- 
rá em  receita  ao  Recebedor  da  Fabrica  na  forma  affima,  com  trinta 
dias  de  cadeia.  11 

O  Superintendente  tem  jurifdição  para  mandar  lançar  madeiras  em 
todas  as  Villas  da  Comarca  de  Leiria,  e  os  Juizes  Ordinários  da- 
rão mteiro  cumprimento  ás  fuás  ordens  ;  e  faltando  procederá  contra 
elles  a  prizâo. 

§•    13- 

O  Superintendente  tem  obrigação  ds  mandar  pôr  a  pregão  na  praça 
de  Leiria  todos  os  lavramentos  de  madeira  ,  ou  outro  qualquer 
ferviço  ,  quando  entenda  que  he  mais  conveniente  á  minha  Real  Fa- 
zenda fazer-fe  por  arrematação,  do  que  por  jornaes,  mandando  pôr 
editaes  nas  Freauezias  mais  vefínhas  ao  Pinhal ,  em  que  declare  o  dia, 
em  que  fe  ha  de  faz^r  a  arrematação  ,  que  fera  na  Fabrica  do  Enge- 
nho em  o  dia  de  maior  concurfo. 

§•    14- 

DA  mefma  maneira  mandará  pôr  a  pregão  o  Pez  ,  rematando  os 
fepos  dos  páos  cortados  ás  peíToas  ,  que  mais  derem  por  elles, 
com  condição  de  não  exceder  o  efpaço  de  hum  anno  ,  c  de  fe  não 
cortar  páo  algum,  nem  fazer  os  fornos,  fe  não  hum  quarto  de  legoa 
lora  dos  afeiros. 

'^«"1-  IV:  Aaaa  §.  13-, 


554 


Regimento 


11 


m 


§15. 

As  arrematações  dos  lavramentos  de  madeiras  ha  de  aílifíir  o  Su- 
perintendente  ,  Elcrivão  da  Fabrica,  e  Feitor  da  Pederneira  ,  msn- 
dando  fazer  termo  em  hum  livro,  que  terá  o  dito  Eícriváo  depuiaJo 
para  eíTe  miniílerio  ,  em  que  declare  o  tempo  ,  em  que  fc  devem  fazer, 
e  o  preço  ,  porque  fe  rematâo ,  cujo  termo  alTignará  o  Rematarte, 
e  feu  fiador  ,  depois  de  reconhecido,  e  aceito  pelo  Feiror,  e  o  ru- 
bricará também  o  Superintendente  mandando  paliar  certidão  delle  ao 
dito  Feitor,  para  a  ajuntar  aos  mais  papeis  de  fua  conta,  que  também 
rubricará.  ^ 

O  Superintendente  ha  de  recenfear  a  conta  do  Recebedor  depois  de 
feito  o  encerramento  pelo  Efcrivão  no  fim  de  cada  hum  anno, 
para  continuar  a  íervir  os  três  do  feu  recebimento  ;  e  findos  elles 
mandará  fazer  entrega  da  cafa  ,  ao  que  lhe  fucccder ,  aíTim  do  Enge- 
nho de  ferrar  ,  como  dos  fcus  fobrecellentes  ,  ornamentes,  e  tudo  o 
mais,  que  pertencer  á  Capella  da  Fabrica,  mandando-lhe  carregar  tu- 
do em  receita  viva  ,  paífando-fe  conhecimento  em  forma  para  a  con- 
ta, do  que  tiver  acabado,  para  a  vir  dar  nos  meus  Armazéns. 


DA  mefma  forte  fe  farão  os  das  remataçoes  dos  fepos  dos  páos 
cortados  para  Pez  ,  a  que  não  aíliftirá  o  Feitor  da  Pederneira , 
mas  fim  o  Recebedor  da  Fabrica  ,  e  declarará  também  o  Efcrivão  a 
importância,  porque  fe  rematão,  e  o  tempo,  em  que  ha  de  fazer  en- 
trega do  dinheiro  o  Rematante  ,  o  qual  aííignará  o  dito  teimo  com 
o  feu  fiador,  que  fera  reconhecido,  e  aceito  pelo  Recebebor ,  aquém 
ò  dito  Superintendente  mandará  carregar  cm  receita  todo  o  dinheiro 
que  receber  do  Rematante  ,    fazendc-lhe  paíTar  conhecimento  em  íótr 

ma  para  fua  defcarga.  , 

§.  18. 

O  Superintendente  nomeará    o  Guarda  do  Engenho  com    as  obriga- 
ções, que  leva  em  feu  Regimento,  e  haverá  de  ordenado  duzen- 
tos reis  por  dia. 

§.    i^. 

Ou  fervido  de  extinguir  inteiramente  todss  ,  e  quaefqucr  ferrarias 
^  de  mão  que  haja  no  Pinhal,  ou  na  vieira.  E  Mando  que  toda  ai 
madeira,  que  for  neccfiario  fer  rar-fe  por  ferras  de  mão,  por  não  abran- 
ger o  ferviço  do  Moinho  ,  feja  feirada  dentro  dos  muros  do  Enge- 
nho ,  recomendando  muito  ao  Superintendente  não  confinta  ferras  de 
mão  em  outra  alguma  parte,  excepto  em  algum  cafo  fortuito  de  tem- 
peílades  ,  em  que  coftumão  cahir  muitos  páos  ,  ou  de  alguns  cortes 
grandes,  em  que  as  bicadas  fazem  com  a  fua  condução  para  o  Moinho 
confideravel  defpeza,  por  fe  fazerem  em  partes  remotas. 


da  Fabrica  da  Madeira,  &c.  55:5: 


§.  20, 

O  Superintendente  ha  de  tirar  todos  os  annos  huma  devaíTa  geral , 
em  que  pergunte  pelos  capitules  deíle  Regirnento ,  para  examinar 
o  procedimento  do  Feitor  da  Pederneira,  leu  fc/fcrivão  ,  e  mais  Offi- 
ciaes  da  Fabrica,  e  pelos  defcaminhos,  que  nella  tenha  havido  proce-» 
dendo  contra  os  culpados. 

§.  21. 

O  Superintendente  fará  ornar  com  decência  a  Capella  do  Engenho, 
mandando  dizer  nella  Miíía  todos  os  Domingos  ,  e  Dias  Santos 
de  Guarda,  pela  alma  do  Fidelifilmo  Senhor  Rei  D.  Joáo  oQuinto, 
meu  Senhor  ,  e  Psi  ,  que  Santa  Gloria  haja  ,  dando-fe  ao  Sacerdote 
de  efmola  cada  anno  quariçnta  mil  reis. 

§.  22. 

O  Superintendente  mandará  pagar  com  promptidâo  pelo  dinheiro 
do  recebimento  do  Recebedor  as  ferias  do  Aleftre ,  Conlramef- 
tre ,  e  Officiaes  ,  Guardas,  e  Moços,  que  afTiftireni  na  Fabrica,  e  os 
carretos,  e  lavramentos  das  madeiras,  que  vierem  para  ella  ,  e  toda  a 
mais  defpeza,  que  por  efte  Regimento  fe  lhe  ordena,  mandando  Jan- 
tudo  que  ella  iniportar  ,  em  deípeza  ao  Recebedor  pelo  Hfcrivão 
daNiita  Fabrica  na  forma  ,  que  fe  declara  no  feu  Regimento;  cujos 
termos  affignará ,  para  por  ellcs  íe  lhe  tomar  conta  nos  meus  Arma- 
zéns, quando  findar  o  feu  tempo. 

Superintendente  examinará  todos  os  féis  mezes  o  dinheiro  ,  que 
_  lobejar  ao  Recebedor  do  feu  recebimento  depois  de  feitas  as  def- 
pezis,  que  pelo  feu  Regimento  fe  lhe  ordena,  e  aprefentando-lhe  o 
Feitor  da  Pederneira  d  orçamento  da  defpeza,  em  que  poderá  impor- 
tar o  corte  ,  e  condução  das  madeiras,  que  Eu  mandar  fazer  aos  Pi- 
nhais para  a  Fabrica  da  Ribeira  das  Náos ,  ordenará  ao  dito  Recebe- 
dor lhe  entregue  a  fua  inVportancia  pelo  dinheiro  de  feu  recebimen- 
to ;^  e  não  tendo  todo ,  o  que  for  neceífario  ,  lhe  mandará  paíTar  cer- 
tidão pelo  Efcriváo  da  Fabrica  ,  que  rubricará  ,  declarando  nella  a 
quantia  que  he  precifa  ,  e  que  no  Cofre  da  dita  Fabrica  a  não  há , 
para  efte  a  fazer  prefente  ao  Concelho  da  Fazenda ,  na  forma  que  fe 
lhe  determina  no  Ca^piínlo  2.  de  feu  Regimento. 

§.  24, 

Ará  conferir  o  livro  ,  em  que  o  Efcrivão  da  Fgbrica  tomar  em 
lembrança  as  marcas,  e  avaliações  da  madeira  ,  que  o  dita  Feitor 
mandar  conduzir  dos  Pinhaes  para  o  porto  de  São  Martinho,  descor- 
tês aífima  declarados,  com  o  em  que  as  lançar  também  o  Efcrivão  do 
dito  Feitor  j  e  depois  de  feita  a  conferencia,  achando-a  certa  porá  íi-  1 
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nal  delia  em  ambos  os  ditos  livros  que  rubricará  ,    para  por  elles  fe 
lhe  tomar  conta  ao  referido  Feitor ,  na  que  der  de   íeu   recebimento. 

,  •    §.    25*. 

A  de  rubricar  todos  os  livros  de  receita,  e  defpeza ,  que  fervi- 
rem  com  o  Recebedor  da  Fabrica  ,    e  os  mais  que  forem  preci- 
íos,  c  conftão  do  Regimento  do   Efcrivâo. 


N  T  O 


DORECEBEDOR.- 

'  §.   I. 

Recebedor  ha  de  aíliílir  eíFedivamente  na  Fabrica  do  Enge- 
nho de  ferrar  ;  e  ncceíTitando  o  Moinho  de  algum  concerto, 
dará  conta  ao  Superintendente  para  efte  o  mandar  fazer;  e  fen- 
do de  pouca  entidade  a  poderá  mandar  concertar  com  o  feu  Efcri- 
vâo ,  para  que  não  padeça  prejuizo  a  minha  Fazenda  ,  em  não  traba- 
lhar o  dito  Moinho  por  caufa  de  alguma  demora  ;  fazendo-o  porém 
fempre  a  faber  ao  Superintendente ,  para  lhe  mandar  fazer  defpeza  da 
fua  importância. 

§,2. 

Recebedor  ha  de  ter  carregado  em  fua  receira  o  Moinho  ,  com 
todo  o  feu  inventario  ,  e  fobrecelentes  ,  ornamentos  ,  e  mais 
coufas  pertencentes  a  Capella  da  Fabrica  ,  e  aífim  mais  todos  os  ma- 
teriaes  ,  que  fe  comprarem  para  os  concertos  ,  de  que  neceíTitar  o 
dito  Moinho  ;  e  os  que  para  o  mefmo  eíieito  receber  dos  Almoxari- 
fes da  Ribeira  das  Náos  ,  a  quem  dará  conhecimento  em  forma  para 
as  fuás  contas. 

§.  3.       .;  ■    ' 

A  mefma  forma  fe  lhe  ha  de  carregar  em  receita  todas  as  fal- 
w  ^  cas  ,  ou  vigas  de  pinho,  taboas,  barrotes,  ripas,  cerneiras  ,  e 
cofteiros ,  que  produzirem  as  bicadas  dos  cortes  ,  que  íe  fizerem  ,  páos 
cabidos  por  tormenta,  e  dos  que  fe  derem  a  particulares,  e  os  toca- 
dos de  cocumdlo  ,  que  fe  cortarem  no  Pinhal  ,  depois  de  fe  tomarem 
era  lembrança  no  livro  de  ementa  ,  como  fe  declara  nos  Capitules 
5.  e  6.  do  Regimento   do  Efcrivâo. 

§.  4- 

Recebedor  ha  de  vender  as  madeiras  ,    que  pelo  Capitulo  aííima 
fc  lhe  hão  de  carregar  em  receita  pelos  preços  declarados  no  fim 
de  feu  Regimento  ,   cujo  dinheiro  fe  lhe  ha  de  também  carregar  em 
receita    na  forma  ,   que  fe  ordena  no  Capitulo  7.  do  Efcrivâo  da  Fa- 
brica. 
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§.  5. 

Ao  Recebedor  fe  lhe  ha  de  carregar  também  em  receita  todo  o 
dinheiro  ,  que  receber  dos  lepos  dos  páos  cortados  ,  que  fe  re- 
matarem para  o  Fez  ,  e  da  mefma  forte  todo  o  que  pelo  Reaimen- 
ro  do  Superintendente,  c  Guarda  Mor  dos  Pinhaes  fe  lhe  manda  en^ 
iregar  para  as  delpczas  da  Fabrica ,  das  condenações  que  fe  fizerem. 

§.    6. 

Oricceb.>dor  ha  de  meter  no  Cofre  todos  os  três  mezes  o  dinhei- 
ro ,  que  na  forma  affima  fe  lhe  ha  de  entregar ,  para  o  que  terá 
tn^  (eu  poder  huma  da v  três  chaves  ,  que  hão  de  haver ;  e  pelo  dito 
dinn-iro  íara  as  defpezas  feguintes. 

ÍJ  A  de  pa^ar  todos  os  três  mezes  os  ordenados  do  Superinten- 
1  dente  ,  Eícrivao,  e  Recebedor  da  Fabrica,  e  todas  as  femanas 
as  tenas  ao  Moííre,  Conírameftre;  Officiaes ,  Guardas  ,  e  Moços  ,  que 
trabalharem  nella  ,  nao  fó  no  exercicio  de  ferrar,  mss  tamòem  os  que 
a  ella  forem  por  occaíiáo  de  algum  concerto ,  que  for  precifo. 

HA  de  pagar  todas  as  femanas  os  lavramentos  ,  e  conduções  das 
madeiras  ,  que  vierem  dos  Pinhaes  para  fe  reduzirem  a  taboas , 
€  mais  madeira  de  venda-,  e  da  mefma  forma  ha  de  fatisfazer  aos  fer- 
radores-das  ferras  braçaes  (quando  os  houver)  os  féus  jornaes  ,  que 
lerão  pelos  preços  ,  que  vão  no  fim  defte  Regimento  ,  obfervando 
Jieíta  defpeza  a  arrecadação  ,  que  ordeno  ao  Eícrivao  na  Capitulo  c. 
de  feu  Regimento.  -risa  .>i 

§.  9- 

Recebedor  ha  de  aíliííir  as  re matacões,  que  fe  fizerem  dos  fepos 
dos  paos  cortados  para  o  Pez  acceitando  á  fua  fatisfacáo  oíiadorí 
que  Jhe  der  o  Remarante  ,  e  affignará  no  livro,  em  quJ  o  Efcriváo 
íizer  o  termo  da  arrejnataçâo  ,  tendo  cuidado  que  o  dito  fiador  feia 
peíioa  abonada,  e  que  tenha  bens,  com  que  poífa  pagar  a  falta  ,  que 
houver  no  Rematanre;  porque  confiando  obferva  o  contrario,  fe  ha- 
verá por  feus  bens  todo  o  prejuízo ,  que  refultar  á  minha  Fazenda. 

§.   10. 


Ando  que  o  Recebedor  nao  poffa  receber  ,  nem  difpender 
ia  alguma  ,     km  aífiOencia  do  Efcrivao  da  Fabrica,    e  qu< 


cou- 


u^osos  pagamentos,  que  fizer,  í^ja   m'uÍ'pmm7to  7e 'íbrlej  qTp^o^r 
nenhum  principio  experimentem  as  partes  demora. 


m 


§.  II. 


.^5 


Regimento 


§. 


II. 

/ 


Rdeno  que  o  Recebedor  não  venda    nos  Pinhaes  cerneiras     mas 
fim  fe  aproveitem  no  Engenho  ;  e  que  querendo  alguém  compra- 
los,  lhos  venda  dentro  do  meímo  Engenho. 


12. 


Aó  poderá  o  dito  Recebedor  vender  madeira  de  qualidade  al- 
guma íem  aíliftencia    do   Efcrivão  ,   e    da  mefma  forte  conferirá 

com  elle  os  preços  porque  pagar  os  lavramentos  ,  e  carretos  das 
\      falcas  ,    e  páos  que    fe  conduzirem    dos  Piniiaes  para    fe  reduzirem  a 

madeira  de  venda. 


POK  QUE  SE  HÃO  DE  VENDEP.  AS  MADEIRAS. 


rsf!! 


lf> 


MADEIRA    DE   TODO  O   PA' O. 

Olhd  de  12.  palmos  de  comprido,  e  palmo,  e  torno 


ds  hrso  ,    a  cuzia. 


Solho  de  15. .  paltros,  a  dúzia  "                                   UóB^. 

Solho  de  18,  pr^lmos ,  a  uuzia  ^        U825'. 

Solho  de -21.   palmos,  a  duzia  U960. 

Solho  de  24.  palmos  ,  a  dúzia  lUioo. 
Solho  de  12.    palmos    de  coirprido  ,    e  palmo  e  meio  de 

largura  ,  aduzia  1U200. 

Solho  de  i^.  palmos,  a  dúzia  ;                  lUfco. 

Solho  de  18.  palmos,  s  dtzia  1U800, 

Solho  de  21.  palmos,  aduzia  2U100» 

Solho  de  24.   palmos,  aduzia^  2U400. 

Couceiras  de  12.   palmos  de  comprido,  a  dúzia  1U680; 

Couceiras  de   15.  palmos,  a  dúzia  2U100. 

Couceiras  de  18.  pâIm.os  ,  a  dúzia  2U520. 

Couceiras   de  21.  palmos,  a  dúzia  2U940. 

Cnuceiras   de  24.  palmos,  a  dúzia  3U360. 

Molduras  de  12.  palmos,  a  dúzia  '                    1U200. 

Molduras   de   i^.  palmos,  3  dúzia  ~                         JU500. 

IVlolduras  de  iS.  palmos,  aduzia  1U800. 

Moldurss  de  21.  palmos,  a  dúzia  2U100. 

JVIolduras  de  24.  palmos,  a  dúzia  1U400. 

Forro  de   12.  palmos,  a  dúzia  U5'oo. 

Forro  de  15.  palmos,  a  dúzia  U625'. 

Forro  de    18.  palmos,  a  dúzia  U75'o. 

Forro  de  21.  palmos,  a  dúzia  U875, 

For- 
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Forro  de  24.  palmos  ,  a  dúzia 
Barrotes  de   15.  palmos,  a  diizia 
Barrotes  de  20.   palmos,  a  duiia 
Barrotes  de  25'.   palmos,  a  dúzia 
Barrotes  de  30.  palmos  ,  a  dúzia 
Ripas  de  12.  palmos,  a  dúzia 
Ripas  de  15".  palmos,  a  dúzia 
Ripas  de  18.  palmos,  a  dúzia 
Ripas  de  21.  palmos,  a  dúzia 
Ripas  de  24.  palmos ,  a  dúzia 


lUooo; 

U600. 
lUzoo. 
1U800. 
2U400. 

Uioo. 

U120. 

Ui4o, 

U160. 

U200. 


MADEIRAS 


"íTod 


DE     CERNE. 


Solho  de  12.  palmos  de  comprido,  e  palmo,  e torno 
de  largura,  a  dúzia. 
Solho  de   15.  palmos,  a  dúzia 
Solho  de   18.  palmos,  a  dúzia 
Solho  de  21.  palmos,  a  dúzia 
Solho  de  24.  palmos  ,  a  dúzia 
Solho  de  12.  palmos    de  comprido  y    e  palmo  e  meio  de 

largo ,  a  dúzia 
Solho  de  15'.  palmos,  a  dúzia 
Solho  de  18.  palmos,  a  dúzia 
Solho  de  21.   palmos,  a  dúzia 
Solho  de  24.  palmos,  a  dúzia 
Couceiras  de  12.  palmos  ,  a  duzia^ 
Couceiras  de  15".  palmos,  a  dúzia 
Couceiras  de  18.  palmos ,  a  dúzia 
Couceiras  de  21.  palmos  ,  a  dúzia 
Couceiras  de  24.  palmos,  a  dúzia 
Molduras  de   12.  palmos,  a  dúzia 
Molduras  de   i^.  palmos  ,  a  dúzia 
Nolduras  de   18.  palmos,  a  dúzia 
Molduras  de  21.  palmos,  a  dúzia 
Molduras  de  24.  palmos,  a  dúzia 
Barrotes  de  15',  palmos,  a  dúzia 
Barrotes  de  20.  palmos ,  a  dúzia 
Barrotes  de  25.  palmos ,  a  dúzia 
JForro  de  12.  palmos,  a  dúzia 
Forro  de  15.  palmos ,  a  dúzia 
Forro  de  18.  palmos,  a  dúzia 
Forro  de  21.  palmos,  a  dúzia 
Forro  de  24.   p::lmos,  a  dúzia 
Ripas  de  12.  palmos,  a  dúzia 
Ripas  de  15.  palmos,  a  dúzia 


lUioo. 
1U500. 
lUSoo. 
lUioo- 
21X400. 

2U400. 
3U000. 
3U600. 
4U200, 
4U800. 
217400, 
3U000. 
SU^oo. 
4U200, 
4U800; 
2U400. 
3U000; 
3U600. 
4U200, 
4U800. 

lU200^ 
IU80O. 

2U400. 
U700, 

U875. 

1U050, 

1U225'. 
IU400. 

Ui^o. 

U185. 
Ri- 


ó 
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Ripas  de  i8,  palmos  j  a  dúzia 
Ripas-  de  21.  palmos,  a  dúzia 
Ripas  de  24.  palmos,  a  dúzia 


U225. 
U24o„ 
U260. 


ECOS, 


Porque  Je  hão  de  pagar  os  jornaes  aos  Serradores  das  ferras  braçaes 

quando  os  houver. 


Aboas  de  folho  ,   e  forro  de  todo  o  páo ,    ou  de 
cerne  de  12.  palmos  de  comprido,  e  da  largura 

ordinária  ,  a  dúzia  a  U20G» 

E  o  mefmo  fe  entenderá  a  refpeito  das  mais  madeiras, 
pois  pelo  mefmo  preço ,  que  fe  fenão  as  de  todo  o 
páo  ,   fe  fenâo  as  de  cerne. 

Ditas   de  15.  palmos,  a  dúzia  a  U240. 

Ditas  de  18.  palmos,  a  dúzia  a  U300. 

Ditas  de  24.  palmos,  a  -dúzia  a  U400. 

Taboas  do  dito  folho  de  12.  palmos  de  comprido ,  é  pal- 
mo c  meio  de  largo,  a  dúzia  a  U300. 

Ditas  de  15^;  palmos  á  dúzia  U|6o, 

^Taboas  de  molduras  de  12.  palmos  de  comprido  j  e  lar- 
gura ordinária,  a  dúzia  tJ20o. 

Ditas  de   15.  palmos,  a  dúzia  a  U240. 

Ditas  de  18.  palmos,  a  dúzia  a  U300. 

Ripas  de  12.  palmos,  a  dúzia  a  U030. 

Barrotes  de  12.  palmos  ,  a  dúzia  a  U060. 

Ditos  de   15'.  palmos ,  a  dúzia  a  U080. 

Ditos  de  18.  palmos,  a  dúzia  a  XJioOc 

Ditos  de  20.  palmos  ,  a  dúzia  a  Uioo. 

Ditos  de  25".  palmos  ,  a  dúzia  a  U200. 

Ditos]  de  30.  palmos,  a  dúzia  a  U240. 

Ditos  de  35*.  palmos,  a  dúzia  a  U300. 

De  abrirem  huma  viga  de  20.  palmos  em  2.  frechaes  U020, 

De  abrirem  huma  dita  de  25".  palmos  U040. 

De  abrirem  huma  dita   de  30.  palmos  U060. 

De  abrirem  huma  dita  de  35.  palmos  U060. 

De  abrirem  huma  dita  de  40.  palmos  U060. 

De  abrirem  huma  dita  de  45'.  palmos  U060. 

De  abrirem  huma  dita  de  50.  palmos  U080. 


RE-: 
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REGIMENTO 

Do  Efcrhão  da  Fabrica^  e  Apontador» 

§.  1. 

OEfcrivão  da  Fabrica  ha  de  afliftir  effedivamcnte  nella ,  fazendo 
todas  as  receitas  ,  e  defpezas  ao  recebedor,  para  o  que  terá 
cm  feu  poder  os  livros  neceííarios  para  a  boa  arrecadafáo  da 
Fazenda  ,  os  quaes  hão  de  fer  rubricados  ,  e  encerrados  pelo  Supe- 
rintendente ,  e  íerão  os  feguintes. 

§.2. 

TErá  hum  Hvfo  de  Receita ,  em  que  fe  carregue  ao  Recebedor  o 
Moinho  com  todo  o  feu  inventario  ,  e  fobrecelentes ,  ornamen- 
tos,  e  mais  coufas  pertencentes  á  Capella  da  Fabrica. 

§.   3- 

NO  dito  livro  lhe  carregará  também  em  receita  todos  os  mat&- 
riaes ,  que  fe  comprarem  para  os  concertos.,  de  que  neceíFitar  o 
dito  Moinho,  e  os  que  para  o  mefmo  eíFeito  receber  dos  Almoxari^ 
fes  da  Ribeira  das  Náos  ,  ou  materiaes ,  a  quem  paíTará  conhecimen- 
to em  forma  para  as  fuás  contas. 

.-      %.  4.  . 

TErá  outro  livro  ,  que  firva  de  ponto,  em  o  qual  ha  de  apontar 
de  manha  ,  e  tarde  o  Meftre',  e  Contrameftre,  Officiaes,  Guar- 
das, c  Moços,  que  trabalharem  na  dita  Fabrica  ,  aííim  no  exercício 
de  ferrar,  como  os  que  a  ella  forem  por  accaíião  de  algum  concer- 
to, que  for  preci fo  ;  e  no  fim  de  cada  femana.  fará  huma  feria  de  to- 
dos por  feus  nomes  diftinélos ,  dias  que  trabalharão,  em  que  miniftc- 
rios,  e  o  que  vencerão  ,  defcontado  aquelles  ,  que  deixarem  de  tra- 
balhar os  dias,  ou  meios  dias,  que  não  afiiflirem,  no  que  terá  gran-r 
de  cuidado  \  e  depois  de  aíTignarem  na  dita  feria  todas  as  peííoas  , 
que  nella  forem  ,  para  conftar  de  como  receberão  o  feu  pagamento, 
fará  no  fim  delia  encerramento  ,  que  aílignará  declarando,  que  a  fua 
importância  a  pagou  o  Recebedor  pelo  dinheiro  de  feu  recebimento, 
e  que  a  tal  quantia  lhe  vai  lançada  em  defpeza  em  feu  livro  delia ,  a 
folhas  tantas,  cujo  termo  fe  fará  na  maneira  feguinte. 


-iii* 


DEfpendeo   o  Recebedor  das  madeiras  do  Engenho  da  fer- 
raria a  quantia  de  tanto  (  fahindo  com  ella  fora  )  pela  fe- 
ria ,    que  p.igou  aos  Officiaes,    e  mais  peífoas  que  aíliftírâo  ,  e 
trabalharão  no  dito  Engenho ,  e  fua  Fabrica  de  tantos  até  tan- 
Tom.  IV.  Bbbb  los 


I 


^:f!;' 


llli''!':',; 


ím 


■m-':'\ 
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tos  de  tal  mez,  e  anno  em  os  minifterios  nella  declarados,  de 
que  eu  Efcrivâo  fiz  elle  termo  ,  que  affignei  em  tantos  de  tal 
mez,  e  anno,  e  fera  rubricado  pelo  Superintendente. 

§.  5. 

Erá  dous  livros  de  ementa  ;  hum  que  íirva  para  fe  tomar  em  lem- 
_a_  branca  todas  as  bicadas ,  que  ficarem  dos  cortes ,  que  fe  fizerem 
para  a  Ribeira  ,  páos  cabidos  por  tormenta  ,  e  dos  que  fe  derem  a 
particulares,  e  tocados  de  cocumello ,  que  fe  cortarem  no  Pinhal,  c 
fe  conduzirem  para  o  Engenho,  para  fe  reduzirem  a  madeira  de  ven- 
da; e  outro,  em  que  também  fe  tomará  em  lembrança  ioda  a  madei- 
ra ,  que  produzirem  0$  taes  páos  ,  ou  bicadas  ,  que  fe  ferrar  no  dito 
Engenho,  a  qual  madeira  receberá  o  Recebedor  aos  ferradores  noíim 
de  cada  fernana  ,  fazendo  o  dito  Efcrivâo  aífcnto  no  referido  livro 
com  toda  a  diftinçao  ,  aflim  das  taboas ,  e  barrotes,  como  das  npas, 
cerneirns,  e  coíleiros ,  em  razão  de  haver  diíTerença  nos  preços,  por- 
que fe  hao  dtí  vender  ,  como  no  capitulo  delles  fe  declara  ,  e  os  di- 
tos aííentos  ferão  na  forma  feguinte. 


II 


nll 


Ulano  de  tal  parte  ferrador  com  feus  companheiros  ferrarão  tan- 
j^  tas  dúzias  de  taboado  de  tal  qualidade  ,  ripas,  barrotes  &c.  que 
lhe  forão  recebidos  neíla  Fabrica  pelo  Recebedor  delia  ,  e  importou 
a  dita  ferragem  tanto  a  refpeito  de  tanto  por  dúzia,  ou  por  cada  ri- 
pa, ou  barrote  (e  fahindo  fora  de  huma  parte  com  o  dinheiro,  e  da 
outra  com  a  madeira  )  fará  as  folhas  todas  âs  femanas  aos  taes  ferra- 
dores ,  e  ás  pcffoas  que  conduzirem  os  páos ,  ou  falcas ,  e  as  lavrarão 
para  feu  pagamento,  dizendo  em  cada  huma. 


Olha  do  pagamento  ,  que  o  Recebedor  do  Engenho  da  ferraria 
^  faz  ás  peííoas,  que  lavrárto  ,  e  conduzirão  dos  Pinhaes  tantas  fal- 
cas, ou  páos  de  tal  comprimento,  e  largura  para  fe  reduzirem  a  ma» 
deira  ,  e  tiverao  principio  em  tantos  ,  e  findarão  em  tantos  ;  e  da  mef- 
ma  forte  fará  a  dos  ferradores  ,  obfervando  no  alfento  de  cada  hum 
a  forma  feguinte. 


H 


Ulano  de  tal  parte  lavrou  ,  e  conduzio  do  Pinhal  para  o  Enge- 
^  nho  tantas  falcas,  ou  páos  de  tal  comprimento,  ou  ferrou  tantas 
dúzias  de  madeiras  de  tal  qualidade,  que  a  tanto  por  cada  falca  ,  ou 
páo  ,  ou  por  cada  dúzia  de  madeira  importa  tanto  ,  que  recebeo ,  e 
aflignou-,  e  fazendo  crxerramento  no  fim  de  cada  huma  das  ditas  fo- 
lhas 'U  mefma  forma,  que  fe  manda  praticar  nas  ferias  dos  Oííiciaes, 
]he  lançará  em  defpcza  as  fuás  quantias  no  livro  delia  ,  porido  pri- 
meiro verba  defte  pagamento  á  margem  dos  aííentos  ,  que  fe  tiver  fei- 
to da  dita  madeira  nos  livros  de  ementa  ,  de  que  pafTará  certidão 
nas  referidas  folhas-,  c  os  aíTcnios  de  defpeza  ferão  da  maneira  feguin- 

Def- 


D 


da  Fabrica  da  Madeira,  Scc'  $6^ 

lifpendeo  o  Recebedor  do  Engenho  da  ferraria  a  quantia  de  tan« 
Jf  to  (  íahindo  com  ella  fora)  que  pagou  ás  peílbas  que  lavrarão 
onduzírão  dos  Pinhaes  para  o  dito  biigenho  tantas  falcas,  ou  nana 


e  conduzirão  aos  l^innaes  para  o  dito  bngenho  tantas  falcas,  ou  páog 
de  tal  comprimento  ,  e  largura  para  fe  reduzirem  a  madeira  de  venda 
ou  dos  ferradores  das  ferras  braçaes  ,  que  ferráiáo  tantas  dúzias  de 
madeiras  de  tal  qualidade,  e  comprimento  como  parece  da  folha,  por 
onde  fe  lhe  fez  os  referidos  pagamentos  ,  a  qual  aílignad^  pelas  ditas 
peííoas  ,  ou  pelos  referidos  ferradores  vai  a  linha  da  conta  do  dito 
Recebedor  ,  de  que  eu  Efcrivão  fiz  efte  aífcnto  de  defpeza ,  que  afít^ 
gnei  ,  e  fe  poz  verba  á  margem  ,  dos  que  fe  fígeráo  nos  livros  de 
ementa  da  dita  madeira  de  como  fe  fez  o  dito  pagamento  j  tantos  ds 
tal  mez,  e  anno. 

§.6. 

ELogo  que  na  referida  forma  tiver  feito  os  ditos  aíTeníos  de  defpe- 
za,  carregará  em  receita  ao  Recebedor  toda  a  madeira ,  que  pro- 
duzirem as  ditas  falcas,  e  páos ,  e  o  que  lhe  entregarem  os  referido» 
ferradores  com  a  diftinçaj  com  que  no  Capitulo  5.  fe  lhe  manda  to- 
mar em  letnhrança  no  livro  de  ementa;  cuja  receita  lhe  fará  no  livro, 
em  que  lhe  tiver  carregado  o  Moinho  ,  e  mais  máteriaes  ,  que  receber 
em  títulos  feparados  na  forma  feguinte. 


w  If. 


CArreq;o  em  receita  ao  Recebedor  do  Engenho  da  ferraria  tantas 
dúzias  di  falcas  ,  ou  taboas  de 'tal  comprimento,  barrotes,  ou 
lipus  ,  cerneiros  ,  0'i  cofteiros  de  tal  qualidade,  que  fe  ferrarão  no 
P-lngenho,  ou  confta  receber  pela  folha  dos  pagamentos  ,'  ^ue  fez  ás 
peíToas  que  as  lavra'rão  ,  e  condiizúão  do  Pinhal,  ou  dos  Serradores 
das  íerras  braçaes  ,  que/ as  ferrarão,  a  qual  vai  a  linha  da  conta  do 
dito  Recebedor,  de  que  eu  Efcrivão  fiz  eíla  receita,  qye  comigo  af- 
íignou  ,  e  porá  verbas  nos  livros  de  ementas  á  margem  dos  aflentos , 
que  tiver  feito  das  taes  falcas  ,  e  madeiras  ,  em  que  declare  íicareni- 
]he  carregadas  em  receita  em  feu  livro  delia  a  folhas  Cantas. 

§.  7« 

TErá  outro  livro ,  que  ha  de  fervir ,   para  fe  tomar  em  lembrança 
todas  as  madeiras ,  que  o  Recebedor  vender ,  o  que  fará  em  títu- 
los feparados  conforme  as  fuás  qualidades  na  forma  feguinte. 

VEndeo  o  Recebedor  tantas  dúzias  de  taboas  de  tal  qualidade 5 
ou  comprimento  ,  ou  barrotes;  ripas,  cerneíros  ,  ou  cofteiros, 
que  a  jíreço  de  tanto  ,  importa  tanto  ,  cujo  aíTento  aílignará  o  dito 
Efcrivão  com  o  Recebedor  ,  fahindo  á  margem  delle  com  a  fua  im- 
portância ,  dando  guia  á  parte,  que  a  comprar,  para  a  conduzir  com 
fegurança  ,  e  llu  não  fcr  tomada  por  perdida. 
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No  fim  de  cada  trez  mezes  romará    o  Efctivao  os  ditos  aíTentos, 

e  carregaiá  ,  o  que  importarem  em  receita  ao  Recebedor  em  outro 

livro,  que  terá  mais  para  eíle   miniííerio  ,  dizendo: 


Arrégo  em  receita  ao  Recebedor  do  Engenho  da  Serraria  a  quan- 
^_j  tia  de  fcanto  ,  procedida  de  tantas  dúzias  de  taboas  de  tal  quali- 
dade,  barrotes,  ou  ripas,  cerneiros  ,  ou  coíleiros,  que  vendeo  na  Fa- 
brica do  Engenho  apreço  de  tanto,  como  le  moíira  do  livro  das  ven- 
das de  folhas  tantas  até  tantas  ,  de  que  eu  Efcrivão  fíz  eíla  receita, 
que  comigo   aíTignou  o  dito  Recebedor. 


Depois    de  feitas  nefta  forma   as  referidas  receitas  porá  verba   no 

dito  livro   das  vendas,  em  que  declare  que   a  importância  daqueK 

la  fomma  íica  carregada  ao  Recebedor  em  fcu  livro  de  receita  a  folhas 
tantas. 


\m 


O  dito  livro  lhe  carregará  também  em  títulos  feparados  o  dinhei- 
_  ro  ,  que  produzirem  os  ít-pns  dos  páos  cortados  ,  que  fe  rema- 
tarem para  o  Pez,  e  as  condenações,  que  por  eíte  Regimento  fe  man- 
dão applicar  para  as  defpezas  da  mefma  Fabrica. 

§•    9- 

A  de  íiíTiílir  a's  rematíiçôes  dos  lavramçntos  das  madeiras  com  o 
^Superintendente,  e  Fejtor  da  Pederneira,  fazendo  termo  em  ou- 
tro livro  ,  que  terá  mais  para  eífe  miniííerio  ,  declarsíido  nelle  o  tem- 
po, em  que  fe  devem  fizer,  e  o  preço,  porque  fe  remarão  ;  cujo  ter» 
mo  aíTignará  com  o  Feitor,  e  Remataníe,  e  feu  Fiador  depois  de  re° 
conhecido,  e  aceito  pelo  dito  Feiror,  a  quem  paíTará  Certidão  rubri- 
cada pelo  Superintendente  para  a  fua  conta. 

A  mefma  forte  fará  os  das  remataçôes  dos  fepos  dos  páos  corta- 
.M_^  dos  para  o  Pez,  a  que  ha  de  aíliííir  o  Recebedor  da  Fabrica,  e 
siâo  o  Feitor  da  Pederneira  ;  e  declarará  nos  termos,  que  fizer  o  pre- 
ço,  porque  íe  rematão  ,  e  o  tempo,  em  que  o  Rematante  ha  de  fazer 
entrega  do  dinheiro,  o  qual  síTignará  com  o  feu  Fiador  na  forma  af- 
fíma  ,  que  também  fera  reconhecido,  e  aceito  pelo  Recebedor,  aquém 
carregará  em  receita  todo  o  dinheiro,  que  receber  do  Rematante,  paf- 
fando-lhe  conhecimento  em  forma  delia  para  fua  defcarga. 

§.  II. 

O  fim  de  cada  três  mezes  fará  huma  folha  dos  ordenfsdos  do  Su- 
_  .  perintendente,  feu,  e  do  Recebedor ,  para  por  ella  ferem  pagos, 
em  que  todos  aíTignaráó  ,  de  como  reCÊbêráo  o  fcu  pagamento  ,  e  fará 

da 


da  Fabrica  da  Madeira ,  &c. 


jóy 


da  fua  importância  luim  termo  no  livro  da  defpezi  em  titulo  fepara* 
do,  declarando,  que  o  Recebedor  diípendeo  a  quantia  de  tanto,  pe- 
lo pagamento  que  fez  dos  ordcínados  do  Superintendente,  Eferivão  ,  e 
Recebífdor  da  Fnbrica  em  os  três  mezes  de  tantos  até  tantos  j  como 
Goníta  da  folha  dos  ditos  ordenados,  em  que  todos  aílignáião,  evaia 
linha  do  dito  Recebedor. 

OEfcrivao  ha  de  ter  huma  das  três  chaves  do  cofre  ,  em  que  fe 
hl  de  meter  todo  o  dinheiro  ,  que  fe  carregar  em  receit.a  ao  Re- 
cebedor, aíllm  do  produólo  da  venda  das  madeiras,  como  dos  fepos 
dos  páos  cortados  ,  que  fe  rematarem  para  o  Pez  ,  e  condenações  , 
que  fc  mandão  applicar  para  as  defpezas  da  mefrrla  Fabrica,  e  os  fer;^ 
los ,  com  que  fe  háj  de  marcar  as  madeiras, 

§.   13. 

A  de  afliftir  ás  marcas,  e  avaliações  da  madeira,  que  por  ordem 
do  Concelho  mandar  vir  o  Feitor  da  Pederneira  ,  e  S.  Martinho, 
jpara  a  Fabrica  da  Ribeira  das  Náos  ,  tomando-as  em  lembrança  em 
Jujm  livro,  que  terá  mais  para  eíTe  eífeito;  e  conferindo  com  elle  os 
aíTenios  ,  que  das  mefmas  ha  de  fazer  o  Eferivão  do- dito  Feitor  em 
outro,  os  aprefentará  ao  Superintendente  ,  para  pôr  final  de  Conferencia 
em  ambos  ,  e  os  rubricar  na  forma  ,  que  fe  lhe  declara  no  Capitulo 
14.  do  feu  Regimento. 

§.  14. 


'*  Erá  em  cada  hum  anno ,  além  de  feu  ordenado,  féis  mil  e  qua- 
tro centos  reis  por  huma  vez  fomente  para  o  papel ,  que  lhe  for 
precifo  para  o  expediente  do  feu  oíhcio  ,  os  quaes  ferâo  levados  em 
conta  ao  Recebedor  por  termo  íeparado  feito  em  feu  livro  de  defpcza. 


R  E  G  I  M  E  N  T  O 

DO  MESTRE  DA  FABRICA,  E  ENGENHO. 

§.  I. 

OMeftre  ha  de  eftar  á  ordem  ào  Superintendente  ,  Recebedor  j 
e  Eferivão  da  Fabrica,  e  fèrá  peííoa,  que  tenha  conhecimento 
de  tudo,  quanto  he  precifo  para  o  Engenho  ,  ferrar  com  facili- 
dade toda  a  cafta  de  madeira  ,  e  que  laiba  introduzir  as  ferras  á  pro- 
porção das  falcas ,  efpeculando  os  defconcertos  mais  interiores  do  mef= 
rao  Engenho,  dos  quaes  dará  conta  ao  Recebedor,  para  o  fazer  pre» 
zente  ao  Superintendente. 
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§.2. 

Eve  aíliftir  anualmente  no  Engenho ,  e  zelar  osOfficiaes,  não  fo- 
mente para  que  fe  não  defciudem  das  fuás  obrigares,  mas  para 
ver    fe  trabalhão  ,    como  deve  fer,    em  modo  que  não  lenha  o  Enge- 
nho prejuízo. 

§•  3- 

V.'^í-  ^  ■  > 

Porque  o  Meílre  tem  obrigação  de  procursr  que  h  não  levem  cr*: 

denados,  ou  jornaes  indevidamente,  achando  alguns  carpinteiros, 

ou  Officiaes,  que  por  perguiç:i  ,  ou  falta  de  ciência  não  são  capazes  j 
dará  conta  ão  Recebedor ,  para  que  informando  o  Superintendente  da 
incapacidade  delles ,  os  defpeça ,  ou  fufpenda. 


A  de  ter  todo  o  cuidado,  em  que  o  Engenho  ande  fempre  lim- 
jt -»»  PO  ••  ^  concertado,  como  também  as  tercenas ,  e  mais  oíficinas 
do  dito  Engenho ,  dando  parte  ao  Recebedor  dos  concertos ,  que  fo- 
rem neceíTarios  com  relação ,  do  que  for  precifo  para  elles  ,  para  fer 
prefente  ao  Superintendente. 

§.   S- 

A  de  affiftir  ao  pagamento  das  ferias ,  para  que  os  Officiaes  não 
„  _  pofsão  fazer  engano  algum,  quando  o  receberem  ,  e  fe  defcoíiíar_ 
os  dias ,  ou  meios  dias  daquelks ,  que  não  trabalharem. 


t 
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DO  CONTRAMESTRE  DO  ENGENHO. 


OConírameftre  deve  fer  o  primeiro ,  que  apareça  todos  os  dias 
a  trabalhar  no  Engenho  ,  para  que  os  Officiaes  a  feu  exemplo 
procurem  vir  cedo,  e  aíFiftirá  com  o  Meílre  ao  pôr  das  falcas 
ás  ferras  ,  enchendo  eftas,  quanto  for  poíTivel ,  c  accommodaíido  ss 
falcas  ao  lugar,  que  lhe  correfponder ,  para  que  o  Engenho  não  tra» 
balhe  de  balde. 

§.  1. 

OContramcftre  ha  deobfervar  as  determi-naçoes  do  Meílre ,  concer- 
tar,   e  apromptar  as  ferras,    £'zendo  tudo  o  mais,   que  elle  lhe 
íiiandar  a  bem  do  fcrviço  do  mefmo  Engenho. 


RE- 


o 


da  Fabrica  da  Madeira  ,.  Scc.  567 

REGIMENTO 

DO  GUARDA  DO  ENGENHO 

§.  I. 

Guarda  aíTiftirá  continuamente  no  Engenho  de  muros  a  dentro  de 
dia,  e  de  noite  ,  para  abrir,  e  fechar  as  portas  ds  fuás  horas. 

§,  a. 


A  de  guardar  com  muito  cuidado  as  madeiras,  que  etliverem  re- 
colhidas dos  muros  a  dentro  do  Engenho  ,  e  todos  Os  mais  apref- 
tos  do  mefmo  Engenho  ;  e  faltando  alguma  coufa  fera  privado  dafua 
occupaçao  ,  c  caftigado ,  como  parecer  ao  Superintendente. 


o 


Guarda  ha  de  marcar  toda  a  madeira,   que  fahir  do  Engenho,  e 
ajudar  ao  Contrameílre  no  concerto,  e  apontamento  das  ferras. 

§.  4. 

O  Guarda  não  deixará  tirar  madeira  ,  ou  coufa  alguma  do  Engenho 
fem  ordem  do  Superintendente;    e  fazendo  o  contrario  fera  pri- 
vado da  occupaçâo,  e punido,  como  parecer  ao  Superintendente. 


REGIMENTO 

'  Do  Moço  do  Engenho ,  ou  Contmo 

§.    I. 

O  Moço  do  Engenho  ha  de  aífiftir  a£luatmente  nelle  ,  para  acu- 
dir a  tudo  ,  o  que  fe  Ihs  encarregar  a  bem  do  ferviço  do  mef- 
mo Engenho,  e  ao  Superintendente  recommendo  prova  efteOf- 
ficio  em  peííoa  de  verdade  ,  e  intelligencia ,  que  não  feja  criado  de. 
nenhum  dos  Officiaes ,  nem  fírva ,  ou  lhe  faça  recados,  que  refpeitem 
ás  fuás  conveniências  particulares. 

§.    2. 

A  de  tanger  o  fino ,  para  fe  ajuntarem  os  Officiaes ,'  e  roais  pef- 
foas ,  que  trabalharem  na  Fabrica  do  Engenho ,  que  fera  de  Ve- 
láo  ás  féis  horas  ,  e  de  Inverno  ás   fetc. 
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REGIMENTO 

DO    FEITOR    DAS 

MADEIRAS  DOS   PORTOS   DA  PEDERNEIRA,  E 

S.  MARTINHO. 

.  .  .    .   y-  ^'Y 

O  Feitor  das  madeiras  da  Pederneira  ,  terá  hum  livro  rubricado 
pelo  Provedor  dos  Armazéns,  em  que  fe  lhe  carregue  em  re- 
ceita todo  o  dinheiro,  que  receber  do  Recebedor  da  Fabrica 
do  Engenho  da  ferraria  para  os  cortes  ,  e  conduções  das  madeiras, 
que  Eu  mandar  fazer  nos  Pinhaes  para  a  Ribeira  das  Náos  ,  em  o 
qual  lhe  lançará  o  feu  Efcrivao  em  defpeza  toda  a  que  elle  fizer  na 
forma  ,  que  íe  declara  no  feu  Regimento ,  para  o  que  não  difpenderá 
coufa  alguma  j  fem  fer  em  fua  prefença. 

Anto  que  o  Concelho  da  Fazenda  ordenar  ,  que  fe  faça  corte 
_  nos  Pinhaes  de  Leiria,  e  o  Provedor  dos  Armazéns  lhe  remeter 
o  mandado  do  Vedor  da  Fazenda  com  relação  da  madeira  ,  que  he 
neceífariâ  ,  a  mandará  regiftar  pelo  feu  Efcrivao  ,  e  o  dito  mandado 
Eo  principio  do  livro  de  fna  receita  l  e  fará  hum  orçamento  do  di- 
nheiro ,  <jue  poderá  importar  o  dito  corte;  e  conferindo-o  com  o  Su- 
perintendente da  Fabrica  lhe  requererá  ordene  ao  Recebedor  delia 
]he  entregue  o  dito  dinheiro,  pelo  que  tiver  carregado  em  fua  recei- 
ta, a  quem  paíTará  conhecimento  em  forma  para  a  fua  conta  ;  e  náo 
o  tendo  o  dito  Recebedor  com  certidão  do  feu  Efcrivao  rubricada 
pelo  referido  Superintendente,  em  que  fe  declare,  o  que  he  precifo, 
e  que  o  Recebedor  o  não  tem  ,  o  fará  prefente  ao  Concelho  da  Fa- 
zenda para  fe  lhe  remetíer  pelos  Armazéns  de  Guiné,  e  índia,  e  hirá 
ter  com  o  Guarda  Mor  dos  Pinhaes  ,  para  determinar  o  dia  ,  e  o  fi- 
tio  ,  em  que  fe  ha  de  fazer  o  dito  corte,  ao  qual  deve  aíTiíiir  peiro- 
al  mente.  r. 

..-■■-§.    5,  - 

O  Feitor  ,  quandí)  entender  fer  mais  conveniente  á  minha  Real  Fa- 
zenda dar  os  lavra  mentos  antes  por  empreitada  do  que  por  jor- 
naes ,  requererá  ao  Superintendente,  que  o  mande  pôr  a  pregão,  pa- 
ra fe  rematar  ,  a  quem  por  menos  a  fizer  ,  affifiindo  ás  remataçnes , 
para  aprovar  os  empreiteiros  ,  e  feus  fiadores,  e  aílignará  os  termos  , 
que  das  mefmas  fe  fizer,  recebendo  Certidão  delles  para  ajuntar  á  fua 
conta  ,  e  obrigar  por  cila  aos  empreiteiros,  quando  feja  neceííario  , 
a  quem  pagará  com  promptidão  na  forma,  que  fe  declara  no  Capitulo 
3.  do    Regimento  do  Efcrivao.  .«;-;    - 


§.  4- 


da  Fabrica  da  Madeira,  &c.  jdc) 

§.4. 

HA  de  affinirás  marcas  ,   c  avaliações  de  toda  a  madeira,  nne  H- 
conduzir  dos  Pinhaes  para  o  Porto  de  S.  MartinJio,  com  o  fe.i 
Elcnvão  ,  e  o  da  Fabrica  do  Engenho  ,  prefenciando  as  conferencias 
que  eílcs  fizerem    na  forma  que  íe  declara  nos  Capítulos  <    e  12    Hp 
léus  Regimentos.  :>•  ^  j^.  uc 

§.    í- 

AO  Feitor  pertence  o  cuidar  na  confervaçao  dos  Pinhaes,  reque- 
rendo ao  Guarda  Mor   a   feraenteira  de  novos  Pinheiros  ,    a  íim 
peza,  €  boa  guarda  dos  Pinhaes. 

§.  6. 

O  Feitor  ha  de  repartir  pelos  Juizes  ordinários  as  ordens  do  Supe- 
rintendente  para  as  conduções  das  madeiras,  e  remeter-lhe  Certi- 
dao  dos  Efcrivaes  da  Gamara  ,  de  que  fe  achâo  fervidos  na  fóVma 
que  fe  diz  no  Regimento  do  Superintendente  §.  10.  nao  procedendo 
por  íi  a  condenação  alguma  contra  os  Lavradores,  nem  a  outro  quaU 
quer  procedimento  ,  pois  fó  lhe  toca  requerer  ao  Superintcndente?e 
Guarda  Mor,  em  quim  cftá  toda  a  jurifdiçao.  mente,  e 

§•  7- 

HA  de  pagar  todos  os  três  mezes  o  feu  ordenado  do  Efcrivão ,  e 
Meirinho  da  Feitoria  ,  e  todas  as  femanas  as  ferias  dos  OíBc iaes 
que  fizerem  o  corte,  e  lavramento  das  madeiras,  quando  eftes  fe  nlo 
derem  de  empreitada  ,  e  aos  Carreiros,  que  .  conduzirem  para  o  por 

is  Lr  ^.''^'"'^%"^  £«;'".^'  que  fe  declara  nos  Capítulos  3.  4    7 
c  «  do  Regimento  do  Efcriváo.  ^    ^    ^* 

§.  8. 

En/hn^l!  ^'""^^'V ^''  ^"'  osMeftres  dos  Hyates  requererem,  para 
_os  botarem  de  barra  em  fora  ,  pagará  a  mil  e  duzentos  reis  ,  cu' 
jos  donos  aífignarao  o  termo  de  delpeza,  que  o  Efcrivao  fizer  do  di- 
to  pagamento ,  para  conftar  de  como  o  receberão. 

§•    9- 

O  Feitor  terá  de  falario  oito  centos  reis  por  dia,  e  no  tempo,  que 
durar  o  corte,  que  Eu  for  fervido  mandar  fazir,  vencerá  quatro 

n^^xc^der^nuncaTr^^  P"^ '^""^^  cavalgadura,  L'qul7s 

nao  excederão  nunca    o  termo  de  três  mezes  em  cada  hum  anno  •    e 

fazendo  mais  alguma  dcfpcza ,  fe  lhe  não  levará  em  conta.  ,' 
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Tom.  IV- 
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■  §.    IO. 

E  Porque  pelo  Regimento  ,  que  o  dito  Feitor  tinha  encorporado 
no  dos  Armazéns  ,  lhe  ordenava  que  todos  os  trcs  annos  feria 
obrigado  a  dar  conta  nos  Contos  do  Reino  ,  e  Cafa  :  Sou  fervido 
declarar  ,  que  daqui  em  diante  as  venha  dar  nos  meus  Armazéns  da 
mefma  forte,  que  são  obrigados  a  dálias  os  Feitores  das  madeiras  de 
Pinho  ,  e  Sobro,  por  convir  a  meu  íerviço ,  que  as  ditas  contas  fc 
lhe  tom'em  nelles  j  e  affim  Hei  por  derogado  neíla  parte  o  dito  Regi- 
mento, ficando  em  feu  vigor  tudo  o  mais,  que  nâo  encontrar  efte. 


E  G  I  M  E  N  T  O 

DO    ESCRIVÃO    DAS 
MADEIRAS  DOS   PORTOS    DA    PEDERNEIRA, E 

S-   MARTINHO- 

Efcriváo  da  Feitoria  das  madeiras  ha  de  ter  em  feu  poder  es 
livros  ,  com  que  deve  fervir  o  Feitor  ,  os  quaes  hão  de  fer 
rubricados  pelo  Provedor  dos  Armazéns  j 


ferão 


os  feguin* 


tes. 


§.  3. 


TsErá  hum  livro,  em  que  carregue  em  receita  so  dito  Feitor  todo 
o  dinheiro,  que  receber  do  Recebedor  da  Fabrica  do  Engenho 
da  ferraria  ,  ou  do  Thefoureiro  dos  Armazéns  para  os  cortes  ,  que 
íe  mandarem  fazer  nos  Pinhaes  de  Leiria  para  a  labnca  da  Ribeira, 
cuios  alíentos  ferão  na  fórma  feguinte.  Fm  larics  de  tal  mez,  e  anno 
carrego  em  receita  ao  Feitor  das  madeiras,  Fulano,  tanta  quantia  de 
dinheiro  que  recebeo  de  Fulano  para  cortes  de  madeiras  ,  lavramentcs  , 
c  conduções  delias  ,  e  de  como  recebto  a  dita  quantia  -.ílignou  aqui 
comigo,  e  delia  receita  fe  paíTou  conhecimento  em  fórma  ao  dito  Pu- 
lano  para  a  fua  conta,  feito  por  mim,  e  aííignado  por  ambos. 

O  dito  livro  fará  os  termos  de  defpeza  ,  afllm  de  jornaes  dos 
j^  ^  Officiaes  ,  que  fizerem  os  cortes  ,  e  lavramentos  das  madeiras, 
quando  eíles  fe  não  derem  de  empreitada  ,  ermo  dns  mais  defpezas  , 
que  pelo  Regimento  do  dito  Feitor  fe  lhe  manda  pagar  ,  os  quaes 
termos  ferão  feitos  na  fórma  feguinte. 


§.4- 


da  Fabrica  da  Madeira,  &c.  57í 

DEfpendeo  o  Feitor  das  madefrns  dos  portos  da  Pederneira  ,  ê 
S:1o^  Martinho,  a  quantia  de  tanto,  que  parlou  aos  Officiacs  ,  que 
trabalharão  nos  cortes  ,  e  lavramentos  das  madeiras,  em  a  femana  de 
tantos  nré  tantos  de  tal  mez  ,  como  conlU  da  feria  ,  em  que  todoá 
allignáfão  ;  ou  eom  os  carreiros  ,  que  conduzirão  do  Pinhal  tantos 
pios  ,  falcas,  ou  taboas  ,  como  coníla  da  íblhi ,  que  delles  íe  fez, 
em  que  todos  aílignárão,  de  como  receberão  o  íeu  pagamento,  a  qual 
com  os  mais  papeis  vai  a  linha. 


E 


Sendo  os  cortes  ,   e  lavramentos  das  madeiras  de  enpreitada,  lan- 
çará da  mefma  forte  no  dito  livro    o  dinheiro,  que  o  Feitor  en- 
tregar aos  empreiteiros  ,    os  quaes  aíTignárâo ,   para  conftar  de  como 
o  receberão. 

TErá  outro  livro,  em  que  apontará  os  ditos  Officiâ  es ,  quando  os 
lavramentos  forem  feitos  por  jornaes  ,  e  as  carradas  que  trouxe- 
rem os  carreiros  com  dittinçâo  ,  do  que  importão,  fegundo  as  mar- 
cas ,  e  qualidades  das  madeiras,  que  conduzirem,  e  no  fim  de  cada 
femana  faràhuma  feria  dos  Officiaes ,  e  Iiuma  folha  dos  carreiros  pot 
feus  nomes  diílinaos  com  as  clarezas  aílima  declaradas  no  termo  da 
deípeza  ,  pondo  verba  do  pagamento ,  que  fe  fízcr  aos  Officiaes  no  li- 
vro do  ponto  ,  e  aos  carreiros  á  margem  des  aíTentos ,  que  fe  tiver 
feito  das  ditas  madeiras' no  livro  "3as  marcas. 

1      ,    ■  i     ;       ■      §•,   5'' 

A  de  aífiílir  aos  cortes,  que  fe  afizerem ,  tomando'  ais  marcas  de 
todas  as  madeiras  em  outro  livro,  que  terá  mais  para  eiTe  minif- 
tcrio  ,  e  depois.'de.  lan^çad^s  nelle  o  conferirá  com  o  do  Efcrivão  da 
Fabrica,  e  o  aprefentara  ao  Superintendente,  para  lhe  por  fina!  de  con- 
ferencia ,  e  o  rubricar  na  forma  j  que  fe  declara  no  Capitulo  34.  de 
feu  Regimento. 

7,^  ^f^?^'  '-  ■  §.í  6.  ■  'A 

'''■■■-   ■■    \  _  ■''  .  '      •     .  íHíâsiJn  ; 

TErá  outro  livro  ,  qtis  firva  de  ementa  ,  em  que  tomará  em  lem^ 
branca  toda  a  madeira  ,  que  conílar  das  guias,  que  paííar  aos  Mef-- 
três  dos  Hyates,  que  a  conduzirem  para  a  Ribeira  das  Náos ,  os  quaes 
ferao  obrigados  entregar-lhes  as  ditas  guias  na  fua  torna  viagem  ,  com 
certidão  do  Efcrivão  do  Almoxarifado  da  dita  Ribeira  paííada  nellas, 
para  conftar  ,  de  como  entregarão  no  dito  Almoxarifado  toda  a  ma* 
deira  ,  que  ellas  continhão;  e  poder  o  dito  Feitor  ,  findo  o  corte ,  re-7 
querer  feu  conhecimento  cm  fórmíi. 


Ill 


§ivt7.í 


/,,*; 


NO  fim  de  cada  três  mezes  fará  huma  folha   dos  falarios  do  Feí- 
tor,  feu  ,  e  do  Meirinho  da   Feitoria,  para  por  ella  ferem   todos 
pagos ,  e  depois  de  aílignarem  ,    de  como  receberão ,   fará  hum  termo 

Cccc  ii  da 


Regimento 

da  fua  importância  em  titulo  feparado  declarando,  que  o  Feitor  def- 
pendeo  a  quantia  de  tanto  pelo  pagamento,  que  fez  dos  feus  lalarios» 
Efcrivão  ,  e  Meirinho  da  Feitoria  em  os  três  mezes  de  tantos  ,  até 
tantos,  como  coníla  da  folha,  em  que  todos  aflignárão,  e  vai  a  linha. 

§.  8. 

DA  mefma  forte  lhe  lançará  em  defpeza  o  que  pagar  aos  donos 
das  lanchas,  que  deitarem  de  barra  em  fora  osHyates,  que  forem 
á  condução  das  madeiras  dos  cortes,  que  fe  fizerem  para  a  Ribeira  das 
Náos  ,  fazendo-os  aíTignar ,  para  conftar  de  como  receberão. 

§.  4- 

O  Efcrivão  ha  de  ter  quatrocentos  reis  por  dia  '  de  falario  ,  e  no 
tempo,  que  durarem  os  cortes,  que  Eu  for  fervido  mandar  fa- 
zer ,  vencerá  quatrocentos  e  oitenta  reis  também  por  dia  para  huma 
cavalgadura  ,  os  quaes  não  excederão  nunca  o  termo  de  três  mezes, 
em  cada  hum  anno  ,  como  fe  declara  no  Capitulo  9.  do  Regimento 
do  Feitor,  e  terá  mais  féis  mil  e  quatrocentos  cada  anno  para  a  def- 
peza do  papel  ,  que  lhe  ha  de  fcr  prccifo  para  o  expediente  do  feu 
oíRcio. 


G  I  M  E  N  T  O 


DO   MEIRINHO   DA 

RIBEIRA,   E   PORTOS   DA   PEDERNEIRA,   B 


O* 


A  R  T  I  N  H  o. 


§.    I. 


O  Meirinho  ha  de  executar  com  promptidão    as  ordens  ,   <1"^^ 
Feitor  lhe  entregar  do  Superintendente,  e  Guarda  Mor,  aíTif- 
tindo  com  cuidado  ao  defcarregar  das  madeiras  ,   para  que  fe- 
não  defencaminhem, 

§.  1. 

DEve  denunciar  dos  carreiros ,  que  malicibfamente  efcondercm  ma- 
deiras ,  para  fe  aproveitarem  delias ;  c  aos  carreiros ,  que  não  fo- 
rem em  direitura  com  a  madeira  ao  porto  ,  e  as  largarem  no  meio  do 
caminho  em  rifco  de  fe  perderem  ,  notificará  ,  para  fe  verem  conde- 
nar pelo  Superintendente  ;  o  qual  os  condenará  por  cada  vez  ,  quÉ^ 
as  defencaminharem  em  quinhentos  reis ',  e  fe  as  deixarem  no  caminho 
em  duzentos  reis  para  o  Meirinho* 


A''"'- 


§.     3. 


da  Fabrica  da  Madeira,  &c.  575 

TErá    de  ordenado  vinte    mil  reis  cad:i  anno  ,    e   quatrocentos   e 
outeiua  reis  da  carga  de  cada  Hyate,  a  que  affiftir. 


PElo  que  mando  aos  Vedores  da  minha  Fazenda  ,  e  Concelheiros 
delia,  facão  cumprir,  e  guardar  efte  Regimento  pelo  Guarda  Mór, 
e  Superintendente,  Feitor,  Recebedor,  e  mais  Officiaes  do  Pinhal  de 
Leiria  ,  e  Fabrica  da  madeira  da  Marinha,  como  nelle  fe  declara,  e 
lodos  os  mais  Regimentos,  Privilégios,  e  Ordens,  que  encontrarem, 
o  que  nefte  Regimento  fe  contém  ,  derogo  ,  e  Hei  por  derogados , 
porque  deíle  fomente  quero  que  fe  ufe  ,  por  aíTim  convir  ao  meu 
feryiço  :  E  mando  que  depois  de  fer  por  mim  aíTignado  fe  im. 
prima  e  eíle  me  praz,  que  tenha  força,  e  vigor,  como  fe  foffè  Car- 
ta paliada  em  meu  nome  ,  pofto  que  náo  paífe  pela  Chancellaria  fem 
embargo  das  Or^denaçóes  em  contrario  livro  2.  titulo  39.  40.  e  44. 
em  que  ordeno  fe  náo  faça  obra  por  Carta,  ou  Alvará,  que  não  feja 
paííado  peia  Chancellaria.  Lisboa  em  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil 
fetecentos  íincoenta  e  hum. 

R  E  I. 

alvará  de  w,  de  Janeiro  de  1783  ,  em  qm  Sua  Mctgefiade  ha  por  bem 
abolir ,  e  extinguir  os  Officios ,  e  Empregos  das  três  Repartiçoss ,  em 
que  ate  agora  tem  conjiftido  a  Adminijiraçãe  dos  Prnhaes  de  Leiria , 
e  crear  ein  jeu  lugar  bum  Superintendente  dos  referidos  Pinhaes  com 
todos  os  Officiaes  Competentes  para  a  mefma  Superintendência ;  re- 
'uogando  o  Regimejtto  de  25.  de  Junho  de  175"!.  dado  para  a  men- 
cionada Adminifiração ,  e  dispondo  novas  providencias  para  a  jub- 
ftjlencia  dejie  efiabeleeimento, 

U  a  Rainha.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  :  Que  fen* 
dome  prefente  a  eflranha  negligencia,  com  que,  ha  tempos,  fe 
procede  na  Adminiftraçâo  dos  Pinhaes  de  Leiria  ,  que  podendo 
produzir  grandes  utilidades  para  a  Minha  Real  Fazenda,  e  para  o  bem, 
commum  dos  Meus  Vaífallos  ,  pela  muita  quantidade  de  Madeiras, 
que  delles  fe  podia  tirar  para  as  Obras  Públicas,  e  dos  Meus  Régios 
Aríenaes  ,  fe  achao  reduzidos  a  hum  eftado  de  tanta  decadência  ,  que 
ordinariamente  não  chega  o  feu  rendimento  para  fatisfazer  as  defpezas 
da  fua  Adminiftraçâo  :  Deixando-fe  deteriorar  ,  e  perder  hum  tão  gran- 
de número  de  Arvores  ,  que  vão  ficando  inúteis  :  Impedindo-fe  a  no- 
va creaçárj  de  outras,  por  falta  dos  desbaftes ,  e  da  limpeza,  que  fe 
faz  indifpenfavel ,  e  determina  o  Regimento  :  E  coníervando-fe  os  mui- 
tos ,  e  intoleráveis  ahufos,  que  fe  tem  introduzido  na  mefma  Adminií 
tração,  fem  que  hajâo  fido  baftantes  para  os  diílipar  as  providencias, 
que  fe  tem  dado  para  o  mefmo  fim.  E  querendo  fazer  ceíTar  de  huma 
vez  tão  perniciofas  defordens :  Sou  fervida  ordenar  aos  ditos  refpcitos 
o  (eguinte. 

Hei 


i 

I 


!       I 


'1 


574         Alvará  fobre  a  Adminiftraçâo 

Hei  defde  logo  por  abolidos  ,  e  e:[tintos  ,  como  fe  nunca  íivef- 
fem  exillido,  os  Officiaes  ,  e  Empregos  das  três  Repartições,  em  que 
até  agora  tem  coníiílido  a  Adminiftração  dos  ditos  Pinhaes  :  E  são  , 
o  de' Guarda  Mór  •,  o  de  SuperiíUendente  da  Fabrica  das  Madeiras, 
que  a6>ualmente  lhe  eílá  annexo  ;  e  o  de  Feitor  dos  Pójtos  de  São 
Martiniio  ,  e  da  Pederneira  ,  com  todos  os  feus  Efcrivães  ,  Fifcal  , 
Meirinho,  e  quaefquer  outros   Empregos,  e  incumbências  íubalternas. 

igualmente  Sou  fervida  revogar,  e  haver  por  de  nenhum  efieito 
o  Regimento,  que  cm  vinte. e  finco  de  Junho  de  mil  feíecentos  fin- 
coenta  e  hum  foi  dado  para  a  Adminiílraçao  dos  mefmo  Pinhaes,  e 
iodas  as  Ordens,  que  ,  depois  delle  >  fe  expedirão  ao  dito  fim;  fican- 
do Ibmente  em  íeu  vigor  aquellas  Difpofiçôes  ,  que  em  todo,  ou  em 
parte  nao  forem  revogadas  pelas  Iníhucçóes  particulares,  que  Mandei 
dar  ao  Defembargador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto,  Bernardo  Jofé 
de  Soufa  Guerra  ,  a  quem  Tenho  nomeado  vSuperintendente  dos  Pi- 
nhaes de  Leiria  ,  e  vão  aíTignadas  pelo  Marquez  de  Angeja  ,  como 
Jnípeólor  Geral  da  Marinha':  Ordenando  ,  que  as  fobreditas  Inílruc- 
çóes  tenhfio  a  fua  obfervancia  ,  em  quanto  fe  não  publicar  o  novo  Re- 
gimento ,  que  Tenho  mandado  formalizar  ,  ao  fim  de  fe  regular  por 
e!Ie  a  mefma  Adminifiraçao. 

Ordeno,  que  para  a  fnfpecção  da  Marinha  paflTe  toda  a  jurifdic- 
ção,  que  até  agora  competia  ao  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda, 
em  tudo  o  que  refpeita  á  Coutada  dos  referidos  Pinhaes  ;  aos  Empre- 
gos ,  e  á  Adminiílraçao  delles  :  E  gue  fomente  na  dita  Infpecção  fe- 
jílo  dadas  todas  as  Contas,  que  annualmente  fe  devem  dar  da  mefma 
Adminiílraçao. 

Em  lugar  dos  fobreditos  OíRgIos  extintos  :  Hei  por  bem  crear 
de  novo  o  de  Superintendente  dos  mefmos  Pinhaes  ,  da  Fabrica  ,  e 
dé  todas  as  mais  dependências  delles,  o  qual  por  agora,  e  em  quan- 
to Eu  não  mandar  o  contrario,  terá  a  mefma  Jurifdicção,  e  Alçada, 
que  tem  os  Corregedores  das  Comarcas  :  Será  Juiz  privativo  de  todas 
as  Peífoas  ,  que  forem  empregadas  neíla  Superintendência,  em  todas 
as  Caufas  Civeis,  ou  Crimes  ,  em  que  forem  Authores,  ou  Réos  ,  dan- 
do Appelíação  ,  e  Aggravo  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  ;  e 
ifto  ,  ainda  concorrendo  com  outros  Privilegiados  ,  que  tenhão  os  feus 
privilégios  incorporados  em  Direito  ,  em  razão  de  que  asfucceffivas 
íiinçóes  dos  íèus  Empregos  lhes  não  permittem  ir  litigar  em  outro 
Juizo:  Terá  femprc  Devaíía  aberta  para  inquirir  dos  defcaminhòs,  to- 
mando as  denúncias  das  PelToas  ,  que  as  deverem  dar  ;  e  os  Réos  das 
ditas  DevaíTas  ,  e  deniíncias  feguiráó  o  mefmo  Recurfo  para  o  Juizo 
dos  Feitos  da  Fazenda  :  E  igualmente  hum  Recebedor  :  Hum  Efcri- 
vâo  ,  que  o  fera  da  Superintendência,  e  da  Receita,  e  Defpeza  do  di- 
to Recebedor  :  E  hum  Efcriturario  Praticante  para  ajudar  o  Efcrivâo 
nas  Efcrituraçôes  ,  e  íervir  nos  feus  impedimentos  ,  para  o  que  terá 
Fé  Pública,  aíTim  como  elle  :  E  eftes  três  Empregos  ferâo  providos 
em  Efcriturarios,  e  Praticantes  do  Meu  Real  Erário,  que  tenhão  as 
circumftancias  neceííarias  ,  fendo-me.  propoílos  pelo  mefmo  Infpeâor. 
Geral  da  Marinha.  .         ^  '^ 

O   methodo,  que  fe  deve  praticar  em   toda  a    Efcriturnção  ,  e  A/^ 
recadíçâo,  h\  de  fer  o  Mercdniil,  da  meíma  forte  que  fe  uia  no  Era- 
hl:.  íio 


dos  Pinliaes  de  Leiria,  &c.        57 J 

rio  Régio;  aonde,  para  eíle  fim,  Tenho  determinado  íe  dem  as  ínf- 
trucçótís,  e  façáo  promptos  os  Livros  competentes,  que  ferão  nume- 
rados;, rubricados,  e  encerrados  pelo  Superintendente.  A  Receita,  e 
Dclpeza  do  dinheiro  fe  fará  regularmente  á  boca  de  hum  Cofre  de 
ires  chaves,  das  quaes  terá  huma  o  meímo  Superintendente,  outra  o 
Recebedor  ,  e  a  terceira  o  Efcrivâo. 

Haverá  mais  hum  Fifcal  ,  que  fera  hum  dos  Advogados  da  Ci- 
dade de  Leiria,  que  tenha  zelo,  intelligencia,  e  probidade:  Hum  Mei- 
rinho :  Hum  Melbe  da  Fabrica  ,  e  do  Mato  :  Hum  Guarda  da  mef- 
ma  Fabrica:  Hum  Moço  do  ferviço  delia:  E  hum  Fiel,  que  affiftirá 
no  porto  ,  aonde  fe  embarcarem  as  Madeiras  do  Meu  Real  ferviço  ; 
para  cujas  incumbências  elegerá  o  Superintendente  as  Peííoas  ,  que  achar 
mais  idóneas,  c  lhes  paíiará  Nomeações  interinas ,' para  Eu  as  confir- 
mar,  fe  alfim  o  Houver  por  bem.. 

Mando,  que  os  Pinhaes  fejáo  divididos  em  finco,  ou  mais  diftri- 
£los,  como  ao  Superintendente  parecer  por  agora  mais  útil,  e  que  pa- 
ra cada  hum  delles  deftine  hum  Guarda ,  além  dos  Couteiros  ,  que  de- 
ve ter,  ou  tirando-os  do  número  deftcs  ,  ou  nomeando-os  a  feu  arbí- 
trio com  a  circumfpecçâo  ,  que  convém  ;  porque  os  ditos  Guardas  de- 
vem fer  tidos  por  Oíiiciaes  de  Fé  Pública  ,  para  a  darem  em  tudo, 
o  que  reípeitar  ás  funções  dos  feus  Empregos,  nas  quaes  poderáó  ufar' 
de  armas  oíFenfivas ,  e  defenfivas. 

Todos  os  referidos  Empregos  terão  a  natureza  de  meras  Serven- 
tias, amovíveis  ao  Meu  Real  Arbítrio,  fem  que  paguem  Direitos  na 
Chancellaria  as  PeíToas  ,  que  os  fervirem  ;  as  quaes  feráo  ifentas  de 
todos  os  cargos  ,  e  encargos  do  Confelho ,  e  nem  ainda  voluntaria- 
mente poderáô  acceitallos  :  Vencerão  os  Ordenados ,  que  para  a  fua 
decente  fuílentaçâo  Tenho  eftabelecido  ,  com  prohíbiçâo  de  levarem 
das  Partes  emolumento  algum  ,  ou  qualquer  outra  gratificação ,  debai- 
xo da  pena  de  ferem  expulfos  dos  feus  Empregos,  edas  mais  ,  de  que 
fe  fizerem  merecedores,  conforme  as  circumftancias  dos  cafos.  O  mef- 
mo  Superintendente  tomará  conhecimento  das  refíftencias  ,  que  fe  fi- 
zerem aos  ditos  Officiaes  ,  na  conformidade  da  Lei  de  vinte  e  quatro 
de  Outubro  de  mil  íetecentos  feflfenta  e  quatro,  no  que  lhe  for  ap- 
plicavel  ,  fegundo  a  jurifdicçâo,  que  lhe  concedo. 

Pelo  que  refpeita  aos  quarenta  Couteiros,  que  fe  occupão  nos  re- 
feridos Pinhaes:  Sou  fervida  ordenar,  que  o  mefrao  Superintendente 
conferve  aquelles  ,  que  tiverem' fervido  com  zelo,  e  cuidado,  e  que 
fufpenda  os  que  lhe  conftar  haverem  commettido  algumas  culpas ,  ou 
que  são  incapazes  para  efta  incumbência  :  Dando-me  conta  pela  Inf- 
pecçáo  da  Marinha  da  neceflidade,  que  tiver  de  aífim  o  praticar.  Quan- 
to ás  Caufas  Civeis,  em  que  os  ditos  Couteiros  forftm  Partes,  e  que 
penderem  ao  tempo  da  fufpensao  do  Guarda  Mor,  o  fobredito  Minif- 
tro  continuará  no  conhecimento  delias,  e  as  fentenceará  como  forjuf- 
tiça ,  com  a  mefma  Appellação,  e  Aggravo ,  como  todas  as  mais,  pa- 
ra o  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda, 

As  Peííoas  ,  cujos  Officios ,  ou  Empregos  fícão  extintos  por  eíla 
Minha  Real  Refolução,  fe  entenderem  que  tem  juíliça  para  pertende- 
rcm  compenfnçío  delles,  poderáô  requerella  na  Minha  Real  Prefença 
com  os  títulos  das  fuás  Propriedades ,  para  Eu,  depois  de  mandar  exa- 
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minar   a  natureza  dos  ditos  Officios  ,    e  2s  circumílancias  ,  em  que  fe 
acharem  as  meímas    Pelicas,  as  attender ,  como   me  parecer  juílo. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço;  Freíidcnte 
do  Meu  Real  Erário  ,  e  ínlpedor  Geral  da  Marinha  ;  Regedor  da 
Caía  da  Supplicaçao  ;  Cunfelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Junta  do 
Commercio  deftes  Reinos,  e  íeus  Dominios',  e  a  todos  os  Tribiinaes, 
Magiílrados  ,  Ofíiciaes  de  Juíliça,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  o  conheci- 
mento deíle  Alvará  pertencer,  que  o  cumprâo  ,  guardem,  e  facão  in^ 
violavelmente  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como  nelle  le  con- 
tém ,  Tem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  e  nâo  obílanies  quaefquer  Leis, 
Alvarás  ,  Regimentos  ,  Decretos ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  porque 
todos,  e  todas  Hei  por  bem  derogar  para  eíle  efFeito  fomente,  como 
fe  de  tudo  fízsíTe  individual,  e  exprefía  menção,  ficando  aiiás  fempre 
em  feu  vigor;  e  valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  ainda 
que  por  ella  náo  ha  de  paííar  ;  e  que  o  íeu  effeito  hnja  de  durar  mais 
de  hum,  e  muitos  annos  ,  não  obílantes  as  Ordenações  em  contrario; 
remettendo-fe  o  feu  próprio  Original  para  o  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  em  ©nze 
de  Janeiro  de  mil  íetecentos  oitenta  e  três. 
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U  A  RAINHA.  Fnço  faber  acs  que  cfle 
Alvará  virem:  Qiie  íendo-me  preíente  a  dú- 
vida,  que  fe  tem  excitado  a  reípeiío  da  Ju- 
riídicção,  com  que  de  muito  tempo  a  eíla 
parte  tem  procedido ,  e  procedem  os  Mor- 
domos da  Cafa  dos  Expoílos  da  Cidade  de 
Lisboa  5  contra  aquellas  peílbas  ,  que  com 
diverfos ,  e  fraudulentos  pretextos  perfuadem  , 
e  allicião  para  indecentes  ,  e  reprovados  fins  as  Expoftas , 
que  na  dita  Cafa  lhes  forão  entregues  com  as  condições ,  e 
recommendaçoes  do  Eílilo  ,  ou  quaefquer  outras  peífoas  ^ 
que  as  procurao  perverter  :  E  querendo  fazer  ceílar  a  meí- 
ma  diívida  em  benefício  das  referidas  Expoílas ,  que ,  como 
miferaveis,  fe  fazem  pela  fua  íituaçao,  edefamparo  dignas 
da  Minha  Real  Piedade  ,  e  Protecção  :  Sou  fervida  orde- 
nar ,  que  os  fobreditos  Mordomos  continuem  ,  como  até 
agora  praticarão  ,  a  fazer  as  entregas  das  referidas  Expof- 
tas ás  peífoas,  que  as  procurarem  para  o  honefto  trabalho > 
e  ferviço ,  a  que  sao  deílinadas ,  na  meíma  conformidade ,  e 
com  as  mefmas  condições  ,  recommendaçoes  ^  e  cautelas , 
com  que  erão  entregues  ,  e  recebidas  :  E  que  conílando- 
Jhes  por  informações  veridicas,  queellas  fe  apartao  da  ho- 
neílidade  ,  e  modeília,  com  que  devem  fempre  proceder; 
fendo  alliciadas  por  peííoas ,  que  as  pervertão ,  ou  procurao 
perverter,  os  mefmos  Mordomos  admoeílaráô,  obrigarão, 
e  mandarão  prender  as  ditas  peffoas  induíloras  ,  e  alJicia- 
doras  (conforme  a  occurrencia  dos  cafos  o  pedir)  ou  íeja 
para  fe  lhes  dar  a  correcção  neceíTaria  ,  fe  as  circumftan- 
cias  do  cafo  a  admittirem  ,  ou  feja  para  a  reparação  do 
damno ,  a  que  tiverem  dado  occaíiao ;  e  que  na  conformi- 
dade das  Minhas  Leis  devão  reparar  ,  e  refarcir  :  Com 
expreílà  declaração  porém  ,  de  que  em  qualquer  dos  cafos 
nunca  a  prizão  feita  por  ordem  dos  fobreditos  Mordomos 
excederá  o  tempo  de  hum  mez  :  Acabado  o  qual,  achan- 
do-fe  os  prezos  no  cafo  de  deverem  reparar  o  damno ,  que 
tiverem  occafionado,  e  de  não  quererem  convir,  e  concor- 
dar no  que  juíla ,  e  racionavelmente  lhes  for  propoílo  pelos 
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referidos  Mordomos :   Mando ,  e  Ordeno ,   que  os  mefmos 
Mordomos  reqiieirão  ao  Juiz  dos  Feitos ,   e  Caufas  da  Mi- 
fericordia  ,  que  ora  he  ,   c  ao   diante    for  ,   que    tomando 
conta  dos  referidos  prezos  ,   e  mandando-lhes  abrir  aííento 
á  íua  ordem  ,   lhes  faça   logo   ordenar  os  refpe61:ivos   pro- 
ceílbs  3  nos  quaes  íendo-lhes  Partes   os  mefmos  Mordomos 
perante  o  fobredito  Juiz,   profeguiiáo   as  Caufas   até  final, 
e  ultima  Sentença,   e  fua  execução:   Para  eíle  fim  ,  e  para 
efte  eíFeito  fomente  ,   revogando   os  Parágrafos  Sétimo  ,   e 
Oitavo  do  Alvará  de  Lei  de  trinta  e  hum  de  Janeiro  de 
mil  fetecenios  fetenia  e  fmco  :    Hei  por  bem  ampliar  a  Ju- 
rifdicção,  que  exercita  o  fobredito  Juiz  dos  Feitos,  e  Cau- 
fas da  Mifericordia  ,  e  nomeallo  Juiz  Privativo  de  femelhan- 
tes  Caufas  ,   tanto  das  que   fe  acharem   em  aclual   pendên- 
cia, como  de  todas  as  que  para  o  futuro  íe  moverem,  fen- 
tenceando-as  na  conformidade  das  Minhas  Leis  ^  e  guardan- 
do a  eíle  refpeito  o  Regimento  dos  Corregedores   do  Cri- 
me da  Corte,   de  que  traia  a  Ordenação  do  Livro  Primei- 
ro, Titulo  Sétimo  ,  em  tudo   o  que  applicavel  ,   e  conve- 
niente for  aos  fobreditos   fins  ;   e  não   obílantes  quaefquer 
outras  Ordenações ,   Leis,    Alvarás,   que  fejão   em  contra- 
rio 5  havendo-as  a  todas ,   e  todos  por  derogados   para  efte 
eífeito  fomente  ;   ficando  alias  fempre   na  íua  devida  obfer- 
vancia ,  e  inteiro  vigor. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço, 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicação,  ou  quem  efte  cargo  fer- 
vir  ,  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ,  Confe- 
Ihos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ,  Meza  da 
Confciencia,  e  Ordens,  Senado  da  Camará  da  Cidade  de 
Lisboa  5  Meza  da  Lmandade  da  Mifericordia  da  mefma 
Cidade  ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores, 
Provedores  ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  mais  Peífoas  , 
a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer,  que  o  cum- 
prão  ,  guardem,  e  o  facão  cumprir,  e  guardar  inviolavel- 
mente,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle 
feja.  E  Mando  outro  fim  ,  que  valha  como  Carta  pafiáda 
pela  Chancellaria,   pofto  que  por  ella  não  ha  de  paífar,  e 

que 


que  o  effelto  delia  haja  de  durar  mais  de  hum  j  e  muitoç 
annos,  íem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario  de- 
termiiião.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  doze  de  Fe- 
veiciro  de  mil  íetecentos  oitenta  e  três. 
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Vtfccnde  de  ViUanova  da  Cervérãé 


Lvarâ ,  peto  qual  Vojfa  Mageflade  removendo  a  duvl^ 
da  5  que  fe  tem  excitado  [obre  a  Jurif dicção ,  que  exer^ 
citavão  os  Mordomos  da  Cafa  dos  Expo/los  da  Cidade  de 
Lishoa  :  He  fervida  que  elles  a  exercitem  como  até  agora 
fraticavão  :  Para  que  pofsao  obrigar  ^  e  mandar  prender  os 
alliciadores  das  Expojlas ,  e  fer-lhes  V artes  nas  Caufas ,  que 
fe  houverem  de  projeguir  contra  elles  :  Nomeando  para  Juiz 
Privativo  das  mefmas  Caufas  ,  o  que  ora  he  ,  e  ao  diante 
for  dos  Feitos ,  e  Caufas  da  Mifericordia ,  o  qual  a  efe  ref- 
peito  guardará  o  Regimento  dos  Corregedores  do  Crime  da 
Corte  ,  no  que  appUcavel  for  j  tudo  na  forma  ajfma  decla^ 
rada» 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
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jfoão  CbryfoJIomo  de  Farta  e  Soufa  de  Fafconcellos  de  Sá  o  fez. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  em  o  Livro  VI.  ,  que  nella  ferve  de  Regiílo  das 
Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  13^.  NoíTa  Senhora  da 
Ajttda  em  5  de  Março  de  1783. 


Gafpar  da  Cojla  Poffer. 
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SUA  MAGESTADE  foi  fervida  mandar 
baixar  ao  Confelho  de  fua  Real  Fazen- 
da ,  para  que  fe  fizeíTe  público  ,  o  De- 
creto da  Copia ,  que  fe  fegue. 

COPIA  DODECRETO. 

OR  quanto  com  aindependencia  dos 
Eílados  Unidos  da  America  Septen- 

trional ,  tem  ceifado  os  motivos  >  que 

conílituírão  o  Objedo  do  Real  Decreto  de 
quatro  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta 
efeis,  e  Edital  do  Confelho  de  Minha  Real 
Fazenda  de  finco  domefmo  mez,  eanno: 
Sou  fervida  abolir ,  e  caífar  inteiramente  os 
fobreditos  Decreto  ,  e  Edital ,  para  nunca 
mais  produzirem  effeito  algum  :  E  Ordeno 
que  em  todos  os  Portos  deíles  Reinos  ,  e 
feus  Dominios  fe  dê  prática  ,  e  entrada  a 
todos  os  Navios ,  que  a  elles  vierem  da  re- 
ferida America  Septentrional  ,  da  mefma 
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maneira  que  antes  fe  obfervava  com  todos 
aquelles,  que  das  ditas  Colónias  vinhão  aos 
mencionados  Portos ,  para  nelles  gozarem 
de  toda  a  bofpitalidade  ,  e  favor,  que  ex- 
perimentão  os  das  outras  Nações  amigas. 
O  Confelho  da  Fazenda  o  tenha  allim  en- 
tendido, e  mande  eílampar,  e  affixar  eíle 
por  Edital  em  todos  os  lugares  públicos  da 
Cidade  de  Lisboa,  e  Portos  deite  Reino, 
e  dosAlgarves,  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos,  e ninguém  poíTa  allegar  ignorân- 
cia. Salvaterra  de  Magos  em  quinze  de  Fe- 
vereiro de  mil  fetecentos  oitenta  e  três. 
^   Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageílade.  z: 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
eíla  Real  Refolução  da  dita  SENHORA, 
fe  mandou  eftampar  ,  e  affixar  eíle  nos  lu- 
gares públicos  deíla  Cidade,  e  nos  mais  do 
Reino ,  como  no  mefmo  Decreto  fe  deter- 
mina. Lisboa  dezefete  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  três. 

Gonfalo  Jofé  da  Silvei"     Jofé  da  Cofia  Ribei- 
ra Preto.  ro. 


Na  Regia  Oíiicina  Typografíca. 
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Endo-me  prefente  em  Confulta  da  Junta  do  Commercio 
deites  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  que  por  cffeito  da  alteração 
dos  Direitos  >  que  pelas  avaliações  da  Nova  Pauta  da  Alfande- 
ga 5  em  Géneros  que  fervem  ou  de  primeiras  matérias  ,  ou  de 
concomitantes  ,  ás  Fabricas  Nacionaes ,  Artes  Fabris ,  e  Agri- 
cultura 5  fe  retardaria ,  e  até  decahiria  o  progreíTo  delias ,  quan- 
do já  caminhavão  á  fua  perfeição :  E  querendo  Eu  em  bene- 
ficio dos  meus  fieis  VaíTallos ,  animar  as  fuás  louváveis  applica- 
çoes  5  em  pública  utilidade  :  Sou  fervida  que  os  Géneros  ,  que 
vão  defcriptos  na  Relação  inclufa ,  aíFignada  pelo  Vifconde  de 
Villa  Nova  da  Cerveira  ,  meu  Miniftro ,  e  Secretario  de  Efta- 
do  dos  Negócios  do  Reino ,  a  qual  faz  parte  deite  Decreto  , 
fejâo  defpachados  nas  Alfandegas,  para  o  pagamento  dos  Di- 
reitos que  deverem  ,  pelas  avaliações  da  Pauta  antiga  ,  fem  ref- 
peito  algum  á  nova  Pauta;  a  qual  para  o  dito  eíFeito ,  e  re- 
feridos Géneros  fomente ,  hei  por  de  nenhum  vigor ,  e  quero 
que  fe  não  pratique  j  fem  embargo  do  meu  Real  Decreto, 
com  que  a  confirmei ,  e  mandei  executar.  O  Confelho  da  Fa- 
zenda o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça  executar  com  as  Or- 
dens neceílàrias.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  era  28. 
de  Março  de  1783.  ;z:  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageílade.  ^ 
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RELAÇÃO 

Dos  Géneros,   que  Sua  Mageílade  ordena  pa- 

.    guem  nas  Alfandegas  os  Direitos ,  que  paga- 

vão  pela  avaliação ,   que  tinhao  na  antiga 

Pauta ,  na  forma  do  Real  Decreto  da  mef- 

ma  Senhora  de  28.  de  Março  de  1783. 


AÇO 


BRONZE 
COBRE 


o  de  Milão. 

o  de  Alemanha  ,   com  Folhas  de  Ferro. 

o  de  França ,  e  Veneza  ,  fem  Folhas. 

o  de  Biícaia. 

o  de  França. 

em  bruto. 

velho. 

o  lavrado  fóra  do  Reino  ,    excepto  o  declarado 

na  Pauta. 
o  em  bruto ,  que  comprehende  o  em  pafta ,  ladri» 

lhos ,  barras ,    e  rozeto ,    e  fe  reduz  aos  k" 


I. 


gumtes 


lavrado  com  fundos. 

a!  em  pafta. 

3°  em  ladrilhos. 

4*  em  barras. 

^^  rozeto. 

em  folha ,  canos ,    e  munição. 

o  de  Alemanha. 

o  de  Veneza. 

em  verguinha. 

em  varões  redondos. 

em  barras ,  de  Alemanha ,  e  Inglaterra. 

em  barras  de  Bifcaia. 
LATÃO       em  bruto,  e  em  paíla. 
LINHO        em  feixes. 

de  Porquinhos. 


CHUMBO 
ESTANHO 

FERRO 


Palácio 
de  1783.    ^ 


de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  28.  de  Março 
Vifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.    t= 


Cem  licença  da  lieai  Me^a  Cenjoria. 
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U  A  RAINHA.    Faço  faber  aos  que  cíle 
Aívará   virem   :    Qiie    tendo-íe    feito   hum 
objeao  digno   da  providencia   das  Mmhas 
Lqis   a  confervação   das  Matas    Coutadas, 
em  que   fe  crião    as  muitas  Madeiras  ,  que 
fe  confomem    nos  meus  Arfenaes  ,    em  pú- 
blico  ,    e   particular     beneficio    dos    meus 
Vaílallos  :   E  havendo  Eu  ,   com  eíte  jufto 
motivo  ,  eítabelecido  nas  mefmas  Leis  diverías  penas  con^ 
tra  as  peíloas  ,   que  temerariamente    lhes  põem  fogo  ^  ou 
que  pelos  faéfos  ,   em  que  são  apprehendidas ,  fe  julga  fe- 
rem Incendiários  ;   fe  não  prévio  o  caio  da  factura ,  e  ex- 
tracção das  cinzas  das  Queimadas  nas  ditas  Coutadas,  aue 
no   tempo  prefente   fe  tem    viílo    efcandalofamente   muito 
repetidas  ;   applicando-fe  para  Fabricas   de  Géneros  ,  que 
pelas   mmhas  Reaes  Ordens   íe  achão   prohibidos  :    E  to- 
mando na  minha  Real  Confideraçao  o  referido  cafo  ,   pe- 
las nocivas  confequencias  ,  que  deile  podem  lefuitar  :   Sou 
lervida  ordenar  ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Mando,  que  depois  da  publicação  deíle,  toda  aquel- 
Ja  peííoa,  que  fe  achar  apanhando,  ou  conduzindo  as  cin-- 
zas  ,  que  exiíhrem  nas  Qiieimadas  ,  em  confequencia  dos 
togos  ,  feja  irremiffivelmente  preza  por  tempo  de  féis 
mezes  ;  havendò-fe  por  provado  o  delido  pelo  mefmo  fa- 
cto da  apprehensão,  pai-a  incorrer  na  dita  pena  ,  e  na  do 
perdimento  dos  carros  ,  ou  cavalgaduras  deftinadas  para  a 
conducção  das  mefmas  cinzas,  em  beneficio  dos  Officiaes, 
por  quem  forem  apprehendidas. 

E  porque  as  minhas  Reaes  providencias  fe  dirigem 
lempre  mais  a  evitar  deliaos ,  do  que  a  caíligallos  :  Para 
que  ceifem  as  extracções  das  ditas  cinzas  ,  que  podem  fer 
oítenlivas  de  outros  piibíicos  interefies  da  minha  Real  Fa- 
zenda :  Ordeno  a  todos  os  Juizes ,  Almoxarifes ,  e  Coutei- 
ros ,  que  logo  que  chegar  á  fua  noticia ,  que  nas  Coutadas 
houve  fogos^,  de  que  refultafíem  ,  ou  pudelfem  ficar  cin- 
zas ,  as  facão  immediatamente  cavar ,  e  confundir  com  a 
terra  ,  convocando  para  eíte  eífeito  os  trabalhadores  mais 
vizinhos  j  debaixo  da  pena  de  fufpensao  dos  feus  Officios, 
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fe  aíTim  o  nao  cumprirem  ;   e  de  ferem  tidos  por  Auxilia- 
dores próximos  das  referidas  criminofas  extracções. 

Pelo  que:   iMando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Cafa  da  Supplicaçao  ;    Magiftrados  3  Juíliças ,  e  mais  Peí- 
foas,  a  quem  o  conhecimento  deíle  iVlvará  pertencer,  que 
o  cumpião  ,   guardem  ,   e  façao  inteiramente  cumprir  ,   e 
aiiardar,  como  nelle  fe  contém,  e  fem  duvida,  ou  embar- 
co algum;   náo  obílantes  quaefquer  Leis,  ou  Difpofições, 
que   haja    em  contrario  ,   que  todas    hei    por  bem   derogar 
para  eíle  effeito  fomente  ,   ficando  alias  íempre  em  feu  vi- 
gor. E  ordeno  ao  Doutor  Joíé  Ricalde  Pereira  de  Caítro , 
Defembargador  do  Paço ,  ^e  Chanceller  Mor  neítes  Meus 
Reinas  ,   e    Domínios  ,    o   faça   publicar  ,    e    paíTar   pela 
Chancellaria  ,   e  envie   os  Exemplares  ,   debaixo   do    meu 
Sello  5   e  feu  fmal  ,  a  todos  os  Tribunaes ,   Mmiftros  ,   e 
mais  Peííoas  ,    a  quem   fe  coftumao  remetter    femelhantes 
Alvarás  :    Regiílando-íe    em  todas   as  partes    na  forma  do 
eftilo  :    E  mandando-fe   o  Orignal    para   o  meu   Real  xAr- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.    Dado   no  Palácio  de  Mafra , 
aos  vinte  e  nove  de  Agoílo  de  mil   fetecentos    oitenta   e 
três. 
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Vifconde  de  VUla  Nova  ãa  Cerveira, 

Lvará ,  por  que  Fofa  Mageftaâe  ha  por  bem  ordenar , 
.^ ._  que  toda  a  pejfoa ,  que  fe  achar  apanhando  ,  ou  condu- 
zindo  as  cinzas  das  queimadas  nas  fuás  Reaes  Coutadas, 
feja  preza  po^  tempo  de  féis  mezes  ,  e  perca  os  carros  ,  ou 
cavalgaduras  deftinadas  para  a  dita  conduccão :  Determinan- 
do ,  que  os  Juizes^  Almoxarifes  ,  e  Couteiros  ,  logo  que 
fouherem  que  houve  fogos  nas  mejmas  Coutadas  ,  façao  ca- 
var^ 


M 


vir,  e  coijfinrUr  com  a  terra  as  referidas  cinzas  :   tudo 
forma  afjlma  declarada. 

Para  Vofla  Mageíladc  ver. 


na 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Remo  no  Livro  VII.  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Patentes 
a  tolh.  12.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  22  de  Setem- 
bro de  1783. 

Nicolâo  Tolentino  de  Almeida. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caflro, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  M6r  da 
Corte,  e  Reino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  em  27  de  Se- 
tenibro  de  1783. 

Dom  Sehaflião  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  xMor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  folh.  52.  Lisboa  em  27  de  Setem- 
bro de  1783. 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  OíKcina  Typografica, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem :  Qiie  íendo-me  pre- 
fente  em  Confulta  da  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço  a  reprefentaçao  que 
me  fez  Jofé  Oforio  do  Amaral ,  para 
haver  de  fer  reítituido  á  nobreza  da 
fua  Familia,  eCafa  de  feus  Maiores, 
de  que  foi  defnaturalizado  pelo  Alvará  de  vinte  e 
féis  de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro  ,  e 
a  que  fervírao  de  objedo  algumas  daquelias  defor^ 
dens  ,  a  que  a  inconfideraçao  dos  annos  juvenis 
Jeva  ordinariamente  aquelles  Mancebos ,  a  quem  fal- 
ta huma  regular  educação  :  E  tendo  confideraçao  a 
que  os  trabalhos  que  fe  feguírao  ao  fobredito  Jofé 
Oforio  do  Amaral  ,  depois  de  publicado  o  referido 
Alvará  ,  forao,  e  tem  fido  taes,  que  baftariao  a  ex- 
piar outros  maiores  exceífos,  eque  elles  terão  produ- 
zido no  feu  animo  o  juíto  conhecimento  das  obriga- 
ções ,  com  que  deve  regular-fe  :  Conformando-me 
com  o  parecer  da  íobredita  Confulta :  Sou  fervida  re- 
vogar o  fobredito  Alvará  em  todas  as  fuás  diípofí- 
çoes,  para  que  o  mefmo  Jofé  Oíorio  do  Amaral  íique 
reítituido  á  Cafa,  ePamilia,  a  que  pertencia  antes  do 
referido  Alvará  j  e  para  que  por  eífeito  defta  reílitui- 
ção  fique  reaífumindo  o  Direito  defucceder  aífim  nos 
Vinculos  ,  a  que  fe  achaífe  chamado  pelas  Inftitui- 
çoes  ,  e  Vocações  delles ,  como  nos  Prafos  Familia- 
res ,  que  lhe  pofsão  pertencer  :  Havendo  a  efles  fins 
por  abolido,  caífado  ,  e  revogado  o  referido  Alvará 
de  vinte  e  féis  de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e 

qua- 


quatro  ,  como  fe  nunca  fe  houvera  publicado.  Pelo 
que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  que 
fendo-lhe  efte  Alvará  aprefentado  ,  depois  de  paíTar 
pela  Chancellaria ,  o  faça  cumprir ,  e  executar  com  as 
ordens  que  forem  neceíTarias.  Dado  na  Villa  de  Ma- 
fra em  finco  de  Setembro  de  mil  fetecentos  oitenta 


e  três. 


RAINHA 
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Vifconãe  de  ViUa  Nova  da  Cerveira. 

A  Lvarâ ,  pelo  qual  Fofa  Mageftaãe ,  ãeroganão  o 
U^Jkard  de  vinte  e  féis  ãe  Maio  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  quatro  ,  for  que  foi  Jofé  Oforio  do  Amaral 
defnaturalizado  da  Cafa ,  e  Familia  a  que  pertencia ,  e 
privado  dos  Direitos,  que  lhe  pertencião ,  he  fervida  que 
feja  reflituido  ao  mefmo  epdo  em  que  fe  achava  antes 
ãa  referida  defnaturalizaçao  ^  tudo  na  forma  afftma  de- 
clarada, ^     ^r        n    1 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

João 


João  da  Silva  Moreira  Palfiiho  o  fez. 


i,;,l. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negó- 
cios do  Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes  a  foJh.  lo.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  €m  16 
de  Setembro  de  1783. 

Nlcoláo  Tolentlno  de  Almeida. 


Jofé  Rlcalde  Pereira  de  Cajlro, 


PaíTou  efte  Alvará  pela  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa  20  de  Setembro  de  1783. 

Dom  Sehajllao  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  r  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  3  e  fe  poz  verba  no  regiílo  do 
Alvará  por  efte  revogado.  Lisboa  22  de  Setembra 
de  1783. 


António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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PIUS  PP.  VI. 

AD  PERPETUAM  REI  MEMOPxIAM. 


D  aiigendam  fídelium  religionem ,  8c  animarum  fa- 
lutem  cceleílíbiis  Ecclefiíe  Thefauris  pia  charitate 
intenti ,  fupplicationibus  quoqiie  Chaiiííimae  in  Chri- 
ílo  Filiíe  Noftrse  MariíE  Francifcae  ,  Portugalíias , 
&  Algarbiomm  Reginae  Fideljífimse  humiliter  porredlis  incli- 
nati ,  omnibus,  &  fingulis  utriufque  fexús  Chriftiíidelibus  ve- 
re  poenitentibus  ,  &  confeílis  ,  ac  Sacra  Communione  refe- 
6lis  5  qui  in  quacumque  Eccleíia  in  didis  Portugallise ,  &  Al- 
garbiomm Regnis  exiílenti ,  in  qua  San6lJílimum  Euchariíbse 
Sacramentum  ,  vel  in  cibório  reconditum  ,  vel  publicse  Chri- 
íliíidelium  adorationi  expofitum  fuerit  ,  horam  orationis  co- 
ram eodem  Augiiftiílimo  Sacramento  femel  fingulis  annis  de- 
vote peregerint ,  ac  pro  Chriítianorum  Principum  concórdia , 
haerefum  extirpatione ,  ac  Sanólae  Mafris  Ecclefias  exaltatione 
pias  ad  Deum  preces  eftuderint,  plenariam  omnium  peccato- 
rum  fuorum  Indulgentiam  ^  &  remiíTionem  mifericorditer  in 
Domino  concedimus.  Infuper  iifdem  Chriílifídelibus  vere  pa- 
riter  poenitentibus ,  Sc  confeíTis ,  ac  Sacra  Communione  refe- 
61is ,  qui  coram  eodem  SandiíTimo  Sacramento  fingulis  etiam 
ítnnis  in  una  ex  feriis  quintis  cujuslibet  menfis  ,  ad  uniufcu- 
jufque  libitum  eligendis ,  pias  ad  Deum  preces  fimiliter  efiTu- 
derint,  qua  feria  hujufinodi  id  egerint,  feptem  annos ,  &  to- 
tidem  quadragenas :  In  quacumque  vero  totius  anni  die ,  eifdem 
Chriílifídelibus  corde  contritis ,  Sc  orantibus,  ut  fiipra,  cen- 
tum  dies  de  injun6lis  eis,  feu  aliàs  quomodolibet  debitis  poe- 
nitentiis  in  forma  Ecclefise  confueta  relaxamus.  Quas  omnes, 
Sc  fingulas  Indulgentias  ,  peccatorum  remiíTiones  ,  ac  poeni- 
tentiarum  relaxationes  ,  etiam  animabus  Chriftifidelium ,  quÊC 
Deo  in  charitate  conjun6las  ab  hac  luce  migraverint,  per  mo- 
dum  fuffragii  applicari  pofl^e  indulgemus.  Prsefentibus  perpe- 
tuis  futuris  temporibus  valituris.  Volumus  autem ,  ut  prasfen- 
tium  Literarum  tranfumptis  ,  feu  exemplis  etiam  imprefljs, 
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manu  aliciijus  Notarii  publici  fubfcriptis  ,  8c  íigillo  Perfoiííe 
in  Ecclefiaftica  dignitate  conílitutse  munitis  eadem  piorfus  li- 
des adhibeatur,  qiise  adhiberetiir  ipfis  prseíentibiis ,  fi  forent 
exhibitse ,  vel  oílenfe.  Datum  Romae  apud  Saneiam  Mariam 
Majorem  fub  Annulo  Pifcatoris ,  die  xii.  Aiigufti  m.dcc.lxxxiii. 
Pontifícatus  Noftri  Anno  nono. 

J.  Card.  de  Comltihus. 


Rainha  Nojfa  Senhora  ha  por  bem  acordar  o  feu  Real 
Beneplácito  a  ejle  Breve  ,  expedido  d  fua  Real  Inft an- 
ciã ,  de  Indulgências  perpetuas  para  os  que  vifitarem  o  Santif- 
Jimo  Sacramento ,  e  orarem  perante  Elle ;  ajfim  em  hum  dia  do 
anno ,  como  em  hum  de  cada  mez ,  e  em  todos  os  dias  do  anno : 
Para  que  fe  haja  de  dar  á  execução.  Mafra  em  i^  de  Setem- 
bro de  1783. 

Fifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


REGNOPvUM  PORTUGALLIiE,  et  ALGARBIORUM. 

UM  fub  die  26  Februarii  178 1  SancliíTimus  Do- 
minus  NofterPius  PP.  VI.  ad  Inftantiam  Regince 
FideliíTimse  conceíTerit  utrique  Clero  Regnorum 
Portiigallia^  ,  &  Algaibiorum  facultatem  recitandi 
fingulis  annis  die  24  Martii  Officium  ciim  MiíTa  SaníliíTimi 
Sacramenti  ,  prout  in  die  Corporis  Chriíti ,  dummodo  diáU 
dies  non  incideret  in  Hebdomadam  majorem  j  fubinde  die  2 
Junii  diíti  anni  1781  ,  ad  humillimas  preces  ejufdem  Reginse 
Fideliílimse,  idem  Sanóliílimus  Domimis  Noíler  benigne  in- 
dulferit ,  iit  praedidum  Officium  ,  &  Miíla ,  qiioties  di61a  dies 
24  inciderit  in  majori  Hebdomada  ,  transferatur  ad  aliam 
diem  non  impeditam.  Modo  D.  Didaciis  de  Noronha  ,  Mi- 
niíler  Plenipotentiarius  ejufdem  Regina  Fideliffimae,  nomine 
Majeftatis  Suíe  San£liffimo  Domino  Noítro  fupplicavit  pro 
facultate  transferendi  praediálum  Officium  cum  MiíTa  ad  fe- 
riam quintam  poft  Pafcha  ,  quoties  dies  24  Martii  fit  impe- 
dira ab  Hebdomada  majori  ;  &  Sanélitas  Sua  ad  relationem 
R.  P.  Caroli  Erskine  Fidei  Promotoris  benigne  refcripfit.  Pro 
gratia.  Die  4  AuguRi  1783. 

L  Card.  Archinto  PrafeSius. 

C.  Airoldi  S.  R.  C.  Secretarius. 


A  Rainha  Nojfa  Senhora  ha  por  hem  acordar  o  feu  Real 
.^ZJL  Beneplácito  a  ejle  Decreto  do  SantiJJimo  Padre  Pio  VI. , 
expedido  pela  Congregação  dos  Ritos ,  para  fe  poder  transferir 
a  Fejlividade ,  de  que  fe  trata  ,  para  o  dia  de  quinta  feira  fe- 
guinte  ao  dia  de  Pafcoa  ,  fempre  que  acontecer  que  ella  fe  nao 
pojfa  celebrar  no  dia  2^  de  Março  ^  para  o  qual  foi  fupplicada, 
Mafra  em  15  de  Setembro  de  1783. 

Vifconde  de  Vrlla  Nova  da  Cerveira. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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1^  U    ELREYrj;    como    Gran-Prlof    do    Crato. 


Faço    faber    aos    que    eíle    Alvará   virem  :      que 
fendo-me    prezente    em    confulta   du   Meza   Prio- 
ral  a  dúvida  ,   em    que  nella    fe  entrou    íobre  a 
competência    do   Ouvidor    da  Fazenda   do    Meu 
Gran-Priorado  ,   e   do  Meu  Provizor  ,    c  Vigaria 
Geral  para    o  conhecimento ,    e  Decizad   das  cau- 
zas,    que  reípeitaõ   ao    Temporal   dos  Balios  ,   e 
íCommendadorcs  da  Ordem  Militar  de  S.Joaõ  de  Malta:  Fundando-fe  a 
dita  dúvida ,  em  que  tendo  nos  districtos    das  suas  Baliagens ,   e  com- 
jnendas ,   faculdade   de  nomearem  Juizes ,   quaes  fe  contemplao ,  quan- 
to ao  efpiritual,  os  Vigários  Geraçs  dos  ftus  refpedivos  diftrictos,   e 
quanto  ao  têmpora! ,  os  Juizes   Coníervadores ,   que    nomeaíTem ,   pe- 
los Poderes ,  que  lhes   foraô  concedidos  na  Bulia  Circumfpeâta  do  S. 
P.  PIO  IV.  que  fuppQÍlo  padèceílem  alguma  alteração  pela  outra  Bulia 
do  S.  P.  GREGÓRIO  XV.  foraô  renovados ,   ou  novamente  con- 
cedidos pela  Bulia  Inter  Illuftria  do  S.  P.  B  E  N  E  D  I  GT  O  XIV. 
Dando  huns,   e  outros  Juizes ,    appellaçaó ,   e  aggravo   para    a  Vene- 
landa   AíTembléa  da  Religião  neíla  Corte  :iíía  evidencia  das  referi- 
das Faculdades,  na5  eraõ  competentes  para  conhecerem   das  ditas  cau- 
zas,   nem  o  Meu  Provizor,   e  Vigário    Geral  .-nem  o  dito  Ouvidor^ 
porque  fendo  íó  por  Mim  nomeados,    o  primeiro   para  todo   o  Efpiri- 
tual do  Meu  Gran  Priorado ,   e  conimenda   de  S.  Braz,   de  que   dá  os 
competentes  recurfos  paraamefma  AíTembléa;   e  o  fegundo,    para  tu- 
do o  que  he  concernente    á  Fazenda  do  dito  Gran-Priorado,  de  quem 
as  partes  recorrem  para  a  Meza  Prioral :    Naô  podia  algum   dos  ditos 
Aliniftros  conhecer  das  fobreditas  cauzas ,  fem  primeiro    na  forma    das 
ditas  Bulias,    íe  habilitar  com    a  impreterível  qualidade   de  Juiz  Con- 
fervador  dos  referidos  Balios ,  e  Commendadores ,  que  elles  naó  tinhaõ: 
E  fazendo-fe  em  laÔ  urgentes  circumftancias  indifpenfavel ,  que  Eu  oc- 
correífe  com  remédio  prompto  á  fufpenfaõ,   em  que  feachaõ  as  ditas 
cauzas,   com  detrimento  notável  da  boa  àdminiílraçaò  da  Juíliça  por 
ocaziaô  da  referida  dúvida :  Me  fupplicava   a  dita  Meza ,  que  Eu  foífc 
fervido  nomear  Juizes  Confervadores  para   a  Determinação  das  fobredi- 
tss  cauzas  pendentes ,  e  que  forem  propóílas  de  futuro ;  nao  fendo  ne- 
ceifaria  Providencia  alguma,  para  as  que  fè  achao  decididas    de  preté- 
rito fem  a  dita  qualidade ,    por  lhes   darem  toda  a  juridica    validade  y 
o  coftume,  a  baa  fé,   e  o  mutuo  confentimento  das  partes:   Providen- 
cia efta,   que  feria  gratiíiima    aos  raefmos  Balios,    e  Commendadores, 
tanto  ,    porque  naõ   tem  uzado  da  dita  faculdade  ,  por  confiarem  a  no- 
meação da  Minha  Real  efcolha ,   como  porque  da  (jue  Eu  fízclTe ,  lhes 
rezultaria  muito  ve;)taioza  utilidade. 
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E  tendo  concideracaõ  a  tudo  o  referido  i^-iiS  d  neceííidade  ' 
■  qae  ha  de  defembaraçar  o  progreílb  das  ditas  cauizas ,  e  fazer  certos 
os  Juizes  na  Jurifdicçao  que  lhes  compete  para  dccidii!as:  Soufervido  no- 
mear Juizes  Confervadores  dos  fcbreditos  Balios,  e  ConjíViendadores  : 
a  faber  neítà  Corte,  e  Patriarcado  ao  Meu  Provizor,  e  Vigário, Ge- 
ral Manoel  Gomes  Ferreira;  e  para  os  outros  dií>ri6los  do  Alemtejc),-e 
mais  partes  do  Reino  aos  dous  Vigários  Geraes  de  Montouto  ,  e  da  Ci- 
dade do  Porto,  para  que  na  dita  qualidade,  conheçaoem  primeira  Inf- 
tancia  das  cauzas  pendentes,  e  das  mais,  quede  novo  fe  moverem ,  e 
lhes  íicao  pertencendo;  dando  das  íentenças,  e  defpachos ,  que  pro- 
ferirem appeilaçaõ,  eaggravo  para  a  Veneranda  A ííembléa  da  í^eligiad 
neíla  Corte.  E  eíle  fe  cumprirá  fem  duvida ,  cu  embargo  algiím,  qual- 
que,  que  elle  leja.  ■     -'-'    '  ^o   . 

Pelo  que  Mando  á  Veneranda  A  (Tembléa,  Meza  Prioral,  Balios, 
Commendadores ,  e  mais  Miniílros,  aquém  o  conhecimento  defte  Meii 
Alvará  pertencer,  o  cumpraõ  e  guardem ;  facaS  inteiramente  Gumprir^', 
e  guardar,  como  nelle  he  conteúdo  :  e  Mando  outro  fim  a  Jozé  Ri- 
calde  Pereira  de  Caftro,  Chanceller  das  ditas  AíTembléa  ,  e  Meza  Prio- 
ral, o  faça  paíTar  pela  Chancellaria ,  e  participar  aos  Balios  j  e  Com- 
mendadores da  Religião'  de  Malta  néftes  Reinos,  para  quiê  chegue  á 
noticia  de  todos  o  que  nelle  fe  contém.  Dado  no.Palaeio  de  Queluz 
aos  eis  ds  Outubro  de  1783.  ^'^  -  ".,       i.  :. 
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Joze  Ricalãe  Pereira  de  Cafiro, 
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s    £•"': 


~3t:y'^yoa5  Valentim   Caupers  ^   Secretario  ãa  Meza   Prioral  j 
e  Veneranda  jlJfembUa  da  Religião  de  Malta  o  fez  efcrever. 


KtrJJ 


Impreífo  na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA   Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :    Que  havendo-me 
reprefentado  Henrique  Meuron ,  e  Da- 
vid Suabe  terem  eííabelecido  na  Villa 
de  Torres  Novas  a  Fabrica  de  Eílam- 
paria,   com  a  utilidade  ,  que  he  bem 
notória,  pertendiao  erigir  vinte  equa^ 
tro  Teares  de  manufaélurar  pannos  de 
algodão  ,   femelhantes   aos  que  fe  fabricão   na  Gram 
Bretanha  ;   pedindo-me  foífe  Eu  fervida  conceder-lhes 
faculdade  para  poderem  armar  os  ditos  Teares  ,  auxi- 
liando-os  ao  mefmo  tempo  com  os  influxos  da  Minha 
Real  Grandeza  ,   em   attençao  ás  grandes  defpezas, 
que  devião  fazer  com  o  referido  eílabelecimentô  :    E 
fendo  informada  em  Confulta  da  Junta   da  Adminif- 
tração  das  Fabricas  do  Reino ,  e  Obras  de  Aguas  Li- 
vres idas  utilidades  ,  que  podem   refultar  da   erecção 
da  dita  Fabrica  :    E  querendo  animallã,  e  favorecella 
de  modo  ,   que  profpere  ,   e  redunde  em  público  be- 
nefício  dos  Meus  VaíTallos  :    Hei  por  bem  conceder 
licença   aos  fobrediíos  Henrique  Meuron  ,    e  David 
Suabe  de  poderem  levantar  os  referidos  vinte  e  qua- 
tro Teares  para  â  manufa(5lura  dos  pannos  ,   que  de- 
clarão  ;  e  a  ifençao  de  Direitos   em  cada  hum  anno , 
por  tempo  de  dez  ,  de  duzentas  arrobas  de  algodão 
em  rama  para  o  confumo  da  mefma  Fabrica  ,   fendo 
da  producção  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  ,^  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  Gafa  da  Sup- 
plicação  j  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar;  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Por- 
to ;  Vice- Rei ,  e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Domi- 
nios Ultramarinos  ;  Junta  do  Gommercio  deftes  Rei- 
nos,  e  feus  Dominios  ;  Defembargadores ,  Gorrege- 
dores,  e  mais  Juíliças ,  a  quem  o  conhecimento  deíle 

per- 


^gt  Mff^^^VÊO 


pertencer ,  que  o  cumprao  ,  guardem ,  e  o  fgçao  in- 
teiramente cumprir,  e guardar,  fem  embargo  dequaef- 
quer  Leis  ,  Regimentos  ,  Decretos  ,  ou  Refoluçoes 
em  contrario,  que  todas,  e  todos  hei  por  bem  dero- 
gar  para  efte  effeito  fomente  ,  ficando  aliàs  fempre 
em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  paffada  pela 
Chancellaria  ,  pofto  que  por  eila  nao  paíTe ,  e  que  o 
feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  an- 
nos  ,  não  obftantes  as  Ordenações  ,  que  o  contrario 
determinão.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  ,  em  treze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  oi- 
tenta e  três. 


RAINHA 


Vifconãe  de  VUla  Nova  da  Cerveira. 


A  Lvará  ,  por  que  Fofa  Mageftade  ha  por  hem 
^jOL  conceder  licença  a  Henrique  Meuron  ,  e  David 
Suahe  de  poderem  erigir  na  Fabrica  de  Eftampana  da 
nila  de  Torres  Novas  vinte  e  quatro  Teares  de  manu- 
faãurar  Pannos  de  algodão ,  femelhantes  aos  que  Je  ja- 
bricão  em  Inglaterra-,  e  a  ifençao  de  Direitos  em  cada 
hum  anno ,  por  tempo  de  dez ,  de  duzentas  arrobas  ae 


algodão  em  rama  para  oconfumo  da  dita  Fahrka  ^  fendo 
da  prodacção  dos  feus  Domínios  Ultramarinos  •  tudo  na 
forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ven 


^fodo  da  Silva  Moreira  Paizinho  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  I.  da  Junta  das  Fabricas  a  foi.  2 15. 
Noílà  Senhora  da  Ajuda  em  6.  de  Dezembro  de  1783* 

^odo  da  Silva  Moreira  Paizinho, 
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^í^^^SSi  ^^^^^'^^^^  prezente,  que  na  Re- 
partição da  Marinha  5  naõ  ha 
Regimento  ,  Regulamento  ,  ou 
outra  alguma  Ordem  Minha , 
que  eítabeleça  a  forma  com  que 
fe  deve  proceder  contra  as  Pef- 
foas  do  Corpo  Militar  da  mef- 
nia  repartição ,  que  commetterem  algum  delióio : 
Sou  Servida  ordenar ,  que  delinquindo  algum  dos 
ditos  Militares ,  feja  proceffado ,  e  fentenciado  na 
conformidade ,  que  determina  o  Regulamento  das 
Tropas  do  Serviço  de  terra  ,  na  parte  que  lhe 
polTa  fer  applicavel ;  o  que  aíTim  fe  praticará  em 
quanto  Eu  nao  mandar  dar  a  competente  Provi- 
dencla ,  e  naõ  determinar  o  contrario :  O  Capi- 
taõ  General  da  Minha  Armada  Real  dos  Ga- 
liões  de  Alto  Bordo  do  Mar  Occeano  ,  o  tenha 
a (Tim entendido,  e  faça  executar.  Palácio  de NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  em  quinze  de  Novembro  de 
mil  e  fetecentos  oitenta  e  três. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na   Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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ENDO-ME  prefente  a  utilidade,  aue  refulta 
aos  Meus  Fieis  Vaflailos  da  Navegação,   que 
louvavelmente  frequentao  ;   e  fazendo-fe  com 
elte   motivo    hum   objeílo   digno    da   Minha 
,     Keal   Attençáo  :     Sou    fervida    ordenar   (  cm 
il  quanto  Eu  não  mandar  o  contrario),  qne  ob- 
M        «    •  ^^7,^ do-fe  fem  alteração  nas  Alfandegas  dos 

Meus  Reinos ,   e  Ilhas   da  fua  dependência  a  Ordem  integral 
das  luas  Tarifas,   affim  na  fóima  da  percepção,   como  no  va- 
lor commum   dos  meus  direitos,    fe  concedao  nas  meímas  Al- 
tandegas  ,   e  Confulados   por  conta   da  Minha  Real  Fazenda 
as  Qifterentes   gratificações  abaixo   eftabelecidas  i   as  quaes  co- 
meçarão   a  ter   o  feu   devido   effeito  do   primeiro   de  laneiro 
próximo  futuro   de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro   em  diante 
Que  todas  as  Mercadorias,  e  eíFeitos  da  produccao  dos  Meus 
Domínios  Lltramannos,  que  fahirem  para  Paizes  Eftrangeiros 
dos  Portos   dos  mefmos  Reinos  ,   e  Ilhas   da  fua   dependência 
em  Navios   de  Valfallos  Portuguezes  ,   aílim   nafcidos  ,   como 
naturalizados  ,   fejao  gratificados  por  conta   da  Mmha   Real 
tazenda  com  metade  dos  direitos  principaes,  que  fe  coílumão 
perceber  ,   fem  que  entrem  nefta  clalTe   os  dirdtos  denomina- 
dos da  Marfana ,  e  os  da  fobrogação  da  derrama  da  Decima  • 
com^  tanto  porem  ,   que  os  Capitães   das  mencionadas  Embar- 
cações fejao  Portuguezes ,  e  três  partes  da  fua  tripulação    Que 
os  géneros,   e  efeitos  Eftrangeiros  defcritos  na  Relação ,   Jí,e 
com   eíta    baixa   affignada    pelo  Vifconde   de   Villa  Nova   da 
Cerveira ,  Miniftro ,   e  Secretario  de  Eftado  dos  Negocies  do 
Re.no  ,   fejao  igualmente  gratificados  na  entrada  das  Minhas 
Alfandegas  com  o  valor  de  três  por  cento ,  na  mefma  forma , 
e  debaixo  das  Condições  aílima  declaradas.    Oue  „  menciona- 
do beneficio  de  três  porcento  íeja  concedido  a  favor  do  Com 
mercio   mutuamente  praticado   entre  eftes  Reinos  ,   e  as  Ilha, 
com  as  mefmas  clat.íulas      e  Condições  ,  que  já  fiVão  indica- 
das    Que  as  fazendas  Eftrangeiras,   que  fe  reexportarem  def- 
tes    Reinos   em   Navios  ,  e   outras  Embarcações  Portusuezas 
fe   gratifiquem   pelo  Confulado  da  Sahida   com   o  premio  de' 
metade  dos  dn-eitos,   percebidos   na  mefma  forma  ,   e  com  às 
Condições    aflima   referidas.    Sou   outro   fim   fervida  ordenar, 
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que  fe  fapprlmao   do  dito  dia  primeiro   de  Janeiro  futuro  eç 
diante  todos  os  direitos,  que  fe  coílumao  perceber  nas  Alfan- 
degas   dos  Portos  Seccos   fobre  quaefquer  mercadorias  ,   e  gé- 
neros ,   que    fe  traníportarem    por  terra  para   os  Domínios  Ei- 
transeiros,  fendo  porém  dacIalTe  daquelles ,  que  tiverem  dado 
entrada  nas  Alfandegas  dos  Portos  dcftes  Reinos.    E  para  que 
eíta  Minha  Real  Difpofiçao ,   e  Mercê   tenha  prompto  efteito 
em  benefício  dos  Meus  Vaííallos:  Ordeno,  que  logo  que  por 
parte   dos  Defpachantes   fe  tiver   fatisfeita   a  porção   integral, 
que  me  for  devida   de  Direitos ,   lhes  íejão  entregues   a  titulo 
de  Donativo   da   Minha   Real  Fazenda   as  Qtiotas  proporcio- 
naes    aíFima   eftabelecidas  ;  de  cujas   deducçÓes   fe  abnraÕ   no 
mefmo    aão    os    Aílentos   competentes.     E   Determino   outro 
fim,   que    nas  Alfandegas  dos  Portos  Seccos   íe  conferve  fem- 
pre  inalteravelmente  a  mefma  ordem  de  regifto ,   para  que  em 
todo  o  tempo  me  pofsao  fer  prefentes  affim  o  numero,  e  qua- 
lidade das  fazendas  exportadas ,   como   a  importância   dos  Di- 
reitos perdoados.    O  Confelho   da  Fazenda    o  tenha  affim  en- 
tendido,   e  faça  executar  com  as  ordens  neceííarias ;   com  de- 
claração porém ,  que  as  referidas  gratificações  não  terão  lugar 
nas  Alfandegas ,  e  mais  EftaçÓes ,  nas  quaes   fe  acharem  con- 
tratados   os  Direitos  ,  que   fe  coftumao  perceber  ,  em  quanto 
fe  náo  acabar  o  tempo   das  meímas  Arrematações :   E  no  calo 
de  fe  proceder   a  novos  Arrendamentos  ,   o  dito  Coníelho  da 
Fazenda   formará    as  Condições   com  a  declaração    neceííaria, 
de  modo  que   os  Arrematantes  lenhao  fempre    hum  pleno  co- 
nhecimento defta  Minha  Real  Determinação   a  íavor    da  Na- 
vegação Portugueza.    Palácio  de  Noífa  Senhora    da  Ajuda  em 
vinte  e  finco  de  Novembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  três. 


COM  A  RUBEICA  DE  S,  MAGESTADE. 


RE- 


RELAÇÃO 

Dos  géneros  Eftrangeiros  ,   fobre   os   quaes  fe  deve   conceder 
a  commiitaçâo  de  ires  por  cento  de  Direitos  de  en- 
trada a  favor  da  Navegação  Portugueza. 

FErro  em  bruto. 
Aço. 
Canhamos. 
Linhos. 
LinhaíTas. 
Pez. 
Breu. 
Alcatrão. 
Refinas. 
Maftros. 

Cobre   -  ?  , 

Chumbo  l  P"""  °^'^'- 
Folha  de  Flandres. 
Aduella. 

Cinzas  potaíías,  e  vedaíTas. 
Carvão  de  pedra. 
Eftanho  em  bruto. 
Barrilha. 

Cêbo  não  obrado. 
Rheubarbo ,  e  Quina. 

Carnes  de  vaca  falgadas  para  ufo  da  Marinha. 
Sedas  em  rama. 

E  algumas  drogas  de  tinturaria ,  que  nao  haja  nas  Conquiílas 
Portuguezas. 

Palácio  de  Nolía  Senhora  da  Ajuda   em  25  de  Novem- 
bro de  1783. 

Vífconde  de  VUla  Nova  da  Cerveira. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem,  que  havendo  prohibido,  pelo  ou- 
tro Alvará  de  7  de  Novembro  de  1770.  a  en-' 
trada  neíte  Reino ,  de  toda  a  louça  de  Paizes 
Eítrangeiros,  á  excepção  da  que  vicíle  da  Ín- 
dia ,  e  da  China  em  Navios  de  Proprietários 
Portuguezes ,  com  o  fim  de  facilitar  a  extrac- 
ção ,  e  confumo  da  louça  manufaòlurada  nas 
Fabricas  eílabelecidas  ,  e  que  fe  houveíTem  de  eftabelecer  no 
mefmo  Reino  j  e  fendo \informada  ,  que  a  introducçao  da  lou- 
ça amarela  de  Inglaterra  nao  pode  caufar  attendivel  empate  á 
Jouça  das  Fabricas  Nacionaes  ,  porque  o  ufo  commum  ,  que 
delia  fe  faz  ,  Jhe  fegura  a  fubfiftencia  do  feu  confumo  :  Hei 
por  bem ,  em  quanto  nas  Fabricas  deíle  Reino  fe  não  mana- 
faélurar  Jouça  amarela  femelhante  á  de  Inglaterra  ,  permittir 
daqui  em  diante  a  entrada  da  referida  louça  daquelle  Reino , 
pagando  nas  Alfandegas  ,  onde  íe  defpachar,  os  direitos  que 
forem  eílabelecidos  na  Pauta ,  que  ten^P  mandado  obfervar  a 
efte  refpeito,  e  regulando-fe  á  proporção  delles,  os  que  hou- 
verem de  pagar  as  outras  peças,  que  fe  não  acharem  declara- 
das na  mefma  Pauta,  a  qual  fera  com  efte  aíTignadâ  peloVif- 
conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Miniílro  ,  e  Secretario  de 
Eílado  dos  Negócios  do  Reino  :  Revogando  ao  dito  fim  o 
mencionado  Alvará  de  7  de  Novembro  de  1770  ,  na  parte 
que  obfi:a  a  efta  Minha  Real  Determinação  ,  ficando  quanto 
ao  mais  em  feu  vigor.  E  Hei  outro  fim  por  bem  prohibir  to- 
dos os  lealdamentos  da  mefma  louça  ,  fem  embargo  do  que 
fe  acha  difpofl:o  nos  Capitulos  122,  e  125-  do  Foral  da  Al- 
fandega da  Cidade  de  Lisboa,  na  idêntica  conformidade,  em 
que  por  Alvará  de  onze  de  Dezembro  de  1780  forão  nega- 
dos a  favor  da  Fabrica  dos  Vidros. 

Pelo  que:  Mando  áMeza  doDefembargo  do  Paço,  Prefi- 
dente  do  Meu  Real  Erário,  Caía  da  Supplicação,  Confelhos 
da  Mmha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar  ,  Senado  da  Camará  j 
Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto  ,  Vice-Rei  ,  Go- 
vernadores,  e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Dominios  Ultra- 
mannos ,  Junta  do  Commercío  deíles  Reinos ,  e  feus  Domí- 
nios ,  Junta  da  Adminiftraçao  das  Fabricas  do  Reino ,  e  Obra 

dê 
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de  Aguas  Livres  ,  e  a  todos  os  Minlílros  ,  Juftiças  ,  e  mais 
PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer ,  que 
o  cumpram,  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar, fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  náo  obftantes  quaef- 
quer  Leis ,  Ordens ,  ou  Difpofiçoes  em  contrario ,  que  todas 
Hei  por  derogadas  para  efte  eíFeito  fomente.  E  valerá  como 
Carta  paílãda  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  paf- 
fe  ,  íem  embargo  da  Ordenaçwão  ,  que  o  contrario  determina. 
Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  dez  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  oitenta  e  três. 
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Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  por  bem  permittir  a 

introduqão  da  louça  amarela  de  Inglaterra  ,   em  quanto 

nas  Fabricas  dejle  Reino  fe  não  manufaSíurar  louça  áfemelhan- 
ça  delia  ;  revogando  quanto  a  efta  parte  fomente  o  Alvará  de 
7  de  Novembro  de  1770 ,  e  prohibindo  os  lealdamentos  da  mef- 
ma  louça  y  tudo  na  forma  ajpma  referida. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Reglftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  7.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  22.  verf. 
Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  3  de  Janeiro  de  1784. 

João  da  Silva  Moreira  Paizinho. 

PAU- 


nl 


PAUTA 

Dos  Preços,  por  que  deve  fer  avaliada  a  louça  amarela  de  In- 
glaterra; para  que,  conforme  as  ordens  de  Sua  Mageíla- 
de ,  fe  faça  a  conta  aos  direitos ,  que  deve  pagar. 

JOgos  de  meza  dourados  de  trezentas  peças  cada 

^.      J«g«-     -     - 150^000 

Ditos  lizos  amarelos.     ------_..  ^0(í)ooo 

Ditos  dourados  de  duzentas  peças.     -----  i20(|)ooo 

Ditos  lizos  amarelos.    ---'--.-..  80^000 

Ditos  para  chá  dourados  de  cem  peças.       -     -     -  i(í(í)ooo 

Ditos  lizos  amarelos.     ------..,  ,oc|)ooo 

Ditos  dourados  de  fmcoenta  até  feíTenta  peças.     -  i2(í)ooo 

Ditos  lizos  amarelos. -     -     -     .  Sèooo 

'Ditos  de  pratos  compridos  de  cinco  em  jogo  ,   de 

hum  até  cinco  dourados.     -     -     -     ^     _     -     -  õ(í)ooo 

Ditos  lizos  amarelos.    ---------  ^5^000 

Pratos  de  guardanapo  dourados  a  dúzia       -     -     -  i(í)8oo 

Ditos  lizos  amarelos.    ------»=.»  lèioo 

r 

A  proporção  deíles  preços  fe  devem  regular   as  mais  pe- 
ças, que  nâo  vão  declaradas  neíla  Pauta. 

Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Dezem- 
bro de  1783. 

Vífconde  de  Vtlh  Nova  da  Cerveira, 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  vendo  a  res- 
posta do  Dezembargador  Syndico ,  dada  na  conta  do 
Jui? ,  e  Escrivão  do  Julgado  de  Camarate  ,  sobre  as 
perdas,  e  damnos  que  causaó  nas  fazendas  daquelleju!- 
gado ,  a  falta  da  execução  que  tem  tido  a  Lei  novissi- 
nia  5  e  Regimento  dos  Julgados  desta  Cidade  ,  respecti- 
va ,  a  se  tomarem  as  Coimas  contra  os  damninhos,  na 
forma  da  mesma  Lei  :  Ordena  ao  Escrivão  do  dito  Jul- 
gado notifique  logo  os  Jurados  do  seu  respectivo  des- 
tricto  para  fazerem  ,  e  lançarem  as  Coimas  contra  os 
damninhos;  pena  de  outro  procedimento,  nao  as  lan- 
çando, e  incoimando  :  e  have^ndo  quem  se  opponha  ao 
sobredito,  prendao  logo  os  Transgressores  á  ordem  do 
Senado,  a  quem  logo  darão  conta  de  todo  o  procedi- 
mento que  fizerem.  Lisboa  lo  de  Janeiro  de  1784. 


Manoel  Rehello  Falhares, 


Na  Régia  Typografica  Silviaua. 
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U   A  RAINHA:  E  como  Governado- 
ra,   e  perpétua  Adminiftradora ,   que  íou 
do  Meílrado  ,   Cavalleria  ,   e  Ordem  de 
NoíTo   Senhor  Jeíu  Chrlfto.    Faço  faber 
aos  que    efte   Meu   Alvará    de  Declara- 
ção 5  Conftituiçáo ,  e  Providencia  virem  : 
Qiie  fubindo  á  Minha  Real  Prefença  em 
Confulta    da  Meza    da  Confciencia  ,    e 
Ordens    as  juftas  reprefentaç6es  do  Senado    da  Camará 
da  Cidade  do  Funchal  ,  a  refpeito  da  defordem  ,   com 
que  o  Bifpo  daquella  Diocefe  jubila  ,   e  dá  licença  para 
fe  aufeníarem    do  exercicio    das   fuás   Prebendas   alguns 
Capitulares  da  Sé ;   e  do  abufo ,  com  que  reputa  íimples 
todos  os  Benefícios  das  Collegiadas  ^   que   por  fua  natu- 
reza são  obrigados  á  cura  de  Almas,   deixando-os  fervir 
por  Economos ;  e  confentindo  que  os  Proprietários,  fem 
íervirem,   desfrutem  ociofamenie  em  fuás  cafas  parte  do 
rendimento  dos  mefmos  Benefícios,  de  que  por  eíla  cul- 
pável deferção  devem  fer  privados:  As  informações  ,  que 
a  mefma  Meza    mandou  tirar   pelo  dito   Bifpo  ,   e  pelo 
Governador  Capitão  General   das  Ilhas   da  Madeira  ,   e 
do  Porto  Santo   fobre   os  referidos  faéios  :    As  duplica- 
das averiguações    de  que   encarregou   o  mefmo  Prelado, 
e  o  Corregedor   da  dita    Cidade    da   natureza   daquelles 
Benefícios  :    Os  requerimentos  que   a  efl^  refpelto   fíze- 
rão  os  Beneficiados  proprietários  ;   e  as  reípoílas  que  fo- 
bre tudo  deo   o  Procurador  Geral  das  Ordens  :    Me  foi 
prefente  ,   e  plenamente  verificado   pela  mefma  Conful- 
ta :    De  huma  parte   a  incompetência  ,   e  falta  de  jurif- 
dicção  ,   com  que   o  dito   Prelado   concede  as  indicadas 
jubilaçoes ,  e  licenças  :    E  da  outra  o  abfurdo ,  com  que 
tem  confentido,   e  ainda  apaixonadamente  fuftentado  ,  a 
deferção  dos  fobreditos   Beneficiados  ,    com  indefculpa- 
vel  erro  de  Direito  -,   pois  fendo  os  referidos  Benefícios 
Curados  eftabelecidos   pelos  Senhores  Reis    Grão   Mef- 
U-es  ,  Meus  Auguftos  PredeceíTores  ,    para  Ajudadores 
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dos  Párocos  ,  e  as  fuás  côngruas  para  efte  fim  confígna- 
das  na  Minha  Real  Fazenda  ,  e  accrefcentadas  diverfas 
vezes  ,  em  attenção  ao  trabalhofo  Múnus  Paroquial  que 
exercitâo,  de  que  os  Prelados,  fendo  informantes,  at- 
teítárâo  j  obrigação  tão  notória  ,  que  para  cobrarem  as 
mefmas  côngruas ,  lhes  he  precifo  moflrarem  que  a  cum- 
prem por  atteftação  dos  Vigários  ,  requerida  pelos  Al- 
varás Régios,  e  até  pela  Conftituição  do  Bifpado,  não 
podia  deixar  de  conhecer  o  Bifpo  ferem  Curados  eíles 
Benefícios,  e  que  nelles  íimuhanea,  e  cumulativamente 
concorrem  todas  as  qualidades  requeridas  em  Direito, 
para  não  poderem  fer  contemplados  de  outra  natureza; 
antes  devia  promover  a  fua  obfervancia  ,  e  nunca  prof- 
tergar  a  mais  importante  ,  e  fagrada  obrigação  de  feu 
Miniílerio ,  em  contemplação  da  temporal  regalia  de  os 
nomear  como  fimples  em  quem  lhe  parece,  fem  exame, 
nem  refidencia  ;  privando  as  fuás  próprias  ovelhas  de 
tantos  Paftores,  que  com  facilidade,  e  abundância  lhes 
miniftrem  o  pafto  efpiritual. 

E  querendo  acudir  com  o  Meu  Supremo  ,  e  Alto». 
Poder  á  total  extirpação  dos  fobreditos  abufos  ,  deílru- 
ílivos  do  verdadeiro  efpirito ,  e  difciplina  da  Igreja,  e 
diametralmente  oppoílos  ao  ferviço  de  Deos ,  e  Meu,  e 
ao  bem  das  Almas  daquelles  Diocefanos:  Não  [ó  como 
Grão  Meílra  da  Ordem  de  Chriílo,  mas  também  como 
Rainha  ,  e  Senhora  ,  Proteflora  da  mefma  Ordem  ,  e 
das  fuás  juriídicçoes  ,  confolidadas  ,  e  unidas  á  Minha 
Real  Coroa  :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz ,  quero ,  e  he 
minha  deliberada  vontade  occorrer  aos  referidos  refpei- 
tos  com  as  providencias  feguintes. 

Qiianto  ás  licenças.  Declaro,  que  o  Bifpo  do  Fun- 
chal não  pode  per  íi  fó  jubilar  as  Dignidades  ,  e  Có- 
negos ,  ou  dar-lhes  licença  ,  nem  aos  Vigários  ,  e  Be- 
neficiados para  deixarem  de  refidir  ,  ou  fe  auíentarem, 
por  ferem  todos  pagos  pela  Minha  Real  Fazenda, 
aprefeatados  por  Mim  ,    e  fkno  jure   da  dita  Ordem , 

não 
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nâo  com  Padroado  íimples  ,  mas  com  juriídicçao  ordi- 
nária. 

Permitto,  que  tendo  qualquer  dos  ditos  caufa  jufta 
para  fe  lhe  conceder  licença  ,  o  Prelado  Jha  pofla  con- 
ceder por  certo,  e  limitado  tempo;  mas  não  poderá  fur- 
tir  eífeito,  nem  vencerá  com  ella  porção  alguma  de  côn- 
grua ,  fem  primeiro  íer  confirmada  pela  Meza  da  Con- 
íciencia,  e  Ordens. 

Approvo  o  que  o  mefmo  Tribunal  juílamente  de- 
terminou por  Provisão  de  treze  de  Fevereiro  de  mil  fe- 
tecentos  íeíTenta  e  oito,  mandando  que  não  fe  pagaíTem 
as  côngruas  aos  Capitulares  ,  e  Beneficiados  auíentes 
íem  a  referida  licença. 

E  quan^to  aos  Benefícios  das  Collegiadas :  Declaro, 
que  todos  são  Curados  ;  e  os  Beneficiados  ,  que  nelles 
eílão,  e  forem  providos,  obrigados  ámefma  real,  e  for- 
mal refidencia  ,  a  que  por  Direito  Divino  eílão  adflri- 
^los  os  Párocos,  de  que  são  ajudadores  na  cura  das  Al- 
mas, unJco  objeéfo  para  que  forão  inflitiiidos. 

Declaro  outro  fim  ,  que  todos  devião  ter  fido  ,  e 
devem  fer  providos  em  Presbyteros  por  concurfos  rigo- 
roíos  de  exames  ;  e  que  os  aéluaes  ,  que  o  não  forão 
nefla  conformidade  ,  eílão  nullamente  providos  ,  e  os 
feus  Benefícios  vagos. 

Por  eíFeito  da  Minha  Auguífa  Piedade :  Faço  mer- 
cê aos  mefmos  Beneficiados  aófuaes  de  os  confervar  nos 
ditos  Benefícios;  com  a  condição  porém,  de  que  todos 
íerão  examinados  perante  o  Bifpo  ,  como  o  devião  fer, 
antes  de  ferem  providos  ;  recolhendo-fe  logo  indefeáfi- 
velmente  ao  dito  Bifpado  todos  os  que  effiverem  aiifen- 
tes  delle  na  primeira  embarcação  que  partir  do  porto 
delia  Cidade  para  a  fobredita  Ilha  ,  depois  da  publica- 
ção deíle  Alvará. 

Por  quanto  alguns  defTes  Beneficiados  ferão  ainda 
Menoriflas,  e  Tonfurados  :  Mando,  que  logo  fe  orde- 
nem de  Presbyteros  dentro  do  termo  prefcrito  pelo  Con- 
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cillo  de  Trento  j  cujo  termo  lhes  permitto ,  e  concedo 
por  mera  graça ,  fem  embargo  de  ferem  izentos  das  dif- 
pofiçoes  do  mefmo  Concilio  os  Benefícios  das  Ordens: 
Ficando  privados  dos  que  poíTuem  todos  os  que  não  fe 
moílrarem  Ordenados,  logo  que  finde  o  dito  termo  im- 
prorogavel,  affim  como  todos  os  que  não  comparecerem 
a  exame  ,  ou  não  forem  nelle  approvados  na  forma  fo- 
bredita  :  Cujos  Benefícios  de  huns ,  e  de  outros  porá  o 
Bifpo  a  concurfo  fem  demora  de  tempo,  para  fe  prove- 
rem 5  independente  de  outra  alguma  formalidade. 

Mando   á  Junta   da  Minha   Real  Fazenda   da  Ilha 
da  Madeira   não   pague   ao  Priofíe   Geral   do  Cabido  a 
côngrua  de  qualquer  Capitular,  que  eítiver  jubilado  pe- 
lo Bifpo  5   ou  aufente   com  licença  delle  5   lem  que    lhe 
aprefente  primeiro  confírmaçao  da  mefma  jubilaçao,  ou 
licença  pelo  fobredito  Meu  Tribunal  ;   e  que  da  mefma 
forte'não  faça  pagamento  aos  Vigários  ,   e  Benefíciados 
aufentes ,  que  não  moílrarem  a  mefma  confírmaçao :  Ac- 
crefcendo  para  a  Minha  Real  Fazenda  affim  as  côngruas 
de  huns  ,   e  outros  ,  como   as  de  todos   os  que  peífoal- 
mente  não  tem  refidido   nos  feus  Benefícios   da  data   da 
fobredita  Provisão  de  treze  de  Fevereiro  de  mil  fetecen- 
tos  fefíTenta  e  oito  até  o  prefente,  por  não  terem  direito 
alí^um  ao  pagamento  das  mefmas  côngruas,  que  lhes  fo- 
rão  aíTignadas  para  os  deftinados  fins,  e  obrigações,  que 
não  cumprirão. 

E  para  que  a  dita  Junta  exaélamente  obferve  efta 
Minha  Real  Determinação  :  O  Marquez  de  Angeja, 
Meu  Minillro  de  Eítado',  e  Prefidente  do  Erário  Ré- 
gio ,  lhe  expedirá  na  conformidade  fobredita  as  ordens 
neceíTarias. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  da  Confciencia,  e  Or- 
dens ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Confelhos  de 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar  j  Governador  Ca- 
pitão General  das  Ilhas  da  Madeira,  e  do  Porto  Santo  j 
Tunta  da  Minha  Real  Fazenda  das  mefmas  Ilhas  j  Bifpo 
^  :         do 


do  Funchal ;  Senado  da  Camará  da  mefma  Cidade-  e  a 
todos  os  Delembargadores,   Corregedores,  Provedores 
Ouvidores,   e  Magiftrados  deftes  Meus  Remos     e  Do' 
ni.iuos ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  dê  Decla" 
ração  ,  ConAtuiçlo  ,   e  Providencia  pertencer  ,   oue  o 
çomp.ao,   e  guardem,  e  facão  cumprir,   e  guarda?  com 
.nte.ra  ,  e  mvolavel  obfervancia ,   lem  dúvida  ,   ou  em 
bargo   algum  ,   qualquer    que   eJle   feja  ;   não   obftantes 
quaefquer  Le,s      Regimentos,    Alvarás,   Refoluçges 
Coltumes  ,  e  Sentenças,  que  fejâo  em  contrario  ,   por- 
que todas  ,  e  todos  derogo  em  forma  efpecífica  ,  como 
e  delias,  edellesfizeffe  efpecial  menção*.   E  ao  Doutor 
João  de  Ol.ve.ra  Le.te  de  Barros  ,   do  Meu  Coníelho 
Defembargador  do  Paço,  e  Chanceller  das  Orde"      or- 
deno ,   que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  :    E  quê  re- 
nietta   os  Exemplares  delle  imprelFos    debaixo  do  Meu 
Se  lo ,  e  íeu  %nal  a  todos  os  Tribunaes ,  Corregedores 
das  Comarcas,  e  ma.s  Miniftros,  a  que  fe  coftumão  r" 
n^et^r  feme  hantes  Alva.ás.    E  efte  fl  regiftará   na  mef- 
n^a  Chancel  ar,a  ,   e  em  todas  as  Camará!  das  Ilhas      e 
Domm.os  Ultramarinos;  e  o  Original  fe  remetterá  para 
o  Meu  Real  Arch.vo  da  Torre  So  Tombo.    Dado^  m 
L,sboa  aos  qtunze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  ottenm 


RAINHA 


J  Lvarâ  ãe  DecIaraçSo ,  ConftHuiçSo ,  e  Providencia 
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tos  ,  e  Benefatados  para  deixarem  de  rcíldir  ,  ou  fe  au 
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Curados^  e  ohrlgaãos  a  reftdencia  real,  e  formal  como  of 
Párocos  :  Mandando  à  Junta  da  Real  Fazenda  da  Ilha 
da  Madeira ,  e  do  Porto  Santo ,  que  nao  pague  a  algum, 
dos  fobreditos ,  fem  que  primeiro  lhe  aprefente  confirmação 
da  licença  pela  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens :  E  dando 
a  ejles  refpeitos  as  providencias ,  que  ajfma  fe  declarao, 

'  Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Por  Refohição  de  Sua  Mageílade  de  3  de  No- 
vembro de  1783  5  tomada  em  Coníuha  da  Meza  da 
Confciencia ,  e  Ordens. 

Francifco  António  Marques      Manoel  Ignacio  de  Moura. 
GirM^í  de  Andrade, 


I 


Jofé  Joaquim  Otdemherg  o  fez  efcrever. 

João  de  Oliveira  Leite  de  Barros. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  das  Três 
Ordens  Militares.  Lisboa  28  de  Fevereiro  de  1784. 

António  do  Canto  Quevedo  Caftro  Majcarenhas. 

Fica  regiílado  efte  Alvará  a  folh.  71.  verf.  do  Li- 
vro ,  que  aétualmente  ferve  de  regido  nefta  Chancella- 
ria da  Ordem  de  NolTo  Senhor  Jefu  Chriílo.    Lisboa   a 

a8  de  Fevereiro  de  1784. 

Canto, 

Jofé  do  Nafcimento  Pereira  da  Silva  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  Ordena  que 
o  Juiz ,  e  Escrivão  do  Julgado  de  Camarate ,  da  da- 
ta deste  em  diante,  naõ  acceitem ,  nem  lancem  Coi- 
ma alguma  pertencente  ao  Reguengo  ,  e  Terras  da 
Serenissima  Casa  de  Bragança,  ficando  em  seu  vigor 
tudo  o  mais  determinado  no  Edital  de  dez  do  presen- 
te mez  e  anno,  sobre  a  falta  de  execução  em  que  se 
achava  a  Lei  novissima  ,  e  Regimento  dos  Julgados  des- 
ta Cidade  ,  a  respeito  de  Coimas  contra  damninhos.  Lis- 
boa 17  de  Janeiro  de  1784. 


Manoel  ReheJlo  Falhares. 


Na  Régia  Typograíica  Sílviana. 
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Tnbunal  do  Senado  da  Camará  ,  Ordena  que  os 
>,zes  e  Escrivães  dos  Julgados,  de  hoje  em  diante  naá 
Jancem  Coima  alguma  pertencenre  ao  Reguen-ro  e 
Terras  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  em  qu1.nto  o 
mesmo  Tnbunal  na6  mandar  o  contrario ;  ficando  em 
quanto  ás  mais  lerras,  tudo  em  seu  vigor,  na  fórma 
declarada  na  Lei  novissima ,  e  Regimento  dos  Julga- 
dos, que  mteiramente  se  observará  com  a  maior  vigi- 
lância. Lisboa  21  de  Janeiro  de  1784. 


Manoel  RehelJo  Falhar t 


Na  Régia  T/pografica  Silviana, 
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U  A  RAINHA.  Faço  íabcr  aos  que 
eíle  Alvará  virem:  Qiie  íendo-nie  pre- 
fente  o  aaiml  eíkdo  da  Companhia  Ge- 
ral dasReaesPeícarias  do  Reino  do  Al* 
garve;  eattendendo  a  que  pela  primeira 
Condição  ,  com  que  foi  eílabelecida  a 
dita  Companhia  por  doze  annos ,  fe  de- 
.       ,  clarou  que  poderião  fer  prorogados  por 

mais  feis  ,  quando  affim  coiivieíTe  ,  e  Eu  houveíle  por 
bem  concedeJlo :  Confiderando  ao  mefmo  tempo  as  mi- 
Jidades ,  que  da  mefma  Companhia  fe  tem  iá  feauido 
ao  bem  publico,  e  em  particular  ao  Reino  do  Algar- 
ve ^  as  quaes  naturalmente  podem  fazer  maior  progreíFo 
com  a  regularidade,  e  extensão  das  mefmas  Pefcarias, 
que  coníequentemente  augmentaráõ  o  Commercio  Na- 
cional:  h  querendo  continuar  a  todos  os  meus  Vaílallos 
elte  benefício:  Hei  por  bem  prorogar  o  termo  da  dita 
^.ompanhia  por  mais  feis  annos ,  que  hão  de  ter  prin- 
cipio no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  de  mil  fetecen- 
tos  oitenta  e  íínco,  e  acabar  no  ultimo  de  Dezembro 
de  mil  íetecentos  e  noventa,  para  fe  continuar  a  dura- 
ção delia  debaixo  da  obfervancia  das  mefmas  Leis  , 
Privilégios,  Alvarás,  Diípofiçoes,  e  Ordens,  por  que 
actualmente  fe  acha  governada. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço; Prefidente  do  meu  Real  Erário  ^  Cafa  da  Supplica- 
çao;  Confelhos  da  minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Governador  da 
Kelaçao,  e  Cafa  do  Porto;  Senado  da  Camará;  junta 
do  Commercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Reino  do  Algarve: 
e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores,  Juizes, 
jultiças,  e  mais  PeíFoas,  a  quem -o  conhecimento  deíle 
meu  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao ,  e  guardem  ,  è 
íaçao  cumprir,  e  guardar  inteiramente,  como  nelle  fe 
comem,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum;  e  que  valha 
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como  Carta  paíTada  pela  Chancelkria  ,  ainda  qne  por 
elía  não  paíle  ,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum ,  e  muitos  annos ;  não  obftantes  as  Ordenações  em 
contrario.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  íinco  de 
Março  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro. 


Vifconde  de  VUla  Nova  da  Cerveira. 


Lvará ,  for  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  for  hem  pro- 
_^  _  rogar  o  termo  da  Companhia  Geral  das  Reaes  Pef- 
carias  do  Reino  do  Algarve  por  mais  féis  annos  ,  que 
hão  de  começar  no  primeiro  de  Janeiro  de  mil  Jetecemos 
oitenta  e  finco ,  e  acabar  no  ultimo  de  Dezembro  de  ínil 
fetecentos  e  noventa ,  na  forma  affma  declarada.^    . 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
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João  da  Silva  Moreira  Paizinho  o  fez. 
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Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Remo  no  Livro  Primeiro  da  Reílauraçáo  das 
lelcarias,  Marinhas,  e  Commercio  Marítimo,  e  Ter- 
reílre  do  Reino  do  Algarve  a  folh.  200.  NoíTa  Senho- 
ra da  Ajuda  em  18  de  Março  de  1784. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pofer, 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 
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Senado  da  Camará,  sendo  informado,  que  mui- 
tas Pessoas  do  Povo  desta  Capital ,  abusando  dos  bem 
destinados  fins  para  que  sao  construídos  os  Tanques 
dos  Chafarizes  públicos  desta  Cidade,  costumaÓ  delles 
extrahir  a  agoa  para  uso  de  suas  officinas ,  e  outros  mi- 
nistérios para  que  naõ  deve  ser  applicada:  tudo  contra 
as  Ordens,  e  providencias  do  mesmo  Tribunal;  sendo 
a  sua  applicaçaô  ta6  somente  para  nos  ditos  Tanques 
beberem  os  animaes  quadrúpedes ;  e  para  que  estando 
estes  sempre  cheios  (como  devem)  se  possa  mais  prom- 
ptamente  acudir  aos  incêndios  desta  Cidade:  Ordena  o 
Senado,  que  de  hoje  em  diante  Pessoa  alguma  de  qual- 
quer qualidade ,  que  seja ,  possa  extrahir  dos  Tanques 
dos  ditos  Chafarizes  alguma  agoa,  que  naô  seja  para  os 
destinados  fins ;  pena  de  que  fazendo  o  contrario  serem 
logo  prezos ,  e  castigados  ao  arbitrio  do  mesmo  Sena- 
do. E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  naó  pos- 
sao  aliegar  ignorância  se  mandou  afExar  o  presente  Edi- 
tal. Lisboa  6  de  Setembro  de  1784. 


Manoel  RehelJo  Falhares* 


Na  Ré*ia  Typografica  Silvia  na. 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará    vendo  ,    que 
o    Povo    desta   Capital  ,    abuzando    do    paternal    be- 
neficio   com   que    Sua    Magestade   mandou  edificar   os 
grandes  Cães   das  Praças  públicas  desta  Cidade,  que 
decorrem    do   da    Ribeira    Nova  ,    e  continuaô  Ité'  o 
da   Bica   do    Çapato  ;    comprehendendo-se  nestes  des- 
trictos  os  mais  edifícios  ,    que  com  maior  grandeza  se 
achao  construídos;  e  que  determinando  a  mesma  Senho- 
ra pelo    seu    Real   Decreto    de  6   de  Julho  de   ,77^, 
qae  as  ditas  Praças  se  conservassem   e  seus  Cães ,  sení 
que  delles  houvesse  mais  algum  uso,  que  os  das  descar- 
gas ,  _e  desembarques  dos  géneros ,  que  a  elles  se  trans- 
portao,  e  sem  qi-e  alli  possa6  fazer  pejamento  algum, 
nem  fixo     nem  volante;  devendo-se  estes,  conservar  na6 
so  desembaraçados  de  qualquer  qualidade  de  Fazenda, 
que  a  elles  vierem   desembarcar;    mas  igualmente  com 
o  asseio,  e  polides   com  que  foraÔ    edificados,    e  que 

o  sobredito  Real  Decreto  porEditaes,  na  forma  que  o 
mesmo  Sennor  nelle  determinou ,  se  tem  prevertido  a 
sua  boa  ordem,  e devida  observância,  que  indefectivel- 
mente deve  ter:  E  que  mandando  o  mesmo  Senhor, 
que  desde  o  aia  primeiro  seguinte  ,  em  que  os  ditos 
pejamentos  se  fizessem,  e  os  géneros  seccos ,  ou  mo- 
Jhados  se  houvessem  desembarcado,  achando-se  estes 
amda  nos  d,  tos  lugares  existentes,  ficasse  tudo  devacado 
ao  1  ovo,  pertencendo  a  quaesquer  Pessoas  delle,'que 
nelles,  e  nellas  fizessem  apprehensaÔ  para  os  fazerem  con- 
duzir em  beneficio  seu,  para  suas  casas,  ou  armazéns, 
por  sua  particular,  e  própria  authoridade,  cujo  benefi- 
cio 


cio  ficaria  recaliindo  em  qualquef  qualidade  de  pessoa, 
que  as  ditas  apprehensÓes  Hzessem ,  sendo  estes  s^ixiha- 
dos  pelos  Magistrados,  e  Ofíiciaes  de  Justiça,  tazen- 
da  ou  Guerra,  no  caso  de  assim  ser  necessário,  reser- 
vando o  mesmo  Senhor  desta  prohibiçaó  as  descargas^, 
e  transportes  dos  precisos  materiaes  para  a  continuação 
das  obras  nella  contiguas.  Ordena ,  que  Pessoa  alguma 
deixe  de  cumprir  com  o  que  Sua  Magestade  no  seu  Keal 
Decreto  acima  mencionado  determina ,  debaixo  das  pe- 
nas no  mesmo  impostas  :  e  para  que  novamente  chegue 
á  noticia  de  todos,  e  nao  possa6  allegar  ignorância  ,  se 
mandou  affixar  o  presente  Edital.  Lisboa  6  de  Setem- 
bro de  1784. 


Manoel  Rchello  Falhares. 


Na  Régia  Typografica  SUviana. 
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^     U  A  RAINHA.    Faço  faber  aos  que  efle 
1^        Alvará    virem  ,    que  em  reprelentacao    do 
Pmcurador  da  Minha  ReaJ  Fazenda  me  fb- 
rão  preíentes  as  dúvidas  ,  que  principiavao 
a   excitar-fe   febre    a    intelligencia   do   Ar- 
tigo decimo  oitavo  de  Guerra  ,  e  do  Para- 
grafo   fegundo   da  Lei   de  vinte  e  hum  de 
Outubro  de  mil    fetecentos  feííènta    e  três, 
conferida   com  o  Alvará   de  quatorze   de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  dous:  Pondo-fe  em  dúvida  fe  o  privi- 
legio   do   Foro   Militar  fe  extendia   ao  privativo    conheci- 
mento  dos  crimes  perpetrados  por  Militares  em  damno  da 
minha  Real  Fazenda  ,   com  exclusão   dos  Juizes ,  e  Fifcaes 
dos  Feitos   delia  ,    e  dos  das  fuás   diíferentes  Repartições: 
Devendo   entender-fe  como  principios  ,    e  máximas  funda- 
mentaes :  Que  o  intereíle  da  Coroa,  e  da  Real  Fazenda, 
qualquer  que  elle  feja  ,    ainda  remoto,  e  minimo,  fó  nos 
Juízos  da  Coroa  ,    e  da  Fazenda  ,    com  audiência,  e  aííif- 
lencia   dos  feus  refpeaivos  Fifcaes,  pode  queítionar-fe :  E 
que  nunca  foi   vifto  que  íe  concedeíTe  ,   e  menos   que  fe 
pudeíTe  entender  concedido ,  hum  privilegio  em  contrario  3 
porque  feria  eílranho  ,    e  diílonante ,  que   a  Coroa  conce- 
deíTe privilegio  algum  contra  afua  Real  Prerogativa,  e  In- 
dependência. E  querendo  occorrer  aos  inconvenientes,  que 
lefultão  ordinariamente  da  incerteza ,  e  variedade  de  pare- 
ceres   na  interpretação  das  Leis ,  e  fixar  neík  parte  a  ver- 
dadeira Difpofiçâo  delias  :   Sou  fervida  ordenar  ,    e  decla- 
rar ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

íí.    Ordeno  ,    e  declaro  :    Que   o  dito  Artigo  decimo  oi- 
tavo de  Guerra,  e  a  dica  Lei  de  vinte  e  hum  de  Outubro 
de  mil  .fetecentos  feíTenta  e  três ,  em  quanto  difpoem  perten- 
cerem ao  Foro  Militar  os  crimes  de  furtos  perpetrados  por 
quaefquer  peílbas ,  que  tiverem  praça  aííentada   nas  minhas 
Tropas  pagas  ,    ainda  que  fejão   de  Armamentos  ,   Muni- 
ções ,  e  Petrechos ,  fe  entendão  litteralmente  dos  furtos  def- 
tes  Armamentos  ,    Munições  ,    e  Petrechos ,  commettidos 
dentro   dos  Quartéis  ,    e  Alojamentos :  E  que  fendo  com- 
mettidos fora  delles  em  armazéns  ,    cafas  ,    fítios ,  ou  par- 
tes ,  <pQ  refpeitem  á  infpecçao  de  outras  repartições  da 
^^^  Real 
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Real  Fazenda  fe  entenda,  e  haja  por  incompetente  o  Foro 
Militar,  eqiie  o  conhecimento  dellcs  pertence  aosJuizeSjC 
Fifcaes  de  cada  huma  das  Repartições ,  a  que  tocarem  ;  ou  aos 
Juizes  de  Commifsão  ,  que  Eu  for  fervida  nomear  no  cafo , 
ou  cafos  particulares  ;  na  conformidade  do  que  eíU  diípof- 
to  a  refpeito  dos  Militares  comprehendidos  em  contraban- 
dos,  ou  defcaminhos  dos  Reaes  Direitos,  pelo  Alvará  de 
quatorze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 

Eeíle  fe  cumprirá  tão  inteiramente,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ;  e  não  obftanies 
quaefquer  Leis,  Regimentos,  Ordenanças,  Alvarás,  Re- 
íoluçóes.  Decretos  ,  ou  Ordens  ,  quaefquer  que  ellas  fe- 
jão  ,  em  contrario  ;  porque  todos  ,  e  todas  derogo  ,  e 
hei  por  derogadas  de  meu  Motu  Próprio ,  certa  Sciencia , 
Poder  Real,  Pleno,  e  Supremo,  como  fedelles,  e delias 
fízeífe  efpecial ,  e  efpecifíca  menção  ,  e  aqui  foífem  iníer- 
tas ,  em  quanto  forem  oppoftas  ,  ou  tiverem  qualquer  im- 
plicância com  o  difpofto  nelfe  Alvará  :  O  qual  valerá  co- 
mo Carta  paíláda  no  meu  Real  Nome  ,  não  obílante  a 
Ordenação,  que  diípoe  o  contrario.  E  mando  ao  Doutor 
Joíé  Ricalde  Pereira  de  Caílro ,  do  meu  Confelho ,  e  meu 
Defembargador  do  Paço ,  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  , 
e  feus  Dominios  ,  ou  a  quem  eíle  Cargo  fervir  ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiftando-fe  nos  lugares, 
em  que  fe  coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás ,  envian- 
do-íe  os  exemplares  delle  a  todos  os  Tribunaes ,  Comar- 
cas, e  Ouvidorias  de  Donatários,  aonde  fe  coítumao  en- 
viar, e  remettendo-fe  o  Original  para  o  meu  Real  Archi- 
vo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em 
dezoito  de  Setembro  de  mil  fetecentos  oitenra  e  quatro. 

rainha; 


Vifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

A  Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageftade ,  occorrendo  ás  dã- 
,^jL  vidas ,  que  Je  começavao  a  excitar  fohre  a  conciliarão  , 
e  intelligemia  do  Artigo  XFIIL  de  Guerra ,  da  Lei  de  vin- 


te  e  hum  de  Outulro  de  mil  fetecentos  fejfenta  e  três ;  e  do 

Alvará  de  qtiatorze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  j et ent a  e 

dous ,  a  refpeito  da  competência  do  Foro  Militar  nos  crimes 

de  furtos  ^  commettidos  emdamno  da  Real  Fazenda,  porpef- 

foas  ,   que  tenhão  praça  nas  Tropas  pagas  :   Refervida  de- 

dar  ar,  que  fó  pertence  ao  Foro  Militar  o  conhecimento  dejles 

furtos ,  lendo  em  Ar?namentos  ,  Munições  ,  e  Petrechos ,  e 

fendo  feitos  nos  Quartéis  ,   ou  Alojamentos :  E  que  dos  que 

forem  commettidos  ,  e  refpeitarem  a  outras  EjlaçÔes  da  Real 

Fazenda ,  aos  Juizes ,  e  Fifcaes  delias  pertença    o  feu  conhe- 

cimento ,  quando   FoJJa  Mageflade  não  der  a  outros  Juizes 

huma  particular  commijsão ;  tudo  na  forma  ajfma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
JoãoChryfo/lomo  de  Faria  eSoufa  de  Vafconcellos  eSá  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VII.  das  Cartas,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
iol.  36.  JNoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  Setembro  de 
1784- 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Poffer, 

Jofè  Ricalde  Pereira  de  Caflro, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancelíaria  Mor  da 
Corte  e  Remo.  Lisboa  5  de  Outubro  de  1784. 

Bom  Sehaflião  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foJ.  56.  Lisboa  5  de  Outubro  de  1784. 

António  Jofé  de  Moura, 
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ONA  MARIA  por  graça  de  Deos  Rai- 
nha de  Portugal  ,  e  dos  AJgarves  ,  d'a- 
qiiém,  e  d'além  mar^  em  Africa  Senhora 
de  Guiné,  e  da  Conquiíla  ^  Navegação,  e 
Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Perfia , 
e  da  índia  ,  &c.  Faço  laber  aos  que  eíta 
Carta  de  Lei  virem  :  Qiie  fendo-me  pre- 
fentes  os  muitos  ,  e  graviílimos  abuíòs, 
que  fe  praticao  na  celebração  do  contrato  Efponfaíicio ,  por 
não  haver  Leis  ,  que  regulem  a  forma  delle  ,  e  fervir  tão  fo- 
mente de  norma  a  livre  vontade  dos  contrahentes ,  os  quaes 
muitas  vezes  feobrigão  a  cafar  porpromefía,  pados,  e  con- 
venções clandeftinas ,  feitas  fem  confelho ,  e  coníentimento 
dos  Pais ,  e  na  falta  deites  dos  reípeélivos  Tutores ,  ou  Cu- 
radores ,  por  mero  impulfo  de  fuás  próprias ,  e  defordenadas 
paixões ,  ou  por  foiicitaçóes  de  peílbas  intereííadas  em  íeme- 
Jhantes  acções  j  vendo-fe  por  iíTo  nafcer  a  obrigação  Efpon- 
falicia  no  feio  do  vicio  ,  da  precipitação  ,  e  do  engano  ,  e  íer 
o  fecundo  principio  de  innumeraveis  defordens ,  diííensóes, 
e  efcandalos ,  que  perturbao  a  paz  interior  dasFamilias,  ar- 
ruinão  as  Cafas ,  pervertem  os  coítumes ,  e  impedem  o  feliz 
êxito  dos  Matrimónios ,  com  grave ,  e  conííderavel  perjuizo 
do  Bem  piíblico,  e  particular  dos  meus  Reinos,  e  Senho- 
rios :  E  porque  para  oGCorrer  a  eftes  ,  e  outros  triíles  abufos  , 
que  refultavão  da  clandeftin idade  dos  Matrimónios ,  ordenou 
a  Igreja  no  Concilio  de  Trento,  que  elles  fe  contrahiiTem 
publicamente  com  certa  forma,  efolemnidade  ,  ficando  aliás 
fem  vigor ,  irritos ,  nullos ,  e  de  nenhum  eíFeito ;  e  eftas  fau- 
daveis,  e  providentes  Difpofíçóes  ,  pofto  que  auxiliadas  neíte 
Reino  com  as  penas  da  competência  fecular,  pelo  Alvará  de 
treze  de  Novembro  de  mil  feiscentos  fmcoenta  e  hum  ,  á  in- 
flancia  das  Cortes  celebradas  na  Cidade  ,de  Lisboa  no  anno 
de  mil  feiscentos  quarenta  e  hum ,  fe  tem  fruftrado ,  e  elu- 
dido em  grande  parte ,  por  fe  nao  haverem  nelias  expreíTamen- 
te  comprehendido  os  Efponfaes  clandeftinos ,  os  quaes  repu- 
tando-fe  válidos,  e  capazes  de  produzir  acção  em  Juizo ,  fi- 
zerão  continuar  os  referidos  peílimos  abufos;  vindo  os  Ma- 
trimónios celebrados  por  eíFeito  de  taes  Efponfaes  a  íer  clan- 
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deftinos  na  íua  própria  origem  ,  com  manlfeíla  fraude  das 
pias  intenções,  e  fantos  fins  da  Igreja  nas  fobreditas  Dirpo- 
íiçoes :  QiierendoEu  prover  de  remédio  efficaz,  e  preíenta- 
neo  a  tantos,  e  tão  públicos  males;  e  que  os  meus  Vaílaílos 
fe  difponháo  para  os  Matrimónios  com  o  acerto,  Religião, 
e  decência  que  pede  efta  fanta ,  e  importante  alliança;  de- 
pois demandar  examinar  a  prefente  delicada  matéria  por  hu- 
ma  Junta  de  Prelados  ,  e  de  Miniftros  do  meu  Confelho, 
muito  zelofos  do  ferviço  de  Deos ,  e  Meu,  com  o  parecer 
de  todos  elles ,  fou  fervida  a  efte  refpeito  ordenar  oíeguinte. 

Primeiro:  Ordeno,  que  da  publicação  deíla  em  dian- 
te nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  que 
feja,  poíTa  contrahir  Efponfaes  íem  fer  por  Efcritura  públi- 
ca, lavrada  por  Tabellião ,  e  aííignada  pelos  contrahentes , 
e  pelos  Pais  de  cada  hum  delles;  e  na  falta  dos  Pais,  pelos 
íeus  refpeál:ivos  Tutores  ,  ou  Curadores  ,  e  por  duas  Teíiemu- 
nhas  ao  menos ;  eque  não  produzão  effeito  algum  quaefquer 
promeíFas,  paítos,  ou  convenções  Efponíalicias,  que  não  fo- 
rem contrahidas  por  eíla  forma  ;  fem  que  em  razão  delias 
pofsão  admittir-fe  emjuizo  acções  algumas ,  nem  ainda  que- 
rendo deixar-fe  a  certeza  das  meírnas  promeíTas ,  pa61os ,  ou 
convenções  no  juramento  daquelles,  que  as  negarem;  dero- 
gando  a  eíTe  íim  as  Ordenações  do  Livro  terceiro  ,  Titulo 
vinte  e  finco  no  principio,  parágrafos  fetimo  ,  enono.  Titu- 
lo fincoenta  e  nove,  parágrafos  quinto,  undécimo,  decimo 
quinto,  e  vigefimo  primo  do  Livro  quarto,  Titulo  dezenove. 

Segundo:  Não  havendo  Tabellião  nas  Terras ,  e  eíla fi- 
do diílante  mais  de  duas  léguas  do  Lugar  da  habitação  dos 
contrahentes,  poderão  eíles  ajuftar-fe  a  cafar  porEfcrito  par- 
ticular na  prefença  dos  Pais,  Tutores,  ou  Curadores,  e  qua- 
tro Teílemunhas ,  os  quaes  todos  deverão  aíTignallo :  Eíte  E(- 
crito  particular  feq^ão  for  cumprido  no  efpaço  de  hum  mez , 
para  ter  eíFeito  depois  delle  paíTado  ,  lerá  reduzido  a  Efcritu- 
ra pública;  e  não  o  tendo  fido,  não  poderá  produzir-fe  em 
Juizo ,  nem  ter  validade  alguma. 

Terceiro  :  Far-fe-ha  na  Efcritura  menção  exprefía  dos 
Pais  dos  contrahentes  ,  do  Lugar  onde  nafcêrão  ,  e  forão 
baptizados ,   da  idade  que  tem ,   da  Freguezia  onde  morão , 
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e  de  que  por  íiiã  efpontanea,  e livre  vontade,  e  fem  a  me^ 
nor  coacção,  íízeião  ^  eacceitárao  íiias  mutuas^  e  reciprocas 
promellas.  Se  forem  Parentes ,  fe  dirá  o  género,  e  qualida- 
de de  parenteíco  que  ha  entre  elles  ,  e  o  gráo  em  que  fe 
achão  ,  declarando-íe  que  fe  obrigáo  debaixo  da  condição  de 
lhes  fer  concedida  a  Difpenfa  legitima. 

Quarto:  Os  Filhos  famihas,  e  os  Menores  não  pode- 
rão contrahir  Efponfaes  até  á  idade  de  vinte  e  finco  annos, 
fem  confentimento  dos  Pais,  Tutores,  ou  Curadores;  epref^ 
tando  eíles  ofeu  confentimento,  delle  fefará  expreffa  men- 
ção na  Efcritura.  Se  porém  não  quizerem  confentir  ,  fen- 
do para  iílo  requeridos,  e  inílados  pelos  Filhos,  ou  Meno- 
res ,  poderão  eíles  recorrer  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço,  e  aos  Corregedores,  ou  Provedores  das  refpedivas  Co- 
marcas,  para  fupprirem  por  fua  pública  authoridade  o  con- 
fentimento dos  Pais,  Tutores,  ou  Curadores,  na  forma  que 
difpoz  ElRei  meu  Senhor  e  Pai  ,  de  faudofa  memoria  ,  a 
refpeito  dos  Matrimónios,  na  faudavel ,  e  providenteLei  de 
vinte  enove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  eíincoj 
e  com  efta  authoridade,  e licença,  noeafo  de  lhes  fer  aíFim 
concedida,  fe  poderá  proceder  á Efcritura  dos  Efponfaes ,  in- 
corpora ndo-fe  nella  a  Provisão,  ou  Sentença,  que  alcança- 
rem os  Filhos,  ou  Menores;  e  não  podendo  os  Pais,  Tu- 
tores, ou  Curadores  embaraçar  por  modo  algum  a  execução 
das  ditas  Provisões,  ou  Sentenças. 

Quinto  :  Para  que  das  difcufsoes ,  que  occorrerem ,  e 
das  dej:isôes,  que  fe  proferirem  fobre  a  eoncefsão ,  ou  de- 
negação das  licenças  que  fe  pedirem  para  eííes  contratos  fe 
não  revele  aoPiiblico  coufa  alguma,  que  por  qualquer  modo 
poíía  perjudicar  ao  decoro  ,  e  reputação  das  Familias  ,  ou 
década  hum  dos  Individuos  delias  ,  fou  fervida  ordenar : 
Primeiro ,  que  aíEm  as  informações ,  que  fe  pedirem  a  eíte 
refpeito  a  quaefquer  Juizes  pelos  Tribunaes  refpeélivos,  co- 
mo os  Proceílos  ,  que  a  eíle  fim  fe  formarem  ,  não  pofsão 
fahir  das  mãos  dos  refpeélivos Juizes ,  ou  dos  feus  Efcrivães, 
a  que  forem  diftribuidos  os  ditos  ProceíTos  ,  ou  Informações  , 
em  que  fe  houverem  de  inquirir  Teftemunhas  ;  e  que  aos  Ef- 
critorios  dos  mermosEícrivaes  vão  as  próprias  Partes ,  oufeus 
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baftantes  Procuradores ,  a  dizerem ,  ou  lerponderem  por  eí- 
crito  o  que  lhes  convier,  havendo  aelTe  fim  as  copias,  que 
poderão  tirar,  do  que  contra  elles  tiverem  dito  os  leus  Con- 
tendores. Segundo ,   que  aflim  nas  Sentenças ,  que  fe  profe- 
rirem fobre  as  referidas  conteílações  ,   como  nas  Provisões , 
que  fobre  ellas  fe  expedirem  pela  Meza  do  Defembargo  do 
Paço ,  nos  cafos  da  fua  competência ,   fimplesmente  íe  con- 
ceda, ou  denegue  a  licença  pedida,  com  abfokua  ,  e  iiidif- 
tinta  relação  ás  provas,   e  informações  do  Proceílo,  e  íem 
que  fe  individuem  fundamentos  alguns ;  fem  embargo  da  Or- 
denação do  Livro  terceiro.  Titulo  feííenta  efeis,  paragrafo 
íetimo,  que  neíles  cafos  fomente  hei  porderogada.  Tercei- 
ro ,  que  nos  recurfos ,  que  fe  iníerpuzerem  dos  Corregedores 
do  Civel    da  Corte  ,  dos  da  Cidade  ,   ou  dos  das  Comar- 
cas do  Reino,  fe  entreguem  os  Proceílbs  pelosjuizes  delles 
aos  Prefidentes  das  Relações  refpeélivas ,  ou  íe  remettlo  pe- 
los Correios  em  fegredo  de  Jufriça  ;   e  que  fendo  Efcrivães 
delles  os refpeftivos  Guardas  Mores,  fejão  fentenceados  pelos 
Juizes  ,   a  que  forem  diílribuidos  pelos  igualmente  refpedli- 
vos  Prefidentes,  na  conformidade  da  dita  Lei  de  vinte  e  no- 
ve de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco.  Qiiarto , 
que  pafi^ados  feismezes,  depois  da  decisão  das  referidas  con- 
tefi:açóes ,   e  de  fe  haverem  expedido  ás  Partes  as  fuás  Sen- 
tenças ,  ou  Provisões ,   fejao  mandados  queimar  os  Procefix>s 
pelos  Prefidentes  dos  Tribunaes ,  ou  pelos  Magifi:rados  ,  que 
houverem  proferido  as  ultimas  Sentenças.  E  quinto  finalmen- 
te, que  todo,  e  qualquer  Magiílrado ,  ou  Oíiicial ,  que  for 
legitimamente   convencido   de  haver  faltado  ao  fegredo   de 
Juftiça,  que  nefiies  cafos  lhe  hei  por  muito  recommendado , 
feja  Irremifiivelmente  punido  na  conformidade  da  Ordenação 
do  Livro  quinto  ,  Titulo  nono. 

Sexto :  Os  Filhos  maiores  de  vinte  e  finco  annos ,  que 
quizerem  contrahir  Efponfaes  ,  deverão  indiípenfavelmente 
pedir  o  confentimento  dos  Pais;  e  repugnando  efi;e ,  depois 
de  terem  elles  íatisfeito,  e  cumprido  com  os  importantes ,  e 
religiofos  ofiicios  da  obediência,  e  reípeito,  que  fe  devem 
a  eíles  Chefes  das  Familias  ,  poderão  proceder  á  celebra- 
ção do  contrato  fem  o  feu  coníentimento :  E  com  efia  mo- 
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dificação ,  e  as  dos  dous  precedentes  parágrafos ,  fe  enteii-» 
dera  a  Lei  de  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  íinco. 

Sethno:  Nao  querendo  algum  dos  Contrahentes  cum- 
prir os  Eíponfaes  celebrados  na  forma  aíFiraa  determinada , 
e  fendo  necellario  poriílo  recorrer-fe  aojuizo,  para  fer  nel- 
le  obrigado  a  encher  a  fé  dada  ,  fe  pocederá  neíla  Caufa 
breve,  e  fummariamente,  como  a  natureza  delia  pede,  e  re- 
quer. Para  que  affim  melhor  fe  poííà  propor  a  acção  ,  que 
produzirem  os  Eíponfaes,  terá  a  mefma  natureza  daAííigna- 
çáo  de  dez  dias  ,  que  reíulta  dos  Contratos  celebrados  por 
Efcritura  pública  j  procedendo-fe  nella  como  difpoe  a  Orde- 
nação do  Livro  terceiro,  Titulo  vinte  e íinco,  em  tudo  o  que 
Jhe  for  applicavel. 

Oitavo:  Para  fe  evitarem  demandas,  efe  facilitarem  os 
meios  de  haverem  as  Partes  o  feu  Direito,  quando  alguma 
delias  íica  á  outra  obrigada  por  todo  ,  e  qualquer  damno ,  que 
caufe  com  o  feu  injuílo  repudio  ^  poderão  os  Contrahentes , 
com  confentiniento,  e  approvaçâo  de  feusPais,  Tutores,  e 
Curadores,  definir  ,  eajuílar  na  Efcritura  dos  Efponfaes  a 
quantia,  que  deverá  fervir  de  compenfaçao  á  Parte  léfa,  em 
tal  cafo.  E  fuccedendo  tratar-fe  em  Juizo  da  fatisfaçâo  da  mef- 
ma quantia  aílim  definida,  e  eítipulada,  fe  procederá  nelle 
na  forma  da  Ordenação  referida;  e  na  falta  da  efpecial  efli- 
pulação  das  Partes ,  de  indemnização ,  e  intereíTes ,  ficarão  ao 
prudente  arbitrio  dos  Julgadores ,  conforme  as  circumflancias 
que  no  cafo  occorrerem. 

Nono:  Por  quanto,  fendo  declaradas  nullasj,  irritas,  e 
de  nenhum  valor  aspromeífas,  pachos,  e  convenções  Efpon- 
falicias,  que  não  forem  contrahidas  pela  forma,  quefou  fer- 
vida prefcrever  neíla  Lei,  poderá  fucceder  que  íe  frequen-* 
tem  os  Eílupros,  para  por  eíle  meio  illicito,  e  criminofo  fe 
adquirir  Direito  ao  Matrimonio ,  ou  ao  dote !  Qiierendo  defde 
Jogo  occorrer  a  tão  perniciofos  a  bufos ,  e  fraudes :  Hei  por 
bem  abolir,  e  extinguir  a  querelía  de  Eílupro ,  que  pelaOr-: 
denação  do  Livro  quinto  ,  Titulo  vinte  e  três  compete  ás 
mulheres  virgens,  que  fe  deixão  corromper  porfua  vontade. 
E  Mando :  Primeiro ,  que  nenhuma  delias ,  excedendo  a  ida- 
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de  dedezefete  annos  completos ,  alndâ  que  tenha  contrahldo 
Efponfaes,  poíía  por  efte  motivo  fer  ouvida  em  Juízo,  ex- 
cepto o  caio,  em  que  feja  real,  e  verdadeiramente  forçada. 
Segundo,  que  aquelle  que  a  corromper,  fendo  maior  de  deze- 
fete  annos,  feja  condemnado  a  arbítrio  dojuiz,  regulado  pe- 
la qualidade  ,  eílado ,  e  condição  de  hum  ^  e  outro  ;  não 
arbitrando  porém  nos  cafos  ordinários  menor  pena,  que  a  de 
degredo  de  finco  annos  para  as  Colónias  de  Africa ,  ou  da 
Alia  ;  á  qual  íó  fe  poderá  proceder  a  requerimento  dos  Pais , 
Tutores,  e  Curadores,  e  na  falta  delles,  dos  Irmãos.  Porém 
fendo  a  corrupta  menor  dos  ditos  dezefete  annos ,  attenden- 
do  a  que  a  inconfideraçâo ,  que  he  ordinária  antes  da  referi- 
da idade  para  evitar  a  fua  ruina,  poriífo  mefmo  aggrava  o 
crime  do  fedu6\or :  Ordeno,  que  ou  querellando  ella  neítes 
termos ,  ou  feus  Pais ,  Tutores ,  ou  Curadores ,  feja  o  fedu- 
élor  condemnado  criminalmente  nas  penas  arbitrarias  na  fo- 
bredita  forma,  e  além  delias  no  dote,  que  Ihecorrefponder, 
fegundo  a  fua  condição,  e  qualidade;  ficando  íeni  vigor  as 
difpofiçóes ,  e  penas  eílabelecidas  na  referida  Ordenação  do 
Livro  quinto.  Titulo  vinte  e  três ;  e  na  Lei  de  dezenove  de 
Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco ,  pelo  que  pertence 
ao  cafo  de  Eílupro  voluntário ;  e  prohibida  por  confeguinte 
toda ,  e  qualquer  interpretação ,  que  fe  lhe  pertenda  dar  em 
contrario. 

Decimo  :  Para  evitar  duvidas ,  e  opiniões :  Ordeno ,  que 
nadifpofiçãodeílaLei  fe  entendao  comprehendidos  osEfpon- 
faes  pretéritos,  fe  dentro  de  três  mezes ,  contados  da  fua  pu- 
blicação na  Cabeça  da  Comarca  ,  não  forem  ajuizados  os 
celebrados  na  antiga  forma  por  Efcritos  ,  e  Teftemunhas: 
ajuizando-fe  no  dito  termo  ,  fe  procederá  neílas  caufas  (aíFim 
como  nas  que  fe  achão  pendentes)  conforme  ajuri fprudencia 
até  agora  recebida.  Da  mefma  forte  ,  e  dentro  do  referido  ter- 
mo de  três  mezes  fe  procederá  nas  querellas  deEftupro,  que 
fe  pertenderem  intentar  ,  aífim  como  nos  Proceííbs  ,  que 
actualmente  penderem  em  Juizo. 

Eíta  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nella  fe  contém  , 
fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  feja. 

Pelo  que :    Mando  á  Mezá  do  Defembargo  do  Paço ; 
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Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ;  Confelhos  de  Guerra ,  da 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Confcien- 
cia ,  e  Ordens  j  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  j 
Defembargadores ,  Corregedores,   Ouvidores,   e  Magiftra- 
dos  deíles  meus  Reinos,  e  Domínios,  a  quem,  e  aos  quaes 
o  conhecimento  delia  pertencer,  que  acumprao,  e'guardem  , 
e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  naoobftantes  quaef- 
quer  Ordenações,  Leis,  Alvarás,  Eílilos ,  Areftos ,  e  Opi- 
niões em  contrario,  porque  todas,  e  todos  Hei  por  deroga- 
das   de  Meu  Motu  próprio  ,   certa   Sciencia  ,  Poder  Real 
Pleno,  e  Supremo,  como  fe  deíles,  e  delias  fízeíTe  efpecial 
menção.    E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caítro ,   do 
Meu  Confelho,   Defembargador  do  Paço,  Chanceller  Mor 
deíles  Reinos,  e  feus  Dominios ,  Mando,  que  a  faça  publi- 
car na  Chancellaria,  e  que  delia  fe  remettão  copias  a  lodos 
'OS  Tribunaes,  e  Cabeças  de  Comarcas,  e  Villas  deftes Rei- 
nos,   e  feus  Dominios,   regiftando-fe  em  todos   os  lugares, 
onde  fe  coftumao  regiílar  femelhantes  Leis,   e  mandando-fe 
o  Original  delia   para   o  Meu  Real  Archivo  da  Torre   do 
Tombo.    Dada  no  Palácio   de  Queluz  aos  féis  do  mez  de 
Outubro  doanno  do  Nafcimento  de  noífo  Senhor  Jefu  Chri» 
íto  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro. 
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Vífconde  de  VlUa  Nova  da  Cerveira, 

CArta  de  Lei  perpétua,  pela  qualVojJa  Mageftade ,  occor^ 
rendo  aos  ahufos ,  que  da  tolerância ,  e  pratica  dos  Efpon^ 
faes  clandeftlnos  refultavão  ao  focego  público  dos  feus  FajfaU 
los ,  e  Famílias  deíles  ,  he  fervida  ordenar  afirma ,  efolemnl- 
dade ,  com  que  os  Efponfaes  devem  fer  contrahldos  para  terem 
leghlma  validade  ;  prefcrevendo  as  Impreterlves  regras ,  que 
fe  hão  de  obfervar  na  contracção  deíles  por  todas ,  e  quaefquer 
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■pejjoas ,  e  fará  fe  julgarem  procedentes  em  Juízo :  ahoUndo 
a  Lei  5  que  nas  fuás  Ordenações  prefcrevia  as  querellas  dos 
EJiupros  3  por  fervir  já  de  meio  ahufivo  para  fe  procurar  pelo 
crime  ter  Direito  ao  Matrimonio  ^  ou  dote:  e  dando  as  oppor- 
tunas  providencias  não  fó  aos  ditos  Jins ,  mas  também  pelo  que 
refpeita  aos  Efponfaes  anteriores ,  e  ás  querellas  }à  dadas ,  ou 
que  fe  houverem  de  dar  pelos  ditos  crimes  commettidos  antes 
dejia  Lei'j  tudo  na  forma  ajfmia  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Popr  a  fez, 

Regiílada  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIL  que  nelía  íerve  de  Regido  das  Cartas  , 
Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  37.  verf.  Nolla Senhora  da  Ajuda 
em  ip.  de  Outubro  de  1784. 

Domingos  Xavier  de  Andrade. 

Jofè  Ricalde  Pereira  de  Caflro. 

Foi  publicada  eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte  e  Reino.  Lisboa  21.  de  Outubro  de  1784. 

D.  Sehaflião  Maldonado, 

Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  nó 
Livro  das  Leis  a  foi.  58,  Lisboa  21.  de  Outubro  de  1784. 

jíntonio  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 


Ao  Erário  Régio  baixou  ofeguinte 

Decreto. 


ENDO-ME  prefentes  os  inconvenientes 
que  fe  feguem  de  nao  ferem  pontualmen- 
te fatisfeitos,  como  o  devem  íer,  os  Ef- 
critos  das  Alfandegas,  e  outra  qualquer 
Cafa  de  Arrecadação  ,  onde  he  permit- 
tido  haver  Aílignantes  5  no  dia  determina- 
do para  ofeu  vencimento,  pelos  meímos 
Aílignantes,  aos  quaes  fou  fervida  conceder  efperas  para 
o  pagamento  dos  meus  Reaes  Direitos  j  e  fendo  obje- 
61o  muito  importante,  e  digno  da  minha  Real  attençao, 
o  de  confolidar  a  Fé  pública  a  refpeito  dos  meímos  Ef- 
critos ,  para  que  gyrem  no  Commercio ,  como  dinheiro 
corrente ,  fem  o  menor  receio  dos  Portadores  delles ,  que 
neíTe  conceito  os  devem  receber  em  pagamento:  Sou  íerT 
vida  ordenar,  que  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  pró- 
ximo futuro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  íinco  em  diante, 
o  Portador  de  qualquer  Efcrito  das  Alfandegas  terá  obri- 
gação de  o  aprefentar,  para  a  cobrança,  em  cafa  do  Af- 
íignante,  a  cujo  cargo  for  paíTado ,  até  o  dia  inclufivè  do 
feu  vencimento ,  declarado  no  mefmo  Efcrito ;  e  nao  lhe 
fendo  paga  a  fua  importância  em  dinheiro  corrente,  de- 
verá pedir  a  fua  fatisfaçao  no  dia  que  fe  feguir,  e  for  de 
Defpacho  do  meu  Real  Erário,  ao  Thefoureiro  Mor  del- 
le ,  o  qual  lhe  pagará  logo  o  feu  valor  ;  e  no  cafo  que 
o  Portador  do  Efcrito  o  demore  mais  tempo  em  feu  po- 
der, fem  fazer  eíTas  diligencias ,  ficará  a  feu  refpeito  def- 
obrigada  a  minha  Real  Fazenda  ;  e  o  mefmo  Portador 
não  poderá  pertender  a  fua  fatisfaçao  fenao  tão  fomente 
do  AíTignante  Devedor.  Outrofim  ordeno ,  que  fe  dentro 
de  três  dias  úteis,  e  fucceílivos  áquelle,  em  que  o  Efcrito 
houver  fido  fatisfeito  no  meu  Real  Erário ,  o  Afiignante 
Devedor   não  entrar  com  o  feu  valor  em  Dinheiro  cor- 

ren- 


rente  no  mefmo  Erário ,  o  Thefoiíreiro  Mor  delle  avife 
immediatamente  deíía  falta  ao  Provedor,  ou  Adminiftra- 
dor  da  Meza  de  Direitos,  a  que  competir,  para  que  lo- 
go fufpenda  deAífignante  ao  Devedor  impontiial  do  meí- 
mo  Efcrito ;  e  igualmente  dará  conta  o  referido  Thefou- 
reiro  M6r  ao  Marquez  Prefidente  do  meu  Real  Erário , 
para  que  mande  paííar  ordem  de  fequeftro  contra  o  De- 
vedor, na  conformidade  do  que  fe  acha  determinado  pe- 
la Lei  de  vinte  e  dons  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
feííenta  e  hum  ,  a  refpeito  das  Execuções  das  Dividas 
Reaes  ,  debaixo  da  pena  ao  dito  Thefoureiro  Mor,  fe 
aíRm  o  não  executar,  defer  refponfavel  pela  falta  da  co- 
brança do  Efcrito  não  íatisfeito.  O  referido  Marquez  Pre- 
fidente  do  meu  Real  Erário  o  faça  affim  executar,  man- 
dando aífixar  na  porta  do  mefmo  Tribunal ,  e  nas  das  Al- 
fandegas ,  e  Sete  Cafas  ,  Editaes  ,  que  contenhao  eíla 
minha  Real  Determinação,  aíTignados  pelo  Efcrivao  da 
fobredita  Thefouraria  Mor.  Palácio  de  Qiieluz  em  trinta 
de  Outubro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro,  jir  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Mageftade.  :r  Regiftado  a  folhas  cento 
oitenta  e  quatro.  ^  Cumpra-fe,  eregifte-íe.  Lumiar  do- 
ze de  Novembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro.  t=i 
Com  a  Rubrica  do  Marquez  Prefidenie  do  Real  Erário. 


Sehaflião  Frmcifco  Bettamio. 


EDITAL. 


A 


Junta  do  Commercio  destes  Reinos ,  e  seus  Do- 
mínios faz  saber  que  pelo  Acto  passado  no  Parlamento 
da  Gram-Bretanha  se  abolio  o  Direito  d' Alfandega  co- 
nhecido debaixo  do  Nome  de  Aliens ,  ou  Petty  Cus- 
ton\  de  maneira  que  do  dia  vinte  de  Agosto  do  corren- 
te anuo  em  diante  os  Negociantes  Portuguezes  (  ou  de 
qualquer  outra  NaçaÔ)  que  fizerem  Entrada  dos  seus 
Vinhos  5  ou  outros  Géneros  navegados  em  Navios  Bri- 
tânicos pagaráo  os  mesmos  Direitos  como  os  Vassallos 
Inglezes.  E  para  vir  á  noticia  de  todos  se  mandou  affi- 
xar  o  presente  Edital  nas  Praças  destes  Reinos.  Lisboa 
a  4  de  Novembro  de  1784. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho. 
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EDITAL. 


s 


Endo  presente  no  Senado  da  Camará  as  contínuas 
transgressões  ,  que  se  praticao  nesta  Cidade,    a  respei- 
to da  venda    de  Carvão   de  Madeira ,  contra   a  deter- 
minação ,  e  disposição   de  infinitas  Posturas  estabeleci- 
das em  benefício   do  Público ,  confirmadas  por  Alvarás 
dos  Senhores  Reis  deste  Reino  ,  para  que  se  naõ  pos- 
sa vender  o  dito  Carvão  ,    sem  licença  da  Camará ,  e 
assistência  dos  Almotacés   das  Execuções ,  e  Capatazes 
das  Companhias  dos  Carretadores  ,  que  devem  examinar 
com  a  precisa  vigilância  ,  nao    somente  que    as    Saccas 
em  que  se  acarreta  o  dito  Carvão  sejaô  aííeridas  ,  e  mar- 
cadas conforme  o  Padrão  da  Cidade  ;    mas  que  igual- 
mente sejao   cheias    de  Carvão ,  e  naô  de  terra ,  como 
frequentemente  succede ,  e  de  que  ha   contínuas  ,  e  re- 
petidas queixas :  valendo-se  os  Commerciantes  deste  gé- 
nero 5    e  Carretadores  delle ,  para  praticar  os  referidos 
abusos ,    e  transgressões  de  fazerem  sahir    de  noite    de 
suas  Estancias    o  Carvão ,  contra  as  mesmas  Posturas  , 
e  aos  Domingos  ,  e  Dias  Santos ,  em  que  naõ  possao 
ser  ííscahzados   pelos  Officiaes   competentes.    E  porque 
todos  os  referidos  excessos  sao  de  hum  bem  conhecido 
prejuizo  público.    Ordena    o  mesmo  Senado   se  ponhao 
na  maior  observância  todas   as  disposições  das  mesmas 
Posturas,  debaixo   da  pena  de  vinte  cruzados,  metade 
para  as  despezas  das  obras  da  Cidade,  e  a  outra   para 
quem  o  accusar ;  ou  sejaõ  Officiaes ,    ou  quaesquer  ou- 
tras pessoas  do  Povo  ,    pagos    da  cadêa,  onde    estarão 
vinte  dias.  E  os  Almotacés ,  e  mais  Officiaes  ,  que  dis- 
pensarem ,    ou   permiitirem    as  referidas   transgressões , 

se- 


seraõ  suspensos  dos  seus  respectivos  OíHcios,  e  os  Ca» 
patazes  lhe  serão  tiradas  suas  Capatazias ,  e  despedidos 
dos  ditos  empregos ,  para  serem  providos  em  Pessoas , 
que  melhor  a  exercitem.  E  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  se  passou  o  presente  ,  que  depois  de  regista- 
do na  Secretaria  deste  Tribunal,  será  aííixado  nos  Luga- 
res costumados.  Lisboa  20  de  Novembro  de  1784. 


Mamei  Rebello  PaJhares. 


Na  Régia  Typograíica  Silviana. 


U  A  RAÍNHA.    Faço  fabcr  aos  que  eíle 
Alvará  virem,    que  íendo-nic  prcfentes  em 
Coníultas  do  Meu  Coníelho  de  Guerra  por 
provas  de  inconteílavel  certeza  osIníuJtos, 
que  contra    a  Authoridade  Militar    le  tem 
commetlido  ,    refiílindo-fe    por   diíferentes 
modos    aos   Officiaes   das   Ordenanças    em 
aaos,  e  diligenciíis  próprias  do  feu  minif- 
terio  ,    e  tendentes  ao  Meu  Real  Serviço, 
j    .     •  ,       ,^1"^  ^^8""^  Paizanos,  eíquecidos   porhu- 
a   Pyte  do  inviolável  refpeito  ,  que  todos  devem  ás  Minhas  Leis 
eltabeijcidas  para  o  publico  focego  dos  Meus  Reinos  ,    e  Senho- 
nos,  e  por  outra  parte  de  que  a  coníervaçaó  delles,  e  defeza  dos 
Povos  precilameate  deve  fuítentar  fe  pelo  fucceííivo  complemento 
das  Minhas  Tropas  ,  cujas  providencias  participadas  aos  Capitais 
Mores  dos  divcrfos  Deíbudos  para  promoverem  as  Recrutas  devem 
içr  tao  refpeitadas  como  por  Mira  immediatamente  dirigidas  •  tem 
chegado  com  efcandaloGi  temeridade  a  tirar  violentamente  algumas 
das  mefmai  Recrutas  aos  Officiaes,  e  Cabos,  que  as  conduzem  pa- 
ra ferem  remettidas  aos  refpeaivos  Regimentos,  fazendo-lhes  com 
armas  huma  íormal  refiílencia ;  e  devendo  íimilhantes  Infultos  Ter 
punidos  a  proporção  das  fuás  taô  perniciofas  coníequencias  :   Sou 
com  tudo  mformada   de  que  os  fobreditos  ,    e  outros  iguaes  ex- 
ceííos  contmuao  por  falta  de  caíligo  que  merecem,  e  que  os  Mi- 
niítros  dos  Deftnaos  nao  tem  praticado,  pornaõ  julgarem  appli- 
cavel  nas  ditas  refiften cias  a  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Outubro  de 
inil  fetecentos  feíTenta  e  quatro,  como  fó  expreíTa  a  refpeito  dos 
Uííiciaes  de  Juftiça  ;  ao  mefmo  tempo  que  também  os  Governado- 
res  das  Armas  ,eCommandantes  das  Províncias  tem  entrado  nadU- 
vida  de  lhes  aflift^rjurirdicçaÓ  para  vindicarem  as  ditas  injurias  dos 
léus  Subalternos  ,  por  lhes  ferem  commettidas  por  Paizanos.  E  que- 
rendo Eu  remover  de  huma  vez  as  ditas  dúvidas  ,  e  eftabelecer  huma 
providencia  legal  para  nao  ficarem  impunidos  taô  horriveis  attenta- 
dos  ;  contormando-me  com  o  parecer  do  mefmo  Conlelho  de  Guer- 
ra :  òou  fervida  determinar  o  feguinte. 

.^.^""a  ^r^^  ^F'^^^  que  oíFender  aos  Officiaes  das  Ordenanças 
emadto  defuasrefpeaivas  diligencias,  ou  por  qualquer  forma  lhes 
refiftir  e  embaraçar  as  mefmas  diligencias ,  naõ  fó  a  refpeito  da  ap~ 
prehenfao,e condução  das  Recrutas,  mas  dequalquer  outra  natu- 
reza que  fejao     poreííes  mefmos  fados,  ainda  que  por  Paizanos, 

r?r5^  "  ''r^^^fv  ^'TA^""' '  fiq"^'"  Í^^Jeitos  á  Jurifdicçaô  dos 
refpeólivos  Confe  hos  de  Guerra  Regimentaes  para  íerem  julgados 
elles  em  forma  Militar ;  para  o  que  Hei  por  bem  ampliar  aeftesca- 
ÍI'a^  tT  ^Í^^^Pí-fíif^fi^^^  Telles  a  dirpofiçaô  do  Alvará  de  quin- 
ze de  Juiho  de  mii  faecentos  feíTenta  e  três. 


•>  ^.\•^^,v»tó-: 
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E  para  que  nos  mefmos  Confelhos  ãe  Guei;ra  fe  naó  duvide 
da  competência  de  caftigo  que  deve  dar  fe  aos  ditos  Réos  Pai- 
zanos  :  Sou  outrofim  fervida  declarar  fe  lhes  imponhc^ô  as  penas 
da  Ordenaçió  Livro  Quinto,  Titulo  quarenta  e  nove,  e  do  Al- 
vará de  vinte  e  oito  de  Julho  de  mil  fetecentos  fmcoenta  ehum, 
que  a  declarou. 

E  efte  fe  cumprirá  taó  inteiramente  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naó  obílantes  quaefquer  Ltis , 
Regimentos,  Ordenações,  Alvarás,  Refoluçôes,  Decretos ,  ou 
Ordens  em  contrario  ,  quaefquer  que  ellas  fejao  ,  porque  todos , 
e  iodas  Hei  por  derrogados  para  efte  effeito  fomente,  como  fc 
delles,  e  delias  fizeíTe  elpecial  mençió ,  em  quanto  forem  oppof- 
tas  ás  Determinações  conteúdas  nefte  Alvará  ,  que  valerá  como 
Carta  paffada  pela  Ch^ncellaria  ,  pofto  que  por  ella  naô  ha  de 
paliar,  e  ainda  que  o  feu  efteito  haja  de  durar  mais  de  hum^,  e 
muitos  annos  ,  e  tudo  fem  embargo  das  Ordenações  que  dilpôem 
o  contrario.  Dado  em  Lisboa  a  vinte  de  Dezembro  de  mil  fete« 
centos  oitenta  e  quatro. 


RAINHA 


Marquez  do  Lavradio.  Conde  de  Soure. 

A  Lvará,  por  que  Vojja  Mageftade  ,  remonjen^h  as  àuvidçis  fo- 
■^  bre  a  competência  de  JurtfdicçaÔ,  e  cajltgo  que  devetmpor^ 
fe  aos  Paizanosy  qiie  por  qu ai q^uer  forma  rejifitntn  aos  ^i^^^J^ 


íJas  OrcUnafiçns  èm  não  de  fuás  diligencias ,  he  fervidr  ampUnr 
a  ejlcs  cafos  a  difpofiçao  do  Alvará  de  quinze  de  Julho  de  mil 
fetectntos  feffèfita  e  trcs ,  para  os  Réos  jerevi  julgados  pelos  Con- 
celhos de  Guerra  Regimentaes  em  forma  Milhar^  declarando  as 
penas  cofJi  que  haÔ  de  fer  punidos  :  tudo  na  forma  acima  decla- 
rada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Refoluçio  de  Sua  Mageílade  de  17  de  Setembro  de 
1784.  Em  Confulta  do  Conlelho  de  Guerra  de  2  do  dito  mtz  e 
anno. 

Francifco  Xavier  Telles  de  Mello  o  fiz  efcrever. 


António  Luis  de  Moraes  Rego  o  fez. 

Regiílado  no  Livro  118  da  Secretaria  de  Guerra  a  foi.  233. 

António  Luis  de  Moraes  Rego, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


(O 

U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  :  Que  ten- 
do chegado  á  Minha  Real  Pre- 
fença  Informações  certas  de  mul- 
tiplicados Extravios,  Contraban- 
dos ,    e  Defcaminhos  ,   que  no 
Continente  ,    Portos  ,    e  Cóílas 
do  Brafil,    fe  tem  praticado,     e 
praticam  ,    naô  fó   com  violação 
I         .  .        .    , ,  ^^^  Minhas  Leys  ,    e  confidera» 
vel  ^prejuizo    da  Minha  Real  Fazenda  ;   mas  muito 
particularmente  com  damno  irreparável  do  Commer- 
cio   licito  ,   e  legal   dos  Meus  Leaes  VaíTallos  •    E 
querendo  occorrer  a  eítas  perniciofas  tranfgrefsòes  : 
Wei  por  bem  excitar  a  inviolável  obfervancia  dos  Pa- 
rágrafos Primeiro,    e  Segundo  do  Capitulo  VI.  ,    e 
dos  Capítulos  VIL  ,    e  VIU.  do  Alvírá  de  três  de 
dezembro  de  mil  fetecentos  e  fincoenta  ,    que  fera6 
com  eíle;  extendendo  as  DifpoíiçÕes ,  e  Penas  nelles 
commmadas  contra    os   Culpados    nos   extravios   do 
Uuro,    a  todos  os  mais  Criminofos,    ou  feia  na  in- 
troducçao  de  Fazendas  prohibidas,  e  fubnegadas  aos 
Meus  Reaes  Direitos  3  ou  em  outros  quaefquer  Con- 
trabandos ,    e  Defcaminhos  :    E  para  que  os  Delin- 
quentes dos  referidos  Crimes  poíTam  fer   profe^ui- 
dos  ,   e  prezos      em  toda  a  parte  onde  pcrtenderem 
refugiar-fe  fem  dependência  de  Precatórios ,  e  outras 
formalidades,  que  fufpendam,    e  dilatem  a  prompta 
execução  das  Diligencias,  da  qual  eírencialmente  de- 
pende o  bom  fucceíFo  delias  :    Ordeno   que  para  fe 
proceder   contra  os  Réos  dos  Delidos   aífima  indica- 
dos,  feja  cumulativa  aAuthoridade,  ejurifdicçao  do 
Vice-Key,  Governadores,    e Juizes  de  humas  Capi^ 
tanias,  nos  Territórios  das  outras;  de  forte  que  huns 
poliam  mandar  profeguir,  e  prender  os  ditos  Crimi- 
nolos  no Diftnéb  dos  outros;  e  fazer  corporal  appre* 

-^  hen- 
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(O 

hençaÔ  em  tudo  o  que  liies  for  achado:  E  fou  outro- 
fim  fervida  dar  plena  liberdade  ,    em  quanto  Eu  nao 
mandar  o  contrario  ,  a  todos  os  Particulares  das  fobre-í 
ditas  Capitanias  ,  para  que  poífam  proceder  nas  mef- 
mas  Diligencias,  e  lançar  maó  dos  referidos  Réos  le- 
vando-os  em  fegura  cuftodia ,    com  tudo  o  que  lhes 
for  apprehendido  aos  Magiílrados  dos  Diílriítos  mais 
vifmhos ;  para  depois  ferem  proceíTados ,  e  fentencia- 
dos  na  conformidade  das  Minhas  Leys  :    E  tendo-fe 
determinado  no  Paragrafo  Primeiro  do  Capitulo  VL 
do  fobredito  Alvará  de  três  de  Dezembro  de  mil  fe- 
tecemos  e  íincoenta  ,    que  das  Tomadias  de  todo  o 
Ouro  extraviado ,    e  de  outro  tanto  mais  ,    pertença 
ametade  aos  Denunciantes  ,    e  que  a  outra  ametade , 
ou  toda  a  importância ,  nao  havendo  Denunciante  ,  en- 
tre   no  Cofre  dos  Meus  Reaes  Quintos  :    Hei  por 
bem  derogar  neíla  ultima  parte  o  íbbredito  Paragra- 
fo ;    e  extendendo  ao  mefmo  tempo  as  DifpofiçÕes 
delle :    Ordeno  que  nao  fó  das  Tomadias  procedidas 
do  Ouro  extraviado  ,    mas  das  Fazendas  prohibidas, 
ou  fubnegadas  aos  Meus  Reaes  Direitos  ,    e  de  ou- 
tros quaefquer  Contrabandos  5    ou  Defcaminhos  ,    e 
de  outro  tanto  mais  ,    em  que  os  Réos  deites  Deli- 
£los  devem  fer  condemnados  ,    pertença  ametade  ao 
Denunciante  ,    ou  Defcubridor  ,    e  a  outra  ametade 
aos  que  fizerem    a  Diligencia  ;    nao  havendo  porém 
Denunciante,    nem  Defcubridor,    fique  tudo  perten- 
cendo aos  últimos  3    fem  que  ao  Cofre  dos  Quintos , 
ou  á  Minha  Real  Fazenda   fe  adjudique  outra  coufa 
mais ,    que  o  Qiiinto  do  Ouro  extraviado ,    e  os  Di^ 
reitos  das  Fazendas  apprehendidas. 

Pelo  que:  Mando  ao  Prefidente ,  e  Confelhei- 
ros  do  Confelho  Ultramarino  ;  Prefidente  do  Meu 
Real  Erário  j  Vice-Rey  do  Eílado  do  Brafil  3  Go- 
vernadores,  e  Capitães  Generaes,  e  mais  Governa- 
dores ,  e  Oflaciaes  Militares  do  mefmo  Eílado  j  Ml- 

nif-^ 


C3) 

jiiffros  das  Relações  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  Bahia ; 
Ouvidores  ,  Provedores ,  e  outros  Miniílros  ;  Offi- 
ciacs  de  Juftiça  ,  e  Fazenda  ,  e  mais  Peííbas  do  re- 
ferido Eílado  ,  cumpram ,  e  guardem ,  e  façam  in- 
teiraniente  cumprir ,  e  guardar  eíte  Meu  Alvará  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaeíquer 
Leys ,  ou  Difpofiçoes  em  contrario  ,  as  quaes  Hey 
por  derogadas  para  eíle  effeito  íòmente ,  ficando  aliás 
fempre  em  feu  vigor.  Dado  no  Palácio  de  Noíía 
Senhora  da  Ajuda  ,  em  fmco  de  Janeiro  de  mil  fe- 
tecentos  oitenta  e  finco. 


RAINHA  ; 


Martinho  ãe  Mello  e  Cajlro, 

A  Lmrá  ,  pr  que  Fojfa  Mageftaàe  ha  for  hm 
,jlA.  occorrer  aos  Extravios  do  Ouro ,  e  outros  Con- 
trabandos y   e  Defcaminhos  y  que  fe  tem  praticado  ,   e 

A  ii  fra- 
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fr  atiçam  no  Ejlaão  do  Br  afã  ,   com  as  Providenciai^ 
^ue  nel/eje  contém. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver; 


Jofé  Tbeotomo  da  Cojla  FoJJer  o  fez. 


A  foi.  ^i.  do  Livro,  em  que  fe  lançam  os  Al- 
varás neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos  fica  eíle  regiíla- 
do.  Sitio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  2  de  Mar- 
go  de  1785. 


Franclfco  Delaage^ 


/vil^f- 


J}-^ 


Alvará  de  3  de  Dezembro  de  1750. 

CAPITULO  vr. 


I 


Oda  a  peíToa  de  qualquer  qualidade,  es- 
tado ,  ou  condição  que  feja  ,  que  levar 
para  fora  do  diílriélo  das  Minas  Ouro  em  pó  ,  ou 
em  barra ,  que  naò  feja  fundida  nas  Cafas  Reaes  de 
Fundição  ,  e  que  nao  feja  approvada  por  legiti- 
mas Guias  5  incorrerá  na  pena  de  perdimento  de  to- 
do o  Ouro  defencaminhado ,  e  de  outro  tanto  mais ; 
ametade  para  o  Denimciante ,  ouDefcubridor  do  def- 
caminho,  e  a  outra  ametade  para  o  Cofre  dos  Quin- 
tos abaixo  declarado  y  a  cujo  monte  accrefcerá  aíFim 
o  defcaminho  achado ,  como  as  penas  delle ,  naquel- 
ics  cafos  em  que  nao  houver  Denunciante ,  nem  Def- 
cubridor,  a  quem  fe  adjudiquem  as  ametades^  que 
por  eíta  Ley  lhes  ííca  pertencendo. 

II.  Porém  para  evitar  toda  a  collufao ,  e  calumnia 
que  pode  haver  neftas  denúncias  5  e  para  que  em 
nenhum  cafo  padeçam  os  innocentes  debaixo  do  pre- 
texto de  fe  accufarem  os  culpados  :  Ordeno  que  daqui 
em  diante  fe  nao  proceda  contra  peíloa  alguma  de^ 
nunciâda  ,  em  quanto  fe  nao  feguir  á  Denunciaçao  a 
real  apprehenfaô  do  defcaminho.  Salvo  fe  for  por 
effeito  das  Devaças  geraes  ,  que  devem  tirar  os  ín* 
tendentes  profeguindo-fe  algum  defcaminho,  do  qual 
nas  mefmas  Devaças  haja  fuííiciente  prova  para  então 
fe  proceder  por  elie  pelos  termos  de  Direito  3  eíla- 
beiecidos  no  Regimento  das  Intendências. 
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CAPITULO    VÍI. 

As  fobreditas  penas  incorrerão  todas  as  PelToas 
de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  que  fejam  , 
que  concorrerem  por  obra  ,  ou  para  defencaminhar 
Ouro  em  pó,  ou  para  fe  occukar  á  Juíliça  o  defca- 
minho  depois  de  haver  fido  feito  ;  porque  ferao  em 
taes  cafos  havidos  por  focios  dos  deliálos  para  fe 
Jhes  impor  a  mefma  pena  do  principal  Defencaminha- 
dor. 

CAPITULO    VIIL 


Para  obviar  ainda  mais  os  ditos  Contrabandos  , 
J  Hei  por  repetidas   ncíla  Ley    todas   as  probibi- 


cóes  que  até  agora  fe  eííabelecêram  contra  os  que 
entram  nas  Minas ,  ou  delias  fahem  por  atalhos ,  ou 
caminhos  particulares.  Ordenando  de  mais ,  que  to- 
da a  peíToa  que  for  achada  com  Ouro  em  pó  ,  que 
exceda  hum  marco ,  feguindo  algum  caminho  diverfo 
daquelles  onde  fe  acham ,  e  acharem  eftabelecidos  os 
Regiílos  do  Contrato  das  Entradas ,  feja  havido  por 
Defencaminhador ,  e  condemnado  como  tal  na  fobre- 
dita  forma  ^  falvo  fe  aprefentar  Guia  da  Intendência 
do  Lugar ,  donde  fahio  com  Ouro  em  pó ,  pela  qual 
confte ,  que  teve  legitima  caufa  para  fe  extraviar  con- 
tra o  eíbbelecido  neíla  Ley. 


Na  Oílicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  :  Qiic  fen- 
do-mc  prefente  o  grande  número 
de  Fabricas ,  e  Manufacluras ,  que 
!  de  alguns  annos  a  efta  parte  íe  tem 
difFundido  em  difFerentes  Capitanias 
do  Brazil ,  com  grave  prejuízo  da 
Cultura  ,  e  da  Lavoura ,  e  da  ex- 
ploração das  Terras  Minaraes  da- 
quelle  vaíto  Continente  ;  porque 
havendo  nelle  huma  grande,  e  conhecida  falta  de  Popu- 
lação ,  he  evidente  ,  que  quanto  mais  fe  multiplicar  o 
número  dos  Fabricantes  ,  mais  diminuirá  o  dos  Culti- 
vadores ;  e menos  Braços  haverá,  que  fepoílam  empre^ 
gar  no  deícubrimcnto ,  e  rompimento  de  huma  grande 
parte  daquelles  extenfos  Dominios ,  quç  ainda  le  acha 
inculta ,  e  defconhecida :  Nem  as  Sefmarias ,  que  formam 
outra  coníideravel  parte  dos  mefmos  Dominios  ,  podç^ 
ráo  profperar  ,  nem  florecer  por  falta  do  beneficio  da 
Cultura,  nao  obftante  fer  eíta  a  eirencialiffima  Condi- 
ção 5  com  que  foram  dadas  aos  Proprietários  delias :  E 
até  nas  mefmas  Terras  Minaraes  ficará  cefiándo  de  to- 
do 5  como  já  tem  confideravelmentç  diminuído  a  extrac- 
ção do  Ouro  ,  e  Diamantes ,  tudo  procedido  da  falta 
de  Braços  ,  que  devendo  empregar-fe  neíles  úteis  ,  e 
vantajofos  trabalhos ,  ao  contrario  qs  deixam ,  e  aban- 
donam ,  occupando-fe  em  outros  totalmente  diíFerentes , 
como  fao  os  das  referidas  Fabricas  ,  e  Manufaéluras  : 
E  confiílindo  a  verdadeira,  e  fólída  riqueza  nos  Frutos, 
e  Producçoes  da  Terra ,  as  quaes  fomente  fe  confeguem 
por  meio  de  Colonos ,  e  Cultivadores ,  e  naÔ  de  Ar- 
tíílas ,  e  Fabricantes :  E  fendo  além  díílo  as  Producçoes 
do  Brazil  as  que  fazem  todo  o  fundo,  e  bafe,  naõ  fó 
das  Permutações  Mercantis,  mas  da  Navegação,  e  do 
Commercio  entre  os  Meus  Leaes  VaíTallos  Habitantes 
deíles  Reynos,  e  daquelles  Dominios  ,  que  devo  ani.- 
mar,  e  fuftentar  em  commum  beneficio  dehuns,  e  ou^ 
tros ,    removendo  na  fua  origem  os  obílaculos ,  que  lhe 
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fao  prejLidiciaes,  e  nocivos  :  Em  confideraçao  de  tu 
do  o  referido  :  Hey  por  bem  Ordenar ,  que  todas  as 
Fabricas  ,  Manufacluras  ,  ou  Teares  de  Gaioes  ,  de 
Tecidos ,  ou  de  Bordados  de  Ouro ,  e  Prata :  De  Vel- 
íudos ,  Brilhantes ,  Setins ,  Tafetás ,  ou  de  outra  qual- 
quer qualidade  de  Seda  :  De  Belbutes ,  Chitas ,  Bom- 
bazinas,  Fuftoes  ,  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de 
Fazenda  de  Algodão  ,  ou  de  Linho  ,  branca  ,  ou  de 
cores :  E  de  Pannos ,  Baetas ,  Droguetes ,  Saetas ,  ou  de 
outra  qualquer  qualidade  de  Tecidos  de  La ;  ou  os  di- 
tos Tecidos  fejam  fabricados  de  hum  íó  dos  referidos 
Géneros  ,  ou  miíl:urados  ,  e  tecidos  huns  com  os  ou- 
tros ;  exceptuando  tao  fomente  aquelíes  dos  ditos  Tea- 
res ^  e  Manufadhiras,  em  que  fe  tecem,  ou  manufaftu- 
ram  Fazendas  groiTas  de  Algodão  ,  que  fervem  para 
o  ufo,  e  veftuario  dos  Negros,  para  enfardar,  e  em- 
pacotar Fazendas  ,  e  para  outros  Minifterios  fimilhan- 
tes;  todas  as  mais  fejam  extinclas ,  e  abolidas  em  qual- 
quer parte  onde  fe  acharem  nos  Meus  Dominios  do 
Brazil  ,  debaixo  da  Pena  do  perdimento  ,  em  tresdo- 
bro  ,  do  valor  de  cada  huma  das  ditas  Manufa6luras, 
ou  Teares,  e  das  Fazendas,  que  nellas ,  ou  nelles  hou- 
ver, e  que  fe  acharem  exiftentes  ,  dous  mezes  depois 
da  publicação  deíle ;  repartindo-fe  a  dita  Condemnaçaõ 
metade  a  favor  do  Denunciante  ,  fe  o  houver ,  e  a  outra 
metade  pelos  Oiíiciaes,  que  fizerem  a  Diligencia;  e  nao 
havendo  Denunciante  ,  tudo  pertencerá  aos  mefmos 
Oiíiciaes. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Frefidente  ,  e  Coiífelheiros 
do  Confelho  Ultramarino  ;  Prefidente  do  Meu  Pveal 
Erário ;  Vice-Rcy  do  Eílado  do  Brazil  ;  Governado- 
res,  e  Capitães  Generaes  ,  e  mais  Governadores  ,  e 
Oiíiciaes  Militares  do  mefmo  Eílado  ;  Miniílros  das 
Relações  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  Bahia  ;  Ouvidores, 
Provedores,  e  outros  Miniílros  ,  Oiíiciaes  de  Juíliça, 
e  Fazenda  ,  e  mais  Pelíoas  do  referido  Eftado  ,  cum- 
pram ,  e  guardem ,  c  foçam  inteií^amente  cumprir  ,  e 
guardar  eíle  Meu  Alvará   como  nelle  fe  contém  ,    fem 

em- 


embargo  de  quaefquer  Leys  ,  ou  Difpofiçoes  em  con- 
trario ,  as  quaes  Hey  por  derogadas  ,  para  efte  eíFeito 
fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feii  vigor.  Dado  no 
Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  ,  em.  fmco  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  oitenta  e  fmco. 


IAINHA-; 


Martinho  de  Mello  e  C afiro, 

Lvará ,  por  que  Vojfa  Magefi:ade  he  fervida  pro- 
L  hibir  fw  EJiado  do  Brazil  todas  as  Fabricas  ,  e 
MamifaSliiras  de  Ouro  ,  Prata  -,  Sedas ,  Algodão ,  Li- 
nho  ,  e  Lã  ,  ou  os  Tecidos  fejam  fabricados  de  hum  fó 
dos  referidos  Géneros  ,  ou  da  mijiura  de  huns  com  os 
outros  ,  exceptuando  t ao  fomente  as  de  Fazenda  Grojfa 
do  dito  Algodão. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Jofé  Theotonio  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


A  foi.  59  do  Livro ,  em  que  fe  lançao  os  Alvarás 
neíla  Secretaria  de  Eilado  dos  Negócios  da  Marinha , 
e  Domínios  Ultramarinos,  fica  eíle  regiflado.  Sitio  de 
Noffa  Senhora  da  Ajuda  em  2  de  Março  de  1785. 

Francifco  Delaage. 


Na  OJfflcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará  ,  vendo  a  falta 
de  execução  em  que  se  acha  o  Edital  de  5  de  Novem- 
bro de  iy6^',  que  o  mesmo  Tribunal  mandou  affixar, 
para  que  nenhuma  das  Mulheres,  que  vendem  nos  Lu- 
gares Públicos ,  tenhao  em  sua    companhia    moço ,  ou 
outra  qualquer  pessoa  do  sexo  masculino,  inda  que  te- 
nhaó  Licenças  concedidas  pelo  mesmo  Tribunal;  porque 
todas  as  havia  por  abolidas ,  e  de  nenhum  efFeito.  Or- 
dena, que  de  hoje   em  diante   se  dê   huma    inteira,  e 
plena  observância  ao  dito  Edital ;   impondo  os  Alraota- 
cés  das  execuções  aos  delinquentes  delle  as  penas  impos- 
tas no  mesmo  Edital ,  de  oito  mil  réis,  pagos  da  cadéa, 
sem  remissão.  E  para  que  chegue  á  noticia   de  todos, 
e  se  naó  possa  allegar  ignorância ,  se  mandou  aífixar  o 
presente.  Lisboa  17  de  Janeiro  de  1785. 


Manoel  Rebello  Falhares. 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 
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U  A  RAINHA.  Faço  fabef  aos  que  efle  Aí-^ 
vara  com  força  de  Lei  virem  :  Quefendo-me 
prefentes  em  Confultas  da  Meza  do  Deíem- 
bargo  do  Paço  os  excefibs ,  abufos  ,   e  vio- 
Jencias,  comque,  contra  o  determinado  nas 
Minhas  faudaveis  Leis  ,   fe  viao  praticados 
em  algumas  Terras  ,   pelos  Juizes   de  Fora 
^delias,  procedimentos  tão  eftranlios,  como 
o  de  não  Jargarem  a  Vara  aos  Vereadores  mais  ve- 
Jlios,  quando  fahiao  do feu  território,  e  o  de  contarem  pa- 
ra fi  has^  vellorias ,  que  fazião  nas  Villas,  e  Termo  da  fua 
jurifdicção,  omefmo,  ou  maior  falario ,  do  que  a  Lei  de  fete 
dcjaneiío  de  mil  fetecentos  eíincoenta  declara  fomente  aos 
Corregedores  Ordinários ,  e  de  primeiro  banco,  não  fe  con- 
tentando com  o  que  amefmaLei  lhes  determina:  Eque  al- 
guns Juizes  pela  Ordenação ,  nas  Villas,  que  promifcuamen- 
íe  fe  fubordinárão  á  infpecção  de  hum  fó  Juiz  de  Fora,  na 
aufencia  deíle^  feoppunhão  aos  feus  mandatos ,  livravão  to- 
da  a  qualidade  de  réos  ,   fem  ^ppellação  ,  nem  aggravo, 
folTe  roubo  j  traição,  morte,  ou  outro  qualquer  delido 3  ra- 
zão, por  que  os  Cartórios  clamavão  contra  eftes  defacertos  y 
os  infenfatos  átrevião-fe,  e  osMiniftros  fentiao:  E  queren- 
do Eu  abolir  abfurdos  tão  perniciofos,  conformando-me  em 
tudo  com  os  pareceres  da  fobredita  Meza :  Sou  fervida  de- 
clarar, e  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Ordeno:  Que  os  Juizes  de  Fora  de  qualquer  Viíla  ,  ou 
Cidade,  fahindo  do  feu  território  ^  ainda  que  íeja  com  pou- 
ca demora,  larguem  a  Vara  ao  Vereador  mais  velho,  pois 
pode  acontecer  cafo,  que  dependa  deprompta  providencia; 
e  deve  evitar-fe  a  moleília  das  Partes ,  ou  de  efperarem  ef' 
tas  para  os  feus  defpachos ,  que  os  Juizes  de  Fora  fe  reco- 
Ihão  ,  ou  fer-lhes  neceífario  irem  bufcallo  á  diílancia  ,  em 
que  elles  fe  achareni. 

Qiie  nas  veftorias  que  fizerem  nas  Villas  ,  e  Termo 
da  fua  jurifdicção,  não  pofsão  levar  maior  falario,  do  que 
feiscentos  reis,  na  terra  da  fua  rèíidencia;  e  no  Termo,  oi- 
tocentos reis  ,  que  he  o  falario ,  que  a  Lei  de  fete  de  Ja^ 
neiro  de  mil  fetecentos  e  íincoenta  lhes  confere. 
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Qiie  nas  VI lias  ,  que  promifcuamente  fe  acliao  fubor- 
dlnadas  á  infpecçao  de  hum  fó  Juiz  de  Fora,  em  quanto  ef- 
te  exiftir,  em  qualquer  dos  lugares,  ou  Villas  da  fua  junf- 
dicção  ,  não  pofsão  os  Juizes  pela  Ordenação  deípachar , 
nem  mandar  defpachar  ,  os  feitos  por  Aííellbres  alguns , 
mas  fim  os  remettão  aos  Juizes  de  Fora  a  qualquer  das  Vil- 
las ,  em  que  exiílirem  para  os  defpacharem  ,  os  quaes  de- 
pois de  os  terem  defpachados ,  os  remetterão  aos  ditos  Jui- 
zes peia  Ordenação,  para  eíles  os  publicarem  na  Audiência 

que  fizerem. 

Eeíle  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,   ou  embargo  algum  ,    qualquer  que  elie 
feja.    Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Meza  daConfciencia,  e  Ordens ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicacão  ;   Confelhos   de  Minha   Real  Fazenda  ,   e  Ultra- 
mar;' Governador  da  Relação  ,   e  Cafa  do  Porto;  Defem- 
bargadores,  Corregedores,  Ouvidores,  e  Magiftrados  def- 
tes  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  a  quem ,  e  aos  quaes  o  co- 
nhecimento delle  pertencer ,  que  o  cumprão  ,   e  guardem  , 
e  facão  inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  como  nelie  íe  con- 
tém, não  obílantes  quaefquer  Leis,  Alvarás  ,   ou  Ordena- 
ções em  contrario,  porque  todas  ,   e  todos  derogo  ,^e  hei. 
por  derogados  ,  como  fe  delles  fizeífe  efpecial  menção.    E 
ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro ,  do  Meu  Con- 
felho ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  deíles  Rei- 
nos, mando  que  o  faça  pubhcar  na  Chancellaria,  e  regiílar 
em  todos  os  lugares ,  aonde  fe  coftumão  regiílar  femelhantes 
Alvarás  ,  mandando-fe   o  Original  delle  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.    Dado  em  Lisboa  aos  vinte 
e  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  finco  annos. 


RAINHA 


yá  Lvarâ  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  ha  Voffa  Magepde 
,juLpor  bem  ordenar ,  que  os  Jtúzes  de  Fora  de  qualquer 
Vílla  5  ou  Cidade  ,  Jahindo  do  Jeu  território ,  ainda  que  feja 

com 


com  pouca  demora,  larguem  a  Vara  ao  Vereador  mais  velhos 
Que^  nas  veft  orlas  que  fizerem  na  Vi  lia,  e  Termo  da  fua  ju- 
rijcUc^âo,  não  fofsao  levar  maior  falario  do  que  aquelle ,  que 
a  Lei  defete  de  Janeiro  de  mil  jetecentos  e  fiiuoenta  lhes 
confere  :  E  que  nasVillas ,  que  promif cu  amento  fe  achao  fuh- 
ordf nadas  d  injpecçao  de  hum  fá  Juiz  de  Fora  ,  em  quanto 
ejle  exifltr^,  em  qualquer  dos  lugares,  ouVillas  da  fua  jurif 
dlcção ,  ndo  pofsâo  os  Juizes  feia  Ordenarão  defpachar ,  nem 
mandar  defp  achar  ,  os  feitos  por  ^fe fores  alguns,  mas  fim 
os  remetido  aos  Juizes  de  Fora  a  qualquer  das  Villas  ,  em 
que^  exiflirem ,  para  efies  os  defpacharem  -,  tudo  pela  maneira 
ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  5  de  Maio  de 
1785.  e  24.  de  Novembro  de  1784.  tomadas  em  Confultas 
do  Defembargo  do  Paço. 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro. 
Bartholomeu  Jofé  Nunes  Cardofo  Giraldes  ãe  Andrade, 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cafira, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chait- 
cellana  Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  5.  de  Março  de 
1785  .^ 

Dom  Sehaftido  Maldonado. 

Jofé  Federlco  Ludovici  o  fez  efcrever, 

Regiílado  na  Cíiancellaria  Mor  da  Corre  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  folh.  (Í4.  verf.  Lisboa  c  de  Marco  dg 
1785-. 

António  Jofé  de  Moura. 

Joaquim  Jofé  da  Motta  Cerveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografícâ. 
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U    A  RAINHA.    Faço  faber   aos  que 
eíte  Aivará  virem  :  Que  havendo-me  lido 
prefentes  os  inconvenientes,  que  a  expe- 
riência tem  moíhado  na  prática  do  De- 
creto  do  primeiro  de  Outubro  do  anno 
de  miJ  fetecentos  fetenta  e  hum  ,  por  que 
o  Senhor  Rei  D.  Jofé,  meu  Senhor  ,   e 
ri    r  r   ^    o    ^^'  '  ^°'  fervido   nomear  oito  Miniftros 
aa  t.ala  da  bupplicaçâo,  para  que  fendo  cumulativa  ,   e 
alternativameme  Relatores  ,  Fifcaes  ,  e  Adjuntos  huns 
dos  outros  ,   pudelfem  mais  facihnente  expedir   os  mui- 
tos,  e  muito  embaraçados  Proceílos,  que  corriâo  noTui- 
zo  da  Commifsão  ,   que  com  extinção  de  todas  as  Exe- 
cutórias particulares   fora  fervido   crear   por  Decreto   de 
onze  de  Otitubro  de  mil  fetecentos  feílenta   e  féis  :   E 
que  delia  Commifsão   repartida  por  tantos  Miniftros   fe 
nao  tinhao  confeguido  os  fins,  que  fe  efperavSo ,  e  para 
que  fora  creada  ,  porque  o  feu  mefmo  numero,  e  efta- 
rem   alguns  delles  occupados   na  Meza  dos  Aggravos , 
íazm,  ainda  fem  culpa  fua,  morofas  as  decisões  dos  muil 
tos  1  roceiros  ,  que  correm  naquella  Executória  ,   não  íó 
em  damno  da  Minha  Real  Fazenda  ,   mas  também  das 
l-artes  ou  verdadeiramente  devedoras ,  ou  intereíladas  na 
determmação  delles  :   E   querendo   Eu   occorrer  a  eftes 
damnos  ,  e  dar  providencia  a  que  fe  ultimem  as  muitas 
txecuçoes  principiadas:   Sou  fervida  declarar  fem  eff-eito 
o  lobredito  Decreto  do  primeiro  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos fetenta   e  hum  ,   e  crear  para   efta  Commifsao 
lomentedous  Juizes ,  e  dous  Procuradores  Fifcaes :   hum 
com   o  íeu  Fiícal  para   as  duas  repartições   do  ConfeJho 

ÍL  r  ^t'rJ,  "''  '^°'  ■^'■^^  ^^'^°''  «  °"tro  também 
com  o  feu  Fifcal  para  todas  as  mais  repartições  ,  que 
aaualmente  fe  achao  incorporadas  na  mefma  Executo- 
m,  os quaes  terão  toda  a  jurifdicção  privativa,  com  que 
fo.  creada  efta  Commifsão  pelo  referido  Decreto  de 
onze  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fellenia  e  féis. 

h  para  que  não  polTa  haver  motivos ,  que  facão  me- 
nos effeaiva  efta  Minha  Real  Providencia  :  Sou  outro 

íim 


ím  fervida  ordenar  ,  que  na  Caía  da  Supplícaçao  haja 
hiima  Meza  feparada  ,  e  diíiinia ,  em  que  todos  os  dias 
de  Terça  feira  ,  e  Sabbado  de  cada  femana ,  nâo  fendo 
feriados ,  fe  defpachem  as  Caufas  deíla  Commifsao ,  de- 
pois de  preparadas  com  refpoftas  dos  Fifcaes  ,  e  prefen- 
tes  elles  ,  mandando  para  a  dita  Meza  o  Regedor  ,  ou 
quem  íeu  lugar  fervir ,  os  Adjuntos  necêííarios ,  na  mef- 
nia  forma  que  obferva  com  as  outras  Mezas  da  Coroa, 
e  Crime  ;  e  para  fe  não  retardarem  as  decisões  ,  Man- 
do 5  que  os  Adjuntos  nunca  pofsao  contrahir  certezas 
nas  Caufas ,  em  que  o  tiverem  fido ;  e  que  todos  os  def- 
pachos  delias  fejao  expedidos  pelos  que  eíliverem  na 
Meza  ;  revogando  neíla  parte  ,  e  para  eíla  Commifsao 
fomente  o  Paragrafo  fetimo  do  Titulo  terceiro  da  Lei 
de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feííenta 

e  hum. 

Os  Solicitadores  ferão  obrigados  no  fim  de  cada 
hum  dos  mezes  a  darem  aos  Juizes  Executores  ,  e  Fif- 
caes huma  relação  de  todas  as  Caufas  das  íuas  refpeéii- 
vas  repartições  ,  e  do  eítado ,  e  adiantamento  que  tive- 
rem :  E  para  que  fe  não  defcuidem  do  prompto  cumpri- 
mento das  fuás  obrigações,  Mando,  que  o  Thefoureiro 
dos  Ordenados  lhes  não  pague  os  que  vencerem  por 
aquelía  Thefouraria ,  fem  que  lhe  aprefentem  atteftaçoes 
paliadas  pelo  Efcrivão  da  Executória  ,  e  aíTinadas  pebs 
juizes,  e  Fifcaes,  por  que  facão  certo  que  os  merecerão. 

E  porque  Sou  também  informada  do  embaraço  ,  e 
defpezas ,  com  que  íe  gravão  as  partes  na  expedição  de 
Precatórios  ,  para  na  Praça  dos  Leiloes  fe  arrematarem 
os  bens,  por  que  a  Minha  Real  Fazenda  deve  íer  paga  : 
Sou  outro  fim  fervida  ordenar ,  que  fem  dependência  de 
Precatórios  feja  o  Efcrivão  defta  Executória  privativo , 
para  elle  mefmo  proceder  na  arrematação  dos  bens ,  que 
forem  á  Praça  ,  efcrevendo  nellas  .perante  o  Defembar- 
gador  Prefidente  dos  Leiloes  ,  e  fazendo  todos  os  ter- 
mos ,  e  autos  neceílarios  na  mefma  xMeza  ,  em  que  ef- 
crevem   os  Eferivães  ,   que  fervem   com  o  referido  Def- 

embargador  Prefidente. 

Pe- 


Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço;  lieíidente  do  Meu  Real  Erário;  Confeíhos  da  Mi- 
nha Kcal  Fazenda,  e  Ultramar;   Meza  da  Confciencía, 
e  Ordens;  Caía  da  Supplicaçao  ;  Senado  da  Camará;  e 
a  todos  os  Mililitros  ,   Officiaes  de  Juftiça  ,   e  mais  pef. 
loas,  a  quem  o  conhecimento  deite  Meu  Alvará  perten- 
cer, que  ocumprão,  guardem,  facão  inteiramente  cum- 
prir ,   e  guardar  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou 
embargo  algum,  não  obílantes  quaefquer  Leis,  Diípofí- 
çoes  ,   Decretos  ,   ou  Ordens  ,   que  fejão  em  contrario, 
que  todas  Hei    por  derogadas   para  efte  eíFeito  fomente, 
hcando  quanto  ao  niais  em  feu  vfgor;  eque  valha  como 
Carta  paffada  pela  Chancellaria ,  poíb  que  por  ella  nao 
ha  de  paliar,   e  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum,  e  muitos  annos  ,  fem  embargo  da  Ordenação  em 
contrario  ;mandando-fe  o  feu  próprio   original   mra  a 
lorre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio   de  Noíía  Senhora 
da  Ajuda  em  vinte  e  féis  de  Março  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  finco. 


RAINHA 


r 


Vifconde  de  Filia  Nova  da  Cerveira. 


Â  "'■  ^'"'  ^,f  ^"^^  ^"gepde  be  fervida  ,  com 
^J^ os  momos  nelle  declarados  ,  ordenar,  que  na  CaCa 
da  Supplicaqao  haja  huma  Meza  Jeparada ,  e  diíiinta,  em 
que  podas  as  Terias  feiras  ,  e  Sabbados ,  nao  fendo  feria- 
aos  ,  je  defpachem  as  Caufas  pertencentes  ao  fuizo  da 
Lommtfsao  das  dividas  Reaes  pretéritas ,  derogando  para 


-^-B^IK,^!-?-.-!»-- 


O  dito  ejfèlto  o  Decreto  do  primeiro  de  Outubro  de  mil  fej 
tecentos  fetenta  e  hum  ;  e  creando  para  efla  Commifsão 
fomente  dous  Juizes  ,  e  dous  Procuradores  Fifcaes  para 
as  fuás  refpeâivas  repartições  ;  tudo  na  forma  apma  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


y 


João  da  Silva  Moreira  Paizinho  o  fez, 


xn 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes  a  foi.  68,  Noffa  Senhora  da  Ajuda  em  15  de  Abril 
de  1785. 

Domingos  Xavier  de  Andrade, 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


DECRET 


Chandó-se  felizmente  concluídos 
os  Matrimónios  do  Infante  D.  João, 
meu  muito  prezado ,  e  amado  Fiiho, 
com  a  Infanta  de  Hefpanha  Dona  Car- 
Jotta Joaquina,  Filha  dos  SereniíTimos 
Principes  dasAfturias;  e  o  da  Infanta 
Dona  Marianna  Viélioria,  minha  mui- 
to amada,  e  prezada  Filha,  com  o  Infante  deHefpa-. 
nhaD.  Gabriel,  Filho  deEIRei  Catholico,  meu  bom 
Ii*mão,  eTio:  edefejando  Eu  portão  plaufivel  occa- 
fião  correfponder ,  em  tudo  o  que  for  juQo,  ao  zelo, 
e  amor  que  todos  os  Meus  VaíFa lios ,  e  particularmen- 
te os  moradores  da  Cidade  de  Lisboa  ,  moílrão  ao 
meu  Real  ferviço  ,  nas  demonftraçóes  de  contentamen- 
to defías  felicidades,  á  maneira  do  que  em  outras  fe- 
melhantes  occafioes  de  alegria  pública  ,  tem  já  paf- 
fado  a  fer  hum  coftume  fundado  em  Direito  :  Fiei 
por  bem  fazer  mercê  aosPrezos,  que  fe  acharem  por 
caufas  criminaes,  não  fó  nas  Cadeias  publicas  da  Ci- 
dade de  Lisboa,  e  feu  diftrido,  de  cinco  léguas  ao 

re- 


II:  í: 


redor,  e  nas  Cadeias  da  Relação  do  Porto,  e  feu  ref- 
peélivo  diílriiSlo  ;  mas  também  nas  Cadeias  de  todas 
as  Comarcas  defte  Reino  de  Portugal ,  e  Algarve,  de 
lhes  perdoar  livremente  por  eíta  vez  (não  tendo  elies 
mais  parte  do  que  a  Juftiça)  todos  ,  e  quaeíquer  cri- 
mes,  pelos  quaes  eíliverem  prezos,  á  excepção  dosfe- 
guintes  5  que  pela  gravidade  delles ,  e  peio  que  con- 
vém ao  ferviço  de  Deos  ,  e  bem  da  Republica  ,  fe  não 
devem  izentar  das  penas  das  Leis;  a  íaber,  blasfemar 
de  Deos ,  e  de  feus  Santos ,  moeda  falfa ,  falíidade  , 
teílemunho  falfo,  matar,  ou  ferir,  fendo  de  propofi- 
ío  ,  com  efpingarda  ,  ou  qualquer  outra  arma  de  fogo  , 
ou  dar  tiro  com  propofito  de  matar ,  .pu  ferir ,  poflo 
que  não  mataiTe,  nem  feriíTe;  propinaçao  de  veneno, 
ainda  que  morte  fe  não  haja  feguido,  morte  feita  atrai- 
çoadamente,  pôr  fogo  acintemente,  arrombamento  de 
Cadeias,  forçar  mulher,  foltar  os  prezos,  fendo  Car- 
cereiro, por  vontade,  ou  peita;  entrar  em  Moíieiro 
de  Freiras  com  propoíito ,  e  fim  deshoneílo  ;  ferir ,  ou 
efpancar  a  qualquer  Juiz,  pofto  que  pedaneo,  ou  ven- 
tanario  feja,  íobre  feuOfficio;  impedir  com  effeito  as 
diligencias  dajuíliça,  ufando  para  iíTo  de  força;  ferir 
a  alguma  peííoa  tomada  ás  mãos ;  furto ,  que  exceda 
o  valor  de  hum  marco  de  prata  ;  ferida  feita  no  roíto , 
com  tenção  de  a  dar ,  fe  com  effeito  fe  deo  ;  e  ultima- 
mente o  crime  de  ladrão  formigueiro ^  fendo  pela  ter- 
ceira vez  prezo,  e  condemnaçoes  de  açoutes,  fendo  por 
furto:  Ehe  minha  Real  vontade,  e intenção  que  (ex- 
ceptuando os  crimes,  que  fícão  declarados,  e  que  ficarão 
nos  termos  ordinários  da  Juftiça)  todos  os  mais  fiquem 
perdoados;  easpeííoas,  que  por  elles  efti verem  prezas 
em  todas  as  referidas  Cadeias,  fejão  livremente  íbltas, 
não  tendo  parte  mais  do  que  ajuftiça,  ou  havendo-lhes 
dado  perdão  5  asque  os  poderiãoaccufar,  pofto  que  não 
as  accufem;  ouconftando  que  não  as  ha  para  as  pode- 
rem 


remaccufar:  Ficando  com  tudo  neftecafo  íemprefalvo 
o  Direito  ásmefmas  partes,  para  as  poderem  accufar, 
querendo;  porque  a  minha  intenção  he  perdoar  fomen- 
te aos  referidos  Prezos  a  fatisfaçao  dajuftiça,  e  não  per- 
judicar  ás  ditas  partes  no  Direito  que  lhes  pertencer:  e 
para  fe  haverem  os  ditos  criminofos  por  perdoados  ^ferão 
as  fuás  culpas  viílas  pelos  Juizes  a  que  tocar;  e  julgado 
efte  Perdão  conforme  aellas,  na  forma  docoíturae.  A 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aíTim  entendido, 
e  expeíTa  as  ordens  neceíTarias  para  efte  Real  Decreto 
fe  publicar,  chegando  pela  fua  publicação  á  noticia  de 
todos,  epara  fe  executar,  como  nelle  fecontém.  Palá- 
cio de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  doze  de  Abril  de 
mil  fetecentos  oitenta  e  cinco. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade. 


W 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber 
aos  que  eíle  Alvará  em  forma 
de  Ley  virem :  Que  tendo  che- 
gado á  Minha  Real  Prefenca 
repetidas  queixas  do  irregular, 
e  defordenado  comportamento 
dos  Governadores  ,  e  Capitães 
Generaes  ,  e  Governadores  In- 
terinos da  Capitania  de  Moílam bique  ,  Rios  de  Se- 
na ,  e  de  Sofala ;  eílabelecendo  elles  mefmos  de  fua 
própria  authoridade  para  íi ,  e  para  outros ,  maiores 
Ordenados ,  que  os  que  lhes  eraÒ  deftinados  •  con- 
ferindo em  Criados  ,  e  Familiares  feus  ,  os  Officios  de 
Juíliça ,  e  Fazenda ;  e  provendo ,  por  hum  invetera- 
do abufo ,  nao  fó  os  ditos  Officios ,  mas  os  Gover- 
nos ,  Capita nias-Mór es ,  e  outros  Lugares  íimilhan- 
tes ,  por  Donativos  ,  e  Peitas  ,  ou  em  quem  mais 
lhes  dava  por  elíes :  Acceiíand©  ,  ou  procurando  que 
fe  lhes  deíTem  importantes  fommas  de  dinheiro  ,  e 
precipitando-fe  em  confequencia  delias  nos  maiores 
abfurdos  ,  em  favor  daquelles  de  quem  as  recebiao  : 
Entrando  em  Negociações  mercantis,  per  íi ,  e  por 
interpoílas  peíToas  ,  com  dinheiros  feus  próprios,  e 
até  com  os  da  Minha  Real  Fazenda  :  E  nao  haven- 
do meio  algum,  que  nao  excogitaífem  para  extorquir 
o  cabedal  alheio ,  e  engroífar  o  feu ,  chegando  a  fua 
inexhaurivel  cobiça  a  tal  extremo  ,  que  ao  m.efmo 
tempo ,  em  que  os  ditos  Governadores  Me  reprefen- 
tavam  aquelle  importante  Dominio ,    e  os  feus  Habi- 

tan- 


* 


(  a  ) 

taiiíes  reduzidos  á  maior  penúria ,  e  á  mais  deolora- 
■  vel  fitiiaçao  ,    elles    mefmos  ,    dentro    de  breviffimo 
tempo  do  feii  Governo ,  appareciam  fenhores  de  im- 
poi cantes  cabedaes ,  que  em  feus  Nomes ,    e  de  ter- 
ceiras peíloas  remeííiam  para  fora ,  e  empregavam  no 
Commercio  ,    ou  que  anticipando-fe-lhes  a  morte  fe 
patenteavam  nos  feus  coníideraveis  Efpóiios:    E  man- 
dando Eu  examinar   a  origem   de  huma  novidade  tao 
inefperada  ,    como    a  de   fe  adquirirem   riquezas    em 
hum  Paiz  ,    que  íe  Me  reprefentava  totalmente    ex- 
liaurido  delias,  Me  foi  prefente ,  que  toda  a  origem 
procedia    de  haverem  os  ditos  Governadores   perver- 
tido toda  a  ordem  regular  daquelle  Governo ,  o  qual 
tendo-fe   eílabelecido   para   vantagem   da  Minha  Co- 
roa ,    e  beneficio ,    e  profperidade  dos  Meus  Vaííal- 
los  5    os  mefmos  Governadores  o  tinham,  reduzido  a 
hum  Governo  inteiramente  venal,    que  fó  fervia  aos 
feus  próprios  ,    e  particulares  intereífes  :    E  devendo 
occoner  a  efta    perniciofa   relaxação  :    Ordeno    que 
todo  o  Governador  ,    que  fem  Ordem  Minha    fe  fi- 
zer pagar  maiores  Ordenados    daquelles    que   lhe  te- 
nho  eílabelecido  ,    ou   que  os  mandar   pagar   a  ou- 
trem com  accrefcimo  ,    ou  que  os  eílabelecer  de  no- 
vo a  favor   de  algum  Particular  ,    pague   pelos    feus 
próprios  Ordenados  ,    e  na  falta   delíes   pela  fua  Fa- 
zenda   em  tresdobro    tudo  o  que  tiver  cobrado  ,    ou 
mandado  pagar  de  mais :  Ordeno  outro  fim  que  todo 
o  Governador ,  que  conferir  em  Criado  feu  ,  ou  Pef- 
foa  da  fua  Familia  algum  OíHcio  de  Juftiça  ,    e  Fa- 

zen- 


(3) 

zenda,  ou  de  outra  qualquer  Repartição,  iíque  obri- 
gado a  pagar  pelos  feus  Bens,    e  Rendas,    ou  pelos 
feus  Ordenados  ,  na  falta  delias ,  o  tresdobro  do  va- 
lor que  o  Provido    tiver  cobrado    de  todo   o  Rendi- 
mento do  dito  Officio  ,    e  a  indemnizar  ,    e  refarcir 
igualmente  as  perdas ,  e  damnos ,  que  o  mefmo  Pro- 
vido tiver  caufado    á  Minha  Real  Fazenda  ,    ou  ain- 
da á  dos  Particulares  :   Item  ,    Ordeno   que  todo  o 
Governador  ,   que   conferindo  algum   dos  fobreditos 
Officios ,    Governos ,    Capitanías-Móres  ,    ou  outros 
Lugares  fimilhantes ,  ou  que  por  alguma  outra  Con- 
ceíTao,  Provimento,  Graça,  ou  Mercê  de  qualquer 
qualidade  que  feja,    receber  Donativo,  Premio,    ca 
Prefente  ,    ainda  debaixo  do  pretexto   de  fer  gratui- 
tamente dado,   incorra  na  Pena  irremiíTivel  de  Con- 
íifcaçaô  de  todos  os  feus  Bens  ,    além  das  mais   que 
refervo  ao  Meu  Real  Arbitrio  :    Ultimamente  Orde- 
no   que  todo   o  Governador  ,    que   per  fi  ,    ou  por 
interpofta  Peífoa  fizer  algum  Commercio   com  cabe- 
daes  feus  próprios ,  ou  alheios ;    ou  que  direóla ,    ou 
indire6lamente  em  fociedade,    ou  fem  ella,    em  par- 
te ,    ou  em  todo  tomar  intereífe  em  algum  Negocio 
mercantil ;    além  da  Confifcaçao  irremiífivel  de  todos 
os  feus  Bens  ,    em  qualquer  parte   onde  fe  acharem, 
feja  logo  expulfo  do  dito  Governo,    com  inhabilida- 
de  perpétua  ,    para  nunca  mais  fervir   outro  algum, 
nem  poder  requerer  Defpacho  dos  feus  Serviços  5    e 
fendo  Militar  perca  ,    além   do   referido  ,    o    Poílo 
que  tiver  ,    ficando    com  a  mefma  inhabilidade  para 
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(  4  ) 

outros  qiiacfquer  Póílos  Militares :  Conílando-me  da 
mcfiiia  forte  que  os  Ouvidores  Geraes  ,  cegos  de 
hum  igual  interefíe  ,  fe  tem  deslizado  nas  mefmas , 
ou  em  limilhantes  prevaricações  :  Ordeno  que  todo 
aquelle  dos  ditos  Ouvidores ,  que  por  qualquer  Def- 
pacho ,  ou  Sentença,  ainda  que  íeja  jufta,  e  legal- 
mente dada,  ou  por  outro  algum  motivo,  qualquer 
que  elle  feja  ,  exigir  ,  ou  receber  das  Partes  ,  ou 
ainda  de  PeíToas  que  o  naÔ  forem  ,  algum  Donati- 
vo ,  Ofí^rta ,  ou  Prefente ,  ainda  debaixo  do  pretex- 
to de  fer  voluntariamente  dado  :  Ou  que  pelo  tra- 
balho ,  e  braçagens  ,  que  lhe  fao  devidas  nas  Re- 
partições, de  que  fe  achar  incum.bido,  pertender,  ou 
levar  maiores  Emolumentos ,  ou  outro  algum  benefi- 
cio y  ou  compenfaçaô  além  daquella,  que  lhe  he  per- 
minida  pelo  feu  Regimento  :  Ou  que  dos  Cofres 
pertencentes  á  Minha  Real  Fazenda  ,  ou  aos  Parti- 
culares ,  principalmente  aos  Orfaos ,  e  Defuntos ,  e 
Aufentes  extrahir  ,  ou  defviar  alguma  porção  de  di- 
nheiro,  ou  coufa  que  o  valha,  ainda  íendo  por  em- 
preílimo  ,  ou  que  direòla  ,  ou  indiredamente ,  em 
fociedade  ,  ou  fem  ella ,  per  íi  ,  ou  por  interpofta 
Peílba  ,  ou  de  outro  qualquer  modo  fizer  algum 
Commercio  ,  ou  fe  intereílar  em  Negócios  mercan- 
tis ,  incorra  na  Pena  de  Confifcaçao  de  todos  os  feus 
Bens ,  em  qualquer  parte  onde  fe  acharem  ,  feja  ril^ 
cado  do  Meu  Real  Serviço  ,  e  íique  inhabil  para 
"nunca  mais  poder  entrar  nelle :  De  toda  a  importân- 
cia ,  em  que  montar  cada  huraa  das  fobreditas  Confíf- 

ca- 


(  5  ) 

cações  ,    ou  feja  de  qualquer  dos  Governadores ,    ou 
Ouvidores  Geiaes  ,    pertencerá   ametade  ao   Denun- 
ciante ,    e  a  outra  ametade  á  Minha  Real  Fazenda  j 
nao  havendo  porém  Denunciante ,  tudo  ficará  incor- 
porado   na  Minha  Coroa  :    E   para  que  mais   facil- 
mente fe  poliam  defcobrir  os  Culpados  por  meio  das 
fobreditas  Denúncias  ,   Pèrmitto  que  ellas   fe  poíFam 
fazer  em  fegredo ,  dirigindo-as  em  direitura ,  ou  por 
via    do  Governador  ,    e  Capitão  General    da  índia, 
ou  por  outro  qualquer  modo  ,  que  aos  Denunciantes 
parecer  mais  commodo ,    e  feguro  ^    á  Secretaria  de 
Eítado  dos  Negócios  da  Marinha,    e  Dominios  Ul- 
tramarinos 5    na  qual  os  feus  Nomes  ficaráo  debaixo 
de  hum   inviolável  fegredo  ,    quando   elles    aílim   o 
requeiram  ,    e  debaixo  do  mefmo  fegredo  fe  manda- 
rão embolfar  do  que  lhes  pertencer  ,    em  confequen-* 
cia  das  fobreditas  Confífcacoes. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  y  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Confe- 
Ihõs  tia  Minha  Real  Fazenda ,  c  do  Ultramar ;  Vi- 
çe-Rey  ,  e  Capitão  General  do  Eílado  do  Brazil ; 
Governadores ,  e  Capitães  Generaes  do  mefmo  Eíla- 
do ,  e  do  da  índia  ,  e  MoíFambique  3  e  aos  Def- 
embargadores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  mais  Mi^ 
niílros  ,  e  PeíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  defte 
pertencer-  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  cumprir, 
e  guardar  tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém  j 
nao  obílantes  quaefquer  Leys  ,  Regimentos  ,  ou 
Eílilos  em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  NoíFa  Se- 
nho- 


(O 

nhora  da  A  juda  em  quatorze  de  Abril  de  mil  fete- 
centos  oitenta  e  finco. 


'í 


í! 


RAINHA 


Martinho  de  Mello  e  Caftro, 

'  /i  Lvara  em  forma  de  Ley  ,  por  que  Vojfa  Ma- 
.^Ã  gejlaãe  ,  obviando  ás  prevaricações  commettidas 
cm  Mojfambiqiie  pelos  Governadores ,  e  Capitães  Ge- 
7ieraes  ,  e  pelos  Ouvidores  daquella  Capitama  :  He 
fervida  occorrer  a  ellas  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


^oaQ 


(7) 


João  Filíppe  da  Fonfeca  o  fez. 


Neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Marinha ,  c  Dominios  Ultramarinos ,  a  foi.  ^9-  verf. 
do  Livro  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Patentes  íica  eíte 
regiftado.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em 
21  de  Abril  de  1785. 


Francífco  de  Laage. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


:■  !■ 


I 


j    '■',;! 


S 


"*, '■'•/^■, 


T 


i<ffijiyLJtf.aiyk..wi 


EDITAL. 


T 

JL  Endo-se  prohibldo  pela  saudável  Postura  de  15' 
de  Maio  de  16^^,  que  se  lançassem  caliças  nas  ruas, 
pelo  gravame,  que  faziaó ,  augmentando-se  a  despeza 
á  Fazenda  da  Cidade  ,  na  limpeza ,  se  impôz  a  pena 
de  quatro  mil  réis  a  todo  o  Pedreiro  ,  que  pelas  ruas 
fizesse  alastrar  a  dita  caliça  :  E  constando  presentemen- 
te por  muitas  queixas ,  e  verídicas  informações ,  que 
muitos  Pedreiros ,  sem  temor  de  Deos  ,  e  com  grave 
prejuízo  do  Povo,  em  quaesquef  concertos  de  telhados, 
que  fazem  ,  lançaó  de  sima  dos  mesmos  ,  a  caliça  para 
a  rua  ,  de  que  se  tem  seguido  algumas  desgraças ,  mal- 
tratando-se ,  e  ferindo-se  a  muitos  viajantes ,  sobre  os 
quaes  tem  cahido  grandes  pedaços  de  caliça  ,  como  tam- 
bém entrando  nossiva  poeira  delia  nas  lojas  dos  vende- 
dores de  diversos  géneros,  fazendo-lhes  consideráveis  da- 
mnos ,  o  que  tudo  se  deve  considerar  coroprehendido  na 
rekrida  Postura ,  na6  só  pelo  seu  objecto;  mas  pelas  suas 
gravissímas  consequências,  o  que  se  evita,  conduzindo- 
se  toda  a  caliça  em  cestos  aos  hombros  dos  trabalhado- 
res. Como  fazer ,  que  se  evitem  estes  absurdos ,  em  gra- 
víssimo prejuizo  dos  moradores  desta  Capital  ,  he  da 
immediata  Inspecção  do  Tribunal  do  Senado  da  Cama- 
rá ,  a  quem  os  Fidelíssimos  Senhores  Reis  deste  Reino 
tem  incumbido  do  seu  governo  económico. 

Ordena  o  mesmo  Tribunal,  que  oito  dias  da  data 
deste  em  diante ,  qualquer  pessoa  ,  que  de  sima  de  te- 
lhado lançar  para  a  rua  caliça,  fique  incurso  nas  penas 
comminadas  na  dita  Postura ,  pagando  os  quatro  mil 
réis  da  cadêa,  onde  estará  cinco  dias  imprerogaveis.  E 
V  pa- 


para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  nao  possao  ai- 
legar  ignorância,  será  este  affixado  nos  lugares  públicos 
desta  Cidade  com  assistência  dos  Escrivães  da  Almota- 
ceria  da  limpeza,  cada  hum  no  seu  respectivo  bairro, 
que  passarão  Certidão  de  como  se  aílixárao.  E  os  Al- 
niotacés  da  limpeza  executores  da  mencionada  Postura, 
punaõ  estas  transgressões  com  toda  a  exactidão,  na  for- 
ma neste  declarada,  applicando  a  pena  pecuniária,  me- 
tade para  as  despezas  da  Cidade,  e  outra  pira  oAccu- 
sador,  havendo-o ,  e  nao  o  havendo,  para  o  Hospital 
de  S.  Lazaro.  Lisboa  i8  de  Abril  de  1785. 


Manoel  Rehello  Falhares^ 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 


EDITAL. 


O 


Senado  da  Camará,  attendendo    a    que   muitos 
dos  moradores    da  Cidade  nova,  esquecidos   ainda  do 
seu  próprio   cómmodo ,  deixavaõ   estar  tempos,  e  tem- 
pos quebradas  ,  e  com  falta  de  vidros,  as  vidraças  das 
suas  janellas  principaes  ,  o  que  tanto  servia  de  deturpar, 
e  de  aíFear  o  prospecto  da  mesma  Cidade,  quanto  con- 
duzem para  a  sua  formosura  ^  e  nobreza  as  mesmas  vi- 
draças ;  e  procurando  fazer  cessar  tao  estianhavel  omis- 
são. Ordenou    pelo  Edital    de  27   de  Março    de  1775* 
que  todos  os  di^tos  moradores  fizessem  coiícertar  as  taes 
vidraças  ,    e  pôr-Ihes  quaesquer   dos  seus    vidros ,  que 
succedessem    quebrarem  se  ,    dentro  do    termo    prefixo 
de^tres    dias    úteis  ,    e  que  naô   o   fazendo   assim  j  se- 
não obrigados    a  isso  pelos  Almotacés   da  limpeza   da- 
quelle  destricto ,  condemnando  cada  hum   dos  taes  mo- 
radores em  seiscentos  reis  por  cada  vidro,  que  se  achas- 
se ^ou  falto,  ou  quebrado,  para  as  despezas  da  Cidade, 
nao   havendo  Denunciante  ,    e  havendo-o    seria  metade 
para  elle ,  e  a  outra  metade  para  as  ditas  despezas.  E 
porque  muitos  dos  referidos  moradores  tem  inteiramen- 
te abusado  desta  saudável  providencia ,  ainda  mesmo  em 
seu  beneficio ,  fazendo^se  esquecida    de  huns ,   e  talvez 
Jgnorada  de  outros,  pelo  lapso  do  tempo. 

Ordena  o  mesmo  Senado,  que  cinco  dias  da  data 
destecem  diante,  os  Almotacés  dos  ditos  destrictos  pro- 
cedao  indefectivelmente  contra  os  que  acharem  incur- 
sos na  dita  omissão  do  modo  sobredito ,  ficando  em 
sua   devida  observância    o  mencionado  Edital  ^   arreca- 

dan- 


dando  logo  as  ditas  condemnaçoes  com  penhora  nos 
móveis,  (iiuando  nao  forem  pagas  com  dinheiro  ávistia. 
E  para  que  de  novo  chegue  á  noticia  de  todos,  e  ne- 
nhum possa  allegar  ignorância,  este  será  affixado  nos 
lugares  púbhcos  da  mesma  Cidade  nova,  com  assistên- 
cia dos  Escrivães  da  dita  limpeza  ,  que  passarão  Certi- 
dão de  como  se  aííixou.  Lisboa  i8  de  Abril  de  1785. 


itl 


Mmoel  Rehello  Falhares, 


Na  Régia  Typograíica  Silviana. 


A  V  E  N  D  o    pela  feliz  conclu. 
faõ  dos  Matrimónios  dos  Infan- 
tes ,  meus  muito  amados ,  e  pre- 
zados Filhos  ,    exercitado  a  mi- 
nha Real  Clemência,  em  quan- 
to me  pareceu  juílo  a  beneficio 
dos  prezos  que  por  caufas  crimes  fe  achaíTem  nas 
Cadéas  públicas  deftes  Reinos  ,  com  o  perdão  Ge- 
ral da  fatisfaçao  da  Juílicja  na  conformidade  do 
Decreto  de  doze  de  Abril  próximo  precedente, 
exceptuando    porém    os  crimes  atrociffimos  que 
nelle  fe  referem ,  e  que  pela  fua  enormidade  fe- 
naõ  podem  ifentar  da  difpofiçaõ  das  Leys  fem 
ofFença  de  Deos,  efcanda-lo,  e  prejuízo  público: 
E  attendendo  ás  demonftraçoes  de  zelo  com  que 
fe  diílinguio   o   Corpo   das   minhas  Tropas  por 
aquelle  plaufivel  motivo  :  Sou  fervida  que  todos 
os  meus  VaíTalos  Militares  de  toda  ,  e  qualquer^ 
graduação   gozem   naõ   fó  do  referido  Indulto  ^ 
achando-fe  nas  circunílancias  do  perdão  ;  mas  Hei 
por  bem  amplialo  a  favor  daquelles  que  por  cri- 
mes elliverern  aumentes  dos  meus  Reinos  >  e  que 
a  .^Ite§:  fe  recolherem  no  termo  de  féis  mezes  con- 
tados d^  publicação  deíle  :  Tendo  partes  que  appa- 
reçaôyç  contra  elles  requeiraõ.feu  Direito  (ao 
qual  nao  he  dâ  minha  Real  intenção  prejudicar ) 

fe  livrem  com  feguros ,  fem  ficarem  fujeitos  ápri- 
-fi5i  zaõ> 


zao ;  e  iiaô  tendo  ,  ou  naÔ  apparecendo  partes 
prejudicadas  ,  que  contra  elles  requeiraõ  ;  ou 
aquelles  que  no  cafo  de  as  terem  moílrarem  per- 
dão delias  ,  fiquem  logo  abfokitos  da  fatisfaçaõ  da 
Juíliça :  E  do  mefmo  beneficio,  e  abfolviqaô  go- 
zará5  também  aquelles  ,  cujos  crimes  confiílirem 
em  dezerfeõ  para  dentro,  ou  fora  dos  meus  Rei- 
nos, pelas  quaes  tenhaõ  incorrido  nas  penas  eíla- 
belecidas  nas  minhas  Leys  :  Rellituindo-fe  todos 
aos  feus  refpeótivos  Regimentos ,  ou  Corpos  em 
que  houverem  tido  as  fuás  praqas  :  Exceptuando 
igualmente  deita  ampliaçaõosmefmos  atrociffimos 
crimes  mencionados  no  íobredito  Decreto  do  Per- 
dão Geral  5  de  que  também  naõ  gozaráõ  aquelles 
ditos  meus  ValTalosaufentes,  que  deixarem  paíTar 
O  referido  termo  íeni  fe  recolherem  aos  meus  Rei- 
nos ,  e  fe  aprefentarem  nelles  perante  os  Comman- 
dantes  dos  feus  refpeétivos  Regimentos  3  Górpos  ; 
ou  Praças,  porque  neíTe  cafo  além  de  ficarem  pri- 
vados do  referido  Indulto,  ficaráõ  pelo  mefmo 
lapfo  de  tempo  fujeitos  ás  penas  das  minhas  Leysl 
Em  todos  os  outros  cafos  he  porém  minha  von- 
tade, e  mercê  que  eíle  perdaÕ  Geral  tenham -o  fei4r 
effeito  na  fobredita  forma  éiíi  beneficio  dos  crimi* 
nofòs  Militares  /"^iDefertores  deites  Reinos  >  e 
(^ue  igualmente  aproveite  aos  que  fe  achar^ríi  já 
prezos,  fentenciados  ,  oii  cumprirido  as  fuás  fen-^ 


;Oi^.'S 


ten- 


tenças  para  ferem  poílos  na  fua  liberdade,  eflan- 
do  nas  circunílancias  ponderadas  j  e  naô  fendo 
Réos  dos  crimes  exceptuados.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  affim  entendido ,  e  faça  execu- 
tar, e  publicar  por  Editaes  na  Corte  >  e  Cidade 
de  Lisboa  ,  Províncias ,  e  Praças  deíles  Reinos 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos.  Palácio  de 
Évora  a  féis  de  Junho  de  mil  fetecentos  oitenta 
e  finco. 

.       COM  A  RUBRICA  DE  *$l  MAGESTADE. 


Na  Oifícina  de  António  Rodrigues  Galhardo  i 
Impreílor  do  Coníelho  de  Guerra» 
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1  1  A  Lá. 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará,  Ordena  aos  Juí- 
zes ,  e  Escrivães  dos  Julgados ,  onde  ha  terras  de  Re- 
guengo, que  da  data  deste  em  diante  lancem  nos  seus 
Julgados,  e  respectivas  terras  Reguengueiras ,  todas  as 
Coimas ,  que  nellas  houver  :  pois  o  mesmo  Tribunal 
ha  por  de  nenhum  efFeito  o  outro  seu  Edital  datado 
em  2 1  de  Janeiro  do  anno  próximo  paíTado ,  observan- 
do muito  inteiramente  os  seus  Regimentos  com  a  maior 
vigilância.  Lisboa  13  de  Julho  de  1785. 


Manoel  Rehello  PaJbares, 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 


ENDO  chegado  á  Minha  Real 
Prefença  com  indubitável  certe- 
za ,  que  por  effeito  das  frequentes 
introduccÕes  de  Vinagres  fabrica- 
dos nos  Paizes  Eílrangeiros ;  e  da 
numerofa  quantidade  de  Pipas  def- 
te  género  ,  que  erão  conduzidas  a  eíles  Rei- 
nos, havião  refultado  os  inconvenientes  defer- 
virem  os  mefraos  Vinagres  para  com  elles  fe 
cubrir  a  fraude  da  introducqao  clandeílina  de 
Vinhos  Eílrangeiros,  que  fe  incluião  nas  mef- 
mas  Partidas,  e  numero  avultado  das  Pipas  de 
Vinagres:  de  ferem  eíles  em  muita  parte  adul- 
terados por  confeições,  e  mifluras  taes,  que  a 
experiência  por  fuccefllvos  exames  tem  feito 
conhecer  que  erãò  nocivos  á  faude  dos  Povos, 
e  tem  feito  neceíTario  que  fe  mandaíTem  derra- 
mar copiofas  quantidades  delles;  e  de  fe  arrui- 
nar com  as  mefmas  introducçoes  hum  útil  Ra- 
mo doCommercio  Nacional,  em  perjuizo  dos 
Agricultores  dos  Vinhos  ,  de  que  ha  tão  co- 
nhecida abundância  neíles  Reinos  :  Querendo 
obviar  a  todos  os  ditos  inconvenientes,  e  ani- 
mar o  confumo  de  hum  género,  de  que  abun- 
dão  os  mefmos  Reinos ,  em  utilidade  da  Agri- 
cultura delles  :  Sou  fervida  prohibir  abfoluta- 
mente  toda  a  entrada  de  Vinagres  fabricados 
em  Paizes  Eílrangeiros  ,  para  não  ferem  mais 
admittidos  a  Defpacho ,  nem  fe  lhes  dar  algum 
nos  Portos ,  e  Alfandegas ,  a  que  chegarem  nos 
Meus  Reinos,  e  Domínios  :  Começando  efta 
prohibição  a  ter  o  feu  cumprido  eífeito ,   logo 

que 


que  fe  completarem  quatro  mezes  contínuos ,  e 
contados  do  dia  da  data  deíle  Real  Decreto; 
cujo  efpaço  de  tempo  concedo  para  confumo 
das  porções  do  referido  género  ,  que  fe  hajão 
mandadas  vir  de  fora,  ou  fe  achem  emeíFeéti- 
va  conducção  para  os  Portos  deíles  Reinos.  O 
Confelho  da  Fazenda  o  tenha  aíEm  entendido , 
e  faça  executar  neíla  conformidade.  Palácio  de 
Queluz  em  27  de  Julho  de  178  J. 


i'fi  ,• 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE, 


Reg,  afoL  18  d. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 


EDITAL. 

DIOGO   IGNACJO   DE  P INA  J^AN I QV E , 

Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade ,  do  seu  Conselho ,  e 
seu  Desembargador  do  Paço ,  intendente  Geral  da  Policia 
da  Corte  e  Reino  ,  Administrador  Geral  da  Alfandega 
Maior  desta  Cidade ,  e  Feitor  Mor  das  mais  do  Remo  5  t^c. 


F 


Aço  saber  que  metem  constado  por  averiguações ,  e 
exames,  a  que  mandei  proceder  por  Pessoas  inrelligentes, 
e  de  sã  consciência,  que  grande  parte  dos  Vinagres  ,  assim 
das  Fabricas  Nacionaes  ,  como  dos  importados  de  fora  do 
Reino  se  achao  muito  adulterados  com  drogas  ,  e  confei- 
ções perniciosissimas ,  como  sao  Pimenta  longa,  e  preta ^ 
Gengibre  branco,  Piretro ,  Mostarda  ,  Pimenta  d'agoa. 
Pimentão,  Cebolla  albarrã.  Óleo  de  Vitriolo ,  Espirito  de 
Sal ,  e  outras  Drogas  assim  ácidos  mineraes  extremamenie 
corrosivos  ,  e  verdadeiros  venenos  naô  sendo  chimicamente 
dulciíícados ,  como  substanciaes  vegetaes ,  acres ,  e  estimu- 
lantes que  induzem  males  ás  vezes  difficeis  de  remediar ,  e 
confundem  o  sabor  fresco ,  ácido ,  forte ,  e  penetrante  que 
deve  ter  o  bom  Vinagre :  Qiie  outra  parte  destes ,  por  se- 
rem fabricados  do  licor  tartareo ,  que  resta  da  distilaçao 
do  vinho  expondo-se  este  ao  Sol  por  muito  tempo  de  bar- 
ris destapados ,  sao  destituídos  do  espirito  inflammavel  ab- 
solutamente necessário  ao  perfeito  Vinagre ;  e  por  isso  aquel- 
\q^  perigosos  no  seu  uso :  E  que  finalmente  ainda  muitos 
destes  mesmos ,  que  a  principio  saõ  bem  fabricados  ,  vem 
ao  depois  a  damnar-se,  e  a  fazer-se  constantemente  vene- 
nosos pelas  muitas  particulas  metálicas,  que  nelles  se  vaó- 
dissolvendo  dos  vasos  de  cobre,  em  que  saõ  guardados," 
e  dos  instrumentos  do  mesmo  metal  como  torneiras  de  pi- 
pa ,  bombas ,  argáos  ,  e  outros  similhantes ,  de  que  se  usa 
no  seu  tráfego:  "É  como  seja  de  huma  bem  regulada  Poli- 
cia o  vigiar  pela  conservação  da  Saúde  Pública  ,  e  o  ata-* 

Ihar 
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Ihar  todos  os  damnos,  e  prejuizos  ,  que  lhe  forem  sensivel- 
mente  contrários  5    quaes-  sao    as    funestas   consequências, 
que   se  podem    seguir  do  uso    de  Vinagres  taÒ  perniciosa- 
mente adulterados,  e  envenenados:  Mando  a  todas  as  pes- 
soas ,  que  tiverem  Fabricas ,  ou  Armazéns  dos  mesmos  Vi- 
nagres ,  e  forem  de  alguma  forma  interessadas   no  seu    fa- 
brico, ou  venda,  se  abstenhaô  de  os  adubar,  e  envenenar 
com  as  Drogas   acima  declaradas  ,    ou  outras    similhantes, 
e  de  os  fabricar  no  licor  Tartareo,  que  resta  da  destilação 
do  Vinho,  e  naõ  usem  de  cobre ,  lataõ  ,  bronze,  chumbo, 
ou  estanho  em  torneiras,    medidas  ,    e  outros  instrumentos 
do  uso  das  Fabricas    deste  género,  e  venda  deile,  substi- 
tuindo   em  seu  lugar  peças  de  madeira,    vidro,  ou   barro 
sem  ser  vidrado ,  debaixo    da  pena  no  caso   de  contraven- 
ção de  serem  derramados  os  Vmagres ,  e  quebrados  os  ins- 
trumentos ,  ou  medidas  metálicas,  e  pagarem  os  Transgres- 
sores seiscentos  mil  reis ,  metade   a  favor    de  quem  os  de- 
nunciar ,  e  a  outra  metade  a  favor  da  Casa  Pia  do  Castel- 
lo  de  S.  Jorge  desta  Cidade ,  e  serem   reclusos   por  cinco 
annos  na  Casa  de  força  do  mesmo  Casteilo:  E  para  acau- 
telar inteiramente  qualquer  inconveniente,  que  por  ignorân- 
cia ,  ou  malicia  se  possa  seguir  do  máo  fabrico  deste  géne- 
ro, eque  se  nao  introduzaÒ  receitas,  ou  methodos  errados 
de  o  preparar,  publicados  porAuthores  de  pouco  crédito, 
ou  vendidos    por  Charlatães ,    e  Ignorantes  :  Mando  ,  que 
nenhuma   pessoa,  debaixo  da  mesma  pena    acima    commi- 
nada  ,  possa   fabricar ,  e  vender  os  mesm.os  Vinagres   sem 
appresentar  primeiro  na  Secretaria  desta  intendência  appro- 
vaçao  do  Proto-Medicato  da  Receita,  ou  Methodo,  de  que 
houver  de  usar  no  seu  fabrico  para  á  vista  delia  se  lhe  per- 
mittir  Licença:  E  para  que  chegue   á  noticia  de  todos,  e 
se  nao    allegar  ignorância    mandei    affixar    este  Edital  nos 
lugares  públicos ,  e  costumados.  Dado  nesta  Cidade  de  Lis- 
boa aos  25  de  Agosto  de  1785. 


Diogo  Jgnaclo  de  Pina  Manique. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  efle 
Alvará  virem  :  Qiie  o  Procurador  da  Fa- 
zenda d'ElRei  Meu  muito  Amado,  e  Pre- 
zado iMarido ,  e  Tio  me  reprefeniou,  que 
fendo  as  Sereniííimas  Caías  de  Bragança  > 
e  do  Infantado  em  tudo  Irmans  ,  tanto  á 
refpeito  dos  Reaes  Adminiftradores  ^  que 
para  ellas  deítináráo  os  Auguíliífimos  Se- 
nhores Reis  D.  João  IV.  e  D.  Pedro  II. ,  como  das  Jurif- 
dicçóes ,  Privilégios ,  e  Regalias ,  com  que  forão  eítabele- 
cidas  ,  fazendo-as  commuas  entre  ambas  os  íeus  mefmos 
Soberanos  Inftituidores  •  de  forma ,  que  não  tinha  alguma 
a  primeira,  de  que  não  participaíTe  a  fegunda^  como  fora 
declarado  por  Decreto  do  dito  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. 
que  tranfcrevia  D.  António  Caetano  nas  Provas  á  Hifto- 
ria  Genealógica,  governando-fe  por  iíFo  ambas  pelo  mef- 
mo  Regimento  dado  áquella  pelo  dito  Senhor  Rei  D.  Pe- 
dro II.  em  mil  feiscentos  oitenta  e  fete  j  fuccedia  porém  , 
que  tendo  a  SereniíTima  Cafa  de  Bragança  por  antiquiífi- 
mo  coftume ,  que  fe  moílrava  da  Certidão  que  fe  juntara, 
o  Privilegio  de  fazer  regiílar  as  Ordens ,  que  pela  Junta , 
e  Executória  da  mefma  Cafa  fe  expediao  a  todos  os  Ma- 
giftrados  do  Reino,  e  de  lhes  não  paíTar  a  Meza  do  Meu 
Defembargo  do  Paço  Certidão  de  correntes  ^  fem  moftra- 
rem  por  outras,  que  cumprirão  as  ditas  Ordens,  houvera 
com  tudo  o  defcuido  de  fe  não  pôr  em  pratica  ò  mefmo 
Privilegio  pela  Junta ,  e  Executória  da  Cafa  do  Infantado  : 
Chegando  efte  defcuido  hoje  âos  termos  de  fe  não  podef 
emendar  pela  mefma  Junta  >  que  não  podia  mandar  á  dita 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  que  não  decIaraíTe  Cor- 
rentes os  Bacharéis,  feiii  que  aprefentaííem  as  ditas  Certi- 
dões :  o  qiie  fó  Eu  podia  ordenar-Ihe ,  em  benefício  de  hu- 
ma  Cafa  tão  conjunta  á  Minha  Real  Peííoa ,  como  he  a 
do  Sereniífimo  Eílado  do  Infantado :  E  tendo  attenção  ao 
que  oSupplicante  expende ^  e  a  outros  juílos  motivos,  qué 
Me  são  prefentes:  Sou  fervida  conceder  á  Cafa  do  Infan- 
tado o  meímo  Privilegio,  de  que  ufa  a  de  Bragança,  parít 
que  todos  os  Miniftrosj  que  fervem  os  Lugares  da  Minha 

Real 


lÉ 


Real  Coroa,  cumprao  as  Ordens,  e  mais  diligencias,  que 
lhes  forem  commettidas  pelos  Deputados  da  Junta  da  ío- 
bredita  Cafa  ,  e  pelo  Juiz  Executor  da  Fazenda  delia  ;  não 
podendo  fer  fentenceadas  as  reíidencias  ,  que  derem  dos 
ditos  Lugares,  nem  ferem  declarados  correntes  ,  para  fer- 
virem  outros  ,  fem  primeiro  juntarem  Certidões  ,  de  que 
confte  que  derao  cumprimento  ás  fobreditas  Ordens.  Pelo 
que  :  Mando  a  todos  os  Tribunaes  ,  Miniílros  ,  e  mais 
Peííuas  ,  a  que  efte  Meu  Alvará  for  aprefentado  ,  que  o 
cuniprão ,  guardem,  e  façao  inteiramente  cumprir ,  e  guar- 
dar, como  nelle  fe  contém  ;  o  qual  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  ella  não  ha  de  paf- 
far,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos 
annos  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  Decretos  ,  ou  Or- 
denações em  contrario.  Dado  em  Lisboa  aos  dous  de  Se- 
tembro de  mil  fetecentos  oitenta  e  íinco. 


Lvará  ,  por  que  J^offa  Mageftade  ha  por  hem  fazer 
mercê  à  Cafa  do  Infantado  do  mefmo  Privilegio ,  de 
que  ufa  a  de  Bragança ,  para  que  todos  os  Miniflros ,  que 
fervem  os  Lugares  da  Real  Coroa  de  Vojfa  Mageflade  ^ 
cumprao  as  Ordens ,  e  mais  diligencias ,  que  lhes  forem  com- 
mettidaj  pelos  Deputados  da  Junta  da  fohr edita  Cafa  ,  e 
pelo  Juiz ,  e  Executor  da  Fazenda  delia ,  e  que  as  Juas  Re^ 
fidencias  não  pofsao  fer  fentenceadas ,  fem  primeiro  juntarem 
Certidões  ,  de  que  der  ao  cumprimento  ás  fobreditas  Ordens  ; 
tudo  pela  maneira  que  ajjlma  fe  declara. 


Para  VoiTa  Mageílade  ver. 


Por 


Por  Decreto  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  dous  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  oitenta  e  íinco. 


Bartholomeu  Jofé  Nunes  Cardofo         Jofé  Jlherto  Leitão. 
Gtraldes  de  Andrade»  . 


yofé  Federko  Ludovlcl  o  fez  efcrever. 


Joaquim  jofé  da  Motta  Cerveira  o  fez. 


Na  Regia  Oíficina  Typografica. 
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U  A  RAINHA.  Fdço  Cíbcr  aos  que  cílc 
Alvará  com  força  de  Lei  virem :  Que  Icn- 
do-me  prefente  a  frequente  introdiicçáo  , 
que  neftes  Reinos  fe  tem  feito  de  Moeda 
Éílrangeira,  fazendo-fe  gyrar  no  Commer- 
cio   como   fe  foífe  Moeda  Portugueza 


batida   com   o  Meu  Real  Cunho  :    Reful- 
tando  da  mefma  introducçao  ,   além  do  re- 
preheníivel  abfurdo   de  correr  como  Moeda  Nacional  ,    o 
inconveniente  de  fe  lhe  dar  hum  valor  ,   que  ella  não  tem 
pelo  feu  legitimo  toque,  e  intrinfeca  eílimaçao:   E  porque 
convém  muito  atalhar  hum  damno  tão  perjudicial  ao  Meu 
Real  ferviço  ,   e  ao  bem  commum  deAes  Reinos   com  as 
provjdencias  ,   que  em  iguaes  circumílancias  fízerao  o  ob- 
jedo  de  femelhantes  Leis  :   Sou   fervida  ,   que   do  dia  da 
publicação  defte  Alvará  em  diante  ,  nenhuma  peífoa  ,  de 
qualquer  eílado  ,   ou  condição  que  feja  ,  pertenda  que  fe 
lhe  acceite  em  pagamento  algum  que  faça ,  Moeda  alguma 
Eítrangeiça  :   E  abfolutamente  prohibo  ,   que  delia  íe  faça 
accei tacão  em  Repartição  alguma  de  Arrecadação  da  Mi- 
nha Real  Fazenda;  e  que  peífoa  alguma  poíla  fer  obriga- 
da a  recebella  como  dinheiro  corrente  :   Permittindo   com 
tudo,   que  poífa  a  referida  Moeda  Eílrangeira  fer  admitti- 
da  no  gyro  do  Commercio  como  hum  género  de  commu- 
tacão ,  e  troco  dado ,  e  recebido  pelo  valor ,  pezo ,   e  feu 
legitimo  ,   e  verdadeiro  toque  ;  fempre  a  prazimento  das 
partes,   e  não  de  outra  maneira  alguma,   nem  debaixo  de 
qualquer  pretexto ,  por  mais  efpeciofo  que  elle  feja :  E  iílo 
debaixo  das  penas   da  confífcação   de  toda  a  Moeda  ,   que 
fe  pertender  introduzir  na  fobredita  forma  ;   e  de  mandar 
proceder  contra  os  introdutores  com  as  mais  penas  ,   que 
pelas  Minhas  Leis  fe  achão  eftabelecidas  contra  os  que  in- 
troduzem ,  e  pafsão  Moeda  falfa  neftes  Reinos. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Regedor  da  Cafa  daSupplicação,  ou  quem  feu  Cargo  fer- 
vir;  Governador  da  Relação,  eCafa  do  Porto;  Confelhos 
da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Con- 
fciencia,  e  Ordens;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Jun- 
ta 


-il.. 


ta  do  Commercio  deíles  Reinos  ,  e  Teus  Dominíos  ;  e  a 
todos  os  Magiílrados ,  Jiiftiças ,  e  mais  pelloas ,  ás  quaes  o 
cumprimento  deíle  Alvará  haja  de  pertencer,  que  o  cum- 
prão ,  guardem ,  e  façao  cumprir ,  e  guardar ,  como  nelle 
íe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja.  E  Mando  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de 
Caftro  ,  do  Meu  Confelho ,  e  Meu  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  Chanceller  Mor  deíles  Reinos,  e  feus  Domínios,  que 
o  faça  publicar  na  Chancellaria  ;  mandando  remetter  os 
Exemplares  deíle ,  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  final ,  a 
todas  as  Cabeças  de  Comarcas  ,  e  Ouvidores  das  terras 
dos  Donatários;  e  regiftar  em  todas  as  Repartições,  e  lu- 
gares, a  que  tocar;  e  remetter  o  Original,  para  fer  guar- 
dado no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palácio  de  Qiieluz  em  vinte  de  Outubro  de  mii  íetc- 
centos  oitenta  e  íinco. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 

A  Lvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojfa  Magejlaàe , 
^JiJ^  occorrendo  ao  ahufo  ,  que  fe  ejlá  -praticando  tia  intro- 
ducçâo  da  Moeda  EJlrangeira ,  e  aos  inconvenientes ,  que  re~ 
fultão  delia :  He  fervida  prohihir ,  que  a  referida  Moeda  feja 
dada ,  ou  recebida  como  Moeda  Nacional ,  e  corrente  ;  per^ 
mittindo-a  fomente  como  hum  género  de  commutaçao ,  e  troco 
no  Commercio  :  E  comminando  as  penas  contra  os  que  a  ití- 
troduzirem ,  e  quizerem  pajfar  como  dinheiro ;  tudo  na  forma 
affima  declarada. 


Fafa  Vofla  Mageftade  ver. 


João 


João  Chryfojlómo  de  Faria  Soufa  e  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VII.  das  Cartas  ,  Alvarás,  e  Patentes  a 
folh.  79.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  22  de  Outubro 
de  1785. 

João  da  Silva  Moreira  Paizinho^ 


Jofé  Ricalde  Pereira  'de  Cajlro, 


1^01  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino.  Lisboa  2c  de  Outubro 
de  1785.  ^ 

Dom  Sehaftiao  Maldonado. 


II 


Regiftado  na  Chancellaría  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  67.  verf.  Lisboa  25  de  Outubro 
de  1785. 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Oiíícina  Typograííca, 
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EDITAL. 


Endo  presente  no  Senado  da  Camará ,  que  as  pes- 
soas,  que  costumaò  alugar    seges  nesta  Capital  para  o 
serviço  do  Publico,  praticaÒ  excessivos  preços   nos  re- 
feridos alugueres  com  escandaloso  prejuízo  das  pessoas , 
que  necess]taÔ  das  mesmas  seges  para  depend.^ncias  mui- 
tas vezes  urgentes  a  que  precisão  acodir,  chegando  o r- 
dmariamente    a  tal  excesso,  que  por  isso  mesmo,  que 
os  Alugadores    conhecem   a  precisão   do  negocio,    que 
pertende  tratar-se,  augmentaó  o  preço  á  proporção  da 
necessidade  de  quem  as  aluga.  E  devendo  o  mesmo  Se- 
nado acodir  a  esre  gravissimo  damno ,  em  benefício  do 
l^ovo  desta  Capital,  de  que  he  cabeça:  sendo-lhe  com 
toda  a  certeza  constante  ,  ainda  pela  própria  confissão  de 
hum  dos  referidos  Alugadores  o  excesso  referido,  contra  a 
observância  da  Postura  de  7  de  Novembro  de  lyóó  forma- 
da por  Resolução  de  Sua  Mgestade  de  9  de  Outubro  do 
mesmo  anno,  tomada  em  Consulta  do  Senado  de  19  de 
Junho  de  17(^5,  na  qual  se  estabelece©  o  preço  de  1^00  réis 
de  aluguer  por  dia  inteiro  a  cada  huma  das  seges,  que  se 
alugasse  nesta  Cidade,  800  réis  por  meiodia;  nao  se  po- 
dendo exceder  por  caso  algum  o  referido  preço  debaixo 
da  pena  de  2400  réis  pela  primeira  vez,  pagos  da  ca- 
dea  ,  onde  estarão  dez  dias  os  Transgressores  :  Ordena 
o  mesmo  Senado  se  ponha  na  sua  devida  observância  a 
mesma  Postura,  debaixo  das  penas  nella  contempladas- 
e  que   os  Almotacés    das  Execuções   a  façao    observar 
sem  interpretação,  ou  modificação  alguma;  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos   se  mandou  affixar  este    nos 
lugares  do  estilo,  registando-se  em  ambas  as  Casas  de 
Almotaceria.  Lisboa  20  de  Outubro  de  1785. 

Manoel  Rebello  Falhares. 
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DIOGO  IGNACIO  DE  PINA  MANIQUE, 

Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Magellade ,  do  feu  Con- 
felho  3  e  feu  Defembargador  do  Paço ,  Inten- 
dente Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  Ad- 
niiniílrador  Geral  da  Alfandega  Maior  deíla  Ci- 
dade, e  Feitor  Mor  das  mais  do  Reino,  6cc.  ^ 


AÇO  faber ,  que  havendo  há  huns  tem» 
pos  a  efta  parte  ,  nefte  Reino  huma 
grande,  e  univerfal falta  de  gentes  para 
íe  occuparem  na  Agricultura ,  nas  Artes, 
e  nas  Manufa61uras ,  o  que  procede  de 
terem  dezertado  das  Províncias  hum  gran- 
de numero  de  Indivíduos ,  que  fe  occu- 
pavao  naquelle^  exercicios,  concorrendo  todos  a  efta  Capital , 
aonde  huns  delles  íe  entregavaõ  á  ociozidade  de  mendigar, 
pela  facilidade  que  tinhaó  em  a.dquirir  as  efmolas^  na  multi- 
dão de  Conventos  Religiofos ,  e  Cazas  particulares,  que  dia- 
riamente as  diftribuiaô;  outros  fe  empregavao  em  minifterios 
e  trabalhos  íb  próprios  de  nefles  fe  exercitarem  as  peííoas  ào 
fexo  feminino ;  outras  deftinando-fe  a  íervir  nas  Cazas  dos 
Habitantes  defta  Corte ,  vagavao  íem  commodo  pelo  exceílivo 
numero  que  delles  havia,  de  que  fe  feguia  o  precipitarem-fe 
cm  latrocínios,  obrigados  da  neceíHdade  de  fuftentar  a  vida; 
e  outros  em  fim  víviaô  a  cargo  de  mulheres  infelices,  íervin- 
do-Ihes  para  os  feus  pecaminofos  fins.  E  fendo  da  Infpecçap 
do  lugar  de  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte,  e  Reino, 
que  tenho  a  honra  de  occupar,  o  extinguir  a  ociozidade  para 
defte  modo  evitar  os  vícios ,  e  tornar  úteis  ao  Eftado  aquel- 
les  Indivíduos ,  que  lhe  fervem  de  pezo  ,  fazendo  por  eíle 
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,mEtií©áari  execução  o  que  íe  acha  difpofto  debaixo  de  gra- 
,yes  penas 5 -11^  Lei  de  25  de  Junho  de  1760,  na  Qrdenaíj^ao 
da  Livro  í.  Tic.  49.  Livro  5.  Tit.  68  ,  e  Tit.  103,  e  outras 
jp^uitas  mais  Ordenações  ,  Leis ,  Alvarás  ,  e  Decretos  ,  que 
íè  tem  promulgado  a  eftè  refpeito  :  Mando  em  obíervancia 
de*  tòdâs  ^s  referidas  Difpofiçóes  a  todos  os  Mendigos  de  am- 
bos os  fexoS  ,  que  dentro  dé  vinte  dias  peremptórios  conta- 
dos da  data  deíle ,  fe  recolhao  ás  Terras  das  luas  naturalida- 
des, debaixo  da  pena  de  fe  lhe  imporem  as  que  as  íobredi- 
tas  Leis  determinao  aos  que  forem  encontrados  neílaCidadei 
findo  que  feja  o  termo  coínmmado ;  e  os  que  forem  naturâe$ 
deíla  Corte,  ou  fe  acharem  nas  circunílancias  apontadas  nà| 
.referidas  Leis ,  comparecerão  peíloalmente  perântil  Inim  con^ 
Certidão  do  Parocho  da  fua  Freguezia ,  porque  Cõníle  oiidé 
foraô  buptizados  ,  e  em  como  fe  deíobrâgarâó  na  Quarefmâ 
próxima,  para  eu  lhe  dar  o  deílino  a  què--fê  devem  applicar: 
E  declaro  outro' fim ,  em  obfervancia  das  já  expreíTadas  Dif- 
^ofiçÔes ,  que  di)  dia  da  data  deite  em  diante,  nenhum  ho- 
mem de  qualquer  idade  que  feja  ,  poderá  vender  Doces ,  Bo* 
Idsj  Aífelóay  Frutas,  Melaço,  HoiitahGes ,  ( nao  fendo  eílas, 
por  Criados  atfâlâriados  dos  Hortelões),  Queijo,  Leite  ,  Peixe  / 
Mariícó  ,'  Alhos  ^  Pomadas  ,  Polvilhos  ,;  HoAia^  ,  0brêas  ^ 
Mexas,  Agulhas  ,;  Alfinetes  j  FaBóS'  vdhos-,  e  ufados  (  cxer- 
ticio  eile  ^m  que  íe  em  pregão -os  que  :vulgarmente  chamao 
Adellos  )  por  ferem  todos  eíles  miniflerios  fó  próprios  de  nel- 
Jes  íe  occupatem  mulheres,  devendo  os  homens  empregàr-fe 
ifâ  Cultura  dos  Campos  >  no  exercicio  das  Artes  ,re  Manufa-r 
B;uras,  noferviçô  dar^Reedifícaçaò  da  Cidade,  no  das  Trom- 
pas Regulares,  e  ilo  da  Marinha^  debaixo  da  pena  de  fe  imh 
porem  as  que  fe  achaÕ  eíhbelecidas  pelas  fobreditas  Diípofi^^í 
coes  contra  Os  TranfgreíTores  delias  a  efte  refpeito,  nas  quael 
penas  também  feraõ  eômprehendidos  aquelles  Criados.,  e  Crian 
-; •:  t  das 


das  de  fervir,  ou  fejao  de  efcada  acima,  oii  fejao  de  todo  o 
trabalho  ,  e  os  de  Libre  que  nao  tendo  molellia  eílivefem 
íem  fe  aíloldadar  por  mais  tempo,  que  o  de  vinte  dias  viven- 
do em  ociozidade  íem  modo  algum  de  vida  próprio  do  íeu  fexo. 
E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e  fe  naÔ  poíla  alegar 
ignorância,  mandei  pelo  Porteiro  apregoar  efte  n^b  Praças  pu- 
blicas, e  depois  affixallo  pelas  efquinas.  Dado  em  Lisboa  a  8 
de  Novembro  de  1785. 

Dio^o  lanado  ãe  Fina  Manique. 


Na  Officina  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO , 
ImpreíTor  da  Real  Meza  Genforia. 

Com  licença  da  mefma  Rãd  Meza, 
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Endo-me  prefente  em  Confulta 
da  Junta  da  Adminiílração  das 
Fabricas  do  Reino ,  e  Obra  de 
Aguas  Livres  o  louvável  progref- 
fo ,  que  os  Fabricantes  de  meias 
de  feda,  eftabelecidos  na  Cidade 
de  Lisboa  ,  e  feu  Termo  ,  tem  feito  neíle 
género  de  manufacturas  ,  em  perfeição  ,  e 
bondade  ,  e  que  á  fua  imitação  fe  tem  já 
propagado  em  algumas  das  Provincias  deíle 
Reino:  Querendo  animar,  e  auxiliar,  quan- 
to juílo  for  ,  a  numerofa  Corporação  dos  re- 
feridos Fabricantes,  e  fuás  familias,  para  que 
vejão  com  fatisfação  o  fruto  do  feu  trabalho , 
e  o  levem  ainda  á  maior  perfeição  ,  tendo 
por  certa  a  venda  ,  e  o  confumo  das  fuás 
obras  :  Conformando-me  com  o  parecer  da 
referida  Junta ,  e  com  o  mais  que  a  eíle  ref- 
peito  Me  foi  prefente  :  Sou  fervida  prohibir 
inteiramente  a  entrada  de  toda  a  forte  de 
meias  de  feda,  de  qualquer  cor  que  fejão,  fa- 
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bricadas  em  raízes  ii^ítrangeiros;  á  excepção 
das  meias  de  feda  preta,  que  unicamente  não 
comprehendo  neíla  prohibição  geral:  E  man- 
do /  que  do  dia  da  data  defte  Real  Decreto 
até  o  dia ,  em  que  períixamente  fe  contai-em 
quatro  mezes  ,  fejão  admlttidas  a  defpacho 
as  meias  de  feda  decores;  attendendo  a  que  o 
referido  efpaço  de  tempo  de  quatro  mezes  he 
fufficiente  para  chegarem  ás  Alfandegas  aquel- 
las  encommendas,  e  remeíTas  do  referido  gé- 
nero, que  fe  acharem  dirigidas  para  eíles  Rei- 
nos :  PaíTado  o  qual  tempo ,  não  fó  fe  não  ad- 
mittirá  a  defpacho  ;  mas  fera  a  entrada  delle 
reputada,  e  tida  como  contrabando,  efujeita 
aos  procedimentos  delle.  O  Confelho  da  Fa- 
zenda o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça  exe- 
cutar neíla  conformidade  com  os  defpachos 
neceffarios.  Salvaterra  de  Magos  em  14  de 
Fevereiro  de  178o. 


Com  a  Ruhríca  de  Sua  Magejlade. 
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EDITAL. 

o   PROVEDOR  ,    E   DEPUTJDOS   DA   JUNTA    DA 

Administração  da   Companhia  Cerai    da  Agricultura 

das  Vinhas  do  Alto  Douro 


Azem  saber  :    Que  sendo-lhe  impraticável  fazer    os  Paga- 
mentos dos  Vinhos,  Lenhas,  Conduções,  Direitos  Reaes  de  Si- 
sas, e  Portagens,  Salários  de  Trabalhadores,  e  as  mais  despezas 
inherentes  ás  Fabricas  ,  que  com  Privilegio  exclusivo,  conserva  nas 
três  Províncias  Adjacentes,  e  de  novo  houver  de  estabelecer,  pa- 
ra a  distilaçaô  das  Agoas-ardentes ;    e  por  isso  fazerem    os  Paga- 
mentos  dos    sobreditos  Reaes   Direitos ,    Géneros    comprados  ,    e 
mais  Despezas    os  respectivos   Intendentes  ,    e  Commissarios    das 
mesmas    Fabricas:  Desejando  que    os  referidos  Pagamentos  se  fa- 
çaõ  prompta  ,    e  eífectivamente ,  como   a  mesma  Junta  pratica    no 
seu  Escriptorio,  logo  que   se  verifica  o  tempo  delle    ou  pelo  seu 
vencimento,  ou  pela  avença  das  Partes,  e  eíFectiva  entrega  do  Gé- 
nero ,  de  que  procede  o  mesmo  Pagamento,  para  que  se  utilizem 
as  Partes  Credoras,  e  se  conserve  indemne  o  Crédito,  que  he  ne- 
cessário tenha  tudo  quanto   he,  ou  possa   ser  de  algum   modo  re- 
lativo a  esta  dita  Coirpanhia  :  E  sendo   as  mesmas  Fabricas  taõ  dis- 
persas^  nas   sobreditas   três    Provindas  ,    e  por  consequência   mais 
extensivamente  dispersas  todas  as  Pessoas,  que  houverem   de  ven- 
der os  seus  Vinhos ,    e  Lenhas  ,    e  que  pelos  ditos    outros  Princí- 
pios   forem   Credoras   das   mesmas   Fabricas;  naõ   pode    constar  á 
mesma  Junta  se  todas  as  sobreditas  Pessoas  foraõ  prompta  ,    e  ef- 
íectivamente    pagas    do  que    se  lhes  devia  :  Manda    pelo  presente 
noticiar   a  todas    as  Pessoas    de  todas    as  qualidades  ,    a  que    por 
qualquer  princípio  se  lhes  deva  alguma  cousa  das  necessárias  para 
as  ditas  Fabricas;  que  naõ  lhas  tendo  satisfeito  o  Litendente  ,  ou 
Coramissario   no  tempo   do  seu  vencimento   ou   pelo   costume ,  ou 
pela   estipulação  feita;  mas    de  qualquer    sorte   que   for,   provada 
por  bilhete^assignado    pelo   sobredito  Intendente,  ou  Commissa- 
no  ;  o  façaõ  saber  á  mesma  Junta    pelo    modo   que  llies  for   mais 
facil    até  o  ultimo  dia  do   mez   de  Setembro  de  cada   hum  anno  , 
em  que   os  sobreditos  Intendentes  ,    e  Commissarios   lhes  devem 
ter  apresentado   a  sua  Conta  Geral,  para  os  fazer  logo  embolçar; 
com  a  comminaçaõ  de  que  paífado  o  dito  Termo,  naõ  tenhaÕ  Ac- 
ção, nem  Direito  para   se  embolçarem   da  sobredita    Companhia, 
c  só  pelos  bens   do  Intendente,  e  Comissário,  com  quem   prati- 
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carem  o  seu  Contrato,  e  ao  qual  ficaõ  abonando.  Que  isto  se  fi- 
cará praticando  naõ  só  no  presente  Anno ,  mas  em  todos  os  Vin- 
douros :  E  que  esta  Determinação  comprehende  naõ  só  aos  Inten- 
dentes ,  e  Commissarios  das  Agoas-ardentes ,  mas  também  além 
delles,  todos  os  Commissarios  de  Vinhos  d'Embarque,  e  de  Ramo 
pelo  qae  pertence  aos  ditos  Reaes  Direitos,  Carretos,  e  mais 
Despezas.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  se  manda  affi- 
xar  nos  Lugares  Públicos  das  mesmas  Províncias  o  presente  Edital. 
Dado  nesta  Cidade   do  Porto  a  14  de  Fevereiro  de  1786. 
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Na  Régia  Typografica  Silviana, 


AVENDO-SE  por  jiiílos  impedimentos  de- 
morado na  Minha  Real  AíTio^natura  alguns 
Papeis,  que  a  ella  haviao  fubido  pelo  expe- 
diente das  Minhas  Secretarias  de  Eftado  ,  e 
Tribiinaes  Régios  ;  e  não  querendo  Eu  que 
pela  continuação  dos  mefmos  jullos  impedi- 
mentos hajão  os  Meus  Fieis  VaíFallos  de  ex- 
perimentar perjuizo  algum  no  expediente  dos  feus  negócios , 
quando  a  final  conclusão  delles  fó  eítá  dependente  da  Minha 
Real  AíTignatura:  Tenho  refoluto ,  em  quanto  fobre  eíta  ma- 
téria não  dou  outras  Providencias,  que  firvao  a  eíle  refpeito 
de  regulação  para  o  futuro :  Que  na  Minha  Real  Prefença  fe 
aílignem  com  Chancella  todas  as  Cartas,  e  Alvarás,  que  pe- 
las meímas  Secretarias  de  Eílado ,  Mordomia  Mói 
bunaes  fubirem ,  ou  fejão  por  virtude  das  Minhas  Reaes  Re- 
foluçoes ,  e  Decretos ,  ou  fejão  do  expediente  de  cada  huma 
das  íbbreditas  Repartições:  Exceptuando  porém  (e  em  quan- 
to também  não  der  outras  Providencias)  as  Cartas  de  Quita- 
ção ,  e  outros  Papeis ,  que  pelo  Real  Erário  fobem  á  Minha 
Real  Aífignatura  :  E  Quero ,  e  Mando ,  que  todas  as  Cartas  , 
e  Alvarás ,  que  neíla  conformidade  baixarem  aíTignados  com 
Chancella^  tenhão  a  mefma  authenticidade ,  validade,  e  fé, 
como  fefoíTem  aífignados  pela  Minha  Real  Mão :  Participan- 
do-fe  efta  Minha  Real  Refolução  a  todas  as  Secretarias  de 
Eífado,  e  mais  Repartições,  e  Eílaçoes  aflima  declaradas,  e 
ás  mais  que  conveniente  for,  por  Cartas  aífignadas  pelo  Vif- 
conde  de  Villa-nova  da  Cerveira ,  Meu  Miniftro,  e  Secreta- 
rio de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ,  com  Cópias  deíle 
Real  Decreto,  por  Elle  authentícadas ,  para  ficarem  na  intel- 
lisencia  da  fobredita  Minha  Real  Refolução.  O  mefmo  Vif- 
conde  de  Villa-nova  da  Cerveira  o  tenha  aílim  entendido,  e 
faca  executar.  Salvaterra  de  Magos  em  quinze  de  Fevereiro 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  íeis. 


COM  A  RUBRICA  DE  S,  MAGESTADE, 
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E  porque^  Sagrada  Religião  de  Malta  parecia  fe  fazia  digna 
de  que  Eu  por  Minha  Real  Grandeza  ,  e  Benignidade  ihe  íizef- 
fe  mereê  por  ampliação  ao  mencionado  Alvará  de  vinte  e  dous 
de  Fevereiro   de  mil  íetecentos  fctenta  e  nove,   conceder-lhe 
por  outro  o  mefmo ,  que  fora  fervida  conceder  áquella  Bene- 
diélina  Ordem,  na  Provisão  que  juntava  por  copia,   e  com  a 
ampliação  também,  que  fora  concedida  ao  Collegio  Patriarcal 
em  vinte  edous  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  fete  , 
a  fim   de  que   a  mefma  Religião  ,   ou  Commendadores  delia 
pudeíTe  gozar  do  que   lhes  pertencefle   por  íuas  Commendas , 
e   os   Enfyteutas  ,   e  Subenfyteutas  ,   e  Tabelliães   apartarem 
de  íi  o  dolo ,  a  defordem ,  e  fraude ,    e  má  conduzia  em  taes 
alienações  :   Me  pedia  lhe  fizelTe  mercê  deferir-lhe  na  fórmá 
que  fuppíicava.  E  attendendo  ao  que   o  Supplicante  reprefen- 
ta,  e  por  fazer  mercê,   e  graça  á  fua  benemérita,   e  diftinta 
Ordem  :    Hei    por  bem  ampliar-lhe  a  mercê ,   que  já  lhe  fiz , 
por  Alvará  de  vinte  e  dous  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta   e   nove   aos   termos   da  Provisão    expedida   a  favor  do 
Dom  Abbade  Geral  da  Congregação  de  S.  Bento  em  dez  de 
Março  do  referido  anno ,  e  ao  do  Alvará  de  vinte  e  dous  dê 
Dezembro   de  mil  fetecentos   quarenta   e  fete  :    Para  que  ne- 
nhum Efcrivao  ,  ou  Tabellião  ,   com    pena   de  fufpensao   de 
feus   officios   por  tempo   de  dous  annos ,   pofsão  fazer   Efcri- 
turas   de  vendas  ,   ou  trocas  j   ou  de:  outro  qualquer   contrato 
de  bens  pertencentes   á  Ordem  de  Malta,   fem  que  primeiro 
lhe  fejão  aprefentadas  as  licenças  dos  Commendadores ,  a  cu- 
jas Commendas  pertencerem  os  referidos  bens ;  e  fem  que  lhe 
íejão   outrofim   aprefentadas   as  Certidões   em  forma   de  fica- 
rem   os  ditos  Commendadores  pagos  dos  Laudemios  que  lhes 
pertencerem  ;    e  iílo  ainda  que   os  ditos  bens  fejâo  arremata- 
dos  em  hafta  pública  ;   porque  ainda  neíle  cafo  terá  lugar  a 
referida  pena  ,   a  refpeito  do  perdimento  ,   e   fufpensao   dos 
officios  ,   e  para  a  nuílidade  das  Efcrituras  ,   e  Contratos.    E 
eíia  Provisão  fe  cumprirá,   como  nella  fe  contém,   e  valerá, 
pollo  que  feu  effeito  haja   de  durar  mais   de  hum  anno,   fem 
embargo  da  Ordenação,  Livro  fegundo ,  Titulo  quarenta  em 
contrario.  De  que   íe  pagou  de  novos  direitos    quinhentos  e 
quarenta  reis,  que  fe  carregarão  ao  Thefoureiro  delles  a  fo- 
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lhas  cento  e  fete  do  Livro  primeiro  da  fua  Receita ,  e  fe  re- 
giítou  o  Conhecimento  em  forma  no  Livro  quarenta  e  dous 
do  Regiílo  geral  a  folhas  cento  e  doze.  A  Rainha  NoHa  Se- 
nhora o  mandou  por  feu  efpecial  Decreto  pelos  Miniílros 
abaixo  aíTignados  do  feu  Confelho  ,  e  feus  Defembargado- 
res  do  Paço.  Thomé  Lourenço  de  Carvalho  a  fez  em  Lis- 
boa a  dous  de  Março  de  mil  letecentos  oitenta  e  féis  annos. 
De  feitio  deíla  mil  e  duzentos  reis ,  e  aflignar  oitocentos  reis. 

António  Leite  Pereira  de  Mello  Fergollno  a  fez  efcrever. 

Thomaz  António  de  Carvalho  Lima  Cafiro. 

Jofé  Rlcalde  Pereira  de  Cajlro, 

Jofé  Rlcalde  Pereira  de  Caftro.  Gratís. 

Pagou  quinhentos  e  quarenta  reis  ,  e  aosOíiiciaes  mil  du- 
zentos e  vmte  eoito  reis;  eao  Chanceller  Mòr  nada  por  qui- 
tarr^  Lisboa  fete  de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis. 

Dom  Sehajllao  Maldonado, 


Regiílada  na  Chancellaria  mor  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro de  Officios  e  Mercês  a  folhas  trezentas  e  feííenta  verío. 
Lisboa  fete  de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis. 

António  Joaquim  Serrão, 


Por  Decreto  de  Sua  Mageílade   de  vinte   e  quatro  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Qiic  fendo-me  prefente  em  Con- 
fulta  do  meu  Confelho  da  Fazenda ,  eEíbdo, 
que  tendo  elle  mandado  paílar  huma  coramif- 
são   para   o  Ouvidor  Geral    de  minhas    terias 
conhecer   de  huma  Caufa   intentada  contra    a 
Gamara  da  Villa  de  Gintra ,    por  fe  entender 
que  o  Juiz  de  Fora ,  Prefidente  da  mefma  Ga- 
mara ,    era   igualmente   parte  ,   e  por  confequencia  fuípeito; 
fentenceando-a  com  eíFeito  o  dito  Ouvidor  Geral  ,  fe  aggra- 
vára  defta  fentença  ;   e  que  os  Defembargadores  dos  Aggra- 
vos  ,   a  quem  fora  diftribuido  o  dito  Aggravo ,  antes  de  co- 
nhecerem delle  ,   declararão  por  Acórdão  ,   que  todo  aquelle 
prcceíTo  era  nullo  ,   por  não  confiar  que  o  dito  Confelho  ti- 
veíTe   faculdade   para  conceder   femelliantes    commifsoes  ;   e 
porque  elle  eítava  no  antigo  coftume  de  as  paíTar,  tendo  to- 
do o  feu  eífeito ,  e  obfervancia,  ufando  fempre  do  feu  Regi- 
mento ,  que  dava  aos  feus  Miniftros  toda  a  jurifdicçao  ,   que 
tinhão  os  Defembargadores  do  Paço,   e  Gonfelheiros  da  Fa- 
zenda para  poderem  paíTar  eftas ,  e  outras  femelhantes  Provi- 
sões 5   m.e  pedia  foífe  Eu  fervida  confirmar-lhe  o  dito  Regi- 
mento •    ao  que  attendendo  :    Hei  por  bem ,  e  por  lhe  fazer 
mercê,  como  Soberana,  e  Suprema  Imperante,  approvar,  e 
confirmar  o  dito  Regimento  ,   de  que  o  Gonfelho  da  F^azen- 
da  ,   e  Eílado    ufa  ha  mais   de  hum  feculo  ;   e  conceder   aos 
Miniftros,   que  nelle  me  fervirem,  a  jurifdicçao  de  conhece- 
rem, como  Defembargadores  do  Paço,  e  Gonfelheiros  da  Fa- 
zenda ,  de  todos  os  negócios ,  que  dentro  das  terras  doadas  ao 
meu  Eftado  pertencerem  aos  dous  referidos  Tribunaes.    Pelo 
que,  mandei  palFar  o  prefente,  para  conftar  da  dita  graça,  e 
confirmação  do  dito  Regimento  :   E  Mando   ao  Ouvidor  da 
Gafa  de  minha  Fazenda,  e  Eftado,  na  falta  de  Vedor  deíla, 
e  mais  Miniftros  Deputados  do  dito  Gonfelho  ,   cumprão,  e 
facão  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará  tão  inteiramente,  como 
nelle  fe  contém,  fem  diivida,  ou  embaraço  algum  ,   que  va- 
lerá comiO  Garta   paftada  pela  Ghancellaria  ,   ainda   que   por 
elía  não  haja  de  paftar  ,   e  feu  efteito  haja  de  durar  hum,  e 
mais  annos   para  fempre  ,   fem  embargo   de  quaefquer  Leis, 

De- 
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Decretos,  ou  Ordenações  em  contrario,  regiílando-fe  aonde 
íe  coítiimão  regiílar  íemelhantes  Alvarás  ,  e  remettcndo-re 
delle  Copias  authenticas  ás  partes  ,  a  que  tocar.  Dado  em 
Lisboa  aos  onze  de  Março  de  mil  íetecentos  oitenta  e  íeis. 


'  : 


i 


\ 


Lvará ,  por  que  Foffa  Mãgeftade  ha  por  bem  fazer  mer- 
cê de ,  como  Soberana  ,  e  Suprema  hnperante  ,  approvar , 
e  confirmar  o  Regí?nento  ,  de  que  o  Confelho  defua  Fazenda, 
e  eftado  ufa  ha  mais  de  hum  feculo  j  e  conceder  aos  MhnjJros , 
que  nelle  fervirem ,  júri f dicção  de  conhecerem ,  como  Defembar- 
gadores  do  Paço ,  e  Confelheiros  da  Fazenda ,  de  todos  os  negó- 
cios ,  que  dentro  das  terras  doadas  ao  dito  Eftado  pertencerem 
aos  dous  referidos  Tribunaes  j  como  ajfima  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageltade  ver. 


■e  Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  3  de  Fevereiro  de 
1786,  tomada  em  Confulta  do  Confelho  da  fua  Fazenda,  e 
Eílado  de  ^  de  Dezembro  de  1785. 


Gonçalo  Jofé  da  Silveira  Preto.        Romão  Jofé  Rofa  Guião 

e  Abreu. 


João  Pedro  de  Lima  Pinto  o  fez,  e  íòbefcreveo. 


Fi- 
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Fica  aflentado  efte  Alvará  no  Livro  19.    das  Mercês  a 
folh.  220.  Campolide  31  de  Março  de  iy^6. 


Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento. 


Fica  reglftado  efte  Alvará  no  Livro  do  reglfto  da  Chan- 
cellaria  do  Confelho  da  Fazenda  da  Cafa.,  e  Eftado  da  Fide- 
liíTima  Rainha  Noíía  Senhora  a  folh.  205.  Lisboa  7  de  Ju- 
lho de  178(5. 

jintomo  Vieira  de  Barros, 
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CONSELHO  DA  FAZENDA, 

E  ESTADO  DA  RAINHA  NOSSA  SENHORA, 

ESTABELECIDO   NO   ANNO  DE    165-6. 


U  A  RAINHA.  Fà^o  faber  ao  Vedor ^  e  Deputa- 
dos doConíelho  de  minha  Fazenda,  e  Eftado,  que 
para  melhor  ordem  me  pareceo  dar-lhes  eíle  Regi- 
mento ,  que  até  agora  nao  houve  ,  nem  hora  certa 
de  Defpacho ,  em  o  qual  íe  guardará  a  forma  feguinte.      .;:. 

2  Haverá  no  dito  meu  Confelho  hum  .Vedor  de  minha 
Fazenda  ,  quando  Eu  houver  por  bem  nomeallo  ;  e  hum  Ou- 
vidor delia  ,  com  a  juriídicçao  que  tem  por  minhas  Doações  j 
e  dous  Deputados  mais,  hum  dos  quaes  íerá  o  Ouvidor  Ge- 
ral das  Terras  do  meu  Eílado  ,  que  em  tudo  também  guar- 
dará a  forma,  que  lhe  he  dada  por  Regimento- nas  ditas  mi- 
nhas Doações  j  e  hum  Procurador  de  minha  Fazenda,  e  hum 
Efcrivão  delia  ,  e  Efcrivao  da  Camará  1,  e  hum  Chanceller 
de  minha  Caía  ;  e  eíle  numero  fe  nao  accrefcentará  ,  nem 
feus  Lugares  fe  proveráo ,  fenao  quando  vagarem ,  por  qual- 
quer via  que  feja  ,  ou  Eu  achar  que  convém  a  meu  ferviço, 
por  alguma  juíía  caufa  que  a  iíío  me  mova,  como  fiz  na  oc- 
cafiáo  prefente  ;  e  haverá  hum  Porteiro  do  dito  Confelho, 
e  hum  Agente  das  Caufas  delle,  e  de  minha  Fazenda. 

3  O  Vedor  de  minha  Fazenda  ,  e  Ouvidor  delia  ,  e  mais 
Deputados  fe  junta ráô  no  Paço,  na  Cafa  para  ilfo  ordenada, 
três  dias  de  cada  femana ,  fegundas  ,  quartas  ,  e  fabbados  á 
tarde ,  que  nao  forem  dias  feriados  ;  e  quando  ao  Vedor  da 
Fazenda  parecer  que  são  neceílarios  mais  dias  para  o  Defpa- 
cho ,  por  recrefcerem  negócios  ,  ordenará  que  nelles  íe  def- 
pachem  ,  entrando  no  Defpacho  do  primeiro  de  Abril  até  o 
derradeiro  dia  de  Setembro  ás  três  horas  ;  e  do  primeiro  de 
Outubro  até  o  ultimo  de  Março  ás  duas  horas  j  e  eítarao  em 
Defpacho  três  horas  de  hum  relógio  de  arêa  ,  que  para  iíTo 
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fe  fará,  fe  tantas  forem  necelTarias  ;  e  tanto  que  forem  pre- 
fentes  j'  começaráo  o  Defpacho  até  que  íe  acabe  j  e  no  dito 
Deípacho  guardarão  o  eftilo  ,  e  forma  que  guardao  os  Mi- 
jiíílros  de  Sua  Mageílade  nos  Tribunaes  do  Defembargo  do 
Paço  5  e  Confelho  da  Fazenda  ,  uíando  da  mefma  juriídicçao, 
que  eíles  tem  por  feus  Regimentos. 

4  Haverá  na  Cafa  do  dito  Coníelho  os  três  bancos ,  que 
eíláo  feitos  com  feus  efpaldares  todos  de  huma  forte  ;  hum 
na  cabeceira  da  Meza  ,  em  que  fe  fentará  o  Vedor  da  Fa- 
zenda ,'  e  os  dous  aos  lados  delia ,  em  que  á  mão  direita  fe 
íentará  em  primeiro  lugar  o  Vedor  da  Fazenda ,  e  junto  delle 
o  Deputado  mais  antigo,  e  da  outra  parte  defronte  o  que  íe 
leguir  na  antiguidade,  e  por  efta  ordem  os  mais  ,  e  o  Pro- 
curador da  fazenda  no  ultimo  kmar  deíle  banco ;  e  os  Eícri- 
vães  da  Camará ,  e  Fazenda  fe  íentaráô  em  cadeiras  razas  no 
topo  da  Meza  ,  como  fe  ufa  no  Defembargo  do  Paço  ,  e 
Coníelho  da  Fazenda  de  Sua  Mageílade. 
-  5  Com  o  Procurador  de  minha  Fazenda  ,  e  Eftado  fe 
guardará  o  mefmo  eílilo  ,  e  dará  viíla  de  todos  os  Papeis, 
como  íe  coíluma  dar  nos  Tribunaes  de  Sua  Mageítade  ao 
Procurador  de  fua  Coroa ,  e  Fazenda. 

r  6  Defpachar-fe-hão  no  dito  Confelho  todos  os  negócios 
de  meu  Eílado ,  de  qualquer  qualidade  que  fejao ,  tocantes  á 
minha  Fazenda,  e  Adminiílraçao  da  Juítiça  ,  Graças,  Mer- 
cês,  Officios ,  e  todas  as  mais  coufas  ,  que  tocarem  ao  dito 
meu  Eftado  ,  precedendo  confultar-me  o  Confelho  as  ditas 
matérias  ,  na  forma  que  fe  faz  no  Deíembargo  do  Paço  ,  e 
Confelho  da  Fazenda  de  Sua  Mageílade  j  e  fe  votará  em  to- 
das as  ditas  Provisões,  e  Diípofiçoes  em  voz,  e  nao  por  ef- 
crito  ;  e  o  Eícrivao  da  Camará  ,  e  Fazenda  efcreveráo  nas 
coufas ,  que  a  cada  hum  delles  tocar ;  e  todos  os  mais  negó- 
cios íe  votaráo  por  expediente  ,  e  íe  executará  o  que  fe  re- 
folver  pelos  mais  votos  j  e  poíto  que  os  Deputados  íejáo  dif- 
ferentes  nelles ,  fe  efcreveráo  os  Defpachos ,  que  fe  vencerem 
pela  maior  parte,  e  ferao  obrigados  a  aíiignar  todos. 

7  O  que  parecer  aos  mais  votos  nos  negócios  ,  e  maté- 
rias,  que,  conforme  ao  Capitulo  precedente  ,  fe  me  hão  de 
confultar  ,  tomaráò  os  Efcrivaes  da  Camará,  e  Fazenda  ,  a 
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que  tocar,  os  votos  em  lembrança  por  efcrito  ,  e  o  que  pa- 
recer ao  Confelho  ;  e  aíTim  fe  declarará  nas  Confultas ,  que 
íe  me  fizerem  j  e  quando  algum  dos  Deputados  for  de  con- 
trario parecer  dos  mais  ,  fe  declarará  depois  do  parecer  dos 
que  eftiverem  conformes ;  e  fuccedendo  pelo  numero  dos  que 
fe  acharem  prefentes  ferem  feus  votos  iguaes,  íè  efpecificará 
o  parecer  dos  de  huma,  e  outra  parte. 

8  Das  Refoinçoes  ,  que  houver  por  bem  tomar  nos  ne- 
gócios ,  e  matérias  ,  que  fe  me  confuítarem  ,  e  dos  que  o 
Coníeiho  re  foi  ver  ,  nos  em  que  conforme  a  eíte  Regimento 
pode  preceder  por  via  de  expediente  ,  fe  darão  as  reípoítas 
ás  Partes,  e  feus  Defpachos  aíllgnados  por  Mim,  os  que  fo- 
rem por  meus  Alvarás  ,  e  as  mais  Provisões  do  expediente 
pelo  Vedor  de  minha  Fazenda  ;  e  pelo  expediente  fe  pode- 
rão defpachar  ferventias  de  todos  os  Officios  por  tempo  de 
quatro  mezes  ,  em  quanto  fe  me  confultao  por  mais  tempo, 
ou  as  propriedades  delles ,  por  íe  poder  retardar  aRefokiçao 
das  Confultas,  e  não  eílarem  os  Officios  vagos,  affim  como 
fe  coftuma  nos  Tribunaes  de  Sua  Mageflade  do  Deíembargo 
do  Paço  5  e  Confelho  da  Fazenda.  > : 

5?  Ao  Procurador  de  minha  Fazenda  ,  e  Eílado  tocará 
requerer  tudo  o  que  achar  lhe  convém  ;  e  poderá  pedir  quaef- 
quer  Confultas  ,  e  Papeis,  que  tiverem  os  Efcrivaes  da  Ca- 
mará ,  e  Fazenda ,  os  quaes  depois  de  viftos  ■,  lhos  tornará  a 
reílituir. 

10  As  Ordens  ,  que  Eu  mandar  íobre  quaefquer  negó- 
cios ,  affim  de  meu  íerviço  ,  como  das  Partes  ,  irão  á  mão 
do  Vedor  de  minha  Fazenda,  para  as  fazer  executar  ,  com- 
municando-as  primeiro  no  Confelho  ,  em  que  dará  conta  do 
que  Eu  nellas  refolver  ;  e  nao  havendo  no  mefmo  dia  Con- 
íeiho,  as  levará  a  elle  no  outro  feguinte,  e  alli  as  entregará 
ao  Efcrivão  ,  a  que  pertencerem  ,  para  com  brevidade  fazer 
os  Defpachos ,  e  os  entregar  ás  Partes ;  e  as  ditas  Confultas , 
que  íe  me  houverem  de  fazer,  mas  enviarão  os  Efcrivaes  da 
Camará  ,  e  Fazenda  em  maços  fechados  ,  como  íe  coíluma 
nos  Tribunaes  do  Paço ,  e  Fazenda  de  Sua  Mageílade. 

1 1  As  pertençóes  dos  Miniílros  do  dito  Confelho  fe  ve- 
rão nelle  ,   íem  ferem  prefentes   os  Miniílros  ,   a  que   toca- 
rem ^ 
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rem  ;   e  do  que   nellas  fe  refolver  ,  me   farão  Coníulra  os 


mais. 


12  Em  todas  as  Cartas  ,  e  Defpachos  ,  que  fizerem  os 
Eícrivães  de  minha  Camará,  e  Fazenda ,  que  Eu  houver  de 
affignar  5  porá  viíla  o  Vedor  de  minha  Fazenda  no  kigar , 
em  que  o  coílumão  fazer  os  Vedores  da  Fazenda  de  Sua 
Mageílade ,  e  em  íua  aufencia  o  Ouvidor  da  minha  Gafa  em 
as  coftas  dos  ditos  Defpachos  ,  depois  de  os  examinar  ;  e 
nefta  forma  mos  enviaráõ  os  ditos  Efcriváes  em  maços  fe- 
cnacios.  'i.f.í  '^íjí^ 

13  Ao  Efcrivão  da  Fazienda  tocarão  as  matérias  delia, 
e  a  fua  adminiífração ,  e  a  Provisão  de  feus  Officios ;  e  ao 
meu  Efcrivão  da  Camará  as  matérias  de  Juftiça ,  e  governo 
de  meu  Eftado ,  os  Officios ,  Graças ,  e  Mercês ,  e  tudo  o 
mais,  que  não  for  minha  Fazenda  ;  e  os  ditos  Eícrivães  leva- 
rão das  Partes  os  mefmos  falarios ,  que  fe  pagão  aos  Eícri- 
vães do  Defembargo  do  Paço ,  e  Fazenda  pelos  Papeis  que 
fizerem ,  na  forma  da  Ordenação  do  Reino ,  Livro  1.  Titu- 
lo LXXXÍI.    .  ^  -^B-D, 

14  Irão  os  ditos  Efcriváes  a  defpachar  ao  Confelho  to- 
dos os  dias  delle  os  negócios ,  e  matérias  que  lhes  tocarem ; 
e  dos  Papeis  que  fizerem ,  que  não  houverem  de  paliar  por 
minha  Chancellaria ,  terão  livros  de  regiílos ,  em  que  os  re- 
giílaráõ ,  fendo  rubricados ,  e  alTignados  por  hum  dos  Depu- 
tados ,  a  que  o  Coníelho  commetter. 

15  Das  fuípeiçoes  ,  que  íe  puzerem  aos  Miniílros  do 
Coníelho,  conhecerá  o  Chanceller  de  minha  Caía,  proce- 
dendo nellas  conforme  as  Leis  do  Reino  ;  e  não  fe  admitti- 
ráo  as  ditas  fufpeiçôes  a  todo  o  Confelho  junto. 

-  16  Em  os  negócios,  e matérias,  cjue  tocarem  a  parentes 
de  Miniíèros  do  Confelho  em  quarto  gráo ,  contado  fegundo 
o  Direito  Canónico  j  ou  a  criados ,  que  aélualmente  viverem 
com  elles ,  não  votarão ,  nem  eftarao  preíentes  ao  votar ;  po- 
rém depois  de  haverem  votado  os  que  não  são  fuípeitos ,  po- 
derão os  que  o  forem  dar  íeu  parecer  no  fim  das  Confultas; 
e  nos  negócios  de  Juíliça,  que  tocarem  aos  ditos  feus  paren- 
tes ,  e  criados  aífuaes ,  não  poderão  outro  fim  votar  ,  nem 
dar  parecer  algiun. 

Os 
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17  Os  Efcrlvaes  da  Camará,  e  Fazenda  terão  cada  hum 
feu  Officia!  examinado  no  Coníeiho ,  e  jurará  na  Chancelía- 
ria ,  como  o  tem  o  meu  Secretario ;  e  fe  Jhe  paííaráò  Alva- 
rás por  nomeação  dos  ditos  Eícrivaes  ,  porque  por  cíia  ma- 
neira farão  eleição  de  taes  peíToas  ,  que  fendo  primeiro  ap- 
provadas  pelo  meu  Confelho  ,  antes  de  lhes  paliarem  os  di- 
tos Alvarás  para  fervirem  em  qualquer  impedimento  dos  di- 
tos Eícrivaes ,  e  pofsao  dar  boa  conta  dos  Papeis ,  que  eílive- 
rem  a  feu  cargo. 

i8  O  Porteiro  do  Confelho  fervirá  também  de  Guarda 
livros  delíe  ,  e  juntamente  de  Thefoureiro  das  Condemna- 
ç6es  ,  e  Defpezas  pertencentes  ao  Confelho  ,  dos  Direitos 
que  fc  pagarem  á  minha  Chancellaria  ,  para  o  que  fe  farão 
dous  Livros  rubricados ,  e  numerados  pelo  Deputado  ,  a  que 
o  Confelho  os  commetter,  em  hum  dos  quaes  íe  carregarão 
os  Direitos  da  Chancellaria  pelo  Efcrivao  da  Fazenda  ,  que 
o  he  de  minha  Chancellaria  ;  e  no  outro  as  Condemnaçoes 
applicadas  ao  Confelho ,  em  que  efcreverá  o  Efcrivao  da  Ca- 
mará,  para  por  elleSí  fe  tomarem  contas  ao  dito  Thefoureiro 
das  receitas,  e  defpezas  que  fe  lhe  fizerem. 

19  Haverá  hum  Thefoureiro  Geral  de  toda  minha  Fa- 
zenda, como  até  agora  houve  ,  a  quem  fe  entregará  todo  o 
dinheiro  de  meu  Eftado  ,  que  por  qualquer  via  me  perten- 
cer ,  o  qual  pagará  os  Ordenados,  Moradias,  Tenças,  Pro- 
pinas, Ajudas  de  cufto,  e  quaefquer  outras  defpezas,-  que  fe 
houverem  de  fazer  por  Minha  Ordem ,  as  quaes  todas  íe  fa- 
rão por  folhas  aííignadas  por  Mim  ,  e  fera  Efcrivao  da  re- 
ceita de  feu  cargo  a  peífoa  que  Eu  for  fervida  ;  e  eftas  def- 
pezas fe  poderão  também  fazer  por  Decretos  por  Mim  ru- 
bricados. 

20  Haverá  cada  hum  dos  Miniílros  o  Ordenado  ,  que 
iJ)or  Minha  Provisão,  que  mandei  paífar ,  lhe  he  declarado. 

21  As  Confultas ,  que  fe  me  enviarem  do  Coníe!ho  ,  vi- 
ráô  com  o  fobrefcrito  para  Mim  ,  como  fe  pratica  nos  Tri- 
bunaes  de  Sua  Mageftade  ;  e  os  Papeis  ,  que  Eu  houver  de 
aílignar,  fe  entregarão  ao  meu  Secretario  ;  e  porque  poderá 
acontecer  fer  neceífario  enviallo  Eu  alguma  vez  ao  Confelho 
a  coufas  de  meu  ferviço,  fe  lhe  dará  aífento  no  lugar  imme- 
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diato  ao  Deputado  mais  moderno  ,  como  fe  coíUima  fazer 
nos  Tribunaes  do  Paço ,  e  Fazenda  de  Sua  Mageílade,  quan- 
do os  enviados  a  elle  tem  o  titulo  do  íeu  Confelho  ;  pofto 
que  a  peíloa,  que  fervir  de  meu  Secretario,  o  não  tenha. 

2  2  O  meu  Secretario  fera  Chanceller  de  minha  Cafa  ;  e 
o  Efcrivão  de  minha  Fazenda  o  fera  de  minha  Chancellaria , 
como  até  agora  o  forão  ;  e  na  dita  Chancellaria  fe  ufará  da 
mefma  forma  que  fe  ufa  na  Chancellaria  do  Reino,  por  feus 
Regimentos,  e  com  os  mefmos  Direitos,  que  nella  fe  paga- 
vão  antes  da  introducção  das  meias  annatas,  como  até  agora 
fe  praticou  na  dita  minha  Chancellaria. 

23  Haverá  na  Cafa  do  Confelho  os  armários  neceíía- 
rios ,  que  logo  fe  farão  ;  e  cada  hum  dos  ditos  Efcrivaes  da 
Camará  ,  e  Fazenda  terá  fua  chave  do  que  fe  lhe  aíTmalar; 
e  nelles  terão  guardado  efte  Regimento  ,  e  todos  os  mais 
Papeis,  que  lhe  tocarem,  e  ao  Confelho,  e  a  Ordenação  do 
Reino;  e  haverá  no  Confelho  hum  Seilo  >  como  também  as 
Cartas  ,  que  forem  cerradas  aílignadas  por  Mim  ,  ou  feiras 
em  meu  Nome ,  affignadas  pelo  Vedor  de  minha  Fazenda. 

24  O  Agente  de  minha  Fazenda  ,  e  Caufas  tocantes  a 
meu  Eftado  feguirá  todas  as  ordens  que  lhe  der  o  Confe- 
lho ,  aonde  irá  todos  os  dias  delle  dar  conta  dos  negócios, 
que  lhe  forem  encarregados,  e  he  obrigado  a  folicitar. 

25  E  por  quanto  nao  tenho  provido  o  Cargo  de  Vedor 
àt  minha  Fazenda,  em  quanto  Eu  não  for  fervida  de  o  pro- 
ver ,  procederá  no  Defpacho ,  e  mais  coufas  pertencentes  ao 
dito  Vedor  declaradas  nefte  Regimento  ,  o  Ouvidor  de  mi- 
nha Fazenda,  aíTun ,  e  na  forma  que  até  agora  fe  praticou, 
depois  que  formei  o  dito  meu  Confelho  com  Miniítros  ,  e 
Officiaes  delle. 

26  Efte  Regimento  hei  por  bem  ,  e  Mando  ,  que  fe 
cumpra  ,  e  guarde  ,  na  forma  que  nelle  fe  contém  ,  refer- 
vando  para  Mim  accrefcentallo  ,  ou  diminuillo  ,  quando,  e 
como  bem  me  parecer  ;  e  em  tudo  o  mais  ,  que  tocar  aos 
negócios  de  meu  Eftado,  e  Fazenda  ,  que  nefte  Regimento 
não  vai  declarado  ,  fe  guardarão  as  Leis ,  Regimentos ,  Efti- 
los ,  e  Coftumes  do  Reino ;  e  efte  vai  eícrito  em  três  meias 
folhas  de  papel ,  aíFignadas  no  fim  de  cada  huma  delias  pelo 

Dou- 


Doutor  FranciTco  Monteiro  Montarroio ,  Ouvidor  de  minha 
Fazenda;  e  valerá  como  Carta,  e  não  paíTará  pela  Chancel- 
laria.  Luiz  de  Abreu  de  Freitas  o  fez  em  Lisboa  a  onze  de 
Outubro  de  mil  feiscentos  íincoenta  e  féis.  =;  RAINHA.  := 
Com  Confulra  da  Cafa  da  Fazenda  ,  e  Eílado  de  onze  de 
Outubro  de  mil  feiscentos  fmcoenta  e  féis.  ~  Franciíco  Mon- 
teiro Montarroio.  ;= 


João  Pedro  de  Lima  Pinto. 


LISBOA.   Na  Regia  Officina  Typografica.    Anno  1786, 
Com  licença  da  Real  Meza  Cenforia. 
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U  A  RAINHA   Faço  faber  aos  qiiô 
efte  Alvará   virem  :   Qiie  havendo   en- 
trado  em   dúvida  a  Precedência  ,   que 
deveria  competir  a  João  Rodrigues   de 
Sá  e  Mello ,  do  Meu  Confelho ,  e  do 
de  Minha  Real  Fazenda  ,  pela  Digni- 
dade do  Titulo  de  Vifconde  de  Ana- 
dia ,  de  que  lhe  fiz  mercê  ,   a  refpeito 
dos  outros  Confelheiros  da  Fazenda,  que  não  são  Ti- 
tulados: E  achando-fe  já  decidida  outra  femelhante  dú- 
vida por  Decreto,  que  baixou  ao  Confelho  de  Guerra 
em  dez  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  féis  ,  para  que 
o  Vifconde  de  Barbacena  preferiíTe  íio  mefmo  Confe- 
lho de  Guerra  a  todos  os  mais  Confelheiros  de  Guer- 
ra ,  que  não  foííem  Titulados ;  devendo  fer  fó  precedi- 
do por  outros  Titulados  de  maior  Dignidade ,  e  Preemi- 
nência :   Para  que  para  o  futuro  não  haja  de  excitar-fe 
a   mefma  dúvida  em   qualquer  dos  Tribunaes  Régios 
da  Minha  Corte  ,  e  Reino  ,   quando  for  Conveniente 
que  nelles  Me  firvão  ,  como  Miniílros,  PeíToas  ,  que 
fe  acharem  elevadas  ,  ou  Eu  for  fervida  elevar  a  fe- 
melhantes   Dignidades  ,    e  Honras  :    Sou  fervida  de- 
clarar ,    que  era   todos    os  ditos  Tribunaes  Régios, 
quando  nelles  fe  acharem  ,  como  Miniílros  ,  Peílbas, 
que  tenhão   os  Titulos  de  Vifcondes  ,  ou  de  Barões, 
ou  que   fejão   por  Mim  elevadas   a  eílas  Dignidades, 
e  Honras  ,  devem  por  ellas  preceder  a  todos   os  ou- 
tros Miniltros   dos  referidos  Tribunaes  ,  que  não  fo- 
rem Titulados  j  e  aíFim  como  ferão  fempre  precedidos 
nos  mefmos   Tribunaes  pelos   outros  maiores   Titula- 
dos ,   como  são  os  Condes  ,   Marquezes  ,  e  Duques, 
que    lhes  são    relativamente  fuperiores    em   Dignida- 
de ,  e  Jerarquia  j  he  confequente  ,   que  os  ditos  Vif- 
condes ,  e  Barões  ,  por  eílarem  conílituidos   em   or- 
dem  fuperior    aos   que  ainda  não  alcançarão   alguma 
deftas  Dignidades  ,  não   fejão  precedidos   por  Minif- 
tros ,  que  não  eftejao  reveítidos  delias ,  fó  com  o  fun- 
da- 
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damento   de  ferem  MinlPcros   irais   antigos   nos  referi- 
dos Tribunaes. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço;  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ul- 
tramar ;  Junta  dos  Três  Eflados  ,  e  a  todos  outros  quaef- 
quer  Tribunaes  Régios,  que  cumpiao,  guardem,  fa- 
cão cumprir  ,  e  guardar  o  conteúdo  neíle  Alvará  tão 
inteira,  e  cumpridamente ,  como  nelle  tenho  Ordena- 
do ,  fem  diivida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja :  E  Mando,  que  valha  como  Carta  feita  em 
Meu  Nome  ,  e  como  fe  paíFaíFe  pela  Chancellaria  , 
pofto  que  por  ella  não  ha  de  paliar  ,  e  o  feu  eíFeiío 
haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  antios ,  fem  em- 
bargo das  Ordenações  ,  que  o  contrario  determinao. 
Dado  no  Palácio  deNoffa  Senhora  da  Ajuda  em  deze- 
feis  de  Junho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis. 
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Lvard  ^  por  :que  Vòffa  Mageftaàe  he  fervida  der 

ciar  ar  ,  que  nos  Tribunaes  Régios   da  CortC;  ,    e 

Reino  ,   em  que  fe  achanm  fervindo  ,    ou  forem  para  cl,^ 
les  nomeados  Minifiros  ,   que  ou  tenhão  ,   ou  fe  lhes  fa- 
ça 


•4 

ça  a  mercê  dos  Títulos  de  Vi  [condes ,  ou  de  Barões ,  fi- 
quem eftes  precedendo  aos  outros  Mini  [Ir  os  ,  que  não  fo- 
rem Titulados  ,  e  Jo  hajao  de  [er  precedidos  por  outros , 
que  tenhão  Titulo  de  maior  Dignidade  ,  e  Preeminên- 
cia j  na  forma  afjima  declarada. 


Para  VoíFa  Ma^eílade  ver. 


João  Chryfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vaf conceitos  de  Sá  o  fez- 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas,  Alvarás  ,  e  Pa- 
tentes a  foi.  100.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  27, 
de  Junho  de  178o. 

João  da  Silva  Moreira  Paizinho, 
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DECRETO. 


E  N  D  O  conllderaçao  aos  juítos  ^  e  graves  rnoti» 
vos ,  que  me  foraõ  prezentes ,  e  neceflítaó  de  o- 
portuna  Providencia :  Sou  fervida  excitar  ,  e  refti» 
tuir  á  fua  inteira  obfervancia  a  difpoliçaò  do  Ca- 
pitulo terceiro  da  Lei  da  Pragmática  de  vinte  e 
quatro  de  Maio  de  mil  e  fetecentos  quarenta  e 
nove :  E  ampliando  a  Prohibiçao ,  que  fez  o  ob- 
jefto  da  dita  difpoíiçaó  em  conformidade  do  que  a  eíte  refpeito  me 
foi  prezente  em  Confulta  da  Junta  da  Adminiftraçao  das  Fabricas  do 
Remo,  e  Obras  de  Aguas  Livres,  com  o  parecer  da  qual  houve  por 
bem  conformar-me  :  Prohibo  abfolutamente  toda  a  introducçaõ  de 
todas  ,  e  quaesquer  Fittas  EUrangeiras  chamadas  de  Pontinha  de  Pof- 
ponto  ,  e  de  Salpico  ,  e  ainda  das  Fittas  Lizas ,  que  forem  de  Nu- 
mero fmcoenta  para  Uma  ;  ficando  fomente  livre  a  introducçaõ  de  to- 
das as  mais  Fittas  batidas  ,  e  das  outras  achamalotadas  que  fe  deíti- 
naó  ao  uzo  dos  Hábitos  das  Ordens  Militares :  e  mando  que  paífado 
o  tempo  de  quatro  mezes  contínuos ,  contados  da  data  defte  Real  De- 
creto ,  fe  nao  admittaó  a  defpacho  nas  Alfandegas  deites  Reinos  as 
Fittas  que  ficao  declaradas  ,  e  que  toda  a  introducçaõ  delias  depois 
do  referido  termo  fe  repute  ,  e  julgue  como  hum  rigorozo  Contra- 
bando ,  impondo-fe  aos  introdutores  das  referidas  Fittas  as  penas  de 
Contrabandiílas  ,  que  feráÕ  applicadas  na  conformidade  das  Leis.  O 
Confelho  da  Fazenda  o  tenha  aílim  entendido  ,  e  faça  executar  com 
os  defpachos  neceíFarios.  Palácio  de  Lisboa  em  dois  dé  Agollo  de  mil 
fetc    centos  oitenta  e  féis. 

COM  A  RUBRICA  DE  SV A  MAGESTADE. 

Impresso  na  Officina  de  António  Gomes. 
Co?n  licença  da  Real  Meza  Cenforia, 


l^i:: 


I 


Ip! 


1 


U  A  RAINHA.  Faço  fabcr  aos  que  efte  Alvará 
virem  :  Qi-ie  havendo  o  Santo  Padre  Pio  VI.  ora 
Prefidcnte  na  Univerfal  Igreja  de  Dcos  ,  manda- 
do expedir  as  fuás  Letras  Apoílolicas,  que  come- 
çao :  Dives  in  Mifericordia  Dominus ,  dadas  aos  fete 
de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove ;  e  as  ou- 
tras ,  que  começao  :  Ctim  ad  tmiverfos  Chrifli  FidC' 
les  ^  dadas  aos  finco  de  Julho  de  mil  fetecentos  oi- 
tenta e  finco,  d  inftancia  do  Provedor,  e  mais  Ir- 
mãos da  Mifericordia  da  Cidade  de  Lisboa,  auxiliada  com  a  Minha 
Real  Recommendação  ,  e  Inftancia  :  Nas  Primeiras  das  quaes  Le- 
tras Apoítolicas  o  mefmo  Santo  Padre  Pio  VI.  ampliando  as  Goncef- 
soes,  que  a  favor  doHofpital  Real  da  dita  Cidade  de  Lisboa  haviao 
feito,  em  beneficio  dos  Enfermos,  dos  Pobres  peregrinos,  e  dos  Ex- 
pofios,  os  Santos  Padres  Paulo  III.,  e  Clemente  VIU.  pelos  feus  co-- 
nhecidos  Breves:  Cum  Nohis  ^  dedezefeis  deAgoílo  de  mil  quinhen- 
tos quarenta  e  quatro ;  e  Exponi  Nohis ,  de  finco  de  Fevereiro  de  mil 
quinhentos  noventa  e  finco,  mandados  cumprir,  e  guardar  pelos  Al- 
varás de  quinze  de  Março  de  mil  feiscentos  e  quatorze  ,  e  de  vinte 
c  dous  de  Outubro  de  mil  feiscentos  quarenta  e  dous  ,  para  fer  ap- 
plicada  aos  referidos  Enfermos ,  Pobres  ,  e  Expoílos  toda  a  impor- 
tância dos  legados  não  cumpridos  ,  que  na  dita  Cidade  de  Lisboa, 
c  diftrifto  delia,  e  nas  outras  Comarcas,  que  são  comprehendidas 
no  hoje  Patriarcado  de  Lisboa,  por  qualquer  modo  ,  e  maneira  dei- 
xaíTem  de  fer  fatisfeitos  por  quaefquer  Executores  Teílamentarios  , 
Adminiilradores  de  Vinculos,  Capellas,  Albergarias,  ou  qualquer 
outro  género  de  Legados  pios :  Extende  a  todos  os  Reinos ,  Ilhas , 
•Conquiftas  ,  e  quaefquer  outros  Domínios,  que  me  são  fujeitos,  a 
applicação  geral  de  todos  os  referidos  legados  não  cumpridos,  guar- 
dada a  forma  das  primeiras  Concefsoes  :  com  expreífa  declaração  de 
que  em  quanto  aoquehe  de  novo  concedido,  ehe  relativo  a  cada  hum 
dos  Arcebifpados ,  eBifpados  dos  ditos  Meus  Reinos,  Ilhas,  eCon- 
quifi:as,  em  que  não  havia  até  agora  tal  applicação;  o  cumulo  da  im- 
portância dos  referidos  legados  não  cumpridos  fera  dividido  em  três 
porções  iguaes ,  para  que  duas  delias  fiquem  pertencendo  ao  Hofpi- 
tal  Real  de  S.  Jofé  da  Cidade  de  Lisboa  ,  com  os  fins  afiima  enun- 
ciados; e  outra  porção  haja  de  fer  applicada  aos  Hofpitaes,  que  fe 
acharem  exiftentes  nos  territórios  dos  Arcebifpados ,  e  Bifpados  dos 
mefmos  Reinos,  Ilhas,  e  Domínios  das  Conquiítas  refpe£l;ivamente 
ao  cumulo  que  cada  hum  delles  produzir:  e  nas  fegundas  das  quaes 
Letras  Apoftolícas  o  fobrcdito  Santo  Padre  Pio  VI.,  tendo  ouvido  a 
Congregação  dos  Gardíaes  Deputados  para  a  Interpretação  do  Con- 
cilio Tridentino  ,  fobre  a  controverfia  ,  que  fe  excitou  com  os  Monges 
de  S.  Jeronymo  do  Mofi:eíro  de  Belém  a  refpeito  das  Capellas  exif- 
tentes na  Igreja  do  referido  Mofteiro :  Declarou,  e  com  authorida- 
deApofl:olica  conftítuio  a  Regra,  que  fe  deverá  praticar  para  fempre 
na  applicação  dos  fuíFragios ,  e  legados  não  cumpridos  pertencentes 


a  Capcílas  ,  que  fc  achão  fundadas  em  certas,  e  determinadas^  Igre- 
jas :    Declarando  ,  e  determinando  que  íó  fe  devem  entender  exce- 
ptuadas da  geral  applicação  aquellas  Capellanias,  que  dizem  refpei- 
to  a  certas,  c  determinadas  PeíToas;  as  que  refpeitao  acertos,  e  dc- 
íignados  Altares;  e  as  que  forão  inílituidas  em  Igrejas,  nas  quaes  os 
Inílituidores   das  mefmas   Capellas   fc   achao   fcpultados.     E  porque 
humas,  e  outras  das  referidas  Letras  x^^poftolicas ,  tendo  fido  m.anda- 
das  ver,   e  examinar,  e  ouvido  fobrc  o  contheudo  nellas  o  Procura- 
dor da  Minha  Real  Coroa  ,  fe  achou  que  eftão  conformes  á  Minha 
Real  Recommendação ,   e  Inftancia  :    Acordando-lhes  o  Meu  Regiò 
Beneplácito,  e  Soberano  Auxilio,   para  que  tcnhão  a  fua  devida,  e 
inteira  execução  :  Mando  que  fe  executem  ,  como  nellas  fe  contém  : 
E  ordeno   que   todas   as  Determinações  Apollolicas  nellas  conrheu- 
das  tenh<ão,  por  virtude  deíle  Alvará,  toda  a  força,  e  vigor  de  Leis 
por  Mim  eftabclecidas ;  e  que  não  pofsao  fer  alteradas,  mudadas,  ou 
revogadas  fem  expreíTa  vontade  Minha;  e  que  por  urgentiílimas ,  e 
publicas  caufas  facão  fer  neccífaria  a  fua  alteração,  mudança,  ou  re- 
vogação: Julgando-fe  conforme  a  cilas  nos  Juízos,  a  que  o  conhe- 
cimento delias  pertencer,   fem  interpretação  ,  ou  modificação  algu- 
ma. Declaro  porém,  que  com  a  nova  ampliação,  e  extensão ,  que  as 
ditas  Letras  Àpoftolicas  concedem  dos  legados  não  cumpridos  a  fa- 
vor do  fobredito  Hofpital  Real  de  Lisboa  cm  todos  os  Arcebifpa- 
dos,  eBifpados  deftes  Reinos,  Ilhas,  e  Conquiftas ,  em  que  não  ha- 
via até  agora  tal  applicação,  fenão  altera,  nem  muda  de  forte  algu- 
ma a  forma,   e  modo  da  applicação  antiga  ja'  praticada,  e  poíla  em 
obfervancia  na  Cidade  de  Lisboa,  e  nas  Comarcas,  que  fe  comprc- 
hendem  no  Patriarcado  delia;  porque  a  dita  forma  ^  pratica,  e  obfer- 
vancia fica  fubllftindo  fem  diíFerença  alguma  no  feu  primeiro  ,   cum- 
prido, e  aftual  eííado  :  e  que  a  nova  forma  de  applicação  prcfcripta 
nas  mencionadas  Letras  Àpoftolicas  fó  he  relativa,  e  rcftrifta  aos  re- 
feridos Arcebifpados,  e  Bifpados  deftes  Reinos,  Ilhas,   e  Conquif- 
ras,  em  que  havia  femelhante  applicação.    Declaro  outro  fim,  que  a 
íiova  applicação  ,  que  na  fobredita  forma  fe  devera'  praticar   dos  re- 
feridos legados  não  cumpridos  nos  Arcebifpados ,   eBifpados,   em 
que   até   agora  não   a  houve  ,  não  comprchenderá   de  forre  alguma 
aquelles  legados  ,  e  encargos  ,  que  fe  não  acharem  cumpridos  ate  o 
dia  da  publicação  defte  Alvará;  mas  íim  ,  e  tão  fomente  aquelles  le- 
gados,   que   fe  deixarem    de  cumprir   do  dia  da  referida  publicação 
cm  diante,  fem  nenhuma  attenção ,    e  inclusão  do  pretérito.    E  de- 
claro ultimamente  ,   que  a  rcfpeito  daquellcs  encargos  de  Capellas, 
que  pelas  fuás  Inftituições  devem  fer  cumpridas  cm  cerro  ,  e  deter- 
minado lugar,   e  Igreja,   e  na  falta  de  cumprimento  ficao  fujeitas  á 
applicação  geral ,  aífim  antiga  ,  como   a  moderna  ,    não  fe  entenderá 
nunca   que   nelles   são   comprchendidos  nem    os  das  Capellas  ,   que 
refpeitão  a  certas,  e  determinadas  Peffoas  ,  nem  os  das  que  tem  dc- 
fignação  de  certo,  e  determinado  Altar;  nem  aquelles  das  Capellas, 
que  os  Inftituidores  delias  fu/idárão  ,  c  ordenarão  naslerejas,  em  que 

cl- 
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cllcs  fc  acháo  fcpultados  ^  por  ferem  cilas  as  excepções  prcfcriptas , 
c  declaradas  na  Regra  cftabclccida  pelo  Santo  Padre  Pio  VI.  nas  di- 
tns  Letras  Apolblicas  :  Cum  ad  tmiverfos  Cbrijli  Fiãeles  ,  na  forma 
aílima  declarada. 

Eeftc  fc  cumprirá  tão  inteiramente,  como  nellc  fe  contem  ,  fem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum.    E  Mando   a  Meza  do  Dcícmbargo  do 
Paço;  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ;  Confclhos  da  Minha  Real 
Fa-zenda,  e  do  Ultramar;  Governador  da  Relação,  e  Gafa  do  Por- 
to ;  Vice-Reis,  c  Gapitãcs  Gcncracs  dos  Eíhdos ,  e  Gapitanias  dos 
Meus  Domínios  Ultramarinos  ,  c  Relações  exiítentes  nelles  ;  e  a  to- 
dos os^Magiftrados,  c  Juíliças  de  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios,  que 
cumprão,  guardem,  facão  cumprir,  e  guardar  na  forma  deílc  Alva- 
rá as  referidas  Letras  Apoftolicas  por  elle  mandadas  obfervar,  e  ex- 
ecutar, conforme  aofeutheor,  e  Minhas  Declarações.  Encommendan- 
do  muito  aos  Reverendos  Bifpos ,  c  Arcebifpos  que  em  execução  das 
mefmas  Letras  Apoftolicas  zelem,  e  vigiem  pela^  obfervancia  delias, 
cumprindo,  e  fazendo  cumprir  o  que  por  ellas,  e  por  efte  Meu  Al- 
vará fica  ordenado.    E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro , 
do  Meu  Confelho  ,  Meu  Defembargador  do  Paço  ,  e  Ghanceller  Mor 
dcftcs  Reinos,  ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  regiílar 
nos  Livros  delia  ,  a  que  tocar  ,    e  remetter  os  exemplares  delle  a 
todas  as  Cabeças  de  Comarcas,  e  lugar  a  que  he  coftume ,  debaixo 
do  Meu  Sello  ,    e  feu  fignal  :    remettendo-fe  huma  Cópia  authenti- 
ca  delle  com  as  Letras  Apoftolicas   originaes   ao  Arquivo  da  Santa 
Gafa  da  Mifericordia  da  Cidade  de  Lisboa;  e  efte  original  ao  Meu 
Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Lisboa  aos 
finco  de  Setembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis. 


AINHA-  :' 


Vifcoíiãe  de  ViJla  Nova  ãa  Cerveira. 

A  Lvard ,  j)elo  qual  Vojfa  Magejlade ,    acordando  o  feu  Real  Bene- 
^JLplacito ,    e  Régio  Auxilio   ás  Letras  Apoftolicas  :    Dives   in  Mi- 
fericordia Dominus  ,   e  Cum  ad  univerfos  Ghrifti  Fideles  ,    manda 
obfervar  como  Leis  as  DifpoftçÕes  das  mefmas  Letras  Apoftolicas  ,  para 
o  efeito  de  fe  ex tender  a  applicaçâo  dos  legados  não  cumpridos ,  em  bene- 
ficio dos  Enfermos  Pobres ,  e  Expoftos  do  Hofpital  Real  de  Lisboa ,  a  to- 
dos os  Arcebifpados  ,  e  Bifpados  dos  Reinos ,  Ilhas ,  e  Conquiftas ,  fiijei- 
tas  ao  Dominio  de  Voffa  Mageftade ;    declarando  a  nova  forma  defta  ap- 
plicação  nos  ditos  Arcebifpados  ,  e  Bifpados  ,  e  ficando  em  feu  antigo  vi- 
gor ,    e  £i5íual  a  que  já  havia  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  nas  Comarcas  dg 

Pa- 


Patriarcado  àella  :  e  rohorando  a  Regra  invariável  ,  que  nas  ditas  fe- 
gundas  Letras  Jlpojlolicas  fe  conflitue  a  ref peito  das  Capellanias  erehas 
em  certas  ^  e  determinadas  Igrejas  ,  com  as  três  exprejjas  excepções  â 
referida  Regra '^  ttido  na  forma  affima  declarada. 

Para  VoíTa  Magcílade  ver. 


João  Chryfoflomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sd  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  138.  do  Livro  VII.  que  nefta  Secretaria  da 
Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Regifto  de  Cartas  ,  Alva- 
rás ^  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  2  de  Abril  de  1787, 

Domingos  Xavier  de  Andrade» 


Jofé  Rjcalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Cliancellaría  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino.  Lisboa  24  de  Julho  de  1787. 

Dom  Sehaflião  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no  Livro 
das  Leis  a  foi»  107.  Lisboa  24  de  Julho  de  17B7. 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typografics^o 


EDITAL. 


JL  Endo  o  Tribunal  do  Senado  da  Camará  ordenado 
pelo  saudável  Edital  de  9  de  Julho  de  17Ó5  ,  que  ne- 
nhuma pessoa  de  qualquer  condição  que  fosse  compras- 
se peixe  dentro  nas  Lanchas ,  mas  que  delias  fosse  con- 
duzido aos  lugares  piíblicos ,  nos  quaes  se  devia  fazer 
a  sua  venda,  por  se  evitarem  as  travessias,  que  resul- 
tavao  de  semelhante  desordem ,  que  o  mesmo  Senado 
pertendia  obviar  ,  em  benefício  do  bem  commum  , 
tanto  a  respeito  do  peixe  fresco,  como  do  salgado, 
ordenando  igualmente ,  que  os  pagamentos  respectivos 
aos  Lavapeixes,  se  fizessem  em  dinheiro,  e  nao  em  es- 
pécie ,  com  declaração ,  que  o  abuso  intitulado  da  mer- 
cia ,  havia  o  Senado  por  abolido,  para  que  nunca  ja- 
mais podesse  ser  usado,  por  ser  notoriamente  prejudi- 
cial j  e  que  qualquer  pessoa,  que  em  parte,  ou  em  to- 
do transgredisse  o  mencionado  Edital  ,  incorreria  nas 
penas  de  açoutes ,  e  galés ,  que  lhe  seriao  impostas  de- 
pois de  prezos.  E  como  pelo  lapso  do  tempo  se  tem  es- 
quecido esta  mesma  louvável  providencia  ,  de  que  se  se- 
guem os  prejuizos ,  que  por  ella  se  quizerao  evitar. 

Ordena  o  Senado ,  que  de  novo  se  aíiixassem  es- 
tes Editaes  nos  lugares  piiblicos  ,  e  nas  Ribeiras  ,  para 
que  em  tudo  se  observe  a  referida  determinação  debai- 
xo das  penas  comminadas  contra  os  Transgressores» 
Lisboa  6  de  Setembro  de  1786. 


Mamei  ReheJIo  Pnlbares. 


Na  Regia  Typografica  Sílviana. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aosqne  cíle  Al- 
vará virem  :  Qiie  havendo-fe  já  feito  geral- 
mente notórias  asdefordens,  faltas  de  fubordi- 
naçáo  ,  immoderadas  ,  e  enormes  defpezas  arbi- 
traria, e  irregularmente  feitas;  e  que  com  ef- 
tranha  liberdade,  de  tempos  a  efta  parte  ,  fe 
tem  abufivamente  introduzido  no  governo  , 
ferviço  ,  e  boa  ordem  das  Minhas  Reaes  Cavalherices  ,  em 
detrimento  feníivel  do  decoro  ,  em  que  devem  fer  mantidas, 
e  em  graviílimo  perjuizo  da  Minha  Real  Fazenda  :  E  fazen- 
do-fe  por  tanto  neceíTario  ,  que  Eu  occorra  a  tantos  incon- 
venientes, com  adequadas,  e  próprias  providencias  ,  que  op- 
poitunamente  reftituao  ao  governo  das  mefmas  Reaes  Cava- 
lherices a  neceíTaria  boa  ordem  da  fubordinaçao ,  da  Regulari- 
dade do  ferviço,  e  dafó  legitima,  epreciía  defpeza,  que  nel- 
Jas  deve  fazer-fe  ,  e  extirpem  os  intoleráveis  exceíFos,  a  que 
tem  chegado  :  Não  fendo  por  ora  poífivel  que  pelo  meio  de 
hum  conveniente  ,  e  ajuftado  Regimento  fe  poíTa  obviar  a 
todos  aquelles  damnofos  inconvenientes,  e  exceíTos:  Sou  fer- 
vida ,  que  defde  logo  fe  ponha  em  execução  ,  e  obfervancia 
tudo  quanto  he  conteúdo ,  e  declarado  nas  Inftrucçoes ,  e  Or- 
dens ,  que  com  eíle  Alvará  baixao  aílignadas  pelo  Vifcondé 
de  Villa  Nova  da  Cerveira  ,  Meu  Miniílro ,  e  Secretario  de 
Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ;  as  quaes  ,  em  quanto  não 
faço  publicar  o  Regimento,  que  para  eíta  importante  Repar- 
tição tenho  ordenado  que  fe  faça  ,  ferão  havidas  ,  cumpri- 
das ,  e  obíervadas  como  hum  Regimento  próprio  da  mefma 
Repartição  ;  e  como  tal,  Quero  ,  e  Ordeno  ,  que  fe  cum- 
prão  ,  obfervem  ,  e  guardem  tão  pontual  ,  e  exaélamente, 
como  nellas  fe  contém.  E  mando  ao  Marquez  de  Mari- 
alva, Meu  Eílribeiro  Mór  ;  e  a  todas,  e  quaefquer  PeíToas, 

*  que 


(O 

que  tem  Officios  ,  Empregos  ,  e  Inciimberóas  nas  Minhas 
Reaes  Cavalherices ,  que  affim.  o  cumprao,  e  guardem  invio- 
lavelmente  ,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que 
elle  feja.  E  efte  Alvará  valerá  como  Carta  expedida  no  Meu 
Real  Nome,  e  como  fe  paíTaíIe  pela  Chancellaria,  poflo  que 
por  ella  não  ha  de  paíTar  ,  e  o  effeito  delle  haja  de  durar 
mais  de  hum,  e  muitos  annos,  fem  embargo  das  Ordenações, 
que  o  contrario  determinao.  Dado  na  Villa  das  Caldas  aos 
quatro  de  Outubro  de  mil  íetecentos  oitenta  e  féis. 


ti 


RAINHA 


Vifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


A  Lvará ,  pelo  qual  Vojfa  Mageflade  ,  em  quanto  ?ião  faz 
^J^  publicar  hum  Regimento  próprio  ,  que  tem  mandado  fa- 
zer para  o  governo  das  fuás  Reaes  Cavalherices  ,  Majida  oh- 
fervar ,  e  guardar  como  Regimento  as  InJlrucçÕes  ,  e  Ordens , 
que  haixão  com  o  mefmo  Alvará  j  tudo  na  forma  afma  decla- 
rada. 


Para  Voílá  Mageílade  ver. 
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(3) 
INSTRUCÇÕES,   E  ORDENS, 

SUA    MAGESTADE 

Manda  obfcrvar  no  Governo  das  fuás  Reaes  Cavalherices ,  e 

que  lirvão  como  Regimento  delias,  em  quanto  a  eíle 

reípeito  não  fe  publicar  o  Regimento,  que 

tem  mandado  formalizar. 


Avendo-fe  pela  continuação  ,  e  trato  dos  tempos, 
e  pela  feníivel  alteração ,  que  elles  fazem  no  eíiado 
de  todos  os  eílabelecimentos  humanos ,  e  no  gorer- 
no  delles  ,  introduzido  no  das  Reaes  Cavalherices 
os  muitos  abufos ,  irregularidades ,  e  defordens ,  que  são  notó- 
rias ,  e  que  tem  chegado  a  exceflòs  taes ,  que  fendo  everíivos 
de  toda  a  boa  ordem  ,  e  muito  perjudiciaes  á  Real  Fazenda 
de  Sua  Mageftade  ,  tem  paliado  já  a  fer  intoleráveis  ,  e  até 
efcandalofos :  E  querendo  a  mefma  Senhora  obviar  a  todos  os 
ditos  abufos,  irregularidades,  e  defordens  j  firmar,  e  declarar 
a  authoridade  ,  e  competência  das  PeíToas  ,  ás  quaes  ou  in- 
teira ,  ou  parcialmente  eftá  commettido  o  governo  ,  e  admi- 
niílração  das  mefmas  Reaes  Cavalherices  ;  e  dar  para  elle  as 
regras  proviíionaes  ,  que  fe  deverão  praticar  invariavelmente, 
em  quanto  não  der  a  eíle  refpeito,  e  em  forma  de  Regimen- 
to as  que  achar  que  são  as  mais  convenientes  ao  feu  Real  fer- 
viço :  He  fervida  eftabelecer ,  e  ordenar  o  feguinte. 

2  Manda ,  e  ha  por  muito  recommendado  ao  feu  Eílribei- 
ro  Mor  ,  que  ponha  em  todo  o  vigor  ,  e  plena  obfervancia 
tudo  quanto  he  relativo  á  authoridade ,  e  fuperioridade  do  feu 
importante  Cargo ,  e  Officio ,  affim ,  e  da  maneira  que  a  ti- 
verão ,  e  exercitarão  todos  os  feus  AnteceíTores ,  e  tudo  quan- 
to fe  achar  que  foi  recommendado  ao  feu  grande  Officio  por 
Ordens,  que  não  fejão  contrarias  ás  que  ora  eftabelece,  mas 
fim  próprias ,  ajuíladas  ,  e  concernentes  ao  bem  do  feu  Real 
ferviço  no  governo,  e  adminiftração  das  Reaes  Cavalherices, 
fem  que  a  refpeito   de  hum  objeóío   tão  recommendavel   haja 
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de  relevar  ,   ou  confentir  falta  ,   ou  omiísão  alguma  digna  de 
reparo,  nem  que  com  ella  fe  pratique  indulgência  alguma. 

3  Declara  Sua  Mageftade  ,  que  o  feu  Eílribeiro  Mor  he 
o  Chefe  fuperior  de  todas  as  Peíloas  ,  que  por  qualquer  titu- 
lo,  officio,  emprego,  incumbência,  ou  ferviço  sao  emprega- 
das nas  Reaes  Cavalherices  ,  ou  feja  no  governo,  ou  na  ad- 
iu iniílraçao ,  ou  no  ferviço  delias. 

4  Qiie  no  mefmo  Eílribeiro  Mor  ha,  e  reíide  toda  a  ma- 
ior authoridade  para  lhes  fazer  juftiça  nos  cafos  occorrentes ; 
para  os  prover  de  opporiuno  remédio  nas  coufas  concernentes 
is  fuás  obrigações,  quando  fe  conhecer  que  nellas,  ou  por  el- 
las  fe  lhes  faz  aggravo  ;  e  para  as  caftigar  ,  e  fazer  caftigar 
como  entender  que  he  juíto,  e  as  íuas  omifsoes,  exceílbs ,  e 
culpas  merecerem. 

5  E  que  a  elle  pertencem  em  primeiro  ,  e  fuperior  lugar 
todas  as  difpofiçoes,  direcções,  infpecçoes ,  obras,  e  governo 
de  tudo  quanto  he  relativo  ao  ferviço  das  Reaes  Cavalheri- 
ces, para  ordenar,  difpôr,  reformar,  emendar,  mandar  fazer 
de  novo  ,  e  manter  em  authoridade  ,  e  refpeito  tudo  quanto 
eíiá  comprehendido ,  e  entra  na  fua  grande  repartição. 

6  Declara  Sua  Mageílade ,  que  tudo  o  que  aííima  fica  re- 
ferido a  refpeito  do  feu  Eílribeiro  Mor ,  fe  não  entende,  nem 
fica  de  modo  algum  fendo  applicavel  á  Peífoa  ,  que  por  fua 
Real  ordem  ou  fubílituir  o  ícu  lugar,  eOfficio,  ou  fervir  nos 
feus  impedimentos,  porque  eífa  fubflituiçao ,  e  ferventia  fera 
fó  meramente  peífoal ,  fem  mais  jurifdicçao ,  mando,  ou  go- 
verno algum,  porque  todo  elle  ficará  fubíiílindo  no  Eílribeiro 
Mor  ,  e  a  elle  ferão  fempre  participadas  as  Reaes  Ordens  de 
Sua  Mageílade  para  as  fazer  executar. 

7  O  Eílribeiro  de  Sua  Mageílade  ,  cujas  obrigações  ,  e 
qualidade  de  ferviço  pedem  huma  contínua,  e  aíhdua  vigilân- 
cia, para  manter,  e  fazer  manter  a  boa  ordem,  a  regularida- 
de do  ferviço,  e  a  neceíTària  economia  no  que  a  elle  perten- 
ce, he  por  tudo  iílo  obrigado  a  cumprir  com  tudo  quanto  ao 
feu  Oíhcio  pertencer  ,  e  tudo  quanto  por  approvado ,  e  legi- 
timo coílume  conveniente  ao  feu  Real  ferviço  eíliver  em  ob- 
fervanciaj  e  que  por  eílas  Inílrucçóes,  e  Ordens  fe  não  achar 
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(5) 
mudado  ,  ou  alterado  ,  por  fer  eíla   a  exprelTa  claufula  com 
que  lhe  fez  mercê  do  feu  importante  Officio. 

8  Todas  as  vezes  que  obfervar  que  fe  procura  introduzir 
alguma  novidade ,  relaxação ,  ou  variação  na  forma ,  e  modo 
de  ferviço  ,  que  feja  contraria  a  algum  artigo  da  boa  ordem , 
regularidade,  e  economia,  ou  que  o  poíTa  vir  a  fer,  para  lo- 
go a  fará  ceííar ,  repondo  tudo  no  feu  devido  eftado ,  e  dando 
logo  conta  ao  Eíhibeiro  Mor  do  abufo  que  conheceo  ,  e  do 
como  o  atalhou :  para  que  o  mefmo  Eftribeiro  Mor  ou  appro- 
ve  a  providencia,  que  aííim  houver  dado,  ou  prova  no  cafo, 
por  aquella  maneira,  que  a  natureza  delle,  e  as confequencias , 
que  poderiâo  refultar,  moílrarem  fer  neceíTario. 

5?  E  porque  o  Eftribeiro  de  Sua  Mageftade  he  ,  pela  na- 
tureza do  feu  Officio ,  pela  importância  deíle ,  confiança  que 
merece ,  e  pelo  cuidado ,  e  vigilância  que  requer  ,  hum  Su- 
perintendente maior,  a  cujo  cargo,  depois  do  Eftribeiro  Mor, 
deve  eftar  a  confervação  da  boa  ordem ,  regularidade ,  e  eco- 
nomia 5  como  foi  fempre  antigo  coftume  :  Declara  Sua  Ma- 
geftade ,  e  ordena ,  que  ao  feu  Eftribeiro  por  nenhum  cafo  feja 
licito,  fem  fua  immediata  licença,  feparar-fe  do  exercicio  das 
fuás  importantes  obrigações. 

IO  Sua  Mageftade  lhe  encarrega,  e  ordena,  que  obre  no 
referido  exercicio  com  tal  exacçao,  e  defmterefie,  que  todos 
os  mais  Officiaes  delle  para  baixo  o  imitem  no  zelo  que  tem 
do  Real  ferviço  ,  e  no  honrado  defmterefle  com  que  devem 
empregâr-fe  nelle :  Que  elle  faça  todo  o  esforço ,  para  que  os 
referidos  Officiaes  ,  e  todas  quaefquer  Pefíbas  occupadas  em 
adminiftração ,  ou  ferviço ,  tocante  ás  Reaes  Cavalherices ,  cum- 
práo  fielmente  as  fuás  refpeóHvas  obrigações  ^  e  para  que  em 
coufa  nenhuma  fe  altere  a  ordem  defte  ferviço  na  regularida- 
de ,  e  economia ,  com  que  o  manda  praticar :  Que  mantenha , 
e  faça  manter ,  íegundo  a  clafib ,  e  ordem  do  mefmo  ferviço  , 
a  jufta  fuperioridade  ,  e  a  neceíTaria  fubordinação  que  deve 
haver  de  huns  aos  outros  ,  fem  confentir  que  pefíba  alguma 
na  Repartição,  em  que  fe  achar,  fe  efcufe  de  cumprir  as  or- 
dens que  lhe  forem  dadas  pela  Pefíba ,  que  reger  aquella  Re- 
partição j  dando-lhe  fomente  regreflx),  depois  de  haverem  obe- 


* 


111 


de- 


\ 


I 


1 


li: 


t 
I 


(   ^  ) 
decido  ,   para  reprefentar.ao  Eílribeiro  Mor  o  cafo  ,  em  que 
foi  obrigada  a  obedecer  involuntária,  quando  o  motivo  dafua 
repugnância  contiver  razão,  que  feja  eíTencial  ao  bem  do  Real 
íerviço ,  e  da  boa  ordem  delle. 

II  E  que  finalmente  per  fi  mefmo  veja,  conheça,  e  exa- 
mine cj^mo  Te  faz  o  ferviço  ;  como  fe  zelão  as  coufas  ,  que 
reípeitão  ás  Reaes  Cavalherices  j  íe  ha ,  ou  fe  praticão  defca- 
mmhos-  como,  e  por  quem  fe  irrogao  eftés  perjuizos  á  Real 
Fazenda  de  Sua  Mageílade  ,  para  os  atalhar,  e  cohibir  logo 
na  fua  origem  :  Dando,  immediatamenre  que  os  tiver  conhe- 
cido, e  acautelado,  conta  de  tudo  ao  Eílribeiro  Mor  ,  para 
elle  mandar  proceder  contra  os  prevaricadores ,  como  julb  for. 
12^  Os  Sottas-Cavalheriços ,  a  cujo  cuidado  eílao  as  Re- 
partições, em  que  fe  achao  divididas  as  Reaes  Cavalherices, 
aífim  como  são  fubordinados  aos  feus  Superiores,  femelhante- 
mente  lhes  são  a  elles  fubordinados  todos  os  Fieis,  Moços  de 
ferviço ,  e  mais  Pelfoas ,  que  tocarem  ás  fuás  Repartições ;  e 
que  pela  authoridade  que  nelles  tem  ,  e  fobre  elles'  devem 
exercitar,  ferao  obrigados  a  fazer  que  todos  cumprão  as  obri- 
gações que  lhes  reípeitão  ,  e  para  as  quaes  forão  tomados, 
e  eítâo  no  Real  ferviço  ,  fem  lhes  relevarem  as  omifsoes ,  e 
negligencias  culpáveis,  e  muito  menos  tolerarem  falta  alguma 
daquellas  ,  que  fendo  em  íi  contrarias  á  boa  ordem  deíle  fer- 
viço, trazem  comfigo  o  perjuizo  certo  da  Real  Fazenda. 

13  Sendo  cada  hum  dos  ditos  Sottas-Cavalheriços  hum 
Fifcal  fubalterno  na  fua  Repartição,  he  por  tanto  obrigado  a 
atalhar  ,  e  a  cohibir  tudo  quanto  tender  á  relaxação  da  boa 
ordem ,  ou  fe  encaminhar  a  alguma  prevaricação ,  de  qualquer 
género  que  ella  poíla  fer.  Podendo  ,  e  devendo  provifional- 
mente  entender  na  fegurança  do  prevaricador  ,  quando  a  fua 
culpa  não  o  efcufar  de  huma  exemplar  demoníhação :  E  dan- 
do logo  conta  ao  Eílribeiro  de  Sua  Mageítade,  para  que  eíle 
a  dê  fem  perda  de  tempo  ao  Eílribeiro  Mor,  e  eíle  prova  no 
cafo  como  convier  ao  Real  ferviço ,  e  ao  neceílario  exemplo. 

14  O  que  aílima  fica  dito  a  refpeito  dos  Sottas-Cavalheri- 
ços, fedeve  entender  pelo  que  pertence  ao  Moço  dos  Arreios  , 
em  tudo  o  que  lhe  he  applicavel,  para  que  aífim  o  pratique, 
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e  faça  praticar  pelos  Fieis,  e  por  todas,  e  qiiaefquer  PeíToas, 
que  a  feu  cargo  tiverem  a  guarda,  a  coníervaçao,  e  a  limpe- 
za de  tudo  quanto  fe  recolhe  na  cafa  dos  Arreios  ,  e  he  pró- 
prio delia  :  Sendo-lhe  todos  refponfaveis  peio  cumprimento 
das  obrigações,  que  fe  llies  encarregão ,  e  encarregarem,  ou 
feja  d iftributi vãmente,  ou  feja  por  ordem  particular,  e  poíiti- 
va  ,  conforme  a  regularidade  ordinária,  ou  a  occafiao  extraor- 
dinária fizer  íèr  necefíario. 

15'  E  paífando  das  regras  da  authoridade,  obrigações  ,  e 
fubordinação  aos  remédios  das  defordens  ,  e  abufos  de  outras 
naturezas  :  Tendo  chegado  os  que  fe  praticao  nas  Reaes  Ga- 
valherices  a  hum  cúmulo  tal,  que  já  não  permitte  fe  retardem 
as  providencias,  que  pofsão  removellos :  Ordena  Sua  Magef- 
tade ,  que  (á  excepção  do  feu  Eílribeiro  Mor)  a  ninguém  fe« 
ja  licito  fervi r-fe  de  coufa  alguma  ,  que  pertença  ás  Reaes 
Cavalherices  por  hum  modo  illimitado,  fenao  fomente  o  mef- 
mo  Eílribeiro  Mór  :  Ficando  todas  as  mais  Peífoas  fujeitas 
aos  juílos ,  e  impreteriveis  limites ,  que  abaixo  vão  declarados : 
E  recommendando  ao  referido  Eílribeiro  Mór,  que,  podendo 
elle  fervir-fe  de  tudo  quanto  pertence  ás  Reaes  Cavalherices, 
efpera  Sua  Mageílade ,  e  confia  delle ,  que  o  fará  com  toda  a 
poífivel,  e  exemplar  moderação. 

j6  o  Eílribeiro  de  Sua  Mageílade  terá  para  o  feu  fervi- 
ço  quatro  parelhas  de  beílas  muares  ,  três  cavallos  ,  e  huma 
azemola :  E  fuccedendo  que  alguma  das  referidas  beílas  fe  in- 
capacite para  poder  fervir  ,  o  Eílribeiro  Mór  lhe  mandará 
apromptar  outra  ,  em  lugar  da  que  eíliver  incapaz  do  ferviço 
que  fazia. 

17  Os  Confeífores  das  Reaes  Pefíbas  ;  os  Meílres  do 
Príncipe  Noífo  Senhor  ,  e  do  Senhor  Infante  ;  aílim  os  que 
forem  das  Sciencias ,  que  cultivão ,  como  os  das  Artes  Libe- 
raes ,  e  agradáveis ;  e  aquellas  Peífoas ,  que  vão  declaradas  em 
huma  Relação,  que  irá  comeílas  Inílrucçoes,  terão  cada  hum 
huma  fege  apparelhada ,  e  prompta  para  o  feu  ferviço. 

18  O  Pagador  das  Reaes  Cavalherices;  o  Efcrivão  delias, 
e  o  Meílre  da  Picaria  terão  cada  hum  huma  fes^e  na  fobredi- 
ta  forma.    Ao  Moço  dos  Arreios  ferao  dadas  duas  beílas  ,  e 
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mantimento  para  ellas;  e  os  Feitores  das  éguas  de  Salvaterra, 
da  Azambuja  ,  e  de  Alter  do  Chão  terão  cada  hum  deJIes 
hum  cavallo  para  o  feu  ferviço.  Além  dos  fobreditos ,  fe  darão 
cavallos  ás  Peííbas ,  que  vão  declaradas  na  fegunda  Relação, 
que  também  fe  dará  com  eílas  Inílrucçóes,  para  oufo  que  na 
meíma  Relação  fe  nota ,  e  a  ninguém  mais. 

i5>  E  por  tanto,  além  das  Peífoas  affima  declaradas,  edas 
que  conftão  das  referidas  Relações  ,  nenhuma  outra  qualquer 
Peífoa  5  pofto  que  até  agora  fe  ferviíFe  de  feges ,  beftas ,  ca- 
vallos ,  e  criados  das  Reaes  Cavalherices  ,  fe  poderá  fervir 
daqui  em  diante  de  qualquer  das  referidas  coufas ,  nem  lhe  fe- 
rão  mais  continuadas,  e  permittidas  fem  huma  exprella  ordem 
de  Sua  Mageftade  ,  participada  por  efcrito  ao  feu  Eílribeiro 
Mor,  para  a  fazer  executar:  Havendo  por  expreífamente  pro- 
hibido  tudo  o  que  nao  for  incluido  nos  limites  deita  Ordem. 

2  0  Além  das  feges  deílinadas  para  as  Peífoas  que  ficão  de- 
claradas :  Ordena  Sua  Mageílade ,  que  eftejão  fempre  promptas 
nas  Cocheiras  dez  feges  de  referva  com  todos  os  feus  perten- 
ces ,  e  arreios  ,  para  poderem  fervir  diariamente  no  que  for 
^eceífario  ao  feu  Real  ferviço. 

2  1  Prohibe  Sua  Mageítade  expreífamente  a  todas  as  Pef- 
foas,  ás  quaes  manda,  ou  mandar  daqui  em  diante  dar  feges, 
ou  cavallos  para  o  feu  peífoal  ferviço ,  que  as  pofsão  empref- 
tar  a  outra  alguma  Peííoa,  ainda  que  feja  debaixo  domais  ef- 
pecial ,  e  attendivel  pretexto  ;  porque  são  eíles  os  ordinários 
principios  de  todos  os  abufos  introduzidos  nefle  artigo ,  e  que 
Sua  Mageílade  quer  de  todo  remover  :  E  iílo  debaixo  da  pe- 
na de  que  áquelle  ,  que  o  contrario  obrar  ,  mandará  logo  ti- 
rar a  fege  ,  ou  cavallo ,  que  trouxer  em  feu  ferviço  ,  para  mais 
fe  lhe  não  dar. 

2  2  Emconfequencia  do  que  íica  referido,  mandará  logo  o 
Eíhibeiro  Mor  recolher  ás  Cocheiras,  e  Cavalherices  todas  as 
carruagens ,  e  beílas  ,  que  fe  acharem  no  ferviço  de  qualquer 
Peffoa  ,  que  não  feja  das  que  íicao  expreífamente  declaradas, 
pu  das  que  são  contheudas  nas  ditas  Relações. 

23  Logo  que  todas  as  beílas  fe  acharem  recolhidas  ás  Ca- 
valherices ,  o  Eílribeiro  Mor  fará  huma  reviíla  geral  em  to- 
das 
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das  ellas,  para  fe  efcolherem  d' entre  todas  ,  e  refervarem  as 
mais  capazes  para  o  decente ,  e  decorofo  Eílado  da  Real  Cafa 
de  Sua  Mageltade :  Dando-Jhe  conta  do  número  abfolutamen- 
te  neceflario  ,  e  indifpenfavel  ,  em  que  deve  ficar  regulado ; 
para  com  approvação  da  mefma  Senhora  ficar  fendo  inalterá- 
vel ;  e  para  que  Jogo  depois  deíla  revifta  ,  e  conta  fe  haja 
de  dar  prompta  fahida  a  todas  as  mais  beftas  ,  que  fe  achar 
não  ferem  neceífarias. 

24  E  porque  á  abiifiva  defordem  no  ferviço  das  carrua- 
gens,  e  de  beflas  das  Reaes  Cavalherices  foi  confequente  a 
outra  abufiva  defordem  de  huma  multidão  excefllva  de  Cria- 
dos ,  e  Moços  de  ferviço ;  e  as  Jornadas  de  Villa  Viçofa,  e 
outras  derão  occafiao  a  fe  tomar  huma  grande  quantidade  de 
Moços  ,  que  fe  accumulárao  aos  dos  Trinta  :  He  Sua  Ma- 
geílade  fervida ,  que  deites  não  haja  mais  do  que  o  perfixo  nií- 
mero  de  Trinta:  Qiie  de  todos  os  que  aélualmente  eflao  neí- 
te  exercicio ,  o  feu  Efl:ribeiro  Mór  efcolha  os  que  melhor  lhe 
parecerem  para  o  dito  número ;  e  mande  todos  os  mais ,  que 
não  forem  neceflarios ,  para  o  ferviço  de  que  haviao  fahido; 
continuando-fe-Jhes  com  tudo  a  dar  os  mefmos  reguingótes, 
e  botas  que  vencião  j  e  fendo  elles  com  preferencia  a  outros 
quaefquer,  em  quanto  os  houver,  tomados  para  os  Trinta , 
ou  para  os  fubílituirem ,  ou  para  ficarem  incluidos  no  feu  nú- 
mero 5  quando  alguns  dos  fobreditos  ou  morrerem  ,  ou  fal- 
tarem. 

25  Dos  outros  Moços  ,  que  fe  recolherem  das  cafas  de 
particulares  ,  onde  fe  achão  ,  e  dos  que  aòl:ualmente  exiftem 
nas  Cavalherices  5  como  dos  que  fe  accrefcentarem  pelas  occa- 
fióes  de  Jornadas ,  fará  o  Eílribeiro  Mór  revifta  geral ,  para 
de  todos  efcolher  o  número  neceífario,  em  que  hão  de  ficar. 
E  para  regular  efte  número ,  mandará  aos  Sottas-Cavalheriços , 
que  pelas  Relações  de  todas  as  beftas  que  depois  da  revifta 
geral  delias  ficarem  fendo  neceftarias,  formalizem  Jogo  asRe- 
Jaçoes  dos  Moços  ,  e  número  deJJes  ,  que  devem  regular-fe 
nas  fuás  refpedivas  Repartições :  Fazendo  efta  Regulação  pela 
de  hum  Moço  para  o  trato  de  quatro  cavallos  ligeiros  ;  hum 
Moço  para  o  de  quatro  beftas  muares  j  hum  Moço  para  o  de 
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três  urcos,  ou  frlzoes  ,  e  hum  Moço  para  o  de  três  potros, 
ou  cavallos  de  Picaria  (em  quanto  trabalharem  na  chamada 
de  Jlma  ,  e  não  fe  aprompta  a  que  fe  tem  mandado  fazer  na 
Quinta  chamada  debaixo,  por  dever  então  cada  Moço  de  tra- 
tar de  quatro  cavallos).  Defpedirá  todos  os  mais  que  excede- 
rem o  número  da  Regulação,  como  deíneceíTarios  aoferviço, 
para  que  pofsão  ou  empregar-fe  no  das  Tropas  ,  ou  Agri- 
cultura das  Terras ,  ou  em  outras  úteis  ,  e  louváveis  appli- 
caçoes. 

26  Sua  Mageftade  já  havia  ordenado,  que  na  fua  Picaria 
houveíTe  o  número  de  cem  cavallos  :  E  para  que  efta  Ordem 
fe  haja  de  executar  fem  alteração  alguma  ,  e  não  fique  fujei- 
ta  a  intelligencias  eítranhas ,  e  contrarias  :  Declara ,  e  Man- 
da ,  que  na  dita  Picaria  haja  fomente  o  referido  número  de 
cem  cavallos  feitos;  e  nelles  nunca  fe  comprehendão  nem  os 
potros  efcolhidos  para  a  lição  ,  e  enfino  ,  nem  os  que  já  an- 
dão  nelle.  E  para  que  haja  fempre  aquelle  número  comple- 
to ,  logo  que  algum  dos  cavallos  incluidos  nelle  for  achado 
pelo  Meftre  da  Picaria  pouco  capaz  do  trabalho  delia ,  o  íup- 
prirá  com  outro  dos  que  andão  na  Picaria ,  e  entender  que  íe 
pode  incluir  no  referido  número  j  e  mandará  o  que  houver  ti- 
rado delle  para  as  Cavalherices  :  E  para  que  outro  fim  tenha 
fempre  potros  capazes  de  enfino ,  logo  que  fe  recolherem  das 
manadas  ás  Cavalherices  ,  fará  em  todos  a  primeira  efcolha 
para  ficarem  pertencendo  á  Picaria ;  e  dos  que  refl:arem ,  fei- 
ta a  referida  efcolha  ,  fará  a  fegunda  ,  depois  de  recolhidos 
do  primeiro  verde  ,  e  tirará  para  a  Picaria  os  que  achar  que 
são  capazes. 

27  Sua  Mageíkde  quer  que  a  Efcola  da  fua  Picaria  fe 
exercite  com  a  regularidade  que  convém  j  e  que  para  eíle  fim  , 
além  da  afiifi:encia  ,  que  nella  deve  fazer  todos  os  dias  o  feu 
Meftre  ,  afliftão  Manoel  Xavier  ,  António  Diniz  ,  e  Jofé  de 
Santa  Anna  ;  e  que  todos  os  mais  Picadores  eftejão  nella  igual- 
mente promptos  para  o  exercicio  ,  que  lhes  mandar  fazer  o 
Meftre,  como  lhe  parecer;  e  fazendo  que  cada  hum  daquel- 
les,  que  para  ifix)  determinar,  feja  encarregado  do  trabalho  de 
dous  potros  j  e  não  mais. 

De 
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■  28  De  todas  as  carruagens,  aííim  das  que  eílao  em  adlual 
arrecadação,  como  das  que  andáo  em  a6lual  ferviço,  e  das  que 
Sua  Mageílade  manda  recolher  ,  o  Eftribeiro  Mór  fará  pro- 
ceder a  hum  exaólo ,  e  rigorofo  Inventario  :  Dcfcrevendo-íe 
iielle  a  quaHdade,  o  número,  e  o  eílado  adual  de  todas  ,  e 
cada  huma  deJlas ;  com  tal  clareza,  e  norma,  que  não  deixe 
lugar  aíimulaçoes,  nem  a  enganos.  Efte  Inventario  aíTim  or- 
denado, efeito,  fera  lançado  em  hum  livro  para  eíle  fim  def- 
tinado  ( e  no  qual  fe  irão  depois  lançando  todas  as  carrua- 
gens ,  que  de  novo  fe  fizerem  )  por  elle  fe  procederá  a  fazer 
huma  legitima  entrega  de  tudo,  o  que  nelle  fe  contiver,  ao 
Cocheiro  da  Real  Pefiba  de  Sua  Mageílade,  que  depois  de 
haver  aflignado  a  referida  entrega ,  ficará  obrigado  á  guarda  , 
e  confervação  de  todas  as  fobreditas  carruagens ,  e  a  dar  conr- 
ta  delias ,  fempre  que  lhe  for  pedida :  Ficando  com  tudo  obri- 
gados á  mefma  refponfabilidade  os  Fieis  das  refpeílivas  Co- 
cheiras, em  que  elías  efiiverem. 

29  Na  cafa  dos  Arreios  fe  procederá  a  fazer  outro  tam- 
bém exaólo ,  e  rigorofo  Inventario  ,  que  feja  comprehenfivo, 
e  demonílrativo  de  todas  as  coufas  ,  que  entrão  neíle  géne- 
ro ,  e  pertencem  á  referida  cafa  :  Lançando-fe  no  dito  In- 
ventario as  mefmas  coufas  pelas  fuás  efpecies  em  feparadas , 
e  próprias  divisões ,  fegundo  as  fuás  qualidades ,  e  aòlual  ef- 
tado.  Efte  Inventario,  que  fera  também  feito  em  hum  livro, 
que  fervirá  de  entrada  ,  e  receita  de  tudo  o  que  anualmente 
exiílir  na  cafa  dos  Arreios,  e  do  que  nella  ao  diante  for  en- 
trando, fervirá  para  por  elle  fe  formar  a  receita  de  tudo  quanr- 
to  o  Moço  dos  Arreios ,  e  os  Fieis  da  cafa  delles  ficão  obri- 
gados a  dar  conta  fempre  que  lhes  for  pedida. 

30  Da  mefma  forte  ,  e  com  as  meímas  divisões  ,  haverá 
outro  livro  para  fe  lançarem  por  fahida  diária  as  coufas  que 
necelTarias  forem  para  o  Real  ferviço ,  aífim  ordinário ,  como 
extraordinário,  para  ferem  eílas  fahidas  abonadas,  como  legi- 
timas defpezas  ;  as  quaes  nunca  o  poderão  fer,  fenão  houve- 
rem fido  feitas  por  ordens  expedidas  por  efe  ri  to  do  Eftribei- 
ro Mór ,  e  ordens  que  o  Moço  dos  Arreios  ,  e  Fieis  da  ca- 
fa delles  confervaráó  em  feu  poder ,  para  com  ellas  legitima- 
rem 
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rem  a  fua  defpeza  ,  e  entrega  ;    e  para  no  fim  de  cada  hum 
anno  fe  formalizar  hum  Balanço  do  que  fe  defpendeo  ,   e  do 
que  fica  em  fer,  para  fe  aprefentar  a  Sua  Mageílade. 

31  Sua  Mageftade  prohibe  expreíTamente  aos  Sottas-Cava- 
Iheriços ,  ao  Moço  dos  Arreios ,  e  ao  Cocheiro  da  fua  Real 
Peífoa  todo ,  e  qualquer  empreílimo  de  beílas ,  de  arreios ,  e 
de  carruagens  para  outro  diverfo  ufo  ,  que  não  feja  o  do  fer- 
viço  da  fua  Real  Cafa:  E  que  de  nenhuma  das  ditas  Reparti- 
ções poíFa  fahir  coufa  alguma  para  fora  fem  ordem  por  efcrito 
do  Eílribeiro  Mor ,  para  que  faiba  inteiramente  o  que  de  ca- 
da huma  delias  fahe ,  e  pofia  dar  razão  de  tudo  o  que  fucce- 
der.  E  quando  o  Eftribeiro  Mor  tiver  noticia  de  que  fe  per- 
tende  introduzir  algum  abufo  contrario  a  efl;a  pofitiva Ordem, 
reprehenderá  feveramente  aquelles  dos  fobreditos  Sottas-Cava- 
Iheriços  ,  Moço  dos  Arreios ,  e  Cocheiro  da  Real  Peíloa  ,  pe- 
Ja  primeira  vez  que  commetter  efi:e  erro,  e  pela  fegunda  vez 
o  defpedirá  do  Real  ferviço. 

32  Todos  os  aflima  declarados  terão  por  obrigação  indií- 
penfavel  o  dar  huma  parte  diária  de  tudo  o  que  no  dia  ante- 
cedente tiver  havido  nas  fuás  Repartições  aoEfiribeiro  de  Sua 
Mageftade ,  para  elle  dar  huma  conta  também  diária ,  e  geral 
ao  Eftribeiro  Mor.  E  nas  partes  que  aííim  derem ,  moftraráo 
o  eftado  em  que  fícão  as  fuás  ditas  Repartições,  e  o  que  acon- 
teceo  de  novo  nellas ,  para  que  pela  conta,  que  o  referido  Ef- 
tribeiro de  Sua  Mageftade  ha  de  dar  ao  Eftribeiro  Mor ,  pofta 
efte  faber  as  beftas  que  eftão  em  eftado  de  ferviço ;  as  que  eí- 
tão  enfermas  ,  e  de  que ;  as  que  fe  incapacitarão ;  as  que  eftão 
em  cura ;  e  as  que  morrerão  :  e  femelhantemente  pofta  faber 
o  que  entrou  de  novo ;  o  que  fahio  da  Caía  dos  Arreios ;  e  o 
que  nella  fe  faz  neceftario ;  que  obras ,  e  que  concertos  fe  ne- 
ceílitão  nas  carruagens :  Como  os  Criados ,  e  Moços  de  fervi- 
ço cumprem  as  fuás  obrigações ;  fe  fazem  as  fuás  competentes 
guardas ,  e  vigias  ;  fe  ficao  ,  ou  não  recolhidos  nas  Cavalherices  , 
ou  faltão  á  hora  de  recolher;  os  difturbios ,  e  defordens  que 
fizerão ;  e  os  Criados  que  adoecerão :  para  por  efte  modo  po- 
der dar  logo  a  cada  hum  deftes  refpeitos  as  próprias ,  e  oppor- 
tunas   providencias  :   e  porque   ao  Eftribeiro  Mor  devem  fer 

pre- 


prefentes  todas  as  coiifas,  que  fe  pafsão  na  fua  grande  Repar- 
tição ,  por  pequenas ,  e  minimas  que  ellas  fejão. 

33  Para  firmar  a  regularidade  defte  ferviço:  Prohibe  Sua 
Mageílade  a  todas,  e  quaefquer  PeíToas,  que  aclualmente  tem 
officios  ,  e  empregos  de  Governo  ,  e  Adminiílraçao  nas  fuás 
ReaesCavalherices,  que  poísao  a  feu  arbítrio,  e  com  mal  en- 
tendida liberdade  eftar  feparadas  das  fuás  peculiares  obrigações , 
por  qualquer  tempo  que  íeja ;  nem  menos  fazellas  cumprir  por 
peííoas  eílranhas ,  ou  ainda  das  occupadas  nas  Reaes  Cavalhe- 
rices :  Porque  todas  as  licenças  para  aufencias ,  e  para  íiipprir 
impedimentos  fícao  refervadas  a  Sua  Mageftade  ,  ou  ao  feu 
Eílribeiro  Mòr,  fegundo  a  qualidade,  e  diftinçáo  das  Peííoas , 
e  dos  Empregos ,  havendo  para  ifto  juftas  cauías. 

34  E  por  quanto  a  experiência  tem  moílrado  ,  que  huma 
das  grandes  defordens  ,  que  fe  devem  promptamente  remediar, 
coniille  na  continuação  ,  e  arbitraria  multidão  de  obras  de 
carruagens  ;  e  na  outra  também  arbitraria,  e  contínua  multi- 
dão de  obras  pertencentes  á  Gaia  dos  Arreios  ,  cujo  cumulo 
de  defpezas  faz  hum  objedo  de  confideravel  perjuizo  ao  Real 
Erário:  Ordena  Sua  Mageílade ,  que  nenhuma  PeíToa ,  qualquer 
que  ella  feja ,  poíTa  mandar  fazer  alguma  das  referidas  obras , 
ainda  com  o  titulo  de  ferem  neceíTarias  ao  Real  ferviço  :  E 
manda  que  todas  as  que  fe  houverem  de  fazer  fejão  fomente 
ordenadas  pelo  Eílribeiro  Mor  por  Portarias  fuás ,  as  quaes  fa- 
rá expedir  com  pofitivo  conhecimento  da  neceíTidade  das  refe- 
ridas obras  ,  e  regiítar  antes  que  fejão  entregues  aos  Meílres 
que  as  hão  de  fazer.  E  fendo  ellas  aííim  feitas  em  virtude  das 
ditas  Portarias,  ferão  os  Meílres  delias  obrigados  a  aprefental- 
las  no  próprio  Original  com  a  Relação  das  obras  que  fizerão , 
ao  tempo  da  entrega  delias,  trazendo  fommado  na  mefma Re- 
lação o  cuílo  das  referidas  obras. 

35  Eíla  Relação  aílim  formalizada,  e  legitimada  fera  en- 
tregue ao  Efcrivão  das  Gavalherices ,  com  o  conhecimento  da 
entrega  ,  que^  Meílre  houver  feito  das  fuás  obras  na  Gafa 
dos  Arreios  (fendo  ellas  das  que  tem  arrecadação,  e  hão  de 
irmãos  livros  das  entradas,  efahidas)  para  que  o  mefm  o  Efcri- 
vão remetta  a  referida  Relação  ao  exame  que  o  Eílribeiro  de 
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Sua  Mageílade  deve  fazer  da  legitimidade  5  bondade  ,  e  ver- 
dadeiro cufto  das  referidas  obras,  epoíía  verificar  o  conteúdo 
naquella  Relação  :  Para  que  depois  diílo  o  Eílribeiro  Mor  a 
haja  de  approvar,  ou  reprovar  ;  e  aíTim  ordenar,  ou  recuíar 
que  fe  metta  em  Folha  para  haver  de  fer  paga :  E  manda  Sua 
Mageílade ,  que  todas ,  e  quafquer  obras ,  que  fe  fizerem  fem 
eíía  neceíTaria ,  e  indifpenfavel  formalidade,  e  fem  o  referido 
exame ,  e  íifcalizaçáo ,  não  fó  não  fejao  recebidas ,  mas  de  ne- 
nhuma forte  pagas. 

36  Ordena  outro  fira  Sua  Mageílade  ,  que  o  meihodo, 
que  fe  ha  de  praticar  para  o  pagamento  das  obras  por  Folhas 
correntes,  e  examinadas,  fe  obferve  geralmente  por  Folhas  em 
todas  as  mais  defpezas  ,  que  por  qualquer  titulo  ,  e  modo  fe 
hajão  de  fazer  nas  íuas  Reaes  Cavaiherices :  Fazendo-íe  as  di- 
tas Folhas  fegundo  a  ordem ,  e  género ,  claffe ,  e  Repartição 
a  que  pertencerem  ,  com  aquella  formalidade  que  he  fabida 
em  toda  a  Repartição,  em  que  ha»  arrecadação,  e  pagamento. 

37  E  porque  ao  Efcrivao  das  Cavaiherices  ficará  difhcul- 
tofo  per  íi  fó  o  poder  acudir  aos  encargos  a  que  fica  obriga- 
do,  o  Eftribeiro  Mor  proporá  a  Sua  Mageílade  ou  o  arbitrio 
de  lhe  dar  hum  Ajudante  habií,  e  com  ordenado  competente, 
ou  hum  Oíficial  de  Cálculo ,  e  Fazenda  ,  que  com  o  Efcrivao 
das  Cavaiherices  tenhão  a  feu  cargo  a  Contadoria  privativa, 
e  neceffaria  defla  Repartição. 

38  Huma  das  mais  intoleráveis  defordens  he  a  que  noto- 
riamente fe  eflá  experimentando  nas  Cevadas  ,  e  nas  Palhas , 
que  fe  comprão  para  as  Reaes  Cavaiherices,  no  qual  forneci- 
mento fe  tem  praticado  enganos ,  dolos ,  e  até  colusões  efcan- 
dalofas  com  o  perjuizo  graviíhmo ,  que  he  manifeflo  no  Real 
Erário  :  E  fendo  neceííario  que  a  eíte  inveterado  mal  fe  ap- 
plique  hum  radical  remédio  :  Sua  Mageílade  tem  tomado  na 
fua  Real  Coníideração  efte  importantiíTimo  Artigo,  para  or- 
denar, e  eílabelecer  a  forma,  e  modo  de  fe  fazer  o  referido 
fornecimento  ,  como  achar  que  he  mais  conveniente  ao  feu  Real 
ferviço.  Manda  porém  Sua  Mageílade  ,  que  em  quanto  não 
eílabelece  a  referida  forma  ,  e  modo ,  fe  continue  pela  manei- 
ra provifional,  que  ora  fc  eítá  praticando  :   Recommendando 

mui- 


(  '5  ) 
muito  ao  Eftribeiro  Mor,  que  ponha  em  pratica  tudo  quanta 
o  fcu  grande  zelo,  e  madura  experiência  lhe  puderem  minif- 
trar ,  para  fe  obviar  ás  fraudes  ,  que  a  fiia  meírna  experiência 
Jhetem  feito  conhecer:  Pondo,  e  mandando  pôr  todas  as  cau- 
telas necellàrias,  para  que  fe  não  façao  as  fubiracções ,  e  def- 
caminhos ,  que  íe  podem  praticar  nas  datas  das  rações  •  e  as 
que  fe  fazem  nas  chamadas  gazlvas  ,  em  que  fe  commettem 
manifeftas  extorsões  com  os  perjuizos  ,  que  per  fi  mefmos  fe 
tem  feito  manifeftos. 

39  Entre  as  defordens  que  Sua  Mageftade  manda  abfolu- 
tamente  evitar  he  a  que  fe  eílá  praticando  noufo  quafi  quoti- 
diano de  banhos  de  vinho ,  que  fe  dão  ás  beílas ,  íem  confiar 
que  são  neceflarios  ,  e  fó  por  huma  introducçao  de  coftume , 
cuja  origem  he  defconhecida ;  fazendo-fe  nos  referidos  banhos 
o  confumo  exceílivo  de  hum  também  exceíTivo  número  de  pi- 
pas de  vinho  ,  que  fobem  a  importância  grande  :  E  ordena  Sua 
Mageílade ,  que  nunca  mais  fe  dem  taes  banhos ,  e  fique  para 
fempre  abolido  efl:e  defneceíTario  coftume:  E  quando  haja  ca- 
fo,  em  que  fe  faça  neceíTaria  alguma  applicaçao  dos  ditos  ba- 
nhos ,  fó  fe  mandaráo  dar  ,  ordenando-o  aííim  o  Eílri beiro 
Mór. 

40  Por  haver  chegado  ao  Real  Conhecimento  de  Sua  Ma- 
geftade ,  que  o  Efcrivão  das  Gavalherices  dá  occaíiao  a  muitas 
queixas  ,  levando  emolumentos  pelas  Certidões  ,  e  Bilhetes 
que  paíTa  aos  Criados ,  que  delias  neceííitão  :  Ordena  Sua  Ma- 
geftade que  não  os  leve ,  fem  moftrar  que  tem ,  para  levallos , 
titulo  algum  legitimo  determinado  por  fua  Real  Ordem  ,  o 
qual  deverá  aprefentar  ao  Eftribeiro  Mór,  para  o  fazer  prefen- 
re  á  mefma  Senhora  ;  fob  pena  de  ,  f e  o  contrario  praticar, 
fer  caftigado  na  conformidade  das  Leis  eftabelecidas  contra  os 
que  levão  falarios  indevidos ,  e  emolumentos  fem  lhes  perten- 
cerem. 

41  Manda  ultimamente  Sua  Mageftade,  que  o  feu  Eftri- 
beiro Mór  ,  fazendo  todas  as  devidas  coníideraçóes ,  e  refles 
xÓes  a  refpeito  de  todos  ,  e  cada  hum  dos  artigos ,  que  íícão 
mencionados,  e  dos  mais  que  devem  entrar  em  hum  completo 
Regimento,  lhe  faça  prefente  tudo  o  que  á  fua  grande  expe- 
li- 
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riencia,  prudência  ,  e  dlftinto  zelo  do  Real  ferviço  fe  ofFe- 
recer  como  próprio,  eneceíTario  para  entrar  em  huma  metho- 
dica  Regulação. 

Villa  das  Caldas  em  4  de  Outubro  de  178^. 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


João  Chrjfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sá, 
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No  Livro  do  Regifto  deílinado  para  as  Ordens  pertencen- 
tes ás  Reaes  Cavalherices  fica  regiftado  a  folh.  i.  e  feguintes 
efte  Alvará  com  as  Inftrucçoes ,  e  Relações  que  oacompanhao, 
Villa  das  Caldas  em  p  de  Outubro  de  178o. 

Lourenço  Jofé  da  31otta  Manco. 


Na  Regia  Officina  Typografica» 


^ 


RELAÇÃO   DAS   PESSOAS, 


ÁS     Q    U   A    E    S 


SUA    MAGESTADE^ 

Ordena   que  íe  dê  carruagem    para  o  feu  ferviço  ,    além 
das  qUe  vão  declaradas  pelos  feus  Cargos ,  e  Mi- 
iiiílerios  em  os  números  dezefete,  e  de- 
zoito deílas  íníbucçoes. 


I. 


Vieílre  Frei  Jofá  Mayne  ,    como  ConfeíTor  que 
foi  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro ,    que  eílá  em 
Gloria. 

2.  o  Cónego  Manoel  Baptiíla  ,  como  ConfeíTor  que  foi 

da  Senhora  Rainha /Mai  de  Sua  Mageftade. 

3.  João  António  Pinto  da  Silva,  Guarda  Roupa  de  Sua 

Mageílade. 

4.  O  Doutor   António  Jofé  Pereira  ,    Medico   da  Real 

Camará  da  mefma  Senhora. 
5*.   Domingos  de  Carvalho  Qiiiróga,   em  continuação  da 
graça  ,    que  já  tinha  em  tempo  da  mefma  Senhora 
Rainha  Mãi. 

6.  Simão  Jofé  Martins,  pela  impoíFibilidade  de  fervir  de 

outro  modo. 

7.  Domingos  de  Abreu,  Meftre  da  Real  Ucharia ,    pe- 

la mefma  caufa. 

Villa  das  Caldas  em  4  de  Outubro  de  lyíló. 


Yifconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 
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RELAÇÃO   DAS   PESSOAS, 

As     Q  U  A  E   S 

SUA  MAGESTADE 

Manda  dar  cavallos   para  feu  ferviço  ,    aífiin  PeíToas  particu- 
lares ,   como  Criados  feus. 

A  Pejfoas  -particulares, 

ACavalloi. 
Jofé  Mattheus      -----»_»     2. 

A  Manoel  de  Cerqueira     -------2. 

A  João  António       -----____     2. 

A  Miguel  Moreira  -----^---2. 

A  Joaquim  Carvalho      ----___-     2. 

A  Jofé  Teixeira  Pilão   --------     2. 

Aos  Coftas  de  Melecas       ---_--_     2. 
A  João  Leonardo     ---------     i. 

Ao  Mufico  Toti       ---------2. 

Ao  Miiíico  Marrochini        _-,___-     2. 
A  Manoel  António  Cirurgião       ^     -     -     _     -     i. 
Ao  Cabelleireiro  novo  --     -     -     -     -     --     i. 

A  Mathias     -----------     i. 

Ao  Moço  da  Caía  dos  Arreios     -----     i. 

Ao  Feitor  das  Éguas  Infantis         -----     i. 

A  João  da  Cofta  Azeitão   -------     i. 

A  Joaquim  da  Fé     ---------2. 

A  Manoel  Xavier     ---------2. 

A  Alexandre  de  Belmonte       ------      i. 

Na  Azambuja     -     -     -     -     -.     -     -     -     -     -     2. 

A    Júlio    MateaZZi        -----____        2,  Paraalgumpa/^ 

A  bom  Mattheus  Urcelli  -     ------     ^.^Ij/Zlit 

Ao  Beneficiado  Timoiheo  -     -     --     -     -     -     i.  '"'"• 

A  Jofé  Pedro  de  Benavente     ------     i. 

A  Silveílre  dos  Reis      --------2.  vara  aigum  pap. 

^  Pedro  J  01  e  r  ranço     --------     2 .  p„-a  a  cw^thc 

A  Jofé  Vital-     -----.---_-     2,'''"' 

A'  Priora  de  Santo  Alberto     ------     2. 

Ao  Apontador  dos  Moços  da  Eílribeira       -     -     2. 

A 


-»  ^_  ifgm.me-^ 
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AJoáo  Lourenço     ---------     i.  " 

A  Paulo  Mariins      ---------      2. 

Ao  Cabelleireiro       ---------      j. 

Ao  Filho  de  Simão  Martins    ------     2. 

A  Jofé  da  Silva  Alfaiate     -------2. 

A  Leandro  Jofé        ---------2. 

A  António  Xavier    ---------2. 

A  Joáo  Cavalluxi     ---------2. 

A  Jofé  Cavalluxi       ---------     2. 

A  Chrillováo  de  Mello       -------i. 

Ao  Padre  Jofé  Simões  --------     2.  p^ir^  nigum  ^raf 

Ao  Çapaieiro  d'ElRei   --------      jj""' 

A  Mio:uel  Luiz  ----------I. 

A  Januário  Sangrador    --------      i. 

A  Domingos  Carvalho  Aígebrifta      -     -     -     -     2. 

Ao  Padre  Joáo  Domingues      ------     2. 

Ao  Mufico  Romanini    --------     i. 

A  António  da  Cofta  da  Cafa  da  A^ua  -    -     -     i. 
A  Alexandre  Monteiro        --_---«     i, 
A  Domingos  Damaílo  ---»»---     i. 
Ao  Padre  Mayne      -     -     ,     «.     ^     »     -     -     -      j. 
A  Jofé  Maria      ----------      x. 

Ao  Couteiro  d'Alda-GalIega    ------      i. 

Ao  Conde  de  Vai  de  Reis      ------     a. 

No  Alfeite     -----------2. 

A  Jofé  Dias  -----------     I. 

A  Joaquim  da  Fonfeca        -------      i. 

A  }oão  Jofé   -----------!. 

Ao  Padre  Francifco  dos  Santos     -----     2. 

A  Pedro  de  Alvellos      --------      j. 

A  João  Bapíiíla  ----------     i. 

A  Jofé  Alexandre     _-_.-----_      i. 

A  António  Cardofo       --------      i. 

A  Manoel  Jofé    ----------      i. 

Ao  Capellão  de  Suas  Altezas       -----     j. 

Em  vários  Conventos     --------(5. 
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Picaâores  ,    que  andao   em  cavaUos  ,    e  aos  qtiaes  fe 

hão  de  dar  po.ra  virem  à  Picaria ,  e  irem 

^ara  fuás  cafas. 


António  Diniz      -----_- 

A  Jofé  de  Santa  Anna        ------ 

A  Luiz  de  Santa  Anna       ------ 

A  Bento  Carvalho   -------_, 

A  Leandro  Machado     -------_2 

A  Mathias  foldado  --------. 

A  líidoro  Ferrugento     -------. 

A  Pedro  Ribeiro     --_-,__-_. 
A  VeriíTimo  Joíe     ----_---. 

A  Miguel  António  Cardofo    -     -     -     -     -     • 

A  Domingos  Carlos      --___--.-2 

to 

A  Jofé  Carlos       ___---_--- 
Ao  Fiiho  de  Jofé  Xavier   ------- 

A  Felis  da  Veiga     --------- 

A  Juftino  Guilherme     -------- 

A  Roberto  In  dez  --------- 

A  António  Joíé        ---_-»--- 
A  Olau  de  Carvalho     -----=--- 

A  Felis  da  Pampuiha    -------- 

A  Manoel  Xavier     --------- 

Ao  Filho  do  Patrão  Mor  ------- 

A  António  Pedro     ---------2 

A  Matíheus  Figueira    --------^ 

A  António  Ricardo      --------2 


Villa  das  Caldas  em  4  de  Outubro  de  1786". 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  com  força  de  Lei  virem:  Qiie 
fendo  as  diíTensóes,  e  contendas  entre  os 
Bifpos  dos  Meus  Reinos ,  e  Dominios  ,  e 
as  Ordens  Militares  nelles  eílabelecidas  , 
tão  antigas  como  as  mefmas  Ordens  :  Nao 
baítando  até  agora  para  as  fazer  ceííàr, 
nem  as  Sentenças  dosTribunaes  competen- 
tes, nem  as  denominadas  Concordatas  y  e  amigáveis  com- 
poíiçoes ,  celebradas  entre  os  fobreditos  Bifpos ,  e  as  re- 
feridas Ordens ;  e  nem  ainda  os  meímos  Aííentos ,  Re- 
foluçòes  ,  e  Leis  Regias  promulgadas  nos  diíferentes  Rei- 
nados dos  Senhores  Reis  Meus  Auguftos  Predeceífores : 
E  parecendo  que  as  ditas  contendas  fe  teriao  diminuido, 
e  até  inteiramente  ceifado  no  prefente  tempo  ,  fazen- 
do-fe  pelos  Bifpos,  e  pelos  Miniftros  das  Ordens  Mili- 
tares a  neceííaria  ,  e  conhecida  diíferença  entre  os  Di- 
reitos primitivos,  e  eífenciaes  do  Epifcopado  ,  e  os  Di- 
reitos extrinfecos,  e  accidentaes,  que  fó  refpeitao  á  Po- 
licia, e  Difciplina;  e  entre  os  Direitos  meramente  Ec- 
cleíiaílicos  ,  e  os  Civis ,  de  que  gozão ,  por  mercê  Mi- 
nha ,  aííim  os  Bifpos ,  como  as  Ordens  dos  Meus  Rei- 
nos ;  combinando-fe  ,  e  entendendo-fe  por  efte  princi- 
pio ,  e  fegundo  o  efpirito  dos  Cânones  ,  das  Conftitui- 
çóes  Ecclefiaílicas ,  e  das  mefmas  Leis  as  fuás  Izençoes , 
e  Privilégios ,  nao  tem  fuccedido  aílim  -,  mas  antes  pelo 
contrario  fe  tem  vifto,  com  injúria  das  luzes  do  prefen- 
te Século  ,  crefcerem  todos  os  dias  a  mais  e  mais  as 
defordens  ,  e  os  exceííos  de  huma ,  e  outra  parte  ;  re- 
putando os  Bifpos ,  íem  diílinçâo  alguma ,  offeníivos  do 
Epifcopado  todos,  ou  quaíi  todos,  os  Privilégios  das  re- 
feridas Ordens ;  e  eílas  arrogando  a  fi ,  e  prefumindo  ter 
Privilégios,  que  ou  nunca  tiverao ,  ou  que  já  nao  exif- 
tem  ;  ou  extendendo  os  que  devem  ter  ufo  ,  e  lhes  for  ao 
juílamente  concedidos ,  além  das  concefsóes,  e  dos  juf- 
tos  limites  delles :  E  havendo  fido  públicas ,  e  até  efcan- 

*  .    da- 


I 


í 


I 


(O 

dalofas  femelhantes  conteftaçoes  em  fi  mefmas  ,  e  pela 
porfia  com  que  tem  fido  tratadas :  depois  de  mandar  ou- 
vir a  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  fobre  as  Repre- 
fentaçoes ,  e  queixas  dos  Bifpos :  Querendo  dar  para  o 
futuro  huma  providencia  geral ,  e  capaz  de  terminar  por 
huma  vez  tantas  defordens  ,  abufos  ,  e  exceflbs  de  fu- 
rifdicção  :  Fui  fervida  mandar  ver  por  huma  Junta  deMi- 
niftros  do  Meu  Confelho,  Theologos,  e  Juriftas,  mui- 
to doutos  5  e  verfados  na  fciencia  do  eftudo  das  Leis ,  e 
Coílumes  Pátrios ,  no  Direito  Público ,  Ecclefiaftico ,  Uni- 
verfal ,  e  Particular  defte  Reino ;  e  najurifprudencia ,  pró- 
pria das  Ordens ,  as  fobreditas  Reprefentaçoes  dos  Bif- 
pos ,  Confultas,  e  Parecer  da  Meza  das  Ordens,  com 
aíTiftencia  do  Procurador  da  Minha  Real  Coroa:  Orde- 
Bando-lhes ,  que  conferindo ,  e  pezando  as  razoes  ,  que 
fe  oíferecião  por  huma,  e  outra  parte,  fizeílem  fubir  á 
Minha  Real  Prefença  tudo  quanto  acha ílem  ,  eentendeí- 
fem  jaílo  ,  neceifario  ,  e  conveniente  fobre  todos  os 
Pontos  duvidados  :  E  conformando-me  com  o  AíFento  y 
e  Deliberação ,  que  de  commum  acordo  tomarão  os  re- 
feridos Miniítros,  e  outros  igualmente  doutos  ,  e  zelo- 
fos  do  íerviço  de  Deos,  e  Meu,  que  fobre  tão  impor- 
tante matéria  Mandei  também  ouvir  :  Pertencendo-me , 
como  Grani  Meftra ,  Governadora  ,  e  Perpétua  Adminif- 
tradora  das  fobreditas  Ordens  Militares ,  conhecer  a  exif- 
tencia  ,  legitimidade,  extensão,  e  ufo  dos  Privilégios, 
de  que  gozão  as  mefmas  Ordens  ;  como  Protedora  ,  e 
Defenfora  da  Igreja ,  dos  Cânones ,  e  dos  foberanos  Di- 
reitos dos  Bifpos,  coníervar,  e  manter  illefas  aAuihori- 
dade  dos  mefmos  Cânones  ,  e  referidos  Direitos  j  e  como 
Rainha,  e  Senhora  Soberana,  que  no  temporal  não  reco- 
nheço Superior ,  promover,  e  firmar  o  público  focego  dos 
Meus  Reinos ,  pondo  em  harmonia  as  diífensoes  que  o 
podem  alterar  :  Ufando  dos  grandes  Poderes  ,  que  por 
todos  os  referidos  Titulos  me  competem,  para,  fegundo 
as  intenções  da  Igreja ,  regular  ^  e  accommodar  ao  eítado 
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prefentc,  e  circumft.mcias  que  occorrerem  ,  a  Difciplina 
Ecclcfiaílica  externa  nos  Meus  Reinos ,  e  Domínios :  Que* 
ro  5    e  Mando,  que  aos  ditos  refpeiíos  fe  obferve  o  le- 
guinte. 

1  Declaro  primeiramente  ,  como  regra  fundamental 
nefta  matéria  :  Que  os  Paracos  Freires  ,  c  Beneficiados 
com  Cura  de  Almas  das  Igrejas ,  e  Collegiadas  das  Or- 
dens Militares,  no  que  toca  á  Cura  Paíloral ,  Officio,  e 
Miniílerio  de  Párocos  ,  adminiítraçao  de  Sacramentos, 
emenda  ,  e  correcção  dos  feus  coíkimes  j  não  tem  Pri- 
vilegio algum  ,  nem  izençao  digna  de  confervar-íe  :  £ 
que  neíle  artigo  são  como  os  outros  Clérigos  Seculares , 
íujeitos  em  tudo  aos  Prelados  Dieceíanos ,  e  ao  Foro  Ec- 
clefiaftico  dosBifpos,  de  queufarao  ,  na  forma  das  Orde- 
nações do  Reino  :  O  que  com  tudo  fe  não  entenderá  dos 
Párocos,  e  Beneficiados  das  Igrejas  inteiramente  izentas  , 
e  afíeítas  com  a  qualidade  ,  que  em  Direito  fe  chama 
NííUius  Diíscefis. 

2  Declaro  outro  íim,  que  os  Freires  Clérigos,  que 
não  forem  Párocos  ,  ou  Beneficiados  com  Cura  de  AU 
mas,  são  izentos  da  Jurifdicção  Ordinária  dosBifpos,  e 
íujeitos  fomente  aos  íeus  refpedivos  Prelados  ,  e  Juizes 
das  Ordens;  aíTim  em  razão  da  fua  Peífoa ,  bens  Patri- 
moniaes,  ou  da  Ordem  ,  como  das  fuás  obrigações ,  con- 
venções ,  e  deliílos :  O  que  também  fe  entenderá  a  ref- 
peiío  dos  mefmos  Párocos  Freires  ,  e  Beneficiados  com 
Cura  de  Almas,  em  tudo  o  que  não  refpeitar  ao  feu  Offi- 
cio ,  e  Minifterio  Paíloral ,  na  forma  afilma  declarada. 

3  Item  Declaro  ,  que  os  Párocos ,  e  Beneficiador  Cu- 
rados das  Ordens,  aílim  ,  e  da  mefma  forma  que  os  ou- 
tros Clérigos  Seculares ,  devem  em  confequencia  da  fobre- 
dita  Regra,  e  fujeiçao  refpeitar  do  mefmo  modo  os  Bif- 
pos  Dieceíanos  ,  obedecendo  ,  e  cumprindo  todos  os  feus 
Mandamentos  refpeélivos  áCiíra,  e  Obrigação  Pafioral, 
conformando-fe  em  tudo  com  os  Ritos,  e  Policia  Eccle- 
íiaílica  da  Dieceíe  ;  e  nomeando   os  meímos  Bifpos  na 
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Collev^a  como  feiís  verdadeiros  Prelados ,  immediatamen- 
te  depois  do  Romano  Pontifice. 

4  Declaro  confequentemente,  que  os  Arcebifpos,  e 
Biípos  de  Meus  Reinos  podem,  e  devem  vifitar  as  Igre- 
jas ,  e  Párocos  das  Ordens ,  pofto  que  íejao  izentas ,  não 
o  fendo  com  a  dita  qualidade  Nullius  Diacefa  ^  em  tudo 
o  que  tocar  áCura  de  Almas,  Adminiílraçao  dosSacia- 
memos,  emenda,  e  correcção  dos  feus  coítumes:  E  que 
por  tanto  tem  Direito  para  per  fi ,  ou  pelos  feus  Vifita- 
dores  mandar  ver,  e  examinar  o  Sacrário,  a  Pia  Baptií- 
mal,  e  os  Santos  Óleos,  e  abençoar  folemnemente  o  Po- 
vo com  o  SantiíTimo  Sacramento  ,  ou  por  outro  modo , 
nas  mefmas  Igrejas  das  Ordens ;  conhecer,  edevaílardas 
culpas ,  e  faltas  dos  Párocos  Freires ,  e  Beneficiados  en- 
carregados de  Cura  de  Almas  ,  ou  fejao  Paroquies,  e 
commettidas  em  razão  do  íeu  Minifterio ,  ou  fejão  Pef- 
foaes  ,  pois. que  por  todas  fe  fazem  igualmente  indignos 
delle;  pronunciallos  pelas  mefmas  culpas  na  forma  de  Di- 
reito ;  fufpendellos ,  e  pôr-lhes  Encommendados ,  aílim  , 
e  do  meímo  modo ,  e  fem  diífereiíça  alguma  dos  outros 
Párocos ,  e  Beneficiados ,  que  nao  forem  Freires :  E  man- 
do aos  Miniílros  das  Ordens  que  lhes  deixem  livre  ,  e 
cumpridamente   ufar  em  todos  eftes  cafos  da  fua  Jurif- 

dicção. 

5  Na  mefma  conformidade  declaro,  que  podem  os 
Biípos  vifitar  as  Ermidas,  e  Capelías  das  Ordens ,  fitas 
nos  limites  das  fuás  Paroquias  ,  nao  fendo  ellas  edifica- 
das, e  fabricadas  a  expenfas  das  mefmas  Ordens,  ouaf- 
feílas  com  a  dita  qualidade  Ntillnis  Bmcefis  \  E  prohibo 
que  de  novo  fe  pofsão  edificar  Igreja ,  Ermida ,  ou  Ca- 
pella  nas  terras  ,  e  lugares  fujeitos  por  qualquer  modo 
ás  Ordens,  íem  licença  minha,  como  Sua  Giam  Meítra  , 
e  Adminiílradora,  e  do  Bifpo  da  refpeaiva  Dieccíe. 

6  Declaro  também  ,  que  em  todos  os  cafos  aíTi ma  re- 
feridos ,  em  que  não  houver  izençao  ,  os  Párocos  Freires  , 
quando  fe  julgem  aggravados  pelos  Bifpos,  ou  por  íeus 

Mi- 


Miniftros,  devem  recorrer  não  á  Meza  das  Ordens ,  mas 
fim  ao^  Superiõre^^  Ecclefiafticos  dos  mefmosBiípos,  fe- 
gundo  a  adual  5  e  prefente  Difciplina  j  ou  aojuizo  dá 
Mmha  Real  Coroa  ,  havendo  violência,  exceíFo  ,  ou  fal- 
ta de  Juriíliicçáo:  Nos  outros  cafos  porém,  em  que  na 
conformidade  deíle  Alvará  :fe  mandão  confervar  os  Privi^ 
legios  ,  e  izençoes  das  PeíFoas  das  Ordens,  fe  não  podeÍ 
rão  de  modo  algum  entrometter  os  Bifpos  :  O  que  muito 
Jhes  recí)mmendo;  e  a  Meza  os  fará  exaòla,  e  fielmente 
obfervar  ,  fem  ampliação,  nem  diminuição  alguma.  .f 
7,  Outro  íim  Declaro  f  que  pertencendo  aos  Bifpos'i 
em  confequencia  idos  íeiís  Direitos  ,  .e  Obrigações  Paílo- 
racs ,  a  nomeação  dos  Encommendados  nas  mefmaslgreri 
jas  das  Ordens,  no  cafo  de  vacatura,  e  outros  femelhan-^ 
tes  na^  forma  de  Direito  ,  não  podem  elles  fer  obrigados* 
a  pedir  á  Meza  das  Ordens  Confirmação  ^da  fua  Carta 
de  Encommendação ,  que  í&es  foi  legitimamente  paíTada 
pelosEiípos,  em  virtude  -do  feu  Poder  ,eJurirdicção  Or- 
dinária :  E  Mando  á  Meza ,  que  faça  logo ,  e  prompta^ 
mente  pagar  aos  ditos  Encommendados  a  Côngrua  que 
lhes  competir,  e  lhes  for  affignada  por  Lei  ,  ou  coftu- 
me  geralmente  obíervado,' nas- Igrejas  5  elBeneiicios  das 
Ordens.  '    •  ,      -y'-:.-:  ■■  • .  '.-.■;■'<--■ 

8  E  a  refpeito  das  Igrejas ,  e  mais  Benefícios  do  Ul- 
tramar com  Cura,  ou  fem  eíla-,  defejando  acabar  as  por- 
fiofas  queílóes  fobre  ajurifdicçao  dos  Bifpos  Ultramari- 
nos:  Declaro,  que  a  tem  Ordinária,  aíTim ,  e  damefma 
forma  que  os  Bifpos  do  Reino,  fobre  todas  as  Igrejas, 
Clero,  e  Povo  exiílente  dentro  dos  limites  dos  feus  ref- 
pe61ivos  Bifpados:  Que  podem  do  mefmo  modo  que  el- 
les prover  todos  os  Officios  ,  e  Cargos  Eccleíiaílicos ,  que 
forem  neceílarios ,  ou  para  o  ferviço  das  mefmas  Igrejas  , 
ou  para  o  ufo  da  Jurifdicçao  contenciofa ,  que  lhes  per- 
mitto  na  conformidade  das  Leis  do  Reino:  Que  os  Frei- 
res da  Ordem  de  Noífo  Senhor  JefuChriílo ,  Padroeira 
de  todos  os  Benefícios  do  Ultramar,  podem  fer  providos 
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nelles,  poílo  que  fejao  Seculares  :  Que  osBifpos  Ultra- 
marinos tem  igualmente  Jurifdicçao  Ordinária  fobre  os 
Párocos  Freires  5  e  Beneficiados  Curados  do  Ultramar ,  no 
que  toca  á  cura  ,  e  Officio  Paftoral :  Qiie  nefte  Artigo 
pertencem  do  mefmo  modo,  e  fem  diííerença  dos  Cléri- 
gos Seculares ,  ao  feu  Foro  :  Que  os  podem  da  meíma 
forma  caftigar  por  todo  o  género  de  culpas,  Paroquiaes, 
ouPeííoaes,  por  não  gozarem  de  izençao  alguma  ,  ouPii- 
vilegio  em  todos  os  cafos  pertencentes  á  Cura  ,  e  Mi- 
nifterio  Paroquial :  E  que  por  confequencia  ,  fendo  ag- 
gravados  pelos  Bifpos ,  devem  nos  íobreditos  cafos ,  em 
que  não  gozao  de  izenção  ,  recorrer  aos  feus  legítimos 
Superiores  na  ordem  ,  e  Jerarquia  Ecclefiaílica  ,  ou  ao 
Juizo  da  Minha  Real  Coroa  ,  na  forma  que  aíTima  fica 
declarado  a  refpeito  dos  Párocos ,  e  Beneficiados  das  Igre- 
jas deíles  Reinos. 

i.  p  E  porque  os  mefmos  Párocos,  e  Beneficiados  nos 
outros  cafos,  que  não  pertencem  ao  Officio,  e  obrigação 
de  Minifterio  Paroquial ;  e  bem  aífim  todos  os  mais  Frei- 
res Clérigos ,  fem  Beneficio ,  e  extravagantes ,  são  izen- 
tos  geralmente  da  Juriídicção  dos  Bifpos,  e  fujeitos  fo- 
mente á  das  Ordens ,  que  a  refpeito  delles  he  ordinária , 
e  os  Miniílros  delias  não  refidem  nas  Conquiftas ;  e  pa- 
deceria a  Adminiílraçâo  da  Juftiça,  fe  no  Reino  fó  pu- 
deflem  fer  demandados  em  razão  dos  feus  contratos,  ou 
deli6los:  Sou  fervida  nomear  ,  e  crear  os  Bifpos  Ultra- 
marinos Juizes  das  Ordens,  para  neíla  qualidade  conhe- 
cerem em  Primeira  Inftancia  todas  as  fuás  Caufas  Cí- 
veis ,  e  Crimes :  Ordenando ,  que  delles  neíla  qualidade 
fe  recorra  immediatamente  para  a  Meza  das  Ordens.  E 
fou  outro  fim  fervida,  porhuma  neceííaria  confequencia 
de  tudo  o  que  fica  referido ,  e  por  outros  juítos  refpei- 
tos,  que  fe  fizerão  dignos  da  Minha  Real  Confideração, 
impor  perpetuo  filencio  ás  Pertençoes  da  Ordem  Militar 
de  NolTo  Senhor  Jefu  Chrilfo  fobre  a  Jurifdicçao  Ordi- 
nária Ecclefiaílica  nos  Bifpados  do  Ultramar. 
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10  Recomménâo  muito  aos  mefmos  Arcebifpos  ,  e 
Biípos  fe  abllenháo  de  rodos  os  Fa^Slos,  que  pareGerem 
por  qualquer  modo  encontrar  o  ampliííimo  Padroado  de 
todas  as  Igrejas,  e  Benefícios  do  Ultramar,  Curados,  e 
fem  Cura ,  unidos ,  e  incorporados  perpetua ,  e  pleniíli^ 
mamente  na  Ordem  Militar  deNoíTo  Senhor  JeíuChri- 
íto  ,  e  que  Me  competem  na  qualidade  de  fua  Gram  Mef- 
tra  ,  e  Governadora  :  E  taes  são  as  Renúncias  ,  Cefsóes , 
Divisões ,  Deímembraçoes ,  Uniões  ,  augmento  dos  mef- 
mos Benefícios,  e  oaccrefcentamento,  ou  diminuição  das 
Côngruas  dos  Beneficiados  ,  e  outros  femelhantes  :  E 
mando  á  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  que  vigie  ef- 
crupulofamente  fobre  a  guarda ,  e  conférvação  dos  ditos 
Direitos  ,  e  das  mais  Regalias ,  e  Prerogativas ,  que  na 
dita  qualidade  me  pertencem,  aíTim  no  Reino,  como  nas 
Conquiílas. 

11  Declaro  que  pertencendo  aos  Bifpòs  fomente,  èni 
razão  da fuajurifdicçao Ordinária,  conhecer  dâsCaufas, 
por  que  os  Beneficiados  podem  eftar  aufentes  dás  fuás  Igre- 
jas j  e  conceder,  ou  negar  as  licenças,  como  for  de  Di- 
rejto  (o  que  muito  Jhes  encarrego  nas  fuás  confciencias) 
não  podem  os  Miniftros  das  Ordens  dar  as  referidas  li-* 
cenças,  nem  tomar  conhecimento  das  que  der  o  Bifpòj 
averiguando  fe  forao  jufta,  ou  injuftàmeíite  coíicedidas^ 
nem  os  Beneficiados  ferao  obrigados  a  moftfalíâs ,  eapre- 
íentallas ,  fenao  para  o  cafo  de  lhes  fer  neceflario  moftrar 
que  eftiverão  Jegitimamente  aufentes  ,  ou  para  ó  effeito 
de  fe  lhes  expedirem  os  Alvarás  das  íuas  côngruas  ^  ê 
mantimento  pelos  Miniftros  competentes  :  Os  Benefi- 
ciados porém  ,  e  Párocos  Freires  ,  além  da  licença  dó 
Bifpo  ,  deveráô  também  pedir,  e  obter  a  da  Me2a  áaú 
Ordens. 

1 2  E  porque  os  Privilégios ,  de  que  gozao  os  Priores 
Mores  de  Sant-Iago  ,  e  de  Avis  para  uíârem  de  Velks 
Prelaticias;  fazerem  Pontificaes ,  aíTifh  nos  feus  Conven- 
tos, como  nas  Igrejas  Paroquiaes,  fuás  nos  lugares  im- 
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mediata  5  ou  mediatamente  fiijeitosás  Ordens  ^"tonceder 
Indulgências,  e,  abençoar  folemnemente  o  Povo,  nãofe 
achando  ahi  prefente  algum  Arcebifpo  ,  Bifpo  ,  ou  Lega- 
do da  Sede  Apoftolica,  nãooffendem  aeliencia  doEpif- 
copado  5  e  em  nada  fe  oppoem  ao  bem  ,  e  á  falvaçao  das 
almas:;  Declaro  ,  que  os  Priores  Mores  deftas  duas  Or- 
dens podem  livremente  ufar  dos  referidos  Privilégios.  E 
JVlando  á  Meza  da  Coníciencia  e  Ordens  lhos  faça  in- 
teiramente guardar,  affim  como  todos  os  outros  Direitos 
honoriíicos,  Prerogativas ,  e  IzençÕes  das  Peíloas  ,  e  Bens 
das  Ordens  ;  regulando-fe  na  fua  defeza  ,  e  coníerva- 
ção ,  fegundo  a  letra,  e  efpirito  do  prefente  Alvará,  ^ir;! 
13  E  eíle  fe  cumprirá  tao  inteiramente,  como  nelle 
fe  contém,  nao  obílantes  quaefquer  Leis,  Ordenações, 
Regimentos ,  Aílentos  ,  Refoluçoes  ,  Provisões ,  Eftatu- 
tos,  e  Definições  das  Ordens,  Práticas,  Eftilos ,  e  Cof- 
tumes  de  julgar ,  e  fem  embargo  do  Meu  Alvará  de  quin- 
ze de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro;  asquaes 
todas  ,  e  todos,  como  fe  delles,  e  delias  íizeííe  expref- 
fa  ,  e  efpeciíica  menção  ,  conforme  ao  feu  próprio  theor  , 
Hei  aqui  por  derogadas  ,  e  revogadas,  irritas,  e  caífa- 
das  para  o  inteiro  cumprimento  do  prefente  Alvará,  em 
tudo  quanto  a  elle  forem,  e  pofsao  fer  contrarias,  fican- 
do aliás  em  íeu  vÍ2;or.  i^  .  ,;■  i^  ^«  ,hiU^rron-vrí^ 
Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Meza  da  Confciencia  e  Ordens  ;  Confelhos  da  Minha 
Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Regedor  da  Gafa  cia  Sup- 
plicação ;  Governador  da  Relação  e  Gafa  do  Porto ,  ou 
quem  eíle  Gargo  fervir ;  e  bem  aííim  a  todos  os  Defem- 
bargadores ,  Magiftrados,  Relações  Ultramarinas ,  ejuf- 
tiças  deftes  Meus  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ,  que  cum- 
prão ,  guardem,  façao  cumprir  eíle  Alvará,  como  nelle 
fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer 
que  elle  feja.  E  Ordeno  ao  Doutor  Joíé  Ricalde  Perei- 
ra de  Gaftro,  do  Meu  Gonfelho ,  MeuDefembargadordo 
Paço  ,   e  Chanceller  Mor  deíles  Meus  Reinos ,  e  íeus 
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Domínios,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ;  remet- 
ter  os  Exemplares  delle  impreíTos  a  todas  as  partes ,  ás 
quaes  fe  coííumão  rcmetter  femelhantes  ;  regiílando-íe 
em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coílumao  regiftar  j  e  remet- 
tendo-fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  na  Villa  das  Caldas  em  onze  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis. 
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Vi/conde  de  Villa  Nova  dà  Cerveira. 

/i  Lvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Vojja  Magefla- 
^^_JL  de  ^  dando  o  provi  dente  fim ,  de  que  necejfitavão  as  por- 
fio f  as  dijjensÕes  entre  os  Bi fpos  dos  feus  Reinos  ^  e  Domir- 
nios  5  e  as  Ordens  Militares :  He  fervida  declarar  a  com^ 
petenciada  JurifdicqUo  dos  Bifpos  j  e  os  cafos  em  que  os 
Freires  das  mefmas  Ordens  nao  gozao  da  izençao  que  lhes 
provem  dos  Privilégios  delias  :  como  tamhem  declara  os 
cafos  em  que  lhes  compete  o  ufo  daquella  J urif dicção  -^  as 
pormas  dos  procedimentos  que  em  huns ,  e  outros  cafos  fe 
deverão  praticar ,  aj/im  nefles  Reinos  y  como  nos  JDominiof 
do  Ultramar ,  nos  quaes  he  Kojfa  Mageftade  fervida  nomear 
os  Bifpos  Juizes  das  Ordens  em  Primeira  Inftancia  ^  com 
Recurfo  á  Meza  delias :  E  declara  a  legitimidade  dos  Pri- 
vilégios 5  de  que  gozão  os  Priores  Mores  das  Ordens  de 
Sant-Iago  y  e  de  Avis},  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


I 


(lo) 

João  Chryfojlomo  de  Varia  e  Soiifa  de  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 


No  Livro  fetimo  do  Regiílo  das  Cartas ,  Alvarás , 
e  Patentes,  e  a  foi.  113  delle  fica  regiftado  eíle  Alvará. 
ViUa  das  Caldas  em  13  de  Outubro  de  178^. 

Lourenço  Jofé  da  Motta  Manfo. 


II    V 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  CaJIro» 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  14  de  Outubro 
de  178(5. 

Dom  Sehajiião  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino , 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  y6.  Lisboa  14  de  Outubro 
de  iy^6, 

António  'Jofé  de  Motira. 


Na  Regia  Oílicina  Typografica. 


U  A  RAINHA.  Faço"  fabcr  aos  que  cíle 
Meu  Alvará   virem  ,  que   teiido-fc  entra- 
do  em  dúvida    íe  as  Peíloas  ,   a  quem    fiz 
mercê   do  Titulo  do  Meu  Confelho  ,   de- 
viáo   preceder  nos  Tribunaes   Pcegios  ,   e 
Juntas   ás  que   não   íe  achao  condecoradas 
com  efte  Titulo;  e  não  havendo  fobre  ef- 
ta  matéria  huma  decisão  clara,  e  pofitiva, 
tem  refultado  que  fejão  diverfos  ,   e  contrários  os  uíos,  e 
coíhimes   a  eíle  refpeito   em  diferentes  Tribunaes  :   Que- 
rendo   pôr   fím   ás  dúvidas  ,   que  fobre  eíle  ponto   íe  tem 
excitado,  e  regular  a  precedência,  que  devem  ter  as  Peí- 
íoas  condecoradas   com  eíle  Titulo  ,  tomo  já  houve   por 
bem  determinar  a  refpeito  das  Peííbas  que  gozão  de  maio- 
res Titulos  :  Hei  por  bem  que  todas  as  Peífoas ,   que  go- 
zarem  do  Titulo  do  Meu  Confelho  ,   precedão  nos  Tri- 
bunaes Régios,  e Juntas  áquellas,  que  não  tiverem  o  refe- 
rido Titulo,   ainda  que  fejão  mais  antigas  nos  refpeélivos 
Tribunaes  ,    e  que  íe  precedão    entre,  fi  pela  antiguidade 
da  Carta  do  feu  Titulo,  aííim  como  íe  precedem  na  Cor- 
te ,   e  nos  Tribunaes   as  que  gozão  de  Titulo  fuperior  ao 
do  Meu  Confelho,  fem  embargo  de  quaefqucr  Leis,  De- 
cjetos ,  Refoluçoes ,  Eílilos ,  Ufos  ,  é  Coílumes  que  pof- 
são   fer  contrários  ,    os  quaes   todos  hei   por  derogados , 
como^  íe  de  cada  hum   delles  fizeíTe  expreífa  ,   e  eípecial 
menção. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicação  ,  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar, 
Meza  da  Coníciencia  ,  e  Ordens  ,  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto,  ou  quem  feu  lugar  fervir  ,  Real 
Meza  Cenforia  ,  Junta  da  Adminiílração  das  Fabricas  do 
Reino  ,  e  Obras  de  Aguas  Livres,  Junta  do  Commercio 
deites  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  que  o  cumprão ,  e  guar- 
dem ,  e  o  facão  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como 
nelle  fe  contém.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de 
Caílro  ,   do  Meu  Confelho,  Defembargador  do  Paço,  e 

Chan- 


I 


I 


Chanceller  Mor  deftes  Reinos,  e  fens  Domínios,  Mando 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  que  delle  feremet- 
tão  Copias  a  todos  os  Tribunaes,  regiííando-íe  em  todos 
os  lugares,  onde  fe  coílumao  regiílariemelhantes  Alvarás, 
e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  de 
Novembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  íeis. 


.,  L  , 
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OD^-a-Olf^R 


Vifconãe  de  YiUanova  da  Cerveira, 


,1 


Lvará ,  pelo  qual  Vojja  Magejlade  ha  por  hem  ãetermU 

, nar ,  que  as  PeJJoaí  ,  que  são  condecoradas  com  o  Titulo 

do  feu  Confelho ,  precedao  nos  Tribunaes  Régios ,  e  Juntas 
ás  que  não  tem  o  referido  Titulo-^  domefmo  modo  que jà de- 
terminou a  -precedência  ,  que  devido  ter  as  que  gozao  de 
maiores  Titulos  ,  a  refpeito  das  que  [ó  tem  o  Titulo  do  feu 
Confelho -y  tudo  na  forma  afpma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


Lou- 


LoureiK^o  Jofé  da  JMotta  Míjnço  o  fez. 


Reglftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Liv.  VII.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
folh.  I20.  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  28  de  Novembro 
de  178(5. 

Nkoláo  Tokntlno  de  Almeida, 


Jofé  Rkalde  Pereira  de  Cajiro, 

Foi   publicado    efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  28  de  Novembro  de  1786. 

Dom  Sehaflião  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  81  verf.  Lisboa  28  de  Novem- 
bro de  i78(í. 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


.l^*^^^ 


úf^  táij  oí: 
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Os  ^vinte^  e  kte  dias  do  niez  de  Novembro  de  niiJ  íè- 
tecenros'  oitenta  e  féis  annos  neila  Cidade  de  Lisboa  ,  e  Ga- 
fas aonde  o  Senado  da  Gamara  faz  as  fuás  Conferencias ,  fen- 
do prefentes  o  IHuftriifimò  e;Exceil;entiiEmo  Conde  de  Poyo.li- 
de  ;,.  do   Confelho  ,  de  Sua  Mageftade  ,  Gentil-Homem   d^  Ca^ 
fnâua  ido  Sereniífimo  Sqnhor  Iníante  D.  Joaó ,  e  Prelidentfp .  cí^ 
mefnTO  Senado  ;  e  os  Oefembargadores  Vereadores  Luiz  Bote- 
lha da  Silva  Vailei;:  António  Bernardo  Xavier  Poceile,  Manoel 
António. Freire  de  Andrade  ,  e  o  Procurador  da  Cidade  Francifcd 
de  Mendonça  An^áes'   e  MelJo ;   os   Procujadores  .  dos  Meíir^? 
Francifco   dos  Santos  Lisboa  ,Jofc  Pedro  de  Carvalho  ,  traiíe 
cifco  de  Sales  ,  António   Gomes    Vieira  ,:e  o  Oeffcmbíirgador 
Provedor  dos  Refiduos    Joaquim  Jofé  de  Aguiar   e: Sá,  p^r  ef* 
tar  anualmente  femndo  pelo-  Bacharel  Gorregedàr  dos  Órfãos 
Domingos  Monteiro  .do  Amaral  e  Albuquerque. ,  le  o  Bacharel 
Lucas  da  Silva  Azeredo  Coutinho  ,.  Juiz  do  Crime  do-  Baii^o 
do  Mocambo  ,e.  os  Cidadãos  Jafé  Joacjutm  de  :Mirajnda.,  Antò^ 
nio  Jofe  Pires   da  Silva,  Paúlò  Caetano' de  Amorim!, -JanL|ari(? 
António  de  Soufa  :  Foi  acordado  pelos. iobreditos^.: que  rendou 
ie  acautelado   peh   faudavel  Portaria  de  doze   de  Setembro  de 
mil  fetecentos  cincoenta  e  dois  ^.  em  recommendaçaó  da  Poftura 
copiada  no  Livro  delias  a; folhas vfítcut^  x,  oito:  vérfo. ,  a  tra- 
veííía   do  Carvão  nas  Tendas,  e  lojas  de  Mercearia,  ás  qu.ies 
f ó  fe  tinha  concedido  licença  para    a  venda  do  dito  género  por 
miúdo;  conftando,  que  em  abufo  da  dita  Portaria,  Poftura,  e 
damno  do  Povo,  defta  CapitaK  fe  f^z    huma  manifesta,  e  puni- 
vel  trave<Ha,  provendo-fe  cada   hum  dos  Individuos  ,  que  ven- 
de por  miúdo  o  dito   género  ,    de  groíTas  partidas  delle,  a  fim 
de   que    na  íua  falta  ,  fe  veja  obrigado  o  miferrimo   Povo  a  ir 
comprar-lho    para    aíTim   fazerem  por  vários   modos  feguros  os 
feus  iniquos  inrereíTcs  já  vendendo-o  com  diminuição  conheci- 
da ,  já  naó  o  querendo  vender  fem  que  fe  lhe  repute ,  e  com- 
pre outro  género  :  Fazendo  igualmente  efta   perniciofa  traveffia 
huma  notável  falta  do  dito  género  nas  Eftancias  ,  em  que  elle 
fe  vende  por  groíTo ;  talvez  fendo  huma  das  caufas ,  porque  fe 
tem  experimentado,  ha  annos,  menos  abundância  do  referido 
género  :  Querendo  o  Senado  cumprir  com    as  recommcndações 
dos  Senhores  Reis  defte  Reino,  de  Sua  Mageftade  Fideliíílma, 
e  com  a  obrigação   de  providenciar,  fobre   os  males,  públicos j 


na  6 


!<      r 
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naõ  tendo  a  referida  Portaria,  e  antiga  Poílúracommiinado  pe- 
nas iguaes  a  eíla  traveíTia.  Que  de  hoje  em  diante  feja  vedado 
a  todas  as  Tendas  ,  e  lojas  de  Mercearia  ,  terem  mais  de  féis 
íaccas  de  Carvão  de  fornecimento  para  a  venda  por  miúdo  ,  e 
nos  lugares,  e  cafas  em  que  fe  vende  fó  efte  género,  naò  pof- 
fa  haver  mais  de  dez  faccas  para  a  referida  venda:  Gommiaan- 
do-fe-lhe  a  pena  de  lhe  fer  romado  por  perdido  todo  o  Carvão, 
que  fe  lhe  achar  de  mais  da  número,  qúe  a  irada  huma  das 
referidas  lojas  5  e  lugares  he  concedido  ,  de  oito  mil  réis  de 
condemnaçjiô  y  e  trinta  dias  de  cadêa  ;  fendo  applicada  a  dita 
pena- pecuniária,  e-tomadiaqueTe  fizera,;; metade  para  a  Cida* 
de ,  €  a  outra  para  o  âccufador ,  havendo'ro,  e  Officiaes  da  Ex- 
ecução :  Q  nàk  licenças  que  fe  paíTarem  ,  para  a  venda  -ido  refe* 
rido  género  ,  -fe  lhe  declare  a  porção  ,'  que  fomente  podem  ter: 
Sendo  eda  publicada  por  Editaes,  que  fe  aiExaráô  nos  Lugareá 
Públicos  deita  Cidade  ,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,'  e 
«ao  poíTâô  allegar  ignorância:  Recommendando-fe  niiritò  aos 
Almotacés  das  Execuções,  fe  appli-quem  com  zelofo  cuidado  nt 
indefeílivel  obfervancia  defta  Poftura ,  fazendo  as  averiguações 
neceíTarias -'fem  efcandalo,  -e  affiftindo  a  ellas.  Wencesláb  Berí 
íiardino  TaaPIoutum  de  Faíia  a  fez,  Manoel  Rebello  Falhares 
-a  fez  efcrever  zí  Conde  de-Povolide  ^  Luiz  Borellio  da  Silva 
Valle  zn  António  Bernardo,  Xavier  Porcile  na  Manoel  António 
Freire  de  Andrade  :=í  FrancBfto  de  Mendonça '^/Arraes"e  Meiló 
ts  Joaquim  Jofé  de  Aguiar  .e  Sá' ru  Lucasí  da  Silva  Azeredo 
Coutinho  r::  Joaquim  dos  Santos  Lisboa  :=i  Jofé  Pedro  de  Gar- 
Tiilho  :=;  Francifco  de  Sales  e  Oliveira:  r2  António  GornésViei- 
Ta  :n  Jofé  Joaquim  de  Miranda  zs  António  Joíé  Pires  da  Silva 
c;  Pdulo  Caetano  de  Amorim  ízf  Januário  Autonio  de  Soufa. 


fii 


:i<b  oh  'fibns'; 


m 


fkb:'iiio^íí,-}'ih 


f  dOíibr 


rttii 


:hh--^ 


Manoel  Rebello  Falhares. 
ç  073n'xg'  mlh  o  oí: 
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Na  Régia  Typograíica  Silviana. 


Ofín^í: 


jh    òíl^í.vg.í.  .•."■- 


ONA   MARIA  por  graça  de  Deos 
Rainha   de  Portugal  ,    e  dos  Algarves  >' 
d'aquém ,  e  d'além  mar ,  em  Africa  Se^ 
nhora  de  Guiné,  &c.   Faço  saber,  que 
havendo   respeito  a  Me  representar  por 
sua  Petição   a  Vigaria  Commendadeira 
do  Real  Mosteiro   de  Santos ,  Senhora 
Donatária  da  Villa  de  Aveiras  de  Sima , 
e  dos  Reguengos  da  Freiria  ,  Arrifana , 
Terreal ,  e  de  Alfornel  ,    e  de  suas  terras   baldias ,  e  ma- 
ninhas ;  e  da  mesma  sorte  Senhoria  directa  de  muitos  Pra- 
zos exiftentes   no  recinto  desta  Corte  ,    e  em  outras  Vil- 
las ,  e  Lugares  deste  Reino  :  Que  supposto ,  que ,  na  con- 
formidade  da  investidura    dos   ditos  Prazos  ,    se  naó    po- 
dessera  vender  ,    trocar,    rematar  ,    ou  de  outra  qualquer 
sorte  alheiar  sem  licença  da  Snpplicante ,  e  sem   que  pri- 
meiro se  lhe  pagasse  o  Laudemio ,  que  lhe  pertencia  ;  que 
muito  pelo  contrario  frequentemente  succedia,  que  os  Ca- 
seiros, e  Enfyteutas  os  vendiao ,  e  trocavaõ ,  ou  se  rema- 
tavao ,  sem  que  precedesse  o  necessário   consentimento   da 
Supplicante,  e  o  pagamento  do  seu  Laudemio ;  e  sem  que 
as  mesmas  trocas ,  e  rematações  chegassem  á  sua  noticia , 
de  que  necessariamente  lhe  resultava©  graves  prejuizos ,  ou 
da  subnegaçaó  dos  respectivos  Laudemios  ,   ou  das  delon- 
gas ,  e  ordinários  litigios ,  que  vinhaô  a  ser  precisos  para 
a  sua  cobrança:  E  porque  todos    estes   damnos  ,  e  detri- 
mentos ficariao   cessando ,  sendo  Eu  Servida  ,  por  Minha 
Real  Grandeza ,  e  Piedade ,  conceder  ao  Mosteiro  da  Sup- 
plicante a  mesma  graça  ,  que  tinha  concedido  ao  Collegio 
da  Santa  Igreja  Patriarcal  ,    a  Universidade   de  Coimbra , 
ao  Conde   de  Villa  Nova  ,   ao  D.  Abbade  Geral  da  Or- 
dem de  S.  Bento ,  e  a  outras  muitas  Communidades  Re- 
ligiosas,  como   se  referia  nas  Cópias   das  Provisões,  que 
offerecia :  Me  pedia  lhe  fizesse  mercê   conceder  Provisão , 
para  que  nenhum  Escrivão  ,   ou  Tabelliao   de  Notas,  po- 
desse  Javrar  Escritura   de  venda  ,    troca ,    ou  Carta   de  re- 
mataçaô  dos  Prazos,  de  que  o  dito  Mosteiro   era  directo 


Senhorio ,  sem  que  primeiro  os  Compradores 


ou  R 


ema- 
tati- 


matantes  lhe  apresentassem  licença  da  Supplicante ,  on  de 
seu  legitimo  Procurador,  em  que  se  declarasse  ter-Jhe  oa- 
go  os  respectivos  Laudemios  ,   com  pena  de  suspensão  f  e 
de  perdimento  dos  seus  Officios  ,   e  de  ficarem   nullos     e 
de  nenhum  eíFeito ,  e  vigor  todos  os  contratos ,  que  se  fi- 
zessem sem  a  dita  licença;  assim,  e  da  mesma  sorte,  que 
erao  nullos   os  que  se  outorgavaÕ  ,   e  escrituravaÔ  ,   sem 
que  primeiro  se  pagasse  a  Sisa,  e  os  Vendedores  incorres- 
sem  na  pena   do  commisso ,  verificando-se  a  mesma  sraça 
em  todos  os  bens ,  de  que  o  dito  Real   iMosteiro  era  Se- 
nhorio directo.  E  visto  o  que  allegou,  informação,  que  se 
houve  pelo  Desembargador  Anacleto  José  de  JMacedo  Por- 
tugal,  Corregedor  do  Civel  da  Corte,  da  segunda  vara 
e  lesposta  do  Procurador  da  Minha  Real  Coroa,  a  quem' 
se  deo  vista  :  E  tendo  consideração  ao  referido ,  e  ao  mais 
que  Me  tui  presente  em  Consulta  da  IVIeza  do  iVIeu  Des- 
en.ba  go  do  Paço:  Hei  por  bem  fazer  mercê  á  Vigaria  Sup- 
phcante,  de  que   nenhum  Escrivão,  ou  TabelliaÕ   de  No- 
tas,  possa  lavrar  Escrituras  de  venda,    troca,   ou  Cartas 
de  remataçao  dos  Prazos ,   de  que  na  dita  PeticaÔ  se  tra- 
ta,  e  de  que  o  dito  JMosteiro  he   directo  Senhorio ,    sem 
que  primeiro  os  Compradores ,   ou  Rematantes    lhe  apre- 
sentem licença  da  Supplicante,  ou  de  seu  legitimo  Procu- 
fador,  em  que  se  declare  ter-lhe  pago  os  respectivos  Lau- 
demios, com  declaração  de  ficarem  nullas  todas   as  Escri- 
niras   dos  contratos,    que  fizessem   sem  a  dita  licença.  E 
Mando  as  Justiças  a  que  pertencer  cumpraó,   e  guardem 
esta  Provisão,  como  nella   se  contém,   que  valera^,  posto 
que  sei.  effeito  haja  de  durar  roais  de  hum  anno,  sem  em- 
bargo da  Ordenação,  Livro  segimdo ,  titulo  quarenta  em 
contrario.  Ue  que  se  pagou   de  novos  direitos  quinhentos 
e  quarenta  reis ,  que   se  carregarão   ao  Thesoureiro  delles 
a  tolhas   oitenta  do  Livro   terceiro  de  sua  Receita ,  e  se 
registou  o  Conhecimento  em  fôrma    no  Livro  quadragési- 
mo terceiro  do  registo  geral  a  folhas    duzentas    e  sessenta 
"^Ti.     ,'"''*  '^°"'''  S«"'i°'-a  o  Mandou  por  seu  espe- 
cial Mandado   pelos  Ministros    abaixo    assignados   do  seu 
l-onstlho,  e  seus  Desembargadores  do  Paço.  ThoméLou- 

ren- 


renço  de  Carvalho  a  fez  em  Lisboa  a  ciíjco  de  Março  de 
mil  setecentos  oitenta  e  sete  aiinos.  De  feitio  desta  oito. 
centos  reis  ,  e  de  assignar  oitocentos  réis.  =:  António  Leite 
1  ereira  de  Mello  Vergollino  a  fez  escrever.  ==  Manoel 
Nico  ao  Esteves  Negrão.  ^  José  Bernardo  da  Gama  e 
Ataíde. 

Por  ResoIuça6  de  Sua  Magestade  de  vinte  e  dois  de 
Novembro  de  mil  setecentos  oitenta  e  seis  ,  tomada  em 
Consulta  do  Desembargo  do  Paço.  =;  José  Ricalde  Perei- 
ra  de  Castro. 

Pagou  quinhentos  e  quarenta  réis ,  e  aos  Oífíciaes  no- 
vecentos  e  vinte  e  oito  réis.  Lisboa  oito  de  Marco  de  mil 
setecemos  oitenta  e  sete.  =:  Dom  Sebastião  Maldonado. 

Keg.stada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  de  Officios  ,  e  Mercês  a  folhas  cento  oitenta  e 
duas.  Lisboa  oito  de  Março  de  mil  setecentos  oitenta  e 
sete  annos.  =;  Francisco  José  de  Sá. 

E  trasladada  a  concertei  com  a  que  me  foi  apresenta- 
da,  de  que  mandei  passar  a  presente  em  pública  forma  a 
pedimento  de  quem  ma  apresentou  ,  que  de  como  a  rece- 
beo ,  assignou.  Lisboa  doze  de  Março  de  mil  setecentos 
oitenta  e  sete  ^annos.  E  eu  José  Pedro  da  Costa  Serme- 
^íio,    labeJhao   que   a  sobscrevi  ,    e  assignei   em  pública 


Pagou  i8o  réií. 


Em  testemunho  de  verdade 

José  Pedro  da  Costa  Sermenho, 

Pedro  Manoel 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eííô 
Alvará  virem  :  Que  havendo  Eu  pelo  outro 
Alvará  de  íinco  de  Setembro  de  mil  fete- 
centos  oitenta  e  féis    próximo  precedente  > 
acordado  o  Meu  Real  Auxilio,  e  Real  Be- 
neplácito para  a  execução  das  Letras  Apof- 
tolicas  Dives  in  Mtferkoràia  Dominus  ,  ex- 
pedidas pelo  Santo  Padre  Pio  VI.  ora  Prefidente  na  Univer- 
fal  Igreja  de  Deos,   á  inílancia  do  Provedor,   e  mais  Ir- 
mãos da  Santa  Gafa  da  Mifericordia   da  Cidade  de  Lis- 
boa, auxiliada  pela  Minha  Real  Recommendação ,  elnf- 
tancia  :   Ordenando  que  foíTem  obfervadas  como  Leis  as 
Difpofiçoes  das  mefmas  Letras  Apoítolicas ,  para  o  eíFeito 
de  íe  extender  a  applicação  geral   dos  Legados  não  cum- 
pridos, até  então  reílriáía  ao  Patriarcado  de  Lisboa,  a  to- 
dos os  Arcebifpados ,  e  Biípados  deíles  Reinos,  Ilhas,  e 
Conquiítas  fujeitas  ao  Dominio  da  Minha  Coroa  ;   fican- 
do no  feu  antigo  eftado ,   e  fórma  ,   a  que  já  fe  fazia  na 
dita  Cidade  de  Lisboa  ,   e  nas  Comarcas  do  Patriarcado 
delia j  e  declarando  a  nova  fórma,  e  applicação,  que  de- 
vião  ter  os  referidos  Legados   não  cumpridos   nos  outros 
Arcebifpados,  e  Bifpados ,  a  que  denovofe  extendiaaquel- 
]a  concefsão  :    Me  foi   ora  prefente   que   o  mefmo  Santo 
Pio  VL  deferindo  a  outra  inílancia  dos  fobreditos  Prove-^ 
dor,  e  mais  Officiaes  da  Santa  Cafa  da  Mifericordia ,  por 
Mim  também  auxiliada ,  lhes  concedeo ,  e  declarou ,  por 
eíFeito  das  graviíTimas  caufas,  que  lhe  reprefentárão ,  que 
das  duas  partes   de  toda  a  importância  dos  referidos  Le-^ 
gados   não  cumpridos  nos  Arcebifpados  ,   e  Bifpados  de 
novo  concedidos  ;  e  que  fegundo   o  theor  daquellas  Le- 
tras Apoítolicas  ficavão  pertencendo  ao  Hofpitai  Real  de 
S.  Jofé  da  dita  Cidade  de  Lisboa  ,  ficaíTe  huma  íó  parte 
pertencendo  ao  referido  Hofpitai  Real ,   e  a  outra  fe  ap- 
plicaífe  inteiramente  á  Cafa  dos  Expoílos:  Determinando 
pelas  Letras  Apoítolicas ,  que  começão  Jujlis  votis  ajfen- 
funiy  dadas  aos  vinte  e  féis  de  Novembro  de  mil  fetecen- 
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tos  oitenta  e  quatto  •  que  pela  parte ,  que  ficava  perten- 
cendo ao  dito  Hofpital  Real  deS.Jofé,  foíTe  foccorrido , 
quanto  coubefíe  na  poíTibilidade ,  o  Hofpital  dos  Inválidos 
de  NoíTa  Senhora  do  Amparo ;  e  pela  outra  parte  appli- 
cada  á  Caía  dos  Expoftos  foíle  na  meíma  conformidade 
foccorrido  o  outro  Hofpital  dos  Incuráveis  ,  chamado  de 
Santa  Anna.  E  porque  o  conteúdo  nas  ditas  Letras  Apof- 
íolicas  Jujlis  votis  ajjenfum  he  em  tudo  conforme  á  inf- 
tancia,  por  que  forao  expedidas,  e  á  Minha  Real  Recom- 
mendação :  Acordando-lhes  o  Real  Beneplácito ,  e  Régio 
Auxilio 5 para  que  tenhao  a  fua  inteira  execução:  Hei  por 
bem  declarar,  que  as  fobreditas  Letras  Apoftolicas  Dhes" 
in  Mlferlcordia  Dominus ,  roboradas  pelo  referido  Alvará 
de  íinco  de  Setembro  do  anno  próximo  paliado ,  devem 
fer  entendidas ,  e  obfervadas ,  em  quanto  á  applicaçao  das 
mencionadas  duas  partes,  pela  maneira,  e forma  com  que 
ellas  sao  novamente  applicadas  pela  difpoíição  das  ditas 
Letras  Apoftolicas  Jujiis  voth  affenfum ,  ficando  em  tudo 
o  mais  em  fua  obfervancia ,  e  vigor ,  e  com  a  mefma  ro- 
boração  ,  e  força  que  fe  acha  ordenada  pelo  fobredito 
Alvará. 

E  eíle  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,   como  nelíe  fe 
contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum.  E  Mando  á  Me- 
za  do  Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicação ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ul- 
tramar, Meza  da  Confciencia  ,   e  Ordens  ,   Governador 
da  Relação  ,   e  Cafa  do  Porto  ,   ou  quem  feu  cargo  fer- 
vir  ,   e  a  todas   as  Relações   dos  Meus  Dominios  Ultra- 
marinosj  e  bem.  affim  a  todos  os  Magiíírados ,  e  Juíliças 
de  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ,  que  o  cumprão  ,   guar- 
dem ,  facão  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como 
nelle  he  conteúdo,  para  que  aílim  fejao  cumpridas,  e  exe- 
cutadas humas,  e   outras  das  referidas  Letras  Apoílolicas. 
E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira   de  Caílro  ,  do  Meu 
Confelho,  Meu  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller 
Mor  deíles  Reinos :  Ordeno  que  o  faça  publicar  naChan- 

cel- 


-1 


cellaria  ,  reglftar  nos  Livros  delia  a  qne  tocar,  e  remet- 
ter  os  Exemplares  delles  a  todas  as  Cabeças  de  Comar- 
cas ,  e  Lugares ,  a  que  he  coílume ,  debaixo  do  Meu  Sei- 
lo  5  e  feu  íignal  :  remettendo-fe  huma  Copia  authentica 
delle  comas  ditas  Letras  Apoílolicas  Originaes  ao  Arquivo 
da  Santa  Cafa  da  Mifericordia  da  Cidade  de  Lisboa ;  e  ef- 
te  Original  ao  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do' Tombo. 
Dado  em  nove  de  Marco  de  mil  fetecentos  oitenta  e  fete. 


RAINHA 


Vi/conde  deVillaNova  da  Cerveira. 


A 


Lvarâ^  pelo  qual  Vojfâ  Magejlade  acordando  o  feu 
Real  Beneplácito  ,  e  Régio  Auxilio  para  a  execução  das 
Letras  Apoftolicas  Juftis  votis  aííenfum  ,  que  dm  nova  fór^ 
ma  à  applicaçdo ,  que  das  duas  partes  dos  Legados  não  cum-^ 
pridos  5  novamente  concedidos  ,  fe  determinava  a  favor  do 
Hofpital  Real  de  S.  Jofé  pelas  outras  Letras  Apoflolicas 
Dives  in  Mifericordia  Dominus  ,  ficando  huma  das  ditas 
duas  partes  para  o  dito  Hofpital  de  S.  Jofé  j  e  ficando  a. 
outra  parte  pertencendo  à  Cafa  dos  Expofios ,  co?n  as  obri- 
gações que  lhes  sao  recommendadas  :  Declarandó-fe  por  efie 
Alvará  a  verdadeira  ohfervancia  do  de  fete  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  oitenta  e  féis  ^  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


■}'■ 


^oaQ  Cíjryfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcelks  de  Sd  o  fez. 
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Regiftado  a  foí.  134.  verf.  do  Livro  VIL  que  neílá 
Secretaria  deEftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Re- 
gifto  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  16.  de  Março  de  1787. 

Gafpar  da  Cofla  Pojfer, 


Jofé  RíCãJde  Pereira  de  Caftro, 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaría  Mor 
Corte  3  e  Reino.  Lisboa  24.  de  Julho  de  17B7. 

Uo7n  Sehajlião  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaría  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  iio.  Lisboa  24.  de  Julho  de  1787. 

António  Jofê  de  Moura. 
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Na  Regia  Oífícina  Typografica. 


C:** 


1 


DECRETO. 


AO  fendo  da  Minha  Real  Intenção  declarar 
ainda  os  Privilégios  que  fe  devem  obfervar  na 
fa61ura  das  Recrutas ,  como  na  Ley  de  vinte 
e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fefíen- 
ta  e  quatro   havia  rezçrvado  á  Minha  Real 

^_    PelFoa,  para  depois   de  fe  achar  o  Exercito 

completo  :  Attendendo  com  tudo   ás  mefmas 
pias  reprezentaçoes ,  que  commoveram  os  Senhores  Reis ,  Meus 
Auguftos   Predeceílbres   a  izentar  das  obrigações   da  Guerra  os 
Maridos,  e  Filhos  das  Amas  que  criaíFem  os  Engeitados  doHof- 
piíal  Real  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa,    e  que  ain- 
da  chegam   á  Minha   Real  Prezença   pelo  Provedor,  e  Irmãos 
da  Santa  Caza  da  Mizericordia  da  mefma  Cidade"  de  Lisboa  de- 
baixo  de  cuja  adminiftraçaô  eftá  a  Caza  dos  Expoílos :  Sou  Ser- 
vida em  quanto  Eu  nao  mandar  o  contrario  ,    ou  pela  experiên- 
cia fe  achar  que  eíla  providencia  naó  correfponde  aos  Meus  Pios 
dezejos,  ou  a  Cauza  Publica  o  naó  poíTa  permittir;    que  fe  ob- 
fervem  também  neíla  parte  os  Privilégios  concedidos   aos  Mari- 
dos ,  e  Filhos  das  referidas   Amas   para  nao  ferem  recrutados ,  b 
pelo  tempo    e  modo    que  determinam  os  mefmos  Privilégios/  O 
Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  faça  conftar  ef- 
ta  Minha    Real    Determinação    onde   convier  ,   para  que  fe  lhe 
dê  toda  a  fua  devida  ,   e  prompta    execução.    Palácio  de  Noífa 
Senhora  da  Ajuda  em  trinta  e  hum  de  Março  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  fete. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Oí5c.  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO  ^ 
Impreífor  do  Coníelho  de  Guerra. 
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EDITAL. 


Endo  presente  no  Tribunal  do  Senado  da  Camará , 
que  as  Vendedeiras,  que  tem  de  arrendamento  Lugares 
na  Praça  da  Figueira  naô  satisfeitas  de  venderem  dentro 
nelles  os  géneros  que  lhe  sao  permittidos  sahem  fora  dos 
ditos  Lugares  a  venderem  na  mesma  Praça  ,  fazendo  pe- 
jamento,  e  atravessando  os  géneros ,  que  a  ella  se  con- 
duzem ,  constando  outrosim ,  que  diariamente  vem  á  di- 
ta Praça  com  diversos  géneros  pessoas  que  figurão  de 
Creadores  ,  até  fingindo-se  com  os  mesmos  trajes  de 
que  elles  usaÕ ,  sendo  na  realidade  Atravessadores  dos 
ditos  géneros  em  prejuizo  gravissimo  do  Povo  desta 
Capital ,  que  podendo  comprallos  em  primeira  mao 
vem  desnecessariamente  a  pagallos  por  extraordinário 
preço  aos  Atravessadores  com  abuso  dos  Régios  Alva- 
rás 5  e  Posturas  da  Camará  ,  singularmente  contra  o  que 
para  se  cohibirem  similhantes  desordens  se  fez  em  19  de 
Novembro  de  1734,  applicando-se-lhes  a  pena  de  per- 
dimento  de  todos  os  mantimentos ,  que  se  lhe  achassem 
atravessados ,  além  das  que  já  por  outras  Posturas  lhes 
erao  impostas  de  oito  mil  réis  ,  prizaó  ,  e  a  de  açoites 
por  Alvará  do  Senhor  Rei  D.  Joaô  o  IV. ,  datado  em 
29  de  Maio  de  16^6,  ' 

Ordena  o  Senado  ,  que  toda  a  Vendedeira,  que 
tendo  Lugar  na  dita  Praça  se  achar  fóra'delle  venden- 
do, ou  atravessando  qualquer  género,  além  das  penas 
impostas  pelo  Régio  Alvará ,  e  Posturas ,  fique  exclui- 
da  do  Lugar  que  tiver,  ainda  que  o  seu  arrendamento 
naõ  seja  findo ;  e  mais  naó  tenha  Lugar  na  dita  Praça  : 
que  os  ditos  fingidos  Creadores ,  realmente  Atravessado- 
res sejao  irremissivelmente  punidp&^eQiiJ,  as  ditas  penas  : 

que 


que  o  Meirinho  da  Cidade  ,  Zeladores,  e  mais  OíHciaes 
obrigados  ás  Execuções  das  Posturas  tenhaõ  todo  o  cuidado 
em  que  se  cumprao  j  fazendo  levar  á  pre^ença  dos  Almo- 
tacés  das  Execuções  os  Transgressores  para  serem  castiga- 
dos como  neste  se  ordena  :  e  constando  que  por  sua 
omissão,  ou  dssfarce  continuaõ  esias  mesmas  desordens, 
e  vexame  do  Povo,  aíém  de  serem  logo  suspensos  dos 
seus  Oííicíos,  o  Senado  procederá  em  m,aior  castigo  ,  co- 
mo bem  lhes  parecer.  Aos  Almotaces  das  Execuções  se  re- 
commenda  muiio  a  vigilância  de  que  exacta,  e  inteira- 
mente se  execute,  e  se  cumpra  este  Edital;  e  para  que 
se  naÕ  possa  allegar  ignorância  ,  e  chegue  á  noticia  do 
Público  ,  depois  que  este  se  registe  na  Secretaria ,  e 
Casas  da  Almotaceiia  seaííixaiáó  suas  auíhenticas  Có- 
pias na  porta  da  Casa  da  Almotaceria  do  Rocio  ,  e  nos 
ângulos  da  dita  Praça  da  Figueira.  Lii^boa  4  de  Maio 
de  1787. 


Manoel  Rehello  PaJbares. 
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Na  Régia  Tipográfica  Sihíana.^ 


EDITAL. 


Tribunal  do  Senado  da  Camará,  em  observância 
das  positivas   Ordens    de  Sua   Magestade  Fidelíssima: 
Ordena  ,  que  nenhum  daquelles  Pilotos ,  que  costumao 
entrar  em  os  Navios ,  e  mais  Embarcações ,  que  se  di- 
rigem   á  Barra  desta    Cidade   de  Lisboa  ,    nem   ainda 
mesmo  aquelles  Barqueiros  de   Cascaes  ,    Ericeira  ,    e 
mais  Margens  do  Téjo ,  que   costumaÓ    exercitar  Pilo- 
tagem ;    possao   entrar    em   algum  Navio    de  qualquer 
qualidade,  que  seja,  ou  Embarcação  que  procurar  adi- 
ta Barra,  pena  ao  que  o  contrario    fizer   de  prizao,  e 
as  mais  a  arbítrio  deste  Tribunal ;  pois  que  Sua  Mages- 
tade  tem  determinado  ,    que   o  Piloto  Mor    com  duas 
Embarcações  ande  cruzando  a  referida  Barra,  para  con- 
duzirem os  referidos  Navios. 

^  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  na6  pos- 
sao allegar  ignorância,  se  mandão  affixar  os  presentes 
Edita  es.  Lisboa  30  de  Maio  de  1787. 


Francisco  de  Mendonça  Arraes  Mello, 
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U  A  RAINHA:  Façofaber  aos  que  cíle  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem  ,  que  tendo  man- 
dado fundar  nas  terras  do  Cafal ,  denominado 
da  Eftrella ,  fituado  na  Cidade  de  Lisboa , 
hum  Convento  doSantiíTimo  Coração  deje- 
fus  para  as  Religiofas  Carmelitas  Defcalças, 
e  Igreja  correfpondente  á  grandeza  delle  : 
E  confiderando  que  hum  tão  pio  eílabeleci- 
mento  não  podia  ter  folida,  e  confiante  permanência,  fem 
que  foílè  competentemente  dotado  com  as  rendas  fundamen- 
taes  quelheficaílem  appropriadas :  Por  Carta  de  treze  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  oitenta  ehum,  Fui  fervida  fazer  pu- 
ra ,  perpetua  ,  e  irrevogável  Doação  do  mefmo  Convento , 
e  Igíeja  ás  ditas  Religiofas  ,  e  nos  bens ,  e  rendas  que  lhe 
ficão  unidas  ,  e  incorporadas  perpetuamente  para  feu  dote , 
e fubfiflencia  do  dito  Convento,  fe  comprehendêrão  os  bens 
do  Reguengo  da  Cidade  de  Tavira,  que  fe  achou  incorpo- 
rado na  Minha  Real  Coroa:  E  fendo  Eu  fervida  ordenar 
pelo  Meu  Real  Decreto  de  dez  de  Maio  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  dous ,  que  o  Bacharel  Carlos  Manoel  Pereira  de 
Matos  procedeffe  á  fadura  de  hum  Tombo  do  mefmo  Re- 
guengo ,  concedendo-lhe  toda  a  necefíaria  jurifdicçao  para 
reunir  tudo  quanto  andaífe  ufurpado  ,  fe  conheceo  plena- 
mente que  o  Senhor  Rei  D.  AfTonfo  Terceiro  ,  dando  Carta 
de  Foral  aos  moradores  da  dita  Cidade  ,  refervou  para  fi  , 
e  Real  Coroa  do  Reino  os  bens ,  que  compõem  o  dito  Re- 
guengo, os  quaes  pelos  feus  Alm.oxarifes  os  arrecadavão  os 
Senhores  Reis  D.Diniz,  D.  AfFonfo  Quarto,  D.Pedro  Pri- 
meiro ,  e  D.  Fernando  ,  conflituindo  emprazamentos  regu- 
lares nos  bens  do  htio  da  Ribeira  daAÍIeca,  com  o  foro  de 
quotas,  de  frutos,  de  quartos ,  oitavos,  e  de  quintos  nos  bens 
do  fitio  das  Pedras  de  ElPvei,  Arroio,  e  Santa  Luzia;  e  nos 
Moinhos  da  Ribeira  da  AíTeca  conffituírão  Prazos  com  o  foro 
de  metade  de  feus  rendimentos  :  Conflituindo  igualmente 
emprazamentos  regulares  com  o  foro  de  livras  antigas  nos 
bens  dofitio  de  Fojo  ,  que  repartirão  por  dez  homens  bons, 
cada  hum  dos  quaes  pagava  cem  livras  pela  igual  parte  que 
lhe  refpeitava  :   Qiie  de  todos  os  ditos  bens  aífim  empraza- 
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dos,  e  fens  direitos  das  duas  hortas  do  fitio  da  Atalaia  ,  e 
outra  daBellafria,  do  Relego,  e  fens  direitos,  e  da  Adega 
com  toda  fua  louça  ,    fez   o  Senhor  Rei  D.  João  Primeiro 
Doação  de  juro  ,  e  herdade  a  Fernando  Alvares  Pereira,  ir- 
mão do  Condeílavel  Nuno  Alvares  Pereira  ,  cuja  Doação  foi 
aílim   confirmada   até   á   ultima   Donatária  Dona  Catharina 
Gonílantina  Pereira  de  Berredo ,  que  falecendo  fem  defcen- 
dentes ,  revertera  o  Reguengo  para  a  Minha  Real  Coroa  no 
anno  de  mil  fetecentos  e  quinze ;   c  achando-íe  os  referidos 
bens,  e  natureza  dos  emprazamentos,  e  foros  delles  confun- 
didos ,  e  os  poíTuidores  pagando  o  que  queriao ,  feni  terem 
titulos  alguns  legitimes  :   para  reílituir   os  referidos  bens   á 
fua  primitiva  natureza :  Fui  fervida  ordenar  pelo  Meu  Reai 
Decreto   de  dezefeis  de  Outubro   de  mil  fetecentos  oitenta 
e  finco,  eReal  Refoluçao  de  vinte  e  três  de  Dezembro  do 
meímo  anno  ,  tomada  em  Confulta  do  Meu  Defembargo  cio 
Paço ,   que  o  Defembargador   dos  Aggravos  Jofé  Gil  Tojo 
Borja  e  Quinhones  procedefl^e  a  nova  faéiura  ,   ou  reforma 
de  hum  novo  Foral  para  o  dito  Reguengo  ,  diílinólo  do  da 
dita  Cidade:   em  cuja  diligencia,  procedendo-fe  a  todas  as 
neceflarias  informações,  e  ouvidos  por  efcrito  todos  os  pof- 
íuidores  dos  ditos  bens ,  e  dando-fe  de  tudo  vifi:a  ao  Defem- 
bargador Procurador  de  Minha  Real  Coroa,  Fui  fervida  for- 
malizar  o  dito  Foral   pelo  Meu  Alvará   com  forca   de  Lei 
de  quinze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  féis.   Qiie 
na  forma  deite ,  continuando  o  Juiz  do  dito  Tombo  na  di- 
ligencia delle,   medindo  ,   e  demarcando  por  confrontações 
invariáveis  os  bens  que  compõem  o  mefmo  Reguengo,  e  pro- 
cedendo a  todas  as  informações ,  e  exames  necefiarios  para 
verdadeiro  conhecimento  dos  bens,  que  fe  achavao  ufurpa- 
dos  á Minha  Real  Coroa,  e Reguengo;  e  dando-me  de  tu- 
do conta  pelo  Meu  Defembargo  do  Paço ,  fe  conheceo  ple- 
namente   que   efi:avão   ufurpados   á  Minha  Real  Coroa  ,   e 
Reguengo  o  Lagar  de  fabricar  azeite,  edificado  no  fitio  da 
Ribeira  da  Aííeca  ,  o  Pomar  de  Arroio,  -e  terras  annexas ,  e 
os  bens  do  fitio  do  Fojo  :    Qiie  igualmente  eftavão  ufurpa- 
dos á  Minha  Fveal  Coroa  os  Moinhos  edificados  nos  Salga- 
dos da  dita  Cidade,  e  Termo,  poífiiidos  todos  fem  titulos 
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Ico-ltlmos  ,   e  contrários  ás  verbas  dos  Fomes   dos  Senliorcs 
R?is  D.  Affoníb  Terceiro,  D.  Diniz,  e  D.  Manoel  :   Qiie 
todos  os  referidos  bens   fe  achavao  divididos  ,   fubenfiteuti- 
cados  três  ,   e  quatro  vezes  ,   e  até  vinculados,  tudo  nulla- 
mente  praticado  contra  o  Direito  de  Minha  Real  Coroa.    E 
fendo-me  tudo  prefente   em  Confulta  do  Meu  Defembargo 
do  Paço  ,   tendo  precedido  refpofta  do  Defembargador  Pro- 
curador de  Minha  Real  Coroa:  Fui  fervida  ordenar  por  Mi- 
nha Real  Refolução   de  oito   de  Agoíto   de  mil  fetecentos 
oitenta  e  féis,   que  todos  os  referidos  bens  ufurpados  íicaf- 
fem  incorporados  na  Minha  Real  Coroa ;  e  que  o  dito  Juiz 
do  Tombo  osincluiífe  nelle,  como  pertencentes  ao  Reguen- 
go;   declarando  que  todos  os  Moinhos  edificados  em  falga- 
dos  da  dita  Cidade,  e  Termo  foífem  emprazados  nos  aduaes 
poíluidores,  pagando  porém  o  foro  de  metade  de  feus  ren- 
dimentos :  Qtie  o  Pomar  do  Arroio  foíTe  emprazado  com  o 
foro  de  quota  de  frutos  de  quinto :  Que  o  dito  Lagar  fícaíle 
pertencendo  ao  Reguengo ,  para  nelle  fermoida  toda  a  azei- 
tona que  produziífem  os  ditos  prédios:  Qiie  os  bens  do  fitio 
do  Fojo,  fendo  divididos  em  dez  iguaes  porções,  oucafaes, 
fícaíFe  emprazado  cada  hum  delles  com  o  foro  correfponden- 
te  ao  valor  das  cem  livras  da  moeda  antiga,  vifto  que  pelo 
novo, Foral  fe  não  mandava  alterar  coufa  alguma  nos  foros, 
de  que  havia  titulos  legítimos :  E  que  eílando  os  ditos  Cafaes 
divididos  em  muitas  porções  pequenas,  o  dito  Juiz  do  Tom- 
bo  os  encabeçaOe  naquelle  Foreiro  ,   que  poífuiíTe  a  maior 
parte  de  cada  huma  das  ditas  dez  iguaes   porções  ,   e  cada 
hum  delles  ficaria  obrigado  a  cobrar  dos  mais  Foreiros  o  con- 
tino-ente  que  a  cada  hum  refpeitafi^e.  E  entrando  o  dito  Juiz 
do  Tombo  a  formalizar  os  autos  pertencentes  aos  ditos  bens 
do  Fojo,  Me  reprefentou  pelo  Meu  Defembargo  do  Paço, 
que  não  encontrando  dúvida  alguma   na  reducçao  das  livras 
antigas  ao  valor  da  moeda  hoje  corrente,  encontrava  porém 
o-rande  diíliculdade  fobre   a  igualdade   do  terreno  ,   que  de- 
veria refpeitar  para  cada  hum  dos  dez  emprazamentos,  pelas 
muitas  divisões   em  que   o  dito  fuio-  fe  achava  poíTuido  por 
muitas,  e  diverfas  pefiToas ,  que  poderiao  propor  para  ©futu- 
ro, ejá  de  prefente  muitos,  econfufos  pleitos  fobre  aigual- 
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dade  do  terreno  5  gravado  conforme  a  mais ,  ou  menos  avul- 
tada producção  daquella  parte  que  lhe  reípeitaOb :    dúvidas, 
e  pleitos  5  que  poderiao  íer  evitados,  íe  Eu  folie  fervida  que 
os  ditos  emprazamentos  fe  reduziílèm  a  humia  das  preílaçoes 
de  foro  5  de  quota,  de  frutos ,  conforme  a  natureza  dos  mais 
emprazamentos  do  dito  Reguengo  j  o  que  bem  podia  fer  a 
quinto,  proporção,  e  regra  que  Eu  tinha  fido  fervida  appro- 
var,  e  ordenar   fe  praticaíTe  nos  bens  do  fitio  das  Pedras  de 
ElRei ,  Arroio,  e  Santa  Luzia,  por  Minha  Real  Reíoluçao 
de  vinte  e  três  de  Dezembro  de  mií  íetecentos  oitenta  e  fin- 
co ,  tomada  em  Confulta  do  Meu  Defembargo  do  Paço  :  e  que 
igual  proporção  tinha  de  antes  já  feguido  o  Senhor  Rei  D. 
João  Primeiro,  reduzindo  femelhante  emprazamento  de  cem 
livras  do  dito  Reguengo  ao  foro  de  quota  ,   de  frutos  ,   de 
quinto  ;   muito  principalmente  nao  tendo  os  polTuidores  dos 
ditos  bens   titulo  algum  legal  ,    que  legitimaíTe   a  fua  poíFe 
em  taes  bens  de  Minha  Real  Coroa ,  a  quem  indubitavelmen- 
te pertencião  para  Eu  poder  delles  difpôr:  e  que  evitando-fe 
aíTim  as  diividas ,  pelo  que  pertencia  á  reducção  do  valor  das 
livras  ,  poderiao  também  fer  evitadas  fobre   a  natureza  dos 
emprazamentos ,  fe  Eu  foíTe  outro  íim  fervida  ordenar  que  to- 
do aquelle  poíTuidor  ,   que  dentro  no  referido  fitio  do  Fojo 
tiveíle  terreno  fufficiente  ,  e  avultado  ,  que  pudeífe  fazer  hum 
emprazamento  regular  ,  tirando  certidão  da  verba  do  Tom- 
bo que  lhe  refp  ei  ta  lie ,   requereííe  com  ella  no  Confelho  de 
Minha  Fazenda  ,  para,  que  conforme  o  que  Eu  determino  no 
Regimento  dos  Vedores,  e  m.ais  Ordens  fobre  emprazamen- 
tos de  bens  de  Minha  Fazenda,  fe  paílàíle  a  cada  poííuidor 
a  fua  competente  Carta  de  emprazamento,  vifto  que  Eu  por 
hum  puro  effeito  de  Minha  Real  Benevolência  ,   e  Piedade 
Fui  fervida   ordenar  que  os  ditos    bens   fe  não  tiraííbm   aos 
aíluaes  poífuidores :  Reprefentando-me juntamente,  que  como 
Eu  nos  Meus  Reaes  Decretos  de  dez  de  Maio  de  mil  fete- 
centos  oitenta  e  dous ,   dezefeis  de  Outubro  de  mil  fetecen- 
tos  oitenta  e  finco  ,  Real  Refoluçao  de  vinte  e  três  de  De- 
zembro do  dito  anno  ,  tomada  em  Coníulta  do  Meu  Defem- 
barp;o  do  Paço  :   no  Alvará  de  Lei   de  quinze  de  Fevereiro 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  íeis  .  e  Real  Refoluçao  de  oito 
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de  Aí^oílo  do  dito  aiino  ,  tomada  também  em  Confulta  dó 
iiieímo  Tribunal ,  pelo  qual  íe  lhe  tinha  paílado ,  e  expedi- 
do Provisão  em  vinte  e  hum  de  Agoílo  do  dito  anno  ,  Fui 
fervida  determinar  todas  as  regras  ,  e  providencias  fobre  os 
referidos  bens  ,   emprazamentos  ,   foros  ,   e  direitos  delles, 
declarando  o  modo  com  que  devião  fer  arrecadados,  e  o  di- 
reito que  fobre  elles  pertencia  á  Minha  Real  Coroa  ,   Re- 
guengo, e  Real  Convento  Donatário:  Qiie  para  fe  evitarem 
de  prefente ,  e  de  futuro  todas  ,   e  quaelquer  interpretações 
que  pudeífem  haver,  Me  fupplicava  foíTe  Eu  fervida  ordenar 
que  todas  as  Minhas  referidas  Regias  determinações  foífem 
incluidas  em  hum  fó  titulo  de  Lei  ,   Foral  ,  e  Regimento, 
deduzido  em  Capitulos  diílinélos ,   formalizados  com  toda  a 
clareza,   e  efpecificaçao ,  que  pudeíTe  evitar  interpretações, 
declarando-fe  o  nome ,  e  titulo  de  cada  hum  dos  Prazos ,  e  rer 
gulando-fe  os  emprazamentos,  fuccefsao ,  e  natureza  delles, 
e  dando  todas  as  mais  providencias,  claras,  e  efpecificas  fo- 
bre os  referidos  bens,  e  direito  pertencente  á  Minha  Real 
^Coroa ,  e  Real  Convento  Donatário :  E  que  fendo  â  mefrna 
Lei  ,   Foral  ,   e  Regimento   impreíío  ,  fe  incorporaííem  os 
exemplares  nos  quatro  Livros  de  Tombo  ,  que  Fui  fervida  or- 
denar-íhe  proceííaíre  :   E  dando-fe  de  tudo  vifta  ao  Defera- 
bargador  Procurador  de  Minha  Real  Coroa ,  fendo  ouvidos 
os  poííuidores  do  fitio  do  Fojo ,  que  derao  fuás  refpoflas  por 
efcrito ;  e  tornando  a  fer  ouvido  o  dito  Defembargador  Pro- 
curador de  Minha  Real  Coroa,  fe  Me  fez  tudo  prefente  em 
Coníulta  doMeu  DefembargodoPaço  j  e  que  conformando- 
nie  com  o  parecer  da  dita  Meza  ,   fora  fervida  ordenar  por 
Minha  Real  Refoluçâo   de  vinte   e  fmco  de  Maio   de  mil 
fetecentos  oitenta  e  íete ,  que  os  emprazamentos  do  fitio  do 
Fojo  fícaífem  reduzidos   ao  foro  de  quota  ,  de  frutos  ,  de 
quinto,  de  tudo  o  que  os  ditos  bensproduzilíem  ,  e  Deos  nelr 
les  déífe :  E  que  todas  as  referidas  Minhas  Regias  Providencias 
fe  reduziíTem  a  hum  íó  titulo  de  Alvará  com  força  de  Lei, 
em  que  diíli nulamente  fe  efpecifícaílem   em  Capitulos  fepa- 
rados  todos  os  referidos  bens,  rendas,  e  direitos  pertencen- 
tes á  Minha  Real  Coroa,  e  Real  Convento  Donatário.    E 
tendo  confideraçáo  a  tudo  o  referido ,  e  o  mais  que  Me  foi 
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prefente  pela  dita  Confulta  com  que  Fui  fervida  conFormar-i 
me,  tomando  de  tudo  pleno  conhecimento  ,  e  informações 
iieceíTarias  para  obviar  para  os  tempos  futuros  toda,  e  qual- 
quer confusão  que  poíTà  haver  nos  bens,  rendas,  e  direitos 
do  Reguengo ,  e  do  Relego ,  e  feus  direitos  ,  e  dos  Moi- 
nhos de  agua  falgada  da  dita  Cidade,  eTerm.o,  ampliando 
o  Meu  Alvará  de  Lei  de  quinze  de  Fevereiro  de  mil  íete- 
centos  oitenta  e  féis :  Sou  fervida  por  eíle  Meu  prefente  Al- 
vará com  força  de  Lei  formar  hum  novo  Foral  ,  e  Regi- 
mento para  a  cobrança  das  rendas,  foros,  e  direitos  dos  di- 
tos bens,  e  declarar  os  emprazamentos  delles  ,  e  direitos, 
que  fobre  os  mefmos  pertencem  ao  Real  Convento  Dona- 
tário,  eftabelecendo  em  tudo  huma  regra  inalterável  ,  que 
mando  íe  obferve  na  forma ,  e  maneira  declarada  nos  Capí- 
tulos feguintes. 

C  A  P  I  T  U  L  O    L 

TOdos  os  bens  do  fitio  da  Ribeira  da  Aíleca  sao  empra- 
zados,  e  foreiros  á  Minha  Real  Coroa  ,  e  Reguengo, 
com  os  foros  de  quotas  ,  de  frutos ,  de  quartos,  e  oitavos,  de 
tudo  o  que  os  mefmos  bens  produzirem,  e  Deos  nelles  der; 
a  faber :  os  prédios  medidos  ,  e  demarcados  diílinClamente 
com  as  denominações  :=:  do  Fojo  ,  e  Lagar  ^  da  Eílanqueira 
da  Bica,  Gavião,  Marozim ,  e  Pombo  t=:  do  Serro  do  Mira- 
douro :n  da  Cerqoinha  :=  da  Aíleca ,  e  Malhada  do  Alcai- 
de ^  do  Porto  da  Larangeira  ^  da  Rocha  ;=^  da  Bodega  ~ 
da  Ribeira  de  Alportel  ,  e  Barranco  de  Aguas  boas  :=:  de 
Entre  Aí^uas  boas,  e  Zimbral  de  S.  Doming^os  :=:  da  Eílra- 
da  de  Portugal  ,  e  Ribeiro  do  Romeirão  =:  sao  todos  fo- 
reiíos  de  quarto.  Os  prédios  denominados  ~  do  Pumarinho  ::=: 
deS.  Gorito,  ePaul  ;=  da  Torre  ;::::  sao  foreiras  de  oitavo. 

CAPITULO    n. 

^"1^  Odos  os  bens  do  íitio  de  Santa  Luzia ,  Pedras  de  ElRei , 
3^  Arroio   com  feu  pomar  ,   e  terras   annexas   até    á  praia 
são  emprazados,  e  foreiros  á  Minha  Real  Coroa  j  e  Reguen- 
go 
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go  nos  foros  de  quotas,  de  frutos,  de  quinto,  de  tudo  o  que 
os  ditos  prédios  produzirem,  e  Deos  nelles  der  ;  a  faber  : 
os  prédios  medidos  ,  e  demarcados  diftindamente  ,  com  as 
denominações  :=^  da  Amortalhada,  e  Eftrada  dosHomiziados  =i 
da  Eftrada  dos  Namorados ,  e  Azinhaga  da  Pintifilga  =  da 
Pintifilga,  e  Poço  das  Bruxas  ^  da  Azinhaga  do  Poço  das 
Bruxas  ,  e  Azinhaga  do  Ribeiro  do  Arroio  :=  da  Eftrada 
dos  Homiziados,  e  Pedras  , de ElRei  :=i  do  Arroio,  e  Eftrada 
dos  Homiziados  ^  do  Pomar  do  Arroio  até  omar^  das  Pe- 
dras de  ElRei  :r  da  Eftrada  dos  Homiziados ,  e  Praia  de  Santa 
Luzia  ;=:  de  Santa  Luzia  í=:  do  Sapal  de  Santa  Luzia. 

CAPITULO    III. 

TOdos  os  bens  do  íitio  do  Fojo  são  emprazados  ,  e  fo^ 
reiros  á  Minha  Real  Coroa  ,  e  Reguengo  com  o  foro 
de  quota,  de  frutos,  de  quinto,  de  tudo  o  que  os  ditos  bens 
produzirem  ,  e  Deos  nelles  den  E  mando  ,  que  o  Juiz  do 
Tombo ,  fazendo  em  todo  o  dito  fitio  as  iguaes  medições ,  e 
demarcações  ,  que  tem  feito  nos  mais  fitios  do  Reguengo, 
faça  a  cada  huma  das  fazendas  do  dito  fitio  as  confronta- 
ções que  lhe  refpeitarem  ,  por  fitios  certos ,  direitos ,  e  in- 
variáveis ,  fem  attenção  ás  partes  infignificantes  ,  que  refpei- 
tarem de  huns  poflliidores  a  outros  ,  porque  para  a  efte  ref- 
peito   fe  regularem  os  emprazamentos  ,  fe  obfervará  o  fe- 

euinte. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV, 

COmo  todos  os  bens  do  Reguengo  forao  emprazadoá 
com  exprefla  prohibiçao  de  fe  alienarem  fem  licença 
da  Coroa  ,  e  também  de  fe  dividirem  fem  ella  ,  e  grande 
parte  delles ,  ou  quafi  todos  fe  achao  divididos  em  glebas  fub- 
enfíteuticadas  três,  e  quatro  vezes,  e  até  vinculados  :  e  ain- 
da que  tudo  o  que  aftím  fe  acha  feito  fem  expreftTa  licença, 
e Provisão  Regia,  deve  ficar  nullo ,  eos  prédios  devolutos  á 
Minha  Real  Coroa,  e  Reguengo:  Eu  porém  por  hum  pu- 
ro effeito  de  Minha  incomparável  Piedade  ,  e  Benevolência 
fou  fervida  ,  que  elles  íe  não  tirem  aos  aauaes  pofluidores , 
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mas  regulando,  e  declarando  de  prefente,  e  de  futuro  todo 
o  Direito  pertencente  á  Minha  Real  Coroa  ,  e  Reguengo 
íbbre  os  ditos  bens,  annullo  todos  os  vincules,  fubenfiteuti- 
caçóes  5  ou  outros  quaeíquer  encargos  com  que  os  referidos 
bens  fe  achem  gravados  ,  para  os  quaes  não  intervieíTe  ex- 
preíTa  licença,  e  Provisão  Regia  ,  ficando  os  ditos  prédios 
unicamente  reduzidos  aos  pagamentos,  e  preftaçoes  próprias 
da  natureza  ,  e  fitio  do  Reguengo  ,  em  que  tiverem  a  fua 
íituação. 

CAPITULO    V. 

Ara  ferem  regulados  os  emprazamentos  dos  ditos  bens: 
Ordeno  ,  que  todos  ,  e  cada  hum  daquelles  poíluido- 
res,  que  dentro  das  referidas  demarcações,  e  medições  tiver 
quantidade  de  terreno  avultado,  efufficiente,  que  poífa  inti- 
tular-fe  huma  fazenda,  e  fazer- fe  delia  Prazo  regular,  depois 
de  feitos  os  Tombos  a  que  mandei  proceder,  requererá  den- 
tro do  termo  de  três  mezes  ao  Meu  Confelho  da  Fazenda 
a  inyeílidura  do  feu  prédio ,  e  emprazamento  ,  narrando  as 
confrontações,  qualidade,  grandeza,  e  valor  delíe,  para  que 
a  dita  Meza  commettendo  as  informações  dos  ditos  requeri- 
^mentos  aos  Superintendentes  geraes  das  Alfandegas  do  Sul, 
■em  quem  recahio  a  jurifdicçao  dos  exti netos  Contadores  das 
Comarcas  ,  fazendo  as  diligencias  da  Lei  ,  pelo  que  per- 
tence ás  medições ,  e  demarcações ,  e  valor  do  emprazamen- 
to requerido  ,  ouvindo  as  Adminiílradoras  do  Real  Con- 
vento Donatário  por  feu  Procurador,  a  dita  Meza  conceda 
aos  requerentes  os  feus  competentes  titulos  de  cartas  de  em- 
prazamentos,  com  o  foro  de  cada  huma  das  quotas,  de  fru- 
tos referidos  ,  conforme  a  natureza,  e  fitio  cio  Reguen2;o, 
em  que  o  prédio  tiver  a  fua  demarcação.  Qijando  poréni  as 
porções  ,  ou  courellas  dos  terrenos  comprehendidos  naquel- 
Jas  nomeadas  demarcações  forem  muito  infiçrnifícantes  ,  e 
encravadas  em  prédios  de  hum  fó  poíTuidor  da  maior  parte 
demarcada,  fim  ficará  aquelle  pofiuidor  gozando  em  fua  vi- 
da os  frutos  da  dita  infignificante  courella  3  porém  por  feu 
falecimento  ficará  pertencendo  ,  e  unido  em  todo^  ao  Fo- 
leiro, que  tiver  a  maior  parte  do  prédio,  e  for  ikUq  enca- 
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bcçado  :  E  tanto  eíle  PoíTuidor ,  como  aqiielle  ,  que  tiver 
toda  a  parte  de  cada  hum  dos  prédios  demarcados  ,  depois 
de  feitos  os  ditos  Tcm.bos  ,  liiarido  certidão  da  demarca- 
ção, e  verba,  ciie  lhe  reípeitar,  requererá  com  ella  ra  dita 
Meza  ,  a  qual  fem  mais  informação  ,  mandando  ouvir  o  Def- 
embargador  Procurador  da  Fazenda  ,  concederá  a  Carta  de 
emprazamento  requerida,  com  o  foro  de  quota  ,  de  frutos, 
conforme  a  natureza  que  conílar  da  mefma  authentica  cer- 
tidão. E  para  fe  conhecer  o  valor  de  cada  hum  deites  em- 
prazamentos, fe  fará  auto  judicial  pelo  Almoxarife  do  Re- 
guengo ,  com  dous  peritos  Louvados ,  ouvidas  fempre  as  Ad- 
miniílradoras  do  Real  Convento  Donatário  por  leu  Procu- 
rador,  e  o  mefmo  original  auto  fe  ajuntará  ao  requerimen- 
to que  fe  fizer  pela  dita  Meza.  Todos  os  referidos  em- 
prazamentos ferâo  de  fuccefsão  ,  e  defcendencia  legitim.a, 
para  que  finda  ella,  torne  o  prédio  á  Minh^  Real  Coroa,  e 
Re^^uengo  com  todos  feus  melhoramentos ,  coníolidando-fe 
o  dominio  útil  com  o  direito.  E  todos  ,  e  cada  hum  dos 
ditos  Foreiros  no  termo  de  hum  mez ,  depois  que  lhes  for  paf- 
fada  a  fua  competente  Carta  de  emprazamento  ,  a  aprefen- 
taráó  ao  Almoxarife  do  Reguengo  ,  para  que  no  Livro  do 
Tombo,  que  ficar  no  dito  Juízo,  fe  ponha  averba  neceííaria 
á  margem  do  correfpondente  titulo  de  demarcação  ;  o  que 
também  íe  praticará  no  outro  igual  Livro  de  Tombo  ,  que 
mando  guardar  na  dita  Meza  da  Fazenda ,  com  a  pena  de 
que  não  fe  executando  todo  o  exprefiiido  neíie  Capitulo,  o 
mefmo  Almoxarife,  ou  o  Superintendente  Geral  das  Alfan- 
degas ,  quando  aflim  lhe  confie  ,  tomarão  pofíe  do  prédio 
refpeótivo ,  incorporando-o  no  Reguengo.  Os  herdeiros  po- 
rém dos  ditos  Foreiros  deveráo  no  termo  de  féis  mezes ,  de- 
pois de  fuás  aquifíçoes,  requerer  na  dita  Meza  do  Confelho 
da  Fazenda  a  confirmação  do  dito  emprazamento ,  e  dentro 
do  dito  mez  aprefentar  a  fua  Carta  ao  dito  Almoxarife  pa- 
ra igualmente  fe  pôr  a  verba  referida,  e  fem  confusão  fe  ir 
fempre  fabendo  quem  poflue  o  Prazo  correfpondente,  e  tu- 
do com  as  referidas  penas  no  cafo  de  contravenção. 
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CAPITULO    VI. 

O  Real  Convento  do  SantlíTimo  Coração  de  Jefus,  Dona- 
tário do  Reguengo ,  he  como  tal  o  Senhor  direólo  de 
todos  os  bens ,  e  Prazos  delJe  ,  e  neíla  qualidade  deve  per- 
ceber não  fó  todos  os  Foros  das  differentes  quotas  de  fo- 
ros que  pagão  os  Foreiros ,  mas  também  os  Laudemios  ,  e 
todos  os  mais  Direitos  Dominicaes :  e  da  mefma  forte  deve 
dar  as  licenças  necefíarias  para  as  vendas  dos  ditos  Prazos, 
não  lhe  parecendo  conveniente  ufar  nefte  cafo  do  Direito 
de  opção  ;  e  que  chegados  os  cafos  de  fe  confolidar  o  do- 
mmio  útil  com  o  direílo,  ou  feja  por  via  de  opção,  ou  de 
commiflb,  ou  de  falta  de  deícendencia ,  deve  o  mefmo  Real 
Convento,  e  fuás  Adminiftradoras  gozar  os  ditos  bens;  por- 
que nenhum  embaraço  ha  para  as  meímas  confolidaçoes, 
nem  pelas  Ordenações  do  Reino  ,  nem  pelas  Leis  noviííi- 
mas ,  que  prohibem  as  confolidaçoes  do  dominio  util  com  o 
diredo  aos  corpos  de  mão  mona  ,  porque  nenhuma  deftas 
Leis  tem  lugar  nas  Communidades ,  que  são  Donatárias  da 
Coroa  ,  e  que  poífuem  os  Prazos  delia  ,  e  em  feu  nome, 
pois  em  femelhantes  termos  as  ditas  confolidaçoes  são  ver- 
dadeiramente feitas  a  favor  da  Coroa ,  que  nenhum  impedi- 
mento tem  para  ellas.  E  como  a  Doação  Regia  do  Reguen- 
go faz  que  o  Convento  Donatário  poífa  perceber  todas  as 
rendas,  intereíles,  e  commodidades  que  a  Coroa  haveria  de 
perceber  do  dito  Reguengo,  feonao  tivefle  doado,  deve  o 
Real  Convento  Donatário  fazer  as  ditas  confolidaçoes  de  hum 
dominio  com  outro,  e  gozar  de  todas  as  vantagens  delias. 

CAPITULO    VII. 


QUando  ás  Adminiftradoras  do  Real  Convento  Donatá- 
rio não  pareça  conveniente  confervarem  os  Prazos  ,  que 
feconfolidarem  ao  Reguengo,  lhes  concedo  todo  o  po- 
der para  novamente  os  emprazarem  a  peíToas  que  não  fejão 
das  prohibidas,  lavrando-fe  para  eífe  fim  as  competentes  Ef- 
crituras  públicas  :   e  tanto  neftes  caíos  ,   como  em  todos  os 
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mais  5  para  que  lhes  forem  neceíTarias  Eícrituras  publicas ,  lhes 
concedo  o  privilegio  de  Tabelliao  privativo ,  que  fera  hum 
dos  Tabelliães  da  dita  Cidade  que  ellas  efcolherem  ,  com- 
pondo-fe  na  diftribuiçâo  o  perjuizo  dos  mais  Tabelliães, 
para  em  hum  fó  Cartório  fe  achar  tudo  o  que  pertencer  ao 
Reo^uengo,  eReal  Convento  Donatário,  e  incorporando-fe 
nas  ditas  Efcrituras  a  original  Carta  de  emprazamento,  ou 
verba  do  Tombo,  que  refpeitar  ao  prédio  emprazado:  e  o 
novo  Foreiro  com  o  traslado  authentico  da  dita  Efcritura, 
dentro  de  três  mezes  fupplicará  a  confirmação  do  empraza- 
mento  pela  Meza  do  Confelho  da  Fazenda ,  que  lha  conce- 
derá pela  dita  Efcritura,  não  fe  alterando  em  coufa  alguma 
a  natureza  do  foro  de  quota ,  de  frutos  ,  conforme  os  fitios 
do  Reguengo ,  em  que  o  prédio  tiver  a  fua  demarcação ,  e 
conftar  da  verba  do  Tombo  ,  no  qual  o  dito  novo  Foreiro 
no  tempo  comminado  ,  e  penas  eítabelecidas  fará  pôr  a  re- 
ferida verba  neceíFaria. 


CAPITULO    VIII. 

PErtence  á  Minha  Real  Coroa  ,  e  dito  Reguengo  a 
Igreja  de  S.  Domingos  no  fitio  da  AÍTeca  ,  da  qual  o 
Real  Convento  Donatário  tomará  poíTe  com  todos  os  feus 
ornamentos ,  pertences ,  fabrica ,  e  foros  pertencentes  ao  mef- 
mo  Santo  ;  e  as  Adminiílradoras  do  Real  Convento  man- 
darão dizer  Miííá  na  mefma  Igreja  em  todos  os  Domingos, 
e  dias  Santos ,  por  fer  aíFim  conveniente  ,  e  útil  aos  povos 
do  Reguengo.  Como  porém  os  Eremitas  de  S.Paulo  da  mef- 
ma  Cidade  poíTuem  hum  prédio  dentro  do  Reguengo,  que 
lhes  foi  deixado  com  a  obrigação  de  dizerem  MiíTa  na  dita 
Igreja  féis  mezes  de  cada  hum,  anno;  e  fendo  prohibido  aos 
ditos  Eremitas  poííliirem  bens  no  Reguengo ,  por  lhes  fazer 
beneficio ,  e  mercê ,  lhes  concedo  a  graça  de  que  dentro  de 
hum  anno ,  depois  da  publicação  deíle  Alvará  com  força  de 
Lei,  trafpaílem  o  dito  prédio  em  peífoa  que  não  feja  daspro- 
hibidas,  diípenfando  Eu  com  os  ditos  Eremitas  ,  para  que  pof- 
são  empregar  o  produòlo  do  preço  do  dito  prédio  em  outro 
que  feíubrogue  ao  que  largão  do  Reguengo  para  fatisfação, 
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e  encargo  das  MiíTas  com  que  lhes  foi  deixado  :  E  ordeno 
que  não  o  praticando  aílim  dentro  doditoanno,  o  Real  Con- 
vento Donatário  tomará  poíTe  do  dito  prédio  j  e  ficará  obri- 
gado a  mandar  dizer  as  mefmas  MiíTas. 

CAPITULO     IX. 

Ertence  á  Minha  Real  Coroa  ,  e  Reguengo,  como  bens 
próprios  delia  ,  fem  emprazamento  algum ,  as  três  hortas 
denominadas  tz  do  Tiro  —  das  Canas  rn  da  Bellafria  í=  as 
quaes  o  Real  Convento  Donatário  gozará  fem  embaraço  al- 
gum ,  e  fará  todos  os  benefícios  ,  e  bemfeitorias ,  que  lhe 
parecerem  neceílarias ,  utiíizando-fe  nas  duas  hortas  de  Ata- 
laia da  agua  ,  que  eftá  no  mefmo  fítio  ,  a  qual  não  fera  di- 
vertida para  parte  alguma ,  além  das  prefentes  a  que  já  eítá 
deílinada ;  e  jimto,  ou  immediato  aos  muros  das  ditas  hor- 
tas fe  não  fará  qualidade  alguma  de  edifício ,  ainda  que  feja 
para  utilidade  pública,  íem  intervir  exprefíii  licença,  e  con- 
fentimento  das  ditas  Adminiílradoras ,  que  a  poderão  conce» 
der,  ou  denegar,  parecendo-lhes  affim  conveniente, 

C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

Ertence  á  Minha  Real  Coroa ,  e  Reguengo  o  lagar  de 
azeite  edificado  no  fítio  da  Ribeira  daAfíeca  j  e  ordeno 
que  toda  a  azeitona,  que  produzirem  os  prédios  do  Reguen- 
go,  feja  moida  no  dito  lagar  com  a  pena  de  perdimento  do 
mefmo  fruto  ,  ou  íeu  valor ,  quando  feja  moida ,  ou  conduzida 
para  outra  parte  :  E  determino  ,  que  quando  feja  precifo  accref- 
centarem-fe  mais  varas  no  dito  lagar ,  ou  fazer- fe  outro, de  no- 
vo ,  para  fe  evitar  todo ,  e  qualquer  perjuizo  que  pofsão  fen- 
tir  os  Poífuidores  dos  bens  do  Reguengo  na  demora  ,  ou 
empate  da  fua  azeitona  ,  as  Adminiílradoras  do  Real  Con- 
vento o  poderão  mandar  fazer  em  qualquer  prédio  do  dito 
Reguengo,  que  lhes  parecer  mais  conveniente.  E  outro  fíni 
ordeno ,  que  quando  ás  ditas  Adminiílradoras  pareça  conve- 
niente poífuirem  lagar  de  vinho,  o  poderão  mandar  edifícar, 
ou  comprar  livremente  em  qualquer  parte  da  dita  Cidade  de 
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Tavira  que  lhes  parecer  conveniente.  E  mando  que  toda  á 
uva ,  que  produzirem  os  prédios  do  Reguengo ,  íeja  condu- 
zida para  o  dito  lagar  á  cufta  dos  Poílludores  com  as  referi- 
das penas  no  eafo  de  contravenção ,  e  no  meímo  lagar  íerá 
fabricado  omoílo,  fatisfazendo  os  PoíTuidores  unicamente  o 
trabalho  das  peíToas  que  o  fabricarem  ,  fcm  que  fatisfação 
couía  alguma  pelo  ufo  do  lagar,  porque  delle  refultao  outras 
utilidades  ao  Reguengo* 

c  A  p  I  T  u  I,  O  xr. 

COmo  na  primitiva  Doação  do  Reguengo  fe  moflra  haver 
própria  delle  huma  Adega  com  fua  competente  louça,  e 
tem  lido  impoílivel  defcubrir-fe  eíle  edifício  :  Concedo  li- 
cença ás  ditas  Adminiftradoras  5  para  que  pofsão  edificar,  ou 
comprar  livremente  todas  ,  e  quaefquer  officinas ,  em  que  pof- 
são ,  edevão  recolher  os  frutos  ,  que  lhes  pertencerem  do  dito 
Reguengo,  cujas  officinas  gozaráo ,  eficaráó  fempre perten- 
cendo á  Minha  Real  Coroa ,  e  Reguengo ,  como  bens  pró- 
prios delle,  para  os  gozarem  como  Donatárias ,  ainda  que 
as  ditas  officinas  fejão  edificadas  ,  ou  compradas  com  di^ 
uheiro  pertencente  ao  mefmo  Real  Convento. 

CAPITULO    XIL 

PErtencem  á  Minha  Real  Coroa ,  e  Reguengo  todos  os 
Moinhos  ,  e  quaefquer  moendas  edificadas  ,  e  que  fe  hou-^ 
verem  de  edificar  na  Ribeira  da  Afieca  ,  emprazados  todos 
com  o  foro  de  metade  de  feus  rendimentos  j  e  efi:e  mefmo 
direito,  foro,  e  tributo  fe  praticará  nas  moendas  edificadas , 
e  que  fe  houverem  de  edificar  em  agua  falgada  da  dita  Ci- 
dade de  Tavira,  efeu  Termo,  que  Fui  fervida  doar  aomeft 
mo  Real  Convento.  E  ainda  que  venfícando-fe  na  Minha 
Real  Prefença  com  todos  os  exames ,  e  informações  necefiTa- 
rias ,  que  o  referido  foro  de  metade  devia  fer  livre ,  e  tirado 
do  monte  maior  de  todo  o  rendimento  dos  ditos  Moinhos: 
Ordeno  ,  que ,  por  effeito  de  equidade  ,  o  Real  Convento 
Donatário  faysfaça  metade  das  defpezas  que  fe  fazem   com 
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Moleiro  ,  mós  ,  e  rodízios  ;  e  que  as  mós  ,  que  do  Reino 
de  Hefpanha  vierem  para  os  ditos  Moinhos  ,  fejao  izentas 
de  todo  o  direito.  Qiiando  pareça  mais  útil  aos  Poíluidores 
dos  Moinhos  referidos,  e  ás  Adminiftradoras  do  Real  Con- 
vento Donatário  ,  que  os  ditos  Moinhos  andem  de  arrenda-, 
mentos  ,  fe  farão  eftes  judicialmente  perante  o  Juiz  Almo- 
xarife, acceitando  a  contento  das  partes  as  devidas  fianças, 
que  ferão  obrigadas  ás  falências  ,  tanto  a  favor  do  Real  Con- 
vento 5  como  dos  Foreiros.  Qiiando  porém  eíles  tragao  os 
mefmos  Moinhos  por  fua  conta  ,  e  os  Moleiros  pofsao  fa- 
zer algum  engano  no  verdadeiro  rendimento  do  mefmo  Moi- 
nho 5  lhes  fera  efte  eílimado  por  peritos  juramentados  ,  fazen- 
do-fe  auto  judicial  pelo  mefmo  Almoxarife  a  defpezas  do 
Moleiro :  E  os  ditos  Moinhos  andaráo  fempre  moentes  ,  e 
correntes  ;  e  quando  fe  damnifiquem  ,  ainda  por  qualquer 
cafo  fortuito,  cogitado,  e não  cogitado,  ferão  fempre  repa- 
rados á  cuíla  dos  PoíTuidores  Foreiros, 

CAPITULO    XÍIL 

O  Juiz  do  Tombo  incorporará  nelle  todos  os  referidos 
Moinhos  de  agua  falgada  da  dita  Cidade ,  e  Termo , 
com  todas  as  fuás  competentes  declarações ,  para  que  fobre 
elles  fe  obfervem  os  mefmos  direitos  ,  emprazamentos  ,  e 
izençóes  ,  que  determino  nos  bens  do  Reguengo  ;  ficando 
pertencendo  em  todo  pelo  referida  foro  de  metade  de  feus 
rendimentos,  e  Direitos  Dominicaes  ao  Real  Convento  Do- 
natário^ viíto  fe  ter  verificado  na  Minha  Real  Prefença  com 
todo  o  conhecimento ,  e  informações  neceflarias ,  que  todos 
os  referidos  Moinhos  fe  achavao  ufurpados  á  Minha  Real 
Coroa,  até  poífuidos  com  titulos  manifeílamente  nullos  ,  e 
contrários  ás  verbas  dosForaes  dos  Senhores  Reis  D.  Aífon- 
fo  Terceiro,  D.Diniz,  e  D.  Manoel,  dados  aos  moradores 
da  dita  Cidade. 


CAPITULO     XÍV. 

Enhuma  pefiba  fará  moenda   em  agua  falgada   da  dita 
Cidade ,  e  Termo  fem  expreíla  licença  de  Minha  Real 
Coroa,  ouvidas  as  Adminiftradoras  do  Real  Convento  Do- 
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iiatario  ,  a  quem  deverão  pagar  o  referido  foro  de  metade 
de  feus  rendimentos :  e  eíle  mefmo  foro ,  e  direito  fe  prati- 
cará nas  moendas,  que  fe  houverem  de  edificar  em  agua  doce 
dentro  das  demarcações  do  Reguengo  :  E  todas  as  outras 
moendas  edificadas,  eque  fe  houverem  de  edificar  para  moe- 
rem com  agua  doce,  ou  vento,  ainda  que  na  forma  do  Foral 
da  mefma  Cidade  não  devâo  fatisfazer  coufa  alguma  á  Mi- 
nha Real  Coroa ,  nao  deviao  as  exiílentes  fer  edificadas  fem 
a  referida  licença:  Ordeno  que  todas  as  referidas  moendas, 
que  fe  acharem  edificadas  ,  fem  que  interviefiTe  expreíía  li- 
cença ,  e  confentimento  de  Minha  Real  Coroa  ,  na  forma 
do  dito  Foral ,  confiando  que  fazem  perjuizo  ao  rendimento 
daquelles  Moinhos ,  ferao  demolidas  á  cuíla  dos  aòluaes  pof- 
fuidores ,  viílo  fer  eíle  o  direito  praticado  ainda  a  favor  dos 
particulares. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

NEnhuma  peíToa  poderofa ,  e  Ecclefiaílica  poderão  com- 
_  prar  bens  dentro  das  demarcações  do  Reguengo ;  e  ad- 
quirindo-os  por  herança  ,  os  deverão  vender ,  e  trafpaíTa  rd  en- 
tro de  hum  anno  em  peíFoa  ,  que  não  feja  das  prohibidas ; 
porém  os  aduaes  pofliiidores  ficarão  nelles  confervados ,  fa- 
zendo nos  titulos  dos  emprazamentos  renúncia  formal  de 
feus  privilégios.  E  quando  algumas  peflToas  pertendão  nos 
ditos  bens  do  Reguengo ,  e  Moinhos  de  agua  falgada  míli- 
tuir  patrimónios  para  Ecclefiaílicos  ,  me  deverão  pedir  Pro- 
visão de  difpenfa  pela  Meza  do  Meu  Defembargo  do  Paço, 
ouvidas  fempre  neíle  cafo,  e em  todos  os  mais,  que  diííerem 
refpeito  ao  Reguengo  ,  as  Adminiílradoras  do  Real  Con- 
vento Donatário. 

CAPITULO    XVI. 

N-^Enhumas  das  ditas  terras,  e  Moinhos,  que  foreni^em* 
prazados  pela  forma ,  e  maneira  exprefíada ,  poderão  fer 
partidas,  porque  ferao  fempre  inteiramente  confervadas,  con- 
forme a  fua  competente  Carta  de  emprazamento;  e  nao  en- 
trarão em  Inventario ,  e  partilhas  j  fenao  por  eílimaçao  ,  na 

fór- 


forma  da  Ordenação  do  Reino  ,  e  Leis  Extravagantes.  E 
igualmente  náo  poderáô  fer  doadas ,  hypothccadas' ,  ou  por 
outro  qualquer  titulo  alienadas,  fem  cxpreííà  licença  das  Ad- 
miniílradoras  do  Real  Convento  Donatário  ,  com  a  pena , 
no  caio  de  contravenção  ,  de  fe  confolidar  o  dominio  útil 
com  o  direito,  e  por  eíTe  mefmo  faólo  gozar  o  Real  Con- 
vento Donatário  qualquer  dos  referidos  prédios  ;  fendo  as 
Sentenças  condemnatorias ,  e  declaratórias  neíles  cafos ,  enos 
mais  do  Reguengo  proferidas  pelos  Superintendentes  Geraes 
das  Alfandegas  do  Sul,  quedarão  appellaçao,  e  aggravo  para 
o  Confelho  da  Fazenda. 
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CAPITULO    XVIL 

Ertence  á  Minha  Real  Coroa  ,  e  Convento  Donatário 
o  Relego  ,  e  feiís  direitos  para  a  venda  dos  vinhos  , 
que  adquirirem  dos  foros  do  Reguengo :  E  ordeno,  que  nos 
três  mezes  de  Janeiro  ,  Fevereiro  ,  e  Março  de  cada  hum 
anno  nenhuma  peíToa  da  dita  Cidade,  e  Termo  venda  vinhos 
íem  licença  das  Adminiílradoras  do  Real  Convento  Dona- 
tário ;  e  quando  a  eílas  parecer  conveniente  concedellas ,  em 
que  feráo  fempre  preferidos  os  Foreiros  do  Reguengo  ,  fe  fa- 
tisfará  ao  mefmo  Real  Convento  a  dizima  do  produáo  dos 
mefmos  vmhos ;  e  fem  eíta  licença  fe  não  venderá  algum  , 
nem  amda  em  porção  avultada  ,  com  a  pena  de  fer  perdido  o 
vinho  ,  ou  feu  valor ,  applicado  á  fabrica  do  Reguengo.  Qiian- 
do  porém  fe  venda,  e  confuma  todo  o  vinho  do  Relego  an- 
tes de  findos  os  ditos  três  mezes  ,  ficará  logo  extinòía  por 
eíle  mefmo  anno  a  referida  prohibiçao ;  e  fuccedendo  exce- 
derem os  vinhos  do  Relego  ao  tremeílre  referido,  os  pode- 
rão as  Adminiílradoras  do  Real  Convento  Donatário  condu- 
zir, e  vender  aonde  lhes  for  mais  conveniente  fem  embara- 
ço algum. 
-  :;^  f  CAPITULO     XVÍIL 

S  Pofiiiidores  das  terras  ,    e  Moinhos  não  poderão  le- 
vantar os  frutos  das  eiras ,  lagares ,  e  mais  lugares  com- 
petentes ,   fem  avifarem  ao  Procurador  do  Real  Convento, 

'  ^   =^  ou 
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ou  ao  Rendeiro  dos  ditos  bens,  e  eíles  ferao  obrigados  a  ir 
na  íórma  da  Ordenação,  e  Regimento  das  Jiigadas  ;  e  fal- 
tando tanto  Poíluidores  ,  como  Procurador,  ou  Rendeiro  á 
fua  obrigação  ,  íkao  fujeítos  ás  penas  eítabelecidas  nas  mef- 
mas  Leis:  H  nenhum  Rendeiro  dos  ditos  bens  poderá  fazer 
avença,  nem  contrato  com  os  Poílliidores ,  para  que  Ihedem 
couía  ceita  em  dinheiro,  ou  frutos  pela  quota,  que  lhe  de- 
verá pagar  no  tempo  do  feu  arrendamento  ,  com  a  pena  de 
que  cada  hum  dos  referidos  que  fizer  o  contrario  ,  pagarão  da 
cadeia  annoveado  o  que  fe  montar  direitamente  na  quota  que 
fe  devia  pagar  ,  para  evitar  as  poíTes  ,  que  injuílamente  fe 
coftumáo  allegar  por  femelhantes  avenças. 

CAPITULO    XIX. 

Juiz  da  Alfandega  da  Cidade  de  Tavira,  que  até  ago- 
ra ferve  de  Almoxarife  do  Reguengo  ,  continuará  em 
cjuanto  Eu  não  mandar  o  contrario  ,  e  fera  Juiz  das  execu- 
ções das  Coimas  pertencentes  ao  mefmo  Reguengo  ,  dando 
de  tudo  appellação,  e  aggravo  para  o  Juizo  da  Superinten* 
dencia  Geral  das  Alfandegas  do  Sul,  feu  Superior,  na  for-» 
ma  das  Leis  noviílimas ,  e  Regimentos  de  Minha  Fazenda : 
E  conforme  eíles ,  fe  poderá  conhecer  no  mefmo  Juizo  da 
Superintendência  por  acções  novas  ,  ou  eílas  fejao  intenta- 
das pelo  Real  Convento  Donatário  ,  ou  fejao  pelos  Ren- 
deiros do  Reguengo  ,  e  mais  bens  para  a  boa  arrecadação 
da  mefraa  renda ,  em  que  gozaráó  do  privilegio  do  Donatá- 
rio para  o  dito  fim  fomente.  — 

C  A  P  I  T  U  L  O    XX. 

O  Dito  Almoxarife  arrendará  em  cada  hum  anno  a  renda 
das  Coimas  do  mefmo  Reguengo  ,  ouvindo  fempre  o 
Procurador  do  Real  Convento  Donatário  ,  cujo  arrendamento 
fará,  não  eílando  na  dita  Cidade  ,  no  competente  tempo  o  Su- 
perintendente Geral  das  Alfandegas  que  o  deve  fazer:  E  pa- 
ra a  regulação  das  Coimas  pertencentes  á  mefma  renda  do 
verde  do  Reguengo,   Mando, quç  o  Superintendente  Geral 

e  das 
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das  Alfandegas  do  Sul ,  vendo  as  pofturas  das  mefinas  Goí- 
mas,  e  ouvindo  os  Polluidores  dos  ditos  bens,  e  o  Procura- 
dor do  Real  Convento  Donatário,  regule  as  referidas  poílu- 
ras  ,  eftabelecendo  nellas  não  fó  o  valor  das  penas  ,  mas 
também  a  forma  de  fuás  execuções  :  praticando  o  mefmo  a 
refpeito  dosdamnos  que  fe  fazem  nos  muros,  e  caldeiras  dos 
Moinhos  referidos;  e  executando  tudo  pela  maneira  que  pra- 
tição  os  Corregedores  das  Comarcas  nas  pofturas  dos  Con- 
felhos. 

CAPITULO     XXI. 


M> 


Mefmo  Superintendente  ouvindo  o  Procurador  do  Real 
Convento,  determinará  em  que  prédios  da  Ribeira  da 
AíTeca  devem  fer  accrefcentados  os  canaviaes  ,  não  fó  para 
evimr  osdamnos  que  caufa  a  Ribeira,  mas  porque  delles  re- 
fultao  utilidades  ao  mefmo  Reguengo ,  obrigando  os  Poífui- 
dores  dos  prédios  que  affim  o  executem  ,  impondo-lhes  as 
penas  que  lhe  parecerem  juftas ,  as  quaes  comas  das  mais  Coi- 
mas ferão  applicadas  á  fabrica  do  Reguengo.  E  para  arreca- 
dação do  produdo  das  Coimas  fe  fará  huma  arca  de  três 
chaves  ,  que  huma  terá  o  Almoxarife,  outra  o  Efcrivão  do 
Reguengo,  e  outra  o  Procurador  do  Real  Convento  Dona- 
tário: e  o  referido  produél:o  não  fe  defpenderá  em  outra  cou- 
ía  mais  que  no  concerto  dasEítradas,  Pontes,  Portes,  e  lim- 
peza da  Ribeira  da  Aííeca.  Qiiando  porém  na  referida  Ri- 
beira feja  precifo  fazer-fe  alguma  limpeza  ,  ou  concerto  ,  pa- 
ra o  gaílo  dos  quaes  não  feja  fufficiente  o  produdo  que  nelfe 
tempo  fe  achar  no  Cofre,  fefará  finta  pelos  Poíluidores  dos 
bens  do  Reguengo ,  procedendo  para  todo  o  referido  neíte 
Capitulo  approvação  do  Supermtendente  Geral   das  Alfan- 


degas. 


CAPITULO     XXIL 


Dito  Juiz  da  Alfandega,  Almoxarife,  ouvindo  os  Poí- 
fuidores  do  Reguengo,  e  o  Procurador  do  Real  Con- 
vento Donatário  ,  com  approvação  do  Superintendente  Ge- 
ral das  Alfandegas,  do  prefente  produtílo  das  Coimas  man- 
dará fazer   duas  officinas  próprias  para  ferem  recolhidos   os 


gados,  que  fc  acharem  fazendo  damno  ,  nos  lugares  vedados, 
cujas  officinas  ferao  feitas  huma  no  fitio  da  Ribeira  da  Aíle- 
ca  5  e  outra  no  fitio  das  Pedras  de  EiRei  ,  no  fitio  em  que 
parecer  mais  conveniente.  E  tanto  eftas  obras  ,  como  todas 
as  mais,  que  fe  houverem  de  fazer  do  produíto  da  dita  fabrn 
ca,  feráo  fempre  feitas  com  approvação  do  dito  Superinten-: 
dente,  e  executadas  as  regras,  e  Regimentos  que  tenho  or^ 
denado  fobre  as  Minhas  Obras  Reaes.  E  para  fe  conhecer 
o  produclo  da  meíma  fabrica ,  haverá  dentro  do  dito  Cofre 
dous  Livros ,  hum  de  Receita  ,  e  outro  de  Defpeza  ,  rubrica- 
dos pelo  dito  Superintendente,  para  que  eíla  pelos  termos, 
que  a  cada  hum  dos  Livros  correfponderem  ,  e  nelles  for  la- 
vrado ,  tomar  annualmente  contas  ,  conforme  determino  no 
feu  Regimento,  fobre  as  outras  arrecadações  de  Minha  Fa- 

zenda. 

CAPITULO    XXÍIL 

A  Todos  os  PoíFuidores  ,  e  Moradores  do  Reguengo, 
Hortas ,  e  Moinhos  concedo  o  privilegio  de  Reguen- 
gueiros  ,  conforme  a  Carta  que  aos  ditos  foi  dada  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  Afíbnfo  QLiinto  ;  e  não  ferão  conftrangidos  a 
fervi rem  os  cargos  do  Confelho  ;  e  ferao  eícufos  de  The- 
fourarias,  e  de  fazerem  vigias,  guardas,  e  darem  aquartela- 
mentos,  e  gozaráo  de  todos  os  privilégios  ,  dos  quaes  eíH- 
verem  de  poífe  os  PoíFuidores  de  bens  de  outros  Reguen- 
gos ,  como  íe  aqui  foílem  expreífos.  E  todos  os  que  forem 
contra  eíles  privilégios  ,  ferao  emprazados  pelo  dito  Juiz 
Almoxarife  ,  para  dentro  de  quinze  dias  comparecerem  peran- 
te o  Meu  Defembargo  do  Paço  a  dar  a  razão  porque  os  con- 

travierão. 

CAPITULO     XXIV. 

DE  todo  o  conteúdo  ,  e  de  tudo  o  mais  que  fe  acha 
expreíTo  nos  Regimentos  de  Minha  Fazenda ,  Lizirias , 
e  Paus  5  fobre  a  cultura  dos  ditos  bens,  e  mais  ordens  fobre 
arrecadações  de  Minha  Fazenda ,  como  fe  de  cada  huma  fi- 
Zeíle  aqui  expreífa  menção  :  Mando ,  que  em  tudo ,  e  por 
tudo  fe  obfervem  j  e  que  o  Superintendente  Geral  das  Al- 
fa n- 
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Eiíide^^as  do  Sul  conheça  devalTamente  todos  os  annos  dos 
traiirgreíToies  do  que  determino  neíle  Alvará  com  forca  de 
Lei ,  e  mais  ordens  ,  e  proceda  contra  elles  criminalmente, 
E  o  dito  Ahnoxariíe  obfervará  o  conteúdo ,  c  o  mais  decla- 
rado no  Regimento  dos  Almoxarifes  ,  e  ordenações  da  Fa- 
zenda. E  prohibo  a  todas  as  mais  Juftiças ,  Governos,  e  em- 
pregos da  dita  Cidade  de  Tavira  o  conhecimento  de  todas 
as  cauías,  e  coufas  pertencentes  ao  dito  Reguengo,  e  mais 
bens. 

3  CAPITULO    XXV. 

Dito  Juiz  do  Tombo  proceíTará  quatro  Livros ,  como  lhe 
ordenei  na  Minha  Real  Refoluçao  de  oito  de  Agoílo 
de  mil  íetecentos  oitenta  e  féis  :  hum  para  fer  depofiiado 
no  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo;  outro  no  Coníelho 
da  Fazenda ;  outro  no  Cartório  do  Real  Convento  Donatá- 
rio ;  e  outro  no  Cartório  do  Almoxarifado:  e  em  cada  hum 
dos  ditos  Livros  incorporará  os  exemplares  imprcííos  ,  que 
deite  Alvará  com  força  de  Lei  lhe  forem  remettidos. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  meu  Defembargo  do  Pa- 
,  ço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçáo  ;  Coníelho  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar;  Meza  da  Confciencia,  e Ordens;  Governador  da  Re- 
Jação  5  e  Cafa  do  Porto ;  Senado  da  Camará  de  Lisboa  ;  e 
bem  aííim  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores ,  Pro- 
vedores ,  Ouvidores ,  juizes  ,  Juíliças  ,  e  mais  PeíToas  deíles 
Meus  Reinos  ,  a  quem  eííe  Alvará  com  força  de  Lei ,  Fo- 
ral,  e Regimento  pertencer,  que  ocumprao,  e  guardem,  e 
façáo  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  coiri  inteira  ,  e  in- 
violável obfervancia  ,  nao  obílantes  quaefquer  Leis ,  Regi- 
mentos ,  Foraes ,  RelbluçÕes ,  Alvarás ,  ou  Coílumes  ,  e  Sen- 
tenças ,  que  fejão  em  contrario  :  por  quanto  todos ,  e  todas , 
de  Meu  motu  próprio,  certa  fciencia ,  Poder  Real,  Pleno, 
e  Supremo ,  derogo  em  forma  efpeciíica  para  efte  effeito  fo- 
mente ,  ficando  alias  cm  feu  vigor,  como  fe  delles ,  e  del- 
ias hzeíTe  efpecial  menção  ,  e  aqui  foííem  incorporadas.  E 
ao  Doutor  Jofe  Ricalde  Pereira   de  Caftro  do  Meu  Confe- 

lho, 
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lho  ,  e  Meu  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chancellei^  Mái^ 
deftes  Reinos,  efeus  Domínios,  Ordeno  que  o  faça  publi- 
car naChancellaria,  e  regiftar  nos  Livros  delia,  e  mais  par- 
tes a  que  pertencer  ;  e  que  os  exemplares  delle ,  íendo  im-^ 
preíTos ,  debaixo  de  Meu  Sello  ,  e  feu  final  os  remetta  ao 
Confelho  de  Minha  Fazenda  ,  aos  Meus  Procuradores  Ré- 
gios da  Coroa,  e  Fazenda  ,  e  aos  Defembargadores  Juizes 
das  mefmas  ;  e  quatro  dos  ditos  exemplares  os  remeita  ao 
dito  Juiz  do  Tombo  ,  e  os  mais  ás  partes  a  que  pertencerem  , 
eo  Original  fe  depofitará  no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado,  e  paíTado  na  Villa  das  Caldas  em  o  pri- 
meiro de  Junho  do  anno  do  Nafcimento  de  noíío  Senhor 
Jeíu  Chriflo  de  mil  fetecentos  oitenta  e  íete. 


RA 


Marquez  ,ãe  Lavradio  Prefidente. 


Àj  Lvard  com  força  de  Lei ,  por  que  V.  Mageftaãe  he  fer^ 
,jlJL  vida ,  ampliando  o  Alvará  de  quinze  de  Fevereiro  de  mil 
fetecentos  e  oitenta  ,  dar  Foral ,  Regimento  ,  e  mais  providen^ 
cias  nelle  declaradas  para  o  Reguengo  da  Cidade  de  Tavira  ^ 
e  mais  bens ,  de  que  he  Donatário  o  Real  Convento  do  Santif 
tifjimo  Coração  de  Jefus ,  fundado  por  V.  Magejlade  j  na  fór^ 
ma  ajjima  declarada. 

"Èâra  VoíTa  Mageítade  ven 
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Por 
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Por  Decretos  de  S.  Mageftade  de  i o.  de  Maio  de  1782. 
16.  de  Oiuubro  de  1785.  Refoluçoes  de  23.  de  Dezembro 
do  mefmo  anno ,  de  8.  de  Agofto  de  1786.  e  25'.  de  Maio 
de  1787,  tomadas  çm  Confultas  do  Defembargo  do  Paço. 

BaJthazar  jlnionia  Sinel  de  Cordes  o  fez  efcrever, 


^ojé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro., 


Foi  publicado  eHe  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor   da  Corte   e  Reino.    Lisboa  12.  de  Junho  de 

1787, 

Z).  Sehcijlião  Maldonado* 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
âvro  das  Leis  a  foJh.  8 1 .  verf  Lisboa  14.  de  Junho  de  1787. 

António  Jofé  de  Moura, 
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António  Jofé  do  Amaral  o  fez. 
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Na  Regia  Officina  Typografíca. 


DECRETO. 


ENDO-ME  presente  ,  em  Requerimento  dos 
Commerciantes  da  Praça  da  Cidade  do  Porto, 
e  de  outras  Pessoas  interessadas  na  Companhia 
já  finda  de  Pernambuco,  e  Paraíba  ,  que  ha- 
vendo-se  estabelecido  no  anno  de  1780  huma 
Junta  para  hquidar,  arrecadar,  e  repartir  os  Fundos, 
e  Interesses  da  dita  Companhia ,  naõ  tem  havido  até  o 
presente  effeito  algum  do  mesmo  Estabelecimento,  pór-^ 
que  os  Accionistas  se  achaõ  ainda  agora  sem  noticia  do 
estado  dos  seus  Cabedaes ,  que  dizem  haverem-se  diver- 
tido para  differences  Negócios,  sem  consentimento,  nem 
approvaçao  dos  Interessados, 

E  Mandando  Eu  sobre  esta  importante  matéria  ou- 
vir a  dita  Junta  da  Administração  dos  Fundos  da  referi- 
da Companhia,  da  sua  Resposta,  e  do  Balanço,  que 
cora  ella  fez  subir  á  Minha  Real  Presença  ,  se  mostra 
a  grande  falta  de  Cobrança  ,  e  Liquidação  de  Contas , 
que  a  mesma  Junta  tem  tido  :  E  porque  este  Negocio 
se  faz  digno  da  maior  attençao ,  peio  muito  que  nelle 
interessa  a  Fé  Pública,  fazendo-se  já  reparavel  a  demo- 
ra, que  tem  havido,  em  prejuizo  dos  Interessados,  que 
lia  boa  fé  entrarão  com  os  seus  Cabedaes  na  dita  (Com- 
panhia. Hei  por  bem  Determinar,  que  a  sobredita  Jun- 
ra  cuide  logo  :  Primo  ;  em  fazer  venda  de  todos  os  Ef- 
feitos  ,  e  Navios  da  Companhia,  e  de  todos  os  Géneros 
pertencentes  á  Marinha  delia,  vista  que  inutilmente  se 
conserva ,  evitando-se  deste  modo  o  prejuizo  que  pode- 
rá haver  na  maior  demora  ,  e  ss  despezas  indispensáveis 
com  a  sua  conservação:  Secundo;  em  liquidar  as  con- 
tas de  todos  os  Devedores ,  e  de  todas ,  e  quaesquer 
Negociações  da  Companhia ,  para  de  tudo  se  extrahir 
hum  Balanço  claro,  que  seja   patente   a  todos  os  ínte- 

res- 
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cessados ,  a  fim  de  verem  nelíe  o  estado  dos'  seus  Ca- 
bedaes ,  e  se  capacitarem   da  boa    Fé ,    com  que    quero 
se  proceda  :  Tertio ;    em  evitar   todas   as  despezas    su- 
pérfluas, e  desnecessárias:  Quarto;  em  fazer   todas   as 
possiveis  diligencias  pela  Cobrança  ,  e  Arrecadação  das 
dividas ,  fazendo  que  produza    o  seu  eíFeito ,  naõ  só  o 
Privilegio  de  que  a  Companhia   gozava  ,  mas    também 
todas  as  outras  Providencias ,  que   para  este  efFeito  em 
diversas  occasioes  Fui  Servida  dar ;  ficando  a  Junta  res- 
ponsável  pela    falta,    que  houver  da  sua   parte,   ou  da 
dos  seus   Administradores  ;    devendo  representar-Me  os 
obstáculos  5  que  embaraçarem  as  Cobranças  ,    para   Eu 
os  remover,  quando  assim  seia  necessário,  ou  para  dar 
as  mais  Providencias,  que  os  casos  pedirem:    Qiiinto; 
em  satisfazer  promptamente  as  dividas  passivas  da  Com- 
panhia :    Sexto  ;    em    ir    satisfazendo   aos  Interessados , 
pelo  que  for  apurando,  os  Interesses,  e  Capitães,  que 
a  cada  hum  respeitar  :  Septimo ;  e  finalmente  em  dispor 
as  Contas   de  modo  ,    que  annualmente  se  repita    hum 
Balanço ,  para  se  ir  sempre  fazendo  patente  aos  interes- 
sados o  estado  dos  seus  Cabedaes ;  do  qual  Balanço  su- 
birá huma  Cópia  á  Minha  Real  Presença,  para  que  as- 
sim Me  seja  constante  se  com  effeito  se  cumpre  invio- 
Javelmente    esta    Minha  Real  Determinação.  A  mesma 
Junta    que    administra   os  Fundos    da  Companhia  Geral 
de  Pernambuco,  e  Paraíba  o  tenha  assim  entendido,  e 
faça  executar,  e  execute  tao  inteiramente,  como  neste 
se  contém ,    sobpena   do  Meu  Real  Desagrado ,  e  das 
mais ,  que  conforme  as  circunstancias ,  reservo  ao  Meu 
Real  Arbítrio.   Villa   das   Caldas   em  5    de  Junho    de 
J787. 
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Com  a  Rulrka  ãe  SUJ  MAGESTADE. 
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U  A  RAINHA :    Faço  fabcr  í\os  qne  eílè 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  :    Qiie  ha- 
vendo  tomado   na  Minha   Real  Coníidera- 
ção  levantar  da  grande   decadência   a  que 
tem  checado  as  Peícarias  deites  Reinos,    e 
Ilhas  adjacentes  ,    e  da  qual    tem  refultado 
confideravel   detrimento  á  Navegação  ,     e 
"^         -     Marinha  j    a  também   coníideravel  falta  de 
huma  grande  parte  da  fubfiflencia  dos  Povos  do  continente 
reípecfivo  a  cada  huma  das  referidas  Pefcarjas,  e  ainda  do 
interior  do  Reino  ;    e  que  a  numerofa  porção  de  familias  , 
que  vivem  deíle  tráfego  ,    o  vá  defamparaodo  ,    por  achar 
nelle   a  fua   ruina  ,    em  lugar   da  utilidade  ,    que   por  eíle 
meio  procurava :    E  havendo  Eu  ao  mefmo  tempo  conheci- 
do que  os  exceíFivos  direitos  y    contribuições  ,    e  gabellas  , 
que  fe  achão  impoílas  fobre  o  Pefcado  ,  aílirn  frefco ,  como 
fecco,    e  falgado,    tem  fido  j    e  são  huma  das  caufas ,  que 
tem  concorrido  para  a  fobredita  decadência  í^  Querendo  Eu 
animar   as  Pefcarias   deíles  Reinos  ,    e  Ilhas  adjacentes  de 
hum  modo ,  pelo  qual  não  fó  fiquem  gozando  das  mercês , 
izençoes  ,    e  privilégios  ,    que  lhes  forao  concedidos  pelos 
Senhores  Reis  Meus  Predeceífores ;   mas  também  para  que 
delle  poíTa  refiiltar  hum  vantajofo  progreíTo  ás  mefmas  Pef- 
carias,  e  á  Marinha  5  em  benefício  geral  da  commodidade, 
da  abundância,  e  da  fubfiílencia  dos  Meus  Fieis  Vaífallos  r 
Sou  fervida  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Mando  :  Qiie  do  dia  da  publicação  deíle  Alvará  em 
diante  fe  dem  livres  de  quaefquer  direitos,  contribuições, 
e  gabellas  (feja  qual  for  a  íua  natureza)  em  todos  os  Por- 
tos deíles  Reinos  ,  e  Ilhas  adjacentes,  os  Pefcados  que  as 
peíloas ,  que  os  colherem,  trouxerem  para  o  feu  fuílento; 
íem  que  niílo  intervenha  exceíío ,  fraude ,  ou  malícia ,  que 
fe  conheça  fer  tendente  a  fazer  abuío  deíla  liberdade. 

Item  Mando  :  Que  pelo  tempo  de  dez  annos  conta- 
dos deíde  o  dia  da  mefma  publicação  deíle  Alvará,  e  nos 
qiiacs  a  experiência  deverá  moílrar  fe  a  utilidade  piiblica 
correfponde  a  eíla   providencia ,  para  Eu  a.  ampliar,  modi- 
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ficar,  ou  alterar,  como  necelTario  for,  a  beneficio  damefina 
pública  utilidade  5  fe  não  cobrem  nos  Portos  das  matanças, 
e  Ilhas  adjacentes  fizas  ,  dizimas  velhas  ,  ou  novas  ,  im- 
poílos  ,  ou  outros  direitos  ,  e  contribuições ,  que  eílejao 
em  obfervancia ,  e  coítume  de  fe  receberem ,  feja  qualquer 
que  for  o  titulo ,  ainda  o  mais  authentico ,  e  o  mais  eípe- 
ciofo  ,  daquelles  Pefcados  que  fe  feccarem  :  Tomando-fe 
fimples ,  e  gratuitamente  aos  Arraes ,  ou  Meílres  das  em- 
barcações huma  circumílanciada  entrada  das  quantidades,  e 
qualidades  dos  Peícados  ,  que  declararem  debaixo  de  jura- 
mento ,  efpecificando  o  lugar ,  a  que  elles  fe  dirigem ,  pa- 
ra lhes  fazerem  aquelle  benefício. 

Mando  femelhantemente  que  feja  livre  de  todos  os  re- 
feridos direitos,  pelos  mefmos  dez  annos  aífima declarados , 
todo  o  Atum  falgado  ,  e  que  houver  fido  pefcado  nas  cof- 
tas  do  Reino  do  Algarve  j  todo  o  Peixe  ,  que  das  Ilhas 
adjacentes  pofl^a  vir  falgado  a  eíle  Reino  ;  todo  o  Peixe, 
que  fe  pefcar  nas  coftas  do  mefino  Reino ,  e  for  falgado  j 
e  aflim  mefmo  toda  a  Cavalla ,  e  Sardinha ;  á  excepção  da 
que  fe  colher  ,  ou  entrar  no  Porto  da  Cidade  de  Lisboa , 
ou  vier  pela  fua  foz  •  porque  o  certo  confumo ,  que  na  di- 
ta Cidade  tem  a  Sardinha  em*  frefco ,  faz  também  certo  o 
lucro  ,  que  pode  refultar  defia  Pefcaria.  Com  declaração 
porém ,  de  que ,  em  quanto  ao  Peixe  falgado  neíle  Reino , 
ío  deverá  fer  izento  dos  referidos  direitos  aquelle  ,  a  que 
fe  dá  o  nome  de  efcaJado  \  e  em  quanto  á  Sardinha ,  a  que 
fomente  fe  chama  do  tempo  ,  de  carregação  ,  ou  empilha- 
da ^  e  de  nenhuma  forte  a  falpicada  :  Pratlcando-fe  a  ref- 
peito  de  todo  o  Peixe,  que  fe  houver  de  falgar,  a  mefma 
formalidade  das  entradas  nas  Cafas  Fifcaes ,  que  aífima  ficao 
declaradas ,  para  o  Peixe  que  fe  houver  de  feccar. 

E  para  fe  obviar  a  toda  a  tranfgrefsão ,  e  fraude ,  que 
íe  pertenda  introduzir:  Ordeno  aos  Oíficiaes,  ou  intereíla- 
dos  na  Cafa  Fifcal  ,  onde  fe  houver  dado  aquella  entrada , 
que  averiguando  ,  e  conhecendo  que  as  ditas  Peícarias  fe 
não  empregarão  no  deílino ,  para  que  fe  deo  a  entrada  del- 
ias, e  que  fe  venderão 3  e  confumírao  em  frefco,  para  lo- 
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CO  ,  e  executivamente  arrecadem  todos  os  direitos  ,  que 
deverião  íer  pagos  no  aílo  do  defpacho ;  além  da  pena  do 
defcaminho ,  logo  que  legal ,  e  competentemente  fe  tenhão 
julgado  as  denúncias  ,  que  neftes  cafos  fe  derem  ,  e  que 
ordeno  íe  poísao  dar  nefta  efpecie  de  contravenção  em  pú- 
blico, ou  em  fegredo  :  Ordenando  outro  fim,  que  no  ca- 
fo  de  que  as  referidas  Pefcarias  fejão  tranfportadas  para  fo- 
ra dos  territórios  das  Cafas  Fifcaes,  em  que  fe  houver  dado 
a  entrada  delias  para  os  referidos  benefícios  de  fe  fecca- 
rem ,  ou  falgarem  ,  fejao  as  peílòas ,  que  houverem  dado 
as  fobreditas  entradas,  obrigadas  aaprefentar  nas  Cafas  Fif- 
caes ,  em  que  as  derão  ,  certidões  dos  Efcrivães  das  fizas 
dos  diftriiílos  ,  a  que  fe  dirigirão  para  aquelles  benefícios, 
pelas  quaes  coníte  em  como  latisfízerão  ao  objeé^o  propof- 
to  da  fua  conducçao  ;  e  iílo  dentro  de  hum  mez  perem- 
ptório,  e  improrogavel ,  contado  do  dia,  em  que  houve- 
rem dado  a  entrada  na  refpediva  Cafa  Fifcal  j  e  debaixo  das 
penas  afílma  declaradas ,  que  lhes  poderão  fer  impoílas  pe- 
los mefmos  faólos  da  falta  da  apreíentação  das  referidas 
certidões. 

Item  Mando:  Que  para  fe  evitarem  os  enganos,  eper- 
juizos  que  íe  podem  feguir  da  má  fé  ,  e  da  fraude  de  al- 
guns tranfgreííores  em  detrimento  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  e  dos  mais  intereíTados  neftes  direitos  ,  e  impoftos  ^ 
além  de  ficarem  os  Arraes  ,  e  Meftres  das  embarcações, 
fendo  refponfaveis  nas  referidas  circumftancias  á  fatisfaçao 
de  todos  os  direitos,  e  fobreditas  penas,  o  fiquem  também 
fendo  as  fuás  companhas ,  cada  hum  per  fi ,  e  hum  por  to- 
dos ,  e  fubfidiariamente  os  próprios  donos  das  embarcações 
em  fuás  peflbas ,  e  bens ,  como  quem  os  approvou  para  tra- 
balharem nellas  :  E  fendo  porém  a  contravenção  praticada 
pelos  condutores ,  ficarão  com  elles  refponfaveis  os  feus  fo- 
cios  ,  e  aquellas  pefíbas  ,  contra  as  quaes  fe  verificar  que 
concorrerão  ,  ou  derão  auxilio  ,  favor,  ou  confelho  para 
femelhantes  defcaminhos. 

Item  Mando  :    Que  todo  o  Pefcado  fecco ,  ou  falgado 
neftes  Reinos  ,   e  Ilhas  adjacentes    poíTa  fer  tranfportado 
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por  terra  ,  ou  por  agua  em  embarcações  nacionaes  ,  fem 
lhe  fer  poílo  embaraço  algum  ,  e  fem  que  pague  direitos 
alguns,  portagens,  almotaçarias  ,  amoftras ,  ou  contribui- 
ções,  de  qualquer  natureza  que  elles  fejao  j  poílo  que  haja 
antigo  ufo,  coíliime,  e  eílilo  de  fe  pagarem,  ou  por  fa- 
hida  ,  ou  entrada  ,  ou  confumo  ;  porque  de  todos  (por 
mais  efpeciofos  que  íejão)  Hei  os  ditos  Pefcados  íeccos, 
e  falgados  por  livres,  e  izentos  :  Podendo  as  mefmas  em- 
barcações defcarregar  livremente  nos  lugares ,  a  que  chega- 
rem, fem  qualidade  alguma  de  entrada,  fem  emolumento, 
por^mais  infigniíicante ,  e  ténue  que  eWs  fejaj  e  fem  obri- 
gação de  receberem  a  feu  bordo  guarda  algum  que  refpeite 
a  eíle  género  :  Ficando  fomente  obrigadas  aos  exames,  e 
VJÍitas  dos  Officiaes  das  outras  arrecadações,  para  noscafos 
occorrentes  poderem  averiguar  o  que  neceíTario  for  para  o 
conhecimento  de  defcaminhos  de  outros  géneros  ,  ou  fa- 
zendas,  que  occultamente  tragao ,   ou  fe  animem  a  trazer. 

Ite?n  Mando  :  Que  todos  os  Officiaes ,  ou  Pefibas  en- 
carregadas das  adminiílrações  refpe<ílivas  ,  que  cobrarem  , 
ou  pedirem  os  direitos  ,  contribuições  ,  gabellas,  impof- 
tos,  e  emolumentos,  de  que  por  eíle  Alvará  Hei  porizen- 
to ,  e  livre  o  referido  Peícado  íecco ,  e  faígado ,  incorrao 
nas  penas  de  pagarem  em  tresdobro  a  favor  dos  perjudica- 
dos  ,  ou  de  quem  os  denunciar,  o  damno  que  aífim  hou- 
verem caufado  ,  e  no  perdimento  dos  Officios  que  fervi- 
rem  ,  fendo  Proprietários  delles  ;  e  do  valor  dos  mefmos 
Officios,  íendo  íómente  ferventuarios ;  além  da  inhabilida- 
de  perpétua,  que  lhes  íerá  declarada,  para  nunca  mais  fer- 
virem  quaefquer  outros  Officios  de  Juftiça ,  ou  de  Fazenda, 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Gafa  daSup- 
plicação;  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar; Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens;  Senado  da  Gama- 
ra; a  todos  os  Defembargadores ,  Gorregedores ,  Ouvido-^ 
res,  Magiílrados,  e  mais  Juíliças ,  e  Officiaes,  a  quem  o 
conhecimento  deíle  Alvará  deva,  e  haja  de  pertencer,  que 
o  cumprão,  guardem,  facão  cumprir,  e  guardar  tão  intei- 
ra. 


ra,  e  invioiavelmente,  comonelíe  fe contém,  fem  interpre- 
tação ,  modificação,  dúvida,  ou  embargo  algum  qualquer 
que  cllc  feja ,  ou  cogitar  fe  poíTa  :  não  obllante  quaeíquer 
Leis,  Foraes  ,  e  Privilégios  ,  ainda  que  fejaodaquelles ,  que 
requerem  expreíía,  efpecifica,  e  formal  derogação  ;  por- 
que todas,  e  todos  derogo,  por  dever  a  todos  prevalecer  a 
utilidade  ,  e  o  bem  da  caufa  pública.  E  ao  Doutor  Jofé 
Ricalde  Pereira  de  Caftro  ,  do  Meu  Confelho  ,  e  Meu 
Defembargador  do  Paço,  Chanceller  Mor  deftes  Reinos, 
e  feus  Dominios  :  Ordeno,  que  faça  publicar  eíle  Alvará 
na  Chancellaria ,  paíFar  porella,  eregiílrar  nosJivros  delia 
a  que  tocar  ,  remettendo  os  exemplares  delle  debaixo  do 
meu  Sello ,  e  feu  fmal  a  todas  as  partes ,  a  que  fe  coílumão 
remetter  femelhantes  Leis ;  e  que  fera  outro  fim  regiftrado 
nas  EftaçÓes  Fifcaes  refpedivas,  para  que  fe  tenha  fempre 
prompto ,  e  prefente ,  e  fe  faça  mais  recommendavel  a  ob- 
íervancia  delle  tão  literal  ,  exa61a ,  e  cumpridamente ,  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  e  Eu  Mando  que  fe  cumpra  ;  e  fen- 
do no  íeu  próprio  Original  remettido  ao  Meu  Real  Ar- 
quivo da  Torre  do  Tombo.  Dado  na  Vil  la  das  Caldas  em 
dezoito  de  Junho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  fete. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

/í  Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe ,  para  atalhar  a  deca- 
^J^  dencia  a  que  tem  chegado  as  Pefcarias  defles  Reinos , 
e  Ilhas  Jidjacentes ,  e  animar  o  progrejfo ,  e  a  utilidade  que 
delias  refultará  aos  feus  Vajjallos  :    Ha  por  bem  libertar ,  e 
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izentar  de  todos  ,  e  quaefqiier  direitos  ,  e  emolumentos  todo 
o  Atum ,  que  fe  f algar  no  Reino  do  Algarve  ^  todo  o  Peixe , 
que  puder  vir  falgado  das  Ilhas  Adjacentes  ;  e  todo  o  que  fe 
feccar ,  ou  f algar  nejle  Reino  ,  debaixo  das  cautelas ,  e  for- 
malidades que  vdo  prejcriptas  ,  e  penas  contra  os  tranfgref- 
fores  do  que  nelle  he  determinado  ,  tudo  na  forma  afftma  de- 
clarada. 

Para  VolTa  Mageílade  ver. 


Reglílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VII.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
folh.  147.   Vilia  das  Caldas  em  20  de  Junho  de  1787. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojjer. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caflro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mór  da  Corte  ^  e  Reino.  Lisboa  21  de  Junho 
de  1787. 

Dom  Sehafliao  Maldonado. 


I 


Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foJh.  ^4.  Lisboa  21  de  Junho 
de  1787. 

António  Jofè  de  Moura, 


João  Chryfojlomo  àe  Faria  e  Soufa  de  Vaf conceitos  ãe  Sá  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typograficâ, 
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ONA    MARIA    por    graça    de 
Deos   Rainha   de  Portugal  ,    e  dos 
Algarves,   d'aquém ,  e  d'além  mar, 
em  Africa    Senhora   de  Guiné  ,    e 
da  Conquifta ,  Navegação  ,  e  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,    Arábia ,    Per- 
íia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  faber  aos 
que  eíla  Minha  Carta  de  Lei  virem, 
que   conílituindo   a  efcolha   de  Jivros   bons  ,    e  úteis  a 
principal  parte  da  educação  do  homem  ,    por  aprender 
nelles  a  folida,   e  pura  doutrina,  e  as  fuás  obrigações, 
aííim  Chriftans  ,    como  Civis  ;    e  pertencendo  por  efta 
caufa   á  Igreja   fomente   o  poder  de   declarar  ,    e  defi- 
nir o  Dogma ,  e  a  Doutrina ,  e  confequentemenre  o  di- 
reito de  condemnar  os  livros  nocivos,   prejudiciaes ,  ou 
fufpeitofos  á  Religião  ;    e  aos  Principes  igualmente  co- 
mo taes ,  o  de  profcrever  os  que  forem  contrários  á  fo- 
ciedade  Civil,    e  á  economia,    e  conftituiçóes  pofitivas 
do  feu  Eftado,  e  á utilidade,  e  focego  público  dosíeus 
VaíTalIos  ;    e  ainda  aos  que  fe  oppuzerem  á  Religião, 
e  á  Doutrina  ,    não  fó  como  Protedores  da  Igreja  ,    e 
dos  Sagrados   Cânones  ,    mas   na  meíma   qualidade   de 
Principes ,  Senhores ,  e  de  Supremos  Magiílrados  Poli- 
tjcos  ,    e  por  depender  da  fua  lição  a  mefma  felicidade 
temporal  :    Confiderando  ElRei ,  Meu  Senhor ,  e  Pai , 
que  eítá  em  gloria,  que  eíles  importantiílimos  direitos, 
que  por  parte  da  Igreja  os  Bifpos  do  Reino ,  e  os  Mi- 
niftros  do  Santo  Officio ,    e  no  feu  Real  Nome  exerci- 
tavão  os  Miniílros  da  Meza   do  Defembárgo  do  Paço, 
não    erão  ainda   tratados  com  toda  aquella  exaólidao, 
que  Elle  defejava  ;    porque  não  cabendo  no  expediente 
dos  graviíTimos  negócios  das  fuás  infpecçóes  verem  ,    e 
examinarem  per  Ci  mefmos   os  livros  ,    e  mais  papeis, 
como  era  neceíFario  ,    commettiao  o  exame  ,    e  appro- 
vação  delles  a  Cenfores  externos  ,    que  regularmente  fe 
não  intereífavão  como  devião  fobre  o  relevantiíTimo  ob- 
je6lo,    que  fe  lhes  confiava  :    O  mefmo  Senhor,  além 
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de  outras  muitas  fábias,  ejuíliííimas  providencias,  com 
que  quiz  occorrer  á  honra,  e  reputação  de  feus  Vaílal- 
los  ,  tomando  na  fua  Real  Confideraçao ,  que  os  gra- 
ves inconvenientes,  que  íe  haviao  feguido  daquelle  me- 
thodo  praticado  fobre  o  exame  ,  e  cenfura  dos  livros, 
não  podião  ceíTar ,  fem  que  efte  negocio  fe  commetteíTe 
a  huma  Junta  ,  ou  Corporação  de  homens  efcolhidos , 
que  em  razão  do  feu  Oííicio  vigiaílem  cuidadoíamente 
fobre  elíe  :  Foi  fervido  pela  fua  Lei  de  5  de  Abril 
de  17Ó8  crear  a  Real  Meza  Cenforia:  E  porque  a  fal- 
ta de  correfpondencia  naquelle  tempo  com  a  Corte  tem- 
poral de  Roma  não  confentia  pedir-fe  a  approvação  do 
Supremo  Paílor  da  igreja  Univerfal,  neceífaria,  e  in- 
difpeníavel  na  parte  que  refpeita  ao  Dogma,  e  á  Dou- 
trina, por  cuja  cauía  o  mefmo  Senhor  houve  por  bem 
crear  Cenfores  natos  da  Meza  o  Vigário  Geral  do  Pa- 
triarcado,  e  hum  Inquifidor  do  Santo  Officio,  propoílo 
annualmente  pelo  Inquifidor  Geral  deftes  Reinos ,  e  feus 
Dominios  :  Conformando-me  com  os  Reaes ,  e  PiilFi- 
mos  fentimentos  de  ElRei  Meu  Senhor  ,  e  Pai  a  eíle 
refpeito,  ajudando  as  fuás  fábias  intenções,  a  inílancias 
Minhas  ,  o  Santo  Padre  Pio  VI.  ,  ora  Prefidentc  na 
Univerfal  Igreja  de  Deos  ,  delegou  no  Tribunal  ,  e 
Miniílros  ,  que  Eu  nomear  para  entenderem  fobre  a 
permifsão  ,  e  prohibição  dos  livros  em  Meus  Reinos, 
e  Dominios,  aquella  parte  da  fua  jurifdicção  neceífaria  , 
fegundo  as  mefmas  Pias,  e  Religiofas  intenções  de  El- 
Rei Meu  Senhor,  e  Minhas,  pela  Bulia,  que  princi- 
pia :  Romanorum  Vonúficum  ,  dada  em  Roma  aos  29 
de  Novembro  do  anno  de  1780  ,  que  Mando  ao  Tri- 
bunal execute:  E  na  fua  conformidade,  para  o  hm  de 
manter,  coníervar,  e  defender  os  Sagrados  Direitos  da 
Religião ,  de  que  Sou  Proteílora  em  Meus  Reinos ,  e 
Dominios,  a  Literatura,  Policia,  e  Reputação  de  Meus 
Valfallos,  e  os  Meus  Soberanos  Direitos,  ufando  neíta 
parte  do  Supremo  Poder  temporal  ,  que  o  todo  Pode- 
rofo  me  confiou  ,    depois  de  ouvir  o  parecer  de  muitos 
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Mlnlílros  doutos  ,    de  boa,    c  sã  confcienclâ,    e  lilultô 
verfados  na  fciencia  de  ambos  os  Direitos  :  Declarando  ^ 
e  ampliando   a  fobredita  Lei   de  5   de  Abril  de  1768  > 
Sou  Servida  ordenar  o  íeguinte : 

I.  Qiie  o  Tribunal  até  agora  denominado  da  Reat 
Meza  Cenforla  fe  denomine  de  hoje  em  diante  Real 
Meza  da  Commifsao  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura 
dos  Livros, 

II.  Que  fe  componha  de  hum  Prefideíite  ,  oito  De- 
j5Utados ,  hum  Secretario ,  e  mais  Officiaes  precifos  pa- 
ra a  fua  decência  ,  e  expediente  ,  pagos  pelo  modo, 
que  prefcreve  o  Regimento  ^  (Jue  tenho  formado  para 
õ  governo  do  mefmo  Tribunal  ^  o  qual  fera  Supremo; 
e  o  Preíidente  ,  Deputados  ,  Secretario  ^  ê  mais  Offi- 
ciaes dclle  gozaráo  das  mefmas  honras ,  privilégios ,  e 
direitos  ,  de  que  gozao  pelas  Minhas  Leis  o  Prefiden- 
te ,  Miniftros ,  Secretários ,  e  mais  Officiaes  dos  outros 
Tribunaes  Supremos  da  Minha  Corte. 

III.  O  Prefidente  fera  hum  Ecclefiaílico  intelligen* 
te,  fabio,  de  grande  authoridade,  zelo,  e  virtude,  e 
tal  ,  que  poífa  defempenhar  a  grande  confiança  ,  que 
delle  jfaço  ,  para  bem  fervir  o  íeu  Officio  ,  fegundo 
cumpre  ao  ferviço  de  Deos ,  e  Meu* 

IV.  Logo  que  for  por  Mim  nomeado  ,  fera  obri- 
gado a  pôr  em  execução  tudo  quanto  recommenda  a 
fobredita  Bulia  :  Romanorum  Pontificum  ,  para  affim 
exercitar  o  feu  emprego,'  tanto  que  houver  jurado  nas 
mãos  do  Chanceller  Mor  do  Reino  fatisfazer  comfide-^ 
lidadcj  e  diligencia  as  obrigações  do  feu  cargo. 

V.  Os  oito  Deputados  íerao  igualmente  nomeados 
por  Mim  :  E  devendo  fer  todos  de  notória  litteratura, 
e  illibados  coílumes,  conhecida  prudência  j  e  cheios  de 
huma  total  imparcialidade  ,  de  hum  grande  amor  da 
Juítiça  ,  e  de  hum  ardentiffimo  zelo  do  augmento  da 
Religião  ,  e  do  bem  da  Pátria  ,  ferao  de  differentes 
profifsoes ,  e  eílados ,  com  tanto  que  quatro  delles  fe* 
jão  ferapre  Theologos  ^    tirados  todos ,    de  modo  ordi-* 
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iiario  5  dos  Miniílros  do  Meu  Confelho ,  e  dos  Meus 
Tribunaes  ,  e  de  ambas  as  Ordens  do  Clero  Secular, 
e  Regular  dos  Meus  Reinos  ,  e  Domínios ,  que  fejao 
Doutores ,  Lentes ,  ou  Oppoíitores  ás  Cadeiras  da  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  ,  ou  que  pelo  menos  tenhão 
exercido  o  Magiílerio  nas  íuas  refpedivas  Ordens  :  E 
ainda  que  nas  matérias  relativas  ao  Exame  j  e  Cenfura 
doutrinal  dos  livros  ,  e  ás  penas  Canónicas  ,  que  efte 
Tribunal  poderá  impor,  devao  fomente  ter  voto  os  Mi- 
niílros Eccleíiafticos  ,  a  hum  dos  quaes ,  ordenado  de 
Ordens  Sacras,  que  bem  lhe  parecer,  defignará  o  Cár- 
dia! Patriarca  para  fazer  as  fuás  vezes  no  mefmo  Tribu- 
nal ,  nos  outros  negócios  com  tudo ,  que  eíle  compre- 
hende  debaixo  da  fua  infpecçao  ,  terão  igualmente  vo- 
to todos  os  Miniftros  ,  de  que  elle  for  compofto.  Ca- 
da hum  dos  Deputados  tirará  fua  Carta  ,  que  paffará 
pela  Chancelíaria  j  e  todos  juraráo  perante  o  Meu 
Chanceller  Mor  de  bem  cumprirem  os  feus  empregos: 
Exceptuo ,  porém ,  deíla  regra  aquelles  Deputados ,  que 
eíliverem  em  aélual  ferviço  na  Real  Meza  Ceníoria ,  a 
quem  Eu  houver  por  bem  nomear  para  fervirem  no  no- 
vo Tribunal  da  Real  Meza  da  Commifsao  Geral  fobre 
o  Exame ,  e  Cenfura  dos  livros ,  por  Decreto  Meu  ;  os 
quaes  em  virtude  deíle,  e  do  juramento,  que  já  derao , 
fem  precisão  de  nova  Carta  ,  tomaráo  a  fua  poíle  ,  e 
teráo  exercicio  j  e  para  fe  lhes  fazer  aíTentamento  do 
novo  ordenado ,  e  o  receberem ,  fe  porão  as  neceííarias 
Apoílillas  nas  Cartas  que  já  tem. 

Vi.  O  Secretario,  que  Eu  houver  de  nomear  para 
fervir  o  Tribunal ,  deverá  fer  Peífoa  de  muita  probida- 
de, intelligencia ,  e  fegredo  :  E  logo  que  tirar  a  íua 
Carta  ,  e  houver  tomado  juramento  de  fatisfazer  com 
cuidado  ,  e  diligencia  as  obrigações  do  feu  Officio,  o 
Preíidente  lhe  dará  poífe  j  porém  fendo  Eu  fervida  no- 
mear para  eíle  Emprego  o  aólual  Secretario  da  Real 
Meza  Cenforia ,  fe  obfervará  o  mefmo  que  fica  dito  ^ 
reípeito  dos  Deputados» 
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Víí.  o  Prefidcntc  terá  o  primeiro  lugar,  e  aííento 
no  Tribunal,  e  o  principal  direito  de  propor  as  couías, 
e  negócios  da  fua  infpecçao:  Prelidirá  com  voto  de  qua- 
lidade a  todas  as  Conferencias  ,  e  poderá  convocar  os 
Minillros  extraordinariamente  nos  djas ,  e  occaíioes  em 
que  a  neceílidade  o  pedir  :  Fará  confuhar-me  os  cafos 
mais  graves  que  occorrerem  ,  quando  aíTim  for  conve- 
niente: E  na  fua  falta,  e  impedimento  preíidirá  em  feu 
lugar  o  Deputado  mais  antigo  entre  os  Ecciefiafticos. 

VIII.  O  principal  officio  do  Tribunal  fera  o  Exame, 
e  Cenfura  dos  Livros ,  Eftampas ,  e  de  todos  os  papeis , 
que  houverem  de  fe  imprimir,  eftampar  ,  e  correr  im- 
preíFos  ,  tanto  dos  que  já  fe  achão  introduzidos  neítes 
Reinos ,  e  feus  Dominios ,  como  dos  que  nelles  entra- 
rem de  novo  ,  ou  feja  pelos  portos  de  mar  ,  ou  pelas 
raias  feccas  ,  permittindo  os  que  julgar  bons  ,  e  prohi- 
bindo  os  nocivos,  ou fufpeitofos ,  aílim  á  Religião  ,  co- 
mo ao  Eftado ,  não  fó  com  as  penas  efpirituaes  próprias 
do  fupremo  poder  da  Igreja ,  mas  com  as  temporaes  de 
prizão  ,  degredo  ,  multas  pecuniárias,  e  outras,  como 
Tribunal  Régio ,  e  por  participação  da  Minha  Real  Ju- 
rifdicção  ,  no  que  muito  encarrego  aos  Miniílros  delle 
fuás  confciencias. 

IX.  E  porque  com  a  Inílituiçao  ,  e  Erecção  defte 
Tribunal  deve  ceifar  por  virtude  da  fobredita  Bulia  a 
jurifdicção  dos  Minillros  do  Santo  Officio  da  Inquiíição 
dos  Meus  Reinos,  e  Dominios  ,  que  em  razão  do  feu 
n:iiniílerio,  e  com  Beneplácito  dos  Senhores  Reis  Meus 
AnteceíTores  cenfuravão  os  livros  na  parte  principal- 
mente refpeéliva  á  Fé  ,  á  Moral  ,  e  bons  coftumes: 
Mando ,  que  o  nao  facão  de  hoje  em  diante ,  e  que  efte 
Direito  feja  privativo  do  Tribunal  da  Real  Meza  da 
Commiísão  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  livros, 
que  Sou  fervida  como  crear,  e  fundar  de  novo  por  eíla 
Minha  Carta  de  Lei  Fundamental. 

X.  E  por  quanto  aos  Bifpos ,  cada  hum  na  fua  Die- 
cefe ,  e  Território ,  compete  o  poder  dado  por  Chrifto 
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Senhor  noíTo  para  apafcentar  as  ovelhas  ,  que  lhes  fo- 
rão  confiadas  com  o  parto  fahitifero,  de  que  neceffitao, 
e  o  Direito  infeparavel  da  razão  do  Epifcopado  ,  de  plan- 
tar, corrigir,  e  prohibir  (ao  modo  fempre  da  igreja) 
o  que  lhes  for  nocivo,  e  de  alguma  forte  puder  perju- 
dicar  á  verdade  da  Religião  ,  e  á  íantidade  da  Doutri- 
na ,  e  por  confequencia  a  jurifdicçao  de  condemnar  os 
livros  máos  ,  em  que  fe  contiverem  máximas  erradas , 
reprovadas  ,  e  contrarias  ao  que  manda  ,  e  enfma  a  igre- 
ja noíTa  Mãi  :  Para  fazer  ceifar  todas  as  diividas ,  que 
fe  poísão  oíTerecer  em  qualquer  tempo  fobre  a  authori- 
dade  dosBifpos,  e  defte  novo  Tribunal:  Declaro,  que 
não  he  da  Minha  Real  Intenção  ,  aífnn  como  nunca 
foi  da  de  Meu  Augufto  Pai  ,  e  Senhor  ,  que  eftá  em 
gloria,  que  aos  Bifpos  neíla  parte  fe  diminua  coufa  al- 
guma da  jurifdicção,  que  por  Chriílo  Senhor  noífo ,  e 
pela  Igreja  lhes  foi  dada :  E  Mando  que  ufem  delia  em 
todos  os  cafos,  e  em  toda  a  fua  extensão  ;  e  lhes  pro- 
metto  5  como  Filha  obediente ,  e  devota  da  Igreja  ,  o 
Meu  Real  3  e  Poderofo  Auxilio  para  o  feu  livre  ufo ,  e 
exercicio. 

XI.  Porém  como  os  mefmos  Bifpos  ,  como  taes, 
não  tem  poder  para  permittirem,  ou  prohibirem  ,  que 
os  livros  fe  imprimão ,  e  corrao ,  e  para  eftabelecerem 
penas  temporaes ,  mas  fim ,  e  tão  fomente  para  cenfu- 
rarem,  e  declararem  a  Doutrina  :  Mando  pelos  juítos 
morlvos  ,  que  derão  caufa  á  creaçao  deíle  Tribunal, 
que  a  permiísao ,  approvação ,  e  prohibição  dos  livros, 
e  quaefquer  outros  papeis ,  feja  privativa  da  fua  infpec- 
ção  ,  e  que  os  Bifpos  neíla  parte  fe  não  intromettão: 
Qiiando  porém  acharem  que  nos  feus  Bifpados  cor- 
rem alguns  livros  máos,  eperigofos,  podem,  e  devem 
em  razão  do  feu  Alto,  e  Sagrado  Minifterio  ,  cenfurar  ; 
e  fendo  necelfario ,  fazer  o  feu  Officio  ao  mefmo  Tri- 
bunal,  para  prohibir  que  corrão ,  e  dar  as  providencias 
neceífarias ,  o  que  muito  lhes  recommendo  3  ou  recor- 
rerem a  Mim  immediatamente. 
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XIÍ.  E  para  que  também  em  nenhum  tempo  poíla 
haver  dúvidas  a  outro  qualquer  refpeito  íobre  a  autho- 
ridade  delle  Tribunal  nas  matérias  da  fua  infpeccão  : 
Mando ,  que  elie  tenha  jurildicçao  privativa ,  e  exclufi- 
va  íobre  todos  os  Vendedores  ,  ou  Mercadores  de  li- 
vros ,  Eílampadores ,  Livreiros ,  e  Impreflores  j  fobre 
todas  as  Ofíicinas  de  Imprenfas  ,  e  Eílampas  ,  lojas, 
e  armazéns  de  quaefquer  dos  fobreditos ;  fobre  todas  as 
Livrarias  dos  Meus  Reinos,  e  Dominios ,  publicas,  e 
privadas ,  ou  fejao  de  Commimidades ,  e  Corporações , 
ou  de  quaefquer  Peílbas  particulares,  para  que  nellas  fe 
não  imprimáo  ,  ou  reimprimao,  eítampem,  retenhão, 
ou  encadernem  ,  vendao  ,  ou  delias  fe  divulguem ,  ou 
efpalhem  em  público ,  por  qualquer  titulo  que  poílá  ha- 
ver ,  Livros ,  Obras ,  Eílampas ,  ou  Papeis ,  por  minimos 
que  fejão  ,  que  nao  houverem  fido  examinados,  e  ap- 
provados  pelo  mefmo  Tribunal ,  ou  que  por  elle  tenhão 
íido  prohibidos  fem  permifsao  fua :  E  poderá  impor  aos 
defobedientes  nao  fó  as  penas  efpirituaes  de  fufpensao, 
interdii5lo  ,  e  excommunhao  ,  para  que  o  authorizou  a 
Bulia  do  Santiílimo  Padre  Pio  VL  alcançada  a  Iníian- 
cias  Minhas,  mas  também  as  temporaes  de  prizão,  de- 
gredo ,  e  outras ;  regulando-fe  nefte  cafo  em  tudo  pe- 
los Sagrados  Cânones  ,  Minhas  Ordenações ,  e  pela  Lei 
de  5.  de  Abril  de  1768  ,  que  Hei  por  bem  confirmar 
em  tudo ,  que  nao  for  contrario  a  efta  Minha  Carta  de 
Lei. 

XIÍL  Se  pelas  Sagradas  Congregações  do  Index ,  ou 
da  Inquifiçáo  de  Roma,  forem  concedidas  licenças  a  al- 
guns dos  Meus  Vaífallos  para  terem  ,  ou  lerem  livros 
prohibidos:  Ordeno,  que  não  tenhão  eífeito  fem  ferem 
aprefentadas  ao  novo  Tribunal  da  Real  Meza  da  Com- 
mifsão  Geral ,  na  conformidade  da  Bulia  de  Sua  Santi- 
dade,  para  confiar  da  verdade  das  allegaçoes,  e  da  ido- 
neidade dos  Impetrantes  j  e  os  que  as  impetrarem  ,  ou 
delias  ufarem  clandeílinamente,  terão  asmefmas  penas, 
que  por  minhas  Leis  são  impoílas   aos  que  em  Roma 
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requerem  contra  as  graças  concedidas  ao  feu  Rei,  e  Se- 
nhor. 

XíV.  Para  melhor  fe  confeguir  o  fím  propoílo  no  ef- 
tabelecimento  defte  Tribunal ,  fempre  que  o  julgar  conve- 
niente ,  vifitará  por  algum  dos  feus  Deputados ,  ou  man- 
dará vifitar  por  qualquer  dos  Meus  Miniftros  (paílando- 
Ihes  para  iíío  as  ordens  competentes)  todas  as  referidas 
Livrarias  das  Communidades ,  e  Peílbas  particulares ,  e 
as  ditas  Officinas  de  ImprefsÕes  ,  lojas  ,  cafas  ,  e  ar- 
mazéns de  Livreiros ,  Vendedores ,  e  Mercadores  de  li- 
vros ,  e  mandará  dar-lhes  bufca  ;  e  da  mefma  forte  a 
qualquer  outra  cafa  ,  e  lugar  fufpeito  ,  e  indicado  de 
Imprefsão  ,  ou  retenção  de  livros  ,  que  não  forem  appro- 
vados. 

XV.  A  todos  os  Adminiftradores ,  Juizes,  Officiaes 
de  Alfandegas  ,  e  Cafas  de  Defpacho  ,  aonde  chegarem 
livros  ,  ou  quaefquer  papeis  impreíTos  ,  e  Eílampas,  ou 
eílas  hajão  de  pertencer ,  ou  não  aos  mefmos  livros ,  que 
venhão  de  fora ,  ou  ainda  de  dentro  deíles  Reinos ,  ou 
íeja  por  mar ,  ou  por  terra  :  Ordeno ,  que  façao  nelíes 
apprehensão,  e  íequeílro;  e  não  os  entregarão  ás  Partes 
a  quem  pertencerem ,  fem  que  aprefentem  Defpacho  do 
fobiedito  Tribunal  ,  fobpena  de  fufpensao  dos  feus  ref- 
pe^livos  Officios  5   e  da  da  Minha  Real  Lidignaçao. 

XVL  Como  por  efta  Minha  Carta  de  Lei  íica  de- 
rogada  a  Ordenação  no  Titulo  102.  do  Livro  V.  tendo 
o  novo  Tribunal  da  Real  Meza  da  Commifsão  Geral 
toda  a  infpecção  fobre  a  approvação ,  e  reprovação  dos 
livros  ,  que  houverem  de  fe  imprimir  ,  tanto  pelo  que 
refpeita  á  authoridade  da  Igreja,  como  ao  Meu  Supre- 
mo Poder  :  Quero ,  e  Mando ,  que  de  hoje  em  diante 
fejão  expedidos  por  eíle  mefmo  Tribunal  os  privilégios, 
que  Eu  for  fervida  conceder,  para  fenão  imprimirem  li- 
vros ,  e  que  por  elle  também  feja  pofta  a  taixa  a  todos 
os  que  houverem  de  correr  Impreílbs  nos  Meus  Rei- 
nos ,  e  Dominios ,  fem  embargo  de  qualquer  Lei ,  De- 
creto 5  ou  Alvará  cm  contrario ,  que  neíla  parte  Hei  por 

de- 


(9) 

derogados,  como  fe  de  cada  hum  delles  fizeííc  efpeciaí 
mencao. 

XVíI.  Sendo  a  Adminiftraçao ,  e  Direcção  dos  Ef- 
tudos  dasEícolas  Menores  deites  Reinos ,  e  íeus  Domi- 
iiios  5  e  do  Real  ColJegio  dos  Nobres,  hum  dos  rele- 
vantes objeclos,  de  que  eílava  encarregada  a  Real  Meza 
Cenforia  defde  a  data,  e  publicação  do  Alvará  de  4.  de 
Junho  de  1771  :  Mando,  que  o  novo  Tribunal  da  Real 
Meza  da  Commifsão  Geral  fobre  o  Exame ,  e  Cenfura 
dos  livros,  continue  aílim,  e  do  mefmo  modo  na  mef- 
ma  importante  infpecção  ,  e  que  nella  fe  firva  do  mef- 
mo Secretario  que  Eu  houver  nomeado  para  a  Cenfura : 
E  porque  fobre  a  reforma ,  progreílb  ,  e  adiantamento 
dos  mefmos  Eftudos  ,  ElRei  meu  Senhor  ,  e  Pai  deo 
muitas  ,  e  fabias  providencias  ,  e  inftrucçoes  :  Procurando 
imitalJo  ,  e  moftrar  aos  Meus  Vaífallos  o  mefmo  amor 
ás  Sciencias,  connexas  em  todos  os  tempos  com  a  feli- 
cidade ,  poder ,  e  reputação  do  Eftado :  Ordeno ,  que  o 
Tribunal  examinando  com  a  madureza,  e  circumfpecçao 
devida  as  ditas  inftrucçoes,  emais  providencias,  accref- 
centando,  ou  diminuindo  o  que  entender,  e  tiver  mof- 
trado  o  tempo,  e  a  experiência  fer  acertado.  Me  pro- 
ponha ,  e  faça  confultar  o  que  convier  para  Eu  refolver 
o  que  Me  parecer  jufto ,  e  proporcionado  abem  dopro- 
greífo ,  e  adiantamento  dos  meímos  Eftudos. 

XVIII.  Confiderando  Eu  que  a  mefma  Direcção  das 
Efcolas  tem  huma  neceílária  combinação  com  aadminif- 
tração  da  Colleála  do  Subfidio  Litterario ,  eftabelecido 
para  a  fuftentação  dos  Meftres ,  e  ProfefTores ;  que  hu- 
ma ,  e  outra  não  podem  fubftftir  fem  mutua ,  e  contínua 
correfpondencia ,  que  a  diuturna  experiência  temmoftra- 
do  fer  difficil  de  praticar  feparadamente  :  Supprimindo 
ajunta  da  Arrecadação,  e  Diftribuição  da  Colle^a  do 
Subíidio  Litterario,  creada  pelo  Alvará  de  10.  de  No- 
vembro de  1772.  que  quero  fique  em  feu  inteiro  vigor, 
e  obfervancia  em  tudo  o  que  não  for  contrario  ao  que 
determino  nefta  Minha  Carta  de  Lei  :  Ordeno,  que  o 
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Tribunal  da  Real  Meza  da  Commlísao  Geral  fobre  o 
Exame,  e  Cenfura  dos  livros  faça  em  tudo  as  fuás  vezes. 

XIX.  E  fendo  indifpenfavelmente  preciíà  a  confer- 
vacão  da  Contadoria  ,  e  da  Thefouraria  para  a  arreca- 
dação ,  e  diílribuição  da  mefma  Colleda  :  Quero  ,  e 
Mando,  que  huma  ,  e  outra  fiquem  fubíiílindo  debaixo 
da  infpecção  do  fobredito  Tribunal  ,  ao  qual  deveráo 
deiponder  com  as  informações  que  lhe  forem  neceíTarias 
rnos  cafos  occorrentes  ;  reconhecendo  juntamente  como 
Superior  o  Deputado  ínfpedor  ,  a  quem  elle  triennal- 
mente  nomear  ,  que  deverá  fempre  fer  hum  dos  feus 
Miniftros  mais  perito  em  contas. 

XX.  Para  que  em  nenhum  tempo  poíTa  fervir  de  re- 
paro occupar-íe  omefmo  Efcrivao  doThefoureiro  Geral 
do  Subfidio  Litterario,  e  dos  ordenados  dos  Profeílores 
no  officio  de  Contador  :  Ordeno,  que  eíles  Empregos 
de  hoje  em  diante  não  eftejão  em  hum  fó  individuo ;  e 
Determino  que  além  do  dito  Efcrivao  ,  e  Thefoureiro 
haja  hum  Contador,  que  tenha  a  feu  cargo  a  Contado- 
ria ;  a  qual ,  aílim  como  também  a  Thefouraria ,  ferao 
dirigidas  pelas  novas  Inílrucçoes,  e  Regimento,  que  te- 
nho ordenado  para  todas  as  difpoílçoes  tendentes  á  boa 
arrecadação  ,  e  diílribuição  da  mefma  Colleéla ,  e  que 
com  efta  Minha  Carta  de  Lei  baixão  affignadas  pelo 
Viíconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira ,  do  Meu  Confe- 
Iho ,  e  Meu  Miniílro ,  e  Secretario  de  Eílado  dos  Ne- 
gócios do  Reino :  Ficando  com  tudo  em  feu  inteiro  vi- 
gor ,  e  obfervancia  naquella  parte ,  em  que  lhes  não  fo- 
rem oppoftas  as  Inílrucçoes  por  onde  fe  tem  regulado 
defde  o  eftabelecimento  defte  Subfidio. 

XXI.  O  Defembargador  Procurador  da  Minha  Co- 
roa fera  ouvido  nas  matérias  da  Infpecção  do  Tribunal 
todas  as  vezes  que  ellas  diíferem  algum  refpeito  aos  Di- 
reitos,  e  Regalias  da  mefma  Real  Coroa;  e  deverá  in- 
terpor o  feu  officio ,  ou  verbalmente  indo  ao  Tribunal , 
no  qual  terá  aflento  como  nos  outros  Tribunaes ,  ou  por 
efcrito  j  não  fó  a  refpeito  dos  livros,  e  papeis  fedicio- 
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fos ,  ofFcnfivos  daqucllcs  ,  e  do  focego ,  e  paz  pública , 
mas  também  dos  que  forem  contrários  ,  e  perigoíos  á 
Religião  ,  e  á  pureza  dos  coílumes,  de  que  tanto  de- 
pende a  felicidade  temporal,  para  eíFeito  de  ferem  cen- 
furados ,  e  prohibidos. 

XXII.  Os  dias  deílinados  para  as  Sefsoes  do  Tribu- 
nal ferão  as  fegundas  ,  ,e  quintas  feiras  de  tarde  ,  não 
fendo  feriadas  ;  e  fendo-o  ,  nas  fextas  feiras  próximas 
feguintes ;  entrando-fe  no  defpacho  ás  duas  horas  de  in- 
verno 5  e  ás  três  de  verão ,  e  durará  por  tempo  de  três 
horas. 

XXIII.  Terá  efte Tribunal  jurifdicçao  Civil,  e Cri- 
minal para  tudo  o  que  for  concernente  ás  matérias  da 
fua  infpecção  ,  expedindo  no  Meu  Real  Nome  Provi- 
sões ,  Portarias ,  e  todos  os  mais  Defpachos ,  que  coílu- 
mão  fahir  dos  outros  Tribunaes  Supremos  de  Minha 
Corte ,  que  todos  os  Miniílros  ,  OíEciaes  de  Juftiça ,  e 
Peíloas,  aquém  forem  dirigidas  as  fob  reditas  ordens,  fe- 
rão obrigadas  a  cumprir  o  conteúdo  nellas  debaixo  das 
penas  de  emprazamentos,  fufpensoes,  e  das  mais  que  fe 
julgarem  competentes:  E  nenhum  Magiftrado  dos  Meus 
Reinos ,  e  Dominios  poderá  julgar-fe  corrente  para  re- 
querer Defpachos  fem  aprefeniar  certidões  do  Secretario 
do  fobredito  Tribunal  ,  expedidas  por  feus  Defpachos  , 
por  onde  coníle  que  em  todas  as  Repartições  cumprio  as 
Provisões  ,  Ordens  ,  e  Defpachos ,  que  por  elle  lhes  fo- 
rão  expedidos. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço y  Inquifidor  Geral  dos  Meus  Reinos ,  e  Dominios  ; 
Real  Meza  da  Commifsão  Geral  fobre  o  Exame  ,  e 
Cenfura  dos  livros  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da, e  do  Ultramar;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Meza  da  Confciencia , 
e  Ordens ;  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ;  Senado  da  Ca- 
mará ;  Reformador  Reitor  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra j  Vice-Rei,  Governadores^  e  Capitães  Generaes  de 
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todos  os  Meus  Domínios  Ultramarinos  ,  e  ilhas  Adja- 
centes 5  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes , 
Juítiças  5  e  mais  Peíloas  dos  Meus  Reinos,  e  Senhorios, 
a  quem  o  conhecimento  deíla  pertencer  ,  que  a  cum- 
prão ,  guardem,  e  façao  cumprir  ,  e  guardar  tão  intei- 
ramente ,  como  nella  íe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embar- 
go algum,  não  obíiantes  quaefquer  Leis,  Ordenações, 
Privilégios  ,  P^egimentos ,  Decretos  ,  Alvarás  ,  Diípofi- 
çoes.  Provisões,  Coftumes ,  ou  Eílilos  contrários,  que 
todas,  e  todos  para  eíle  eíFelto  fomente  Hei  por  dero- 
gados,  como  fe  de  todos,  e  de  cada  hum  delles  fizeíle 
efpecial ,  e  expreílh  menção ,  ficando  alias  em  feu  vigor. 
E  ao  Defembargador  do  Paço  Jofé  Ricalde  Pereira  de 
Caílro ,  do  Meu  Confelho ,  e  Chanceller  Mor  do  Rei- 
no,  Mando  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  que 
delia  fe  remettao  exemplares  a  todos  osTribunaes,  Ca- 
beças de  Comarcas ,  e  Villas  deites  Reinos ,  e  feus  Do- 
mínios ,  regiftando-fe  em  todos  os  lugares  ,  aonde  fe  cof- 
tumão  regiftar  femelhantes  Leis ,  e  remettendo-fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dada  na  Villa  das  Cal- 
das aos  vinte  e  hum  dias  do  mez  de  Junho  do  Anno  do 
Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  fete- 
centos  oitenta  e  fete.    . 


A  RA 


Com  Guarda. 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


i 


/^  Arta  ãe  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe ,  havendo  aU 
W  cangado  da  Sede  Apofiolica  a  ampla  Commifsao ,  para. 
que  na  Real  Meza  Cenforia  haja  toda  a  júri j dicção  para 
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O  Exame ,  e  Cenfura  dos  livros ,  peJo  que  pertence  à  Dou^ 
trina ,  e  aos  Dogmas  da  Fé  ,   confermdo  à  mefma  Mezci 
a  fua  Real  yuri/dicçao  ,   Authoridade  ,  e  Competência , 
que  a  todos  os  mais  refpeitos  tem  fobre  o  Exame ,  e  Cen- 
jura  delles  :   Declarando ,  e  ampliando  a  Lei  da  Creaçao 
'da  dita  Real  Meza  :   Ordena  ,  e  cria  como  de  novo  ejle 
Tribunal  com  o  nome  de  Real  Meza  da  Commifsao  Geral 
fobre  o  Exame  ^  e  Cenfura  dos  livros  :   Ejlabelece  os  Mi- 
niftros  ^  de  que  com  o  feu  Preftdente  ^  e  Ojfciaes  fe  deve- 
rá compor'.   Prefcreve  as  jurifdicpes  que  ba  de  exercitar^ 
e  a  forma  com  que  as  ha  de  por  em  exercido  fobre  o  Exa- 
me ,  e  Cenfura  dos  livros ;  encarregando-a  da  Infpeccao  do 
Real  Collegio  dos  Nobres ,  e  dos  Efiudos  Menores  dejles 
Reinos ,  e  /eus  Domínios ,  como  lhe  havia  fido  já  encarré-^ 
gada-^  da  Adminifraçdo  do  Subfidio  Litterario  ^  que  mana- 
da pafar  para  a  referida  Real  Meza^  tudo  na  forma  af 
Jima  declarada* 

Para  VoíTa  Mageílade  ven 


Lourenço  ^ofê  da  Motta  Manfo  a  fe2. 


Regiftada  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  I.  da  Real  Meza  da  Commirsão 
Geral  fobre  o  Exame ,  e  Cenfura  dos  livros  afol.  i.  Viila 
das  Caldas  em  21.  de  Junho  de  1787. 


'oaquim  Guilherme  da  Cofia  Foffèr, 


Jo- 
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Jojé  Rícalâe  Pereira  de  Cqftro, 


Foi  publicada  eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaiia 
Mor  da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  23.  de  Junho  de  1787. 


X).  Sehaftião  Maldonado. 


Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  folh.  5^7.  Lisboa  23.  de  Junho 
de  1787. 

António  Jofè  de  Moura, 


VI 


Na  Regia  OíEcina  Typografíca. 
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Andando  ver  a  Petição  de  Recurso,  que 
do  Conde  Aposentador  Mor  interpôz  Ma- 
rianna  Liiiza  Belinque  ,  por  ter  julgado 
eífcctiva  a  Aposentadoria  concedida  a  João 
dos  Santos  Ferreira,  Mercador  da  Classe 
de  Lançaria,  para  ser  conservado  na  Loja  em  que  se  ti- 
nha introduzido  contra  vontade  da  Recorrente,  sendo 
as  Casas  edificadas  de  novo,  com  Privilegio  exclusivo 
de  Aposentadoria,  pela  Lei  de  doze  de  Maio  de  mil  se- 
tecentos cincoenta  e  oito ,  no  que  lhe  tinha  feito  vio- 
lência. E  constando  da  informação  do  mesmo  Conde 
Aposentador  Mor  que  a  dita  Lei  tendo  privilegiado  as 
Casas  edificadas  no  respectivo  districto,  só  a  favor  dos 
Donos  delias  ;  e  tratando-se  agora  de  huma  Loja  no 
Arruamento  da  Ciasse  do  Suppiicado  ,  nem  o  mesmo 
Dono  com  o  beneficio  da  dita  Lei  podia  impedir  o  eíFei- 
to  do  Privilegio  dos  individuos  do  Arruamento,  quan- 
to mais  a  Recorrente,  que  naõ  era  Dona ,  e  só  tinha  a 
posse  de  arrendar ,  e  cobrar  os  rendimentos  ,  pelo  que 
lhe  parecia  ter  feito  Justiça.  Sendo  tudo  visto  ,  Sou  Ser- 
vida declarar  que  o  Conde  Aposentador  Mor  tem  feito 
justiça.  Palácio  de  Lisboa  em  2   de  Julho  de  1787. 


Com  a  Ruhrka  de  SUA  MJGESTJDE. 


Na  Ré^ia  Typografica  Silvianao 
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U  A  RAINHA.  Façofabcr  aos  que  ef- 
te  Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que 
havendo-fe  conhecido  por  huma  fucceííiva 
experiência  ,  que  o  Impoílo  do  Subfidio 
Litterario  ,  eliabelecido  por  ElRei  Meu  Se- 
nhor, ePai,  que  eftá  em  Gloria,  pela  Lei 
de  dez  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  dous  ,  para  fer  applicado  ao  Enfino  Público  da 
Mocidade  deíles  Reinos,  e  feus  Dominios ,  tem  na  pra- 
tica alguns  inconvenientes ,  e  contém  algumas  deíigualda- 
des  ,  que  fó  a  mefma  experiência  ,  e  o  trato  do  tempo 
podião  dar  a  conhecer  :  Pois  que  confiftindo  o  referido 
Impofto  neíles  Reinos ,  e  Ilhas  Adjacentes ,  em  hum  real 
de  cada  canada  de  Vinho;  em  quatro  reis  de  cada  cana- 
da de  Agua  ardente;  e  cento  efeíFenta  reis  por  cada  pipa 
de  Vinagre  ;  na  America,  e  Africa  em  hum  real  de  ca- 
da arrátel  de  carne ;  e  nas  mefmas  partes ,  e  na  Afia  dez 
reis  em  cada  canada  de  Agua  ardente  ,  das  que  fe  fabri- 
cão  nas  terras  dos  referidos  Dominios;  ha  nas  quotas  fo- 
breditas  algumas  defigualdades  ,  de  que  tem  refultado  abu- 
fos,  que  fe  devem  atalhar:  Reduzindo  o  referido  Impofto 
áquelía  maior  igualdade,  que  podem  admittir  os  que  tem 
femelhante  natureza;  para  que  a  arrecadação  delle  fe  faça 
mais  exa^la  ;  fe  defterrem  alguns  abufos  introduzidos  na 
mefma  arrecadação;  e  íe  haja  de  confervar,  e  prover  de 
novo ,  onde  convier  o  número  de  Meftres ,  e  de  Profeílo- 
res  dos  Eftudos  menores  em  beneficio  público ,  e  particu- 
lar dos  meus  fieis  VaíTallos :  Sou  fervida  declarar,  e  mo- 
dificar a  fobredita  Lei  na  maneira  feguinte. 

I.  Mando:  Que  da  publicação  defte  Alvará  em  dian- 
te fiquem  izentos  os  Povos  deftes  Reinos  ,  e  Ilhas  Adja- 
centes da  contribuição  do  Subfidio  Litterario  da  Agua  ar- 
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dente,  e  do  Vinagre,  que  extrahírem ,  e  £zerem  do  Vi- 
nho; porque  a  mudança,  e  nova  preparação  deite  géne- 
ro os  não  deve  obrigar  a  que  paguem  fegunda  vez  eíle 
Impoíto:  E  ordeno  outro  fim,  que  em  lugar  daColIeda, 
que  até  agora  fe  cobrava  dos  Vinhos  Verdes ,  paguem  os 
Colleaados,  que  tiverem  producç6es  deíle  género,  o  úni- 
co Impoílo  de  cento  e vinte  reis  por  pipa:  não  fendo  juf- 
to  que  á  viíla  da  grande  differença  do  valor  que  ha  dos 
Vinhos  Verdes  aos  Maduros  fe  cobre  o  mefmo  Subfidio 
de  huns,  e  de  outros:  Bem  entendido,  que  em  não  che- 
gando a  pipa,  pagará  íinco  reis  por  almude. 

11.  .Item.  Mando:  Que  neíles  Reinos,  e  Ilhas  Adja- 
centes contribua  para  o  Subíidio  Litterario  o  Vinagre,  e 
Agua  ardente  ,  que  não  forem  extrahidos  do  mefmo  Vi- 
nho; pagando-fe,  e  obfervando-fe  ,  a  refpeito  deíles  gé- 
neros ,  o  que  íe  acha  eílabelecido  peJos  parágrafos  Segun- 
do,  e  Terceiro  da  fobredita  Lei  de  dez  de  Novembro  de 
irul  fetecentos  fetenta  e  dous. 

in.  Item.  Mando :  Qiie  peio  que  refpeita  aos  Domi- 
nios  Ultramarinos  fe  obferve  o  que  na  fobredita  Carta  de 
Lei  eftá  determinado. 

^IV.  Item.  Mando:  Que  todos  os  Legados,  ou  Pen- 
sões, que  fe  tiverem  deixado  ,  e  daqui  em  diante  fe  dei- 
xarem para  fupprir  as  defpezas  dos  Eíludos ,  e  que  fe  não 
acharem  reduzidos  por  legitima  authoridade,  e  poder,  íe 
entreguem  nos  Cofres  da  Arrecadação  daCoileaa  do  Sub- 
fidio  Litterario;  a  cujo  fím  os  Adminiílradores ,  e  Teíla- 
menteiros,  aífim  púbhcos,  como  particulares ,  devem  ma- 
nifeílar  no  Juízo,  onde  fe  fizer  a  dita  arrecadação,  a  im- 
portância dos  ditos  Legados,  ou  Pens6es  ;  e  nelle  entre- 
gar as  fuás  fommas  no  fim  de  cada  anno  para  com  o  mais 
rendimento  fe  Jhes  dar  a  devida,  e  competente  applicacao. 

V. 
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V.     Item.    Mando  :    Qiie  nos  tempos ,  em  que  os  fo- 

breditos  géneros  ,  de  que  fe  ha  de  extrahir  a  ColIe6la 
Litteraria ,  eítiverem  recolhidos  nas  adegas  ,  ou  caías  em 
que  fe  acharem  ,  fejao  os  Donos  delles  obrigados  a  ma- 
nifeltallos,  fem  malícia,  ou  dolo  ,  perante  os  Juizes  ref- 
pedlivos  ,  que  farão  defcrever  efles  manifeílos  ,  e  os  de 
que  trata  o  Paragrafo  antecedente ,  em  Livros  diítinélos  ; 
praticando-fe  no  expediente  deita  arrecadação  o  que  lhes 
for  determinado  por  Inftrucçoes  da  Real  Meza  da  Com- 
mifsão  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros  ,  á 
qual  pela  Minha  Carta  de  Lei  de  vinte  e  dous  de  Junho 
do  preíente  anno  ficou  pertencendo  a  arrecadação,  e  ad- 
miniftração  defte  rendimento. 

VL  lum.  Mando  :  Qiie  no  a61:o  ,  em  que  fe  fizer 
qualquer  manifeílo  ,  o  Efcrivão  ,  que  lavrar  o  Termo  ,  paf- 
íará  huma  Certidão ,  ou  Bilhete ,  por  elle  affignado ,  em 
que  também  declarará  as  forças  do  Termo  que  lavrou,  e 
fe  entregará  ao  Manifeftante  ,  para  fervir  a  todo  o  tem- 
po de  prova  ao  mefmo  mani feito. 

VIL  Item.  Mando  :  Que  os  refpeétivos  Juizes  cum- 
prão  ,  como  devem ,  aííim  como  os  Manifeítantes ,  tudo 
quanto  lhes  fica  determinado,  debaixo  das  penas,  contra 
os  primeiros  ,  da  fufpensão  dos  feus  lugares  até  minha 
mercê  ,  nos  cafos,  em  que  por  omifsao  ,  ou  negligencia 
prejudicarem  o  rendimento  daColleóta  Litteraria;  e  con- 
tra os  fegundos ,  do  perdimento  dos  géneros ,  que  occultá- 
rão  aoManifeíto,  ou  com  o  equivalente  delles,  em  todo , 
e  qualquer  tempo  em  que  fe  provar  o  dolo.  Nas  mefmas 
penas  incorrerão  aquelles ,  que  manifeítarem  F/nho  Verde 
em  lugar  do  Finho  Maduro  ,  movidos  do  interelTe  que 
Jhes  refulta  de  fer  menor  olmpoíto,  que  vai  determinado 
para   os  FMos  Verdes.    E  igualmente  ferão   punidos   os 
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Teílamenteiros  ,   e  os  Adminiílradores   com   o  tresdobro 

dos  Legados  ,   ou  Pensões ,  que  fendo  applicados  para  as 
defpezas  dos  Eftudos  ,  os  occultarem  ao  devido  Manifeílo. 

VIII.  Item.  Mando  :  Que  as  Denúncias ,  que  fe  de- 
rem em  benefício  da  Fazenda  doSubfidioLitterario  contra 
os  que  deiinquirem  nos  feus  manifeftos  em  prejuizo  pú- 
blico ,  fe  tomem  em  fegredo  ,  fem  já  mais  fe  declarar 
quem  forao  os  Denunciantes  j  ficando  a  arbitrio  deites  da- 
rem a  Denúncia  do  género,  ou  Legado  occuhado  em  hu- 
ina  Cidade  ,  ou  Villa ,  no  Juizo ,  e  Efcritorio  de  outra ; 
paíTando-fe  a  efte  fim  os  Officios  neceífarios  para  a  appre- 
hensáo  do  que  fe  denunciou  ,  ou  do  equivalente  delle; 
com  tanto  que  a  diligencia  feja  feita  pelos  Officiaes  do 
lugar  5  onde  íe  achar  o  género ,  ou  Legado ,  que  foi  de- 
nunciado. E  outro  fim  :  Ordeno ,  que  o  produ6lo  do  fe- 
queftro  ,  depois  de  liquidado  ,  fe  divida  em  três  parte^ 
iguaes ;  a  faber :  huma  para  o  Eícrivão  das  Sizas ,  que  to- 
mou a  Denúncia ;  outra  para  a  peíloa ,  que  deo  a  mefma 
Denúncia  ;  e  a  outra  parte  para  as  defpezas ,  que  fe  devem 
fazer  pelo  Cofre  do  Subfidio  Litterario. 

IX.  Neíla  maneira  Hei  por  declarada,  modificada,  e 
reformada  a  fobredita  Lei  de  dez  de  Novembro  de  mil  fete- 
centos  fetenta  edous,  na  parte  fomente  em  que  vai  alte- 
rada, ficando  em  tudo  ornais  nafua  obfervancia,  e vigor. 

Pelo  que:  Mando  áMeza  do  Defembargo  do  Paço; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Real  Meza  daCommif- 
sâo  Geral  fobre  o  Exame,  e  Cenfura  dos  Livros;  Coníe- 
Ihos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  da 
Confciencia,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
ção ;  Governador  da  Relação,  eCafa  do  Porto,  ou  quem 
feu  lugar  fervir  ;  Senado  da  Camará;  Vice-Reis,  e  Ca- 
pitães Generaes  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos;  Ilhas 

dos 


-;». 


(5) 
dos  Açores,  e  da  Madeira j  e  bem  aíTim  a  todos  os  Def- 
embargadores  ,  Provedores,  Corregedores  ,  Ouvidores 
Juizes,  Juíliças  ,  e  mais  PeíToas  deftes  Meus  Reinos  e 
Dominios  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  houver 
de  pertencer  ,  que  o  cumprao,  guardem,  facão  cumprir, 
e  guardar  tão  inteira  ,  e  inviolavelmente ,  como  nelle  fe 
contém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro, 
do  Meu  Confelho  ,  e  Meu  Defembargador  do  Paço, 
Chanceller  Mor  do  Reino,  Ordeno,  que  o  faça  pubhcar 
na  Chancellaria  ,  e  que  remetta  os  Exemplares  delle  de- 
baixo do  meu  Sello  ,  e  feu  linaí  a  todos  os  Provedores 
das  Comarcas  ,  Ouvidores  das  Terras  de  Donatários  ,  e 
Miniftros,  a  que  fe  coftumão  remetter  femelhantes  Leis; 
Pvegiílando-fe  em  todos  os  Tribunaes  ,  Camarás  das  Ci- 
dades ,  e  VilJas  deíles  Reinos  ,  Ilhas  Adjacentes  ,  Do- 
minios Ultramarinos,  e  mais  lugares  a  que  pertencer  •  e 
remettendo-fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo 'da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Lisboa  em  fete 
de  Julho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  fete. 

RAINHA 


^     •     • 


-a 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

JLvarã,  pelo  qual  Fofa  Mage/lade  declarando,  mo^ 
^  -fi^  difaando  ,  e  reformando  a  Determinação  da  Lei  de 
dez  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dons,  que  efla^ 
heleceo  aColleSía  do  Subfidio  Litterario ,  e  obviando  a  alguns 
abufos,  que  na  pratica  da  mef ma  Lei  fe  havido  introduzido-. 

Ha 


C6) 

Ha  por  hem  qtie  os  Vm agres  ,  e  Aguas  ardentes  ,  que  fe 
fizerem  dos  Vinhos  ,  que  já  for  ao  coUecíados ,  não  faguem 
fegunda  vez  cfte  Suhfidio:  Que  os  Vinhos  Verdes  paguem 
fomente  cento  e  vinte  reis  por  pipa -^  e  prefcrevendo  a  forma- 
lidade com  que  Je  deverão  fazer  os  Manifejios  dos  Vinhos  ^ 
Aguas  ardentes^  Vinagres^  Legados  ,  e  Pensões  deixadas 
para  EJiudos  ,  impõe  as  penas  contra  os  Juizes  omijfos , 
e  Manifejiantes  dolofos ,  mandando  admittir  as  Denúncias , 
que  fe  derem  nos  cafos  de  femelh antes  tranfgrefsoes  j  tudo 
na  forma  afftma  declarada. 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


>'  ,  ii 
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No  Livro  I.  doRegiílo  daReaí  Meza  daCommifsão 
Geral  íobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros  fica  efte  Al  va- 
ra regiltado.  N.  Senhora  da  Ajuda  em  ii.de Julho  de  1787. 

,.    Lourenço  Jofé  da  Motta  Manfo. 

Jojé  Ricalde  Pereira  de  Caftro. 

Foi  publicado  eíte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan» 
cellaria  Mór  da  Corte,  eReino.  Lisboa  1 2.  dejulho  de  1787. 

„   \,   ,      '  Dom  Sehafiião  Maldonado, 

Regiílado  naChancellaria  Mór  da  Corte,  eReino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  104.  Lisboa  12.  de  Julho  de  1787. 

António  Jofé  de  Moura, 


João  Clryfojlomo  ãe  Faria  e  Soiifa  ãe  Vafconcellos  de  Sd  o  fez. 


Na  Regia  OíHcina  Typografica. 


INSTRUCqÕES 


D  E 


Q^U  E    A 

RAINHA  NOSSA  SENHORA 

HOUVE    POR    BEM    APPROVAR 
PARA   A  ARRECADAÇÃO 

DA 

COLLECTA    LITTERARIA 

NAS   COMARCAS   DESTES   REINOS, 
ILHAS    ADJACENTES, 

E 

CAPITANÍAS  ULTRAMARINAS. 


(  3  ) 

SENDO   prefcnte  á  Rainha  Noíla  Senhora  ,  que 
muitos  Juizes  de  Vara  branca  ,   e  dos  Ordinários, 
daquelles   a  quem  eftá   commettido  o  arrolamento 
dos  Vinhos  ,   Aguas  ardentes  ,  e  Vinagres   para  a 
Contribuição  Liiteraria  ,   fe  tem  portado  nefte  ex- 
pediente   com  froxidâo  ,    e  defacerto  ;   confentindo   huns, 
que  osEfcrivães,  que  lavrão  os  Manifeílos,  fejão  igualmen- 
te Theíoureiros   dos  feus  produtos  ;   outros   não  tomando 
contas  aos  Recebedores  nos  devidos  tempos  ,   deixando-os 
por  iílo  compenfar  com  o  rendimento  de  huns  annos,  o  al- 
cance que  tinhão    nas  contas   de  outros  ;   e  finalmente  não 
tomando  conhecimento  dos  Manifeílos  que  fe  fazião ,   dei- 
xando  a  arbitrio   dos   mefmos  Efcrivães   o  izentarem   deíl:a 
Coileéla,    em  todo,  ou  em  parte,  aos  moradores  dos  feus 
diílriélos,  no  que  fe  tem  feguido  grave  damno  ao  Subíidio 
Litterario,  e  defobediencia  ás  Leis,  Alvarás,  e  Inílrucçôes 
com  que  fe  eílabeleceo  o  referido  Impoílo  ,   para  hum  fim 
tão  útil ,  qual  he  o  do  enfmo  público :  e  não  fendo  baftan- 
te,  para  evitar  eílas ,  e  outras  defordens ,  as  repetidas  Pro- 
visões ,    que  a  Junta  do  mefmo  Subfidio  expedio  aos  ditos 
Juizes,  avivando-os  nas  fuás  obrigações,  eílranhando  a  huns 
a  negligencia  ,   e  caííigando   a  outros   pela  omifsão:  He  a 
mefma  Senhora  fervida  regular  de  novo  as  obrigações   dos 
fobrediíos  Juizes,  e  Efcrivães  ,   no  que  refpeita  aos  arrola- 
mentos ,  e  arrecadação  do  Subíidio  Litterario  :  Ordenando 
que  feobfervem  as  prefentes  Inftrucçoes,  fem  contradicção , 
ou  interpretação  alguma  ,   debaixo  das  penas   eílabelecidas 
no  paragrafo  fetimo  do  Alvará  de  fete  de  Julho  de  mil  íe- 
tecentos  oitenta  e  fete  ,   e  das  mais   que  for  fervida  deter- 
minar ;   ficando  aííim  nullos  quaefquer  outros  Regimentos, 
Inílrucçoes  ,   e  Provisões ,   que  fe  tenhão  expedido  defde  o 
eftabelecimento   da  Colle^la  Litteraria  até  o  prefente  ,   em 
tudo  o  que  fe  oppuzerem  ao  que  abaixo  fe  determina. 


TL 
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Das  obrigações  dos  Superintendentes  da  Decima  das  Fregue- 

zias  do  Termo  dejla  Cidade ,  pelo  que  refpeita  aos  arro- 

lamentos  da  Cojitribuíção  Litteraria, 

§.  I. 

Os  Superintendentes  da  Decima  das  Fregiiezias 
do  Termo  de  Lisboa  pertence  a  faòlura  dos  ar- 
rolamentos dos  Vinhos  ,  e  das  Aguas  ardentes , 
e  Vinagres ,  que  não  Forem  extrahidos  dos  mefmos 
Vinhos  5  produzidos  5  e  fabricados  nos  Julgados  dos  feus  dií^ 
tridíos :  edomefmo  modo  lhes  compete  tomar  conhecimen- 
to dos  Legados ,  e  Deixas ,  que  fe  manifeílarem  5  por  ferem 
ínílituidos  para  Eftudos ;  affim  como  mandar  tomar  os  Ter- 
mos das  Denúncias ,  que  íe  derem  em  beneficio  da  Fazenda 
do  Subfidio  Litterario  ,  refpondendo ,  e  dando  de  tudo  hu- 
ma  exaéliífima  conta  annual  á  Real  Meza  da  Commifsão 
Geral  fobre  o  Exame,  e  Cenfura  dos  Livros. 

§.  IL 

Ada  hum  dos  ditos  Superintendentes  paíTará  revifta  ás 
adegas  ,  e  cafas  dos  Julgados  dos  feus  diílri6los  :  alli 
examinará  os  Vinhos  que  fe  recolherão  5  e  as  Aguas  arden-" 
tes  que  fe  fabricarão ,  aquellas  quenao  forao  extrahidas  dos 
mefmos  Vinhos  j  e  do  que  cada  hum  dos  Colleélados  de- 
clarar, mandará  lavrar  Termo  pelo  feu  Efcrivao ,  que  o  aííi- 
gnará  eíle ,  e  o  meíino  Colleílado :  lembrando-lhe,  que  fe 
houver  dolo  no  nianifefto ,  fera  infallivelmente  punido  com 
o  perdimento  do  género  occultado  ,  ou  com  o  equivalente 
delle.  em  todo,  e  qualquer  tempo  que  aílim  fe  provar,  pa- 
ra fe  repartir  o  liquido  produílo  em  três  partes  iguaes  ;  a 
faber :  huma  para  a  peílba  que  der  a  Deniincia  j  outra  para 
o  Eícrivâo  que  a  tomar  ,   e  lavrar   o  Termo  j  e  a  reílante 

pa- 


(?) . 

para  íe  applicar  com  o  mais  rendimento  ás  defpczas,  plifâ 
que  lie  deíbnada  a  CoIie61a  Litteraria  ,  como  o  determina 
o  Alvaiá  de  fete  de  Julho  de  mil  íetecentos  oitenta  e  fete 
nos  §§.  VII.  e  VIII.  Deílá  reviíta  feiao  excluidos  os  ar- 
mazéns (^e  depoíiio  ,  que  os  mercadores  Portuguezes ,  e  Ef- 
trangeiros  tem  nos  íubuibios  defta  Cidade  até  o  rio  de 
Sacavém  ,  e  alguns  na  outra  banda  ;  porque  os  géneros 
que  alli  entrarem ,  pelo  dccurfo  do  anno  ,  e  os  que  ainda 
exiíliiem,  ou  já  pagarão  a  Collecla  nas  Comarcas,  donde 
vieráo  tranfportados ,  ou  a  hão  de  pagar  na  Meza  dos  Vi- 
nhos,  quando  lhes  quizerem  dar  extracção  para  embarque, 
ou  para  o  confumo  da  terra ,  não  apprefentando  a  Guia  au- 
thentica  que  os  acompanhou. 

§.  iir. 

OS  ditos  Termos  ferao  lançados  em  hiim  Livro ,  oii Ca- 
derno ,  que  ha  de  haver  em  cada  Superintendência  j 
proporcionado  ao  número  dos  Colleólados  dos  feus  diilri- 
dos ;  e  íerá  numerado ,  rubricado  ,  e  encerrado  pelo  refpe- 
ólivo  Superintendente:  efcriturar-íe-hão  huns  immediatos  a 
outros  pela  ordem  dos  números  ,  paíTando  feguídamente 
da  lauda  efquerda  para  a  direita  ,  e  pondo  por  titulo  no 
principio  de  cada  pagina  o  nome  do  Julgado  ,  até  fe  con^ 
cluir  o  número  dos  ManiFeííos  que  fizerao  os  moradores 
delle.  Para  cada  hum  dos  Julgados  que  fe  feguirem  ha- 
verá a  mefma  prática,  principiando  fempre  em  nova  lauda: 
na  margem  efquerda  de  cada  Termo  fe  porá  em  algarifmo 
o  número  das  pipas  ,  e  almudes  dos  géneros  manifeítados  , 
e  na  direita  a  quantia  de  réis  que  correfponde  á  Colleéla. 

§■  IV. 

Ara  que  cada  hum  dos  Colleflados  faiba  o  que  niáni- 
feftou  ,  e  não  poíTa  em  cafo  de  denúncia  allegár  igno- 
rância ,  ou  attribuir  a  diminuição  do  feu  Manifeílo  a  erro 
commettido  pelo  Efcrivão ,  eíte  lhe  paffará  no  ado  do  mef» 

B  mo 


( 6) 

mo  Manifefto  hum  Bilhete,  ou  Certidão  extrahida  do  Ter- 
mo, peJa  maneira  feguinte. 

N.»(A.) 

Á  folh.         do  Livro  dos  Manifeítos  para  a  Contribuição  Literária 

do  anno  ...  (B.)  ••  fica  debitado  .  .  .  .  (C)  .  .  '. 

pela  quantia (D.) R.,         |) 

do  Subfidio    de  .  .  (E.  )  .  .  .  de  Vinho  .  .  .  (F.)  .   .que  teve 

na  Colheita  do  mefmo  anno,  e  de  ....  (G.) de  Agua 

ardente,  fem  fer  de  Vinho  ,  que  fabricou  deíde  a  Colheita  próxima 
pretérita  até  o  prefente ,  declarando  fer  o  total  que  recolheo  na  fua 

adfga   da (H.) e  de  como  aíTim  o  dille , 

aíTignou  Termo,  pelo  qual  também  fe  obrigou  a  pagar  o  valor  do 
género  ,  que  em  qualquer  tempo  conftar  que  foi  occulto  ao  dito 
Manifefto.  .....  (L) 

Eíles  Bilhetes  fe  cílamparáo  em  oitavo  ,  e  ferviráo  não  Í6 
para  os  ditos  Manifcílos,  mas  também  para  os  que  fe  fize- 
rem nas  Comarcas  defles  Reinos  ;  e  pelo  feu  contexto  fa- 
berá  o  Efcrivao  como  ha  de  organizar  os  referidos  Termos. 

§.  V. 

S  Manifeílos  dos  Legados,  eas  Denúncias  que  fe  de- 
rem, oú  ellas  fejão  de  Legados  occultos  ,  ou  de  gé- 
neros fonegados ,  ou  hnahnente ,  ainda  que  pertençao  a  ou- 
tra Superintendência,  Cidade,  ouVilJa,  como  o  determina 
o  §.  ViíL  do  fobrcdito  Alvará ,  fe  tomarão  por  Termo  em 
hum  Livro  para  iífo  deftinado  ,  que  fe  expedirá  da  Conta- 
doria da  Fazenda  do  Subfidio  Litterario   para  cada  huma 

das 


(  A. )  Ncíle  lugar  fe  porá  o  número  que  tiver  o  Manifefto. 
(  B. )  Neíle  lugar  fe  porá  o  anno  a  que  refpeitar  a  Colheita. 

(C.)  Idem o  nome  do  Colledado. 

(D.)  Idem a  quantia  que  pertence  á  Colleda  ,  efcrlta  porex- 

tenfo  ,  c  no  lugar  do  cifrão  ,  em  algarifmo. 

(E.  )  Idem o  número  das  pipas,  e  ahnudes  de  vinho. 

(F. )  Idem a  qualidade  de  vinho,  ifto  he  ,  verde,  ou  maduro. 

(  G.)  Idem o  número  de  pipas,  e  almudes  de  Agua  ardente. 

(H.)  Idem a  Terra  ,  e  Comarca  ,  onde  eílá  fituada  a  adega. 

(  1.  )  Idem ;  .  .  ,  a  Terra  ,  dia  ,  mez ,  e  anno  em  que  fe  fez  o  Ma- 

nifeílo,  c  a  aíHgnatura  do  Efcrivao. 


das  referidas  Superintendências,  depois  de  eílar  numerado 5 
rubricado ,  e  encenado  por  hum  dos  Deputados  do  Tribu- 
nal. Em  cada  lauda  do  mefmo  Livro  fe  Jançará  hum  í"ó 
Termo  de  Manifeílo ,  nao  omittindo  nelJe  as  circumllancias 
preciías ;  e  em  cada  folha  fe  lavrará  hum  íò  Termo  de  De- 
núncia 5  ficando  a  iauda  do  verfo  para  a  liquidação  do  fe- 
queílro  ,  e  para  os  conhecimentos  de  recibo  da  partilha, 
que  logo  fe  deve  fazer  peias  partes  intere liadas.  Eíles  Ter- 
mos (que  hão  de  fer  graduados  pela  ordem  dos  números) 
íicão  aííim  confundidos  ;  e  por  ella  caufa  fe  hão  de  paíTar 
para  duas  Relações,  ou  Tabeliãs,  que  devem  haver  no  fim 
do  Livro,  para  os  diftinguir  j  lançando  refumidamente  em 
huma  as  folhas  dos  Manifeílos ,  as  forças  delles ,  e  as  quan- 
tias ;  e  em  outra  as  folhas  dos  Termos  de  Denúncia  ,  as 
fuás  forças  ,  e  as  quantias  que  pertencem  ao  Cofre  Geral 
da  Colle61a  Litteraria  pela  fua  terça  parte.  O  referido  Li- 
vro ferviíá  para  hum,  ou  mais  annos ,  com  tanto  que  acabe 
em  anno  completo,  e  fe  confervará  em  cada  huma  das  di- 
tas Superintendências  com  todo  o  cuidado,  e  fegredo ,  af- 
íim   como    os   originaes   manifeífos   dos  Vinhos  ,   e  Aguas 


aiaentes. 


§.  VI. 


S  Manifeílos  dos  Legados  ,  e  os  Termos  de  Denún- 
cias fe  tomâo  nos  tempos  em  que  as  Partes  concorre- 
rem para  eíle  fim;  porém  a  revi  fia  das  adegas,  e  os  mani- 
feílos  dos  Vinhos,  e  Aguas  ardentes  ,  de  que  fe  trata  nos 
Cap.  ÍL  e  III.  he  diligencia,  que  necefi^ariamente  fe  ha  de 
findar  até  o  ultimo  dia  do  mez  de  Novembro  de  cada  an- 
uo ,  e  até  o  fim  de  Dezembro  do  mefmo  anno  fe  ha  de  re- 
metter  para  a  Real  Meza  da  Commifsao  Geral  fobre  o  Exa-* 
me  5  e  Cenfura  dos  Livros,  huma  Certidão  authentiea  de 
huns,  e  outros  Manifelfos ,  e  dos  ditos  Termos  de  Denún- 
cia ,  formalizada  pela  maneira  feguinte.  Pautar-fe-ha  cada 
huma  das  laudas  da  Certidão  (depois  do  preambulo)  com 
quatro  columnas  ,  pondo-fe  no  principio  de  cada  lauda  o 
nome  dojulgado  de  que  fe  tratar;  e  logo  por  baixo  fe  áeC- 

■   .  cve- 


(  8  ) 
creverá  refumldamente  cada  hum  dos  Manifeílos  pela  nief- 
ma  ordem  com  que  fe  achao  defciitos  no  Livro,  ou  Cader- 
no, pondo-fe  em  huma  íó  linha  o  número  do  Manifeíio ,  o 
nome  do  ColJeclado  ,  a  quantidade  de  Vinho,  a  de  Agua 
ardente  ,  e  a  quantia  que  correfponde  á  Collecla  ;  continuan- 
do aíTim  fucceíTivamente  huns  refumos  debaixo  dos  outros , 
epaíTando  dehumas  a  outras  laudas,  até  fehndarem  os  Ma- 
nifeílos pertencentes  ao  dito  Julgado.  Logo  íe  fommaráo  as 
columnas  dos  géneros  ,  e  a  do  que  correlponde  á  Colleóla 
em  dinheiro,  fechando-fe  eftas  fommas  com  huma  linha  pa- 
ra continuar  em  nova  lauda  ,  e  com  a  mefma  formalidade 
cada  hum  dos  Julgados  que  fe  feguirem.  Eílas  fommas  íi- 
naes  de  cada  refumo  fe  calcularão  indifpenfavel mente  pelos 
preços  regulados,  para  certeza  de  que  a  fua  importância  cor- 
refponde áfomma  da  columna  daColleíla  de  cada  Julgado. 
Concluidos  que  fejão  os  refumos  da  Colleéla  dos  Vinhos, 
e  Aguas  ardentes  de  cada  Superintendência  ,  feguir-fe-ha  hu- 
ma Relação  dos  Legados ,  que  fe  tiverem  manifeílado ,  extra- 
hida  do  Livro ,  e  Tabeliã ,  de  que  fe  trata  no  Cap.  V.  de- 
clarando as  forças  de  cada  hum  dos  Manifeílos ,  e  fahindo  á 
columna  da  parte  direita  com  a  fua  importância  em  algarif- 
mo:  fommar-fe-ha  eíla  columna,  fechando-fe  a  fomma  com 
huma  linha.  Logo  em  nova  lauda  íeguir-fe-ha  outra  Relação 
das  Denúncias  que  fe  tiverem  verificado ,  extrahida  do  mef- 
mo  Livro ,  e  Tabeliã ,  declarando-íe  as  forças  de  cada  De- 
núncia, e  fahindo  a  columna  da  parte  direita  com  a  quantia 
em  algarifmo ,  iílo  he,  comaquella  que  pertencer  ao  Cofre 
da  Colleíla  Li  iteraria  pela  fua  terça  parte.  Sommar-fe-ha 
também  eíla  columna^  finalizando- fe  a  Certidão  com  a  da- 
ta, e  a  aíTignatura. 

§.  VIL 

^  M  cada  Superintendência  fe  formará  huma  idêntica  Cer« 
__^tidào,  ecomellahum  Mappa  do  theor  íèguinte.  Suppo- 
nha-fe ,  para  exemplo ,  a  Superintendência  dos  Olivaes. 
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M  A  P  P  A        ^'^ 

Do  Rendimento  do  Subfidio  Litterario  dos  Jul- 
gados da  Superintendência  dos  Olivaes  , 
pertencente  ao 

TERMO  DE  LISBOA. 


Julgados. 

Número    das 
divisões      da 
Certidão  dos 
Manifeftos, 

Vinho. 

Aguas  i 

ardentes. 

Dinheiro  , 

que  produz 
a  Colleda. 

Fipãx. 

Alniudes. 

Pipas. 

AJmudes. 

Olivaes  -  -  -  - 
Saravpm     -  -  - 

-  -hN- 

2    - 

^ 

---/is 

S.João  da  Talha 

Santa  iria 

Vialonga 

3    " 

A 

T 

_  --/ÍS 

5 

---0--- 

>l  _ 

— 

0-"~ 

6 

Importão  os  Legados  ,  que  fe  manifeílárao  neíla 
Superintendência  ,  como  fe  vê  da  Certidão 
junta = ^-- 

Idem  as  Denúncias  5  que  federão  na mefma  Super- 
intendência em  todo  o  prefente  anno  ,  de  que 
pertence  ao  Cofre  Geral  da  CoUeda  Litteraria, 
pela  fua  terça  parte  ,  como  fe  vê  da  dita  Cer- 
tidão   __..-* -qb-- 

Réis  -  -  -  — (!)--■ 
C  §.  YÍIL 


\         (   IO  ) 
§.  VIIL 

A  Certidão  ,  e  Mappa  referidos ,  aííim  como  outras  qnaef- 
quer  Contas  ,  Reprefentações ,  e  Informações ,  íerao 
remettidas  aofobredito  Tribunal  pelo  expediente  do  Conta- 
dor da  Fazenda  do  Subíidio  Litterario  ,  para  efte  o  fazer 
prefente  no  mefmo  Tribunal.  Igualmente  remetteráo  para  a 
Thefouraria  do  dito  Subridio  a  importância  da  terça  par- 
te das  tomadias  ,  que  deve  exiílir  até  eíTe  tempo  em  cada 
hum  dos  Cofres  da  Decima,  a  cargo  dos  Recebedores  Cla- 
vicularios,  que  fe  achavao  refponfaveis ,  poreffeito  dos  Co- 
nhecimentos de  recibo  ,  que  aíhgnárao  no  verfo  dos  Ter- 
mos de  Denúncia ,  de  que  fe  trata  no  §.  V.  e  das  entregas 
haverão  os  Conhecimentos  em  forma  para  defcarga  dos 
mefmos  Recebedores. 

§.  IX. 

S  Colleclados  do  Termo  deíla  Cidade  devem  entre- 
gar na  Meza  dos  Vinhos  ,  em  huma  ,  ou  mais  parti- 
das ,  a  importância  dos  feus  Manifeftos  ,  na  forma  do  §.  IV. 
da  Lei  de  dez  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
dous  5  e  das  Inílrucçoes  por  mim  aííignadas  ,  que  baixarão 
á  mefma  Meza  ,  para  regular  o  expediente  deíía  arrecada- 
ção,  e  os  Bilhetes  que  receberem,  ferviráo  de  guia  aos  gé- 
neros que  mandarem  tranfportar  para  outras  terras  ,  onde 
os Condu6lores  ferão  abfolvidos  do  mefmo  pagamento,  que 
"por  falta  dos  ditos  Bilhetes  repetiriao  fcgunda  vez. 

•      §.x. 

S  Adminiftradores ,  e  Teftamenteiros ,   que  em  obfer- 
vancia  do  Alvará   de  féis  de  Julho   de  mil  fetecentos 
oitenta  e  fete ,  tiverem  feito  os  feus  Manifeílos  em  alguma 
Superintendência  do  Termo  deíla  Cidade,  ferao  obrigados 
no  principio  de  cada  anno  a  entregar  na  Thefouraria  Ge- 
rai 


ml  do  Subfidlo  Litterario  o  Legado  ,  ou  deixa  que  mani- 
feíHião  ,  e  que  rcfpeitar  ao  anno  antecedente,  de  cuja  en- 
trega receberão  Conhecimento  em  forma  para  ferem  defo- 
nerados  nas  íuas  contas. 

TITULOU. 

Das  obrigações  dos  Juizes  de  Fora  ,  das  Cidades  ^  e  Villas 
das  Comarcas  dejles  Reinos  ,  pelo  que  refpeita  aos  ar- 
rolamentos 5  e  arrecadação  do  rendimento  da  Col- 
leBa  Li  t  ter  ar  ia. 


A  Os  Juizes  de  Fora  das  Cidades  ,  e  Villas  deftes 
Reinos  5  e  onde  elles  faltarem  aos  Juizes  Ordi- 
nários ,  pertence  a  fadura  do  arrolamento  da 
ColleélaLitteraria  ,  de  cada  huma  das  refpev51ivas 
Cidades,  e  Villas,  e  dos  Julgados ,  que  forem  alinexas  a  ca- 
da huma  ,  competindo-lhes  igualmente  a  arrecadação  do 
dito  rendimento  j  e  em  cada  hum  dos  mefmos  Juizos  ha- 
verá três  Livros ,  que  lhes  deve  remetter  o  Provedor  da  ref- 
peéliva  Comarca  ,  por  elJe  numerados  ,  rubricados ,  e  en- 
cerrados ,  fervindo  o  primeiro  para  os  Manifeftos  dos  Vi- 
nhos,  e  Aguas  ardentes;  o  fegundo  para  osManifeílos  dos 
Legados ,  e  para  os  Termos  das  Denúncias  que  fe  derem ; 
e  o  terceiro  para  fe  lançarem  as" receitas  do  dinheiro  que  fe 
receber.  Cada  hum  dos  ditos  Livros  poderá  fervir  hum,  ou 
mais  annos,  com  tanto  que  acabe  em  anno  completo. 

§.  II. 

CAda  hum  dos  ditos  Juizes  íica  obrigado ,  até  o  fim  de 
Novembro  de  cada  anno,   a  dar  revifta  ás  adegas  ,   e 
cafas  dos  moradores  dos  feus  diftridos ,   examinando  os  Vi^ 
nhos  que  fe  recolherão  ,   e  as  Aguas  ardentes  que  fe  fabri- 
carão ,   aquellas  que  não  forao  extrahidas   dos  mefmos  Vi- 
nhos 3 


( 1^ ) 

nhos  j  e  do  qne  cada  hum  dos  Colleclados  declarar  ,  man- 
dará lavrar  Termo  pelo  Efcrivao  das  Cifas  ,  e  Direitos 
Reaes  ,  não  deixando  de  lembrar  neflè  aclo  aos  mefmos 
CoUedados  a  pena  da  Lei ,  de  qne  fe  traía  no  §.  II.  Tit.  I. 
deílas  ínílrucções.  Deíla  reviíla  ,  e  Colleda  íerao  izentos 
unicamente  os  Vinhos  produzidos  nas  cercas  muradas  de  qual- 
quer Convento  ,  que  diíFerem  refpeito  ás  claufuias  delies ; 
aííim  como  os  que  forem  fabricados  em  os  Cafaes  ,  e  Fa- 
zendas ,  que  são  Enfiteutas  ao  Cabido  da  Collegiada  de 
Noffa  Senhora  da  Oliveira  de  Guimarães,  não  devendo  os 
feus  Colonos ,  comprehendidos  em  o  número  declarado  na 
Carta  do  Senhor  Rei  D.  AíTonfo  Qiiinto  ,  e  Alvará  de 
vinte'  de  Setembro  de  mil  fetecentos  íeilenta  e  oito  ,  o  pa- 
garem aColiecla  do  Vinho  que  recolherem,  e  fabricarem 
nas  referidas  Fazendas.  Haverá  a  mefma  izençao  de  reviíla 
nas  Adegas  5  que  fe  acharem  íituadas  nas  Terras  da  Demar- 
cação da  Companhia  Geral  das  Vmhas  do  Alto  Douro  , 
viílo  pertencer-lhe  a  arrecadação  daColleda  dos  Vinhos,  e 
Aguas  ardentes  produzidos  nas  ditas  Terras ;  e  ÍÓ  cobrarão 
os  ditos  Juizes  a  Colle61a  do  Vinho  que  íicar  nas  mefmas 
Terras ,  excluido  das  compras  da  Companhia  ,  e  dos  Com.- 
merciantes ,  por  qualquer  titulo  que  feja  ^  para  o  que  a  m.ef- 
ma  Real  Meza  da  Commifsao  Geral  fobrè  o  Exame  ,  e  Cen- 
fura  dos  Livros  expedirá  aos  Provedores  das  Comarcas 
as  relações  competentes  ,  a  fím  de  que  fendo  diílribuidas 
pelos  Juizes  a  que  i  eípeitarem ,  fe  faça  a  arrecadação  da  fua 
importância. 

§.  IIL 


S  ditos  Termos  ferao  lavrados  no  Livro  que  tiver  vin- 
do da  Provedoria  com  efte  deíiino  ,  defcrevcndo-fe 
unicamente  três  Manifeílos  cm  cada  lauda  efquerda  ,  e  fi- 
cando em  branco  as  laudas  da  parte  direita  ,  para  fe  lança- 
rem pelo  decurfo  do  anno,  bem  em  fronte  do  Manifeílo  de 
cada  Lavrador,  a  partida,  ou  partidas,  com  que  elle  pagar 
o  feu  alcance,  ou  de  que  pedir  Guia  para  o  tranfporte  dos 
feus  géneros  para  outra  terra  3  praticando-fe  na  organização 

de 
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de  cada  Manifefto  ,  e  na  divisão  dos  Julgados  ,  o  que  ííc.i 
dito  no  §.  III.  do  Tit.  I. 

D  Os  referidos  Termos   de  Manifeílo   fe  hão   de  paíTar 
Certidões  aos  CoJle6lados ,  em  tudo  femelhantes  á  de 
que  fe  trata  no  §.  IV.  do  fobredito  Tit.  I. 

§.  V. 

Os  Manifeíloj  dos  Legados,  e  as  Demincias  que  fe  de-^ 
rem ,  ou  fejão  de  Legados  occultos  ,  géneros  fonega- 
dos ,  de  Vinho  maduro  manifeílado  por  Vinho  verde  ,  ou 
finahnente  ainda  que  pertenção  a  outra  Cidade  ,  ou  Vilia 
diíbnte,  fe  tomaráo  por  Termo  no  Livro  que  tiver  vindo 
da  Provedoria  para  eíie  fim  ,  obfervando-fe  na  fua  efcritu- 
lação  o  que  eftá  determinado  no  §.  V.  do  fobredito  Tit. 

§.  VL 

Dinheiro  que  fe  cobrar  dos  Colle^ados  pelo  Subfidio 
dos  géneros  que  manifeílárao  j  dos  Adminiítradores , 
e  Teítamenteiros  ,  pelos  Legados  manifeftados  ,  e  vencidos  j 
e  das  peílbas  fequeftradas  em  virtude  das  Denúncias  que  íé 
derão,  fe  lançarão  no  Livro  de  Receita,  que  tiver  vindo  da 
Provedoria  ,  em  tantas  partidas  ,  ou  aífentos ,  quantas  forem 
as  entradas  do  mefmo  dinheiro;  declarando  em  cada  aílen- 
to,  depois  de  fe  lhe  pôr  á  margem  o  dia,  mez ,  e  anno  ,  o  ^ 
nome  da  peífoa ,  por  conta  de  quem  fe  entrega  a  partida  ^ 
de  que  procede  ,  e  o  feu  vencimento  ,  fahindo-fe  miftico  á 
columna  da  parte  direita  com  o  número  que  tiver  o  maní- 
feíto  ,  ou  o  Termo  ;  e  na  meíma  cokimna  com  a  quantia 
em  algarifmo.  E  pelo  que  reípeita  aos  Vinhos  que  entra- 
rem em  alguns  Julgados  fem  Guia,  fe  cobrará  dos  Condu- 
tores a  Collecla  correfpondente ,  fazendo-fe  no  dito  Livro 
eítas  receitas  do  modo  referido ,  fó  com  a  difFerenca  de  não 

D  '         fe 


fe  declarar  vencimento,  enumero,  por  ferem  recebimentos 
accidentaes  de  Vinho  extraviado,  de  que  alli  não  ha  Mani- 
feílo.  As  ditas  receitas  ferao  aílignadas  no  fím  de  cada  lau- 
da ,  não  fó  pelo  Efcrivão  ,  mas  também  pelo  Recebedor, 
que  a  Camará  tiver  elegido  por  ordem  do  Juiz ,  para  arre- 
cadar o  rendimento  da  fobredita  Colleda, 


§.  VIL 

E  os  ColIe6lados  ,  depois  de  entregarem  a  Colleíla  do 
todo,  ou  de  parte  dos  géneros  que  manifeílárão,  pedi- 
rem Guia  para  os  tranfportarem  para  outra  terra  ,  viílo  que 
não  o  podem  fazer  íem  efte  documento  ,  o  Efcrivão  das 
Cifas  lha  deve  logo  paífar,  declarando  além  das  circumílan- 
cias  do  eftilo  ,  as  folhas  do  Livro  da  Receita  ,  onde  hca 
carregada  a  quantia  correfpondente  ao  número  de  pipas,  de 
que  fe  paíTa  adita  Guia,  pela  qual  perceberá  o  emolumen- 
to de  quarenta  reis ,  fe  for  de  huma  ,  ou  mais  pipas  ;  e  de 
fmco  reis,  fenao  chegar  a  completar  huma  pipa,  ou  vinte 
€  féis  almiides. 


VIIL 

Ada  hum  dos  ditos  Juizes  fera  obrigado  até  o  íim  de 
Dezembro  de  cada  anno  a  remetter  ao  Provedor  da  fua 
Comarca^ huma  Certidão  dos  Manifeftos  ,  e  Denúncias  que 
fe  tomarão  ,  femelhante  á  de  que  fe  trata  no  §.  VL  do 
lit.  L  fó  com  a  differença  de  ter  mais  huma  columna  para 
os  Manifeftos  dos  Vinhos  Verdes  ;  e  com  a  mefma  Certi- 
dão fe  remetterá  o  Mappa  dos  Julgados  dos  feus  diftriclos, 
formalizado  pelo  exemplo  ,  de  que  fe  trata  no  §.  VÍL  do 
dito  Tit.  Advertindo,  que  para  maior  certeza  fe  ha  de  com- 
parar no  mefmo  Mappa  a  fomma  da  columna  do  dinheiro 
com  a  refulta  das  fommas  hnaes  dos  géneros  ,  depois  de 
calculados  pelo  preço  da  Collecla  ,  que  he  de  trezentos  e 
qumze  réis  por  cada  pipa  de  Vinho  maduro  ,  e  doze  réis 
por  cada  hum  dos  aimiides  que  não  chegarem  a  completar 

hu- 


huma  pipa:  de  cenro  e  vinte  reis  por  cada  pipa  de  Vinho 
Verde,  e  íinco  reis  cada  almude ;  e  de  quatro  reis  cada  ca- 
nada de  Agua  ardente  ,  que  não  for  extrahida  de  Vinho , 
fendo  as  ditas  pipas  do  lote  de  vinte  e  féis  ahmídes ,  como 
o  determina  a  Lei  de  dez  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  dous  no  §,  III. 

§.  IX. 

CAda  hum  dos  mefmos  Juizes  remetterá  ao  Provedor 
da  fua  Comarca  o  rendimento  do  Subfidio  Litterario 
dos  Julgados  dos  feus  diftriélos  em  duas  remeíias  :  a  pri- 
meira até  o  fim  de  Junho  do  anno  pofterior  á  colheita^ 
e  a  fegunda  até  o  fim  de  Dezembro  do  mefmo  anno.  Porém 
antes  de  fazer  eíla  ultima  remeííà ,  deverá  ter  conferido ,  e 
examinado  no  Livro  dos  Manifeftos  dos  Vinhos ,  e  Aguas 
ardentes  fe  a  conta  de  cada  Colledado  fe  acha  balançada, 
iílo  he,  fe  pagou  o  que  eítá  declarado  no  Manifeflo,  para 
logo  fazer  arrecadar  todo,  e qualquer  alcance,  que  no  adio 
do  exame  fe  achar.  No  Livro  dos  Manifeftos  dos  Legados^ 
e  Termos  de  Denúncia  fará  o  mefmo  exame  ,  e  procederá 
na  arrecadação  dos  faldos  ,  para  que  fe  verifique  a  fegunda 
remeífa  para  a  Cabeça  da  Comarca  no  tempo  determmado. 

§.  X. 

A  Dita   fegunda    remefi^a    fera  infallivelmente  acompa- 
nhada de  huma  conta  corrente  ,  que  fe  ha  de  forma- 
lizar da  maneira  feguinte. , 


Con- 


( lo 

Conta  corrente  do  Rendimento  do  Subiidio  Lit- 
vedoria  da  Comarca  de e  ao  anno 


I 


Mportou  o  arrolamenro  defta----eJuIgados 
do  feu  Termo,  como  he  conftante  dos  Li« 
vros  dos  Manifeílos ,  e  da  Certidão ,  e  Map- 
pa  5  que  fe  remetteo  para  a  dita  Provedoria ; 
a  faber: 


Dos  Manifeílos  dos  Vinhos ,  e  Aguas 

ardentes  --■ _>-_-___  R/__„_j|j ,_ 

De  ditos  dos  Legados  ---  =  ---»-»-_. »^„„„„ 

Da  terça  parte  do  Rendimento  das 

Denúncias»  -  --«-----»--.»„-_-.„_«_>, „ 


Importou  a  cobrança  do  Subfidio  Litterario  dos 
Vinhos,  que  vierao  de  outras  terras  ,  fem 
Guia  ,  por  onde  conítaíTe  que  ficava  paga  a 
Colleéla  á  fua  fahida , 


Réis ^ 


Neíle  lugar  fe  porá  o  nome 
ta,  e  a  aíligna- 
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terario  da  Villa  de pertencente  á  Pro- 

de  17 em  que   fervio  de  Recebedor  F. 


Mporta  a  primeira  remeíTa  ,  que  por  conta 
•  do  Ren4imento  em  fronte  entrou  no  Cofre 
das  Terças  da  dita  Comarca ,  como  he  conf- 
iante do  Conhecimento  em  forma ,  aíTignado 
pelos  Clavicularios  do  mefmo  Cofre R."  ---, 


Pelo  que  remetteo  porfaldo,  e  ajuíle  defla  con- 
ta   ^. 


Reis--- (|)--^' 


da  Cidade,  ou  Villa 5  a  áà- 
tura  do  Juiz, 


E 


.§•  Xí. 


L  . 
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§.  XI. 

Somma  final  do  Livro  de  Receita  fe  fechará  com  hii- 
Lma  linha  5  que  apailhe  a  largura  da  lauda,  e  logo  por 
baixo  da  mefma  linha  fe  ha  de  declarar  que  aquella  impor- 
tância foi  entrepue  no  Cofre  das  Terças  da  Provedoria  da 
Comarca  ,  como  coníla  dos  dous  Conhecim.entos  em  forma  , 
que  exiílem  naquelle  Juizo  ,  por  cujo  motivo  hca  o  Recebe- 
dor F.  quite,  edefobrigado  dafobredita  importância,  para 
nunca  mais  lhe  fer  pedida.  Depois  de  íe  lhe  pôr  a  data , 
affignará  o  Juiz ,  e  Efcrivao ,  e  continuará  a  arrecadar-fe  o 
rendimento  ,  que  houver  em  cada  hum  dos  annos  feguin- 
tes ,  fem  augmentar  ,  ou  diminuir  o  que  íe  acha  determi- 
nado pelos  onze  parágrafos  comprehendidos  no  11.  Tir. 
deitas  Jnílrucçoes. 

TITULO   m. 

Das  ohngações  dos  Provedores  das  Comarcas  dejies  Reinos  ^ 

^elo  que  refpeita   á  arrecadado  da  CoIkSía  Litterarla , 

das  Cidades  y  e  Villas  dos  f eus  diJlrlSlos, 

§1. 

Os  Provedores  das  Comarcas  deftes  Reinos  com- 
pete, ehe  concedido,  como  Contadores  da  Real 
Fazenda  ,  entrar  em  todas  as  Terras  da  fua  Co- 
marca 5  por  mais  privilegiadas  que  fejao  ,  vifto 
refponderem  pela  arrecadação  das  Colle61as  de  todas  ellas  j 
e  por  eíle  motivo  remetteráo  em  tempo  competente  a  cada 
hum  dos  Juizes  de  Fora  ,  das  Cidades  ,  e  Villas  dos  feus 
diílri6los,  e  onde  ellcs  faltarem,  aos  Juizes  Ordinários ,  os 
três  Livros  de  que  fe  trata  no  §.  I.  do  Tit.  lí.  deflas  Inítruc- 
çoes,  numerados,  rubricados,  e encerrados,  para  com  clles 
fe  arrecadar ,  em  cada  huma  das  mefmas  Terras  ,  o  rendi- 
mento da  Colleòla  Litteraria. 

§•  n. 
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g.  II. 

M  cada  hiima  das  ditas  Provedorias  haverá  também 
três  Livros  ,  numerados  ,  rubricados  ,  e  encerrados 
pelo  reípeélivo  Provedor,  fervindo  o  primeiro  para  fe  lan- 
çar as  receitas  do  dinheiro  que  entrar  para  o  Cofre  das 
Terças  ,  e  pertencer  á  Colle<^ía  Litteraria ;  o  íegundo  para 
os  Termos  de  Denúncias  que  alli  fe  derem  ;  e  o  terceiro 
para  as  contas  correntes  de  cada  hum  dos  Juizes  ,  que  de- 
ve reíponder  pela  arrecadação  da  dita  Colleéla. 

§.  III. 

1^    Ogo  que  as  Certidões ,  e  Mappas  da  Colle61a  Littera- 
^  ria  de  cada  huma  das  ditas  Cidades  ,  e  Viílas  chega- 


rem a  Provedoria  ,  o  Provedor  as  deve  fazer  examinar, 
quanto  á  certeza  do  cálculo ;  e  achando-as  exa^las  ,  e  con- 
formes ,  mandará  abrir  no  Livro  de  contas  correntes  (  por 
debito,  e  credito)  huma  conta  a  cada  Juiz,  lançando  no  de- 
bito ,  ou  na  lauda  eíquerda  da  meíma  conta  a  importân- 
cia do  Mappa ,  que  elle  tiver  remettido ;  e  no  credito,  ou 
na  lauda  direita,  as  remeífas  que  elle  fizer  por  conta,  ou 
peio  total  do  mefmo  debito;  advertindo  que  em  humas,  e 
outras  partidas  devem  preceder  as  declarações  neceíFarias. 

§.  IV. 

Epois  que  as  ditas  Certidões  ,  e  Mappas  fe  acharem 
examinados  ,  e  os  refpe(Slivos  Juizes  debitados  pela 
importância  delies  ,  fe  formará  em  cada  huma  das  mefmas 
Provedorias  hum  Mappa  Geral  ,  femelhante  ao  de  que  fe 
trata  no  §.  VííL  do  Tit.  IL  advertindo,  que  neíle  Mappa 
Geral  fe  ha  de  defcrever  em  huma  fó  linha  o  nome  da 
Cidade,  ou  Villa ,  a  que  refpeitar  o  Mappa  particular  ,  o 
número  ,  as  íommas  totaes  das  pipas ,  e  almudes  dos  géneros  , 
e  a  quantia   que  correfponder  á   Coilecia.    Segui r-fe-ha   a 

mef- 
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mefina  prática  com  os  reílantes  Mappas  particulares  ;  e  lo- 
go que  todos  íe  acharem  contemplados  ,  íe  íommaráo  as 
columnas  dos  géneros ,  e  a  do  dinheiro  ,  que  correfponde  á 
Collecra.  Igualmente  fedefcreverá  neíle  Mappa  Geral ,  em 
duas  diílin61as  addiçoes  ,  a  importância  dos  Legados  ,  e  De- 
núncias, que  íommarem  os  Mappas  particulares  ,  como  íe 
vê  no  exemplo ,  de  que  trata  o  §.  VJI.  do  Tit.  I.  e  com 
o  que  mais  importara  addição  das  Denúncias ,  que  íe  tive- 
rem dado  no  Juizo  da  Provedoria  5  íe  concluirá  ,  e  fechará 
o  íobredito  Mappa  Geral. 

§.  V. 

CAda  hum  dos  Provedores  das  Comarcas  reirietterá  á 
Real  Meza  da  Commifsão  Geral  íobre  o  Exame  ,  e 
Ceníura  dos  Livros,  até  o  fim  de  Janeiro  década  anno ,  o 
dito  Mappa  geral,  com  as  Certidões  ,  e  Mappas  particulares 
donde  elie  íe  extrahio ,  para  íe  fazer  a  competente  eícritu- 
ração  nos  Livros  da  Contadoria  da  Fazenda  do  Subíidio ,  e 
íe  lançar  no  debito  da  íua  conta  corrente  a  quantia  total ^ 
porque  fica  reíponíavel. 

§.  VI. 

Sfim  como  os  Juizes  de  Fora  ,  e  os  Ordinários  de- 
vem remetter  em  duas  partidas ,  e  em  tempos  deter- 
minados para  o  Cofre  das  Terças  das  reípeftivas  Comar- 
cas ,  a  importância  annual  da  Collefía  Litíeraria  dos  Julga- 
dos dos  íeus  diílriu4os,  como  íe  ordena  no  §.  IX.  doTit.  IL 
também  os  Provedores  sao  obrigados  a  fazer  duas  remefias 
para  o  Cofre  Geral  da  Colle61a  Litteraria  do  total  rendi- 
mento da  íua  Comarca  ,  que  hao  de  fer  íeguras  ou  pelo 
Correio  ,  ou  pelo  E^ecebedor  das  Terças  ,  quando  elle  íe 
queira  encarregar  dillo  ,  com  o  coftumado  premio  de  hum 
por  cento:  a  primeira  até  o  fim  de  Julho  de  cada  anno  j  e 

a  íegunda  até  o  hm  de  Marco  do  anno  íeguinte. 

P 


§.  VII. 

Orem  nntes  que  os  Provedores  das  Comarcas  remettao 
para  o  Cofre  Geral  da  dita  Colleóla  Litteraria  a  íegun- 
da  partida  de  dinheiro  ,  devem  examinar  no  Livro  de  con- 
tas correntes  (  onde  cada  hum  dos  Juizes  fe  achará  debita- 
do com  a  importância  do  feu  Mappa ,  e  com  o  mais  ,  que 
tiver  accrefcido  pela  cobrança  da  Collecla  do  Vinho  que 
entraíle  fem  Guia  nos  refpedivosjulgadosj  fe  as  contas  dos 
meímos  Juizes  eftao  balançadas ,  ou  íe  ha  nellas  algum  fal- 
do  ,  para  logo  o  fazer  recolher  ao  Cofre  das  Terças  ;  e 
para  que  fechando-fe  aílim  as  ditas  contas,  fe  poíía  efcritu- 
rar  immediato  a  ellas,  e  com  a  mefma  formalidade  as  par- 
tidas do  rendimento  que  houver  em  cada  hum  dos  annos 
futuros.  Logo  depois  deíle  exame,  que  precifamente  fe  de- 
ve fazer  nas  occaíioes  das  fegundas  remeífas ,  appareceráo  as 
Relações  dos  Livros,  que  fe  mandarão  fazer  para  a  arreca- 
dação da  dita  Colleéla,  os  recibos  dos  Livreiros,  eosDef- 
pachos  5  por  que  o  Provedor  lhes  mandou  pagar ;  e  achando-fe 
tudo  conferido  ,  e  exaé^o  ,  fe  formalizará  huma  conta  cor- 
rente da  maneira  feguinte. 


1 
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Conta  corrente  do  Rendimento  do  Subfidio  Lit- 

ao  anno  de  17- em  que  foi 


Mportoii  o  arrolamento  da  Colleóta  Littera- 
ria  das  Cidades ,  e  Villas  ,  pertencentes  á 
Provedoria  da  dita  Comarca ,  como  he  conf- 
iante doMappa  Geral,  que  fe  remetteo  para 
a  com  os  Mappas 

particulares ,  e  Certidões  dos  Juizes  das  mef- 
mas  Cidades,  e  Villas;  a  faber: 

Dos  Manifeílos  dos  Vinhos  ,  e  Aguas 

ardentes ■ ._„_.-K/  ---{|)- ■ 

De  ditos  dos  Legados  ----------  --_(|)-___ 

Da  terça  parte  do  rendimento  das 

Denúncias  ---»-=-----»-=.-»».»  -»_^«-„« 


m 


Importou  a  cobrança  do  Subfídio  Litterario  dos 
Vinhos  ,  que  entrarão  nas  Terras  deita  Pro- 
vedoria 5  fem  Guia  ,  por  onde  conílaíle  que  fi- 
cava paga  a  Coíleda  Litteraria  nos  Lugares, 
em  que  elles  forao  produzidos  ,  o  que  foi 
confiante    pelas  contas    correntes    dos  ditos 

Lnportou  a  terça  parte  do  Rendimento  das  De- 
núncias ,  que  íe  tomarão  no  Juizo  deíla  Pro- 
vedoria ,  e  de  que  fe  verificou  a  cobrança , 
como  confi:a  da  Certidão  que  remetto 


--à 


Réis -^ 


Nefte  lugar  fe  porá  o  nome  da 

a  data,  e  a 
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terario  da  Comarca  de 

Recebedor  das  Terças  F. -- 


pertencente 


IMportou  a  primeira  remeíTa  ,  que  por  conta 
do  rendimento  em  fronte  entrou  na  The- 
fouraria  Geral  do  Subfidio  Litterario  ,  como 
he  confiante  do  Conhecimento  em  forma,  ex- 
trahido  da  Receita  do  Thefoureiro  F. ' 

Importa  adefpeza,  que  fe  fez  com  a  compra  dos 
Livros  ,  que  forao  precifos  para  a  arrecadação 
da  ColJecla  Litteraria  deita  Comarca ,  como 
confta  das  Relações  dos  mefmos  Livros ,  Re- 
cibos dos  Livreiros,  e  Defpachos ,  por  onde 
houverâo  o  pagamento  ,  que  tudo  remetto 
aqui  junto — „».„__„„.» 

Pelo  que  mais  remetto  em  dinheiro ,  por  faldo , 
e  ajuíte  defta  conta -■ — ■ ^__-- 


—  ^- 


Réis ò  —  - 


Terra ,  em  que  refide  o  Provedor, 
aíTignatura. 


§.  VIIL 


(  H  ) 
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§.  VIIL 

COm  os  Conhecimentos  em  fórma  ,  que  fe  expedirem 
da  Thefouraria  Geral  da  Colleíla  do  Siibfidio  Litte- 
rario  para  cada  huma  das  Comarcas  ,  íícaráo  defobrigados 
os  Recebedores  das  Terças  do  que  receberão  no  anno  de 
que  fe  Jhe  ajuftou  a  conta  ;  e  por  eíte  motivo  fe  hão  de  fa- 
zer as  neceíTarias  declarações  nos  refpeclivos  Livros  de  Re- 
ceita, com  a  formalidade  5  emethodo  que  determina  o  §.  XL 
do  Tií.  II. 


i 


I  T  U  L 

Do  ?nethodo  ,   e  expediente   que  fe  deve  feguir  para  a  arre- 
cadação  da  CoUeSla  Lhteraria  nas  Terras  da  Demar- 
cação da  Companhia  das  Vinhas  do  Alto  Douro :  nas 
Ilhas  adjacentes  y  e  nas  Capitanias  Ultramarinas, 

Pelo  que  refpeita  ás  Terras  da  Demarcação  da  Companhia 
das  Vinhas  do  Alto  Douro. 

§.  I 

Dita  Companhia  procederá  na  arrecadação  da 
CoUeda  Litteraria  dos  Vinhos  maduros  ,  Vi- 
nhos verdes,  e  da  Agua  ardente,  que  não  for  ex- 
trahida  do  Vinho ,  produzidos  ,  e  fabricadas  nas 
quarenta  e  huma  Freguezias ,  que  comprehendem  os  Vi- 
nhos de  Embarque,  e  nas  outras  muitas,  que  produzem  os 
Vinhos  de  Ramo,  ou  de  Taverna;  mandando  annuahnen- 
te  á  Real  Meza  da  Commiísão  Geral  íobre  o  Exame  ,  e 
Ceníura  dos  Livros  (como  até  o  prefente  tem  praticado) 
as  Copias  das  Relações,  que  coíluma  fazer  todos  osannos, 
chamadas  Arrolamentos  dos  Vinhos  de  Embarque  ,  e  de 
Ramo ,  das  Terras  demarcadas  ,  com  diftinçoes  da  Prove- 
doria, Villa,  e  Lugar,  a  que  pertencer  cadaaddiçao;  o  no- 
me 


(  ^o 

me  do  Collc^ado ,  e  nas  columnas  a  direita  a  quantidade, 
e  qualidade  do  Vinho  que  manifeílou ,  ifto  he ,  verde,  ou 
maduro;  a  que  entrou  na  Cidade  do  Porto  ,  e  pagou  a  Col- 
leòla  Litteraria  ;  e  finalmente  a  diíFerença  ,  ou  quantidade  que 
não  entrou  na  mefma  Cidade  ,  e  de  que  fe  deve  haver  o 
Sublidio  correípondente  por  outras  Relações,  que  das  ditas 
Copias  fe  hão  de  extrahir  na  Contadoria  da  dita  Compa- 
nhia, e  que  para  o  dito  fim  fe  hão  de  expedir  aos  Prove- 
dores das  Comarcas  ,  a  que  ellas  refpeitarem ,  como  tudo  íe 
determina  pelos  Alvarás  de  dez  de  Novembro  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  dous ,  quinze  de  Fevereiro  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  três ,  e  dezefeis  de  Dezembro  do  mefmo  anno. 

§.  II. 

A  Mefma  Companhia  remetterá  em  tempo  competente 
JTjl  para  a  Real  Meza  da  Commifsão  Geral  fobre  o  Exame  , 
eCenfura  dos  Livros  ,  não  16  os  arrolamentos ,  de  que  aíTima 
fe  faz  menção,  e  a  importância  do  rendimento  da  Colleda 
Litteraria ,  que  ha  de  fer  fegura ,  como  fica  determinado  no 
§.  VL  do  Tit.  IIL  delias  Inftrucçoes  ,  mas  também  ha  de 
remetter  as  contas  correntes  ,  que  fe  confiderarem  neceíTa- 
rias ,  para  fe  fazer  a  competente  Efcrituraçao  nos  Livros  da 
Contadoria  da  Fazenda   do  dito  Subfidio. 


§.  in. 

Arrecadação  dos  Legados ,  Denúncias ,  e  do  Subfidio 

Litterario   do  Vinho  refugado    pela   Companhia   fica 

pertencendo  aos  Juizes  de  Fora,  e  aos  Ordinários ,  onde  elles 
faltarem ,  poflo  que  os  feus  Julgados  fejão  comprehendidos 
na  Demarcação  da  mefma  Companhia  (aquém  deveria  com- 
petir a  dita  arrecadação,  fe  lhe  não  obílaíle,  além  de  dif- 
ficuldade,  total  embaraço  ao  expediente  dos  feus  negócios) 
e  por  eíle  motivo  obfervaráô  os  ditos  Juizes  o  que  fíca  de- 
terminado  nos  onze  parágrafos   do  Titulo   fegundo   delias 

Inílrucçóes. 

G  Qtian- 


^ 
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QtíãJito  ás  Ilhas  adjacentes. 
§.  IV. 

Junta  da  Fazenda  Real  da  Capitania  da  Ilha  da  Ma- 
.  deira  ,  a  quem  pertence  a  arrecadação  da  Colleéla 
Litteraria,  fará  ellabelecer  na  Cidade,  Villas,  e  Lugares  da 
íua  jurifdicção  o  methodo  determinado  pelos  onze  pará- 
grafos do  Titulo  fegundo  deílas  Inílrucçoes  ,  com  que  os 
competentes  Juizes  hão  de  arrecadar,  e  entregar  no  Cofre 
das  llendas  Reaes  ,  e  rendimento  da  dita  Colleda  ,  para 
do  mefmo  Cofre  fe  extrahirem  as  quantias  que  forem  ne- 
ceílarias  para  os  Ordenados  dos  Profeífores ,  e  Meílres ,  que 
exiílirem  na  dita  Cidade,  e Villas,  eaos  que  daqui  em  di- 
ante fe  nomearem ,  que  lhes  hão  de  íer  pagos  aos  quartéis 
adiantados.  Igualmente  fahirá  do  mefmo  Cofre  a  impor- 
tância dos  Livros  que  fe  comprarem  para  a  arrecadação  do 
Subfidio  Litterario  ;  e  o  remanecente  que  exiílir  no  hm  de 
cada  anno  em  dinheiro  eíFedivo  ,  fera  remettido  para  a  The- 
fouraria  Geral  da  Colleéla  ,  e  Subfidio  Litterario  ,  do  mo- 
do,  e  no  tempo  que  a  mefma  Real  Meza  determinar. 

§.  V. 

^T^Ambem  rem.etterá  para  adita  Real  Meza  no  principio 
X  de  cada  anno,  com  o  Balanço  da  Receita  e  Defpeza , 
que  tiver  havido  fio  anno  antecedente,  a  Certidão  dos  Ma- 
nifeftos  ,  e  o  Mappa  Geral ,  de  que  fe  trata  no  §.  IV.  do 
Tit.  III.  para  fe  fazer  a  efcrituraçao  com  a  regularidade  de- 
vida, como  o  determina  o  §.  V.  do  mefmo  Titulo. 

§.  VL 


S  Corregedores   das  Ilhas  de  S.  Miguel  ,   e  Terceira 
farão  cílabelecer  nas  Cidades  ,   Villas,   e  Lugares  da 
fua  jurifdicção  o  methodo  com  que  fe  ha  de  arrecadar  ,   e 

re- 


remetter  o  liquido  rendimento  da  CoIlc»51a  Litteraria  ;  e  por 
efte  motivo  obfervaráo  o  que  fica  determinado  nos  dous 
parágrafos  antecedentes. 

Pelo  que  pertence  ás  Capitanias  Ultramarinas. 

§.  VIL 

S  Juntas  da  Fazenda  Real  das  Capitanias  Ultramari- 
nas faráo  arrecadar  nas  Cidades  ,  Villas ,  e  Lugares 
da  fua  juriídicção  o  rendimento  da  CoUeóla  Litteraria  , 
eílabelecida  pela  Lei  de  dez  de  Novembro  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  dous  j  e  pelo  Alvará  de  fete  de  Julho  de  mil 
fetecentos  oitenta  eíete:  e  para  efte  fím  expedirão  aos  com- 
petentes Magiftrados  as  Liftrucçôes  que  lhes  hão  de  fervir 
de  governo  para  o  dito  expediente,  organizadas  no  mefmo 
efpirito  do  que  fica  determinado  por  efte  Regimento,  com 
o  methodo  que  lhes  parecer  mais  fácil  ,  e  menos  expofto 
ás  fraudes  que  fe  intentarem  em  prejuizo  da  dita  Collefía  j 
determinando-lhes  também  os  tempos  em  que  hao  de  fazer 
as  remedas  da  importância  dos  feus  arrolamentos  para  o 
Cofre  das  Rendas  Reaes  da  Capitania  ,  para  do  mefmo 
Cofre  fe  extrahirem  as  quantias  que  forem  neceftarias  para 
os  Ordenados  dos  Profeílores ,  e  Meftres ,  que  fe  acharem 
eftabelecidos  em  cada  huma  das  mefmas  Capitanias ,  e  para 
as  mais  defpezas  que  fe  tiverem  feito  com  efta  arrecadação. 

§.  VIÍL 

S  ditas  Juntas  da  Fazenda  Real  remetteráo  no  princi- 
pio de  cada  anno  para  a  Real  Meza  da  Commifsao 
Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros  ^  o  Balanço 
da  Receita ,  e  Defpeza  que  tiverao  no  anno  antecedente  ;  e 
com  o  mefmo  Balanço  faraó  remeífa  de  hum  fimples  Map- 
pa  ,  por  onde  confte  quanto  importou  o  arrolamento  da 
Colleíla  no  dito  anno  ,  com  diftinçao  das  terras  ,  e  com 
feparacão  dos  differentes   Manifeftos  ,   e  das   Deniincias  , 

fe- 


(  ^8  ) 
íèmelhante  ao  de  que  fe  trata  no  §.  IV.  do  Tit,  111.  deíias 
Inftriicçoes ,  para  com  o  dito  Balanço,  e  Mappa  fe  fazer  a 
precifa  efcrituraçao  nos  Livros  da  Contadoria  da  dita. 

§.  IX. 

Remanecente,  que  annualmente  exiftir  em  cada  hiima 
das  ditas  Capitanias  5  por  faldo  do  recebimento  ,  e  def- 
peza  aílima  enunciados  ,  fera  remettido  á  Real  Aieza  da 
Commifsão  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros  ^ 
pela  formalidade  ufada  com  as  rerneíías  que  fe  fazem  para 
o  Real  Erário  ,  ou  do  modo  que  a  mefma  Real  Meza  de- 
terminar. 

Palácio   de  Lisboa  a  fete   de  Julho  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  fete.    , 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 
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ONA    MAllIA 

por  giíiça  de  Dcos 
Rainha    de   Portii- 
oal  ,    e  dos  Al  par- 
ves  ,  d'aquém  ,  e  d'além  Mar , 
em  Africa  Senhora  de  Guiné  ,- 
e  da  Conquifta  ,  Navegação  , 
e   Commercio    de   Ethiopia  , 
Arábia  ,    Perfia  ,     e   da   ín- 
dia 5  Síc.    Faço  faber  a  todos 
os   que   a  prefente   Carta   de 
Confirmação  ,    Approvação  , 
e    Ratificação    virem  :     Qiie 
em   onze  do  mez   de  Setem- 
bro  próximo  paíTado   fe  con- 
cluio  ,    e  aífinou  neíla  Cida- 
de de  Lisboa   huma  Conven- 
ção ,    para   eílabelecer  huma 
inteira  reciprocidade  a  refpeí- 
to    de    Succefsóes    entre    os 
Meus    Valíallos  ,     e    os    da 
Corte  de  Sardenha  em  todos 
os  NoíTos    reípeótivos  Domí- 
nios 5  fendo  Plenipotenciários 
para   e\\e  eíFeito  ,    da  Minha 
parte  Martinho   de  Mello   e 
Caftro  5    do  Meu  Confelho , 
Meu    Miniílro    e   Secretario 
de   Eílado  dos  Nes^ocios   da 
Marinha,  e  Dominios  Ultra- 
marinos ,    e  também   prefen- 
lemente    dos    Negócios    Ef- 
trangeiros  ;    e   por   parte   de 
ElRei    de   Sardenha    Filippe 
S.     Martinho  ,      Conde     de 
Front,  Gentil-homem  da  fua 
Camará,  e  feu  Miniftro  Ple- 
nipotenciário    neíla     Minha 

Cor- 


ICTOPv   AMÉ 

par  la  grace  de 
Dicu  Roi  de  Sar- 
daigne  ,  de  Chy- 
pre  ,  &  de  Jeiufalcm  ;  Duc 
de  Savoie  ,  de  Monfcrrat  , 
d'Aoíle  ,  de  Chablaix ,  de  Gé- 
nevois  ,  &  de  Plaifance  :  Prin- 
ce  de  Piémont ,  Sc  d'Oneille  ; 
Marquis  dltalie,  de  Saluce, 
de  Sufe,  d'ívrée,  de  Ceve, 
du  Maro,  d'Oriílan  ,  &  de 
Sézane;  Comie  de  Maurien- 
ne  ,  de  Génève  ,  de  Nice,  de 
Tende,  de  Romont,  d'Aft, 
d'AIexandrie ,  de  Gocean ,  de 
Novare  ,  de  Tortonne  ,  de 
Vigevano  ,  &  de  Bobbio  ;  Ba- 
ron  de  Vaud ,  &  de  Faucigny  5 
Seigneur  de  Verceil  ,  de  Pi- 
gnerol ,  de  Tarantaife ,  de  la 
Lumelline,  &  dela  Vallée  de 
Séfia ;  Prince  &  Vicalre  per- 
petuei du  Saint  Empire  en  íta- 
lie ,  &c.  A'  tous  ceux  qui  les 
préfentes  verront,  falut.  Com- 
me  ainfi  foi  que  Notre  cher, 
bien  ame  ,  &  Féal  Philip- 
pe  S/  Martin  ,  Comte  de 
Front,  Gentil-homme de  No- 
tre Chambre,  &  Notre  Mi- 
niílre  Plénipotentiaire  aiiprès 
de  la  Cour  de  Portugal  ,  & 
le  S;  Martinho  de  Mello  e  Ca- 
ílro  du  Confeil  de  Notre  três 
chére,  &  irés  amée  foeur, Con- 
fine, &  Niece  Ia  Reine  Três 
Fidele  j  fon  Minifi:re  ík  Sécre^ 
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Corte  ;    de  cuja   Convenção    taire   d'Etat   poiír  les  affaires 


o  theor  he  o  fe^uinte 


SUa  Mageftade  Fideliííima 
a  Rainha  de  Portugal ,  e 
Sua  Mageftade  EIRei  de  Sar- 
denha igualmente  difpoílos  pa- 
ra confoíidar  cada  vez  mais 
a  boa  harmonia ,  e  amizade , 
que  felizmente  fubíiílem  entre 
Suas  Mageílades ;  e  para  fa- 
zer osfeus  refpeílivos  VaíTal- 
los  participantes  dos  favorá- 
veis eífeitos  da  mefma  boa 
harmonia ,  facilitando-lhes  os 
meios  de  multiplicarem  entre 
íi  os  vinculos  de  Amizade  , 
Parentefco  ,  Commercio ,  e 
mutua  corrcfpondencia  ,  que 
já  exiftem  entre  os  mefmos , 
determinarão  eílabelecer  entre 
os  feus  VaíTallos  huma  intei- 
ra reciprocidade  a  refpeito  das 
Succefsoes. 

A  efte  effeito  os  Plenipo- 
tenciários abaixo  aíTmadosj  a 

fa- 


de la  Marine  5  ^doutreMer, 
&  aduellement  auíFi  pour  les 
afíaires  étrangeres  auroientcn 
vertu  de  Leurs  Pleins-pouvoirs 
conclu  5  &  íigné  à  Lisbonne 
le  TI.  Septembre  dernier  une 
Convention  pour  établir  une 
entiere  réciprocité  en  fait  de 
SucceíTions  entre  NosSujéts, 
&  ceux  de  Ja  Cour  de  Poi  tu- 
gal  dans  toutes  Nos  Domjna- 
tions  refpec^ives,  de  laquelle 
ia  teneur  s'enfuit. 

^  A  Majefté  le  Roi  de  Sar- 
daigne  ,  Sc  Sa  Majeíté 
Três  Fidèle  également  difpo- 
fées  àraífermir  depíus  enplus 
la  bonne  harmonie  &:amitié, 
qui  íubíiftent  heureufement 
entre  Elles  ,  &  d' en  faire 
reíTentir  ks  eífets  favorables 
à  leurs  Sujéts  refpeclifs  ,  en 
leur  facilitant  les  moyens  de 
multiplier  entre  eux  les  liai- 
fons  d'Amitié  ,  de  Parente, 
de  Commerce  ,  &  de  corre- 
fpóndence  mutuelle,  qui  exi- 
ílent  déjá  entre  eux,  ont  de- 
termine d'établir  entre  les  Su- 
jéts une  réciprocité  entiere  en 
fait  de  SucceíTions. 


A  cet  effet  les  Plénipoten- 
tiaires  íouíhgnés ;,   íavoír,  de 
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làber ,  da  parte  de  S.  M.  F. 
o  lllulhinimo  e  ExcclIentiíTi- 
mo  Senhor  Martinho  de  Mel- 
lo e  Caílro  ,  do  feii  Confe- 
Iho  ,  Miniílro  e  Secretario  de 
Eílado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha e  Domínios  Ultramari- 
nos ,  e  tamhem  avílualmente 
encarregado  dos  Negócios 
Eílrangeiros  ;  e  da  parte  de 
S.  M.  ElRei  de  Sardenha  o 
Senhor  Conde  Filippe  de  S. 
Martinho  de  Front  ,  Major 
de  Cavallaria ,  Gentil-homem 
da  Camará  de  S.  M.  e  íeu 
Minillro  Plenipotenciário  jun- 
to a  S.  M.  F.  depois  de  ha- 
verem trocado  os  íeiís  Plenos- 
poderes  refpeclivos  ,  cujas  co- 
pias ferão  tranfcritas  no  fím 
da  preíente  Convenção,  con- 
cordarão em  nome  dos  Teus 
Soberanos  nos  Artigos  fe- 
guintes. 
ii 

ARTIGO     I. 

OS  VaíTalIos  de  S.  M.  F. 
a  Rainha  de  Portugal , 
e  os  de  S.  M.  ElRei  de  Sar- 
denha terão  inteira  liberdade 
de  difpôr  dos  feus  Bens ,  quaef- 
quer  queellesfejão,  porTef- 
tamento.  Doação,  ou  outro 
qualquer  A6^o  reconhecido 
válido,  e  legitimo  a  favor  dos 
VaíTalIos  de  hum  ,  e  outro 
Dominio,  como  bem  lhes  pa- 
re- 


la  part  de  S.  M.  le  Roi  de 
Sardaigne  le  três  Illuílre  Sei- 
gneur  Philippe  S/  Martin  , 
Comte  de  Front  ,  Gentil- 
homme  de  Ia  Chambre  de  S. 
M.  &  fon  Miniílre  Plénipo- 
tentiaire  auprès  de  S.  M.  T.  F. 
&  de  la  part  de  S.  M.  T.  F. 
le  três  Illuftre  Sc  três  Excel- 
lent  Seigneur  Martinho  de 
Mello  eCaftro,  de  fon  Con- 
feil  ,  Miniílre  &  Sécretaire 
d'Etat  pour  les  affaires  de  la 
Marine,  &  doutre  Mer,  & 
afluellement  auíFi  pour  les  af- 
faires Etrangeres,  aprèsavoir 
echangé  leurs  Plein-pouvoirs 
refpeétifs,  dont  ies  copies  fe- 
ront  tranfcrites  à  la  íin  de  la 
préfente  Convention  ,  font 
convenus  pour  &  au  nom  de 
leurs  Souverains  des  Articles 
fuivants. 


A  R  T  I  C  L  E     L 

Es   Sujéts   de   S.  M.   íe 
^  Roi   de  Sardaigne  ,    & 


ceux  de  S.  M.  T.  F.  auront 
la  libre  faculte  dedifpofer  de 
leurs  Biens  quelconques,  par 
Teílament  ,  par  Donation  , 
ou  par  tout  autre  Ade  rec- 
connu  valable  &  legitime  en 
faveur  de  qui  bon  leur  fem- 
blera  des  Sujéts  de  lune,  ou 
fautre   Domination  ,     &   les 


ni 
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recer  ;    e   os  feus   Herdeiros  Héritíers  Sujèts  de  Pune,    óií 
VaíTallos  dehiima,  ondeou-  l'autre   des  deiix  Hautes  Par- 
tia das  duas  Altas  Partes  Con-  ties   Contratantes  5    &    tous 
tratantes  ,    e  todos   aquelles,  ceux  ayant   titre  valable   pour 
que  tiverem   titulos  legítimos  exercer    leurs   Droits  ,     leurs 
para  exercer  os  íeus  Direitos,  Procureurs  ,  Mandaraires5Tu-' 
íeus  Procuradores,  Mandata-  teurs  ,    ou  Curateurs  ,    pour- 
rios,  Tutores,  ou  Curadores  ront   recueillir   les  fucceffions 
poderão  recolher  as  fuccefsoes  ouvertes   en  leur  faveur   dans 
abertas   a  feu  favor  nos  Efta-  les  Etats  refpeclifs  ,    tant   de. 
dos  refpe^livos ,  tanto  de  Ter-  Terre  ferme ,  qu'  autre  ,  foit 
ra  firme,  como  outros  quaeí-  ab  inteftat  ,    foit  en  vertu  de 
quer,  ou  feja  ahintejlato,  ou  Tefíament,  ouautres  diípofi- 
em  virtude   de   Teílamento ,  tions   legitimes,    &  poíleder 
ou  outras  difpofiçóes    legiti-  les  Biens  foi  meubles   &  ira- 
mas  ,    e  poííuir  os  Bens  mo-  meubles  ,     quelconques .  fans 
veis  ,    ou  immoveis  ,    quaef-  aucune  exception ,  les  Droits , 
quer  queelles  forem,  fem  ex-  Noms,  Raifons ,  &A6lions, 
eepção  alguma,  os  Direitos,  &  en  jouir  fans  avoir  befoin 
Titulos,  Nomes,  e  Acções,  d'aiitres  Lettres  de  Naturali- 
e  gozar  delles ,  fem  neceíUta-  té  ,    ou  autre  conceííion  fpe- 
rem  de  outras  Cartas  de  Na-  ciale  ;    tranfporter  les  biens, 
turalidade ,  ou  outra  concefeao  &  eífets  mobiliers   oíi  ils  ju- 
efpecial;  tranfportar  osBens,  geront  à  propôs  ,    regir  ,    & 
e  Eífeitos  moveis   aonde  jul-  faire  valoir  les  immeubles,  ou 
oarem  conveniente ;  reger,  e  en  difpofer    par  vente  j     ou 
fazer  valer  os  immoveis  ,    ou  autrement ,   fans  aucune  diffi- 
difpôr  delles  por  venda  ,    ou  cuité,    ni  empêchement  ,    en 
por  qualquer  outro  modo  que  donnant  toutes  décharges  va- 
feja  ,    fem   diíliculdade  ,     ou  lables,    &  en  juftifiant  feule- 
impedimento  algum  ;    dando  ment  de  leurs  titres  &  quali- 
todas  as  QiiitaçÓes  válidas,  e  tés  ;    &  feront  les  dits  Héri- 
juílifícando    fomente    os   feus  tiers  traités   à  cet  égard  dans 
Titulos,  e  Qualidades  j  efe-  celui   des   deux  Etats   oíi .  les 
rão  os  ditos  Herdeiros    trata-  Succeífions  leur  feront  échues 
dos   nefte  particular  naquelle  auOi-  favorablement    que  les 
dos   dous   Eftados  ,    onde   as  propres   &  naturels   fujéts  dii 
fuccefsoes  referidas  fe   acha-  Pays  j  bien  enteadu  quMs  fe- 
rem, .  ront 
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rem  ,     tao     Hivoravclmente  ,    ront  tenlis   aux  m$mes  Loix, 
como  os  próprios  ,  ç  natiiraes,   formalités ,  &:  Droits  aux  quels, 
Vaílallos  delle;  bem  entendi-    feront  foumi.s  çeux  çi. 
do  ,    que  ferão   obrigados  ás, 
meímas  Leis,    Formalidades » 
e  Direitos  a  que  eíles  últimos 
eílão  fuj eitos. 


ARTIGO     II. 


A  R  T  I  C  L  E    II. 


■vi 


'p  A  fim  de  mçlhor  eílal^e- 
^lecer   eíla  perfeita    reci- 


procidade eiitrç  os  Vaílallos' 
reípeélivos ,  como  defejao  as 
Altas  Partes  Contratantes  , 
tçm  fido  eftipulado  ,  e  concor- 
dado ,  que  nem  os  VaíTallos 
de  S.  M .  ElRei  de  Sardenha 
iios  Eílados  de  S,  M.  F.  a 
Rainha  de  Portugal ,  neiri  os 
de  S.  M.  F,  nos  Dominios 
de  S.  M.  Elilei  de  Sardenha 
feráo  obrigados  a  Direitos  al- 
guns debaixo  do  Titulo  de 
Dctracçao  ,  ou  outro  de  qual- 
quer nome  que  poíTa  fer,  em 
razão  dos  Bens  que  ÍIiq  pro- 
vierem por  Legado ,  Doação  , 
Succefsoes  Teílamen  tarjas  you 
ab  intejiato ,  nem  pela  expor- 
tação dos  moveis  ,  ou  preço 
delles,  oudosimmoveis ,  que 
por  femelh ante  modo  lhes  fo- 
rem pertencentes,  ou  tiverem 
adquirido:  £  que  nO  cafp  que 
os  ditos  Herdeiros  ,  Lega  ta- 
í-ios ,  ou  Donatários ,  depois 
de  eílarem  de  poíTe  das  íuc- 
.i;: ..  cef- 


ET  à  fín  de  toújours  mi- 
eux  établir  cette  parfai- 
te  reciprõçité  entre  Jes  Sujéts 
refpedifs  que  Jes  IJautes  Par- 
ties  Contra6laqteS;  opt  en  vue  ^ 
il  a  été  arrete  ,  Sc  convenu  , 
que  ni  les  §pjéts  de  S.  M, 
T.  F.  dans  les  Etc^ts  de  S.  M^ 
le  Roi  de  §ardaigne ,  ni  ceux 
de  S.  M.  Sárde  dans  les  Do- 
minatioíis  de  S.  M.  T.  F.  fe- 
ront tenus  àaucuns  Droits  fur 
le  titre  à^  DétraFlion  ^  ni  aur- 
tre  queíconque  ,  de  quelque 
noBi  qu'  il  piíiffe  être  pour 
raifon  des  Bjens  quiJeur  par- 
viendront  par  J^eg  ,  Dona- 
tion  ,  Succeílfons  TeRamen- 
tairésl,  pu  ab  inteftat  ,  ni 
pour  Texportation  òqs  meu- 
bles ,  ou  prix  d'  iceux,-  ou  des 
immeuhies  qui  lui  feront  ainfi 
échus ,  ou  acquis  :  Et  qu'  au 
càs  que  lesditsHéritiers,  Lé- 
gataires  ,  ou  Donataires  , 
après  s'  être  mis  en  poíTeíTion 
des  íucceffions ,  ou  chofes  le- 
guées,    ou  dofluées  préferenc 

de 
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cefsoes  ,   ou  coufas  legadas ,  de  contlnuer  h.  les  pòíTeder, 

ou  dadas  ,    prefirao  continuar  &  d'  en  jouir,  il  ne  fera  exi- 

a  pofiuillas  5    e   a   gozallas  ,  gé  d' eux  d' autres  Droits  que 

não   fe  poderão   exigir  delles  ceux,  aux  quels  font  aíibjetis 

outros  Direitos  mais  que  aquel-  Jes  Sujéts  propres   &:  natureis 

les,  a  que  saofujeitos  os  Vaf-  du  Pays   ou  Jes   dites  Succef- 

fallos  próprios  5  e  naturaes  do  fions  le  trouvent. 
Eftado  5    onde  fe  acharem  as 
referidas  Succefsoes.  •  «^ 


-   A  R  T  I  G  O    III. 

AEfte  fim  S.  M.  F.  a  Rai- 
nha de  Portugal  ,  e  S. 
M.  ElRei  de  Sardenha  pela 
prefente  Convenção  derogao 
exprellamente  todas  as  Leis, 
Ordenações ,  Eftatutos  ,  De- 
cretos, Coílumes,  e  Privilé- 
gios que  pofsão  haver  em 
contrario  ,  os  quaes  ferao  con- 
fiderados  como  fe  nunca  tiveí- 
fem  exiftido  ,  ou  fe  houvef- 
fem  expedido  a  refpeito  dos 
VaíTallos  refpeálivos ,  para  os 
cafos  expreífados  nos  dous 
Artigos  precedentes. 

ARTIGO    IV. 


A  R  T  I  C  L  E    III. 

POur  cet  eíFet  S.  M.  le 
Roi  de  Sardaigne,  &  S. 
M.  T.  F.  dérogent  expreífe- 
ment  parla  prefente  Conven- 
tion  à  toutes  Loix  ,  Ordon- 
nances ,  Statuts ,  Arrêts ,  Coú- 
tumes  ,  &  Privileges  ,  qui 
pourroient  y  être  contraires, 
Jes  quels  feront  cenfés  non 
avenus  ,  &  non  emanes  vis- 
à-vis  des  íujéts  reípedlifs  pour 
les  cas  exprimes  dans  lesdeux 
Articles  précédents.  • 


A  R  T  I  C  L  E     IV. 


E  fe  excitarem  algumas 
conteftações  fobre  a  vali- 
dade de  hum  Teftamento  , 
ou  de  outra  difpoíiçao,  ferão 
ilecididas  pelos  Juizes  compe- 
tentes ,  na  conformidade  das 
Leis ,  Eftatutos ,  e  Coftumes 
recebidos,  e  authorizados  no 

lu- 


Ors  qu'  il  s'  élevera  quel- 
J  quês  conteftations  fur  la 


validité  d'  un  Teftament,  ou 
d' une  autre  difpoíition,  elles 
feron  décidées  par  les  Juges 
compétants  ,  conformemenc 
aux  Loix ,  Statuts ,  &  ufages 
reçus  ,    &  autoriíés  dans   le 

lieu 
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lugar  ,  onde  ns  ditas  difpoli- 
çoes  tiverem  íido  feitas  ;  de 
forte  que  íe  os  ditos  A(^os  fe 
acharem  reveílidos  das  forma- 
lidades ,  ou  das  Condições 
iieceífarias  para  a  Validade  no 
iltio  ,  onde  tiverem  fuccedi- 
do  5  teráo  igualmente  o  feu 
pleno  effeito  nos  Eílados  da 
outra  Parte  Contratante,  ain- 
da que  neftes  femelhantes 
A  dos  foíTem  fuj  eitos  a  maio- 
Kês  formalidades ,  e  a  hum  as 
regras  diverfas  das  que  são 
praticadas  no  Paiz ,  onde  fo- 
ráo  ordenadas. 

ARTIGO     V. 

A  Prefente  Convenção  te- 
jCJL  rá  o  feu  pleno  ,  e  devi- 
do effeito  defde  o  dia  da  fua 
aílinatura  ,  e  fera  ratificada 
pelos  Soberanos  refpeélivos  : 
As  Ratificações  ferão  troca- 
áús  no  efpaço  de  dous  mezes , 
ou  antes  fe  for  poílivel  ;  e 
dous  mezes  depois  de  troca- 
das 5  eíla  mefma  Convenção 
fera  regiílada  nos  Tribunaes 
de  hum  ,  e  outro  Eífado ,  e 
publicada  aonde  for  neceílario 
com  a  íolemnidade  coíluma- 
da  em  cafos  femelhantes  ,  a 
fim  de  que  fe  obferve  fegun- 
do  a  fua  forma ,  e  theor. 

Em  fé  do  que  Nós  osMi- 
niífros    Plenipotenciários    de 


lieli  oíi  les  dites  difpoíitions 
auront  été  faites  ,  en  forte 
que  fi  les  dits  A61es  fe  trou- 
vcnt  revêtus  des  formalités, 
ou  des  Conditions  requifes 
pour  la  validité  dans  le  lieu 
de  leur  confe£lion ,  ils  auront 
également  leur  plein  effet 
dans  les  Etais  de  1'  autre  Par- 
tie  Contraífante  5  quand  mê- 
me  dans  ceux-ci  ces  Afies  fe- 
roient  affujetis  à  des  formali- 
tés plus  grandes  ,  &  à  des  ré- 
gies differentes  ,  qu'  ils  ne  le 
font  dans  le  Pays  oíi  ils  ont 
été  rediges. 

A  R  T  I  C  L  E    V. 

X    A  prefente   Convention 
-^  fortira  fon  píein   &  en- 


tier  effet  dès  le  jour  de  la  fi- 
gnature  ,  &  fera  ratifíée  par 
les  Souverains  refpeíHfs  ;  les 
Ratifications  fercntèchangées 
dans  1'  efpace  de  deux  móis , 
ou  plutôt  fi  faire  fe  peut;  6c 
deux  móis  après  cet  èchange 
cette  méme  Convention  fera 
interinée  &  enregiílrée  dans 
les  Tribunaux  des  deux  Etats , 
Sc  publiée  par  tout  oíi  befoin 
fera  dans  la  forme  la  plus  fo- 
lemnelle  ufitée  en  pareil  cas, 
pour  ctre  executée  felon  fa 
forme  &  teneur. 

En  foi  de  quoi  Nous  Mí- 
niftres     Plénipotentiaires     de 

S. 


( I 

S.  M.  F.  e  de  S.  M.  ElRei 

de  Sardenha  ,  aiuhorizados 
dos  noílbs  PJenos-poderes  , 
aíTinamos  dons  Originaes  def- 
ta  Convenção ,  e  os  fellamos 
com  o  Sello  das  noíías  Ar- 
mas 5  guardando  cada  hum  de 
"Nós  o  Teu. 

Feita  cm  Lisboa  a  onze 
do  mez  de  Setembro  de  mii 
fetecentos  oitenta  e  fete. 

^     De  Mello  e  Cajlro. 


o) 
S.  M.  le  Fi^oi  de  Sardaigne, 
&:  de  S.  M.  T.  F.  amorifés 
par  nos  Plcin-pouvoirs ,  avons 
ligné  deux  Orioinaux  de  cet- 
te  Convention  ,  &  Jeurs  avons 
appofé  le  fcéau  de  nos  Ar- 
mes 5  &  chacune  des  Parties 
a  sardé  Je  fien. 

Fait  àLisbonne  ce  onzie- 
me  Septembre  mille  fept  cent 
quatre  vingt  fept. 

PhiUppe  S.'  Martin  de  Front. 


(  L.  S.  ) 

E  fendo-me  prefente  a 
mefma  Convenção,  cUjO  theor 
íica  aíTima  inferido  ,  e  bem 
vifto  3  coníiderado ,  e  exami- 
nado por  Mim  tudo  o  que 
nella  fe  contém,  a  approvo, 
ratifico,  e  confirmo  alTim  no 
todo  ,  como  em  cada  huma 
das  fuás  claufulas ,  e  eílipula- 
çoes:  Promettendo  em  Fé,  e 
Palavra  Real  obfervalla  ,  e 
cumprilla  inviolavelmente,  e 
fazella  cumprir,  e  obfervar, 
fem  permittir  que  fe  faça  cou- 
ía  alguma  em  contrario  por 
qualquer  modo  que  poíía  fer. 
É  em  teílemunho  ,  e  firmeza 
do  fobredito  ,  fiz  paílar  a  pre- 
fente Carta  por  Mim  affina- 
da ,  ícllada  com  o  Sello  Gran- 
de das  Minhas  Armas,  e  re- 
ferendada   pelo   Meu  Minif- 

tro  p 


(  L.  S.  ) 

Nous  ayant  pour  agréable 
la  fufdite  Convention  en  tous 
&  chacun  des  Points ,  &  Ar- 
ticles   qui  y  font  contenus   & 


enonces  ,    avons  iceux  , 


tant 


pour  Nous  que  pour  Nos  Hé- 
ritiers  ,  &  SucceíTeurs  acce- 
ptés  3  approuvés  ,  ratiíiés  ,  & 
confirmes  ,  &  par  c es  préfen- 
tes  les  acceptons  ,  approu- 
vons  ,  raiifíons  ,  &  confír- 
mons ,  &  le  tout  promettons 
en  Foi  &  Parole  de  Roi  gar- 
der  ,  &  obferver  inviolable- 
ment  ,  &i  faire  gardcr  ,  & 
obíerver  fans  jamais  y  contre- 
venir  ,  ni  permettre  qu'  il  y 
foit  contrevenu  dire^lemenr , 
ou  indire61ement ,  cnqcelque 
forte  &  maniere  que  ce  íoit. 
En  témoin  de  qooi  Nous 
avons  figné  les  Piéíentes  de 
*  N  o- 


C  I 

tro  ,  e  Secretario  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reino  abai- 
xo aílignado.  Dada  em  Lis- 
boa a  dez  de  Novembro  do 
Anno  doNafcimento  deNof- 
fo  Senhor  JeÍLiChrifto  de  mil 
íetecentos  oitenta  e  fete. 


O 

Notre  main,  8c  [ah  contrcíi- 
gner    pai    Notre    Coiiíin     le 
Comte  dePerron  de  S/ Mar- 
tin ,   Chevalicr  dc.Nos  Ordres 
fuprêmes  ,    General   de   Nos 
Armées  ,    Notre  Miniílre    8c 
Premier  Sécretaire  d'  Etat  pour 
les  Affaires  Etrangercs ,    &  à 
icelles   fait   appoíer    Je   fccaii 
fécret  de  Nos  Armes.  Donné 
à  Moncalier  Je  lo.  Oífiobre, 
r  an  deGrace  niiiíe  íeptcenc 
quatre  vingt  fept,  &  de  No- 
tre Regne  Je  quiozieme. 


A  RAINHA.    .         V.  AMÉ. 


(  L.  S.  ) 


Vijcoaác  de  Villamnia  da  Cerveira. 


(  L.  S.  ) 


Tie  Perrofj, 


( 


K-^^-fi-^t-p 


DECRETO. 


Ou   Servida  ,  que   dentro    dos  Districtos  ,    que 
pelos  Decretos  de  três  de  Dezembro  de  mil  se- 
tecentos cincoenta  e  cinco  se  assignárao  para  a 
Reedificaçaô  da  Cidade    de   Lisboa ,    nenhuns 
Julgadores  possao  tomar  conhecimento  de  Em- 
bargos de  nova  Obra,  ou  de  questões  algumas  de  ser- 
vidões, e  outros  litigios ,  que   erao  da  privativa   com- 
petência do  Juizo  das  Propriedades  ;  porque  tudo  ficará 
pertencendo  aos  inspectores  dos  Bairros  da  mesma  Ci- 
dade com  toda  a  mesma  Jurisdicçaò  privativa,  e  exchi- 
siva  ;  escrevendo  nestas ,  e  nas  mais  Dependências  das 
Inspecções  os  dois  Escrivães  do  dito  Juizo  das  Proprie- 
dades com  absoluta  igualdade  na  sua  distribuição ,  que 
será  feita  pelo   Distribuidor  do  mesmo  Juizo  ,   para  o 
que    se  repartirão  entre   elles   os  Livros  do  Tombo  da 
Cidade,  e  os  mais  Papeis,    que  até  agora  se  conserva- 
va© em  poder  do  Escrivão  das  Inspecções  nomeado  por 
Portaria  do  Cardeal  Regedor  ,    até  Eu  naõ  mandar  o 
contrario  ;   cuja  Incumbência  ,    e  Commissaó  Hei    por 
bem    extinguir  para  que  ambos  os  sobreditos  Escrivães 
do  Juizo  das  Propriedades  fiquem  igualados  omnimoda- 
mente.  Nas  Causas  de  Embargo  de  nova  Obra,  e  nas 
mais  da  referida   natureza   se  procederá  breve,  e  sum- 
mariamente  como  pede  a  Piiblica  Utilidade  para  se  nao 
impedirem    as  Edificações,  e  Reparos   dos  Edifícios  da 
mesma  Cidade  com  as  Formalidades  ,  que  as  Leis   pres- 
crevem para  as  Ordinárias.  E  ainda  que  até  o  presente 
as  Arrematações  que    se   fizeraõ    dos  Terrenos,   e  Par- 
dieiros, que  pelo  Decreto  de  sete  de  Dezembro  de  mil 
setecentos  setenta  e  dois  se  mandarão  arrematar  na  mes- 
ma forma  que  os  dos  Sitios  incendiados  tem  sido  vali- 
das, e  se  devem  executar;  com  tudo   daqui   em  diante 
Determino  que  havendo  de  se  arrematar  alguns   destes 
Terrenos,    Casas    arruinadas,    e  Pardieiros  ,    sejaõ   os 

Do- 


I 


\ 


Donos  delles  citados  para  os  verem  avaliar,  se  for  no- 
tório quem  saÔ  os  mesmos  Donos ,  e  nao  o  sendo  se 
tara  a  citação  por  Éditos  de  trinta  dias;  e  feita  a  ava- 
liação se  correrão  sobre  cada  huma  destas  Propriedades 
vinte  dias  de  Pregoes,  fíxando-se  também  Editaes  por- 
que  se  noticie  ao  Público  o  Prédio,  que  se  ha  de  arre- 
matar, o  dia  desse  acto,  e  o  seu  lugar,  e  finalmente 
o  valor,  que  os  Louvados  lhe  haja6  dado,  observando- 
se  em  tudo  o  mais  as  Leis  ,  e  Ordens ,  que  ha  aos  di- 
tos^ respeitos.  O  Conde  Regedor  da  Casa  da  Supplica- 
çao  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio 
de  Lisboa  em  15  de  Novembro  de  1787. 
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